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EMQTJE  SE  DA*  NOTICIA  DAS  MAIS  GLORIOSAS 

acçoens  ,  aífim  politicas,  como  militares,  que  obrarão 

os  Portuguezes  na  reítauraçaõ  de  Portugal ,  defde 

o  anno  de  1643.  at^  a0  anno  ^e  l^5^- 

E  $  CR IT  A    POR 

D.LUIZ  DE  MENEZES , 

CONDE  DA  ERICEIRA  ,   DO  CONSELHO   DE 

Eílado  de  Sua  Mageitade ,  feu  Vedor  da  Fazenda , 

e  Governador  das  Armas  da  Província  de^Traz 

os  Montes,  &c. 

PARTE  PRIMEIRA, 

Terceira  vez  imprejfa ,  e  emendada* 

TOMOU. 


LISBOA: 

Na  Oficina  de  ANTÓNIO  VICENTE  DA  SILVA 

Anno  de  MDCCLIX. 
Com  todas  as  licenças  necejfarias. 


, 


c 


DO  SANTO  OFFICIO. 

Ocde-fe  reimprimir  o  livro  de  que  fe  faz 
menção  ,  e  depois  voltará  conferido  pa- 
ra fe  dar  licença  que  corra,  fem  aqualnaõ 
correrá.  Lisboa  no  Paço  de  Palhavaã  13. 
de  Março  de  1759. 

Silva.    Tr/gqfo.     Silveiro  Lobo. 


DO  ORDINÁRIO. 

POde-fe  reimprimir  o  livro  de  que  fe  tra- 
ta, e  depois  de  reimpreífo ,  e  conferido, 
torne.  Lisboa  3.  de  Abril  de  1750. 

D.  y.  Arceb*  de  Lacedemonia, 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

EStá  conforme  o  original.-  Lisboa  S.  Do- 
mingos 14.  de  Setembro  de  1750. 

Fr.  Francifco  Xavier  de  Lemos. 

POde  correr.  Lisboa  no  Paço  de  Palha- 
van  18.  de  Setembro  de  1759. 

Silva.    Trigozo.     Sylv  eiró- Lobo.     Mello. 


Do  Ordinário^ 

Ode  correr.  Lisboa  26.  de  Setembro  de 

*759> 

D.  y.  A.  de  Lacedemofh 


Do  Paço. 

Ue  ppíTaõ  correr,  e  taixaõ  em  quinhen- 
tos reis  cada  Tomo.  Lisboa  27.  de  Se. 
tembro  de  1759. 

Com  duas  Rubricas. 


PR  O- 


PROTESTAÇÃO 

\_J  Àuthor  deíla  obra  proteíta,  que 
tudo  o  que  eílá  nella  efcrito  fujeita  á 
cenfura  da  Santa  Igreja  Catholica 
Romana ,  e  fe  conforma  com  os  De- 
cretos dos  Summos  Pontífices  ,  eem 
efpecial  com  os  de  Urbano  VIII.  de 
1 3 .  de  Janeiro  de  1625.  approvado 
em  2  5 .  de  Junho  de  1 6  5  4.  e  á  modi- 
ficação feita  pelo  mefmo  Pontífice  em 
ç .  de  Junho  de  1 6  3 1 .  ;e  que  naó  he  fua 
tenção  ,  que  algumas  matérias,  que 
contêm  eítahiítoria,  que  pareçaÕ  mi- 
lagres, ou  fucceflbs  fobrenaturaes,  te* 
nhaô  mais  credito  ou  authoridade  £ 
que  aquella  que  merece  a  noticia,  que 
alcançou  deites  fuCceíTos,como  hifto? 
ria  humana. 

O  Conde  da  Ericeira. 
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SUMMARIO, 

OVERNA  D.  Joaõ  de  Soufa  de 
Traz  os  Montes  :  entra  em  Galliza ; 
deftroe  muitos  lugares.  Governa  a 
Beira  Jegunda  vez  D.  A,  varo  de  A- 
branches  :  queima  alguns  lugares. 
Noticia  da  mina  do  Conde  Duçue, 
PrizaÕ  de  D.  Pedro  Bonete  ,  e ff  eito  delia.  Morte 
de  Fr an cif co  de  Lucena.  Manda  EIRey  fahir  Ar~ 
mada  a  correr  a  cojla  ,  torna  a  recolbcr-fe  com 
pouco  effeito.  Pajfao  Minijlros  ao  Ca.greffo  de 
Munjler.  Noticia  das  embaixadas.  Refiaura-fe  o 
Maranhão,  Perde-fe  Angola,  Vários  encontros  de 
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Ceilão  com  os  Holandezes ,  que  remat  ao  felizmente. 
Anno  Jljunta-fe  o  exercito  em  Alem-Tejo.  Ganha  Mathias 
I(^43  de  Albuquerque  Montijo.  Retira-fe ,  e  no  campo  da- 
quella  Filia  o  bujca  o  Bar  ao  de  Molinguen  com  o  ex- 
ercito de  Cofie  lia.  Dd-fe  batalha:  perdem-na  os  Ca- 
Jlelhanos,  Encontros  vários  depois  da  batalha.  Junta 
hum  grande  exercito  o  Marquez  de  TorrecuJJ a.Sitia 
Elvas  :  defende-a  Mathias  de  Albuquerque  com 
grande  valor  :  retira-fe  o  exercito  de  Ca/lella, 

r  Orneou  EIRey  por  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vinda de  Traz  os  Montes  a  D  João  de  Souía  da  Sil- 
veira,que  com  grande  opinião  exercitava  em  Alem- 
Z  d  joaô  Tejo  o  Poíto  da  MeítVe  de  Campo. Entregou-lhe  aProvin- 
de  Souía.  cia  Rodrigo  de  Figueiredo  de  AIarcaÒ,que  EIRey  chamou 
a  Lisboa  por  injurias  queixas  que  os  Povos  daquella  Pro- 
víncia lhe  íizeraó  do  procedimento  de  ieus  irmaosrporque 
ainda  que  com  alguas  circo  nílancias  excederão  a  regulari- 
dade conveniente,  naõ  forao  os  exceffos  de  qualidade,que 
mereceiTem  taó  afpera  demonílraçaõ,  como  tirar  EIRey  o 
poíio  a  Rodrigo  de  Figueiredo  ,  merecendo  o  íeu  zelo  , 
e  valor  differente  recompenfa.  Tanto  que  D.  joaô  de 
'Souía  chegou  a  -Villa  Real ,  primeiro  ,  e  viítoíb  Lugar 
daquella  Província  ,  teve  avifo  de  Chaves  que  o  inimigo 
ajuntava  em  Monte-Rey  doze  mil  Infantes,  e-dousmil 
Cavallos  com  intento  de  attacar  aquella  Praça.  Pareceo- 
lhe  que  era  encarecimento  dos  que  receavao  o  golpe: 
porem  repetindo-fe  por  varias  partes  a  meíma  noticia  j 
i  partio  para  Chaves  ,  entrou  na  Praça,  e  animou  os  mor: 

dores  ,  que  eftavaõ  com  grande  receyo  do  perigo  que  os 
ameaçava.  Mandou  logo  tomar  língua  ,  e  confiou  da 
conflílao.  de  alguns  priíioneiros ,  que  as  Tropas  eítavao 
juntas  ,  e  a  Infantaria  marchava  de  todas  as  partes.  Com 
eia  noticia  chamou  D.  João  algumas  Companhias  da  Or- 
denança ;  guarneceo  ,  e  preparou  a  Praça  o  melhor  que 
lnefoy  poífivel :  eo  inimigo,  conítando-lhe  deita  pre- 
venção ,  fufpendeo  a  entrada.  D.  João  de  Souía  antes  de 
faberque  fe  havia  defvanecido,  como  o  inimigo  amea- 
çava 
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cava  todos  os  lugares  da  fronteira ,  mandou  corre-los, 
e  preveni-los  por  leu  filho  D.  Manoel  de  Souía,  aíriíh-  Anno 
do  do  Sargento  mór  Aicenfo  Alvares  Baneto ,  foldado  de  1643 
conhecida  reputação.  Fizeraó  elles  toda  a  diligencia  por  Afcenf0 
guarnecer   os  lugares  mais  perigoíos,  e  voltarão  para  Alvares,  e 
Chaves,  D.JoaÕ  ,  querendo  averiguar  a  cauia  do  ínimi-D^JJJ 
go  fufpender  a  entrada  ,  mandou  tomar  língua  ,  e  para  derrota- 
facilitar  eíte  intento  ,  deo  300.  Infantes ,  e  50.  Cavai-  htía  Tro- 
los  a  Afcenfo  Alvares  Barreto  ,  e  a  D.  Manoel  de  Sónia  ,  pa. 
com  ordem  que  ie  emboícaíTem  no  Lugar  de  Villarelho, 
deítruido  na  Raya  do  inimigo  ,  que  adiantaiTem  os  50. 
Cavallos  a  hum  mato  vifinho  da  Atalaya  do  lorraó, 
aonde  todos  os  dias  vinha  huma  Tropa  a  defcobrir  a  can> 
panha.  Conrefpondeo  o  fucceffo  á  diipoíiçaõ,porque  che- 
gando a  Tropa  com  pouca  cautela  ,  a  carregarão  os  50. 
Cavallos,  elhe  tomáraó  23.  Conítou  dos  Toldados pri- 
fioneiros  ,  que  o  poder  que  ie  havia  unido  era  menor  do 
que  fe  publicara  ,.  e  que  ja  eftava  dividido.  Com  efta  no- 
ticia determinou  D.  JoaÕ  executar  a  ordem  ,  que  EIRey 
lhe  tinha  mandado  ,  de  entrar  em  Galliza  para  diveriaõ 
dos  progreíTos  de  Alem-Tejo:  e  com  eíte  intento  paliou  a 
Bragança  ,  e  com  o  mayor  iegredo ,   que  lhe  foy  poífível , 
ajuntou  800.  Infantes  ,  e6o.  Cavallos  ,  e  marchou  con- 
tra o  Lugar  de  Pedralva  ,  cinco  legoas  de  Bragança  ,  e 
fendo  fentidos ,  fe  recolherão  os  Gallegos  a  hum  redu&o 
de  faxina  ,  que  haviaõ  levantado  fora  do  Lugar  :  porém 
nao  fe  dando  pôr  feguros  nelle ,  fe  retirarão  a  outro  de 
pedra ,  e  cal  ,  que  tinhaó  dentro  da  VilJa  no  adro  da 
Igreja  V  a  que  íe  atracava  a  fortificação.  D.  João  dé  Soufa 
repartio  a  Infantaria  em  três  Corpos  ,  e  quando  marcha- 
va para  o  alíalto  ao  reduclo  ,  appareceo  alguma  gente  do 
inimigo,  que  haviaTahido  a  íbccorrer  Pedralva  da  Fuebla 
de  Senabria  ,  huma  legoa  diílante ,  que  fervia  de  Praça 
de  Armas.  Ordenou  D.  Joaô  que  marchahem  a  fe  oppor 
a  efta  gente  duas  Companhias  de  Infantaria ,  e  os  60.  Ca- 
vallos ,  e  com  o  refto  do  poder  continuou  a  empreza , 
entregando  a  execução  delia  a  Affonfo  Alvares.  Invefti-  Ganha  D1. 
raõ  os  foldados  o  reduclo,  e  animofamente  o  entrarão.  J°au0f^* 
Os  defenfores ,  deixando  40.  mortos  ,  fe  retirarão  á  Igre- 'draiw. 

Au  ja , 
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j  a,  e  das  freftas  delia  ferirão  alguns  ibldadosnoíTos.   Ef- 
Anno  timulados  os  mais  deite  damno ,  avançarão  a  porta  ,  e  en- 
1643   tendendo  os.de  dentro  que  alevavaó,  fe  renderão  160. 
que  a  defendiaõ.  Os  da  Puebla  fe  retirarão  fem  intentar 
o  foccorro  ,  e D. Joaõ  mandou  faquear ,  e  queimar  Pe- 
dralva;  e  depois  de  arruinados  os  reduclos  ,íe  retirou 
para  Bragança.  Dentro  de  poucos  dias  paííbu  a  Miranda, 
nove  legoas diftante ,  para  ver  aquella  Cidade,  e acudir 
ao  reparo  delia.  Logo  que  chegou,  teve  noticia  que 
I    o  inimigo  fahira  de  Monte-Rey  ,  e  marchava  Dará  Entre 
f   Douro  e  Minho  com  1$.  Companhias  de  Infantaria ,  e 
400.  Cavallos  ,  para  que  unindo  o  poder  de  hum  ,  e  ou- 
tro partido,  fe  intentaíTe  recuperar  Salvaterra  ,  que  o 
I   Conde  de  Caítelío-Melhor  havia  ganhado.   Tanto  que 
chegou  eíte  aviib  ,  páíTou  D.  Joaõ  para  Chaves ,  epaf- 
fou  ordens  a  todos  os  Capitães  Mores  dos  lugares  vifi- 
nhos ,  para  que  fe  achaíTem  naquella  Praça  com  a  gente 
que  eílava  á  ília  ordem.  Acudirão  fó  800.  homens  de  Mi- 
randela ,  e  2000.  do  Confelho  de  Barrofo.  Com  eítes ,  e 
5:00.  Infantes  pagos ,  140.  Cavallos  ,  e  duas  pecas  de  arti- 
g"iLCIÍ  lheria '  entrou'D-  Joao  de  Soufa  em  Galliza  pelo  lugar  de 
deftroe'    Meixedo ,  e  avançou  aCavallaria  a  huma  ferra  da  outra 
muitos     parte  do  Valle  de  Salas  ,  fitio  accommodado  para  obfer- 
lugares.    var  todos  os  movimentos  do  inimigo.  Feita  eíla  diligen- 
cia ,  entrou  D.  Joaõ  com  a  Infantaria  no  Valle  de  Salas 
taô  fértil ,  e  povoado  ,  que  em  fete  legoas  de  terra  que 
fe  contaó  de  Meixedo  a  Monte-Rey ,  havia  mais  de  40. 
lugares ,  que  D.  Joao  deítruio  ,  e  laqueou  ,  e  ainda  que 
alguns  fe  defenderão ,  foraô  entrados  á  cuíla  das  vidas 
de  %fy  foldados  noíTos ,  e  muitas  dos  inimigos.  Três  dias 
fe  deteve  D.  Joaõ,   no  fim  delles  fe  retirou  para  Chaves 
á  viíta  de  Monte-Rey  com  a  mayor  preza ,  e  o  mayor 
defpojo  ,  que  até  aquelle  tempo  havia  entrado  em  Por- 
tugal. Os  Gallegos ,  tanto  que  fouberaõ  que  D.  Joaõ  ha- 
via chegado  ao  Valle  de  Salas ,  chamarão  o  foccorro,  que 
haviaõ  mandado  a  Entre  Douro  e  Minho ,  e  unidas  as 
Tropas  pagas  á  gente  da  Ordenança  ,  entrarão  nos  cam- 
pos de  Chaves.    Chegou  efte  aviío  a  D.  Joaõ  de  Soufa  a 
tempo ,  que,  tendo  dei  pedido  a  gente  que  havia  convoca- 
do, 
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do  ,  fe  naó  achava  mais  que  com  400.  Infantes-,  e  40.  Ca- 
vallos.  Mandou  ao  Thenente  Manoel  Peixoto  de  Azeve- 
do com  os  40.  Cavallos  a  reconhecer  o  inimigo.  Empe- 
nho u-íe  elle  deíorte  nefta  diligencia  ,  que  quando  fe  quiz 
retirar  ,  achou  que  eítava  cortado  das  Tropas  Caítelha- 
nas.  Reconhecendo  o  perigo  ,  fe  refolveo  valorofamen- 
te  a  falvar  a  Tropa  ,  ou  perder-fe  pelejando.  Com  elle 
generofo  intento  exhortou  aos  toldados ,  e  achando  em 
todos  igual  determinação,  cerrarão  deiorte  a  Tropa , 
que  parecendo  todos  hum  fó  corpo  ,  lograrão  o  privi- 
legio da  virtude  unida.  Romperão  pelos  inimigos  ás  cu- 
tiladas, e  piítoletaços  ,  e  perdendo  fó  quatro  ioldados, 
ácufta  de  muitas  vidas ,  fe  retirarão  a  Chaves.  O  inimi- 
go queimou  oito  lugares  ,  os  mais  delles  deílruidos  ,  tor- 
nando-òs  a  povoar  poucos  moradores  pelos  intereiíes  de 
alguns  frucfos.  D.  Joaó  de  Soufa  ,  naó  querendo  que  a 
ultima  acçaó  foííe  do  inimigo  ,  chamou  com  apertadas 
ordens  a  gente  da  Ordenança  :  porém  foy  taó  mal  obede- 
cido ,  que  donde  efperava  2000.  homens,  lhe?naóvie- 
raõ  cento  ,  dando  os  Fovos  por  defeulpa  ,  que  naõ  po- 
diaõ"  pagar  decimas,  e  aííílir  na  guerra.  Coma  noticia 
deita  defordem  fe  valeo  o  inimigo  delia  :  entrou  lem  op- 
pofiçaõ  pela  parte  de  Monte  Alegre,  queimou  alguns 
lugares,  e  retirou-fe  com  grande  preza.  Omefmo  fez 
outro  Troço  pela  parte  de  Bragança ,  mas  em  huma , 
e  outra  entrada  perdeo  muitos  foldados ,  que  matáraõ  os 
lavradores  ,  defendendo  as  famílias ,  e  as  cafas.  Vendo 
D.  João  de  Soufa  a  Provinda  taó  opprimida  ,  determi- 
nou recompenfar  com  igual  damno  dos  Lugares  do  ini- 
migo ,  o  que  os  noíibs  padeciaó.  Mandou  Afcénlo  Alva^ 
res  Barreto  com  600.  Infantes  ,  e  200.  Cavallos  a  quei- 
mar o  Lugar  de  Lubiaó ,  cinco  legoas  da  Raya.  Eftavaó 
alojadas  nelle  fete  Companhias  pagas :  porem  naó  lhes 
valendo  a  refiílencia  ,  foy  o  lugar  entrado  ,  e  faqueado, 
íinalando-fe  D,  Manoel  de  Soufa  neítas  ,  e  nas  mais  em- 
prezas  com  particular  valor.  Deite  lugar  ^aíláraó  a  ou- 
tros cinco ,  que  também  entrarão ,  e  retiráraõ-fe  fem  a  vi» 
ítarem  as  Tropas  inimigas.  Dava  grande  cuidado  a  D. 
Joaó  de  Soufa  a  repugnância  que  os  Povos  moíkavaó  de 
"■-••*'■■■       Àiii  acu- 


Anno 
1643 


Retirada 
valerofa 
deManoel 
Peixoto. 


Fntrada» 
do  inimi- 
go com 
bom  fuc« 
ceilo. 


Satisfa- 
ção que 
Ú. João 
tomou 
dos  Galle- 
§os. 


~ 


Auno 
1643 
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acudir  as  occaíioens ,  que  íe  offereciaõ  p  cançados  cio  con-. 
tínuo  exercicio  da  guerra :'  porem  reiblveo-fe  a  naõ  aper- 
tar com  elles  ,  confederando  o  muito  quepadeciaõ  ,  que 
podia  fer  mais  perigoíb  em  huma  Provincia  aberta  o  leu 
enfado  ,  que  útil  o  íeu  caítigo.  E  para  que  de  todo  naõ 
ficaíTe  íem  recompenia  o  damno  ,  que  o  inimigo  occafio- 
nava  áquella  Provincia,  ordenou  a  todos  os  Capitães 
mores  queelegeffem  nosfeus  diílriítos  Capitães  ,  e  que 
entregaíTe  a  cada  hum  delles  $0.  mofqueteiros  ,  com  os 
quaes  pudeffem  entrar  em  Caítella ,  ora  unidos  ,  ora  fe- 
parados ,  todas  as  vezes  que  lhes  pareceíie  conveniente ; 
e  que  toda  a  preza ,  que  trouxeffem ,  lhes  concedia  El- 
Rey  livre  para  a  repartirem  entre  fi  igualmente.  Eíta 
difpofiçao  foy  muito  útil.,  porque  em  varias  partes  da- 
quella  fronteira  recebeo  O  inimigo  grande  damno  :  porem 
naó  fedeve  imitar  efte  exemplo  ,  podendo  bailar  qual- 
quer attençaõ  dos  contrários  para  deítruir  corpos  taõ  dif- 
tin&os ,  e  mal  difciplinados  ,  que  leva  a  ambição  da  pre- 
za a  perigos  que  ignora  por  falta  de  experiência  da  guer- 
ra ,  que  forçoiamente  padecem  os  que  a  naõ  tem  por  of- 
íicio.  Acabou-íe  em  Traz  os  Montes  a  deite  anno  com 
huma  entrada  ,  que  fez  D.  Manoel  de  Soufa  com  300.  In- 
fantes ,  e  30.  Cavallos :  qujimou  hum  lugar  rico  de  160. 
vifmhos  com  morte  de  70. ,  e  retirou-fe  pondo  fogo  a  al- 
gumas Aldeãs.  E  naõ  pareça  excefío  o  que  fe  tem  referi- 
do y  e  referirá  ao  diante  das  Provincias  de  Traz  os  Mon- 
tes, e  Entre  Douro  e  Minho  dos  muitos  lugares  que  de 
huma,  e  outra  parte  fedeítruiaõ:  porque  a  abundân- 
cia deitas  Provincias  he  de  qualidade ,  que  raras  vezes  fe 
achavalle,  nem  monte,  que -nad  tenha  cultura  ,  ou  po- 
voação,  e  muitos  deítes  Lugares  fe  deítruiaõ,  e  logo 
fe  tbfnavao  a  povoar  ,  cobrindo-fe  a  pouco  cuíto  as  pa- 
redes que  fe  naõ  arruinavaõ  ,  porque  era  mais  fácil  aos 
moradores  exporem-fe  a  íegunda ,  e  terceira  defgraça  , 
que  deixarem  de  fabricar  as  terras  ,  que  lhes  ferviaõde 
único  alimento.    - — ^— *** 

A4  inítancia  dos  Povos  da  Provincia  da  Beira  no- 
meou EIRey  fegúnda  vez  a  D;  Álvaro  de  Abranches  por 
Governador  das  Armas  delia.  Nos  primeiros  dias  de  Abril 

che- 
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chegou  a  Coimbra ,  onde  comprou  alguns  cavallos  para 
remonta  das  Tropas ,  e  parlou  logo  a  viíltar  todas  as  Fra- 
cas ,  procurando  que  ncallem  baftecidas  o  mell  or  que  era 
poíiivel.  Dilatou-íe  nelta  oecupgçaó  até  o  mez  de  Julho  , 
e  neíle  tempo  lhe.chegou  a  ordem  delRey  J  que  fe  rep ar- 
tio  por  todas  as  Provindas ,  para  entiar  em  Caftella  cem 
o  mayor  poder  que  lhe  fofie  pcfT.veb  íievenic  mil  In- 
fantes ,  e  cem  Cavallos  ,  publicando  que  os  mandava  de 
foccorro  ao  exercito  de  Alem-1  ejo  ,  e  entregou  efla  gente 
ao  Thenente  de  Meílre  de  Campo  General  Ternaôl  elles 
CotaÒ  com  todas  as  ptevençoens  necellarias  para  huma 
interpreza.  Deo-lhe  ordem  que  marchaííe  ,  com  o  mayor 
filencio ,  que  lhe  foíTe  pcííivel ,  a  attacar  a  Villa  de  Alcan- 
tara  fituada  junto  do  Tejo  da  outra  parte  do  rio  ,  lendo 
precifo  paííar-fe  a  ella  por  huma  grande  ponte  ,  que  o  ini* 
migo  havia  fortificado.  Partio  Fernão  Telles  da  Guar- 
da ,  e  feguio-o  D,  Álvaro  com  2coo.  Infantes  ,  e  300.  Ca- 
vallos. Fernão  Telles  foy  alojar  a  Penamacor,  chegou  a 
Proença  ,  e  depois  de  paíTar  o  rio  Tcuroens  ,  vadecu  o 
Elges  ,  por  levar  pequena  corrente.  Tanto  que  cerrou 
a  noite  ,  tendo  andado  algumas  legoas  por  dentro  de  Caí- 
tella  \  erráraõ  as  guias  o  caminho  ,  e  quando  amanheceo 
fe  acháraó  muito  diílantes  de  Alcântara.  Vendo  deivane- 
cida  a  interpreza  ,  ferac  de  parecer  os  'Capitaers  ,  que  fe 
deítruiíTem  alguns  lugares  abertos  do  inin  kc.  Naó  ieac- 
commodou  Fernão  Telles  cem  efla  opinião ,  e  retirou-íe 
para  Salvaterra.  D.Alvaro,quefe  havia  adiantado  da  gen* 
te  que  levava ,  com  400.-  Infantes  ,  e  ?.oo.  Cavallos  para 
esforçar  a  empréza  de  Alcântara,  tendo  aviio  do  máo  íuc- 
ceílo  de  Fernão  Telles  ,  fe  reíolveo  aencorporar  toda  a 
gente ,  e  entrar  com  el  1  a  a  qu  eim  a  r  a  1  g  i>  r  s  J  u  ga  vc-  s .  Af- 
íim  o  executou  em  Ped raivas,  e  Eíhonilhcs.  Chegou  á 
viíta -de  Alcântara ,  e  vendo  que  lhe  naõera  peíEvel  at-. 
tacar  à  fortificação  da  ponte  ,  porque  pedia  mayores  pre- 
vençoens  ,  e  mayor  dilação  da  çue  permittiaó  as  poucas1 
muniçoens  ,  e  mantimentos  que  levava  ,  fe  retirou  ,  euf- 
tando-lhe  muito  trabalho  deter  a  fúria  dos  foldados  ,  que 
determinavao  inveítir  fem  ordem  a  fortificação  da  ponte. 
No  caminho  caítigou  rigorofamente  os  moradores  de  Fe* 

A  4  dralvas 


Anno 

Sueceííbs 
da  Eeira . 
que  terna 
a  gover- 
nar D.AI- 
varo  de 
A  bi  achei, 


refvane- 
ce-fe  a  in- 
terpreza 

de  Alcân- 
tara, 


Armo 


Entra  D. 
Álvaro 
em  Alver> 
garia. 


8  PORTUGAL  RESTAURADO , 

dralvas  por  haverem  morto  quatro  foldados  noífos  a  fan- 
gue  frio.  Alojou  em  Segura ,.  paííou  a  Monfanto  ;  e  pou- 
cas horas  depois  de  chegado  ,  teve  noticia  que  o  inimigo 
havia  entrado  pelo  termo  de  Sabugal,  mas  com  pouco  en- 
feito. Querendo  iatisfazer-fe ,  mandou  Bernardo  Pereira 
Governador  de  Monfanto  com  300.  Infantes  ,  e6o.  Ca- 
vallos  a  interprender  o  Caítello  de  Payo.  Marchou  elle 
por  Naves-Frias  fem  fer  fentido  ,  mas  chegou  a  Payo  de- 
pois de  amanhecer  :  faqueou  ,  e  queimou  o  lugar  >  e  pa- 
recendo-lhe  impraticável  ihveítir  o  Caítelío  ,  havendo  o 
inimigo  ganhado  muitas  horas  para  fe  prevenir ,  refolveo 
retirar-fej  porém  com  pouco  acordo  mudou  de  opiniaõ,e 
mandou  aos  íoldados  arrimar  as  eícadas  ,  que  traziaó ,  ao 
Caítello.  Obedecerão  elles  ,  mas  com  taó  máo  fucceÍTo , 
que  fendo  rechaçados  fe  retiráraõ,deixando-as  arrimadas. 
Recolheo-le  Bernardo  Pereira  trazendo  algus  feridos  fem 
poder  remediar  eíta  defordem.  Neíte  tempo  teve  D.  Ál- 
varo noticia  que  o  inimigo  fabricava  hum  grande  aloja- 
mento no  Caítello  de  Alvergaria  ,  hum  dos  melhores  da- 
quelle  diítrido.  De]iberou-fe  a  intentar  a  conquilta  do 
Caítello  ,  ajuntou  6000.  Infantes ,  400.  Cavallos  ,  e  duas 
peças  de  artilheria ,  e  com  eíte  poder  fahio  do  lugar 
da  Nave  a  29.  de  Agoíto .,  antes  dácerrar  a  noite.  Q11  an- 
do amanheceo  chegou  a  Alvergaria  \  entrou  naVilla; 
que  era  de  300.  vifinhos  com  pouca  refiftencia ,  e  por 
dentro  das  caias  chegarão  os  foldados  junto  do  Caítello.' 
Eítava  taõ  bem  guarnecido -,  que  os  Caítelhanos  naô  qui- 
zeraó  cerrar  as  portas ,  por  moítrar  que  defprezavaó  o  af- 
falto.  Jugáraõ  as  duas  peças  contra  a  muralha  com  pou- 
co effeito ,  refpondiaó  os  Caítelhanos  com  fete  •,  atirava 
de  huma ,  e  outra  parte  a  mofquetaria ,  e  vendo  hum 
Capitão  Francez  chamado  Mongroy  que  era  fem  fim  con- 
tinuar daquella  lorte  o  atraque,  fe  deliberou  a  inverti  r 
a  porta  do  Caítello  que  eítava  aberta.  Acompanharaõ-no 
alguns  foldados ,  e  a  quafi  todos  v  entrando  nelles  Mon- 
groy ,  cuítou  a  vida  a  r-foluçaõ.  D.  Álvaro  ,  reconhe- 
cendo que  fora  intempéftivo  o  empenho,que  havia  toma- 
do ,  fem  levar  as  prevençoens  neceífarias  ,  fe  rsíblveo  a 
fe  retirar:  repugnaraó-no  osOíriciaes,  e  gente  nobre  da 
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Provinda  ,  offerecendo-fe  a  dar  o  aílalto  ao  Caftello.  D. 
Álvaro,  tendo  por  impolTivel  confeguir  a  empreza ,  íe  Armo 
retirou,  depois  de  obrigar  algumas  Tropas  do  inimigo,   1643 
que  marchavao  de  foccorro  ao  Cafrello  ,  a  fazerem  o  mef- 
mo.  Aquartelou-fe  em  Alfayates  com  a  gente  que  leva-  Retira-fe 
va ,  e  entendendo  que  o  inimigo  podia  fazer  alguma  en-  dacxpug. 
trada  ,  a  deteve  20.  dias  ;  porém  a  mais  delia  fe  licenciou  ^fuiio! 
por  falta  de  mantimentos,  Pouco  tempo  depois  do  máo 
fuccelTo  detia  jornada,  mandou  D.  Álvaro  de  Abranches 
a  Lourenço  da  Coita  Mimoio  cem  400.  Infantes  ,  e  2o. 
Cavallos  a  correr  a  campanha  de  Alcântara.  Aguarda- 
va-o  o  inimigo  com  mayor  poder :  retírou-fe ,  chegando- 
lhe  a  tempo  eíta  noticia  de  o  poder  executar.  Na  rr.efma 
noite  ,  que  chegou  ,  o  mandou  D.  Álvaro  qudmar  Mo-  9Uj5,íma: 
ralejo  ,  Lugar  de  200.  viíinhos ,  duaslegoas  efa  Cidade  de  icj0,cou- 
Coria  ,  e  cinco  de  Salvaterra.  Marchou  Lourenço  da  Coí-  trosfuc- 
ta  por  entre  Salvaterra ,  e  Penagarcia  :  entrou-o  ,  e  quei-  ceíTos. 
mou-o  ,  e  retirando-fe  com  grande  defpojo ,  achou  no  ca- 
minho 300,  Infantes  ,  e  80.  Cavallos  do  inimigo  ,  que  o 
efperavaõ  ;  pelejou  com  elles  ,  e  obrigou -os  a  ie  retira- 
rem com  morte  de  alguns  foldados.  No  mefmo  tempo 
entrou  emCaftella  Popoliníer,Francez  de  nação,  Commif- 
fario  da  Cavallaria  com  cem  Cavallos  ,  e  50.  Dragoens 
pela  parte  deRibacoa  :  queimou  féis  lugares  abertos, 
e  retirou-fe  com  grande  preza.  O  inimigo  ,  fabendo  que 
D.  Álvaro  eítava  em  Almeida  com  pouco  poder,  veyo 
correr  aquella  campanha  com  ico.  Cavallos :  fahio  D. 
Álvaro  acpmpanhandc-o  60. ,  e  alguma  Infantaria  ,  e 
obrigou  os  Calbe! banos  a  fe  retirarem.  PaiTados  efíes  pe* 
quenos  encontros,  veyo  ordem  delRey  a  D.  Álvaro  para 
que  marchalTe  a  Alern-Tejo  a  fe  unir  30  exercito  que  en- 
trou em  Caftella  aquelle  Outono.  A  juntou  D.  Álvaro  deA- 
branches  para  eíte  effeito  mil  Infantes  papos ,  mil  ds  Or- 
denança, e  300.  Cavallos,  elahio  de  Alfayates,  deixan- 
do nas  Praças  a  guarnição  da  gente  da  Ordenança,  que 
lhe  foy  poíf  vel  unir.  Chegando  ao  Sabugal ,  onde  de- 
terminava nomear  quem  ficalTe  em  fua  auferi  cia  gover- 


nando aquella  Provinda  ;    teve  avifo ,  que  chega 
Freixo  de  Efpada  á  cinta  hum  Clérigo  Portuguez", 
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affirmava ,  fe  prevenia  o  Duque  de  Alva  para  atracar  AJ- 
Anno  meida  ,  tanto  que  eUefahiffe  da  Provinda:  verificou-fe. 
IÓ43  por  outras  vias  eíla  noticia  ,  e  pareceo-lhe  a  D.  Álvaro 
baítante  motivo  para  deíiítir  da  jornada  de  Alem-Tejo* 
Voltou  para  Villar  Mayor  ,  e  o  inimigo  com  eíle  ávido 
defpedio  a  gentvda  Ordenança  que  juntara  \  mas  com 
algumas  Tropas  pagas  entrou  em  Portugal ,  retirarido- 
fecom  grande  preza.  Seguio  a  retaguarda  o  Meítre  de 
Campo  D.  Sancho  Manoel  (  que  havia  chegado  de  Lis- 
boa livre  das  calumnias  que  lhe  embaraçavaõ  a  affiílen- 
cia  do  feu  poíto  )  tirou  a  preza  aos  Caítelhanos ,  e  fez  re- 
tirar as  Tropas  com  algum  dâmno.  Sem  outro  lucceflo 
digno  de  memoria  fepafiou  na  Província  da  Beira  até  o 
íim  de  Novembro.  E  como  nefte  tempo  ,  depois  de  ren^ 
dida  Villa-Nova  dei  Frefno  ,  fe  havia  retirado  o  noíTo  ex- 
ercito, mandou  o  Conde  de  Santo  Eftevaò  1500.  Infan- 
tes ,  e  300.  Cavallos  á  ordem  do  Duque   de  Alva  ,  defe-* 
jando  que  por  aquella  Província  ,  como  mais  aberta  ,  íe 
confeguiííe  alguma  facção  de  importância.  Chegou  eíle 
avifo  a  Sebaíbiaó  Cardoío  ,  Juiz  da  Alfandega  de  Salva* 
terra,  e  juntamente  de  que  todas  as  Tropas  do  inimigo 
fe  preveniao  para  entrar  por  aquella  parte :  communicou 
eíta  noticia  a  Fernão  Telles  Cotaó  ,  que  governava  Sal- 
vaterra ,  elogoderaó  conta  a  D.  Álvaro  de  Abranches , 
e  fízeraò  prevenir  todas  ás  Praças  viímhas.  Quando  o  avi- 
fo chegava  a  Segura ,  appareciaõ  as  Tropas  do  inimigo. 
Conítava^a  guarnição  do  Caíleli-o  de  cem  foldados  pagos, 
e  alguns  moradores  ,  mas  com  tanta  falta  de  muniçoens, 
-que  poucas  horas  poderiaó  defender-fe.   Conftando  a  Se- 
paftiaõ   Cardoío  o  perigo  do  Caíbello  de  Segura ,  íe  offe- 
receo  valoroíamente  a  Fernão  Telles  para  lhe  introduzir 
algumas  muniçoens.  Naò  era  razão  divertir-fe  taó  gene- 
rofo  intento  ,  e  deixando  Fernão  Telles  á  fua  diípoíiçaõ 
Scbaftiaõ  o  foccorro  ,  efcolheo  Sebaítiaò  Cardofo  32.  Cavallos  de 
Cardofo   £0<  que  eftavao  em  Salvaterra ,  e  repartindo-lhe  pelas 
co"°vafor  &amPas  as  muniçoens  que  pudéraó  levar  ,  marchou  com 
o  Caftel-  e^es  •>  fazendo  circnlos  pelos  caminhos  mais  encobertos, 
lo  de  Se-  Chegou  de  dia  áviíta  do  Caíbello  ,  e  fem  dilação  cerran- 
gura,       j0  a  Tropa  ,  rompeo  com  tanto  valor  por  algumas  do 
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inimigo  ,  que  íe  Ibeoppuzeraò ,  que  perdendo  íó  três 
foi  dados  eiitrou  no  Cafrello.  Eiperavac-no  fera  delle  50. 
mofqueteiros  :  porque  tanto  que  derao  vifta  da  lua  refc- 
luçaó ,  fahiraõ  a  facilitar-lhe  o  caminho.  Os  Caíielhancs 
vend  o  o  Caítello  foccorrido ,  e  desbaratadas  cem  o  novo 
Defeníbr  algumas  inteligências,  que  tinhao  dentro  delle, 
fe  retirarão  íem  outro  effeito. 

Naò  foraõ  eíhe  anno  os  fucceiTos  políticos  menos' 
para  eferever  ,  que  os  militares.  No  principio  delle  fuc- 
cedeo  em  Madrid  a  ruina  do  Conde  Duque  de  Clivares  , 
que  como  teve  tanta  parte  nos  negocies  de  Portugal ,  raõ 
ne  apartar-nos  da  hiítoria,particularizaras  circunítancias 
deita  matéria  ,  tomando  os  princípios  da  fortuna  do  Con- 
de Duque  ,  para  ficarem  mais  claros  os  motivos  da  lua 
deígraça.  Chegou  a  Madrid  D.  Gaípar  de  Gufmaó  Con- 
de Duque  deOlivares  depois  da  morte  de  fcuspaysD. 
Henrique  de  Guímaó  ,  e  D.  Maria  Fimentel  ,  e  de  leu  ir- 
mão mais  velho  D.  Jeronymo  de  Gufmaõ.  Achou  pri- 
meiro móbil  dos  negócios  da  Corte  o  Duque  de  Lerma 
colhendo  no  occafo  de  Filippe  III.  os  últimos  rayos  da 
lua  luz.  Era  voz  commúa  ,  que  períuadido  o  Conde  Du- 
que de  ca  raeleres  Mágicos  ,  a  que  indignamente  fe  havia 
applicado,  vaticinando  a  EJRey  vif  nhaa  morte,  fere- 
folvêra  a  folicitar  por  todos  os  caminhes  a  valia  do  Prín- 
cipe^ e  a  procurar  ,  empenhando  teda  a  d<r  ítreza  ,  a  aura 
da  Corte.  Para  confeguir  1  vm  ,  e  outro  intento  ,  concor- 
riaõ  na  fua  peíToa  osmayciv  s  requiíltcs  :  porque  a  difpo- 
fçaó  era  galharda,  a  diferi çaô  Yxcell ente  ,  a  liberalida- 
de grande,  achando  nos  cobedaes  que  herdou  eefeu  pay, 
dilatados  meyos  de  exercitar  eíla  virtude.  E  avaliando-a 
pelo  mais  certo  caminho  de  alcançar  a  valia  dosPrincu- 
pes  ,  que  ordinariamente  fe  governaómais  pela  informa- 
ção dos  que  lhe  affiílem  ,  falariadcs  de  ciem  per  mais 
preço  os  compra  ,  que  pelo  merecimento  dàcuelles  em 
quem  empresaõ  a  fua  affuçaó,  e  a  que  entrega 6  no  feu 
peito  a  fua  Monarchia.  Começou  o  Conde  a  por  em  pra- 
tica eílás  idéas  com  íingular  deílreza ,  e  maycr  fortuna  : 
porque  naõ  fazia  acção  •,  de  que  lhe  naõ  tóuTtafe  gran- 
de louvor,  nemdefpeza,  de  que  fe  lhe  naõfeguifema- 
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yor  utilidade.  Galanteava  no  Paço  a  D.  Ignez  de  Zuili- 
gà  e  Veíaíco  ,  filha  do  Conde  de  Monte-Rey ,  fua  prima 
com-irmaã  ,  e  depois  fua  mulher  ,  e  conseguia  darem-lhe 
o  primeiro  lugar ,  aíTim  no  difpendio  ,  como  no  acerto 
de  todas  as  funçoensdo  galanteo.  E  no  mefmo  tempo 
deíle  exercício  tte  foube  intoduzir  deforte  entre  a  deí- 
uniaó  do  Duque  de  Lerma  ,  e  feu  filho  o  Duque  de  Uzê- 
da ,  nos  qiíaes  a  ambição,  derogando  asleys  da  natureza  , 
havia  enthronizado  o  abfoluto  ,  e  infeliz  império  da  in- 
veja :  porem  a  igualdade  da  valia  de  ambos  lhes  facilita- 
va partirem  entre  íi  a  Monarchia.  Concertado  o  Princi- 
pe  D.  Filippe  para  cafar  em  França ,  alcançou  o  Conde 
Duque  o  que  mais  anhelava  ,  que  era  ler  nomeado  por 
Gentit-homem  da  fua  Camará.  Tanto  que  entrou  nella, 
começou  a  grangear  delorte  a  vontade  do  Principe ,  fa» 
cilitando-lhe  os  exercícios  de  que  íb  fe  pagaó  os  pri- 
meiros annos,  e  fuave  prizaó  a  que  voluntariamente  os 
Príncipes  fe  entregaó ,  que  reconhecendo  o  Duque  de 
Lerma  o  feu  efpirito ,  e  receando  o  feu  artifício  ,  perten- 
deo  apartá-lo  da  Corte  com  a  offerta  da  Embaixada  de 
Roma  ,  mayor  lugar  do  que  mereciaô  os  feus  poucos  an- 
nos. Penetrou  elle  facilmente  que  a  origem  deíla  fortu- 
na era  querer  o  Duque  que  elle  fe  perdeíTe ,  e  neíle  fenti- 
do  fazendo  ja&ancia  de  merecer  de  24.  annos  hum  dos 
mâyores  lugares  daquella  Monarchia,  para  fe  livrar  de 
taõ  decorofo  embaraço  ,  recorreo  ao  Duque  de  Uzêda  , 
fegarando-lhe  o  feu  patrocínio  ler  idéa  de  feu  pay# apartá- 
lo  da  Corte  ,  confentio  por  eíte  caminho  íicar  livre  da 
Embaixada  \de  Roma.  Vendo  o  Duque  de  Lerma  defva- 
necido  efte  intento  ,  lhe  pedio  que  trocaífe  a  chave  dou- 
rada daCamara  do  Príncipe  pela  delRey.  Repulfou  elle 
defcobertamente  eíta  praclica,  e  foube  com  muita  deílre- 
za  introduzir  no  coração  do  Principe  a  fua  fineza.   Mul- 
tiplicou o  Duque  de  Lerma  as  diligencias ,  ora  intentan- 
do a  força  ,  ora  tentando  a  manha  \  porem  fempre  pre- 
valeceo  a  induílria  do  Conde  Duque  ;  e  querendo  ferir 
pelos  mefmos  fios,  foube  acerei  centar  de  maneira  a  dil- 
cordia  entre  os  dous  Duques  ,  pay  ,  e  filho  ,  que  fendo 
efficaz  inítrumento  Fr.  Luiz  de  Aliaga  Confeííor  delRey , 

tea- 
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tendo  ja  o  Duque  de  Lerma  o  Capello  de  Cardeal ,  (que 
grangeou  para  retiro  da  defgraça  que  o  ameaçava)1  fe  Anno 
reíblveo  EIRey  com  eípanto  univerfal  a  mandá-lo  íahir   1642 
da  Corte.  Depois  da  defgraça  do  Duque  de  Lerma,  lc-s  h  à 
grando  toda  a  valia  o  Duque  de  Uzêda  ,  pafíbu  EIRey  a  corte  o 
Portugal ,  e  voltando  para  Madrid  ,  acabou  ávida.  Acha- Duque  de 
va-fe  neíte  tempo  o  Conde  em  Sevilha  ,  para  onde  havia  Lcrma 
paíTado  com  o  fim  de  accrefcentar  os  empenhes  da  íua  Cartkal* 
caía  ,  para íuítentar  os  appetites  do  Principe,  que coniaó 
por  conta  dos  feus  cabedaes ,  femeande-os  como  bom  la- 
vrador em  terra  nova  com  a  certeza  de  fe  lhe  multiplica- 
rem os  fruclos.  Havia  deixado ,  aíliílindo  em  feu  lugar  ao 
Principe  ,    a  D.  Balthazar  de  Zuniga  feu  tio  ,    que  o 
amava  com  affeclos  de  pay.  Era  hum  dos  mais  acredita- 
dos Miniftros  daquelle  tempo  ,  e  as  fuás  virtudes  lhe  ha- 
viaó  grangeado  a  preeminência  de  Ayo  do  Principe.  Com 
todos  eites  requifitos  caminhou  D.  Balthazar  a  introduzir 
no  animo  do  Principe  a  inclinação  do  Conde  ,  e  de  todo 
ficou  fegura  com  a  fua  induítria.    Vendo  D.  Balthazar 
que  a  doença  delRey  o  conduzia  á  morte,  mandou  cha- 
mar o  Conde  a  Sevilha :  chegou  com  brevidade ,  e  con- 
ftando-lhe  que  o  Duque  de  Lerma ,  tendo  noticia  da  mor- 
te delRey  ,  caminhava  para  a  Corte  ,  obrigou  ao  Principe 
a  que  paífaíle  ordem  que  fe  retiraffe ,  a  que  elle  fem  re- 
plica obedeceo.  Morto  Filippe  III.,  tomou  pofe  da  Coroa 
feu  filho  Filippe  IV.  a31.de Março  doannodeióu. ,  e 
nomefmc>dia  da  Monarchia  deHefpanha  o  Conde  Di>  Entra  na 
que  de  Clivares.  A  primeira  diligencia ,  que  fez  para  eíla-  valia  de 
belecerofeu  império,  foy  lançar  da  Corte  o  Duque  deFiliPPe„ 
Uzêda  ,  o  ConfeiTor  delRey  defunto  ,  e  todas  as  peíToas  dlóu^0" 
obrigadas  por  benefícios  a  eíte  partido.  Introduzio  na 
Camará  delRey ,  e  lugares  mayores  ,  todos  feus  parentes  , 
e  aliados  ,  e  a  eítas  politicas  ajuntou  todas  as  cue  podiao 
fervir-lhe  de  fegu rança  ,  nao  perdoando  ,  por  íultentar  o 
feu  poder  ,  a  quantos  exceílos  enfraquecerão  aquella  Mo- 
narchia ,    como  largamente  referem  todas  as  hiftorias 
deite  tempo. 

Chegou  o  anno  de  1642.,   e  levando  o  Conde 
Duque  infelizmente  EIRey  á  guerra  de  Catalunha ,  fi- 
cou 
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cou  a  Prainha  governando  em  Madrid  corn  grande  accei- 
taçaò  defeus  Vaílallos,reconhecendo  todos  os  muitos  qui 
lates  da  fua  prudência,  que  até  aquelle  tempo  Uie  naó  dei- 
xarão manifeílar  as  prizoes  que  lhe  havia  lançado  a  tyran- 
nia  do  Conde,e  Condeíia  de  Olivares  fua  Camareira  mór. 
Foyeíle  o  primeiro  eclipfe  que  teve  a  valia  do  Conde 
Duque:  porque  a  Rainha  com  a  liberdade  de  governar  re- 
conheceo  todos  os  paííos  do  labyrintho  daquella  Corte,  e 
tanto  que  EIRey  voltou  de  Catalunha  ,  lhe  manifeítou 
quanto  havia  alcançado  neíta  matéria.  Moftrou-lhe^  com 
evidentes  provas  ,  que  das  maliciofas  politicas  do  Conde 
fe  originarão  os  graves  damnos  daquelle Império.  EIRey, 
fazendo  reflexão  na  prudência  que  a  Rainha  havia  mof- 
trado  no  tempo  que  governou ,  começou  a  dar  mais  cre- 
dito ás  fuás  propoíiçoens  ,  e  a  Rainha ,  vendo  que  o  fogo 
achava  matéria  ,  lhe  applicou  novos  incentivos.  Àviíou 
occultamente  á  Duqueza  de  Mantua  (  que  eftava  deti- 
da em  Ocanha  por  ordem  do  Conde  Duque ,  porque  re- 
ceava que  ella  falíaile  a  EIRey  nos  fuccefíbs  de  Portugal) 
quevieíTe  á  Corte  com  pretexto  de  naó  poder  tolerar  o 
máo  trato  que  padecia,  que  era  deforte,  que  chegava 
a  fuíbentar-íe  das  elmólas  dos  Conventos.  Naõ  dilatou  â 
Duqueza  dar  efta  ordem  á execução,  chegou  a  Madrid  , 
Facilitou-lhe  a  Rainha  audiência  delRey  a  pezar  da  mduf- 
ftria  do  Conde.  Fez  a  EIRey  hum  largo  difcurfo,  em  que 
lhe  moílrou  claramente  ,  que  os  excefíbs,  e  erros  do  Con- 
de Duque  foraò  quafi  total  caufa  da  feparaçaõ  de  Portu- 
gal ,  e  entregou-lhe  vários  papeis  ,  e  cartas  da  lua  letra  i 
que  juílificavaó  efta  verdade.  Ouvio  EIRey*  a  Duqueza 
com  grande  attençaò  ,  e  a  cila  noticia  ajuntou  a  Rainha 
outrídiligencia  naõ  menos  efficaz  ,  que  foy  humà  carta 
que  fez  vir  do  Imperador  para  EIRey.  Prelentou-lha  o 
Marquez  de  Giena  feu  Embaixador  naquella  Corte ,  e 
continha  dilatadas  provas  ,  que  faziaõ  ao  Conde  Duque 
author  de  todas  as  defgraças  de  Hefpanha.  Vacilava  com 
todos  eíles  combates  o  animo  delRey  :  porem  naófe  aca- 
bava de  refolver,ligado  da  aítucia  do  CondeDuque.Com 
a  noticia  deite  primeiro  movimento  pedio  elle  licença  a 
EIRey  para  íe  retirar  para  hum  Lugar  feu  chamado  Loe- 

ches  : 
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ches  :  EIReylhe  reípondeo  ,  que  continuaíTe  como  de 
antes  no  exercido  do  governo.  Ferem  crelcéraõ  os  cem- 
bates,e  rendeo-fe  a  fortuna  do  Conde  envelbecida,e  cania- 
da  da  fubíiítencia  de  tantos  annos.Naó  foy  menos  podero- 
ía  a  diligencia  ,  que  fez  D.  Anna  de  Cuevarra  ,  a  quem 
EIRey  devia  o  alimento  dos  primeiros  annos ,  e  que  íem- 

Ere  eftimára  por  muito  zeloía  do  íeu  credito  ,  e  utilidade. 
ançou-a  o  Conde  Duque  da  Corte  por  ler  dependente  do 
Duque  de  Lerma  ,  e  havia  por  ordem  da  Rainha  voltado 
a  ella  :  preíentou-fe  diante  delPvey ,  e  pedio-lhe  que  a  cu- 
viffe.  Deteve-le  elle  ,  que  hia  a  entrar  no  quarto  da  B  ai- 
nha  ,  e  expôs  ella  com  efFcazes  razoens  o  perigoío  cita- 
do da  Republica  ,  e  moílrou  cem  evidentes  provas  ,  que 
o  Conde  Duque  era  fonte  de  todas  as  deigraçns  ,  ora  lan- 
çando da  Corte  por  ódio  os  melhores  Miniítros  para  o 
governo,  ora  fazendo  por  capricho  caminhar  os  exércitos 
a  total  ruina:  que  o  remédio  de  tantos  males  eia  refol- 
ver-fe  Sua  Mageílade  a  íer  Atlante  de  fi  melmo  ,  porque 
apartando  o  Conde  Duque  da  íua  aíliílencia  ,  e  tomando 
conhecimento  dos  negocies,  os  reduziria  a  conveniente 
forma,  e  ceílaria  a  murmuração  deíeus  VaíTallos  ,  cue 
com  triíte  filencio  entendiaõ  que  da  íua  cmifTaó  prece- 
dia a  deígraça  do  íeu  Império  ,  reduzido  a  tanto  aperto  , 
que  do.  íiorecente  eíl-ado  em  que  feu  pay  o  deixara  ,  ha- 
via o  Conde  Duque  apartado  delleo  P.eyno  de  Portugal 
com  todas  as  fuás  dilatadas  coreu iftas  j  que  Catalunha 
eftava  quaft  toda  perdida,  Sicília  ,  e  Milaõ  vacilantes, 
Flandes  mal  feguro  ,  e  todos  os  Reyncs  arrifeades :  por- 
ciue  os  cabedaes  eílavao  extinclos  ,  os  Grandes  deílerra- 
dos  ,  e  os  Povos  dei  contentes.  Agradece  o  h  IRey  a  D. 
Anna  a  verdade  ,  zelo  ,  e  reíoluçao  ,  ene  tivera  ,  eajun- 
tando-fe  a  eílas  diligencias  outras  muito  efFcazes  ,  veyo 
EIReyatcmsr  a  ultima  determinarão  a  17.  de  Janeiro. 
Efcreveoda  fua  própria  maô  hum  eícrito  ao  Conde  Du- 
que, em  que  lhe  dizia  ,  çueo  aperto  daquella  Monar- 
chia  o  obrigava  a  tratar  peíloalmente  do  governo  delia  ,  e 
que  por  eíte  rei  peito  lhe  concedia  a  licença  ,  que  lhe  ha- 
via pedido  para  íe  retirar  da  Corte,  dando-íe  por  bem  fer- 
vido da  íua  peíioa.  Attonito  o  Conde  Duque  deíla  reío- 
luçao , 
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luçio ,   remetteo  o  rneímo  eicrito  delRey  á   Condefla 
fua  mulher,  que  fe  achava  naquelle  tempo  em  Loeches. 
Tanto  que  ella  recebeoeíle  aviib  ,  partio    para  Madrid 
em,  hurna  Carroça.  Chegou  pela  meya  noite  ,  e  cuberta 
de  aíTombro  ,  e  de  lagrimas ,  communicou  com  o  Conde 
íeu  marido  a  defgraça  de  ambos.  Intentarão  deíVanecê-la 
com  varias  diligencias,  e  achando  cortada  a  eítrada  Real, 
e  os  atalhos  defendidos ,  fe  fujeitou  o  Conde  Duque  a  fe- 
guir  o  caminho  deLoeches ,  que  fó  achava  deíembaraça- 
do.  A  2$.  de  Janeiro  entrou  em  hu ma  Carroça ,  levando 
1  comíigo  o  Padre  Ripalda  feu  Confeílbr,  e  caminhou  para 
Loeches  íeguido  de  muitos  parentes ,  e  amigos  íeus,  mas 
nao  confentio  que  algum  delles  lhe  fallaíle ,    nem  no 
caminho  ,  nem  depois  em  Loeches  ,  tratando  de  moítrar 
ao  mundo  que  íe  entregava  todo  aos  exercícios  eípiri- 
tuaes.  Tanto  que  partio  de  Madrid,  chamou  EIRey  a 
Confelho  de  Eftado ,  e  diffe  que  havia  concedido  licença 
ao  Conde  Duque  para  fe  retirar  ,   que  elle  por  varias  ve- 
zes lhe  havia  pedido ,  e  expôs  largamente  a  reioluçaò 
que  tomara  de  fe  dedicar  ao  governo  de  íeus  Reynos,e 
a  emendar  os  defconcertos  que  os  arruinava©.  Foy  gran- 
âe  a  fatisfaçao  de  toda  a  Corte  ,  aíTim  do  retiro  do  Conde 
Duque  aborrecido  até  dos  que  havia  beneficiado  ,  como 
da  difpbíiçáó  ,  que  EIRey  mòfírava  para  tratar  do  go- 
verno :  porem  durou-lhe  pouco  tempo  a  EIRey  efte  vir- 
tuofo  zelo,  tornando  facilmente  aos  primeiros ,  e  antigos 
hábitos  O  Conde  Duque  nao  alFiílio  muito  tempo  em 
Loeches ,  porque  lhe  chegou  ordem  para  fe  retirar  para 
Toro  ,  a  que  elle  fem  replica  obedeceo.  EIRey  ,  queren- 
do dar  a  entender  que  o  Conde  Duque  fe  retirara  por  fua 
vontade,  continuou  nove  mezes  em  moítrar  á  CondeíTa 
fua  mulher  as  mayores  apparencias  de  agrado,  deixando 
lograr-lhe  todas  as  prerogativas  da  occupaçaõ  de  Cama- 
reira mór ,  e  o  meímo  favor  moftrava  a  D.  Henrique  de 
Gufmao  Gentil-homem  da  fua  Camara,declarado  por  filho 
baílardo  do  Conde  Duque ,  levando-o  a  efta  extravagân- 
cia a  morte  de  lua  filha  única  D.  Maria  de  Gufmao  ,  de 
pouco  tempo  cafada  com  o  Marquez  deToral.  Caiou  o 
Conde  Duque  a  D.  Henrique  de  Gufmao  com  D.  Joanna 

de 
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deVelafco  filha  do  Condeftable  de  Caftelía  ,  eparacon- 
feguir  eíte  matrimonio ,  efcandalofamente  repudiou  D .  £nnô 
Henrique  a  D.  Ifabel    de  Anverfa  mulher  de  humilde  164^ 
condição  ,  e  baixo  trato ,  e  diílimulou  a  Nobreza  de  Caf- 
telía aaffronta  que  padecia ,  por  lizongear  o  Conde  Du- 
que. Porque  naõ  fó  feviaõ  nelle  todas  eftas  deformida- 
des ,  íèiiaô.  que  fe  tinha  por  indubitável ,  que  D.  Henri- 
que naò  era  filho  do  Conde  Duque,  por  haver  naíçido  Filho fup* 
dehuma  mulher  que  tratava  com  varias  peíToas  no  mel-  g^j^ 
mo  tempo  em  que  o  Cònde_a  coromunicava ,  e  por  ene    °  c 


refpeko  ie  havia  criado  D.  Henrique ,  aquém  chamavaõ 
antes  D.  Julião  ,  em  cala  de  D.  Francifco  Valcazel  Alcai- 
de da  Corte,  aíliftindo  nella  em  muito  humildes  exerci- 
eios ,  de  que  o  tirou  o  deíordenado  capricho  do  Con- 
cle  Duque ,  para  o  fazer  feu  herdeiro  ,  e  o  levantar  á  gran- 
deza ,  que  neíte  tempo  lograva.  Naõ  contentes  os  emu- 
los  do  Conde  da  fua  delgraça  ,  e  de  terem  lançado  dos  lu- 
gares mayores  os  fu jeitos  que  havia  introduzido  nelles, 
receando  que  as  diligencias  da  Condeíía  ,  e  de  D.  Henri- 
que  foíTem  poderofas  para  abrandar  o  animo  d'E!Rey  lem- 
bre inclinado  ao  favor  do  Conde,  vieraõ  a  toníeguir, 
fendo  Fr.  João  de  Santo  Thomás  ConfeíTor  d'EJRéy  o 
principal  inítrumento  ,  eftando  EIRey  em  Qaragoça  ,  que 
a  2.  de  Novembro  fe  defie  ordem  lua  á  CondefTa  para 
íahir  de  Madrid  ,  e  a  D.  Flenrique  de  Qaragoça  ,  levando 
a  Condeíía  comfigo  a  D.  Joanna  de  Velafco  ,  mulher  de  D. 
Flenrique ,  digno  emprego  de  toda  a  laílima  •>  porque  ha- 
via confentido  por  força  naquelle  cafamento  ,  e  via  deí- 
vanecida  até  a  appare.ncia  da  grandeza  de  feu  marido  ,  fi- 
cando-lhe  fó  a  baixeza  do  f angu e  de  que  fora  gerado.  O 
Conde  Duque  veyo  a  morrer  em  Toro  no  anno  de  1645'.  5  MDr^ 
e  paífando  por  Madrid  para  Loeches  o  feu  corpo,  onde  Cr°Sj!fÍQ« 
era  o  leu  enterro  ,  eírando  o  Ceo  claro  ,  e  o  ?o\  fereno  ,  fa. 
fe  cobrirão  de  nuvens,  ecreíceo  deforte  em  hum  inlian- 
te  a  tempeílade ,  que  com  terremotos  poucas  vezes  vif- 
tos  cahiraó  muitos  rayos.  Interpretarão  maliciofamente 
os  Caílelhanos  que  o  demónio  ,  com  quem  mtiimuravaô 
que  o  Conde  Duque  tratara  em  vida  ,  determinava  por 
Divina  Providencia  tomar  poíTe  do  feu  corpo  morto ,  e 
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para  fundar  eíte  difcurfo  ,-.  -  traziaô  á  memoria  os  excefíbs 
Anno  das  Religiofas  de  S.  Plácido  examinados  pelo  Tribnnal 
1643.  do  Santo  Ofticio  ,  e  outros  defconcertos  ,  que  pertendirõ 
bufcar  para  confirmação  deíles  mal  fundados  juizos  ,  que- 
rendo offender  morto  o  mefmo  que  idolatrarão  vivo.  E 
com  eíles ,  e  outros  ílmilhantes  defenganos  fe  naõ  can- 
cã a  ambição  dos  homens  de  procurar  a  valia  dos  Princi- 
pes ,  vendo  que  os  que  melhor  livraõ ,  naõ  efcapaõde 
'       '      teílimunhos  deíla  qualidade:  efeacafo  acontece  ferem 
eftas  verses  verdadeiras,  vejaô  o  fru&o  que  fe  colhe  da 
fortuna  da  valia.  Foy  D.  Gafpar  de  Gufmaõ  ,  Conde  Du- 
que de  Oli vares ,  homem  de  pouca  íinceridade ,  de  grande 
juízo   do  l°lD£rka  ->  vaidade  fem  limite  ,  e  de  nenhum  agradecimen- 
Conde     to-  Ofeu  engenho  era  elevado  ,  e  perfpicaz  ,  mas  taõ  ex- 
Duquc.     travagante ,  e  caprichofo ,  que  naõ  fe  contentando  jamais 
de  opinioens  alheas ,  deftruia  fempre  as  fubtilezas  pro 
,  prias.  Faltando  ,  era  eloquentiíFimo ,  e  efcrevia  com  gran- 
.     de  artificio  ,  e  difcriçaõ.  Havia  eítudado  o  que  bailava 
para  fe  tingir  de  todas  as  fciencias ,  mas  nenhuma  pro- 
\     feílava  com  fingu  landa  de.     A  grande  experiência  do  go- 
verno lhe  dava  prefumpçaõ  para  dizer ,  que  tinha  na  ca- 
beça as  regras  Militares,  e  Politicas  de  todo  o  mundo. 
Era  na  apparencia  dos  negócios  fácil ,  na  conclufaó  dif- 
,  ficuliofiífímo  :  mas  confervou  fempre  a  virtude  de  fe  naõ., 
deixar  corromper  do  interefíe ,  antes  do  feu  próprio  ca- ' 
bedal  acudia  muitas   vezes  aos  apertos  da  Monarchia. 
DsixaVa-fe  tratar  de  todos  os  pertendentes  ,  e  para  ter 
tempo  de  aíliílir  ás  audiências  ,  fe  levantava  todos  os  dias 
huina  hora  ante  manhaã  ,  íendo  a  primeira  acção  ouvir 
MhTa ,  a  que  commungava.  Mas  a  frequência  dos  Sa- 
cramentos ,  que  em  todos  he  virtude ,  parecia  nelle ,  pelos 
excellbs  da  vida  ,  facrilegio.  Fallava  a  EIRey  três  vezes 
no  dia,  pela  manhaã  ,  depois  do  jantar ,  e  á  noite. .  Neí- 
tas  horas  lhe  dava  conta  dos  negócios ,  de  que  lhe  reful- 
tava  contentamento  ,  encobri  n  d  o-lhe  os  fucceíTos,  que  lhe 
podiaõ  caufar  enfado.  Comeílas,  e  outras  artes  gover- 
nou o  Conde  Duque  taô  abfolutaraente  a  Monarchia  de 
Heípanha  22.  açnos.,  que  até  aquelle  tempo  fe  naõ  havia 
conhecido  nella  Miniíiro  com  mayor  poder :  porém  jnfti- 
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ficando  o  provérbio ,  de  que  naó  ha  nó  mundo  felicidade  ; 

fegura  até  o  fira  da  vida  ,  veyo  a  acabá-la  em  hum  deíter-  Atino 
ro,  deixando  com  as  luas  acçoens  pouco  applaudida  na  1043^'- 
poíleridade  a  íuâ  memoria.  f 

A  meíma  fatalidade  do  Conde  Duque ,  fe  naó 
com  mayor  poder ,  padeceo  em  Portugal  com  mayor  caf- 
tigo  Francifco  de  Lucena  ,  prezo  na  Fortaleza  de  S.  Gião 
pelasr  caufas  de  que  temos  dado  noticia.   Continuavaõ 
F  ancifco  Lopes  efe  Barros  ,  e  Ghriftovaó  Mouzinho  a  de- 
vaíla  defuas  culpas ;  e  achavaõ  taõ  pouco  fundamento 
nas  que  lhe  arguiaó ,  que  feus  amigos  com  cita  noticia  q 
aguardavaó  reftituido  ,  naõ  fó  ás  primeiras  oceupaçoens, 
mas  a  mayor  favor  d'ElRey  conhecidamente  inclinado  ao 
feu  grande  merecimento  :  porém  hum  novo  fucceílb  deí- 
vaneceo  todas  eítas  efperanças.  Affiitia  em  Elvas  o  Con-» 
de  de  Óbidos  governando  as  armas  da  Provincia  de  Alen- 
tejo ,  e  recolhendo-íe  huma  partida  ,  que  havia  mandado 
tomar  lingua  a  Badajoz ,  encontrou  hum  moço  que  vinha 
daquella  Cidade  ;  prezo  ,  e  examinado  ,  acharão  que  fer- 
via a  D.  Pedro  Bonete  Ajudante  de  Tenente  do  Meftre  de 
Campo  General ,  filho  de  hum  Catalão,  ehuma  Porto- 
gUeza,  que  depois  da  Acclamaçaó  d(E!Rey  haviaó  paílaao 
de  Catalunha  para  eíle  Reino  ,  onde  havia  nafeido.  Leva- 
rão os  Toldados  da  partida  efte  moço  ao  Conde  de  Óbi- 
dos ,  que  reco nheceo  logo  na  fua  perturbação  a  fua  ma- 
lícia :  apertando-o ,  declarou  que  havia  paílado  a  Badajoz 
com  humas  cartas  de  íeu  amo  para  D.  João  deGaray,  e 
D.Luiz  de  Lencaítre ,  e  que  entendia  que  tratava  com 
elles  entregar-lhes  o  Forte  de  Santa  Luzia ,  que  eítava  go- 
vernando. Feita  eíla  confiílaõ ,  mandou  logo  o  Conde  de  PrízaS  de 
Óbidos  prender  D.  Pedro  Bonete ,  e  acerefeentou-fe  á  cer-  D-  P^dr» 
teza  da  fua  culpa  paliar  a  Elvas  de  Badajoz  hum  Holan-  Eonetc- 
dez  ,  e  obrigando-fe  do  bom  trato  que  recebeo  do  Con- 
de ,  ]he  entregou  huma  carta,  que  trazia  de  D.  João  de  Ga- 
ray  .para  D.  Pedro  ,  que  confirmava  nas  circunftancias  a     _ 
conhíTáó  dofeu  criado.  Deraó  tratos  a  D.  Pedro:  porem 
naó  querendo  declarar  nelles  o  feu  delicFo  ,  foy  recolhido 
á  prizaó ,.  aonde  entrou  a  fallar-lhe  D.Joaó  da  Cofia ,  e  o  sua  c<m- 
pèrfuadio  a  que  confeíTaíTe ,  o  que  elle  fez  com  mais  ia-  fifiaõ. 
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duítria  que  verdade-  Diíle  que  *  fer  vindo  em  Catalunha, 
Anno  o  chamara  o  Marquez  de  Inojoía  ,  que  governava  as  Ar- 
16  a  ?    mas  daquelle  Eftadq  ,  e  que  o  mandara  viefíe  a  Portugal 
■'  trazer  hum -maço  de  cartas  a  D,  Jozé  de  Menezes ,  Go- 
vernador da  Fortaleza  de  S.  Gião ,  ,e  que  «por  fatisfaçaõ 
de  leu  trabalho  lhe  dera  dous  mil  e  quinhentos  efcudos, 
e  hurna  cadêa  de  ouro  ,  e  que  com  eíte  cabedal  paliara  á 
Arrochela  em  companhia  de  outros-  foldados  Portugue- 
zés  ,  eque  antes  de  fe embarcar  lhe diílera  hum  delles y 
chamado  Manoel  de  Azevedo  ,  do  Habito  de  Santiago, 
qiié  trazia  três  cartas  j  }mma  do  Conde  Duque,  outra 
de  Diogo  Soares ,  a  terceira  de  Affonfo  de  Lucena,  e. 
toda  s  .  para  leu  pay  Francií ço  de  Lucena  •,  que  fe  embar- 
carão ,  é  que  chegando  ell.es  a  Lisboa ,  entregara  a  D, 
Jozé   de  Menezes  o  maço  que  trazia  ,  e  que  D.  Jozé 
o  mandará  fervir  a Elvas,  ad-vertindo-lhe  que  nao  áccei- 
taílè  Pòíto  y  porque  na  Primavera  íeguinte  o  havia  de  aju- 
dar a  humafac^aór  de- muita  importância,  a  qualerâ, 
conforme  elle  entendera  ,.-■  entregar   a  Fortaleza  de  S, 
Giâoàos^aftelhanos  :  que  pouco  tempo  depois  de  ha- 
ver chegado  a  Elvas ,  por  varias  vezes  dera  noticia  a  D. 
João  de  Garay  de  tudo  o  que  julgara  conveniente  á  Co- 
roa de  Caítella  ,  e  que  antes  da  fua  prizaõ  ,  fingindo  que 
hia  aExtremòz,  paífára  a  Madrid ,  onde  dera  conta  á 
Rainha,  que  governava  efti  aufencia  delRey,  de  tudo 
o  que  havia  oorado  ,  e  que  de  prefente  tratava  cem  D. 
Joaó  de  Garay  de  lhe  entregar  o  Forte  de  Santa  Luzia  ;  e 
que  para  fatisfazer  eita  promeíTa  havia  ganhado  fete  fol- 
dados ,  que  nomeou.  Poraõ  eítes  logo  prefos  ,  q  dentro 
de  pouco  tempo  foltôSj  juítiricando  facilmente  afuain- 
nocencia.  D.  Joaõ  da  Coita  deo  conta  ao  Conde  de  Óbidos 
da  confiíTaõ  de  D.  Pedro  Bonete ,  e  confiderando  o  Con- 
de a  importância  deita  matéria,  ordenou  a  D.  Joaõ  que 
paíTaffe  a  Lisboa  a  dar  a  EIRey  conta  delia.  Tomou  D. 
João  a  poíta  ,  chegou  a  Lisboa  a  9.  de  Janeiro  ,  fallou  a 
EIRey  ,  que  depois  de  difeurfar  a  gravidade  deite  cafo7 
fe  reíolveo  a  mandar  prender  D.  Jozé  de  Menezes ,  con- 
fiderando  que  ,  em  matérias  deita  qualidade  ,  os  queef- 
capaõ  de  delinquentes,  naõ  podem  deixar  de  fer  deigreç  ;- 
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dos  ;  porque  pezaó  mais  com  alguns  Príncipes  os  males , 
que  podem  refultar  á  íua  Monarchia  que  os  teítimunhos  ,  Annò 
que  íe  podem  levantar  a  feus  Vaffallos  :  fendo  tal  a  fragi-  1643 
lidade  humana  ,  que  nem  he  feguro  o  bom  procedimento  ; 
dependendo  o  credito  próprio  da  vontade  alhêa.  1 -ornada 
eíla  reíbluçao  ,  mandou  Pedro  Vieira  da  Silva  ,  que  havia 
fuccedido  na  occupaçaó  de  Secretario  de  Eftado  a  Fran- 
cifco de  Lucena  ,  chamar  D.  Jozé  de  Menezes  á  Secre-  priza°  "da 
taria  da  parte  delRey.  Quando  chegou,  o  eítava  aguar- J£ Jj*^ 
dando. D.  Antaó  de  Almada,  e  D.Luiz  leu  filho;  entre-  zees  t  ec"£ 
tiveraó-no  até  chegar  Fru&uofo  de  Campos  Barreto ,  Cor-  tros. 
regedor  do  Crime  da  Corte,  que  o  levou  em  hum  coche 
prezo  ao  Limoeiro.  Na  melma  tarde  foraõ  prezosChri- 
ítovaõ  de  Mattos  de  Lucena ,  irmaõ  de  Francilco  de  Luce- 
na, leu  filho  Martim  Affonfo  ,  edous  criados  feus.  Ma- 
noel de  Azevedo ,  que  D.  Pedro  Eonete  havia  referido  , 
eítava  na  cadéa  por  outro  crime  :  recolheraò-no  á  caia  do 
fegredo ,   e  prenderão  Francilco  Dornelas  da  Camará  , 
author  dos  bons  fucceíTos  da  Ilha  Terceira ,   naó  tendo 
mais  culpa  quefer  amigo  de  Francilco  de  Lucena  :  exem- 
plo muito  digno  de  fe  ponderar ,  porque  naõ  bailarão  pa- 
ra qualificaras  acçoens  de  Francilco  Dornelas ,  nem  obrar 
as  rnayores  finezas ,  nem  vencer  os  mayores  perigos ;  e 
palTando  de  militar  a  cortezaõ ,  alcançando  na  amizade  do 
mayorMiniit.ro  para  os  ouvidos  delRey  a  melhor  infor- 
mação do  leu  procedimento ,  bailou  hum  taó  leve  ,  e  re- 
moto accidente ,  para  deítruir  as  bem  fundadas,  e  mere- 
cidas diipofiçoens  da  fua  fortuna.  1"  ao  perigoío  he  o  orll- 
cio  de  íbldado  ,    que  paliadas  as  occahoens   em  que  os 
Príncipes  neceffitaõ  do  leu  preítimo ,  naó  ha  alicerfetaó 
firme,  queosfegure  da  menor  tem  peítade.  Poucas  horas 
antes  de  chegar  a  Lisboa  D.  JoaÕ  da  Coifa  havia  EIRey 
mandado  a  Pedro  deMendoça  á  fortaleza  de  S.  Giaó  com 
ordem  para  foi tar  Francifco  de  Lucena,  por  fe  lhe  naõ 
provar  alguma  das  culpas ,  porque  o  capitularão.  Levou 
Pedro  de  Mendoça  a  D.  Luiz  de  Noronha  cunhado  de 
Francifco  de  Lucena ;  e  por  ter  com  elle  eftreita  amizade 
.naõ  dilatou  a  jornada  da  Fortaleza  de  S.  Giaó.  EJRey , 
tanto  que  chegou  a  noticia  da  confilTaÕ  de  D.  Pedro  Boné- 
te,  mandou  para  S.Giaõ  a  Jorge  de  Mello /General  das 
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Galés,  levando  comíigo  a  Efirevaõ  Leitão  de  Meireles, 
Amio  Corregedor  do  Cri  ene  da  Corte  ,  com  ordem  para  que  Pe- 
1643  dro  de  Mendoça  lhe  entregãíTe  Francifco  de  Lucena.  E 
para  que  eítas  difpofiçoeris  fe  executaílem  fem  embaraço* 
ordenou  EIRey  a  D.  Álvaro  de  Abranches  ,  que  marchaf- 
fe  paraS,  Giaó  com  três  Companhias  de  Infantaria.  Todas 
chegarão  de  noite  á  viíta  da  Fortaleza.  Ao  romper  da  ma- 
nhaã  efereveo  Jorge  de  Mello  ao  Tenente  que  a  governa- 
va ,  António  de  Barros  Cardofo  ,  dizendo-lhe  que  trazia 
ordem  delRey  para  elle  lhe  entregar  a  Fortaleza,  e  que 
-  em  quanto  te  dilataíle  ,  naõ  permittilfe  que  fahiífe  da 
prizao  Francifco  de  Lucena.  Levou  efla  ordem  Pedro 
Ferraz  Capitão  dehuma  das  Galês,  e  entrando  na  Forta- 
leza ,  a  entregou  ao  Thenente.  Refpondeo-lhe  ,  que  tinha 
outra  delRey  em  contrario  daquella,  e  que  determinava 
executá-la  primeiro.  Chegou  neíle  tempo  Pedro  de  Men- 
doca ,  e  fem  preceder  algum  exame  ,  prendeo  Pedro  Fer* 
raz ,  e  vendo  chegar  á  Fortaleza  a  Infantaria ,  lhe  per- 
guntou que  gente  era  aquella  ,  e  quem  a  governava  ? 
Refpondeo-lhe  que  D.  Álvaro  de  Abranches  ,  que  fe  acha- 
va em  Lisboa  j  e  Jorge  de  Mello.  E  inferindo  dêfta  noti- 
cia ,  obrigado  da  paixão  de  ver  baldada  a  fua  diligencia  -, 
que  a  inimizade,  que  os  dous  tinhaõ  com  Francifco  de  Lu- 
cena ,  os  obrigara  a  eíle  exceílo  ,  diííe  ao  Thenente  que 
mandaífe  affeftar  contra  elles  a  artilheria  ,1  porque  erao  ini- 
migos da  confervaçaó  do  Reyno ,  e  queriao  deílruí-lo. 
Advertio-lhe  Pedro  Ferraz  que  aquelles  Fidalgos  vinhaõ 
por  ordem  dtôlRey  ,  e  que  a  caufa  deíla  novidade  fora  def- 
cobrir-fe ,  depois  delle  partido  de  Lisboa  ,  huma  perigofa 
conjuração.  Ficou  Pedro  de  Mendoça  muito  confufo  com 
efta  noticia ,  e  chegando  neíle  tempo  Jorge  de  Mello ,  lhe 
abrirão  a  porta.  Deo  a  ordem  delRey  ao  Thenente,  e  pren- 
deo logo  o  Corregedor  da  Corte  a  Francifco  de  Lucena  ,  e 
Prlzaõ  no  entrando  com  elle  no  coche  em  que  hia  ,  o  trouxe  para  o 
dèmFràn°  Limoeiro.  Jorge  de  Mello  ficou  na  Fortaleza  ,  D.  Álvaro, 
rifeode  e  os  mais  voltarão  para  Lisboa.  Antes  que  Francifco  de 
Lucena.  Lucena  chegaífe  ao  Limoeiro,  fe  divulgou  pelo  Povo  o 
feu  novo  delido  ,  e  concorreo  com  tal  fúria  fobre  a  carro- 
ça em  que  hia ,  que  lhe  tiraria Ò  a  vida ,  fe  a  naõ  defendera 
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huma  Companhia  que  levava  de  guarda ,  para  a  perder 
commayor  affronta.  O  Povo  ,  continuando  a  fúria  come-Aniiô 
cada,  íe  alterou  defoi te  contra  a  Nobreza,  que  foyne-  1642 
ceílario  a  EIRey  grande  diligencia  para  o  applacar.  Altera-ie 

Prezos  todos  os  que  D.  Pedro  Ponete  havia  de~o  Povo 
nunciado  ,  e  havendo  elle  chegado  ao  Limoeiro  ,  manda- 
rão os  Miniítros  de  Juíliça  pôr  a  tormento  a  D.  Jozé  de 
Menezes,  íem  lhe  valerem   os  privilegies  da  innocencia  ^ 
da  idade ,  e  do  valor.  Ordenaraó-lhe  que  fe  defpiffe  os 
Miniítros   que  lhe  slíiíliaõ ,   fallando-lhe  por  vós.   Elle 
cheyo  de  eipirito  os  reprehendeo  ,  dizendo  :  que  EIRey 
leu  Senhor  naô  mandava  que  uíafíem  com  elle  de  termos 
indignos  á  fua  qualidade  ;  e  que  fe  os  tratos ,  que  lhe  da- 
vaó ,  eraõ  para  confeílar  o  que  nao  fizera  ,  que  inutilmen- 
te diipendiao  o  tempo  ,  porque  em  Caílella  os  padecera, 
negando  o  que  havia  feito:  que  EIRey  naõ  tinha  Vaf- 
íallo  mais  leal  que  elle  ,  como  em  muitas  occaíicens  rriof- 
trára  ,  e  juíliíicaria  até  o  fim  da  vida.  Naõ  lhe  valeo  a 
conílancia    que  moítrava  :  puzeraó-no  a  tormento  ,  epa- 
deceo  iette  tratos  taõ  afperos ,  que  lhe  chegarão  os  cor-  Valor  de 
deis  aos  oíTos  ,  de  que  a  carne  que  f  cou  pegada  ao  potro  ju£lfi 
fe  deíunio  ,    bufeando  refugio  na  caufa  do  tormento  , zees , ."tor- 
por naõ  padecer  o  rigorofo  effeito  que  lhe  cccafionava.  inepto 
Vendo  que  naõ  conferia va  ,  nem  eílava  capaz  de  mayoi  maisriS0- 
rigor  ,  o  deixárrõ  os  Minifiros  de  Juítiça  ,  e  vinc  o  a  cu* rok 
rá-lo  os  Cirurgioens  ,  julgando  que  íeríaó  inúteis  os  re- 
médios ,   o  acháraõ  taõ  vigorofo  ,  que  naõ  fó  faiou  dos 


tratos  dentro  de  poucos  dias ,  mas  fcou  os  annos  que  vi 
veo  íentindo  menos  achaques  da  gotta  ,  dos  que  até 
aquelle  tempo  o  mahratavaõ.  E  parece  que  foy  provi- 
dencia ,  pagando-lhe  Deos  o  foffiimento  ,  ceni  que  pa- 
deceo  tantos  tormentos  fem  culpa.  Nomefmo  d ía  leva- 
rão tratos  dous  criados  de  Francifco  de  Lucena,  e  naõ 
conítou  da  fua  conf  ílsõ  circunítancia ,  que  rudefe  juíta- 
mente  aggravar  o  feu  delicio.  Da  mefma  forte  foypoílo 
a  tormento  Manoel  de  Azevedo  ,  que  era  o  que  D.  Pedro 
Bonete  havia  dito  que  trouxera  as  cartas  para  Francifco 
de  Lucena.  Três  Vezes  o  puzeraõ  no  potro  ,  as  duas  ne- 
gou até  apertarem  os  cordéis  ,   e  tanto  que  chegavaõ  a 
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ma1tratá-lo ,  ;dizia  que  queria  confeflar' ;  em  lhos  affro- 
xando  afirmava  que  padecia  fem  culpa,   Porem  vendo  ul- 
timamente que  nao  achava  neíta  aftucia  remédio  ,  diíle , 
que  era  verdade  que  elle  dera  a  Francifco  de  Lucena  as 
três  cartas- na  mez. de Mayo  antecedente,  eítando  EIRey 
na  quinta  de  Alcântara,  que  as  cartas  vinhaõ  todas  em 
hum  maço ,  -  em  que  difcordou  do  que  D.  Pedro  havia 
confeíiado  ,  E  inítando-lhe ,  como  Coubera  as  peffoas  para 
quem.  vinhaó  ?  Refpondeo  ,  que  lho  havia  dito  o  Conde 
Duque.  O  dia  feguinte  vindo  os  Miniítros  de  Juítiça  ra- 
tificar a  confiflao  para  a  fazer  juridica  ,  duvidou  Manoel 
de  Azevedo  de  tomar  juramento  :  porem  j  urou  ameaçado 
com  fegundos  tratos  ,  moftrando  em  todos  os  aítos  ,  que 
o  temor  dos  tormentos  o  havia  obrigado  a  confeflar  o  que 
nao  fizera.  O  que  mais  aggravou  os  indícios  contra  Fran- 
cifco de  Lucena ,  foy  huma  noticia  authentica ,  que  deo 
o.  Padre  Francifco  Mancos  Religiofo  da  Companhia  de 
Jefus  ,    que  naquelle  tempo  havia  chegado  de  Caíiella  , 
que  aflegurou  ouvir  em  Madrid ,  que  Francifco  de  Lu- 
Indíclos]  Gena  fe  conrefpondia  com  o  Conde  Duque.  Ajuntou-fe 
mais  aos  autos  huma   carta  ,  que    EIRey  mandou    aos 
Juizes  delles  ,    com  hum  Decreto,  que  declarava  fer  a 
pefloa  que  a   efcrevêra  de  grande,  confidencia.    Dizia  a 
carta  :    que  em  Madrid  fe  efpantiraó  os  Miniítros  da- 
quella   Corte    de  naó    entrar   Francifco    de  Lucena   na 
confpiraçao  do  Arcebifpo  de  Braga :  e  advertia-fe    nel- 
la  com   apertadas  inítancias ,    que  fe   diíleíle    a  EIRey 
que  fe  nao  fiafíe  de  Francifco  de  Lucena.   Com  eítas  , 
e  outras    provas  de  pouca  coníideraçao  foy  proceífada 
a  caufa  de  Francifco  de  Lucena  ;    e  no  mefmo  tempo 
em  que   fe  continuava    o  proceflb  ,    fiigíraõ    da  cadêa 
Dom  Pedro  Bonete,   e  António  Coelho:  porem  forao 
colhidos  por  fortuna  doCarcerei.ro,  aquém  EIRey  ha- 
via mandado  dizer  de  fua  juítiça.  Recolhidos  á  prizao  , 
os  puzerao  a  tormento.  DÍíTe  D.  Pedro,    que  António 
Coelho  lhe  havia  communicado  que  encobrira  na  confif- 
faó  dos  tratos,  que  lhe  deraõ ,  haver  trazido  cartas  de  Caf- 
tella  a  feu  amo  Francifco  de  Lucena,  e  que  lhe  ouvira 
dizer ,  que ,  fe  tivera  feu  filho  e  ji  Portugal ,  havia  de  fa  - 
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zer  huma  grande  facção.  Deraò  íegundos  tratos  a  Antó- 
nio Coelho,  econteíbou  nelles  com  a  confíTaó  de  D.  Fe- 
dro ,  quefoya  ultima  mina  deFrancifco  de  Lucena.  Cs 
dons,  e  Manoel  de  Azevedo  foraõ  fentenciadcs  a  arraf- 
tar,  e  enforcar.  D.  Pedro  ,  quando  lheleraô  a  í entérica  , 
fez  huns  embargos ,  e  declarou  que  tudo  quanto  havia  Retrata- 
ditoem  Elvas  era  falfo  ,  aílim   em  le  corrmunicar  cem  D.  fe  D-  Pc- 
Joaó  de  Garay  ,  como  em  trazer  cartas  a  D.  Jczé  de  Me-  droBone- 
ilezes  :  que  lhe  levantara  eíretefeimunho  ,  por  lhe  pare- te* 
cer  que  com  efta  noticia  naõfó  alcançaria  liberdade ,  fe- 
nao  huma  grande  mercê ,  eque  por  amíbado  de  D.  Jo-' 
zé  fe  lembrara  primeiro  delle  que  de  outra  peíToa.  Ma- 
noel de  Azevedo  também  diíle  que ,  para  morrer  femefJ  ' 
crupulo  ,    declarava  que  naõ  trouxera  carta  alguma  de 
Caftella  a  Francifco  de  Lucena  ,  e  que  fe  o  havia  dito, 
fora  obrigado  da  dor  dos  tormentos.  Executou-fe  em  am- 
bos a  fentença  ,   e  António  Coelho  le  livrou  da  morte 
por  perder  o  juizo.  Franciíco  de  Lucena  foy  remettido  á 
Mefa  da  Coníciencia  por  ter  o  Habito  de  Chriílo  :  relaxa- 
rao-no  ,  e  vindo  a  perguntas  diante  dos  Juizes ,  naô  con- 
feíiando  coufa  alguma  do  que  lhe  perguntarão,  o  puze- 
rao  a  tormento  :  porém  era  taõ  débil ,  e  de  tantos  annos  , 
que  no  primeiro  trato  lhe  deo  hum  accidente  de  qualida- 
de que  fem  outro  exame  o  recolherão  á  prizaõ.  Enten- 
dendo os  Juizes  que  as  provas  ,  queeítavaõ  examinadas, 
eraò  barbantes  para  o  ientenciarem .  á  morte,    a  22.  de 
Abril  lhe  lançarão  a  fentença  com  os  fundamentos  feguin- 
tes  :  „  Que.  o  Réo ,  fendo  VafTall  o  delRey ,  e  leu  Secre-  Sentença 
„  tario  de  Eílado  ,  havia  communicado  por  cartas  os  ini-  àc  Fran" 
„  migos  da  fua  Coroa  ,  das  qnaes ,  cautelofa  ,  e  fraudulen-  Liícení 
„tamente,  moítrava  aEJRey  as  que  lhe  parecia,    enco- 
„  brindo  outras  que  lhe  prejudicavaô  ;  e  que  com  efTe  tra- 
„  to  dobre  havia  dado  occaíiaò  a  que  os  inimigos  deita  Co- 
„  roa  lhe  commetteíílm  a  deftruiçaò  da  vida  ,  e  do  Reyno 
„  delRey  :  e  que  havendo-fe  provado  que  eftas  cartas  lhe 
„foraó dadas;  as  encobria  pertinazmente,  havendo  elle 
„dito  aEIRey,  que  deCaítelIa  lhe  faziaõ  eíla  prepof- 
vta:  eque  juntamente  fe  provava  acharem-fe  nas  m?.os 
;,  de  alguns  Miniílros  de  Caílella  papeis  de  grande  imper- 

„  tancia 


Anno 


Execução 
delia. 


Solta- fe 
D.  Jozé.  e 
naõ  quer 
mais  fer- 

Vlí. 


Soltaõ-fe 
os  mais , 
Francifco 
Dorndas 
fc  retira  á 
Ilha. 


26         PORTUGJL  RESTJURADO, 

„tancia,  e  inítrucçoens  de  embaixadas  ,  que  fó  do  Réo, 
„  como  Secretario  de  Eítado,fe  iiavaó  :  e  que  por  prefump- 
„  çoeiís  muito  evidentes  fe  entendia  que  elle  ,  por  antigo 
„  ódio  que  tinha  ao  Infante  D.  Duarte  ,  lhe  dilatara  o  avi- 
„  fo  que  EIRey  lhe  mandara  fazer  para  fe  pafíar  de  Ale- 
„  manha  a  eíte  Reyno,  por  querer  dar  tempo  aos  Caftelha- 
„  nos  para  o  prenderem  ,  como  fuecedeo.  E  queporeítas 
„  culpas  o  julgayao  por  traidor ,  cornprehendido  no  crime 
„  de  leza  Mageítade ,  e  o  fentenciavaò  a  degolar  em  pra- 
„ça  publica.  Leo-íe-lhe  afentença  ,  e  antes  de  commun- 
gar  ,  depois  de  fe  haver  confeííado  ,  com  grandes  demonf- 
traçoens  de  Chriítaõ  ,  proteítou  que  naò  havia  delin- 
quido  na  culpa  porque  o  condenavaò.  Foy  degolado  a  28 
de  Abril,  e  ficou  nojuizo  dos  que  o  naõ  fentenciáraó  á 
morte  muito  duvidofa  a  fua  culpa.  Foy  fucceífo  digno 
de  grande  reparo  degolarem  a  Francifco  de  Lucena  com 
hum  cutelo,  que  por  curioíidade  indifereta  havia  trazido 
de  Madrid,  em  memoria  de  haverem  degolado  com  elle 
a  D.  Rodrigo  Calderaõ ,  grande  valido  do  Duque  de  Ler- 
ma  ,  e  oferecendo- fe  efte  cutelo  para  degolarem  o  Duque 
de  Caminha,  a  que  havia  fomentado  a  morte,  naõ  lo- 
grando acceitar-fe-lhe  aquella  offerta ,  lhe  vieraõ  a  cortar  a 
cabeça  com  o  mefmo  cutelo ,  trazendo  na  fua  fragilidade 
o  ultimo  golpe  da  fua  vida.  D.  Jozé  de  Menezes  eíteve 
no  Limoeiro  até  o  anno  feguinte.  Mandou  EIRey  foltá- 
lo  ,  e  entregou-o.a  feu  fobrinho  o  Conde  de  Cantanhede 
com  permhTaõ  de  que  viveíle  naquella  Villa.  Nella  aíTif- 
tio  em  quanto  viveo.  No  decurfo  deite  tempo  o  man- 
dou EIRey  chamar  para  íe  tornar  a  fen/irdelle.  Refpon- 
deo  ,  quetratava  de  aífiítir  fó  a  quem  dava  igualmente  os 
prémios,  eos  caíligos,  e  que  elegia  a  mais  própria  refo- 
luçaõ  á  fua  grande  defgraça  ;  porque  como  fe  naó  podia 
fazer  venturofo ,  e  fabia  ler  honrado  ,  determinava  emen- 
dar com  o  conhecimento  próprio  os  erros  da  fcrtuna.Mar- 
tim  Affonfo  de  Lucena ,  e  Chriítovaõ  de  Mattos ,  aquel- 
le  filho  ,  eíte  irmaõ  de  Francifco  de  Lucena  ,  foraõ  logo 
foltos ,  e  com  elles  os  feus  criados.  Foy  também  iblto 
Francifco  Dornelas  da  Camará  ,  dando-o  por  livre  os  Jui- 
zes de  todas  ascalumnias  arguidas  por  feus  inimigos,  e 
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A  eítes  ,  e  outros  accidentes  de  grande  confide-0pini6çS 
ração  acudia  o  animo  delRey  com  igual  conítan cia  ,  def-fobreha- 
mentindo  no  acerto  de  todas  as  acçoens  algumas  gppa*-  verAmaa- 
rencias  exteriores  ,  que  os  demasiadamente  zeloíos  !heda*- 
condenavaõ.  Levantou-fe  neíte  tempo  grande  contro- 
vertia entre  os  Miniítros  fobré  fe  haver  de  prevenir  a  Ar- 
mada ,  ou  poupar-fe  eíta  defpeza.  Diziaõcs  deita -opinião: 
que  as  prevençoéns  de  Caítella  naõ  obrigavaó  a  ie  faze- 
rem difpendios  anticipados  \  e  que  quando  ellas  fe  adian- 
taííem  ,  feria  tanto  mayor  o  poder  que  os  Caítelhanos 
trouxeílem,  que  nao  feria  pcíTivel  que  a  noiTa  Armada 
bufcaíTe  a  de  Caítella  fora  da  barra  ,  e  que  dentro  delia 
era  melhor  defenfa  a  das  Fortalezas  do  rio  ,  e  Fortins , 
que^  fe  podiaõ  levantar  na  marinha  com  o  dinheiro,  que  fe 
havia  de  gaitar  inutilmente  nas  prevençoéns  da  Armada. 
Diicurfava-fe  pela  parte  contraria  ,  que  a  mayor  defenfa 
de  Portugal  era  fuítentar  huma  Armada  poderofa  \  que 
andaiTevde  Verão  correndo  a  Coita  ,  e  de  Inverno  eítivef- 
fe  prompta  no  rio  para  acudir  a  qualquer  accid ente  :  por- 
que medindo-fe  ,  como  era  razão  ,  as  difpoilçoens  da  de- 
fenfa pelo  intento  da  conquiíta  ,  conítando  que  os  Caíte- 
Ihanos  determinavaó  entrar  a  hum  mefmo  tempo  com 
hum  Exercito  ,  e  huma  Armada  a  bufcar  Lisboa ,  para 
que  experimentaífe  o  Reyno  a  ferida  no  coração ,  e  afirm  , 
como  o  corpo  com  as  acçoens  vitaes ,  ficaíTe  cadáver  pa- 
ra a  defenfa;  que  parecia  neceíTario  que  de  iguaes ,  e 
fimilhantes  difpofjçoens  íe  compuzeíTe  a  refiítencia  : 
porque  fiar  a  íegurança  do  rio  de  Lisboa  dos  tiros  incer- 
tos da  artilheria  das  Torres  ,  feria  indefculpavel  confian- 
ça ,  eque  os  Fortins,  em  que  fe  dizia  que  fegailaiTeo  • 
dinheiro  ,  que  ie  havia  de  applicar  á  Armada,  naopo- 
xleriaò  íer  tao  defenfaveis  ,  que  nao  foliem  primeiro  ga- 
nhados ,  que inveítidos  do  exercito,  que  marchalTe  por 
terra:  eque  aííim  fer  ella  neceíTaria  na  occaíiaófpropof- 
ta  ,_  ou  para  pelejar  fora  da  barra  ,  ou  para  defender  o  rio  , 
naõ  era  matéria  de  queítaõj  e  que  -  neíte  fentido  ,  mari- 
nheiros, 
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nheiros,   foldados  ,    baftimentos  ,    artilheiros  ,  armas ,  e 
Anno  municoens  lempre  era  preeiío  que  eftiveílem  promptos, 
i6±2    porque  fenao  ajuntao  de  repente:  e  que  eítando  íeita  el- 
*5    ta  prevenção,  que  lie  todo  o  diípendio    das  Armadas  , 
quanto  mais  útil  era  empregar  a  noffa ,  que  íufpende-la  \ 
porque  de  navegar  podia  colher  intereíles  ,  quecontrape- 
zaíTem  os  cabedaes  difpendidos .,  e  de  naõíahir  dono  íe 
podia  temer  que  os  foldados  íem  ufo  ,  e  os  marinheiros 
fem  exercido  ,   fe  achaííem  inúteis  quando   chegaíle  a 
occafiaó  de  ferem  neceílarios.    Que  fazendo-fe   a  conta 
com  os  cabedaes,  EIRey  podia  armar  quarenta  navios, 
unindo  aos  de  que  era  íenhor  outros  eflrangeiros  :  e  que 
eíta  Armada  naõ  fó  era  capaz  de  pelejar  com  a  de  Caftel- 
la ,  que  fe  podia  confiderar  menos  poderoía  ,  pela  coítu- 
mada  defattençaõ  dos  Miniftros  daquella  Coroa ,  varias 
vezes  experimentada ,   mas  que  fervida  de  íuftentar  as 
alianças  dos' Príncipes  confederados  ,  indiíloluvel  quando 
lhes  refulta  mayor  intereífe  das  fuás  Monarchias  :  e  que 
de  Portugal  naõ  podiaõ  efperar  outro  mayor  ,  que  o  foc- 
corro  de°huma  Armada  poderofa  nas  occafioens  em  que 
neceíTitaíTem  delia :  e  que  efta  politica  era  taõ  neceílana  , 
que  a  períuâdiaõ  os  manifeítos  dos  mefmos  Caítelhanos  , 
nos  quaes,  para  diíTuadir  os  Príncipes  de  Europa  da  alian- 
ça de  Portugal,  tomavaó  por  fundamento,  moítrarem 
que  os  Portuguezes  nem  para  fe  defender  ti nhaó  forças 
baílantes.  E  que  ultimamente  com  a  Armada  íe  fegura- 
vaò  as  frotas ,  e  fe  facilitava  o  commercio  ,  e  que  íem 
ella  por  todas  as  partes  ,  e  por  todos  os  diícurfos  ficava 
duvidofa  a  defenfa  do  Reyno.  EIRey  prudentemente  íe- 
guio  efta  ultima  opinião  :  porem  naó  lhe  parecendo  que 
era  neceífario  tanto  poder  como  de  quarenta  navios ,  man- 
dou íamr  António  Telles  de  Menezes  com  nove  grandes  , 
Reíblve    onze  pequenos  ,  dous  de  fogo  ,  e  dous  barcos  longos.  Era 
EIRey  fe-  Almirante  Cofme  do  Couto  ,  e  todas  as  prevençoens  da  Ar- 
mada forao  bem  ajuftadas  ,  adminiítrando-as  aboadilpo- 
fiçaõ  do  Marquez  de  Montalvão ,  Vedor  da  fazenda  da  re- 
partição dos  Armazéns,   que  fempre  havia  fido  de  pa- 
recer que  a  Armada  fahiíle.  A  29.  de  Julho  lahio  António 
Telles  pela  barra  fora.  Era  o  Regimento ,  que  levava , 
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quèandaíTe  25.  legoas  ao  mar  do  Cabo  de  S.Vicente,  e 
que  eftendendo.  os  navios  em^. ,  e  36.  gráos ,  aguardaf- 
fe  neíta  altura  a  frota  de  índias  de  Caítella.  Porem  etfa, 
tendo  anticipado  avifo  de  Cadiz  ,  fe  encoítou  á  Coita  de 
Africa  ,e  embocou  o  Eítreito  fem  fer  viíta  dos  noflbs  na- 
vios. Nove  dias  affiftiraô  neíta  altura  ,  pafTados  elles  os 
apartou  huma  tormenta  mais  de  80.  legoas  ;  defgarrou-fe 
hum  dos  barcos  longos  %ç  encontrou  oito  navios  de  Fran- 
ça, de  que  vinha  por  Cabo  Montanhi ,  que  havia  com- 
boyado  o  Biípo  de  Lamego  •  deo  o  barco  noticia  danof- 
fa  Armada  ,  aguardarão  elles  ,  e  ao  outro  dia  fe  uníraó  to- 
dos. DhTe  o  Cabo  da  Efquadra  a  António  Telles ,  que  ha- 
via dado  viíta  da  Armada  deCaítella  o  dia  antecedente, 
e  que  andava  para  embocar  o  Eítreito.  Com  eíte  avifo 
intentou  António  Telles  perfuadir  ao  Cabo  da  Efquadra 
que  fe  encorporaíTe  com  elle  ,  e  que  foííem  bufcar  a  Ar- 
mada de  Caítella ,  e  íe  efcufou  ,  dizendo  que  naõ  tra- 
zia ordem  para  pelejar  ,  e  que  o  feu  Regimento  era ,  que 
fe  encorporaíTe  com  a  fua  Armada ,  que  fe  achava  no  mar 
Mediterrâneo  ,  como  fez  depois  de  quatro  dias.  Defpe- 
didos  os  Francezes ,  e  vindo  António  Telles  na  volta  do 
Cabo  de  S.  Vicente ,  encontrou  dous  navios,  que  mandou 
feguir  até  Cines  ,  para  onde  fugirão  •.  achou  queeraõ  Am- 
burguezes  ,  e  mandou  largá-los ,  lembrado  de  vinte  da 
meima  naçaõ ,  que  o  anno  antecedente  havia  trazido  a 
Lisboa  côm  armas  para  Caítella ,  e  fazendas  de  contra- 
bando ,  os  quaes  ElPvey  mandou  largar ,  naô  fem  fufpei- 
tadeque  osMeítres  comprarão  a  alguns  Miniítros  a  fua 
liberdade.  Andando  António  Telles  velejando  na  altura 
que  fe  lhe  havia  ordenado ,  lhe  chegou  ordem  d'ElRey 
para  fe  recolher  ,  por  ter  noticia  que  a  frota  de  índias  era 
entrada  nos  portos  de  Caítella.  Recolheo-fe  António  Tel- 
les ,  e  ficou  correndo  a  Coita  Cofme  do  Couto  com  6.  na- 
vios ,  aguardando  a  frota  do  Rio  de  Janeiro ,  com  a  qual 
entrou  em  Lisboa  a  6.  deputubro. 

Nèíte  mefmo  tempo  mandou  EIRey  continuar 
as  fortifcaçoens  das  praças  mais  importantes  do  Reino  , 
pêríuadido  da  prudência  de  Math ias  de  Albuquerque. 
Defenhou  elle  huma  plataforma  no  Terreiro  do,  Paço,,  de- 
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determinando  que  correífe  aquella  obra  pela  marinha  que 
fe  eitétide*  junto  da  Cidade  :  porém  aquella  defpeza  era 
mayor  que  a  utilidade ,  e  fufpendeo-fe  a  execução,  porque 
o  dinheiro  faltava ,  aílim  por  fe  defencaminhar  por  alguas 
vias,  como  pela  pouca  regularidade  com  quefecobravao 
as  Decimas ,  privilegiando-fe  os  poderofos  com  grande 
clamor  do  Povo  ,  que  por  eíta  caufa  veyo  a  padecer  ma- 
jores tributos.  EIRey  teve  noticia  que  o  Pontífice  Ur- 
Dano  VIII.  fazia  diligencia  porque  o  Imperador  Fernan- 
do III. ,  e  todos  os  Príncipes  da  Chriítandade  mandaíTem 
Embaixadores  ao  lugar  que  parecelTe  mais  conveniente 
para  fe  tratar  da  Paz  univeríal ,  e  fe  ajuítòu  que  o  Con- 
grefíb  fefizeífe  em  Muníter ,  eÓfnaburg,  duas  Cidades 
de  Veítfallia ,  confideradas  como  huma  fó  ,  por  ferem  am- 
bas Epifcopaes ,  diítante  dez  legoas  huma  da  outra ,  e  ac- 
cornmodadas  péla  abundância  defructos  daquélle  Paiz. 
Ajuítarao  os  Salvos  conductos  ,  que  depois  lenegáraõa 
alguns  por  intereífes  particulares  do  Império  :  e  naô  po- 
dendo EIRey  D.  João  cónfeguir  fer  admittido  a  eíte  Cort- 
grefíb ,  e  Dieta  univerfaí ',  pelo  grande  poder  que  EIRey 
Catholico  fuítentav a  em  Roma  ,  e  no  Império  ,  ferefol- 
veo  a  mandar  com  os  Embaixadores  dos  Príncipes  aliados 
péflbas  que  aíTiítiííem  na  Dieta;  querendo  com  eíta  in- 
duítria  dar  cor  ao  impoíTivel  de  ferem  chamados  a  ella  os 
feus  Embaixadores.  Tomada  eíta  refoluçaõ ,  mandou  or- 
dem ao  Doutor  Rodrigo  Botelho  do  feu  Confelho  da  Fa- 
zenda ,  que  aíTtítia  em  Suécia  ^  que  pafíaííe  a  Ofnaburg 
com  os  Plenipotenciários  que  a  Rainha  mandaíle  daquélle 
Reino.  A  mefma  ordem  foy  a  Luiz  Pereira  de  Caítro  que 
eítava  emPariz,  e  a  Francifco  de  Andrade  Leitão  que 
áifiítiaem  Holanda,  fazendo-lhes  EIRey  mercê  a  todos  do 
Titulo  de  Dezembargadores  doPaço.  Paífaraõosdousa 
Muníter  com  os  Plenipotenciários  de  França ,  e  dos  Eíta- 
dos  ,  e  a  onze  de  Julho  antes  de  haverem  chegado  os  Ple- 
nipotenciários de  todos  os  Príncipes,  que  no  annçfeguin- 
te ,  e  ainda  algum  tempo  mais  adiante  ,  fe  vieraó  a  unir, 
fe  abrio  o  tratado  da  Paz.  E  como  deita  jornada  naó  reful- 
tou  a  Portugal  mais  interefíe  ,  que  algumas  infruclajofas 
diligencias  ,  que  fe  íizeraò  pela  liberdade  do  Infante  D. 
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Duarte ,  applicando-as  quanto  lhe  foy  poffivel  o  Doutor 
Chriftovaó  Soares  de  Abreu  ,  que  EIRey  nfandou  a  Gfna-  Anno 
burg  ,  depois  de  lhe  conítar  que  era  morto  naquella  Cidar  1643. 
de  Rodrigo  Botelho,  ainda  que  eíte  negocio  durou  mui- 
tos annos  ,  ficaremos  def obrigados  de  repeti-lo.  Nomeou  Francifco 
EIRey  por  Embaixador  dos  Eflados  de  Holanda  a  Fran-de  Soufa 
ciíco  de  Soufa  Coutinho  ,  que  o  havia  fido  de  Dinamar-  abaixa? 
ca,  e Suécia  :  chegou  a  Holanda  pouco  tempo  depois  dor  de 
de  partir  Francifco    de  Andrade  Leitão  de  Haya  para  Holan- 
Munfter.  O  Conde  da  Vidigueira  continuava  a  embai- da. 
xada  de  França    com  grande  acerto  ,<   e  acceitaçaó  de 
hum,  e  outro  Reino.  No  principio  defte  anno  teve  EI- 
Rey noticia  que  os  Caftelhanos  romentavaó  em  ódio  de 
Portugal  a  uniaõ  de  França,  avifou  ao  Conde  de  Vidi- 
gueira que  divertiífe  eíla  negociação  ,  e  procuraíTe  liga 
offenfiva,  e  defenfiya  entre  as  Coroas  de  Portugal,  e  Fran- 
ça. Confeguio  o  Conde  a  primeira  diligencia  ,  e  naõ  lo- 
grou  a  fegunda  :refpondendo-lhe  os  Miniftros  de  França,  doConde 
que  EIRey  queria  confervar  os  feus  aliados  fem  novida-  da  Vidu 
de ,  nem  queixa ,  e  que  para  a  conreípondencia  que  con-  gueira. 
fervava  com  Portugal  nao  erao  neceíTarios  mayores  laços. 
Na  meíma  conferencia  lhe  negáraõ  hum  empreftimo  de 
dinheiro,  que  lhes  pedio  da  parte  d'EtRey,  moftrando-lhes 
com  evidencia ,  que  os  Erários  eftavaó  taõ  exhauftos,  que 
pedindo  a  Rainha  de  Inglaterra  a  EIRey  feu  irmaõ  trezen- 
tas^ mil  libras  empreitadas ,  lhe  nao  pode  deferir ,  por 
nao  haver  meyo  de  fe  poderem  ajuntar.  Offereceo-fe  nefte 
tempo  duvida  entre  os  Miniftros  da  Secretaria  de  França ,. 
e  o  Secretario  da  embaixada  fobre  o  modo  de  tratamento 
entre  os  dous  Principes  ,  querendo  alterar  o  efcreve- 
rem-fe  por  vós ,  como  fe  havia  ajuftado  nas  primeiras 
conferencias.  Diziaõ  osFrancezes,  que  efte  era  ornais 
Ínfimo^  trato^dasNaçoens  Caftelhana  ,  ePortugueza  ,  e 
que  aílim  nao  parecia  decente  o  continuar^fej  que  os  Reys 
de  França  por  ufo  da  naçaò  efcreviao  aos  Reys  de  Poló- 
nia, e  Dinamarca  por  vós ,  e  elles  lhereípondiaò  por  Ma- 
geftade;  eque  nefta  forma  fe  deviaõconti  nu  ar  as  cartas 
de  Portugal. -Refpondeo  António  Moniz  de  Carvalbo,por 
ordem  do  Embaixador ,  a  eíla  prcpoíh :  que  osmefmos 
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fundamentos  delia  parece  que  aconvenciaò:  porque  fe 
o  fali  ar  por  vós  entre  os  Portuguezes  era  o  mais  humilde 
eftylò ,  como  podia  EIRey  acceitá-lo,  naõ  havendo  de  ref- 
porider  namefma  forma,  como  também  em  Portugal  fe 
praticava  entre  os  amigos  de  mayor  esfera  :  mas  que, 
por  efeufar  duvidas ,  íe  efereveífe  EIRey  de  França  com 
EIRey  de  Portugal,  como  coftumava  fazer  com  EIRey 
Catholico  \  fe  naò  he  que  queria  tratar  peyor  ao  amigo 
que  ao  inimigo.  Acharão  os  Miniftros  de  França  que  naó 
poctíaõ  replicar  a  efta  refpoftá ,  e  ajuftou-fe  que  os  dous 
Reys  fe  ekrevefíem.  por  Mageftade ,  que  era  o  eftylo  que 
fe  ufava  entre  França ,  e  Caftella.  Eftas  ,  è  outras  nego- 
ciaçoéns  de  amigável  ,  e  útil  conréfpondenck  tratava 
em  Pariz  o  Conde  Almirante,  quando  fobreveyo  a  EI- 
Rey de  França  hurna  taó  grave  enfermidade ,  que  lhe  ti- 
rou a  vida  a  14.  de  Mayo  ás  três  horas  da  tarde ,  no  mefmo 
dia  em  que  Ravilhac  matou  aleivofamente  a  feu  pay  Hen- 
rique IV.  O  dia  feguinte  ao  da  morte  d'EIRey  entrou  a 
Rainha,  quéelle  havia  nomeado  antes  da  fua  morte  Re- 
gente do  Reino ,  em  Pariz  com  feu  filho  Luiz  XIV. ,  que 
hoje gloriofamente  reina.  Fòy  logo  aRainha,  e  o  novo 
Rey  ao  Parlamento ,  onde  fe  confirmou  a  Regência  íu- 
prema  da  Rainha  com  mayor  authoridade  da  que  EIRey 
lhe  havia  difpenfado ,  ficando-lhe  por  Adjuntos  o  Car- 
deal Júlio  MaíTarmi ,  que  ella  declarou  primeiro  Mini- 
niftro ;  o  Príncipe  de  Conde  ,0  Graõ  Chanceller  ,  o  Duque 
de L0nga  Villa,  Xavigni,  eBoUlher  feu  payyeoDuque 
deOrleans  irmaõ  d'ElRey  foy  declarado  Tenente  da  Rai- 
nha, e  Generaliírimo  de  todos  os  Exércitos  militares.  O 
Embaixador  foy  logo  fallar  á  Rainha ,  e  lhe  diíTe  que  ef- 
perava  que  Sua  Mageftade,  moftrarido-íe ,  niais  que  irmaa 
d'ElRey  de  Caftella ,  mãy  de  feu  filho,  defvanecefíe  â.  opi- 
nião que  corria  naauella  Corte ,  de  que  havia  de  largar  a 
amizade  de  Portugal,  com  tantos  vinculos,  eintereíies 
communs  eftabeleeida  com  aquella  Coroa.  Relpondeo  a 
Rainha ,  que  ,  dando  credito  mais  ás  experiências  que  aos 
difeurfos,  continuane  as  conferencias  dos  negócios  com. 
o  Cardeal  Maffarini.  AíTim  o  executou  o  Embaixador, 
moftrando  a  Rainha  pelo  tempo  adiante  toda  a  conftan- 
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cia  neceííarta  ás  utilidades  daquella  Coroa  ,  e  brevemen- 
te concedeo  ao  Conde  Almirante  os  prifioneiros  Portu- 
guezes ,  que  o  Principe  de  Conde  havia  ganhado  na  me- 
morável batalha  de  Recroy ,  que  perdeo  D.  Francilco  de 
Mello  Governador  dos  Eftados  de  Flandes.  Fm  Inglater- 
ra ,  e  Suécia  fe  continuava  a  conrefpondencia  eom  Por- 
tugal fem  alteração  ,  nem  novidade.  Em  Roma  naó  me- 
lhoravaõ  com  as  diligencias  os  negócios  ,  e  com  menos 
attençaõ  nelte  anno  ,  pela  differença  que  fe  levantou  en- 
tre o  Duque  de  Parma ,  e  o  Pontifice  fobre  o  Senhorio  de 
Caibro  ,  que  a  Igreja  occupava  ,  de  que  refultou  unirem- 
fe  com  o  Duque  de  Parma  alguns  Príncipes  de  Itália  ,  e 
entrarem  armados  com  o  pretexto  da  fatisfaçaõ  das  of- 
fenfas  recebidas  dos  Cardeaes  Barbarinos  ,  Nepotes  de 
Urbano  VIII.  Mas  eítas  duvidas  fe  concordarão  brevemen- 
te com  a  reftituiçaõ  de  Caftro. 

No  fim  do  anno  de  1642.  deixámos  os  Portugue- 
zes do  Maranhão  íitiando  a  Cidade  de  S.  Luiz  ,  onde  fe 
recolherão  os  Holandezes  obrigados  dos  máos  fucceíTos 
que  haviaó  padecido  na  campanha.  Governava  os  noílos 
ioldados  António  Moniz  Barreto,  e  tendo  com  grande 
inftancia  pedido  foccorro  ao  prefidio  do  Pará ,  lhe  chegou 
a  dous  de  Janeiro.  Conítava  de  1 1 3.  Portuguezes  ,  e  7C0. 
índios  ,  governados  huns ,  e  outros  pelos  Capitaens  Pe- 
dro Maciel,  ejoaõ  Velho  do  Valle.  Adoeceo  neíle  tem- 
po António  Moniz  Barreto  ,  e  foy  eleito  em  feu  lugar 
António  Teixeira  de  Mello,  enaõ  approvando  todos  ei- 
ta  eleição ,  fe  originou  da  difcordia  dilatarem  o  aííálto 
da  Cidade,  reduzida  por  falta  de  guarnição  ao  ultimo 
aperto.  Foy  a  dilação  taõ  útil  aos  Holandezes  ,  que,  quan- 
do determinavaô  render-fe ,  lhes  chegou  de  Fernambuco 
hum  navio,  duas  barcas,  e  cinco  lanchas,  em  que  vi- 
nhaõ  35:0.  foldados  da  lua  naçaõ  ,  e  outros  tantos  índios, 
governados  por  Andrefon ,  o  mefmo  Cabo  que  havia  to- 
mado Angola.  Naò  quiz  eíle  que  lhe  prejudicaííe  a  dila- 
ção de  tentar  a  fortuna  ,  fahio  logo  da  Praça  com  600. 
Holandezes  ,  e  800.  índios ,  inveftio  primeiro  cem  as 
cafas  em  que  eítavaõ  alojados  50.  Portuguezes  ,  e  achan- 
do-os  deícuidados ,  os  obrigou  a  largarem  o  peito  :  po- 
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rêm  defendêraõ-no  o  efpaço  que  baftou  para  tomarem  as 
armas  os  do  quartel ,  e  trincheiras  ,  a  que  fe  retirarão, 
deixando  três  mortos  ,  elevando  quatro  feridos.  Os  Ho- 
landezes  ,  entradas  as  cafas ,  avançarão  com  igual  refi> 
luçaõ  ás  trincheiras  que  eílavaõ  para  aparte  do  Carmo, 
mas  achando  valorofa  reíiítèn cia  em  40.  Portuguezes,  e 
poucos  mais  índios  que  as  defendiaõ  ,  depois  de  durar  o 
conílicto  hora  emeya,  fe  retirarão,  cufrando-lhes  a for^ 
tida  140.  foldados.  PaíTada  eíta  occaíiaó  ,  vendo  os  Por- 
tuguezes cafados  a  Cidade  foccorrida ,  morto  António 
Moniz  Barreto  da  doença  que  lhefobreveyo  ,  e  grande 
falta  demuniçoens  :  fe  retirarão  com  fuás  mulheres,  e 
filhos  para  o  Sertão ,  e  ficou  defórte  diminu ida  agente1, 
que  António  Teixeira  julgou  que  era  preciio  retirar-íe,  e 
o  executou  a  25.  de  "Janeiro.  Os  Holandezes  animados 
eomeíte  íucceílò  deitarão  fora  da  Praça  30.  foldados  ,  e 
i5To.  índios  com  ordem  que  foíTem  faquear  o  Engenho  de 
Aragaci.  António  Teixeira,  prevenindo  eíte  mefmo  inten- 
to ,  fe  embofcou  no  fitio  em  que  o  anno  antecedente  foy 
desbaratado  Sandalim.  Chegarão  a  elle  fem  cautella  os 
Holandezes  ,  de  que  era  Cabo  o  Governador  do  Ceará, 
e  fendo  inveftidos  dos  nonos  foldados-,- morrerão  todos  os 
Holandezes,  e  amayor  parte  dos  índios.  António  Tei- 
xeira ,  mais  alentado  comefte  fucceflo  ,  fe  aquartelou  em 
o  po.fto  de  Marapi ,  íeis  legoas  da  Cidade ,  onde  affrftio 
mez  emeyo  fem  accidente  de  importância.  O  Governa- 
dor da  Cidade  ,  naó  podendo  vingar-íe  com  as  armas  dos 
foldados,  defaffogou  a  paixão  nos  rendidos  que  haviaò 
ficado  nella  :  deitou  fora  cruelmente  as  mulheres ,  rouba- 
das ,  e  defpidas ,  e  mandou  entregar  25.  foldados  aos  Ta- 
puyas  do  Ceará,  que  brevemente  os  fízeraõ  vi&imas  da 
-  fua  brutalidade.  Outros  50.  mandou  vender  aos  Inglezes 
ás  Ilhas  das  Barbadas  \  mas  o  Governador  informado  deí- 
'  ta  maldade ,  ordenou  que  os  Portuguezes  fahiílem  em 
terra  ,  a  titulo  de  os  comprar  ,  e  reprehendendo  aípera- 
Epicdofa  mente  aos  Holandezes ,  pôs  em  fua  liberdade  os  Portu- 
du.ingie-  guezes.  António  Teixeira  ,  do  fitio-  em  que  eílava  alojar 
zes-  do  ,  mandou  fazer  duas  entradas':  huma  ,  e  outra  fe  con- 
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dezes.  Porem  António  Teixeira ,  vendo-íe 
falta  de  muniçoens  ,  mudou  de  quartel,  ep 
firme ,  e  alojou-fe  em  Itapitapera 
por  feguro  ,  refolveo  ,  com  o  parecer  dos  mais  ,  retirar-fe 
para  aCidade  de  Belém  do  Pará  150.  legoas  da  Ilha.  Que- 
rendo pôr  por  obra  eíla  determinação  chegarão  do  Para 
algumas  muniçoens  ,  com  as  quaes  mudou  António  Tei- 
xeira de  intento  ,  e  deliberou  continuar  a  guerra  ,  íem  em- 
bargo de  íe  retirarem  íem  fua  ordem  para  o  Pará  os  Capi- 
tães Pedro  Maciel ,  e  Joaó  Velho  ,  levando  comfigo  par- 
te da  gente  que  haviaõ  rrazido  defoccorro.  No  Pará  os 
nao  quizeraó  juílamente   receber  ,    condenando    a  íua 
maldade  ,  de  que  fe  originarão  grandes  diílençoens  ,  que 
depois  fe  compuzeraô.  António  Teixeira  ficando  Íq  com 
60.  Portuguezes  ,  e  200.  índios  ,  fe  reíolvêraô  todos ,  por 
ferem  naturaes  da  terra  ,  a  vender  caras  as  vidas  aos  Ho- 
landezes ,  determinando  perdê-las  naquella  difficil  con- 
quiíla.  Com  eíla  reíbluçaô  dividio  António  Teixeira  eíla 
gente  em  duas  Companhias  ,  de  que  fez  Capitães  a  Ma- 
noel Carvalho,  ejoaõ  Vaíco  Toldado  de  conhecido  va- 
lor. Ordenou  a  Manoel  Carvalho  que  paiTa fie  á  Ilha  com 
40.  Portuguezes ,  e  cem  índios  a  fazer  farinhas  de  man- 
dioca para  fe  fuffcentarem.  Teve  o  Governador  da  Ci- 
dade eíta  noticia  ,/mandon  fahir  delia  60.  Holandezes  ,  e 
100.  índios  :  foraò  eíles  bufcar  Manoel  Carvalho  ,  o  qual 
osrecebeo  com  tanta  reíbluçaô  ,  que  em  pouco  efpaço 
os  desbaratou  ,  e  voltando  elles  as  coitas,,  osíeguio  até 
perto  da  Cidade ,  aonde  nao  chegarão  vivos  mais  que 
dez  Francezes  ,  que  o  Governador  mandou  enforcar  ,  di- 
zendo que  em  outras  occafioens  haviaõ  feito  o  rneímo, 
por  nao  quererem  pelejar  contra  os  Portuguezes.    Fez: 
mais  alegre  eíle  fucceílo  lograr-íe  íem  morrer  foldado  al- 
gum, podendo  fazer  grande  falta  em  taõ  pouco  numero 
qualquer  que  perdeíle  a  vida.  Poucos  dias  depois  defira 
occaíiaó ,  mandou  António  Teixeira  ao  Alferez  Manoel 
Dornellas  com  30.  Portuguezes  ,  e  50.  índios  bufcar  man- 
timentos á  Ilha ,  e  já  neíte  tempo  havia  chegado  o  alo- 
jamento ao  rio  que  a  divide  da  terra  firme.-' Em  paflando 
o  rio,  foube  o  Alferez  que  os  Holandezes  haviaõ  levan- 
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tado  .hum  redu&o  em  hum  fitio  ,  por  onde  forçofamente 
havia  de  paífar ,  e  que  o  guarneciaõ  40.  foldados.  Preve- 
nido com  efta  noticia  ,  marchou  com  diligencia  por  luga- 
res occultos ,  e  antes  que  amanheceffe  chegou  ao  redueto 
fem  fer  fentido :  entrou-o  com  facilidade ,  e  degolou  os 
Holandezes  que  achou  dentro.  Retirou-fe,  e  animáraõ-fe 
todos  defórte  com  eítas  fortunas ,  que  fabendo  quatro 
Portuguezes  que  eítavaõ  25.  Holandezes  em  huma  cafa 
de  hum  Engenho  ,  íe ,  yefolvêraõ  a  ganhar-lhe  huma  fó 
porta  que  tinha,  ede^ndendo  três  que  naõ  íahiííe  al- 
gum dos  que  eítavaõ  dentro  ,  e  ajuntando  o  que  ficava 
quantidade  de  lenha ,  rodeou  com  ella  a  cafa ,  e  pondo- 
Ihe  o  fogo  ,  ardeo  com  todos  os  Holandezes  que  eftavao 
nella.  N eira  forma  de  guerra  continuarão  até  13.  de  Ju- 
nho ,  dia  em  que  ouvirão  difparar  muitas  peças  de  arti- 
lheria na  barra.  António  Teixeira  mandou  logo  o  Alfe- 
rez  Joa*o  da  Paz  com  8.  Portuguezes ,  e  50.  índios  embar- 
cados em  duas  lanchas  a  averiguar  a  caufa  deita  novida- 
de :  indo  navegando  encontrarão  huma  lancha  com  27. 
Holandezes  ,  e  duas  peças  pequenas  de  artilheria  ,  invef- 
tio-a  o  Alferez ,  entrou-a ,  e  rendeo-a.  Mas  eíte  bom  fuc- 
ceíTo  foy  caufa  de  grandiíTimo  damno :  porque  o  Alferez 
divertido  com  o  alvoroço  da  viétoria  naõ  continuou  a 
jornada ,  a  que  fora  mandado  ,  fendo  motivo  de  fe  perder 
Pedro  de  Albuquerque ,  que  era  o  que  havia  ordenado 
que  íe  difparaffe  a  artilheria ;  porque  havendo  partido 
deite  Reino  por  ordem  delRey  a  governar  o  Maranhão, 
levando  em  hum  navio  ,  em  que  deo  á  vela  a  29.  de  Abril, 
Infantaria ,  muniçoens  ,  mantimentos  ,  e  fazendas  ,  che- 
gando á  barra  da  Cidade  de  S.  Luiz ,  e  naõ  tendo  noticia 
dos  fucceffos  daquelle  Eítado  ,  nem  Piloto  ,  que  lhe  enfi- 
naííe  os  portos ,  mandou  difparar  a  artilheria  para  que  ao 
rumor  delia  acudifle  alguma  pefíba  que  o  informaffe. 
Vendo  que  naõ  confeguia  effeito  algum  deita  diligencia, 
pôs  a  proa  no  Pará ,  e  naquella  barra  fe  perdeo  o  navio, 
falvando-fe  no  batel  Pedro  de  Albuquerque  com  40.  Por- 
tuguezes. Chegou  brevemente  a  nova  deita  defgraça  a 
António  Teixeira,  porem  naõ  lhe  fez  perder  o  alento: 
antes  aviltando  oito  navios  Holandezes  o  fitio  em  que 
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eítava  alojado  ,  e  naó  fe  atrevendo  a  invefti-Io  ,  detergu-* 
naraõ  enganá-lo  ,  mandando-o  períuadir  qtíê  le  vecolnelie  *i  nno 
á  Cidade,  onde  governaria  os Portuguezes  lem  oppreí-  1643.. 
faó  alguma,  nem  dependência.  Refpondeo  a  efta  Embai- 
xada ,  que  brevemente  efperava  alojar-íe  na  Cidade ,  lan- 
çando delia  hofpedestaõ  indignos  de  amizade,  e  de  cre- 
dito, eque  asvictorias  paliadas  eraõ  fiadores  das  efpe- 
ranças  futuras.  Exáfperados  os  Holandezes  da  reíoluçaõ 
deita  refpolta,  deraõ  ordem  que  fe  naõ  concedeffe  quar- 
tel a  Portuguez  algum :  a  mefma  deo  contra  elles  An- 
tónio Teixeira  ,  exceptuando  os  Francezes  que  aíIiíliiTem 
daquella  parte-,  quefervio  de  os  fazer  mais  fuipeitplos. 
com  os  Holandezes.  António  Teixeira  naõ  mandou  pai- 
far  á  Ilha  algum  dos  feus  foldados  até  o  mez  de  Outubro, 
nem  fuccedeo  empreza  de  importância.  Obrigado  neíte 
tempo  da  falta  de  mantimentos ,  havendc-fe-lbe  unido  al- 
guns Portuguezes  ,  e  índios  do  Sertão  ,  paíTou  com  toda  a 
gente  állha,  mandando  diante  ao  Sargento  mor  Agofti- 
nho  Corrêa  com  a  Companhia  de  Joaõ  Vafco  ,  o  qual,  de* 
pois  de  colhidas  as  farinhas  ,fegu ido  de  António  Teixei- 
ra, inveílio  o  Forte  do  Calvário  junto  do  rio  Itapicurú, 
eachou-o  fem  guarnição  pelo  haverem  largado  os  Ho- 
landezes. Deite  lugar  mandos  hum  valoro fo  índio  ,  cha- 
mado Sebaítiaò  com  outros  }6.  Portuguezes  ,  e  dec-lhe 
ordem  que  puzeííe  fogo  a  alguns  canaviaes  junto  da  Ci- 
dade. Afiim  o  executou,  afíaltando  de  caminho  huma  lan- 
cha que  eítava  varada  em  terra  ,  em  que  havia  27.  Holan- 
dezes ,  de  que  naò  efcapou  algum  com  vida.  Os  Holan- 
dezes da  Cidade  reconhecendo  os  damnos,que  recebiao  na 
campanha  ,  cerrarão  as  portas ,  e  crefcendo-lhes  por  inf- 
tantes  o  apeito  ,  e  o  receyo ,  fe  acharão  reduzidos  á  ulti- 
ma defefperaçaõ  ;  porque  feacafo  algum  fahia  da  Cida- 
de ,  logo  era  morto  dos  Portuguezes  ,.  e  índios  ,  que  nun- 
ca íahirao  dos  matos  vifmbos  a  ella.  Filando  neíta  afflic- 
çaó  ,  entrou  no  porto  obrigado  de  huma  tormenta  hum 
navio  noíib,  que  fazia  viagem  para  a  Bahia  :  entrarão  nel- 
le  os  Holandezes  fem  achar  reíiítencia  ,  eembarcande-fe 
em  dons  mais,  de  que  fenaõ  havido  fervido  por  eítarem 
mal  apparelhados ,  deraõ  á  vela  para  a  Ilha  de  S.  Chriílo- 
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vaó ,  que  habitavaõ  naquella  Coita  ,  aonde  chegarão  com 
grande  trabalho  por  falta  de  mantimentos  ,  fendo  fó  300. 
os  que  fe  embarcarão ,  emais  de  1500.  os  que  em  varias 
occaíioens  lhes  matou  a  noffa  gente.  Com  grande  conten- 
tamento recebeo  António  Teixeira  eíta  noticia  ;  marchou 
logo  para  a  Cidade ,  que  achou  de  todo  deímantelada  ,  e 
entra  An-  *4-  peças  de  artilheria  encravadas  :  porem  os  Holande- 
tonio       zes  naquellas  ruinas  deixarão  o  triunfo  de  António  Tei- 
mada xe,'ra  '  e  dos  mais  ,  que  com  tanto  valor,  efoffrimento 
de.    '  a~  fomentarão  três  anno  s  aquella  guerra,  fem  mais  foccoç- 
to  que  a  gente  do.  Pará  ,  que  tornou  a  retirar-fe  j  ecuítan- 
do-lhe  muito  fangue  at/ó  mantimento  de  que  fe  alimen- 
tavaõ  ,  vieraõ  a  confeguir  lançarem  fora  os  Holandezes 
dehuma  dasConquiítasdemayorutilidaJ&que  Portugal 
hoje  cultiva.  Quando  os  Holandezes  deraõ  principio  a 
^eíta  guerra,  leváraõ  para  o  Maranhão  muitos  índios  das 
partes  donde  naquellas  Coitas  tinhaõ  Fortalezas:  entre  ef- 
tes  foraõ  os  de  Ceará  ,  e  Camozins.  RetiraraÕ-fe  do  Ma- 
ranhão ,  e  foraõ  lançados  no  Camozins  ,  que  diíta  70.  le- 
goas,  os  Indios,que  eícapáraõ  da  guerra,fem  lhes  darem  os 
Holandezes  alguma  fatisfaçaõ.   Efcandalizados  do  máo 
-  trato  com  que  os  defpediraó ,  fe  ajuntarão  com  outros  da 
meima  naçaó  ,  e  avançarão  hum  reduclo,  que  os  Holande- 
Dc»ola5   ze^  guarneciaõnaquelle  fitio  ,  e  colhendo-os  fem  preven- 
os  Índios  ^a° '  os  degolarão  a  todos.  O  mefmo  fizeraõ  em  outro  __ 
©s  Holan-  reduâo  ,  dez  legoas  adiante ;  e  animados  deites  fuecef- 
dezes.       fos  fe  refolveraõ^a  inveítir  a  Fortaleza  de  Ceará ,  que  dii- 
tava  cem  legoas  deite  íitio.  Tomada  eíta  determinação, 
marcharão  com  grande  íilencio ,  e  chegando  á  Fortale- 
za íem  ferem  fentidos  ,  fe  embofeáraõ  em  hum  mato  vi- 
fínho  ,  aguardando  a  que  fe  abriífe  a  porta.  Os  Holande- 
Ganhaõ-  zes  PeIa  Segurança  paliada ,  naõ  temendo  o  damno  prefen- 
fe  mais    te >  tanto  que  amanheceo  ,  aberta  a  porta ,  fahiraô  da  For- 
reduâos,  taleza  quaíi  todos  a  negociar,  como  coítumavaõ  asuti- 
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Vafco  para  eíte  Reino  ,  aonde  chegou  ai alvamento  ,  e 
EIRey  informado  dos  que  melhor  procederão  neíta  guer- 
ra lhes  fatisfez  largamente  o  feu  merecimento,  igualan- 
do aos  índios  com  os  Portuguezes  ,.  attençao  que  os  dei- 
xou mais  animados  para  confeguir  novas  emprezas.  Ef- 
tes  foraõ  os  fucceíTos  da  America  ,  fem  que  houyefíe  nos 
outros  lugares  acçaõ  digna  de  memoria. 

Foraõ  menos  gloriofos  os  de  Africa,  aquefer- 
vio  de  theatro  o  Reino  de  Angola.  Retirado  Pedro 
Cefar  de  Menezes  para  a  Fortaleza  de  M  ai  angario  , 
depois  de  perdida  a  Cidade  de  S.  Paulo ,  de  que  difta-  SucceíTcâ 
va  50.  legoas  ,  padecerão  grandes  enfermidades  toíjòs  ;de  AnS°* 
os  Portuguezes  que  o  acompanharão.  Naó  ficou  Pe- 
dro Cefar  livre  do  contagio  ,  adoecendo^  taõ  gravemen- 
te, que  chegou  ao  ultimo  periodo  da  vida  :  porem,  li- 
vre deite  perigo ,  experimentou  outros  naò  menos  pe-  .  . 
zados.  Tanto  que  convalefceo  ,  ajuntou  260.  Portugue- 
zes, e  2000.  negros  ,  e  foy  fazer  guerra  a  hum  negro 
fenhor  de  muitos  VaíTallos  ,.  chamando  Amochama ,  por 
íe  haver  rebellado  contra  EIRey  ,  a  quem  pagava  tribu- 
to. Teve  noricia  Amochama  do  intento  de  Pedro  Ceíaiv 
e  fugio  para  Nabangongo  ,  terra  de  hum  VaíTalIo  delRey  , 
de  Congo ,  a  ajuftar-fe  com  outros  fenhores  de  VaílallOs,  , 
a  quechamaó  Sovas  ,  os  quaes  unidos  íe  ajuítáraõ  a  faze- 
rem guerra  aos  Portugnezes ,  com  intento  de  os  lançarem 
fora  daquelle  Reino.  Pedro  Cefar ,  tendo  a  empreza  por 
diílicultoía,mandou  ordem  ao  Capitão  António  de  Abreu 
de  Miranda  ,  e  ao  Capitão  António  Bruto  com  ^co.  Por- 
tuguezes ,  e  1200.  negros  que  tinbaò  á  fua  ordem,  íe 
vieíTem  encorporar  com  elle  :  porem  fó  António  Bruto 
chegou  com  i^o.  Portuguezes  ,  e  alguns  negros  ,  por  an- 
dar António  de  Abreu  oceupado  em  outra  guerra  mais 
diítante.  Sahio  Pedro  Cefar  de  Mafangano  ,  e  em  íeis  dias 
chegou  a  Nabangongo  :  achou  os  negros  em  campanha 
refolutos.  a  pelejar  j  ayançou-os ,  parecendo-lhe  que  era 
fácil  o  desbaratá-los  ,  porém  elles  recebendo  o  choque 
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com  muito  valar,  matando  o  Alferez  Joaõ  Vieira  ,  e  al- 
guns negros ,  obrigarão  a  noffa  gente  a  que  fe  retiraíTe  pa- 
ra hum  quartel  quehaviaõ  levantado.  Neíte  Titio  deter- 
minou Pedro  Cefar  aguardar  António  de  Abreu  para  aca- 
bar comeíte  foccorro  a  empreza  começada.  Os  negros 
receando  efte  íueceííb  mandarão  pedir  aos  Holandezes 
que  osajudaíTem,  eque  em  fatisfaç ao  do  foccorro  lhes 
d  ariaô  600.  cativos  :  acceitaraõ  elles  o  concerto;  porem 
os  Sovas  antes  de  chegarem  fe  retirarão.  Tendo  Pedro  Ge- 
lar eíba  noticia,  mandou  feguí-los  pelo  Capitão  André 
da  Coita  com  alguns  Portuguezes,  e  mil  negros:  tendo 
elle  chegado  a  desbaratar-lhe  a  retaguarda,encontrou  150.  - 
Holandezes ,  que  eraõ  os  que  vinhaó  foccorrê-los.  Tanto 
que  huns  ,  e  outros  fe  aviítaraõ ,  fem  dilação  fe  inveítiraô: 
porém  cahindo  das  primeiras  cargas  morto  André  da  Cof- 
ta,  voltarão  todos  osfoldados.  Seguiraõ-lhe  os  Holan- 
dezes o  alcance ,  matarão  muitos  negros ,  e  30.  Portugue- 
zes ,  e  ficaráô  12.  prifioneiros  ,  em  que  entrou  o  Capitão 
Diogo  Gomes  Morales.  António  Bruto  recolheo  os  que 
efcaparaõ ,  e  fe  retirou  para  o  quartel  onde  eílava  Pedro 
Cefar,  Nefte  tempo  havia  elle  recebido  avifo  do  Cornelio 
Nicolant,  que  governava  a  Cidade  deS.  Paulo,  (a  que 
os  Holandezes  haviaò  trocado  o  nome  em  o  de  Loanda  ) 
em  que  lhe  dizia,  que  EIRey  D.  Joaõ  havia  feito  pazes 
com  os  Eftados.  Eíla  noticia  fez  efquecer  a  todos  a  dei- 
graça  fuccedida ,  efperando  por  efte  meyo  confeguir  o 
locego  que  defejavaõ.  Poucos  dias  depois  chegou  do 
Reino  António  da  Fonfeca  Dornelas  com  cartas  d'ElRey 
para  Pedro  Cefar ,  em  que  lhe  dava  noticia  das  pazes  ce- 
lebradas com  Holanda  :  porem  advertia-lhe  que  naô  per- 
doaíle  a  diligencia  alguma  por  reítaurar  a  Cidade  de  S. 
Paulo ,  ainda  que  foífé  á  culta  de  grande  difpendio  •,  e  que 
fe  para  efte  efeito  lhepareceíTe  mudar  de  quartel ,  oíi- 
zeíTe,  occu pando  o  fi tio  que  lhe  pareceííe  mais  accom- 
modado.  Deo  Pedro  Cefar  eíta  ordem  á  execução ,  e  foy 
o  primeiro  paílo  da  fua  ruina.  Alojou-fe  em  o  lugar  de 
Gango  na  foz  do  rio  Bengo  ,  quatro  legoas  de  S.  Paulo, 
e  capitulou  com  os  Holandezes  ,  que  fe  dentro  de  nove 
mezes  nao  tiveffe  nova  ordem  d'ElRey,que  largaria  aquel- 
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le  pofto ,  que  a  feu  beneplácito  occupava  ,  e  logo  defpe- 
dio  huma  caravéla,em  que  dava  conta  a  EIRey  do  perigo-  Antio 
foeftàdo  daquelle  Reino,  e  com  grande  inftancia  pedia  1643, 
que  lhe  mandaffe  fucceffor  ,  e  para  mayor  fegurança  con- 
cordou com  os  tíolandezes  que  no  prazo  fignalado  que 
havia  de  aííiíbir  naquelle  fitio  ,  haveria  de  huma ,  e  outra 
parte  amigável  conrefpondencia  j  e  que  fe  neíte  tempo 
vieíTe  ordem  dosEítados  aos  Holandezes  para  largarem 
a  Cidade  ,  o  executariaó  fem  replica,  e  que  da  meíma  for-  ^Hoí 
te  chegando  ordem  d'ElRey  para  largar  o  poito,que  occu-  landezes 
pava,  Te  recolheria  ao  lugar  do  Sertão,  que  lhe  folTe  figna-  com  Pe- 
lado :  e  que  fe  durando  eite  prazo  naõ  chegafle  refoluçaõ  <}ro  Ce- 
a  alguma  das  duas  partes  ,  elegeria  qualquer  delias  o  par-  ar' 
tido  que  melhor  lhe  pareceíTe.  Feita  eíta  capitulação  ,  co- 
meçarão a  conrefponder-fe  ambas  as  Naçoens  com  amigá- 
vel trato ,  que  durou  fem  malícia  até  que  chegou  por  Go- 
vernador da  Cidade  de  S.Paulo  hum  Holandez  chama- 
do Hanfmolt ,  o  qual  deo  noticia  ,  que  vindo  da  Mina  ,  e 
pairando  por  S.  Thomé,  achara  que  os  Portuguezes  tinhaõ 
fitiado  aos  Holandezes  na  Fortaleza.  Originou-le  deite 
avifopôr-fe  em  pratica  entre  os  Officiaes  :  ie  feria  conve- 
niente emfatisfaçaõ  do  aggravo  deS.  Thomé  (  como  fe 
deite  effeito  naó  fora  cauía  a  fua  maldade)  attacarem 
huma  noite  o  quartel  em  que  eitava  alojado  Pedro  Ceíar. 
Facilmente  acharão  razoens  para  corar  eíta  infidelidade , 
porque  faltando-lhe  a  fé,  e  a  honra,  fó  tinhaó  por  obje- 
cto ointereífe,  evieraõ  aajuítar  darem  á  execução  o  in- 
tento da  empreza.  Teve  Pedro  Cefar  anticipado  avifo  da 
fabrica  deita  maldade,  ecomo  o  feu  animo  era  livre  de 
toda  acavilaçaõ,  lhe  pareceo  que  bailava  mandar  dizer 
ao  Governador  da  Cidade  ,  que  lhe  naõ  era  qcculto  o  ieu 
intento.    Refpondeo-lhe  ,   que  primeiro    fe  acabaria  o 
mundo ,  que  faltaííe  a  fua  palavra ,  e  reconheceo  a  fua 
malicia  que  deita  forja  lhe  fahiria  mais  vigorofo  o  enga- 
no. Conrefpondeo  o  fucceíTo  á  difpofiçaõ  :  porque  Pedro 
Cefar  com  a  fua  refpoita  focegou  o  feu  receyo ,  como  fe 
naó  fora  capaz  de  enganar  quem  era  inventor  de  fe  rom- 
perem as  capitulaçoens  fem  cauia.  Neíte  tempo  teve  Pe- 
dro Cefar  -outra  inferência,  que  pudera  acordá-lo  do  le- 
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thatgo  em  que  o  tinha  fepultado  a  fua  defgraça.  Aportou 
Anno  em  S.  Paulo  hum  navio  Holandez,  que  havia  feito  pre- ••> 
1643.  za  emhuma  fragata  .nofia ,.  que  navegava  carregada  de 
açúcar  da  Ilha  do  Efpirito  Santo  para  Lisboa.  Recorreo 
Pedro  Cefar  ao  remédio  inútil  de  fe  queixar  a  Hanfmolt 
doexceífo  commettido  contra  as  capitúlaçoens  aífentadas 
eiatre  o  Reino  \  e  Fitados  ,  pedindo-lhe  a  reítituiçaõ  da 
fragata.  Reípondeo-lhe  que  logo  a  mandaria  entregar, 
ajuntando  novas  feguranças  da  firmeza  da  fua  palavra.  E 
porque  osfeus  enredos  naõ  tinhaõ  mais  campo  para  fe 
diífimularem  ,  naquella  noite .,  que  fe  contavaõ  26.. de  Ma- 

Rompem  l£  '  marcllou  c°m  grande  filencío  ,  levando  comíigo  300. 

o  quartel,  Holandezes  ,  e  antes  de  amanhecer  ,  chegou  ao  alojamen- 
paia-to  de  Pedro  Cefar,  e  achando-o  iern  trincheiras,  nem 
fentinellas ,  o  penetrou  com  pouca  refiítencia.  Morrerão 
logo  40.  foldados  ,  em  que  entrarão  o  Sargento  mor  Ma-  * 
noel  deMedelIa  ,  o  Capitão  António  Bruto  João  Pegado 
da  Ponte ,  Capitão  dos  moradores  da  Cidade ,  e  Pedro  de' 
Gouvea  Leite  :  ficou  priíioneiro  Pedro  Ceíar  com  algumas 
feridas  ,  e  r  87.  foldados ,  falvando-fe  alguns  que  fugirão 
para  o  Sertão.  Importou  aos  Holandezes  ofacco  mais  de 
600.  mil  cruzados  em  ouro  ,  e  prata  ,  fora  muitas  fazen- 
das ,  eefçravos.  Retiráraõ-fe  para  a  Cidade,  e  embarca- 
rão os  prisioneiros  em  hum  taó  pequeno  navio ,  que  comv 
difficUldade  cabiaó  nelle ,  e  com  taõ  poucos  mantimentos, 
que  Jhes  foy  forçado  recolherem-fe  a  Pernambuco  ,  onde 
foraó  tratados  humanamente  do  Conde  Nazau  ,  moflran- 
do  que  fentia  o  exeeífo  commettido  em  Angola ,  e  bre^ 
vemente  os  remetteo  á  Bahia  ,  e  a  Lisboa.  Os  que  efeapá- 
raõ  do .  conflicto^-fe.  retirarão  a  Mafangano ,  e  elegerão 
por  feus  Governadores    Bartholomeu  de  Vafconcellos , 
António  Teixeira  ,  e  João  Zuzarte ,  aos  quaes  os  Holan- 
dezes mandarão  hum  Embaixador  defculpando-fe  do  fuc- 
ceíTo  paíTado.  Vendo  elles  eíta  demaíia,  prenderão  o  Em- 
baixador, e  todos  os  que  o  acompanhavaõ  ,  e  procede-  . 
raõ  con. grande  cautella  ,  temendo-fe  de  outro  engano,  - 
como    o,  que  tinhaõ  padecido.    Paliado  algum  tempo, 
achando-fe  neceífitados  de  alguns  mantimentos  ,  que  naõ  . 
podiaõ  confeguir  fem  o  trato  dos  Holandezes,  feajuílou 
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o  commercio  ,  de  que  fe  originou  poderem  os  Portugue- 
zes;,  que  entravaó  na  Cidade  ,  communicar-fe  com  Pedro  Anno 
Ofar,  que  eftava  prezo  na  cafá  do  governo:  ajuftáraõ  1643. 
im  elle  livrá-lo  da  prizaõ.  Tiveraõ  ordem ,  e  commo-  Lma-fe^ 
r-  h  lade  para  o  tirar  oeculto  entre  os  negros  que  coftuma-  p^230 
Xzô  fahir  a  trabalhar ,  e  pondo-o  em  huma  rede,  o  leváraò  çef™, 
*•<-,.,;;  grande  brevidade  ao  porto  de  Tombo  ,  que  rica  no 
rioCoanza  12.  legoas  daCidade,  onde  eftava  huma  lan- 
cha prevenida  ,  que  o  levou  em  quatro  dias  a  Mafanganò, 
■achando  fidelidade  em  EIRey  das  Pedras  ,  e  alguns  Sovas 
viímhos  ,  que  o  ajudarão  a  fuftentar-fe  no  governo,  que 
logo  lhe  entregarão  até  o  tempo  que  adiante  veremos.    • 
1'  Deixámos  no  fim  do  anno  antecedente  na  índia 

correndo  a  Coita  de  Choromandel  a  Armada  que  o  Vicé- 
JVey  havia  mandado  afegurar  asnolTas  Praças,  de  que 
era  Cabo  Domingos  Ferreira  Bel iago.  Teve  elle  noticia  SucceíTos 
que  osHolandezes  determinavaõ  fitiarS.  Thpmé:  acu-dalndla- 
dio  áquella  parte  ,  chegou  a  Negapataõ  ,  e  achou  que  os 
Holandezes  fitiavaò  a  Povoação comfete  navios.  Domin- 
gos Ferreira  acompanhado  âe  D.  Álvaro  de  Attaide  atra- 
cou hum  delles ,  e  depois  de  pelejarem  três  horas ,  lhe 
lançarão  tanto  fogo  que  o  deixarão  ,  por  entenderem  que 
ficava  perdido  ,  e  panarão  a  atracar  os  outros  navios.  Os 
Holandezes  ,  que  eftavaõ  debaixo  da  cuberta  do  que  fe 
avaliava  por  perdido ,  tanto  que  fe  viraõ  defembaraça- 
dos ,  fahiraõ  com  valor ,  e  diligencia  a  apagar  o  fogo  ,  que 
fó  andava  em  cima  da  cuberta  ,  confeguiraò-no  ,  e  torna- 
rão a  compor  o  que  acháraõ  desbaratado.  Advertida  efta 
novidade  por  Domingos  Ferreira ,  mandou  com  grande 
diligencia  tornar  a  inveftir  o  navio  ;  porém  com  fucceffo 
mais  adverfo  ,  porque  huma  baila  de  artilheria ,  que  o  na- 
vio difparou  ,  acertando  no  payol  da  pólvora  de  hum  dos 
que  ofeguiaõ,  voou  miferavelmente ,  perdendo-fe  toda 
a  gente  que  levava  ,  e  nefte  tempo  lhe  acudirão  algumas 
lanchas,  que  com  reboques  o  livrarão,  ainda  que  mui- 
to desbaratado  ,  do  ultimo  perigo.  A  efta  defgraçafefe- 
guio  outra  ,  indo-fe"  a  pique  bum  navio ,  que  vinha  mal- 
tratado da  viagem.  Domingos  Ferreira  fem  outro  effeitõ 
fe  fez  á  veia  para  S.  Thomé ,  e  encontrando  na  viagem 
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huma  náó  Holandeza  que  vinha  de  Palcate  Va  feguio 
com  tempo  contrario,  e  chegando  por  defgraça  fua  ati- 
ro de  artilheria  ,  lhe  acertou  huma  barreta  pelos  peitos  , 
de  que  chegando  aS.  Thomé,  depois  de  lhe  efcapar-a 
náo ,  veyo  a  perder  a  vida.  Foy  muito  fenlida  a  fua  mor- 
te ,  por  fer  foldado  de  merecida  reputação.  Succedeo-lhe 
D.  Álvaro  de  Attaide ,  que  no  decurfo  deita  viagem  o  liar» 
via  acompanhado  com  muito  valor.  A  Armada  invernou 
em  S.  Thomé ,  aonde  o  Vice-Rey  a  mandou  refazer ,  pa- 
ra affiítir  na  defenfa  daquellà  Cidade ,  e  dos  mais  lugares 
que  tinhamos  naquella  Cofta.  Os  Holandezes ,  dos  fete 
navios  que  pelejarão  com  Domingos.  Ferreira,  fizerao 
aviío  aos  moradores  da  Cidade  deNegapataó  ,  que  adef- 
pejaffem  logo  ,  pois  conheciao  que  nem  tinhaõ  defenfa, 
nem  podiaõ  efperar  foccorro.  Os  da  Cidade  confultarao 
o  aperto,  a  que  eítavaõ  reduzidos  \  e  conhecendo  que  era 
impoíTivel  defender-fe  ,  offereceraó  aos  Holandezes  a  me- 
tade 4e  todos  os  bens  que  logra vaõ  ,  fegurando-lhés  que 
os  deixariaõ  iicar  no  íocego  de  fuás  caías.  Acceitaraó  os 
Holandezes  o  partido,  defembarcaraõ  600.,  ealojando-fe 
nos  Conventos  da  Madre  de  Deos,  e  S.Francifco,  aguarda^ 
raó  fortificados  a  fatisfaçaõ  da  promeífa  dos  moradores. 
Alguns  dos  mais  principaes   da  Cidade  vieraõ  bufcaros 
Capitães  ,  e  lhes  propuzeraô  a  femrazaó  com  que  os  mal- 
tratavaô,  quando  era  fem  duvida  que  entre  os  Eftados, 
e  EIRey  fe  havia  celebrado  huma  folemniílima  Tregoa: 
porem  que  para  fatisfaçaõ  dadefpeza ,  que  haviaõ  feito  , 
quizeífem  contentar-íè  com  onze  mil  patacas ,  que  logo 
lnes  mandariaó  entregar.   Acceitaraó  elles  eíta  fegunda 
offerta,  refpeitando  a  Armada  de  Domingos  Ferreira ,  e 
naõ  fe  podendo  ajuntar  todo  o  dinheiro,  que  fe  lhes  ha- 
via promettido,levaraó  em  reféns  a  hum  dos  do  Governo, 
e  ao  Reitor  da  Companhia.  Livres  deite  trabalho  os  de 
Negapataó ,  lhes  fobreveyo  outro  mayor  :  porque  o  Nay- 
que ,  com  quem  coníinavaõ ,  ufando  de  huma  induítría , 
de  que  outras  vezes  fe  tinha  valido  ,  lhes  pedio  fatisfizef- 
lem  o  difpendio,  quehaviaó  feito  em  os  foccorrer.  Sendo 
falfa  eíta  propoíiçaõ  ,  e  achando  nos  moradores  da  Cida* 
de  juíta  refdtencia ,  intentou  profanar  as  Igrejas  ,  e  abrir 
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as  fepalturas ,  imaginando  que ,  conforme  o  eítylo  Gen- 
tilico ,  havia  de  aehar  nellas  algum  thefouro.  Exafpe- 
rados  os  de  Negapataõ  deita  exorbitância ,  fe  puzeraõ  em 
defenfa,  de  que  refultou  fitiar  o  Naique  a  Cidade,  e 
apertá-la  com  aíledio ,  e  aílaltos  continuos.  Vendo  os  mo- 
radores o  perigo  em  que  fe  achavao  ,  mandarão  pedir  foc- 
corro  ao  Vice-Rey  t  implorando  o  feu  favor  com  a  humil- 
dade de  que  coftumaó  ufar  os  que  dependem  de  mercê 
alhêa  :  porque  nos  annòs  antecedentes  haviaõ  desobede- 
cido varias  vezes  ás  ordens  do  Vice-Rey ,  e  eraõ  tidos 
por  indómitos.  Porém  o  Vice-Rey,  confiderando  que  a 
primeira  razaõ  era  ferem  Portuguezes ,  e  obrigando-le 
juntamente  delles  fefujeitarem  a  abrir  huma  Alfandega 
como  adeCochim,  e  daofferta  quefizeraõde40o.  can- 
dins  de  arroz,  para  ajuda  do  fuílento  da  gente  com  que 
foíTem  foccorridos  ,  promettendo  acudirem  juntamente 
com  as  peífoas ,  e  fazendas  ao  trabalho  de  huma  larga 
Fortificação  ,  com  que  pertendiaõ  fegurar-fe  de  novos  ac- 
cidentes ;  perfuadido  deitas  razoens,  defpachou  logo  bua 
galeota  com  féis  peças  de  artilheria  de  bronze  ,  quanti- 
dade de  muniçoens  ,  e  hum  engenheiro  ;  e  avifou  a  Cei- 
lão a  D.  Filippe  Mafcarenhas ,  para  que  acudiíTe  áquel- 
la  Cidade  com  o  foccorro  que  lhe  foífe  poíTivel ,  o  que 
elle  logo  executou.  Omefmo  fez  D.  Álvaro  deAttaide 
com  a  gente  da  Armada  que  trouxe  de  S.  Thomé.  Com 
eíte  foccorro  fe  deo  principio  á  Fortificação ,  e  brevemen- 
te fe  puzeraõ  em  defenfa  cinco  Baluartes  pela  parte  da 
terra,  em  que  fe  plantarão  26.  peças  de  artilheria ,  e  a 
boca  da  barra  defendiaõ  dous  pataxos ,  e  quatro  jaléas. 
Os  foldados  pagos  eraó  280. ,  eítes  ,  e  a  gente  da  terra, 
que  fe  lhe  aggregou  ,  governava  D.  António  Manoel  de 
Menezes.  O  Nayque ,  ainda  que  com  a  Fortificação  vio 
mais  difficultofa  a  empreza  do  que  imaginava  ,  naõ  deíif- 
tio  delia  :  porem  apertado  com  varias  fortidas ,  em  que 
perdeo  muita  gente,  defefperado  de  confeguir  o  feu  in- 
tento ,  fe  retirou  ,  e  fiçáraõ  os  íitiados  com  menos  molef- 
tia  da  que  até  aquelle  tempo  tinhaó  padecido. 

Com  a  perda  de  Malaca  ficou  muito  difficultofa 
a  viagem  da  China,  por  fer  aquella  Fortaleza  a  única 
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eícála  deita  dilatada .  navegação  :.  mas  fendo  precifamen- 
Anno  te  neceííario  foccorrer .  Macáo  ,  pela  importância  daquel- 
1643.  la  Cidade,  mandou  o  Vice-Rey  a  Gomes  Freire  por  Ca- 
pitão de  hum  navio  com  ordem  que  navegaífe  por  fora 
da  Ilha  de  Samatra  a  embocar  pelos  Eítreitos  de  Sunda 
ou  de  Baile,  conforme  o  tempo  lhe  deíTe  lugar.  Teve 
profpera  viagem  até  a  Linha  ,  aonde,  achou  hum  tempo- 
ral taõ  rijo  ,  que  lhe  foy  neceííario  andar  muitos  dias  na- 
quelles  mares  j  encontrou  nelles  com  três  navios  Holan- 
dezes  ,  que  o  obrigarão  a  fe  recolher  a  S.  Thomé.  Deite 
porto  paíTou  ao  de  Jafanapataõ ,  como  mais  feguro  ,  aon- 
de fe  tornou  a  apreílar  para  feguir  a  íua  derrota.  Teve 
melhor  íucceíTo  humagaleota,  que  o  Vice-Rey  também 
defpedio  para  Macáo  :  chegou  brevemente  áquella  Cida- 
de ,  que  achou  em  grande  aperto  por  falta  dos  contratos 
do  Japão  ,  que  de  todo  eítavao  cerrados  ;  porém  fuíten- 
tava-íe  com  menos  perigo  ,  porque  o  poder  dos  Holan- 
dezes  da  Ilha  Formofa ,  que  lhes  ficava  viíinha  ,  fe  em- 
pregava contra  os  Preíldios  que  os  Caítelhanos  tinhao 
naquella  , Coita ,  fummameate  arruinados  com  notáveis 
terremotos,  evolcães  de  fogo  ,  que  varias  vezes  ha  viaõ 
com  grande  damno  experimentado.  A  Fortaleza  que  ef- 
tava  em  mayor  íocego  ,  era  a  de  Moçambique  ,  gover- 
nada por  Júlio  Moniz  da  Silva  ,  por  quem  o  Monomota- 
pa ,  Imperador  de  toda  aCafraria,  perfuadido  das  pré- 
gaçoens  dos Religiofos  de  S.  Domingos,  fe  havia  feito 
Chriítaõ  com  outros  muitos  Vaílallos  feus  ,  e  profèflava 
com  os  Portuguezes  taõ  eítreita  amizade  ,  que  fegurava 
a  fua  peíioa  com  alguns  foldados  ,  que  Júlio  Moniz  lhe 
remetteo. 

Eítando  a  índia  no  aperto  referido,  chegou  a 
Goa  Pedro  Boroel ,  Embaixador  de  António  Vandamien 
Governador  Geral  das  Províncias  unidas  ,  que  aííiftia 
Kolande-  naqUelle  tempo  em  Betavia.  Foy  recebido  do  Vice-Rey 
com  grande  oítentaçaõ  ,  e  pedindo-lhe  Miniftros  para  tra; 
tar  os  negócios  a  que  vinha  ,  lhe  nomeou  o  Doutur  Antó- 
nio de  Faria  Machado  Inquifidor  da  primeira  Cadeira  ,  e 
o  mais  antigo  Confelheiro  de  Eítado ,  a  André  Salema 
também  do  Confelho ,  e  Vedor  da  Fazenda  ,  e  a  Jozé 

de 


Conver 
te-fe  o 
Mono- 
ínotapa. 


Embai  xa 
da  dos 


PARTE  L  LIVRO  VIL  47 

de  Chaves  Sottomayor  Secretario  de  Eítado.  Começou-íe 
a  conferencia ,  e  foy  ponto  de  mayor  coníideraçaõ  per-  Anno 
tenderem  os  Holandezes  que  a  Fortaleza  de  Gale  em  Cei-  1 643 . 
laõ  dominaíTe  ,  concluída  a  Tregoa  ,  todas  as  terras  adja- 
centes ,  allegando  ,  que  a  poíTe  em  que  eítavaõ  da  Forta- 
leza lhes  alargava  o  domínio  a  tudo  o  que  lhe  pertenceíTe. 
Allegava-fe  contra  eíta  propcíiçaõ  ,  que  os  capítulos  da 
Tregoa  ,  celebrada  com  Triítaõ  de  Mendoça ,  naõ  conti- 
nhaõ  eíta  declaração ,  e  que  de  preíente  fenhoreava  eítàs 
terras  o  noílo  Exercito  ,  que  eítava  alojado  nellas.  Eítas, 
e  outras  razoens ,  ainda  que  convencerão  a  Pedro  Boroel,  j^aõ  fe  a- 
como  naõ  trazia  ordem    para  conclufaõ  alguma ,  pelo  juftaõ   as 
muito  que  os  Holandezes  defejavaò  a  guerra ,  depois  de  duvidas, 
vários  protellos  ,  que  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  fizeraõ, 
fe  deípedió  do  Vice-Rey ,  dizendo  que  ie  daria  conta  aos 
Eítados  ,  e  com  três  Pataxos  íe  fez  na  volta  de  Ceilão  ,  e 
tomou  o  porto  de  Gale  a  8.  de  Mayo.  Ao  dia  feguinte 
unindo  200.  íoldados ,  que  levava ,  aos  da  Fortaleza  ,  fá- 
hio  em  campanha  :  fez  avifo  a  D.  Filippe  Mafcarenhas  a 
Ceilão,  que  diítava  20.  legoas  ,  que  as  Tregoa s  eítavaõ 
quebradas ,  e  fem  efperar  refpoíta  fua  ,  marchou  a  bufcar 
a  noífá  gente  ,  que  eítava  alojada  na  Aldeã  de  Curaça,  três  Renova- 
legoas  de  Gale  :  e  deixou  40.  Toldados  em  Beligaõ  para  íe-  fe  a  guer- 
gurar  as  terras  dos  Candezes  ,  que  nos  obedeciaõ.  Na  ra  com  os 
manliaa.  deu.  de  Mayo  deraõ  viíta  as  noílas  fentinellas  2íJ5°lande" 
do  Exercito  dos  Holandezes,  que  fe  compunha  de  400. 
de  fua  nação ,  e  multidão  grande  dos  Amigos  que  tinhaó 
naquella  Ilha.  Teve  prompto  avifo  António  da  Motta 
Galvão,  que  era  Capitão  mór  da  nofía  gente  ,  recebeo-o 
citando  á  MiíTa  com  a  mayor  parte  delia,  e  parece  que 
Deos,  acceitando  ofacrificio,  ajudou  ajuítiça  da  noíía 
caufa.  Animou  António  Galvão  os  íoldados  com  razoens 
fervoròfas ,  e  com  o  exemplo  :  pegarão  todos  accelerada* 
mente  nas  armas  ,  e  naõ  prejudicando  a  preíía  á  ordem  , 
oceupáraõ  os  poítos  convenientes  ;  e  enfmando-lhes  o  va- 
lor a  naõ  temer  os  perigos  fahiraõ  fora  das  trincheiras  :  e 
como  os  Holandezes  imaginavaõ   achá-los  defcuidados, 
lhes  fervio  eíta  cautella  de  confufaõ  ,  vendo-os  com  tanta 
ordem  refolu  tos*  Reconheceo  António  Galvão  o  receyo 
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dos  Holandezes  ,  e  entendendo  que  naõ  podia  lograr  me- 
lhor tempo  ,  os  inveítio  com  tanto  valor ,  que  depois  de 
larga  refiftencia  os  derrotou  totalmente ,  ficando  a  ma- 
yor  parte  delles  mortos ,  e  priíioneiros  ,  e  naõ  efcapando 
Rota  dos.dos  da  Ilha  mais  que  aquelles ,  que  pela  ligeireza  fe  fal- 
Holande- várao.  Houve  entre  osnoflbs  foldad os  acçoens  muito  ÍI- 
naladas.  O  Alferez  Gomes  de  Carvalho  ,  pertendendo  os 
Holandezes  tirar-lhe  da  maõ  huma  bandeira ,  efcolheo  en- 
tregar primeiro  ávida.  O  Capitão  mór  António  Galvão 
acompanhado  de  Ignacio  Sarmento  de  Carvalho ,  João 
de  Sepúlveda  ,  Lourenço  Ferreira  de  Brito,  Pedro  de 
Soufa ,  Francifco  Fajardo ,  e  Manoel  de  Soufa  Falcão, 
fahindo  os  três  Capitaens  últimos  com  muitas  feridas ,  fi- 
zeraó  acçoens  dignas  de  immortal  memoria.  Por  outra 
parte  o  Sargento  mór  Lazaro  de  Faria,  Joaó  Gomes  de 
Lemos  ,  Manoel  das  Neves  ,  Pedro  de  Faria  ,  Fernão 
dos  Santos ,  e  Luiz  Alvares  de  Azevedo  naò  tiveraõ  me- 
nor parte  nefte  fucceflb.  Morrerão  22.  foldados,  enaò 
eraó  os  que  pelejarão  mais  que  200.  D.  Filippe  Mafcare- 
nhas  com  o  aviíb  que  teve  de  Pedro  Boroel ,  ordenou  a 
Joaó  Alvares  Bretão  que  marchaííe  com  treze  Compa- 
nhias a  foccorrer  a  António  da  Mota  Galvão.  Ao  mefmo 
tempo  com  aviíb  dos  Holandezes  marchava  EIRey  de 
Cândia  a  íbccorrê-los ,  e  encontrando-fe  ambos  no  mef-'; 
mo  dia  da  victoria,  naò  quiz  EIRey  de  Cândia  experimen- 
tar a  fortuna  :  retirou-fe  para  os  feus  lugares ,  e  o  Capi- 
tão Joaó  Alvares  feencorporou  com  António  da  Mota. 
Com  efte  fucceíTo  ficou  Ceilão  por  algum  tempo  foce- 
gado  ,  e  Pedro  Boroel  íblicitando  a  vingança  no  poder 
alheyo ,  partio  de  Baticalau  para  a  Coita  de  Choroman- 
del ,  e  entrando  na  Fortaleza  de  Trangambar ,  pertendeo 
provocar  ao  Nayque  de  Tanjaor,fenhor  das  terras  circun- 
vifinhas  de  Negapataõ  ,  que  nos  continuaíTe  a  guerra 
que  havia  começado  ,  offerecendo-lhe  na  primeira  mon- 
ção grande  foccorro  :  porem  o  Nayque ,  que  havia  expe- 
rimentado a  noíTa  refiftencia ,  e  ajnftado  pazes  ,  naó  accei- 
tou  efta  propoíla ,  e  Pedro  Boroel  íe  fez  á  vela  para  Pa- 
liacati ,  aonde  acabou  a  vida,  perdendo  os  íeus  naturaes 
nelle  hum  grande  oppofto  á  nofía  confervaçaõ.  Chegou 
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a  Betavia  a  noticia  dos  fucceíibs  de  Ceilão  ,  e  o  Governa- 
dor António  Vandamien  foccorreo  promptamente  Gale ,  AlMlO 
que  o  nolTo  Exercito  ,  a  cargo  de  António  cia  Mota  Gal-  1644 
vaõ ,  de  novo  aílediava.  Animados  os  da  Fortaleza  com 
eíte  foccorro,  nzeraõ  humafortida,  e  queimarão  hu  ma 
Aldêa  de 40.  pefcadores  naturaes  da  terra.  Entre  eíiedeía- 
focego  acerei centou  o  cuidado  ao  Vice-Rey  hum  novo  ac- 
cidente  que  fuecedeo  em  Coehim  :  porque  havendo  ai-  ExceíTo 
gumas  razoens  de  queixa  entre  hum  Pcrtuguez ,  chama-  ç0^ro 
do  Pedro  Gomes  ,  e  o  Regedor  delRey  daquelle  Reyno  ,era0J0. 
lhe  deo  a  morte.  EIRey  tomando  por  iua  conta  a  vingan-  chim.  J 
ça  deíle  deiacato  ,  ajuntou  gente  com  intento  de  come- 
çar a  guerra.  Acudio  o  Vice-Rey  a  taò  imminente  peri- 
go ,  e  mandou  áquella  Ilha  a  Bernardo  Moniz  de  Mene- 
zes ,  eílimado  por  valoro ío  ,  e  prudente ,  com  quatro  na- 
vios ,  e  deo-lhe  ordem  para  que  antes  de  fe  começar  a 
guerra ,  procuraíle  todos  os  meyos  de  acccmmodamento 
com  EIRey.  Chegou  elle  a  Coehim  ,  e  tratou  eíle  ne- 
gocio com  tanta  prudência  ,  que  confeguio  naõ  íó  ficar        •  ', 
EIRey  fatisfeito  ,  mas  renovar  as  pazes  cem  taõ  aperta- 
das circunítancias ,  que  ficou  eítabelecida  a  amizade  que 
fempre  teve  com    os  Portuguezes.  Neíle  tempo  entrou 
na  barra  de  Murmugaóhuma  náo  Holandeza  ,  que  vinha 
da  Períia ,  obrigada  de  hum  temporal :  vinha  carregada 
de  riquiflimos  géneros  ,  e  governada  por  hum  Holandez 
Commendador  da  Períia  ,  o  qual  confiderando  o  aperto 
em  que  fe  achava  propôs  ao  Vice-Rey ,  que  elle  havia 
chegado  áquelle  porto  na  fe  da  Tregoa  que  fe  dizia  cele- 
bráramos com  os  Holandezes  ,  eque  fe  Pedro  Eoroel  a. 
havia  quebrado  ,  naõ  era  jufto  que  todos  padeceílem  o 
feu  erro  ;  que  aííim  lhe  pedia  quizeíTe  largar-lhe  a  náo  , ! 
ou  depoíitá-la  até  elle  fer  com  António  Vandamien  me- 
dianeiro da  Tregoa.  Entendendo  o  Vice-Rey ,  que  naõ 
era  razão  por  taõ  pequeno  interefíe  ficar  com  o  efcrupulo ; 
de  poder  ler  eíla  a  caufa  do  defafocego  daquelle  Eííado  i 
conlentio  na  propofta ,  dando  licença  ao  Commendador     - 
para  pajlar  a  Betavia ,  ficando  a  náo  depofitada.  Depois 
de  paliado  algum  tempo,  chegou  a  Goa  Embaixador  de 
Betavia  com  propofiçaõ  de  que  ametade  das  terras  fu- 
£    s:  D   "  jeitas 
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jeitas  a  Gale ,  celebrando-fe  a  Tregoa ,  ficaffem  depofi- 
tadas  até  novo  aviíb  dos  Eíiados ,  e  do  Reyno.  ConTide- 
rand  o  o  Vice-Rey  os  inconvenientes  deíla  propoíta  ,  naõ 
confentio  nella  ,  e  ficou  a  guerra  no  eítado  em  que  efta- 
va  de  antes  ,  ejxatou  o  Vice-Rey  de  fegurar  as  Praças  , 
e  fornecer  as  Armadas.  Mandou  huma  de  20.  navios  para 
o  Norte,  de  que  era  Capitão  mór  feu  filho  Luiz  da  Silva 
Tello  j  outra  de  13.  para  o  Cabo  de  Comorim  ,  que  go- 
vernava Luiz  Carvalho  deSoufa,  a  da  Coita  conítâva 
de  14. ,  á  ordem  de  Bernardo  Moniz  de  Menezes ,  e  na 
ÇoítadeDio  andava  com  11.  o  Capitão  mór  Lopo  de 
Barros.  Igual  numero  trazia  no  Eíireito  de  Ormuz  D. 
Duarte  Lobo  ,  e  com  12.  eftava  prompto  D.  Álvaro  de 
Attayde  para  acudir  á  parte  em  que  mais  fe  neceffitaíTe  do 
feu  foccorro.  Partirão  neíte  anno  para  a  índia  a  náo  San- 
to Milagre ,  de  que  era  Capitão  mór  Joaõ  Rodrigues  Ou- 
fá ,  e  Santa  Margarida ,  governada  por  Pedro  de  Araújo 
de  Azevedo ,  ambas  chegarão  a  falvamento  a  Goa. 

Entrou  o  anno  de  1644, ,  elogo  moftráraôem 
Alem-Tejo  as  prevençoens  de  huma  ,  e  outra  parte ,  que 
havia  de  ler  a  guerra  mais  vigorofa  ,  e  melhor  diíputada  , 
que  a  dos  annos  antecedentes.  Mandou  EIRey  a  Mathias 
de  Albuquerque ,  que  partiffe  de  Lisboa ,  onde  eítava ,  a 
continuar  o  feu  governo:  paílou  ellelogo  para  Eítremôs  f 
levando  comíigo ,  alem  de  outros  apreílos  ,  dinheiro  pa- 
ra pagar  aos  foldados ,  e  para  remonta  da  Cavallaria  ,  e 
certeza  de  feaugmentarem  os  Terços  de  Infantaria  com 
levas  novas.  Chegando  a  Eílremôs  ]  foy  preparando  com 
fumtna  brevidade  tudo  o  que  julgou  conveniente  para 
confeguir  os  progrefíbs  da  campanha  futura.  EIRey  Ca- 
tholico ,  fentído  das  defgraças4uccedidas  o  anno  antece- 
dente ,  mandou  retirar  o  Conde  de  Santo  Eílevaó  ,  e  en- 
tregou o  governo  d aquelíe  Exercito  ao  Marquez  de  Tor- 
recufa ,  avaliado  em  Caítella  por  hum  dos  melhores  fol- 
dados ,  e  de  valor  mais  conhecido  que  ferviaõ  aquella 
Coroa.Sahio  elle  de  Madrid  com  todas  as  ordens  neceíía- 
rias  para  ajuítar  o  Exercito,  e  augmentar  as  Tropas.  Tan- 
to que  chegou  a  Badajoz  ,  determinou  fem  perder  tempo 
acreditar  á  grande  opinião  que  havia  adquirido. :  ajuntou 

1500» 


PJRTE  L  LIVRO  VIL  £f 

i$oo'  Cavallos, e  mil  Infantes,  e  mandou  interprenaer 
o  Caílello  de  Ouguella  ,  de  taó  pequena  circunvalaçaó  j  Anno 
como  temos  moítrado.  Naó  feachavao  neíle  mais  que  1644 
45-.  íbldados  de  guarnição ,  de  que  era  Capitão  Pakoal  da 
Coita.  Chegou  o  inimigo ,  quando  rompia  a  manhaã  j  e 
fendo  fentido  das  fentinellas,  lè  prevenirão  os  da  guarni- 
ção para  a  defenía  do  Caílello.  Arrimarão  os  Caítelha- 
nos  as eícadas  quetraziaó,  e  juntamente  hum  Petardo  intcrprcz» 
que  levou  a  porta,  que  naó  pudera©  entrar  os  que  a  avan-  & Ou- 
çáraó  ,  e  achando  os  que  iubiraó  valoroía  refiítencia ,  de-  f"cec[ad^; 
pois  de  três  horas  de  porfia  fe  retirarão  ,  deixando  as  eí- 
cadas ,  e  20.  íbldados  mortos ,  e  levando  muitos  feridos. 
Teve  em  Eílremôs  Mathias  de  Albuquerque  eíla  noticia , 
e  brevemente  paliou  a  Elvas  a  difpòr  a  íatisfaçaô.  Man- 
dou ao Thenente^General  da  Cavallaria D. Rodrigo  de 
Caítro  ,  que  com  25^00.  Infantes  ,  e  260.  Cavallos  folie 
queimar  a  Vil]  a  de  Montijo;  e  ao  Monteiro  mór,  que 
marchaílè  com  800.  Cavallos  a  dar  calor  a  D.  Rodrigo. 
/Èra  Montijo  de  800.  fogos ,  rodeada  de  huma  trincheira 
muito  levantada  :  tinha  de  guarnição  quatro  Companhias 
de  Infantaria ,  e  huma  de  Cavallos ,  fora  os  Paizanos. 
Chegou  D.  Rodrigo  a  Montijo  ,  e  naò  obítando  a  defen- 
fa  dos  Caílelhanos  ,  entrarão  os  nofíòs  foldados  as  trin- 
cheiras ,  e  começarão  a  laquear ,  e  pôr  fogo  á  Villa , 
quando  apparecêraô  mil  Cavallos  do  inimigo  ,  que  íahi- 
raó  de  Badajoz  ao  rebate.  Retirou  D.  Bodrigo  a  Infan- 
taria ,  e  chegando  o  Monteiro  mór  ,  marcharão  formados 
abuícar  os  Caílelhanos.  Naõ  querendo  elles  pôr  o  fuc- 
celTò  em  contingência  ,  voltarão  as  coitas  ,  e  fendo  car- 
regados das  noílas  Tropas  levemente ,  por  eítarem  mui- 
to diítantes  ,  paíláraõ  Gaudiana  ,  deixando  alguns  folda- 
dos mortos.  Retirou-le  o  Monteiro  mór ,  e  o  Marquez  de 
Torrecufa  em  contrapofiçao  deíle  lucceífo  mandou  en- 
trar hum  grofíb  de  Cavallaria  pelo  termo  de  Portalegre , 
que  levou  algum  gado  ,  naó  perdoando  ás  vidas  dos  mi- 
feraveis lavradores.  Mathias  de  Albuquerque,  queren- 
do que  os  Caílelhanos  fentiítem  por  todas  as  partes  os 
fios  das  noílas  efpadas ,  ordenou  ao  Meítre  de  Campo 
D.Nuno  Mafcarenhas,  Governador  de  Caílello  deVi- 
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de,  que  foíTe  queimar  o  lugar  de  Mem  brilho  ,  nove  lè- 
Anno  goas.diftaitedaquelia  Praça,  abundante,  rico ,  e  de  400. 
1.644/  frsos-  Para  site  efreito  mandou  encorporar  com  elleo 
Thenente  de  Meítre  de  Campo  General  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo,    que  levava  300.  Cavai  1  os  ,  e  alguns  Dra- 
goens.  Com  eíta gente ,  a  do  feu  Terço,  ei 50.  Cavai- 
los  mais ,  marchou  D.  Nuno  ,  e  mandando  de  vanguar- 
*?■         da  Diogo  Gomes  ,  chegou  ao  lugar  que  entrou  logo  ,  fa- 
Qucimaoqueou,e  queimou,  com  perda  de  fete  foldados ,  eW 
M^mbri-  ve  ferrdon  em  que  entrou  o  Capitão  Ignacio  Pereira  de 
lho.         Aragão.  Deite  lugar  paíTou  Diogo  Gomes  ao  de  Solori- 
nho  ,  que  achou  deípovoado ,  e  com  grande  deípojo  íe 
tornou  a  encorporar  com  D.  Nuno.  Quando  feretiravaõ, 
tomarão  alguns  Cavallos  de  humas  Tropas  que  acudirão 
de  Albuquerque.  PaíTado  effe  fucceíío ,  logrou  -o  Mon- 
teiro mór  outro  de  muita  reputação.  Soube  que  alojava 
emVilla-Nova  de  Barca-Rota  D.  Francifco   de  Velafco 
Thenente  General  da  Cavallaria  Caílelhana  com  500.  Ca- 
vallos. Ajuntou  outros  tantos,  alguns Dragoens ,  e6oo. 
Infantes,  e marchou  para  Villa-Nova.  Foy  fentido  an- 
tes de  ter  chegado  ,  e  D.  Francifco  de  Velafco  montou 
com  todas  as  Tropas  ,  e  occupou  hum  monte  diítante  da 
Villa  para  a  parte  oppoíta  da  noíTa  marcha.  O  Monteiro 
mór ,  vendo  baldada  a  occafiaó  de  desbaratar  eítas  Tro- 
pas ,  mandou  ao  Meítre  de  Campo  Euítaquio  Pique  a  re- 
conhecer a  Villa,  e  Caítello  ■:  achou  elle  o  Caítello  ca- 
paz de  mayores  prevençoens ,  e  concordarão  todos  em 
attacar  a  Villa  que  era  de  700.  fogos  ,  e  huma  das  melho- 
OMonteí.res  daquelle  diítriíto.  AíTim  fe  executou,  e  fendo  mal 
to  mór  fa-  defendida ,  foy  facilmente  entrada.  Saquearão- na  os  nof- 
SoTa^de13  fò?  ioldados  i  e  PuzéraÒ-lhe  o  fogo  ,  fétido  as  Tropas  ini- 
Barca-R©-111^8  teíl:imunnas  deite  damno  ,  que  naó  cu  irou  mais 
que  a  vida  de  humfoldado,  e  16.  feridos.  Retirou-feo 
Monteiro  mór  para  Akonchel ,  nove  legoas  diítante  ,  e 
dentro  de  poucos  dias  paílbu  a  Campo  Mayor  a  fe  encor- 
porar com  Mathias  de  Albuquerque,  o  qual  ,  havendo 
gaitado  alguns  dias  em  prevenir  o  que  julgou  neceííario 
parafahirem  campanha,  ferefolveo  a  bufcar  caminho 
de  dejCen^anar.  a  confiança  do  Marquez  de  Torrecufa. 
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PaíTou  de  Elvas  a  Campo  Mayor,  onde  ajuntou  6oco. 
Infantes  ,  1100.  Cavallos,  e  íeis  pecas  de  artilheria ,  as  Anno 
rauniçoens  neceffarias ,  e  bagagens  que  levavaõ  manti-  1644 
mentos  para  vinte  dias.  Governava  a  Cavallaria  o  Mon- 
teiro mór,  a  Artilheria  D.  Joaõ  da  Coita,  Capitães  Ge- 
neraes  de  hum  ,  e  outro  Troço.  Eraõ  Meftres  de  Campo 
de  nove  Terços  em  que  fe  dividia  a  Infantaria  ,  Ayres 
de  Saldanha  ,  D.  Nuno  Mafcarenhas  ,  Luiz  da  Silva  Tel- 
les ,  Joaõ  de  Saldanha  de  Soufa ,  Francifco  de  Mello , 
Martim  Ferreira ,  Euítaquio  Pique ,  David  Calem  ,  e  o 
Terço  do  Conde  do  Prado  íem  Meítre  de  Campo ,  por  fe 
achar  naquelle  tempo  com   ordem  delRey  levantando 
gente  no  Campo  de  Ourique.  D.  Rodrigo  de  CaítroThe- 
nente  General  da  Cavallaria  havia  ficado  doente  em  El- 
vas. Compunha  as  Tropas  o  Commiílario  Geral  Gafpar 
Pinto  Peitaria  ,  e  ordenava  a  Infantaria  o  Thenente  de 
Meítre  de  Campo  General  Diogo  Gomes  de  Figueiredo* 
Marchou  eíte  pequeno  Exercito  a  Albuquerque  com  o  in- 
tento de  attacar  aquella  Praça ,  que  coníta  de  três  mil  vi- 
frnhos  ,  e  contada  por  fegunda  da  fronteira  de  Caítella. 
Prevenio  eíte  rifco  o  Marquez  de  Torrecufa ,  e  mandou 
para  Albuquerque  o  Meítre  de  Campo  Joaõ  Rodrigues 
de  Oliveira  com  600.  Infantes ,  e  três  Companhias  de 
Cavallos.  Chegando  eíta  noticia  a  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  defrítio  da  empreza ,  e  marchou  com  o  Exercito  a 
Villar-delRey ,  lugar  grande  ,  e  rico  ,  que  entrou  fácil-  J?u™j]£_ 
mente  ,  e  depois  de  faqueado  ,  lhe  pôs  o  fogo.  O  meímo  dec|Rt}t  ~ 
incêndio  padecerão  a  Puebla ",  %e  Roca  de  Manianete,  e  outros iu: 
deites  lugares  paliou  o  Exercito  a  Montijo.  Haviaõ  os  gare*. 
Caítelhanos  reparado  as  trincheiras ,  e  eítavaõ  guarne- 
cidas de  300.Infant.es:  porém  penetraraõ-nas  os  noites  fol- 
dados  com  o  primeiro  impulío  ,  e  fem  padecerem  grande 
damno  ,  rendéndo-le  juntamente  os  Caítelhanos  quefe 
recolherão  á  Igreja  ,  e  ás  caias  do  Conde  de  Montijo  ,  J?8"1!*"4 
unidas  a  ella.  Foy  muito  grande  o  defpojo ,  porque  o    ontlJ0i 
lugar  era  o  mais  rico  de  toda  a  Eítremadura.    Naõ  havia 
até  eíte  tempo  apparecido  na  campanha  alguma  Tropa 
do  inimigo  :  porem  conítou  das  linguas  ,  que  fe  tomáraõ 
em  yarias  Praças  ,  que  o  Marquez  de  Torrecufa  unia  em 
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Badajoz  as  guarniçoens  .de.  CavaLlaria,  e  Infantaria  de 
toda  a  fua  Província  ,  e  que  convocava  todos  os  Paizanos 
que  lhe  era  poílivei ,  difpohçoens  que  evidentemente  in- 
iinuavaó  as  reíoluçoens  de  pelejar.  Dous  dias  íè  deteve 
£m  Montijo  Mathias  de  Albuquerque  ,  levado  da  ambir 
çaó  da  gloria  que  efperava  conteguir,  parecendo-lhe  tanir 
bem  âqíiêllé  litrio ^  accommodado  para  efperar  a  batalha  , 
ieacaíop  inimigo  o  vieffe  bufcar  aelle.  Vendo  que  nao 
coníeguia  eítaidéa,  pôs  o  exercito  em  marcha  com  a 
frente  em  Campo  Mayor  ,  de  que  diíla  Montijo  íeis  le- 
goas,  a  26.  deMayo,  dia  em  que  a  Igreja  celebrava  a 
feftà  do  Corpo  de  Deos.  A  noite  antecedente  tocou  o  ibj* 
migo  varias  vezes  arma  ,  para  obrigar  os  íbldados  a  que 
a  paíTaíIem  com  pouco  focego ,  querendo fegurar  a  victo- 
ria  na  lua  debilidade,  O  Marquez  de  Torrecuía  havia 
neíte  tempo  unido  todas  as  guarniçoens  pagas  \  e  a  ellas 
os  Paizanos  mais  capazes  dos  lugares  viíinhos ,  e  com 
huns,  e  outros  prefez  o  numero  de  6000.  Infantes ,  e 
2.500.  Cavallos.  Alojou-fe  efta  gente  em  Lobon ,  lugar 
cinco  legoas  de  Badajoz  ,  e  vifmho  a.  Montijo,  fituado 
fobre  Guadiana ,  e  parte  difpoíta  para  obfervar  a  difpofi- 
çao ,  e  movimento  do  noííb  Exercito.  Houve  entre  os 
Cabos  do  Exercito  de  Caflella  differentes  opiniões  :  pot~ 
que  alguns  diziao ,  que  marchaíTem  a  attacar  Olivença  ) 
que  confiava  haver  ficado  com  pouca  guarnição ,  e  que 
fem.  duvida  confeguiriaó  a  empreza  ,  e  na  Praça  grande 
reputação  ,  e  utilidade.  Porem  o  Marquez  de  Torrecufa , 
de  valor  conhecido  ,  e  de  natural  precipitado  ,  dille :  que 
os  rodeyos  íizeraó  fempre  as  jornadas  trabalhofas;  que  al- 
ie viera  áconquiíba  de^ortu^al  para  livrar  depreffa  a  El- 
Rey  Catholico  deita  oppreffao  ,e  que  ainda  que  os  Minif- 
tros  de  Madrid  tratavaó  taô  pouco  de  guerra  que  impor- 
tava tanto  j  que  puxando  elle  em  oito  dias  por  todas  as 
guarniçoens  ,  e  Paizanos  com  tao  efficazes  diligencias , 
como  requeria  a  tenção  que  íeropre  tivera  ,  que  era  buf- 
car poteftrada  direita  o  fim  da  jornada ,  intentando  dif- 
baratar  o  Exercito  de  Portugal ,  para  reduzir  á  obediên- 
cia delRey  fem  contradição  todas  as  Praças  da  Provinda 
de  Alem-Tejo,  lhe  nao  fora  poílivei  ajuntar  mais  que  6000 
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Infantes,  e  25Ò0.  Cavallos:  porém  que  ainda  que  eite 
Exercito  era  pouco  numeroío  ,  excedia  muito  (  confór-Armo 
me  as  intdligencias. ,  e  coníiílaò  dss  .línguas  que  fe  ha-  1644 
viao  tomado  )  ao  Exercito  de  Portugal  ,  por  contrario 
de  6000.  Infantes  ,  e  pouco  mais.de  icoo.  Gavallos  £  ten- 
do alem  deite  exceíío  tanta  a  differerça  no  valor  ,  e  ícien- 
cia  militar  de  Cabos  a  Cabos  ,  e  de  Soldados  a  Solcados", 
que,  antes  de  attacacía  a  batalha,  havia  repartido  raiva 
idéa  as  coroas  da  vicioria.  Ouvirão  todos  os  Gfhciaes  Cal-' 
telhanos,  que  te  acháraõ  neíte  Coníelho ,  com  grande 
fatisfacaó  o  intento  àm  leu  General ,  defejando  iatisfa- 
zer-íe  dos  aggravos   experimentados  nas  cccafioens  dos 
annos  antecedentes  :  porem  naó  deixou  de  os  confundir , 
declarar  o  Marquez  de  Torreada  que  aquella  gloria  ,  Encarrega 
que  fe  havia  de  conieguir  na  vicloria  (que  elle  contava  °0e*e,rr^u 
Çor  indubitável  )  a  naó  queria  para  íi ,  elcuíando-lede^  ^ohl> 
fahir  em.  campanha,  e  a  diípeniava  àoBaraó  deMo-guen. 
linguen ,  que  pouco  tempo  antes  havia  chegado  áquelle 
Exercito  a  exercitar  o  poíto  de  General  da  Gavallaria.     | 
Tomada  eíla  refoluçáó  ,  fahio  de  Badajoz  com 
todos  os  Ofíiciaes  o  Barão  deMolinguen  cem  ordem  ex- 
preífa  do  Marquez  de  Torrecuía  de  pelejar  com  o  noí- 
fo  Exercito.  Chegou  a  Lobon ,  onde  eífavao  alojadas 
todasas' fuás  Tropas,  epaííon  logo  Guadiana  ávifta  do- 
noíTo  Exercito  ,  que  marchava  pela  camranha  igual,  e 
defembaraçada.  Era  o  Barão  foldado  valorofo ,  e  prati- 
co ,  e  levava  a  D.  Dionyzio  Gufrnao ,  General  ca  artilhe- 
ria,  exercitando  oPofto  de  Meftre  de  Campo  General. 
Dividirão  os  dous  a  Infantaria  em  9.  corpos  ,  e  a  Gaval- 
laria em  34.  eiquadroens  ,  e  fazendo  de  toda  eíla  gente 
huma  lo  linha  com  duas  peças  de  artilheria  nos  dous  lados  Forma  do 
direito,  e  efquerdo  da  Infantaria ,  levando  a  forma  de^S5l* 
.hum  meyo  circulo-,  marcharão  a  atracar  abatalha  ;  por- 
que chegando  o  Meftre  de  Campo  D.  Franciíco  de.Lu- 
na  e-Carcamo  com  nova  ordem  do  Marquez  paraquô 
pelej  afiem,  fe  refolveo  O  Barão  a  naõ  ca.níar  afortuna 
mais  que  com  huma  fó  experiência  :  tomando  juntamen* 
te  por  fundamento  inveítir  ,   com  aquella  grande  frente  4 
a  frente,  e  os  flancos  do  noíTo  exercito  ,  fuppondc-o 
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desbaratado,  tanto  que  o  viíle  confundido.  TaÓ pouco 
Armo  credito  confeguio  naquelle  tempo  a  noíTa  difciplina.  Em 
1644  quanto  oBarao  de  Molingueníe  detinha  neítas  difpofi- 
çoens,  marchava  Mathias  de  Albuquerque  poraquella 
Forma  da  campanha  com  grande  vagar ,  porque  levava  o  Exercito 
Egídio0 em  í>atalíla-  Havia  dividido  a  Infantaria  em  dezrCor- 
Portu^uez  Pos '  e  a  ^avaliaria  em  onze  Batalhoens  :  com  íeis  00 
cupava  o  lado  direito  o  Monteiro  mór  ,  e  com  cinco  o  ef- 
querdo  o  CommiíTario  Geral  Gafpar  Pinto  Peítana  •,  en- 
trandonelles  r^o.  Cavallos  Holandezes ,  governados  pe- 
lo  ÇapitaQ  Piper.  Entre  as  Tropas  marchavao  mangas  de 
mofqueteiros  ,  e  as  íeis  peças  de  artilheria  occupavaó  os 
claros  dos  Terços  da  vanguarda  :  as  bagagens  hiaõ  cu- 
bertas  com  os  carros ,  e  eítes  guarnecidos  com  400.  mof- 
queteiros. A  Infantaria  marchava  em  duas  linhas ,  a  da 
vanguarda  era  na  marcha  a  retaguarda ,  porque  o  inimigo 
ficava  daquella  parte  :  caminhavaõ  as  carruagens  na  van- 
guarda do  Exercito ,  para  que  voltadas  as  caras  ao  inimi- 
go (  como  fucçedeo  )  ficafíem  na  retaguarda  delle.  Acon- 
ielháraó  alguns  Officiaes  práticos  a  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  que  na  coníideraçaõ  da  inferioridade  do  poder  ,  ar- 
rimaíTe  o  Exercito  a  hum  boíque  que  lhe  ficava  pouco 
^iílante  ,  e  que  fem  duvida  o  ganharia  antes  que  o  inimi- 
go chegaííe.  Porem  elle  ,  ou  tendo  por  arriicado  prefu- 
mirem  os  muitos  foldados  novos  que  levava ,  que  era  re- 
ceyo  eíta  arte  ,  ou  entendendo  que  para  vencer  lhe  naô 
era  neceíTario  melhorar  de  íitio ,  naô  quiz  ufar  do  confe- 
Iho ,  e  continuou  a  marcha  íem  alterar  o  paíTo  ,  nem  mu- 
dar a  ordem.  Eraó  nove  horas  ,  quando  os  Caftelhanos 
chegarão  á  vifta  do  noíTo  Exercito.  Mathias  de  Albuquer- 
que com  afpeíto  confiante  ,  e  bellicolò ,  com  alentado 
efpirito ,  e  diligencia  incomparável ,  mandou  fazer  alto 
Difpofi-    aos  foldados,  e  que  voltaílem  as  caras  aos  Caftelhanos  : 
Iftaih™8  ProP°rcionou  os  claros ,  compaílou  as  fileiras ,  e  perfilou 
a*    as  filas  •'  cobrio  com  os  carros  o  lado  direito  do  Exercito  > 
e  parte  da  retaguarda ,  todo  o  mais  corpo  ficou  defcober* 
to  ,  podendo  amparar-fe  dos  mefmos  carros  :  defcuido 
que  pôs  a  victoria  em  contingência.  Guarneceo  as  baga- 
gens ,  fez  preparar  a  artilheria ,  e  o  tempo  que  o  inimi- 
go 
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go  gaitou  em  chegar  a  attacar  a  batalha  ,  teve  elle  de  ani- 
mar aos  Toldados  com  as  razoens  feguintes  :  „  Frivile-  Anno 
„  gio  antigo  he  da  Naçaó  Poitugueza  naó  depender  de  in-   1 644 
„  centivos"para  as  acçoens  grandes  :  porém  he  neceiíario  craqaó 
,.,  valor ofos  foldados,  que  vos  lembreis  dajuítiça  ccn  dcMathia* 
„  que  coroaítes  o  Príncipe  a  que  obedecemos  ,  e  da  ty-deAlbu* 
„  rannia  com  que  fomos  tratados  o  tempo  que  nos  domi-querque* 
„  náraó  eítes  mefmos  inimigos  ,  que  agora  temes  pre- 
„  fentes.    Pela   primeira  razaó  acharemos  propicio  ao 
„  Deos  dos  Exércitos  ,  que  álèm  de  aífiítir  fempre  á  parte 
„  juítificada  ,  empenhou  no  Campo  de  Ourique  a  fua  pa- 
lavra na  voíla  defenía  ,  e  duração  deite  Império.    A 
„fegunda  vos  obriga  a  que  valor  cios  vos  fatisraçais  dos 
„  aggravos  60.  annos  padecidos  ;  e  com  o  a  alma ,  e  a  hon- 
„  ra  igualmente  faõ  nosFortuguezes  os  dons  pólos  da  vi- 
„  da  ,  conílderada  a  injuria,  e  prefente  a  caufa  delia, 
„  nem  fe  pódeefcufar  a  batalha,  nem  duvidar  da  vicloria. 
„ Eíta he  a  mefma  nação,  que  noííbs  Antepaííados  fem- 
„  pre  vencerão ,  e  eítes  faõ  os  mefmos  Caítelhanos,  de 
„  que  nos  annos  próximos  em  todas  as  fronteiras  temos 
„  triunfado.  Vem  elles  a  pelejar  em  huma  fó  linha  :  ( te- 
9,  meridade  nunca  ouvida  )  e  a  caufa  he ,  porque  naõ  pu- 
j,  déraõ  ajuntar  mais  que  a  gente  que  vedes.    Peço-vos 
„  que  refiítais  o  primeiro   impulfo ,  e  feguro-vos  que  te^ 
5,  reis  vencida  a  batalha  ;  porque  naóflcaõ  ao  inimigo  re- 
5,  fervas ,  donde  fe  torne  a  formar  a  confuíaõ  deite  pri- 
„  meiro  impulfo.  Deve  lembra r-ves  ,  que  com  igual  Ex- 
„  ercito  ,  ao  que  temos  no  csrrpo  de  Montijo  ,  venceo 
„  o  glorio fo  Rey  D.  Joaõl.  no  campo  de  Aljubarrota  a 
,jJElRey  D.  João  I.  de  Caítella  ,  que  trazia  trinta  mil  ho- 
„  mens.   Reparay   ultimamente  em  que  o  Marquez  de 
„  Torrecufa  fica  em  Badajoz ,  naõ  tendo  caufa  que  o  im- 
„  poíTibilite  ,  para  fe  achar  rÂ  batalha  ,  mais  que  o  temor 
„  de  perdê-la.  Efe  o. General  do  Exercito  inimigo  vos 
„  confeíTa  na  imaginação  a  vantajem  ,   como  podereis 
„  vós  deixar  de  confegjiir  na  realidade  a  vitoria  ?  No, 
„  fuecefíb  de  hoje  coníiíte  a  confervaçaõ  de  noífas  vidas  * 
„  a  liberdade  da  noíTa  Pátria ,  e  a  opinião  da  noíía  Mc- 
„  narchià.  Bem  conheço  do  voííb  valor,  que  antes  accei- 
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t  -ii  tareis  morte  infalliveí ,  que  víd  a  a  f Fr  o  atola .  ffi  na  õ  vos 
Anno  „  paço  que  obíerveis  as  minhas  acçosns  ,  porque  fio  tan- 

1  „  to  do  atentado  efpirito  ,  que  a  todos  vos  anima,  que 
„eíparo  achar  em  cada  braço  voíio  hum  confelheiro  pa- 
.„  ra  o  mundo  ,  epara  comniigo  :  he  tempo  de  acreditar- 
„ -des  eíta-opiaiaõ.r  A  •  pelejar  ,  valoroíbs  .  Portuguezes  ,. 
„  que  o  inimigo  vem  chagando  :  a  pelejar,  queheo  mef- 
„  mo  que  mandar-vos  a  vencer.  f\T ao  -eftava  neíte  tempo 
oeioíà  a  diligencia  do  Barão  de^Molinguen  ,  porque  em 
quanto  ma  chava  o  feu  Exercito  com  vagaroíos  paffos  a 
attacar  ;a  batalha5,    dizem  que  fallou  aos  feus  toldados 

oBarao    ^3^°-    "    G    alltÍS°  e%*°  r '  ànimòfos   toldados , 

de  Molin-  90^m^aMíi»afyàíSim  com  razoens  eloquentes  em  íl- 
guen.      »  ^imantes  confli dtos,perde  hoje  totalmente  o  exercido  : 
„  aíTim  porque  íempre  nos  Caftelhanosfoy  vida  o  pelejar, 
„  e  o  vencer  coítume,como  por  ferem  os  contrarios,que  íe 
„  nos  ofierecam,  pequeno  triunfo  para  os  noíTos -braços. 
„  Gora  onze  Batalhoens  da  Cavallaria  ,  como  diviíamos , 
„  trazendo  nós  trinta  e  quatro  ,  e  com  igual  numero  de 
,v Infantaria  ,  fe  refolvem  os  Portuguezes  a  eíperar  a  ba- 
„  talha  na  campanha  raza  :'  e  tem  taõ  pouca  noticia  da  ar- 
„  te  militair  y  <jue,,  tendo  carros  para  cubrir  os  fiancos  ,  e 
„  aretagharda vnos;deixaô  para  iriveftir  deíembaraçado 
„  o  cor/no efquerdo.:  Efta  defattençaó,  que  obíervo  ,  me 
„  obriga  a  levar  em^húma  fó  linha  todo  o  Exercito' :  -  por- 
„  que  coar  afta  eftandida  ,  e  dilatada  frente  havemos<de 
„  confeguiirinveftir.com   tanto  poder  ,    e    taõ  furiofa- 
„  mente  ambos"  os  dons  lados  do  Exercito  dos  Portugue- 
ses, que  fem  duvida  ,  ou  fugiráó  as  fuás  Tropas  antes 
„.de  avançarmos  ,  ou  fe  aguardarem  ferad  desbaratadas , 
j<:e  ficará  depois,  a  Infantaria  fácil  emprego  dos  noílos 
„  gobi m  Nafta  confiança  vos  dou  defde  logo  as  graças 
„  do  feliz  principio  com  que  me  hofpedais  neíla  Provin- 
,>  cia  ^beneficio  que  efpero  ramunerar-vos  ,  fendo  com 
,>  SuajMageftade  Cãtholica  verdadeiro  mediador  dós  Vok 
„  fos  intereífes  ,  depois  de  reítaurado   Portugal,  infalli- 
„  vai  confequencia  da  vicloria  que  brevemente  confegui- 
„  remos.  Seguí-me  todos ,  antes  que  os  Portuguezes  ,  ar- 
„  repa  idídos  de  aguardar  a- batalha ,  nos  façao  ,  voltando 
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Ç,  as  coitas,  menos  g]orioía;J3^viáloria..Reff  ondeo  a'ef- 
tasrazoensa   nofa  aríilheria  carregada  de  buías  de mof-  Armo 
quete  ,  e  palanquetas  com  tao  furioío  impulfo  ,  e  taò  ef-   1 644 
f  caz  emprego  ,  que  penetrando  todo  o  Corpo  da  lufar-  prjncjpio 
taria  da  primeira  até  a  ultima  fileira  ,  padecerão  os  orI>  dabata- 
ciaes  ,  e  Soldados  exceiFvo  eítrago.  Naó  embaraçou  eítà  lha- 
primeira  defgraça  o  ardor  dos  Cairel  banos  ?  porque  tor- 
nando-fe  a  compor  a  Infantaria  ,  depois  de  difpararem  as 
duas  peças  com  pouco  effeito  ,  carregou  o  BáfaÕ  de  Mc- 
linguen  com  a  Cavallaria  do  feu  lado  direito  as  noíTas 
Tropas  do  corno  efquerdos  que  governava  o  Comn^ifa- 
rio  Geral  Gafpàr  Finto  Peítaná ,  a  que  aiíiítia  o  Capita© 
Fiper  com  os  150.  Holandezes  ;  os  quaes  n ao  tendo  mais 
gloria  que  lograr  que  a  da  vida  ,  a  defprezáraõ  ,  voltan- 
do cobardemente  as  coitas.  Cegamente  feguiraõ  eítè  ex-R°™rem 
emplo   as  Tropas  Portuguezas  ,  e  como  1  i-m  dêfàtino  ?*  Cafíe~ 
arraíta  outros  mayores  ,  naõ  fó  deíamparáraò  todos  o  ccm^ef- 
canipo", ' fenaô'que  colhendo  o  cofiado  do  Terço  deAyres  qucrdo. 
de  Saldanha  ,  o  desbaratarão  ,  bufcando  pelo  cento  (3 el- 
le  caminho  o  feu  temor.  Teve  o  mefmo  fucceííc  o  Ter- 
ço de  Martim  Ferreira,  porque  os feús foldados  novos, 
e  pouco  deítros  arvorarão  as  picas  ,  conhecendo  as  noíTas 
Tropas  ,  e  com  eíta  bizonharia  abrirão  paíío  á  fua  ruina. 
Os  Caílelh-anos ,  reconhecendo  a  fua  fortuna  ,  entrarão 
com  a  Cavallaria  pelo  lugar  que  defamparáraõ  as  noíTas 
Tropas^  e  íeguindo  asmefmrs  pizadas  ,  penetrarão  os 
dons  Terços  ,  que  cilas  haviaó  desbaratado  ,  e  matando  , 
e  ferindo  todos  os  que  encontravaó  ,  foraó  bufcar  a  reta- 
guarda das  noílas  Tropas   do  corno  direito,  quenaóha- 
viaõ  lido  avaríçadas  pela  frente  ;  porque  o  Thenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  Caíbelhana  D.  Fr  a  n  cif c  o  Velafco,  e 
o  Commiílario  Geral  Pedro  Fardo  ,  qúe  governava 6  as 
Tropas  do  corno  efquerdo  dos  CafMhaVos,  vendo. o 
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coitado  direito.  Porem  as  Tropas,  cueaífíliao  d  acudia  anoíTa 
parte,  confiderandò  a  batalha  perdida ,  porque  viao  a  Cava,,a- 
"Infantáriá  rota ,  e  a  Cavallaria  do  Corno  elquerdo  retira- ria  á?cT 
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da,  antes  de  receberem /mayor  dámno  ,  íe  refolvêraõ  a 
falvar  as  vidas  ,  atropellando  os  Cavallos  primeiro  a  pró- 
pria opinião  que  a  terra  alhêa  que  pizavaõ.  Recolherao- 
fe  a  hum  bofque  de  Xevora  ,  rio  que  lhe  ficava  vifmho  , 
para  onde  Gafpar  Pinto  fe  havia  retirado.  Os  Caítelha- 
nos,  vendo  faltar  a  Cavallaria  ,  a  artilheria  ganhada ,  e 
a  Infantaria  rota  (porque  a  eíte  tempo  todos  os  noííòs 
Terços  fe  ha  viao  co  afundido)  deraõ  a  vicloria  por  con- 
feguida ,  e  híms  oceupados  em  defpir  mortos ,  outros  em 
roubar  as  bagagens ,  fe  efpalháraó  por  toda  a  campanha. 
Fora  defculpavel  eíte  fe  engano  ,  íefora  poífivel  efque- 
cerem-fe  da  valorofa  Naçaó  com  que  pelejavaõ ,  a  qual 
neíte  dia  cobrando  nova  vida ,  conquiítou  immortal  glo- 
ria. Mathias  de  Albuquerque  acudindo  com  invencível 
valor  a  todas  as  partes,  lhematáraõ  o  ca vallQ.  Vendo 
Henrique  de  Lamorlé ,  valoroío  Francez  ,  Capitão  da 
lua  guarda,  o "rifeo  do  feu  General ,  defendendo-lhe a  vi- 
da ás  cutilladas  ,  e  defprezando  gloriofamente  a  lua  ,  fe 
defmontou  ,  e  lhe  deo  o  feu  cavallo  ,  cobrando  depreffá, 
e  galhardamente  outro.  Montado  Mathias  de  Albuquer- 
que ,,  fe  unio  com  o  General  da  Artilheria  D.  Joaõ  da 
Çoíta  ,  o  qual ,  excedendo  a  todo  o  encarecimento  ,  havia 
pelejado  como  deftriíFimo,  Câpitaõ ,  ecomo  foldado  de 
valor  incançavel  difeorria  por  todas  as  partes  ,  unindo  ef- 
tas ,  e  animando  aquelles ,  e  encontrando-fe  com  hum  Ca- 
pitão de  Cavallos  Caílelhano  fe  inveftíraó,  matou-o  ás 
eítocadas ,  e  recebeo  das  fuás  mãos  hu ma  grande  cutilíada 
na  cabaça  :  querendo  a  fortuna  que  o  mefmo  fangue 
ferviffe  ao  feu  valor  de  eímalte ,  e  de  coroa.  Tanto  que 
fe  encontrarão  elle ,  e  Mathias  de  Albuquerque  ,  delibe- 
rarão reítaurar  o  damno  padecido ,  ou  facriricar  as  vidas 
a  taó  glorioíb  empenho.  Ajuntaraõ-fe  com  os  Meílres  de 
Campo  Luiz  da  Silva  ,  Joaó  de  Saldanha,  Francifco  de 
Mello. ,  e  Martim  Ferreira ,  os  quaes  com  valor  extraor- 
dinário ha  viaó  pelejado  ,  e com  o Thenente  de Meítre de 
Campo  General  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  teve 
grande  parte  no  fucceílb  deite  dia  ,  e  tornarão  a  unir  os 
Terços ,  compondo-fe  os  Corpos  que  formavao  dos  lol- 
dados,  de  todos  elles  fem  diítinçaõ.  Com  eíla  gente ,  e 
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40.  Cavallos  de  varias  Tropas  ,  que  -ajuntou  Henrique  de  "■ 
Lamorjé,  avançou  Mathias  de  Albuquerque ,  e  os  que  Armo 
p  acompanhavaõ ,  com   as  efpadas  na  maõ,  contra  os  1644 
Caftelhanos ,  que  andavaó  divididos  defpiudo  mortos ,  e 
roubando  carros :  tornarão  logo  a  reíiaurar  a  artilheria  Refiauraó 
qúèHvíaõ  perdido  ,  e  fazendo-a  D.  Joaõ  da  Ceita  voltar  a.^rtil^e; 
brevemente  contra  o  inimigo  ,  jogou   com  maraviJhofo  [araLõos 
éffeito.  Vendo  os  Caftelhanos ,  quererão  inveftic os  doscaftclha- 
mefmos  que  julgavaõ  lepultados  ,  fe  aíTcmbráraõ  defor-nos. 
te,  que  depois  de  reíiftirem  alguns  menos  oceupados  do 
receyo  ,  foraó  todos  desbaratados  ;  e  naõ  dando  a  ira  lu-   . 
gar  á  mifericordia ,  negara  õ  os  noííbs  foi  dados  quartel  a 
todos  os  inimigos  que  encontravaó.  Marcharão  cem  efte  ' 
furor  depois   de  féis  horas  de  confliclo  ,  e  obrigarão  ao       . 
Barão  de  Molinguen  a  paliar  Guadiana  com  nove  Trepas,  o  j*JJj™J 
e  três  Terços  ,  que  pode  ajuntar  dos  quefugiaò,  e  cem  c  p^  ' 
tanto  defacordo  fe  arrojarão  os  Caftelhanos  ao  rio,  que  Guadiana» 
muitos  levou  a  corrente.  Eraó  três  horas  da  tarde  quando 
ie  acabou  a  batalha.  Mandou  Mathias  de  Albuquerque 
tocar  a  recolher  ,  formou  os  Terços  ,  fez  ajuntar  es  feri- 
dos, accommodou-os  nos  carros,  eeíteve  formado  na 
campanha  até  cerrar  a  noite;  porque  lhe  naõficaftecir- 
cunítancia  alguma  de  vieloriofo.  Em  quanto  durou  a  ba- 
talha ,  fe  havia  ajuntado  no  bofque  de  Xevora  a  mayor 
parte  da  nofta  Cavallaria ,  que  fe  tinha  retirado  ,  e  haven- 
do entre  os  Officiaes  votos  que  tornaíTem  a  bufear  o  ini- 
migo ,  antes  de  tomarem  refoluçaõ  ,  ouvirão  difparar 
anoíía  artilheria  quando  a  recuperamos  ,  e  infelizmen- 
te inferirão  que  era  falva  cem  que  os  Caftelhanos  ce- 
lebravaó  a  vícloria.  Obrigados  defta  furpofçaõ  ,  deti- 
veraó  o  primeiro  impulfo  ,  e  mandarão  oito  Alferes  a  re- 
conhecer a  campanha  da  batalha  ;  e  como  eítes  chegando 
ao  Exercito  viraõ  confeguida  a  vicloria  ,  naó  tornarão  a 
voltar ,  e  as  Tropas  tardande-lhe  o  aviío  ,  fe  retirarão 
para  Campo  Mayor.  Mathias  de  Albuquerque  tanto  que 
cerrou  a  noite ,  fe  pôs  em  marcha  ,  e  mandou  diante  ao 
Meftre  de  Campo  Joaõ  de  Saldanha  cem  o  feu  1  erço  a 
fegurar  o  porto  de  Xevcra ,  onde  Mathias  de  Albuquer- 
que chegou,  na madrugrada  do  dia  íeguinte ,  e  achou  en- 
corpo- 
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corporada  com  joaõ  de  Saldanha  a  Gavallaria ,  que  ha- 
via voltado  de  Campo  Mayor.  Depois  de  algumas  horas 
de  dilação  ,  marchou  o  Exercito  paraeíta  Praça  ,  levan- 
do menos  900.  Toldados  entre  mortos  ,  e  priiioneiros.  Os 
mortos  de  mayor  poílo  ,  e  qualidade  foraó  os  Meítres  de 
Campo  D.  Nuno  Maícarenhas  ,  e  Ayres  de  Saldanha  ,  os 
quaes  pelejarão  largo  eípaço  com  valor  infigne,  é  ao- 
çqens  dignas  de  eterna  memoria  :  Joaó  de  Saldanha  da 
Gama  Capitão  de  Cavallós  ,  eftimado  em  todo  o  Exer- 
cito pelo  grande  valor ,  e  heróicas  partes  de  que  era  do- 
tado :  Bartholomeu  de  Saldanha  ,  Capitão  de  Infantaria, 
Rodrigo  Starch,  Capitão  de  Cavallós  Holandez  ,  e  os  Sar- 
gentos mores  Jeronymo  Ferrete,  e  Belchior  do  Crato  , 
oito  Capitães  de  Infantaria ,  e  outros  Orliciaes.  Os  pri- 
íioneiros  que  levara õ  ,  logo  que  fe  começou  a  batalha , 
foraõ  o  Meíhre  de  Campo  Euítaquio  Pique ,  os  Capi- 
tães de  Cavallós  Fernão  Pereira  ,  e  o  Conde  Franciíco 
Fiafco  Genovez  ,  Manoel  de  Saldanha  ,  Jorge  de  Mello, 
e  D.  Franciíco  de  Almada  Capitães  de  Infantaria  ;  Nuno 
da  Cunha ,  e  Franciíco  Corrêa  da  Silva  ,  que  íerviaõ 
de  Soldados  ,  com  muitas  feridas  ,  eD.  Diogo  de  Mene- 
zes Capitão  de  Cavallós  :  o  qual  antes  de  fe  começar  a 
batalha,  recebeo  huma  baila  em  huma  perna  queenco- 
brio  aosfeus  foldados  ,  einveílio  logo  taô  valorosamen- 
te as  Tropas  inimigas  ,  que  rompendo  com  alguns  fol- 
dados as  qu^  achou  diante,  veyo  a  cahir  com  cinco  feridas 
mortaes  na  retaguarda  de  todas ,  e  ficando  na  campanha 
toda  a  noite^entre  os  mortos ,  foy  o  dia  feguinte  defpido 
pelos  Paizanos  de  Lobon  ,  e  reconhecendo  que  eítava  vi- 
vo ,  o  leváraõ  em  hum  carro  com  exceíliva  moleítia  a 
Badajoz  ,  onde  o  curáraõ  com  taô  pouco  cuidado  ,  que 
depois  de  hum  anno  que  efteve  na  cadêa  da  Cidade  de 
Carmona  ,  veyo  a  morrer  em  fua  caía  das  feridas  que  re- 
cebeo na  batalha.  Os  mais  priíioneiros  padecerão  em  Gra- 
nada os  exceffos  mais  efcandalofos  ,  que  em  tempo  algum 
íe  experimentarão  entre  Catholicos  ,  prevalecendo  o 
ódio  contra  a  piedade  ,  e  commiferaçao ,  dequeíempre 
foraõ  dotados  os  Caítelhanos.  Perderão  elles  na  batalha 
os  Meítres  de  Campo  D.  Jozé  de  Pulgar ,  D.  Franciíco 
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de  Luna,  Corregedor  de  Badajoz  ,D.  Diogo  Giraldino  lr- 
landez,  ejoaõ  Rodrigues  de  Oliveira  Portuguez:  nove 
Capitães  deCavallos,  quarenta  e  cinco  de  Infantaria : 
outros  muitos  Gfhciaes ,  e  mais  de  três  mil  foldados.  Fo- 
ra mayor  a  perda,  fe  a  ncíía  Cavallaria  voltara  á  batalha, 
como  no  bofqne  teve  determinado.  Recolheo  Mafhias 
de  Albuquerque  4500,  armes  dos  Caítelhanos  mortos  ,  e 
dos  que  as  Jargáraõ  quando  fugirão. 

Eíta  foy  a  primeira  batalha  que  depois  da  Accla- 
maçaõ  os  Portuguezes  ganharão  aos  Caílelhanos :  e  con- 
fidefadas  as  notáveis  circunítancias  delia  ,  merece  fer  ce- 
lebrada por  hu ma  das  mais  infgnes  acçoens  ,  que  tem 
acontecido  no  mundo.  Porque  poucas  vezeáfe  tem  villo 
ficar  vencedor ,  Exercito ,  que  no  principio  da  batalha 
foy  taô  desbaratado  ;  e  be  certo  que  nem  es  noíTcs  Tol- 
dados fouberaó  dar-lhe  principio^nem  os  Caítelhanos 
acabá-la  ,  como  depois  confefiou  o  Marquez  deTorrecu- 
fa.  De  todos  os  que  a  canharão  fe  referem  tantas  acçoens 
heróicas  ,  que  he  impcíTivel  o  particularizá-las  ,  e  baíba  o 
fucceíTo  para  elogio  de  qualquer  dos  vencedores.  Chegou 
a  nova  da  vicloria  a  Lisboa  ,  e  mandou  EIRey  folemni- 
zá-la  com  grandes  feitas-,  e  repartindo  as  noticias  pelas 
Naçoens,  cobrarão  mayor  reputação  as  fuás  Armas.  O 
Marquez  de  Torrecula  nao  confèguio  mayor  allivio  ,  na 
defgraça  çue  padeceo  o  Fxercito  'ene  revernava  >  c^ie 
naô  fe  haver  achado  na  batalha,e  em  addivinhar  o  futuro, 
colheo  o  fruclo  das  experiências  militares  ,  que  em  tantos 
annos  de  guerra  havia  grangeado.  Applicou-fe  cem  gran- 
de attençaõ  a  levantar  Infantaria  para  tornar  a  formar  os 
Terços  ,  e  a  comprar  cavallos  para  remontar  as  Tropas. 
Huma  ,  e  outra  diligencia  coníeguio  brevemente  ,  acu- 
dindo com  grande  premptidaõ  a  remediar  o  damno  pade- 
cido.Vendc-fe  o  Marquez  cem  poder  baílante  para  procu- 
ra'- alguma  fatisfaçaò',  ajuntou  ^cco.  Infantes,  e  i8co.  Ca- 
vallos ,  e  entrega ndo-os  ao  Baraõ  de  Molinruen  ,  o  man- 
dou que  folie  a  çueimar  as  Aldeãs  de  Santo^Alehro,  e  Ca- 
iara ,  vifmhas  á  Prr.ça  de  Moura.  O  Monteiro  nór  ,  que 
ja  eírava  em  Olivcrça,  teve  avifo  deoue  o  inimigo  a  imi- 
tava poder :  deo  conta  a  Mathias  de  AÍbuquerque,a  quem 
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ÈlRey  pela  vistoria,  alcançada  havia  feito  mercê  do  Titu- 
Anno  lo  de  Conde  de  Alegrete.  Havia  elle  de  Campo  Mayor 
IÓ44  paíTado  a  Elvas :  tanto  que  recebeo  eíla  noticia  ,  deípe- 
dio  logo  a  D,  Franeifco  de  Soufa,  ja  naquelle  tempo 
Conde  do  Prado ,  e  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  com 
os  feus  Terços  ,  e  duas  Tropas ,  a  guarnecer  Moura ,  fa- 
zendo primeiro  aviíb  a  D.  Henrique  Henriquez ,  que 
governava  aquella  Praça,do  poder  que  o  inimigo  ajunta- 
va ,  para  que  eítiveíTem  prevenidas  todas  aquelias  que 
recebeffem  eíla  noticia.  Quando  ella  chegou  a  Santo  Alei- 
xo ,  ja  o  inimigo  vinha  perto  da  Aldêa ,  e  naò  tiveraõ  os 
moradores  mais  tempo  para  fe  prevenirem,  que  o  que 
bailou  para  guarnecer  a  fraca  trincheira  ,  que  a  cercava  , 
e  hum  pequeno  ,  e  mal  defendido  redudto  que  rodeava  a 
Igreja.  Achavaõ-fe  na  Aldêa  200.  homens ,  que  podiaõ 
tomar  armas  ,  governados  pelo  Capitão  Martim  Carraf- 
co  ;  e  naó  eítavaõ  as  Aldêas  guarnecidas  de  Infantaria  pa- 
ga, porque  o  Conde  de  Alegrete  havia  mandado  deípo- 
voá-las ,  e  paliar  a  gente  a  Moura  ,  ordem  que  elles  naó. 
.  quizeraõ  executar ,  fiados  na  refiítencia  que  haviaó  feito; 

ao  inimigo.  Chegou  o  Barão  de  Molinguen  a  Santo  Alei- 
xo a  12.  de  Agoílo  ao  romper  da  manhaa  :  mandou  logo 
avançar  a  trincheira ,  rebaterão  os  defenfores  o  primeiro 
irapulíb  á  cuíla  de  muitas  vidas  dos  Caítelhanos ,  mas  ar- 
rimando-lhe  efcadas  por  varias  partes  ,  foy  entrada ,  e  o: 
Capita©  ferecolheo  mal  ferido  com  60.  homens  ao  redu- 
cto  da  Igreja.  Avançou-o  logo  o  inimigo ;  porém  foy 
com  tanto  valor  defendido  ,  que  fazendo  os  Caítelhanos, 
para  chegar  com  menos  perigo ,  bárbaro  efcudo  das  mu- 
lheres que  acháraó  na  Aldêa ,  ligadas  por  eílreitos  paren- 
tefcos  com  todos  os  que  defendiaó  o  reduclo ,  elles  com 
defufada  conítancia  atiravaó  fem  piedade  nem  reparo,pal- 
fando-lhes  as  balas ,  que  empregavao  nas  mulheres  ,_  pri- 
meiro os  próprios  coraçoens  que  os  peitos  dos  inimigos. 
Experimentando  os  Caítelhanos  que  lhe  naõ  aproveitava, 
eíta  inipia  aítucia ,  arrimarão  por  três  partes  mantas  ao. 
reduSS  ,  mas  em  quanto  picavaó  a  parede  ,  as  pedras  das 
fepulturas  ,  que  de  cima  lançavaó  os  defeníbres  ,  lhes  fer- 
via de  iiiílrumento  para  a  morte ,  bulcaudo  eítas  os  vivos, 
.       -  pa- 
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para  matar  ,  aílim  como  outras  eíperaó  os  que  haô  de  ler 
iepultados»  Vendo  os  de  Santo  Aleixo  que  naó  podiaõ  de-  Anno 
fender  o  redu&o  ,  íe  recolherão  á  Igreja  ,  donde  cerradas   1644. 
as  portas  fiz  era  6  nova  renitência  :  romperao-nas  os.  Caíte- 
lhanos com  hum  petardo  ,  eíubiraõ  os  poucos  Faizanos, 
que  eftavaó  dentro  ,  á  torre  dos  finos  ,  e  teclo  da  Igreja. 
Entrou  nellaoBaraó,  e  paíTando  áCapellamór  aguar- 
dar o  Sacrário  ,  lhe  valeo  eíta  devota  attençaó  :  porque 
os  foldados  ,  que  andavaõ  roubando  o  fato  que  eítava  na' 
Igreja,  iem  repararem  em  alguns  barriz  de  pólvora  que 
havia  hella  ,  deraõ  caufa  a  prender  o  fogo  em  todos  ,  ca-  Ganha  0 
hio  o  tecfo  ,  e  perecerão  juntamente  os  Caftelhanos  que  Baeaõw  Sa- 
fe achavaõ  debaixo  ,  e  m  Portuguezes  que  eítavaõ  em  to  Aleixo 
cima.  Livrou  Deos  a  piedade  do  Baraõ  na  abobeda  da  Ca-  vX°rofa  a 
pella  mayor,  íicando-lhe  para  memoria  do  benefício  húa  rc{iften- 
pequena  ferida  na  cabeça.  Conftou  que  os  Caftelhanas  da ,  ç  Ça« 
perderão  700.  homens,  e  que  os  moradores  de  Santo  Alei-  faríU 
xo  morrerão  quafi  todos.  Deíla  Aldeã  paílou  o  Baraõ  a 
C,afara  :  porém  nao  tendo  eíles  moradores  tanto  valor  co- 
mo os  de  Santo  Aleixo ,  fe  renderão  ,  promettendo-lhes  os 
Caítelhanos  quartel  que  depois  lhes  negarão  *  matando 
muitos ,  e  roubando  todos  ;  com  que  lhes  fora  menos 
caro  perderem  á  vida  com  mais  honra.  O  Baraõ  de  Mo- 
lingnen,  mandando  recolher  as  Tropas,  que  havia  def- 
pedido  a  correr  os  campos  de  Moura  ,e  Serpa ,  fe  reti- 
rou a  Badajoz.  O  Conde  de  Alegrete,  logo  que  dei pedio 
o  Conde  do  Prado  para  Moura,ajuntou  com  toda  a  brevi- 
dade a  guarnição  das  Praças  vifmhas  ,  e  paílou  ordem  a 
toda  a  gente  da  Província  para  que  fe  foliem  encorporar 
com  elle  a  Moura.  Marchou  para  áquella  Praça  a  buí car 
o  inimigo  i  no  caminho  recebeo  avifo  de  quebra  retirado, 
e  voltou  para  Elvas,  elogo  ordenou  ao  Monteiro  mór 
que  com  a  Cavallaria ,  e  Infantaria  de  Olivença  foflè 
queimar  Salvaleaõ  ,   lugar  grande  ,    cinco  legoas  deíla  Qucia>a  o 
Praça.  Aífim  o  executou,  enomefmo  tempo  mandou  o  %pWu ° 
Conde  de  Alegrete  a  D.  Joaõ  de  Soufa  irmão  do  Conde 
do  Prado,  e  a  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  ambos  fei- 
tos Meíires  de  Campo  depois    da  batalha  de  Montijo, 
cõm  os  feus  Terços ,  a  queimar  a  Villa  de  S.  Vicente,  fuua- 
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da  entre  Valença  cie  A -cantara ,  e  Albuquerque  ,  levando 
juntamente  ^  ijo.  Cavallos.    Chegarão  á  Villa  >  que  era 
grande ,  e  rica ,  acháraõ  os  moradores  com  as  armas  nas 
mãos:  porém  náo  lhes  valendo\a  refiílencla ,  foyaVilla 
entrada,  e  laqueada.  Retiráraõ-fe  carreando  grande  pre- 
"  za  daquella  campanha.  Veyo  bufcá-lõs  ao  caminho  õ  Go- 
vernador  de  Albuquerque  com  400.  Cavalios  ,    e  hum 
Terço  de  Infantaria  :  invefíio-os  pela  retaguarda  ,  onde 
marchava  D.  Joaô  de  Soufa  >  porem  elle  rebateo  taõ  va- 
lorofamenre  aquella  refoluçaõ ,  que  fez  retitár  os  Caf- 
telhanos ,  levando  alguns  feridos  ,  e  recolheo-fe  a  noffa 
gente  a  Alegrete  fatisfeita  com  os  defpojos  do  inimigo' 
do  trabalho  da  jornada.  Paíláraò  alguns  dias  em  que  na  o 
houve  mais  occafioens  que  algumas  entradas  pequenas 
dehuma  ,  e  outra  parte.    Emhuma  que  os  Caítelhanos 
rizeráõ  pela  parte  de  Campo  Mayor  com  60.  Cavallos , 
procedeo  valorofamente  o  Capitão  Manoel  da  Gammar 
porque  os  inveítio  com  20.  da  lua  Companhia  ,  e  os  obri- 
gou a  fe  retirarem  ,  recolhendo-fe  com  alguns  prifionei- 
ros,  eduas  balas  em  hum  braço.  Soube  neíte  tempo  o 
Conde  de  Alegrete  que  fe  alojavaô  émTalavera  ,  duas 
legoas  acima  de  Badajoz ,  três  Companhias  de  Cavallos, 
as  quaes  coíhimavao  fahir  com  pouca  cautella  a  qualquer 
rebate  ,  na  confiança  de  terem  o  foccorro  pouco  diftante, 
Ordenou  o  Conde  ao  Monteiro  mór  ,  queíahiíTe  de  Oli- 
vença a  armar  a  eítas  Tropas  com  600.  Cavallos ,  edous 
Terços  d.e  Infantaria  governados  pelo  Meftre  de  Campo 
Francifco  de  Mello.  Sahio  de  Olivença  o  Monteiro  mór, 
e  avançou,  o  Capitão  D.  Francifco  de  Azevedo  com  200. 
Cavallos  com  ordem ,  que  íe  emboícaíle  no  lugar  mais 
yifinho  a  Talavera ,  que  lhe  foíle  poffivel ,  e  que  fahindo 
as  Tropas  provocadas  de  algumas  prezas,  que  junto  da 
Praça  haviaõ  de  fazer  poucos  Cavallos,  peiejalle  com 
ellas  ,  eque  desharatando-as ,  fe  podia  retirar  fem  peri- 
go daCavallaria  de  Badajoz  ,  porque  na  ribeira  de  Val- 
verde o  ficava  aguardando.  Marchou  D.  Francifco  ,  e 
avançando  o  Thenente  Francifco  Liotte  com  20.  Cavallos 
a  pegar  em  algum  gado  que  andava  na  campanha,  fahiraõ 
a  defende-lo  as  três  Tropas  com  150. ,  e  o  Thenente  cem 
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muita  deítreza  os  veyo  metter  na  embofcada.  Inveího 
D.  Francifco  com  tanta  reíblnçaó  os  Caítelhanos ,  cjue 
voltarão  as  coitas  :  íeguio-os  até  Talavera ,  e  tomou-lhes 
1 20.  Cavallos ,  entrando  nos  priíioneiros  os  Thenentes ,  e 
Alferez  das  Companhias.  Brevemente  chegou  a  Badajoz 
a  noticia  deite  íucceílb:  mandou  logo  o  Marquez  de  I  or- 
recufa  fahir  o  Baraó  deMolinguen  com  600.  Cavallos,  e 
ordenou-llie  que  marchaíTe  direito  á  ribeira  de  Valverde  , 
porto  certo  que  haviaó  de  buícar  as  Tropas  que  haviaõ 
ido  a  Talavera.  Marchou  o  Barão  com  toda  a  diligencia, 
mas  primeiro  chegou  D.  Francifco  a  fe  encorporar  com  o 
Monteiro  mór.  Foy  recebido  com  grande  appiauío ,  e 
o  contentamento  embaraçou  defòrte  a  prudência ,  que 
lendo  conveniente  paíTareni  logo  o  rio  as  Tropas  ,  e  Ter- 
ços, para  ficarem  livres  de  novo  empenho  ,  íe  detiveraò 
com  infelice  curioíldade  em  examinar  as  minas  de  Val- 
verde ,  e  deraó  com  eíta  dilação  tempo  ao  Barão  de  Mo- 
linguen  a  chegar  áviíta  delias.  Tocáraó  as  da  vanguarda 
vivamente,  arma ,  e  o  primeiro  rebate  introduzio  defòr- 
te a  confufaô  ,  que  havendo  paíTado  a  ribeira  o  Terço  de 
Franciíco  de  Mello  ,  e  parte  do  de  Euítaquio  Pique  ,  as 
Tropas,  que  eítavaò  todas  porpaíTar  o  rio  ,  fizerao  alto 
com  as  caras  nelle ,  e  deixarão  com  a  frente  aos  inimigos 
três  Companhias  de  paizanos  montados  em  egoas  que  vi- 
nhaô  de  retaguarda.  Eíces  ,  tanto  que  viraõ  que  os.  Caíte- 
Ihanos  chegavaõ  perto ,  fem  haver  refpeito  que  osdeti- 
veffe  ,  paíláraó  a  ribeira ,  e  fugirão  para  Olivença.  Com- 
numicou  a  fua  defordem  tal  embaraço  nas  outras  Tro- 
pas ,  que  efpalhando-í  e  entre  todas  hiima  voz  que  dizia, 
que  fe  retiraíTem  a  bom  paiTo  ,  lhe  obedecerão  com  tan- 
ta preíTa  ,  que  nao  valendo  o  refpeito  do  General ,  nem 
dos.Gfííciaes ,  e  Fidalgos,  que  quizeraõ  detê-los ,  á  ré- 
dea folta  caminharão  para  Olivença.  Nao  tardou  o  Barão 
deMolinguen  em  fe  valer  deite  def atino  j  carregou  fu- 
rioíameute :  porem  detido  de  algumas  cargas  cnedeoa 
Infantaria  que  eítava  no  porto  ,  fobreveyo  a  noite  ,  que 
fervio.  de  total  remédio  aos  que  fugirão  :  porque  os  Caf- 
telhanos  ainda  que  paííáraõ  a  ribeira  em  outro  lugar  ,iree 
ceando  os  accidentes.,  que  coítuma  originar  o  eícuro, 
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e  córnea  memória  freíca  do  íucceílb  de  Montijo  ,  naò  fe- 
guiraõ  muito  tempo  o  alcance.  Fizeraó  priiloneiros  50. 
íoldados  de  Cavallo ,  ficáraó  mortos  outros  tantos ,  e  ha- 
vendo-fe  recolhido  a  hum  moinho  o  Sargento  mórjoaõ 
Tavares  com  três  Capitães  de  Infantaria,  os  renderão 
fem  ]hes  fazer  damno.  Os  prifioneiros ,  e  os  Capitães, 
que  havia  tomado  D.  Franciico  de  Azevedo  ,  tinhaò  paf- 
íado  para  Olivença  antes  que  o  inimigo  chegaflè.  Ficou 
ferido  o  Vifconde  D.  Diogo  de  Lima  ,  que  pelejou  valo- 
ro fam  ente,  e  Eítevaõ  da  Cunha  ,  quando  refiítiaõ  com 
as  mais  peíibas  de  qualidade  ,  e  Cfficiaes ,  que  detiveraõ 
íOffi  o  Monteiro  mór  o  primeiro  Ímpeto  dos  Caílelhanos. 
Naõ  foy  a  perda  muito  conílderavel ,  mas  a  defordem  fez 
eíla  occafiaõ  muito  defairofa ,  fendo  grande  o  exceííb 
que  havia  do  noíío  poder  ao  dos  Caílelhanos.  PaíTado  eí- 
íe  fucceílb  ,  teve  o  Conde  de  Alegrete  noticia  que  o 
Marquez  de  Torrecuía  intentava  ganhar  a  ponte  de  Oli- 
vença ,  julgando  por  muito  prejudicial  a  communicaçaõ 
deíla  Praça  com  as  mais  deíla  parte  do  Guadiana ,  e  era 
eite  difcurfo  taô  acertado  ,  como  depois  de  perdida  Oli- 
vença experimentámos.  O  Conde  de  Alegrete  determi- 
nou evitar  eíle  damno  ,  e  mandou  para  a  Torre  da  ponte 
de  Olivença  ao  Meílre  de  Campo  D.  António  Ortiz  com 
200.  mofqueteiros ,  para  dar  calor  adous  Fortins  que- 
mandou  levantar  ;  hum  deíla ,  outro  daquella  parte  do 
Guadiana.  Foy  dar  principio  a  eíla  obra  o  General  da  Ar- 
tilheria  D.  Joaô  da  Coita  ,  e  levou  comíigo  o  Padre  Joaó 
deCofmander,  que  defenhou  o  Fortim  da  outra  parte 
do  rio  ,e  lhe  deo  principio.  Porém  eílando  a  obra  ja  qua- 
íi  levantada,  íahio  o  inimigo  de  Badajoz  com  2000.  In- 
fantes, eifoo.  Cavall  os.,  e  como  o  Fortim  naõ  eíla  va 
em  eílado  de  ter  guarnição  que  o  defendeífe,  oarrazá- 
rao  os  Caílelhanos ,  fem  que  D.  António  Ortiz  pudeííe 
impedí-lo  ,  porque  tinha  ordem  para  naõ  fahir  de  noite 
por  algum  accidente.  O  Conde  de  Alegrete  refoluto  a 
Fortifica-  lograr  o  intento  propoíto  ,  fez  prevenir  materiaes  ,  e 
d  aaí£te  niâac^011  6'°ó'  Infantes  a  D.  António. Ortiz ,  dando  ordem 
vença.  ^Monteiro  mór  para  que  lhe  deííe  calor  com  a  Cavalla- 
na.  cm  Ceiias  prevençoens  fe  acabou  a  obra. 
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Em  quanto  duravaõ  os  fuccefios  repetidos  ,  e 
■outros  de  menos  importância  ,  preparava  o  Marquez  de 
Torrecufa  todas  as  forças  da  Eftremadura  ,  a  que  uma  no- 
vos foccorros  que  EIRey  Catholico  lhe  mandava,  por 
lhe  haver  vivamente  propofto  a  grande  utilidade  que  po- 
dia confeguir  a  lua  Coroa  ,  .formando-ie  hum i  grande :  Ex- 
ercito para  entrar  em  Portugal ;  porque  naõ  fo  íena  íacil 
ganhar  com  elle  huma  Praça  importante  ,  que  levaíie  traz 
fi  a  mayor  parte  da  Provinda  de  Alemtejo  ,  fenao  que  le- 
ria infallivel  paíTarem-fe  para  eíle  Exercito  todos  os  Por- 
tuguezes  mal  íatisfeitos  do  novo  governo  ,  e  que  io  ie  de- 
tinhao  em  Portugal,  por  lhe  faltarem  meyos  para  poae- 
rem  affiftir  em  leu  ferviço:  e  que  a  efta  ie  ajuntavao  outras 
muitas  confequencias  politicas  ,  que  delcobriria  o  tempo, 
depois  de  entrado  o  Exercito  nos  Lugares  de  Portugal. 
Tratou  o  Marquez,  para  fazer  virihrml  eftajdea  ,  de 
publicar  contra  a  ordem  commúa  da  guerra  ,  nao  lo  o  Ex- 
ercito que  formava,  mas  outro  muito  mayor  que  enca- 
recia. Tendo  o  Conde  de  Alegrete  efte  a  vil  o  ,  deo  conta 
a  EIRey ,  e  promptamente  fe  difpuzeraô  todas  as  preven- 
çoens ,  de  que  dependia  a  defenfa  da  Província  de  Alemte- 
jo. Tiveraõ  ordem  os  Governadores  das  Armas  de  todas 
asProvincias  do  Reino,  para  terem  prevenidos  grandes 
foccorros;  fizeraó-fe  levas  de Cavallana ,  e  Infantaria, 
epartio  de  Lisboa  a  mayor  parte  da  Nobreza ,  nao  que- 
rendo exceptuar- fe  nem  aquelles  aquém  a  idade  diipen- 
fava  odeícanço  de  fuás  caias.  A  actividade,  e  diligencia 
delRey  confeguio  acharem-fe  em  Alemtejo  no  principio 
do  Outono  promptos  todos  os  meyos  da  defenfa.  Entrou 
o  Inverno  fem  haver  da  parte  de  Caftella  mais  que  alguas 
apparencias  de  fahir  o  Exercito.  Suppôs  defta  dilação  o 
Conde  de  Alegrete  que  haviaõ  faltado  ao  Marquez  de 
Torrecufa  os  foccorros  que  efperava  ,  e  que  nao  leria  pof- 
íivel  refolver-fe  a  fahir  em  campanha  no  rigor  do  Inver- 
no ,  fujeitando-fe  a  padecer  as  incommodidades  queexpe- 
rimentavaô  os  Exércitos,  que  cegamente  fe  arrojaoa  na- 
vegar na  terra  depois  de  cahir  dos  Ceos  a  multidão  das 
agoas.  AíTentando  o  Conde  de  Alegrete  por  infallivel  ef- 
ta idéa ,  licenciou  as  Tropas,  edividio  as guamiçoens 
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pouco  antes  dos  últimos  dias  de  Novembro.  Differio  o 
arrependimento  taô  poucas  horas  "deita  execução  ,•  que  a 
28.  domez  referido  paíTou  o  Marquez  de  Torrecuía  a 
ponte  do  Guadiana  em  Badajoz  com  o  Exercito  de  Caítel- 
la  ,  jquefe  compunha  de  doze  mil  Infantes  ,  e  2Ó00.  Ca- 
vallos:  a  Infantaria  dividida  em  nove  Terços,  íete  de 
Hefpanhoes,  hum  de  Italianos ,  outro  de  Irlaudezes  :  a 
Cavallària  repartida  em  36.  Eíquadroes:  dousmil  gaítado- 
res,  to.  peças  de  artilheria  ,  dons  morteiros  ,  otremne^ 
cèffário  •,  e  as  bagagens  convenientes.  Marchou  o  dia  fè- 
guinte  eíte  Exercito  com  a  frente  em  CampoMayor,féz  al- 
to "junto  ao  rio  Caya .,  alojamento  em  que le  deteve  aquel- 
le,  e o  íeguinte  dia,  confeguindo  na  dilação  reduzir  o  leu 
Exercito  a  toda  a  regularidade ,  e  embaraçar  as  refoluçoes 
do  Conde  de  Alegrete  com  a  inteireza  da  íua  determina- 
ção ,  detendo  as  guarnições  de  todas  as  Praças  até  ver  qual 
era  elegida  para  ler  fitiadja.  Naõ.  podia  o  Conde  penetrar 
eíte  defignio  ,  porque  o  Marquez  deTorrecufa  até  eíte 
tempo  naõ  tinha  tomado  a  ultima  refoluçaõ  daempreza, 
a  que  íe  havia  de  arrojar.  Mandou  antes  de  fahir  em  cam- 
panha reconhecer  Olivença:  porem  naõ  lhe  parecendo 
deíempenho  capaz  da  palavra  que  havia  dado  a  EIRey 
Catholiço  deconíeguir  grandes  progreííos,  paíTou  com 
o:  Exercito  deita  parte  do  Guadiana  ,  ficando  íó  a  duvida 
entre  Campo  Mayor ,  e  Elvas ,  porque  .0  rigor  do  Inver- 
no prohibia  marchas  mais  dilatadas.  Depois  de  grandes 
debates  que  houve  no  Coníelho  ,  deliberou  o  Marquez  fi- 
tiar  Elvas  levado  naõ  fó  da  reputação  que  efperava  con- 
ieguir,  ganhando  a  Praça  de  Armas  defeus  inimigos,  on- 
de aíliífciap  todos  os  Cabos  do  Exercito  ,  é  a  mayor  parte 
da  Nobreza  de  Portugal ,  fénaó  das  muitas  confequencias 
que  levava  comfigo  o  felice  fim  deita  empreza  ;  pois  ar- 
ruinando-fe  eíta  muralha  ,  ficava  aberta  ,  e  fem  defenia 
quafi  toda  a  Provinda  de  Alemtejo,  principal  fegurança 
da  Monarchia  1  Portugueza.  Tomada  eíta  reiohiçaõ  ,  con- 
tinuou o  Marquez  a  marcha ,  e  chegou  a  Elvas  o  pri- 
meiro de  Dezembro >,  dia  infauíto  para  a  Naçaô  Caítelh?- 
.  na  ,  fendo  o  meíhio  em  que  quatro  annos  antes  havia  fe-; 
do  EIRey  D.  Joaõ  acclamado  Rey  de  Portugal.  A  Cidade 
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de  Elvas  naó  fica  de  Badajoz  mayor  diftancia  que  a  de 
três  legoas  :  divide  as  duas  Cidades  o  rio  Guadiana  ,  que  Armo 
nafce  da  Lagoa  Ruidera  no  Reino  de  Granada ,  quatro  1644. 
Woas  de  Montiel ,  e  com  grande  maravilha  ieiepulta 
perto  do  lugar  de  Argamancilha  ,  e  correndo  iete- legoas  Sua  dcf- 
(  íegundo  Álfeo  )  pelo  centro  da  terra  ,  te  nianiíeíla  ou-  ™P<*™- 
tra  vez  junto  a  Doumiel ,  entra  a  regaras  terras  de  Portu- 
gal ,  quando  chega  a  banhar  as  muralhas  de  Badajoz , 
corta  aProvinciadeAlemtejo,  e  perde  o  nome  no  mar 
Oceano  ,  entre  asVillas  de  Caftromarim  no  Remo  do 
Algarve ,  eade  Aya-Monte  do  Reino  de  Andaluzia.  Hu- 
ma fertiliflima  campina  coberta  deflores  odoríferas,  e 
abundante  de  fazonados  fruclos  fe  eftende  entre  as  duas 
Cidades  :  a  de  Elvas  eírá  fituada  em  huma  eminência 
fuave  pela  parte  que  olha  a  Badajoz,  pela  oppoíta  que 
regaó  as  agoas  do  pequeno  rio  Ceto,  he  quafi  inaccelliveí: 
paíTaó  de  300.  aS  hortas  ','  e  pomares  ,  que  rodeaõ  eíla  Ci- 
dade, alimentados  os  fruclos  delias  de  excellentes  fontes. 
Todo  o  mais  fitio  pouco  menos  de  huma  legca  he  cober- 
to de  oliveiras.  Conduzem  magníficos  ,  e  cu ílofos  arcos 
do  lugar  da  Amoreira,  huma  legoa  de  Elvas  ,  quantida- 
de de  agoa  ,  de  que  fe  alimentaó  mil  fogos  ,  todos  reco- 
lhidos, no  âmbito  das  muralhas.  Quando  o  Marquez  de 
Torrecuía  chegou  a  ellas ,  naõ  havia  mais  que  princi- 
pies da  Fortificação  moderna  ,  huma  das  melhores  que 
hoje  celebra  Europa  :  f ó  o  Forte  de  Santa  Luzia  (  de 
que  já  dêmos  noticia  )  eílavaem  defenfa ,  porem  naó  aca- 
bado. Quando  chegarmos  ao  íegundo  íitio  deita  Praça, 
que  foy  de  mayores  confequencias  ,  moítrarem os  a  for- 
ma da  Fortificação.  Achava-fe  o  Conde  de  Alegrete  com 
dous  mil  Infantes ,  no  tempo  que  o  inimigo  chegou  a 
aviftar  Elvas  ,  dos  Terços  de  Luiz  da  Silva  ,  João  de 
Saldanha ,  e  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  que  aflilKao 
com  elle.  Depois  de  fe  aquartelarem  os  Caítelhauos, 
entrou  em  Elvas  nela  parte  do  Moíleiro  de  S.  Francif- 
co  ,  que  fica  na  eftrada  de  Eítremôs  em  huma  (  minencia 
pouco  diítante,  o  Tenente  de  Meílre  de  Campo  General 
João  Leite  cie  Oliveira,  conduzindo  2co.  mofqueteiros 
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que  eítava  dentro  çU  Praça  ,  mandou  o  Conde  fahir  com 
a^  Cavallaria ,  e  mulas  do  trem  ,  ficando  fó  na  Cidade  os 
Capitaens  D.  Frímciíco  de  Azevedo,  e  Henrique  deLa- 
morlé  com  as  fuás  Tropas.  Levava  o  General  da  Caval- 
laria ordem  de  encorporar  em  Vi  Ha  Viçoía  os  íbccorros 
que  EIRey  mandaffe ,  para  que  fonríaclo  o  Exercito  fe 
empregaíTe  quando  parecefíe  mais  conveniente.  Adefen- 
fa  de  mayor  importância  que  fegurava  Elvas ,  eraó  as 
muitas  peííbas  da  primeira  qualidade  do  Reino  que  fe  a- 
chavaõ  fitiadas.  O  Conde  de  Alegrete  perfuadido  das  ani- 
moias  inílancias  do  Conde  Camareiro  mor.,  lhe  formou 
hum  corpo  de  300.  Infantes ,  com  o  qual  defejava  finalar- 
le ,  como  íempre  executou  nas  occafioens  de  mayor  rifco. 
Sobravaô  em  Elvas  mantimentos  ,  e  naõ  falta vaó  muni- 
coens  :  a  artilheria  eííava  muito  bem  montada,  e  o  trem 
abundava  de  artifícios  de  fogo ,  e  infcrumentos  de  defen- 
ía.  O  Conde  de  Alegrete ,  antes  que  o  inimigo  chegaÃe 
a  ganhar  poítos  fobre  a  Praça,  mandou  ao  Meílre  de  Cam- 
po Luiz  da  Silva  ,  que  avançando  ao  Sargento  mór  João 
de  Amorim  com  300.  mofqueteiros  até  as  ultimas  tapadas 
dosOlivaes,  lhe  deífe  calor  com  o  reílo  do  Terço  menos 
defviado  da  Praça.  Era  o  intento  offender  as  primeiras 
Iropas  dos Caílelhanos  que  vieílem  avançadas:  porem 
elles  deívanecêraõ  aempreza,  que  pudera  ler  arrií cada,' 
Pveconhc- nao  uiarchando  por  aquella  parte,  que  era  a  que  olha 
ceo  o  ini-  ao  Forte  de  Santa  Luzia,  e  vieraõ  bufcar  hum  fitio  viíinho 
da  muralha  chamada  o  Cazarao  ,  que  naquelle  tempo  naõ 
eítava  fortificado  ,  que  fica  entre  a  porta  de  S.  Vicente, 
eade  Olivença,  olhando  a  Campo  Mayor.  Aporta  da 
Eíquina  entregou  o  Conde  de  Alegrete  ao  Meítre  de  Cam- 
po João  de  Saldanha  ,  a  de  Olivença  a  Diogo  Gomes  ,  a 
de  S.Vicente  a  Luiz  da  Silva.  Guarnecia  cada  hum  del- 
les  a  muralha  do  feu  diferido ;  e  a  gente  que  fobrava, 
tinha  finalados  os  poítos  a  que  havia  de  acudir.  O  Mar- 
quez de  Torrecufa  mandou  fazer  alto  ao  Exercito ,  def- 
viado do  perigo  da  artilheria  ,  e  com  hum  grande  Corpo 
de  Cavallaria  rodeou ,  e  reconheceo  a  Praça  naõ  fem  dam- 
no  ,  porque  a  artilheria  lhe  matou  alguns  Toldados..  A  trcs 
de  Dezembro  intentou  ganhar  o  outeiro  do  Cazarao ,  por 
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feroíltio  mais  viíinho  á Praça,  efem  mais  defenfa  na- 
quelle  tempo  eme  a  de  hum  débil,  e  antigo  muro.  Luiz  Anno 
da  Silva  havia  mandado  occupar  o  alto  do  Cazaraõ  com  1644. 
algumas  mangas  de  mofqueteiros.  Vieraõ  eftas  carregadas 
dos  Caftelhanos  ,  foccorreo-as  o  Sargento  mór  Bento  Ma-  Ataca  o 
ciei;  mas  como  o  poder  do  inimigo  era  muito  íupenor,  Cazaraõ. 
vinha  largando  opofto:  porém  Luiz  da  Silva  mandando 
foccorrê-la  pelo  Sargento  mór  Diogo  Sanches  dei  Poço, 
valorofo  Çaftelhano ,  com  trezentos  mofqueteiros ,  tor- 
narão a  defalojar  ao  inimigo,  íinalando-fe  muitos  Officiaes, 
e  foldados  com  acçoens  memoráveis.  O  Mai  quez  de  Tor- 
recuía  ,  fundando  na  confervaçaõ  daquelle  pofto  todo  o 
bom  fucceílb  daquella  empreza ,  reforçou  os  corpos  de 
Infantaria ,  e  ao  calor  de  400.  Cavallos  tornou  a  mandar 
que  feoccupaffe.  Havia-fe  retirado  por  ordem  de  Luiz  da 
Silva  anolTa  Infantaria  ,  confiderando  o  riíco  a  que  eftava 
expoíta ;  e  naõ  tendo  os  Caftelhanos  oppoíiçaõ ,  occupá- 
raõ  aquelle  pofto.  Porem  os  nofíbs  foldados  impacien- 
tes deite  fucceíTo  ,  tornarão  a  avançá-los ,  e  três  vezes 
os  defalojáraõ.  Na  ultima  lhes  acudio  a  Cavallaria  ,  a 
que  fe  oppôs  o  Capitão  D.  Francifco  de  Azevedo  com 
80.  Cavallos ,  e  pelejou  taõ  valorofamente  ,  que  obrigou 
as  Tropas  inimigas  a  fe  retirarem.  Fez  o  meímo  a  fua  In- 
fantaria ,  que  a  nolTa  defalojou  ;  e  mandando  Luiz  da  Sil- 
va tocar  a  recolher ,  fe  retirarão  todos  ,  trazendo  D.  Fran- 
cifco de  Azevedo  duas  grandes ,  e  gloriofas  feridas  :  al- 
guns foldados  noíTos  fentiraó  o  mefmo  damno.  Os  Cafte- 
lhanos tiveraõ  confideravel  perda  naõ  fó  na  contenda, 
mas  da  artilheria  do  Caftello ,  que  toda  fem  ceifar  jogava 
contra  elles,  e  de  quantidade  debarriz  de  pólvora  léus, 
em  que  por  defcuido  fe  pegou  fogo.  Aquella  noite  fe  for- 
tificarão os  Caftelhanos  no  Cazaraõ.  Amanheceo  ,  e  man- 
dando o  Conde  de  Alegrete  reforçar  a  guarnição  daquella 
parte,   fahio  Luiz  da  Silva  a  attacar  as  trincheiras  do 
Cazaraõ ,  e  repartindo  as  mangas  de  moiqueteiros  em 
muito  boa  forma,  entregou  a  D.  Fernando  de  Menezes 
hum  Troço  de  Infantaria^para  dar  calor  ás  bocas  de  fogo, 
alFim  por  ter  aíliftido  femp^e  nos  lugares  mais  arrilcados, 
como  por  haver  aprendido  na  guerra  de  Itália  as  melho- 
res, 
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res,  emais  certas  idéas  militares.  Henrique  de  Lamorlé 
dava  calor  com  cem  Cavallos  á  nofla  Infantaria.  Tanto 
que  efta  gente  marchou  contra  a  trincheira ,  fahio  a  Ca- 
yallana  inimiga  com  intento  de  cortá-la  :  oppôs-fe-lhe 
Lamorlé,  e  ajudado  da  artilheria  doCaítello,  que  fazia 
coníideravel  dam  no  nos  Caítelhanos ,  os  fez  retirar  ,  obri- 
gados juntamente  das  cargas  das  bocas  de  fogo.  Mandou 
o  Conde  de  Alegrete  recolher  Luiz  da  Silva  ,i  naó  que- 
rendo que  os  Caítelhanos  com  novos  foccorros  tomaííem 
mayor  refoluçaó  ,  epuzeíTem  em  contingência  o  fuccef- 
lo.  Ficáraó  alguns  íoldados  mortos  ,  e  Lamorlé  ferido 
em  hum  braço.  O  dia  feguinte  vendo  o  Conde  de  Alegre- 
te que  o  Marquez  deTorrecuía  applicava  todo  o  cuida- 
do a  fortificar  o  Cafaraõ,  e julgando  por  arrifcados ,  e 
miructuoíos  os  aílaltos  a  peito  deícóberto  ,  mandou  ca* 
minhar  com  hum  aproche  paraaquella  parte  ,  trabalho  a 
que  deo  principio  Cofmander  aíTifcido  de  D.  Fernando  de 
Menezes.  Em  adiantar  huma  ,  e  outra  obra  fe  gaítataó 
os  dons  dias  feguintes  fem  mais  contenda  que  a  das  armas 
de  fogo.  Ao  fexto  dia  do  íitio  amanheceo  hum  reducfo 
levantado  contra  o  Forte  de  Santa  Luzia  com  íeis  meyos 
canhoens  ,  que  começarão  a  jogar  com  pouco  effeito ,  por 
íer  a  diítancia  grande ",  e  mayor  damno  recebia  o  reducfo 
da  artilheria  do  Forte,  porque  lhe  ficava  fuperior.  Hou- 
ve alguns  votos  que  períuadiraò  ao  Conde  de  Alegrete  a 
que  retiraíTe  a  gente  do  Forte ,  e  que  o  JargaíTe  ao  inimi- 
go :  porém  elle  reconhecendo  a  importância  daqu elle  poí- 
to,  lerefolveo  a  empenhar  a  íua  peílba  em  fuítentá-lo. 
DiíTuadíraó-no  as  hiítancias  de  todos  os  que  fe  achavaó  fi- 
tuados  deite  valorofo  intento  ,  e  mandou  elle  ao  Meítre 
de  Campo  Diogo  Gomes  que  marchaífe  com  o  feu  Terço, 
e  tomaífe  alojamento  junto  do  Forte,  e  que  nos.dous  lados 
delíe  levantaíle  diías  meyas  luas,  em  que  pudeíle  jogar 
a  artilheria ,  e  que  communicalíe  com  huma  linha  o  For- 
te com  a  porta  de  Olivença.  Começada  com  grande  fer- 
vor por  Diogo  Gomes  .efta  obra  ,  o  alleviou  do  trabalho 
delia  o  Marquez  de  Torrecufa  :  porque  a  íete  de  Dezem- 
bro á  tarde  começou  a  retirar  a  artilheria  ,  e  o  dia  feguin- 
te ,  em  que  fe  celebra  a  feita  da  Conceição  de  N.Seníiora, 
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declarada  por  EIRey  D.Joaó  naquelle  mefmo  dia  Padroei- 
ra ,  eProtecTxra  de  Portugal ,  retirou  o  Exercito  ,  e  valen- 
do-fe  do  efcuro  da  noite  antecedente ,  encobrindo  o  ruido 
da  marcha  com  repetidas  cargas,  quando  amanheceoef- 
tava  todo  o  Exercito  fora  dos  Olivaes  ,  levando  de  van- 
guarda a  artilheria  ,  e  bagagens.  Tomou  o  Marquez  de 
Torrecuía  efta  reíoluçaõ  aconfelhado  de  todos  os  Cabos, 
eOíiiciaes  do  Exercito,  e  da  grande  diffictildade  da  em-, 
preza  ;  porque  álèm  do  valor  ,  edifçiplina  que  reconhe- 
cia na  guarnição  da  Praça  ,  conftava-lhe  do  grande  íbccor- 
ro  que  EIRey  D.  João  lhe  prevenia ,  e  o  feu  Exercito  naô 
era  taò  numerofo  que  pudeíle  cerrar  o  cordão  fem  muito 
perigo  ,  por  ler  muito  dilatada  a  circunvalaçaõ  daquella 
Praça,  euibaraçando-o  juntamente  o  rigor  do  Inverno, 
que  naquelles  dias  fem  piedade  fe havia  manifeftado.  O 
Conde  de  Alegrete ,  ordenando  primeiro  que  fe  defcobrií- 
fem  todos  os  olivaes,  fahio  da  Praça  com  a  guarnição  for- 
mada, mandou  difparar  repetidas  vezes  a  artilheria,  e 
mofquetaria ,  e  ouvindo  os  Caftelhanos  eítas  alegres  de- 
monftraçoens  de  victoria  ,  fe  recolherão  a  Badajoz,  eo 
Conde  de  Alegrete  com  folemne  apparato  mandou  en- 
terrar muitos  corpos  ,  que  na  campanha  deixarão  fem  fe- 
pultura.  EIRey  tanto  que  l]ie  chegou,  a  nova  de  que  Eli 
vas  eftava  fitiada ,  nomeou  por  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral do  Exercito,  que  logo  mandou  prevenir,  ajoanne 
Mendes  de  Vafconcellos ,  que  por  lua  ordem  aíliftia  na- 
quelle tempo  em  Olivença  ;  e  ordenou  que  todos  os  foc- 
corros  das  Províncias  ,  e  as  levas  que  de  novo  fe  levantá- 
vaõ  ,  fe  ajuntaffem  em  Villa-Viçofa  á  ordem  dejoanne 
Mendes.  O  General  da  Cavallaría  defejou  introduzir-fe 
em  Elvas  com  algumas  Tropas  ,  efperando  accrefcentar 
com  ellas  o  damno  aos  Caftelhanos :  porém  o  Conde  de 
Alegrete  o  naò  quiz  permittir  ,  receando  os  damnos  que 
os  lugares  abertos  pcdiaõ  receber ,  de  que  os  livraria  a  af- 
fiftencia  danoíla  Cavallaria  em  Villa  Viçofa.  Retirados 
os  Caftelhanos  ,  e  defvanecidas  as  idéas  do  Marquez  de 
Torrecuía,  fe  fufpendêraó  os  foccorros  .  e  as  levas  que 
marchavaó  para  o  novo  Exercito.  Aquartelárao-fe  as  Tro- 
pas da  Provinda,  e recolheraô-fe  para. Lisboa  os  Fidal- 
gos, 
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nandes  Vieira  á  rejlauraçao  daquella  Província. 
Anno  Rejiitue-fe  Tãngere  á  obediência  delRey  :  Succejfos 
1643.  daquella  Praça,  e  de  Mazagaõ.  Perde-fe  em  Cei- 
lão a  Fortaleza  de  Negumbo.  Alteraçoens  de  Ma- 
cão.  Sue  cede  no  governo  dalndia  D.  Filippe  Maj- 
carenhas.  Pajfa  de  Entre  Douro  e  Minho  a  gover- 
nar Alemtejo  o  Conde  de  Caftello-Melhor.  Intenta 
inter  prender  Badajoz  ,  e  defvanece-fe.  Refolve  El- 
Rey  pqffarfigunda  vez  a  Alemtejo.  Sabe  em  cam- 
panha o  Marquez  de  Leganez:  ganha  o  Forte,  e 
ponte  de  Olivença.  Levanta  o  Forte  de  Tèlena ,  e 
retira-fe  fem  oppofiçaõ  do  Exercito  ,  que  efteve  alo- 
jado entre  os  olivaes.  Manda  EIRey  aquartelá-lo , 
e  recolhe-fe  a  Lisboa.  Vários  encontros  das  Pro- 
víncias de  Entre  Douro  e  Minho,  Traz  os  Montes, 
e  Beira.    Noticia   das  embaixadas.   Continua  em 
^  Pernambuco  João '  Fertândes  -Fieira  o  intento  da 
liberdade  daquelles  povos :  ajunta  gente.  ProcuraÕ 
os  Holandezes  desbaratá-lo  no  fitio  das  Tabocas , 
onde  je  alojou  :  rompe-os  comfelicefuccejjo.  Chega- 
da Bahia  André  Vidal,  desbaratao  ambos  fegunda 
vez  os  Holandezes.  ContinuaÔ  a  guerra  com  notá- 
veis progreffos.  Succejfos  de  Tanger e ,  e  Mazagao. 
Entra  em  Goa  D.  Filippe  Mafcarenhas  de  Ceilão, 
.      onde  recebeo  a  nova  defer  VicerRey  tfáquelle  Ef- 
tado. 


SuccelTos 
dê  Entre 
Douro  ,  e 
Minho. 


Ontinuava  o  Conde  de  Caítello-Melhcr  o  go- 
verno da  Proyincia  de  Entre  Douro  e  Minho, 
e  juntamente  o  trabalho  da Fortiíicaçaõ  de  Sal**' 
vaterra.  Naõ  dava  o  rigor  do^  Inverno  lugar  ao  Con- 
de ■  de  ennobrecer  com  novas  eníp rezas  a  gloria  àas 
que  havia  confeguido  naquella  guerra  :  perêm  porj 
naõ  ter  as  armas  ocioías  ,  mandou  por  Ducuizné  ar- 
mar a  40.   Cavallos ,  que  lhe  inquietavao  os  gafhidc- 
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res ,  que  mandava  cortar  eítacas  em  huma  quinta  vifi- 
nha.  Derrotou-os  Duquizné,  e  cativou  entre  outros  pri-  Anno 
fioneiros  ao  Capitão  Luiz  da  Vide  de  Andrade  Portu-  1644. 
guez  com  duas,  feridas.  Tanto  que  o  tempo  deo  lugar, 
mandou  o  Conde  ao  Capitão  D.Joaõ  deSoufa,  aAnto-     v 
nio  de  Souía  de  Menezes  Governador  de  Melgaço  ,  e  ao 
Capitão  António  Álvaro  ,  que  entraíFem  em  Galliza  com 
mil  Infantes  pagos  ,  e  da  Ordenança ,  pela  parte  de  Fiães, 
Ctuada  naRaya  Seca.  Deraõ  elles  a  ordem  á execução, 
queimarão  quatro  lugares,  e  tendo  entrado  o  de  Monte 
Redondo  já  reedificado  ,  os  inveftio  o  inimigo  com  ma- 
yor  poder.  Refiltiraõ  valorofamente ,  fazendo  retirar  os 
Gallegos  ,  e  ainda  que  varias  vezes  os  avançarão  no  cami- 
nho ,  íe  recolherão  fem  damno.  Poucos  dias  depois  deite 
fucceííò  ,  mandou  o  Conde  aRuy  Pereira  Sotto  May or, 
Capitão  mór  de  Caminha  ,  com  200.  homens  em  bar-  Ganha 
cos  a  attacar  hum  reducTio ,  que  o  inimigo  havia  fabrica-  Ruy  Pe- 
do  na  barra  de  Caminha  ,  e  que  o  anno  antecedente  havia  rc'ra ^um 
fido  inveíHdo  fem  effeito.  Attacou-o  Ruy  Pereira  nefta  re 
occaíiaó  com  melhor  fucceíTo  ,  porque  o  ganhou  ,  e  pôs 
por  terra  fem  oppoílçaõ.  O  Conde  de  Caílello-Melhor, 
naó  querendo  panar  o  tempo  com  defcanço ,  nem  os  dias 
fem  lançar  linha  ,  (  com  a  differença  que  vay  do  vivo  ao 
pintado)  paííou  de  Salvarerra  a  Villa-Nova  da  Cervei-  ;/ 

ra ,  com  intento  de  mandar  inveítir  a  Villa  da  Barca  de 
Gayao ,  que  lhe  fica  defronte ,  povoada  por  250.  morado- 
res \  e  guarnecida  com  200.  foldados.  Era  rodeada  de  trin- 
cheiras ,  que  defendiaõ  quatro  peças  de  artilheria  :  a  paf- 
fagem  do  rio  eítava  também  fortificada.  O  Conde  entre- 
gou ao  Meílre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Ferreira  500. 
Infantes  ,  com  os  quaes  paííou  da  outra  parte  do  rio  em 
barcos,  que  eítavaõ  prevenidos  para  efte  effeito.  Chega-  Depois  a 
raó  ao  romper  da  manhaa  ,  e  fendo  fentido  o  rumor  dos  ^llla  da 
barcos  da  vigilância  das  fentinellas  ,  acudirão  os  Callegos 
a  guarnecer  as  trincheiras  do  rio  :  porém  tanto  que  foraò 
invertidos  ,  as  defamparáraõ  ,  elevarão  temor  para  faze- 
rem o  mefmo  as  que  rodeavaõ  a  Villa.  xAchando-as  taô 
mal  defendidas,  as  entrarão  osnoíTos  foldados.:' faquea- 
raò  a  Villa ,  e  puzeraó-lhe  o  fogo.  Mandou-lhes  o  Conde 
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repetidas  ordens  para  que  fe  retirafíèm  fem  dilação ,  re- 
Anno  ceando  que  o  Marquez  de  Távora  Governador  das  Armas 
1644.  ^e  Galliza  acudiíTe  de  Tuy  r  aonde  affiítia  ,  quediftava  fó 
duas  legoas  da  Barca ,  com  hum  grándè  Troço  de  Caval- 
laria  ,  e  a  Infantaria  com  que  fe  achava.  Aílim  fuccedeo: 
porem  quando  chegou  o  foccorro ,  já  o  dámnoera  fem  re- 
médio.,.  por  haver  Diogo  de  Mello  com  toda  a  gente  ,  e 
defpojo  paliado  o  rio.  Vingou-fe  o  Marquez  de  Távora 
.em  D.  Diogo  Bermudes  queprendeo ,  Cabo  da  gente  què 
defendia  as  trincheiras  do  rio,  e  em  hum  Ajudante  que 
enforcou,  merecido  caftigo  do  mal  que  procederão.  Se- 
guio-fe  a  efta  entrada  outra ,  que  fez  o  Thenente  de  Mef- 
tre  de  Campo  General  Francifco  de  França ,  em  que  quei- 
mou Pánguezes  ,  e  Freixo  ,  lugares  grandes  ,  e  interior 
Entrada  res.  O  Marquez  de  Távora  ,  procurando  a  fatisfaçaõ 
dosGal-  deites  d  amnos,  determinou  queimar  as  povoaçoens  de 
kg°s-  Lanhellas,  Ceiças  ,  e  Gandarem ,  íítuadas  na  ribeira  jlp 
Minho  entre  VillaNova,  e  Caminha,  fem  mais  defenfa 
queliuma  fraca  trincheira,  efem  mais  guarnição  que  a 
dos  moradores  ,  governados  por  António  de  Azevedo 
Capitão  da  Ordenança.  O  inimigo  ,  para  divertir  o  noílb 
foccorro  ,  armou  quantidade  de  barcos  em  Tuy  ,  na 
Guarda,  e  em  Forcadella :  os  deTuypuzeraõ  osGalle- 
gos  defronte  de  Valença  ,  os  de  Forcadella  deVilla-No- 
va  ,  e  os  da  Guarda  entrarão  com-  a  maré  pela  barra  de 
Caminha  y  e  pondo  a  proa  no  Cáes  ,  determinarão  quei- 
mar alguns  barcos  que  eftavaõ  junto  a  elle  :  po'  êm  ofen- 
didos de  algumas  balas  deartilheria  ,  defiítiraó  da  empre- 
za.  Os  que  aviíhíraó  as  outras  barras ,  naô  fizeraó  mais 
que  difparar  algumas  roqueiras  que  traziaõ-,  e  com  eíta 
apparencia  defcobriraõ  o  feu  intento  ao  Conde  de  Caftel- 
lo-Melhor  7  porque  conhecendo  que  eíte  ameaço  iníinua- 
va  outro  progrefro  ,  mandou  Duquizné  com  90.  Cavallos, 
e  ordenou-llie  que  marchaífe  pela  ribeira  do  Minho  abai- 
xo ,  e  lbccorreíle  qualquer  dos  lugares  que  o  inimigo  in- 
veítííle.  Nefte  tempo  havia  iahido  do^lugar  daTamu- 
gem  D.Luiz  Odrifco  Sargento  mór  do  Terço  àeD.  An- 
tónio Saavedra  com  mil  Infantes  elcolhidos ,  que  em- 
barcou em  fete  barcaças  ,  e  outros  muitos  barcos ,  e  com 
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grande  refoluçao  pôs  a  proa  em  Lanhellas.  Os  morado- 
res ,  vendo  a  viíinhança  do  perigo  ,  determinarão  entre- 
gar as  vidas ,  ou  fegurar  a  defenfa.  Com  eíle  intento  , 
tanto  que  os  primeiros  Gallegos  faltarão  em  terra,  os 
inveítiraõ  com  tanto  valor  ,  que  ainda  que  logo  perderão 
%f.  homens  ,  fem  defítir  daempreza  avançarão  fegunda 
vez  com  todos  os  que  haviao  dei  embarcado  ,  e  ajudados 
das  bocas  de  fogo  da  trincheira  de  Lanhellas  os  obrigarão 
ás  cutiladas  a  voltarem  as  coitas.  Seguiraõ-nos  com  tanto 
ardor ,  que  naõ  fe  mitigando  no  rio  ,  em  que  fe  mettêraõ, 
íizeraõ  encalhar  dous  barcos ,  e  ainda  que  alguns  quando 
pegáraõ  nelles  perderão  as  mãos ,  as  dos  outros  osfatisfi- 
zeraó  ;  e  querendo  os  Gallegos  ioccorrer  os  barccs  ,  o  naó 
confeguiraò  pelo  grande  damno  que  receberão  das  balas , 
que  fe  difparavaõ  de  Lanhellas.  Retira raõ-íe  com  perda  Retiraá- 
(  como  fe  affirmou  )  de  mais  de  600.  homens  :  fkáraó  50.  eerj°ra 
prifioneiros ,  entre  elles  hum  Sargento  mór ,  e  quatro 
Capitaens  de  Infantaria.  Depois  de  fe  retirar  o  inimigo  , 
chegou  Duquizné ,  e  a  lua  dilação  fez  aos  Paizanos  mais 
honrada  a  defenfa.  O  Conde ,  paífado  eíle fucceíío,  man-  vários' 
dou  queimar  alguns  lugares  de  Calliza  pejo  CapitaeAnto-  íucceiios. 
nio  de  Abreu,  queaífítia  enr  Melgaço  :  queimou  a^ Vil- 
la  de  S.  João  dos  Crefpos  ,  e  outras  povop.çoens  :  e  ainda 
que  o  inimigo  juntou  groílb  poder,íe  retirou  íetn  damno. 
O  Marquez  de  Távora  pertendeo  ganhar  o  Caílello  de 
Caibro  Laboreiro  ,  juntou  4000.  Infantes  ,  e  200.  Cavai- 
los  ,  e  mandou  attacaro  Caíbello.  Achava-fe  dentro  go- 
vernando-o  Pedro  de  Faria  com  i5.foldados  pagos:  aggre- 
garaó-fe  a  eftes  200.  Paizanos  ,  e  tendo  anticipada  noticia 
de  que  o  inimigo  marchava  para  aquella  parte ,  fe  delibe- 
rarão a  defender  oCaítello,  animados  do  próximo  fuc- 
ceíío  de  Lanhellas.  Chegarão  os  Gallegos ,  e  inveítiraõ* 
por  varias  partes  o  Caítello ,  mas  experimentando  a  refo- 
luçao com  que  era  defendido  ,  fe  retirarão ,  deixando  al- 
guns mortos ,  e  levando  outros  feridos.  Nelte  tempo 
determinou  o  Baraó  deSabá  (  que  havia  chegado  por 
Meítre  de  Campo  General  do  Reyno  de  Galliza  )  fabricar 
hum  quartel  para  féis  Companhias  de  Infantaria  ,  e  huma 
de  Cavallos  no  lugar  de  Pefqueiras ,  com  tenção  de  im- 
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pedir  as  entradas  que  ós  noílos  foldados  continuamente 
faziaõ  de  Salvaterra ,  de  que  PefqUeiras  diítava  meya  le- 
goa.  Tanto  que  o  Conde  teve  eíta  noticia  ,  mandou  ao 
Meftre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Pereira  com  5:00.  In- 
fantes, e  50.  Cavallos  a  defalojar  o  inimigo.  Executou 
elle  eíta  ordem  com  tanto  valor  ,  que  marchando  a  noite 
de  17.  de  Mayo  ,  e  encontrando  a  Tropa  inimiga  ,  que 
ficava  fora  do  quartel  que  fe  fabricava  ,  a  inveítio  ,  e 
derrotou.  Os  Infantes  com  eíte  receyo  fe  retirarão  ,  e 
tanto  que  amanheceo ,  entrou  Diogo  de  Mello  o  lugar 
fem  achar  reíiftencia :  desfez  todas  as  trincheiras,  que 
èítavaõ  levaatadas  ,  e  retirou-fe  para  Salvaterra  ,  trazen- 
do alguns  foldados  de  cavallo  feridos.  Naó  ceíTávaó  as 
armas  de  huma ,  e  outra  parte  de  continuar  eíta  forma  de 
guerra.  Soube  o  Conde  que  o  inimigo  havia  plantado  hu- 
ma peça  de  artilheria  em  o  lugar  de  S.  Bartholomeu  , 
guarnecido  com  duas  Companhias  de  Infantaria  do  Terço 
de  D.  Luiz  de  Viveros  irmaõ  do  Conde  de  Fuen  Salda- 
nha ,  que  eíta va  com  o  reíto  do  Terço  aquartelado  nos  lu- 
gares viíinhos.  Recebiaõ  deita  peça  grande  damno  os 
barcos  que  paíTavaò  para  Camiuha  ,  e  por  eíte  refpeito 
ordenou  o  Conde  ao  Thenente  de  Meítre  de  Campo  Ge- 
neral Francifco  de  França  Barbofa  que  paíTaíTe  com  300. 
Infantes  a  queimar  o  Lugar ,  e  ganhar  a  peça  de  artilhe- 
ria. Huma  ,  e  outra  ordem  executou  valoroíamente  ,  e 
fem  embargo  da  oppofiçaó  que  na  retirada  intentou  fa- 
zer-lhe  D.  Luiz  de  Viveros  ,  tornou  a  paífar  o  rio ,  tra- 
zendo a  peça  de  artilheria  ,  eos  defpojos  do  lugar.  Paf- 
fados  alguns  dias ,  derrotou  o  Capitão  António  de  Abreu 
duas  Companhias  de  Infantaria  pagas  ,  que  fe  alojavaó 
nos  lugares  de  Gorga  ;  a  quejpôs  o  fogo.  Igual  fucceíTo 
teve  o  Sargento  mor  LuízTde  Õíiveiros  Farnel  com 
outras  duas  Companhias  de  Infantaria  ,  que  fe  alojavaó 
nas  ruínas  do  lugar  de  Linhares.  O  Marquez  "de  Távora 
procurava  naõ  perder  occafiaa  de  nos  moleítar  com  igual 
damno.  Mandou  fabricar  no  lugar  de  Atamuje  quantida- 
de de  barcos  grandes ,  determinando  coníeguir  com  elles 
emprezas  de  importância.  Tanto  que  o  Conde  de  Caítel- 
lo  Melhor  tev«s  eíta  noticia ,   mandou  a  Francifco  de 
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França  com  500.  Infantes ,  e  a  Rodrigo  Pereira  Sotto 
Mayor  Alcayde  mor,  e  Governador  de  Caminha ,  com  ÁMId 
400.,  e  ordenou-lhes  que  trouxeíTem  ou  queimaflem  todos    1 644 
os  barcos  que  o  inimigo  fabricava.  Embarcárac-fe,  e  divi- 
didos inveítiraõ  os  dous  lados  da  ponte  de  Atamuje :  che-  Queimao 
gáraõ  ambos  ao  mefmo  tempo  ,  e  fizeraó-íe  fenl.eres  dt  Y^^3. 
35.  barcos  que  eítavaó  no  rio  ,  e  acs  mais  que  fe  fabrica-  ^   a  tí 
vaõ  em  terra  puzeraó  o  fogo.  Animados  deite  bem  iuc-  ° 
ceifo  ,  excedendo  a  ordem  que  levavao" ,  que  era  retira- 
rem-fe,  confeguida  aempreza  dos  barcos,  marcláraõ a 
queimar  alguns  lugares  daquelle  diíbricto.  DeraÓ  cem  el- 
te  exceílo  tempo  a  D.  Luiz  de  Viver  os  para  unir  toda  a 
gente  do  feu  lerço  â^dõslugàfés  vifinhòs i' e  ajuntar  três 
Batalhoens  de  Cavallaria  ,  ecomeíle  poder  veyo  bvfcar 
a  noíla  gente.  Tanto  que  Franciíco  de  França ,  e  Rodri- 
go Pereira  reconhecerão  o  perigo  a  queeítavaõ  expcílcs, 
formarão   a  Infantaria,  e  vieraõ  demandar  es  barcos. 
3Naó  lhes  deo  o  inimigo  lugar  a  fe  embarcarem  ,  inveí- 
tio-os  valorofamente  j  e  foy  de  qualidade  o  empenho, 
que  durou  três  horas  o  conficto  ,  pelejande-íe  cem  igual 
ardor  de  hum  a  ,  e  outra  parte.  INefte  tem}- o  havia  a  nof- 
ia  gente  com  grande  deíheza  perdido  terra  por  ganhar  a 
agoa  ,  econfeguinde-o  ,  fe  embarcou  a  vanfuaica.  Creí- 
ceo  o  perigo  aos  que   fiervaô  na  retaguarda  ,  ir  as  ceíen- 
dendo-fe  com  grande  valer ,  foraõ  es  ultime,1  cre  ic  em- 
barcarão com  a  agoa  pela  cinta ,  ajudados  da  n.ciquetaiia 
dos  barcos  ,  o  Capitão  de  Aventureiros  Antoiio  de  Quei- 
rós Maicarenhas ,  que  nefta ,  e  nas  mais  occaficens  fe 
fmalou  com  particularidade,  Pedro  de  Betançor ,  Jcaõ 
da  Cunha  ,  e  os  Capitães  Pedro  Rodrigues  de  Souía  ,  e 
Rodrigo  Pereira  que  vieraõ  feridos  ,  ficáraõ  mortos  2 5".  Retíraõ-fe 
foldados  ,  affoffaraõ-fe  oito  em  hum  barco  ene  fe  voltou, com  a'^u" 

L  r     "    c    .  ,  „  J1  i  ma  perda. 

e  retirarao-ie  50.  rendos :  porem  trouxera  o  os  35.  barcos 
do  inimigo ,  e  os  defpojos  dos  lugares  que  queimarão* 
Sentio  muito  o  Conde  de  Caíleljo  Melhor  eíla  defor- 
dem  ,  edefejando  emendá-la  cem  melhor  fucceilo  ,  man- 
dou Lopo  Pereira  de  Lima  Governador  de  Salvaterra 
com  ^oo.  infantes,  e  ao  Thenente  I.ajiú  valorofo  Francez 
com  60.  Cavallos ,  que  fe  foíTem  emboíear  junto  ahuma 
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quinta,  meya  legoa  de  Salvaterra  ,  onde  o  inimigo  coílu- 
Anno  mava  adiantar  as  Tropas  da  fua  guarda.  Foraõ  íentidbs  , 
1644  enlo  fahiraõ  os  Gallegos.  Lana  ,  vendo  a  jornada  infru- 
âuofa  ,  fe  adiantou  tanto  da  infantaria  ,  que  defcoberto 
dos  lugares  viíinhos  do  inimigo  ,  fahiraó"  delles  alguns 
Cavallos,  que  fez  retirar  com  facilidade.  Encorporou-fe 
com  a  Infantaria  ,  e  querendo  Lopo  Pereira  marchar  para 
Salvaterra  •,  reconheceo  que  o  inimigo  lhe  havia  cortado 
o  paiío  com  mil  Infantes.  Porque  o  tempo  que  fe  deteve 
naemboícada  ,  teve  o  inimigo  para  unir  as  guarniçoens 
de  Fornellos  ,  Noífa  Senhora  da  Luz  ,  e  01 1  *os  quartéis 
viíinhos ,  e  naõ  fó  fe  ajuntarão  mil  Infantes ,  e  alguns  Ca- 
vallos que  visraó  comelles  ,  mas  emfoccorro  deites  vi- 
nhao  marchando  600.  Infantes.  Vendo  Lopo  Pereira  o 
perigo  a  que  fe  expunha  ,  fe  os  dous  Troços  o  attacaíTem 
ao  mefmo  tempo ,  inveítio  com  o  primeiro  que  lhe  havia 
Rompem  tomado  o  paífo ,  e  ajudado  de  Lanú  levando  todos  os  fol- 
os  npíjos  dados  as  efpadas  na  mao ,  fem  valer  ao  inimigo  a  yanta- 
jem do  poder,  foraõ  rotos  os  mil  Infantes,  perdendo  a 
vida  90.,  e  Lopo  Pereira  fe  recolheo  3  Salvaterra,  tra- 
zendo dous  Capitaens  ,  e  hum  Sargento  priíioneiros  ,  e 
fó  dez  feridos  dos  feus  íbldados.  Eítimou  o  Conde  eíte 
fucceíTo ,  como  merecia  o  valor  com  que  feconfeguio. 
Sinalou-fe  nelle  ,  como  em  outras  occaíioens  o  havia  fei- 
to ,  Diogo  de  Brito  Coutinho  Trinchante  delRey . 

Defejando  o  Marquez  de  Távora  livrar  os  luga- 
res de  Galliza  da  oppreífao  que  padeciaó  com  as  continuas 
entradas  do  preíidio  de  Salvaterra ,  mandou  levantar 
dous  redudtos  na  Chaã  de  Salgoza  meya  legoa  diítante, 
Refoluto  o  Conde  de  'Caílello-Melhor  a  defvanecer  ci- 
te embaraço ,  ordenou  ao  Meítre  de  Campo  Diogo  de 
Mello  Pereira  ,  que  com  5*00.  Infantes ,  e  80.  Cavallos 
marchaííe  a  interprender  eíles  redu&os.  Executou  elle  a 
ordem  com  tanta  felicidade ,  que  levando  a  vanguarda 
os  Capitaens  António  de  Queirós' ,  e  Rodrigo  de  Moura 
Coutinho  ,  ao  romper  da  manhaã"  foraó  attacados ,  e  ren- 
didos os  reduítos ,  ficando  mortos ,  e  priíioneiros  todos 
os  Officiaes ,  e  Soldados  que  os  guarneciaõ.  O  mefmo  fuo 
ceifo  tiveraõ  quatro  Companhias  de  Infantaria ,  que  vie- 
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íaõ  de ibccorros  aos  reduelcs,  porque  foraõ  desbaratadas 
com  pouca  reílítencia.  Seguio-íe  a  eítefucceíío  mandar  o  Anilo 
Conde  de  Caítello  Melhor  ao  mefmo  Meftre  de  C  ampo   1644 
Diogo  de  Mello  com  yco.  Infantes  a  encimar  es  lugares     '  -^ 
que  povoavaó  a  margem  do  Rio  Minnò  pela  parte  do 
Valle  de  Ribarteme  ,  que  érâo  muitos ,  e  ricos.  Eiecean- 
do  o  perigo  da  retirada  ,  por  eílarem  alojados  por  aquel- 
le  diftricto  os  Meítres  de  Campo  D.  Gabriel  de  Queirós  , 
D.  Benito  de  Abaldrez ,  e  D.  Francifco  de  Vallacares 
com  os  íeus  Terços ,  mandou  fabricar  na  Villa  de  Vallada-      / 
reshuma  grande  barca,  porque  o  rio  por  aquclla  parte     / 
corre  tàõ  alcantilado  ,  que  naõ  podia  lupj  cr  o  inimigo 
que  por  ella  fe  retiraffe  a  noíTa  gente.  Executou  Diogo  de 
Mello  a  empreza  com  grande  damno  daquelle  difuicro ,  e 
em  quanto  os  três  Meítres  de  Campo  Caílelbancs  cem 
.2000.  Infantes  o  aguardavaô  na  eítrad a  de  Salvaterra  , 
onde  fem  duvida  iuppunhaõ  encontrá-lo  na  retirada,  paf-      ) 
íou  elle  a  Valiadares  ,  na  barca  que  eílava  prt .vc nida  , 
ajudado  dehuma  maroma  ,  toda  a  gente  ;  e  depois  km 
mais  oppofiçaó  que  a  de  alguns  paizanos  ,  refílida  cem 
muito  valor  pelo  Capitão  António  de  Abreu  ,  ítndo  o  ul- 
timo que  fe  embarcou  com  Kma  bala  per  1  uma  perna. 
Era  ja  entrado  o  Inverno  ,  e  tendo  o  C .'cr.de  de  Cafiello 
Melhor  noticia  que  o  inimigo  juntava  gente  cor.tra  a  Iro- , 
.vincia  de  Traz  os  Montes  ,  e  querendo  foccorrê-la  ,  por 
lhe  conílar  que  efíava  com  pouco  poder,  mandou  *os 
Capitães  de  Cavallos  Diogo  de  Brito  Coutinho,  e  An- 
tónio de  .Queirós  Mafcarenhas  ,  que  marchaíiem  com  as 
fuás  Companhias  a  lbccorrer  Chaves  ,  e  que  no  caminho 
iizeííem  diligencia  por  queimar  Calvos  de  Rendi ,  JLugar 
do  Reyno  de  Galliza  avaliado  por  muito  rico.  Era  nectí- 
fario  ás  Tropas  caminharem  fete  legoas  por  dentro  de 
Galliza  :  porém  facilitando  o  coílume  de  vencer  todas  as 
difficuldades ,  entrarão  por  Galliza ,  ganbárrõ  o  lugar, 
puzeraõ-lhe, afogo  ,,epaffáraÓ  a  Traz  os  Montes  y  edef- 
vanecendc-íè  a  entrada  do  inimigo  ,  voltarão  para  a  I  ro- 
vincia  de  Entre  Douro  e  Minho. 

Naõ  foraó  eíle  anno  as  emprezas  das  Provindas 
de  Traz  os  Montes,e  Beira  taõ  conUftuas;çomo  havia  fuc-  s 
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cedido  nos  antecedentes.  Suítentava  D.  Joaò  àà  Soufa  a 
guerra  en Traí  os  Montes  ,  trabalhando  por  coniervar 
os  moradores  co  m  pouco  dam  ao  ,  e  propo  ndo  o  inimigo 
SucceíTos  ein  alguns  bolatins  que  fe  fizeífe  a  guerra  íem  roubos  nem 
<te Traz  incêndios  ,  D.  JoaócOm  ordem  dêlRey  ( haveadolhe  da- 
do co  ata  deita  pratica  )  deo  principio  a  íe  obíervar  eíta 
acertada  conveniência  de  huma  ,  e  outra  parte  :  porem  o 
inimigo  alterou  logo  tudo  ,  o  que  eítava  tratado  ,  quei- 
mando alguns  lugares  da  Raya ,  e  chegou  a  Cavallaria 
até  o  lugar  de  Santo  Eítevaõ  huma  legoa  de  Chaves. 
Entre  elle,  eo  de  Fayoens  corre  hua  eminência  ,  na  qual 
mandou  D.  Joaõ  de  Soufa  fabricar  hum  redudto  ,  perten- 
dendo  fegurar  aqúella  fértil  iflima  campina ,  de  que  Cha- 
ves fe alimenta:  porém  nao  tendo  o  reducto  artilheria 
que  defendeíle  o  lugar  de  Santo  Eítevaõ ,  que  lhe  ficava 
vifinho,  ofaqueou  o  inimigo  íem  achar  refiítencia.  D. 
João  de  Soufa  para  tomar  íatisfaçao  deite  damno  ,  man- 
dou feu  filho  o  Meítre  de  Campo  D.  Manoel  de  Soufa 
com  }5t>.  Infantes  ,  e  80.  Cavallos  queimar  o  lugar  de 
Mayaldes  ,  e  outros  féis  ,  que  Jheficavaó  viíinhos.  Fez  el- 
le a  jornada ,  e  executou  a  ordem  fem  oppoíiçaõ.  Teve  o 
meírno  fucceífo  em  outra  entrada  que  tez  ,  em  que  quei- 
mou cinco  lugares. 

Na  Provinda  da  Beira  fuccedêraõ  de  huma  ,  e 
outra  parte  algumas  entradas  de  pouca  importância.  D. 
Álvaro  de  Abranches ,  que  a  governava  ,  confiderando 
arrifcada  a  Praça  de  Salvaterra ,  pela  pouca  defenfa  da 
muralha  antiga ,  fe  refolveo  a  fortificá-la.  Intentou  o 
inimigo  varias  vezes  impedir  eíta  obra  :  porém  fempre 
com  -máo  fucceíTo.  No  mefmo  tempo  vieraó  2000.  Infan- 
tes,  ê  400.  Cavallos  a  interprender  o  Rofmaninhal  •  po- 
rém achando  valoroía  reíiítencia  ,  íe  retirarão  levando 
alguns  foldados  feridos.  D.  Álvaro  de  Abranches  man- 
dou os  Capitães  Braz  de  Amaral  Pimentel ,  e  Chriítovao 
da  Fonfeca  armar  a  huma  Companhia  que  defcubria  a 
campanha  em  Ciudad  Rodrigo  :  derrotaraõ-na  ,  e  dego- 
larão alguns  moradores.  Nao  dilatarão  os  Caítelhanos  a 
Vingança  :  correrão  os  campos  de  Idanha  ,  e  querendo  de- 
fotJê-ío  os  moradores ,  degolarão  60.  Em  Almeida  cahi- 
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raó  40.  Gavallos  noílos  em  huma  embofcada  1  de  que  naó 
ef capou  foldado  algum  ,  que  naõ  foiTe  morto ,  ou  priíio-  AnilO 
neiro.  D.  Álvaro  de  Abranches ,  defej ando  recompenfa  1644 
deites  máos  fucceílbs ,  mandou  ao  Meítre  de  Campo  D. 
Sancho  Manoel  com  800.  Infantes  ,  e  ico.  Cavallos  en- 
trar em  Caftella  pela  parte  que  confina  com  a  Comarca 
de  Cáítello  Branco.  Fez  a  marcha  pelo  lugar  de  Geneíto- 
za,  entrou,  e  queimou  a  Villa  de  Perozim ,  que  era 
grande,  e  bem  povoada,  e  acabou  de  deítruir  Penna 
Parda,  que  outra  vez  havia  fido  laqueada.  Morrerão 
neíta  entrada  150.  Caítelhanos  da  Serra  deGatta,  que 
intentarão  fazer  oppofiçaõ  a  algumas  partidas  nofias. 
As  Tropas  inimigas  aguardavaó  D.  Sancho  em  hum  íitio 
eítreito  ,  entendendo  que  fe  havia  de  retirar  pela  mefma 
parte  por  onde  havia  entrado  :  porem  D.  Sancho  tendo 
eíta  noticia  ,  mudou  a  marcha ,  e  no  caminho  degolou 
alguns paizanos  quevinhaõ  encorporar-le  com  agente 
paga ,  que  o  aguardava.  Livre  deite  damno  fe  retirou  D. 
Sancho  *,  trazendo  os  foldados  fatisfeitos  do  defpojo  dos 
lugares  queimados. 

No  principio  deite  anno  partio  de  Lisboa  para  O  Mar- 
França  D.  Álvaro  Pires  de  Caítro  Conde  de  Monfanto  ,  £u^esi 
e  Marquez  de  Caicaes  ,  Titulo  que  EIRey.lhe  deo  em  fa-  FmbSa- 
tisfaçaõ  deita  jornada.Foy  nomeado  por  Embaixador  ex-  dor  de 
traordinarió  á  Rainha  Regente^D.  Annade  Auítria  ,  a  Ff»0^ 
lhe  dar  o  pezame  da  morte  delRey  feu  marido  Luiz  XIII. 
Sahio  o  Marquez  pela  barra  a  12.  de  Fevereiro  ,  elevou 
por  Secretario  da  Embaixada  o  Doutor  Manoel  da  No«* 
prega  Dezembargador  do  Porto.  Acompanhou-o  D.Diogo 
Fernandes  de  Almeida  ,  Fernão  Telles  de  Menezes ,  D. 
Garcia  de  Caítro  ,  e  D.  Joaò  de  Caítro  feu  filho  natural , 
que  fízerao  a  Embaixada  mais  luzida.  O  Marquez ,  fen- 
do compoíto  de  grande  efpirito ,  e  de  muita  generoíi- 
dade ,  diípôs  eíta  jornada  com  tanto  luzimento ,   que 
deixou  em  França  célebre  a  fua  memoria.  Chegou  a  Ar- 
rochella ,  e  foy  recebido  com  muita  folemnidade.  Partio 
logo  para  Pariz,  veyo  bufcá-lo  huma  legoa  da  Corte  o 
Conde  da  Vidigueira  Embaixador  ordinário  nella.  Teve  Che£?  á 
audiência  da  Rainha  aio.  de  Abril.  Qdia  antecedente  ir.a",z:tc.m 
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mandou  entrar  em  Pariz  ,  a  íua  roupa  acompanhada  de. 


AílllO  toda  a  família  com  tanta  ordem 


engrandeceo  aNaçaõ  ,  eautho rizou  a 


e  magniíic 


ncia , 
embaixada. 


que 
Foy 


...  conduzido  do  Marichal  deBeríé,  e  do  Conde  de  Brulon 
Conduítor  dos  Embaixadores.  O  Marquez  foy  com  o 
Marichal  em  huma  carroça  ,  e  o  Conde  da  Vidigueira 
com  o  Conde  de  Brulon  em  outra ,  e  toda  a  mais  difpo- 
íiçaó  daquella  entrada  conreípondeo  á  íolemnidade  da 
vefpera.  Acabadas  função  ,  aíiiítio  o  Marquez  dous  me- 
zes  em  Pariz  ,  fuílentando  a  authoridade  da  cafa ,  e  gran- 
deza do  trato  fem  defigualdade.  Deo  á  Rainha,  e  a  El- 
Rey  prefentes  de  curiofidade ,  e  valor ,  e  com  varias  Da- 
mas teve  acçoens  de  muita  difcrieaó  *  e  galantaria.  No 
mez  de  Junho  íe  defpedio  da  Corte ,  e  paíiou  a  Nantes , 
a  aguardar  embarcação  para  Portugal.  Eftando  neíla  Ci- 
dade ,  teve  noticia  que  chegava  a  ella  a  Rainha  de  Ingla- 
terra  Henreeta  Maria  ,  filha  de  Henrique  IV.  Rey  de 
França ,  e  mulher  do  infeliz  Rey  de  Inglaterra  Carlos 
I.  Eílava  na  Cidade  de  Exeter  com  tenção  de  paílar  a 
França  a  remediar  com  hunsbanhos.  huma  grande  indií- 
pofiçaõ  que  padecia.  Õs  Parlamentarios'  de  Inglaterra, 
aborrecidos  da  verdadeira  Fé  Catholica  que  a  Rainha  fer- 
vorosamente profeflava,  mandarão  o  Conde  de  EÍTex 
com  hum  Exercito  a  fitiar  a  Cidade.  Teve  a  Rainha  eíta 
noticia  poucos  dias  depois  de  parir  hum  filho  ,-  e  com 
grande  íegredo ,  e  diligencia  paíiou  para  a  Gidadede  Ors- 
fod  ,  onde  fe  embarcou  ,  eefcapando  de  fete  fragatas, 
que  a  feguírao  ,  fe  falvou  em  Breíl ,  porto  de  Bretanha. 
Hofpeda  Chegou  a  Nantes  ;  fahio  a  recebê-la  o  Marquez  três  le- 
©Marquez  gQas  da  Cidade ,  e  havendo  tido  permiffaõ  dos  Magiítra- 
^a,".h^  dos,  fez  adereçar  com  muita  grandeza  ascafasemque 
terra  com  a  .Rainha  havia  deaííiítir  ,  e  com  grande  aíleyo  ,  e  abun- 
grandcza.  dancia  de  regalos  hofpedou  toda  a  fua  familia.  Fez  o  dia 
mais  alegre  chegar  nelle  nova  á  Rainha  delRey  leu  ma- 
rido haver  vencido  huma  batalha  aos  Parlamentados, 
em  que  matou  6000. ,  e  fez  4000.  prifioneiros.  O  Mar- 
quez ,  depois  de  acompanhar  a  Rainha ,  lhe  mandou 
hum  magnifico  prefente.  Partio-fe  ella  o  dia  feguinte,  juf- 
tificaado  ao  Mgrquez  com  muitas  palavras  ofeu  agra- 
decimento 
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dedmento.  Paliados  alguns  dias  chegou  a  IN  antes  o  W$Ár 
quez  de  Roylhac  ,  que  ji  Rainha  de  I  rança  havia  r c mea- . Anno 
do  EmI:aixa"dordeFortuga].  Embarcou-íe,  n.ss  forcemos  .1644 
ventos  taõ  contrários  ,  que  arribou  a  Breíi;;  cem  deus  r. a- 
vios  que  levava  muito  maltratados.  Teve  cila  noticia 
oMarcsuez  de  Cafcáes  ,  mandou-lhe  cfferecer  hum  navio 
Holanáez  ,  em  que  eílava  para  fe  embarcar.  Acceitcu  ró  CfregaSa 
de  Roylhac  a  offerta  ,  e  unides  os  cens  1  mbeix&dci es  1e  ^°^ 
embarcarão  para  Portugal ,   e  chegarão  brevemente  a  Lis-  6  aáe\0^ 
boa.  Foraó  neíte  anno  dos  negócios  de  mayor  corf  dera-  íhac  im- 
çao,  que  o  Conde  da  Vidigueira  tratou  em  França,  £è  baixados 
que  tocarão  á  Dieta   de  Muníber  ,  que  ja  íubíhncicmos , de  Fra^a- 
por  nao  furtirem  effeito  algum  :  e  havendo  os  Cafíelha- 
nos  divulgado  em  Fariz  ,  que;garháiaÔ  a  batalha  de  Mon- 
tijo ,  imprimi  o  o  Conde  da  Vidigueira  a  verdadeira  Re- 
lação da  Vidoiia  ,  que  as  Armas  delRey  D.  João  glorio- 
famente  confeguíraó,  e  desfez  coma  luz  da  verdade  as 
fombras  com  que  os  Caílelhanos  perterdiaõ  efeurecê-la. 
•Fòy  'efta  diligencia  de  grande  utilidade  :  porque  fe  intei- 
rarão  as  Naçoens  efirangeiras,  aíTm  das  valorofas  zc- 
çoefls  dos  Portuguezes ,  como  do  defeoncerto  do  edio 
dos  Caílelhanos.  A  Roma  paliou  Nicoláo  Monteiro  ,  Mi-  Pato  a 
nilbro  de  toda  afatísfaçaó  :  levava  poderes  do  táado^0™* 
Ecclefiallico  pára  -  reprefentar  ao  Summo    Pontífice  osMonUl° 
damnos  ,  que  padeciatoda  a  Religiao.de  Fortugal  com  a 
falta  de  Prelados,  e  inítrucçaõ  delReypara  a  forma  em 
que  os  havia  de  acceitar ,  feièlhe  concedeíTem  ,  que  era 
accommodar-ífc  a  tudo  aquillo  que  o  Summo  Pontífice  re- 
.folveíle,  falvando  fó  os  antigos  privilégios  dosReysde 
Portugal,  de  que  em  confeiencia  nao  podia  ceder,  con- 
forme ás  may  ores   opinioens  dosmayores  letrados  deíle 
Reyno.  Era  fallecido  a  29.  de  Julho  Urbano  VIII.  a  quem 
fuecedeo  Innocencio  X.  porém  com  a  mudança  do  go- 
verno da  Igreja  naô  melhorarão  os  negócios  de  Portugal,    : 
Em  Inglaterra  continuava  a   commiílaõ  de  fi.ílentar  a 
alliança  daquelle  Reyno  com  eíba  Coroa,  o  Doutor  Antó- 
nio  deSoufa  de  Macedo,  e  naõ  fe  offereceo  accidente 
que  a  alteraíbe.  Por  Embaixador  de  Holanda  havia  F.IRey 
mandado  a  Francifco  de  S ou f a  Coutinho  ?  que  o  havia  . 
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lido  em  Suécia :  e  como  era  invencivel  a  ambição  dos 
Holandezes  ,  e  as  forças  deita  Coroa  fe  naò  podiaó  na- 
quelle  tempo  medir  com  as  daquelles  Eítados,    diípôs 
Francifco  de  Soufa  com  admirável  politica ,  atalhar  ma- 
yores  damnos  daquelles ,  que  as  eonquiítas  deite  Reyno  , 
até  o  principio  da  fua  commiflao ,  haviaõ  padecido.  E  co- 
mo neíte  tempo  começarão  os  moradores  de  Pernambuco 
a  facudir  o  intolerável  jugo  dos  Holandezes ,  teve  Fran- 
cifco  de  Soufa-mais  largo  campo  para  exercitar  a  fua  def- 
treza  ,  atalhando  por  muitas  vezes  os  foccorros ,  que  a 
Companhia  Occidental  prevenia  para  foccorrer  Pernam- 
buco ,  e  focegar  os  levantados.  Todas  eítas  idéas  politi* 
cas fomentava'  EIRey  com  grande  applicaçaõ  ,  e  maravi- 
lhofamente  regulava  as  difpoílçoens  mais  convenientes. 
Accrefcentava-lhe  o  cuidado  fer-lhe  prècifo  proceder  con- 
tra alguns  dos  feus  VaíTallos  :  porem  dando  ouvidos  a  ca- 
lumnias ,  muitas  vezes  fe  arrependia  de  proceder  accele- 
radamente,  mandando  prender  por  crime  taõ  abominável 
como  o  de  leza  Mageítade  a  alguns ,  que  depois  manda- 
va foltar  averiguada  afuainnocenciai  Entrarão  eíte  anrto 
neíte  numero  o  Marquez   de  Montalvão ,  e  o  Doutor 
Duarte  Alvares  de  Abreu  Dezembargador  "dos  Aggravos 
daCafa  da  Supplicaçaõ ,  e  naõ  prevalecendo  brevemente 
a  prova  da  fua  juífcificaçaõ  acabarão  as  prizoens  \  fe  bem 
o  Marquez  com  mayor  trabalho  j  porque  lim  ando  as  ca- 
lumnias  deita  ,  e  reítítuido  aos  feus  poítos  ,  veyo  a  mor- 
rer infelizmente  em  outra ,  fendo  verdadeiro  exemplar 
da  inítabilidade  da  fortuna.  A  Marqueza  de  Montalvão  , 
caufa  total,  como  fempre  feentendeo,  da  mina  dei  eu 
marido ,  mandou  EIRey  recolher  no  Convento  de  Capu- 
chas de  Sacavém.  O  amor  de  feus  filhos  ,  que  eítavaó  em 
Caítella,  parece  que  a  obrigava  a  amar  pouco  ofocego  de 
fua  cafa. 

Acclamado  EIRey  D.  João ,  e  havendo  fuccedido 
entre  o  Marquez  de  Montalvão  ,  e  o  Conde  de  Nafáo  ,  o 
que  fica  referido  ,  mandarão  os  Governadores  que  fucce- 
deraõ  ao  Marquez  de  Montalvão  por  Embaixador  aoCon- 
dede  Nafáo  a  Pedro  Corrêa  da  Gama  Thenente  de  Mef- 
tre  de  Campo  General ,  afíiítido  do  Padre  Francifco  de 

Vi- 
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Vilhena  da  Companhia  de  JbSUS ,  que  havia  fido  caula 
da  injuíla  prizaó  do  Marquez.  Fedro  Corrêa  aiTentou  tre- 
goa  com  es  Holandezes ,  e  retirou  alguns  foldados  que 
andavaó  na  campanha  de  Pernambuco  á  ordem  do  Capi- 
tão Paulo  dá  Cunha  ,  fazendo  muito  confideravel  damno 
aos  Holandezes.  Depois  de  ajuftada  a  tregoa ,  convidou 
o  Conde  de  Nafáo  ,  a  comerem  em  lua  cafa ,  a  todos  os 
Officiaes  que  fe  achavaõ  daquella  parte.  Entrava  nelles 
o  Capitão  Paulo  da  Cunha,  praclico ,  e  valtííofo  foldado. 
Havia  o  Conde  de  Nafáo  promettido  pela  fua  cabeça  qui- 
nhentos florins  ,  e  Paulo  da  Cunha  pela  do  Conde  dous 
mil  cruzados.  DiíTe-lhe  o  Conde  no  banquete ,  que  fe  eí- 
pantava  muito  deite  feuexceíío?  Pvefpondeo-lhe ,  que 
mais  razão  de  queixa  pedia  elle  ter :  porque  para  hum  fol- 
dado pobre  naò  era  poffivel  que  vakfle  mais  a  cabeça  de 
hum  Príncipe  que  dous  mil  cruzados  ;  e  para  hum  Prín- 
cipe poderofo  comprar  a  cabeça  de  hum  foldado  honrado 
era  pequeno  preço  o  de  quinhentos  florins. Voltarao-fe  pa- 
ra a  Bahia  Pedro  Corrêa  ,  e  os  mais  cue  eftavaõ  em  Per- 
nambuco ,  e  chegou  a  governar  aquelle  Eítado  António 
Telles  da  Silva  ,  como  ja  diíTemos.  Os  Holandezes  de- 
pois da  tregoa  flzeraó  huma  fortaleza  em  Segeripe  del- 
Rey ,  e  tomáraó  algumas  caravelas  noíTas ,  alterando  o 
tratado.  Queixou-fe  António  Telles  deíla  defigualdade, 
mandou  a  D.  António  Filippe  Camarão  ,  valorofo  Brafi- 
liano  (  que  ja  pelas  fuás  acçoens  havia  merecido  o  Titulo 
de  Governador  dos  foldados  da  fua  naçaò  ,  e  o  Habito  de 
Chrifto)que  fe  alojaiTe  na  campanha  de  Segeripe  com 
huma  Tropa  de  índios  ,  e  que  continuaíTe  a  guerra  na 
mefma  forma  que  antes  da  tregoa  fe  executava.  Crefciaõ 
por  inítantes  as  exorbitâncias  dos  Holandezes,  aííím  no 
mar  como  em  terra  :  porque  no  mar  naô  perdoavaó  a  al- 
guma preza,  e  na  terra  ufavaó  de  exquifitas  induítrias 
para  roubar  os  moradores  de  Pernambuco;  que  obrigados 
da  ultima  neceííídade  ,  fe  haviaó  confervado  nâ  limitação 
de  fuás  cafas  ,  refpeitando  a  fabrica  das  fuás  fazendas.  O 
Conde  de  Nafáo  exceíHvamente  applicado  ao  feu  interef- 
le ,  ajudando-fe de  GafparDias  Ferreira  morador  em  Per- 
nambuco ,  que  com  pouca  attençaõ  Catholica  fe  arrojava 
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cegamente  á  ambição  politica ,  era  o  mayor  inimigo  dos 
cabedaes  daquelles  moradores.  Fizeraõ  elles  por  varias 
vezes  queixa  aos  Filados  de  Holanda  J  dé  que  reíultou 
coartarem  ajurifdiçao,e  diminuírem  o  ordenado  ao  Con- 
de de  Nafáo,  e  elle  eftimulado  deíla  queixa  fepartio  pa- 
ra Holanda  no  anno  de  1643.  ^s  moradores  de  Pernam- 
buco entendendo  que  p o diao  melhorar  do  achaque,  o  ag- 
gravaraó  com  o  remédio  ,.  porque  com  a  partida  do  Con- 
de (ainda  que  ambiciofo  dos  cabedaes,  affei coado  aos 
Portuguezes)  crefcèraõ  de  qualidade  nos  Holandezes  as 
exaorbitancias ,  que  naõ  perdoando  a  género  algum  de 
extorfao  ,  arguiaõ  aos  miferaveis  moradores  culpas  fan- 
taíticas  provadas  com  teílimimhas  falfas  ,  e  convencidos 
lhes  tiravaõ  as  mulheres ,  os  priva  vaõ  das  vidas ,  e  fe 
couílltuiao  fenhores  das  fazendas.  Hum  delles  chama- 
do Joaô  Blar ,  com  pretexto  do  íbcego  ,  foy  o  mayor  ty- 
ranno  :  porque  paliando  com  $00.  foldados  ao  Sertão,  he 
impoíflvel  referir  a  quantidade  de  maldades  que  execu- 
-tou.  Porem  podem  eílas  culpas  ter  o  titulo  de  felices  : 
porque  forao  caufa  da  glorioía  reílauraçaó  de  Pernam- 
buco. Vendo  pois  os  Portuguezes  que  naò  era  remédio 
da  fua  deígraça  ,  accommodarem-fe  a  viver  debaixo  do 
tyranno  jugo  de  Holanda  :..  porque  os  bens  ,da  vida  íe  ex- 
tinguiaô  ,  e  os  efcrupulos  da,  alma ,  entre  os  erros  da  fal- 
Xa  doutrina  de  Calvino,íe  augmentavaò  \  deliberarão 
antes  de  acabarem  todos  as  vidas  com  infâmia  ,  intenta- 
rem confervá-l.as ,  ou  ao  menos  perdê-las  com  glona^. 
Foy  o  primeiro  quefe  animou  a  eira  generofa  reioiuçao 
João  Fernandes  Vieira  ,  que  íahmdo  da  Ilha  da  Madeira  , 
pátria  fua,  com  poucos  cabedaes ,  os  havia  augmentado 
deíorte  em  Pernambuco  ,  que  era  avaliado  ror  hum  dos 
.mais  ricos  homens  daqnelle  diíhiito.  Plavia  cafado  com 
huma  filha  de  Francifco  Berenguer,  também  natural  da 
Ilha  cia  Madeira. ,  e  que  contava  de  muitos  ieculos  nobre 
dependência.  Uniraò-te  ambos  ,;e  começarão  a  fulrnmar 
algumas  maquinas,  que  forao  desbaratadas  com  a  falta 
de  íegredo  v  e  retirando-fe  elles  do  perigo ,  obrigarão  aos 
de  hum  Confelho  de  Holandezes  ,  chamado  Supremo, 
(  em  quem  os  Eílados  transferirão  o  domínio  de  Portu- 
gal) 
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buço  )  a  darem  conta  a  António  1  elles  ,  de  que  os  dons 
eraò  perturbadores  do  íocego  da  tregoa  ,  corro  fe  elles  al- 
gum dia  ahouverao  obiervado.  Como  António  Telles 
tinha  ordem  expreíTa  delRey  para  confervar ,  em  quanto 
lhe  folie  poíTivel ,  a  uniaõ  com  os  Holandezes ,  ainda  que 
naõ  ignorava  os  feus  excefíbs ,  pelos  confervar  focega- 
dos ,  mandou  ao  Arrecife  ao  Meítre  de  Campo  André 
Vidal  de  Negreiros ,  pratico  ,  e  valorofo  foldado.  Chegou 
ao  Arrecife ,  e  quando  os  Holandezes  deviaó  (  para  con- 
feguir o  f  m  pertendido  )  dillimular  as  fuás  exorbitân- 
cias com  os  que  bulcavaó  para  mediadores  da  concórdia  , 
foy  o  Meítre  de  Campo  o  primeiro  contra  çuem  neíle 
tempo  fulminarão  os  feus  excefTos.  Vendo  elle  que  os 
linitivos  prejudicavaõ  á  enfermidade,  julgou  que  o  re- 
médio delia  conflítia  nos  cautérios.  Ccncorreo  com  Joaõ 
Fernandes  Vieira  no  intento  de  felicitar  a  liberdade ,  ain- 
da que  duvidofo  d  es  meyos  de  fe  confeguir.  Voltou  bre- 
vemente para  a  Bahia  ,  naó  colhendo  mais  fruclo  da  fua 
jornada  ,  que  a  informação  que  levava  a  António  Telles 
do  falfo  trato  dos  Holandezes  ,  e  da  tyrannia  que  pade- 
ciaó  os  infelices  moradores  daquella  Província.  João 
Fernandes  Vieira  ,  e  Franciíco  Berenguer ,  havendo  re- 
tirado para  o  interior  do  mato  as  armas  ,  munjçoens  ,  e 
baítimentos  que  lhes  foy  poíTivel ,  collocando-as  em  parte 
fegura  ,  e  tendo  ganhado  porparciaes  da  fua  refoluçaó 
muitos  dos  moradores  daquelle  diílriclo  ,  chegou  fegun- 
da  vez  ao  Arrecife  o  Meítre  de  Campo  André  Vidal  de 
Negreiros  no  mez  de  Setembro  deite  anno  que  efereve- 
mos  de  1644.  a  tratar  alguns  negócios  particulares  :  deo- 
lhe  conta  Joaõ  Fernandes  Vieira  (  que  fe  havia  diífmula- 
damente  congraçado  com  os  Holandezes  )  do  eítado  da 
fua  refoluçaó  ,  fundando  as  efperanças  de  confeguir  a 
empreza  ,  aílim  no  defeuido  dos  Holandezes  ,  como  no 
poucos  foldados ,  que  naquelle  tempo  tinhao  em  Per- 
nambuco,havendo-ie  embarcado  os  melhores  com  o  Con- 
de de  Naíáo  o  anno  antecedente.Julgou  André  Vidal  a  em- 
preza, ainda  que  neceíTaria  ,  muito  difficil,  confideran- 
do  as  muitas  circunítancias  que  faziaõ  aos  Holandezes 
em  Pernambuco  naõ  fó  poderofos ,  mas  formidáveis  : 
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porém  como  a  refoluçaó  era  precifa ,  calou  os  inconve- 
Anno  nientes,  que  podiaõ  murchar  as  efperanças  que  fó  re- 
1644   verdeciaõ  entre  atormenta  em  que  Pernambuco  flutua- 
va. Efcreveo  Joaõ  Fernandes  Vieira  por  André  Vidal  a 
António  Telles  a  refoluçaó  que  havia  tomado  ,  e  decla- 
rou-lhe  por  extenfo  todas  as  ca  ufas  delia,  pedio-lhe  foc- 
corro  ,  eprotellõu-lhe ,  fe  lho  negaffe  ,  todos  os  damnos 
que  íbbreviefíem.  AíTmárao  a  carta  as  peílòas  principaes 
confederadas  na  empreza  ,  e  voltou  André  Vidal  para  a 
Bahia  com  novos  aggravos  dos  Holandezes  do  Supremo 
Confelho  :  porém  primeiro  que  partiíTe  reconheceo  to- 
das as  fortificaçoens  que  lhefoy  pollivel.  Partio  André 
Vidal :  efcreveo  JoaÓ  Fernandes  Vieira  a  D.   António 
Filippe  Camarão  ,  que  eítava  alojado  com  os  feus  índios 
em  Segeripe  delRey  ,  e  pedio-lhe  que  o  foccorreíle  :  a 
que  elle  fe  offereceo  ,  approvando-lhe  muito  a  refoluçaó 
Notici      ^ue  tomava*    A  meíma  diligencia  fez  João  Fernandes 
deHenri-  com  Henrique  Diaz  negro  de  taò  infigne  valor  ,  que  de- 
queDiaz.  pois  de  haver  executado  acçoens  memoráveis  na  guerra 
antecedente ,  dando-lhe  com  huma  bala  de  mofquete  na 
maõ  efquerda,  pedio  quelha  cortaífem  logo,  como  fi- 
zeraõ ,  dizendo  ,  que  mais  queria  arrifcar-fe  a  morrer  de- 
preíTa  ,  que  a  convalefcer  de  vagar  ,  havendo  tantas  em- 
prezas  a  que  acudir.  De  que  fe  infere ,  que  naò  foy  a 
maõ  de  Scevola  mais  luzido  tiçaõ  para  o  fogo  ,  que  a  de 
Henrique  Diaz  para  o  cautério.  Era  Governador  de  todos 
os  negros  3  e  mulatos  ,  a  que  fe  permittia  aílentar  praça. 
Havia  entre  elles  Officiaes  ,  e  Soldados  de  grandiíllrno  va- 
lor. Tanto  que  recebeo  a  carta  ,  refpondeo  a  Joaõ  Fer- 
nandes que  logo  marchava  a  foccorre-lo  ,  eque  lhe  dava 
fua  palavra  de  naõ  pôr  nos  peitos  o  Habito  cie  Chriíto  , 
de  que  EIRey  lhe  havia  feito  mercê ,  fem  fe  reítaurar  . 
Pernambuco.  António  Telles ,  tanto  que  recebeo  a  carta 
-de  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  lhe  remetteo  três  Capitães 
com  feíTenta  foldados ,  declarando  que  lhos  mandava  pa- 
ra fe  defender  dos  Holandezes ,  por  quanto  romper  a 
guerra  era  contra  a  ordem  queÉlRey  lhe  havia  manda- 
do. Depois  de  haver  difpofto  Joaõ  Fernandes  com  gran- 
de defpeza  ,   e  fumma  induítria  tudo  o  que  lhe  pareceo 
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conveniente  para  confeguir  a  generofa  acçaô  que  em- 
prenclia ,  prevaricarão  Sebaítiaó  cie  Carvalho ,  e  Anto-  Armo 
nio  de  Oliveira  ,  que  fendo  unidos  por  antigos  intereíles  1^44 
com  os  Holandezes ,  lhes  defcobnraõ  todas  as  dilpoíi- 
çoens  dos  confederados.  Tratarão  elles  de  fe  acautelar 
com  efteaviío  ;  mas  diííimulando  havê-lo  recebido,  fo- 
raó  prendendo  com  outros  pretextos  alguns  dos  morado- 
res. Avifados  os  mais  com  eíla  reibluçaó ,  tratarão  de 
prevemr  o  perigo  ,  bufcando  o  interior  dos  matos  por  fa- 
grado,  e  unidos  com Joaõ Fernandes  Vieira  começarão 
a  tratar  de  defender  as  vidas  ,  e  libertar  a  pátria  com  ac- 
çoens  taõ  valorofas ,  como  em  leu  lugar  daremos  no- 
ticia. 

Refervey  para  eíle  tempo  o  principio  das  noti-  Succeffbá 
cias  dos  fucceílbs  de  Tangere ,  eMazagaõ,  por  fer  eíle dc Africa. 
o  primeiro  anno ,  em  que  as  Armas  dos  Tangerinos  fe 
exercitarão ,  depois  deíubordinadas  a  eíla  Coroa ,  e  exi- 
midas do  governo  de  Caílella.  E  fendo  eíla  matéria  de 
huma  mefma  fubílancia  ,  me  pareceo  naó  feparar  os  fuc- 
ceíTos  de  Mazagaõ  dos  íucce  líos  de  Tangere.  No  fim  do 
anno  antecedente  de  1643.  entendendo  os  moradores  de 
Tangere ,  que  naõ  era  juílo  viverem  feparados  da  obe- 
diência do  feu  Rey  natural ,  conformes  neíla  opinião  fu- 
bíraoao  Paço,  depuzerao  do  governo  ao  Conde  deSarze- 
das ,  e  o  tiveraò  reclufo  com  guardas  em  humas  caías  da 
Cidade.  O  Conde ,  que  era  ccmpoílo  de  todas  as  virtudes 
que  podem  ennobrecer  hum  Varaõ  excelíente ,  havia  va- 
cilado ,  defde  o  dia  que  teve  noticia  da  Acclamaçaõ  até  a 
hora  que  o  depuzerao ,  no  crminho  que  poderia  achar 
para  fe  eximir  fem  quebra  da  fua  opinião  da  homenagem 
que  havia  dado  a  EIRey  de  Caílella  da  Praça  de  Tangere. 
E  como  o  coração  eítava  no  feu  Rey ,  e  na  fua  Pátria , 
defejava  ,  ainda  que  o  naô  defcobria  ,  o  fuccelTo  que  ex- 
perimentou ;  juílificando-ie  eíle  feu  affeclo  na  pouca  re- 
pugnância com  que  fe  entregou  á  prizaõ  com  toda  a  fua 
família :  e  reconheceo  EIRey  o  feu  animo  com  taõ  pouca 
duvida ,  que  paííando  brevemente  a  Lisboa ,  o  rccebeo 
com  publicas  demonítraçoens  de  alegria  ,  fê-lo  Pref  den- 
te da  Camará ,  e  occupou-o  nos  mayores  lugares  do  Rey- 
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no ,  como  veremos.  Os  moradores  de  Tangere  elegerão 
por  Governadores  até  ordem  delRey  ao  Alcaide  mór  An- 
dré Diaz  da  Franca ,  ao  Juiz  dos  OrfaÒs  Balthazar  Mar- 
tins çie  Lordelo  ,  ao  Capitão  Francifco  Lopes  Tavares , 
eao  Efcrivaõ  do  Almoxarifado  Francifco  Banha  de  Si- 
queira. Fizeraó  termo  ,  aílinando-fe  as  principaes  peííbas 
da  Cidade ,  e  acclamáraõ  EIReyxom  grandes  demonítra- 
çoens  de  contentamento.  Recebeo  EIRey  eíta  nova ,  co- 
mo merecia  a  qualidade  delia  ,  e  confirmou  a  nomeação 
do  Alcaide  mór ,  reconhecido  do  feu  zelo  ,  e  affeiçoado 
ao  feu  valor.  Na  fé  de  que  Tangere  fe  coníervava  na 
obediência  delRey  de  Caítella ,  haviaõ  os  Miniítros  da- 
quella  Coroa  remettido  a  eíta  Cidade  quantidade  de  rou- 
pas ,  e  outros  foccorros  de  que  neceííitava.  Chegando 
eíta  noticia  ao  Governador  fahio  aporta  da  ribeira  a  re- 
ceber o  foccorro ,  que  os  Caftelhanos  lhe  entregarão  ,  fem 
ainda  terem  noticia  de  que  Tangere  fe  havia  reduzido  á 
obediência  delRey.  O  Governador  logo  que  fegurou  as 
embarcaçoens  ,  obrigou  aos  Caftelhanos  a  acclamarem 
EIRey  D.  Joaó ,  o  que  elles  ,  admirados  de  taó  novo  fuc- 
ceífo  ,  naô  duvidarão.  Deo  André  Diaz  conta  a  EIRey  , 
que  eítimou  eíte  fucceífo  ,  pelo  muito  que  fe  acreditava 
a  fidelidade  dos  Tangerinos  j  e  ordeno u-lhe  ,  quedéíTe 
paíTaporte  aos  Caftelhanos.  Sentirão  elles  muito  o  fuecef- 
íb  de  Tangere  ,  e  procurarão  tornar  a  reduzir  eíta  Cidade 
á  fua  obediência.  Foy  D.  Lopo  da  Cunha  o  principal  ii> 
ítrumento  deita  negociação  :  paílou  a  Ceuta  ,  e  procurou 
ajuntar  quantidade  de  gente.  Feito  eíte  esforço  ,  teve  in- 
telligencia  com  osMouros  para  lhe  fegurarem  a  paffagem 
por  terra  de  Ceuta  a  Tangere ,  e  que  ajudando-o  com 
gente  lhes  deixaria  livre  o  defpojo  da  Cidade ,  com  tan- 
to que  ella  ficaífe  preíidiada  pelos  Caftelhanos ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  que  o  Exercito  entralfe  por  terra  ,  havia  de  ata- 
car huma  Armada  a  Cidade  por  mar.  Todas  eítasdifpo- 
íiçoens  fe  entendeo  que  eraõ  communicadas  com  algumas 
nei-ofa5de  pefíbas  da  Cidade  ,  que  eítavao  difpoítas  a  cooperar  na 
André  entrega  delia.  Defcobrio  eíte  intento  Jeronymo  de  Frei- 
Diaz  da  tas  de  Siqueira  ,  peflba  principal  de  Tangere  :  deo  conta 
ao  Governador,  e  foy  taó  qualificado  em  todos  o  zelo , 
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e  amor  cia  Pátria  ,  que  havendo  indícios  que  condenavaó 
a  hum  .-filho  do  Governador,  o  prendeo ,  e  remetteo  a 
EIRey  a  Lisboa ,  e  a  feu  exemplo  fez  omeímo  a  outro 
filho  feu  o  Capitão  Francifco  Lopes  Tavares  ,  e  Jero- 
nymo  de  Freitas  afeuirmaõ.  EIRey  lhes  remunerou  lar- 
gamente efta  fidelidade ,  e  lhes  tornou  a  remetter  os  pre- 
zos,  fazendo  afua  fineza  prizao  ,  efegurança  dosíeus 
deliclos.  D.  Lopo  da  Cunha  ,  conítando-lhe  de  que  eítava 
emTangere  deicoberto  o  feu  defignio^deliítio  daem- 
preza,  efeparou  agente  que  havia  unido  para  a  çoníe- 
guir.  O  Governador  ,  depois  de  livrar  a  Cidade  da  induí- 
tria  dos  Caítelhanss,  tratou  de  fegurá-la  do  formidável 
poder  dos  Mouros  vifmhos.  Sahindo  hum  dia  com  todos 
os  Cavalleiros  ao  campo  (  que  eraõ  duzentos  ,  quando 
chegavao  a  mayor  numero )  e  ufando  das  cautelas  que 
lheenfinava  a  lua  grande  experiência  ,  mandou  defcobnr 
a  ferra  por  dous  Atalhadores  ;  e  dando-lhe  noticia  de  que 
haviaò  achado  o  rafto  dos  Mouros  ,  occupou  o  poíto  da 
Atalainha,  atempo  que  os  Mouros ,  iemíerem  viítos, 
fe  haviaô  mettido  com  quinhentos  Cavallos  em  huma 
ribeira  ,  coberta  das  noíTas  fentinellas  ,  a  que  emTange- 
re ,  coníervando  o  idioma  antigo  ,  chamaò  Atalayas. 
Tendo  occupado  o  fitio  que  defejavaõ,  correrão  á  Cidade 
com  intento  de  cortarem  o  Adaií  (  que  he  o  Cabo  princi- 
pal daquella  Cavallaria)  que  eítava  corna  mayor  parte 
dos  Cavalleiros  mais  avançada.  Acudio-lhe  o  Governa- 
dor com  o  reílo  da  gente ,  durou  o  conflicto  largo  eípaço, 
e  depois  de  perdidos  oito  Cavalleiros,  e  mortos  alguns 
Mouros  ,  fe  retirarão  elles  ,  e  o  Governador  para  a  Cida- 
de ,  fentido  de  naõ  confeguir  mayor  progrefío.  Eítava 
neíte  tempo  feparado.o  commercio  dos  Mouros ,  porque 
havia  noticia  de  padecerem  o  contagio  da  Feire  :  porem 
líaõ  bailou  toda  efta  feparaçao  ,  para  evitar  que  o  Alcai- 
de mór  tivefíe  avifo  de  que  os  Mouros  intentavaõ  em- 
£>reza  grande  contra  Tangere.  Mas  foy  eftanoticia  taò 
confufa,  qtiefervio  de  lhe  accrefcentar  o  cuidado  ,  íem 
averiguar  aparte  a  que  devia  applicar  o  remédio.  Au- 
gmentando-lhe  o  defvelo  acharem-íe  na  algibeira  de  hum 
Mouro  morto  de  huma  báJa  ,  em  huma  das  hortas  que  ro- 
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deão  aÇiçJgíjej  liíbâá  de  todos  0$  Aimocadens,,  que  ref- 
pondeim  no  bárbaro  exercido  militar  dos  Mouros  a  Ca- 
pitães dê  Gavailos ,  e  da  gente  de  todas  as  Aldeãs  ,  nao 
ió  virmhas,  mas  das  que  heavao  mais  diítantes ,  que  po- 
dia^ fazer  Exercito  muito  nu  meroío.  No  meímo tempo, 
paílando  huin  barco  de  Tangere  pela  praya  de  huma  dei- 
tas Aldeãs  ,  virão  os  pefcàdõres  que  hum  Mouro  lhes  af- 
•fenaVa  que  chegaííem  a  terra  :  recearão  faz ê-J o ,  temendo 
algum  engano  ,  e  õ  Mouro  nao  lhe  fendo  poífivel  expli- 
car-íe  por  outros  termos ,  lhes  fez  repetidamente  final, 
que  abiiílern  os  Olhos.  O  Governador  fazendo  prudente 
-reflexão  em  todas  eítás  circunftancias  ,  nao  perdoava  a 
trabalho  algum,  aíTim  nas  fahidas  do  campo  para  íe  ex- 
ecutarem com  toda  a  cautela  ,  como  na  ronda  de  noite  na 
Cidade.  O  cuidado  \  e  continuo  exercício  lhe  cau  faraó 
huma  grave  doença,  que  o  reduzio  ao  ultimo  per  iodo  da 
vida.  A  íua  doença  facilitou  o  dei  cuido  ,  e  por  confe- 
quencia  aos  Mouros  a  empfeza  que  intentavaõ.  Unirão- 
ae ,  e  a  noite  de  16.  de  Novembro  deíle  aniio  fe  ajuntarão 
em  exceífivo  numero  na  ferra  vifinha  a  Cidade,  gover- 
nados pelo  Xarife  Maximuda  ,  a  que  affiília  gente  de 
Tetuao,  e  os  Aimocadens,  Moçobá,  e  Beneexe.  For- 
mava-íe  o  corpo  da  gente  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria, 
confuía  mas  niímerofa  ,  fem 'ordem.,  e  com  grande  valor.. 
No  quarto  de  Alva  fe  arrimarão  com  filencio  á  muralha,' 
e  pondo  duas  efcadas  no  baluarte  do  Caranguejo  ,  junto 
á  porta  da  Couraça  ,  fendo  o  primeiro  Moçobá  ,  íubiraó 
femfer  fentidos  ,  e  entrarão  íeífenta  dentro  do  baluarte. 
Derao  vifta  de  huma  fentinella  ,  antes  que  ella  fe  preca- 
taffe  do  damno  que  a  ameaçava  ,  e  querendo  colhê-la  ás 
mãos  para  que  morreífe  fem  rumor ,  tocou  arma,  ein- 
veifio  Francifco  Soares  ,  que  aífim  fe  chamava  o  lolda- 
do  ^  com  o  defigual  numero  de  Mouros  que  o  accomettia, 
e gritando  ao  mefmo  tempo  vivamente,  Arma  ,  deo  lu- 
gar a  que  hum  artilheiro  difparaíle  humaipeça  ,  que  foy 
o  totat  remédio  da  Cidade ,  depois  do  favor  Divino  3  por- 
que acordando  todos  os  q  ttnhao  próximo  o  ultimo  fom- 
no ,  vieraõ  bulcando  os  poítos  anticipadamente  (inalados. 
Entretanto  os  Mouros  occupáraó  huma  Torre,  e  foraõ 

bai- 


PARTE  I.  LIFRO  VIII.  99 

baixando  ag_cQ£gp_da  guarda  ,  equafi  chegarão  a  ganhar 
•a  porta  doa  Armazéns  ,  infaílivel  caminho  de  çonfegiíir  Armo 
a  empreza  ,   que  intentavaõ.    Embaraçou-os  o  Alferes   1644. 
Pedro  de  Campos  unido  com  alguns  ioldados  ,  e  morado- 
res :  porem,  como  o  numero  era  inferior  aos  Mouros,  fica- 
rão neíte  primeiro  encontro  a  mayor  parte  mortos  ,  e  fe- 
ridos. O  Adail  Rui  Diaz  da  Franca  reconhecendo  que  no 
Caítello  eftava  a  origem  do  perigo ,  e  que  por  aquella  Soccorre 
parte  fora  o  aífalto  ,  ouicou  a  porta  para  acudir  com  o  re-  ^dQiaz 
médio  ,  ailiítido  de  toda  a  guarnição  ,  mas  achando-a  cer-  0  Jaftel- 
rada,  conforme  o  eítylo  que  feobíervava,  çrefceo  em  k>. 
todos  a  confuiaó  ,  e  o  receyo  ,  e  he  certo  crue  fe  fora  ma- 
yor a  dilação  ,  feria  infaílivel  a  ruina.  Abrio-fe  neíte  tem- 
po a  porta  ,  e  o  Adail  deliro  ,  e  valorofo  ,  antes  que  co- 
meçaíiea batalha  ,  appellidou  a  vicloria.  Inveítiraó  todos 
com  os  Mouros,  e  rompendo  as  armas  muitos  daquelles 
bárbaros  peitos  ,  foraó  levando-os  mais  pela  rua  acima  ,  e 
ajudados-  por  alguns  dos  moradores  que  vieraõ  acudindo 
<ío  poíto  das  Cu  rujas  ,  apertarão  taó  vivamente  com  os 
Mouros ,  que  fem  dar  tempo  a  que  acabafiem  de  quebrar 
as  portas  da  Cidade,  muitos  que  andavaõ  neíte  exerci- 
do ,  querendo  dar  lugar  a  que  os  de  fora  pudeílem  che- 
gar a  íoccorrer  os  que  eítavaõ  dentro  ,  os  obrigarão  a  fe 
lançarem  pela  mefma  muralha  porque  haviaõ  iubido  , 
fendo  o  falto  naõ  menos  perigoíb  que  a  contenda.  Da 
queda  ,  e  dos  golpes  ficarão  muitos  Mouros  fem  vida  :  e  Desbarata 
accreícentou  o  eftrago  vir  rompendo  a  manhaa  ,  porque  os  Mou" 
com  a  luz  teve  emprego  a  artilheria  ,  eos  mol  queres  :  10s* 
mas  eíle  evitarão  depreíTa  os  Mouros  retirando-fe.  Foyo 
feu  erro  naõ  terem   paciência  os  primeiros  que  entrarão 
no  baluarte  para  aguardar  a  que  fubiíTe  mayor  numero  ,  e 
naó   trazerem  inítrumentos ,  que  facilitaíTem  com  mai§ 
preíTa  romperem-fe  as  portas.  Mas  fe  Deos  lhes  permittira 
a  arte ,  como  lhes  concede  a  multidão  ,  diííicil.  fora  a  con- 
fervaçaõ  da  Chriítandade.    O  Governador ,  querendo  ti- 
rar  forças  ao  perigo  ,  intentou  Jevantar-íe ;  porém  pre- 
valecendo contra  ò  valor  a  debilidade  da  larga  doença, 
cahio  defmayado  ,  e  o  tornarão  a  lançar  na  cama  atem- 
po que  a  noticia  da  yleloria  lhe  fervio  de  remédio.  Attri- 
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buiraô-na  os  vencedores  aN.  Senhora  da  Conceição.,' à 
Te  encomendarão  :  e  -alguns  levados  da  fé,  affir- 


qnem 


■Ânno 

:j6ai.  mavaò  que  a  virão  pelejar  enVÍeu  favor.  Quatorze  per- 
'  dêraô  as  vidas,  ficarão  muitos  feridos ,  o  Adail  pelejou 
com  grande  valor ,  os  mais  o  imitarão.  Francifco  Soares, 
que  eftava  de  fentinella  ,  veyo  a  morrer  das  feridas  que 
recebeo  ,  e  deve  viver  por  gloria  pelo  íinalado  valor 
com  que  pelejou ,  ciando  tempo  a  que  os  mais  da  Praça  fe 
prevenLÍTem.  Rematou-fe  eíte  anno  fem  outro  íucceffo  di- 
gno de  memoria. 

A  Praça  de  Mazagaõ  governava  no  anno  de  40. 
Martim  Corrêa  da  Silva  ,  como  havemos  referido  ,  quan- 
do demos  noticia  da  pouca  duvida  que  teve  em  acclamar 
ElRey,  logo  que  lhe  chegou  avifo  de  Lisboa ,  de  que 
Portugal  íe  havia  felicemente  reílituido  a  í eu  legitimo 
Senhor.  Entre  as  feitas  com  que  celebrou  a  acclamaçao 
delRey,  fóy  a  de  mayor  applaufo  correr  o  iUcayde  de 
Azamor  os  Cavalleiros  daquèlla  Praça  até  ás  portas  del- 
ia com  4000.  Cavallos,  eiuftentar  Martim  Correada  ef- 
caramuça  junto  da  Praça  com  taóbom  fucceííb  ,  .cpíe  du- 
rando das  íete  horas  da  manhaã  até  as  quatro  dá  tarde , 
melhorando  fempre  de  pofto  ,  matáraó  23.  Mouros  á  cuf- 
fca  das  vidas  de  quatro  Cavalleiros.  Recolhido  o  Alcaide 
de  Azamor ,  com  a  noticia  da  acclamaçao  delRey ,  man- 
dou também  celebrá-la  com  artilheria,  e  outras  feftas. 
Entrou  o  anno  de  41.  tornarão  os  Mouros  a  armar  ás  Ata- 
layas  que  defcobriaó  o  Campo.  Sahiraõ  a  ellas ,  o  primei- 
ro que  íe  avançou,  antes  deferfoccorrido  o  matara  õ  : 
porem  engroffando  o  poder  de  huma  ,  e  outra  parte ,  du- 
rou o  confiifto  mais  de  duas  horas ,  e  nelle  íe  finalou 
Henrique  Corrêa  da  Silva  ,  filho  mais  velho  de  Martim 
Corrêa.  Ficarão  alguns  Mouros  mortos  ,  fízerao-fc  outros 
prifioneiros.  Neíteanno,  e  no  de  42.  houve  outras  occa- 
fioens  de  menos  importância.  Succedeo  a  Martim  Cor- 
rêa Ruy  de  Moura  Telles :  chegou  a  Mazagaõ  a  6.  de  Ou- 
tubro de  1643. ,  e  fendo  recebido  de  Martim  Corrêa  com 
muita  urbanidade,  naõ  quiz  acceitar  o  governo  os  dias  que 
Martim  Corrêa  fe  deteve  na  Praça.  Logo  que  deo  princi- 
pio ao  governo  delia,  o  mandou  vifitar  o  Alcaide  de  Aza- 
mor 


PARTE  L  LIVRO  VIL 


íoi 


mor  por  hum  Alfaqueque  ,  eítylo  ufado  com  todos  íeus 
Anteceííores ,  como  também  aviltarem  a  Praça ,  com  o  Anno 
mayor  poder  que  lhes  he  poííivel  juntar.  A  2-$.  de  No  vem-  1 644. 
bro  entrarão  os  Mouros  no  campo  ,  e  fahirao  os  CavaL- 
leiros ,  durou  a  contenda  todo  o  dia  ,  e  como  pelejarão  der 
baixo  da  artilheria  da  Praça,  receberão  delia  os  Mou- 
ros  grande  damno.  Retiráraõ-fe,  e  Ruy  de  Moura,  queren- 
do ter  obrigados  os  viíinhos  mais  poderoíos ,  mandou 
hum  grande  prefente  a  EIRey  de  Marrocos  pelo  Adail 
Francííco  Telles  de  Loureiro,  que  também  levava  prefen- 
tes  de  menos  porte  aos  Alcaides  de  Marrocos.  O  de  Aza- 
mor,  a  que  chamavaõ  Alefrem  ,  fentido  de  que  Ruy  de 
Moura  naò  tiveíTe  com  elle  a  mefma  conrefpondencia,  de- 
teve o  Adail ,  quando  voltava  para  Mazagaõ  ,  elhenaô 
deo  licença  para  fahir  de  Azamor  ,  fenaò  depois  de  mui- 
tos dias  de  máo  trato  ;  e  como  era  tao  poderoío,  que  tinha 
á  íua  obediência  mais  de  trinta  mil  Cavallos,  fez  a  Ruy  de 
Moura  taõ  afpera  guerra  ,  que  quafi  o  feu  triennio  fepaf- 
fou  na  Praça  com  grande  aperto.  E  creíceo  tanto  nos 
Mouros  a  crueldade  ,  que  colhendo  hum  dia  fora  da  Pra- 
ça hum  menino  de  íete  annos  ,  o  fizeraó  á  viíta  delia  em 
tao  pequenos  pedaços ,  que  fendo  muitos >  naó  houve 
algum  a  que  naó  coubeíte  parte  da  barbara  preza.  Em  to- 
do o  tempo  que  duruu  o  governo  de  Ruy  de  Moura  ,  naô 
houve  em  Mazagaó  iucceíTo  digno  de  memoria. 

Os  intereíTes  da  guerra  da  índia  naó  deixa vaó  aos  Succefíos 
Holandezes ,  que  aíliíliaó  naquelle  Eítado  ,  accommodar-  da  índia, 
fe  ás  capitulaçoens  da  tregoa  celebrada  em  Holanda  :  e 
ainda  que  lhe  haviaó  chegado  repetidas  ordens  dos  Eíta- 
dos  ,  ulavaó  de  pretextos  fantaíticos  para  fazerem  novas 
replicas  ;  e  como  para  fe  decidirem ,  era  neceíTario  todo  o 
tempo  que  coítuma  gaitar  tao  dilatada  viagem  ,  começou 
eíte  anno  em  mayores  preparaçoens  de  guerra  que  todos 
os  antecedentes.  Apparecêraó  na  Coita  de  Ceilão  14.  pode- 
roíos navios  ,  e  como  com  a  gente  que  traziao  ,  engrola- 
va deíbrte  o  prefidio  da  Fortaleza  de  Gale,  que  fe  confide- 
rava  aquella  empreza  impoíhvel ,  e  arrifcada  á  pouca  gen- 
te que  a  fitiava  ,  fe  refolveo  António  da  Mota  GalvaÓ^que 
a  governava  ,  a  fe  retirar  para  Columbo.  D.  Filippe  Maf- 
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cárenhas ,  tendo  noticia  que  os  Holandezes  marchava©  pa- 
ra aquella  Praça,  avifou  com  brevidade  a  íeu  irmaó  D. An- 
tónio, (que  aífííHa  com  outro  Corpo  de  gente  em  Manicra- 
varé  )  que  com  toda  a  diligencia  te  vieííe  encorporar  com 
•elle  >  e  chegando  primeiro  que  os  Holandezes  ,  lhe  deo  or- 
dem para  que  unido  com  António  da  Motta ,  fe  fortificaí- 
íem  em  huma  pequena  Ilha  fronteira  a  Negumbo  ,l  e  íem 
mudarem  de  fitio ,  aguardaffem  que  elle  chegaíle  com  ou- 
tras Companhias  Portuguezas  ,  e  1500.  Canarins  que  fica- 
va ajuntando.  Nefte  tempo  faltarão  os  Holandezes  em  ter- 
ra ,  e  unidos  com  a  guarnição  de  Gale  marcharão  para  o  íi- 
tio  em  que  a  noífa  gente  eítava,  executando  exceílivas 
crueldades  em  todos  os  lugares  por  onde  paíTavaô.  Efla 
noticia  eftimulou  defórte  o  animo  de  António  da  Motta, 
que  períliadio  a  D.  António  Mafcarenhas  que,  fem  aguar- 
darem a  que  D.  Filippe  chegaíle ,  fahiííem  com  a  pouca 
gente  que  tinhao  a  caftigar  os  infultos  dos  Holandezes. 
Contradiíferaó  alguns  Capitães  eíta  opinião  ,  moflrando 
a  deíigualdade  do  poder  ,  e  a  defobediencia  da  ordem  que 
tinhao,  mas  prevalecendo  o  primeiro  intento,  íem  mais, 
cauía  eme  huma  paixão  deíbrdenada  ,  fahiraõ  aquellaS 
poucas  Companhias  a  buícar  os  Holandezes ,  e  a  poucos 
lances  experimentarão  que  nas  emprezas  militares  he 
muitas  vezes  taô  perigofa  a  temeridade  como  a. cobardia.' 
porão  facilmente  rotos  ,  e  nao  lhes  dando  lugar  o  grande 
numero  dos  Holandezes  a  fe  tornarem  a  encorporar ,  ain- 
da que  efpalhados  fe  defenderão  largo  eípaço  ,  e  fe  vie- 
raõ  alguns  delles  retirando  a  bufear  o  amparo  da  Forta- 
leza de  Negumbo.  Deo  caufa  efta  determinação  á  ultima 
infelicidade  :  porque  abertas  as  portas  da  Fortajeza  para 
os  recolherem ,  tiveraõ  opportuna  occafiao  os  Holande- 
zes de  entrarem  por  ellas ,  e  fendo  tanto  mayor  o  nu- 
mero a  ganharão  á  cuíta  das  vidas  de  quafi  todos  os  da 
campanha ,  e  os  da  Fortaleza.  Morrerão  nefta  occafiao 
mais  de  $00.  foldados  Portuguezes  ,  todos  de  valor  mfi- 
gne  ,  fendo  huma  das  perdas  de  mayor  importância  a 
morte  de  António  da  Motta  Galvão  ,  por  haver  grangea- 
do  com  fuás  acçoens  merecida  eítimaçaó  de  todo  o  Orien- 
te. Em  igual  gráo  foy  fentlda  a  perda  de  de  D.  António 
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Mafcarenhas ,  Fernão  de  Mendoça  Furtado  ,  Jeronymo 
da  Silva  ,  Francifco  de  Mendoça  irmão  do  Conde  de  Val- 
de~Reys ,.  Francifco  de  Soufa  ,  e  outros  Capitães ,  e  Of- 
ficiaes.  Chegou  eila  nova  a  D.  Fiiippe  Maícarenhas  vin- 
do em  mareia  para  a  Ilha  ,  aonde  fuppunha  que  havia  de 
achar  a  feu  irr\aó ,  e  a  António  da  Mota  :  retirou-íe  pa- 
ra Columbo  com  a  pena,  econfufaõ  que  pedia  aquelle 
infortúnio.  Tratou  com  todo  o.  cuidado  de  fortificar  Co- 
lumbo ,  e  fez  avifo  promptamente  ao  Vice-Rey ,  que 
defpedio  logo  emfoccorro  de  Ceilão  12.  navios  á  ordem 
de  Bernardo  Moniz  de  Menezes  com  200.  Infantes  Por- 
tuguezes ,  e  alguns  naturaes  da  terra  ,  cinco  mil  Xera- 
firis  para  fe  empregarem  em  mantimentos ,  e  outros  cin- 
co mil  para  pagamento  dosfoldados,  e  8500.  para  pro- 
vimento da  Armada.  Pouco  tempo  depois  deite  foccorro, 
defpedio  o  Vice-Rey  outro  ,  quafi  da  mefma  importân- 
cia em  oito  navios ,  que  foraõ  á  ordem  de  Francifco  Pe- 
reira da  Cunha  :  e  foy  muito  útil  a  brevidade  deites  f p c- 
corros  pelo  rifeo  que  fem  elles  podia  correr  Ceilão. 
Repartio  D.  Filippe  a  gente ,  e  deo  todas  as  ordens  neceí- 
farias  para  os  naturaes  fe  livrarem  do  fuíto,  e  do  perigo. 
Naó  foy  o  cuidado  de  Ceilão  fó  o  que  apertou  o  Vice- 
Rey  :  porque  no  mefmo  tempo  fahio  em  campanha  o 
Imamo  Rey  da  Arábia  com  Exercito  taó  copiofo ,  que  naõ 
era  poíTivel  numerá-lo.  Aviltou  a  Fortalezas  de  Mafcate, 
e  recolhendo-fe  a  ella  todos  os  Portuguezea  a  que  tocava 
defendê-la,  fazendo  o  mefmo  os  que  aííiítiaõ  em  todas 
as  que  lhe  eraõ  adjacentes ,  deo  eíta  prudência  animo  ao 
Imamo  para  inveítir  a  Fortaleza  do  Soar,  e  achando-a  fem 
a  prevenção  neceííaria  ,  a  entrou ,  e  levou  cativos  37.  foi- 
dados.  Retirou-fe  o  imamo ,  e  recebendo  o  Vice-Rey  ef- 
te avifo,  lhe  chegou  juntamente  outro  das  alteraçoens 
da  China ,  que  os  Tártaros  reduzirão  á  ultima  mileria. 
No  tempo  em  que  governava  D.  Sebaftiaõ  Lobo  da  Sil- 
veira fe  faz iaõ  as  viagens  de  Manilha  por  conta  da  Fa- 
zenda Real,  ejá  a  Cidade  tinha  em  Manilha  três  Procu- 
radores, para  tratar  de  algumas  utilidades  do  coínmer- 
cio  ,  quando  chegou  a  Manilha  a  noticia  da  acclamacaõ, 
Correrão   pelas   ruas  os  poucos  ^ícrluguezes  que  lá  fe 
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achavaò  j  naõ  reparando  no  perigo  ,  a  que  os  expunha  o 
Armo  feu  alvoroço.  O  Governador  por  atalhar  efta  defordem 
4 644.  mandou  lançar  hum  bando  ,  pondo  pena  devida  aquém 
fallaffe  naPeííoa  delRey  D.  Joaõ  :  e  chamou  os  Procura- 
dores de  Macáo,  que  eraó  Jacinto  Gutterres  de  Brito, 
Mathias  Ferreira  de  Proença ,  e  Manoel  de  Mattos  de 
Siqueira,  e lhes  intimou  que  deílem  obediência,  como 
Procuradores  de  Macáo ,  a  EIRey  D.  Filippe:  Coníide- 
rando  elles  o  perigo  aque  feexpunhaõ,  e  aos  Pottugue- 
zes  que  viviaó  na  Cidade  em  groíTos  cabedaes,  alTmáraò 
hum  auto  ,  era  que  Macáo  fe  fnjeitava  a  EIRey  de  Hef- 
panha.  O  Governador  fiado  nefta  diligencia  ,  deo  liber- 
dade aos  Portuguezes ,  para  que  com  as  fuás  fazendas  fe 
paflaíTem  a  Macáo,  e  nomeou  por  Governador  deita  Ci- 
dade a  D.  Joaõ  Cláudio  ,  que  moftrou  ao  Governador  o 
perigo  a  que  o  expunha  ;  e  paílou  com  hum  navio,  e 
cincoenta  Caftelhanos  a  tomar  pofíe  do  governo  :  parti- 
rão com  elle  dous  navios  com  os  Portuguezes ,  e  che- 
gando meya  legoa  da  Cidade ,  fe  adiantarão  os  três  Procu- 
radores, ederap  conta  ao  Governador  de  Macáo ,  D.  Se- 
baftiaó Lobo  da  Silveira  ,  da  razaõ  com  que  aflináraó  õ 
auto  de  obediência  ,  equefempre  eraõ  VaíTallos  delRey 
D.  João.  Vendo  D.  Joaõ  Cláudio  que  os  Portuguezes 
fetinhao  apartado  delle ,  mandou  pedir  hum  íeguro  a' 
D.  Sebaftiaó  ,  que  lho  mandou  ,  obrigando-fe  a  lhe  naó 
fazer  o  menor  damno  ;  e  deo  logo  conta  ao  Vice-Rey  da 
índia ,  permittindo  aos  Caftelhanos ,  que  andaffem  livres 
pela  Cidade.  D.  Sebaftiaó  teve  algumas  deíconfianças 
com  D.  Joaõ  Cláudio  fobre  a  forma  dos  tratamentos ,  e  á 
inftancía  de  alguns  Portuguezes  ,  a  quem  tinha  ficado  al- 
guma fazenda  em  Manilha ,  manáou  embargar  vinte  mil 
patacas  ,  que  os  Caftelhanos  traziaó  ,  e  as  depofitou  no 
Collegio  da  Companhia  j  e  intentou  prender  a  D.  João 
Cláudio  com  o  pretexto  de  que  queria  fugir.  Oppôs-íeo 
Senado  daCamera  a  efta  injuftiça,  equiz  que  íeobíer- 
vaííe  o  feguro ,  mas  D.  Sebaftiaó  marchou  com  a  Infanta- 
ria ,  diurna  peça  de  artilheria ,  e  começou  a  bater  as  ca- 
ías ,  emqueeftavaõ  os  Caftelhanos ;  rendêraõ-fe  elles  lo- 
proteftando ,  que  fó  queriaó  íalvas  as  vidas  :  con- 
* A  cedeo- 
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cedeo-lhas  o  Governador  ,  e  confifcando-lhes  as  fazendas 
os  remetteo  a  Manilha ,  ■  e  a  quatro  dos  principaes  a  Goa* 
donde  o  Vice-Rey  D.  Filippe  Mafcarenhas  lhes  fez  toda 
a  boa  paíTagem ,  eítranhando  a  D.  Sebaítiaò  o  feu  pro- 
cedimento. Naõ  foy  fó  efta  a  alteração  que  houve  no 
tempo  do  feu  governo  ,  porque  por  favorecer  D.  Sebaf- 
tiaõ  a  huma  de  duas  parcialidades  ,  que  intentavaõ  fazer 
Efcrivaõ  da  Camará,  mandou  difparar  a  artilheria  das  For- 
talezas ,  e  depois  de  muita  confuíaó  ,  e  alguma  ruína  ,  foy 
precifo  que  fahiíTem  os  Padres  da  Companhia  com  o 
SantilHmo  Sacramento  ,  para  o  applacarem  ,  e  eíles  f  o- 
os  fucceííbs  da  Cidade  de  Macáo  ,  que  ainda  no  ex- 
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tremo  do  dominio  de  Portugal  ,  fe  confervou  fempre 
com  a  mayor  fidelidade ,  e  relíítio  em  outra  occafiaõ  aos 
intereífes  que  os  Caítelhanos  offereciaõ  aos  feus  morado- 
res ,  mandando  por  intelligencia  de  hum  Gallego  ,  que 
havia  vivido  naquella  Cidade  ,  hum  navio  com  cartas 
aos  principaes  da  terra ,  que  todos  íem  as  abrirem  entre- 
garão ao  Governador ,  íalvando-fe  o  navio  do  perigo  que 
o  ameaçava  com  muy  prompta  diligencia.  Lançáraõ-fe 
fora  os  Caílelhanos  authores  daquella  perturbação  ,  e  fi- 
cou a  Cidade  de  todo  pacifica  com  chegar  aellaLuizde 
Carvalho ,  que  vinha  fucceder  a  D.  Sebaftiaó  Lobo  da  Sil- 
veira. Ao  mefmo  tempo  que  chegou  ao  Vice-Rey  a  nova 
dofocego  de  Macáo,  entrarão  pela  barra  de  Goa  o  Ga- 
leão S.joaò  chamado  Pérola,  de  que  era  Capitão  Antó- 
nio Cabral ,  S.  Pedro  governado  por  António  Rodrigues 
Chamiça ,  o  Pataxo  N.  Senhora  da  Oliveira  ,  e  Santo 
António  entregue  a  Pedro  de  Lemos  ,  e  o  Galeão  Cande- 
lária em  que  hia  Luiz  Velho,  Cabo  deites  navios ,  que 
fahio  de  Lisboa  a  22.  de  Abril ,  e  chegarão  a  Goa  a  5.  de 
Outubro,  perdendo-íe  na  viagem  na  Ilha  do  fogo  ana- 
veta  Santo  António  ,  de  que  era  Capitão  Amador  Louza- 
do  ,  que  também  fahio  de  Lisboa  naquella  conferva. 
Luiz  Velho  entregou  as  vias  ao  Vice-Rey  ,  e  abertas , 
achou  que  EIRey  nomeava  porSuccefíbr  do  governo  a 
D.  Filippe  Mafcarenhas ,  que  aíTiítia  em  Ceilão.  Fez-lhe 
avifo  ,  e  no  fim  do  anno  veyo  a  ter  fim  o  feu  governo, 
em  que  procedeo  com  a  juílificaçaó  que  temos  referido,  e 
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fazendo  viagem  para  o  Reino  depois  da  chegada  de  D, 
Filippe ,  entrou  a  falyamento  na  barra  de  Lisboa.  Neite 
mefmo  anno  mand<5u  EIRey  por  Embaixador  ao  Impe- 
rador do  Japão  a  Gonçalo  de  Siqueira,  perfuadido^e 
António  Fialho  Ferreira",  e  Gonçalo  Ferraz  ,  peíToas  prin- 
eipaes  da  Cidade  deMacáo,  que  haviaó  chegado  a  Lis- 
boa a  dar  obediência  a  EIRey  em  nome  daquella  Cidade, 
e  a  pedir-lhe  quizeffe  intentar  abrir-fe  commercio  entre 
Macáo ,  e  o  Japão,  por  ler  eífca  a  mayor  utilidade  da- 
quelle  povo.  Deo-lhe  EIRey  dous  navios ,  e nomeou  por 
Capitão  mór  de  hum  a  António  Fialho  Ferreira  ,  e  por 
Almirante  Gonçalo  Ferraz,  os  meímos  que  haviao  che- 
gado de  Macáo  ,  eembarcou-íe  o  Embaixador  Gonçalo  de 
Siqueira  com  o  Capitão  mór.  Partirão  de  Lisboa  a  29.  de 
janeiro  ,  intentando  paíTar  á  China  fem  tocar  a  índia ,  na- 
vegação que  até  aquelle  tempo  íenaò  havia  intentado. 
Tanto  que  aviítiraó  o  Cabo  da  Boa  Esperança  ,  fe  íizeraõ 
na  volta  de  Sueíte  até  altura  de  40.  gráos  ;  mas  padecen- 
do varias  Iprmentas  ,  fe  dilatarão  muitos  dias ,  e  com 
ventos  contrários,  e  falta  de  mantimentos  íèacháraôna 
altura  de  nove  gráos ,  quinhentas  legoas  do  Eíbreito  de 
Sundá.  Vendo-fe  a  gente  dos  navios  deíeí  perada  do  remé- 
dio ,  reíblvêraô ,  para  í alvar  as  vidas  ,  ^entrar  no  primei- 
ro porto  que  topaííem.  O  Piloto  pouco  advertido  cortou 
pelo  meyo  da  linha  Equinoccial ,  de  que  fe  originarão  nos 
navios  grandes  enfermidades.  Depois  de  varias  fortunas, 
foraó  dar  antes  da  Cofca  de.Samátra  em  huma  Ilha  chama- 
da de  Barú  ,  onde  hofpedando-os  alguns  negros  ,  os  tra- 
tarão depois  como  inimigos ,  e  difficultofamente  efcapá- 
raó  defuas  mãos.  Vieraó  aportar  emBitaõ,  porto  on- 
de aíTiíciaõ  os  Inglezes  que  os  foccorrêraó,  e  lhes  deraò 
Piloto  que  os  levou  ajacatará,  em  que  aíFiítiaõ  osHo- 
landezes  que  os  hospedarão  muito  humanamente ,  e  con- 
certados os  navios  paíTáraõ  a  Goa  :  o  que  puderao  ter  con- 
feguido  em  menos  tempo ,  ecom  menos  trabalho  ,  íé  naõ 
quizeraõ  penetrar  mares  naò  conhecidos ,  anciã  natural 
dos  Portiuaiezes ,  intentar  feinpre  ganhar  fama  vencen- 
do difficuldados.  De  Goa  paliarão  á  China  ,  e  em  Macáo 
fe  preparou  Gonçalo  de  Siquerra  para  a  embaixada  do  Ja- 
pão, 
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paõ.  Fez  fua  viagem  ,  e  chegou  a  Entulho  ,  que  he  hu- 
ma  Ilha  pequena  ^íituada  na  bahia  da  Cidade  Nanguaza- 
que.  Logo  que  deo  fundo ,  lhe  tiráraó  o  leme ,  e  velas 
cia  náo  ,  e  o  fizeraô  eíperar  40.  dias  por  refpoíla  do  Impe- 
rador, que  o  mandou  partir,  fem  querer  acceitar  a  em- 
baixada ,  períuadido  das  negociaçoens  dos  Holandezes ,  e 
eílimulado  das  malícias  dos  Idolatras  ,  que  haviaó  desba- 
ratado a  Chriftandade  ,  que  o  eípirito  ,  e  diligencia  dos 
Religiofos  da  Companhia  dejefus  tinhaõ  erigido  naquel- 
le  Império  :  voltou  Gonçalo  de  Siqueira  para  Macáo  ,  pa- 
decendo o  trabalho  íem  confeguir  o  intento  a  que  EIRey 
o  mandara. 

Entrou  o  anno  de  1645'. ,  ehavendo-fe  retirado 
a  Badajoz  o  Marquez  de  Torrecuía  nos  últimos  de  De- 
zembro do  anno  antecedente ,  e  tendo  dividido  o  Conde 
de  Alegrete  as  Tropas  da  Provincia  de  Alemtejo  pelas 
guarniçoens  a  que  eftavaõ  applicadas ,  e  defpedido  os 
foccorros  das  outras  Provindas  que  haviaõ  acudido  ao 
fitio  de  Elvas  ,  alcançou  licença  delRey  para  paliar  a  Lis- 
boa a  facilitar  alguns  negócios  ,  aíTun  communs  ,  como 
particulares.  Ficou  governando  aquella  Provincia  Joan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos  com  o  poíto  de  Meftre  de 
Campo  General ,  que  EIRey  lhe  havia  reítituido  para  a 
união  do  Exercito  que  fe  preparou  como  intento  do  foc- 
corro  de  Elvas.  Logo  que  Joanne  Mendes  começou  a  go- 
vernar ,  tratou  com  todo  o  cuidado  de  adiantar  as  Forti- 
íicaçoens  ^  e  para  que  negocio  taõ  importante  tiveíFe  a 
expedição  que  convinha,  mandou  a  Lisboa  aJoaóPaf- 
caíio  deCofmander  reprefentar  vivamente  a  EIRez  eira 
matéria.  Reíultou  da  fua  diligencia  dar-lhe  EIRey  huma 
patente  de  Coronel ,  fuperintendencia  nos  Engenheiros, 
e  ordem  para  tirar  dos  lugares  da  Provincia  quelhepare- 
ceffe  os  Orliciaes  ,  e  Gaíladores  de  que  necelTitaíle.  E  pa- 
ra que  os  effeitos  applicados  ás  Fortificações  foílem  mais 
prornptos  ,  mandou  EIRey  que  fe  entregallem  á  ordem 
de  Joanne  Mendes,  deRuy  Corrêa  Lucas  Then  ente  Ge- 
neral de  Artilhcria  em  Lisboa,  e  de  Coímander,  dando 
poderes  a  erla  Junta  para  difpor  tudo  que  convicíTe  a's 
Fortiiicaçôes,  fuboidinando-a  ao  Governador  das  Armas: 
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ereíultou  deita  refoluçaõ  adiantarem-fe  muitcrtodas  as 
Anno  Fortiricaçoens   das  Praças  deAíemtejo.    PaíTado  algum 
1645.  tempo  ,  fe  defuriio  eíta  Junta,  e  correo  a  íuperintendencia 
das  Fortiíicaçoens  pela  peífoa  que  exercitava  o  poíto  de 
General  daÁrtilheria  daquelle  Exercito.  Tanto  que  co- 
meçou a  applacar  o  Inverno ,  fe  continuarão  em  Alem  te- 
jo ,  íem  acção  digna  de  memoria ,  nos  primeiros  mezes 
as  hoíHlidades  de  huma ,  e  outra  parte.  Ajuítou-fe  o  tro- 
co de  alguns  dos  Officiaes  que  íicáraõ  priíioneiros  na  ba- 
talha de  Montijo.  Foy  huns  dos  que  vieraõ  de  Badajoz 
Bernardino  de  Siqueira  Ajudante  de  Thenente  de  Meítre 
de  Campo  General;  e  por  fer  efpeculativo ,  e  intelligen- 
te  deo  noticia  a  Joanne  Mendes  de  que  o  Marquez  de 
Torrecufa  applicara  com  grande  diligencia  as  levas,   e 
ínais  prevençoens  para  a  campanha  futura ,  porem  que 
havia  tido  afperas  controverfias  com  o  Baraõ  de  Molin- 
guen  General  da  Cavallana ,  e  que  por  eíte ,  e  outros 
refpeitos  lhe  tiravaó  o  poíto ,  e  o  mandavaõ  governar  a 
Provinda  deGuepufcua,  e  que  fe  affirmava  lhe  fuccedia 
o  Marquez  de  Leganez.  Eítas  noticias  remetteo  Joanne 
Mendes  a  EIRey ,  que  naó  dilatou  repetidas  ordens  para 
novas  levas  ,  remontas ,  e  outras  prevenções  neceffarias, 
e  mandou  a  Alem  tej o  dinheiro  para  fe  pagarem  as  Tropas 
Holandezas  /porque  alguns  íoldados  delias  fe  haviaò 
paífado  a  Caítella  pela  dilação  do  foccorro  ;  eaeíteref- 
peito  lhes  mudou  Joanne  Mendes  o  quartel  de  Campo 
Mayor  para  Eítremôs ,  Praça  ,  por  mais  interior ,  menos 
arrilcada  a  eíta  tentação.  Reprefentou-fe  também  a  EI- 
Rey o  grande  prejuizo  que  íe  feguia  de  panarem  os  folda- 
dos  aíervir  dehuas  Provindas  a  outras  íem  licença  dos 
íeus  íuperiores.  Para  obviar  eíte  damno  ,  mandou  EIRey 
lançar  hum  bando  com  pena  devida,  em  que  ordenava 
que  todos  os  foldados  aufentes  das  fuás  Companhias  fe 
recolheíTem  a  ellas  ,  tornando  a  dar  alta  naquellas  em  que 
primeiro  houveíTem  aclarando  praça ;  e  ficou  remediada 
eítaconfufaó  em  utilidade  de  todas  as  Províncias.  Orde- 
nou juntamente  que  nenhum  Oí£cial,quefervifie  nas  fron- 
teiras de  Capitão  de  Cavai  los  para  cima ,  pudeííe  paífar 
á  Corte  fem  licença  lua  :  e  com  eíta  ordem  ficou  reprimi- 
do 
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âò  oèxceíTo  que  havia  nefte  particulan  Difpoílas  todas 
eftas  matérias ,  como  a  Primavera  vinha  entrando  ,  e  os 
avifos  de  que  o  inimigo  adiantava  muito  as  luas  preven- 
çoens  hiaõ  creícendo  ,  mandou  EIRey  ao  Conde  de  Ale- 
grete eme  fe  recolheffe  a  exercitar  o  leu  Pofto  :  porém  el- 
le  ,  fentido  da  pouca  attençaõ  que  íe  havia  applicado  ao 
feu  grande  merecimento,  fez  a  EIRey  huma  propoíta  , 
aífim  íobre  varias  faltas  do  Exercito ,  como  fobre  algumas 
melhoras  da  íua  caía.  Nem  a  huma  ,  nem  a  outra  perten- 
çao  deferio  EIRey,  de  que  refultou  largar  o  Pofto  ,  e 
nomear  EIRey  em  feu  lugar  ao  Conde  de  Caftello-Me- 
lhor ,  períuadido  dos  bons  fucceflos  que  havia  alcançado 
no  governo  da  Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho.  Foy 
eíte  vício  da  pouca  perfiftencia  que  os  Cabos  tiveraó  nos 
Poftos  que  occupáraó  ,  hum  dos  mais  prejudiciaes  que 
pàdeceo  â  noíla  guerra  i  refultando  da  mudança  delles 
muito  perigofas  conféquencias :  porque  como  hum  dos 
principaes  fundamentos  para  hum  General  acertar  no  go- 
verno do  Exercito  que  lhe  entregaõ,  confifte  no  verda- 
deiro conhecimento  dos  Officiaes ,  e  Soldados  que  lhe 
obedecem ,  para  os  empregar  conforme  a  íua  capacidade, 
e  juntamente  a  inteira  informação  de  todos  os  fitios  da 
Provinda  ern  que  aífífte  ,  easfeguras  intelligencias  que 
entre  os  inimigos  confegue  ,  e  eftas  difpoíiçoens  fenaõ 
alcançaõ  em  poucos  annos  de  governo,  todas  as  vezes 
que  os  Príncipes  tirão  com  leve  caufa  hum  Cabo  de  hum 
Exercito,  fazem  de  hum  bom  General  hum  máo  Corte- 
zaõ  pelas  fufpeitas  que  concebem  do  feu  aggravo  ,  e 
conftituem  emfeu  lugar  hum  General  infufhciente  pela 
falta  de  experiência  com  que  entra  no  leu  governo.  Ver- 
dadeiro teftimunho  deite  difcurfo  foy  a  mudança  propof- 
ta :  porque  tirando  EIRey  ao  Conde  de  Alegrete  de  Alem- 
tejo  ,  perdeo  aquella  Provinda  hum  pratico,  evalorofo 
Capitão ,  e  elegendo  em  feu  lugar  ao  Conde  de  Caftellc- 
Melhor  experimentou  Entre  Douro  e  Minho  com  grave 
damno  a  faltada  fua  affiftencia  ,  e  em  Alemtejo  nao  tive- 
raó taô  felice  execução  as  fuás  difpofiçoens  como  em  En- 
tre Douro  ,  e  Minho.  Chamou  EIRey  para  efta  nova 
occupaçaõ  ao  Conde  deCaftello-Melhor  a  Lisboa  no  prin- 
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cipio  dé  Março ,.  e  paílbu  a  Alemtejo  em  Abril  ieguinte. 
Anno  .Notentpo  que  fe  dilatou  em  Lisboa,  ordenoia  EIReya 
1645'.  Joanne  Mendes  de  Vafconfelíos ,  que  reforma  fie  algumas 
Companhias  dos  Officiaes  que  eítavaó  prilioneiros  era 
•Caílella  ,  e  que  os  Cavallos  de  que  fe  compunhaõ  as  Com- 
panhias tiveuem  números  d ifferentes  ,  pondo-fe  a  marca 
de  hum  na  do  General,  efeguindo-fe  os  números  nas  mais 
que  houvefíe  por  íua  ordem.  Com  efta  arte  fe  evitarão 
muitos  inconvenientes ,  de  que  fe  fegula  ferem  os  Ca- 
vallos mais  para  a  defpeza  que  para  o  ferviço.  No  mef- 
rno  tempo  conílando-lhe  a  EIRey  que  aPraça  de  Villa- 
Nova  dei  Frefno  naò  era  de  utilidade  alguma  :  eque  a 
Infantaria ,  que  fucceíTivamente  lhe  entrava  de  guarnição, 
ie  diminuía  muito,  mandou  ordem  para  que fedeíman- 
telane,  retirando-fe  primeiro  a  artilheria  ,  e  o  mais  que 
eílavanella.  Intentou-fe  executar  o  que  EIRey  determi- 
nava >  porem  dilatou-fe  a  execução  até  o  anno  feguinte, 


em  que  teve  effeito.  Forao  nomeados  para  novas  levas  -de 
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Chegou  o  Conde  de  Caílello-Melhor  a  Elvas, 
e  poucos  dias  depois  panou  Joanne  Mendes  a  Lisboa.  O 
Conde  continuou  na  forma  das  ordens  delRey  a  reforma- 
ção do  Exercito  ,  e  as  prevençoens  para  a  campanha  fu- 
tura ,  que  infallivelmente  feefperava  com  a  noticia  de 
Entra  em  haver  chegado  a  Badajoz  o  Marquez  de  Leganez  ,  pro- 
Badajoz  o  mettendo  ao  feu  governo  grandes  progrefTos,  a  informa- 
da"- Ça°  que  tinha  da  guerra  de  Portugal,  e  as  experiências 
nez.  &     adquiridas  em  taõ  dilatadas  occafoens,  como  no  decurr 
fo  dafua  vida,  em  poios  taó  fuperiores  lhehaviaõoc- 
,  corrido.  Forao  chegando  a  Alemtejo  as  levas  da  Cavalla- 
4'ia ,  e  Infantaria,  e  porque  confto.u  a  EIRey  que  mui- 
tos Officiaes  reformados  fe  ati lenta  vaõ ,  porque*  naó  po- 
,diaó  continuar  o  exercicio  da  guerra  com  os  foldos  de  ibl- 
dados  razos,  pafTou  ordem  para  cue  fe  lhes  pagafie  a 
quarta  parte  dos  foldos  dos  últimos  po.ftos  que  haviaó 
'  ■  occupado  ,  ecomeíte  remédio  tornarão  todos  a-^cjarar 

praça. 
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praça,  x, Achou  o  Conde  de  Caílello-Melhor  grande  difle- 
rença  entre  ò  Thenente  General  da  Cavallaria  D.  Rodrigo 
de  Caílro  ?  e  os.Meílrés  de  Campo  íbbre  as, precedências, 
quando  íe  encontravaò  com  Troço  de  Exercito  lem  Cabo 
■fuperjor.  Aviíbu  a  EIRey  ,  e  foy  a  refoluçaõ  que  ,  Guan- 
do íeachaílem  juntos  os  OíHciaes  deites  dous  poílos  ,  íe 
prefedílem  pela  antiguidade  das  patentes.  Foy  eíta  de- 
terminação muito  conveniente ,  porque  obviou  as  deíor- 
dens  que  coílumaó  acontecer.  Eítas  ,  e  outras  difpoíições 
iimilhantes  fe  encaminharão  com  tanto  acerto  no  Exer- 
cito deAlemtejo,  que  veyo  a  confeguir  eíla  eícóla  mili- 
tar íer  numa  das  melhores  do  mundo.  Pouco  tempo  de- 
pois^  de  chegar  a  Elvas  o  Conde  de  Caílello-Melhor ,  cor- 
rerão os  Caftelha nos  Campo  Mayor  com  500.  Cavallos: 
retiravaõ-fe  com  grande  preza  ,  e  fendo  íeguidos  dosCa- 
pitãesde  Cavallos  Manoel  da  Gamma  Lobo  ,  e  D.  Carlos 
-Jordão  ,  quando  os  Caítelhanos  paíTavaó  Xevora  ,  os  car- 
.regáraõ  com  }oo.  Cavallos  ,  tomáraò-lhes  80. ,  e  tirárao- 
lhes  a  preza.  O  Conde  de  Caílello-Melhor  intentou  lo- 
grar em  Badajoz  melhor  fuccelTo  :  mandou  a  D.  Rodrigo 
de  Caílro  armar  ás  Tropas  daquella  Praça  com  800.  Cavai- 
los  ,  e  fahio  de  noite  com  1500.  Infantes  a  fegurar-lhe  hum 
dos  portos  deCaya,  que  ficaõ  viíinhos  a  Badajoz.  Ama- 
nheceo,  vieraõ  as  Tropas  da  Guarda  defcobrir  a  cam- 
panha ,  foraõ  carregadas  de  200.  Cavallos  noífos  até  a 
•ponte  de  Badajoz  ,  perderão  os  Caftelhanos  aleuns ,  e 
comreceyo  demayor  poder  naõ  fahiraó  da  Praça^as  Tro- 
pas daquella  guarnição.  Retrou-fe  o  Conde  íem  outro 
effeito.  PaíTados   alguns  dias  ,  tornarão  os  Caítelhanos  a 
:entrar  por  entre  Campo  Mayor ,  e  Elvas  com  700.  Ga- 
vallos ,  e  correrão  os  campos  de  Barbacena  ,  e  Santa 
Olaya,  lugares  diílantes  duas  legoas  de  Elvas-,  e  Campo 
Mayor.  Acudio  ao  rebate  a  Cavallaria  deílas  duas  Pra- 
ças, e  ao  tempo  que  chegou  a  nnir-fe ,  íe  retiravao  os 
Castelhanos  com  huma  grande  preza  :■■  feguírao.asnoíTas 
Iropasaíua  marcha,  alcanç iraò-nos  junto  da  Codicei- 
ra ,  e  levando  duzentos  Cavallos  menos ,  poroue  íb  de 
•?oo.  conítavaõ ,  os  inveílíraó  ,  e  cbripáraõ  a  lamar  a  pre- 
za ,  e  60.  Cavallos.  O  Conde  de  Caíleílo-Melhór  defejan- 
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do  fempre  accrefcentar  a  fua  opinião  com  acçoens  ímgu- 
Anno  lares  ,  depois  de  examinar  as  forças  de  Alemtejo,  o  po- 
1645.  ^er  ^°  inmiig0  >  °  eftado  das  Fortificaçoens  de  Badajoz  , 
a  gente  paga  que  a  guarnecia  ,  e  fuppondo  todas  as  dií- 
pofiçoens.ajuftadas  ao  íèu  defignio ,  determinou  ganhar 
Badajoz  por  interpreza '■;  e  como  efta  matéria  era  taõ  pe- 
rigofa  ,  que  entendê-la  o  inimigo  antes  de  executada, 
era  o  meímo  qwsr  fer  o  Conde  Author  da  fua  ruina ,  de- 
liberou fundar  toda  a  maquina  no  feguro  aliceffe  doíè- 
gredo  :  porem  ainda  que  a  fabricou  no  fitio  mais  folido 
dos  grandes  negócios,  como  naõ  ha  fegurança  contra  a 
malicia  dos  homens  ,  eftá  prudente  attençaõ  lhe  desba- 
ratou (como  feentendeo)  a  grande  empreza  que  havia 
fabricado  \  porque  alguns  dos  Ofíiciaes ,  quehaviaõ  de 
executá-la,  invejofos  de  que  o  Conde  a  naõ  communi- 
caffe  mais  que  com  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  de  Saldanha 
de  Soufa  ,  de  que  fó  a  fiou  ,  a  deívanecêrao  ,  podendo  fa- 
cilmente lográ-la.  Refoluto  o  Conde  a  efte  intento,  deo 
conta  a  EIRey  quaíi  ao  mefmo  tempo  da  execução  ,  re- 
ceando-fe  juftamente  até  dos  Miniftros  a  que  EIRey  podia 
communicar  eíla  matéria.  Ordenou  que  toda  a  gente  de 
Campo  Mayor  ,  e  Olivença ,  íahindo  com  o  mayor  filen- 
cio  que  foffe  poíTivel ,  fe  encorporaííe  com  elle  a  27.  de 
Agofto  ás  oito  horas  da  noite  na  ponte  de  Olivença.  Nef- 
te  diafahio  de  Elvas  com  todas  as  prevenções  necefTarias 
para  confeguir  a  interpreza.  Entregou  ao  Meftre  de  Cam- 
po Joaõ  de  Saldanha  hum  petardo  ,  outro  ao  Meftre  de 
Campo  André  de  Albuquerque  ,  a  Luiz  da  Silva  as  efça- 
das  que  íe  haviaõ  de  arrimar  amuralha  :  paflbu  Guadia- 
na ,  e  achou  a  Infantaria  de  Campo  Mayor,  e Olivença 
prompta  áhora  deftinada.  Unida  efta  gente  fazia  o  nu- 
mero de  5500.  Infantes  ,  e  1200.  Cavallos.  Levava  oito 
peças  de  artiiheria  ,  que  fendo  inúteis  para  confeguir  a 
interpreza,  foraõ  inftrumentos  do  máo  íucceílb  delia: 
porque  tanto  que  começarão  a  marchar,  quebrando  aos 
carros  dehumas  as  rodas,  e  de  outras  os  eixos  (fegun- 
do  feentendeo,  mais  por  malicia,  que  por  defcuido) 
foy  de  qualidade  a  dilação  de  fe  concertarem  ,  queama- 
nheceo  antes  de  chegar  o  Conde  a  Telena.  E  reconhecen- 
do 
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do  que  faltava  mais  de  huma  legoa  por  andar  ,  fez  alto 
voltou  para  Elvas  gravemente  fentido ,  mais  c1 
do  niáo  fucceíTo ,  que  ainda  dever  defvanecida  a  empre-    i_ 
za  ;  porque  as  confequencias  da  primeira  perda  deftruiaó  Defvane. 
a  efperança  de  reílaurar  a  fegunda  -r  pois  os  que  foraõ  ca-  Cc-fc  a  in- 
pazes  de  desbaratar  eíle  intento  ,  o  íicavaó  de  deílruir  terpreza 
qualquer  outro  que  o  Conde  fabricaíTe.  Defpedio  da  Pon-  de  Eada° 
te  de  Olivença  a  D.  Rodrigo  deCaítro  com  aCavallaria,0Z° 
a  correr  os  campos  de  Xerez  ,  de  que  conduzio  a  Oliven- 
ça huma  groíla  preza.  Os  Caílelhanos  reconhecerão  de 
forte  o  perigo  a  que  eftiveraõ  expoftos ,  affim  pela  pou- 
ca guarnição  que  havia  em  -Badajoz  ,  como  por  naõ  terem 
noticia  da  marcha  do  Exercito  ,  que  ficarão  todos  os  an- 
nos  celebrando  em  acção  de  graças  com  huma  folemne 
ProchTaó  o  perigo  de  que  Deos  livrou  aquella  Cidade. 
Deo  conta  o  Conde  a  EIRey  do  máo  fucceíTo  do  feu  in- 
tento ,  e  paliados  dons  dias ,  defpachou  outro  correyo  pe- 
la pofta  ,  perfu adindo  a  EIRey  por  voto  de  Cofmander  , 
que  lhe  permittiíTeinterprender  ò  Forte  de  S.  Chriílo- 
vaõ  ,  fituado  junto  a  Badajoz  deita  parte  do  Guadiana. 
Esforçava  as  iiias  razoens ,  dizendo ,  que  a  interpreza 
de  Forte  era  fácil  de  confeguir,  e  ganhado  elle  ,  faciliíli- 
mo  de  coníervár  I  porque  os  Toldados  que  o  guarneciao 
eraõ  muito  poucos,  e  fazendo  ao  mefmo  tempo  diver- 
faó  pela  parte  da  Cidade  ,  com  ò  receyo  do  perigo  palia- 
do ,  acudiria  toda  a  guarnição  ás  muralhas  delia  ;  e  que 
confeguida  a  em  preza  do  Forte  ,  aquartelando-fe  junto 
delle  7000.  Infantes,    e  1200.  Ca  vali  os  que  havia  em 
Âlem-Tejo ■ ,  ficava  incontraftavel :  e  qne  unindo-fe  a  eíle 
poder  os  foccorros  de  todas  as  Provincirís,'  e  a  mais  sente 
das  levas  que  fe  prepara vao  ,  feria  impoíftvel  deixar  de 
fe  ganhar  Badajoz,  de  que  refultaria  a  EIRey  a  mayor 
fegurança  do  feuReyno,  o  mayor  credito  das  fuás  Ar- 
mas, e  a  melhor  fatisfaçaó  de  França,  que  inftantemen- 
te  apertava  fe  fizefiea  Caítella  a  guerra  mais  viva  que 
foífe  poffivel.  O  voto  do  Conde ,  e  o  parecer  de  Cofman- 
der mandou  EIRey  propor  no  Confelho  de  Guerra ,  em 
*[ue  aíTiítia  o  Meítre  de  Campo  General  Joanne  Mendes 
<le  Vafconcellos ,  que  ainda  eílava  em  Lisboa.  Foy  o 
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feu  parecer ,  o  do  Conde  de  Alegrete  ,  e  D,  Joaõ  da  Cof- 
ta  ,  fujeitos  de  que  fe  fazia  naquelle  tempo  merecida  ef- 
timaçaô ,  que  a  interpreza  de  S.  Chriítovaõ  poderia  ler 
fácil ,  porem  que  a  empreza  de  Badajoz  era  difficultofa  , 
porque  o  rigor  do  tempo  Havia  defer  poderofo  inimigo  , 
e  que  as  noífas  prevençoens  nao  eíravaó  tanto  adiante 
que •  fe  pudeííe  fazer  delias  inteira  confiança:  Que  os 
Caftelhanos  fe  acha vaô  muito  fuperiores.em  Cavallaria  , 
e  que  eíle  obítaculo  podia  difficultar  deforte  os  combois 
de  que  continuamente  neceffitava  o  Exercito  ,  que  era 
eíte  damno  quafi  irremediável  \  e  que  íuppoítos  eftes  in- 
convenientes ,  feria  fem  fruclo  a  interpreza  de  S.  Chrif- 
továõ :  e  que  neíte  íentido  ,  o  que  fó  convinha  era  adian- 
tarem-fe  com  todo  o  calor  as  prevençoens  da  campanha 
futura  ,  e  que  tanto  que  entraíle  a  Primavera ,  para  fatis- 
façaõ  de  França  fe  nzeífem  continuas  entradas  por  todas 
as  Provindas  \  porque  deviamos  contemporizar  com  os 
Príncipes  alliados,  fem.  arrifcar  a  noífa  coníervaçaó.  Se- 
guirão os  mais  Confelheiros  eile  parecer:  approvou-o 
EIRey  ;  fez-fe  avifo  ao  Conde  de  Caílello  Melhor :  po- 
rem elle  naõ  fe  fatisfazendo  deita  refoluçaõ ,  e  levado 
do  defejq  que  ardia  no  feu  animo  de  confeguir  grandes 
emprezas,  ordenou  a  Cofmander  que  foíTe  a  Lisboa  re- 
preientar  peffoalmente  a  EIRey  a  importância  da  empre- 
za de  Badajoz,  ea  facilidade  com  que  fe  podia  conle- 
guir.  Mandou  EIRey  ajuntar  os  Confelheiros  de  Guerra,. 
e  deo  ordem  a  Cofmander  ,  que  lhes  propuzefíe  todas  as 
razoens  que  lhe  havia  referido,  refolvendo  juntamente 
que  os  Confelheiros  votaílem  diante  de  Cofmander  ,  que 
em  taó  fubida  .è&Imaçaó  eftava  a  fua  capacidade.  Junto 
o  Confelho  ,  propôs  Cofmander  largamente  o  -leu  pa- 
recer :  porém  nenhum'  dos  Confelheiros  mudou  de  opi- 
nião ,  e  todos  fe  referirão  ao  que  haviaõ  votado  no  Con- 
felho antecedente,  fobre  eíta  matéria  \  e  Joanne  Mendes 
acerei centou  em  hum  largo  •  papel ;  as  razoens  que  fe  lhe 
offereciaó  para  fe  naó  intentar  Badajoz  ,  principalmente 
começando  ò  fi tio  pelo  Forte  de  S.  Chriftovaõ.  Eraò  el- 
las  taõ  folidas ,  e  o  papel  taõ  bem  fundado  ,  que  fe  paf- 
iara  os  olhos  por  elle ,  quando  deppis  (  como  veremos  ) 

íe- 
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feguio  o  meímo  que  nefta  occafiaò  contradiíTe ,  pudera 
facilmente  convencér-ie  à  fi  meímo  \  e  evitar  os  gravilf-  Atino 
mos  damnos  que  acontecerão.  E  naõ  fe  duvide  da  verda-  1645 
defiolida  de  todas  eiras  matérias:  porque  efcrevo  com 
todos  os  originaes  diante,  aífim  dos  votos  aílinados  da 
própria  ma 6  dos  Confelheiros ,  como  das  refoluçoens  fir- 
madas por  EIRey.  Conformou-fe  EIRey  com  o  pacerer  ç  j^J 
do  Coníelho,  e  obrigado  de  alguns  achaques  que  padecia, 
paífou  a  tomar  os  banhos  das  Caldas  da  Rainha  ,  14.  le- 
goas  dêTXsboa ,  e  jfau da vel  remédio  para  d ifferentes  en- 
fermidades :  ficou  entregue  o  governo  á  Rainha ,  que 
naõ  ignorava  os  preceitos  eíTenciaes  de  exercitá-lo.  Cof- 
mander  voltou  a  Aíem-Tejo  com  o  Meítre  de  Campo  Ge- 
neral Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  brevemente 
crefcêraò  de  qualidade  as  noticias  das  preparaçoens  que 
o  Marquez  deLeganez  fazia  para  fahir  em  Campanha,que 
fe  trocarão  as  idéâs  de  conquiftadores  em  prevençoens 
para  naó  lermos  conquiílados.  O  Conde  de  Caftello  Me- 
lhor ,  tendo  ratificado  por  varias  partes  efte  avifo» ,-  fez 
toda  a  diligencia  por  unir  poder  que  baftaíle  para  a  oppo- 
ílçaò  dos  Caítelhanos  ,  e  achou  na  Provinda  taõ  pouca 
gente ,  e  tanta'  falta^  de  outros  inítrumentos  r  j  que  veyo 
a  conhecer  a  dificuldade  defitiar  Badajoz  ,  como  antes 
-;pertendia.  A-s  noticias  das  prevençoens  dos  Caítelhanos 
•mandou  o  Conde  a  Lisboa ,  e  a  Rainha  àsremetteo  lo- 


go ás  Ca'das  a  EIRey  com  huma  apertada  confulta  do 
Coníelho  de  Guerra  das  prevençoens  que  erao  necefTarias 
para  refiíHr  ao  Exercito  dos  Caítelhanos.  Paliou  EIRey 
ordem  para  fe  executar  tudo  o  que  parecia  ao  Confelho, 


" 


e  nomeou  por  Meítre  de  Campo  .General  dá  Corte  junto  Non>« 

á  fua  Peííoa  ao  Marquez  de  Montalvão  ,  que  pouco  tem-  m^I& 

po  antes  com  o  verdadeiro  teítimunho  da  fiia  fidelidade  de  ^on- 


de inconfidente.  E  depois  mandou  EIRey  levantar  Tro-firc  dc 
pas  em  Lisboa  ,  porque  lhe  veyo  >aviíb  de*qne  era  chega-  GeS 
da  aCadiz  a  frota  de  índias,  e  que  os  .  Cairel  h  a  noc  .fe daCwtt. 


achavaõ  com  huma  Armada  multo  poderofa  ,  circunílsn- 
cias  todas  de  tantas  confequencias  ,  que  accr-sfcent-.vaó 
juítamente  o  cuidado  delRey  ,  edefeusMim^hos.  P,àra 
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a  defenfa  de  Setuval  nomeou  EIRey  o  Conde  do  Prado 
com  titulo  de  Governador  das  Armas  \  e  para  que  as  exe- 
cuçoens  foílem  mais  effe&ivas ,  paffou  EIRey  das  Caldas 
a  Lisboa  no  fim  do  mez  de  Setembro.  Neítes  mefmos 
dias  amanheceo  fobre  Ouguella  hum.  Troço  do  Exercito 
dos  Caítelhanos.  Havia-lhe  entrado  poucas  horas  antes 
lbccorro  de  Campo  Mayor ,  remettido  por  André  de  Al- 
buquerque, que  governava  aquell a  Praça.  Eíta  noticia 
obrigou  aos  Caítelhanos  a  ie  retirarem ,  e  na  íua  reta- 
guarda degolarão  as  Tropas   de  Campo  Mayor  huma 
Companhia  de  Infantaria ,  que  por  deícuido  haviaó  dei- 
xado os  Caítelhanos  de  guarnição  de  huns  moinhos.  Ef-. 
te  leve  accidente  de  íe  retirarem  os  Caítelhanos  dain- 
terpreza  de  Ouguella ,  fez  esfriar  as  prevençoens  que 
EIRey  com  grande  calor  adiantava  :  porque  o  leu  animo 
o  inclinava  a  naó  baldar  as  defpezas ,  e  algumas  vezes 
lhe  foy  muito  prejudicial  eíta  politica.  Porém  chegando 
da  prizaó  de  Badajoz  a  Elvas  Fernão  Sanches  ,  Thenente 
da  Companhia  de  D.  Vafco  Coutinho  ,  e  fegurando  que 
brevemente  fahiria  o  Marquez  de  Leganez  com  grande 
Exercito  ,   tornou  EIRey   a   applicar'  os  foccorros  de 
Alem-Tejo ,  e  a  prevenir  a  defenía  de  Lisboa.  E  para  que 
os  íbccorros  marchaílèm  mais  promptamente  para  Alem- 
Tejo  ,  paliou  EIRey  a  Aldeã  Gallega  ,  de.  que  reíultou 
partir  para  Elvas  a  mayor  parte  da  Nobreza  do  Reyno. 
Foy  hum  dos  que  marchou  a  fervir  neíta  campanha  D. 
Fernando  de -Menezes  ,  aquém  EIRey  havia  feito  mer- 
cê do  Titulo  de  Conde  da  Ericeira ,  naõ  lhe  divertindo 
a  jornada  o  eftar  concertado  para  cafar  no  Paço  com  Do- 
jia  Leonor  Filippa  de  Noronha  ,  filha  de  Fernão  de  Sal- 
danha de  Souía  ,  e  de  Dona  Joanna  de  Noronha ,  nem 
deixar  enrfu a  cafa  no  ultimo  parocifmo  ,  de  que  acabou 
a  vida  ,  feu  irmaó  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  havendo 
chegado  da  prizaõ  da  Cidade  de  Cremona ,  em  que  pade- 
ceo  exceíftvo  trabalho ,  aílim  pelo  aperto ,  e  eitreiteza 
com  que  foy  tratado ,  como  pelas  feridas  que  recebeo  na 
batalha  de  Montijo  ,  que  naõ  íaráraõ  em  Caítella  ,  nem 
tiveraô  remédio  em  Portu gal  \  acabando  nelle  taóíingu- 
lar  valor ,  e  taò  excellentes  virtudes ,  que  me  dilatara  em 

mayor 
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Bíayof  elogio  ,  íe  o  muito  parenteico  me  naõ  obrigara  a 
recear  a  calumnia  de  alguns,  que  condenaõ  ,  cubrindo-AlMOt. 
íe  da  capa  da  apparencia  ,  fem  fondarem  o  centro  da  ra-  1645: 
zaò.  Pafíbu  também  neíte  tempo  a  Alem-Tejo  D.  Joaô  de 
Menezes,  que  havia  fugido  de  Caítella ,  e  fervido  era 
Flandes  com  grande  opinião.  De  todas  as  partes  chega-  i* 

raó  foccorros  a  Elvas  ,  Praça  em  que  íe  ajuntava  por  or- 
dem delRey  o  Exercito.  £sefte  tempo  lahio  em  campa- 
nha o  Marquez  de  Leganez  com  iicco.  Infantes ,  }cco.  Excrcjtô 
Cavallos,   dez  peças  de  artilheria  ,   trem,  e  bagagens  j* CaKd- 
neceíTarias.  A  i$.  de  Outubro  marchou  de  Eadajoz,  en-a»opelo 
fez  alto  á  viíta  da  Fonte  de  Olivença  ,  e  Forte  de  Santo  Marquez 
António,  que  lhe  ficava  viíinho.  Sem  dilação  começou  de  Lega- 
a  bater  o  Forte  ,  e  o  pequeno  Caítello  da  I  onte  ;  e  co-nez- 
mo  hum,  e  outro  era  de  taõ  fácil  conquiir.a  ,  ie  lhe  ren- 
derão paflados  dous  dias.  li  atou  logo  o  Marquez  de  os  f™™°c 
defmantelar ,    e  minando  a  mayor  parte  cos  arcos  da  Ponte'de 
Ponte,  intentou  diíhcultar  a  ccmmunkaçaõ  de  Obven- Olivença," 
ça.  Fita  reibluçaõ  dec  motivo  acue  enteiue-íle  o  Conde 
de  Caítello  Melhor  que  os  Caítelhàncs  ftiavao  Olivença, 
è  tratou  de  íoccorrê-la  com  a  mais  geilte ,  e  muniçc  tns , 
que  lhe  foy  pcíílvel.  Em  quanto  csCpftelhanoE líí  t  ed- 
veraõ  no  quartel  da  Fonte ,  era  muito  anifcada  a  marcha 
de  Eítremôs  a  Elvas  ;  porque  em  todas  as  leis  legoas ,  que 
ha  de  diftancia  de  hvma  a  outra  Fraca  ,  ie  off;iect  m  fi- 
tios  capazes  de  encobrir  muitas  Tropas.  Fita  difhculda- 
de  ie  devia  vencer  com  a  cautela  de  dei  cobrirem  os  val- 
les  differentes  partidas,  e  coroarem  os  montes  fentinel- 
las  ,  a  que  deílem  calor  algumas  Tropas :  porem  faltan- 
do-fe  a  todas  eítas  eílenciaes  diligencias  ,  iahiraó  de  Eí- 
tremôs  400.  Infantes  da  Comarca  de  Évora  ,  governados 
pelo  Sargento  mórjoaõ  da  Fonfeca  Barreto ,  e  chegan- 
do á  venda  da  Alcaraviça  ,  duas  legoas  diílante  de  Eítre* 
mos ,  aviítáraò  600.  Cavallos  Caftelhanos  ,  que  haviaò 
marchado   a  noite  antecedente  com  intento  de  correr 
aquella  eítrada.  Era  o  Sargento  mór  taó  pouco  coftuma- 
do  a  fimilhantes  confli&os ,  que  tanto  que  deo  viíta  dos 
Caftelhanos,  fe  perturbou  deíorte,  que  podendo  occu- 
par  huma  tapada  com  parapeito  tág  levantado ,  que  pu-* 
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dera  livrá-lo  do  perigo,  fe a  guarnecera  ,  naõ  fó  deixou 
de  occupá-la ,  mas  fera  fazer  alguma  reíiílencia  entre- 
gou aos  golpes  das  efpadas  dos  Caítelhanos  quafi  todos  os 
Toldados  que  levava  á  lua  ordem.  E  ainda  o  feu  defatino 
cooperou  em  mayores,  emais  infelices  circunílancias  : 
porque  íe  houvera  guarnecido  a  tapada  ,  pouco  efpaço 
que  le  defendera  ,  bailara  para  chegar  a  tempo  D.  Rodri- 
go de  Cait.ro  ,  que  de  Elvas  havia  paffado  a  Villa-Viço- 
la  ,  duas  legoas  de  Alcaraviça  ,  com  700.  Cavallos  ,  que 
unidos  aos  400.  Infantes  pudéraõ  caíligar  a  temeridade 
dos  Caítelhanos  penetrarem  com  taó  pouco  poder  os 
noíTos  lugares.  Retiraraó-fe  elles  fatisfeitos  de  confeguir 
huma  das  mayores  vantajens ,  que  na  campanha  logra- 
rão neíta  guerra.  Ecomo  a  infelicidade  he  grande  meílra 
da  cautela,  mandou  o  Conde  de  Caítello  Melhor  ter 
grande  vigilância  naquella  eítrada,  e  EIRey  fentido  def- 
te  fuccéílb  ordenou  ao  Meílre  de  Campo  General ,  que 
paflaíTe  a  Eítremôs  a  receber ,  e  exercitar  as  levas  novas , 
e  a  remettê-las  a  Elvas  com  fegurança.  PaíTou  elle  logo 
a  Eítremôs ,  e  dentro  de  poucos  dias  chegou  áquella 
Praça  EIRey  das  Ilhas  de  Maldiva  ,  Senhor  de  grande  ri- 
queza ,  e  muitos  Vaííallos  no  Eítado  da  índia  ,  que  ha- 
via paffado  a  Lisboa  a  pedir  foccorro  a  EIRey  contra 
hum  irmaõ  feu  ,  que  violentamente  lhe  havia  oceupado 
o  Reyno ,  e  chegando  no  tempo  deita  campanha ,  fe 
achou  obrigado  a  aíTiítir  no  Exercito.  Joanne  Mendes  o 
tratou  com  grande  refpeito  ,  e  ordenou  que  fe  obfervaí- 
fem  com  elle  todas  as  ceremonias  que  na  guerra  fe  coílu- 
mao  fazer  aos  Gabos  mayores  ,  advertência  que  EIRey 
lheagradeceo  muito.  O  Conde  de  Caítello  Melhor  ha- 
via neíte  tempo  puxado  pelas  guarniçoens  das  Fracas  , 
que  naó  receavaõ  fer  invadidas  por  ficarem  cobertas  com 
o  noífo  Exercito ,  que  ja  fe  compunha  das  Tropas  de 
Alem-Tejo ,  levas ,  e  foccorros  das  Provindas ,  e  aquarte- 
lou-fe  dentro  dos  olivaes  de  Elvas  ,  que  deraó  nome  á 
campanha  deite  anno.  Porém  como  o  Exercito  era  peque- 
no,  e  o  receyo  de  muitas  Praças  igual ,  naó  achava  o  ini- 
migo mayor  oppofiçaó ,  que  a  de  lhe  tocarem  arma  poi- 
sarias partes  de  noite ,  e  de  dia }  e  fahindo  D.  Rodrigo  de 
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Caíh"o  com  mil  Cavallos  ,  e  500.  Mofqueteiros  a  dar  ca- 
lor a  huma  das  partidas ,  a  que  tocou  eíta  diligencia  ,  AllttO 
foy  carregada  por  algumas  Tropas  do  inimigo,  que  en-  1645: 
trando  na  embofcada  com  pouca  cautela  ,  perdeo  noven- 
ta Cavallos.  Huma  deitas  partidas  paílbu  álèm  de  Bada- 
joz, efez  priíioneiro  o  Conde  delzinguen,  que  vinha  Prizaõ  do' 
a  fervir  no  Exercito  com  o  Poílo  de  T  henente  General  da  Conde  da 
Cavallaria.  Foyremetrido  a  Lisboa,  e  largo  tempo  lheIzinsuen- 
durou  a  prizaó  na  Torre  de  Belém.  O  Marquez  de  Lega- 
nez  ,  em  quanto  fe  dilatou  em  minar  os  arcos  da  Ponte , 
mandou  mil  Cavallos  a  Villa-Viçofa ,  que  degolarão  al- 
guns paizanos ,  e  roubarão  os  montes  dos  lugares  viíi- 
nhos  ,  e  fem  outro  effeito  digno  de  memoria  le  retirou 
para  Telena  a  cinco  de  Novembro ,  naõ  levando  baílan- 
te  fatisfaçaõ  dos  cabedaes  difpendidos  naquelle  Exerci- 
to ,  porque  a  empreza  da  Ponte ,  e  Forte  era  taó  fácil , 
que  com  as  guarniçoens  das  Praças  fe  pudera  executar  , 
tanto  que  as  agoas  do  Inverno  difficultafu  m  a  paílagem 
do  Guadiana;  eo  prejuizo,  que  recebemos  na  difhcul- 
dade  da  communicaçaó  de  Olivença,  remediou-fe  com 
quatro  barcas  que  fe  puzeraó  em  Geromenha  ;  e  o  tem- 
po moítrou  depois  que  naõ  foy  a  falta  da  Fonte  a  caufa 
cie  fe  perder  Olivença.  Fez  alto  o  Marquez  deLeganez, 
com  o  exercito  em  Telena ,    e  parecendo-lhe  que  era 
conveniente  naõ  ter  defoccupado  aquelle  fitio  ,  fez  le- 
vantar nelle  hum  Forte  que  pôs  em  defenla  em  doze  Levantai 
dias.  No  ultimo  mandou  dousmil  Infantes  ,  e  mil  Cavai-  ie  o  Forte 
los  a  deímantelar  a  Atalaya  da  Terrinha  ,  huma  legoa  dif-deTclen> 
ta nte  de  Telena  ,  outra  de  Elvas.  Eftavanel la  de  guarni- 
ção hum  Alferes  com  quinze  foi  d  ad  os  ,  e  tinha õ  dentro 
quantidade  de  granadas  :  com  ellas ,  e  com  os  mofquetes 
íe  defenderão  muitas  horas ,  e  depois  do  Alferes  ferido  ,  Rc"de-fe 
e  parte  dos  foldados  mortos ,  fe  renderão  os  mais  a  parti-  J* ^cí" 
do  de  os  naõ  matarem  ,  podendo  juítamente  tirar-lhes  as  nha ,  c  re- 
vidas o  Marquez  deLeganez,  por  haverem  pelejado  á^ra-fco 
viíta  de  hum  Exercito  ,  aguardando  para  fe  renderem  Mâ[(iUGZ^ 
que  lhes  aíTeítaflem  duas  peças  de  artilheria.  Com  eíta 
pequena  facção  fe  retirarão  os  Caítelhanos  a  Badajoz, 
Nelle  tempo  havia  crefcido  o  noííb  Exercito ,  e  eítavaõ 

Hiy  as 


V* 


Í20        PORTUGAL  RESTJURJDO, 

as  carruagens  promptas , .  e  todas  as  mais  prevençoens 
Anuo  difpoítas  para  poder  marchar:  porem  auniaõ  entre  o 
1645   Conde  de  Caítello  Melhor ,  e  joanne  Mendes  naõ.  era 
muita ,  e  as  idéas  diverfàs  de  hum  ,  e  outro  fomentavaõ, 
naó  fó  os  foldâdós  perfuadidòs  das  fuás  dependências , 
mas  os  cortezãos  obrigados  da  perniciofa  inclinação  de 
incitar  coatroverfias.  Deitas  diííençoens  fe  originou  du- 
vidar Joanne  Mendes  entrar  no  Confelho  com  os  Títu- 
los, entendendo  que  lhes   devia  preceder ,  prerogativa 
que  elles  lhe  naó  queriaõ  permittir  -9  e  nem  o  Conde  de 
,     Caítello  Melhor  fe  refolvia  a  deliberar  eíta  duvida ,  por- 
que entre  as  muitas  virtudes  que  lograva ,:  carecia  da  acti- 
Dcfunlaá  vidade  neceiTaria  nos  Cabos  fupremos ,  porque  levado 
dos .  nof-   da  urbanidade  do  animo ,  defejava  deixar  a  todos  fatisfei- 
io& Gabos  tog>  Conhecido  eíte  natural  da  arrogância  dos  foldados , 
fe  licenciarão  deforte »  que  commettêraõ  no  tempo  que 
o  Conde  eíteve  emAlem-Tejo  graviffimos  infultos. joanne 
Mendes  tomando  por  pretexto  ir  receber  as  levas  ,  que 
ehegavao ,  conforme  a  ordem  que  tinha  delRey ,  paífou 
de  Elvas  a  Eítremôs  ;  e  o  Conde  de  Caítello  Melhor  to- 
mou por  expediente  dar  conta  a  EIRey  do  poder  com  que 
fe  achava  ,  e  pedir-lhe  reíbluçaò  da  empreza  que  havia 
de  intentar ,  para  deíempenho  do  que  os  Caítelhanos  ha* 
viaó  obrado,  epara  fe  tirar  mayor  fruc~to  das  defpezas 
que  fe  tinhaõ  feito  ,.  que  defender  a  Província.  Offere- 
ceo-fe  ao  Conde  de  Caítello  Melhor  para  ir  fazer  eíta 
propoíta  a  EIRey  o  Conde  Camareiro  mór ,  que  íe  acha- 
va (  como  era   todas  as  antecedentes  }  neíta  campanha. 
Ácceitou-lhe  a  offerta  ,  perfuadido  a  que  EIRey  fe  ajuíta- 
ria  ao  padecer  do  Camareiro  mór ,  que  era ,  que  o  Exer- 
cito fe  empregaffe  em  alguma  grande  facção  ,    defejo 
que  o  Conde  de  Caítello  Melhor  fummamente  abraçava. 
Pàrtio  de  Elva<?  pela  poíta  o  Camareiro  mór ,  chegou  a 
Monte  mór  o  Novo  ,  ViHa  a  que  EIRey  fe  havia  adianta- 
Manda      do,  e  propondo  eíta  matéria  no- Confelho  de  Guerra  , 
EIRey  a-  foraò  na  confulta  os  pareceres  muito  differentes,  e  EIRey 
lojar  oEx-  coníiderando  a  defuniaõ  dos  Cabos  ,  e  o  rigor  do  tempo, 
fçC^}jaeanaó  quiz  que  o  Exercito  feempenhaffe  em  empreza  al- 
Lisboa.    guma*  Mandou  dividi-lo,   e  pafíbu   de  Monte  mór 
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a  Setuval  a  ordenar  a  fortificação  daquella Praça,  detè- 
vé-fe  poucos  dias  ,  centrou  em  Lisboa  a  18.de  Setembro.  Annô 
Nefte  tempo  havia  o  Marquez  deLeganez,  depois  de  1645 
chegar  com  o' Exercito  a  Badajoz  ,  mandado  hum  1  ro- 
ço 'de  Cavallaria ,  e  Infantaria  a  interprender  Gercrre- 
nha,  na  confiança  do  defcuido  dos  foldados  dacuella 
guarnição  ,  vendo  retirado  o  leu  Exercito ,  e  taõ  viínho 
o  noíío  :  porem  achando  os  Caílelharcs  que  inveftíiTÕ  a 
Praça  grande  vigilância  nos  foldados  ,  e  moradores  del- 
ia ,  ie  retirarão  ,  deixando  alguns  mortos ,  e  levando  cu-  . 
tros  feridos.  O  Conde  de  CaftelloJVÍelbor  eíbimulado  do 
defejo  que  tinha  de  confeguir  alguma  empreza,  mandou 
ao  Meítre  de  Campo  D.  Sancho  Manoel  (  que  havia  por 
ordem  deíRey  trocado  o  Terço  da  Beira  cem  Diogo  Go- 
mes de  Figueiredo  em  Alem-Tejo)  interprender  Alcântara 
com  dous  mil  Infantes ,  e  algumas  Trepas  a  que  ie  ha- 
viaõ  de  unir  outras  da  Beira  :  porém  tomando  lingua  ,  e 
íabendo  que  o  inimigo  eítava  aviíado  ,  raó  deixou  de 
chegar  á  Villa  ,  mas  iem  algum  effeito ,  porque  para 
conquiifi-la  era  necelTario  mayor  força.  O  meímo  fuc- 
ceílo  teve  em  Valei  ça,  que  também  quiz  interprender. 
Eíles  intentos  dehuma,  e  outra  parte  fem  execução  fc- 
raõ  o  remate  da  campanha,  edeípedidos  os  foccorros  , 
e  aquarteladas  as  guarniçoens ,  fe  dividirão  os  Exércitos. 
O  Conde  de  Caírello  Melhor,  que  governava  a 
Província  de  Entre  Douro  e  Minho  no  principio  deite 
anno  que  continuamos,  tendo  noticia  que  EIRey  deter- 
minava mandá-lo  governar  as  Armas  de  Àlem-Tcjo ,  naõ 
<[uiz  intentar  em  Entre  Douro  e  Minho  empreza  alguma  , 
por  naò  deixar  nas  mãos  da  fortuna  ,  que  com  tanto  im- 
pério dominiva  as  acçoens  militares  ,  a  contingência  do 
ultimo  fucceíTo  :  porque  fendo  infeliz  podia  desluírrar 
os  muitos  que  havia  confeguido  com  grande  opinião  •,  e 
a  ler  profpera  ,  hum  fuccefio  mais  lhe  naõ  melhorava  a 
reputação  pela  ter  fegura.  Chegou-lheem  Março  a  or- 
dem para  paliar  a  .Alem-Tejo  ,  mandando-lhe  EIRey  que  ) 
entrega íle  a" Província  ao  "Meítre  de  Campo  Biogo  de 
Mello  Pereira  \  pôr  ter  moítrado  em  muitas  accoens  va- 
lor ,  e  prudência.  Do  feu  Terço  fez  EIRey  mercê  a  Fran- 
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eiíco  de.  França  Barbofa  -Thenéhte  cie  Meitre  de  Campo 
General,  e  Diogo.de Mello  com  o  exercido  de  Go ver* 
nadór  das  Armas  ficou  comendo  o  íoldo  deMeítrede 
Campo.  Logo  que  tomou  pofte  do  governo  ,  mandou 
fazer  algumas  entradas  era  Galliza .,  ainda  que  de  pouca 
importância ,  todas  com  máo  fucceíTo.  A  eíte  reípeito  lhe 
.ordenou  EIRey  que  ás  fufpendeffe.  O  mefmo  fizeraô 
os  Gallegos  :  porque  fuppoíto  quefe  achavaõ  com  mayor 
poder ,  eftavaõ  califados  das  muitas  holtilidades  dos  an- 
nos  antecedentes ,  e  o  defejo  do  focego  precedia  ao  dam- 
110  que  podiaò  occalionar  aos  noílos  Lugares.  Diogo  de 
Mello  Pereira  tendo  negócios  da  fua  Religião  a  que  acu- 
dir ,  pedio  licença  a  EIRey  para  paífar  a  Malta  :  conce^ 
deo-lha  ,  e  mandou  de  Lisboa  ao  Meftre  de  Campo,  Fran- 
eifco de  França  com  numa  carta  para  Diogo  de  Mello  * 
e  inchifa  ordem  para  lhe  entregar  o  governo.  Partio 
Franeifco  de  França  de  Lisboa",  e  porque  naõ  era  amigo 
de  Diogo  de  Mello  ,  paífou  a  Monção  fem  lhe  fallar ,  e 
mandando  abrir  na  Camará  daquêlla  Villa  a  carta  que  le- 
vava delRey ,  fe  metteõ  de  poíTe  do  governo  ,  dando-lhe 
principio  com  algumas  exorbitâncias.  Tanto  que  Diogo 
de  Mello  teve  noticia  do  que  Franeifco  de  França  havia 
obrado ,  e  dos  exceífos  que  continuava ,  deo  conta  a  EI- 
Rey,  queixa ndo-fe  de  Franeifco  de  França.  EIRey ,  que 
naõ  coítumava  foffrer  defordens ,  efereveo  hum  a  carta  a 
Franeifco  de  França ,  reprehendendo-o  afperamente,  e 
ordenou  a  Diogo  de  Mello  que  continuaííe  o  governo  , 
até  que  chegaíTe  áquella  Provincia  Governador  das  Ar- 
mas,e  logo  nomeoupara  eíta  oceupaçaõ  ao  Conde  da  Sar- 
zedas,  em  quem  concotriaõ  todas  as  qualidades  dignas 
deite  lugar  ,  e  de  outros  mayores.  Acceitou  elle  o  Pofto  , 
e  eftando  prevenido  para  partir  a  exercitá-lo  ,  foube  que 
EIRey  queria  fazer  com  a  fua  PeíToa  huma  efeufada  pre- 
venção ,  que  era  moítrar-lhe  defejava  que  elle  paílaíle  a 
Entre  Douro  e  Minho  fem  a  fua  familia  ,  e  que  eíta  íicaf- 
fe  em  Lisboa.  Tanto  que  o  Conde  de  Sarzedas  teve  noti- 
cia deite  intento  delRey,  levado  da  generofa,  ejuíta 
defconíiança ,  deíiítio  do  governo  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho. Conhecendo  EIRey  a  juítiíicada  razaõ  da  fua  quei- 
xa, 
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xa,  deíejou  perfuací-lo  a  que  acçeitaííe  o  governo  com 
as  condiçoens  que  quizeíTe  :  porém  naô  foy  poífivel  ven- 
cê-lo ,  porque  o  achaque  da  def confiança  dos  Vaílaílos 
honrados  diJfficilmente  pode  remediá-lo  o  poder  dos  Prín- 
cipes. Durou  eíbu-controverfia  de  Junho  até  Novembro  , 
tempo  em  que  EIRey  def  enganado  de  vencer  a  conítanda' 
do  Conde  de  Sarzedas  ,  nomeou  em  feu  lugar  a  D.  João 
da  Coita,  porém  nem  eíla  eleição  teve  effeito  ,  como 
adiante  veremos.  Em  quanto  durarão  eítas  duvidas ,  naó 
fuccedeo  em  Entre  Douro  e  Minho  acçaõ  digna  de  me- 
moria. 

No  mefmo  íbcego  palTou  eíte  anno  a  Província 
de  Traz  os  Montes.  Continuava  o  governo  delia  D.  João 
de  Soufa  ,  e  conhecendo  quanto  convinha  o  allivio  dos 
Povos  para  tolerarem  as  defpezas,efe  accommodarem  os 
danmos  da  guerra ',  moderou  as  entradas ,  por  nao  incitar 
os  Caítelhanos.^a  vingança.  Logrou  quafi  totalmente  o 
intento,  porque, o  inimigo  íufpendeo  o  damno  que  cof- 
tumava  fazer  aos  noílos  lugares,  para  que  os  íeus  naó 
experimentailem  o  caítigo  que  ccíUmavaõ  padecer  :  e 
conformes  as  idéas  de  hum  a ,  e  outra  parte ,  paliou  todo 
o  anno  de  1645.  fem. contenda ,  nem  hoílilidade.  D.Alva- 
to  de  Abranches  ,  que  deixámos  governando  a  Província 
da.  Eeira  ,  defejando  por  intereíTes  particulares  largar 
aquella  áff  flenria  ,  o  confeguio  %  encmecu  EJKey  em 
feu  lugar  a  D>  Fernando  Mafcarenhas  Conde  de  Serem  , 
Titulo  de  que  pouco  tempo  antes  havia  tornado  pofTe. 
Recebeo  o  patente  a  26  .  de  Fevereiro  ,  e  chegando  D.  Ál- 
varo a  Lisboa  ,  partio  o  Conde  para  a  Beira  no  principio 
de  Março.  Achou  governando  a  Província  ao  Meítre  de 
Campo  D.  Sancho  Manoel ;  elogonomez  de  Abril  fe- 
guinte  fuccedeo  a  troca  que  fez  do  Terço  com  Diogo 
Gomes  de  Figueiredo  ,  que  a  felicitou  a  refpeito  de  anti- 
gas dependências  que  tinha  do  Marquez  de  Montalvão , 
e  do  Conde  de  Serem.  Logo  que  ò  Conde  tomou  poíle 
do  governo  ,  reformou  alguns  Officiat s  mtfetios  ,  e  pro- 
veoosfeus  poítos  em  Soldados  beneméritos.  Vifitaraô- 
n°™°?  Ca^lhanos ,  correndo  oslugares.de  ViJlaTcrpim 
e  Malpartida.:  iahirao.  de  Almeida  cem  CavaUos ,  que 
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governava  o  Capitão  Ruy  Tavares  de  Brito ,  reíblveoí 
íè  a  lhe  tirar  a  preza  que  levavaõ  •,  inveílio-os  ,  e  depois 
de  larga  contenda ,  fe  retirarão  os  Caílelhanos  ,  deixan- 
do a  preza  ,  e  alguns  Gavallos.  Ficou  morto  o  Capitão 
Ruy  Tavares  ,  e  alguns  foldados  feridos  :  deo  EIRey  a, 
Companhia  a  feu  filho  Gafpar  de  Távora.  O  inimigo 
confiderando  o  damno  que  poderiaô  receber  os  noííos  lu- 
gares ,  fe  fabricaífem  num  Forte  em  o  íitio  de  Caítele- 
jt> ,  por  ficar  entre  Ciudad  Rodrigos  e  Vai  de  la  mula  , 
intentou  efta  obra :  porem  o  Conde  Marichal ,  prevenin- 
do o  damno  que  podia  refultar  áquella  Provincia  ,  ajun- 
tou gente  em  Almeida ,  e  obrigou  aos  Caílelhanos  a  def. 
iílirem  da  empreza  começada.  Poucos  dias  depois ,.  teve 
aviíb  que  os  Caílelhanos ,  ajudados  das  Tropas  da  Èítre- 
madura  ,  fitiavaõ  Salvaterra ,  e  começavaõ  à  bater  a  mu- 
ralha. Achava-fe  o  Conde  na  Cidade  da  Guarda  ,  elogo 
que  recebeo  efta  noticia,  paíTou  a  Penamacor,  e  ajun- 
tou alguma  Infantaria  ,  e  150.  Cavallos  >  que  governava 
Rozan  CommiíTario  Geral ,  e  fazendo  pouca  dilação  foy 
alojar  á  Idanha,  fitio  em  que  ficava  mais  prompto  para 
foccorrer  Salvaterra  ,  e  nefte  quartel  fe  foy  ajuntando 
toda  a  gente  da  Provincia  da  Guarda.  Havia  deípachado 
hum  correyo  a  EIRey  ?  em  que  lhe  pedia  foccorro ,  e 
com  a  meíma  diligencia  ordenou  EIRey  que  marchaffe 
de  Alem-Tejo  o  Meftre  de  Campo  Gafpar  Pinheiro  Lobo 
com  o  feu  Terço  ,  e  duzentos  Cavallos.  E  avifou  EIRey 
ao  Conde  de Caílello  Melhor  ,  que  tendo  noticia  de  que 
os  Caftelhanos  remettiaò  da  Eftremadura  mais  Tropas  a 
Salvaterra,  a efte  refpeito  foffe  engroíTando  as  da  Beira 
com  mayores  foccorros ;  e  que  confiando  que  o  Marquez 
de  Leganez  paífava  ao  fitio  de  Salvaterra  ,  elle  fizeffe  a 
mefma  jornada  com  toda  a  gente  que  lhe  fobraíTe  das 
guarniçoens  das  Praças.  O  Conde  de  Caílello  Melhor, 
tanto  que  recebeo  efta  ordem ,  mandou  marchar  Galpar 
Pinheiro  com  o  feu  Terço  j  e  200.  Cavallos  ,  e  prevemo- 
fe  para  executar  tudo  o  mais ,  que  EIRey  lhe  mandava  : 
porém  antes  de  Gafpar  Pinheiro  fe  encorporar  com  o 
Conde  de  Serem  ,  levantou  o  inimigo  o  fitio  de  Salvater- 
ra, e empregou  as  Tropas  em  varias  entradas,  de  que 
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refnltou   conficeravel  ..damno  aos  moradores  daquella 
Província.  Defejou  o  Conde  que  Gafpar  Pinheiro  fede-  Anno 
tiveile  nella ,  para  fe  poder  oppor  ao  inimigo  com  forças  1645 
iguaes  :    porém  EIRey ,  tanto  que  lhe  confiou  que  os 
Caftelhanos  haviaõ  levantado  o  fitio  de  Salvaterra  ,  man- 
dou retirar  a  Gafpar  Pinheiro  para  Alem-Tejo,  por  crefce- 
rem  as  noticias  ?  de  que  o  Marquez  de  Leganez  fahia 
em  campanha.  O  Conde  de  Serem  fez  com  toda  a  brevi- 
dade reparar  as  muralhas  de  Salvaterra  ,  e  guarneceo-a 
de  gente,  mantimentos,  e  muniçoens  baftantes  para  fe 
livrar  do  próximo  receyo.  Os  Caftelhanos ,  como  haviaó 
engroílado  por  aquella  parte  o  poder-,  repetirão  as^ en- 
tradas ,  e  com  mais  frequência  pela  Idanha :  perderão 
em  huma  delias  quarenta  Cavallos.  Para  melhor  defenfa 
daquella  campanha,  reparou,  eguarneceo  o  Conde  de 
Serem  os  lugares  de  Alcanfores  ,  eZebreira,   queefta- 
vaõdefpo voados.  Relultou  deita  prevenção  grande  uti- 
lidade aos  lavradores  ,  e  lugares  abertos  daquelle  diftri- 
clo  :  porem  ordenando-lhe  EIRey  que  foccorreíTe  com  as 
Tropas  ,  e  Infantaria  ,  que  pudeííe  efcufar ,  a  Província  . 
de  Alem-Tejo ,  e  naõ  lhe  permittindo  que  marchaffe  com 
efte  foccorro  como  elle  pertendeo  ,  ficou  com  grande  def- 
igualdade  defendendo  aquella  Província  ,  por  faltarem 
delia  200.  Cavallos  ,  e  500.  Infantes,  que  paliarão  a  Alem- 
Tejo  á  ordem  do  ComrmflTario  Geral  JoaõRaozan.  Ei- 
te  Troço  de  Cavallaria  ,  e  Infantaria  teve  por  Cabo  na- 
q.uella  campanha  ao  Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo.  Para  remediar  a  falta  defta  gente  guarneceo 
o  Conde  de  Serem  os  lugares  mais  importantes  com  a 
Infantaria  da  Ordenança  ,  e  fez  retirar  aos  lavradores  pa- 
ra o  centro  da  Província.  Com  eíta  diligencia  ,  e  conti- 
nuo cuidado  ,  com  que  o  Conde  feapplicou  ale  defen- 
der ,  naõ  forao  muito  confideraveis  os  damnos ,  que  nefte 
tempo  padeceo  a  Província  da  Beira. 

Ao  mefmo  tempo  que  EIRey  dava  calor  águer- 
.  ra,  fomentava  as negociaçoens  fora  doReyno.  Servia-  Acçoens 
lhe  de  grande  embaraço  continuar  na  Corte  a  aífiftencia  do  Mar- 
do  Embaixador  de  França  o  Marquez  de  Roylhac  :  por-  J^j^* 
çrueálèm  de  íer  vario ,  leve,  e  ambiciofo  ,  circunftan-    oy 
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cias  que  ò  faziaó  pouco  plaufivel ,  naó  fó  confundia  os 
Anno  negócios  do  feu  Reyno ,  fenaõ  que  por  qualquer  interef- 
1645'  fe  defcompunha ,  e  embaraçava  as  matérias  mais  impor- 
tantes de  Portugal.  E  chegou  a  tanto  excedo  a  fua  in- 
conítancia,  que  propôs  ao  Duque  deGuiza  a  interpreza 
de  Moçambique^  reprefentando-lhe  os  intereííes  do  ref- 
gate  do  ouro  ,  e  pedio-lhe  que  alcançaíle  da  Rainha  Re- 
gente meyos  para  elle  íer  executor  deita  extravagância. 
Era  a  propoíta  tao  íubtil ,  e  elle  taô  fácil ,  que  fe  dei  pre- 
zou em  França  como  merecia  ,  affim  por  eíte  refpeito  , 
como  pela  verdade  com  que  aquella  Coroa  tratou  íempre 
as  conveniências  de  Portugal.  "Naõ  podendo  o  Embaixa- 
dor confeguir  eíte  defordenado  intento ,  fuccedeo  que 
chegarão  a  Lisboa  íeis  Holandezes  da  Bahia  com  a  noti- 
cia de  fe  haverem  levantado  os  moradores  de  Pernambu- 
co ,  e  affirmavaó  que  António  Telles  da  Silva  fomenta- 
va eíte  impulfo^  Determinou  EIRey  occultar  os  féis  Ho- 
landezes ,  porque  naõ  foífem  enganofamente  occafíaõ  de 
algum  defabrimento  com  os  Eítados  de  Holanda.  Preve- 
nirão elles  eíte  intento  ,  e  retiraraõ-fe  a  cafa  do  Embaixa- 
dor de  França.  Foybuícá-losoConful  de  Holanda,  pa- 
ra fe  informar  do  Eítado  das  revoluçoens  de  Pernambu- 
co ,  e  fazendo  o  exame  na  prefença  do  Marquez  de  Roy- 
lhac  ,  elle  lhe  eítranhou  muito  naõ  acabarem  os  Fitados 
de  lançar  fora  osPortuguezes  de  todas  as  conquiítas  do 
feu  Domínio;  e  aconfelhou-lhes  que  em  fatisfaçaõ  dos 
aggravos  q^e  recebiaõ  no  Brafil  ,  inter prendeífem  a  Vil- 
la  de  Setuvaí ,  que  lhes  feria  muito  útil  pelo  interelle  do 
fal ,  e  muito  fácil  pela  pouca  prevenção  que  os  Portu- 
guezes  rinhaõ  para  remediar  efte  accidente.  Confiou  a 
EIRey  tudo  o  que  o  Marquez  fulminava  :  porem  atten- 
dendo  á  reciproca  conrefpondencia  de  França  ,  e  aligeira 
condição  do  Embaixador ,  diffimulou  culpas  taõ  repeti- 
das ,  como  contra  elle  conítavaõ  ,  porque  a  naõ  fer  obri- 
gado deites  forçofos  refpeitos  ,  juítamente  ,  e  fem  of- 
fenfa  da  Coroa  de  França ,  pudera  caítigá-las  :  pois  a  im- 
munidade  dos  Embaixadores  naõ  deve  eíTender-fe  a  mpí.ç 
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d^èmter  munic*ade  dos  Embaixadores  naõ  deve  eítender-1e  a  mais 
osEmbai-  °lue  a  na°  ^e  offender  a  fua  innocencia;  porque  fe  houvera 
xadores.    privilegio  que  izentára  de  caftigo  a  fua  malicia  ,  fora  o 

mefmo 


PARTE  I.  LIVRO  VIII.  127 

mefmo  que  conítituirem  os  Príncipes  VaíTallos  eftran- 
geiros  com  império  mais  abfoluto  que  a  fua  grandeza  ,  Annõ 
e  com  braço  mais  poderofo  que  afuafoberania.  A  izen-  1645 
çaõ  dos  Embaixadores  he  defendida  com  authoridade 
dosfeus  Príncipes,  que  íe  transformaó  nelles ,  quando 
os  elegem  para  as  embaixadas  ,  para  que  os  negócios,  que 
com  elles  fe  afíentarem  ,  fejaó  inviolavelmente  guarda- 
dos ,  e  para  que  as  naçoens  eílrangdras  os  refpeitem  ,  e 
venerem  como  as  fuás  próprias  peffoas.  Neíta  coníidera- 
çaõ  elegem  fempre  os  Príncipes  para  as  embaixadas  os 
VaíTallos  de  virtudes  mais  excellentes,  por  fe  naô  arrife 
carem  ao  defar  de  mandarem  a  Reynos  eítranhos  os  feus 
retratos  com  manchas  deformes ;  e  da  meima  forte  que 
coílumaó  a  romper  as  eítatuas  ,  e  pinturas ,  que  lhes  naó 
fahem  parecidas  ,  devem  fepultar  os  Embaixadores  que 
lhes  naõ  íahíraò  ajuítados  ás  leys  da  razaõ ,  aos  verda- 
deiros didtames  dapplitica,  e  aos  infalliveis  axiomas  da 
honra.  E  naó  fô  he  jufto  que  fejaõ  executores  deite  caf- 
tigo  ,  mas  he  neceííario  que  fe  naó  offendaó ,  de  que  pro- 
vada a  culpa  a  padeçaó  os  Embaixadores  das  mãos  dos 
Príncipes  a  que  offendêraó  :  porque  fe  nefta  parte  fe  dei- 
xarem vencer  da  apparencia  da  reputação ,  íicaráô  ex- 
poílos  a  experimentarem  cada  dia  profanado  o  decoro  , 
e  offendida  a  Mageftade.  Confiando  á  Rainha  de  França 
o  indigno  procedimento  do  Marquez  de  Roylhac ,  o  man- 
dou brevemente  recolher  a  Pariz  ,  e  foraõ  poucas  as  oc- 
cupaçoens  que  depois  deita  conteguio.  O  Conde  da  Vi- 
digueira continuava  em  França  a  lua  função  comexcel- 
lente  procedimento  ,  e  lograva  a  eílimaçaó  dos  Minif* 
tros  daquella  Corte;  Suítentava  a  uniaó  deita  ,  e  daquel- 
la  Coroa  ,  a  pezar  dos  vaticínios  ,  que  haviaó  pronoílica- 
do  ,  que  o  animo  da  Rainha  ,  inclinado  aos  intereífes  da 
fua  naçaó,havia  de  prejudicar  muito  aos  negócios  de  Por- 
tugal. Achando-fe  hum  dia  o  Conde  em  huma  conferen- 
cia com  o  Cardeal  MaíTarino  ,  lhe  diífe  o  Cardeal ,  que  o 
Núncio  Apoítolico  lhe  havia  communicado  que  entende- 
ra dos  Miniítros  cie  Caítella  ,  que  fe  EJRey  D.  Joaó  qui- 
zelfe  largar  a  pertençaó  de  Portugal ,  cue  EIRey  de  Caf- 
tell a  o  deixaria  governar  o  Reyno  de  Sicília  com  Titulo 
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de  Rey.  Reíporideo-lhe o  Conde  ,  que  eítas fubtilezas  dos' 
Caítelhanos  ,  como  mereciaó  mais  o  nome  de  fabulas, 
que  de  politicas ,  fó  deviaó  fervir  para  entreter  o  difcur- 
fo  ás  horas  ociofas :  que  EIRey  leu  Senhor  eí pêra vâ  de- 
fender o  feu  Reyno  na  fé  de  que  o  favor  divino  aííiíte 
fempre  á  parte  mais  juítificada  •,  e  que  naó  mendigava 
alheyos  dominios  ,  quando  herdara  de  íeus  efclarecidos 
Avós  tantos  VaíTallos ,  e  Reynos ,  que  tendo  principio  na 
parte  em  que  nafce  o  Sol ,  terminavaò  na  em  que  mor- 
re. Dividio-fe  a  pradtica  ,  ficando  o  Cardeal  com  útil  idéa 
da  firmeza  dos  ânimos  dos  Portuguezes  ,  e  da  fegurança 
que  pronoíticava  para  a  duração  deita  Monarchia. 

Os  negócios  de  Roma  caminhavaó  infelizmen- 
te ,  e  quanto  mais  corria  o  tempo  a  favor  dos  Caítelha- 
nos, tanto  mais  caducavaó  as  reíbluçoens  ,  que  podiaó 
ler  úteis  a  Portugal.  O  Embaixador  de  Caítella  ,  que  af- 
fiítia  naquella  Corte  ,  naõ  fe  fatisfazia  fó  com  eíta  van- 
tajem ;  e  entendendo  que  as  efpadas  Caítelhanas  pode- 
riaó  (  cortando  os  peitos  Portuguezes  )  confeguir  em 
Roma ,  por  mais  livres  ,  o  que  naó  alcançavaó  na  fron- 
teira de  Portugal  por  menos  adtivas  ,  fem  mais  caufa 
que  eíta  paixão  deíordenada ,  fahindo  da  Igreja  de  NoíTa 
Senhora  do  Populo  Nicoláo  Monteiro  Prior  de  Sodofei- 
ta ,  que  aíliítia  em  Roma  aos  negócios  da  Portugal ,  e 
havendo  entrado  em  huma  Carroça  Domingo  da  Paixão , 
oinveítio  huma  Tropa  de  Caítelhanos  ,  e  Napolitanos  , 
e  dando  huma  carga  depiítolas,  lhematáraó  hum  dos 
Cavállos  da  Carroça.  Lànçou-íe  delia  o  Prior  ,  e  hum  pa- 
gem íeu  j-a  taó  mal  ferido  ,  que  cahio  morto.  Vendo  o 
cocheiro  o  perigo  do  Prior,  naó  fó  o  defendeo  com  a 
efpada  na  maó ,  fenaó  que  conhecendo  que  naó  baítava 
para  o  livrar  da  morte ,  deliberou  fazer-lhe  efcudo  da 
própria  peífoa ,  e  recebendo  nella  todos  os  golpes  que  os 
contrários  tiravaõ  ,  á  cuíta  de  muitas  feridas  deo  tempo 
ao  Prior  a  fe  recolher  em  huma  cafa  ,  livre  do  perigo  , 
em  que  perecera  ,  a  naó  fer  refguardado  de  auxilio  fupe- 
rior.  Acudirão  alguns  Portuguezes ,  e  Italianos  á  cafa 
em  que  Nicoláo  Monteiro  <íè  havia  recolhido  ,  leváraó- 
no  ao  leu  apoíènto ,  e  alguns  lhe  aconfeihárao  que  fe 
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fahiífe  de  Roma:  o  que  elle  naõ.quiz  fazer,  dizendo, 
que.a  juítiça  do  Summo  Pontífice  era  taó  igual,  .que  o 
íeguravado  fegundo  encontro.  O  Summo  Pontiíice,  co- 
mo fe compunha  de  natural  fevero  ,  e  inclinado  á  juítiça, 
vendo  indignamente  profanado  o  rei  peito  devido  a  fua 
Suprema  dignidade  ,  mandou  que  em  termo  de  três  hc-  Manda  o 
ras  fahiífe  de  Roma  o  Conde  de  Siruela  Embaixador  dei-  ^"t!^cc 
Rey  Catholico  ;  e  naõ  revogou   a  determinação  ,  por  Èmbaixa- 
mais  inítancias  que  lhe  fizera ó  osCardeaes  da  facção  de  dor  de 
Heípanha  :  e  o  Principe  Ludoviíio  ordenou  juntamente,  Caftella. 
que  fepuzeíTem  editaes  em  que  dava  por  banidos  todos 
os  aggreílòres ,  e  promettia  grandes  prémios  aos  que  a- 
preíentaíTem  as  fuás  cabeças"  Porem  eíte  favor  do  Sum- 
mo Pontiíice  naô  fe  eítendia  a  mais  que  pertender  que 
fe  confervaíTe  o  feu  ref peito  :  porque  tratando-fe  no  mef- 
mo  tempo  em  Coníiílorio  da  nomeação  dos  Prelados  das 
Igrejas  de  Portugal ,  que  tanto  Ueceííitavaõ  de  Paítores  , 
refolveo  ,  que  a  nomeação  foíle  de  motu  próprio  ,  e  íó  Refolve  * 
difpeníaria  em  eleger  os  fuj eitos  que  EIRey  apontaíTe ,  PaPa  con" 
edamefma  forte  as  penfoens ,  que  fepuzeíTem  nas  Igre- ^Z^0^. 
jas,  iedariaõ  ás  peíToas  que  EIRey  quizeííe ,  mas  iem  motupro- 
íaexpreííar  queie  concediaó  á  fua  inítancia.  A  inítruc-  pno. 
çàõ  de  Nicoláo  Monteiro  naõ  lhe  dava  lugar  a  admittir 
eíta  propoíta  :  porque  EIRey  aconfelhado  dos  mayores  N?ÓJG 
Letrados  do  Reino  ,  e  de  muitos  de  Sorbona  ,  naõ  podia  ac 
em  confciencia  acceitar  Bulias  ,  em  que  naô  vieíle  nomea- 
do como  Rey  de  Portugal:  mas  era  tanto  o  feu  zelo  Ca- 
tholico ,  que  chegava  a  confentir  em  que  o  Papa  ,  quan- 
do declara  ílfe  que  áinftancia  fua  concedia  os  Biípos  ,  dik 
feíTe  que  fem  prejuízo  de  terceiro  j  porque  deita  forte  fa- 
tisfazia  o  Summo  Pontiíice  o  efcrupulo  ,  que  tomava  por 
fundamento  para  negar  as  Bulias  como  EIRey  as  pedia, 
que  era  dizer ,  que  em  quanto  fe  naó  ajuítaíle  paz  ,  ou 
tregoa  entre  Caítella ,  e  Portugal ,  naõ  podia  conceder 
Breves  com  claufulas  em  prejuízo  delRey  de  Caftella  ul- 
timo. polTuidor  do  Reino  de  Portugal.  Nicoláo  Monteiro 
vendo  o  máo  fucceflo  daquelles  negócios  ,  e  havendo  tido 
ordem  delRey  para  foliei  tar  o  patrocinio  do -Duque  de  CokíoMõ- 
Parma,  e  procurar^  aconreípondencia ,  que  erajuífcoter  teh-o, 
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corn  EIRey  )  em  razão  do  uarenteíco  que  havia  entre  os 
dous ,  iahio  de  Roma  com  eíte'  intento  ,  e  chegando  a 
Módena ,  íbube  que  o  Duque  eraipartido  a  Veneza.  Po- 
rém paííbu  depreíla  a  Parma  ,  por  ter  noticia  que  naó  e£* 
tava  íeguro  dos  Caftelhanos  em  Módena.  Aviíou  a- Ve- 
neza ao  Duque  de  Parma  da  commiíiaõ  que  trazia:  porem 
o  Duque  fé  eícuíou  da  vifita  ,  e  entendeo-íe  que  fora  por 
naõ  prejudicar  ao  direito ,  que  pertendia  ter  á  Coroa  de 
Portugal.  Voltou  Nicotáo  Monteiro  a  Roma  ,  e  logo  que 
chegou,  íbube  que  os  Caftelhanos  haviaó  mandado  vir 
de  Nápoles  hum  homem  facinoroíb  ,  chamado  Júlio  Pa-* 
zaíla  ,  com  gente  para  o  prenderem  ,  e  levarem  a  Napo-. 
les.  Tal  era  o  poder  dos  Caftelhanos  em  Roma  ,  que 
emendavaõ  hum  exceílb  com  outro  exceílb.  Communicou 
o  Prior  de  Sodofeitã  efta  matéria  a  Moníieur  de  Gramon- 
vile  Embaixador  de  França  ,  que  com  grande  attençad 
lhe  procurou  promptaniente  todos  os  meyos  de*feguran- 
ça,  edefenfa.  Confeguio  a  audiência  do  Summo  Pontí- 
fice i  e  depois  de  huma  conferencia  muito  larga  \  naõ  al- 
cançou outra  reíbluçaõ ,  Inais  que  dizer-lhe  o  Summo 
Pontífice,  que  quando  as  duas  Coroas  íeajuftaiTem,  to- 
mariaò  forma  as  duvidas  ,  q  fe  offereciaõjios  negócios  de 
Portugal.  António  de  Souía  de  Macedo  continuava  a  af- 
fiftencia  de  Inglaterra  com  igual  cpnreípondencia  ,  ainda 
que  a  controverfia  que  havia  entre  EIRey,  e  o  Parla- 
mento ,  cada  dia  fe  augmentava  ,  e  perturbava  todas  as 
matérias  publicas,  e  particulares. 

Os  negócios  de  Holanda  eraô  os  que  davaõ  ma- 
yor  cuidado  a  EIRey ,  porque  auniaõ  deite  Reino  com 
aquelía  Republica  era  preciía  ,  eperigofa.  Preçifa  :  por 
iiaò  dividir  as  forças  que  contendiaó  com  o  formidável 
poder  de  Oaítella  \  Verigofa  :  porque  os  Holandezes  uía- 
vaò  da  capa  da  amizade  para  cobrir  asdeíbrdens  daiua 
ambição  ,  emais  coníeguiaó  na  paz  diífimulada  ,  do  que 
puderaó  conquiftar  na  guerra  aberta.  Entre  eílas  difílcul- 
dades  flu&uava  na  Haya  Franciíco  de  Soufa  Coutinho 
com  grande  prudência  ,  e  havendo  ajuftado  as  differenças 
da  índia,  começou  a  contender  com  os  embaraços  do  Bra- 
íil.  Recebeo- vários  avifos  delRey  da  alteração  dos  mora- 
dores 
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dores  de  Pernambuco  ,  eosmefmos  chegarão  aos  Eíta- 
dos.  Deraó  no  principio  pouco  cuidado :  porem  Francií-  Aíino 
co  deSouía  ponderando  os  poucos  cabedaes  da  Compa-  1645. 
nhia  Occidental ,  e  quanto  nos  convinha  ferir  aos  Holan- 
^dezes  pelos  mefmos  fios  ,  (  com  a  differença  de  quererem 
elles  conquiítar  o  alheyo  ,  enós  reítauraro  próprio  )  ao 
mefmo  tempo  diííuadio  ao«  Eftados  da  fufpeita  que  co- 
meçavaõ  a  conceber,  de  que' por  ordem  delRey  fomen- 
tava António  Telles  da  Silva  Governador  do  Brafil  o  le- 
vantamento de  Pernambuco  ,  e  perfuadia  a  EIRey  a  que 
com  todo  o  calor  applicaffe  a  guerra duTimulada  em  todas 
as  Conquifras ,  em  que  erao  contendores  os  Holandezes ,  e 
alentaíle  os  ânimos  bellicoíos  dos  moradores  de  Per- 
nambuco. Foy  eíla  deítreza  taò  útil  ,  como  adiante 
iremos  referindo  ,  por  mais  que  EIRey  por  guardar 
a  paz  fe  efcufava  ,  de  admittir  íimilhantes  propof- 
tas. 

Deixámos  no  fim  do  anno  antecedente  a  João 
Fernandes  Vieira  retirado  aos  matos  de  Pernambuco  ,  pre- 
venindo-íe  para  que  com  a  chegada  de  D.Antonio  Fiiippe 
Camarão ,  e  Henrique  Diaz  ,  e  com  os  foccorros  que  da  Ba- 
hia aguardava, .  pudefle  romper  a  guerra  aos  Holande- 
zes.  verdadeiramente  pequeno  cabedal  para  empreza  tao 
difficil :  porque  determinava  reílaurar  Pernambuco  ,  que 
o  poder  de  Caílella  ,  e  Portugal  unidos  naó  puderaô  de- 
fender ,  nem  recuperar  das  mãos  dos  Holandezes  ,  ló  com 
os  poucos  moradores  que  fe  lhes  quizeraó  aggregar  ,  fem 
artilheria,  fem  armas,  fem  municoens,  e  com  poucos 
mantimentos,    na  contingência  delRey  fe  dar  por  mal 
fervido  dafua  refoluçaõ  ,  obrigado  do  empenho  em  que 
o  embaraçava  na  dificuldade  de  fuítentar  a  guerra  a  duas 
Naçoens  tao  formidáveis  como  a  Caítelhana  ,  eHolan-^      oa5 
deza.  Porem  animado  das  exorbitâncias  dos  Holandezes*  p^des 
e  com  fé  verdadeira  de  que  Deos  havia  decaítigar  tao  vieira  rò- 
graves  infultos  ,  abraçou  valorofamente  o  intento  de  em-  peraguer- 
prender  a  reílkuraçaõ^de  Pernambuco  ,   e  elegeo  por  auf-  [,a^*  ^_ 
picio  felice  o  dia  de  Santo  António,  para  dar  principio  ao  ^° nof" 
rompimento  da  guerra.  Foraó  avifados  os  do  Supremo  f0  i»f0te-, 
Çonfelho  ,  que  governavaó  no  Arrecife ,  deita  fua  deter-  dor. 
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rnínaçaõ ,  e  anticiparem-íe  a  dividir  em  Tropas  todos  os 
Armo  íoldados  daquelle  prefidio  ,  com  ordem  que  de  improvi- 
1645,  ío  prendeíTem  -a  João  Fernandes  Vieira  ,  e  todos  os  mais 

daquelle  diífcricto  que foffe  poííivel.  Naõ  teve  effeito  ef- 


ta  diligencia ,  porque  João  Fernandes  Vieira 


,  e  os  que* 
e  com  íentinel- 


Editaes 
cõtra  Joaó 
Fernan- 
des. 


Ufa  do 
mefmo 
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o  acompanhavaõ ,  eítavaó  prevenidos, 
las  avançadas  em  lugares  ciipetentes,  que  o  aviíárao  a 
tempo  que  puderao  retirarae  para  o  interior  do  mato , 
e  chegando  o  aviib  em  occafiao  que  eílavaó  celebrando  a 
feita  de  Santo  António  em  huma  Igreja  deita  invocação, 
virão  vários  íinaes  ,  que  ,  podendo  ler  a  caio  ,  tiveraò  por 
milagroíbs ,  e  antmáraó-fe  com  eíbes  vaticínios  a  proíe- 
guir  a  guerra  que  intentavaô  contra  os  Hereges.  OsHo- 
landezes  fizeraõ  outra  íurtida ,  e  prendendo  alguns  dos 
moradores,  os caftigáraõ  afperiííimamente.  Feita  a  exe- 
cução ,  nrandáraõ  os  do  Coníelho  pôr  editaes  ,  em  que 
perdoavaõa  todos  os  delinquentes,  refervando  os  Autbo- 
res  da  conjuração ,  e  punhaõ*  talha  de  mil  florins  a  quem 
lhes  prefentaíTe  arcabeea  de Joaó  Fernandes  Vieira.  Nao 
tardou  elle  em  tomar  fatisraçaó  do  aggravo  :  porque 
mandou  íixar  outro  edital  em  varias  partes  ,  em  que  pro- 
mettia  oito  mil  cruzados  á  peíToa  que  lhe  trouxeííe  qual- 
quer das  cabeças  dos  que  governavao  no  Supremo  Con- 
íelho. Efcreveo  a  todos  huma  carta  ,  em  que  largamen-- 
te  referia  as  grandes  tyrannias  que  haviaó  ufado  naqueK 
la  Província  ,   e  fegurava  as  eíperanças  de  as  caíligar 
como  mereciaó.  O  primeiro  lugar  que  ie  declarou  contra 
òs  Holandezes,  foy  o  de  Pojuca  no  interior  do  mato. 
Gonfederáraó-fe  todos  os  moradores  delle ,  e  matando  hua 
noite  alguns  Íoldados  Holandezes  que  o  guarnecia õ,  fe 
fortificarão  o  melhor  que  lhes  foy  poííivel  ,   tratando 
de  entregar  primeiro  ás  vidas  que  as  liberdades.  Os  do 
Coníelho  efcrevêraó  a  António  Telles ,  queixando-íe  def- 
ta  reíoluçaó  j    e  ao  mefmo  tempo  tornarão  a  intentar 
prender  Joaó  Fernandes  Vieira.  Teve  elle  avifo ,  e  efca- 
pou  mudando  de  íitio  j  e  havendo-fe-lhe  aggregado  mais 
gente  ,  prefez  o  numero  de  900.  homens  ,  e  determinou 
com  elles  pelejar  na  primeira  occafiao  que  felheoffere- 
cefíe.  Algum >  havendo-fe-lhes  abatido  o  primeiro  fervor, 

recean- 


PARTE  L  LIVRO  FJIL  133 

receado  o  perigo  ,  e  caniados  dos  muitos  trabalhos  que 
padeciaó,  qmzeraô  amotinar-íe.  Vendo  Joaó  Fernandes 
Vieira  que  cfta  podia  íer  a  fua  ultima  mina  *j  aciidio  a  ata- 
iKara  defordem ,  antes  que  tiveííe  principio  ,  convocou 
psique  julgava  por  cabeças  de  tumulto,  e  aeítes,  e  aos 
maís  fez  hum  a  dilatada' Oração  ,  em  que  lhes  mofhcu 
„  as  extorsões,  aggravos  4  e  tyrannias ,  com  que  os  Ho- 
5,  landezes  os  haviaõ  tratado  ,  e  a  gloria  que  podiaó  efpe- 
„  rar  de  coníeguir  aquella  empreza  ,  a  pouca  eíperança 
„  de  outro  remédio  ,  a  grande  parte  que  a  elle  lhe  cabia 
j,,  na  fazenda  que  dei  prezava  por  intentar  a  liberdade  da 
„  Pátria  ;  e  ultimamente  que  aquellesque,  naó  fazen- 
„  do  caio  da  honra,  quizeílem  deixá-lo,  podiaò  defde 
„  logo.pafiar-fe  aos  Holandezes.  Tivemo  tanta  força  ef- 
tas  razoens  ,  que  flzeraõ  mudar  de  opinião  todos  os 
que  vacilavaó ,  e  promettêraõ  uniformemente  de  derra- 
mar até  a  ultima  gotta  de  fangue  no  intento  da  liber- 
dade pertendida.  Áccrefcentou-lhes  o  animo  a^noticla  in- 
fallivel  de  que  dentro  em  poucos  dias  teriaô  por  com- 
panheiros a  Henrique  Diaz  ,  e  Camarão  com  os  negros, 
e  Índios  que  governavaõ.  Eílando  nefte  alvoroço  , 
chegou  a  joaó  Fernandes  Vieira  aviío  do  Arrecife  ,  aon- 
de confervava  importantes  intelHgencias  ,  que  Henri- 
que Hus  ,  Cabo.  da  Infantaria  FTolandeza  ,  marchava 
com  novos  íoccorros  a  bufcá-lo  para  o  prender.  Retirou- 
fe  para  hum  íltio ,  a  que  deo  nome  deEraga  hum  natu- 
ral daquella  Cidade,  que  nelle  vivia:  aquartelou-íe  em 
hum  monte  chamado  das  Tabocas ,  efegurou  o  quartel 
com  alguns  reparos,  ajudado  do  Sargento  mór  António 
Piaz  Cardoío  ,  pratico  ,  e  valorofo  foldado.  Chegou 
Henrique  Hus-  com  1500.  Holandezes  ao  alojamento 
que  Joaó  Fernandes  Vieira  havia  deixado  ,  e  achando 
baldado  o  feu  deíignio,  lhefoy  feguindo  apifra,  e  fez 
alto  junto  ao  rio  Tapucurá.  Deraó  as  fentinellas ,  cLue 
Joaó  Fernandes  Vieira  tinha  avançado  ,  avifo  do  lítio 
em  que  o  inimigo  eftava  ,,  e  mandou  elle  com  toda  a  bre- 
vidade adiantar  o  Capitão  Domingos  Fagundes  com  40. 
foldados  ,  e  deo-lhe  ordem  que  por  entre  o  mato  entreti- 
veífe  o  inimigo  ,  procurando  quanto  lhe  foíle  poíilvel 
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trazer  aos  Holandezes  a  hum  íltio  em  que  havia  difpoí- 
■to  quatro  embofcadas.  Domingos  Fagundes  achou  ain- 
da os  Holandezes  da  outra  parte  do  rio  ,  e  deíbrte  lhes 
pleiteou  apahagem  do  váo  ,  que  a  coníeguiraõ  á  cuíta- 
de  muito  íangue.  PaíTado  o  rio  ,  formou  Henrique  Hus 
a  gente ,  que  levava  ,  em  hum  pequeno  campo  que  havia 
antes  do  monte ,  em  que  joaõ  Fernandes  Vieira  eítava 
formado.  Marchou  logo  com  muita  refoluçaõ  a  attacar  o 
monte  ,  e  tanto  que  começou  a  fubir  a  elle  ,  padeceo  o 
damno  das  embofcadas  que eítavaõ  difpoítas ,  íitioaque 
Domingos  Fagundes  o  veyo  encaminhando.  Retiráraõ-íe 
os  Holandezes  achando-fe  peyor  tratados  do  que  efpera? 
vaô.  Joaõ  Fernandes  Vieira  determinou  inveftí-los  nadef- 
ordem  da  primeira  retirada  :  porem  foy  com  prudência 
advertido,  que.na  confervaçaõ  da  forma  em  que  efta- 
va  coníiítia  a  fegurança  da  vi&oria.  Deteve  ò  impulfo  , 
e  foy  foccorrendo  todos  os  lugares  perigofos.  Tornarão 
os  Holandezes  a  invefti4os ,  e  defalojáraó  algumas  man- 
gas que  eílavaõ  maisavançadas.  Comeíte  effeito  vie- 
raô  ganhando  terra  dentro  do  Tabocal ,  que  era  muito 
difficit  de  romper  pelos  agudos,  e  duros  efpinhos  que 
produzem  as  canas  ,  que  deraõ  eíte  nome  áquelle  fitio. 
Vendo  os  Holandezes  a  dificuldade  que  achavaõ  empaf- 
íar  adiante ,  aflim  pela  afpereza  do  caminho  ,  como  pe- 
lo valor  dos  defeníores  do  alojamento  ,  lançarão  alguas' 
mangas  encobertas  com  ordem  que  attacaífem  a  noífa 
retaguarda  ;  mas  acháraó  eíla  deílreza  premeditada ,  e 
foraõ  com  grande  perda  rebatidas.Durava  o  confUclo  mais 
do  que  foffriaò  as  poucas  muniçoens  com  que  os  Portu- 
guezes  pelejavaõ ,  fendo  fó  200.  as  armas  de  fogo  que 
tinhaó.  Efta  defconíiança  obrigou  a  alguns  a  duvidarem 
do  fucceffo  ,  e  a  tratarem  de  (alvar  as  vidas  :  porem  co- 
mo haviaõ  implorado  o  favor  Divino  ,  e  a  contenda  era 
contra  os  Hereges ,  a  meíma  defordem  produzio  a  mfiyor 
utilidade.  Porque  encontrando  os  que  fugiaõ  algumas 
mangas  Holandezas,  que  vinhaó  encobertas  penetrando 
ornato,  foy  defórte  oreceyo,  que  os  Holandezes  tive- 
raõ  do  encontro  ,  entendendo  que  eraô  fentidos  ,  que  fu- 
gindo dos  que  fugiaó,  lhes  deraõ  animo  para  osfegui- 
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tem  ^depois  de  mortos  muitos  dos  que  alcançarão  ,  vol- 
tarão a  encorporar-ie  com  os  que  pelejavaõ  no  monte.  Os 
Holandezes  naò  defmayáraô  comas  dei  graças^  experi- 
mentadas^ e pondo  OTiltimo  esforço,  inveíhraó  furio- 
samente por  todas  as  partes  que  lhes  foy  poílivel:  mas  fen- 
do rechaçados  com  igual  valor ,  voltarão  as  coitas  ;  e  fe- 
guindo-os  anoífagente,  fora 6  totalmente  desbaratados, 
eanaô  ferem  amparados  da  noite,  que  fobreveyo  ,  nao 
puderaó  efcapar  alguns  as  vidas  que  mereciaõ  igual  caf- 
tigo.  Mas  naõ  foraõ  muitos  os  que  voltarão  ao  Arrecife. 
Foy  efte  fucceíTo  por  todas  as  circunftancias  de  grandes 
eonfequencias  :  porque  os  Holandezes  eraò  1500. ,  e  ha- 
viaõ-fe-lhe  aggregado  800.  índios ,  chamados  Pitugares , 
todos  deftros,  e  bem  armados,  e  ailiftidos  de  Officiaes  mui- 
to práticos.  Achava-fe  Joaó  Fernandes  Vieira  com  1200. 
homens  ,  fem  mais  armas  de  fogo  que  2co.  com  poucas 
muniçoens  ,  e  menos  difciplina.  Depois  de  cinco  horas  de 
porfiado  combate ,  ficou  vi&oriofo  ,  perdendo  fó  oito  ho- 
mens, em  que  entrarão  o  Capitão  Joaõ  Paes  Cabral,  o 
Alferes  Joaó  de  Matos,  e  o  Capitão  Mathias  Ricardo. 
Ficáraõ  31.  feridos ,  e  todos  os  mais  muito  gloriofos.  João 
Fernandes  Vieira  ,  depois  de  agradecer  geralmente  o  va- 
lor dos  que  fe  ácháraõ  no  conniclo  ,  deo  com  generofo 
coração  liberdade  a  cincoenta  efcravos  feus ,  que  o  ha- 
viaõ  ajudado  com  bom  procedimento.  As  armas  dos  ren- 
didos foy  pela  falta  delias  odefpojo  mais  eftimado,  e 
todas  eftas  circunftancias  accreícentáraõ  a  refolrçaô  da 
empreza.  Henrique  Hus,  com  os  que  mais  efcapáraõ,  íe 
retirou  pelos  lugares  de  S.  Lourenço.,  e  dos  Apopucos  ,  e 
aos  moradores  que  nelles  fe  confervavaó ,  fiados  no  falvo 
condução  do  Supremo  Confelho  ,  roubarão »  e  atormen- 
tarão com  géneros  exquiíitos  de  crueldade.  Joaõ  Fernan- 
des Vieira  defpedio  foccorro  a  alguns  lugares ,  e  com  o 
refto  da  gente  marchou  para  oíitio  deGorjahú,  aonde 
chegarão  D.  António  Filippe  Camarão ,  e  Henrique  Diaz, 
que  foraô  recebidos  com  geral  contentamento.  Áj.uftáraõ 
todos  marchar  para  a  Viíla  de  Santo  António  do  Cabo, 
com  intento  de  interprender  hum  redução  que  nella  ha- 
via com  guarnição  Holandeza.  Foraõ  fentidos  antes  de 
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chegarem  ,e -os  Holandeses  receando  o  a fl 'alto  fugirão 
para  a  Fortaleza  de  Nazareth ,  que  lhes  ^ficava  vifinha. 
Sem  refiíteneia  entrou  a  nofla  gente  na  Villa ,  e  Redudo, 
e  na  meíma  manhaa  chegou  áquelie  lugar  o  Meílre  de 
Campo  André  Vidal  de  Negreiros  com  a  Infantaria  que 
António .;Telles  havia  promettido  aos  Holandezes  para 
íocego  dos  Portuguezes  de  Pernambuco,  Tanto  que  An- 
dré Vidal  íe  aviltou  com  Joaò  Fernandes  Vieira  ,  lhe  dií- 
fe  que  vinha  prendê-lo  da  parte  de  António  Telles  Go- 
vernador daquelle  Eítado  ,  e  íbcegar  os  moradores  da- 
quelia  Provinda,  para  que  viveííem  era  paz  com  os  Ho- 
landezes ,  em  quanto  EIRey  lhesnaó  ordenava  o  contra- 
rio. Reipóndeo-llie  loao  Fernandes  Vieira  com'  grande 


jes,  ea  íahirem  do  cativeiro  mais  aí  pêro,  v.  queaíe;,aqi[el- 
le  rtempo  íe  havia  padecido  no  mundo  ,  e  cuena>fé  de  í.er 
eíte  p.mayor  ferviço,  que  podia  fazer  a  Deos  v«e  a  .EIRey, 
lhe  proteííava  que  oajudaffe  a  coníeguir  a  empreza que 
lia  via  intentado  ;  e  que  feacafo  ,  o  que  elle  naõ  cuidava,"; 
tomaiTe  differente  refojuçaò ,  eílava  deliberado"^  .pele- 
jar com  todo  o  mundo;  pela  defenía,  da  fé ,  pelôlerviço 
delRey ,  e  pela  |  liberdade  da  Pátria.  Reipondeo-líie  ,An-, 
dre  Vidal  que  elle  eílava  informado  das  exorbitâncias  ,  e 
infidelidade  dos  Holandezes ,  que  fofíem -alojar-fe  para 
domarem  refoluçaò  doque  mais  cqnvieíTe  ao  eílado  em 
épe  íe  a chavão  aquelles  negócios. 

Marcharão  todos  para  o  íitio  de  Moribueca, 
que  fica  para  a  parte  do  Arrecife.  Pouco  efpaço  depois 
de  chegarem  ,  veyo  avifo  a  joaò  Fernandes  Vieira  ,  que 
os  Holandezes  andavao  faqueando  a  Várzea,  fitJo  em 
que  eílava  a  m.ayor  parte  da  ília  família ,  e  fazenda,  e 
■ev^vao  prezas  algumas  mulheres' prinçipaes  ,  em  que 
erúrava  .D-.  Antónia  Bezerra,  fegunda  mulher  de  í  eu  lo- 
gro, Franciíço  Rerenguer.  Logo  que  Joaò  Fernandes  teve 
eive  avifo  ,  penetrado  dejufto  furor,,  e abrazado.de  ge- 
íutoúi  cólera,  diíle  aos  que  lhe  aíltítiaõ  :  Veiros,  íe- 
iinoies,  acudir  por  no 0b  credito  ?  por  naòefcurecermos 
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com  a  noíía  omiíTaó  as  heróicas  acçoens  de  noíTos  Ante- 
parados. Abraçarão  todos  o  meímo  parecer ,  e  fem  que  AriílO 
pudeíle  detê-los  a  prudência  de  André  Vidal,  marcha-  1645. 
raó  a  bufcar  os  ííolandezes.  Vendo  elle  que  naõ  podia 
impedir  eíta  refoluçaó ,  formou  os  feus  Toldados,  efe-Marchad 
guio  a  João  Fernandes  Vieira  com  intento  de  remediar ,  os  noíros 
como  lhe  foffe  poffivel ,  os  exceffos  que  'aconteceflem.  Hoknd^ 
Marcharão  todos  com  exceífivo  trabalho  ,  por  eftartoda  zes. 
a  campanha  coberta  de  agoa  :  fizeraó  alto  á  meya  noite, 
e havendo  dei cançado  pouco  tempo,  lhe pareceo  a Joaõ 
Fernandes,  que  Santo  António  porfonhos  o  exhortava 
a  acudir  prtehonra  de  Deos.  Levado  deík  irrípulfo ,  que 
o  íuccèíTo ;íez  parecer  Divino  ,  fe  levantou  ,  e  com  gran- 
de diligencia  fez  pegar  aos  Toldados  nas  armas ,  e  breve- 
mente chegou  10  rio  Capivarive.  Na  marcha  os  Capi- 
tães que  hiaõ  avançados,  encontrarão  alguns  Holande- 
zesye  Índios  que  anda vaò  roubando  huns  engenhos ,  e 
depois  de  averiguarem  que  Henrique  Hus  eftava  aloja- 
do em  huma  caía  forte,  que  ficava  pouco  diílante ,  lhes 
naó  perdoarão  as  vidas  ,  merecedoras  deite  caíligo  pê- 
los intuitos  que  haviaò  commertido.  Hia  rompendo  a 
manhaã  ,  e  parecendo  dinicil  vadear  o  rio  ,  venceo  Joaó 
Fernandes, Vieira  a  dificuldade  ,  lendo  o  primeiro  que 
paliou  da  outra  parte  com  a  agoa  por  cima  dos  peitos. 
Efte  exemplo  imitarão  os  mais  ,  e  ligados  huns  a  ou- 
tros, para  refílirem  todos  á  força  «da  con  ente  ,  comas 
armas  ,  e  muniçoens  na  cabeça  íuperáraó  a  agoa  ,  e  con- 
ferváraõ  para  a  contenda  que  appeteciaó  ardentes  os 
materiaes  do  fogo  de  que  neceífitavaó  ,  e  enxugando  de- 
preíía  a  agoa  dos  veítidos  o  que  levavaó  nos  peitos  ,  que 
o  amor  das  mulheres  priíioneiras  aííbprava  ,  e  o  valor 
difpoílo  a  libertá-las  accendia  ,  marcharão  diligentes  a 
bufcar  os  Holandezes.  Segura va-fe  Henrique  Hus  com 
duas  íentinel  las  :  colheraoMias  os  que  hiaó  avançados  ,  e 
ainda  que  huma  delias  teve  lugar  de  tocar  arma  ,  ouvln- 
do-a  Henrique  Hus  ,  que  eítava  comendo  (  exercício 
neOanaçaóirrtcional  por  muito  continuo)  fem  prevenir 
qúe  podiaò  as  íentínellas  ficar  mortas,  nem  mandar  ave- 
riguar a  caufa  do  rebate ,  fiado  fó  no  engano  de  lhe  naó 
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trazerem  aviío ,  continuou  o  banquete,  e  com  efte  def- 
cuido  deo  tempo  a  Joaõ  Fernandes  Vieira  para  chegar 
áquelle  fítio  fem  ferfentido.  Derad  os  Holandezes  vifta 
danoíla  gente ,  e  conhecendo  imminente  o  perigo ,  pe- 
garão fem  ordem  nas  armas:  mas  como  eraõ  exercita- 
dos, edeftros,  fe  formarão  depreffa  fora  da  cafa  em  que 
eftavaõ ,  de  que  fe  valerão  para  lhes  fegurar  a  retaguarda. 
O  Sargento  mór  António  Diaz  Cardoío  pôs  em  ordem  os 
foldados  ,  exhortou-os ,  e  repartio  os poftos  comas  adver- 
tências neceílarias  em  fimllhantes  conflidos ;  e  para  que 
ofoccorro,  que  podia  vir  do  Arrecife,  lhenaó  prejudi- 
caíTe ,  entregou  cem  mofqueteiros  ao  Capitão  Domingos 
Fagundes  ,  com  ordem  que  occupafíe  aquella  eftrada, 
aííimpara  efte  fim  ,  como  para  evitar  a  retirada  dos  Ho- 
landezes que  fugiíTem ,  em  cafo  que  foflem  desbaratados. 
Camarão ,  e  Henrique  Diaz  puzeraõ  também  em  ordem 
alua  gente,  e  todos  ao  mefmo  tempo  attacáraó  aos  Ho- 
landezes :  e  receberão  elles  a  primeira  carga  com  grande 
eftrago  ,  e  chegando  nefte  tempo  André  Vidal ,  fe  acha- 
rão obrigados  os  Holandezes  a  fe  recolherem  á  cafa  forte. 
Ganharão  os  noífos  humaHermidaqueelíavavifinha  ,  e 
com  repetidas  cargas  (que  paíTavaó  facilmente  as  pare- 
des ,  por  fér  débil  a  matéria  de  que  eraõ  fabricadas  )  fize- 
raõ  grande  damno  aos  Holandezes.  Tomáraó  elles  por 
eícudo  as  mulheres  que  levavaó  prifioneiras ,  e  pondo-as 
ás  janellas  ,  ceifou  a  bateria ,  temendo  os  que  tiravaô 
mais  os  golpes  das  que  receavaõ  ferir ,  que  as  próprias 
feridas.  Nefta  fufpenfaõ  mandou  André  Vidal  hum  tam- 
bor, e  logo  o  Alferes  Joaó  Baptifta  que  levava  huma 
^bandeira  branca ,  com  ordem  que  diíTeíTe  a  Henrique  Hus 
que  fe  rendeíTe ,  eque  tudo  fe  accomo daria  a  feu  conten- 
tamento ,  porque  elle  havia  chegado  da  Bahia  com  or- 
dem doGovernador  daquelle  Eftado  para  focegar  os  mo- 
radores daquella  Provinda.  Refpondêraõ  os  Holandezes 
com  huma  carga ,  de  que  morreo  o  Alferes  que  levava 
o  recado,  ematáraõ  o  cavai  lo  a  André  Vidal.  Efte  def- 
concerto  accendeo  de  novo  os  ânimos  dqs  foldados  ,  con- 
tinuarão furiofamente  as  cargas,  e  avançando  a  quanti- 
dade de  lenha ,  que  citava  junta  paia  a  fabrica  daquelle 
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Engenho  ,  defprezando  o  perigo  das  baías  que  os  Hólan- 
dezes tiravaò  /-mettêraõ  a  lenha  debaixo  da  cafa  forte  do 
Engenho ,  e  puferaó-lhe:  o  fogo.  Vendo  os  Hólandezes 
que  ós  ameaçava  á  ultlrna-ruina  ,  fahindõ  Henrique  Hus 
á-janella  r  pedio  quartel ,'  cOiicedeo-fe-lhé  í  porque  a  ira 
dos  Portuguezes  nao  pâíía  da'contumacia  dos  inimigos. 
Sahiraó  os  Oííiciaes  com  as  armas ,  e  foldados  fem  ellas  \  e 
os  índios ,  por  haverem  fido  traidores  a  feu  legitimo  Se- 
nhor, foraõ  degolados  :  mas  eraõ  taò  valoroíos  vque 
muitos  delles  venderão  caras  as  vidas.  Joaõ  Fernandes 
Vieira  lembrou  a  Henrique  Hus  alguns  ameaços  que  lhe 
havia  feito  antes  deita  ultima  defgraça :  refpondeo-lhe 
que  deíTe  graças-  á  fua  boa  fortuna.  André  Vidal ,  que 
era  prudente ,  e  fabia  ufar  das  occafioens  com  prevenção 
dos  futuros  ,  e  procurava  com  toda  a  deílreza  que  EIRey 
ti velle  o  intereíle ,  e  a  culpa  fofle  dos  conjurados ,  dian- 
te de  Henrique  Hus  eftranhou  a  Joaõ  Fernandes  Vieira  o 
procedimento  que  havia  tido  ,  e  ameaçou-o  com  o  caíli- 
go  que  António  Telles  por  ordem  delRey  lhe  havia  de 
4ar.  Reipondeo  João  Fernandes  ,  que  todos  os  tormen- 
tos que  padeceíTe  por  mandado  do  feu  Rey  >  e  do  leu 
General ,  foffreria  voluntariamente  ,  com  tanto  que  fof- 
fem  arrezoados.  Morrerão  neíta  occaíiaõ  féis  foldados 
noífos  ,  e  flcáraõ  trinta  e  cinco  feridos  ,  em  que  entrou  o 
Capitão  Domingos  Fagundes,  e  Henrique1  Diaz.  Osren* 
àidos  fe  remettêraõ  ao  Arrecife.  André  Vidal ,  confor- 
me a  ordem  que  trazia  de  António  Telles  ,  determinou 
accommodar  aquellas  alteraçoens  ,  e  começando  a  dar 
principio  a  diligencias  adequadas  aeílefim,  lhe  chegou 
avifo  de  como  os  Hólandezes  dó  Arrecife  haviaõ  manda- 
do queimar  as  embareaçoens  em  que  Viera  do  Brafil ,  e 
tinha  deixado  no  porto  de  Tamandaré ,  quebrando  a  fé 
publica ,  e  o  encontro  ajuftado  com  António  Telles.  Foy 
eíba  nova  traição  novo  eftimulo ,  e  eflicaz  fundamanto 
para  fe  continuar  a  gloriola  empreza  de  Pernambuco  : 
porque  muitas  vezes  nos  negócios  do  mundo  faõ  mais 
poderofos  os  males  que  a  razaó.  António  Telles  ,  em  fa* 
tisfaçaõ  da  promeíTa  que  havia  feito  aos  Hólandezes ,  de 
íocegar  o  rumor  de  Pernambuco ,  e  caftigar  os  culpados, 
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mânéou  áquella  Provinda  os  Meítres  de  Campo  André 
Anno  ^daf  de/Negreiros ,  e  Marfim  Soares  Moreno.  Vieraõ 
IÓ45'.  em  companhia  de  Salvador  Gorjeà  de  Sá  ,-:  que,  navegava 
jJâra  eíle  Reino  comboyahdo-af-frota.  Sragâgifis  ÂrtSiàr 
.i.-ri,;.  fe,-  e.eom  eíta  fó.acçaó  deo  grande  fobreí  ai  to  aos  Hc- 
landezes: ,  e  alento  aos  moradores.  Deivaneceo  a  efpe- 
rança  deites ,  eo  temor  daquelles  hum  avifo  que  Salva- 
dor Corrêa  fez  aos  do  Çoníelho ,  em  que  lhesíegurava 
íoeego,  eamiíade,  e  lhes,  dava  parte  de  como  os  dous 
Meítres  de^Çampo  Iiaviao  d.efembarcado  em  Tamandaré. 
Em  quanto  Salvador  Corrêa  eíleve  furto  110  Arrecife  y  ti- 
Veraô  os  Holandezes  com  eíle,  e  com  osnaturaes  toda 
a, boa  correfpondencia  :  tanto  que  deo  á  vela ,  armáraõ 
nove  navios,  e  mandarão  inveítir  oito  que  eftavaó  no 
porto  de  Tamandaré.  Era  Cabodelles  Jeronymo  Serrão 
de  Paiva  avaliado,  juítametite  por  valorofo  ,  e  pratico  : 
achava-fe  íó  com  200.  foldados  ,  e  a  gente  do  mar  ;  mas 
entendendo  que  para  caítigo  de  traidores  pequeno  inílru- 
mentp  baíta  ,  íe  preparou  para  à-defenfa.  Durou  muitas 
Jhoras  o  conflito  ,4.,no  fim  .delias  cedendo  o  menor  nume- 
ro á  mayor  forçar  nos  queim4rao  os  Holandez.es  dons  na- 
vios^ leyáráõ  o  que  fervia  de  Capitania,  e  hum  pataxo: 
outro  íe  fez  á  vela ,  el  capou  pelejando,  e  foy  da.r  a  no- 
va áBahia.  Os  mais  varáraô  em  terra  :  Jeronymo  Serrão 
.feou,  prifioneiro  com  muitas  feridas  ,  depo is  de  com g  rar 
$|ifOnra  delias  icuíla  de  muito  iangl!e.^os -Holandezes. 
Perderao-fe  cem  homens ,  os  mais  íahiraõ  a  terra ,  e  íe  fal- 
várao  no  mato.  O  navio ,  que  chegou  á  Bahia  ,  deo  noti- 
cia a  António  Telles,  deite  infeliçe  íucceflo  ,  e  vendo  el- 
fe  que  a  diílimu.laçaõ  ,multiplica>v£/Q idamno  ,  e  o ,deí  cre- 
dito ,  determinou  bufcar  caminho  de  remediar  tamanhos 
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Sem  penetrarem  o  brio  da  Naçaõ  com  que  con- 
tendiao ,  augmentáraó  os.  do  Supremo  Çoníelho  as  or- 
dens ,  para  íe  executarem  nos  moradores  de  todo  aquelle 
diítrido  mayores  crueldades  das  que  até  aquelle  tempo 
]}avkiô  padecido.  Aos  de  Siranhaem  mandarão  tomar  to- 
-das  as  armas  que  ielhe  achaílem  :  obedecerão  alguns", 
porem  os  mais  astomáraó  para  íe  defenderem ,  períua- 
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didos  de  Hypolito  de  Verçoía  ,  e  chegando  prompta- 
mente  a  ajudá-los  os  Capitães  Paulo  da  Cunha  Soúto-Ma- 
yor,  eChriílovaó  de  Barros,  occupáraóa  Villa  ,  efitiá- 
raó  a  Fortaleza ,  que  os  Holandezès  entregarão  cora  pou- 
ca reíiítencia  ,  entendendo  que  naó  podiao  ferToccorri- 
dos ,  com  condição  ,  que  íe  lhes  deííe  liberdade  para  po- 
derem recolher-ie  ao  Arrecife  ,  o  que  íe  lhes  permittio. 
Foy  efte  fucceffo  logo  que  os  Meílres  de  Campo  defem* 
barcátaó  :  André  Vidai  adiantou-íe  ,  e  foy-fe  encorporar 
com  Joaó  Fernandes  Vieira  em  Santo  António  ,  Martim 
Soares  Moreno  marchou  para  o  Pontal  deNazareth,  e 
Cabo  de  Santo  Agoílinho.  Havendo  acabado  Joaó  Fer- 
nandes Vieira  ,  e  André  Vidal  a  empreza  acima  referida, 
lhes  chegou  ,  c^mo  fica  apontado  ,  a  nova  do  fucceíTo  de 
Tamandaré.  Incitando-le  todos  de  arrezoada  colera,achou 
Joaó  Fernandes  Vieira  occaíiaó  própria  de  dizer  a  André 
Vidal ,  que  era  tempo  de  acabar  de  conhecer  a  cavilaçaó, 
e  deíordenado  procedimento  dos  Holandezès,  e  que  os 
deíconcertos  prefentes  podiao  teftimunhar  as  maldades 
paíladas,  einíinuar  as  futuras:  eque  affim  obrigado  da- 
quelle  damno  ,  e  deíle  receyo  ,  de  novo  proteíbava  dif- 
pender  os  cabedaes ,  e  o  langue  na  empreza  começada. 
André  Vidal  ,  reconhecendo  a  certeza  defta  propofiçaó  , 
confirmou  com  grande  fervor  elle  juramento  ,  e  o  mef- 
mo  íizeraó  todos  os  mais  que  fe  acháraó  preí entes.  Nefta 
concordata  os  achou  hum  Embaixador  que  os  do  Supr^ 
mo  Confelho  mandarão  a  André  Vidal ,  eítranhando-lhe  pr0pofta 
íer  o  fim  com  que  havia  chegado  áquella  Provinda  ,  por  dosHolã- 
ordem  de  António  Telles  ,  lbcegar  os  movimentos  delia,- dezes  ,a 
e  experimenta  r-íe  haverem-lhe  ^ccaíionado  mayores  ef-  j-ndrévi- 
cahdalos ,  dando  calor  ás  em  prezas  mais  importantcís.  Pe-  a ' 
dia-lhe  juntamente  quízeíTe  remetter-lhe  Henrique  Hus  ,  e 
os  três  Ofíiciaes ,  que  eftavaó  pri  íioneiros,  que  entregariaõ 
em  íeu  lugar  a  Je  onymo  Serrão. de  Paiva,que  íé  achava  no 
Arrecife.  Reípondeo-lhe  André  Vidal,  que  a  mayor  delire-  **•*' 

za  dos  offenfores  era  anticiparem-fe  a  moítrar-ie  aggrava-Refpofia 
dos  :  Que  deviaó  lembrar-fe  naõ  íb  das  mortes,  roubes  ,  e  cl7c  An^ 
injurias  tyrannamente  executadas  nos  lugares  Sagrados  ,  e  V 
moradores  daquella  Provinda  ,  fenàó  do  intento  cavilo- 
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io  com,  que  perfúadíraó  a  António  Telles  mandaíle  a- 
1  quella  Infantaria  a  Pernambuco  9  para  executarem  nos  na- 
vios furtos  em  Tamandaré .  a  traição  que  já  haviaó  conie- 
guido,  com  intento  de  que  a  falta  de  embarcações  foíle 
£'auía  de  que  todos  os  que  como  amigos  vinhao  a  ajudá- 
los',  pereceíTem  como  inimigos  :  e  que  com  eíhs  experi- 
ências ,  perfuadido  da  defenfa  natural-,  proteítava  de  pro- 
curar a  mayor  fafisfaçao  a.  taó  repetidos  aggravos  :  e  que 
em  calo  que  o-feu  Rey  caítigaffe  eíla  reíoluçaò,teria  a  mor- 
te por  gloriófa ,  acabando  a  vida  em  offenfa  de  aleivofos 
Hereges  :  que  em  quanto  á  reftituiçaõ  dos  prifioneiros, 
naó  podia  deferir-lhes  pelos  haver  remettido  á  Bahia.  Deí- 
pedido  o  Embaixador,  tratou  André  Vidal,  fematten- 
der  a- alguma :  outra  coníideraçaô  ,  de  coiftinuar  a  guerra. 
Néíle  tempo  havia  cheirado  ao  Pontal  de  Nazareth  Mar- 
tim  Soares  Moreno  com  o  feu  Terço  ,  e  achando  que  os 
moradores  aíTediavaó  ao  largo  a  Fortaleza ,  que  os  Ho- 
landezes  com  groíTa  guarnição  occupavaõ ,  tendo  noti-^ 
cia  dás  injurias  quehaviaô  padecido  ,  facilmente  fe  per- 
fuadio  a  acompanhá-los.  Reítringio  mais  o  Titio  da  For- 
taleza ,  que  era  das  melhores  que  os  Holandezes  tinhaò 
em  Pernambuco  \  e  mandou  ao  Capitão  Paulo  da  Cunha, 
que  foíTe  dizer  a  Theodofio  Eítrate  Governador  da  For- 
taleza ,  que  fe  relol.veíTe  a  entregar-fe  ,  pois  naõ  efperava 
foccõrro  ,  enao  quizeííe  experimentar  os  últimos  eílra- 
%ps  dá  guerra.  Theodoíio  Eítrate  (que  havia  communi- 
cado  na  Bahia  a  António  Telles  ,  indo  por  Embaixador 
entre  outros  que  mandarão  os  dó  Supremo  Coníelho  de. 
Pernambucoí,  que  era  Catholico:Romano  ,  e  defejava  li- 
vrar-fe  da  impiedade  da  fua.N-aoaó  )  refpondeoem  publi-j 
co  a  Paulo  da  Cunha  com  arrogância  militar,  que  para  fe 
defender  naó  neceffitava  de  foccorro  :  porem  em  íegredo 
lhe  diífe  ,  que  mandaíTe  Martim  Soares  chamar  a  André 
Vidal ,  e  que  tanto  que  >elle  chegaífe ,  voltaífe  Paulo  da 
Cunha,  com  fegunda  íembaixada  ,  e  que  promettia  traçar 
a  forma  mais  fegura  de  entregar  a  Fortaleza.  Deípedio-íe 
Paulo  da  Cunha  com  efe  reípoíta  ,  e  Martim  Soares  fez 
promptamente  aviíb  a- André  Vidal.  No  mefmo  inítante 
em  que  lhe  chegou,  confiderando  a  importância  daem- 
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■preza ,  naõ  dilatou  a  jornada.  Ficou  Joaõ  Fernandes  Viei- 
ra lançando  hum  tributo  era  todos  os  que  o  feguiaõ  ,  que  Anno 
-voluntariamente  acceitáraõV,  refpeitando  género famen te  1645, 
a  utilidade  comraúa.  Ehe  notável  prova  da  fidelidade  , 
e  conftancia  Portugueza  ,  fuftentar-fe  efta  guerra  os  mui- 
tos annos  que  durou  ,  fem  difpendio  algum  da  fazenda 
Real.  Chegou  André  Vidal  a  encorporar-fe  com  Martim 
Soares,  elogo  fizeraõ  avifo  a  Theodofio  Eftrate  :  po- 
rém como  nao  repararão  em  que  havia  de  ler  Paulo  da 
Cunha  o  mediador  do  ajuftamento  ,  refpondeo  Theodo- 
ílo  Eítrate  aquém  lhe  levou  o  recado ,  que  negócios  de 
tanta  importância  fe  naõ  tratavaõ  íeiaaõ  com  Officiaesde 
guerra ,  que  voltaffe  Paulo  da  Cunha  para  haver  de  ref- 
ponder  á  proporia  que  fe  lhe  íizeíTe.  Aírim  fe  executou. 
•Entrou  Paulo  da  Cunha  na  Fortaleza  ,  propôs  publica- 
mente a  Theodofio  Eítrate  a  dificuldade  que  tinha  para 
íe  defender  ,  e  que  aílim  devia  acceitar  varias  conve- 
niências ,  que.  para  fe  render  fe  lhe  apontavaó.  Replicou 
elle  a  efta  praótica  publica ,  e  bufcando  lugar  para  fallar  a 
Paulo  da  Cunha  em  fegredo  ,  lhe  diíle ,'  que  convinha  ao 
feu  credito  folicitar  os  meyos  de  nao  parecer  culpado  : 
que  logo  atacaíTem  os  Meítres  de  Campo  hum  Forte  íi- 
tuado  fobre  a  barra  ,  que  elle  havia  deftituido  de  todo  o 
género  de  defenfa  :  que  ganhando  o  Forte ,  lhe  prohibií- 
fem  tomar  agoa  de  huma  fonte  que  corria  entre  o  Forte , 
e  a  Fortaleza:  e  que  logo  vendo-íe  fernagoa,  eiem  ca- 
minho para  fer  foccorrido ,  entregaria  a  Fortaleza  fem 
defcredito.  Voltou  Paulo  da  Cunha  ,  e  referindo  efta  dií- 
pofiçaõ  aos  Meítres  de  Campo  ,  íe  executou  fem  dilação, 
e  fe  coníeguio  facilmente.  Tornou  Paulo  da  Cunha  á 
Fortaleza  acompanhado  do  Capitão  Joaô  Comes  de  Mel- 
lo ,  e  do  Auditor  Francifco  Bravo  da  Silveira,  e  todos 
intimarão  a  Theodofio  Eítrate  ,  fe  fe  naõ  rendeíTe,  a 
ultima  ruina.  Havia  elle  reduzido  com  a  defefperaçaó  do 
foccorro  a  alguns  Soldados,  e  Orneia  es  á  íu  a  opinião ,  ^ntI*ga- 
e  depois  de  engenhofas  controverfias  ,  dando  reféns  ,  en-  uleza.0*" 
tregou  a  Fortaleza  ,  que  guarneciaô  270.  foldados.  Foy  * 
a  capitulação  fahirem  livres  com  a  fua  roupa,  e  pagar- 
fe-lhes  todo  oíoldo,  que  a  Companhia  cerai  de  Holan- 
da 
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da  lhes  devia.  Importou  eífce  pagamento  nove  mil  cru- 
Ànno  zados ,  que  João  Fernandes  Vieira  remetteo  logo  a  An- 
,1645.  dré  Vidal.  Os.  Holandezes  rendidos,  huns  paliarão  a  fer- 
vir  nefte  Reino  ,  outros  ficarão  continuando  nâquella 
guerra  contra  os  feus  naturaes.  No  dia  que  fe  entregou  a 
Fortaleza ,  chegou  á  barra  hum  barco  do  Arrecife  com 
foccorro  dé gente,  e  mantimentos  ;  e  fazendo-fe-lhe  en- 
tender que  a  Fortaleza  naó  eftava  entregue  ,  ficou  rendi- 
do. Acharaõ-fe  nella  dez  peças  de  bronze  ,  muitas  armas, 
e  muniçoens  ,  que  foraõ  de  grande  utilidade.  André  Vidal 
depois  de  fe  deter  na  Fortaleza  cinco  dias  ,  deixando  nella 
aoMeítre  de  Campo  Martim  Soares  ,  voltou  para  a  Vár- 
zea a  feencorporar  com  Joaõ  Fernandes  Vieira ,  leva  ndo 
comfigo  a  Theodoíio  Eftrate  ,  e  aos  Officiaes  que  quize- 
raó  ficar  fer vindo  nâquella  guerra.  Logo  que  chegou  An- 
dré Vidal ,  depois  de  darem  todos  a  Deos  folemnemente 
as  graças  dos  felices  íucceflòs  que  haviaõ  confeguido  ,  fe 
convocou  hum  Confelho  4  em  que  afiiftiraõ  todos  os  Of- 
ficiaes ,  e  peílòas  particulares  de  niayor  authoridade  :  e 
depois  de  ponderado  o  eítado  daquelles  negócios ,  ede 
fe  ventilar  largamente  a  forma  em  que  a  guerra  íe  havia 
de  continuar ,  aíTentáraó  ,  que.dividindo-fe  em  vários  alo- 
jamentos ,  aííediaíTem  o  Arrecife ,  e  Cidade  Mauricéa , 
tendo  por  infallivel ,  que  fe  confeguiffem  tirar  aos  Ho- 
landezes as  utilidades  da  campanha  ,  poderiaõ  lograr  o 
intento  de  os  lançar  fora  de  Pernambuco.  Deo-fe  á  execu- 
ção eíta  idea  ,  repartiraô-fe  os  poftos  :  e  os  alojamentos  , 
que  ficáraõ  mais  vifinhos ,  foraõ  o  de  D.  António  Filippe 
Camarão  com  os  feus  índios,  e  o  de  Henrique  Diazcom 
os  negros  que  governava  ,  huns  ,  e  outros  naó  fó  valoro- 
fos  ,  mas  deftros ,  e  fcientes  em  todos  os  exercidos  mili- 
tares ,  effeitos  que  coífrima  produzir  a  capacidade  ,  ein- 
duíhia  dos  Capitães.  A  Henrique  Diaz  fervia  de  foíio  o 
rio  Capivaribe  ,  edeatalaya  hu ma  torre  dehumascafas 
edificadas  na  margem  dellé.  AíFiítiao  na  torre  continuas 
fentinellas ,  e  nos  portos  do  rio  mangas  de  mofqueteiros 
feguras  com  trincheiras  ,  e  eítacadas.  Os  Capitaens  ,  que 
as  governavaõ ,  eílavaõ  promptos  aos  avifos  das  fenti- 
nellas daTorte,  e  com  varias  ibrtidas  aíTaltavaó  todos 
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osque  fahiaò  da  Cidade,  O  mefmo  exercido  tinhaó  os 
mais  Capitães  repartidos  pelos  alojamentos  ,  queie  lhes  Annò 
haviaõ  fínalado.  André  Vidal  ,  e  joaõ  Fernandes  Vieira  1645' 
vilitavaô  todos  os  poftos  ,  e  animavaõ  os  Toldados  ao 
preciío  foffrimento  de  hum  largo  aíledio.  Alguns  tolda- 
dos montados  a  cavallo  governava  PaulcBrandaõ  Soares, 
e  repartia-os  em  íèntinellas  pelo  diítrido  da  marinha. 
Chegou  a  ella  huma  embarcação  governada  por  hum  Pi-, 
loto  Portuguez  ,  que  a  fez  varar  em  terra  :  aílaltaraó-na  os 
noílòs  íoldados  ,  fizeraó  prifioneiros  os  Holandezes  que 
a  guarneciaó  ,  e  entre  elles  dous  Judeos  naícidos  ,  e  bau- 
rizados  em  Lisboa,  e  averiguandc-fe-lhes  a  traição  contra 
a  Fé  Catholica ,  e  fidelidade  Portugueza,  foraò  conde- 
nados á  morte,  e  com  feliz  inlpiraçaó  reduzidos  a  con- 
fcílarem  a  verdadeira  Ley  de  Chriíto  Senhor  Noflo.  An- 
dré Vidal ,  e  João  Fernandes  Vieira  acompanhados  de 
Theodoíio  Eftrate ,  defejando  tirar  aos  Holandezes  todos 
os  meyos  de  fe  valerem  das  commodidades  da  campanha , 
eícolhendo  os  melhores  íbldados  atacarão  o  Forte  de  San- 
ta Cruz,  íituado  entre  o  Arrecife,  eaVilla  de  Olinda,  Renck-íè 
em  huma  reítinga  dearêa  ,  que  divide  do  mar  as  agoas  °t\°^a 
do  rio  Beberive.  Antes  do  aílalto  ,  ferendeoo  Cabo  do  Cruz.^ 
Forte,  obrigado  das  perfuafoens  de  Theodoíio  Eftrate , 
e  ficou  iervindo  a  EIRey  com  feíTenta  foldados.  Guarne- 
ceo  o  Forte  a  Infantaria  Portugueza.  AcharaÕ-le  nelle  íeis 
peças  de  artilheria  ,  quantidade  de  armas  ,  e  muniçoens  , 
e  foy  depois  de  grande  utilidade  para  fe  conlcguir  cila  fi- 
nal ada  emp reza.  Seguio-fe  a  eíle  fucceíio  outro  naõ  me- 
nos feliz ,  rendendo-íé  a  Fortaleza  do  Porto  Calvo  ao  va- 
lor ,  e  induítria  de  ChríítovaÓ  Lins  Capitão  mór  daquel- 
le  diítriélro.  Era  de  pouca  idade ,  mas  havia  herdado  o  va- 
lor de  léus  Avôs ,  nobres  Florentins  ',  e  determinando  fe- 
guir  o  exemplo  dos  íeus  naturaes ,  com  poucas  armas ," 
e menos  diíciplina  ,  aconfelhado  de  leu  Tio  Vafc o  Ma- 
rinho Falcão ,  levantou  toda  a  gente  que  lhe  foy  poílivel , 
erefolveo  fitiar  aquella  Fortaleza.  Foy  tanto  a- tempo 
eíla  deliberação ,  que  achou  a  Fortaleza  quafi  exhauíra 
de  mantimentos  ,  que  os  Holandezes  que  a  guarneciaó 
águardavaõ  por  initantes  do  Arrecife.  Na  diligencia  de 
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prohibir  que  os  recebeffem  ,  pôs  Chriítovaó  Lins  a  ma- 
Atina  yor  vigilância ,  e  confeguio  o  feu  cuidado  o  effeito  que 
IÓ45   defejava  :  porque  tendo  aviío  das  fentinéllas  que  occupa- 
vao  o  Porto  das  Padras  ,  que  havia  entrado  nelle  hum  bar- 
co do  Arrecife  carregado  de  mantimentos ,  e  vinha  na- 
vegando pelo  rio  Mangoaba ,  que  naquella  parte  dei- 
emboca ,  marchou  a  inveíti-lo  ,  e  encontrando-o  em  hum 
fitio  taó  eftrèito ,  que  alTaltá-lo  ,  entrá-lo,  e.  rendê-lo  tu- 
do fe  confeguio  no  mefmo  tempo.  Degolou  os  Hòlande- 
zes ,  e  triunfou  dos  ânimos  dos  foldados  da  Fortaleza , 
■  que  livravaó  neíle  foccorro  toda  a  fua  confiança.  Vendo 

o  Governado r^eHa  que'  com  a  falta  dos  mantimentos  era 
impoíTivel  confervar-fe,  tratou  de  fe  render  :  porem  man- 
dou pedir  a  Chriítovaó  Lins  ,  que  lhe  permittiííe  capitu- 
lar com  Capitão  pago.  Naõ  duvidou  elle  de  acceitar  eíta 
propoíta  ^  attendendo  com  generofo  animo  mais  á  utili- 
dade publica  ,  que  ao  capricho  particular  ,  cegueira  que 
em  varias  occaíióes  tem  prejudicado  muito  á  Nação  Por- 
tugueza.  Fez  eíte  avifo  a  Joaó  Fernandes  Vieira ,  que 
Rende-fe  ^  mand°u  o  Capitão  Lourenço  Carneiro.  Deraô-fe  re- 
a  Fprtaie-  ^ens  ?  e  entregou  a  Fortaleza  o  Governador  delia  Chan 
za  do  Por.  Florim  com  150.  foldados  que  a  guarneciaõ ,  com  arti- 
go Calvo,  lheria ,  armas ,  e  muniçoens. 

Em  quanto  íuccedêraõ  os  cafos  referidos  ,  nao 
eíliveraõ  ociofos  os  moradores  do  Rio  de  S.Frattcifco,dif- 
tante  60.  legoas  do  Arrecife.  Avifados  da  primeira  refo- 
luçao  de  João  Fernandes  Vieira  ,  e  de  que  a  tyrannia  dos 
Holandezes  fe  eítendia  ao  feu  diítriílo  ,  por  haver  noti- 
cia que  tinhaó  paífado  apertadas  ordens ,  para  ferem  pre- 
zas as  peífoas  mais  nobres  que  habitavaõ  aquelles  lugares  7 
ferefolvêraó  a  fegurar  nas  acçoens  do  feu  valora  fortu- 
na da  lua  liberdade.  André  da  Rocha  de  Antas  ,  e  Valen- 
tim da  Rocha  foraó  os  primeiros  que  acenderão  os  ânimos 
dos  mais ,  propondo-lhes  o  perigo  de  todos.  Uniraõ-fe ,  e 
valendo-fe  de  algumas  armas  que  a  fua  induílria  havia  en- 
Levart-     coberto  ás  diligencias  ,  e  rigorofas  leys  dos  Holandezes , 
taõ-fe  os   foy  a  primeira  acção ,  que  manifeítou  o  leu  deíignio ,  li- 
8°fr  n  ?f  atarem  num  morador  que  os  Holandezes  mandarão 
^ranci  -prencier  por  ^^  ^^q^q  y  e  ^ez  foldados. ,  que  no  In- 
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tento  de  defendê-lo  perderão  todos  as  vidas.  Chegou  efta 
noticia  ao  Governador  da  fortaleza  ,  que  os  Rolandezes  AnnO 
haviaõ  fabricado  na  margem  do  Rio  deS.Francifcc,guar-  1645 
necida  naqueUe  tempo  com  350.  íoldados  :  acudio  o  Go- 
vernador promptaménte  ao  deíaggravo  ,  lançou  fora  da 
Fortaleza  hum  Capitão  com  60.  homens  ,  cem  ordem  que 
vingafle  nas  vidas  dos  moradores  que  encontraíFe,as  mor- 
tes do  Sargento  ,  e  íoldados.  Igual  infelicidade  experi- 
mentarão os  que  vinhaò  por  executores  do  caftigo  : 
porque ,  fem  eí capar  algum  ,  forao  mortos  todos.  Huma, 
e  outra  reíoluçaò  moítrou  aos  Fortuguezes  imr  oíhvel  o 
remédio  por  meyo  de  concórdia  j  e  receando  os  ioccor- 
ros  do  Arrecife ,  que  fem  duvida  haviaò  deengrofar  o 
preíidio  da  Fortaleza  ,  recorrerão  'á  Bahia  ,  moílrando  a 
António  Telles  os  aggravos,  e  tyrannias  que  haviaõ  pa- 
decido ,  pedindo-lhe  que  os  íoccorreííe,  e  proteítando-lhe 
p  infallivel  perigo  que  os  ameaçava.  Chegou  o  aviío  á  Ba- 
hia, e  António  Telles  achando  pretexto decoroío  para 
tomar  fatisfaçaõ  das  iníolencias  dos  Hobneezes ,  na  de* 
fenfa  natural ,  e  forçofa  ,  mandou  ordem  ao  Capitão  Ni- 
coláo  Aranha  ,  çueaíhítia  em  Rio  Real  por  Cabo  de  três 
Companhias  ■,  que  marchai!  e  com  ellas  a  defender  os  mo- 
radores do  Rio  de  S.  Francifco  dos  excf  f  os  dos  H olande-  Saõ  foc»  ° 
zes.  Executou  elle  a  ordem  com  muita  diligencia  ,  ede-£orri<los>e 
pois  de  vencer,  varias  dificuldades  que  encontrou  no  ca-  f  o^akza, 
minho  ,  fazendo-o  quafi  intratável  a  aípereza  do  Inver- 
no ,  chegou  ao  Rio  de  S.  Francifco ,  euninco-íecom  os 
moradores  ,  que  celebrarão  a  fua  chegada  com  todas  as 
demonítraçoens  de  alegria  ,  começou  a  apertar  o  f  tio  da 
Fortaleza ,  impedindo  queentraílem  pelo  rio  ah  uns  bar- 
cos que  intentarão  introduzií-ie  neJJa  ;  e  experimentan- 
do todos  os  fucceíTos  profpercs  ,  eílreitou  o  tecinto  de 
qualidade ,  que  naõ  podiaõ  os  Holandezes  fahir  fora  das 
Fortificaçoens  Tem  experimentarem  o  ultimo  perigo. 
Chegou  avifo  ao  Arrecife  do  aperto  em  que  eíiavaó  os  íi- 
tiados  ,  e  defpediraó  hum  navio  ,  e  duas  barcaças  a  fóc- 
corrê-los.  Entrarão  as  três  embarcaçoens  pela  bocado 
Rio  de  S.  Francifco  ,  abundantiíiimo  de  agess  ,;  cue  cor- 
jrem  taõ  Yelpzes  >  e  furiofas ,  que  íe  eítenckiTi  quatro  le- 
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goas  a  fazer  doces  as  do  mar  falgado  ,  ficando  em  duvida 
fe  elte  effeito  he  propriedade  da  agoa  ,  fe  virtude  da  ter- 
ra. Nicoláo  Aranha  prevenido  ,  e  diligente  fe  oppôs  ao 
navio,  e barcos  com  algumas  lanchas  que  armou  ,  e  os 
Holandezes  receando  que  foliem  de  fogo  voltíraõ  as  ve- 
las para  o  Arrecife ,  e  os  fitiados  defefperando  de  outro 
foccorro,  e  faltando-lhes  totalmente  os  rnantirneutos,ren- 
dêraó  a  Fortaleza  ,  attribuindo  a  fé  dos  moradores  eile 
fucceífo  a  alguns  íinaes  myíteriofos  que  authenticárad. 
Sahirao  os  rendidos ,  e  ficáraõ  na  Fortaleza  dez  peças  de 
artilheria  de  bronze ,  muitas  armas  ,  e  muniçoens  ,  que 
pela  falta  delias  era  o  defpojo  mais  eftimado.  Arrazou 
Nicoláo  Aranha  a  Fortaleza  ,  para  tirar  aos  Holandezes 
a  eíperança  de  a  recuperarem  ,  edekando  os  habitado- 
res daquelle  diítridlo  em  liberdade ,  e  focego  ,  marchou 
com  os  feus  foldados  ,  e  com  ospaizanos  que  o  quizeraô 
feguir ,  a  fe  encorporar  com  João  Fernandes  Vieira ,  An- 
dré Vidai,  eMartim  Soares  que  continua v ao  ofitiodo 
Arrecife.  Dos  foldados  Holandezes  rendidos  ,  que  trou«< 
xe  Nicoláo  Aranha ,  dos  que  vierao  do  Porto  Calvo  ,  e 
de  outros  que  haviaõ  fido  priíloneiros,  formou  hum  Ter- 
ço.Theodofio  Eílrate ,  e  elegendo  Officiaes  da  mefma  na- 
ção,  o  fuftentou  algum  tempo  ,  e  a  fua  peflba  fervio  até 
o  fim  da  guerra  fem  foldo  ,  e  com  grande  acceitaçaó.  O 
Terço  era  pago  dos  cabedaes  dos  moradores  ,  contribuin- 
do todos  voluntariamente  com  as  fazendas  ,  e  com  as  vi- 
das para  o  fim  pertendido  de  coníeguirem  a  liberdade  ,  e 
fervirem  a  EIRey  D.  João  ,  amado  por  fé  dos  Vaílallos 
que  lhe  obedeciaó  nas  mais  remotas  partes.  Vendo  pois 
os  três  Cabos  deíla  facção ,  que  lhes  crefeia  o  poder  ,  e" 
o  valor  dos  foldados  animados  dos  bons  fucceílos  ,  deter- 
minarão  augmentá-los  ,   folicitando    novas   emprezas. 
Ajuítáraò  interprender  o  Forte  das  Cinco  pontas ,  hum 
tiro  de  mofquete  da  Cidade  Mauricéa ,  levantado  na  Bar- 
reta  ,  nome  que  lhe  dava  o  fitio  que  oceupava  fobre  o 
mar.  Era  a  empreza  demais  reputação  que  utilidade , 
pela  difficuldade  de  confervar  o  Forte ,  em  caio  que  fe 
coníeguiue ,  por  ficar  rodeado  cie  todas  as  Fortificaçoens. 
do  inimigo»  Desfez  eíte,  ejnbarago  hum  mulato  Portu- 
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guez ,  que  fugio  para  o  Arrecife ,  depois  de  eítarem  os 
ioldados  prevenidos  para  o  aiíalto.  Guarnecerão  os  Ho-  Anilo 
landezes  o  Forte  ,  e  os  nofios  Cabos  aconielbados  da  cru-  1645' 
-dencia  de  Theodoiio  Eíbrate,  ie  retirarão  para  os  aloja- 
mentos ,  de  que  ja  haviaõ  fahido.  O  mefmo  1  heodoíio 
Efcrate ,  que  desfez  eíta  empreza ,  aconíelhou  outra  mais 
útil,  que-deívaneceo  adefordem  ,  e  ambição,  depois  de 
a  coníeguir  o  valor.  Foy  de  parecer  que  ie  interprendeíle 
a  Ilha  deltamaracá  ,   único  provimento  dos  Holandezes  , 
affim  de  baítimentos  ,  comodeagoa.  Approváraò  todos 
eíta  opinião  ,  e  depois  de  fegurarem  os  alojamentos ,  de 
que  ficou  por  Cabo  Henrique  Diaz ,  /efeolhendo  8co.  ho- 
mens ,   marcharão  a  executar  a  empreza  premeditada. 
Chegarão  a  Iguaraçu ,  e  acharão  prevenidas  todas  as  lan- 
chas ,  e  canoas  neceííarias  para  paliarem  a  Itamaracá. 
Embarcaraõ-íe,  e  encontrarão  no  meyo  do  rio  hum  pata- 
cho Holandez  com  quatro  peças  de  artilheria  ,  e  nume- 
rofa  guarnição  ,  porque  os  Holandezes  do  Arrecife  avi- 
fados  de  huma  eípia ,  mandarão  com  grande  diligencia  Intcnta- 
foccorrer  a  Itamaracá ,    pelo  muito  eme  lhes  importava  a  tomar  ita- 
eonfervaçaõ  daquelle  poílo.  Inveítíraõ  aslancnas  opa-maraca\e 
tacho  ,  que  reíiílindo  o  primeiro  aíTalto  ,  foy  entrado  no  pnhao 
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fegundo  ,  e  mortos  todos  os  que  o  guarneciao.  O  tempo  tach<>r 
que  durou  o  combate ,  tiveraò  os  de  Itamaracá  para  le 
prevenirem  :  mas  naó  embaraçando  eíta  difficuldade  a  re- 
loluçaõ  dos  nollos  Cabos ,  tirarão  as  quatro  peças  do  pa- 
tacho ,  puzeraó-lhe  o  fogo  ,e  continuarão  a  viagem.  Che- 
garão a  Itamaracá  ,  faltarão  em  terra ,  e  correndo  impe- 
tuosamente á  povoação ,  ganharão  a  trincheira  ,  e  invef- 
tiraõ  o  Forte  com  tanto  ardor ,  que  montarão  hum  ba- 
luarte. Pedirão  os  Holandezes  quartel ,  ceifou  o  comba- 
te, e  os  foldados  entendendo  que  naõ  neceffitavaõ  de 
mayor  fegu rança,  largarão  a  empreza  ,  e  correrão  a  la- 
quear as  cafas  da  povoação.  Vendo  os  Holandezes  eíta 
defordem  ,  e  incitados  dosBrafilianos  que  receava õ  o  caf- 
tigo  da  lua  traição ,  fahiraò  todos  de  improvifo  ,  e  foy  a 
fortida  taõ  furiofa  ,  que  difiicultofamente  lhe  rellítíraó 
os  Cabos  ,  e  Officiaes  ,  e  alguns  foldados  que  fe  abítive- 
raó  da  ambição  do  defpojo.  Eíles ,  e  os  mais  que  vierao 
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acudindo,  obrigarão  aos  Holandezes  a  fe  recolherem  ao 
Forte  j  e  chegando  avifo  que  do  Arrecife  íe  havia  deí- 
pedido  fegundo  íoccorro  aos  de  Itamaracá ,  recolherão  os 
feridos ,  e  deixando  oitenta  mortos  íe  retirarão  com  dili- 
fe  da  em-  gencia.  Durou  fete  horas  o  confiitto ,  ficou  ferido  D.An- 
prezaos    tonio  Filippe^Camaraó ,  Afcenfo  da  Silva ,  e  o  Capitão 
perda*5?  Diogo  de  Barros ,  que  morreo  das  feridas.  Theodofio 
defordem.  Eftrate  caftigou  íeveramente  a  dei  ordem  dos  loldados 
Holandezes  :  com  os  Portuguezes  íediffimulou  ;  porque 
na  guerra  voluntária  em  que  naõ  ha  aíTiítencia ,  nem  diiV 
pèndío  dos  Príncipes  ,    devem  fer  menos  rigoroios  os 
preceitos  militares.  Tornarão  os  noíTos  Cabes  no  aloja- 
jnéiírò  a  oceupar  os  feus  poítos  ,  e  julgando  que  era  con-r 
veniente  terem  para  qualquer  fucceílo  algum  receptá- 
culo ,  levantarão  hum  Forte  em  huma  eminência  ,  que 
dominava   a  Várzea ,    huma  legoa  diítante   do  Arreci- 
fe. Com  grande  brevidade  derao  fim.á  obra  ,  quedefe- 
nhou  Theodofio  Eftrate  :  plantara õ-lhe  oito  peças  de  ar- 
tilheria  das  que  haviaó  ganhado  aos  Holandezes  ,  guarne- 
ceraõ-no,  e  com  eíla  prevenção  para  qualquer  infortúnio 
infundirão  novo  alento  nos  foldados,  que  com  tantas  difi- 
culdades continuarão  eftaempreza.  Os  Holandezes  achan- 
do-fe  com  menos  poder  do  que  lhes  era  neceífario  para  a- 
tacarem  os  noíTos  alojamentos  ,  bufeavaõ  todos  os  cami- 
nhos de  desbaratar  a  uniaõ  dos  íitiadores.  O  intento  que 
julgarão  mais  útil  foy  efpalhar  alguns  eferitos  ,  em  que 
promettiaó  perdão  ,  e  vantajens  aos  Holandezes  que  íer- 
viaó   no  Terço  de  Theodofio  Eílrate,  fe  lavaffem  as 
manchas  das  culpas  paíTadas  com  alguma  acçaó  em  bene- 
ficio dos  Eítados  de  Holanda.  Alguns  prevaricarão,  e 
começarão  oceultamente  a  fulminar  emprezas  com  os  do 
„     Arrecife  em  dam  no  dos  noíTos  foldados.  Continuavaõ  el- 
Hoian°de°-S  les  °  fltio >  eílreitando  ,  quanto  lhes  era  pofílvel ,  as  com- 
zcs  o  alo-  modidades  que  os  fitiados  pertendiaó  tirar  da  campanha, 
jamemo    Os  Holandezes  quizeraõ  ver  fe  podiaõ  arruinar  por  par- 
eço?"" tes  °P0íJerdos  íitiadores  ,  e  atacarão  huma  noite  o  alc- 
efe  retfraó  Jamento  de  Henrique  Diaz  :  porem  os  negros  que  eílavaõ 
mm  pç/-   vigilantes  naó  fó  fe  defenderão  ,  mas  ufando  de  prudente 
<k-  deítreza ,  pâfiarãQ  alguns  a  aguardar  os  Holandezes  na 
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remada  junto  das  portas  do  Arrecife  ,  e  coníeguiraó  re-  Afino 
colherem-fe  poucos  dos  que  fahiraõ  á  fortida.  Acabada  ei-  <'  ró^ 
ta  occafiaó ,  houve  noticia  que  os  fitiados  com  a  falta  de 
agoa  que  padeciao  ,  a  tiravaò  de  noite  do  rio  Beberive 
pela  eítrada  da  carreira  dos  Mazombos.  Armarão  a  eíta 
íahida  os  Capitaens  Franciico  Ramos ,  Joaó  Barbofa ,  e 
Manoel  Soares  Barboía  ;  e  embarcando-fe  por  veredas  oc- 
cultas  ,  atacarão  os  foldados  que  comboyavaõ  os  quele- 
vavaòaagoa,  e  depois  de  larga  refiítencia. ,  os  derrota- 
rão ,  trazendo  muitos  prifioneiros ,  em  que  entravaõ  ne- 
gros que  íerviaô  de  premio  aos  Officiaes ,  e  Soldados. 
Igual  íucceíib  teve  o  Capitão  Paulo  da  Cunha  com  os  que 
fahiaõ  a  fazer  lenha  ,  ecom  mayor  damno  derrotou  dous 
Corpos  de  Infantaria.  As  diligencias  dos  Holandezes  fitia- 
dos com  os  que  ferviaó  no  Terço  de  Theodofio  Eítrate  ,  Traição 
foraõ  de  tanta  utilidade ,  que  ganharão  os  ânimos  de  ai-  fa°sd^ 
guns  Officiaes  ,  a  que  feguiaò  ^co.  foldados  ,  e  todos  ha- 
viaó  dado  palavra  aos  do  Supremo  Confelho  ,  que  fazen- 
do-fe  da  Praça  huma  fortida  em  diaíinalado  ,  tanto  que 
os  noíl os  foldados  começaíTem  a  pelejar ,  voltariaó  con- 
tra elles  os  Holandezes  do  Terço  dei  heodofo  Eítrate, 
julgando  ,  que  deite  nao  efperado  accidente  poderia  fuc- 
cederá  total  mina  dos  fitiadores.  Naô  tinhaõ  os  noííos 
Cabos  noticia  alguma  deite  contrato  :  porem  como  eraõ 
!  prudentes ,  e  advertidos ,  traziaò  continua  vigilância 
neila  gente,  e  ajudava-os  com  incorrupta  fidelidade  o  ieu 
Meítre  de  Campo.  Augmentava-fe  cada  dia  a  def confian- 
ça ,  reconhecencio-fe  o  pouco  vigor  com  que  os  Holande- 
zes'pelejavaó  nas  occafioens  que  íe  offereciaõ.  Traziacf 
elles  cintas  brancas  nos  chápeos  ,  que  parecendo  aos  nof- 
fos  foldados  gala,  era  para  os  fitiados  diviza  ,  querendo 
efcufar-lhes  o  perigo  das  balas  ,  e  veyo  afucceder  deite 
concerto,  que  osqueerravaò  o  alvo  acertava  6  a  ponta- 
ria. Os  noílos  foldados,  mais  por  imitação  ,  que  por  in- 
duítria,  tomara õ  aquella  moda  ,  epuzeraõnos  chapeos 
as  meímas  divifas ,  novidade  que  confundio  muito  os 
Holandezes  da  Praça  :  mas  avifados  de  que  era  accidente, 
e  não  induítria  ,  continuarão  o  primeiro  intento.  Sahiraò 
a  nove  de  Novembro  do  Ar  recife  com  }co.  Hojandezes,  e 
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quantidade  de  índios ,  e  pela  parte  da  Fortaleza  dos  Af- 
Anno  rogados,  fevieraó  embolcar  áfombra  dascafas  de  hum 
1645  Engenho.  Sentio  Henrique  Diaz  o  rumor  da  Infantaria,  e 
Atacados  difíiniulando  fem  tocar  arma ,  entendendo  que  era  me- 
nofíbs  nos  gente ,  fe  embofcou  com  os  íeus  foldados  aguardan- 
quarteís.  do  aos  Holandezes  na  volta  quehaviaõ  de  fazer  á  Praça  : 
porem  com  diligencia  avifou  aos  Governadores  da  parte 
a  que  caminhava  o  rumor  dos  inimigos  ,  e  do  intento 
com  que  deixara  de  tocar  arma.  Ao  romper  da  manhaá 
mandou  o  Capitão  Pedro  Cavalcante,  a  quem  tocava  a 
guarda,  bater  as  eítradas  :  cortou  o  inimigo  a  partida, 
mas  ef capando  hum  foldado,que  tocou  arma,  acudirão  ao 
rebate  os  Capitaens  Pedro  Cavalcante,  ejoaô  Lopes  Vil- 
lafranca  ,  que  detivera  ó  o  primeiro  impulfo  do  inimigo. 
Soccorreo-os  o  Capitão  Paulo  da  Cunha,  e  todos  fuítentá- 
raô  o  poíto  até  chegarem  os  Governadores ,  a  que leguiaõ 
dous  miiPortuguezes ,  os  300.  Holandezes  ganhados  pe- 
los fitiados,  e  outros  foldados  Fr  a  ncezes ,  e  Inglezes.  De- 
terminarão os  Holandezes  lograr  nefta  occafiaò  o  concer- 
to ajuítado  :  porém  Theodofio  Eílrate ,  havendo  tido  al- 
gumas inferências  que  lhe  parecerão  dignas  de  cautela, 
lhes  deo  com  permiííaõ  dos  Governadores  a  vanguarda 
hum  pouco  avançados  do  mayor  Corpo  ,  e  refervaraõ-fe 
algumas  mangas  de  mofqueteiros  em  oppofiçaó  de  qual- 
quer defignio  que  os  Holandezes  tiveíTem  em  noffo  pre- 
juizo.  Os  íitiados  vendo  que  naõ  lbrtia  algum  effeito  da 
fua  determinação  ,  por  naõ  fazerem  movimento  os  íol- 
dados  de  Theodofio  Eílrate  ,  fe  arrependerão  do  empe- 
nho em  que  haviaõ  entrado :  porem  querendo  vender 
caras  as  vidas,  começarão  a  fazer  valoroía  reíiftenria. 
Foraó  foccorridos  das  guarniçoens  dos  Fortes  viíinhos  , 
que  tiveraô  cortado  ao  Capitão  Paulo  da  Cunha :  acudio- 
Ihe  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo  ,  e  chegando 
gente  de  todas  as  partes ,  apertarão  deíbrte  com  os  Ho- 
landezes ,  que  rotos  os  obrigarão  a  fe  retirarem  ao  am- 
^?an°de-  Paro daFortalezadosAffogados.SeguindjO-os a  noífagen- 
*cs.  te  íem  fazer  cafo  do  damno  que  recebiaõ  da  artilheria  da 
Fortaleza,  mandou  André  Vidal  tocar  a  retirar  para  ef- 
cuíar  eíte  perigo.  Os  Holandezes  logo  que  fe  viraò  def- 
-:\:-  embaraça- 
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embaraçados  ,  marcharão  para  o  Arrecife,  Porém  fugin- 
do de  hum  perigo  cahiraõ  em  outro  mayor  :  porque  Hen-  Anno 
riqueDiaz,  que  aguardava  efta  occaíiaó  ,  íahio  da  em-  1645 
boleada ,  e  com  repetidas  cargas  multiplicou  deíorte  o 
damno  ao  inimigo  ,  eme  os  mortos  ,  e  feridos  paíláraõ  de 
300. ,  naõ  perdendo  Henrique  Diaz  mais  que  Íeis  Tolda- 
dos ,  e  recolhendo  trinta  feridos.  OsOfficiaes  Holande- 
zes  do  Terço  de  Theodofio  Eftrate  ,  vendo  que  crefeiaõ 
as  fufpeitas  do  feu  defignio  ,  determinarão  dous  Capitães 
livrar  as  vidas  do  perigo  que  as  ameaçava.  Receberão  o 
pagamento  ,  que  pontualmente  fe  lhes  fazia  todos  os  me- 
zes,  e  dizendo  aos  Governadores  determinayaõ  moftrar 
o  feu  agradecimento  em  huma  notável  facção  que  haviao 
premeditado,  alcançarão  licença  para  a  executarem,  e 
eguardando  que  baixaíTe  amare,  fubiraõ  os  dous  Capi- 
tães com  1 30.  ioldados  ,  que  embofeáraó  junto  do  rio  J3e- 
beiive ,  em  hum  fitio  chamado  o  Buraco  de  Santiago , 
dizendo  que  infallivelmente  haviao  de  cortar  a  gente  que 
da  Praça  vinha  tomar  agoa  do  rio  áquella  parte ,  por  naõ 
terem  outra  por  onde  paliar.  Porém  logo  que  le  virão 
feguros  dos  noílos  alojamentos  ,  marcharão  para  o  Arre- 
cife ,  tocando  as  caixas ,  e  foraó  recebidos  com  grande 
alegria  dos  fitiados.  Efte  fucceíío  deo  grande  cuidado  aos 
Governadores ,  mas  refolvendo  fahirem  por  huma  vez 
do  perigo  taó  manifefto  ,  chamarão  1  heedolio  Eftrate , 
e  havendo  elle  juftificado  a  fua  innocencia ,  fe  deo  ordem 
para  que  toda  a  Infantaria  Portugueza  pegalTe  nas  armas  , 
e  depois  de  examinados  os  quartéis  dos  Holandezes ,  em 
que  fe  acharão  evidentes  finaes  da  communicaçaõ  que  ti- 


nhaó  com  os  litiados  ,  defarmáraó  a  todos  os  que  haviao  jPefco- 
licado  ,  e  os  remettéraó  á  Bahia  em  differentes  Tropas,  ri-  ^n£n 
cando  unicamente  fervindo  Theodofio  Eftrate,e  o  feu  Sar-  çaódos 


gento  mórFranciíco  de  Latour  Francez.  Os  que  paliarão  Hoiande- 
ao  Arrecife,  padecerão  no  principio  grande  embaraço, zes>  e  fc 
originado  de  huma.  ind  nitri  a  da  nolla  parte  :  porque  man-  ^e^"^"1 
dando-íe  lançar  hum  eferito  á  porta  daPcrtaleza  dosAffc- 
gados ,  em  que  fe  advertia  aos  do  Confelho ,  que  fe  naó  induftri 
íiaílem  dos  que  haviao  fugido ,  porque  hiaó  fó  a  perfua-  dosn«iI 
dir  aos  do  Arrecife  a  que  d.cfamparaílem  a  Praça ;  ainda 
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r.que  a  eíte  efcrito  fe  nao  deò  credito  Ê'áez  prevenir  aos 
do  Gonfelho,  mandando  eípiar  as  acçoens,e  praclicas.dos 
,que  fe  haviaõ  paliado  áquella  Praça.  E  conítando-lhe  que 
dous  foldados  tinhaõ  encarecido^  o  bom  tratamento; , que 
todos  os  Holandezes  receberão  entre  os  Portuguezes ■ ,  os 
mandarão  prender  ,  e  enforcar  logo.  Prenderão  também 
os  dous  Gapttaens  ,  e  effcando  arriltados  a  igual  eaftigó  , 
chegou  noticia  da  expulfâõ  dos  Holandezes  do  Exercito  , 
que^acreditou  os  Capitaens  com  os  feus  naturaes.  ForaÒ 
loltos  ,  e  os  do  Çoníelho  mandarão  fufpender  as  forti- 
das,  e  acabarão  de  juilificar  com  efta  nova  ordem,  que 
ãs  fahidas  antecedentes  erao  íó  na  confiança  de  fe  rebel- 
larem  os  que  ferviaõ  no  Terço  de  Theodoíio  Eítrate. 
péíembaraçada  das  fahidas  dós  Holandezes  ,  continuava 
a  noffa  gente  o  fitio  com  menos  trabalho ,  creícendo  ca- 
da „dia  o  zelo  ,  earefoluçaõ,  aíTim  dos  três  Cabos ,  co- 
mo dos  Ofiiciaes,  e  Soldados.  Padecia-fe  grande  falta  de 
muniçoens ,  a  que  acudio- António  Telles  da  Silva  com 
huma  caravela  que  as  conduzia,  e  chegou  a  íalvamen^' 
to  ao  porto  da  Barra  grande.  Ac  competência  andavaõ  to- 
dos os  valorofos  moradores  de  Pernambuco  eítudando 
acçoens  memoráveis.  Arrojáraô-fe  dous  a  darem  fogo  a 
dous  grandes  navios,  que  furgiaò  no  porto  do  Arrecife. 
Nao  differio  a  execução  >do  intento.  Prevenirão  artih-* 
cios ,  entrarão  em  huma  jangada  nó  rio  BeberiVe  de  noite, 
faltarão  em  terra  ,  tomarão  a  jangada  aos  hombros ,  pal- 
iarão huma  reítinga  de  arêa ,  chegarão  ao  mar,  elança- 
rao-na  nelle  junto  do  Arrecife  ,  arrimárao-fe  aos  navios* 
áttearaò-lhe  o  fogo  ,  que  levavaõ  prevenido  ,  ardeo  hum,- 
e  por  falta  de  vento  fe  nàó  comrnu nicou  aos  mais  qu e  eí- 
tavao  no  porto.  Acudirão  os  Holandezes  do  Arrecife, 
váleraõ-fe  os  dous  valorofos  mancebos  da  confufaõ  dos? 
barcos ,  tornarão  a  faltar  em  terra  ,  e  a  tomar  a  lua-  jan- 
gada ás  çoílas ,  em  que  paíTaraò  íegunda  vez  o  rio  Bebe- 
rive:  porem  Joaó  Tavares  Mu ribeca ,  que  era  o  que 
havia  dado  fogo  a  hum  navio  ,  nao  logrou  a  acçaò  íem 
deíconto ,  porque  huma  fentinélla  noíla  ,  íentindo  o  ru- 
mor da  jangada ,  tocou  arma  ,  e  lhe  acertou  com  huma 
bala  em  huma  perna»  Sarou  da  ferida ,  por  merecer  a  em- 
'.■"'■:. .-?  preza 
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preza  que  havia  executado  vida  mais  dilatada.  Ao  traba- 
lho continuo  dos  fitiadores  fuecedéraõ  doenças  contagio-  Armo 
ias ,  de  que  muitos  morrerão.  Acudia  a  todos  com  gran-    164c 
de  fervor,  edifpendio  Joaô  Fernandes  Vieira.  Ceifarão 
as  doenças,  e  receando  os  Governadores  os  íbccorros  , 
que  por  horas  os  do  Arrecife  aguardava ó  de  Holanda  , 
defpediraõ  duas  caravelas  a  Lisboa  com  avifo  a  EJRey  do' 
aperto  em  que  ficavaó  ,  e  tratarão  de  reparar  as  Fortale- 
zas de  Nazareth  do  Pontal ,  e  a  da  boca  da  Barra  ,  e  le- 
vantarão hum  redu&o  no  porto  de  Tamanderé  ,  para  que 
fervifle  de  defenfa  ás  emoarcaçoens  que  vieílem  de  Lis- 
boa ,  e  da  Bahia.  Quando  era  mayor  o  fervor  de  feac- 
crefcentar  em  todas  as  partes  o  trabalho  ,  chegou  ordem 
da  Bahia  para  que  os  moradores  de  Pernambuco  mandaf- 
íem  dar  fogo  a  todos  os  feus  canaviaes,  entendendo-fe 
que  com  eíta  execução  fetiravaõde  todo  as  efperanças 
da  utilidade  deita  guerra  aos  da  Companhia  de  Holanda , 
e  ficariaó  os  moradores  mais  defembaraçados  para  a  con- 
tinuarem, Naó  approvou  Joaõ  Fernandes  Vieira  eíta  opi- 
nião ,  entendendo  que  mal  poderia  durar  aquella  empre- 
za  ,  fe  faltaílem  aos  moradores  cabedaes  para  a  fuítenta- 
rem  ,  nao  concorrendo  ElRey  como  fe  experimentava 
com  outros  alguns.  Porem  porfe  naõ  difcurfar  que  o  af-  Qu!ima 
feiçoava  a  eíte  parecer ,  fer  elle  o  mais  prejudicado,  man-ian°dfser" 
dou  dar  fogo  aos  feus  canaviaes ,  em  que  teve  perda  con-  Vieira  0$ 
íideravel ,  e  com  eíte  exemplo  replicou  com  mais  coniian-  feus  «ana- 
ça  a  António  Telles ,  que  louvando  a  lua  generofidade  jiaucs  co.ra 
como  merecia  ,  fe  accommodou  com  o  feu  voto  ,  como  exemplo 
era  razaõ  ,  e  ficáraõ  os  moradores  de  Pernambuco  li- 
vres do  damno  que  os  ameaçava,  e  com  mais  animo, 
para  continuarem  o  grande  intento  que  haviaõ  começa- 
do. 

Dom  Gaílaõ  Coutinho  fuccedeo  rto  Governo  de  SucceíToi 
Tangere  ao  Alcaide  mór  André  Diaz  da  Franca  ,  que  dei-  de  tan- 
xámos  continuando  eíla  occupaçaõ.  Cs  bons  fucceítbs,que  gere>q«e 
D.  Gaftaó  coníesuio  na  guerra  de  Entre  Bouro  e  Mi- f? ^ranftaaó 
nho,  o  habilitarão  para  efre,  e  mayores  empregos,  ciruu-^ 
Chegou  a  Tangere  no  mez  de  Abril  deite  anno  que  corí-  àho? 
tinuamos ,  e  como  levava  gente ,  dinheiro  7  muniçoens , 
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e  mantimentos ,  e  lograva  merecida  opinião  de  valorofo  ] 
foy  recebido  com  grande  applauib.  A  noite  que  desem- 
barcou ,  tomou  logo  notícia  do  poder  dos  Mouros ,  e 
querendo  valer-fe  do  feu  defeuido  ,  determinou  o  dia  ie- 
guinte  alargar  o  campo  ,  e  em  cafo  que  os  Atalhadores 
examinanem  que  eítava  feguro  ,  intentava  paliar  adian- 
te ,  e  bufear  occaíiaó  de  fazer  feliz  o  principio  do  feu 
governo.  Sahiraò  os  Atalhadores  de  noite  ,  que  he  o  cof- 
tumado  exercício  dos  que  tem  eíte  nome ,  e  deraõ  o  cam- 
po por  íeguro.  Amanheceo ,  montou  D.  Gaítaó  com  o 
Adail ,  e  os  Cavalleiros ,  que  naó  paílavaó  de  150.  Avan- 
çáraò-fe  os  batedores ,  a  quechamaõ  Atalayas.,  dando- 
lhes  calor  huma  partida  ,  de  que  era  Gabo  Lopo  Fernan- 
des Lopes.  Aos  que  tem  eíta  oceupaçaó ,  íe  dava  nome 
naquella  guerra  de  Gabos  das  Coitas .  Começando  os  Ata- 
layas a  defcobrir  o  campo  ,  fahirao  os  Mouros  da  Cal- 
çadinha  ,  pouco  diítante  da  Praça  :  carregarão   elles  os 
Atalayas ,  foccorreo-os  Lopo  Fernandes ,  e  fuítentou  com 
muito  valor  o  ímpeto  dos  Mouros  até  chegar  o  Adail ,  a 
que  feguia  o  General  com  todos  os  Cavalleiros.  Voltou 
Lopo  Fernandes  ,  e  voltarão  os  Mouros  as  coitas  :  o  pri- 
meiro que  Lopo  Fernandes  encontrou  ,  foy  o  Almoca- 
dem  Abraêm  Moçobâ,  de  quem  havia  íido  eferavo  ,  e 
que  tinha  adiantado  deíbrte  a  fua opinião  com  o  feu  va- 
lor ,  que  era  o  feu  nome  o  mais  conhecido  ,   e  o  mais  re- 
ceado daquelle  tempo.  Inveítio  com  elle  Lopo  Fernan- 
des fem  recear  huma  efpingarda  que  o  Mouro  lhe  tinha 
apontado ,  em  que  era  deltriílimo,  paflbu-lhe  o  peito  com 
a  lança  que  levava  na  maõ ,  cahio  o  Mouro  :  perguntou- 
lhe  íe  era  Moçabá ,  com  tenção  de  lhe  dar  a  vida  pelo 
haver  tratado  bem  no  cativeiro,  refpondeo-lhe  que  nao , 
acabou  de  matá-lo  ,  e  com  a  morte  do  feu  Cabo ,  perde- 
rão o  animo  os  Mouros  que  erao  muitos.  Seguio-os  D. 
Gaítaõ,  matou-lhes  29. ,  de  que  tocarão  cinco  a  Lopo  Fer- 
nandes :    ficarão  quatro  Cavalleiros  feridos,  D.  Gaítao 
vendo  q  tempo  opportuno,  entrou  algumas  legoas  pela 
terra  dentro  ,  fez  huma  grofía  preza ,  e  para  a  defigual- 
dade  com  que  naquella  parte  fe  pelejava  fe  retirou  com 
grande  gloria.  Porém  foy  eíta  a  primeira  vez  em  que 
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aporia  de  vencer  prejudicou  o  deípojo:  porque  pade- 
cendo nsqtielle  tempo  os  Mouros  o  contagio  da  peíre  ,,  Anno 
osveítidos  dos  mortos,  de  que  fe  valerão  os  vives  ,  cc-   1645* 
meçáraõ  a  ateá-la  emTangere  com  taõ  laftinxfo  eítra-  Atea.fc  % 
go  l  que  em  íeis  mezes ,  que  durou  ,  paliarão  es  mortes  Fefle  do 
de  1700. ,  que  he  grande  numero  para  povo  taõ  pequeno,  defpojo.  4 
Acudio  D.  GaítaÓ  com  grande  cuidado  á  prevenção  deite 
damno  ,  efoccorreo  EIRey  aquella  Praça  com  muita  di- 
ligencia ,  aíTíiri  de  gente  como  de  remédios ,  e  mantimen- 
tos ,  com  que  efta  adveifldade  fe  fufpendeo  totalmente. 
Mazagaó  governava  Ruy  de  Moura  Telles,  como  ha- 
vemos referido  ,  e  pelo  aperto  a  que  o  reduzio  o  Alcaide 
de  Azamor ,  nao  houve  naquella  Praça  fuccelTo  digno  de 
memoria. 

D.  Filippe  Mafcarenhas  preparou-fe  para  fahir  de 
Ceilão,  como  acima  referimos,  com  a  noticia  defuccedersuccefíbí 
no  Governo  da  índia  ao  Conde  de  Aveiras.  Sahio  da  Ba-  da  índia, 
hia  de  Columbo  nos  primeiros  de  Janeiro  deite  anno  que 
continuamos,  bufeando  o  Cabo  deComorim:  achou  o 
vento  taó  contrario  ,  e  a  corrente  das  agoastaõ  furiofa  , 
que  faltando  aos  navios  da  Armada  a  força  ,  e  aos  Pilo- 
tos ,  e  Marinheiros  a  induítria ,  com  miferavel  eitrago 
deo  á  coita  na  Ilha  do  Calapetim  ,  e  Manará.  Salvou-fe  a 
gente,  e  D.  Filippe  partio  para  Jafanapataõ,  e aguar- 
dou outra  Armada  que  veyo  de  Goa  a  conduzi-lo  áquella 
Cidade.  Entrou  nella  no  mez  de  Dezembro  ,  foy  rcçebi- 
d-o  com  muito,  applaufo ,  e  entre  elle ,  e.o  Conde  de  Avei-  chega  a 
ras  houve  boa  conreípondencia  até  o  Conde  fe  embarcar  Goa^o  Ví- 
paraeíte  Reyno  :  fucceíTo  poucas  vezes  experimentado  Ce-Rcy 
naquella  parte  em  íimilhantes  occafioens.  O  pouco  que  JJàfcíS* 
Favia  que  eícrever  neíte  anno  ,  referimos  no  antecedente  nhãs,    " 
por  tocar  ao  Conde  de  Aveiras;  e  pouca  matéria  nos  daráõ 
á  hiítoria  os  fucceílos  da  índia  os  annos  que  durou  a  Tre- 
goa  com  os  Holandezes.  De  Lisboa  partirão  eíteanno 
para  a  índia  féis  embarcaçoens  ,  o  galeão  Santo  António 
da  Eíperança  ,  de  que  era  Capitão  João  da  Coita  ,  a  fra- 
gata N.  Senhora .dos  Remédios  governada  pelo  Capitão 
Manoel  Luiz  Apollinario,  Santa  Çatbarina  ,  N.  Senho- 
ra dos  Remédios  ,  N. Senhora  da  EítreUa,  eN.  Senho* 
..   .  ~    .  .ra 
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da  a  Inter  prender  Valença  por  D.Rodrigo  de  Caflro: 
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a  governar  eji  a  Provinda  fegunda  vez  Rodrigo  de 
j  Figueiredo.  Governa  a  Beira  o  Conde  de  Serem.  In- 
terprendem  os  Caftelhanos  Almeida :  retirao-fe  com 
perda.  SitiaÔ  Salvaterra  com  o  mefmofucceffo.  Paf 
fa  D.  João  de  Menezes  a  França  com  huma  ef qua- 
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feus  cabedaes  ás  faltas  do  Exercito.  Conjuraofe 
contra  elle :  ferem-no ,  e  per  do  a  generofamente  aos 
culpados.    Chega  ao  Arrecife  grande  foccorrõ   de 
Holanda ,  governado  por  Segifmundo.  Succejfos  das 
Praças  de  Africa ,  e  noticia  do  EJlado  da  Índia. 


Succeffòs 
de  Alem- 
Tejo. 


O  CONDE  de  Caítello  Melhor ,  que  governava  as 
Armas  na  Província  de  Alem-Tejo  ,  logo  que  en- 
trou o  .anão.  de  1646.  começou  a  tratar  com 
grande  cuidado  das  fortificaçoens  das  Praças 
mais  importantes  ,  preferindo  no  trabalho  a  de  Oli- 
vença ,  por  iníinuar  a  mina  da  Ponte ,  effeito  da  cam- 
panha antecedente ,  que  o  empenho  da  futura  feria  a- 
tacar  Olivença.  Eíta  idéa  advertio  juntamente  a  fortifi- 
cação de  Geromenha ,  poíto  de  muito  grande  importân- 
cia', por  dependerem  da  ma  confervaçaõ  muitos  lugares 
de  huma  ,  e  outra  parte  do  Guadiana.  Neíte  exercicio  , 
ena  recondução  dos  Terços,  e  remontas  da  Cavallariá 
fe  empregou  o  Conde  de  Caítello  Melhor  até  os  últimos 
de  Fevereiro  ,  tempo  em  que  paflbu  a  Lisboa  com  licen- 
ça delRey,  que  folicitou  provocado  de  vários  accidentes 
que  o  moleítavaõ  :  porque  álèm  de  fentir  muito  paliar 
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áquella  Província  com  ordem  delRey  o  Doutor  Jorge  da 
Silva  Maícarenhas  a  devafíar  do  procedimento  de  todos 
os  Cabos ,  e  Officiaes  do  Exercito ,  naô  podia  tolerar  a 
fineferidade  do  feu  animo  a  deftreza  de  feus  inimigos , 
fuppondo  por  veroíimeis  circunftanciasqueerao  Meílre 
de  Campo  General  Joanne  Mendes  de  Vaf conceitos  Ca- 
bo defta  parcialidade  \  e  que  naõ  lo  com  a  authoridade  do 
Pofto  ,  fenaó  com  a  fubtíleza  do  engenho  havia  grangea- 
do  grande  fequito  ,  efabia  facilmente  perfuadir  asfues 
opinioens.  Em  aufencia  do  Conde  de  Caífello-Melhor , 
que  naó  voltou  ao  Governo  das  Armas  da  Província  de 
Álemtejo  ,  ficou  Joanne  Mendes  governando ,  e  como  ci- 
frava todo  oíeu  cuidado  em  dar  a  entender  que  na  íua 
feiencia  militar  confiftia  a  confervaçaõ  do  Reino ,  myfte- 
riofamente  diftribuia  novas  ordens ,  e  difpof  çoens  no 
Exercito ,  que  como  vozes  de  Oráculo  eraõ  venerada?, 
e  applaudidas ,  affim  por  ferem  bem  ponderadas,  como 
pelo  muito  que  naquelle  tempo  fe  carecia  de  inteira  noti- 
cia dos  preceitos  militares.  Joanne  Mendes,  logo  que 
começou  a  governar ,  deo  conta  a  EIRey  da  grande  di- 
minuiçao   a  que   eftava  reduzido  aquelle  Exercito  ,    e 
quanto  convinha  naó  fe  perder  tempo  nas  prevençoens 
para  augmentar  os  Terços  ,  e  Tropas.  Refultou  defta  di- 
ligencia mandar  EIRey  ao  Conde  de  Cantanhede  levan- 
tar na  Provinda  da  Beira  1500.  Infantes,  ao  Conde  Ca- 
mareiro mór  na  de  Entre  Douro  e  Minho  2500. ,   era 
Álemtejo  1000.  ao  Porteiro  mór  Luiz  de  Mello  ,  na  Co- 
marca da  Eítremadura  a  Thomé  de  Soufa  6co. ,  e  no  Rei- 
jno  do  Algarve  400.  ao  Conde  de  Vai  de  Reis ,  e  levarão 
todos  asliftas  dosfoldados  aufentes  para  os  reconduzi- 
rem, e  Officiaes  dos  Terços  de  Álemtejo  para  que  aju- 
daíTem  ,  econduziflem  novas  levas.  A  efte  mefmo  palio 
fe  adiantarão  outras  prevençoens ,  mandando  EIRey  pro- 
hibir  a  Joanne  Mendes  conceder  licença  aos  Officiaes,  e 
Soldados  para  fahirem  daquella  Provincia.  E  ordenon-f^p, 
por.  fatisfazer  algumas  propofiçoeds   dos  Procurador'  s 
das  Cortes,  que  no  anno  antecedente  fehaviaõ  princi- 
piado em  Lisboa,  como  havemos  referido,  ouec^efíea 
Jiuns  artilheria  para  os  feus  lugares  >  a  outros  mais  nune- 

L  rufa 


Anno 
1646» 


Governa 
Joanne 
Mendes  a 
Provindas 


Levas  qtra 
fc  fa?em 
no  Reinoj} 


H  lá  f 


%  16        PORTUGAL  RESTAURADO , 

a  r?*a  guamiçao  de  gente  paga  :  porque  ainda  que  conhe- 

Anno  ciaò  que  procuravaõ  afuaincommodidade ,  antepunhaò 
,164o.  a  defenfa  do  Reino  a  qualquer  moleítia.  E  EiRey,  conhe- 
cendo eíte  zelo  ,'  caminhava  pela  fineza  de  feus  VaíTallos 
com  acertada  politica,  diípenfando-lhes  como  mercê  o 
mefmo  que  como  ferviço  pudera  comprar-lhes,  fe  os  Por- 
tuguezes  fe  valerão  de  exemplos  dosfubditos  de  outros 
Príncipes,  que  dificilmente  fedeixaõ  reduzir  a  acceita- 
rem  guarniçoens  ,  e  alojamentos.  Mas  viverão  fempre  taõ 
ajuítados  com  a  ley  da  razaõ  ,  que  nem  entre  os  Toldados, 
e  paizanos  íuceedeo  differença  coníideravel ,.  nem  os  fol- 
gados per  falta  de  pagamentos  fouberaó  o  nome  a  motins, 
•o  mais  prejudicial  contagio  dos  Exércitos:  O  rigor  do  In- 
verno havia  divertido  as  entradas  das  Partidas ,  e  Tropas 
de huma ,  e  outra  parte,  continuo^  exercício  da  Provin- 
da deAlemtejo,  e  deixando  no  mez  de  Março  tratar-fe 
a  campanha,  evadearem-fe  os  rios,  veyo  o  inimigo  ar- 
mar ás  Tropas  da  Ronda  ,  que  coftumavaõ  todos  os  dias 
fahir  da  Praça  de  Elvas.  Ac  Cavaliaria ,  que  fe  alojava  em 
Badajoz,  fe  unirão  algumas  Companhias  dos  quartéis  vi- 
iinhos ,  e  juntos  mil  Gavallos  fe  embofeárao  no  rio  Cáya 
na  parte  em  que  entra  no  Guadiana.  Foy  fentido  o  rumor 
das  Tropas  das  vigias  que  de  noite  ficavaõ  fobre  os  por- 
tos dos  rios  j  vieraò  com  diligencia  dar  parte  ajoanne 
Mendes.  Logo  que  amanheceo ,  mandou  fahir  o  Commif- 
iario  Geral  da  Cavaliaria  D.  Joaõ  deAttaide  com  400. 
Gavallos  que  aíliítiaõ  em  Elvas.  Marchou  elle,  eempe- 
-  nhou-fe  com  taõ  pouca  cautela  ,  que  chegando  á  Atalaya 
Recontro  da  Terrinha,  deo  tempo  ao  inimigo  a  fahir  da  emboícada, 
à^TzntQ  a  ^e  avanÇar  deforte,  que  quando  D.  Joaõ  fequiz  reti* 
r  ha.       " raF  •>  'foy  prèciío  fer  com  tanta  preífa  ,  que  fe  lhe  deo  no- 
me menos  decorofo.  Miíturáraõ-fe  os  primeiros  foldados 
Caítelhanos  com  os  últimos  de  D.  Joaõ,  fizeraõ  40.  pri- 
íioneiros ,  ferirão  fete  •,  os  mais  ,  valendo-fe  da  boa  dili- 
gencia  ,  fe  falváraó  em  Elvas.    Sentio  Joanne  Mendes 
Cavaliaria tanto  a  Pouca  prudência  de  D.  Joaõ  deAttaide ,  como  o 
D.Rodn-receyo  dos  foldados;  e pedindo  remédio  aElReypara 
go  deCaf- atalhar  eíle  dam  10,  refolveo  EIRey  quefepaífaílepa- 
í"*         tente  de  Governador  da  Cavaliaria  a  D.  Rodrigo  de  Caf- 
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iro ,  com  o  meímo  foldo  de  oitenta  mil  reis  cada  mez 
que  levava  o  Monteiro Mór  General  delia  ,  que  fe. havia 
defobrigado  daquelle  Poílo  a  rei  peito  da  fua  muita  idade: 
2  foy  juntamente  provido  no  Poílo  de  TJienent^Gçneral 
ia  Cavallari 


Anno 
1646. 


paliaria  D.  João  Mafcarenhas  ,  hoje  Conde  do  S  a- d  Joaõ 
bugal ,  que  tinha  chegado  de  Caílella  por  França  ,  e  íer-  J^^ 
rido  enxFlandes  de  Capitão  deCavallos  á  ordem  deD.  ncnteGe, 
Filippe  da  Silva  General  da  Cavai  1  ária  daquelles  Paizes,  ncrai. 
irmaó  fegundo  do  Marquez  de  Gouvea  ;  aprendendo  naõ 
fó  na  campanha ,  mas  na  familiaridade  da  fua  cafa  os 
melhores  preceitos  da  fua  doutrina  militar ,  avaliados  na- 
quelle  tempo  no  manejo  da  Cavallaria  pelos  mais  infalli- 
veis.  No  meímo  tempo  nomeou  EIRey  por  Capitão  Ge- 
neral da  Artiiheria  de  Alemtejo  ao  Meílre  de  Campo  An- 
dré de  Albuquerque ,  que  governava  Campo  Mayor  ,•  po&Andrd  d* 
eílar  vago  efte  Poílo ,  pelo  haver  deixado  D.  Joaõ  da  Albuquer- 
Coíla  no  anno  de  1644.  homiziando-fe ,  a  refpeito  de  hu-  qu^  **- 
ma  pendência  ,  que  teve  em  Elvas  com  o  Conde  Gamarei-  A^lhe* 
ro  Mór  ,  por  huma  leve  defconfiança  ,  de  que  o  Conde  ria. 
fahio  com  hua  grande  ferida  recebida  ,  e  dada  com  igual 
valor.  A  eleição  de  André  de  Albuquerque ,  ainda  que 
foy  muito  acertada ,  por  fer  digno  o  feu  procedimento 
de  grandes  occupaçoens  ,  occafionou  arrezoada  queixa 
nos  Meílres  de  Campo  Luiz  da  Silva  ,  João  de  Saldanha, 
e  D.  Sancho .  Manoel  por  ferem  mais  antigos.  Fez  EIRey 
toda.  a  diligencia  pelos  focegar  :  porem  Joaõ  de  Saldanha 
veyo  por  eíta  caufa  a  largar  o  Pofto  ,  e  os  dous  naõ  fe  de- 
raõ  por  fatisfeitos  íem  mayores  occupações ,  a  que  paílá- 
raó  dentro  de  pouco  tempo. 

Os  Caílelhanos  depois  do  fucceíFo  de  Elvas ,  de- 
terminarão quei  mar  as  barcas  de  Geromenha  ,  querendo 
impedir  facilitarem  a  communicaçao  de  Olivença.  Naó 
chegarão  a  confeguí-lo ,  pelas  defenderem  os  icídados., 
e  moradores  daquella  Praça.  Tiveraõ  melhor  fucceíTo 
em  hum  comboy  que  tomarão  antes  de  chegar  a  Oliven- 
ça v  levando  2$'.  Gavallos  que  oíeruravap.  No  mefmp 
tempo  havia  entrado  toda  a  fua'  Cavallaria,  e fazendo En  , 
alto,  junto  da  Serra  do  Bifpo,  duas  legoas  de  E lyâs ,  caíklha- 
para  a  parte  deEftremoz,  com,  a  mayor  parte  das  Xro-nos. 
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pas  ,  dividindo  as  outras  pelos  termos  de  Monforte ,  Vei- 
ros ,  e  Fronteira  ,  deftruiraõ  aquella  campanha  ,  e  re- 
colheraò-fe  com  todo  o  gado,  e  roupa  dos  lavradores. 
Joanne  Mendes  achando -Te  em  Elvas  inferior  no  poder 
iahio  com  a  guarnição  da  Praça  a  teílimunhar  odamno 
qiíe  os  lavradores  fica vaõ  padecendo.  Os  Caftelhanos  de- 
pois de  fe  recolherem  a  Badajoz  ,  conftando-lhes  por  ver- 
dadeiras noticias  a  debilidade  das  noíías  Tropas ,  deíe- 
javaó  valer-fe  da  occafiao  ,  e  a  efte  fim  fe  prevenirão: 
Conftou  a  Joanne  Mendes  que  fabricavaõ  efte  intento, 
deo  conta  a  EIRey ,  e  pedio-lhe  que  fe  naõ  dilataííem  os 
foccorros  daquella  Provincia.  EIRey  defejou  mandar  fe- 
gunda  vez  a  governar  as  Armas  de  Alémíèjo  a  Martim 
Affonfo  de  Mello ,  que  fe  achava  em  Lisboa  com  pouco 
defejo  de  voltar  ao  Governo  do  Algarve.  Difpôs-fe  Mar^ 
tim  Affonfo  a  obedecer-lhe ,  e  por  efte  refpeito  nomeou 
EIRey  por  Governador  do  Algarve  fegunda  vez  ao  Co  ri- 
de de  Óbidos,  fem  fazer  cafo  de  dar  motivo  com  efta  va- 
riedade, a  que  o  mundo  lhe  condenane  ou  a  primeira, 
ouafegunda  troca  que  fez  deftes  dous  fu jeitos  neftes 
mefmos  Poftós  :  porque  os  Príncipes ,  como  pertendem  fer 
árbitros  da  fortuna  dos  homens ,  aprendem  da  familiari- 
dade com  que  a  trataõ ,  a  liberdade  do  feu  poder.  O  Con- 
de de  Óbidos  pafíbu  ao  Algarve ,  e  Martim  Affonfo  naõ" 
Torna  o  governou  efte  anno  as  Armas  em  Alemtejo ,  porque  El- 
Ob"doSde  ^ey  lhe  neg°u  varias  conveniências  que  pedia  em  fatis- 
aoGover.^Çao  defta  jornada.  E  temendo  EIRey  o  damno  que  po- 
no  do  aj.  dia  receber  a  Provincia  de  Alemtejo ,  mandou  appliçar 
com  grande  calor  as  levas  de  Infantaria ,  e  Cavallaria , 
e  ordenou  a  Joanne  Mendes  que  a  todo  o  rifco  defendef- 
fe  os  lugares  abertos ,  receando  que  os  paizanos  vendo-fe 
taó  repetidamente  maltratados ,  tomaffem  alguma  refo- 
luçaõ  difficil  de  remediar  depois  de  declarada.  Porém  os 
Caftelhanos  naõ  fó  fe  abftiveraó  do  damno  que  ameaça- 
va 6,  mas  conftou  por  huma  carta  do  Baraõ  de  Molinguen, 
efcrita  a  ElRcy  de  Caftella ,  que  a  diminuição  das  Tro- 
pas daquella  Provincia  era  de  qualidade  que  fe  achava 
com  grande  receyo  das  nonas  prevençoens.  E  como  era 
iguai  o  temor  de  huma ,  e  outra  parte ,  naõ;  foraô  os  pro- 
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creffos  confideraveis.  Só  as  Tropas  da  guarnição  de  Cara* 
po  Mayor  padecerão  naquelles  dias  o  damno  de  perde- 
rem 6o.  Cavallos ,  que  lhes  tomou  o  Barão  de  Molinguert, 
íahindo  ellas  a  hum  rebate  com  pouca  cautela.  EIRey  de- 
fej-ava  muito  adiantar  aquelle  anno  os  progreiTos  das  luas' 
Armas ,  ailim  por  fatisfazer  ás  inftancias  de  França  ,  que 
vivamente  apertavaõ  por  huma  diverfaõ  de  tanta  impor- 
tância ,  que  neceíiar lamente  debilitaíle  o  poder  de  Cata- 
lunha ,  como  por  adiantar  as  pertençoens  de  Mfonftec 
que  padeciaõ  pouca  reputação.  A  efte  reípeito  elegeo 
por  Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Alemtejo  ao 
Conde  de  Alegrete  ,  de  quem  juftamente  fiava  os  mayo- 
res  acertos:  âcceitou  elle  a  occupaçaõ  ,  ainda  que  lhe  da- 
va grande  cuidado  ter  porMeftre  de  Campo  General  a 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  defcobertamente  con* 
trario  aosíeus  defignios,  eoppofto  aos  feus  intereífes. 
Joanne  Mendes,  antes  que  o  Conde  chegaíTe,  ajuntou 
três  mil  Infantes  ,  e  800.  Cavallos  ,  e  paíTou  a  Arronches 
com  tenção  de  arrazar  o  Caftello  da  Codiceira ,  que  Mar* 
tim  Affonfo  de  Mello  por  falta  de  inftrumentos  naõ  ha- 
via ganhado ,  quando  foy  áquelle  lugar.  De  Arronches 
mandou  Joanne  Mendes  adiantar  ao  General  da  Artilhe- 
ria  André  de  Albuquerque  com  mil  Infantes ,  e  300.  Ca- 
vallos. Chegou  elle  ao  Caftello,  deo  ordem  que  fe  arri- 
mafle  hum  petardo  á  porta ,  naõ  quizeraõ  os  Caílelhanos 
aguardar  o  effeito  delle ,  rendêrao-íe  dous  Capitães  de  I  1- 
fantaria  com  cem  Infantes  que  o  guarneciaò.  Joanne  Men- 
des depois  de  rendido  o  Caftello  ,  chegou  a  elle,  e  pare- 
cendo a  todos  osOfficiaes,  que  chamou  ao  Confelho  ,  que 
naõ  convinha  prefidiá-lo  ,  por  naõ  efpalhar  tanto  as  gunr- 
Jiiçoens,  nem  o  fitio  ler  de  grande  importância  para  a 
xlefenfa  dos  lugares  abertos  daquelle  diftricto  pela  viíi* 
nhança  de  Arronches ,  e  Portalegre  que  os  cobriaõ ,  mau- 
dou  miná-lo  ,  e  rebatendo  as  minas,  ficou  mina  aquelle 
edifício.  O  mefmo  fe  executou  com  as  cafas  do  lugar  que 
leftavaó  levantadas  ,  tendo-fe  refpeito  fó  á  Igreja,  q«e  fi- 
cou fem  damno.  Levantou-fe  nefta  occafiaõ  huma  du  vid.i 
entre  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  e  D.  João  Mafcarenhas  fo- 
bre  o  lugar  em  que  havia  de  marchar  a  Companhia  d&D. 
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Rodrigo  \  qaereudo  elle  que  foífe  no  corno  direito  d* 
Anno  vanguarda,  como  eraeftylo,  em  quanto  as  Companhias 
1646.- da  guarda  do  General  naõ  occupavaó  aquelle  lugar  :  mas 
accrefcentaya  D.  Rodrigo  ,  que  o  feu  Thenente  diante  da 
Tropa  havia  de  preferir  aos  Capitães  pagos.   Dizia  D. 
João,  com  militar  experiência ,  quenolugardaGompa- 
Duvída     nhia  naó  duvidava  ;  porém  que  era  neceflario  encorporá- 
dosCabos  ia  com  outra  de  Capitão ,  que  íem  aggravo  dos  outros  fe 
dTcaval-  PUZQ^e  diante  delia.    Incitados  da  queftaõ  largarão  os 
^tia.       dous  algumas   palavras  ,   e  por  atalhar  obras  mandou 
Joanne  Mendes  prender  a  D.  Joaò  Mafcarenhas  ,  que 
ainda  que  na  duvida  era  o  mais  arrezoado  ,  no  exceíío  das 
palavras  contra  o  feu  Cabo  havia  lido  o  mais  criminofo. 
Foy  folto  antes  da  Campanha  por  ordem  delRey ,  de- 
pois, de  fe  ajuíbarem  as  amizades  ,   e  lhe  mandou  que 
tornaíTe  a  exercitar  o  íeu  Pofto ,  que  elle  largou  quando 
o  prenderão,  Retirou-fe  Joanne  Mendes  a  Elvas ,  e  den- 
tro de  poucos  dias  marchou  D.Rodrigo  còm  500.  Cavai- 
los  ,  e  outros  tantos  Infantes  a  queimar  o  lugar  de  Santa 
Martha  9.  legoas  de  Olivença.  Aílim  o  executou  ,  e  dei- 
!    xaudo  aquella  campanha  deíbruida  ,  deo  volta  a  Elvas 
fem  dar  viíla  dos  Caftelhanos.  Outros  fucceffos  deme- 
.-.t    nos  importância  houve  de  huma ,  e  outra  parte,  ejoan- 
ir    ne  Mendes  por  ordem  delRey  fufpendeo  as  entradas  ,  a 
■     refpeito  de  achar  na  Campanha  futura  defcançada  a  Ca- 
vaílaria.  Chegava-fe  o  tempo  de  fahir  a  ella ,  e  antes  que 
o  Conde  de  Alegrete  partifíe  de  Lisboa,  mandou  EIRey 
propor  no  Conlelho  de  Guerra  aempreza  que  fe  devia 
intentar ,  advertindo  que  havia  de  conftar  o  Exercito  de 
doze  mil  Infantes ,  e  2000.  Cavallos  com  todas  as  pre- 
vençons  neceflarias  para  a  expugnaçaô  de  qualquer  Pra- 
ça. Foraô  vários  os  pareceres  dos  Confelheiros  :  porque 
Votosdosos  minto  orgulhofos  queriaõ  que  fe  íitiaíTe  Badajoz ,  e 
Cófelhci-  ao  menos  Albuquerque ,  ou  Xerez  ->  os  mais  ponderados 
ros  de     votarão  que  fe  intentaífe  Alcântara  ,  mais  fácil ,  e  naa 
Guerra,    menos  útil  ,  pela  feparaçaò  que  fe  confeguia  dos  dous 
partidos  dos  Caftelhanos  que  o  Tejo  divide  >e  com- 
muntea  Alcântara ,  e  pela  união  que  grangeavaõ  as  nof- 
fas  duas  Provindas,  de  Alexutejo ,  e  Beira  ,  ganhada  efta 
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iVaçâ.  O  Conde  de  Caftello-Melhor ,  que  eítava  fegun- 
da  vez  entregue  da  Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho,  Afino. 
votava  que  poraquella  parte  fe  empenhaíle  todo  o  po-  1646* 
der  émdamno  deGallizá  :  porque  a  defpeza  feria  mui- 
to menor ,  ê  que  a  utilidade  era  certa  ,  e  incomparável. 
O  Conde  de .  Alegrete  inclinava-fe  á  empreza  de  Bada- 
joz ,  formando  EIRey  mayor  Exercito  do  que  promettia  j 
e  em  caio  que  naó  pudeíle  augmentar-fe  ,  feguia  o  pare- 
cer do  Conde  de  Caitello-Melhor.  Vendo  EIRey  tanta  di- 
veriidade  de  opinioens,  fe  refolveo  emfe  naõrefolver 
a  leguir  qualquer  delias  ,  hum  dos  mais  prejudiciaes  er- 
ros dos  Príncipes :  porque  a  experiência  tem  por  mui- 
tas vezes  moílrado  r  que  em  matérias  grandes ,  e  parece- 
res diverfos  he  mais  útil  leguir  o  peyor  ,  que  nao  accei- 
tar algum  ;  porque  o  mal  fe  fe  opera ,  tem  remédio,  e 
os  negócios  fe  fefufpendem,  como  naõ  tom  aõ  forma, 
eítaò  incapazes  de  execução.  Obrem  os  Príncipes  ,<  e  nao 
parem  ,  por  naõ  lerem  condenados  como  as  Eftatuas  de 
Mercúrio ,  que  paradas ,  e  mudas  nas  eílradas  dos  Gen* 
tios ,  pertendiaõ  enfinar  os  caminhantes. 

Ordenou  EIRey  ao  Conde  de  Alegrete ,  que  par- 
tiíTe  para  Alemtejo ,  eque  examinando  as  prevenções  doar 
Caítelhanos "obraíle  com  o  Exercito  asfacçoensquefof- 
fern  mais  úteis ,  e  menos  arrilcadas ,  idéa  melhor  para  pro- 
por, que  para  executar.  Partio  o  Conde  com  efperança  de 
patente  de  Capitão  General ,  e  com  promeíía ,  comoelle 
entendeo  ,  de  que  fe  havia  de  retirar  para  a  Corte  o 
Meítre  de  Campo  General  Joanne  Mendes  deVafconcel- 
íos.  Tanto  que  chegou  a  Elvas ,  inítou  por  huma ,  e  ou- 
tra Capitulação  :  refpondeo-lhe  EIRey ,  que  em  quanto 
á  patente  de' Capitão  General ,  confideraria  com  mais  va- 
gar aquella  matéria ,  e  que  tirar  o  Poíto  a  Joanne  Mendes 
no  principio  da  Campanha ,  era  deítruir-lhe  a  opinião  ;  e 
que  como  fe  naõ  lembrava  de  haver  feito  efta  promefla  ,  rerf"i^Jt 
lhe  ordenava ,  e  pedia  cedelTe  a  paixão  particular  á  utili-  delRey, 
dade  publica.  E  accrefcentavâ  da  própria  letra  grandes  en- 
cómios do  merecimento  do  Conde  ;  advertindo-lhe  que 
confiderafíe  que  era  o  tempo  taõ  entrado  ,  q  qualquer  du- 
vida que  propuzeífe  neíta  matéria ,  feria  defcompor  toda  . 
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a  fabaca  que  efta  va  prevenida.  Rendeo-íe  o  Conde  a  enV 
preceito  ,  e  Joanne  Mendes ,  a  quem  nao  foy  occulta,  co- 
mo era  razão  \  eíta  repugnância  do  Conde  de  Alegrete 
elegendo  caminho  mais  politico  ,  e  muito  próprio" para 
graagear  a  vontade  delRey  ,  efcreveo  de  Eítremoz  hcia 
carta   ao  Conde  de  Alegrete   compoíta   de  offertas  do 
leu  animo  ,  e  proteíbos  da  fua  amizade.  A  copia  deita  car- 
ta remetteo  a  EIRey  ,  e  na  que  lhe  efcrevia  infirmava 
ter  noticia  do que,E)Rey  hàvia.paiTado  como  Conde  de 
Alegrete  ;  e  que  naõ  bailava  eíle  aggravo  a  lhe  pertur- 
bar o  animo  do  bem  publico  ,  eíerviço  delRey ,  que  ante- 
punha a  todos  os  outros  accidentes.  EIRey  fe  deo  por  tao 
obrigado  deíba  artificiofa  fineza  de  Joanne  Mendes,  que 
lhe  efcreveo  huma  carta  de  muito  encarecidos  agradeci- 
mentos, Ajuíbada  efta  amizade  por  força ,(  de  que  raras 
vezes  refulta  verdadeira  uniaõ  )  panou  Joanne  Mendes  a » 
Elvas ,  e  conferindo  o  Conde  de  Alegrete  com  elie  -  com 
D.  Rodrigo  de  Caibro  Governador  da  Cavallaria ,  André 
de  Albuquerque  General  da  Artilheria  ,  o  Coronel  Cof- 
mander,  e  D.  João  da  Coíba,  que  havia  paíTa do  afervir 
aquella  Campanha  fem  Poíbo,  aempreza  que  havia  de 
intentar  o  Exercito  ;  foy  de  parecer  o  Conde  de  Alegrete, 
do  ExSDJoao  da  Coíla>  e  Cofmander,.que  fe  interprendeiíe 
o  Forte  de  S.  Chriíbovaó ,  e  que  em  fe  confeguir  fe  co- 
lheria o  fruíto  de  fe  examinar  o  poder  dos  Caíbelhanos  : 
porque  fendo  tao  débil,  como  fe  fuppunha,  naõ  feria  diffi- 
cil  continuar-fe  o  íitio  de  Badajoz  :  e  que  em  cafo  que  o 
Exercito  de  Caftella  foíTe  mayor  do  que  fe  imaginava  , 
comairofo  principio  fe  poderia  paílar  á  empreza  de  Al- 
buquerque ,  Praça  que  promettia  felice  remate  áquella 
Campanha,  por  ferem  débeis  asdefenfas,  e  grandes  sl& 
confequencias  de  fe  confervar ,  em  cafo  que  le  ganhafíe. 
Joanne  Mendes,  D.  Rodrigo  de  Caibro,  e  André  de  Al- 
buquerque diziaõ ,  que  julgavaò  por  muito  mais  conve- 
niente attacar  primeiro  o  Forte  de  Telena  :  porque  na  de- 
fenfa  daquelle  Poíbo  fe  examinava  a  menos  culbo  o  po-  • 
der  dos  Caíbelhanos ;  e  (jue  para  ganhar  o  Forte  deS. 
Chriílovaó  ,   era  conveniente  fegurar  primeiro  aquelle 
paLo  do  Guadiana.  Huma?  e  outra  opinião  era  de  gran- 
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de  rifco  >  e  ponca  utilidade  :  porque  o  Forte  de  S.  Chrií- 
tovaô  era  taò  difíkultofo  de  confeguir  .-,  como  depois  Anno 
mpftrou  a  experiência  ,  quando  eíla  repetida  tentação  1646. 
veyo  a  íer  coníentida.  E  em  cafo  que  neíta  occafiaó  fe  " 
ganhafíe  ,  nem  facilitava  aempreza  de  Badajoz,  por  fe 
interpor  Guadiana  entre  o  Forte  ,  e  a  Cidade ;  nem  fegu- 
rava  ganhar-fe  Albuquerque  ,  por  fer  grande  a  diíb.neia, 
e  íicar  ínta&a  a  Prsça  de  Badajoz  ,  de  que  haviaó  de  fahir 
os  foccorros  para  Albuquerque.  Da  meíma  forte  era  inútil 
a  empreza  do  Forte  de  Telena  :  porque  ,  ainda  que  fe  ga- 
nhaíle ,  importava  pouco  para  a  conquifta  de  S.  Chriíco- 
vaõ  ,  por  íer  o  porto  do  Guadiana  ,  que  cobria ,  diíbante, 
e  pouco  neccfiario  y  e  para  fer  Telena  conquifta  única, 
era  pouco  útil ,  e  fácil  de  reedificar.  Mas  a  principal  cau- 
fa  de  ie  naõ  unirem  os  pareceres  ,  parece  que  era  naõ  ef- 
tarem  entre  fi  muito  conformes  os  ânimos  dos  que  vota- 
vao.  O  mayor  prejuízo  que  padecem  as  em  prezas  gran- 
des :  porque  he  muito  difficultofo  acharem-fe  ânimos  di- 
verfos  por  paixoens  particulares  ,  que  fe  ajuítem  a  con- 
correr para  o  acerto  do  fim  publico.  O  Conde  de  Alegre- 
te ,  vendo  dous  pareceres  com  votos  iguaes,  elegeo  o 
meyo  de  recorrer  a  EIRey  para  que  deeidiíte  eíla  queftaõ. 
Deo-lhe  conta ,  e  Cofmander  fez  o  mefmo  ,  declarando- 
lhe  com  zelo  ,  e  fidelidade  ,  que  a  diveríidíide  dos  pare- 
ceres nafcia  da  pouca  união  dos  animes.  EIRey  refolveo 
que  juntos  os  Cabos  ,  e  OfFciaes  mayores  do  Exercito  , 
examinadas  as  forças  dos  Caítelhanos  ,  fe  aíTentaíTe  ,  efe- 
guiíTe  o  que  parecefie  mais  conveniente  ,  querendo  que 
os  Cabos ,  e  Officiaes  mayores  ,  obrando  por  eleição  pró- 
pria ,  naõ  defeançaílem  na  defeulpa  de  ferem  mandados. 
Comeiba  ordem  chamou  o  Conde  de  Alegrete  a  Confe- 
]ho,  e  prevalecendo  a  opinião  de  fe  attacar  o  Forte  de 
Telena ,  unidas  as  guarniqoens  ,  havendo  chegado  a  ma- 
yor parte  dos  foccorros  das  Províncias  ,  a  gente  das  novas 
levas ,  e  as  carruagens  ,  pafibu  o  Conde  de  Alegrete  Gua- 
diana a  1 5 .  de  Setembro  com  7500.  Infantes  repartidos  em  ' 
dez  Terços,  de  que  eraõ  Meíbres  de  Campo  Francifco  ^a.he  ^ 
de  Mello  de  Torres ,  Francifco  Barreto ,  D.  Manoel  Maf-  gíjgjjj* 
carenhas ,  D.  Sancho  Manoel ,  Martim  Ferreira  da  Ca-  Exercito. 
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mira ,  Diogo  Gomis  de  Figueiredo  ,  D.  Francifco  de  Caf- 
tello-Branco,  Belchior  de  Lemos,  D.Joaõ  de  Portugal,  que 
governava  o  Terço  de  João  de  Saldanha  por  haver  ficado 
doente  ,  e  1600.  Cavallos ,  de  que  era  Governador  D .  Ro- 
drigo de  Caítro.e  Thenente  General  D.Joaó  Mafcarenhas. 
Paliado  o  rio  Tem  oppoíiçaõ  dos  Caftelhanos  ,  naõ  diffe- 
rindo  a  execução  do  intento,  atacou  a  Infantaria  o  Forte 
de  Telena.  Fizeraõ-fe  plataformas ,  e  começara õ-fe  apro  • 
ches  ,  e  vendo  os  CaftélhaiToSvpreparar  efeadas  ,  e  prevenir 
mantas  ,  depois  de  períiítirem  três  dias,  renderão  o  Forte, 
faivás  as  vidas  de  25-0.  Infantes  que  o  guarneciaõ.  E  fendo 
a  refoluçaó  do  Conde  de  Alegrete  delmantelá-lo ,  deo  or- 
dem ao  General  da  Artilheria  (  que  havia  aífíítido  ao  ata- 
que do  Forte  com  muito  valor)  que  mandaffe  fazer-lhe 
fornilhos,  e  atacados,  fe  lhes  deífe  fogo  com  diligen- 
cia. Começou-fe  efta  obra  ,  e  naó  eílando  ainda  todas  as 
minas  acabadas  de  atacar ,  appareceo  o  inimigo  com  29. 
Tropas  de  Cavallaria  ,  e  algumas  mangas  de  mofque- 
teiros.  O  dia  antecedente  havia  chamado  o  Conde   de 
Alegrete  a  Confelho ,  e  fem  haver  differença  nos  votos 
íeaífentou  que  o  Exercito  tomaíle  a  paliar  Guadiana: 
porque  era  impoílivel  emprender  o  Forte  de  S.  Chriílo- 
vao ,  tendo  o  inimigo  em  Badajoz ,  com  os  foccorros  que 
lhe  haviaò  chegado  ,  o  Exercito  fuperior  ao  noíTo.  To- 
mada eíta  refoluçaó,  fe  pôs  o  Exercito  em  marcha ,  e 
tendo  paffado  Guadiana  no  porto  das  Meítras  três  Ter- 
ços, e parte  das  bagagens,  carregou  o  Baraõ  deMolin- 
guen  ,  que  mandava  o  Exercito  de  Caítella  em  aufencia 
do  Marquez  de  Leganez ,  que  havia  paliado  a  governar 
Catalunha  ,  algumas  Tropas  noílas  que  eílavaõ  avan- 
çadas,  òbfervando  a  lua  determinação.  ForaÔ  eftas  logo 
íoccorridas  detodas  as  mais,  e  ajudadas  da  artilheria ,  e 
de  algumas  mangas  de  mofqueteiros  ,  apertarão  deíórte 
com  as  Tropas  inimigas  ,  que  as  obrigarão  a  voltar  as 
coitas  feguindo-as  valorofamente  D.  Joaõ  Mafcarenhas 
que  as  governava  por  eftar  D.  Rodrigo  de  Caítro  com 
huma  febre:  porem  moderando-fe ,  ie  veyo  a  achar  no 
fegundo  conflido.  Recolheraô-fe  os  Caftelhanos  ao  bof- 
que  da  Corchoela ,  me/a  legoa  de  Telena,  fitio  em  que  ef- 
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tava  formado  oreíto  do  feu  Exercito.  Ficarão  na  Cam- 
panha 9c.  Caítelhanos  mortos ,  e  vieraõ  alguns  priíionei-  Armo 
ros.  Sinalaraó-fe  seita  occafiaó  João  Nur.es  da  Cunha  ,  e  1646. 
Thomé  de  Soufa ,  ambos  foldadcs  voluntários.  Retira- 
dos os  Caítelhanos ,  íe  recolherão  as  noíTas  Tropas ,  e 
em  quanto  durou  o  conf  icto  ,  eíteve  o  Conde  de  Alegre- 
te ,  e  os  mais  Cabos  diante  do  Exercito  diítribuindo  as 
ordens  convenientes.  Ao  tempo  que  as  Tropas  checarão ,  Apparei 
appareceo  o  Exercito  do  inimigo  ,  fahindo  da  Corchoela  ce  o  Ex- 
formado  cem  7500.  Infantes  repartidos  em  dez  Terços  ,  e  Vcltoa  d® 
3500.  Cavallos  divididos  em  42.  eíquadroens ,  e  fete  pe-  minilagr 
ças  de  artilheria.  O  Conde  de  Alegrete  ,  tanto  que  reco- 
nheceo  que  o  inimigo  o  bufeava  ,  mandou  puxar  pelos 
Terços  ,  que  haviaó  paliado  o  rio  ,  e  intentou  formar-fe 
ao  calor  do  Forte  que  queria  guarnecer  ,  e  plantar  nelle 
artilheria,  ecom  efta  vantajem  efperar  a  batalha,  feo 
inimigo  íe  reíblveíle  a  atacá-la.  Foy  de  contrario  pare- 
cer Joanne  Mendes ,  e  André  de  Albuquerque ,  e  com 
proteítos ,  evehemencia  perfuadiraõ  ao  Conde  de  Ale- 
grete ,  que  marchaíTe  com  o  Exercito  ao  porto  ,  que  era 
litio  muito  defenfavel ,  e  que  da  outra  parte  do  rio  podia 
aguardar  a  refoluçaó  dos  Caítelhanos  com  mayor  fegu- 
rança.  Cedeo  o  Conde  de  Alegrete  a  eíta  opinião  contra 
o  feu  parecer ,  e  contra  o  que  convinha :  porque  álèm 
das  vantajens ,  que  confeguia  em  formar  o  Exercito  jun- 
to do  Forte ,  eítavaó  os  Caftelhanos  taõ  vifinhos ,  que 
medidas  as  diftancias ,  como  era  razaó ,  primeiro  que  o 
noffo  Exercito  chegaífe  ao  rio  ,  haviaó  os  Caítelhanos 
de  atacar  a  batalha  com  a  vantajem  de  acharem  o  noíTo 
Exercito  em  marcha  ,  eporefte  refpeito  (como  fuece- 
deo  )  multiplicarem-fe  os  coraçoens  dos  que  ínveítiaõ  ,  e 
diminuirem-fe  nos  que  fe  retira vaõ  :  porque  o  ccmmum 
dosfoldados  raras  vezes  tem  diícurío  útil  fem  objecto 
fácil.  E  aíHm  fe  experimentou  neíta  occafiaó  ,  porque 
ainda  que  o  fim  dos  Cabos  foiTe  melhorar  de  poíto  ,  tan- 
to que  os  foldados  voltarão  as  coitas  ao  inimigo  que  vi- 
gorofamente  marchava ,  entendendo  que  era  receyo ,  e 
naó  arte,  muitos  delles  aprelTando  o  palTo  fem  ordem 
paíTárad'âkio.  Q  Conde  de  Alegrete  marchou  a  bufear  o 
1  porto, 
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porto  ,  deixando  toda  à  Cavallaria  formada  na retaguaf- 
da  do  Exercito  para  refiítir  ás  primeiras  Tropas  dos  Caf. 
telhanos  ,  que  íe  haviaõ  avançado  a  entreter  a  noíía  mar- 
cha ,  ate  chegar  afua  Infantaria.  Foraô  eítas  com  perda 
por  vezes  rebatidas.  Neíle  tempo  havia  o  Conde  chega- 
do ao  porto  ,  e  querendo  fazer  rofto  aos  Caítelhanos  que 
vinhao  com  todo  o  Exercito  perto  da  noíTa  retaguarda, 
nao  achou  para  formar  mais  que  três  Terços  ,  que  erao 
dos  iMeítres  de  Campo  D.Sancho  Manoel,  Francifcode 
Mello ,  e  Diogo  Gomes  de  Figueired  o.  Formáraõ-fe  eítes 
valorofamente  com  as  coitas  no  porto  ,  e  cobrirão  os  la- 
dos ,  e  vanguarda  de  cavallos  de  friza  ligeira  ,  e  defenía- 
vel  fabrica,  que  já  por  muito  commúa  nao  neceílitade 
explicação.  Ao  calor  deite  reparo  multiplicarão  as  cargas 
as  bocas  do  fogo  ,  e  rebaterão  o  inimigo  que  os  atacava 
com  impeto  ,  e  valor.  Nao  foy  grande  o  aperto  em  quan- 
to a  noíTa  Cavallaria  fuítentou  o  pofto  era  que  eítava 
formada  :_porêm  depois  que  a  mayor  parte  das  Tropas, 
cedendo  a  honra  ao  receyo  ,  voltarão  indignamente  as 
coitas ,  e  fem  reípeito  dos  Cabos ,  e  Oífídaes  paíTáraó  o 
rio  ,  humas  pelo  porto ,  outras  pelo  pego  ,  &y  mayor  o 
rifco  dos  Terços  :  porque  os  Caítelhanos  tanto  que  reco- 
nhecerão a  confufaò ,  e  deíbrdem  do  noffo  Exercito  ,  fem 
perder  tempo  atacarão  com  todo  o  poder  que  traziaõ. 
Porem  os  Cabos ,  Officiaes  ,  fidalgos  particulares  ,  e  al- 
guns íbldados  de  opinião  detiveraó  deíórte  o  primeiro 
impulfo  dos  Caítelhanos  ,  que  André  de  Albuquerque 
teve  tempo  para  fazer  voar  duas  minas  que  arruinarão  os 
dous  ilados  principaes  do  Forte,  ejoanne  Mendes  ,  pe- 
lejando muitas  vezes  corpo  a  corpo  com  os  inimigos ,  fez 
parTar  pelo  porto  os  Terços:  porem  alguns  foldados  mais 
depreíía  do  que  convinha  íe  lançarão  ao  rio  ,  e  os  Caíte- 
lhanos ,  com  mais  prudência  da  que  deviaó  ,  deixarão  de 
apertá-los.  O  Conde  de  Alegrete  havia  acudido  a  todas 
as  partes  com  grande  diligencia  ,  e  valor  ;  e  logo  que  o 
Exercito  acabou  de  pafíar  o  rio ,  o  formou  iobre  o.  meímo 
porto  das  Meftras ,  e  do  meyo  dia  até  a  noite  jogou  a  ar- 
tilheria ,  e  mofquetaria  de  ambos  os  Exércitos  ,  empre-. 
gando-fe  muitas  balas  nos foldados  de  humane  outra  par- 
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te*  Conftou  perderem  os  Caftelhanos  duzentos  neíteíe- 
gundo  conílido  ,  em  que  entrarão  três  Sargentos  Mores,  Anno 
efete  Capitaens  de  Cavallos:  dos  noflbs  morrerão  cen-  1646. 
to  e  vinte,  e  retiráraõ-fe  oitenta  feridos.  Foyhnm  dos 
mortos  o  Capitão  de  Cavallos  Manoel  daGamma,  fen- 
tido  geralmente  ,  por  fer  dotado  de  grande  valor ,  e  de 
outras  muitas  partes.  Morreo  também  Jorge  de  Mello 
dentro  de  poucos  dias  por  lhe  levar  huma  bala  de  artilhe- 
ria  a  perna  direita.  Era  filho  fegundo  do  Monteiro  Mor, 
e  havia  chegado  pouco  tempo  antes  da  eftreita  prizaó 
de  Granada ,  tendo  moftrado  em  todas  as  acçoens  verda- 
deiros finaes  de  grade  merecimento.  D.  Joaô  Malcarenhas, 
Thenente  General  da  Câvallaria  ,  vendo  que  naõ  podia 
deter  as  Tropas  da  outra  parte  do  rio  ,  fe  apeou  do  ca- 
vallo  ,  e  tomou  huma  pica  no  Terço  de  Diogo  Gomes ,  ac« 
çaò  de  que  lhe  refultou  grande  louvor.  O  Capitão  de  Ca- 
vallos Gil  Vaz  Lobo  fuftentou  a  fua  Tropa  livre  doop- 
probrio  das  mais  ,  e  com  grande  valor  paflou  Guadiana 
na  retaguarda  dos  três  Terços.  Naõ  fe  achou  neíla  occa- 
fiaó  D.  joaó  da  Coita  por  ficar  em  Elvas  impedido  de  bua 
grave  enfermidade.  Procedeo  nella  com  acçoens  muito 
particulares  D.  Henrique  Comptom  filho  do  Embaixadoc 
delRey  de  Inglaterra ,  que  afiiítia  em  Lisboa.  Logrou- 
fe  nefta  acçaõ  avantajem  de  fe  atacar,  e  render  o  Forte 
de  Telena ,  (a  que  chamavaò  S.  Joaõ  deLeganez  ,  em 
©bfequio  do  Marquez  que  o  havia  fabricado  o  anno  an- 
tecedente) á  vifta  de  hum  Exercito  fuperior  aonoflb, 
carregar-lhe  as  primeiras  Tropas  que  atacarão ,  obrigan- 
flo-as  a  voltarem  as  coftas ,  fuftentarem  três  Terços  hum 
porto  ,  e  paíTarem-no  fem  damno  coníideravel  ,  lendo 
combatidos  de  taõ  defigual  poder ,  ficar  formado  o  Exer- 
cito, depois  de  paflar  a  Ribeira,  na  margem  delia ,  fem 
lhe  divertir  aconftancia  afuvia  das  muitas  balas  de  arti- 
lheria  quecahiraõ  fobre  elle.  E  parece  inf ali ivel ,  que  fe 
o  procedimento  da  noffa  Câvallaria  naõ  fora  taò  deíifrnal, 
e  fe  o  Exercito  íe  formara  no  calor  do  Forte  guarnecido, 
como  o  Conde  de  Alegrete  intentava ,  que  pudéramos 
contar  também  eíta  entre  as  outras  batalhas  que  depois 
jrencemofc 
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•1  Aquella  noite  veyo  o  Conde  de  Alegrete  alojar 
o  Exercito  aos'OHvaes  de  Elvas  com  a  frente  em  Gua- 
diana ,  e  os  Caítelhanos  fe  foraó  aquartelar  junto  a  huma 
Ataláya,  pouco  diítante  de  Badajoz,  deixando  em  Te- 
lena  algumas  Tropas ,  ehum  Troço  de  Infantaria  repa- 
rando as  ruínas  do  Forte.  O  Conde  de  Alegrete  mandou: 
paílar  moftra  ao  Exercito  ,  e  achou  que  conítava  de  5-400. 
Infantes,  e  1200.  Cavallos,  caufando  efta  diminuição  os 
mortos ,  feridos  ,  e  aufentes.  Deo  conta  a  EIRey  do  pou- 
co poder  com  que  fe  achava  ,  e  do  muito  que  havia  cref- 
cido  o  Exercito  dos  Caítelhanos ,  que  impoíTibilitava  as 
facçoens  antecedentemente  propoítas  de  S.  Chriftovaõ, 
ou  Albuquerque  ;  e  que  neíta  confideraçaó  era  de  pare* 
cer  que  o  Exercito  fe  aquartelaííe  na  Ponte  de  Olivença 
para  a  reedificar,  fendo  poífivel,  e fabricar  hum  Forte 
Real  que  a  defendeffe  :  e  que  poíta  efta  obra  em  defenfa, 
a  ficaffe  Joanne  Mendes  continuando  com  dous  mil  Infan- 
tes ,  e  800.  Cavallos ,  e  que  elle  com  três  mil'  Infantes , 
e  400.  Cavallos  marcharia*  a  interprender  Alcântara  ,  aju- 
dado do  Conde  de  Serem ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vinda da  Beira.  Approvou  EIRey  efta  opinião,  mas,  agra- 
decendo ao  Conde  o  intento  da  jornada  ,  lhe  ordenou  que 
fendo  poífivel  executar-íe ,  mandaíTe  por  Cabo  da  empre- 
za  a  André  de  Albuquerque,  ou  a  D,  Sancho  Manoel.  Na6 
teve  effeito  efta  idéa  ,  porque  chegou  noticia  ao  Conde 
de  Alegrete,  que  o  inimigo  fe  preparava  para  interpren- 
der huma  das  praças  viíinhas  ,  e  que  reedificava  com 
grande  diligencia  o  Forte  de  Telena.  O  Conde  de  Alegre- 
te ,  receando  os  intentos  dos  Caítelhanos  ,  mandou  para 
Olivença  ao  Meftre  de  Campo  D.  António  Ortiz  com  o 
feu  Terço  ,  e  para  Campo  Mayor  a  Martim  Ferreira.  O 
Baraò  dè  Molinguen  levantou  o  quartel  de  Vai  de  figuei- 
ra ,  ( íitio  em  que  eftava  aquartelado  )  e  paííou  a  ponte  de 
Badajoz  ;  e  a  novidade  de  fever  o  Exercito  alojado  da 
parte  de  Portugal ,  fez  reforçar  o  prefidio  de  Campo  Ma- 
yor :  porém  o  fim  dos  Caítelhanos  era  aquartelarem-fe 
entre  Badajoz ,  e  o  Forte  de  S.  Chriítovaò ,  por  terem 
mais  feguros  os  toldados ,  que  em  grande  numero  fe  lhes 
^auíentavaó.  Socegado  o  receyo  deite  movimento ,  paf- 
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fou  o  Conde  de  Alegrete  cofn  o  Exercito  á  ponte  de  Oli- 
vença com  tenção  de  a  reedificar  ,  como  EIRey  lhe  havia  Aíino 
ordenado  :  porem  achando-a  ta  6  arruinada  ,  que  era  im-  1646. 
3oíTivel  repará-la  fem  grande  defpeza ,  e  dilatado  tem- 
?o  ,  paliou  a  Geromenha  a  ajuítar  a  Fortificação  daquella 
^raça  ,  e  tornou  a  aquartelar  o  Exercito  nos  olivaes  que 
lavia  deixado.  Nefte  tempo  metteo  o  inimigo  duas  par- 
tidas ,  huma  entre  Niza ,  e  Montalvão ,  outra  por  Caf- 
tello  de  Vide :  ficarão  de  huma ,  e  outra  nas  mãos  dos 
paizanos  cincoenta  Cavallos.  Tornou  o  Conde  de  Ale- 
grete a  inftar  a  EIRey  pela  empreza  de  Alcântara :  ref- 
pondeo-lhe  que  chamafíe  a  Confelho  ,  e  que  feguiífe  o 
que  concordaffe  a  mayor  parte  dos  votos  ;  e  que  haven- 
do grande  variedade  nos  pareceres  ,  remetteíTe  ao  Confe- 
lho de  Guerra  os  votos  porefcrito.  Havia  o  Conde  de 
Alegrete  antecedentemente  reprefentado  a  EIRey ,  que 
fe  naó  havia  de  confeguir  facção  que  le  confultaíTe ,  por- 
que conhecia  dos  ânimos  de  alguns  dos  Confelheiros  que 
intentavaõ  def acreditá-lo  :  porem  naõ  querendo  replicar 
á  ordem  delRey ,  chamou  a  Confelho  ,  e  depois  de  pro- 
ror  o  que  EIRey  lhe  ordenava,  foy  de  parecer  D.Ro- 
drigo de  Caibro,  D.  Joaõ  de  Portugal,  Belchior  de  Le- 
mos, eCofmander,  que  fe  paffaíle  Guadiana,  efega- 
nhaífe  outra  vez  o  Forte  de  Telena  :  porque  em  fe  con- 
feguir eíta  acçaõ  ,  como  fe  devia  efperar ,  logravaõ  gran- 
de credito  as  Armas  delRey ,  moftrando  ao  mundo  que  Votos  , 
os  Caíbelhanos  naõ  podiaõ  defender  com  hum  Exercito  Cabos, 
hum  Forte  vifinho  da  fua  Praça  de  Armas  ,  que  com  tan- 
to empenho  ,  depois  de  o  haverem  reftituido  ,  reedifica- 
rão ;  e  que  fe  os  Caftelhanos  fe  refolveííem  a  pelejar , 
que  por  muitas  inferências  fe  podia  efperar  a  felicidade 
da  vicforia ,  emendando-fe  os  erros  que  fe  haviaò  com- 
mettido  na  occafiaõ  anfecedente.  A  eíte  parecer  feac- 
commodou  o  Conde  de  Alegrete,  accrefcentando  que  o 
Forte,  depois  de  ganhado  ,  fe  arruinaíTe  deíbrte  que  o  ini- 
migo conhecendo  o  muito  que  lhecuftava  confervá-1o, 
o  naò  tornaíTe  a  levantar.  Joanne  Mendes ,  Andié  de  Al- 
buquerque, e  todos  os  mais  fe  oppuzerao  a  efca  c  f  inico, 
dizendo  que  naò  podia  haver  mayor  imprudência ,  que  'r 
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buícar  íem  utilidade  hum  rifco  manifeílo  :  porque  o  Ex- 
Anno  ercito  do  inimigo  excedia  muito  ao  nofíb  no  Corpo  da 
IÓ4Ó.  CavalJaria,  eque  para  paíTarmos  Guadiana  com  o  trem, 
e  bagagens ,  era  neceífario  dous  dias,  tempo  baftante  pa- 
ra o  inimigo  fe  aquartelar  junto  do  Forte  ,  fucceíloque 
faria  a  empreza  muito  arrifcada  •,  e  que  marchar  fem  car- 
retas ,  feria  privarmo-nos  da  melhor  fortificação  do  Exer- 
cito. E  accreicentou  Joanne  Mendes  com  razoens  apaixo- 
nadas ,  que  efta  nova  empreza  defacreditava  totalmente 
a  occafiaõ  paíTada  ,  e  offendia  a  opinião  do  Conde  de  Ale- 
grete :  porque  fe  elle  queria  ganhar  o  Forte  para  o  con- 
lervar ,  moftrava  que  havia  errado  em  naó  feguir  antes 
efta  idéa ,  como  fe  lhe  havia  propofto  ;  e  fe  era  para  o  ar- 
razar ,  porque  o  naó  executara  quando  fora  fenhor  delle. 
Que  na  confideraçaò  do  eftado  dos  negócios  prefentes , 
era  de  parecer,  que  o  Exercito  fealõjafle  no  outeiro  de 
S.  Pedro  junto  da  muralha  de  Elvas ,  e  que  deita  forte  fe 
daria  occafiaò  a  que  os  Caítelhanos  defuniííem  o  Exerci- 
to ,  e  poderíamos  ter  lugar  de  interprender  algumas  das 
Praças  remotas  de  Badajoz.  Efta  opinião  feguiaò  os  mais 
dos  Confelheiros ,  e  o  Conde  de  Alegrete Tentio  deforte 
as  razoens  de  Joanne  Mendes,  que  ecreveo  a  EJRey, 
pedindo-lhe  que  logo  que  o  Exercito  fe  aquartelafíe  foííe 
Sua  Mageftade  fervido  cie  mandar  tirar  devaíTa  do  que  ha- 
via fnccedido  o  tempo  que  efteve  em  Campanha  ,  apon- 
tando muitas  teftimunhas,  que  ouvirão  oexceflò  com 
que  Joanne  Mendes  o  perfuadira  a  defamparar  o  Forte  de 
Telena,  tendo  elle  já  artilheria  no  alto  delle,  o  Terço 
de  D;op;o  Gomes  formado  ,  levantada  huma  trincheira 
pela  frente,  e lados,  guarnecendo  cavallinhos  de  friza 
a  parte  que  faltava  por  abrir  a  trincheira  t  eque  depoh 
que  fe  accommodou  a  fe  retirar ,  havia  mandado  abrir, 
e  atacar  minas  em  differentes  partes  do  Forte ,  e  que  as 
que  nao  obráraó  fora  por  fe  haver  largado  aquelle  pofto 
contra  o  feu  parecer ,  havendo  referido  varias  vezes  a 
Joanne  Mendes  ,  e  André  de  Albuquerque ,  quando  lhe 
proteítiraó  que  fe  retiraíTem  ,  que  fe  o  inimigo  naó  vi- 
nha ,  que  naquelle  pofto  eftavaô  bem  •,  eque  fe  vinha, 
aelle  eftavaõ  melhor.  Porem  que  ainda  na  forca  do  con- 
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•fli&o  fizera  voar  as  minas  que  bailarão  para  derrubarem 
hum  baluarte,  eduas  cortinas,  que  fícárao taô arruina- 
das, que  o  inimigo  trabalhando  comdous  mil  homens 
em  muitos  dias ,  naó  as  acabara  de  levantar.  E  que  por 
-conclufaõ  o  tempo  havia  moítrado  a  Sua  Mageílade  a  ra- 
zão ,  que  elle  havia  tido  na  repugnância  de  íe  accommo- 
dar  a  fervir  com  Joanne  Mendes. 

Sentio  EIRey  muito  eítas  differenças ,  vendo  o  uiCcordli 
prejuízo  que  delias  refultava  a  feu  ferviço ,  e  conhecendo  dos  Ca- 
adiíficuldade  de  fe  confeguk  em  preza  alguma  eítando  bos>  ruina 
taõ  defunidos   os  ânimos  dos  Cabos  ,  que  a  haviaò  de  ÍLE3Bír2 
executar.  Por  eíle  ref peito  mandou  que  o  Exercito  fe 
aquartelaífe  junto  a  Elvas.  Obedeceo  o  Conde  de  Ale- 
grete ,  e  neítes  dias  fe  palTáraõ  a  eíta  parte  alguns  íbl- 
dados   dos  Caftelhanos  que  dilíeraó  ,    que  o  Baraõ  de 
Molinguen  partia  para  Madrid  ,  por  naô  querer  eftar 
ás  ordens  do  Conde  de  Fuen  Saldanha,  que  vinha  fuc- 
çeder  no  governo  ao  Marquez  de  Leganez  j  e  que  o  Prin-  Morte  d© 
cipè~dé~CafíeIla  era  morto  com  univerfal  fentimento  de  ?ri~ci£e, 
todos  os  Vaíi  ali  os  daquella  Monarchia  j  que  do  Exercito  j'         * 
havia  lahido  o  General  da  Artilheria  com  mil  Infantes , 
e  mil  Cavallos  a  inrerprender  Salvaterra.  Logo  que  che- 
gou efta  noticia,  a  remetteo  olCònde  de  Alegrete  ao 
Conde  de  Serem  ,  e  defpedio:  a  D.  Sancho  Manoel  ,  e 
D.  Manoel  Mafcarenhas  comosfeus  Terços,  e  Affon- 
ío  Furtado  de  Mendoça  com  a  gente  da  Beira ,  que  ha- 
via trazido  a  Alemtejo  ,  prefazendo  huns  ,  e  outros  fol- 
dados  Infantes  o  numero  de  íetecentos ,  e  }oo.  Cavallos 
eme  os  comboyavaó  ,  ordenando-lhes  que  com  toda  a  di- 
ligencia marchaíTeni  a  foccorrer  Salvaterra.  E  chegando- 
lheaviíb  do  Conde  de  Serem  que  o  inimigo  ficava  fobre 
aquella  Praça,  defpedio  a  D.Rodrigo  de  Caibro  comos 
Terços  de  Diogo  Gomes  de  Figueiredo ,  D.  Joaó  de  Por- 
tugal ,  que  ficou  doente ,  Francifco  Barreto  ,  e  D.  Fran- 
ciíco  de  Caítello-Branco,  e  200.  Cavallos  j  ordenando* 
lhe  que  marchaíTe  a  Portalegre ,  e  que  fe  acafo  tiveííe 
avifo  do  Conde  de  Serem  de  que  era  neceíTario  eftefoc- 
çorro  á  Praça  de  Salvaterra  ,paílarle  a  foccorrê-la  ;  e  que 
fe  em  Portalegre  naorêcebeíie  avifo  algum  do  Conde  de 
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Serem  j  marchaíle  a  interprender  Valença,  para  que  le- 
Anno  vava  toda  as  prevençoans  neceíTarias  á  ordem  de  Coí- 
164Ó.  mander.  Da  jornada  de  D.  Sancho  Manoel,  e  dos  mais 
que  marcharão  com  elle  para  a  Beira  ,  daremos  noticia 
-adiante  quando  tratarmos  dosíucceííòs  daquella  Provin- 
xia.  D.  Rodrigo  entrou  em  Portalegre ,  e  naõ  achando 
avifo  do  Conde  de  Serem  ,  paílou  a  Valença ,  e  chegou 
áquella  Praça  antes    de  amanhecer.   Marchava   de  van- 
guarda o  Meftre  de  Campo  Francifco  Barreto  com  800. 
Infantes  divididos  em  três  Corpos  ,  e  o  Capitão  Lanií 
Francez  com  hum  petardo.  Tocou  ao  Sargento  mor  Joaó 
de  Amorim  avançar  á  porta  de  S.  Francifco  com  200. 
mofqueteitos.   Cofmander  ,   e  Timblemans  com  outro 
.petardo,  ^'^^^'^^^"fS^SSi^lB^^òs  ,  avan- 
çarão amuralha  pela  parte  em  que  havia  hum  Convento 
de  Religioías ,  e  conftava  por  intelligencias  que  eíiava 
humportilho  tapado  de  pedra,  e  barro.  O  Sargento  mór 
Bernardino  de  Siqueira  com  duzentas  bocas  de  fogo  ,  © 
outro  petardo  marchou    a  atacar  o  Forte  de  Santiago. 
Todos  inveíliraó  três  horas  antes  de  amanhecer ,  e  D. 
Rodrigo  ficou  em  huma  eminência  pouco  mais  de  tiro  de 
mofquete  da  Praça.  Francifco  Barreto  chegou  debaixo 
•  da  muralha  ,  parecendo-lhe  que  naõ  era  fentido ,  por- 
que^ da  Praça  fenaô  havia  feito  o  menor  rumor:  achou 
os  Caítelhanos  taõ  prevenidos  (por haverem  tido  avifo 
anticipado)  que  antes  de  fe  arrimar  o  petardo  ,  recebeo 
huma  carga,  de  que  lhe  acertarão  duas  balas  huma  no  ca- 
vallo ,  outra  no  colete :  mas  permittio  Deos  livrá-lo  para 
tirar  a  Provinda  de  Pernambuco  das  mãos  dos  Hereges. 
Teve  peyor  fucceílb  João  de  Amorim  ,  que  o  ferirão  com 
outras  duas  balas  ,  e  a  Bernardino  de  Siqueira  acertarão 
eom  huma  viga  das  que  lançavaó  da  muralha  ,  que  o 
maltratou  muito.  Deo  outra  no  petardo  que  levava  á  íua 
ordem ,  que  o  defconcertou  :  o  que  hla  entregue  a  Lanú, 
fe  naõ  arrimou  ,  por  cahir  ferido  de  huma  bala  que  lhe  deo 
por  huma  perna.  Só  o  de  Timblemans  fez  grande  effeito 
no  portilho  tapado  de  pedra  ,  e  barro,  porque  derrubou 
num  grande  lanço  de  muralha.  Porém  como  ferirão  Joaó 
de  Amorim ,  dilataraõ-fe  tanto  os  íbldados  que  hiaó  a  lua 
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ordem  a  inveítir  a  brecha  ,  que  perderão  a  empreza ,  por- 
que Cofmander ,  antes  de  fe  arrimar  o  petardo  ,  havia  fu-  Afino 
bido  por  numa  efcada  ao  alto  da  muralha  ,  e  reconhecer!-  1646. 
do  que  toda  a  gente  da  Praça  eftava  repartida  pelas  por- 
tas ,  por  eíte  reípeito  incitava  valorofamente  aos  íolda- 
dos ,  que  inveíttífem  a  brecha  antes  que  os  Caítelhanos 
acudiílem  a  defendê-la.  E  fe  o  executarão ,  fem  duvida 
confeguiriaó  a  empreza  :  mas  quando  fe  refolvêraò  a 
avançar  ,  foy  a  tempo  que  a  acháraõ  taõ  bem  guarneci- 
da* que  dtias^  vezes  foraõ  rebatidos.  Francifcõ  Barreto, 
vendo  que  a  lua  gente ,  e  a  de  Bernardino  de  Siqueira 
naõ  podia  ter  emprego  algum  ,  por  naó  haverem  obrado 
os  petardos  ,  acudio  á  brecha ,  e  esforçou  com  grande  va- 
lor o  alTalto ,  que  por  inítantes  era  mais  impomvel ,  por 
acudirem  os  defeníbres  com  grande  diligencia  a  repará-la.' 
D.  Rodrigo  de  Cait.ro ,  com  a  noticia  deite  fucceíTo  ,  man- 
dou de  íbccorro  ao  Meítre  de  Campo  Diogo  Gomes  com 
o  feu  Terço  :  porem  quando  chegou  á  brecha,  eítava 
atraveflada  com  taboóes  ,  e  vigas  ,  e  jogava  delia  huma 
peça  de  artilheria ,  aííiítida  damayor  parte  da  guarnição 
da  Praça  ,  que  acudio  ao  perigo  mais  imminente.  Vendo 
D.Rodrigo  a  empreza  impoííivel  deconíeguir ,  mandou 
aos  Meítres  de  Campo  que  fe  retiralTem.  Sahiraó  os  Gafe 
telhanos ,  e  atacarão  a  retaguarda  dos  que  fe  reíiravaô. 
Refiítiraõ  a  eíte  impulfo  com  muito  valor  os  Capitaens 
Francifcõ  de  Brito  Freire ,  Sancho  Diaz  de  Saldanha  ,  e 
Chriítovaò  Pantoja.  Retirou-fe  D.  Rodrigo  para  Gaitei  lo 
de  Vide  ,  deixando  fetenta  e  cinco  mortos ,  em  que  entra-  Retira-íè 
raó  o  Capitão  Jozé  de  Saldanha  ,  moço  de  grandes  efpe-  D.  Ro- 
ranças ,  os  Capitães  Manoel  Soares ,  e  Domingos  de  Sou-  ^ri|°  de, 
fa.  Retiráraõ-fe  oitenta  e  cinco  feridos  ,  hum  delles  Pêro  Caftroc<> 


V 


}aques  de  Magalhaens ,  que  havia  governado  Olivença  o 
tempo  que  durou  a  Campanha ,  e  aíliíbio  nefta  occaíiaó 
fem  Poíto ,  o  Sargento  mór  Joaõ  de  Amorim,  os  Capi- 
taens Francifcõ  de  Brito ,  e  João  Barbofa  de  Almeida , 
Franciíco  Sarmento  ,  e  ]Lanú.  A  noticia  deite  fucceíTo 
mandou  logo  D.  Rodrigo  ao  Conde  de  Alegrete,  que 
ainda  perfiítia  na  Campanha  com  intento  de  embaraçar  os 
foccorros  que  os  Caítelhanos  poderiaõ  mandar  aSalva- 
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terra,  e  de  cobrir  as  Praças  que  *podiaó  recear  ler  inter- 
-Armo  prendidas.   Ordenou  juntamente  que  ie  recoiheílem  to- 
1646.  dos  os  gados  da  Província  pela  terra  dentro.  Õ  Conde  de 
•  Fuen  Saldanha,  tanto  que  teve  noticia  do  íoccorro  que 
havia  panado  á  Beira ,  e  da  gente  que  eílava  em  Caílello 
de  Vide,  levantou  o  Exercito  deCaftella  do  Forte  de  S. 
Chriítovaõ,  paíTou  a  Ponte  de  Badajoz  com  três  mil  In- 
fantes ,  e  5Too.  Ca vallos.  Chegou  ao  Porto  do  Arieirò 
-junto  a  Geromenha  depois  de  amanhecer ;  e  como  foy 
mais  tarde  do  que  lhe  convinha ,  fez  alto ,  e  naõ  conti- 
nuou a  marcha  para  VilJa-Viçoía  ,  que  era  o  intento  def- 
ta  jornada.  Voltou  a  Badajoz  ,  e  como  era  entrado  o 
mez  de  Novembro,  aquartelou  o  Exercito.  O  Conde  de 
Alegrete  logo  que  lhe  chegou  eíba  noticia ,  defpedio  as 
carruagens ,  licenciou  os  ioccorros  ,  e  dividio  as  guarni- 
çoens  ;  e vendo  acabada  a  Campanha  ,  pedi  o  licença  a  EI- 
Rey  para  fe  recolher  a  fua  cafa.  Concedeo-lha ,  e  nao 
C°nd  d°*0Srou  mmto  tempo  o  defcanfo  delia ,  acabando  a  vida 
Alegrete,»  opprimido  de  huma  enfermidade ,  aggravada  de  repetidas 
fcuelo-     femrazoens,  ultimo  periodo  de  muitos  homens  grandes 
Jío.         do  Mundo.  Mereceo  o  Conde  a  opinião  que  coníeguio  : 
porque  era  valoro fo  fem  jactância ,  entendido  fem  deíva- 
necimento  ,  liberal  por  natureza ,  domeítico  por  coílu- 
me,  e  prudente  por  experiência.   Logrou  no  Brafil,  e 
em  Portugal  as  valorofas  acçoens ,  que  temos  referido 
com  menos   encarecimento    do  que  merecerão.    Joanne 
Mendes  de  Vafconcellos  ficou  governando  as  Armas  de 
Alemtejo  ,  e  logo  que  pardo  o  Conde  de  Alegrete ,  tratou 
com  grande  diligencia  das  fortificaçoens  das  Praças ,  e 
r°conducçoens  dos  Terços.  Neíte  tempo  havia  voltado 
d  Cn  str°-  ^'  Sancho  Manoel  da  Provinda  da  Beira  ,  e  achando-íe 
cho  Ma-  em  Portalegre  ,  entrou  o  inimigo  por  aquella  parte  com 
noeJ.        80.  Cavallos.  Retirava-fe  com  huma  groíía  preza  ,  fahio 
D.Sancho  de  Portalegre,  alcançou  os  80.  Cavallos,  ti-" 
rou-lhe  a  preza,  e fez  quaíi  todos  prifioneiros.  Eítefoy 
o  ultimo  fucceílo  deite  anno ,  e  eíla  foy  a  ultima  Campa- 
nha até  a  morte  delRey  D.  Joaõ  :  porque  veyo  elle  a 
perfuadir-fe ,  que  era  mais  utíl  para  a  defenfa  do  Rei- 
no tratar  das  fortificaçoens  das  Praças,  e  juntar  cabedal 
á     i    -  i    j  ;  pa- 
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para  o  diípender  quando  os  Caítelhanos  íizeílèm  guerra, 
que  formar  Exércitos,  de  que  naõ  tirava  intereíle  con- 
íideravel ,  expondo-íe  voluntariamente  ao  perigo  de  per- 
der huma  batalha  ,  e  arriícar .  por  coníequencia  todo  <) 
Reino.  Eíta  politica  delRey  foy  mais  condenada  em 
quanto  elle  viveo  ,  que  depois  dafua  morte  :  porque  na- 
quelle  tempo  deíejavaó  os  ânimos  bellicofos  augmentar 
a  opinião  com  as  acçoens  militares  ,  e  eite  deíejo  de  glo- 
ria os  perfuadia  a  abominar  a  falta  da  guerra  ;  porém  os 
que  depois  julgarão  fem  dependência  própria  eíte  intereí- 
le commum  ,  entenderão  que  EIRey  coníiderára  com  dií- 
curfo  prudente  o  que  convinbaá  fua  confervaçaó  :  e  mof- 
trou  depois  o  ef feito,  que  naò  tivéramos  hombros  para 
fuítentar  tanto  pezo  como  toleramos,  fenaò  houvéra- 
mos adquirido  forças  com  o  largo  deicanfo  de  dez  annos 
(que  tantos  correrão  da  campanha  de  Tel  ena  até  a  mor- 
te delPvey  ,  tempo  em  que  começou  a  ultima  ,  e  mayor 
.  guerra  )  para  a  fuítentar  doze  annos  que  durou  taó  vigo- 
rofa ,  e  fanguinolenta  ,  como  efpero  que  refira  a  fegunda 
parte  deita  Hiítoria.  Os  dez  annos  ,  que  faltaõ  para  dar 
fim  a  eíta  primeira  ,  nao  contêm  muitas  acçoens  milita- 
res ,  nem  sa  Província  de  Alemtejo  ,  nem.  nas  outras  do 
Reino  :  porem  nao  iahiremos  da  ordem  propoíta,  dan- 
do ,  na  forma  que  até  aqui  temos  feguido  ,  conta  de  to- 
das ellas  ,  e  a  guerra  das  conquiítas  muito  digna  de  eter- 
na memoria,  fervirá  deafíumpto  á  curiofidade  dos  Lei- 
tores. 

Continuava  o  governo  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho oMeílre  de  Campo  Diogo  de  Mello  Pereira  \  eaté 
o  mez  de  Mayo  ,  tempo  em  que  uíou  da  licença  que  EI- 
Rey lhe  havia  dado  para  paíTar  a  Malta ,  naõ  houve  em- 
preza  digna  de  memoria  :  porque  os  povos  ,  que  eraõ  os 
que  faziao  a  guerra  ,  entendiaò  que  lhes  refultava  ma- 
yor conveniência  dofocego.  Mandou  EIRey  entregar  a 
Província  ao  Meítre  de  Campo  Francifco  de  França  Bar- 
bofa,  elogo  que  tomou  polle  do  governo,  veyo  o  ini- 
migo a  armar  a  huma  partida  ,  que  coftumava  defco- 
brir  todos  os  dias  a  campanha  de  Salvaterra.  Teve  avifo 
Francifco  de  França ,  fahio  com  a  guarnição  da  Praça, 
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inveftio  os  Caítelhanos ,  e  alcançou  taó  bom  frrcceíTo  í 
que  fe  retirarão  com  grande  perda.  Tornou  a  continuar  o 
íocego  ,  e  no  principio  do  Outono  partio  o  Conde  de  Cal- 
tello-Melhor  de  Lisboa  a  governar  fegurida  vez  aquella 
Província.  Antesde  chegar  a  Coimbra  teve aviíb  de  Fran- 
cifco  de  França  ,  de  que  o  Marquez  de  Távora  havia  fahi- 
do  em  campanha  com  dez  mií  Infantes  ,  e  6co.  Cavallos, 
e  que  começava  a  fabricar  hum  Forte  junto  a  Salvaterra 
em  o  íitio  da  Lagea  de  Freixedo.  Àpreffou  o  Conde  a  jor- 
nada ,  mas  achou  a  Provinda  taõ  deftituida  de  gente ,  que 
naó  pode  impedir  a  obra  do  Forte  ,  que  fervio  de  grande 
freyo  a  Salvaterra.  Foy  o  Conde  recebido  em  Entre  Dou- 
ro e  Minho  com  geral  fatisfaçaõ  de  todos  aquelles  po- 
vos ,  merecida  do  acerto  ,  e  bom  fuccefiò  do  feu  gover- 
no antecedente:  tratou  logo  de  adiantar  as  Fortificações 
das  Praças  prinçipaes  ,  e  formou  algumas  Companhias 
de  Cavallos  dê  gente  da  Ordenança ;  e  os  mezes  que  du- 
rou efte  anno ,  gaftou  em  compor  a  Província ,  lem  al- 
terar o  focego  em  que  eftava ,  por  fe  nao  arrifcar  a  algum 
perigo  ,  que  pela  falta  de  meyos  julgava  impoiliyel  o  re- 
médio. 

A  Província  de  Traz  osMont?s  paliou  efte  an- 
no com  trabalho ,  e  perigo  :  porque  os  povos  moleíta- 
dos  de  acudirem  continuamente  ás  fronteiras,  pedirão  a 
EIRey  nas  ultimas  Cortes  que  osdefobrigafíe  deita  op- 
prelTaõ ;  e  que  conformes  os  Procuradores  de  toda  a  Pro- 
víncia offereciaó  o  dinheiro  neceílario  para  íe  pagarem  os 
íoldados  de  que  necefiltaíTe  a  fua  defenfa.  Concedeo-lhes 
EIRey  efte  requerimento  :  porém  efpalhou-fe  primeiro  a 
conceífaõ ,  do  que  fe  levantaíTem  as  novas  levas  ;  e  conf- 
iando a  D.  João  de  Soufa  ,  que  o  inimigo  ajuntava  gente 
em  Monte-Rey ,  chamou  as  Ordenanças ,  e  nao  achou 
Entrada  quem  acudiíTe  a  íbccorrer  Chaves.  Entrou  o  inimigo  com 
dosGalle-fete  Tropas  ,  e  alguma  Infantaria  por  Oiteiro  Secco  > 
1  deftruhio' muitos  lugares,  e roubou  toda  aquella  campa- 
nha. E  foy  mayor  o  eftrago,  porque  D.Joaõ  de  Soufa 
eftava  em  Villa-Real  impedido  de  huma  enfermidade. 
Tornarão  os  Gallegos  a  entrar  pela  parte  de  Bragança,  e 
naó  achando  naquella  Raya  a  preza  que  procuravaõ ,  nao 
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deraõ  quartel  aos  paizanos  que  encontiatáraõ.Governava 
Bragança  António  cie  Almeida  Carvalhaes  ,  mandou.  40c.  Atino 
homeas  ao  lugar  de  Comba  de  Baile ,  para  onde  o  inimi-  164Ó. 
go  caminhava:  obrigou-o  eíle  ioccorro  a  dqfiítir  da  em- 
preza  ,  e  a  fe  retirar.  E  como  os  Gallegos  entravaõ  fera 
.oppoíiçaó ,  poucos  dias  depois  vieraõ  ao  território  de 
Barrofo  ,  e  queimarão  dous  lugares.   Quando  fe  retira^ 
vao  com  a  preza  ,  íahiraó  400.  homens  da  Ordenança  a 
tirar4ha ,  como  outras  vezes  haviaõ  feito  :  armáraò  os 
Gallegos  a  efta  reíoluçaõ ,  cahiraõ  os  paizanos  na  era- 
bofcada ,  e  forao  facilmente  desbaratados.  Depois  deitas 
entradas  repetio  o  inimigo  outras  de  menos  importância, 
e  todas  lograva ,  por  naõ  achar  oppofiçaõ :  porque  os  foi* 
dados  pagos  naõ  crefciaó  ,  e  as  Ordenanças  do  Sertão, 
ufando  do  privilegio  concedido  em  Cortes ,  deixavaõ  pa- 
decer os  lugares  da  Raya.  EIRey  obrigado  das  inítancias 
de  D.Joaõ  de  Soufa ,  e  dos  muitos  achaques  que  o  impof- 
fibilitavaõ   a  continuar  o  governo  daquella  Provinda, 
nomeou  fegunda  vez  por  Governador  das  Armas  delia  a 
Rodrigo  de  Figueiredo  de  Alarcão.  Dilatou-fe  elle  alguns  Ret^^ 
mezes  em  Lisboa  ,  chegou  a  Traz  os  Montes  em  Se-D.joaõde 
tembro  ,  e  procurou  quanto  lhefoy  polTivel  remediar  os  Soufa,tor- 
deíconcertos  daquella  Província.  Na  confiança  dadefor-na  ^2°" 
dem  em  que  eftava,  fe  esforçou  o  poder  do  inimigo  :  jui>  dri"o de " 
táraõ-fe  os  Meílres  de  Campo  D.  Franciíco  de  Caibo  que  Figueire* 
-affiUia  na  Puebla  de  Siabra  ,  e  D.  Franciíco  Geldres  Cor-  d«- 
regedor  ,  e  Governador  de  C,amora  ,  e  com  600.  In- 
fantes ,  400.  Cavallos ,  e  três  peças  de  artilheria  entra- 
rão pelo  terreno  daVilla  deOiteiro,  pouco  diílante  de 
Bragança,  e  alibi  ando  fem  piedade  tudo  o  que  encon- 
tra vaõ  fem  d  efenf  a ,  receberão  o  mayor  damno  os  luga- 
res do  rio  Frio  ,  e  PalTó ,  e  pafláraõ  á  Villa  de  Oiteiro , 
que  também  diílruirao  ,  achando-a  defpo voada  ,  por- 
que os  moradores  fe  recolherão  aoCaftello  que  fica  fe- 
parado  em  lugar  muito  defenfavel.  Rodrigo  de  Figuei- 
redo com  as  primeiras  noticias  de  que  o  inimigo  juntava 
gente,  paliou  a  Bragança  ,  e  naõ  podendo  refultar  da 
diligencia  que  fez  ,  pela  contumácia  dos  povos  ,  unir 
mais  que  700.  Infantes  ,  e  1 10.  Cavallos ,  fahio  de  Bragan- 
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ça,  e adiantando-íe  com  ditas  Tropas  o  Com mifiario  Ge- 
ral Achín  de  Tamericurt  Francez  ,  que  íervio  muitos  ân- 
uos neíle  Reino  com  merecida  opinião  de  valo  rolo  ,  fui» 
tentou  huma  efcaramuça '  algumas  horas  junto  ao  Caíiel- 
lo  de  Outeiro  ,  de  que  as  Tropas  inimigas  receberão 
damno.  Os  Gallegos  parTáraõ  de  Outeiro  a  queimar  os  lu- 
gares abertos:  fizeraó  alto  duas  legoas  de  Bragança,  e 
o  dia  feguinte  intentarão  parlar  o  rio  Sabor  pela  ponte 
de  Perada,  e  Porto  das  Arêas.  Oppôs-fe-lhe  Rodrigo  de  Fi- 
gueiredo ,  e  impedio-lhe  eíte  intento ,  que  pudera  fer 
muito  prejudicial  íe  ò  coníeguiraõ  :  porém  pela  outra 
parte  do  rio  havia  tantos  lugares  grandes ,  arrifcados  a, 
ferem  deílruidos ,  que  Rodrigo  de  Figueiredo,  fem  repa- 
rar no  pouco  poder  com  que  íe  achava,determinou  defen- 
dê-los na  confiança  de  achar  profpera  a  fortuna  ,  que 
muitas  vezes  fepòern  da  parte  dos  temerários.  Chamou 
o  Commiílario  Geral ,  entregou-lhe  cem  Cavallos ,  e  300. 
Infantes ,  e  ordenou-lhe  que  aquella  noite  inverti  íle  o  alo- 
jamento dós  inimigos  ,  e  a  todo  o  rifco  executaffe  oma- 
yor  damno  que  lhe  foííè  poíilvel ;'  e  que  íe  acaío  íe  per- 
deíTe ,  que  deículpado  ficava  ,  deixando  por  fua  conta 
o  empenho,  e  naó  o  íucceílb.  Acceitou  o  Commiílario 
os  cem  Cavallos  divididos  em  duas  Tropas  ,  e  deixou  os 
300.  Infantes  ,  dizendo  que  por  melhor  que  foffe  o  fuc- 
cefíò  ,  naó  podiaó  retirar-íe  íem  perigo  infallivel.  Ruma 
das  Tropas  era  do  ComirTario ,  e  a  outra  de  Manoel  de 
Miranda  Henriques.  A'  meya  noite  chegou  o  Comrnif- 
íarlo  ao  quartel  dos  Gallegos  íem  íer  fentido  :  rompeo 
huma  Tropa,  que  eftava  de  guarda  ,  e penetrou  o  quar- 
tel taõ  valorofamente ,  que  matando  ,  e  ferindo  os  que 
3osrQáiie-^ePu^ta^os  no^om110  na°  receavaô  odaninoquerecebê- 
gos.         raó ,  e  os  que  perturbados  do  temor  naõ  reparavaõ  o  pe- 
rigo que  experimentavaó.    Chegou   á  tenda  do  Meílre  de 
Campo  D.  Franciíco  Geídres ,  e  depois  de  romperem  as 
noílas  Tropas  pelas  vidas  dos  Capitães  D.  C?alos  Alta- 
miraíió  ,  e  D.  Franciíco  Picão ,  entrarão  na  tenda  do  Mef- 
tre  de  Campo  ,  e  o  deixarão  com  huma  eílocada  pela 
garganta  ,  e  penetrando  com  o  meímo  furor  todo  o  quar- 
tel ,  ficou  em  toda;  os» lugares  delle  rubricado  o  feu  va- 
lor 
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lor  com  o  fangue  dos  inimigos  ;  eiem  mais  perda,  que 
féis  Toldados  mortos  ,  e  outros  tantos  feridos  ,  voltarão  Anrio 
glorioíamente  a  feencorporar  com  Rodrigo  de  Figueire-  .1646. 
do.  OCommiílario  Geral  fez  nefta  occafiaõ  tudo  o  que 
era  obrigado  ,  affim  ao  valor  pefíbai ,  como  ao  cuidado 
.de  coníervar  os  Toldados  unidos.  Manoel  de  Miranda  o 
acompanhou  valoroíamente,  e  o  mefmo  fez  Bernardo  Pe- 
reira de  Berredo ,  e  outras  peíToas  particulares.  Efta  re- 
foluçaõ ,  o  damno  que  o  inimigo  recebeo  ,  e  a  ferida  de 
D.  Francifco  Celdres  livrarão  os  lugares  da  Raya  daquel- 
3a  Provincia  do  perigo  que  os  ameaçava  :  porque  o  ini- 
migo íe  retirou  o  dia  íeguinte ,  e  Rodrigo  de  Figueiredo 
mandou  foccorrer  a  Cidade  de  Miranda  ,  que  os  Gallegos 
batiaõ  com  algumas  peças  de  artilheria  ,  quejogavaõde 
huma  plataforma  que  levantarão  da  outra  parte  do  rio 
Douro.  Porém  ainda  que  fazia  algum  damno  ás  cafas  da 
Cidade,  naõ  íé  podia  temer  por  aquella  parte  o  perigo, 
porque  o  rio,  ainda  que  eílreito ,  era  impoíiivel  de  vadear. 
Rodrigo  de  Figueiredo  ,  como  o  inimigo  defunio  o  Tro- 
ço do  Exercito  ,  fez  algumas  entradas  ,  que  defcontáraó 
os  damnos  recebidos  nos  noííos  lugares ,  e  todas  as  fatis- 
fkçoens  da  guerra  vinhaò  a  çahirfobre  os  pobres  lavrado- 
res, emiferaveispaizanos. 

O  Conde  de  Serem  continuava  o  governo  da  succeflo* 
Provincia  da  Beira  com  grande  acceitaçaò  de  toda  ella ,  da  Beira, 
porem  com  exceílivõ  trabalho ,  por  ie  lhe  negarem  os 
meyos  de  a  defender  :  porque  naquelle  tempo  ,  como 
EIRey  refolveo  fazer  agueira  emAlemtejo,  todos  os 
cabedaes  para  aquella  empreza  ,  quefoy  melhor  diípoíla 
que  lograda,  fahiraó  das  coníignações  appl  içadas  a  todas 
as  Províncias.  Tratou  o  Conde  Marichal  de  adiantar  a 
fortificação  de  Almeida,  eade  a  reduzir  a  menor  recin- 
to daquelle  que  eílendia  o  primeiro  detenho ,  mandou  le- 
vantar hum  Forte  na  Vermioza,  que  fervio  de  grande 
defenfa  aCaftello  Rodrigo,  efez  derrubar  hum  arco  da 
Ponte  de  S.  Felices  ,  para  evitar  as  continuas  entradas 
que  o  inimigo  fazia  por  aquella  parte.  Vendo  os  Caíte- 
lhos  que  Almeida  erafegurança  de  toda  a  Provincia  da 
Beira,  intentarão  ganhá-la  antes  que  á  fortificação  a. diffi- 
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cultaíle.  Juntarão  cinco  mil  infantes  ,  e  400.  Cavallos  ,  è 
a  vinte  e  hum  de  Janeiro  inveítiraó  aquella  Praça.  Go- 
veruava-a  Filippe  Bandeira  de  Mello  ,  e  Pedro  Gilles  de 
S.Paulo,  engenheiro  Fmncez,  que  aííiítia  ás  fortificaçoens. 
Tiveràó  avifo  da  marcha  dos  Caítelhanos  antes  de  che- 
garem á  Praça ,  preveuiraõ-fe  para  a  defenfa  delia  com 
tanto  illencio  ,  que  quando  os  Caítelhanos  avançarão, 
entendendo  quenaõ  eraó fentidos  ,  receberão tao  repeti- 
das cargas  ,  tantas  granadas ,  e  outros  inftrumentos  deite 
género ,  que  foraó  obrigados  a  fe  retirarem  com  grande 
perda.  O  mefmo  íucceííò  teve  o  Capitão  António  Soares 
da  Coita ,  que  governava  o  Forte  da  Zibreira  :  atacáraô- 
nò  os  Gaítelhanos  ,  e  rebateo-os  perdendo  muitos  delles 
as  vidas.  Voltarão  a  Ciudad-Rodrigo ,  e  brevemente  fe 
unirão  algumas1  Tropas  da  Eítremadura  ás  daquelle  par- 
tido :  marcharão  todas  ,  determinando  entrar  em  Portu- 
gal j  porem  chegando  á  Sarfa  ,  e  confiando -lhes  que  o 
Conde  de  Serem  juntava  gente  ,  por  haver  tido  avifo  an- 
ticipado  deite  movimento  ,  fe  retirarão ,  e  voltarão  para 
Badajoz  "as  Tropas  da  Eítremadura.  O  Gonde  de  Serem 
tratava  fó  da  defenta  daProvincia,  aflim  por  lhe  faltar 
gente ,  e  dinheiro  ,  como  pelas  differenças  que  teve  com  o 
Meítre  de  Campo  David  Caley ,  e  com  Joaó  de  Rozan 
CommiíTario  Geral  da  Cavallaria ,  porque  fazendo  elles 
grandes  exorbitâncias  ,  e  defordens ,  depois  de  muitos 
dias  deprizaõ,  os  remetteo  a  Lisboa ,  e  brevemente  fo- 
raó foltos  ,  e  com  pouco  exame  abfolutos  das  culpas  pal- 
iadas. No  mèfmo  tempo  adoecerão  gravemente  o  Meítre 
de  Campo  Fernão  Telles  Cotaô ,  e  Pedro  Mauricio  Du- 
quifné  ,  que  governava  as  Tropas.  Os  Caítelhanos  jun- 
tarão na  Sarfa  600.  Cavallos  das  Tropas  de  Alemtejo,  mar- 
chando algumas  de  Badajoz  para  eíte  fim  ,  que  fe  unirão 
ásdaquelie  partido ,  e  com  duas  Companhias  de  Dragões, 
e  200.  Infantes  marcharão  para  o  Sabugal.  Correrão  to- 
do o  contorno  ,  porem  naõ  acharão  em  que  fazer  damno, 
porque  o  Conde  de  Serem  ,  que  aíTiítia  em  Caítelbranco, 
avifado  de  algumas  efpias  que  trazia  entre  os  Caítelha- 
nos, havia  mandado  prevenir  todos  os  lugares  daquella 
parte.  Do  Sabugal  paíTáraõ  os  Caítelhanos  a  inveítir  a 
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Aldeã  de  QuadrafTaes :  porém  defendida  pelos  paizanos , 
naõ  puderaó  entrá-la,  efe  retirarão  levando  alguns  foi-  AnriO 
dados  feridos.  Teve  neite  tempo  principio  a  campanha  1646. 
deAlemtejo,  e  no  fim  delia  intentarão  os  Caítelhanos 
ganhar  Salvaterra,  como  acima  referimos.  Pafíbu  de  Ba- 
dajoz por  Cabo  do  foccorro  D.  Sancho  de  Monroy  a  22. 
de  Outubro:  chegarão  a  Salvaterra,  (unida  a  gente  dos 
dous  partidos  )  e  entrando  a  Villa  com  pouca  refiítencia  ,  sitio  de 
fitiáraõ  oCaítello.  Governava  Salvaterra  o  Capitão  Si-Salvat«- 
maõ  Fernandes  de  Faria:  perdida  a  Villa,  fe  reeolheora* 
ao  Caílello  ,  que  eftá  fundado  fobre  o  rio  Elges  em  hum 
penhafeo  por  dous  lados  inacceíTivel :  fica  duas  legoas  de 
Segura  lugar  noíío ,  e  todo  o  caminho  he  oceupado  de 
hum  boíqueque  fe  continua  até  Segura  ,  guarnecendo  a 
margem  do  rio ,  facilitando  huma  ,  e  outra  vantajem  in- 
troduzir-fe   por  aquella  parte  foccorro  em  Salvaterra. 
Pa  fiados  quatro  dias  ,  em  que  os  Caítelhanos  experimen- 
tarão que  as  baterias  naó  eraó  de  algum  effeito  ,  por  fer 
a  muralha  forte ,  e  o  qualibre  das  peças  pequeno ,  deter- 
minarão dar  hum  alTalto  aoCaítello,  e  prevenidos  todos 
os  inítru  mentos  lhe  arrimarão  ao  amanhecer  efeadas ,  e 
mantas  :  porém  acharão  taõ  valoro  ia  refiítencia ,  que  fo-  Retl-rag. 
raò  obrigados  a  fe  retirarem ,  deixando  2co.  foldados  mor-fe  os  Caf- 
tos  ,  e  levando  outros  tantos  feridos.  A  eíta  defgraçatelhanos.' 
fuecedeo  a  noticia  de  haverem  chegado  d  Beira  os  Ter- 
ços ,  e  Tropas,  que  marcharão  de  Alemtejo  ao  foccorro 
de  Salvaterra ,  e  que  o  Conde  de  Serem  ,  junta  toda  a 
gente  da  Província  ,  determinava  pôr  o  ultimo  empenho 
no  foccorro  daquella  Praça.  E  naó  querendo  experimen- 
tar o  fuecefio  deita  deliberação ,  fe  retirarão ,  havendo 
trazido  para  confeguir  a  empreza  cinco  mil  Infantes ,  e 
mil  Cavallcs,  de  que  levarão  muitos  menos.  O  Conde 
de  Serem  chegou  a  Salvaterra ,  e  depois  de  reparar  0$ 
damnos  que  os  Caítelhanos  haviaõ  feito  ,  defpedio  os 
foccorros ,  e  ceifarão  as  hoítilidades  de  huma ,  e  cutra 
parte, 

Reconhecendo  EIRey  a  induítria,  e  poder- de 
feus  inimigos ,  naõ  perdoava  a  diligencia  alguma ,  que 
lhepareceíle  caminhava  o  fim  da  lua  coniervaçaó.  Be- 
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terminarão  os  Francezes  fitiar  Porto  Longon  na  Ilha  de 
■Elba  ,  e  mandou  a  Rainha  Regente  pedir  a  EIRey  foccor- 
ro de  alguns  navios  ,  que  fe  encorporaíTem  com  a  lua  Ar- 
mada. PaíTou  elle  ordem  para  fe  prevenirem  féis  ,  e  hua 
caravela  ,  e  nomeou  por  General  a  D.  Joaó  de  Menezes, 
e  por  Almirante  a  Coime  do  Couto.  Sahiraõ  em  Agof- 
to ,  chegarão  a  Tolon  a  cinco  de  Setembro  com  três  na- 
vios em  que  fizeraõ  preza  (  hum  Amburgnez,  edous 
Francezes)  que  fe  julgou  por  boa,  por  levarem  fazen- 
das de  contrabando ,  continuarão  a  viagem  ,  e  encorpo- 
rados  com  a  Armada  de  França  ,  que  governava  o  Mari- 
çhal  de  Plecy  ás  fomanas  com  o  Marichal  de  Milharé, 
mudando-fe  fucceííivamente  no  governo  da  Armada ,  e 
Exercito,  fahio  D.  Joaó  de  Menezes  em  terra  a  reco- 
nhecer a  Praça:  acompanhou-o  o  Marichal  de  Milharé, 
que  governava  aquella  í emana  ,  e  foy  exemplo  celebre, 
que  deraõ  aos  foldados  de  huma  ,  e  outra .Naçaõ  ,  mar- 
charem a  efta  perigofa  diligencia  em  cadeiras  aoshom* 
bros  de  homens,  por  fe' acharem  ambos  impedidos  da 
achaque  da  gotta.  Depois  de  três  mezes  deíitio  feren- 
deo  a  Praça,  e  no  ultimo  aífalto  aíliítíraò  foldados  Por- 
tuguezes ,'  em  que  entrou  Simaô  Corrêa  da  Silva  ,  hoje 
Conde  da  Caítanheira ,  e  executarão  todos  acçoens  muito 
vaíorofas.  Na  Armada  fe  haviaó  embarcado  1  íroodiomés, 
e  foraô  taõ  bem  aíílítidos  dos  resfrefeos  de  França ,  que 
voltarão  a  Portugal  fem  diminuição.  No  principio  deite 
anno  confeguio  o  Conde  da  Vidigueira  licença  delRey 
para  voltar  a  fua  cafa.  Partio  dePariz  a.fete  de  Feverei- 
ro ,  e  deixou  naquella  Corte  merecida  fatisfaçaô  do  feu 
procedimento.  Chegou  a  Lisboa  ,  e  fico-u  alftítindo  em 
Pariz  o  Secretario  da  embaixada  António  Moniz  de  Car- 
valho com  titulo  de  Refidente.  Continuava  o  CongreíTa 
deMuníter,  e  a  Rainha  de  França  querendo  que  EIRey 
foubeíTe  a  regularidade  da  fé  com  que  tratava  os  interel- 
fes  de  Portugal ,  mandou  ao  Cardeal  MaíTarino  ,  primei- 
ro Miniftro  daquella  Coroa  ,  que  co mm unicaíTe  a  Antó- 
nio Moniz  de  Carvalho  a  conferencia ,  que  haviaòtido 
os  Plenipotenciários  de  França  ,  e  Caítella  ,  fobre  os  ne- 
gócios de  Portugal,  Contintíao  as  propoítas  delRey  de 
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CaftéUa  ,  proteftar  á  Rainha  de  França  ,  que  a  paz  geral 
da  Chriftandade  dependia  do  íeu  alvedrio ,  e*que  aílim 
lhe  pedia  íe  lembraíTe  do  parentefco  que  tinhaõ,  eda 
pátria  em  que  nafcêra.  Que  a  Rainha  mandara  refponder, 
que  as  matérias  publicas  naõ  deviaõ  fujeitar-fe  a  depen- 
dências particulares.  Que  fe  ElRey  Catholíco  feu  irmaõ 
queria  que  íe  confeguiíTe  em  beneficio  da  Chriftandade  a 
paz  univeríal  de  Europa ,  que  permittiffe  paíTarem-fe  Sal- 
vos Conduclos  aos  Embaixadores  delRey  de  Portugal  pa- 
ra poderem  ailiftir  naquelle  Congrello  :  pcrqneíeapaz 
ia  Chriítandade  havia  "deíer  univeríal,  como  podia  fer 
jufto  que  em  Portugal  ficafíe  continuando  a  guerra?  E 
que  para  efte  mefmo  fim  devia  dar  liberdade  ao  Infante 
D.Duarte  prezo  no  Caltello  deMilaô.  Que  o  Conde  de 
Penharanda  Embaixador  deCaftellafe  moftrára  offéndido 
de  nomearem  os  Mediadores  Rey  de  Portugal,  que  naõ 
forte  ElRey  D.  Filippe ,  a  que  íe  oppuzeraõ  JoaÕ  Conta- 
:*ne  Mediador  de  Veneza,  dizendo  que  a  obrigação  dos 
Mediadores  era  referirem  finalmente  as  propoftas  de  huns 
Príncipes  a  outros.  Q!;e  ElRey  de  Portugal,  como  ali ia- 
do  de  França  ,  o  nomeava  aquella  Coroa  Rey  abfoluto  , 
e  independente  •,  e  que  naõ  queria  ajuftamento  algum 
comadiviíaõ  de  Portugal.  Que  os  Caftelhanos  tornarão 
a  inflar  ,  que  íabiaõ  claramente  que  nos  Capítulos  ajufta- 
dos  entre  Portugal ,  e  França  fe  naõ  celebrara  alliança  al- 
guma. Que  a  eíla  propofiçaõ  íelhe  reípondêra,  que  era 
impoíTivel  terem  noticia  dos  Capítulos  íecretos ,  coftu- 
me  ordinário  nos  tratados  dos  Príncipes  :  e  que  álèm  dei- 
te argumento,  que  concluía,  a  preíente  refoluçaõ ,  que 
França  tomava  ,  desfazia  toda  a  duvida.  E  que  naõ  que- 
rendo os  Caftelhanos  ceder  aefta  propofta  ,  nem  dar  li- 
berdade ao  Infante ,  mandara  a  Rainha  Regente  que  pa- 
raíTe  a  negociação.  António  Moniz  de  Carvalho  deo  á 
Rainha,  e ao  Cardeal  as  graças  d  efte  beneficio  em  nome 
dei  Rey,  que  asrepetio  logo  que  recebeo  eíle  aviío.  Le- 
vando António  Moniz  ao  Cardeal  as  cartas  delRey ,  difíe 
o  Cardeal,  que  era  deíorte  a  defigualdade  do  procedi- 
mento dos  Caftelhanos  ,  que  offendendo  ElRey  de  Caí-s 
tella  o  Titulo  que  tinha  de  Catholico  ,  offerecia  acs  Ho- 
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iatidezes  as  Conquiílas  que  dominava  Portugal ,  f e  o  aíu- 
daífem  a  reílaurar  eíle  Reino  ;  pois  nao  era  juílo  que  por 
interefles  humanos  fe  deixafíe  eílender  o  Galvinifmo  nos 
Impérios  da  Chriítandade.  EIRey  confiderando  a  utilida- 
de que  havia  refultado  a  feu  ferviço  da  ailiílencia  do 
Conde  da  Vidigueira  na  Corte  de  Pariz  ,  o  tornou  a  man- 
dar o  anno  que  chegou  a  Lisboa  a  eíla  commiíTaó  com 
novo  Titulo  de  Marquez  de  Niza ,  e  o  lugar  de  Con- 
felheiro  de  Fitado.  Chegou  a  Arrochela  a  31.  de  Dezem- 
bro ,  e  paííou  logo  a  Pariz  a  continuar  os  importantes 
negócios  que  fe  tratavaó  entre  as  duas  Coroas.  Nicoláo 
Monteiro,  que  aíftília  em  Roma  ,  alcançou  licença  d^l- 
Rey  para  voltar  a  eíle  Reino  j  e  foy  nomeado ,  para  con- 
tinuar os  negócios  da  Cúria ,  o  Padre  Nuno  da  Cunha 
Religioíb  da  Companhia  de  JESUS  ,  còmpoíto  de  mui- 
tas virtudes,  e letras,  dignas  de  grande  eílimaçaõ.  Che- 
gou a  Roma  no  anno  de  1647. ,  e  eíle  que  eferevemos  ef- 
tiveraõ  fufpenfas  todas  as  negociações. 

Os  negócios  de  Holanda  todos  feachavaò  em 
grande  confufaõ :  porque  os  Holandezes  coílumados  a 
confeguir  os  feus  intereíles  debaixo  de  pretextos  diíiimu- 
lados  antes  das  alterações  de  Pernambuco ,  fentiaó  mui- 
to entenderem  queFrancifco  de  Souía  Coutinho  ufavaeí- 
ta  mefma  arte ,  e  que  pertendia  ganhar  tempo  para  que 
os  moradores  de  Pernambuco  ajudados  dos  foldados  da 
Bahia  adiantai! em  os  feus  progreíTos.  Francifco  deSou- 
ia  fabia  com  grande  prudência  valer-fe  das  occaíioens 
mais  opportunas  ,  porem  verdadeiramente  proteílava 
aos  Filados  ,  que  EIRey  nao  cooperava  nos  intentos 
de  Pernambuco.  Mas  os  Holandezes  perfuadidos  a  que 
era  induílria  eíla  declaração ,. elevados  do  génio  natu- 
ral, ao  mefmo  tempo  fomentavaõ  novas  emprezas  em 
todas  as  Conquiílas,  efoccorriao  os  Eílados  a  Companhia 
Occidental  ,  empreílando-lhe  íetenta  mil  florins  ,  dan- 
do-lhe  três  mil  Infantes ,  e  nomeando  Andreçon  por  Ca- 
bo de  Guerra  de  Pernambuco.  E  nao  podendo  os  da  Com- 
panhia confeguir  licença  para  fe  fazer  preza  em  todos 
os  navios  Portnguezes  ,  que  encontraíTem  asfoasembar- 
caçoens  ,  a  alcançarão  fó  para  recolherem  os  navios  mer- 
cantis, 


PARTE  I.  LIVRO  IX.  191 

:antis  ,  e  conítando  que  eraõ  de  Pernambuco  os  poderem 
:omar  por  perdidos.  E  como  as  confciencias  eraò  pouco  Anno^ 
tjuíladas  ,  contentarao-íe  com  eíla  permiííaõ  ,  uíando  1646, 
lella  para  roubarem  todos  os  navios  que  puderaô  alcan- 
çar, ainda  que  conítafle  que  naõ  eraó  de  Pernambuco. 
t  repreíentando  Francifco  de  Soufa  eíla  difficuldade  aos 
iílados ,  naõ  pode  coníeguir  fazer-fe  outra  declaração. 
3ilatou-fe  o  foccorro  de  Pernambuco  ,  prohibindo  a  na- 
vegação o  rigor  do  Inverno  ,  e  Francifco  de  Soufa  prc- 
airando  audiência ,  pedio  aos  Eítados  quizeíTem  confen- 
ir  proporem-fe  meyos  de  compoíiçaõ  ,  e  acccmodamen- 
o.  Teve  refpoíta  do  Secretario  Mons  ,  de  como  pelas 
leclaraçóes  ,  que  havia  feito  Sua  Mageítade  ,  naó  coope- 
ava  nas  alterações  de  Pernambuco ,  que  naó  podia  ha- 
rer  ajuítamento ,  aonde  naõ  havia  contenda  :  e  que  logo 
efíariaõ  todas  as  duvidas  chegando  a  Pernambuco  a  Ar- 
nada  que  eítava  prevenida.  Fita  arrogância  dos  Holan- 
íezcs  nafcia ,  tanto  do  conhecimento  do  aperto  em  que 
:ílava  Portugal ,  quanto  do  bom  femblante  que  moítra- 
ra  o  Tratado  deMuníter,  que  tinhaõ  com  os  Caílelha- 
íos  ,  havendo  confeguido  nomear  EIRey  Catholico  as 
'rovincias  unidas  por  Províncias  livres,  efacilitarem-fe 
>utras  duvidas  ,  fendo  a  ruina  de  Portugal  para  ambas  as 
>artes  a  melhor  medianeira.  Porque  Caítella  com  a  uniaô 
le  Holanda  fuppunha  que  era  fácil  a  conquiíía  de  Portu- 
gal ,  e  Holanda  com  a  paz  de  Caílella  julgava  que  eraíin- 
allivel  fazer-fe  fenhora  do  dilatado  Império  que  os  Por- 
rguezes  dominavaó  na  America,  na  Afia,  ena  Africa. 
I  Dsos  ,  que  julga  juítamente ,  livrou  os  Portuguczes  def- 
es  concertos  injuítos.  O  Embaixador  de  França  Mon- 
ieur  de  Thiolharia  com  a  noticia  deitas  negociações  pro- 
eítou  aos  Eítados,  que  a  havia  penetrado.  Negáraõ  el- 
es eíta  propofiçao;  e  inflou  o  Embaixador  que  fahifíe 
)  Exercito  em  Campanha.  Puzeraõ  difficuldade ,  dizendo, 
jue  naó  tinhap  dinheiro ,  nem  gente.  A  tudo  fatisíez  o 
3uque  deOrleans  promptamente  ,  mandando-lhes  íete 
nil  homens ,  e  trinta  mil  florins ,  demais  do  dinheiro 
ora  que  França  coítumava  foccorrer  os  Eítados  todos  os 
tnnos  para  íuítentarem    a  guerra  contra  Caílella.  Eíta 
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mudança  de  politica  dos  Holandezes  prejudicava  mui- 
to aos  intereífes  dç  Portugal :  porem  Francifco  deSoufa 
com  foffrimento  ;  e  induítria  foy  prevalecendo  contra  a 
cautela ,  e  exorbitância  dos  Holandezes- ;  juntando  a  ef- 
tas  duas  qualidades  larga  deípeza  com  os  Miniftros  mais 
importantes,  que  facilmente,  e  com  pouco  efcrupulofe 
deixavaó  fobornar. 

As  alteraçoens  de  Inglaterra  entre  EIRey,  eo 
Parlamento  crefeiaõ  de  qualidade ,  que  naô  davaõ  lugar 
a  entender  hum ,  e  outro  partido  mais  que  110  intento  de 
prevalecer  com  a  ruina  do  contrario ,  e  fem  alteração 
dos  capitulo&da  paz  fe  continuava  a  boa  conrefpondencia 
com  Portugal.  Porém  EIRey  vendo  creícer  o  poder ,  e 
as  deíbrdens  do  Parlamento ,  e  que  íem  attençaô  ou  reí- 
peito  algum  quebra vaõ  a  immunidade  dos  Embaixado- 
res ,  abrindo  os  maços  de  cartas,  em  que  fufpeitavaô 
que  podia  haver  matéria  tocante  aos  feus  intereífes  ,  co- 
mo íuecedeo  ao  Embaixador  de  Veneza ,  e  fe  quiz  ufar 
com  António  de  Souía  de  Macedo  v  de  que  elle  com 
muita  induítria  foube  livrar-fe ,  mandou  retirá-lo  ,  depois 
de  haver  feito  por  fua  via  largos  loccorros  a  EIRey  de 
dinheiro ,  e  armas  com  tanto  defintereífe ,  que  naó  quiz 
admittir  a  pratica  do  cafarnento  do  Príncipe  Carlos  filho 
mais  velho  delRey  de  Inglaterra  com  a  Infante  D.Joan* 
na,  aífím  pelos  embaraços  daquelle  Reino,  como  por- 
que eílava  deílinado  eíle  cafarnento  para  a  Infanta  D.  Ca- 
tharina ,  hoje  Rainha  de  Gram-Bertanha. 

No  mez  de  Dezembro  do  anno  antecedente ,  co- 
mo fica  referido,  chamou  EIRey  a  Cortes  para  dar  me- 
lhor forma  ao  governo  do  Reino ,  que  padecia  vários 
defeoncertos ,  originados  da  dilação  da  guerra ,  que  cof- 
tuma  encontrar  a  direcção  mais  ponderada ,  e  acaban- 
do-fe  as  ceremonias  coftumadas  ,  foraó  eleitos  Procurado- 
res de  Lisboa  D.  Franciíco  de  Faro,  o  Doutor  Gregório 
Mafcarenhas  Homem  ,  Defembargador  dos  Aggravos  da 
Cafa  daSupplicaçao.  Divididos  os  Três  Eítados  íuece- 
dendo  varias  coníultas ,  aííentáraõ  que  o  numero  de  gen- 
te paga,  que  havia  de  guarnecer  as. fronteiras,  foflem 
dezafeis  mil  Infantes ,  e  quatro  mil  Cavallos ,  e  que  pa- 
ra 
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a  o  pagamento  deites  foldados ,  e  mais  deípeza  da  guer- 
a ,  íe  obrigavaõ  a  contribuir  com  dons  milhoens  cento 
:  cincoenta  mil  cruzados ,  os  quaes  haviaò  de  íahir ,  hum 
nilhaò  e  fetecentos  mil  cruzados  ,  da  Decima ,  e  c^os 
LÍuaes ,  exceptuando  Paõ  ,  Vinho,  Carne,  Azeite,  Cal- 
cado ,  e  pannos  baixos,  por  ferem  os  em  que  os  pobres  ,  e 
niferaveis  do  Reyno  ficariaõ  mais  carregados :  e  que  os 
ruatrocentos  e  cincoenta  mil  cruzados  ,  que  faltavaó  pa- 
a  a  fatisfaçaó  da  quantia  referida ,  fe  tirariaó  do  Real  da 
goa  de  Lisboa  ,1  ieu  termo ,  e  todo  o  Reyno  ,  do  Direito 
lovo  da  Chancellaria ,  e  Caixas  de  açúcar,  bensconrif- 
ados,  e  de  auí  entes,  todas  as  fobras  do  rendimento  da 
Ma  de  Bragança  ,  e  do  que  parecefíe  neceííario  accref- 
entar-fede  tributo  ás  Ilhas  dos  Açores,  começando  a 
ontribuiçao  deite  anno  de  1646.  Com  declaração ,  que 
s  Decimas  feriaó  lançadas  muito  igual ,  eajuítadamen- 
2 ,  fem  excepção  de  peílba  alguma  ',  e  que  com  as  Reli- 
;ioens,  e  mais  Communidades  fe  nao  faria  em  tempo. 
lgum  avença ,  ou  concerto  ,  para  deixarem  de  contribuir. 
k  forma  que  os  mais  Eítados  :  porque  fendo  a  cauía  ,  _e 
ieceffidade  jufta ,  e  commua  a  todas  as  peffoas  que  vi- 
iaõ  no  Reyno ,  o  devia  também  fer  a  contribuição.  E 
•orque  nefta  forma  o  Reyno  dava  tudo  o  que  lhe  era  pof-. 
vel  para  as  defpezas  da  guerra  ,  fe  lhe  naó  pediriaõ  con- 
ribuiçoens  extraordinárias  de  graça-,  fó  fendo  neceíía- 
tas  para  as  occurrencias  da  guerra  íe  lhe  pagaria  por  feu 
jfto  preço  trigo,  cevada  ,  palha,  carros,  e  trabalhado-, 
es  :  e  que  pelas  Ordenanças  nao  puxariao  os  Gpyerna- 
ores  das  Armas,  fenaópara  defenfa  das  Provincias.  E 
eílas  fe  feguíraõ  outras  mais  difpofiçoens  ,  que  prohi-. 
iaó  algumas  extoríbens  ,  e  defordens  ,  que  nas  Provin-. 
ias  havia  introduzido  a  liberdade  da  guerra.  Que  o  Trir. 
unal  da  Junta  dos  Três  Eirados  fe  eítabeleceria  de  novo ,. 
>ara  que  por  elle  correlTe  toda  a  adminiílraçao  do  dinhe- 
3  dos  povos.  Para  Miniílros  deita  Junta  nomeou  o  Ef- 
ado  da  Nobreza  a  Sebaítiaõ  Cefar  de  Menezes  Bifpo 
leito  do  Porto ,  e  a  D.  Álvaro  de  Abranches  do  Coní  - 
10  de  Guerra:  oEítado  dos  Povos  aThomé  de  Sou  la 
feador  da  Cafa  delRey  ,  e  Ruy  Corrêa  Lucas  Thenent e 
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General  da  Artilheria  do  Reyno  :  o  Eítado  Eccléfiaítico  a 
Pantaleaõ  Rodrigues  Pacheco  Bifpo  eleito  de  Elvas ,  e 
a  D.Pedro  de  Menezes  Bifpo  eleito  de  Miranda.  Fica- 
rão ajuítados  outros  negócios  de  muita  importância  mui- 
to á  fatisfaçaõ  delRey  ,  edos  Povos.  Coroou  todas  eftas 
refoluçoens  o  piedoiò  ,  e  devoto  zelo  com  que  EIRey 
declarou  neítas  Cortes ,  que  tomava  por  Padroeira ,  e 
Defeníora  dos  Reynos ,  e  Senhorios  de  Portugal  a  Imma^ 
culada  Conceição  da  Virgem  Maria  Senhora  NolTa ,  fen- 
do digno  de  reparo  a  obíervaçaõ  que  depois  fe  fez ,  que 
no  meímo  dia  em  que  EIRey  paflbu  eíre  Decreto  havia 
firmado  outro  íimilhante  EIRey  D.  Affonfo  Henriques , 
em  que  tomava  por  Protectora  do  Reyno  a  Noíia  Se^ 
nhora  do  Claraval ,  como  fe  declara  nas  palavras  do  De- 
creto feguinte. 

„  D.  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal , 
„  e  dos  Algarves  ,  d'aquem ,  e  d'alèm  mar ,  em  Africa  , 
„  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquiíta,  Navegação,  e 
„  Coinmercio  de  Ethiopia ,  Arábia  ,  Perfia ,  e  da  In- 
„  dia  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha  Provifaõ  vi- 
brem, que  fendo  hora  reítituido  por  mercê  muito  par- 
„  ticular  de  Deos  Noílo  Senlior  á  Coroa  deites  meus  Rey- 
,>nos,  e  Senhorios  de  Portugal,  confiderando  que  o 
>r  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques  meu  Progenitor .  e 
ir  primeiro  Rey  deite  Reyno ,  fendo  acclamado  ,  e  levan- 
„  tado  por  Rey ,  em  reconhecimento  de  tao  grande  mer« 
3,  cê ,  de  conlentimento  de  feus  Vafíallos ,  tomou  por 
„efpecial  Advogada  fua  a  Virgem  Máy  deDeosSenho- 
,,ra  NolTa,  e  debaixo  de  fua  f agrada  protecção,  eam- 
,5  paro  lhe  offereceo  a  todos  feus  Succeílòres ,  Reynos ,  e 
,,  VaíTallos  com  particular  tributo  em  final  de  feudo »  e 
„  vaíTallagem.  Defejando  eu  imitar  feu  fanto  zelo ,  e 
,  a  íingular  piedade  dos  Senhores  Reys  meus  PredecelTo- 
r,res,  reconhecendo  ainda  em  mim  avantajadas ,  econ- 
9,  tinuas  mercês  ,  e  benefícios  da  liberal ,  e  poderofa  mao 
„  de  Deos  Nofíb  Senhor ,  por  interceflaõ  da  Virgem  Nof* 
„  fa  Senhora  da  Conceição :  Eítando  hora  junto  em  C01- 
„  tes  com  os  três  Eftados  do  Reyno  ,  lhes  fiz  proporá 
„  obrigação  que  tínhamos  de  renovar ,  e  continuar  efta 
:    ■  "  „pro- 
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,  promefla ,  e  venerar  com  muito  particular  affecto  ,  e 
,íolemnidade  a  feita  defua  Immaculada  Conceição.  E  Anno 
,  nellas  comparecer  de  todos  aíTentamos  de  tomar  por  1646 
,  Padroeira  de  nonos  Reynos  ,  e  Senhorios  a  Santiííima 
,  Virgem  Nofía  Senhora  da  Conceição  na  forma  dos 
,  Breves  do  Santo  Padre  Urbano  Oitavo  ,  obrigando-me  a 
,  haver  confirmação  da  Santa  Sé  Apoítolica ,  e  lhe  offe- 
,  reco  de  novo  em  meu  nome ,  e  do  Principe  D.  Theodo- 
,  íio  meu  íòbre  todos  amado  ,  e  prezado  filho ,  e  todos 
, meus  Defcendentes  Succeííòres,  Reynos,  e  VaíTallos 
,  á  íua  Santa  Cafa  da  Conceição  fita  em  Villa-Viçoía  , 
,  por  fer  a  primeira  que  houve  em  Heípanha  deita  invo- 
,  caçaó ,  cincoenta  cruzados  de  ouro  em  cada  hum  anno  , 
,  em  final  de  tributo  ,  e  vaíTallagem.  E  da  mefma  rr.anei- 
,  ra  promettemos ,  e  juramos  com  o  Principe ,  e  tilados 
,  de  confeíTar ,  e  defender  fempre  (  até  dar  a  vida  fendo 
,  necefíario  )  que  a  Virgem  Maria  May  de  Deos  foy  con- 
\  eebida  íem  peccado  original ,  tendo  refpeito  a  que  a 
,  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  ,  aquém  fomos  onriga- 
,  dos  feguir  ,  e  obedecer  ,  celebra  com  particular  Gfficio, 
,  e  Feíta ,  iua  Santiífima ,  e  Immaculada  Conceição  ; 
,  falvando  porem  eíte  juramento  no  cafo  em  que  a  mef- 
,  ma  Santa  igreja  refolva  o  contrario.  Efperando  com 
,  grande  confiança  na  infinita  mifericordia  de  Deos  Noííò 
,  Senhor,  que  por  meyo  deita  Senhora,  Padroeira,  e 
,  Protectora  de  nonos  Reynos ,  e  Senhorios,  de  quem  por 
i  honra  nofía  nos  confeílamos ,  e  reconhecemos  VaíTal- 
,  los  ,  e  tributários  ,  nos  ampare ,  e  defenda  de  nofi os  ini- 
,  migos  com  grandes  accrefcentamentos  deites  Reynos 
,  para  gloria  de  Chriíto  nofio  Deos ,  e  exaltação  de  noíla 
i  Santa  Fé  Catholicâ  Romana  ,  Converfaó  das  gentes ,  e 
^Reducçaô  dos  Hereges.  E  fe  alguma  peíloa  intentar 
,  cou ia  alguma  contra  eíta  noíla  promeífa,  juramento, 
,  e  vaíiallagem  ,  por  eíte  mefmo  feito  ,  fendo  VaíTallo  o 
,  havemos  por  naõ  natural ,  e  queremos  que  feja  logo 
,  lançado  fora  do  Reyno  ;  e  fe  for  Rey ,  o  que  Deos  naõ 
,,  permitia  ,  haja  a  fua  ,  e  nofía  maldição ,  e  naõ  íe  con- 
„  te  entre  noiTos  Defcendentes  ,  efperando  que  pelo  mef- 
;,  mo  Deos ,  que  nos  deo  o  Reyno ,  e  fubio  á  Dignidade 
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»  Real,.- feja  .delia  abatido,  edefpojado.  E  para  que  em 
„ todo  o  tempo  haja  certeza  deita  noíía  eleição,  pro- 
„  meíTa  ,  e  juramento  ,  firmada,  e  eítabelecida  em  Cortes, 
j, mandámos  fazer  delia  três  Autos  públicos ,  hum,  que 
„  fera  levado  á  Corte  de  Roma ,  para  fe  expedir  a  confir- 
„  maçaõ  da  Santa  Sé  Apoítolica ,  e  outros  dous  ,  que  jun- 
n  tos  á  dita  confirmação ,  e  efta  minha  Proviíaó  ,  fe  guar- 
„  dem  no  Cartório  da  Cafa  deN.  Senhora  da  Conceição 
„de  Villa-Viçofa ,  e  na  noíía  Torre  do  Tombo.  Dada 
„  neíla  noíía  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  cinco  dias  do 
„  mez  de  Março.  Balthazar  Rodrigues  Coelho  a  fez, 
„  Anno  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  JESU  Chriílo  de 
„mil  e  feiscentos  quarenta  e  féis.  Pedro  Vieira  da 
„  Silva  a  fez  efcrever,  EIRey.  E  firmemente  fe  pô- 
de entender,  que  eíta  devota  acçaó  delRey  foy  a 
mayor  fegurança  das  viclorias ,  que  depois  fe  confegui- 
raó. 

Deixámos  Pernambuco  o  anno  antecedente  com 
taò  profperos  íucceíTos,  que  com  grande  repugnância  lar- 
go o  rio  a  eíla  guerra ,  quando  a  ley  da  hiítoria  me  obriga 
a  referi-la  anno  por  anno  em  feu  lugar.  Celebrou  a  noíla 
gente  o  primeiro  dia  deite  anno  que  continuamos  com 
huma  falva  de  artiiheria  ,  difparada  do  Forte  Bom  JE- 
SUS ,  e  conduzida  da  Fortaleza  do  Porto  Calvo  ,  que  fe 
havia  ganhado  aos  Holandezes.  Foraó  os  ecos  da  artiihe- 
ria o  primeiro  aviío  que  eil es  tivera Õ  no  Arrecife  da  fa- 
brica do  Forte,  de  que  naõ  ficarão  pouco  confuíos  ,  re* 
conhecendo  o  alento  que  tomavaõ  os  fitiadores  na  con- 
fiança daquelle  receptáculo.  Governava  as  Armas  Holan- 
dezas  Jorge  Gafman  em  lugar  de  Henrique  Hiis:  era  Ge- 
neral da  Armada  Jans  Gornelirente Liclhart ,  e  no  Supre^ 
mo  Confelho  aíFiítiaõ  Joaõ  Boleítrater  ,  e  Henrique  Co- 
de  :  fervia  de  Secretario  deEftado  Joaó  Balbeque.  Todos, 
livrávaõ  o  aperto  prefente,  que  padeciaó ,  na  efperan- 
ça  futura  do  foccorro,  que  aguardavaô  de  Holanda.  Os. 
fitiadores  também  foffriaõ  grandes  incommodidades: por- 
que os  mantimentos  eraô  poucos ,  e  a  roupa  menos.  Ef- 
ta falta  fe  remediou  com  .duas  caravelas  ,  que  ciiegárao 
da  Bailia  carregadas  de  muniçoens  ?  e  veítidos  comprados 
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•omoscabedaes  de  JoaÕ  Fernandes  Vieira    Surgirão  no      ,   . 
Pontal  de  Nazareth,  e  partirão  do  Arrayal  a  conduzir  as  Anno 
muniçoens,  e  roupas  JoaÕ  Fernandes  Vieira ,  e  André  1646. 
Vidal    e  ficou  entregue  o  governo  ao  Meitre  de  Campo 
Martim  Soares  Moreno.  Tiveraõ  os  Holandezes  noticia 
ia  aufencia  dos  dous  Cabos,e  querendo  valer-íe  deita  oc- 
;afiao,  intentarão  fabricar  hum  Forte  entre  as  Fortale- 
zas das  cinco  Pontas ,  e  Affogados  ,  para  defembaraçar  a 
sftrada  dos  aííaltos  de  Henrique  Diaz  ,  que  perhlhndo  em 
continua  vigilância  ,  nao  dava  lugar  a  que  os  foldados  do 
prefidio  das  Fortalezas  fe  communicauem.jNao  quiz  Hen- 
rique Diaz  que  lograílem  os  Holandezes  o  leu  deíignio_, 
2  tendo  elles  dado  principio  á  obra  com  toda  a  guarnição 
da  Praça,  os  inveítio  de  improvifo  ,  havendo  marchado 
occulto  pelo  centro  de  hum  matoviíinho,  e  os  obrigou 
a  fe  retirarem  com  grande  perda  para  as  Fortalezas.  O  ei- 
trondodaartilheria,  que  as  Fortalezas  difparavao,  avi- 
fou  a  JoaÕ  Fernandes  Vieira,  e  André  Vidal,  e  breve- 
mente panarão  o  caminho  de  Nazareth  ao  Arrayal ,  aon- 
de defcançáraõ  com  a  noticia  do  bom  fucceílo.  OsHo- 
landezes ,  vendo  que  Henrique  Diaz  lhes  embaraçava  de 
dia  o  trabalho  do  Forte  ,  o  levantarão  de  noite  com  tan- 
to filencio,  quenaõforaõfentidosdasfentinellas,  por- 
que os  Holandezes  induítriofamente  naõ  ceílárao  de  dil- 
parar  aartilheria  das  Fortalezas  todo  o  tempo  quedu-  , 

íou  a  obra.  Ficou  o  Forte  fabricado  hum  tiro  de  moíque-  Levanta^ 
te  da  Fortaleza  das  cinco  Pontas  •,  e  para  que  hcaiie  mais  de7es  hlí 
feguro  de  alguma  interpreza  ,    fahiraõ  do  Arreate ,  e  ntnoFor- 
Fortalezas  todas  as  guarniçoens  a  cortar  o  mato  ,  que  ti-  te. 
cava  mais  vifinho  ao  Forte.  Tocáraõ  as  fentmellas  ar- 
ma ,  acudio  Henrique  Diaz  com  os  feus  foldados  ao  reba- 
te, e  fegurando-o  a  efpefíura  do  mato  ,  pratico  nas  vere- 
das mais  oceultas  delle,  com  repetidas  cargas  impedio 
aos  Holandezes  o  trabalho  em  que  andavao.  Chegou  o 
eftrondo  delias  aos  alojamentos ,  marchou  João  Fernan- 
des Vieira ,  e  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardo  lo  com 
a  gente  que  acháraõ  mais  prompta  :  chegarão  ao  #  lugar 
do  conflitto  a  tempo ,  que  eraõ  taõ  poucas  as  muniçoens 
que  tinhaõ  os  foldados  de  Henrique  Diaz ,  que  ale  lhes 
n  N  iii  dl- 
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An  no  dilatar  o  foccorro ,  pudéraô  padecer  grande  mina.  C 
IÓ4Ó  Hoíandezes,  vendo  que  por  inítantes  ie  accreícentava 
noíía  gente ,  voltarão  as  coitas  ,  deixando  regada  a  cair 
panha  com  o  feu  langue.  Morrerão  três  Toldados  de  Her 
nque  Diaz  ,  e  ficarão  quatro  feridos  ,  e  levemente  o  Cê 
pitaó  SebaíHaó  Ferreira.  Crefcia  deforte  a  falta  de  mar 
tirnentos  nas  Praças  do  inimigo  ,  que  obrigados  delia 
ie  paífavaô  muitos  Hoíandezes  aos  noííos  alojamentof 
De  algUnS  jenes  je  foube  Q  hom  fucceflp  qUe  D.  Antoni. 

rilippe  Camarão  havia  alcançado  poucos  dias  antes  n 
Capitania  do  Rio  Grande  ,  para  onde  havia  marchadt 
com  o  fim  de  caíligar  as  infolencias  dos  índios  Fitaguáre 
e  Tapuias.  Confirmou  efta  noticia  o  Capitão  Joaó  d 
Magalhães  ,  que  véyo  da  Paraíba  por  ordem  de  D.  An 
tomo  Filippe  a  trazer  efta  nova  ,  e  a  pedir  foccorro  á 
gente,  e  muniçoens.  Logo  que  D.  António  chegou  a» 
Rio  Grande,  queimou  algumas  Aldeãs  dos  índios,  qn 
íe  naviaó  levantado  :  os  que  fugirão  delias  deraò  part 
aos  Hoíandezes  dos  prefidios  das  Fortalezas  do  Rio  Gran 
cie  ,  e  Paraíba ,  e  promptamente  marcharão  a  bufcar  ; 
noíTa  gente  500.  foldados  da  fua  Nação  ,  800.  Pitaguáre 
exceílentes  mofqueteiros ,  e  200.  Tapuyas  ,  queulavac 
de  arcos ,  e  frechas.  Teve  efta  noticia  D.  António  Filip 
pe ,  e  prevenio-íe  com  ordem  militar  no  fitip.de  Canhahí 


Preven- 
ções de 

Filipa  G,m  ^luma  campina  ,  que  era  forçofa  eftrada  dos  Holan 
dezes.  Seguravaõ  dous  rios  os  lados  defte  valle,  entn 
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num  ,  e outro  levantou  D.  António  na  frente  huma  grof 
la  trincheira  com  foílo  ,  e  eftacada  ,  que  guarneceo  corc 
a  mayor  parte  dos  feus  foldados :  e  como  o  Rio  Grande 
que  cobria  hum  lado  ,  era  irivadeavel ,  guarneceo  es  pof 
tos  do  outro  rio ,  que  lhe  ficava  oppoilo  ,  com  ryo.  Ta- 
puyas -}  e  com  450.  entre.  Portuguez es  ,  e  Pitag-uáres  def- 
íros  ,  e  valprofos  ,  aguardou  o  aífalto  dos  Hoíandezes. 
Guarnecida  a  trincheira  ,  animados  os  foldados  ,  e  diítri- 
bpidas  as  ordens ,  tocarão  arma  as  fentinelías  que  eítavao 
avençadas,  brevemente  chegarão  os  Holandez.s  a  aviltai 
a  trin.lieira  ,  e  com  muita  reíoHiçao  a  avançarão.  Fcraõ 
varias  vezes  rebatidos,  e  o  me  fino  íuecefio  tiveraó  os 
queruícáraô  os  portos  do  rio  para  o  paliarem.  Dii^óíí 
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miras  horas  a  contenda  ,  e  faltando  na  mayor  força  delia 
olvora  a  alguns  dos  foldados  que  pelejavaò ,  a  pedirão  ,  AnilO 
ppellidando  os  nomes  de  Santo  António  ,  e  S,  João  ,  fe-  1646 
iiindo  a  bem  ponderada  ordem  que  D,  António  Filippe 
íes  havia  dado  ,  para  que  os  ecos  da  íua  falta  nas  vo- 
es de  que  naó tinhaõ  pólvora,  naó  animafíem  aosini- 
úeos.  ForaÕ  foccorridos  promptamente ,   e  vendo  os         „ 
FoWezes  a  renitência  infuperavel ,  fe  retirarão  ,  dei-  Rj*"*£ 
ando  80.  mortos  na  campanha  ,  e  levando  muitos  ten-  díU 
os.  Fez  o  mefmo  D.  António  Filippe  para  a  Paraíba  ,  e 
efpedio  o  Capitão  Joaõ  de  Magalhaens  ao  Arrayal  a  dar 
oticia  deite  fucceííb  ,  e  a  pedir  foccorro  como  fica  rere- 

Confultou-fe  eíta  matéria  entre  os  noíTos   Ca- 
ios  ,  e  anentou-íe  que  marchaíle  com  o  foccorro  o  Mef- 
tre  de  Campo  André  Vidal.  Fez  elle  a  jornada  com  qua- 
ro  Companhias  do  Terço  de  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  e 
íuas  de  Henrique  Diaz.  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  naõ  que- 
endo  que  o  inimigo  conhecefle  a  falta  da  gente  que  ha-  . 
na  marchado  ,  mandava  tocar  arma  repetidas  vezes  por 
odas  as  fuás  Fortalezas.  Tocou  huma  noite  eíta  diligen- 
:ia  a  Henrique  Diaz ,  e  chegando  os  feus  foldados  ao  re- 
lucT:o  novamente  levantado,  depois  de  darem  algumas 
:argas ,  reconhecerão  que  os  Holandezes ,  que  o  prefi- 
íiavaõ  ,  o  haviaô  defamparado  ,  entrarão  nelle ,  e  deí- 
nantelando  a  parte  que  lhes  foy  poíTivel ,  fe  recolherão 
los  quartéis.  Tornarão  os  Holandezes  a  reedificá-lo,  e 
Tuarneceraõ-no  com  mayor  numero  de  foldados.  Hen- 
rique Diaz  ,  que  havia  tomado  eíta  empreza  por  lua  con- 
-a ,  pedio  licença  a  Joaõ  Fernandes  Vieira  para  atacar 
íegunda  vez  o  reduclo  fó  com  os  feus  foldados  :  porque 
naõ  queria  que  os  brancos  attribuifiem  ao  leu  valor  ,  cc- 
mo  coítumavao,,    a  gloria  de  todos  os  bons  fucc:lTo?. 
Confeguida  a  licença  ,  mandou  pafiar  o  no  ao  Sargento 
mór  Paulo  Diaz  S.  Felice  com  quatro  companhias ,  e  h- 
cou  HenriqueDiaz  dando  ordem  aos  íoccorros  que julgaí- 
feneceílarios  parafeconfeguira  empreza.  Para  mayor 
fegurança  delia  mandou  Joaõ  Fernandes  Vieira  tocai ^vi- 
vamente arma  em  varias  partes  ,  para  que  a  confuiao  di; 
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vertifíe  os  foccorros  do  redu&o  ,  e  com  algumas  compa- 
Anno  nhias  paffou  o  rio  para  atalhar  qualquer  accidente  que 
1646   fobrevieííe.  Tanto  que  o  íilencío  da  noite  (  que  os  expu- 
gnadores  parece  que  fazíaõ  mais  eícura  )  deo  lugar  a  que 
áe  puzeíTem  em  marcha  por  entre  ornato.,  foy  o  Sar- 
gento mor  com  pouco  rumor  chegando  ao  Forte  :  porem 
fentido  de  duas  fentinellas,  que  os  Holandezes  tinhao 
avançado ,  tocáraõ  arma ,  e  os  negros  animoíos  ,  e  def- 
tros,  naó  aguardarão  outro  final ,  inveftíraó  as  fentinellas 
que  logo  matáraõ,  ecom  o  mefmo  impulfo  atacarão  o 
Forte,  cortarão  parte  das  eftacas  que  orodeavaô  com 
machados  que  levavaõ  prevenidos ,  entrarão  pelo  porti- 
Iho  que  fizeraô,  degolarão  25.  Holandezes  crue  defen- 
Ganha       •    °  a  ^aca<*a  ?  e  com  *Sual  refoluçaõ  inveftiraó  o  for-  , 
Henrique  tlm.'  S  *em  valer  a  r5fiítencia  dos  Holandezes,  que  o  guar- 
Diaz  com  neciaõ  ,  o  ganharão  ;  e  f o  a  quatro  perdoarão  as  vidas , 
osfeusne.  paífando  decincoenta  osquenaviaõ  morto.  Ficou  feri- 

fo0Fortne0*  r°  °  SarSento  mór  i  e  tres  Capitaens ,    morrerão  oito 
*  ioldados,  e  ficarão  24.  feridos.  A  todos  retirarão  aos  hon> 
bros ,  igualando  ao  valor  a  piedade.  Nefte  tempo  defe- 
Intentaõ  iancl°  os  Holandezes  reítaurar  parte  dos  damnos  expe- 
osHolan-  nmentados ,  intentarão  ganhar  por  interpreza  a  Cidade 
dezes  in-  da  Paraíba  ,  e  encommendáraõ  efta  empreza  ao  Governa- 
dor do  Forte  do  Cabedelo  ajudado  dehuma  Armada, 
}c  4Ue  paflava  com  foccorro  ao  Rio  Grande.  Preparou  a 
gente ,  embarcou-a  em  quantidade  de  lanchas  ,  navegou 
de  noite  o  rio  -,  e  como  toda  a  confiança  confiftia  em  naô 
ler  fentido  ,  ouvindo  tocar  arma  antes  de  lançar  a  gen- 
te^ em  terra,  fez  voltar  as  proas  para  a  fu  a  Fortaleza. 
Chegou  neíte  tempo  á  Paraíba  o  Meftre  de  Campo  An- 
dré Vidal  de  Negreiros,  eencorporado  com  D.  António 
Filippe ,  tratarão  de  tomar  fatisfaçaò  deíle  intento  dos 
Holandezes ,  antes  que  elles  tiveífem  noticia  de  André 
Vidal  fer  chegado  áquella  Cidade.  Informado  dos  práti- 
cos refolvêrao  marchar  pelo  Sertão  defviados  do  Forte  de 
Santo  António  quatro  legoas  diílante  da  Cidade  ,  e  vol- 
tando íobre  elles  por  caminhos  oc  cultos ,  fe  embofcáraó 
-junto  ahuind  Hermida  de  Ne  íTa  Senhora  da  Guia,  que 
íicava  vifinha  ao  Forte,  e  mandarão  o  Capitão  António 
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Rodrigues  Vidal ,  com  40.  moradores  práticos  no  terreno, 
que  fe  defcobriíTe  para  obrigar  aos  Holandezes  a  que  fa- 
hiífem  da  Fortaleza  na  confiança  de  entenderem  que  naõ 
havia  mayor  numero.  Succedeo  a  empreza  como  fe  dif- 
pôs  :  porque  logo  que  os  Holandezes  viraõ  os  40.  Tolda- 
dos, entendendo  que  defordenadamente  vinhaõ  a  rou- 
bar ,  íahiraõ  do  Forte  de  Santo  António  ,  e  do  de  Cabe- 
delo 220;  íoldados  entre  Holandezes ,  e  índios  ,  e  carre- 
gando furioíamente  a  noíía  partida,  naó  advertirão  a  def- 
treza  com  que  na  retirada  lhes  iníinuavaõ  o  lugar  do  peri- 
go. Chegarão  os  Holandezes  primeiro  á  emboícada  que 
os  índios  ,  e  a  ambição  de  quererem  ufurpar  toda  a  glo- 
ria do  íuccefíb  ,  foy  caftigada  com  a  fua  total  ruina.  O 
mefmo  damno  padeceo  a  mayor  parte  dos  índios  ,  naó 
efcapando  os  que  fe  lançarão  ao  mar  ,  que  ficava  vifinho  : 
porque  os  índios  do  Terço  de  D.  António  Filippeosfe- 
guíraõ,  e lhes  deixarão  por  fepultura o  mefmo  marque 
Dufcáraõ  por  remédio.  Entre  os  mortos  fe  achou  huma 
índia  que  era  conhecida  por  feiticeira  ,  que  fe  nomeava 
por  Onça,  e Tigre,  fenhora  dos  demosios,  e  inimiga 
mortal  dos  Portuguezes.  Feítejáraõ  muito  os  índios  Ca- 
tholicos  a  fua  morte ,  deíejada  a  refpeito  das  fuás  gran- 
des maldades.  Morreo  nefta  occafiaô  o  Sargento  mór 
Francifco  Cardofo  do  Terço  de  Martim  Soares  Moreno. 
Voltou  André  Vidal  para  a  Cidade ,  e  brevemente  def- 
pedio  para  o  Rio  Grande  a  D.  António  Filippe  com  à 
gente  Portugueza ,  que  havia  trazido ,  e  com  os  feus 
índios  ,  e  André  Vidal  voltou  para  Pernambuco  fó  com  a 
Companhia  de  António  Gonçalves  Tiçaõ. 

Neftes  dias  fahiráõ  oitenta  Holandezes  na  Ilha 
de  Itamaracá  com  intento  de  colher  mandioca :  defem- 
barcáraó  em  Tejucupapo.  Teve  avifo  Zenobio  Achioli 
Capitão  mór  da  gente  miliciana  daquelle  diftriclo  ,  jun- 
tou trinta  moradores,  inveftio  os  Holandezes ,  degolou 
grande  parte  dois  que  faltarão  em  terra  ,  os  mais  íe  reti- 
rarão fem  levar  o  mantimento  que  procuravaõ.  Como  a 
falta  de  baftimentos  que  os  Holandezes  padeciaô  era 
grand^ ,  reforçarão  o  poder  ,  e  com  300.  foldados  da  fua 
naçaõ ,  e  grande  numero  de  índios  defembarcáraò  em  hu- 
ma 
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ma  Ilheta  chamada.  Tapelfoca  ,  naõ  longe  das  Roças  de 
Tejucupapo.  Teve  avifo  Agoítinho  Nunes  Sargento 
mór  da  Ordenança ,  mandou  tocar  arma ,  acudirão  dous 
Capitães ,  e  duzentos  homens  ,  marcharão  com  diligen- 
cia ,  embofcarao-fe  em  hum  íitio ,  que  o  inimigo  neceíTa- 
riamente  havia  de  buícar  ,  e  confeguiraõ  o  intento  com 
taõ-bom  fucceííb  ,  queinveítindo  aos  Holandezes  os  der- 
rotarão ,  ficando  mortos,  e  feridos  entre  Holandezes  ,  e 
índios  perto  de  duzentos,  Conhecendo-^e  no  Arrecife  a 
difficuldade  deita  empreza,  emultiplicando-fe  a  neceílida- 
de  dos  mantimentos,embarcou  o  Genetal  da  Armoda  Jans 
Cornei izent  Licfhart  toda  a  gente  daquella  guarnição  ;  e 
demandando  a  mefma  Ilheta ,  com  tanta  diligencia  faltou 
em  terra  ,  e  carregou  as  lanchas  da  mandioca  ,  que  eítava 
cortada  nas  roças  ,  que  havendo  André  Vidal  chegado  a 
Goyana  de  volta  da  Paraíba ,  e  marchando  com  grande  di- 
ligencia a  buícar  os  Holandezes  ,  lhe  naõfoy  poilivel  en- 
contrá-los em  terra.  Continuou  a  fua  jornada  ,.e  chegando 
aos  alojamentos,achou  que  o  anedio  fe,  havia  eílreitado  de- 
forte,  que  era  grande  a  fome  que  padeciaó  os  fitiados.Ha- 
viaó  acudido  os  do  Supremo  Confelho  a  eíte  dano  com  os 
remédios  poífiveis  ,  e  conftando-lhes  que  os  Judeos  tinhaò 
fido  grande  parte  do  aperto  que  fe  padecia  ,  por  have- 
rem recolhido  todos,  os  mantimentos  para  os  venderem 
pelo  mais  alto  preço  ,  mandarão  correr  todas  as  calas , 
tiráraó  delias  os  mantimentos  que  fe  acharão  ,  depofirá- 
raõ-nos  em  armazéns  públicos  ,  e  obrigarão  aos  Judeos  a 
comprarem  os  mantimentos  que  lhes  eraõ  necenarios  pa- 
ra feu  fuítehto  ,  pelos  méímos  preços  porque  os  ha- 
via© vendido.  Naò  pode  a  lua  coítumada  ambição  tole- 
rar efía  jufta  fentença,  intentarão  amotinar  o  Povo  :  a- 
cudiraõ  os  foldados  do  prefidio ,  e  com  a  morte  de  fere 
cabeças  da  fediçaò  ,  teve  focego  o  rumor.  Naó  era  me- 
nor a  falta  de  baíhmentos  que  fe  padecia  entre,  a  noífa 
gente ,  nemr  menos  confideravel  o  damno  ,  que  por  efte 
ref  peito  fe  experimentava,  porque  os  foldados  obrigados 
da  fome  deiamparavao  os  alojamentos,  paífando-le  os 
mais  delles  á  Bahia.  Hum,  e  outro  prejuizo  remediou 
Joaò  Fernandes  Vieira  :  porque  para  a  recondução  dos 


Armo 
1646 


PARTE  I  LIVRO  IX.  203 

foldados  efcreveo  a  António  Telles  da  Silva  as  confe- 
quencias  deita  deíbrdem ,    e   reconhecendo-a  remetteo 
logo  a  Pernambuco  todos  os  foldados  ,  e  efcravos  ,  que 
conítou  haverem  fugido  :  os  que  fe  haviaoaufentado  pa- 
ra o  recôncavo  foy  reconduzir  João  Fernandes  Vieira  ,  e 
na  mefma  jornada  juntou  quantidade  de  mantimentos  que 
fez  conduzir  ao  Exercitar;  e  levantando  hum  Forte  na 
barra  de  Tamandaré ,  que  deixou  preíidiado  ,  e  guarne- 
cido ,  voltou  para  o  Exercito  com  merecido  applaufo  da 
fua  vigilância ,  e  actividade.  O  aperto  que  padeciaõ  os 
Holandezes  do  Arrecife  alleviavaõ  os  feus  Cabos  com  a 
efperança  dos  foccorros  que  efperavaò  de  Holanda.  So- 
bre eíta  nova  certa  fundarão  huma  noticia  falfa  ,  fingin- 
do duas  cartas  de  que  diíleraõ  haverem  recebido  a  copia  , 
huma  delRey  para  Francifco  de  Soufa  Coutinho  ,  em  que 
lhe  ordenava  fignificafle  aos  Eirados  como  fe  dera  por 
muito  mal  fervido  da  foblevaçaò  dos  moradores  de  Per-  Artificio 
nambuco  ,  e  mandava  ao  Governador  do  Brafl  que  os  {*«»  Ho 
caítigaíTe  feveramente  ,  e  mettcíTe  de  poíle  aos  Holan- 
dezes de  todos  os  lugares  que  fe  lhes  tiveílem  ufnrpado  : 
outra  dos  Eítados  para  EIRey ,  que  continha  arrogância  , 
e  ameaços.  Chegou  eíta  noticia  aos  alojamentos  ,  e  jun- 
tamente de  que  os  Holandezes  pertendendo  ganhar  tem- 
po, que  he  o  melhor  medico  das  doenças  perigofas  do 
mundo,  haviaõ  efpalhado  ,  que  todos  os  fitiados  que 
fugiao  para  o  Exercito  eraõ  horrendo  mantimento  na  ne- 
ceíTidade  dos  índios.  Achou-fe  obrigado  Henrique  Diaz  a 
moítrar  aos  fitiadores  que  fe  havia  penetrado  eíte  engano, 
efcreveo  huma  carta  aos  do  Supremo  Confelho  por  excel- 
lente  èítylo ,  e  coníeguio  naò  tornarem  a  repetir  eítas 
artificiofas  diligencias,    e  continuarão    os  fitiados  a  fe 
paílarem  ao  Exercito.  Trouxeraõ  alguns  delles  a  primei- 
ra noticia  de  que  D.  António  Filippe  Camarão,  com  a 
gente  que  levara  do  Arrecife,  havia  entrado  na  Capita- 
nia do  rio  Grande ,'  e  que  naõ  deixara  na  campanha  íitio 
povoado  de  inimigos  a  que  naõ  puzeíTe  fogo  ,  falvando 
as  vidas  fó  os  que  puderaõ  recolher-fe  á  Fortaleza  ;  e  co- 
mo naõ  havia  outro  emprego  ,  voltou  para  a  Paraíba  ,  e 
mandou  para  o  Exercito  quantidade  de  gado  ,  em  que  ha- 
via 
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via  feito  .preza  ,  que  remediou  a  continua  falta  que  fe 
padecia  de  mantimentos.  Os  Holandezes  ,  que  fentiao  ef- 
te  damno  com  menos  remédio ,  fe  refolveraó  a  procurá- 
lo  a  todo  o  rifco  ,  embarcando  em  lanchas  600.  homens , 
400.  Holandezes  ,  e  200.  índios ,  a  ordem  do  General  da 
Armada.  Moítrou  elle  que  o  intento  era defembarcar  em 
hum  porto  de  Maria  Farinha.  Acudio  ao  rebate  a  gente 
daquelle  diítric~to  ,  e  os  Holandezes  logo  que  cerrou  a 
noite ,  navegarão  com  toda  a  diligencia  ,  e  ao  amanhe- 
cer defembarcáraõ  no  porto  de  Tejucupapo.  Foraõ  def- 
cobertos  de  duas  fentinéllas ,  e  como  todos  os  de  Per- 
nambuco eítavaó  com  o  continuo  exercício  j a  práticos  nas 
deftrezas  militares ,  ajuítáraó  os  dous  foldados  entre  íi , 
que  fem  tocar  arma  hum  delles  foffe  dar  aviío  á  Povoação 
de  S.  Lourenço  que  ficava  vilinha  *,  e  outro  ficaíle  obier- 
vando  a  marcha  do  inimigo.  Era  Sargento  mór  da  Orde- 
nança daquelle  diftri&o  Agoítinho  Nunes,  que,  tanto  que 
lhe  chegou  o  avifo  ,  juntou  cem  homens  á  ordem  dos 
Capitaens  Álvaro  de  Azevedo  ,  Agoítinho  Leitão  ,  e 
Paulo  Teixeira ,  e  recolheo-os  em  hum  redu&o  mal  for- 
mado ,  que  tinha  a  melhor  deferi fa  em  huma  eítacada 
forte.  Dentro  delia  recolheo  toda  a  gente ,  e  mantimen- 
tos que  lhepermittio  a  brevidade ,  e  com  toda  a  diligen- 
cia defpedio  avifo  aos  Governadores  que  ficavaõ  doze  le- 
goas  daquelle  íitio.  Dos  cem  homens  efcolheo  trinta  á 
ordem  de  Manoel  Fernandes,eordenou-lhesque  por  entre 
o  mato  com  as  efpingardas  fizeffem  ao  inimigo  o  damno 
que  lhes  fofle  poíHvel.  Guarneceo  os  poftos ,  animou  os 
foldados ,  repartio  as  muniçoeps ,  e  fez  lançar  bando  » 
em  que  prohibio  com  pena  de  vida  que  nenhuma  mulher 
levantaíle  clamores  ,  ou  moítraííe  temor  do  perigo.  Ne£ 
te  tempo  marchavaõ  os  Holandezes  a  toda  a  diligencia 
e  os  trinta  foldados  feguros  na  efpeffura  do  mato ,  em 
que  todos  eraõ  práticos  ,  ibuberaõ  valer-fe  tam  bem  das 
occafioens  que  efpeculavao  ,  que  antes  dos  Holandezes 
chegarem  a  atacar  o  redu&o  ,  lhe  haviaõ  morto  cincoen- 
AtacaSos  ta  homens.  Logo  que  deraõ  viíta  delle ,  o  inveítíraõ  com 
Ho!*nde>  grande  refoluçaõ:  porem  nao  acharão  menor  renitência. 
a,papo.U"  Continuarão  oafíalto,  e  havendo  aberto  hum  portilho, 
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boi  onde  começarão  a  entrar,  naô  havendo  Toldados  que 
o  defendeflem ,  por  ferem  poucos,  e  pelejarem  em  dif- 
ferentes  partes  ,  as  mulheres  remediarão  valorofamente 
eíle  perigo  ,  porque  com  dardos  ,  e  outras  armas  os  tor- 
narão a  lançar  fora.  Quando  era  mayor  a  força  do  confli- 
to ,  fahiraó  do  mato  os  trinta  íbldados  ,  e  repetirão  tao 
vivamente  as  cargas  ,  que  os  Holandezes  entendendo  que 
havia  chegado  mayor  foccorro ,  largarão  a  empreza  ,  e 
com  grande  preíla  fe  retirarão  para  as  lanchas  ,  deixando 
fetenta  mortos  ,  e  levando  grande  numero  de  feridos. 
Retirados  os  Holandezes  ,  chegarão  vários  foccorros , 
que  a  poderem  marchar  com  mayor  diligencia  ,  fora  in- 
fcallivel  naõ  voltar  algum  dos  inimigos  ao  Arrecife.  An- 
dré Vidal  recebeo  a  nova  do  fucceílo  em  Iguaraçú  ,  aon- 
de fez  alto  ;  e  tendo  avifo  que  o  inimigo  fazia  fegunda 
entrada ,  marchou  a  aguardá-lo ,  e  conieguira  o  leu  inten- 
to ,  fe  hum  cirurgião  Francez  ,  que  errando  o  caminho 
cleo.  nas  mãos  dos  Holandezes ,  osnaôavifára  do  perigo 
a  que  hiaó  expoítos.  Voltou  André  Vidal  para  os  aloja- 
mentos ,  e  achou  o  Exercito  novamente  provido  de  todo 
o  género  de  mantimentos  ,  effeito  que  refnltou  da  dili- 
gencia de  Joaò  Fernandes  Vieira  ,  que  fegunda  vez  cor- 
reo.  o  recôncavo  ,  e  tirou  de  todos  os  moradores  tudo 
aquillo  de  que  neceífitava  o  Exercito.  Reconduzio  junta- 
mente todos  os  foldados  que  andavao  auíentes  ,  e  íicáraó 
comeíte  foccorro  todos  muito  animados.  Diminuio  eíle 
alento  chegarem  da  Bahia  os  Padres  Manoel  da  Coita ,  e 
Joaó  Fernandes  ,  Religiolbs  da  Companhia  de  JESUS  , 
com,  ordem  delRey  remettidaa  António  Telles  da  Silva  , 
para  que  os  Meftres  de  Campo  André  Vidal ,  e  M^rtim 
Soares' fe  retiraíl em  para  a  Bahia  com  tocos  osfoldadcs 
pagos  ,  que  andavao  naquella  guerra.  Foy  grande  a  con- 
fuiaóque  caufou  em  tocos  eira naó efperada  novidade: 
porem  difcurfandc-fe  que  fe  EIRey  eítivera  inteiramente; 
informado  do  eítado  daquella  gueria ,  naó  era  polllvel 
mandar  ordem  tanto  contra  o  leu  ferviço  ,  fe  refolvêrao 
Joaó  Fernandes  Vieira  ,  e  André  Vidal  a  replicarem  á  or- 
dem ,  e  efcrevêraó  a  António  Telles  ,  moítrandc-lhe  as 
forçoías  razoens  da  lua  dei  obediência ,  e  o  Meícre  de 
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Campo  Martim  Soares  Moreno  obrigado  de  alguns  acha* 
quês  fe  partio  para  a  Bahia, 

Refolutos  Joaõ  Fernandes  Vieira ,  e  André  Vi- 
dal em  continuarem  a  guerra  fem  fe  deixarem  vencer  das 
difficuldades  intrinfecas,  e  externas,que  a  dilação  da  guer- 
ra por  inftantes  fazia  mayores  ,  tratarão  de  melhorar  com 
o  valor  dos  feus  braços  os  accidentes  que  pertendia  def- 
truir  a  fua  generofa  refoluçaó.  Tiveraõ  avifo  que  os  Ho- 
landezes  occupavaõ  três  Portos  ,  que  baixando  a  maré , 
davaõ  lugar  a  que  os  que  aíTiftiaõ  na  Ilha  de  Itamaracá , 
fe  communicaílem  com  os  da  terra  firme.  Cada  hum  dei- 
tes fítios  occuparaõ  com  hum  navio  bem  guarnecido  ,  e 
artilhado ,  entendendo  que  feguramente  podiaõ  confeguir 
Dcferip»   o  fim  pertendido  de  reduzir  a  Ilha  de  Itamaracá  á  fua  obe- 
íhídeVú. ^ienc^a*  Ficaeíla  Ilha  em fete grãos,  edous Terços  da 
roaraci  'linha  Equinocial  para  o  Sul :  rodea  a  Ilha  hum  braço  do 
mar,  hum  tiro  de  moíquete  4e  largo  :  fórma-lhe  duas 
barras",  huma  pela  parte  que  entra  ,  que  he  a  principal , 
outra  pela  que  fahe  ,  aquella  capaz  de  navios  de  200.  to- 
neladas ,  efta  fó  de  barcos.  Vendo  os  dous  Governadores, 
que  era  precifo  atalhar  o  intento  dos  Holandezes ,  efco- 
íhêraó  500.  Infantes ,  e  marcharão  com  duas  peças  de  ar- 
tilheria ,  e  os  mais  petrechos  que  lhe  parecerão  neceíTa- 
rios ,  e  em  huma  noite  efcura  ,  e  chuvofa  chegarão  ao 
Porto  dos  Marcos ,  que  ficava  eminente  ao  primeiro  na- 
vio dos  Holandezes.  Cobertos  com  o  mato  fabricarão  nel- 
le  huma  plataforma  ,  para  jogarem  nella  as  duas  peças 
de  artilheria.  Embarcaraõ-íe  alguns  íbldados  em  lanchas : 
ao  amanhecer  começou  a  artilheria  a  jogar ,  inveftirao 
com  o  navio  ,  foraõ  os  primeiros  que  chegarão  a  elledous 
botes ,  de  que  eraó  Cabos  o  Alferes  reformado  Affonfo 
de  Albuquerque ,  e  o  Sargento  reformado  Francilco  Mar- 
tins Cachada.  Teve  o  Alferes  máo  fuccefb  ,  porque  hu- 
ma bala  dos  Holandezes  lhe  metteo  a  pique  o  bote,  oSar- 
gento  com  iníigne  valor  abordou  o  navio  a  taò  bom  tem- 
Ganhaõ-  p0  que  achou  grande  parte  da  guarnição  morta ,  e  ferida 
fe  três  na-  fas  balas  da  artilharia ,  que  como  jogava  de  taó  perto 
Holande-  navia  occafionado  eíte  damno.  Entrado  o  navio ,  e  efca- 
pando  delle  fó  oito  Holandezes  que  fe  falváraõ  a  nado , 
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com  grande  diligencia  fe  embarcarão  os  dous  Governado- 
res em  o  batel  que  era  grande  ,  e  navegarão  a  bufcar  o  An  no 
outro  navio  ancorado  em  o  íitio  de  Taparica  ,  feguindo  1646 
a  mefma  ordem  que  haviao  guardado  na  primeira  empre- 
za,  deixando  ardendo  depois  de  defpojado  o  navio  ren- 
dido. O  eítrondo  ,  o  efpecTiaculo  ,  e  o  temor  aconfelhá- 
raó  aos  Holandezes  do  íegundo  navio  ,  que  nao  aguar- 
daíiem  o  aflalto  :  recolheraõ-fe  a  terra  antes  de  chegar  a 
nolla  gente ,  e  deixarão  ateado  o  fogo  no  navio  ,  naõ  que- 
rendo que  os  noílos  foldados  fe  aproveitaíTem  do  feu 
defpojo.  Os  Holandezes  do  terceiro  fizeraõ  a  mefma  di- 
ligencia >  porem  nao  coníeguiraõ  que  o  navio  ardeíTe , 
porque  chegando  a  nofía  gente ,  fe  apagou  o  fogo.  Sal- 
vou-íe  tudo  o  que  havia  dentro  nelle ,  e  retiraraõ-fe  os 
noíTos  foldados  , deixando  coniumido  o  navio  do  mefmo 
fogo  de  que  o  haviao  livrado ,  porque  a  ambição  dos  ho- 
mens nao  dura  muito  em  utilizar  o  que  determina  def- 
truir.  Os  Holandezes  fugidos  para  a  Ilha  deraõ  por  to- 
da ella  rebate  com  tanto  medo  ,  que  ateando-fe  o  temor 
em  os  que  guarneciaõ  alguns  fortins ,  levantados  em  vá- 
rios poftos ,  os  defamparáraõ  ,  recolhendo-fe  ao  que  ti- 
nhao  na  barra ,  a  que  chama vaõ  de  Oranje.  Deo  eira  no- 
ticia hum  artilheiro  que  fugio  para  a  noila  gente  :  forao 
os  Fortes  entrados  ,  e  como  todos  fe  nao  podiaõ  guarne- 
cer ,  fe  arrazárao ,  e  levantou-fe  hum  com  grande  diligen-  Levanta^ 
cia  no  Porto  dos  Marcos,  que  facilitava  a  communica-  fe  hum 
çaó  da  Ilha  com  a  terra  firme.  AíTiítio  á  obra  o  Sargento  £ortc  "° 
mór  António  Diaz  Cardofo  ,  e  deixando  guarnecido  o  M°arrcoS°S 
Forte  com  200.  Infantes ,  e  18.  peças  de  artilheria,  que  fe 
acharão  nos  fortins  do  inimigo ,  fe  retirou  com  os  Go- 
vernadores para  os  alojamentos. 

Era  de  qualidade  o  aperto  que  padeciaó  os  Ho- 
landezes fitiados  no  Arrecife,  quequaíi  eftavaõ  reduzi- 
dos á  ultima  defefperaçaõ ,  aífím  por  falta  de  gente ,  co-  cheSa° 
mo  de  mantimentos :  porem  nao  lendo  chegado  o  termo  J^g^ 
prefcrito  de  fe  livrar  Pernambuco  dasherefias  de  Calvi-  três  na- 
no ,  e  Luthero  ,  deraõ  fundo  no  porto  três  navios  de  Ho-  vios  com 
landa  com  gente,  muniçoens,  e  baílimenfcs ,  e  nova "otl<%ia de 
certa  de  fe  ficarem  apreítando  duas  poderofas  Armadas ,  limada. 
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correndo  fama  que  huma  delias  havia  ce  fujeitar  a  cam- 
panha de  Pernambuco  ,  e  outra  conquiílar  a  Bahia.  Ti- 
veraõ  logo  os  Governadores  eíte  avifo ,  e  naõ  fó  naô  def- 
■mayaraó  da  em  prez  a  çom  a  noticia  do  novo  foccorro ,  íe- 
naó  que  lhes  fervio  eíta  nova  de  adiantar  as  prevençoens. 
Fortificarão  os  quartéis  ,  proverão  as  Fortalezas  ,  paga- 
rão aos  Toldados  ,  e  armarão  no  Porto  de  Nazareth  três 
navios  ,  que  prepararão  com  os  deípojos  dos  que  haviao 
rendido  emltamaracá,  e  em  todas  as  acçoens   deraò  aíV 
fumpto  á  fama  para  eternizar  as  fuás  memorias:  porque 
raras  vezes  tem  acontecido  fomentar-fe  humfitio  taõ  di- 
latado com  taõ  poucos  meyos  de  fe  confeguir ,  quehe 
iieceífario  explicá-los  com  diííimulaçaó ,  por  naõ  arrifcar 
o  credito  da  verdade  deita  hiítoria  ,  que  determino  eter- 
nizar. Quaíi  no  mefmo  tempo  que  o  foccorro  dos  Ho- 
landezes,  entrou  no  Porto  de  Tamandarê  huma  fragata 
do  Reyno ,  e  no  Pontal  de  Nazareth  duas  caravelas  com 
5°CD°rr°  infantaria,' mu  niçoens,  e  armas.  Foy  geral  o  contenta- 
mento com  que  foy  recebido  eíte  pequeno  foccorro ,  que 
fe  accrefcentou  com  a  noticia  de  haverem  pelejado  com 
bomfucceíTò  com  duas  náos  Holandezas.  Eíte  novo  alen- 
to foy  occaíiaõ  de  fe  applicarem  com  mais  vigilância  as 
attençoens  de  todos  os  foldados  ,  e  trabalhavao  deforte  , 
que  naó  logravaó  os  Holandezes  acção  alguma  ,  por  mais 
que  a  prsmeditaíTe  a  prudência ,  e  intentaifè  fegurá-la  o 
fegredo.  O  Governador  da  Fortaleza  dos  Affogados  fahio 
delia  com  duas  lanchas  carregadas  de  mantimentos,    e 
guarnecidas  com  trinta  mofqueteiros  :  cahionas  mãos  do 
Capitão  Francifco  Lopes  Eítrslla  ,    e   dos  foldados  de 
Henrique  Diaz.  Porém  eítes  encontros  ao  paflò  que  dimi- 
nuiaó  as  forças  do  inimigo,  debilitjvaó  asnoílas:  por- 
que como  eraó  muito  contínuos  ,  naó  podiaó  lograr-íè 
fem  fe  difpender  fangue  ,  e  gaítarem-fe  muniçoens.   Re- 
pararão eíte  damno  com  militar  experiência  Joaô Fernan- 
des Vieira ,  e  André  Vidal  ,  levantando  hum  reducFo , 
em  cada  hum  dos  alojamentos,  rodeado  com  foíTo  ,  e  eíta- 
cada,  para  que  com  eíta  fegurança  ficaíTe  fempre  aoar- 
bitrio  dos  feus  foldados  a  eleição  de  pelejar.  E  para  que 
naó  fuccedeííe  acharem-íe  com  inferior  numero  ao  dcs  ini- 
migos y 
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migos,  deraò  ordem  ,  para  que  em  partes  diverfas ,  e 
competentes.  éíUvefíem  Companhias  promptas  ,  p"ara  que  AhtlO 
fenaó.  inter puzeííe  tempo  entre  o  rebate  ,  eo  íoccorró.  1646» 
O  acerto  daT  "âcçoéns  ,  e  felicidade  dos  fuccêíTbs  adian- 
tarão deforte  a  opinião  de  Joaó  Fernandes  Vieira ,  que 
naó  podendo  tolerá-la  a  ambição  de  alguns  que  com  inve- 
ja o  feguiaó,  determinarão  tirar-lhe  a  vida  ,  avaliando 
por  mais  útil  entregar  a  Pátria  á  maldade  deíèusinimí-^rtn;„„7 
gos  que  determinavaô  deitrui-la ,  que  a  virtude  do  íeu  çaó  de 
natural ,  que  pertendia  libertá-la.  Era  a  conjuração  entre  J°aõ  Fer* 
dezanove  daquelles  em  que  com  mayor  attençaõ  os  bené- "H.ndcSj 
ficios    de  Joaõ  Fernandes  Vieira  fe  haviaõ  empregado.    leK*fc 
Naó  foy  o  trato  taõ  occulto ,  que  naõ  tiveííe  elle  por  va- 
rias vezes  noticias  infalliveis  do  leu  perigo  :  apontaraõ- 
lhe  os  nomes  dos  conjurados,  aparte  em  que  oefpera- 
vaô  para  lhe  darem  a  morte ,.  e  os  inftrumentos  que  pre- 
veniaõ  para  a  executarem.  Fiado  na  igualdade  do  feu  arti- 
aao ,  e  no  virtuofo  objecto  das  fuás  acçoens,  defprezou 
todos  os  avifos.    Ultimamente   pertendeo  André  Vidal 
abrir  os  olhos  ao  feu  deícuido ',  moftrando-lhe  evidente- 
mente o  rifco  certo  da  fua  vida  :  refpondeo-lhe  quefe 
admirava  muito  de  que  coubeíle  também  na  fua  prudên- 
cia o  engano  deitas  illufoens  fantafticas.   E  fem  'terem 
força  taó  vigórofas  advertências ,  para  lhe  introduzirem 
no  animo  a  menor  cautela,  fahindo  do  feu  Engenho  0 
grimeiro  de  Junho ,  deixando-fe  levar  dos  cuidados  da 
íua  obrigação ,  que  naó  devem  ter  ociofo  o  elpirito  dos 
que  governaó,  fe  adiantou  da  Companhia  da  fua  guar- 
da, e  tendo  caminhado  fó  hum  tiro  de  peça  do  lugar 
de  que  partira ,  lhe  fahiraõ  de  hum  denfo  canaveal  três 
Mamalucos,  que  pondo  ao  roílo  outras  tantasefpingar- 
daSj  e  bufcando  a  mira  por  alvo  o  íeu  peito,  as  dif- 
paráraõ  ao  meímo  tempo.  Huma  fó  tomou  fogo  ,  que  Hc  fery0 
com  duas  bilas  lhe  paíTou  de  parte  a  parte  o  hombro  di-  de  hum* 
reito.  Naô  lhe  fervio  de  embaraço  a  ferida  ,  para  deixar  bák« 
de  procurar  a  vingança,  arrojou  o  cavallo  cõtra  os  aggref- 
fores ,  porem  achou-íe  embaraçado  com  os  vallados  que 
cercavaó  õ  canaveal  ,   que  o  cavallo  naõ  pode  vencer.' 
Chamados  dos  ecos  do  tiro  chegarão  diligentes  os  feus 
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ioldados,  e vendo  derramado  o  fangue  do  Capitão  que 
JAnno venera vao ,  penetrarão  furiofoso  canaveal ,  e  brevemen- 
,  1646  te  deícobriraõ  o  Mamaluco  author  da  ferida:  acharão- 
lhe  nas  mãos  aefpingarda,  com  que  havia  atirado,  e 
por  ella  foy  conhecido  hum  dos  conjurados ,  por  lha  ha- 
_  ver  dado  Joaó  Fernandes  Vieira  no  principio  daguerra^ 
Osdous  ,  que  errarão  o  tiro  ,  fahirao.com  tanta  diligencia 
pela# outra  parte  do  canaveal,  que  naõ  foraõ  achados. 
A  primeira  noticia  defte  fucceffo  caufou  nos  quartéis  tan- 
ta perturbação  ,  que  pudera  augmentar-fe  a  ruina ,  fe  a 
ferida  nao  dera  lugar  a  Joaõ  Fernandes.  Vieira-  a  que 
peíToalmente  focegaíTe  o  rumor.  Tratou-fe  com  tantajat- 
tençaó  do  remédio  delia  ,  que  brevemente  fe  reftituio 
Joaò  Fernandes  Vieira  á  primeira  faude ,  e  para  juftificar 
que  fora  valor,  enaõ  imprudência,  o  defprezo  dosavi- 
íos  que  teve  do  perigo  da  fua  vida ,  elegeo  taò  generofo 
caminho  por  recompenía  do  íeu  aggravo  ,  queíeiatisfez 
Perdoa     com  chamar  os  conjurados ,  e  mortrar-lhes  de  roíto  a  rof- 
gencrofa*  to  o  erro  da  fua  aleivofia ,  o  delirio  da  fua  determinação 
eSn^ura*0*  f  a  m£rati<teõ  do  feu  procedimento ,  reconhecendo  qUe 
jdos.        . 'le  maypr  caíHgo  para  a  nação  Portugueza  a  affronta  que 
a  morte.  Bem  neceííario  foy  melhorar  João  Fernandes 
Vieira ,  para  ajudar  com  o  íeu  zelo ,  e  experiência  aos 
feus  naturaes  a  refiíHr  o  novo  poder  que  chegou  ao  Arre* 
cife,  taõ  formidável ,  que  deixou  fatisfeitas  as  efperan- 
Ças  dos  íltiados. 

Deo  fundo  naquella  barra  Segifmundo  Variei- 
Chcga  chop  General  dehuma  grofía  Armada  ,  em  que  vinhaó 
aos  Holã- embarcados  quatro  mil  Infantes  ,  que. conduzia  Jacob  EA 

df  foc?oViÍtacour  »  hlim  *  e^  outrQ  Cabo  de  valor  >  experiência ,  e 
ío  com  Conhecidos  naquella  guerra ,  por  haverem  affiftid o  nella 
pefloa  de  os annos  da  primeira  Conquiíta  ;  e  por  efte  refpeito  efeo- 
Segifmú- lhidos  em  Holanda  .para  eíta  em  preza  ,  entendendo  que 
eraó  igualmente  capazes  de  reduzir  com  o  entendimen- 
to ,  e  com  as  rn^os  a  contumácia  dos  fitiadores.  Logo  que 
defrrnbarcáraõ ,  íizeraõ  exame  de  todos  os  íncceílos  ante- 
cedentes, e  com  arrogância  arpíraó  a  froxidaó  dos  fitia- 
âos  ,  diz;ndo ,  queaquelles  mefmos  homens,  c^eélles  co- 
Êheçêrao  na  guerra  paílada  >  naò  era  poffivel  que  foliem 
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rapaces  de  confeguir  tantas  viétórias ,  fem  haver  concor- 
ido  para  alua  Felicidade  o  pouco  animo  dos  vencidos, 
ilemettêraõ  os  fitiados  ás  experiências  futuras  o  credito 
lo  feu  procedimento ,  dizendo  que  deprefTa  conheceria© 
>s  novamente  chegados  ,  que  fe  antes  contenderão  com 
*ente  bizonha ,  agora  haviaõ  de  pelejar  com  Toldados 
íeftros ,  e  valoroíos ,  que  naõ  ió  eraó  capazes  de  con- 
servar o  próprio ,  fenaó  também  de  conquiítar  o  alheyo. 
Naõ  differio  muito  a  conferencia  da  execução  :  porque 
:om  todo  o  calor  fe  animarão  os  foccorridos  ,  e  os  que  os 
Lbccorrèraõ  a  negociar  com  a  força ,  e  com  a  arte  o  fim 
iaquella  empreza.    A  noticia  deites  novos  contendores 
pô*  em  irrande  cuidado  os  noílos  Cabos :  porem  como 
fiaviaõ  cultivado  o  animo  ,  para  receber  fem  fobrefalto 
sites  ,  e  outros  mayores  accidentes  ,   tratarão  mais  de 
ponderar  aoppoíiçaõ,  que  de  temê-la  i  e  com  prudente  HeforçaS 
difcurío  deraõ  ordem   que  fe  recolhefíem  aos  quartéis  os  Gover- 
os  íoldados  das  guarniçoens  da  Paraíba ,  Goyana ,  e  ou-  n?dorc* 
trás  partes  menos  importantes,  e  juntamente  os  mora- °esis^uar" 
dores  deites  diftridtos  ,  para  que  unidas  as  forças  ,  e 
deíamparada  a  Campanha  ,  nem  os  Holandezes  achaí- 
fem  o  poder  dividido ,  nem  as  terras  cultivadas.  Execu- 
tou-fe  pontualmente  eíta  ordem,  eficáraõ  os  alojamen- 
tos mais  feguros,  por  melhor  guarnecidos.  A  cinco  de 
Agoíto  fez  Segifmundo  a  primeira  fortida ,  fahio  do  Ar- 
recife  com  1 100.  Infantes   com  determinação  de  levar  Ataca  ge- 
por  interpreza  a  Villa  de  Olinda.  Marchou  por  aquella  gifmUn- 
lingua  de  área  que  a  natureza  difpenfóu  para  a  coinmu-  do  OUn- 
nicáç  ó  por  entre  o  rio,  eomar.  Fortificava-fe  eíte  pai- da« 
fo  com  huraa  trincheira  ,  que  defendia  o  Capitão  Antó- 
nio da  Rocha  Damas  :  acudio  elle  promptamente  a  defen* 
dê-la ,  e  aggregando-fe-lhe  o  Capitão  Braz  de  Barros ,  que 
governava  Olinda  ,  e  os  Capitães  Joaõ  Soares  de  Albu- 
querque, e  Sjbaítiaõ  Ferreira  com  180.  foldados  ,  naõ  fe 
fatisfazendo  fó  com  a  gloria  de  defender  aquelle  Pofto  > 
paíTdraõ  o  rio  pela  parte  do  Buraco  Pequeno ,  e  fem  re- 
parar na  defigualdade  do  poder ,  inveítiraõ  com  tanta  or- 
dem ,  e  tanto  valor  os  Holandezes ,  que  os  obrigarão  a 
voltar  as  coitas ,  e  a  bufcar  o  amparo  do  Forte  do  Perre- 
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xis\  Tornou-fe  a  formar  Segifmundo,  e  fegundá  vez  in- 
tentou romper   a  trinheira  animado  do  novo  ibccorro 
1646.  que  lhe  chegou  do  Arrecife.  Aguardou  a  noíla  gente  que 
s  Segifmundo.  chegaííe  ,  e  tornarão  a  invefrMo  com  a  efpa- 
Retira-fc  da  na  maõ  r  depois  de  haverem  empregado  a  primeira  car- 
com°  '  d  ^a ''  e  ^e^orte  acertarão  os  golpes ,  que  ferido  Segifmu- 
dedoM  •a-:"°-  tornarão  os  Holandezes  a  bufcar  o  abrigo  da  Fortale- 
afíaltos.  r  za'  Q&íeria  Segifmundo  vingar  a  ferida ,  e  efcurecer  o 
opprobrio  duas  vezes  padecido  ,  com  terceira  refoluçaõ 
de.morrer  ou  vencer  :  porem  reconhecendo  que  de  todos 
os  quartéis  vinha  acudindo  gente  ao  rebate ,  fendo  o  pri- 
meiro que  chegou  joaõ  Fernandes  Vieira,  mudou  de  in- 
tento .,  e  recolheo-fe  ao  Arrecife.  Lograra©  os  Capitães, 
que  fe  haviaõ  achado  nefta  empreza ,  merecido  applaufo 
do  bem  que  haviaô  procedido  nella.  Pairados  poucos  dias, 
mandou  Segifmundo  tentar  fegunda  vez  a  interpreza  da 
Villa  de  Olinda  :  porém  achando  os  que  a  atacarão  igual 
;  reílítencia ,  fe  tornarão  a  retirar  com  grande^damnOi1  A 
noite  feguinte  a  efta ,  fahiraõ  da  Fortaleza  dos  Arrogados 
mil  Infantes  com  ordem  de  inveítirem  o  quartel ,  pela 
parte  chamada  do  Aguiar.  EmbofcáraÔ-fe  fem  rumor;  po- 
rém antes  de  fe  defcobrirem  foraó  viílos  das  fentinellas 
quefahiraõ  a  reconhecer  o  campo.  Tocáraõ  arma,  acu- 
dirão ao  rebate  os  Capitães  António  Borges  oChoa,  e 
Francifco  de  Abreu  com  as  fuás  Companhias,  e  comi  ao 
boa  ordem  fuftentáraõ  o  combate,  que  deraò  tempo  a 
que  chegaíTe  por  huma  parte  D.  António  Filippe  Cama- 
rão ,  pela  retaguarda  os  Capitães  Coime  do  Rego  de  Bat- 
Atacaõ  05  ros ,  e  Francilco  Berenguer  de  Vilhena  ,  e  logo  JoaÒ  Fer- 
Hoiande-  nandes  Vieira  ,  e  todos  a  hum  tempo  fizeraó  largar  o  cam- 
td  ?éUfer"P°  aos  Holandezes.  Retiraraõ-fe  para  o  amparo  da  Forta- 
leza dos  Affogado? ,  porém  naõlhes  valendo  a  defenfa  da 
artilhería  ,  foraõ  valorofamente  inveítidos ,  e  rotos  com 
tanto  eítrago,  que  alguns  que  entenderão  efcapar  lan- 


retiraó  có 
o  mefmo 
íucceíTo. 


çando-fe  ao  foíTo  ,  fe  affogárao  nelle  por  ler  largo  ,  e  ce 
grande  altura.  Foytaõ  pouco  o  dàmnoquerecebeo  a  nof- 
ía gente,  que  fe  podia  contar  por  milágrofo  eítefuccef* 
lo,  pelejando  primeiro  com  numero  taódefigual,  e de- 
pois defcobertos  aos  golpes  das  muitas  balas  de  artijheria, 
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que  contra  ella  difparou  a  Fortaleza.  Convalefcido  Segií- 
mundo  da  ferida ,  bufcou  novo  caminho  de  reftaurar  o 
damno  padecido  :  fahio  do  Arrecife  com  quatro  mil  Ho- 
landezes, e  quantidade  grande  de  índios,  paliou  ováo 
dos  Affogados  y  e  fez  alto  em  hum  fitio  do  Paço  de  Fran- 
cifco  Barreiros  ,  nome  que  coftumaõ  dar  os  de  Pernam- 
boco  í's  caías  em  que  recolhem  o  açúcar.  Trabalhou  Se- 
gifmu  do  por  levantar  hum  Forte  nefteíitio,  eemboi- 
cou  dous  mil  homens ,  e  quantidade  de  índios ,  com  or- 
dem que  aguardaflem  os  que  acudiflem  ao  rebate  do  alo- 
jamento daBarreta,  meya  legoa  diftante  daquelle  diftri- 
âo  ,  e  que  depois  de  os  desbaratarem  ,  ganhafíem ,  e  for- 
tificaffem  aquelle  pofto.  O  Capitão  Francifco  Lopes ,  que 
o  guarnecia ,  tomando  melhor  acordo ,  naõ  quiz  lahir  del- 
le,  determinando  defender-fe  debaixo  do  reparo  da  fua 
trincheira  com  feíTenta  foldados ,  e  alguns  moradores  que 
o  acompanhavaó.  Amanheceo  ,  e  naõ  tendo  mais  noticia 
do  inimigo  ,  que  o  rumor  que  as  fentinellas  perdidas  ha- 
viaõ ouvido  de  noite ,  mandou  def cobrir  a  Campanha  por 
hum  Cabo  com  trinta  foldados,  e juntamente  fezavifo 
aos  quartéis  pedindo  foccorro.  Chegaraõ-lhe  400.  Infan- 
tes, eaomeimo  tempo  os  foldados,  que  haviaõ  fahido 
a  defcobrir  a  Campanha ,  fem  noticia  alguma  dos  inimi- 
gos. Com  efta  fegurança  fe  tornarão  a  voltar  para  os 
quartéis  os  400.  Infantes ,  e  pouco  tempo  depois  de  fe  re- 
tirarem apparecêraõ  os  Holandezes.  Naõ  deimayou  Fran- 
cifco Lopes,  ainda  que  fearrependeo  de  haver  defpedi- 
do  taõ  deprefía  o  foccorro.  Avançarão  os  Holâfutezes  efte 
pofto,  porem  achando  valorofa  reíiftencia,  nao  quize- 
raõ  repetir  os  aífaltos ,  por  naõ  darem  lugar  a  qu^  che- 
gaíTe  agente  dos  quartéis.  Ao  mefmo  tempo entráriaõ  no 
Engenho  de  S.  Bartholomeu ,  e  prenderão  Fernão  do  Val- 
le,  de  quem  era  o  Engenho,  e  Francifco  Bezerra  que 
nefta  má  occaliaõ  acertou  de  fer  feu  hofpede.  Tendo  no- 
ticia os  noflbs  Governadores  do  pofto  que  os  Holandezes 
haviaõ  fortificado ,  refolvêraõ  arrazar  o  alojamento  da 
Barreta  por  inútil,  earrifcado,  e ordenarão  ao  Capitão 
Francifco  Lopes ,  que  retiraíTe  a  guarnição  para  a  fralda 
dos  montes  Cararapes  ,  e  que  nefte  fitio  fe  fortificaíle, 
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tendo  fempre  dous  cavallos  promptos  para  aviíkr  pela 
poífci  aos  Governadores  de  qualquer  movimento  que  os 
inimigos  fizeíTem.  Segiímundo,  que  com  todo  o  cuidado 
bufcava  caminho  dê  melhorar  o  feu  partido,  lahio  do 
Arrecife  com  amayor  parte  da  guarnição  ,  e  marchou  a 
laquear  a  povoação  da  Jangada,  quatro  legoas  diítante 
do  Arrecife  ,  pela  meya  noite.  Teve  aviío  o  Capitão 
Francifco  Lopes  deite  movimento  ,  e  efquecido  da  ordem 
que  fe  lhe  havia  dado  ,  naõ  fez  avifo  aos  Governadores, 
como  devia,  de  que  refultou  entrarem  osHolmdezes  a 
povoação  ,  faqueá-la  ,  e  queimá-la  com  grande  eftrago 
dos  moradores  que  havia  nella.  Acudio  Francifco  Lopes 
ao  rebate,  e  alguma  gente  dos^quarteis,  porém  taó  tar- 
de ,  que  naõ  deraó  vifta  mais  que  da  retaguarda  do  inimi- 
go. Andou  mais  diligente  D.  António  Filippe  Camarão, 
econfeguio  alcançar  os  Holandezes ,  e  obrigá-los  a  fe  re- 
tirarem á  Fortaleza  da  Barreta  ;  e  vendo  Segiímundo  do 
alto  delia  a  muita  gente  que  vinha  chegando  dos  quartéis, 
celebrou  com  demonftraçoens  publicas  o  grande  perigo 
de  que  havia  efeapado. 

Trazia  elle  ordem  de  Holanda  para  intentara 
interpreza  da  Cidade  da  Bahia.  A  eíle  íim  adiantava 
com  grande  calor,  degredo  as  prevençoens  da  Arma- 
da ,  e  para  divertir  os  penfamentos  alheyos  do  intento 
deita  preparação,  mandou  ao  Sargento  mór  Andrezon, 
com  huma  efquadra  dos  mayores  navios  ,  a  levantar 
hum  Forte  na  Barra  de  S.  Francifco  ,  e  fendo,  como 
era.,  preciza  eíla  obra  ,  ficava  útil  á  diífímulaç  *ó  da 
empreza  da  Bahia.  Para  confeguir  a  jornada  com  menos 
cuidado  dosíitiados  determinou  levantar  hum  Forte  en- 
tre a  Villa  de  Iguaraçú  ,  e  a  Ilha  de  Itamaracá  ,  íitio  mui- 
to conveniente  para  evitar  os  noífos  progreífos,  efegu- 
rar  as  entndas  dos  feus  toldados.  Sahio  de  noite  do  Ar- 
recife ,  e  marchou  com  tanto  íilencio  que  quando  o  fen- 
tiraó  o  Capitão  Francilco  Barreiros ,  e  outros  que  acudi- 
rão ao  rebate ,  foy  a  tempo  que  os  Holandezes  eHavaó 
cobertos  de  terra  que  haviaó  levantado ,  ajudada  da  faxi- 
na ,  e  faccos  que  levavaó  prevenidos.  Intentarão  os  nof- 
fos  Capitaens  inveftir  os  Holandezes  com  pouca  ordem, 
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mas  como  era  rao  deíigual.  o. partido,,  retiráraõ-fê  com 
alguma  perda,  epôs  Segifmundo  emdefenía,  fem  on-  Armo 
tro  embaraço  ,  o  Forte  que  havia  começado.  Deogran-  1646. 
de  cuidado  aosnoílos  Cabos  eíta  nova  obra  ,  e  querendo 
que  por  algum  caminho  os  Holandezes  a  avaliarem  por . 
iufru&ucfa,  íahio  dos  quartéis  oMeítre  de  Campo  An- 
dré Vidal  com  mil  Infantes ,  e  foy  correr  a  Campanha 
da  Paraíba  cem  intento  de  a  tíeílruir ,  e  recolher  os  gados 
que  nel-la  traziac.  os  Holandezes.  Alojavaõ-fe  300.  índios 
entre  as  Fcrtalezas  que  os  inimigos  tinhaò  naquelledif- 
triclo ,  guardavao  o  gado ,  e  as  íuas  familias ;  e  deter- 
minando André  Vidal  invefti-lcs  ,  antes  de  ler  fentido , 
por  lhes  naò  dar  lugar  a  ie  retirarem  com  os  gados  ao 
abrigo  das  Fortalezas,  duvidarão  os  Capitaens  do  peri- 
go da  empreza,  eò tempo  que  durou  a  contenda  ,  tive- 
raõ  os  Índios  de  íe  retirarem  com  as  familias  ,  e  gados  pa- 
ra junto  das  Fortalezas  \  e  ficando  baldada  a  jornada  ,  foy 
grande  o  enfado  de  André  Vidal ,  parecendo-lheque  eíta 
negligencia  feria  julgada  por  menoscabo  da  lua  activi- 
dade. Havia  neíte  tempo  fufpendido  Segifmundo  a  con- 
tinuação dasfortidas,  attendendo  fó  á  prevenção  dos  na- 
vios da  Armada  para  a  empreza  da  Bahia,  de  quedare- 
mos conta  a  feu  tempo  por  fueceder  nos  últimos  de  De- 
zembro efta  lua  difpoíiçaó.  Ecomo  os  noííòs  Governa- 
dores anão  haviaó  penetrado  ,  andavaó  com  toda  a  vi- 
gilância fegurando  os  lugares  que  julgavaó  mais  arrifea- 
dos ,  e  fomentando  quanto  lhes  era  poíEvel  engrolTaro 
Exercito  aífim  de  gente,  como  de  muniçoens,  ebaíli- 
mentos. 

Deixamos  governando  a  Cidade  de  Tangere  a  succefTos 
D.  Caibo Coutinho Jjb^re  do  çqntagio  da  peite  que  havia  de  Africa, 
padecido,  e  da  mefma  forte,  tinha  ceííádõ  nâ  Barbaria, 
dando  l?}gar  a  que  fe  correíTe  o  campo  com  menos  receyo. 
Sahio  D.  Gaítaõ  ;da. Cidade  no  principio  deite  anno  com 
a  noticia  de  citarem  embofeados  nos  pomares  Mouros 
de  pé :  mandou  inveíti-los  ,  retiraraó-fe  ,  matarão  al- 
guns os  noííos  Cavalleircs  ,  temarac-lhes  huma  bandeira. 
E  vendo  D.  Gaftaó  que  naò  havia  no  campo  CavalJaria, 
que  os  focçorreíie ,  mandou  a  mefma  noite  o  Adail ,  que 
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fe  embofcalle  na  Ribeira  com  trezentos  Cavalleiros  :ama« 
Anno  ftheceo,  e  correndo  por  hum  diftridto ,  aquechamaõas 
1646  Lombas  altas,  achou  tanto  gado,  que  fe  veyo  retiran- 
do com  huma  groíla  preza.  Acudirão  de  An  gera  alguns 
Mouros ,  que  inveítindo  varias  vezes  a  retaguarda  da 
nofía  gente  ,  lhe  dilatavaõ  a  marcha.  Lopo  Fernandes 
Lopes,que  naõ  era  coftumaçlo  a  foffrer  moleítia  dos  Mou- 
ros ,  pedio  ao  Adaii  alguns  Cavallos  para  armar  aos  que 
os  íeguiaõ ,  entendendo  feria  fácil  desbaratá-los  ,  na  íup- 
poíiçaó  de  trazerem  canfados  os  cavallos  da  larga  jorna- 
da que  havjaó  feito  ,  e  parecendo-lhe  que  o  Adail  fe  aj  uf- 
tava  com  eíta  propofta  ,  ihveítio  com  os  Mouros  acom- 
panhado fó  de  outro  Cavalleiro  chamado  Joaô  Diaz  Ro- 
drigues. Bailarão  os  dous  para  obrigarem  os  Mouros  a 
voltarem  as  coitas  :  e  vendo  que  o  Adail  os  naõ  foccor- 
ria ,  fe  retirarão  ,  trazendo  Lopo  Fernandes  hum  braço 
paííado  com  huma  bala:  porem  confeífava  que  era me- 
noràmõleília  da  ferida  ,  que  a  pena  de  naõ  lograr  a  oc- 
cafiaõ ,  por  lhe  negar  o  Adail  o  foccorro  que  lhe  havia 
pedido.  Retirou-fe  o  Adail,  e  poucos  dias  depois  deter- 
minou D.  Gaftaõ  occupar  a  Serra  com  guarda  dia  ,  que  fe 
feftejaVa  muito  naquella  Praça  ,  por  ler  o  em  quefe  va- 
liaõ  com  mais  largueza  da  commodidade  do  campo.  Sahi- 
raõ  de  noite  os  Atalhadores  como  he  coítume ,  e  queren- 
do povoar  o  lítio  do  Salto ,  lhe  fahiraõ  quatro  Mouros  ,  e 
ao  mefmo  tempo  50.  a  outros  dous  Atalhadores  que  efta- 
vaò  no  pofto  ao  Outeiro  :  ficou  hum  cativo  ,  os  três  per- 
derão os  cavallos  ,  e  fe  falváraó  na  Serra.  Porém  fem 
embargo  de  tantas  diniculdades  ,  e  do  perigo  que  podia 
correr  toda  a  gente  da  Praça  ,  occupando  a  Serra  fem  ef- 
tar  defcoberta ,  entrou  nella  D.  Gaftaõ  ,  e  recolhendo-fe 
â  Praça  tudo  o  de  que  neceílitavaò  os  moradores,  teve 
avifo  que  da  Serra  fahiaò  alguns  Mouros  de  pé  com  in- 
tento de  cativarem  os  que  fedefunilTem  do  corpo  princi- 
pal. Mandou  D.  Gaftaõ  invefti-los ,  e  duvidando  obede- 
cer-lhe  alguns  dos  Cavalleiros ,  foy  o  primeiro  que  fe  ar- 
rojou ao&MQuros  Lopo  Fernandes  Lopes  taõ  mal  con- 
valeícidó  das  fmdas,  que  lhe  haviaõ  dado  na  occafiaõ  an- 
tecedente,, que  ainda  as  trazia  abertas :  invellio  valoro- 
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famente  cfom  os  Mouros ,  e  atraveíTando  com  a  lança  o  Al- 
mocadem  que  os  governava ,  ao  meímo  tempo  lhe  dif-  Anno 
parou  huma  efpingarda,  e  acertando-lhe  as  balas  em  o  1646 
meímo  braço  efquerdo  que  trazia  ferido ,  lho  íizeraõ  em 
pedaços.  Livrou-o  D.  Gaítaõ  do  ultimo  perigo ,  fendo  o 
primeiro  que  o  foccorreo ,  e  que  valorofamente  avançou 
aos  Mouros  com  tanta  refoluçaõ ,  que  os  fez  voltar  as 
coít  :s,  e  feguindo-os  até  ornais  efpeífo  do  mato,  mor- 
tos huns  ,  e  feridos  outros ,  fe  retirou  com  rifco  mani- 
feílo  ,  porque  acudindo  quantidade  de  Mouros  tiravaò 
por  entre  ornato  lem  damno,  pelos  defender  deferem 
avançados  a  afpereza  do  fitio.  Querendo  D.  Gaítaõ  fer  o 
ultimo  que  fe  retirafle ,  fazendo-ie  voluntariamente  alvo 
dos  tiros  tao  diílincto  que  levava  na  cabeça  hum  chapeo 
branco  com  hum  íintilho  de  diamantes ,  e  nos  hombros 
hum  capote  deefcarlata,  onaõ  coníentio Francifco Ta- 
vares de  Araujo,  occupando  a  fua  retaguarda  \  eorde- 
nando-lhe  D.  Gaítaõ  que  fe  retirafle  ,  o  naõ  quiz  fazer, 
dizendo  que  importava  menos  a  vida  de  hum  Gavalleiro 
que  a  de  hum  General.  Recolheo-fe  D.  Gaítaõ  com  dous 
Cavalleiros  feridos  ,  e  foy-fe  apear  a  caia  de  Lopo  Fer- 
nandes Lopes  :  aíTiitio-lhe  á  cura  da  ferida  ,  e  recolheo- 
fe  com  juíto  fentimento  de  ver  que  era  força  cortarem  o 
braço  a  hum  dos  mais  valorofos  Cavalleiros  daquelle 
tempo.  Continuarão  algumas  occaíioens  de  menos  impor- 
tância ,  e  em  huma  delias  ficou  captivo  SebaíKaõ  Go- 
mes natural  de  Alemquer.  Logo  que  o  íizeraõ  prifioneiro 
lEeperguntáraõ  fe  era  bom  fer  Mouro  :  obrigado  do  fo- 
breíalto ,  e  levado  da  ignorância ,  refpondeo  que  fim  ,  a 
tjue  fe  feguio  porem-lhe  hum  barrete  vermelho  na  cabe- 
ça ,  que  era  o  final  que  coftumavaõ  ufar  com  os  que  in- 
xelicemente  trocavaõ  a  verdadeira  Fé  deJESU  Cnriílo, 
pela  enganofa  ley  de  Mafoma.  Deita  forte  o  leváraõ 
diante  de  Mahomet  Bembucar ,  e  perguntando-lhe  elle  fe 
queria  fer  Mouro,  refpondeo  confiantemente ,  que  nun- 
ca lhe  entrara  no  animo  (Catholico  ,  e  valorofo  )  taõ 
indigna  de  terminação  :  que  pela  Fé  de  Chriíto  eílava 
prompto  para  dar  a  vida  entre  os  tormentos  mais  aíperos. 
Indignado  o  Mouro  o  mandou  atar  a  hum  páo ,  e  acana- 
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•Voar  pelos  rapazes  :  durou  o  tormento  dilatado  tempo  Je 
nelle  invocando  osSantiííimos  Nomes  de  JESUS  ,  e  Ma- 
ria , acabou  gloriolamente  a  vida,  para  viver  eternamente 
gozando  a  coroa  de  Martyr  na  Bemaventurança ,  como  pia- 
.mente  íe  pôde  entender.  Era  de  21.  annos  ,  chama  va-íe  leu 
p.ay  Affoníb  Gomes ,  e  ambos  naturaes  da  Villa  de  Alem- 
quer.  No  -.fim  defte  anno  entrou  a  governar  Mazagaó  D. 
Joaó  Luiz  de  Vaíconcellos  ,  e  acabou  o  governo  de  Ruy 
de  Moura  Telles ,  como  temos  referido. 

O  Filado  da  Índia  governava  D.  Filippe  Maf- 
carenhas ,  e  como  fe  havia  ajuílado  a  tregoa  com  os  Ho- 
Jandezes  ,  conforme  as  Capitulaçoens  de  Triítaõ  de  Men- 
doça ,  depois  de  haverem  intereííado  tudo  o  que  pudéraõ 
coníeguir  debaixo  do  pretexto  de  fimulada  dílaçaó  ,  nao 
houve  acçaõ  militar  digna  de  memoria.  Padeceo  fó  a  ín- 
dia adefgraça  de  que  eílando  na  barra  de  Goa  entre  as 
Fortalezas  Murmugaó  ,  e  Aguada  três  Armadas  ancora- 
das ,  que  fehaviaò  recolhido  no  fim  de  Abril,  que  na- 
quelles  Antipodas  he  o  principio  do  inverno ,  havendo 
aííiílido  o  veraõ  do  anno  antecedente  ,  huma  no  mar  do 
Norte,  outra  no  do  Sul,  eCabo  de  Camorim  ,  a  tercei- 
ra no  do  Çanará  com  oeffeito  ordinário  de  conduzir  as 
Cáfilas,  entre  eftas  Armadas  eftava ancorada  huma  náo 
caravela,  em  que  hia  embarcado  António  Vaz  Pinto  por 
General  para  a  China,  que  coítumava  aíliftir  na  Cidade 
deMacáo.  Haviaó  as  Armadas  deir  comboyá-lo  até  fora 
das  Ilhas  deMaldiva  ,  a  refpeito  dos  Paraós  dos  Cofarios 
Malavares ,  que  coítumaó  naquelle  tempo  recolher-fe  aos 
feus  poítos  deBargaré,  Montungue,  eCunhaJe  ;efem 
lia  ver  alteração  nos  mares,  nem  annuncid  de  tormenta, 
ficando  o  General,  etoda  a  gente  das  Armadas  embarca- 
da para  haver  de  dar  á  vela  ,  ao  romper  da  manhaã  fe  le- 
vantou de  repente  hum  vento  Sul  taó  furiofo ,  que  de  45. 
navios  de  remo  ,  de  que  conítavaó  as  três  Armadas  ,  nao 
eícapou  navio  ,  nem  peffoa  alguma  :  e  o  General  da  Chi- 
na querendo  ,  por  fe  livrar  do  perigo  do  vento  dentro  na 
barra ,  bufear  o  mar  por  remédio  ,  fazendo-fe  á  vela  achou--, 
nelle  afepultura  com  todos  os  mais  foklados  que  hiaó 
embarcados  emfua  companhia.  Foy  eíta  defgraça  com 
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OUTA  a  governar  a  Provinda  de 

Alemtejo  Martim  Affonfo  de  Mel- 
lo :  retira-fe  Joanne  Mendes  para 
Lisboa.  Fazem  os  Cajlelhanos  pri- 
ftoneiro  o  Engenheiro  Cofmander ,  e 
ajufla-fe  afervir  E/Rey  de  Cajlella. 
VucceJ/òs  de  Entre  Douro  e  Minho ,  eTraz  os  Mon- 
des. Divide  EIRej  á  Provirei  a  da  Beira  entdous 
Partidos.  Entrega  hum  a  D.  Rodrigo  de  Cafiro , 
mtro  a  D,  Sancho  Maneei.  Vários  encontres  de 
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ambos  os  Partidos,  Declara  EIRey  o  Príncipe  D, 
Armo  Tbeodofio  Duque  de  Bragança ,  e  Príncipe  do  Brafil 
x°47  Defcobrefe  huma  confptraçao  contra  a  vida  dei- 
Rey ,  e  caftiga-fe.  Diligencias  que  fe  fazem  em  Ro- 
maJ em  execução.  Determinao  os  Ejlados  de  Holan- 
da foccorrer  Pernambuco :  diverte  ofoccorro  o  Em- 
baixador Francifco  deSouJa  Coutinho.  Pajja  Segif 
mundo  do  Arrecife  á  Bahia :  fortifica-fe  em  Tapar  i- 
ca.  Pajfa  ao  Joc corro  da  Bahia  António  Telles  de 
Menezes  com  huma  Armada.    ProJ peros  fucceffos 
de  Pernambuco.  Continua  fe  ojítio  do  Arrecife.  Re- 
tira-fe  Segifmundo  da  Bahia.  Chega  o  Conde  de  Vil- 
la-Pouca  com  a  Armada  depois  de  retirados  os  Ho- 
landezes :  toma  pojfe  do  governo.  Succejfos  das  Pra- 
ças de  Africa  ,  e  noticia  do  Eftado  da  índia.  Per- 
fuadidos  de  Cofmander  inierprendem  os  Cofie lhanos 
Olivença : entraÔ hum  baluarte.  Defende  valor ofa- 
tnente  a  Praça  D.  JoaÓ  de  Menezes  :  retira-fe  o 
Marquez  de  Leganez  que  governava  o  Exercito» 
Succejfos  das  Provindas  de  Entre  Douro  e  Minhoy 
Traz  os  Montes  >  e  Beira,  Nafce  o  Infante  D.  Pe- 
dro. Noticias  das  embaixadas.  Manda  EIRey  go- 
vernar o  Exercito  de  Pernambuco  a  Francifco  Bar- 
reto. Prendem-no  os  Holandezes  7  elivra-fe  dapri- 
zao  '.  Ganha  a  batalha  dos  Gur ar apes.  Salvador 
Corrêa  vay  governar  ao  Rio  de  Janeiro:  intenta 
reflaurar  o  Reino  de  Angola  ,  e  confegue-o  com 
grande  valor,  Succejfos  das  Praças  de  Africa ,  e 
noticias  da  índia.  Vários  encontros  das  Províncias 
de  Alemtejo  7  Entre  Douro  e  Minho ,  e  Traz  os  Mon- 
tes•,  que  governava  o  Conde  de  Atouguiaye  dos  Parti- 
dos da  Beira.  Dá  EIRey  cafa  ao  Príncipe  D.  Theo* 
dojio.  Prízaõ,  e  morte  delRey  de  Inglaterra. 
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PROVÍNCIA  de  Alemtejo  ,  que  com  a  aufen-  Annà 
cia   do  Conde   de  Alegrete    ficou  entregue  ào   1647 
JVleftre  de  Campo    General  Joanne  Mendes  desuccdTos 
Vaícpnçdíos ,  íe  achava  taõ  d:éílituida  de  Infantaria  ,  e  de  Alem- 
Cavaílaría ,  e  efte  Corpo  taó  diminuído  de  rêpufsçaò,  te'°r 
que  foy  neceííarío   a  Joanne   Mendes   applicar-íe  com 
grande  cuidado  a  tratar  fó  da  defenfa  da  Frovincia  ,  veu- 
io-íe    com   o   poder  quebrantado    para   fe   animar   á 
^onquifta  das  Praças  de  Caftella.  E  nefte  fentido  ava- 
lando  por  muito  importante  o  íitio  de  Ouguela ,  deo 
>rdem  a  que  íe  fortificaíle ,  eapplicou  juntamente  com 
grande  calor  a  fortificação  de  Campo  Mayor,  porque  fem 
1  legurança  defta  Praça,   era  inútil  o  trabalho  ouefe 
ímpregafie  em  Ouguela.  E  affim  neftas  ,  como  nas^mais 
raças  luzio  muito  a  boa  diligencia  de  Joanne  Mendes, 
>orque  EIRey  lhe  mandou  affiftir  com  fomma  confide- 
avel  de  dinheiro.   E  para  que  os  effeitos  applicados 
5#ara  efte  fim  íe  naõ  divertiííem ,  deo  a  fuperintenden- 
ia  delles  a  Martim  Affonfo  de  Mello  do  feu  Confe- 
■     íerrGuerra  '  e  aviíou  Joanne  Mendes  que  a  Mar- 
im Affonfo  fedeíle  conta  de  tudo  o  que  tocafle  aefta 
xpediçaõ.  E  naõ  era  efte  o  melhor  caminho  de  fe  aper- 
eiçoarem  as  fortificaçoens  das  Praças ,  porque  a  conref- 
•ondencia  dosdous  fe  tratava  com  idéas  muito  diverfas, 
inda  que  o  zelo  do  ferviço  delRey  os  fazia  ceder  a  todas 
s  paixoens  particulares.  Ajuftou  no  mefmo  tempo  LIRey 
uma  contenda,  que  fe  levantou  entre  o  General  da  Ar- 
ilhena  André  de  Albuquerque  ,e  o  Engenheiro  mor  Cof- 
oander ,  fobre  a  jurifdicçaõ  dos  poftos  ,  no  que  tocava 
s  fortifiàiçoens.   Sahio  Cofmander  com  a  iíençaõ  que 
ertendia  ,  e  pagou  depois  mal  a  EIRey  todos  os  favores 
ue  lhe  fez  o  tempo  que  o  iervio.  Diípofta  efta  matéria  , 
endo  Joanne  Mendes  apouca  Cavallaria daqudJa Pro- 
meta ,  e  a  muita  que  era   neceííaiia  para  aferrar  das 
3ntinuas  partidas  que  os  CanVllianos  m  ttiad,  chegando 
te  os  lugares  mais  interiores  ,  prejudicando,  continua- 
tente  aos  miieraveis  paizanos ,  formou  áloumasCpn- 
mhias  de  Cavallos  da  Ordenança  com  OfÈeiaes  eíçc- 
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lhidos  pelos  Governadores  'das  Armas  ,  obrigando-fe  EI- 
Rey a  dar  mantimentos  aos  cavallos  ,  eaòs  íoldadosíó 
pa o  de  munição.  Todas  eítas  bem  fundadas  ordens  dii- 
tribuia  Joanne  Mendes,  quando  EIRey  nomeou  fegun- 
daTvez  por  Governador  das  Armas  do  Exercito  de  Alem- 
tejo  a  Martim  Affonfo  de  Mello.  Com  eíta  noticia  pouco 
agradável  para  Joanne  Mendes  pedio  licença  a  EIRey  pa- 
ra paliará  Corte.  Coneedeo-lha,  e  ficou  governando  a 
Província  o  General  da  Artilheria  André  de  Albuquerque. 
Nom-ou  EIRey  juntamenre  Thenente  General  da  Caval- 
laria  da  Alemtejoa  D.Francifco  de  Azevedo ,  em  lugar  dè 
D.  Joaó  Mafcarenhaàrqtie nao  tornou  a  exercitar  aquel- 
lePoibo-,  eCommilTario  Geral,  por  morte  de  Alexandre 
Vanarte  ,  a  Achim  de  Tamericurt  ,   que  exercitava  o 
meímo  Pofto  na  Província  de  Traz  os  Montês.  Logo  que 
André  de. Albuquerque  tomou  poffe  do  governo ,-  mar- 
chou o  inimigo  com  toda  a  Cavallaria ,  e  fez  alto  com  a 
niayor  parte  delia   entre  Elvas,  eGeromenha,  as  mais 
Tropas  entrarão  divididas  até  Borba  ,  e  Landroal :  reco- 
Iheraó-fe  com  grande  preza,  ei$.  Cavallos  dealgumaS 
partidas  pequenas  que  encontrarão.  André  de  Albuquer- 
que com  o  primeiro  rebate  fahio  de  Elvas  com  900.  In- 
fantes, e  300.  Cavallos,  governados  pelo  Commiflario 
Geral  D.  JoaÕ  de  Ataíde  :  fez  alto  huma  legoa  da  Praça , 
e  reconhecendo  a  defigualdade  do  poder  ,  fe  retirou  a  El- 
vas. Fez  o  mefmo  o  inimigo  com  a  preza  a  Badajoz.  An- 
dré de  Albuquerque  dei  ej  ando  a  fatisfaçaõ  defte  enfado, 
ordenou  a  Henrique  de  Lamorlé ,  que  com  as  Tropas  de 
Campo  Mayor  ,  e  algumas  de  Elvas  ,  foffe  armar  ás  que 
fe  aquartela  vaõ  em  Albuquerque.  Executou-fe  a^  ordem 
com  tao  bom  fucceíTo  ,  que  trazendo-as  huma  partida  nof- 
ía  ao  lugar  da  embofeada ,  as  derrotarão  totalmente ,to« 
mando-lhes  120.  Cavallos  ,  ajudando  a  confegjiir  eíte  íuc- 
eeffo  adifpofiçaô  dos  Capitães  de  Cavallos  João  da  Sil- 
va de  Souia,  e  Henrique  de  Figueiredo.  Voltou  Joanne 
Mendes  a  Elvas  ,  e  dentro  de  poucos  dias  entrou  o  inimi- 
go com  algumas  Tropas  de  Badajoz  pela  parte  de  Oli- 
vença :  quando  fe  retirávao  com  a  preza  que  haviao  L 1- 
to,  fahirao  de  Olivença  os  Capitães  Luiz  Gomes  deFi- 
-  gueiredoj 
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meiredo ,  e  António  Jaques  de  Paiva  com  200.  Cavál- 
einveítfraõ  com  tanto  valor  a  retaguarda  dasTro- 
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?as  inimigas ,  que  The  tiráraõ  a  preza  ,  íicandc-lhes  feííen- 
a  prifioneiros.  l  -L  ■ .  J  • 

Chegou  nefte  tempo  á  Elvas  Martim  Affonlo  Entra 
le  Mello:  foy  recebido  de  toda  a  Provi  n  cia  com  grande  ^m>m 
:ontentamento ,  por  fe  haverem  perfuadido  os  povos  que  em  ÈlvS}S, 
ia  fua  direcção  confiítia  afuadefenfa.  Na  meima  occa- 
iaõ  deo  EIRey  o  Terço ,  que  havia  fido  de  Francifco  de 
Vlello  (que  por  queixa  da  falta  dé  premio  fe  retirou  a  fua 
:afa)  a  U.Diogo  de  Lima  Vifconde  de  Vllla-Nova  de 
Cerveira,  eaManoeídeMello  entregou  o  governo  da 
Jraca  de  Moura ,  formando-lhe  hum  Terço  (  de  que  jun- 
amente  era  Meítre  de  Campo )  de  varias  Companhias 
oltas  que  guarneciaô  Serpa  ,  Nondar ,  Qafara,  e  Santo 
Úeixo.  Joanne  Mendes ,  como  fe  naõ  accommodava  a 
ervir  com .  Martim  Affonfo  de  Mello ,  alcançou  licença 
)ara  voltar  a  Lisboa.  Governava  as  Armas  de  Caítella  o 
kraô  de  Molinguen  General  da  Cavallaria ,  em  aufencia 
lo  Conde  de  Fuèn  Saldanha  que  paífou  á  Corte,  ejnao  vol- 
ou  ao  Exercitov  juntou  o  Baraó  as  Tropas  dos  quartéis 
rifmhos,  ecòm 1 200.  Cavallos  veyo  armar  á Cavallaria 
le  Elvas  ,  fuppondo  achar  fó  a  guarnição  ordinária  da 
?raça :  porem  fuccedeo  ,  quando  íe  tocou  arma  ,  haverem' 
mirado  em  Elvas  a  paliar  moílra  as  Tropas  de  Campo 
Víayor.>  e  Olivença.  Sahiraõ  ao  rebate  800.  Cavallos  ,  e 
res  Terços  de  Infantaria  :  mandou  Martim  Affonlo  de 
Víello  a  André  de  Albuquerque  que  marchalle  cem  as 
Fropas,  e  deo-lhe  por  ordem  que  inveftif  e  os  Caílelha- 
los ,  fe  os  achaffe  deita  parte  dos  rios  Guadiana ,  ou  Caya ,. 
uppondo  que  como  os  Caítelhanos  naõ •.  pociaó  prevenir 
íaccidentede  acharem  Elvas  as  Tropas  de  Campo  Ma- 
por  ,  e  Olivença  ,  naò  deviaõ    trazer  poder  cem  que  naó 
pudeífemos  pelejar.  Mandou  André  de  Albuquerque  ao 
Commiííario  Geral  D.  João  de  Attaide  avançado  com 
quatro  Tropas  ,  e  deo-lhe  ordem  que  fe  achaíle  o  ini- 
migo deita  parte  de  qualquer  dos  ries  o  inveíliíle ,  que 
slle  fem  falta  o  foccorreria.  Chegou  a  ordem  a  D.  Jcaó 
a  taõ  bom  tempo  que  achou  o  inimigo  íó  cem  j:  arte  das 
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Tropas  deita  déCayá:  D.  Joaõ  a  naó  executou  ,  dizendo 
que  entendera  que  a  ordem  que  André  de  Albuquerque 
lhe  mandara  ,  fora  de  que  avançalTe  as  Tropas  inimigas  , 
fetpdas  eítiveflem  deita  parte  do  rio:  como  fe  naó  fora 
mais  fácil  tomar  aparte,  que  o  todo.  Vendo  eíta  omif- 
ua4'doSaf"  ^a^  Ant0nio  Jaques  de  Paiva  ,  puxou  pela  fua  Compa- 
plficiacs.  nllia  '  e 'pagando  pelas  três  que  levava  o  CommiíTario  in- 
'  veítio  valorofamente.com  os  Caítelhanos  :  porem  como 
o  poder  era  taõ  pequeno  ,  carregado  das  Tropas  da  van- 
guarda inimiga,  fe  Veyo  retirando  ás  três,  que  naó  havendo 
imitado  o  exemplo  de  inveítir  ,  feguíraó  eíte.  Voltarão 
as  coitas  ,  fizeraô  o  mefmo  as  que  eítavaõ  com  André  de 
Albuquerque,  fem  elle  poder  detê-las  ,  e  fugirão  todos 
com  tanto  defacordo  ,  que  o  inimigo  que  os  carregava 
com  todo  o  poder,  por  haver  pafiado  o  rio  oBaraõ  de 
Molinguen  ,  lograra  a  facção  fem  controvertia  .  a  naõ  fa- 
zer alto  á  viíta  da  nofla  Infantaria ,  que  eílava  formada 
junto  á  Atalaya  da  Terrinha :  porque  com  a  fufpenfaõ 
dos  Caítelhanos  fe  detiveraó  os  noíTos  foldados  ,  e  teve 
tempo  André  de  Albuquerque  de  os  tornar  a  formar  9  e 
de  os  unir  a  Infantaria.  Naõ  quizeraõ  os  Caítelhanos 
búicar  juntos  .  os  que  nao  Jèguíraõ  desbaratados  :  retirá- 
raõ-fe  levando  40.  Cavallós  ,  e  a  noíla  gente  fe  recolheo  a 
Elvas.Pagáraõ  os  culpados  o  defacordo  com  que  procede- 
rão, porque  Martim  Affoafo,  que  em  grande  utilidade  do 
ferviço  delRey  naõ  coítumava  perdoar fimilhantes  deli- 
clos  ,  prendeò  D.  Joaõ  de  Attaide  ,  remetteo-o  a  Lisboa,e 
tirou  os  Poítos  a  outros  Officiaes  ,  tendo  apertadas  or- 
dens delRey  para  proceder  com  todo  o  rigor  contra  os 
culpados.  Chegou  a  mefma  a  Jorge  da  Silva  Mafcare- 
nhas  ,  que  ainda  eítava  em  Alem-Tejo.  Uíon  deita  occa- 
fíaó  Martim  Affonfo  para  reduzir  aCavallaria  a  melhor 
forma :  lançou  fora  delia  os  Officiaes,  e  foldados  inúteis, 
e  compô-lá  com  outros  melhores ,  e  deo  á  execução  a  pra- 
tica que  Joanne  Mendes  havia  começado  da  Arca ,  e 
Contrato  :  porque  governando  Joanne  Mendes  teve 
principio  efta  utiliíimia  difpofiçaõ ,  e  veyo  a  lograr-fe  em 
tempo  d  i  Martim  Afronío  de5Mello  em  grande  credito 
de  ambos,  pelos  inter eííes  que  refultárao  ao  íervico  del- 
Rey, 
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Rey ,  e  defenfa  do  Rey.no.  Das  conáicoens  deite  contiato 
Ss  noticia  antes  de  entrar  aeícrev,r  es  ijecefles  da  Anno 
iraerra     Todas  as  mais  occaficens  que  íucçederao  neíte    1647 
anho  n  1  Erovincia  de  Alem- Tejo,  for  ao  de  tao  pencas  con- 
feouencias,  que  nao  fao  dignas  de  memoria.  Ltoiojul- 
to  ctudádo  a  infelicidade  de  levar  huma  partida  ecs  Lai- 
telhanos    priíioneiro  ao  Coronel  Engenheiro  mor  j£ao 
Paíchafio  Cofmander.    V*nTrá"de  Eliremos  para  Elvas  , 
entendendo  que  eftava  feguro  ,  dei  pedio  ocomtoyantes 
de  entrar  nos  olivaes,  e  a  poucos  parles  que  havia  cami- 
nhado, encontrou  huma  partida  de  Caftelhanos  ,  que  o 
fez  priíioneiro.  DefpediologooCon.de  de  S.  Lourenço 
hum  correyo  pela  pofta  a  dar  conta  a  EIRey ,  que  íenudo 
deílefucceíTo;  como  erajufto,  lhe  ordenou  offereceík. 
aos  Caftelhanos  o  Conde  de  Singuen  em  troco  de  Coí- 
mander,  e  procurou  por  todas  as  vias  moílrar  a  Coímaii- 
der  o  muito  que  eftimavaa  fua  pefloa,  e  o  fentimento 
que  lhe  ficava  da  fua  prizao.  Porem  nem  eftas  ,  nem  ou- 
tras diligencias  prevalecerão  contra  a  mduftna  dos  Caite- 
lhanos  ?  porque  conhecendo  quanto  lhes  importava  re- 
duzir á  fua  devoção  o  grande  eípirito  de  Cofmander  ,  to- 
do envolto  nas  noíías  politicas,  íenhor  abfoluto  dosie- 
gredos  dasnoíías  Fracas,  do  génio  dos  Mililitros  ,  e  da 
fufrlciencia  dos  Cabos  ,  applicárao  as  diligencias  mais  ex- 
quifitâs,  eosmeyos  mais  extraordinários,  como  rim  cie 
loerarem  a  bem  fundada  idéa  de  o  reduzirem  a  lerpjr- 
ciai  dos  feusintereffes.  Vacilou  muito  tempo  Cofmander 
entre  os  benefícios  de  Portugal ,  e  as  promeíTas  de  Cartei- 
la,  Contra  a  fua  conftancia  applicárao  os  Caftelhanos  no- 
vos arbítrios  ,  crefeiao  as  dadivas  ,  os  regalos  ,e  as  aílfi- 
tencias;  e  nao  perdoarão  aofuave  encanto  da  íllicita  con- 
verfaçaó,  e  induftriofas  perfuafoens  de  algumas  Damas 
da  Corte  (para  onde  logo  o  panarão)  entendendo  que 
no  coração  em  que  entra  o  amor  ,  que  he  cego  ,  perde  o 
vigor  o  entendimento,  que  he  Argos.  Porem  ainda  que 
foftem  grandes  as  conveniências  ,  naõ  podia  íer  licito  eite 
artificio  com  hum  Religiofo.  A  todos  eftes  combates  re- 
fiílio  Cofmander,  e  véyo  a  render-fe  por  "^f,0^^0^ 
dinario ,  quando  menos  o  imaginava.  Aifiitia-lrie ,  para  o 
'      ;       p  ii  legus 
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A  ti™  feSu/ar  9  hum  Sargento  com  huma  Efquadra  de  foldados ! 

.njino  porfiando  hum  dia  f obre  o  direito.,  edefenfa  dePortu- 
,1647.  gal,  tratou  Cofmander,  taó  afperamente  ao  Sargento, 
que  fe  achou  eíle  obrigado  a  tomar  fatisfaçaõ  ,  e  dando- 
lhe  na  cabeça  com  o  ferro  da  alabarda,  lhe  fez  huma 
grande  ferida.  Qs.Caftelhanos  eítimárao  o  caítigo  da  con- 
tumácia, que.confideravaõ  em  Cofmander,  por  dei  co- 
brirem novosmeyos  de  fe  valerem,  da  fua  aílucia.  Multi- 
plicarão os  regalos  ,  e  as  aíTirléncias  dos  mayores  Minií- 
tros  j  e.  peflbas  principaes  da..  Corte  ,  e  vieraõ  com  eíle 
ultimo  esforço  a  confeguir,  o  feu  defejo.  Sarou  Coíman- 
aerda  ferida,  e  adoeceo  da  infidelidade;  reduzio-fe  a 
lervir  EIRey  de  Caítella ,  e  brevemente ,  como  veremos  , 
experimentou  o  caíligo  da  fua  ingratidão. 

O  Conde  de  Çaílello  Melhor  continuava  o  go- 
verno da  Provinda  de  Entre  Douro  eMihhõ,  attenden- 
do  a  coníêrvá-lá  com  a menor  oppreffaõ  dos  povos  que 
lhe  era  poífivel ;  e  como, todo  o  difpendio  da  guerra  fahia 
dos  feus  cabedaes ,  e  todas  as  emprezas  íe  confeguiraô  á 
cuíta  áo  feu  langue  ,  naõ  queria  opprimi-los  na  conquif- 
ta,  parecendo-lhe  neceífario  refervá-los  para  a  defenfa. 
Mas  defejando  que  as  Armas  naò  eítivefiem  de  todo  ocio- 
ías,  determinou  interprender  hum  Forte,  que  osGalle- 
gos  ha  viaó  levantado  pouco  diílante  de  Salvaterra  „  cha- 
mado de  Freixendo.  Deo  conta  a  EIRey  defira  refoluçaõ  : 
approvou-íhã ;,  adverti  ndo-lhe  que  tentafle  primeiro  o  ef-; 
tado  das  fortifiçaçoens  da  Cidade  de  Tuy  :  porque  feria 
.mais  útil ,  e  de  major  reputação  eíla  ,  que  aquella  em- 
preza.  Mas  nem  huma  ,  nem  outra  fe  executou  ,  naò 
querendo  EIRey  na  contingência  do  fucceílb  fe  entraífe 
em  taõ  grande  empenho.  Neíte  tempo  tendo  o  Conde  de 
Caítello  Melhor  noticia  que  o  Conde  de  Santo  Eítevaò 
Governador  das  Armas  de  Galliza  fahia  de  Tuy  a  vifitar 
os  Fortes  deFilhaboa  ,  e  Freixendo  com  1500.  Infantes  , 
e  400.  Cavalíos,  mandou  fahir  de  Salvaterra  ao  Meítre  de 
Campo  Francifco  de  França  Barbofa  com  400.  Infantes , 
e  que  occupaíTe  hum  pofto  junto  do  rio  Minho  ,  chama- 
do das  Maleitas ,  diftante  de  Salvaterra  hum  tiro  demof- 
quete,   taó  defenfavel,  que  na  defigualdade  de  hum,  e 
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outro  poder  facilitava  ánoíTa  gente  o  bom  fucceiio.  £ 
oídenoii  ao  Ajudante  da  Cavallaria  Labarta  que  com  Anno 
vinte  Cavallos  inveftiffe  as  fentinellas  do  inimigo  ,  e  que    i^/ 
feacafofoffe  carregado  de  mayor  poder ,  íe  ^tiraiie  ao 
-abrigo  da  Infantaria  ,  para  que  o  inimigo  ,  das  baias  que 
dia  lhe  atiraííe ,'  recebeffe  algum  damno.  Executou  La- 
barta a  ordem  ,  e  conrefpondeo  o  effeito   á  diípoliçao  : 
porque  loffoqué  Labarta  inveítio  as  fentinellas  ,  o  cine- 
rarão cinco  Batalhoens  ajudados  de  algumas  mangas  de 
mofqueteiros.  HaviaÕ  fahido  com  Franciíco  de  frança 
■cem  Toldados  Holandezes ,  eftes  cegos  do  temor  ,  togo 
que  virão  o  inimigo  ,  voltarão  as  coitas  :  íegmraoeite 
exemplo  alguns  foldados  Portuguezes ,  retirarao-ie ■a.&ai- 
vaterra ,  e  Francifco  de  França  com  os  que  lhe  ficarão 
repetio  as  cargas  deforte  que  os  Gallegos ,  depois  de  por- 
fiada diligencia,  ie retirarão  com  algum  damno,  aju- 
dando a  Francifco  de  França  a  Tropa  do  Capitão  Diogo 
de  Brito  ,  que  fuftentou  muitas  horas  a  eícaramuça.  Ha- 
via nefte  tempo  panado  em  hum  barco  a  Galhza  o  Capi- 
tão Gomes  Corrêa  Pereira  com  a  fu a  Companhia  de  in- 
fantaria a  armar  a  alguns  Gallegos  que  coftumavao  delcer 
-ao  rio  :  deo  vifta  das  Tropas  inimigas  ,  e  elegeo  para  ie 
defender  hum  fitio  pouco  fegi  ro.Mandou-lhe  ordemfran- 
cifco  de  França  que  fe  quizeíTe  encorporar  com  ene  : 
naõ  quiz  obedecer ,  e  retirou-fe  a  taõ  máo  tempo  ,  que 
poucos  Gavallos  do  inimigo  bailarão  para  o  derrotar  ,  e 
lhe  tirar  a  vida.  EIRey  naõ  approvou  ao  Conde  de  Cai- 
tello  Melhor  o  empenho  em  que  pôs  eíta  Infantaria  ,  Ha- 
vendo tido  anticipada  noticia  do  poder  que  traziao  os 
Gallegos :  porém  elle  defculpava-fe  com  a  fortaleza  doen- 
tio que  mandou  occupar  \  e  dizia  que  era  credito  das  Ar- 
mas deite  Reyno  aguardar  fempre  ao  inimigo  lora^d as 
Praças ,  para  que  nunca  pareceíTemos  conquiítados.  Mas 
eíta  doutrina  he  melhor  para  repetida ,  que  para  execu- 
tada •  porque  os  accidentes  militares  naõ  devem  íujeitar- 
feamais  leys  que  ás  da  razaõ ,  tocando  regulá-los  aos 
Cabos  que  governaõ  ,  que  devem  apphcar  too  a  a  pru- 
dência a  faber  ufar  das  occafioens  que  a  fortuna  lhes  ot- 
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A  Provincia  de  Traz  os  Montes  ,  que  governava 
Rodrigo  de  Figueiredo.de  Alarcaõ,teve  poucas occafioens 
em  que  fe  alteraíle  o  focego  que  igualmente  de  huma  , 
e  outra  parte  fe  havia  ~ abraçado  como  intereíTe  commum. 
Alguns  encontros  que  fuccederaa  forao  de  taó  pouca  im- 
portância ,.  que  naõ  merecem  lugar  na  hiítoria.  Rodrigo 
de  figueiredo  attendeo  com  grande  cuidado  á  fortifica- 
ção de  Chaves,  e  levantou  na  Provincia  alguns  Cavallos, 
que  voluntariamente  davaõ  os  moradores  mais  ricos  ,  de 
que  formou  duas  Tropas  da  Ordenança.  Intentou  o  ini- 
migo fazer  hum  Forte  em  Villarelho  ,  ultimo  lugar  nof- 
ío,  que  fica  vifmho  a  Chaves  :  oppôs-íeRuy  de  Figuei- 
redo aeíta  determinação,  e  a  diverti  o  facilmente.  No 
fim  deite  anno  alcançou  licença  delRey  para  pairar  a  Lis- 
boa í  concedeo-lha  ,  ordenando-lhe  que  deixaife  entregue, 
a  Provincia  a  Francifco de  Sampayo,  Governador  das  Vil- 
Jas ,  e  lugares  da  Torre  de  Moncorvo ,  e  muito  merece- 
dor^de  grandes  empregos..  Deixou  também  exercitando  o 
polrõ  de  Comtniílario  Geral  da  Cavallaria  a  Henrique=.de 
Lainorí  ê  que  íervia  de  Capitão  de  Cavallos  na  Provincia 
de  Alem-Tejo  ,  em  lugar  de  Achim  Tamericurt  que  ha- 
via paíTado  áquella  Provincia  com  omefmo  poílo  deCom- 
miffario  Geral.; 

O  Conde  de  Serem  ,  depois  do  inimigo  fe  reti- 
rar de  Salvaterra  da  Beira ,  applicou  todo  o  cuidado  a  fe- 
gurar  aqueíla  Praça  pedio  a  EIRey  $roo.  Infantes  da  Pro- 
víncia de  Alem-Tejo  para  reparo  das  muralhas,  e  outras 
obras  convenientes.  Logefelhe  remettêrao,  e  á  inítan- 
cia  do  Conde  mandou  EIRey  repartir  pelos  moradores  da 
Vilia  quantidade  de  paõ  ,  para  que  pudeltem  cultivar  as 
■terras,  e  refazerem-fe  do  damno  que  haviaó  padecido. 
Neíla  diípoíiçao,  eem  outras  muito  convenientes  á  de- 
fehía  daquelía  Província  fe  exercitou  o  Conde  de  Serem 
os  primeiros  mezes  deite  anno ,  e ameaçado  de  peiigoles 
accidentes  ,  que  puzeraô  em' contingência  (  com  a  píiza© 
de  fèti  Pay  )  a  reputação  da  fua  caia  ,  pedio  licença  a  EI- 
Rey para  largar  oPoíto,  e  fe  recolher  á  Corte.  Conce- 
deo-lha EIRey,  ordenando-lhe  que  primeiro  dividi íTe 
aquela  Provincia  em  duas  partes:  porque  havia-deter- 
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minado  mie  houveffe  nella  dous  Governadores  dasAraias, 
[impondo  que  refultaria  deita  feparaçao  ficar-  a  Provín- 
cia melhor  defendida ,  na  confideraçaõ  de  ler  muito  di- 
stada Para  o  governo  das  Armas  das  Comarcas  da  Gu ár- 
ia, Pinhel,  Lamego,  e  Efgueira  nomeou  EIRey  a  D. 
Rodrigo  de  Caftro  ,  que  ultimamente  havia  occupado  o 
Poíto  de  Governador  da  Cavallaria  do  Exercito  de  Alem- 
Tejo  :  e  ao  Meftre  de  Campo  D.  Sancho  Manoel  fez  Go-  «a 
vernador  das  Armas  das  Comarcas  de  Çaítel-branco ,  Vi-  Provi'ncia 
feu     e  Coimbra ,  ficando  á  ordem  de  D.  Rodrigo  a  Praça  da  Beira 
do  Sabugal ,  que  era  da  Comarca  de  Caítel-branco  :  por-  entre  D 
que  a  R?ya  fe  iiao  podia  dividir  em  outra  forma.  Deftmou  *  gg£, 
EIRey  para  a  guarnição  das  Praças,  que  tocavao  a  JJ.  Ko-  e  D.  San. 
drigo ,  1400.  Infantes  pagos  ,  e  300.  Cavallos  :  e  para  cho  Ma- 
as  que  pertenclaõ  a  D.  Sancho  200.  Cavallos ,  e  1 100.  In-  nod. 
fantes.  Eftas  guarniçoens  fe  multiplicarão  depois  que  a 
guerra  foy  mayor :  nefte  tempo  em  que  apertava  pouco, 
tratava  EIRey  com  grande  prudência  de  naó  fazer  mayor 
defpeza  que  aquella  que  lhe  parecia  precifamente  necefiV 
ria  i  confiderando  juntamente  que  as  Ordenanças  fempre 
eítavaò  promptas  para  acudirem  ás  occafioens  que  le  ot- 
fereciaõ.  Feita  efta repartição,  partio  o  Conde  de  Serem 
para  Lisboa,  e  chegou  á  Beira  D.  Sancho  Manoel  pri- 
meiro que  D.  Rodrigo  de  Caílro.  E  nós  continuaremos  a 
hiítoria  ,  dando  conta  dos  fucceíTos  deites  dous  partidos  , 
fazendo  feparaçao  entre  hum ,  e  outro  ,  e  feguindo  na 
forma  propoíta  áProvincia  de  Traz  os  Montes,  o  que 
tocou  a  D.  Rodrigo  ,  ficando  ultimo  o  governo  de  D.San- 
cho Manoel.  .     . 

Chegou  D.  Rodrigo  á  fua  Província ,  e  com 
grande  actividade  difpôstudo  o  que  julgou  conveniente 
para  a  defenfa  delia.  Obrigou  todos  os  moradores  de  ca- 
bedal a  que  tiveílem  cavallos ,  que  reduzio  a  Compa- 
nhias da  Ordenança,  como  nas  outras  Provindas  com 
ordem  delKey  fe  havia  executado.  Os  Caítelhanos  ,  que- 
rendo experimentar  a  força  das  difpofiçoens  de  D.Rodri- 
go de  Caibro ,  entrarão  com  algumas  Tropas  pela  parte 
de  Alfayates  :  oppôs-fe-lhe  D.  Rodrigo  ,  e  obrigou  as 
Tropas  a  fe  retirarem ,  deixando  alguns  cavallos.  Sem 
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Annn  lnterppIr'dl^aó'  de^jando  moítrar  aos  Caítelhanos  o 
^nno  acerto  das  luas  idéas  ,  deliberou 
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-  ganhar  o  Forte  de  Galle- 

6°s  ,  quatro  legoas  diítante  de  Almeida ,   e  menos  de 

luas  de  Ciudad  Rodrigo  :  juntou  600.  Infantes  pagos, 


uucw  partidas 
examinar  ie  era  íentido  em  Ciudad  Rodrigo  ou  no  Forte 
DRodri  Ga"egos  i  recolherao-íe  fegurando  nao  haver  movi- 
go  o  For-  ^toalgum  que  impediíle  a  jornada  ,  e  que  fó  na  eílra- 
tedeGal-  aa  da  Vimioia  ,  lugar  noíTo  ,  ie  achara  pifta  que  parecia 
legos,efe  0*2400.  Cavallos.  D.  Rodrigo  confiderando  que  era  im- 
retira,  poiiivel  alcançá-los ,  e  na  confiança  de  deixar  as  Praças 
guarnecidas ,  e  recolhidos  os  gados ,  continuou  a  mar- 
fa'  e  chegou  ao  Forte  ao  dia  feguinte  ás  três  horas  da 
tarde.  Adiantou-ie  a  reconhecê-lo  ,  e  vendo  que  era  mui- 
to capaz  de  le  defender  ,  mandou  com  diligencia  levan- 
tar numa  plataforma  400.  paífos  da  muralha  :  porém  ex- 
perimentando que  ficava  diítante,  tanto  que  cerrou  a  noi- 
te a  mandou  fabricar  vifinha  á  eílacada  ,  que  rodeava  o 
-rorte.  Amanheceo  fortificado,  e jogando  hum  mortei- 
ro com  pouco  damno  dos  defenibres  por  rebentarem  no 
ar  as  mais  das  bombas.  Começou  a  jogar  a  artilheria , 
mas  experimentando  D.  Rodrigo  que  a  brecha  naõ  pode- 
ria extar  capaz  de  aíTalto  com  a  brevidade  que  elle  per- 
tendia,  por  fer  a  muralha  terraplenada  ,  e  chegando-lhe 
avilo.  que  o  inimigo  entrara  com  700.  Cavallos  ,  e  mil 
infantes  pelo  termo  de  Caftello  Rodrigo  ,  e  que  toman- 
do língua ,  e  conítando-lhe  que  o  Forte  de  Gallegos  eítava 
íitiado  ,  íe  tornara  a  retirar  ,  e  puxava  a  Ciudad  Rodri- 
go todas  as  guarniçoens  das  Praças ,  para  íbccorrer  o  For- 
te, mudou  acertadamente  de  opinião ,  e  chamando  a  Con- 
ieJlio  propôs,  que  elle  julgava  por  fem  duvida  ,  que  a 
guarnição  de  S.  Felices  havia  de  apidir  a  Ciudad  Ro- 
drigo ,  porque  era  a  mais  numerofa  ,.  e  a  de  melhor  qua- 
lidade j  e  que  neíta  confideraçaó  podiaó  tirar  da  diflicul- 
dade  da  empreza  do  Forte  de  Gallegos  o  intereíTe  de  ga- 
nhar S.  Felices ,  muito  mais  importante  para  a  opinião  > 
c  muito  ma^í  útil  para  os  Toldados.  ApprováraÒ  todos  ef- 
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tedifcurfo  :  mandou  D.  Rodrigo  desfazer  as  plataformas, 
e  retirar  a  artilheria ;  e  deixando  rodeado  o  Porte  de  íen-  Anno 
tinellasde  Cavallo  para  que  nao  pudeffem  ayiíar  a  Cm-,  1647 
dad  Rodrigo,  mandou  para  Almeida  a  artilheria,  por 
IhenaoferneceíTaria,  comboyada  com  dous  Terços  da 
Ordenança  ,  de  que  eraõ  Meftres  de  Campo  Braz  Garcia 
Maícarenhas,  eLuiz  de  Brito  Saraiva ,  e  marchou  para 
S  Felices  com  1200.  Infantes,  e  1 20.  Cavallos.  Fez  alto 
pouco  efpaço  em  Villar  de  Serro  ,  e  continuando  a  mar- 
cha  lhe  t/ouxeraó  prifioneiros  três  foldados  de  Cavallo, 
os  quaes  confeílaraõ  que  marchavao  com  mil  Infantes 
quepaílavao  de  S.  Felices  para  Ciudad  Rodrigo     eque 
Haveria  duas  horas  que  atravefiarao  aquella  eftrada.  Que 
11a  tarde  antecedente  baviaõ  também  marchado  de  b.  hé- 
lices para  Ciudad  Rodrigo  700.  Cavallos,  emqueentra- 
vaôtres  Tropas  de  Badajoz  ;  que  na  Praça  ficarão  300. 
Infantes  pagos  fora  os  paizanos,  quefenao  mais  de  boo. 
Com  efta  noticia  apreííbu  D.Rodrigo  a  marcha  ,  e  che- 
gou a  S.  Felices  ,  quando  rompia  a  manhaa  ,  huma  par- 
tida que  levava  avançada  s  fez  prifioneiros  alguns  pai- 
zanos que  juftificaraõ  a  confiíTaó  das  primeiras  línguas  , 
accrefcentando  que  dentro  da  Praça  eítava  D.  António 
Iíaíle ,  que  governava  as  Armas  daquelle  partido ,  e  que 
havia  chegado  áquella  Praça  a  prevenir  o  foccorro  do 
Forte  de  Gallegos.  Fez  D.  Rodrigo  grande  diligencia  por 
nao  dilatar  o  aíTalto  :  porém  naô  havendo  chegado  a  re- 
taguarda da  Infantaria  ,  foy  precifo  deter-íe  até  ás  nove 
horas ,  e  veyo  a  dar  tempo  a  D.  António  IfaíTe  para  ie 
prevenir,  ainda  que  com  grande  receyo  pela  muita  gen- 
te  que  lhe  faltava.  Separou  D.  Rodrigo  400.  Infantes  em 
quatro  Corpos  ,  e  ordenou  aos  Capitães  que  inveíHfíem 
por  outras  tantas  partes  para  obrigar  aos  Caftelhanos  a 
que  fe  dividiflem  ,  e  elle  com  a  Cavallaria  ,  e  o  refto  da 
Infantaria  marchou  a  bufcar  a  porta.  Avançarão  os  Capi- 
tães com  tanta  refoluçao,  que  entrarão  a  trincheira  ,  e 
o  Capitão  Jorge  de  Abreu  ganhando  a  porta  a  ahrio.Man-  ~™^l 
dou  D.  Rodrigo  entrar  por  ella  ao  Capitão  de  Cavallos  fe.a  Vii]« 
D.Franciíco  Naper ,  que  deo  grande  calor  aos  que  pele-  deS.  Fdi- 
javaõdeatr.0  da.ViUa.Foy  logo-  em  feu  feguimento ,  eces. 
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acabou  de  desbaratar  os  Caftelhanos  que  com  porfiada  de 
Anuo  fenía  refiftiaò.  RetiraraÓ-fe  alguas  para  o  Caftello  que  fi-T 
1647.  cava  quafi  leparado  da  Villa  ,  lendo  hum  delles  D  An- 
tónio Iíaffe.  Saquearão  a  Villa  os  noíTosíoldados'  que 
depois  de  recolherem  grande  defpojo ,  puzeraó  foço  a 
4  mil  e  duzentas  fogos ,  de  que  a  Villa  confiava.  Acharão- 
te  mortos  15-0."  Caftelhanos,  e alguns  fe  queimarão  nas 
caías  que  pertendêrao  defender :  no  aíTalto  morrerão  dez 
toldados,  em  que  entrou  õ  Capitão  João  António  ;  fica- 
rão inferidos ,  entre  elles  o  Capitão  Pedro  da  Cofia.  Si- 
nalou-fe  nefta  occafiaô  o  Thenente  de  Meílre  de  Campo 
General  Diogo  Sanches  dei  Poço,  Caílelhano  de  nação , 
e  caiado  em  Portugal ,  D.  Pedro  ,  e  D.  Diogo  de  Almei- 
da ,  e  Simaõ  Corrêa  da  Silva  ,  hoje  Conde  da  Caítanhei- 
ra  ;  e  os  mais  Officiaes  ,  e  Soldados  procederão  com  mui- 
to valor.  D.Rodrigo  fe  retirou  fem  embaraço  por  ficar 
b.Felices  leis  legoas  de  Ciudad  Rodrigo ,  parte  em  que 
eílava  junto  todo  o  poder  dos  Caftelhanos,    e  confe- 
guio  grande  credito  nefta  empreza ,    pelo  acerto  com 
queaíoubedifpor.  Pouco  tempo  depois  deite  fucceffo  , 
mandou  D.Rodrigo  o  Thenente  António  Ferreira  com  oi- 
íTn«  í?nta  Cavallos  embofcar-fe  entre  Ciudad  Rodrigo  ,  e  o 
profperoS.fortede^  derrotouhum  COm- 

boy  de  Infantaria,  fez  prifioneiro  hum  Sargento  mor, 
e tomou  trinta  cavallos.  Com  igual  fortuna,  e  mayor 
effeito  armou  o  CommiíTario  Geral  da-Cavallaria  Rozan 
a  algumas  Tropas  do  inimigo  junto  a  Grinaldo  :  tomou 
fetenta  cavallos  fem  damno  algum ,  e  obrigou  os  mais  a 
fe  retirarem  ,  falvando  as  vidas  nos  lugares  vifinhoj.  Ani- 
mado D.  Rodrigo  deftes  fucceíTos ,  ajuntou  800.  Infantes, 
e  ijro.  Cavallos  ,  entrou  nos  lugares  junto  a  Ciudad  Ro- 
drigo ,  queimou  alguns  abertos  ,  e  deftruio  toda  aquella 
campanha ,  fem  achar  quem  lhe  fizeíTe  refíftencia.  De 
pois  de  recolhido  a  Almeida ,  teve  D.  Rodrigo  avifo  de 
que  aufentando-ie  D.  António  IfaíTe,ficára  governando  as 
Armas  dos  Caftelhanos  o  Meílre  de  Campo  D.  Francifco 
de  Hererra ,  foldado  de  grande  opinião.  Para  refiftir  a 
fuás  primeiras  difpofiçoens  fe  prevenio  D.  Rodrigo ,  e 
refultou  da  íua  vigilância  derrotarem  as  noflas  Tropas 

huma 


Outros 


PARTE  L  LIVRO  Jt.  235 

huma  groífa  partida  do  inimigo  junto  a  Valdelamula  s  fa- 
zendo priíioneiros  todos  os  foldados  que  vinhaò  nella. 

Quafi  ao  mefmo  tempo  que;  D,  Rodrigo  4e 
Caítro,  chegou  D.  Sancho  Manoel  a  governar  o  leu  par- 
tido. A  noticia  que  havia  adquirido  na  guerra  de  Flandes , 
Itália  ,  e  Alemanha ,  e  o  conhecimento  que  tinha  dos 
lugares  daquella  Província  o  habilitavaõ  para  aquella  oc- 
cupaçaó  ,  e  lhe  pronofticavaò  a  felicidade  ,do  feu  gover- 
no. Poucos  dias  depois  de  haver  chegado,  teve  avifo 
que  o  inimigo  havia  entrado  com' cem  Cavallos  pelos 
lugares  fronteiros  a  C,afra ,.  e  que  fe  retirava' com  huma 
groífa  preza.  Defpedio  com  brevidade  ao  Capitão  Gaf- 
par  de  Távora  com  cem  Cavaljos ,  e  outros  tantos  mof- 
queteiros  :  marchou  elle  com  taõ  boa  diligencia  ,  que  al- 
cançou os  Câftelhanos  antes  defahirem  de  Portugal.  In- 
veftio-os  ,  e  derrotou-os  •,  parte  deixou  mortos  ,  os  mais 
ficáraõ  prifioneiros:retirou-fe  tornando  a  recuperar  a  pre- 
za. O  cuidado  de  D.  Sancho  deteve  alguns  mezes  as  en- 
tradas dos  Câftelhanos ,  e  a  pouca  gente,com  que  fe  acha- 
va ,  lhe  detinha  o  defejo  de  entrar  em  Caftella.  Tendo 
-noticia  de  que  o  inimigo  juntava  gente,e  convocava  Tro- 
pas de  Alein-Tejo.,  fuppondo  que  poderia  intentar  a  em- 
.preza  de  Salvaterra  ,  fe  metteo  naquella  Praça  ,  e  tratou 
com  grande  cuidado  de  a,fortifkar  ,  ebaftecer,  Reful- 
tou  defta  diligencia  defvaneçer-íe  a  determinação  dos 
Câftelhanos  ,  e  ficou  aquelle  Partido  por  algum  tempo 
íocegado. 

EIRey,  fabendo  regular  as  difpoíicoens  pelos 
tempos,  declarou  efte  ànno  Príncipe  do  Eftado  do  Brafil  a 
feu  filho  o  Principe  D.  Theodofio  ,,  e  foy  feparandoio 
rendimento  da  Caía  de  Bragança  para  alimentos  da  Caía 
do  Principe.  Quando  tomou  eftá  refoluçaõ  ,  foy  o  pri- 
meiro que  deo  noticia  delia  ao  Príncipe ,  D.  Manoel  da 
Cunha  Arcebiípo  de  Lisboa  ,  e  Capellàó  mor .; ;  diile-lhe, 
ufando  da  fraze.commtía  dé  fer  o  Brafil' outro  Mundo  deí- 
coberto,  que  lhe  dava  o  parabém  de  o  ver  Principe  do 
outro  Mundo.  E  como  o  Arcebiípo  era  velho  ',  ama  reli  o, 
e  magro  ,  reípondeo-lhe  oPrincipe  com  a  agudeza  ,  e  dií» 
criçaõ,  de  que  era  dotado ,  que  íó.humembalfeniado 
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lhe  podia  trazer  fimilhante  nova.    Mas  com  tudo 
Armo  agradecéo  por  eftylo  mais  ferio  j  com  a  veneração  com 
1647  :  que  coftumava  tratar  os  Prelados  da  Igreja.Porêm  ao  paf- 
lo  que  EIR^  tratava  da  defènfa  ,  e  remédio  do  1  eu  Rey- 
no  ,  difpunhaó  òs  Miniftros  de  Gaftella  a  ília  ruína  ,  naõ 
perdoando  a  diligencia  alguma  ,  ainda  que  foííe  merece- 
dora do  mayor  vitupério.  E  a  nao  ferem  as  virtudes  del- 
Rey  dignas  do  auxilio  divino  ,  confeguiriaõ  efte  anno  o 
mais  abominável  iniulto  a  que  podia  chegar  a  malicia  hu- 
mana. Fugio  para  Madrid  Domingos  Leite ,  natural  de 
Lisboa  ,  efcrivaõ  da  Correição  do  Cível  da  Corte ;  e  nao 
lendo  de  humilde  nafciméntò ,  era  detaõ  prejudicial  ani- 
mo ,  que  tendo  intervenção  para  fe  offerecer  aos  mayo- 
res  Miniftros  delRey  deCaftella,  depois  de  varias  pro- 
poftas,  ajuftou  coíft  elles  que  elle  fe  obrigava  a  matar 
EIRey  D.  Joaò  na  parte  em  que  elle  menos  ie  receava  ,  e 
em  que- com  mais  confiança  podia  eftar  fem  receyo  do  pe- 
rigo. Recebendo  por  eíta  taò  perniciofa  offerta  o  Habito 
de  Chrifto ,  outras  mercês ,  e  groííos  cabedaes  ,  partio  de 
b  Madrid  acompanhado  de  Manoel  Roque \  no  mez  de  Ma- 

yo_ chegou  a  Lisboa  ,  alugou  humâs  cafasjiâ  rua  dos  Tor- 
neiros, e  delias  foy  infenfivélmente  alugando  todas  as 
que  fe  continuàvaõ  até  huma  pequena  praça ,  que  fica 
nas  coitas  da  Igreja  de  S.  Nicoláo.  Feita  efta  diligencia  , 
e  preparadas  varias  efcopetas  carregadas  com  balas  erva- 
das  de  venenos  tao  efficazes  ,  como  depois  fe  experimen- 
tarão nos  que  fe  acháraõ  nas  mefmas  cafas  que  havia  alu- 
gado ;  eftas  moradas  de  cafas  communicou  numas  com 
outras,  e  difpofta  toda  efta  maliciofa  maquina  aguardou 
dia  dô  Corpo  de  Deos  (que  cahio  efte  anno  a  vinte  de  Ju- 
nho )  em  que  EIRey  coftumava  com  devoto  zelo  acom- 
panhar a  ProciíTaõ  do  Santiíllmo  Sacramento ;  intentando 
ao  tempo  que  EIRey  com  toda  a  Nobreza  chegafíe  ao 
meyo  da  rua  dos  Torneiros ,  huma  das  mais  eftreitas  de 
Lisboa ,  empregar  qualquer  das  efcopetas  ;  e  fe  acafo  lhe 
erraíTe  fogo  ,  outra  das  que  havia  preparado.  E  para  que 
o  effeito  do  golpe  fofle  fem  duvida  ,  havia  feito  na  pare- 
de freftas  com  pontarias  oppoftas  para  íegurar  o  tiro,  ou 
pela  frente ,  ou  pelas  efpaldas  delRey.  Atalhou  toda  efta 
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determinação  a  divina  Providencia ,  que  naõ  quiz  per- 
mittir  que  EIRey  encontrafíe  a  morte  no  caminho  mais  Armo 
próprio  da  eterna  vida ,  conílderado  na  aíTííteneia  de  Chri-   1 647 
fto  Sacramentado  :  porque  Domingos  Leite ,  apparecen- Perturba. 
do  EIRey  taõ  perto  da  pontaria  ,  que  fora  fem  duvida  a  fc  na  exe- 
exécuçaõ  do  golpe ,  fe  lhe  reprefentou  na  peíToa  delRey  cuçaâpcr 
( como  depois  confeflou  )  huma  taõ  foberana  Mageílade , ía 
que  defalumbrado  da  luz  oue  imaginava ,  perdeo  a  ponta- 
ria ,  e  continuando  con/ameima  diligencia  pela fegunda 
freíta ,  tornou  a  experimentar  o  meímo  effeito.  Paííou 
EIRey  livre  de  taõ  manifeíto  perigo  ,  e  Domingos  Leite 
cerradas  as  portas  de  todas  as  caías  que  havia  alugado  , 
foy  bufcar  ao  Morteiro  de  Noíía  Senhora  da  Graça  a  Ma- 
noel Roque,  que  o  efperava  montado  em  hum  cavallo  , 
com  outro  de  rédea.  Caminhou  para  Madrid  ,  aonde  for- 
jando  varias  deículpas ,  e  admittindo-lhas  os  Miniítros  de  g0°™"rte 
Caftella,  como  arrifcavaó  poucos  cabedaes  em.fegundo  » Madrid. 
intento  em  que  efperavaõ  confeguir  taõ  relevantes,  con- 
fequencias  ,  tornarão  a  mandar  Domingos  Leite  com  or- 
dem mais  cerrada  dè  naõ  faltar  ao  que  havia  promettido. 
Parti  o  de-Madrid  para  Lisboa ,  e  no  caminho  defcobrio  a 
Manoel  Roque  o  leu  intento,  ja  confiado  na  fua  amiza- 
de :  porque  na  primeira  jornada  lhe  havia  dito,  como 
elle  depôs ,  que  a  determinação  com  que  vinha  a  Lisboa, 
era  de  matar  fiia  mulher ,  çue  lhe  naô  merecia  levantar- 
lhe  efte  teítimunho.  Porém  os  malfeitores  fempre  coftu- 
rhaõ  diffimular  os  feús  delidos  com  outros  mayores.  Ma- 
noel Roque  conhecendo  com  melhor  difçurfo  a  indigna 
execução*  a  que  caminhava,    e  apartado  de  Domingos 
Leite  com  o  pretexto  de  alugar  cafas  ,  fe  adiantou  da  Po- 
voa de  D.  Martinho  ,  três  legoas  de  Lisboa.  Logo  que  Defcokr  . 
entrou  neíta  Cidade  deo  conta  EIRey  ,  que  prompta-  fe  a  con_ " 
mente  mandou  alguns  Miniítros  dejuítiça  á ordem. de juraca-3. 
Luiz  da  Silva  Telles  ,    de  quem  EIRey  juítamenre  fiou 
matéria  taõ  importante.  Chegou  elle  á  eítalajem  da  Po- 
voa ,  aonde  Domingos  Leite  eítava ,  e  entrando  nella  fó 
com  valorofa  refoluçaõ  o  prendeo  ,.efazendo-fe-lhe  per- 
guntas depôs  o  leu  delido,  e  examinadas  as  caías  que 
Havia  alugado.fe  acharão  nellas  asefçopetas,  e  vaíbs  de 
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peçonha. .  Foy  íçntenciado ... a  enforcar  ,  cortando-lhe  pr 
Anno  melro  as  mãos  no  pelourinho  ,  e  o  feu  corpo  dividido  eii 
quartos  ficou  muitos  dias  por  teítimunho  daíua  infa 
mia  ,  e  do  labéo  em  que  cahiraó  os  autnores  delia  ,  priít- 
cipaes  inftru  mentos  das  deigraças  da  Monarchia  de  Hei' 
panha  :  poio?  íaó  fempre  coníèquencia  da  ruina  dos  fleá 
nos  os  intentos  injuftos  dos  Príncipes ,  e  de  feus  MiriS 
tros.  EIRey  mandou  em  todo  o  Reyno  render  as  graças  çj 
benefício  ta  o  finilado  ,  e  a  Rainha  ,  com  devoto  zelo  eníi- 
nado  do  íeu  agradecimento  ,  deo  ordem  a  que  ie  levai* 
taíTe,  no  lugar  em  que  Domingos  Leite  havia  intentadc 
executar  oíeu  perveríb  deíignio  ,  hum  Convento  dedi- 
cado ao  Santiííimo  Sacramento  ,  e  o  mandou  occupar  poi 
Religioíos  Carmelitas  Defcalços,  que  hoje  ie  vê  acaba- 
do com  íiimma  perfeição ,  enoretabolo  daCapella  mói 
a  iníignia  do  Santiffimo  Sacramento  acompanhada  dei- 
Rey ,  e  da  Nobreza  na  forma  em  que  coftuma  ir  na  Pro- 
ciííaõ  do  Corpo  de  Deos. 

EIRey  tornou  a  mandar  efte  anno  por  Embai- 
xador de  França  ao  Marquez  de  Niza ,  como  havemòí 
referido,  e  entregou  trezentos  mil  cruzados  áíuaorderr 
em  pimenta,  e  outros  géneros,  alcatifas,  e  outras  cou- 
ias  preciofas  da  índia ,  para  diftribuir  como  lhe  parecef 
fem  mais  conveniente  :  e  juntamente  lhe  deo  ordem  par.i 
offerecer  ao  Cardeal  MaíTarino  o  Arcebií pado  de  Évora , 
e  outros  bens  EccleíiaíKcos ,  ou  para  elle ,  o  u  para  feu  ir- 
mão o  Arcebií  po  deAyx:  porque  EIRey  coma  íumma 
prudência ,  de  que  era  dotado  ,  ponderava  os  intereífes 
Trata-fe  que  refultavaó  a  fua  Coroa  da  união  de  França.Xevou  o 
o  cafame- jviarquez  ordem  para  tratar  com  o  Cardeal  ocafamen- 
Príncipe  to  c^°  Príncipe  com  a  filha  mais  velha  do  Duque  de  Or- 
D.Theo-leães. O  Cardeal  approvou  efte  intento,  e  anlm  o  man- 
dofio  co   dou  fegurar  a  EIRey  por  Francifco,Lanier  ,  aífiftente  em 
í)ulhuc  d°  Lisboa  aos  negócios  de  França ,  porém  fem  mais  pc-de- 
Ork5es!e  res  Que  tratar  dos  foccorros  que  aquelle  Reyno  podis 
dar  a  EIRey :    porque  querendo  obrigá-lo  o  Conde  de 
Odemira  Vedor  da  Fazenda  da  repartição  da  índia ,  e 
do  Confelho  de  Eftado  ,  a  quem  EIRey  remetteo  Fran- 
cifco  Lanier  para  d  conferencia  dos  negócios  de  França  , 
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tratar  da  liga  formal,  ou  fegu rança  de  que  Eljley  en- 
aria  na  paz  ou  tregoa  de  Muníter  ,  fempre  fe  apartou  Armo 
ííla  practica, dizendo  que  íenaô  eítendiao  a  tanto  os  feus    IÓ47 
>deres.  O  Marquez  de  Niza  communicou  ao  Cardeal , 
ie  EIRey  eítava  deliberado  a  comprar  aos  Holandezes 
das  as  Praças,  que  occu  pavão  no  Brafil.  Approvou  o 
ardeal  deforte  eíta  determinação  ,  que  fegurou  ao  Mar- 
íez  que  fe  a  EIRey  lhe  faltaíTe  dinheiro  para  oeffeito 
;íta  compra ,  a  Rainha  de  França  havia  de  vender  as 
asjoyas  para  o  ajudar  a  confeguí-la.  Havia  levado  tam- 
:m  o  Marquez  ordem  delRey  para  fomentar  a  revolução 
i  Nápoles  :  porem  os  Caítelhanos   entendendo  que  o 
■incipe  de  Gália  no  podia  fer  Author  deite  defignio  ,  o 
alháraó  ,  prendendo  o  Principe  no  Caítello  de  Napo- 
s.  EIRey  naó  podendo  vencer  no  CongrelTo  de  Muníter 
paz,  ou  a  tregoa  de  Caítelía,  defejava  a  alliança  de  Fran- 
h  porem  os  Francezes  ,  fem  fe  concluir  o  Congreílo  ,  ^ranç* 
latavaó  a  deliberação  deite  negocio,  e  La nier,  a  quem  o  para  naô 
ardeal  havia  commettido  os  poderes  deite  ajuítamento  ,  concluir  a 
>mo  eraó  reítrictos  a  condições  certas  ,  com  deítr^za  di-  £sa- 
tavatoda   a  conclufaó  que  era  conveniente  a  EIRey.  E 
imo  os  pretextos  eraó  poucos ,  chegou  a  valer-ie  o  Car- 
iai até  de  hum  muito  remoto :  porque  obrigando  EIRey 
3S  Religioíbs  de  S.  Domingos  a  jurarem  almmaculada 
onceiçaó  da  Virgem  Puriíílma,  mandou  o  Cardeal  ef- 
anhar-lhe  eíta  novidade.  Porem  antepondo  EIRey  a  de- 
:>,çaõ  de  Noíla  Senhora  a  todas  as  politicas  humanas,  naó 
terou  o  que  havia  determinado.  O  Cardeal  fe  moítrou 
íntido  ,  demonítraçaó  de  que  EIRey  fez  pouco  cafo'.  O 
íarquez  de  Niza ,  entendendo  que  apolítica  dos  Fran- 
ges era  fazerem  paz  com  Caítelía  ,  e  mandarem  quan- 
dade  de  Tropas  a  Portugal ,  para  alleviar  França  do  pe- 
)dos  foldados,  e  prejudicar  a  Caílella  por  parte  mais 
:nfitiva ,    moítrava    ao  Cardeal  que  EIRey  naó  havia 
2  acceitar  tantas  Tropas  ,  como  os  Holandezes  haviaõ 
íito  :  porque  os  Povos  de  Portugal  naó  podiaóconfen- 
r  mayor  oppreíTaó  no  foccorro,  que  na  guerra.  O  Cardeal 
ífejavapor  ieús  intereíles  que  continuaíTe  em  França  a 
ueíra  de  Caítelía  ,  ma^  diíTimulava-o  cem  grande  arte , 
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porque  quafi  todos  feus  inimigos  defejavaó  a  paz ,  fendo 
os  prmcipaes  o  Conde  de  Briana  Secretario  de  Eítado  ,.  e 
Mohfiur  de  Avaux  Vedor  da  Fazenda ,  que  tinhaó  grande 
parte  no  governo ,  e  neíta  matéria  eraó  muito  poderoíòs  I 
porque  a  feguia  a  Rainha  Regente.  Dizia  o  Cardeal , 
que  os  Francezes  com  errada  politica  naõ  cõítumavaõ 
olhar  mais  que  para  o  tempo  prefente ,  e  que  eíta  condi- 
ção hereditária  osperfuadiáa  defefejar  a  paz  de  Caítella, 
íem  reparamos  inconvenientes  que,  depois  de  concluída , 
fe  lhe  haviaó  de  feguir,  fendo  o  mayor  de  todos  defampa- 
rar-fe  a  confervaçaõ  de  Portugal,  em  que  Caítella  com 
menos  cuíto  de  França  tinha  o  mayor  inimigo.  A  Rainha 
com  odefejo  da  paz,  quando  fe  chegava  a  eíte  ponto, 
dizia  ,  que  ella  naó  podia  paífar  pelo  efcrupulo  de  que 
França  defendeíle  huma  cauía  injuíta ,  porque  o  Reyno 
de  Portugal  (  como  elle  queria  íuppor  )  pertencia   a  feu 
Irmão  EIRey  de  Caítella.  Eíta  duvida  desfez  o  Cardeal, 
moítrando  com  a  verdade  claramente  á  Rainha ,  que  EI- 
Rey feu  Irmão  fora  poífuidor  intrufo  do  Reyno  de  Portu- 
gal, e  o  Príncipe  de  Conde  com  o  grande  defejo   que  tinha 
de  que  duraífe  a  guerra  em  França  favorecia  com  grande 
empenho  os  intereííes  deíle  Reyno.E  quando  em  Muníler 
fe  chegava  a  tratar  deitas  matérias  com  o  Embaixador  de 
Caítella  ,  que  era  o  Conde  de  Penharanda,  lhe  promettiao 
os  Francezes  quefeajuítaíTem  tregoas  com  Portugal  por 
trinta  annos ,  largariaó  o  Ducado  de  Lorena  ao  Duque, 
que  eíta va  defpojado  delle  por  EIRey  de  França  i  e  co- 
mo os  feus  delidtos  foraõ  em  beneficio  delRey  de  Caítel- 
la ,  havia  tomado  a  lua  protecção.  A  Rainha  Regente 
de  França,  e  EIRey  paíTáraó  a  Corte  a  Amiens.  Seguio-os 
o  Marquez  de  Niza ,  e  tendo  o  Marquez  huma  conferen- 
cia com  o  Cardeal ,  lhe  fegurou  que  França  chegara  a 
prometter  aos  Caítelhanos  quebrar  a  paz  que  tinha  com 
o  Turco  em  grande  damno  de  Caítella  ,  porque  vieíle  na 
tregoa  com  Portugal ,  e  que  nem  eíta  offerta  baítára  para 
os  perfuadir.  E  communicando  o  Marquez  ao  Cardeal  a 
duvida  que  EIRey  tinha  em  entregar  Pernambuco  aos 
Holandezás  ,  foy  de  parecer  que  fe  lhes  concedeífe  por 
naõ  arrifcar  todo  o  Reyno ,  dizendo ,  que  para  fe  edificar 
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bum  grande  ediíiei  o  era  neceífaiio  cortar-fe  muita  terra. 
Porem  Deos  (excedendo  alua  Providencia  a  todos  osjui-  AnnO 
zos  humanos  )  diipôs  eíta  matéria  com  mayor  miíericor-  1647 
dia.  O  Cardeal  como  governava  o  Reino  de  França  fó 
para  osíeus  intereffes ,  faltava  ordinariamente  á  fé ,  eá 
palavra  ,  que  dava  aos  Mililitros  dos  Príncipes.  Inteirado 
EIRey  deite  procedimento,  naõ  quiz  mandar  fegundo 
anuo  Armada  a  França  ,  fem  que  primeiro  fe  ajuítaíTe  a 
liga  i  e  o  Marquez.de  Niza  defenganado  de  que  Portu- 
gal naó  havia  de  entrar  na  paz  ,  nem  na  tregoa  de  Munf- 
ter  ,  e  que  íem  a  ultima  deliberação  do  Congreflo  fran- 
ça naó  queria  conceder  a  liga  ,  pedio  ao  Cardeal,  no  p     o{li 
íentido  de  que  Portugal, havia  de  ficar  íuítentando  fó  a  do  foar. 
guerra  de  Gaitei! a  ,  e  Holanda ,  três  milhões  em  dinhei-  quez  de 
ro  cada  anno  ,  quatro  mil  Cavallos  ,  dez  mil |  Infantes,  N'za  &*i 
B  quinze  navios.  A  Rainha  lhe  mandou  offerecer  ,  pelo  g5gj  oc* 
Marichal  deVilJaRoy,  três  mil  Infantes,  o  mil  Cavai- 
los  pagos  com  dinheiro  de  França ,:  em  caio  que  fe  ajui- 
tafíe  a  paz.  de  Caítella.  Replicou  o  Marquez :  diíle-lhe 
o  Marichal ,  que  como  fe  naó  fatisfazia ,  pediiTe  ao  Car- 
deal audiência.  A  ífim  o  executou,  e  confeguin.do-a  ,  lhe 
iegurou  o  Cardeal  a  fua  boa  vontade,  e  porexpreíTas 
palavras  IhediíTe ,  que  era  neceíTario  entenderem  os  Caf- 
telhanos  que  os  Portuguezes  na  ultima  delelperaçaõ  ha- 
viaó  de  métter  os  Mouros  em  Hefpanha  ,,  e  o  mefmo  dia- 
bo :  e  que  fe  naó  offendeífe  o  Marquez  deita  propofiçaó, 
porque  eraó  infinitos  os  exemplos  que  a  juítiíicavaó  ,  por 
ler  licito  aos  Príncipes  ufarem  para  fua  defenfa  de  qual- 
quer apparencia  das  mais  arrojadas refoluçoens*  O  Mar- 
quez lhe  refpondeo  ,  que  EIRey  fundava  a  fua  confiança 
no  favor  Divino  ,  e  que  o  feu  intento  era  eftender  a  Fé* 
naõ  extinguí-la.  Mas  como  todas  eítas  conferencias  eraó 
fem  conclufaõ  ,  determinou  EIRey ,  por  atalhar  todos  os  MandaEl- 
fubterfugios  do  Cardeal ,  mandar  a  França  três  navios  de  Rey  trcs 
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guerra,  de  que  foy  por  Cabo  Joaó  de  Siqueira  Vara  jaó,  F 
a  fe  encorporarem  com  a  Armada  daquella  Coroa.  E  para  0  Padre 
que  os  negócios  pudeífem  tomar  melhor  forma ,  depois  António 
de  varias  conferencias  que  houve  entre  os  may ores  Mi-  Vieira. 
niftros ,  mandou  a  França  o  Padre  António  Vieira  da  Ccrn- 

Q,  panhia 


~ 


24*        PORTUGAL  REST JURADO , 

panhia  de  JESUS  ,  fuj  eito  em  quem  concorriaõ  todas  ás 
Armo  partes,,  neceíl árias  para  fer  contado  pelo  mayor  Pregador 
1647  do  feu  tempo  :  porem  como  o  feu  juízo  era  íuperior ,  e 
nao  igual  aos  negócios ,  muitas  vezes  fe  lhe  d efvanecê* 
raó  por  querer  tratá-los  mais  iubtilmente  do  que  os  com- 
prehendiàõ  os  Príncipes,  e  Min  Litros,  com  quem  com- 
municõú  muitos  de  grande  importância.  Chegou  a  Par iz 
a  tempo  que  a  Rainha  de  França  havia  mandado  parTar  a 
Nápoles  o  Duque  de  Guiza  com  huma  poderofa  Armada, 
de  que  refultou  tomarem  melhor  cor  os  negócios  de  Por- 
tugal em  Mu  níter.  Porém  fervia  de  grande  embaraço  pa- 
ra fe  ufar  dos  accidentes  favoráveis ,  a  controverfia  ,  que 
R^ndrae^|"  havia  entre  Luiz  Pereira  deCaftro,  eFrancifco  deAn- 
rarosMi/dradc  Leitão  ,  que  nefte  tempo  tinha  crefcido  deforte, 
níftròs  de  que  o  Marquez  de-  Niza  aconfelhou  a  EIRey,  que  os 
Munfíer.  mandaíTe  retirar  para  fuás  cafas  a  defcançar  do  muito  que 
haviaõ  trabalhado  hum  contra  o  outro ,  e  que  ficalTe  Chrif- 
tovaó  Soares  de  Abreu  alíiíHndo  íó  aos  negócios  do  Con- 
greíTo,  por  fenaõ  haver  ajuítado  o  intento  que  EIRey 
teve  demandar  por  Plenipotenciário  aMuníler-  D.  Luiz 
de;  Portugal,  Neto  do  Prior  do  Grato  D.  António,  que 
ailíítia  em  Holanda.  As  revoluçoens  de  Nápoles  obriga- 
rão aos  Francezes  ,  e  Caílelhanos  a  accref centar  os  Ex- 
ércitos. Governava  o  de  França  o  Mar ichal  de  Gafion ,  o 
de  Caílalla  era  Flandes  o  Archiduque  Leopoldo.  Em  Ca- 
talunha nao  fòrao  favoráveis  os  fucceíTos  a  França  :  por- 
que o  Príncipe  de  Conde,  havendo  íitiado  fegunda  vez 
Lerida ,  lha  defendéo  com  o  mefmo  valor  que  da  primei- 
ra Gregório  de  Brito  valorofo  Portuguez ,  de  que  lhe  re- 
fultou  immortal  gloria.  Eíla  confufaõ ,  e  variedade  de 
fucceíTos  faziaõ  ao  Marquez  de  Niza  crefcer  humas  ve- 
zes, diminuir  outras  nas  efperançis  da  liga  :  porém  en- 
tendendo que  fe  diffícultâva ,  deíejava  ver-fe  alleviado  da- 
D.  Félix  quelle  trabalho  ,  o  que  EIRey  lhe  nao  quiz  permittir. 
.Pereira  ,  Mas  o  Marquez  nao  faltando  em  circunftancia  alguma  do 
que  tocava  á  fuá  obrigação,  fem  perdoar  ao  difpendio 
doscabedaes  próprios,  mandou  aAnvers  aílítir  comdi-^ 
nheiro  feu  á  mulher ,  e  filhos  de  D.-  Félix  Pereira  ,  Portu- 
guez,  que  os  Caítelfyanos  haviao  degolado  em  Bruceto, 
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por  averiguarem  que  perfuadia  aos  Fortuguezes  queíer- 
yiaò  EIRey.  de  Caítella  em  Flandes ,  que  fe;ipafTaííem  a 
Portugal ,  e  por  lhe  haverem  achado  em  fua  cafa  ,  quan- 
do .  o  prenderão,  hum  retrato  de]Rey  D.Jcaój  e  entre- 
gou a  vida  com  taó  valorofa  conítancia  ,  que  diíTe  quan- 
do lhe  quizeraõ  cortar  a  cabeça  ,  que  ellenaó  morria  por 
traidor  ,  porque  nunca  havia  tido  por  feu  Rey  a  EIRey 
de  Caítella ,  pois  ío  o  era  EIRey  D.  Joaõ  o  Qparro  de  Por- 
tugal; eque  eíperava  na  mifericordia  Divina  que  havia 
de  ver  o  mundo  em  EIRey  D.  JoaÓ ,  e  na  fua  Defcenden- 
cia  eítabelecido  hum  dilatado  Império. 

Em  Roma  negociava  o  Padre  Nuno  da  Cunha 
com  grande  zelo  ,  e  trabalho  a  reducçaõ  dos  Cardeaes 
contrários  a  eíte  Reino  ,  e  a  benevolência  do  Summo 
Pontífice.  Porem  todas  as  diligencias  eraõ  baldadas  ,  por- 
que era  mayor  a  negociação  àm  Caítelhanos."  Refolveo- 
ie  a  dar  hum  papel  na  maõ  do  Summo  Pontífice  ,  que  EI- 
Rey lhe  havia  mandado  para  eíte  effeito  ,  em  que  le  con- 
tinhaõ  asrazoens  feguintes  :  „Que  Deos  NoíTo  Senhor 
„  havia  reítituido  EIRey  á  poíTe  do  Reino  de  Portugal,  Memoria! 
„  chamando-o  naõ  ló  o  direito  da  herança  do  Infante  do  Padre 
„  D.  Duarte  feu  Viíavô  ,  fenaó  também  as  leys  do  Reino,  £^£a 
„  em  que  naó  entrara  com  violência,  (como  em  outro 
„  tempo  fuecedêra  a  Filippe  fegundo ,  fem  attender  ao 
„  que  lhe  eferevera  o  Summo  Pontífice  Gregório  XIII. ) 
„  más  chamado  pelos  Três  Eítados  do  Reino,  que  tirarão 
„  dà  poíTe  a  Filippe  IV.  Rey  de  Caítella  por  eíte  ref- 
?,  peito  ,  e  juntamente  por  quebrar  o  juramento  com  que 
„  prometteo  guardar  os  foros  ,  e  privilégios  de  Portugal. 
„  E  que  fem  embargo  de  achar  o  Reino  ,  quando  entrara 
>,  napoíTe  delle ,  defarmado  ,  e  pobre ,  por  haverem  os 
„  Caítelhanos  levado  tudo  o  que  era  de  valor ,  e  eítima- 
„  çaõ  ,  havia  refiíHdo  a  traições  muitas  vezes  intentadas 
„  contra  a  fua  Peííoa ,  e  aos  Exércitos  que  procurarão  a 
,,  invafaó  do  Reino ,  ficando  fempre  as  íuas  armas  vicio-» 
„  riofas  íem  dependência  de  foccorro  de  algum  Principe 
„  eftrangeiro.  Que  deita  experiência  podia  Sua  Santidade 
,,  colligir  a  enganofa  fegurança ,  com  que  os  Caítelhanos 
promettiaõ  aConquiíta  de  Portugal,  feapaz  univer- 
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»  íal  fe  celebraíTe  fem  eíte  Reino  entrar  nella.   Porém 
Anno  „  que  os  Caítelhanos  tinhaó  por  mais  útil ,  e  por  mais  de- 
1647  "  corQÍo  fcer  a  paz  com  os  Holandezes  Hereges ,  e  feus 
„  VaíFallos  ,  que  com  Portugal  livre,  e  Catholico.    h 
,,  que  para  fejuítificar  com  Sua  Santidade,  declarava, 
„  que  em  caio  que  EIRey  Catholico  naoquizeileadmit^ 
„  tir  os  juítos  i  meyos  de  accommodamento ,  que  elle  ef- 
„  tava  prompto  para  haver  de.  acceitar  ,  que  tomava  a 
„  Deos  porteíHmunha  ,  de  que  em, caio  que  lhe  naõ  baf- 
„  taílem  os  foccorros  de  França ,  com  quem  profeíTava 
„  infeparavel  amizade,  que  era  força  valer-fe  para  fua  de<- 
„  fenfa  das.armas  dos  Suecos,  elnglezes,  com  profun- 
,,  do  íeiítimento  de  ver  ao  melmo  tempo  arder  Pleípanha 
W em  guerra ,  e  em  hereíia  ,  quando  io  deíejava  empre- 
,,  gar  o  valor  de  feus  Vafíallos ,  edifpender  osfeusthe- 
>,  f ouros .  contra  hereges>?  e  infleis,  eípirito  herdado  de 
,,  feus  gloriofos  AnteceíTores.  Que  como  filho  obediente 
/s.         y,  da  Igreja,  logo  que  fora  acclamad o  Rey  de  Portugal, 
":     •         ,,  mandara  ó  Bifpo  de  Lamego  do  feu  Centelho  de  Efía- 
„  do  a  dar  obediência  ao  Summo  Pontífice  Urbano  VIII., 
'_-    >        „  e  que  depois  de  hum  anno  de  aíliítencia  em  Roma  nem 
j  ,,  huma  audiência  pudera  confeguir.  Que  mandando  de* 

»  pois  o  Eílado  Écclefiallico  de  Portugal  com  beneplácito 
>,  leu  o  Prior  de  Sodofeitá  Nicoláo  Monteiro  Bifpo  eleito 
,,.  Ide  Portalegre ,  a  tratar  do  provimento  dos  Bií  pados, 
„  que  a  hum ,  e  outro  intentarão  os  Caítelhanos  tirar  de 
„  dia  â  vida  nas  ruas  principaés  de  Roma  ,  fem  attender  â 
ij  veneração ,  e  refpeito ,  que  fe  devia  guardar  na  prefen- 
ça  do  Summo  Pontifice.  E  que  determinando  mandar  o 
Marquez  de  Niza  por  Embaixador  a  Sua  Santidade,  por 
fenaò  arrifcar  a  fegunda  defgraça  mandara  pedir  a  Sua 
Santidade  licença  para  o  poder  fazer  por  Gremon  Ville 
Embaixador  de  França  ,  que  Sua  Santidade  o  naò  per- 
3,  mittira,  fendo  que  elle  .naõ  pertendia  mais  favor,  que 
>,  dar  obediência  como  Príncipe  Catholico  ao  Vigário  de 
j,  Chriíto;  Qlie  fem  embargo  de  todas  eílas  experiências, 
„  reílituira  a  Authoridade á  Sé  Apoftolica,  e a  íeijs  Miarf- 
§,  tros  ajurifdicçao,  que  totalmente  fe  lhes  havia  tirado 
j,  por  ordem  delRey  deCaílella,  depois  deprezooBií- 
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po  Caftracane  Colleitor  Apoftolico,  parecendo-lhe  jufto 
dar  fatisfaçao  do  crime  que  naõ  mandara  fazer  •,  e  orde-  Atino 
nára  que  fe  obí  er  vaíTem  as  cenfuras  que  antes  fora  õ  def-    1 647 
prezadas,  eque  os  Miniftros  Reaes  fe  fujeitaffem  ao 
Auditor  do  Vice-Colleitor ,  e  lhe  pediíTem  abfolviçaõ} 
e  antes  defta  diligencia  naõ  permittíra  que  lhe  fallaílem, 
nem  que  exercitaíTem  os  feus  officios ,  e  havia  delibera- 
do que  fe  reítituiUem  ao  Colleitor ,  em  cafo  que  tornaf- 
fe  ,  os  bens  Eccleíiaíticos,  que  os  Caítelhanos  ufurpáraó 
ás  Igrejas ,  e  as  efcrituras  ,  e  papeis ,  que  tomáraõ  ao 
Colleitor  :  e  que  mandara  ceifar  as  demandas  íobre  efte 
particular  ,  e  que  fe  pagaííe  á  Sé  Apoftolica  o  que  da 
efmóla  da  Bulia  da  Cruzada  eftava  applicado  á  fabrica 
de  S.  Pedro  de  Roma ,  que  de  muitos  annos  antes  fe  naõ 
pagava.  E  que  nenhuma  deitas  finezas  era  poderofa  a 
obrigar  a  Sé  Apoftolica  a  conceder  Bifpos  ás  Igrejas  de 
Portugal ,  que  era  fó  o  que  com  anciã  ,  e  cuidado  defe- 
java.  Que  a  Sua  Santidade  havia  Chrifto  nofíb  Senhor 
entregue  a  cura  das  Almasj  e  que  todo  o  defeito,  e  dam- 
no  que  padecefíem  as  do  leu  Reino  por  falta  de  Paftor, 
cahia  fobre  a  confciencia  de  Sua  Santidade  :  e  que  efte 
prejuízo  das  Almas  por  falta  de  Paftores  fe  eftendia  com 
lamentável  ruina  ao  larguuTimo  Dominio  da  Coroa  de 
Portugal  na  Afia ,  na  Africa ,  e  na  America  ,  deixando- 
fe  em  muitas  partes  de  adminiftrar  os  Sacramentos  por 
falta  de  Parochos.  Que  os  Summos  Pontifices  coftumá- 
raõ  fempre  decidir  os  negócios  de  mayor  importância 
em  Confiftorio  publico  ,  ou  particular ,  e  que  naõ  ha- 
vendo matéria  de  mayor  pezo ,  nem  de  confequencias 
mais  revelantes ,  por  íer  utilidade  fua,  fe  naõ  tratava.  E 
que  naõ  fabia  a  caufa  a  que  pudefle  attribuir  eíta  de- 
monftraçaõ :  porque  entendia  que  naõ  poderia  haver 
Cardeal  algum ,  que  aconfelhaíle  a  Sua  Santidade  fer 
melhor  deixar  perder  tantas  Almas  fem  Paftor,  que  per- 
mittir-lho  por  nomeação  fua  concedida  aos  Reis  feus 
AnteceíTores.  Principalmente  havendo  determinado  oj 
Concilio  Tridentino ,  que  para  o  provimento  dosBifpa-! 
dos  precedeífe  a  nomeação  dos  Reis,  ou  dos  Poíluidores] 
dos  Reinos.  Que  EIRey  de  Caftella,  como  Catholico,  fe 
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„  naõ  poderia  queixar  de  que  Sua  Santidade  executaffe  a 
Anno  „  determinarão  do  Concilio.  Que  Sua  Santidade  naó  cof- 
1647  j>  tumava  ferjuiz  nos  litígios  dos  Reinos  f  equeFilippe 
,  Segundo  fora  o  primeiro  que  praticara ,  e  ieguira  efta 
i  opinião ,  quando  tomara  a  injuíta  poíTe  de  Portugal. 
,  E  que  os  Summos  Pontífices  PredeceíTores  de  Sua  Santi- 
dade naõ  coítumavaõ  attender  mais  que  ao  bem  das  Al- 
mas i  parecendo-lhes  juíto ,  como  Vigários  de  Chrifto 
na  terra  ,  fer  Pays  communs  de  todos  os  Catholicos.  E 
que  Sua  Santidade  feguia  com  elle  taó  diveríb  cami- 
nho ,  que  nem  como  Rey  ,  nem  como  rilho  o  tratava i 
e  que  podendo  íegurar  que  nem  com  o  penfamento  ha- 
via delinquido  contra  a  Sé  Apoítolica  ,  ufava  com  elle 
aquella  mefma  aípereza  ,  que  pudera  uíar  com  hum 
Príncipe  infiel ,  ou  herege.  E  que  fe  lhe  multiplicava 
o  fentimento  depois  de  conhecer  o  zelo.,  e  experiên- 
cia com  que  Sua  Santidade  adminiítrava  a  jultiça  no 
íeu  felice  Pontificado.  Que  íb  o  Eftado  temporal  da 
Igreja  tinha  em  Itália  dependência  delRey  de  Caftella , 
que  o  Efpiritual  naô  era  menos  obrigado  á  Monarchia 
Portugueza  ,  por  exceder  a  todas  no  zelo  do  augmen- 
to  dâ  Fé  Catholica  ,  levando-a  com  grande  difpendio, 
e  trabalho  ás  mais  remotas  partes  do  mundo ,  e  na  vene- 
ração, e  obediência  da  Igreja.  Que  o  Papa  Clemente 

VII.  perdera  o  Reino  de  Inglaterra  por  lhe  parecer  pre- 
cifo  accommodar-fe  aodicliame  do  Imperador  Carlos 
V. ,  e  que  paliado  pouco  tempo  o  mel  mo  Imperador  fi- 
zera pazes  com  Henrique  VIII.  Rey  de  Inglaterra  ,  e 
fem  attençaõ  ao  favor  antecedente  do  Pontífice ,  deixa- 
ra perder  naquelle  Reino  a  Fé  Catholica  ,  e  naõ  tratara 
de  que  fe  reftituifTem  á  Igreja  os  bens  Ecc!eíIaíticos,que 
os  hereges  lhe  ha viaóu Arpado.  Que  o  Papa  Clemente 

VIII.  recebera  no  grémio  da  Igreja  a  Henrique  IV.  Rey 
de  França  ,  e  lhe  chamara  Rey  de  Navarra ,  fem  atten- 
der ás  diligencias,  e  contradiçoens  deFilippelI. ,  ede 
feus  Mmiítros.  Qiie  era  certo  que  elle  naó  havia  de  ne^ 
gar  a  obediência  á  Sé  Apoftolica ,  nem  ao  Summo  Pon- 
tífice ,  nem  conlentir  herezia  ,  nem  fciima  nos  feus 
Reinos ,  como  a  naõ  admittiraó  os  Reys  Portitguezes 
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feus  Antepaíiados  :  porem  que  fe  na  falta  deBifpos, 
depois  de  coníultar,  como  lhe  era  preciíamente  necef-  AnnO 
íario  ,  os  Miniítros  Ecclefiaíticos  ,  e  Seculares  nas  ma-   1647 
terias  pertencentes  á  Igreja ,  fe  originaffe  da  liberdade 
militar  ,  commercio  ,  e  trato  com  hereges ,  e  infiéis  al- 
gum fucceííò  menos  decente ,  e  útil  á  Igreja  (  o  que 
Deos  naõ  permittiífe  )  que  efperava  que  naõ  cahifle  a 
culpa  fobre  a  ília  confciencia ;  pois  naó  era  elle  a  caufa 
de  naó  haver  Biípos  ,  nem  de  faltar  Núncio  Apoítolico, 
e  Miniítros  Ecclefiaíticos  ,  que  pudeílem  refiítir  aos 
males  que  lbbrevieíTem.  Que  na  extrema  necefiidade 
lhe  feguravaô  grandes  Letrados  ,  que  feguramente  po- 
dia obrar  como  fe  nao  houveíle  acceíío  ,  e  recurfo  á  Sé 
Apoítolica  ,  e  que  faltando-lhe  eíte  ,  como  verdadeira- 
mente fuccedia ,  tocava  neíte  cafo  aos  Cabidos ,  por 
nomeação  íua  ,  eleger  Bifpos ,  como  antigamente  fe  fa- 
zia em  Hefpanha ,  e  ainda  fe  obfervava  em  algumas 
partes.  Que  Sua  Santidade  fe  nao  poderia  defcontentar 
deita  refoluçaõ ,  quando  ,  conhecendo  que  elle  poderia 
ufar  de  todos  eítes  remédios ,  naõ  tratava  de  deferir 
ás  fuás  juítas  pertençoens.  E  que  fe  por  ultima  refo- 
luçao Sua  Santidade  antepuzeíie  os  intereíies  de  Caítel- 
la  à  íua  juítiça ,  que  determinava  juítificar-fe  com  todos 
os  Príncipes Chriítãos  ,  para  que  em  nenhum  tempo  fe 
,  lhepuzeíe  a  culpa  de  qualquer  damno  quefuccedeíTe. 
Todas   as  razoens  referidas  penetrarão  fummamente  o 
animo  do  Pontifice ,  e  com  mayor  vigor  a  ultima  conclu- 
são do  papel  :  porque  nao  achava  fácil  refpoíta  á  propo- 
íiçaõ  de  fer  licito  aos  Cabidos  elegerem  Prelados  nomea- 
dos por  EIRey,  faltando,  como  faltava,  recurfo  á  Sé  Apof- 
tolica.  Mas  deite  embaraço  o  livrou  o  Tribunal  do  Santo 
Officio  deite  Reino  :  porque  efpeculando  com  fé  pura  o 
mais  intimo  das  matérias  Ecclefiaíticas ,  nao  permittio 
que  eíta  opinião  fe  puzeíle  em  pratica  ;  e  conítou  que 
diílera  o  Summo  Pontifice ,  chegando-lhe  eíta  noticia,  que 
a  Inquifiçaó  de  Portugal  o  livrara  de  hum  grande  cuidado, 
atalhando  huma  propofiçaõ  que  elle  nao  eítava  refoluto  Re/°'u" 
a  decidir.  EIRey  era  taõ  Religiofo  ,  e  Catholico  ,  que  tholica" 
entendendo  que  eíte  podia  fer  o  caminho  de  confeguira  ddRey. 
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pertençao  dos  Biípos  que  tanto  deíejava  ,  cedeo  do  m-* 
tento,  ió  porfaber  que  o  naõ  approvava  a lnquiílçaó, 
havendo  muitos  Letrados  dentro  ,  e  fora  do  Reino ,  que 
feanimavaõ  a  fuftentá-la.  Enaõ  baftáraó  todas  eílasde- 
monítrações  Catholicas  para  confeguir  em  três  Pontifica- 
dos ,  que  alcançou  em  fua  vida ,  eíta  pertençao. 

Continuava  Francifco  de  Soufa  Coutinho  a  em- 
baixada de  Holanda  com  muito  grande,  mas.util  trabalho: 
porque  verdadeiramente  lo  á  íua  prudência ,  vigilância  ,  e 
negociação  deveo  efte  anno  EIRey  a  coníervaçaó  de 
Pernambuco.  Porque  os  Eftados  de  Holanda  exafperados 
com  os  máos  íucceíFos  de  Pernambuco ,  e  fbberbos  com  a 
paz  ajuítada  com  EIRey  de  Caílella ,  deliberarão  foccoi> 
rer  com  os  mayores  cabedaes  a  Companliia  Occidental. 
Prepararão  huma  Armada  de  30.  navios  com  gente,  mu- 
niçoens  ,  e  baftimentos ,  e  declararão  a  Francifco  de  Sou- 
fa que  eftavaõ  deliberados  a  romper  a  guerra  a  Portugal 
em  todos  os  feus  Senhorios  :  porque  aiSm  como  elles  ef- 
tavaõ obrigados  pelo  tratado  feito  com  EIRey  ao  íocox- 
rerem  ,  quando  neceíTitaífe  das  fuás  Armas ,  da  mefma 
forte  devia  EIRey  efeufar-lhes  taó  repetidas  occafióes  de 
queixas.  Vendo  Francifco  de  Soufa  os  embaraços  que  ha- 
via para  vencer  taó  perigofas  dificuldades ,  fabendo  que 
EIRey  naõ  tinha  meyos  para  reíiílir  a  força  de  taõ  perigo- 
fos,  inimigos  ,  nem  vontade  de  entregar  Pernambuco, 
íem  embargo  de  lho  aconfelharem  muitos  ,  e  grandes  Mi- 
lilitros ,  fundados  na  razaõ  de  que  muitas  vezes  fe  entre- 
ga hum  braço  aos  inftrumentos  da  Cirurgia  ,  por  fe  con- 
iervar  o  corpo  dependente  daquella  defuniao.  Porem  efle 
parecer,  ainda  que  EIRey  o  naõ  feguia  ,  naõ  o  condena- 
va ,  e  Francifco  de  Souía  era  o  que  vinha  a  padecer  toda 
efta  irrefoluçaõ  :  porque  os  Holandezes  deftros  nas  fubti- 
lezas  politicas  pediaõ  taõ  prompta  conclufaõ ,  que  lhes 
naõ  prejudicaíTe  a  dilação  ,  conlumindo  as  efperanças 
fem  effeito  o  tempo  ,  e  a  monção ,  que  lhes  era  neceílaria 
para  partir  a  Armada.  Vendo-íe  Francifco  de  Soufa  me- 
tido em  taõ  grande  aperto ,  deliberou  preíentar  hum  met- ' 
morial  aos  Eirados,  em  que  dizia  que  élle  tinha  ordem 
delRey  para  tratar  da  reílituiçao  de  Pernambuco  ,  e  que 
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affim  lhes  pedis  quizeííem  ouvi-lo  a  tempo  que  pudeílem 
svitar  a  defpeza ,  que  faziaõ  com  tao  poderofa  Armada,  Annó 
quando  fem  ella  podiaõ  confeguir  omelmo  para  que  a   1647 
apreílavaõ.  Naõ  deferirão  os  Miniílros  dos  Eílados  a  efte 
memorial ,  dizendo  que  era  íb  a  fim  de  dilatar  os  apreíbos 
da  Armada.  Pedio  Francifco  de  Souía  promptamente  ,  e 
com  grande  efficacia  CommiíTarios  para  reíolver  eíla  ma- 
téria i  foraò-lhe  concedidos :  e  vendo  que  a  Armada  par- 
tia fem  duvida ,  valendo-íe  de  algumas  firmas  em  branco, 
que  tinha  delRey  ,  prometteo  aos  Eílados  a  reítituiçaõ 
de  rernombuco ,  e  com  grande  brevidade  deo  conta  a 
EIRey  do  que  havia  executado  fem  lua  ordem ,  pedindo- 
Ihe  em  premio  dos  feus  ferviços  ,  que  logo  o  mandaiTe 
prender ,  e  fe  fofie  neceílario  lhe  coi talle  a  cabeça  para 
Satisfação  dos  Eílados  :  porque  fó  deita  forte  fe  poderia  intjuflria 
reparar  o  juílo  fentimento  com  que  ncariaõ  ,  vendo  que-  gcncrofa 
brada  a  palavra  que  lhes  havia  dado.  Refultou  deíla  ar- <k  Fran- 
rojada  deliberação  dilatar-fe  a  Armada  de  Julho  até  De-  c^COr.  de 
zembro.  Neíle  tempo  vendo  os  Holandézes  que  Pernam-   cu  a* 
buço  fe  naõ  retituía,  mandarão  fahir  a  Armada  :  porem 
como  era  na  força  das  tormentas  do  Inverno  ,  três  vezes 
que  a  Armada  intentou  a  viagem  arribou  ,  e  na  ultima  fe 
recolheo  aos  Portos  de  Zelanda ,  e  íicáraõ  livres  os  de 
Pernambuco  do  grande  perigo  que  os  ameaçava.  EIRey 
efcreveo  aos  Eílados  grandes  defculpas  fundadas  na  def- 
obediencia  dos  moradores  de  Pernambuco  ,  fazendo-lhes 
prefentar  as  apertadas  ordens  que  lhes  mandara ,  e  que 
elle  naõ  podia  fazer  mais ,  que  mandar-lhes  intimar  eíle 
preceito  ,  enaõ  lhes  remetter  foccorro  algum  de  Lisboa. 
Que  fe  alguns  foldados  daBahiaosacompanhavaõ ,  era 
por  fe  naõ  poder  evitar  paíTarem  pelo  Certa õ  a  aíRílirem 
naquella  guerra.  E  que  neíle  fentido  fe  dava  por  muito 
fatisfeito,  e  tinha  por  muito  juíla  a  guerra  que  os  Eíla- 
dos lhe  faziaõ ;  porem  que  naõ  era  razaõ  que  por  eíla 
caufa  a  rompeííem  em  outra  parte ,  quando  elle  naõ  ha- 
via faltado  na  conrefpondencia  de  bom  amigo  em  todas 
aquellas  acçoens  oue  eíliveraõ  fubordinadas  ao  feu  po- 
der. Eíla  carta  delRey  remediou  muito  a  picmeíla  artifi- 
ciofa  de  Francifco  de  Soufa,  ficando  toda  a  culpa  lançada 
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fobre  a  conftancia  dos  Governadores  da  guerra  de  Per-, 
nambuco  ?  e  ainda  que  fentidos ,  e  queixofos ,  "admirarão 
os  Holandezes  a  grande  prudência  de  Francifco  de  Soufa. 
EIRey,  poíto  que  a  naõ  agradeceo ,  eítimou  muito  a  fua 
refoluçaõ  pela  utilidade  que  relultou  a  feu  ferviço  :  mas. 
deixou  de  gratificá-la ,  por  naõ  dar  exemplo  a  outros  de 
prometter  em  feu  nome  o  que  naõ  podia  fatisfazer ;  fen- 
do a  palavra,  naõ  fó  nos  Reys,  fenaõ  nos  particulares,  laço 
indiííoluvel ,  que  naõ  deve  cortar  a  efpada  nem  defatar 
a  induíbria.  A  Companhia  Occidental  tinha  de  cabedal 
cento  e  feíTenta  toneis  de  florins  ,  que  faõ  da  noíla  moe- 
da cinco  milhoens  e  meyo  :  porem  os  intereíTes  eraõ  pou- 
cos em  quanto  durava  a  guerra  ;  e  eíte  era  o  fundamento 
que  EIRey  tinha  para  o  que  deixava  obrar  ,  e  para  enten- 
der que  os  Holandezes  queriaõ  algum  ajuftamento  com  eU- 
le  por  via  de  compra.  Os  meyos  para  fe  confeguir  efte  ne- 
gocio apontou  a  EIRey  Gafpar  Diaz  Ferreira  aíTiítente 
em  Pernambuco  em  hum  dilatado  papel.  Mandou  EIRey 
examiná-lo  pelo  Conde  de  Alegrete ,  Marquez  de  Mon- 
talvão ,  e  o  Doutor  Francifco  de  Carvalho  Confelheiro 
da  Fazenda.  Approváraõ  tratar-fe  da  compra  pelos  meyos 
mais  fuaves  que  foífe  poíTivel ,  apontando  os  direitos  do 
fal ,  e  vários  tributos  no  Brafd  ,||e  Angola.  Os  papeis,  qus 
continhao  eítas  propofíçoens ,  mandou  EIRey  ver  pelo 
Padre  António  Vieira  ,  que  reduzio  com  grande  elegância 
toda  efta  matéria  a  cinco  pontos.  O  primeiro ,  como  fe  ha- 
via de  introduzir  a  pratica  da  compra.  O  fegundo  ,  que 
Praças  havíamos  de  receber  dos  Holandezes ,  em  que  for- 
ma ,  e  que  preço  lhes  havíamos  de  dar  por  ellas.  Terceiro, 
de  que  effeitos  fe  havia  de  tirar  eíte  dinheiro.  Quarto,com 
que  fiança  fe  havia  de  fegurar  em  quanto  correffem  os  pra- 
zos. Quinto  ,  que  compoíiçao  havia  de  haver  nas  duvidas 
dos  homens  de  Pernambuco.  A  todos  eítes  pontos  fatisfez 
com  muito  prudentes,  e  bem  coníideradas  razoens,  que  co- 
mo naõ  chegarão  a  effeito  ,  naõ  he  neceííario  exprimi-las. 
As  guerras  civis  de  Inglaterra  naõ  davaó  lugar  a 
fe  alterarem  as  negociaçoens  externas ,  e  aíTim  continua- 
va a  conrefponpencia  entre  efta ,  e  aquella  Coroa,  fa- 
zendo EIRey  apertadas  diligencias  por  fuítentar  no  Thro- 
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rio  aEIRey  de  Inglaterra,  indignamente  opprimido  da 
naldade  dos  feus  VaíTallos.  E  como  as  perturbações  ca- 
ia dia  eraò  mayores,  fufpendeo  EIRey  mandar  Miniftro 
íquella  Coroa,  e  em  Lisboa  era  Embaixador  delReyde 
[nglaterra  D.  Henrique  Coton.  Em  Suécia  affiítia  Joaó 
lè  Guimarães  ,  e  propôs  ajudar  a  liga  entre  efte  ,  e 
iquelle  Reino  com  novos  capituJos  :  e  ioy  efta  induítria 
grande  torcedor  para  os  Francezes  attenderem  com  ma- 
w  cuidado  aos  negócios  de  Portuga]. 

Deixámos  os  Governadoresda  guerra  de  Pernam- 
>uco  contendendo  com  os  Holandezes  do  Arrecife ,  que 
)elejavaõ  com  mayor  defaffogo  depois  de  lhes  haver  che- 
cado o  foccorro,  que  conduz;o  Segiímundo.  No  principio 
leite  armo ,  intentou  André  Vidal ,  contra  o  parecer  de 
òaó  Fernandes  Vieira ,  ganhar  o  Forte  da  Barreta  :  ef- 
•olheo  a  melhor  gente,  levou  duas  peças  de  artilheria, 
evantou  terra  ,  pertendeo  deíembocar  o  foíío  ;  porem 
chando  quantidade  de  agoa  no  aproche  que  determinava 
.brir  ,  e  dilatando-íe  mais  do  que  era  necelTario  para  con- 
eguir  o  feu  intento ,  tiveraõ  os  Holandezes  tempo  de 
ntroduzir  foccorro  no  Forte,  e recebendo  André  Vidal 
íta  noticia,  fe  retirou  deixando  nove  foi  dados  mortos, 
I  trazendo  14  feridos.  Nefte  tempo  havia  Segiímundo 
cabado  de  prevenir  a  Armada  com  que  intentava  ganhar 
.  Bahia.  Sahio  do  Arrecife  nos  últimos  dias  de  Janeiro, 
aandando  pôr  a  proa  no  rio  de  S.Francifco  ,  para  diílimu- 
ar  melhor  o  intento  da  viagem  da  Bahia.  Aportou  na 
Jarra  daquelle  rio,  forneceo  a  Armada  do  que  lhe  era 
leceffario,  e  eacorporada  com  a  efquadra  do  Sargento 
aór  Andrefon ,  que  havia  mandado  adiantar  com  o  in- 
ento  que  acima  referimos,  fe  fez  ávéla,  ebrevemen- 
s  chegou  á  barra  da  Bahia.  Porém  receando  a  empreza 
ia  Cidade,  furgio  na  Ilha  deTaparica,  que  lhe  fica  de- 
roiíte ,  três  legoas  diílante ,  e  com  grande  diligencia  le- 
rantou  hum  Forte,  e quatro  Reducios em  outras  tantrs 
•minencias  vifinhas  ao  Forte ;  e  a  Armada  íe.eftendeo 
:om  tal  ordem  ,  que  toda  a  praya  daquelle  diítriclo  fica- 
ra defcoberta  aos  golpes  da  artilheria  dos  navios.  Anto- 
do  Telles  da  Silva,  achando-íe  opprimido  com aquella 
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naõ  imaginada  vifmhança  de  inimigo  taõ  poderofo,  for- 
Anno  tificou  com  toda  a  diligencia  a  paffagem  de  Tapar ica  pa- 
1 647  ra  a  Cidade ,  parecendo-lhe  que  deita  forte  ficaria  naó  ío 
defendido,  mas  que  obrigaria  os  Holandezes  alargarem 
aquelle  poíto,  reconhecendo  a  pouca  utilidade  que.tinhaõ 
em  confervá-lo.  Durou  poucos  dias  neíta  acertada  deter- 
minação ,  e  moleitado  das  entradas  que  os  Holandezes  fa- 
ziaõ  por  terra  ,  edoeffeito  com  que  embaraçavao  entra- 
rem por  mar  embarcações  ,  e  mantimentos  na  Bahia,  deter- 
minou defalojá-los  do  poíto  que  haviaô  occupado.  Cha- 
mou aConfelho  osOffíciaes  mayores,e  propondo-lhes  a  fua 
refoluçao ,  foraõ  de  contrario  parecer  os  Meílres  de  Cam- 
po Francifco  Rebello ,  Joaõ  de  Araújo  ,  Theodoíio  Eítra- 
te  ,  e  o  Sargento  mór  Afcenfo  da  Silva  y  dizendo  :  que  a 
Infantaria  para  o  aífalto  era  pouca  \  que  os  Holandezes  ef- 
tavaõ  fortificados  em  tal  forma  ,  que  naõ  podiaõ  recear 
efcalada  •,  e  que  para  íitiar  o  Forte  com  ordem  ,  e  diípo- 
fiçaõ  militar ,  havia  poucos  inftru mentos.  Naõ  fe  deixou 
perfuadir  António  Telles  deite  acertado  parecer ,  emof- 
trando  que  fora  inútil  o  tempo  que  gaitara  em  lhes  pedir 
confelho  ,  eítando  refoluto  a  naõ  querer  feguí-lo ,  lhes 
ordenou  que  ao  romper  da  manhaa  feguinte  atacaífem  o 
Mãda  An- Forte.  Marcharão  todos  com  1200.  Infantes  ,   e  fendo 
tonioTel-fentidos  muito  tempo  antes  de  chegarem  acháraõosHo- 
oCSForteCar  landezes  taõ  bem  prevenidos ,  que  receberão  ao  mefmo 
contraao*tempo  as  cargas  da  artilheria ,  e  mofqueteria  da  Armada, 
piniaõ  dos  Redu&os ,  e  Forte.  Contraítou  o  valor  todos  eítes  im- 
Meftres     poíliveis ,  mas  naõ  pode  vencer  a  dificuldade  de  tirar  el- 
tacas ,  e  paílar  foílos  a  peito  def coberto ,  fem  inítrumen- 
tos ,  nem  mais  artificio ,  que  o  perigo  infallivel  fem  efpe- 
rança  alguma  do  bom  fucceflo.  Durou  entre  os  noítos 
foldadosà  conítancia  ,  fem  embargo  de  verem  mortos  ,  e 
feridos  mais  de  quinhentos ,  até  que  acertou  huma  bala 
em  Francifco  Rebello  que  os  governava.  Cahio  morto, 
e  vendo  os  mais  Officiaes  o  defatino  em  que  perfiítiaõ  ,  fe 
retirarão  com  a  perda  referida.  Ficou  morto  o  Capitão 
António  Gonçalves  Tiçaõ  ,  e  veyo  ferido  o  Sargento 
mór  Afcenfo  da  Silva  ,  e  outros  muitos  Officiaes.  Antó- 
nio Telles  vendo  o  máo  fucceífo  deita  empreza ,  que  pu- 
dera 
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dera  antever  amenos  culto  ,  deípachou  avifo  a.FJRey 
do  jufto  cuidado  em  que  ficava  ,  e  das  consequências  que 
íepodiaò  íèguir  de .  peiiiíbirem  osHolandezes  no  peito 
de  Taparica  que  haviaó  occupado.  Logo  que  chegou; 
avifo  a  Lisboa ,  paílbu  EIRey  promptamente^  ordem  pa- 
ra fe  foccorrer  a  Bahia.  Apparelháraó-íe  doze  navios, 
smbarcou-fe  António  T  elles  de  Menezes  Conde  de  Villa- 
Pouca  General  da  Armada  ,  levou  por  íeu  Almirante  Luiz 
da  Silva  Telles  com  patente  deMeítre  de  Campo  Gene- 
ral, depois  defahir  agente  em  terra ,  eíeu  irmaómais 
relho  D.  Fernando  Telles  de  Faro  com  o  Poíto  de  Meít,  e 
le  Campo  ,  eD.  Luiz  de  Almeida,  depois  Conde  de  Avia- 
res ,  com  o  meímo  Poíto ,  que  neíta  occaíiaô  ,  como  em 
:odas  ,  procedeo  com  muito  valor.  E  deites  doze  navios, 
lepois  de  acabada  a  empreza  da  Bahia ,  fe  haviaò  de  apar- 
ar cinco  á  ordem  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  eBena vides, 
jue  naquelle  tempo  íahib  nomeado  Governador  do  Rio 
le  janeiro  ,  e  Capitão  General  do  Reino  de  Angola.  Le- 
gava ordem  para  foccorrer  aquelle  Reino  ,  cavílofamen- 
e  ufurpado  pelos  Holandezes  ,  depois  de  desbaratado 
Jedro  Gelar  de  Menezes  debaixo  da  confiança  da  fua  ami- 
sade.  Navegou  a  Armada  apercebida  de  tudo  o  que  era 
íeceffario  para  confeguir  taõ  difficil  empreza  ,  e  primeiro 
jue  elia  partiíTe  ,  tiveraõ  os  Holandezes  noticia  em  Hc- 
anda  ,  e  Pernambuco,  do  fim  para  que  fe  apparelhava.  Cs 
lo  Supremo  Confelho  do  Arrecife,  receando  que  a  voz 
la  Armada  navegar  á  Bahia  foíTe  fuppoíta  ,  e  verdadeiro  o 
ntento  de  ir  dar  fundo  -naquelle  porto  (  diverfaó  taó  útil 
ia  certeza  da  pouca  gente  que  Segilmundo  havia  deixa- 
lo  naquella  Praça ,  que  confeguindo-fe  elta  fó  empreza/ 
e  acabava  de  todo  a  guerra,  da  America)  fizeraó  aperta- 
los  avifos  a  Segilmundo ,  pedindo-lhe ,  que  defmante- 
ando  os  Fortes  que  havia  levantado  ,  .fe  retira  lie  a  foc- 
:orrer  rquella  Praça  ,  pois  conhecia  que,  perdida  ella  ,  fi- 
:ava  infru&uofa  a  nova  Conquiíta  a  quedava  principio 
:om  taòinfuperaveisdifficuldades.  Da vaõ-lhe  juntamente' 
:onta  do  continuo  cuidado,  e  grande  aperto  em  que  os 
inhaõ  poíto  os  fitiadores  :  porque  logo  que  tiveraò  no- 
leia  da  jornada  que  Segilmundo  liavia  feito  para  a  I  a- 
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hla  3  tratarão  com  grande  vigilância  de  ufar  do  tempo ; 
era  que  as  forças  dos  íitiados  eílavaò  taò  diminuídas.  Sou- 
ber ao  os  Governadores  que  os  Hólandezes,  que  habitava» 
a$  Fortalezas  da  dampanha  do  Rio  Grande,  feaprovei- 
tavaó  delia  fem  receyo  algum  ,  reedificando  engenhos, 
plantando  canaveaes  ,  recolhendo  mandioca  ,  e  legumes, 
è  multiplicando  a  criação  dos  gados  ,  tudo  em  grande 
utilitade  dos  íitiados  do  Arrecife.  A  atalhar  eíle  damno 
fahio  dos  quartéis,  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardoío 
com  300.  Infantes  do  Terço  de  João  Fernandes  Vieira  : 
chegou  áquelle  diftrióto  ,  edeítruindo  quafi  totalmente 
tudo  o  que  os  Hólandezes  haviaò  fabricado  daquella  ban- 
da ,  fe  retirou  com  200.  priíioneiros  ,  e  huma  grande  pre- 
za. Reconhecendo-fe  a  utilidade,  delia  jornada ,  e  que  po- 
dia fer  mais  proveitofa,  ie  o  poder  fofíe  mayor,  mar- 
chou o  Meítre  de  Campo  André  Vidal  com  800.  Infan- 
tes para  o  Ceará  Merim  ,  lugar  fituado  ao  Norte  do  Rio 
Grande  ,  e  correndo  toda  aquella  campanha  ,  a  deixou 
desbaratada  ,  depois  de  mortos  fetenta  Hólandezes.  Re- 
tirou-íe  com  muitos  priíioneiros ,  e  ef era  vos ,.  .e  tanto  ga- 
do ,  que  fatisfez  a  falta  que  nos  quartéis  fe  padecia.  Em 
quanto   André  Vidal  eíteve  fora  dos  quartéis  ,  fizera  d 
os  fitiados  algumas  fahidas ,  todas  com  máo  íucceílo.  E 
querendo  Joaõ  Fernandes  Vieira  reprimir  efta  oufadia, 
deo  ordem  para  que  de  todos  os  quartéis  íahiíTem  vários 
Capitães  a  horas  repartidas  por  turnos  ,  e  que  mceíTante- 
mente  eíHveíTem  os  íitiados  com  as  armas  nas  mãos  ,  e  jun- 
tamente fahiíTem  de  dia  em  differentes  partidas  ,  e  batet 
fem  as  eítradas  com  tanta  vigilância  ,  que  naõ  pudeflem  os 
fitiados  tirar  da  Campanha  utilidade  alguma.  Executou-íe 
eíla  bem  fundada  ordem  com  tanto  cuidado  ,  que  reduzio 
os  fitiados  a  grande  aperto,  que  fe  augmentava  como 
temor  da  vinda  da  Armada.  Chegou  aos  quartéis  oMef- 
tre  de  Campo  André  Vidal,  e  dando-lhe  conta  Joaô  Fer- 
nandes Vieira  de  tudo  o  que  havia  fuecedido  nafuaau? 
fencia ,  lhe  communicou  huma  idéa  com  que  andava  de 
levantar  hum  Forte ,  emoppoíiçaó  de  outro  que  os  Hó- 
landezes haviaõ  fabricado  emdefenfa  da  Cidado- Mauri- 
céa  ,  chamado  da  AíTeca ,  em  huma  língua  de  arêa  que  a 

natu- 
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íatureza  deixou  dei  coberta  entre  asagoas  do  mar,  ea 
rorrente  do  rio  Beberive.  Approvou -André  Vidal  eítein- Anno' 
ento  ,  e  com  grande  fegredo ,  e  diligencia  elegerão  íitio    1 647 
:onveniente  entre  o  arvoredo  da  margem  do  rio  ,.  e  man-.Levama5 
lando  continuar  o  defaíbcego  dos  íltiados  ,  os  tiveraó  taõ  os  noíí°* 
livertidos  ,  que  começando-fe  o  Forte  nos  primeiros  de  hu™  For" 
)utubro,  naó  tiveraó  noticia  dellefenaõem  féis  deNo-^Qdade 
fembro  ,  dia  em  que  a  artilheria  começou  a  jogar  contra  Mauricéa. 
Cidade  Mauricéa  *  Arrecife,  e Barra;  que  todas  eftas    • 
>artes  defcobria  ,  e  prejudicava  o  novo  Forte.  Sahiaõ  os 
oíTos   foldados  delia   fortificação  ,  a  que  deraò  nome 
a  Bataria  ,  com  mais  confiança ,  e  a  efte  paffo  fe  augmen- 
ava  aconfufaõ,  ereceyo  dos  HoJ and ezes  entre  os  aííal- 
ds  que  fedavaõ  em  todos  os  poílos  exteriores.  Foyde 
íayor  effeito  o  do  paço  do  Conde  de  Nafau  ,  fituado  na  Aííra,t  j5° 
ntrada  da  Cidade  Mauricéa.  Tinha  duas  Companhias  de  conde  de 
uarda ,  que  naõ  pudéraõ  refiftir  á  fúria  dos  foldados:  NaíTau. 
egoláraó  a  mayor  parte  delias  ,  e  laqueado  o  paço  ,  fe 
oltáraõ.  para  os  quartéis  fem  perda  algua.  Nefte  tem- 
o  chegou  Segifmundo  com  toda  a  frota ,  havendo  lar-  Ret;ra.r 
ado  o  Forte,  e  osRedudtos  deTaparica  antes  de  che-  Scgifmií 
ar  a  noíTa  Armada ,  nao  querendo  experimentar  os  effei-  do  da  Ba- 
)s  da  fua  refoluçaõ.  Animou  os  fitiados  ,  e  prometteo-  hjf  * volu 
íes  fatisfaçaõ  dos  damnos  padecidos ,  que  executou  taõ  buço?3 m" 
lai ,  como  veremos  nos  fucceífos  do  anno  feguinte. 

O  Conde  de  Villa-Pouca  chegou  á  Bahia  oito 
ias  depois  dos  Holandezes  haverem  deíinantelado  a  for-  Chega  i 
ficaçaõ  deTaparica  :  porém  naõ  defamparou  aquelles Ba,lia  o 
tares  ,  e  tornando  a  dar  vifta  da  Bahia  com  oito  navios,  ^°" de  dc 
landou  o  Conde  de  Villa-Pouca  levar  as  ancoras  aos  da  pòu*~ 
ia  Armada,  que  eftavaõ  mais  íeftes.  Foy  o  primeiro 
ue  fahio  Frey  Pedro  Carneiro  Cavalleiro  da  Ordem  de 
lalta ,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  da  náo  Rofario.  Acom- 
anhava-o  D.  Affonlb  de  Noronha  filho  fegundo  do  Con- 
2  de  Linhares  ,  que  havia  paííado  de  Caftella  a  efte  Rei- 
0  ,  achando-fe  com  feu  pay  em  Madrid  no  tempo  da  Ac- 
amaçaõ ,  de  muito  pouca  idade  ,  illuftrando  nelle  todas 
í  boas  partes  que  a  íua  grande  qualidade  requeria.  Afeii 
Kemplo  fe  haviaõ  emfaarcado.muitos  -foldados  de  valor í 
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Logo  que  o  navio  fahio  fora  da  barra  ,  o  atracáraó-duas 

Afluo  fragatas  Holandezas  ,  e  depois  de  dilatada  contenda ,  ie 

1647  ateou,  o  fogo  na  pólvora  danáo  Rofario  ,  e  pereceo  tem 

Queima-  l  remédio.  Levou  a  pique  humadas  fragatas  com  que  ef-i 

fe  anão   tavâ  atracada ;  na* outra  fs  pegou  o  fogo  ,  e  coníumio  de- 

R^rario    fortQ  tll(j0  0  qUediavia  nella,  que  deo  á  coífca  o  caico  ,  íem 

SS£5'  íe  poder  tirar/ 'deite  utilidade  alguma.  Os  navios ...S.Bar- 

AfFonfo   tholomeu  ,©■§.. -Pedro  de  Amburgo,   de  que  era  6  Gapi- 

dc  Noro-  taeris  Fraticífco  Brandão  ,  e  Luiz  Ribeiro  ,  feguiraò  a  Fr, 

"ot VT  Pedro  Carneiro.  Francií  co  Brandão  Capitão  de S. Bartho- 

dSUs!"   lomeu,  logo  que  fahio  da  barra.,  rendeo  hum  patacho 

Holandez.  Soccorreraô-no  os  outros  navios  ,  atracarão 

Francifco  Brandão,  e  depois  do  pelejar  muitas  horas  va- 

Rcnde-fc  lorofamente  o  matáraõ  |]  e  entrado  o  navio ,  depois  de 

oosHolã-  mortos  muitos  foldados  ,  o  renderão.  Luiz  Ribeiro  nac 

Bartholó-  chegou  a  pelejar ,  e  ficou  fu jeito  ácalumniadosque  con 

maeu.        denáraõ  afua'omiífaõ,  fem  lhe  valer  a  defculpa  de  iej 

o  navio  muito  zorreiro.  Os  mais  navios  naõ  fahiraó  ,  nac 

fem  cufpriíõdèfcuido  dosÕínciaes.  O  Conde,  de  Villa 

Pouca  tomou  poífe  do  governo .,  e  António  Telles  da  Sil 

va  ficou  aíTiítindo  na  Bahia  todo  o  tempo  que  o  Condi 

,  o;iae   gov  rnou  :e  parecendo  prevenção  efta  lua  demora  par, 

de  Villa-'  augmeiito  dos  feus  cabedaes  ,  veyo  a  feri  felicidade,  co 

Pouca,      moveremos:  que  aílim  fe  coftuma  enganar  na  inconi 

tancia.do'mundo  o  limitado  juizo  dos  homens.  Os  cinc< 

navios 'deítinadòs  para  o  foccorro  de  Angola  deipedii 

António  Tellos  nos  últimos  de  Dezembro,  com  orden 

de  fe  eiicorporarem  com  Salvador  Gorrea  no  Rio  de  Ja 

neiro  ,  ccínfórme  á  que  tinha  delRey.  O  fucceífo  ,  que  ti 

u "'  ,     verão, 'referiremos  êmfeu] ligar. 

D.  Gaftaó  Coutinho  ,;  que  continuava  ogovei 
no  cleTaigere,  trabalhava  quanto  lhe  era  poífivel  po 
S-kccíTos  moílrar  aos  Mouros  o  grande  valor  de  que  era  dotado 
de  Africa.  Achava-fe;  na  cama  no  principio  defte  anno  com  hum 
grandep  ferida  na  cabeça-,  que  lhefezhuma  taboa  cahid 
dó  têdto  de  huma  caía.  Sábio  ao  campo  o  Adail ,  e  ante 
de  o  acabar  dedefcobrir,  carregarão  os  Mouros  asAtí 
lavas  com  900.  Cavallos ,  e  no  primeiro  impu lio  matara 
Balthazar  Fernandes  Ponce  ,  e  levarão  cativos  Domir 
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os  Fernandes  ,  e  Francifco  Gomes  :  recolheo  o  Adail  os 
ciais  Cavalleiros,  e  começou  a  iuftentar  a  eícaramuça  Arino 
om  grande  valor.  D.  Gaítaõ ,  naõ  podendo  tolerar  na  ca-    1647 
ia  as  vozes  da  contenda,  fé  levantou  ,  e  montando  a 
avalio  fahia  ao  campo ,  e  infundindo  novo  valor  nos  que 
telejavaô  ,  fez  retirar  os  Mouros  ,  e  ficou  fenhor  do 
Zampo.  Porém  o  trabalho  ,  e  as  armas  lhe  aggravárao 
leforte  aferida  da  cabeça,  que  chegou  aos  últimos  ter- 
nos da  vida ,  dignamente  empregada  em  guerra  taó  vir- 
uola.  Ellando  ainda  mal  convaleícido ,  appareceo  de* 
ronte  da  Bahia  deTangere  huma  grande  Armada  de  Caf-  Chega  & 
ella  ,  que  governava  D.  Joaõ  deAuíhia,  que  conítava- Armada 
le47.  navios,  e grande  numero  de embarcaçoens  peque-» ^ ban- 
ias. Levantou-fe  D.  Gaftaó  ,  fez  preparar  a  artilheria ,  e  gere,  e  fc 
ecolheo  debaixo  delia  três  navios  que  eítavaõ  ancorados  retira. 
10  porto:  mandou  formar  os  Cavalleiros  na  praya ,  e 
:ntre  elles  alguns  mofqueteiros.  Veyo-fe  chegando  a  Ar- 
nada,  dando  moftras  de  querer  lançar  gente  cmterrav 
ogou  muitas  horas  a  artilheria  de  huma,  e outra  partem 
;  vendo  os  Caílelhanos  a  boa  difpofiçaõ  com  que  a  Cida- 
le  determinava  defender-ie  ,  íe  retirarão  fem  outro  effei- 
0.  Pouco  tempo  depois  deite  íucceííò,  teve  D.  Gaftaò 
loticia  que  alguns  Mouros  haviaó  entrado  no  noíTo  cam- 
ao :  mandou  fahir  o  Adail  dando-lhe  ordem  que  oscarre-1 
^aíle  até  hum  outeiro  vifinho  da  Praça;  e  para  que  nao 
^uccedeíle  alguma  defordem  ,  fe  mandou  levar  ao  campo 
âsn  huma  cadeira.  Quando  o  Adail  chegava  ao  poço  do 
Gilete ,  deo  viíta  dos  Mouros  taõ  pouco  diítantes  ,  qtíe 
inveftindo^os  ,    fez  hum  prifioneiro  ,  e  cahindo  outro 
morto  ,  os  feguip?  excedendo  a  ordem,  que  levava  do 
General.  Recolhêraó-fe  os  Mouros  até  Benemagrás  aon- 
de íicavao  leguros.  O  Adail ,  parecendo-lhe  occaíiaõ  op-- 
portuna,  lèm  fazer  avifo  ao  General,  paíTou  a  Ribeira 
que  divide  o  campo  de  Tangere  da  Barbaria,  e  entrou 
duas  legoas  pela  terra  dentro  iem  mais  effeito  que  perder 
alguns  cavallos  do  grande  calor  ,  e  trabalho  que  tiveraô^ 
Os  Mouros  voltarão  outra  vez  ao  campo  de  Tangere^,  e 
vendo  no  outeiro  alguns  Cavalleiros ,  os  inveíBraõ,  e 
nutáraõ  logo  Antaõ  de  Lordelo  Juiz  dos  Órfãos  ,  êXuiz 
-v     i .  "■    ■    '   .  R  Rebela 
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Rebellò  de  Moraes  Procurador  da  Cidade  :  leváraõ  pri- 
Anno  lioneiro  hum  Cavalleiro.  Retirados  os  Mouros ,  chegou 
1647   o  Adail ,  e  D.  Gaítaõ  depois  de  o  reprehender  afperamen- 
Caftiga    te>  o  teve  íufpenfo  do  exercício  do  leu  poíto ,  que  lhe 
D.Gaftaõ  tornou  a  reítituir  ,  paliada  a  juíta  paixão  que  teve  da  fua 
defordem.  Havia  D.  Gaítaõ  comprado  hum  Mouro  cha- 
mado Al  us  ,  que  lhe  dava  avifos  das  partes  onde  podia 
fazer  algumas  prezas  ,  e  das  entradas  que  os  Mouros  de- 
terminavaõ  fazer  no  campo  de  Tangere.  Deícobrio  o 
Governador  de  Tetuaõ  efte  concerto  ,  prendeo  o  Mouro, 
e  querendo  caítigá-lo  lhe  perdoou  ,  por  lhe  prometter 
(  fiado  no  credito  que  tinha  coníeguido  com  D.  Gaita  Õ) 
que  lhe  entregaria  todos  os  Cavalleiros  de  Tangere.  Fa- 
receo-lhe  ao  Governador  verdadeira  eíta  fua  offerta ,  e 
mandou-lhe  que  vieíTe  dar  da  parte  a  D.  Gaítaõ ,  que  em 
Tangere  Velho  eítavaõ  dezafete  Cavallos  >  para  que  en- 
ganados com  eíta  noticia ,  cahiíTem  em  huma  embokada 
de  900.  Cavallos ,  e  quantidade  de  Infantaria  ,  que  intro- 
duzio  fem  fer  fentido  em  pofto  conveniente.  Veyo  Afus  a 
Tangere ,  e  mudando  por  auxilio  particular  a  refoluçaó, 
deo  parte  a  D.  Gaítaõ  de  tudo  o  que  lhe  havia  fuecedido, 
e  lhe  declarou  que  queria  fer  Chriítaõ  ;  e  como  era  dia  de 
Santo  Agoítinho ,  tomou  o  nome  do  Santo ,  e  o  appellido 
de  Coutinho  por  fer  feu  padrinho  D.  Gaítaõ  ,  que  o  fez 
Almocadem ,  e  fervio  com  grande  valor ,  e  fidelidade  to- 
do o  tempo  que  lhe  durou  a  vida.  O  Governador ,  de  Te- 
tuaõ defenganado  de  que  Afus  naõ  voltava ,  íe  retirou  ar- 
rependido de  fe  haver  fiado  delle.  Ornais  tempo  deite 
anno  naõ  houve  em  Tangere  acçaõ  digna  de  memo- 
ria. 

Embarcado  Ruy  de  Moura  Telles  para  Lisbo?, 
como  hav?.mos  referido  ,  começou  a  governara  Fraca  de 
Mazagaõ  D.Joaõ  Luiz  deVafconcellos,  e  advertido  da 
experiência  paliada  pôs  grande  cuidado  em  grangear  o 
animo  de  Alefrem  Alcaide  de  Azamor ,  para  que  com 
irnnos  dei  confiança  da  que  teve  com  Ruy  de  Moura  lhe 
deiíe  mais  lugar  de  fahir  ao  campo  ,  quaíi  único  remédio^ 
dos  moradores  daquetla  Praça.  Mandou  a  Alefrem  hum 
grande  prefeate ,  outro  a  EIRey  de  Marrocos ,  e  por  Em- 

baixa- 
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aixador  Manoel  Alvares  Romeiro ,  hum  dosprincipaes 
lavalleiros  deMazagaó.  O  Alcaide  de  Azarnor  fem  em-  Anno 
argo  da  amizade  contrahida  coiriD.  Joaõ,  correoatéa  1647 
raça  com  três  mil  Cavallos :  fez  D.  JoaÓ  varonil  refiíten- 
ia  ,  pelejando  das  nove  horas  da  manhaã  até  as  três 
a  tarde  :  e  ferido  precilq  retirar-fe ,  o  executou  com  tan- 
3  íocego ,  que  íervio  de  exemplo  aos  feus  Cavalleiros. 

O  Naique  de  Madure  tinha  na  índia  com  D.  Fi- Succefios 
ppe  Maíearenhas  boa  conreípondencia  ,  allim  por  utili-  da  India- 
ade  íua,  como  porque  D.  Filippe  ufava  do  feu  poder 
m  varias  occafLoens  neceílarias  á  boa  direcção  do  feu  go- 
erno.  Contra  efte  Naique  íè  levantou  hum  Vaílallo  í eu, 
que  vulgarmente  chamaõ  o  Rey  do  Maravá ,  a  quem 
>snaturaes  nomeaõ  Teveré,  cujo  domicilio  he  toda  a 
lha  de  Remaiiancor ,  íitio  conhecido  de  toda  a  Gentilida- 
de do  Oriente  ;  por  haver-  nelle  hum  celebre  Pagode  ,  ou 
dolo  de  Rama ,  venerado  com  romagens  continuas  de 
odos  os  idolatras.  Era  o  Teveré  feudatario  do  Naique  de 
Haduré.  Fiado  nofitio  defeníavel  por  natureza  ,  negou 
)  tributo  que  coftumava  pagar  ao  Naique ,  naô  queren- 
lo  reduzir-fe  avarias  inftancias.  Formou  o  Naique  hum 
ixercito ,  de  que  era  General  hum  Brâmane ,  chamado 
\yen  ,  marchou  com  elle,  e  reconhecendo  a  difíiculdade 
la  paffagem  da  terra  firme  para  a  Ilha,  a  quem  divide 
->  Canal  de  Santa  Cruz ,  ainda  que  eítreito  muito  perigo- 
so pela  fúria  dos  ventos,  e  correntes,  mandou  pedir  a 
D.  Filippe  Mafcarenhas  em  nome  do  Naique  oquizefíe 
ajudar  naquella  empreza ,  de  que  íe  offereceo  a  pagar  os 
cuílos  nos  dias  da  pefcaria  do  aljôfar,  que  por  antigo 
contrato ,  celebrado  entre  os  Portuguezes  ,  e  o  Naique, 
lhe  "ocavaò  a  elle.  Partio  a  Armada,  chegou  á  Ilha  ,  e 
vendo  o  Teveré  que  havia  lançado  gente  em  terra ,  e 
que  ao  mefmo  tempo  paíTava  da  terra  firme  állha  o  Ge- 
neral Ayen  por  huma  ponte  que  com  grande  trabalho  ha- 
via fabricado  fobre  o  Canal ,  determinou  falvar  a  vida, 
vendo  que  lhe  naó  valia  a  oppof çaõ  que  havia  feito  ,  re- 
colhendo-fe  dentro  do  Pagode  ;  e  querendo  que  lhe  íbr- 
ViíTe  de  fagrado  o  idolo  profano ,  o  naõ  refpeitou  o  Ayen 
com  fer  Brâmane ,  que  coftumao  a  fer  0$  mais  religiofos 
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daquellâ  Gentilidade,  ajudado  das  inítancias  dosPortu- 
guezes ,  que  faziaõ  verdadeiro  defprezo  daquellá  falia, 
e  abominável  eílatu a.  Reconhecendo  o  Teveré  eíta  re- 
íbluçaó ,  fe  entregou  a  partido ,  e  lévando-o  prezo  dian- 
te do  Naique  ,  lhe  reftituio  o  feu  governo  com  fegu- 
rança  de  fidelidade ,  e  demayor  tributo.  'A  armada  fe  re- 
colheo  com  juíta  faíisfaçaò  do  feu  trabalho.  Partirão  efte 
anno  para  a  índia  as  náos  Candelária,  Capitão  Domin- 
gos Antunes  y  Santo  António  dá  Efperança  ,  Capitão  Bal- 
thazir  de  Almeida  ;:e  as  háos  Santo  Milagre,  Capitão 
Miguel  Jorge  Grego  i  eJ3om  JESUS,  Capitão  Mathias 
Figueira,  que  fe  perderão  ambas  na  altura  de  Moçan> 
bique. 

O  cuidado  com  que  o  Çóníle^^de  S.  Lourenço 
folicitâva  a  rriejhora  das  Tropas  da  Provincia  de  Alemte- 
jo ,  multiplicava  deforte  as  utilidades   do  ferviço  del- 
Rey;  ,  que  as  Armas  ,   e  a  fuá  diligencia  refplandeciaó 
2c ^1^ igualmente  rtas  emprezas  ,  e  nos  fuccefíos  delias.   Man- 
tcjo.        dou  no  principio  deite  anno  armar  com  algumas  Tropas 
ahuma  que  os  Caílelhanos  alojavaó  em  Valença.  Cahio 
ellavna  embofcada  ,  e  de  féífenta  foldados  de  que  fe  com- 
punha ,  voltarão  poucos  ao  feu  quartel.  Chegou  neíle 
tempo  a  Badajoz  D.  Diogo  ;Mexla  Marquez  deLeganez, 
eleito  por  EIRey  D.  Filippe ,  para  emendar  no  fegundo 
Tom*  áo  goyerno  da  Eílremadura  o  pouco  que  havia  confeguido 
|°J|rr^as  no  primeiro.  Acompanhava-fe  de  toda  afuafamilia,  de- 
o  Mar-    terminando  difpor  muito  de  aíTento  a  Conquifla  de  Portu- 
quez  de  gal.  Conreípondêraó  as  prevençoens  aos  merecimentos 
Legancz.  ^lo  Cabo ,  e  òs  Caílelhanos  publicarão. por  todo  o  mundo 
a  noíTa  ruina  :  como  fe)á.  tiveraó  colhido  ofrucfo  de  eí- 
peranças  taó  pouco  cultivadas ,  que  por  naõ  eílarem  nem 
ainda  verdes ,  naó  mereciaõ  efte  titulo.  Ao  paílo  deitas 
noticias  diípunha  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  noíTa-defen- 
f a  ,  e  prevenia  a  igualdade  do  animo  delRey  com  todos 
os  aviibs  que  lhe  chegavaõ  j  de  que  reíultava  multiflir 
'carem-fe  as  levas  de  Cavallaria ,  e  Infantaria,  eencami- 
iríharem-fe  utilmente  todas  as  prevençoens.  OMeítrede' 
Campo  General,  Joanne  Mendes   de  Vafconcellos.  ,  que 
eíta va  alojado  em  Elvas,  paílou  aaífiítir  em  Eítremoz, 
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i dar  ordem  ádiviíaò  das  levas,  e  diítribuiçao  dasimi- 
íiçoens ,  que  chegayaõ  áquella  Praça  em  grande  quanti-  AntlO 
iade:  porque  do  cuidado  em  que  entrarão  os  Miniítros    1648 
3a  Corte  com  a  nova  Eleição  do  Marquez  deLeganez, 
~e  compôs  o  provimento  das  Praças  da  Provinda  deAlem- 
£jo  ,  ea  diítribuioaõ  das  ordens  ,  e  Poílos  ,  de  que  mui- 
:o  íenecellitava.  Nomeou  EIRey  para  Governador  da 
Praça  de  Olivença  a  D.  Joaõ  de  Menezes  do  feuConfe- Difpofi- 
.rio  de  Guerra ,  eneíta  Praça,  e  nas  mais  da  Província  íe  çoenspa- 
idiantáraõ  as  fortificaçoens ,  mudando-ie  as  guardas  ao  raa^atn" 
egredo  de  muitas,  com  receyo  da  chave  meítra  delias , pan  a' 
jue  Qofmander  havia  entregue  aos  Caílelhanos  junta- 
nente  com  a  fidelidade.  Para  Capitão  General  da  Caval- 
laria  dèArêintejo  ,  elegeo  EIRey  a  D.  Joaõ  Mafcarenhas, 
2  ao  Poíto  de  Thenente  General  da  Ca  valia  ria  paliou  Ma- 
loel  de  Mello,  que  exercitava  o  de  Meítre  de  Campo  .Mais 
2Íla  mudança  durou  poucos  dias  tornando  a  continuar  o 
eu  Poíto  com  o  governo  de  Moura.  Mandou  EIRey  di- 
vidir a  Cavallaria  em  Tropas  de  Couraças ,  e  Arcabu- 
zeiros: formárao-íe  algumas  deDragoens,  que  durarão 
douco  ,  avaltando-fe  o  leu  exercicio  em  Alemtejo  por  inú- 
til, por  haver  naquella  Provincia  poucos  montes  ,  e  me- 
nos rios  ,  e  na  campanha  raia  fer  mais  arriícado  que  ne- 
:eíTario  o  exercicio  dos  Dragoens.  Em  quanto  íe  adianta- 
vaó  as  prevençoens  dehuma,  e  outra  parte,  mandou  o 
Marquez  deLeganez  onze  Tropas,  que  fecompunhaó 
de  600.  Cavallos  ,  pela  parte  de  Albuquerque ,  com  o  fim 
de  laquearem  a  campanha,que  corre  daquelle  diítritlo  até 
Marvão ,  e  comprehende  Arronches  ,  Portalegre ,  Caí- 
tello  de  Vide  ,  e  outros  Lugares.  Teve  o  Conde  deS. 
Lourenço  anticipado  aviío  deita  marcha  ,  e  promptamen- 
te  ordenou  ao  Commiílario  Geral  da  Cavallaria  Achim  de 
Tamericurt,  que  com  dez  Tropas  de  Elvas,  e  Campo 
Màyor,  que- montavaó  pouco  mais  de  quatrocentos  Ca- 
vallos ,  feguifíe  a  marcha  dos  Caítelhanos  ,  e  pelejafie  Desbara- 
com  elíes  em  qualquer  íitio  em  que  os  encontraííe.  Execn-  ta  Tame* 
tou  Tamericurt  eíte  preceito  com  tanto  valor ,  e  felici-  x,£UIt  as 
dade ,  que  alcançando  os  Caítelhanos  no  Termo  de  Perra-  a/caf- 
legre  com  huma  grofia  preza  que  haviaõ  feito  ,  os  inveí-  tdi* 
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tio  com  as  dez  Tropas ,  e  naó  lhes  dando  lugar  a  larga  re- 
Anno  íiítencia ,  os  desbaratou  ,  e  feguindo-os  até  cerrar  a  noite, 
1648  fez  duzentos  priíioneiros  ,  em  que  en travão  muitos  Offi- 
ciaes  ,  fora  os  que  ficarão  mortos  na  campanha.  Naó 
panarão  de  vinte  os  foldados  mortos  das  noíías  Tropas  ,  e 
outros  tantos  feridos.  Procedeo  com  particularidade  D. 
Pedro  de  Alencaítre  ,  e  João  da  Silva  de  Souía  ,  que  tam- 
bém ficáraó  feridos. 

O. enfado  deite  íucceííb  applicou  mais  o  animo 
do  Marquez  de  Leganez,  e  deliberou  dar  â  execução  a 
empreza  que  trazia  premeditada  ,  e  que  a  a-uthoridade 
do  parecer  de  Coímander  lhe  havia  facilitado.  Poucos  dias 
antes  tinha  eíte  chegado  a  Badajoz  com  grandes  benefí- 
cios ,  e  mayores  prometias  delRey  Catholico  ,  a  quem  ha- 
via  fegurado  dar  principio  á  Conquiíta  de  Portugal  com  a 
interpreza  de  Olivença  ,  que  a  lua  induftria  íuppunha  ir- 
remediavelmente conquiítada.  Para  conieguir  eíte  inten- 
to diípôs  o  Marquez  de  Leganez  todas  as  prevençoens 
que  lhe  parecerão  convenientes,  ea  vinte  de  junho  ama- 
nheceo  fobre  Olivença  com  hum  Exercito  que  fe  compus 
Atacaõ  os  nha  de  oito  mil  Infantes ,  e  três  mil  Cavallos  ,  attenden-* 
nos  oii- "^°  toc^os  com  obediência  ,  e  veneração  ás  ordens  de  Cof- 
vença,     mander  ,  idolo  a  que  determina vaõ  dedicar  a  gloria  da- 
quella  empreza.  Dividio  elle  a  gente ,  e  repartidos  os  pof- 
tos,  mandando  que  avançafTem  por  quatro  partes  ,  e 
deíHnou  para  li  huma  porta  na  eítrada  coberta  ,  por  onde 
fahiaó  os  foldados  a  trabalhar.  Avançarão  os  Caíldhanos 
valorofamente ,  animados  das  promefías  do  Marquez  de 
Leganez,  e  do  natural  valor  dequehecompoíta  aquella 
naçaõ,  tantas  vezes  formidável  a  todo  o  mundo.  Antes 
de  lerem  lentidos  ,    montarão  dous  baluartes  ,  e  neíte 
tempo  tocáraõ  arma  as  fentinellas.  Acudirão  os  foldados 
dos  corpos  da  guarda  viíinhos ,  e  alguns  moradores  ,  que 
fuítentáraõ  com  tanto  valor  o  primeiro  ímpeto  dos  Ca£ 
telhanos ,  que  deraõ  lugar  a  poderem  acudir  aos  poílos  a 
Acçaô"  va-  qUe  eítavaó  deítinados  ,  todos  os  mais  de  que  fe  compu- 
T>°jo!tó  nna  a  guarnição  da  Praça.  D.  Joaó   de  Menezes  logo 
deMene-que  ouvio  o  rumor  fe  levantou  da  cama,  e  tomando 
?«.        huma  eipada ,  e  huma  rodella ,  e. a  primeira  roupa  que  en- 
controu, 
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tus  com  muitos  Caítelhanos;  Animou  elle  os  defenib- 
2S  com  tanto  valor,  e  efficacia  ,  que  chegando  naquelJe 
impo  mayor  numero ,  apertarão  deíbrte  com  os  Caíte- 
lanos  ,  que  os  obrigarão  a  voltar  as  coitas  com  tal  def- 
eordo  ,  que  naõ  atinando  com  os  lugares  em  que  haviaó 
eixado  as  efcadas  fe  precipitarão  dos  baluartes  ,  bufcan- 
o  cegamente  a  morte  de  que  fugiaõ.  Mas  como  naó  eraò 
6  eítes  os  que  eftavaó  dentro  da  Praça  ,  crefcia  por  inf- 
antes o  perigo ,  e  de  tal  forte  que  já  a  artilheria  ,  que  ef- 
iva  nos  baluartes ,  haviaõ  es  Caítelhanos  voltado  em  al- 
;umas  partes  contra  a  Praça ,  e  eraó  muitos  os  mortos, 
:  feridos.  E  havendo  três  golpes  aberto  outras  tantas  bo- 
as no  peito  de  D.  João  de  Menezes,  com  privilegio  da 
ama  ,  para  que  publicaíTem  igualmente  ofeuvalor,  o 
eu  juizo  ,  e  a  lua  feiencia  ,  lhe  naõ  fervio  de  embaraço 
>  muito  langue  que  derramava  ,  porque  a  hum  mefmo 
empo  o  achavaó  os  feus  foldados  pelejando,  e  diltribuin- 
lo  as  ordens  convenientes  em  todos  os  lugares  aonde  era 
nayor  o  confliclo.  Durou  o  perigo  até  que  rompeo  a  ma- 
íhaã.  Neíte  tempo  chegando  Cofmahder  a  executar  a 
déa  de  quebrar  a  pequena  porta  da  eítrada  coberta  ,  em 
rue  fundava  a  mayor  fegurança  daempreza,  obfervou 
lâ;múralha  hum  paizano  a  íua  diligencia  ,  e  paíTando  do 
lifcurfo  brevemente  á  execução ,  empregou  em  Cofman-  ]^orre  de 
ler  taõ  felicemente  huma  bala  ,  que  cahio  do  cavallo,  CóTman- 
em  lhe  dar  lugar  a  morte  ao  arrependimento  do  feu  erro:  der\ 
;aítigando-o  a  juítiça  Divina  na  primeira  acçaõ  de  ingra- 
:o  que  executou  contra  Portugal ,  por  haver  offsndido  a 
fé  publica ,  e  os  benefícios  particulares.  Morto  Cofman* 
ler,  como  era  oefpirito  daquella  empreza ,  ceifarão  to- 
talmente todos  os  movimentos  do  Corpo  do  Exercito  ;  ô 
aao  valendo  ao  Marquez  de  Leganez  defmontar  a  Cavai* 
Laria  para  dar  calor  ao  affalto ,  veyo  a  ceifar  de  todo  o 
vigor  dos  que  fubiaõ  com  precipício  dos  que  baixavaõ  \ 
e  querendo  o  Marquez  que  pareceífe  ordem  o  que  reco- 
nhecia temor ,  mandou  tocar  a  recolher.  Retiráraô-fe  to- 
dos os  que  puderaò  cobrir  o  receyo  com  a  mafeara  da  ci  .., 
obediência  ,  e  ficando  a  Praça  coberta  de  langue ,  o  foífo  de  perda, 
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de  mortos,  ea  campanha  deferidos  ,  fe  recolheo  o  Mar- 
quez de  Leganez  a  Badajoz,  abatidas  as  efperanças  da 
Conquifta  de  Portugal.  Foy  taó  igual  o  valor  dos  defenf<J 
res  de  Olivença,  que  nem  pôde  a  hiíloria  encarecê-los 
todos  com  a  diítinçaõ  que  merecem  ,  nem  particularizar 
■nuns ,  fem  offender  a  outros :  os  mortos  nao  panarão  de 
cento  ,  os  feridos  foraõ  mais.  A  muitos  fatisfez  EIRey  a 
fineza  com  que  procederão ,  e  a  D.  Joaõ  de  Menezes  ei- 
creveo  acarta  feguinte,  quemepareceo  trasladar  para 
louvor  delRey,  e  credito  deD.Joaô.    „  D.  Joaõ  deMe- 
»  nezes  amigo.  Eu  EIRey  vos  envio  muito  íaudar.  O» 
j,  Conde  de  S.  Lourenço ,  Governador  da  Armas  deffe  Ex- 
>,  ercito  ,  dando-me  conta  do  bom  fucceíTo  com  que  fe  re- 
chaçou o  inimigo ,  intentando  ganhar  effa  Praça  por 
„  intrepreza,  me  diz  juntamente  que  recebeíles  três  feri- 
„  das  naquella  occaíiaõ  por  fatisfazerdes  melhor  ás  obrt- 
?>  gaçoens  de  quem  fois  ,  e  do  que  deveis  á  grande  ,  e  par- 
3,  ticular  confiança  ,  que  para  as  mayores  ,  e  mais  arrii- 
?,  cadas  occaíioens  de  meu  ferviço  nz ,  e  faço  de  volíb 
5,  zelo,  e  valor.  E  ainda  que  podeis  ter  grande  gloria  de 
3,  que  as  três  feridas ,  que  recebeíles ,  foraõ  na  defenfada 
„  Praça ,  que  eítava  á  voíla  conta  ,  com  tanto  credito  ,  e 
,t  reputação  de  minhas  Armas ,  e  do  nome  Portuguez, 
„  me  parece  dizer-vos ,  que  fora  muito  mayor  o  conten- 
3,  tamento  que  tive  deite  felice  fuccefíb  fe  o  naõ  diminui- 
„  ra  a  pena  dasvoflas  feridas,  de  que  fico  com  grande 
„  cuidado.  Mas  efpero  com  o  favor  de  Deos  que  haveis 
„  de  cobrar  brevemente  a  faude  que  vos  deíejo.  Para  af- 
3,  íiítir  ávoffa  cura,  parte  logo  o  mayor  Cirurgião  que 
„  le  achou  nefta  Corte  :  e  com  tudo  o  mais  que  vos  for 
neceífario  fe  vos  acudirá  fem  falta  alguma ,  porque 
igualmente  defejo  ávida  de  hum  VaíTallo  como  vos, 
que  a  confervaçaõ  defía  Praça ,  e  ainda  de  todo  o  Rei  - 
no,  E  podeis  eítar  certo  quefempre  terey  particular 
lembrança  dos  yoíTos  merecimentos  para  vos  fazer  a 
mercê  que  nefta ,  e  em  outras  occafioens  me  tendes 
merecido.  Efcrita  em  Lisboa  a  23.  de  Junho  de  1648. 
Aeftas  palavras  com  que  EIRey  coftumava  louvar  íeiis 
VaíTallos,  ajuntava  muito imaladas  mercês  :  e  comeftas 
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«iidentes  attençoens  acabou  de  fazer  invencível  a  Naçaò 
'ortui?iieza.  Depois  deíle  fucceílb ,  intentarão  os  Cafte- 
hanos  outras  em  prezas  ,  todas  com  infelicidade,  erece- 
>êrao  confideravel  perda  em  hum  grande  comboy  que  lhes 
omáraó  junto  a  Albuquerque  as  Tropas  de  Campo  Ma- 
or.  Vendo  o  Conde  de  S.  Lourenço  que  os  Caftelhanos 
ndavaõ  defanimados ,  determinou  provocar  ao  Marquez 
!e  Leganez  a  tomar  a  íatisfaçaõ  das  offenías  recebidas ,  e 
xperimentar  íe  podia  tirar  do  feu  arrojamento  mayor 
itilidade.  Convocou  1500.  Cavallos  governados  por  D. 
oaô  Maícarenhas  General  da  Cavallaria ,  que  já  exerci- 
ava  onovoPoíto,  edous  mil  Infantes  á  ordem  deAn- 
iré  de  Albuquerque  ;  e  com  eíta  gente  entrou  em  Caítel- 
a«  Chegarão  as  partidas  avançadas  até  Talavera ,  duas 
fgoas  alem  de  Badajoz  por  Guadiana  acima.  Fizeraó 
;rande  preza ,  e  retiráraõ-fe  á  vifta  de  Badajoz.  Porem 
'endo  que  o  damno  recebido  naõ  eílimulava  ao  Marquez 
le  Leganez  a  reílaurá-lo ,  fe  retirou  o  Conde  deS.Lou- 
enço  com  a  gloria  do  intento  ,  e  com  a  pena  de  o  naó  ha- 
rer  executado.  Asagoas  do  Inverno  mitigarão  de  todo  o 
ogo  da  guerra.  O  Conde  de  S.Lourenço  pedio  licença  a 
LlRey  para  paliar  a  Lisboa  a  tratar  de  alguns  interelTes 
la  íua  caía.  Naõ  pode  confeguí-la  ,  fuaviíando  EIRey  a 
>ena  de  lha  negar  com  a  honra  de  lhe  eicrever  quanto 
mportava  a  feu  ferviço  a  íua  aíhftencia  naquella  Fron- 
eira.  Continuon  o  Conde  com  eíta  ordem  o  íeu  governo 
em  a  afiiítencia  de  Joanne  Mendes  de  Vaíconcellos  :  por- 
[ue  depois  de  haver  repartido  emEílremoz  as  levas  de 
^avaliaria ,  e  Infantaria,  havia  voltado  a  Elvas,  e  fuc- 
:edendo  entre  elle  ,  e  o  Conde  repetidas  differenças ,  Fo- 
nentadas  por  alguns  Olíiciaes  ,  que ,  attendendo  mais  á 
onveniencia  particular  que  ao  intereíle  publico  ,  funda- 
rão a  íua  fortuna  na  mudança  dos  Cabos  mayores.  Sahio 
oanne  Mendes  de  Elvas  fem  coníentimento  do  Conde, 
>aííou  a  Lisboa ,  e  logo  que  EIRey  foube  o  que  havia 
uccedido  ,  o  mandou  prender  na  Torre  Velha  ,  reclufaó 
:m  que  efteve  até  o  tempo  que  adiante  referiremos  ,  jul- 
çando-o  EIRey  por  mais  culpado  que  ao  Conde  de  S. 
^ourenço ,  aflim  por  varias  informaçoens  que  mandou  ti- 
rar, 
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rar ,  como  por  fazer  inferência  da  fua  femrazaó  nas  duvi- 
Anno  das  que  havia  tido  com  os  Condes  de  Alegrete  ,  eCaítel- 
IÓ48  lo-Melhor  :  porque  quem  fe  arroja  a  contender  com  mui- 
tos, naõ  pôde  juítificar-fe  com  todos. 

Na  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  naõ  hou- 
ve eíte  anno  acçaõ  digna  de  memoria.  AíTiftia  nella  o 
Conde  de  Caítello-Melhor  com  tanto  defejo  de  a  confer- 
SudeíTos  var  fem  damno  ,  que  qualquer  intento  do  inimigo  deí- 
do  ki-  baratava  a  fua  prevenção,  e  tendo  por  mais  útil  a  con- 
Trlz'  os  ^erva9aP  que  a.Conquiíta ,  deixava  lograr  aos  Povos  com 
Montes,    defcaní  o  os  frudos  que  cultivavaõ. 

Rodrigo  de  Figueiredo  ,  que  continuava  o  go- 
verno das  Armas  da  Província  de  Traz  os  Montes,  paí- 
fou  a  Lisboa  no  principio  deite  anno  ,  e  ficou  governan- 
do a  Provinda  Francifco  de  Sampayo,  Governador  da 
Comarca  da  Torre  de  Moncorvo  ,  até  o  mez  de  Mayo, 
tempo  em  que  voltou  Rodrigo  de  Figueiredo  a  continuar 
o  feu  governo.  Tfouxe  ordem  dclRey  para  levantar  mil 
foldados ,  que  haviaó  de  paliar  a  reencher  os  Terços  de 
Alemtejo.  Trabalhando  neíta  diligencia  teve  noticia  que 
os  Galíegos  determinàvaõ  interprender  Monte  Alegre. 
Prevenio-íe  com  tanto  cuidado  ,  que  ficou  baldada  a  def- 
peza  que  para  eíte  fim  haviaõ  feito.  Tinha  pedido  íbccor- 
ro  a  Entre  Douro  e  Minho  :  mando u-Íhe  o  Conde  de  Caf- 
tello-Melhor  os  Capitaens  de  Cavallos  Diogo  de  Brito 
Coutinho,  e  António  de  Queirós  Mafcareníias  com  as 
fuás  Companhias.  Entrarão  por  Galliza ,  e  fem  receber 
damno  algum  chegarão  a  Traz  os  Montes  :  quando  vol- 
táraõ^fóy  pela  mefma  eftrada  ,  é  fem  achar  refiítencia  ,  pu- 
zeraó  fogo  a  alguns  lugares  abertos. 

D.  Rodrigo  de  Caítro  Governador  do  Partido  de 
Almeida  teve  no  principio  deite  anno  hua  grave  enfermi- 
dade.  Concedeo-lhe  EIRey  1  icença  para  fe  ir  curar  a  Mou- 
doPartu5  temót  o  novo,  eficou  toda  a  Província  entregue  a  D. 
do  de  Al-  Sancho  Manoel.  Voltou  brevemente  D,  Rodrigo,  eco- 
meida.     mo  entre  elle ,  e  D.  Sancho  naõ  houve  reciproca  conreí- 
pondencia  ,  queixou-fe  a  EIRey  de  achar  diminuídas  as 
Tropas  do  feu  Partido ,  e  damnificados  os  Lugares  aber- 
tos com  algumas  entradas  que  o  inimigo  havia  feito.  Po- 
rem 
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*êm  o  damno  era  taò  pouco ,  qne  pudera  diííimular-fe, 
bna:eahira  no  animo  de  D.  Rodrigo  fogofo,  eapaixc- 
íado.  Logo  que  chegou  a  Almeida ,  tirou  aos  Cailelha- 
los  huma  grande  preza  que  levavaõ  daquelle  contorno, 
:tomou-lhes  alguns  cavallos.  Teve  ordem  delRey  para  le- 
vantar i^oo.  Infantes  dos  lugares  do  íeu  diítriclo  :  re- 
netteo-os  aAlemtejo,  para  ondeforaódeílinados ,  com 
nuita  brevidade  ;  e  nomefmo  tempo  ,  e  com  igual  dili- 
gencia mandou  a  Alemtejo  outros  ifoo.  homens  das  Co- 
narcas  de  Eígueira ,  e  Coimbra  o  Conde  de  Ericeira  D. 
?ernando  de  Menezes  ,  a  quem  EIRey  encomendou  efta 
ommiíTaõ.  Voltou  D.  Rodrigo  a  Almeida,  e  conílando- 
he  que  o  inimigo  juntava  gente  em  Ciudad  Rodrigo, 
nandou  ao  Thenente  Manoel  de  Almeida  com  40.  Caval- 
os tomar  lingua  áquella  Praça  ,  fuccedeo-lhe  derrotar  húa 
fropa  que  coítumava  fahir  de  guarda  \  e  confiando  dos 
irifioneiros  ,  que  ie  havia  defvanecido  o  intento  dos  Caí- 
elhanos  ,  panou  D.  Rodrigo  até  o  fim  deite  anno  ièm  ou- 
ro movimento  ,  qne  lhe  perturbaíle  o  íbcego  ,  com  que 
[ueria  coníervar  a  Provinda ,  em  quanto  fe  naó  tornavaó 
encorporar  nella  os  íòccorros ,  que  havia  remettido  a 
demtejo. 

Deo  principio  eíte  anno  D.  Sancho  Manoel  ao 
;óverno  do  íeu  Partido  ,  juntando  a  Cavallaria ,  e  Infan-  ^ p"°f„ 
ária  ,  e  marchando  a  embofcar-fe  junto  á  Villa  de  Cilhei-  do de  rí: 
3S.  Havendo  entrado  no  lugar  da  emboícada  deraó  viíta  b&coz. 
e  alguns  paíTageiros  :  mandou  D.Sancho  reconhecê-los 
elo  Thenente  Domingos  Martins  ,  puzeraó-íe  emdefen- 
1 ,  matáraõ  o  Thenente ,  e  retiráraõ-fe  para  a  Villa.  Deíií- 
io  D.  Sancho  da  empreza  ,  vendo  que  era  fentido  ,  e  ten- 
o  noticia  por  algumas  intelligencias  que  Alcântara  eíla- 
a  com  pouca  guarnição  ,  pedio  licença  a  EIRey  para  in- 
srprender  aquella  Praça.  Concedeo-lho  ,  porque  no  meí- 
io  tempo  recebeo  huma  carta,  que  ie  tomou  em  Alen> 
sjo  a  hum  correyo  Caítelhano  ,  de  D.  Simaõ  de  Cafcani- 
es  Governador  de  Alcântara  para  o  Marquez  deLeganez, 
m  que  lhe  pedia  íbccorro  ,  encarecendo-lhe  a  pouca  guar- 
içaó  que  havia  naquella  Praça.  Juntou  D '.  Sancho  toda 
gente  do  íeu  Partido,  e  parte  da  Cavallaria,  e Infan- 
taria 
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taria  de  D.  Rodrigo  de  Caibro  ,  e  marchou  para  Alcanta* 
ra  :  porém  naò  conrefpondendo  o  fucceílb  ao  intento,  foy 
fentido  antes  de  chegar ,  e  achou  taõ  poderofa  renitência, 
que  fe  retirou  fem  mais  effeito  que  deixar  arruinada  huma 
parte  da  grande  ponte,  que  naquella  Villa eítá  levanta* 
da  fobre  o  Tejo,  e  communica  as  duas  Províncias  de  A* 
lentejo ,  e  Beira.  Retirado  D.  Sancho  ,  deo  ordem  afe 
levantarem  i^oo.  Infantes  ,  que  marcharão  a  Alemtejo  j  e 
tendo  noticia  que  o  Baraõ  de  Molingiien  paílava  a  Alcan* 
tara ,.  e  fazia  algumas  prevençoens ,  acudio  com  grande 
diligencia  a  fegurar  todas  as  Praças  que  avaliava  por  mais 
arriícadas  ;  e  crefcendo  as  prevençoens  em  Ciudad  Rodri- 
go ,  fe  pôs  em  marcha  para  foccorrer  D.  Rodrigo  de  Caf- 
tro  :  e  tendo,  avifo  que  o  movimento  dos  Caílelhanos  fe 
havia  defvanecido  ,  marchou  com  duzentos  Cavallos ,  â 
outros  tantos  Mofqueteiros  ao  Porto  de  Santa  Maria  ,  e 
logo  que  o  occupou  ,  deípedio  o  CommuTario  Geral  Bar- 
tholomeu  de  Vafconcellos ,  que  havia  fuccedido  a  Pedro 
Maurício  Duquifné,  epaílou  comomefmo  Poíloá  Pro- 
vinda de  Alentejo,  comido.  Cavallos  aos  Lugares  da 
Calçadinha,  e  Gixo  nos  campos  de  Coria,  com  ordem 
que  pegaífe  em  toda  a  preza  que  lhe  foíTe  poffivel ,  e  que 
ao  romper  da  manhaã  eítiveíTe  encorpo rado  com  elle.  Sen- 
tirão alguns  paizanos  o  rumorda  Cavallaria ,  tocáraõ  ar- 
ma, e  baixarão  da  Serra  de  Gata  400.  Mofqueteiros,  e 
40. pavallos,  e  vieraõ  bufcar  o  Porto,  que  D.  Sancho 
havia  occupado.  Intentarão  defalojá-lo  atacando-lhe  os 
dous  coitados  ,  e  a  retaguarda  :  porem  Os  noífos  íoldados 
pelejarão  com  tanto  valor,  aífiílidos  de  D.  Sancho  ,  do 
Meítre  de  Campo  Joaõ  Fialho  ,  e  dos  mais  Officiaes  ,que 
depois  de  larga  contenda  foraó  os  Caíblhanos  desbarata- 
dos ,  ficando  mortos ,  e  prilioneiros  a  mayor  parte  dos  In- 
fantes. O  CommiíTario  fe  encorpo rou  com  D.  Sancho  com 
huma  groífa  preza  ^  e  todos  fe  retirarão  a  Penamacor.  D. 
Sancho  paílou  a;  Lisboa  a  bufcar  aí ua  família  :  ficou  go- 
vernando o  feu  Partido  o  Meítre  de  Campo  Joaõ  Ralho,  e 
elle  voltou  a  Penamacor  nos  últimos  dias  defce  anno  que 
efcrevemos. 

A  igualdade  do  animo  delRey,  o  feu  zelo,  e 
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liedadeCatholica  pagava  a  Providencia  Divina  commul- 
iplicadas  felicidades  :.  neíteanno  a  26.  de  Abril  nafceo  o  Annó 
nfante  D.  Pedro,  hoje  Principe  Regente  deite  Reino,   1648 
por  defprezar  mayor  Titulo)  em  quem  a  natureza  em-Nafcimé- 
iregou  todos  os  dotes  que  coíluma  repartir  em  beneficio  *°  4?  ln- 
os  que  intenta  favorecer ,  e  a  quem  o  Geo  refervou  pa-  p"^  D- 
a  clauíula ,  e  remédio  dargloria  de  Portugal.  Bautizou-o 
).  Manoel  da  Cunha  Bifpo  de  Elvas,  Arcebifpo  eleito 
e  Lisboa  ,  e  Capellaõ  mór  :  foy  feu  Padrinho  o  Princi- 
e  D.  Theodofio  ,  fu a  Madrinha  a  Infanta  Dona  Joanna, 
celebrado  o  feu  naí* cimento  por  muitos  dias  com  magni- 
cas  ,  e  luítvofas  feitas. 

A  guerra  de  Europa  com  as  revoluções  de  Fran- 
a ,  e  Nápoles  creícia  com  grandes  progreíTos ,  hora  a 
avor  de  Hefpanha ,  hora  em  utilidade  de  França  ,  e  def- 
ss .  accidentes  ufava  com  grande  prudência  o  Marquez 
e  Niza  em  beneficio  da  fua  Pátria.  Porém  a  pouca  firme- 
a  das  promeíías  do  Cardeal !  M  aílarino  naõ  o  deixava  fe- 
urar  nas  efperanças  da  liga,  que  era  o  fim  pertendido 
elRey.  O  Cardeal .,  entendendo  que  o  Congreílb  de 
íuníter  fe  íeparava  ,  moítrou  que  fe  ajuítaria  a  liga: 
orem  havendo ,  o  Padre  António  Vieira  feito  ao  Cardeal 
íais  largas  promeíías  das  que  o  Marquez  entendia  que 
onvinhaõ  ,  introdnzio  no  animo  do  Cardeal  mayores 
orças  para  naõ  conceder  a  liga  ,  fem  ElRey  lhe  entrega* 
m  caução  duas  Praças  maritimas ,  que  tiveíTem  portos 
apazes  de  ancorar  Armadas  grandes.  E  eftendiaõ-fe  a  tan- 
3  os  poderes  do  Padre  António  Vieira  ,  eeítavatao  in- 
•oduzido  o  receyo  em  alguns  Miniítros  delRey,  que 
i>y  neceíTario  ao  Marquez  de  Niza  com  memorável  conf- 
incia  reíiítir  com  tanta  vehemencia  a  algumas  promeíías 
x-orbitantes ,  que  o  Padre  António  Vieira  determinava 
izer  ao  Cardeal ,  que  lhe  diíTe ,  que  antes  havia  de  dei- 
ar  cortar  as  mãos ,  que  firmá-las.  E  elegendo  caminho  Conftãcia 
íenos  perigoío ,  offei  eeeo  ao  Cardeal  a  Cidade  de  Tan-  ào  Mar- 
ere  pela  concluíaõ  da  liga.  Porém  como  as  idêas  do  Car-  c)utz  àe 
eal  eraõ  taõ  inconstantes ,  quando  eítas  propofíçoens  ie  SS? 
ntendia  que  eftayaõ  mais  feguras  ,  fe  defvaneciaõ.  Re-  <k  Fran- 
olheo-íe  neíte  tempo  aPariz  o  Duque  de  Longa  Vil  la  <í». 
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Plenipotenciário  do  CongreíTo  de  Muníter  ,  por  fe  haver 
Annò  quaíl  feparado  a  refpeito  de  fe  ter  ajudado  a  paz  entre 
IÓ48   ÉlRey  "de  Caftella,  e  osEftados  de  Holanda,  que  fe  fir- 
mou a  30.  de  Janeiro*  Efte  íucceííò  tornou  a  introduzir 
Desfaz-fe  no  Marquez  a  confiança  da  liga ,  parecendo-lhe  que  Pot 
o  Coii-     tugal  feria  olhado  do  Cardeal  com  may o r  attençaó  á  ref- 
Munfter1"  Peito  ^a  dilação  dà  guerra  de  França.  E  tendo  noticia  que 
em  Nápoles  eftavaó  priíioneiros  dos  levantados  o  Duque 
deTurfis,  efeu  fobrinho  o  Principe  de  Avelo,  coníe- 
guio  offerecê-los  França  a  Caftella  a  troco  do  Infante  D. 
Duarte.    Mas  eráo  de  balde  todas  eftas  negociaçoens , 
porque  a  infelicidade  do  Infante  naó  deixava  attender  aos 
Caftelhanos  mais  que  á'  fua  ruína.  O  Cardeal  mudou  de 
Novapro-  propoíiçaó ,  e  mandou  prometter  ao  Marquez  pelo  Conde 
pofta  do  de  Briana  Secretario  de  Eftado  féis  mil  Infantes  de  foccor- 
ro  v  durando  a  guerra,  com  condição  que  ElReydeífea 
Fraiíça  todos  os  annos  cento  e  feífenta  mil  cruzados  ,  e 
que  a  efte  refpeito  cederia  da  pèrtençaõ  das  Praças  mari' 
timas.  O  Marquez  naõ  quiz  acceitar  a  propòfta  de  entre 
gar  dinheiro,  fem  fe  firmar  a  liga  :  e  vendo  tanta  varie- 
dade em  todos  os  negócios,  pedio  a  EIRey  com  grande 
inftancia  licença  para  fe  voltar  a  fua  cafa.  E  para  conclui] 
efte  intento ,  que  muito  defejava  ,  e  dar  conta  aElRe) 
do  eftado  dos  negócios  de  França  ,  mandou  a  Lisboa  ç 
Refidente  António  Moniz  de  Carvalho ,  e  ficou  em  fet 
lugar  Chriftovaó  Soares  de  Abreu  ,  q;ue  para  efte  effeitè 
paífou  aPáriz  deOfnebruc^  aonde  aififtia.  O  Marque; 
por  inítantes  lhe  crefcia  o  defejo  de  fe  partir  de  França 
porem  ElRey,coahecendo  quanto  convinha  a  fua  aíliften 
cia  naquelle  Reino,  lhe  ordenou  que  o  naò  íizeíTe.  Obe 
Hoknde-  decao1  elle  ,  ainda  que  com  grande  violência.  E  vendo  qu< 
zcs.  o  aj  afta  mento  da  liga  eftava  difficil  deconfeguir,  acon 

_  felhoú  a  EIRey  com  prudentes  razoens  queacceitaífeo 
raô^os"  foccorros ,  que  França  lhe  offerecia  •,  e  impugnou  con 
Caftelha-  grande  vigor  entregar-fe  aos  Holandezes  a  Fortaleza  de  S 
nosNapo-  joaõ  da  Foz  no  Porto ,  ém  caução  da  paz.  Nefte  temp( 
^SSSní  torniraó  os  Caftelhanos  a  recuperar  Nápoles,  pelaim 
que  de  prudência  do  Duque  de  Guiza  que  a  governava,  royelh 
Gaiw.     prezo,  e  mandado  para  Gaetai  íicaudo  baldadas  todas  a 
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naquinas  dos  Francezes,  e  mais  p.rigofa  adefenfa  de 
^ortugal.  Comeíle  fucceííb  foy  necefiarioá  Rainha  Re-  Anno 
rente  reforçar  os  Exércitos,  eachando-fe  deftituida  de    1648 
:abedaes  ,  e  pouca  diípofçaó  nos  povos  para  novos  tribu- 
os,  mandou  o  Duque  deOrleaes  á  Ca  mera  dos  Contos 
le  Parrz ,  e  violentamente  impôs  todos  os  tributos  cue 
he  parecerão  neceílarios.  Alterou-fe  o  povo  deforte ,  que 
òy  inveítida  acafa  do  fenhor  de.Meri  executor  dos  tri-  A Itcra- 
utos.  Entendendo  a  Rainha  que  podia  atalhar  eíte  dam-<íóes  dc 
.0  com  Severidade  ,  ordenou  que  o  Parlamento  de  Pariz  Fran^a- 
oiTe  ao  Paço  apé-,  com  advertência  que  fizeííem  a  jorna- 
a  dedous  a  dous.  Logo  que  eftiveraó  juntos  ,  deo  átom- 
os huma  aíperiíiima  repreheníaõ ,  e  querendo  refpon- 
er  a  elía  o  Freíi dente  do  Parlamento  ,  o  mandou  íahir  do 
aço,  fem  querer  ouví-Io.  Avaliarão  efta  demonftraçaõ 
s  do  Parlamento  portão  grande  affronta  ,  que  fem  re- 
uço  começarão  a  alterar  o  povo.  1  ertendeo  a  Rainha 
rrependida  atalhar  com  termos  fuaves  efte  movimento: 
orem  eítavaõ  os  ânimos  taõ  exafperados  ,  que  naô  lhe 
aleo  nem  derogar  muitas  ordens  rigoroias  que  havia 
afiado,  nem  a  mediação  do  Duque  de  Orleaes  ,  ecada 
ia  crefcia  com  mais  força  a  perturbação.  O  Marquez  de 
liza  ,  conhecendo  que  deite  novo  accidente  fe  podia  fe- 
uiMipaz  de  Caítella  ,  e  França  ,  aviíbu  a  EIRey  que  era  Prudente» 
eceffario  com  todo  o  cuidado  tratar  da  fortificação  das  adverten- 
raças  do  Reino :  porque  da  guerra  civil  de  Franca  ,  que cia  do 
iftamente  fe  podia  recear ,  era  a  confequencia'  a  paz  Marlucz- 
2  Caftella  com  aquella  Coroa.  As  alteraçoens  de  França 
21-turbáraõ  todos  os  negócios  politicou.  Partio-fe  de  Pariz 
ara  Holanda  mal  fatisfeito  o  Príncipe  de  Gales,  hoje 
ey  de  Inglaterra.  Temperou  os  movimentos  de  Pariz  a 
)rtuna  do  Principe  de  Conde:  porque  a  19.  deAgoílo 
mhou  ao  Archiduque  Leopoldo  a  batalha  de  Lands.  Batalha 
errotou-lhe  toda  a  Infantaria  ,  fez  priíioneiros  1.500.  Ca-  de  Lands 
dlos  ,  e  leis  mil  Infantes,  tomou  quarenta  pecas  de  ?r-*cncitía 
teia ,  e  toda  a  bagagem.  Entre  os  prifíoneiros  de  qna-  pcio  p/n' 
iade,  e  grandes  Poftos,  foy  hum  oBaraôdeBecMei-  Condef 
e  de  Campo  General  de  Caítella  ;  e  o  Archiducue  av?- 
íu  por  grande  fortuna  falvar-fe  em  Dorlans.  O  Marquez 
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de  Niza  riaó  perdia  occaíiaó  de  fe  valer  âeíles  movimen- 
tos :  teve  ájuftâda  a  liga  pórdous  milhoens  e  meyo ,  pa- 
gos em  doze  annos.  Porem  EIRey  dilatou  tanto  o  refpon- 
der-lhe ,  que  quando  lhe  chegou  a  refoluçaó ,  já  naõ  fo} 
admittida  ,  por  attender  a  Rainha  mais  ás  conveniências 
da  paz,  que  ás  difpofiçoens  da  guerra.  E  até  os  foccor- 
ros ,  que  havia  promettido  ao  Marquez  ,  lhe  negou  ,  to 
mando  por  pretexto  naõ  lhe  entregar  EIRey  humFran- 
cez  que  tinha  prezo-,  pelo  colher  convencido  em  muita í 
maldades  ,  e  intentos  contra  a  vida  delRey  de  França 
Rainha ,  e  Cardeal.  Parece  que  cailigou  Deos  efta  inconí 
tancia  da  Rainha ,  porque  crefcêraõ  deforte  as  revoluçóe; 
de  Pariz ,  que  foy  precizo  fahir  a  Corte  daquella  Cidadí 
para  S.  Germajn.  Fez  o  Marquez  de  Niza  a  meíma  jor 
nada  ,  e  intentando  o  Parlamento  que  o  Cardeal  partiíTi 
para  Itália,  a  Rainha  o  naõ  confentiô.  E  querendo  tem 
perar  efta  repugnância  ,  alleviou  o  Reino  de  tributos,  qui 
importa vaõ  trinta  milhoens  de  livras  ;  e  ficando  fó  outro 
trinta ,  fe  avaliava  por  muito  pouco  cabedal ,  para  fui 
tentar  a  guerra  de  Flandes  ,  Catalunha ,  e  Itália.  Acom 
modáraõ-fe  com  efta  refoluçaó  as  duvidas  do  Parlamente 
voltou  EIRey  a  Pariz  com  grande  alegria  do  povo.  O  Cat 
deal ,  levantando-fe  entre  elle ,  e  o  Duque  de  Orleães  nc 
va  difeordia,  reccorreo  ao  Marquez  de  Niza  ,  porque  ne 
ceffitava  muito  de  dinheiro ,  e  fegurando-lhe  o  ajuftamei" 
to  dos  foccorros  de  França ,  dando  EIRey  o  tempo  qU 
duraflem  cento  e  fetenta  mil  cruzados  cada  anno.  Fez 
Marquez  a  EIRey  avifo ,  permittio-lhe  licença  para  vó 
tar  a  íua  cafa.  Porem  mudando  EIRey  de  refoluçaó ,  toi 
nou  a  mandá-lo  deter.  O  Marquez  exafperado  efereveo 
EIRey  que  fe  partia  no  mez  de  Fevereiro  do  anno  feguir 
te  ,  como  executou  ^juftamente  moleftado    do  grand 
trabalho  que  havia  padecido  fem  ajuftarnento  algum  ,  p( 
la  variedade  que  houve  naquelle  tempo  dos  fucceíTos  d 
França.  n 

O  Padre  Nuno  da  Cunha  continuava  a  aíljítenci 
dos  neeocios  de  Romã,  ajudado  da  induftria,  ea&ividad 
de  Fr.  Manoel  Pacheco  Religiofo  da  Ordem  deS.  At*© 
tinho  :  porem  a  dií poíiçaò:  dos  ânimos  dos  Miniftros  d 
' '  r  •...•■...,•  Summ 
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Summo  Pontífice  fe  deixava  taõ  difficilmente  penetrar  da 
juftiça  deite  Reyno,  que  de  todos  os  accidentes  ufavaõ  Ann® 
em  feu  damno.  Chegarão  a  Roma  dous  Capuchos  ,  hum    164S 
Caítelhano  chamado  Fr.  Angelo  de  Valença,  e  outro  de 
Itália  *  cujo  nome  era  Fr.  Joaó  Francifco  Romano  :  vie- 
raõ  eftes  dous  Religiofos  do  Reyno  de  Congo  com  titulo 
de  Embaixadores  delRey  daquelle  Reyno  ,  que  os  man- 
dou a  darem  obediência  ao  Summo  Pontífice ,  e  pedia- 
lhe  quizeiTe  conceder-lhe  Bifpos,  e  Miffionarios  ,r  para 
que  de  todo  fe  naõ  extinguifíe  o  verdadeiro  conhecimen- 
to da  Fé  Catholica  entre  aquella  gentilidade.  O  Summo 
Pontífice  fez  grande  eftimaçaó  deita  embaixada ,  e  achou 
nos  parciaes  de  Caftella  engenhofa  acceitaçaõ  deita  idéa  , 
por  fer  efte  o  caminho  mais  próprio  ce  fe  derogarem  os 
privilégios  delRey  de  Portugal  nas  fuás  Co nquiftas.  Fo- 
raõ  os  Capuchos  recebidos  do  Summo  Pontífice  em  publi- 
ca audiência  como  Embaixadores ,  e  depois  de  ouvidas 
as  fuás  propoftas,  refolveo  com  o  parecer  da  Congre-  £"£«• 
gaçaõ  de  Propaganda  Fide,  que  fe  nomeaílehum  Arce-    |rara 
bifpo,    e  dous  Bifpos,  e  trinta  Miffionarios  Caítelha-  con^o. 
nos ,  e  Italianos  ;  e  que  entre  os  Prelados  ,  e  Religiofos 
fe  repartifle  huma  larga  ajuda  de  cuíto  ,  e  que  foííem  em- 
barcar a  qualquer  dos  portos  de  Caftella  que  elegeíTem  : 
porque  conforme  a  ordem  delRey  de  Caftella  ,  que  Fr. 
Angelo  ja  trazia  prevenida  ,  achariaõ  embarcação  prom- 
pta  com  todas  as  commod  idades  que  eraõ  preciías  para  taó 
larga  viagem.  Oppôs-íe  o  Padre  Nuno  da  Cunha  a  efta  re-  °por£aJJ;_ 
foluçaõ,moftrando  que  o  Reyno  de  Conro  fora  a  primei-  Nuno  da 
raconquiítadosReys  de  Portugal,  continuada  taõ  feliz-  cunhafé 
mente  em  utilidade  daexteniaò  da  Fé  Catholica ,  ccn  o  cíFejtoae*, 
juftificavaõ  os  maravilhofos  progreííbs  confeguidos  pelos  ^p0"  a" 
Portuguezes  em  ferviço  da  Igreja  na  Africa ,  na  Azia  ,  e 
na  América  ,  merecendo  pelo  zelo ,  e  difpendio  cemque 
trabalharão  na  vinha  do  Senhor  ,  os  privilégios  ,  e  iien- 
çoens  concedidas  pelos  Svjnmos  rcntifices  cuefuccedê- 
rao  na  Cadeira  de  S.Pedro  demais  de  duzentos  amos 
áquella  parte ;  e  que  naó  podia  haver  razac,cuc  anmilkffe 
tantos  Breves ,  taójuíbmente  concedidos.  Kaõ  prevalef- 
cêraõeftas  razoens.  E  ccmo  naò  foypoíLveldeiegar-fe 
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eíta  refoluçaó ,  paliando  tanto  adiante,  que  até  fe  no- 
meáraá  muitos  Bifpos  para  a  índia  y  fez  o  Padre  Nuno 
da  Cunha  promptamente  avifo  a  EIRey ,  que  com  eíta  no- 
ticia fe  lhe  accrefcentou  o  fentimento  do  máo  iucceíío  das 
pertençoens  que  tinha  em  Roma ,  que  com  tanto  foffri* 
mento  continuava  defde  a  fua  feliz  Acclamaçaõ.  Delibe- 
rou mandar  a  Roma  o  Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho , 
para  que  fe  co-nheceffe  que  naõ.  faltava  com  todas  aquel- 
las  diligencias  ,.  que  podiao  juítificá-ló  por  filho  obediente 
da  Igreja.  Partio  Manoal  Alvares  com  inítmcçaõ  de  con- 
tinuar em  Roma  os  requerimentos  pela  direcção  do  Padre 
Nuno  da  Cunha,  valendo-fe  das  mefmas  razoens  que  é 
Padre  Nuno  da  Cunha  havia  reprefentado  a  Sua  Santida- 
de ,  que  ja  ficaõ  referidas  >  e  accreícentando  a  igualdade, 
e  reverencia  com  que  EIRey  procedia  em  todas  as  mate* 
rias  Ecclefiaíticas ,  comprovando  eíta  propofiçaõ  com  vá- 
rios exemplos,  emoftrando  os graviífimos  damnos  que 
por  inítantes  fe  multiplicavaõ  com  a  falta  de  Bifpos ,  af- 
fim  em  Portugal ,  como  em  todas  as  Conquiftas.  E  fendo 
hum  dos  principaes  faltar  no  Reyno  Núncio ,  pela  confu- 
faõ  em  que  fe  achavaò  os  feitos  ,.  e  defpachos  da  Legacia: 
e  perturbação  das  terceiras  inítancias ,  e  matérias  gracio- 
fas,  pertendeíle  que  Sua  Santidade  concedeíle  a  jurifdi- 
çaô.  neceifaria  a.  hum,  dos  Prelados  deite  Reyno  com  titu- 
lo de  Vifitador  :  porque  deita  forte  podiao  ceflar  de  al- 
gum modo  os  inconvenientes  que  fe  experimenta  vaõ,  e 
atalhar-fe  o  repetido  efcandalo  que  davaõ  aos  Seculares 
as  contendas  que  quafi  todos^  os  Religiofos  dos  Conventos 
deite  Reyno  tinhaõ  fobre  a  eleição  dos  feus  Prelados.  E 
íobre  tudo  levava  recomendado  a  expedição  das  Bulias 
dos  Bifpos ,.  em  que  confiília  o  fundamento  de  todas  as 
duvidas,  e  o  defem  baraço  de  todos  os  accidentes.  Porque 
álèm  das  difficuldades  ,  que  antecedentemente  fe  hàviaj 
experimentado,  naõ  era  neíte  tempo  a  menor  achar-fe  a 
Coroa  de  França  com  amefma  pertençaõ  para  o  provi- 
mento dos  Bifpados  de  Catalunha.  Porque  ainda  que  as 
negociàçoens  do  Embaixador  de  França  a  refpeito  dePor- 
tugal paredão  mais  fáceis,  por  fer  intereíle  próprio ,  fi- 
cava mais  duvidola  a  deliberação  do  Summo Pontífice,  e 

com 
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commelhor  cor  para  a  naõ  querer  tomar  nefta  matéria»  ^.  • 
podendo  refponder  a  França-,  que  nao  era  poffivel  defirir-  AMO 
lhe,  em  quanto  a  mayor  parte  do  Principado  de  Ca  tal  u-  164» 
nha  eítiveíTe  á  obediência  delRey  Cathohco  ;  e  a  Portu- 
gal,  que  fem  defirir  a  França,  naõ  podia  deliberar  tao 
importante  negocio.  Que  em  quanto  aos  Bifpos  ,  e  Mií- 
fíonarios  declarados  para  o  Reino  de  Angola,deviarepre- 
fentar  a  Sua  Santidade,  que  no  defcobrimento  dos  Reynos 
de  Angola  pelos  Portuguezes  ,  havendo  celebrado  os 
Reys  delles  com  os  da  Coroa  dePortugal  contrato  de  união 
e irmandade,  e recebido  poríua  intervenção  aagoado 
Pautifmo  ,  durando  efta  conreípondencia  até  que  poucos 
annos  antes  da  Acclamaçaõ  delRey ,  por  algumas  deícon- 
fianças  entre  EIRey  de  Congo ,  e  os  Governadores  de  An- 
gola ,  fe  feparou  eíte  Rey  dos  Commercios  dos  Portugue- 
zes,  e  em  ódio  feu  havia  chamado  aos  Holandezes ,  e  os 
tinha  ajudado  a  ganhar,  e  fuftentar  a  Cidade  deLoanda  em 
gravifíimo  prejuizo  da  Religião  Catholica.  E  que  fendo 
huma  das  Capitulações  daquella  uniaõaíriíhr  na  Corte  de 
Congo  o  Biípo  de  Angola,  e  os  Cónegos  na  Sé  fabricada 
ácufta  dos  Pottuguezes ,  eoBifpo,  e  Cónegos  nomea- 
dos pelos  Reys  dePortugal ,  fem  alteração  até  aquelle 
tempo ,  fazendo  Portugal  no  feu  fuftento  larguiflima  def- 
peza  ,  naõ  parecia  razaó  que  Sua  Santidade  privaíle  a  EI- 
Rey de  poíe  taõ  bem  merecida ,  nomeando  Prelados  ,  e 
Mifíionarios  de  outras  naçoens ,  que  naõ  era  poíTivel  fub- 
íiftirem  :  potque  naõ  era  fácil  a  outra  naçaõ  alguma ,  mais 
}ue  a  Portugal ,  fuftentar  hum  Exercito  em  campanha 
para  reprimir  a  oufadia  com  que  os  Gentios  ordinaria- 
mente quebrantavaõ  os  foros  Ecclefiafticos.  E  que  era 
certo ,  que  fe  EIRey  de  Congo  fe  apartahe  totalmente 
da  uniaõ  de  Portugal ,  que  iem  duvida  lhe  havia  defazer 
junfta  guerra,  de  que  íe  vinha  a  originar  naõ  poder  ter 
sf feito  a  nomeação  dos  Bi fpos,e  deítruir-fe  a  propagcçaõ 
da  Fé,  refultando  todcs  eítes  embaraços,  e  novidades  era 
irítereíTe  dos  Holandezes  ,  que  ufavaó  de  tcda  a  cavila- 
çaõ  para  fe  fazerem  fenhores  do  Reyno  de  Angola  ,  de 
que  erá  certo  havia  de  reíultar  ,  extinguir-fe  de  toc'c  na-; 
cuella  par  te  a  Religião  Catholica  FvCn>ana>  e  eíterder-íe 
-  S  ii  a  falfa 
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a  falfa  doutrina  de  Cal  vi  no.  Com  eíla  inítrucçaó  chegou 
Manoel  Alvares  Carrilho  a  Roma,  e  achando  os  mel  mos 
impoíTiveis,  que  haviaõ  encontrado  todos  os  Miniíhros 
que  EIRey  tinha  remettido  com  íimilhantes  commiííoens, 
veyo  fó  a  divertir-íe  a  jornada  dos  Biípos  ,  e Miílionavios 
com  a  noticia  da  reíbauraçao  da  Cidade  de ".. 
talexpullaò  dos  Holandezes 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  como  em  íeu  lugar  referiremos. 

1  rancifco  de  Souía  Coutinho  pafiava  em  Ho- 
landa com  grande  trabalho :  porque  os  Holandezes  vendo 
truílradas  as  efperanças  de  íicar  Pernambuco  á  íua  obe- 
diência ,  e  inútil  a  deipeza  que  haviaó  feito  na  Armada 
do  anno  antecedente ,  naó  davaô  credito  a  propofíçaõ  al- 
guma deFranciíco  dê  Sou fa.  Porem  ellecom  muita  in- 
duítria  ,  e  larga  defpeza  fuftentòu  a  paz  de  Holanda  em 
Europa ,  útil ,  e  neceíTaria  a  Portugal  por  todos  os  ref- 
peitos  politicos.  No  Congreílo  de  Muníter  ,  que  ainda 
durava ,  affiítia  com  pouco  effeito  o  Doutor  Luiz  Pereira 
deCaítro.  Em  Suécia  Joaó  de  Guimarães ,  que  íuítenta- 
va  a  boa  conrefpondencia  que  íempre  continuou  elta  com 
aquella  Coroa.  O  mefmo  ie  obíervava  em  a  de  Inglater- 
ra com  a  affiítencia  de  António  de  Soufa  de  Macedo  ,  at- 
tento  ,  como  era  juíto ,  aos  progrefíbs  dás  Armas  daquel- 
leReyno,  que  por  inítantes  ie  declaravao  mais  contra 
ÊIRey  a  favor  dos  Parlamentados.  Naó  fe  defeuidava 
EIRey  D.  João  em  fomentar  ,  como  era  juíto  ,  o  parrdó 
delRey  de  Inglaterra  pelos  meyos  que  lhe  era  poííivel : 
porque encommendou  ao  Marquez  de  Niza ,  e  a  I  rancif- 
co -de  Souía  Coutinho  que  rizeíTem  diligencia  para  que 
chegaííem  ás  mãos  delRey  de  Inglaterra  íbmmas  confide- 
raveis  de  dinheiro  ,  o  que  elles  por  muitas  vezes  coníe- 
guíraó  por  intervenção  de  António  de  Souía  de  Macedo  : 
e  da  rheíma  lórte  quantidade  de  armas  1  de  que  EIRey 
diíle  que  neceíTitava.  Porém  nem  efte  ,  nem  outros  foc- 
corrosforaó  poder ofos  para  livrar  aquelle  infeliz  Princi- 
pe  da  ultima  ,  e  mayor  deígraça  que  obíervou  em  algum 
outro  tempo  o  inconítante  theatro  do  mundo. 

Em  quanto  na  Europa  iuccedêraõ  oscafosrefe- 

;  ridos ,  coL.tinuavaõ  na  América  os  valorofos  Toldados  de 
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Pernambuco  o  memorável  fitio  do  Arrecife  ,  mu  •íiplicaii- 
do-fe  nelles  com  os  dias  o  animo  .  a  eonftancia ,  e  a  fcien- 
da  militar  que  fó  fe  adquire  com  o  exercido  da  guerra. 
No  principio  de  Janeiro,  deite  anno  que  continuamos, 
chegou  noticia  aos  Governadores  de  que  a  Armada,  de 
que  era  General  António  Telles  ,  havia  ancorado  na  Ba- 
hia ,  íem  determinação  de  animar  a  glorioía  empreza  da 
reítauraçaõ  do  Arrecife.  Efte  defengano  ,  que  pudera  fer 
dei  m  avo  aos  fitiadores  ,  lhes.  fer vio  de  novo  incentivo  : 
porque  tirando  mayores  eftimulos  da  infelicidade,  co- 
meçarão a  gloriar-fe ,  de  que  Deos  nao  queria  repartir  o 
triunfo  daquella  empreza  mais  que  com  elles ,  que  á  cuíta 
de  tanto  langue ,  e  de  tanto  trabalho  lhe  haviaó  dado 
principio.  E  para  moftrarem  aos  Holandezes  queexecu- 
tavaô  o  mefmo  que  entendiaõ,  mandarão  a  Henrique 
Diaz  com  o  leu  Terço  ,  e  algumas  Companhias  do  Ter- 
ço de  D.  António  Filíppe  Camarão  ao  Rio  Grande  ;  e  foy 
tal  o  fegredo ,  e  velocidade  com  que  marchou ,  que  pri- 
meiro que  o  rumor ,  fentíraõ  as  feridas  os  moradores  da- 
£uelle  diítricto.  Foy  grande  o  eítrago  ,  eo  incêndio,  e 
alguns  dos  que  efcapáraõ  ,  fe  recolherão  ao  íitio  das  Gu- 
rairas  ,  que  os  Holandezes  haviaõ  fortificado ,  e  guarne- 
:ido,  íuppondo  que  era  incontraítavel  por  eftar  rodeado 
de  huma  grande  lagoa.  Quanto  mayor  parecia  a  difficul- 
lade  da  empreza ,  tanto  mayor  foy  o  deíejo  em  Henrique 
Diaz  de  a  confeguir.  E  como  os  feus  foldados  examina- 
rão a  fua  vontade  para  a  executar ,  contraílando  os  ma- 
yores perigos  ,  paíTàraõ  a  lagoa  com  a  agoa  pelos  peitos 
í  prima  noite ,  romperão  a  eítacada  •,  e  fem  valer  a  oppo- 
fiçaô  dos  inimigos  ,  entrarão  as  trincheiras  ,  e  degolarão 
todos  os  Holandezes  do  prefidio  (  efcapando  fó  o  Gover- 
nador, e  cinco  foldados  em  huma  canoa  )  e  naô  perdoa- 
rão a  peíToa  alguma  das  muitas  que  de  todos  os  fexos  ,  e 
idades  fe  haviaò  recolhido  áquelle  fi tio.  Naõ  fe  deteve 
nelle  Henrique  Diaz ,  marchou  para  o  Engenho  de  Cu- 
nhàu ,  que  tomava  o  nome  do  íitio  em  que  eftava  fa- 
bricado. Occupavaõ-no  os  Holandezes ,  e  haviaõ-fe  for- 
:irkado  nelle.  Qyiz  o  feu  Cabo  defender-íe  ,  naõ  tiveraó 
os  foldados  tanta-  reíòlucaõ  :  entregáracMe  a  Henrique 
mo:>  S  iii  Diaz 
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Diaz  ,  falvas  as  vidas.  Mandou  elle  arrafar  as  trincheiras, 
Anno  e  retiro u-le  para  os  quartéis  com  muitos  prifioneiros  ,  e 
1648.  defpojos.  Alguns  mezes   antes,    confiderando  EIRey  o 
duvidofo  empenho  em  que  citava ,  embaraçado  com  a 
guerra  de  Pernambuco  ?  "conhecendo  quanto  por  huma 
parte  lhe  importava  naõ  romper  com  os  Holandezes  era 
Europa  ,  e  ponderando  por  outra  os  intereíles  que  fe  lhe 
ieguiriaó  de  os  lançar  da  América ,  refolveo  mandara 
Pernambuco  com  o  poíto  de  Meílre  de  Campo  General  a 
Rey  Frá-  ^ncifçp  Barreto  de  Menezes ,  que  na  guerra  de  Alem- 
cifco  Bar-  Tejo  havia  occupado  os  poítos  de  Capitão  de  Cavallos  ,  e 
rctopor    Meítre  de  Campo  com  merecida  opinião  devalorofo, 
Mcftre  de  prudente ,  e  pratico  no  exercício  militar.  Embarcou-fe  em 
General    Lisboa  em  hum  de  dous  navios  pequenos  com  trezentos 
do  Brafil.  íoldados  governados  porFilippe  Bandeira  de  Mello,The- 
nente  de  Meílre  de  Campo  General ,  e  com  quantidade 
de  muniçoens ,  e  armas ,  navegou  até  a  altura  da  Paraíba , 
aonde  o  aguardava  huma  ef quadra  Holandeza,  Francifco 
Barreto  ,  ainda  que  conheceo  a  defigualdade  do  partido  , 
ledifpôs  para  a  defenfa  :  porem  naô  podendo  prevale- 
cer contra  tantos  inimigos  ,  foy  rendido ,  ferido  >  e  priíio- 
neiro  ,  depois  de  mortos  parte  dos  Toldados  que  o  acom- 
panhayaõ.  Levaraó-no  os  Holandezes  para  o  Arrecife ,  e 
as  duas  embarcaçoens  :  e  pondo  grande  cuidado  ,  e  vigi- 
lância na  fegu  rança  da  fua  peíToa ,  naõ  puderaó  coníe- 
guir  detê-lo  todo  o  tempo  que  lhes  era  precifo  ,  para  naõ 
padecerem  o  damno  que  lhes  cauibu  o  íeu  valor  ,  e  a  fua 
induílria.  Porque  depois  de  haver  tentado  varias  vezes, 
fem  effeito  ,  fugir  da  prizaò  em  que  efteye  nove  mezes  , 
veyo  a  alcançar  liberdade  por  intervenção  de  hum  moço 
Holandez  chamado  Francifco  deBrâ,  alho  do  Oflicial  a 
que  o  entregarão  os  do  Supremo  Confelho.  Facilitou- 
lhea  fahida  da.  prizao ,  e  do  Arrecife,  e  affeiçoado  á 
cortezia ,  e  bom  termo  de  Francifco  Barreto ,  deixou 
por  feu  refpeito  a  caía  de  (eus  pays.  Mas  como  nao  fabia 
o  caminho  do  Arrecife  para  os  quartéis  ,  foy  grande  a 
'  difficuldade  com  qus  confeguiraq  chegar  a  elles ,  rom- 
noslquar-  pííndo -por  int :s  ,  pântanos,  erios.  A  treze  de  Janei- 
jlcí..         ro  entrou  Francifco  Barreto  nos  quartéis ;  foy  recebido 
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com  grande  alvoroço ,  e  querendo  moftrar  o  feu  agrade- 
cimento ,  pós  todo  o  cuidado  em  remunerar  a  fineza  do  Anno 
feu  conduetor.  Porque  nos  ânimos  genetofos  coítumao,  1648, 
ferroais  pezadps  os  benefícios  que  os  aggravps ..;  porque 
os  benefícios  nem  fempre  fe  podem  fatirrazer ,  e  os  ag- 
gravos  fempre  fe  podem  perdoar. 

Logo  que  Francífco  Barreto  chegou  aos  aloja- 
mentos ,  fe  divulgou  a  infallivel  noticia  de  que  os  Holan- 
dezes  aguardavaó  por  inítantes  no  Arrecife  huma  groífa 
Armada ,  que  havia  fahido  de  Holanda  a  foccorrer  os  fi- 
tiados.    Fràncifco  Barreto  ,   Joaõ  Fernandes  Vieira ,    e 
André  Vidal  unidos  a  caminhar  ao  fím  da  liberdade  pei- 
te ndida  ,  depondo  todos  os  outros  refpekos ,  e  intereííes, 
fundamento  infallivel  para  feconfeguirem  acçoens  gran- 
des ,  e  generofas  ,  tratarão  de  procurar  todos  os  caminhos 
derefiíbir  a  poder  taò  formidável.  Mandarão  á  Bahia  o 
Capitão  Paulo  da  Cunha  a  folicitar  com  António  Telles 
de  Menezes,  Conde  de  Villa-Ponca  ,  foccorro  de  gente, 
e  Vnuniçoens  :  efcreveraó-lhe ,  reprefentando-lhe  as  ra- 
zoens  que  os  fazia  dependentes  d  efte  foccorro.  Chegou 
Paulo  da  Cunha  á  Bahia  ,  e  naõ  pode  confeguir  do  Con- 
de de  Villa-Pouca  mais  que  algumas  elperanças  dilatadas , 
que  mais  ferviaó  de  defconfiança  que  de  remédio ,  e  o 
pofto  de  Sargento  mor  do  Terço  de  André  Vidal ,  com 
que  voltou  a  Pernambuco  ;  aonde  havia  chegado  a  Arma- 
da de  Holanda,  com  44.  navios  ,  em  que  fe  embarcarão  Chega  a 
nove  mil  Infantes  ,  fora  a  gente  do  mar  ,  prevenidos  de  ÍJJJ^an- 
grande  quantidade  de  muniçoens  ,  e  baíbimentos  ,  e  tudo  da  a  per. 
o  mais  que  era  neceífario  para  confeguir  taõ  árdua  ,  e  taõ  nambuco. 
importante   empreza.   Era  General  deita  Armada  Van- 
goch.  Poucos  dias  depois  de  fahir  dos  portos  de  FXolan- 
da  ,  padeceo  huma  grande  tormenta  ,  em  que  peideo  al- 
guns navios.  Com  os  mais  chegou  ao  Arrecife  a  17.  de 
Março,  e  conforme  a  ordem  que  levava  dos  Filados, 
entregou  a  Infantaria  a  Segifmundo ,  e  oceupou  o  lugar 
de  Prefidente  do  Supremo  Confelho.    Os  nofios  Governa- 
dores com  o  parecer  de  Fràncifco  Barreto  (que  atéaquel- 
fe  tempo  naõoccupava  o  pofto  de  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral ,  que  dentro  de  poucos  dias  exercitou  com  ordem 
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do  Conde  de  Villa-Pouca  ,  que  em  virtude  da  que  havia 
recebido  delRey ,  mandou  declarar  aos  Governadores. 
que  Franciíco  Barreto  naó  havia  com  a  prizaõ  perdido  s 
preminencia  do  poíto  )  vendo  os  inimigos  taõ  viíinhos,  € 
o  perigo  taó  manifeíto  ,  fizeraó  recolher  toda  a  gente  que 
guarnecia  os  poftos  menos  importantes.  Mandarão  alguní 
Qfficiaes  com  grade  diligencia  á  recondução  dos  foi  adoí 
aufentes,que  com  muita  brevidade  trouxeraó  ás  fuasCom- 
panhias.  Da  Paraíba  fe  retirou  D.  António  Filippe  Ca- 
marão ,  da  Várzea  Henrique  Diaz.  E  com  toda  efta  pre- 
venção naó  cosftava  o  Corpo  capaz  de  pelejar  mais  que  dt 
2200.  homens  divididos  nos  quatro  Terços  de  Joaõ  Fer- 
nandes Vieira.  ,  André  Vidal ,  D.  António  Filippe  Ca- 
marão, e  Henrique  Diaz.  Segifmundo  na  confiança  de 
grande  poder  com  que  fe  achava  ,  pôs  editaes  no  Arre- 
cife ,  e  fez  efpalhar  papeis  pela  campanha ,  em  que  pro- 
mettia  grandes  premies  a  todos  os  Toldados  ,  eeicravoj 
que  fe  paílaílem  ao  feu  Exercito  ,  concedendo  o  meime 
aos  moradores,  dando-os  por.  livres  de  todas  as  culpai 
commettidas  contra  os  Eílados.  Naó  furtio  effeito  algurr 
deita  diligencia  :  antes  refponderaó  aos  papeis  com  tantí 
arrogância  ,  e  defprezo  dos  Holandezes  ,  que  Segiimun- 
doíuppôs  que  da  Bahia  havia  chegado  a  Franciíco  Bar- 
reto (  que  ja  oceupava  o  pofto  deMeftre  de  Campo  Ge- 
neral )  novo  íbecorro.  E  havendo  exercitado  a  fua  Infan- 
taria ,  eajuítado  todas  as  prevençoens  neceífarias  ,  fahk 
em  campanha  a  18.  de  Abril  com  7500.  Infantes,  qui 
nhentos  homens  do  mar  ,  trezentos  índios  ,  eTapuyas 
cinco  peças  de  artilheria  ,  muitas  muniçoens ,  emantj- 
mentos  ,  que  conduziaó  quantidade  de  eferavos.  Dividia 
fe  a  Infantaria  em  íeis  Regimentos  ,  álèm  do  que  eílaví 
á  ordem  de  Segifmundo.  Eraõ  feus  Coronéis  Brink  ,  Van- 
denden  Vander ,  Vanshals ,  Hauthain  ,  Carpintier ,  e  Aus 
que  ficou  no  Arrecife  com  mil  Infantes  ,  para  que  depoj; 
eefaqueada  a  Várzea  ,  fe  encorpo raífe  com  o  Exercito 
.  Segifmundo  marchou  para  a  parte  da  Barreta  ,  que  guar- 
necia© cem  toldados  á  ordem  do  Capitão  Barthol  ornei 
Soares  Canha ,  que  com  pouco  exame  ,  e  menos  adver- 
tência íaliioá  campanha  com  oitenta  foldados.  Logc-  çue 
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ouvio  tocar  arma  pelejou  valoro! amente  com  algumas 
partidas  de  Holandezes  que  vinhâó  avançadas  :  porem  Anno 
vencido  de  mayor  poder  ,  mortos  quaíi  todos  os  foldados    1648 
que  levava,  ficou  priíioneiro ,  e  o  feu  A.lferez  rendeo  Ganha  a 
íemoppofçaòaBarretaaSegiímundo.  .  Barreu.j ; 

Trancifco  Barreto,  tanto  que  recebeo  avilode 
mie  os  Holandezes  fahiaó  do  Arrecife,  chamou  a  Coníe- 
Iho  csMeftres  de  Campo  João  Fernandes  Vieira,   An- 
dré Vidal,  eosThenentes  deMeftre  de  Campo  General 
rilippe  Bandeira  de  Mello,  (ja  livre  da  pnzaô  dos  Ho- 
landezes )  António  de  Freitas  da  Silva  ,  e  os  Sargentos 
mores,  e  Capitães  de  Infantaria.  E  depois  de  diícurfar  o 
muito  poder  dos  Holandezes  ,  a  pouca  gente  que  tínha- 
mos para  o  cbntraítar  ,  o  juíio  cuidado  de  arrifcar  a  hum 
fó  ponto  tcdo  o  remédio  daquella  Província  \  por  outra 
parte  a  def confiança  de  fe  confegu ir  algum  foccorro  ,  o 
rifco  de  conquiítarem  os  Holandezes  pouco  a  pouco  os 
muitos  poílos  que  eítavaõ  guarnecidos  com  pouca  gente. ; 
fe  veyo  a  concordar  que  o  caminho  mais  útil ,  e  mais  ge- 
neroio  era  o  de  pelejar  comos  Holandezes:  porque  ga-Rciblve- 
nhada  a  batalha  ,  ficavao  fem  numero  as  confequencias  da  Francifco 
victoria  ,  e  perdida  ,  fó  as  vidas  feriaõ  defpojo  dos  ínimi-  ^e<° 
■s,os'r  porque  facrificando-as  em  feiviço  deDeos,  eemmaisCa- 
defeníada1  Pátria,  ficaria  immortal  a  gloria  ,  a  ouefo  bosape- 
generofamente  afpiravaõ.  Animados  cem  efta  galharda  kjar. 
refolucaõ  ,  eexhortandoa  todos  Franciíco  Barreto  com 
prudentes ,  e  valorofas  razoens  ,  fe  puzerao  em  marcha  , 
efperando  que  o  valor  dos  f eus  braços  luppriile  a  def- 
igualdade  do  poder  dos  Holandezes ,  com  quem  determi- 
navaõ  pelejar.  No  Forte  do  Arrayal ,  fcou  o  Capitão 
Manoel  Ribeiro,  no  da  Bataria  Diogo  Fíleves  Pinhei- 
ro. Ficou  também  guarnecida  a  Villa  de  Olinda  ,  os  mais 
alojamentos  fe  def  ampararão.  Marchou  o  Exercito  para 
os  montes  Gararapes  ,  nome  que  nalingua  dos  Gentio»; 
quer  dizer  eílrepito  de  golpe  ,  originande-ie  do  ruído  que 
fazem  as  agoas  do  Inverno  pelas  concavidades  daquelle 
fitio.  Fica  três  quartos  de  legoa  apartado  do  mar ,  duas 
do  Forte  daBarreta,  onde  os  Holandezes  eílava 6  aloja- 
dos, e  diílava  três  dos  quartéis  ^ue  anoíía&entecccu- 
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pava.  Para  a  parte  do  mar  íe  eítende  huma  campina  raza, 
porém  qnaíi  toda  intratável ,  a  refpeito  das  agoas  que  a 
cobriaô ,  e  íó  ao  pé  dos  montes  corre  huma  faixa  de  terra 
firme  com  cem  paíTos  de  diftancia  na  largura ,  ficando  nos 
dous  lados ,  em  hum  a  povoação  de  Moribequa ,  em  ou- 
tro huma  lagoa.  Nefte  íitio ,  pafíados  os  montes  -  fe  for- 
mou Franciíco  Barreto  ,  eftendendo  a  gente  tudo  o  que 
lhe  foy  poffivel ,  com  intento  de  deixar  aos  Holandezes 
menos  campo  em  que  pudeíTem  pelejar  :  e  neíla  forma 
ficou  alojado  na  tarde  de  18.  de  Abril.  Tanto  que  cerrou 
a  noite ,  mandou  o  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo 
com  20.  foldados  a  obfervar  os  movimentos  do  inimigo  , 
valendo-fe  para  a  brevidade  dos  a  vil  os  de  alguns  Cavai  los 
de  duas  Tropas  que  governava  o  Capitão  António  da  Sil- 
va. Naó  fizera  ô  os  Holandezes  aquella  noite  movimen- 
to algum.  Na  manhaã"  feguinte ,  que  era  Domingo  da 
Pafcoella ,  apparecêraõ  formados  no  alto  dos  montes ,  e 
em  toda  a  marcha  veyo  na  vanguarda  fazendo  varias  for- 
tidas  por  entre  os  matos ,  o  Sargento  mór  António  Diaz 
Cardofo  com  os  Vinte  Soldados ,  e  quarenta  índios  que 
fe  lhe  aggregáraô.  Segifmundo  vendo  a  refoluçaõ  com 
que  a  noífa  gente  aguardava*  a  batalha ,  ainda  que  reco- 
nheceo  o  pouco  numero  delia  ,  receou  o  muito  valor  de 
que  fe  reveítia  ,  tantas  vezes  experimentado  :  porém  en- 
tendendo juítamente  ,  que  no  bom  fucceílo  daquelle  dia 
fe  rematava  todo  o  trabalho  da  guerra   de  Pernambuco , 
animou  aos  feus  foldados  com  a  certeza  da  vi&oria  ,  e 
com  as  efperanças  do  premio ;  e  dividida  a  Infantaria  em 
nove  efquadroens ,  marchou  a  bufear  Francifco   Barre- 
to, que  naó  havia  eílado  ociofo  ,  porque  logo  que  os 
Holandezes  apparecêraõ  no  alto  dos  montes,  dividio  os 
íeus  foldados  em   três  corpos.    Ficou  na  vanguarda  o 
Meftre  de  Campo  André  Vidal ,  mandou  atacar  os  dous 
lados  pelos  Meftres  de  Campo  Joaó  Fernandes  Vieira, 
D.  António  Filippe  Camarão,  ç  Henrique  Diaz,  e  dei- 
xou quinhentos  homens  de  referva  com  as  duas  Tropas  de 
António  da  Silva  para  acudir  com  elles  á  parte  que  ne- 
ceíTttaíTe  de  íoccorro.  Depois  de  formada  a  gente ,  com 
alegre  femblante  exhortou  a  todos  a  que  moftraíTem  na- 
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juelle'dia-  com  finaladas  acçoens  o  grande  valor  de  que 
xaõ  clorados  ,  e  a  differença  que  faziaó  os  Portuguezes 
lobres,  VaíTallos  dehumRey  poderofo,  aos  Holande- 
;es ,  humildes  fubditos  de  huma  Republica  fediciofa  ; 
>edindo-lhes  que  fe  lembraílem  dos  aggravos  que  os  ha- 
riaõ  obrigado  a  facudir  o  pezado  jugo  de  Holanda  ,  e  os 
uítrofos  íucceííòs  com  que  haviaõ  fuítentado  por  efpaço 
le  quatro  annos  a  gloria  daquella  empreza ,  que  no  fuc- 
■eíío  daquelle  dia  fe  havia   de  eternizar ,  ou  eicurecer. 

Nefte  tempo  eítavaõ  os  Holandezes  taõ  vifi- 
ihos  ,  que  fem  outra  dilação  todos  os  Officiaes  ,  e  Solda- 
los  ardentes,  e  valorof os  caminharão  abufcá-los.  André 
/idal  foy  o  primeiro  que  começou  a  pelejar  :  todos  rece- 
>êraó  a  primeira  carga ,  einveítindo  pela  frente ,  e  pelos 
ados  com  as  efpadas  na  maõ ,  foy  tal  o  effeito  que  pro- 
luzio  eíte  impulfo ,  que  totalmente  desbaratarão  os  ef- 
madroens  dos  Holandezes  da  vanguarda,  matando,  e 
erindo  grande  numero  delles.  Havia  Segifmundo  deixa- 
lo  dous  efquadroens  de  referva  ,  e  naõ  chegando  a  eítes 
)  damno  dos  da  vanguarda ,  todos  os  que  íugiaó  bufca- 
iraõ  eíte  reparo  para  fe  tornarem  a  refazer.  Chegando  a 
illes  o  Terço  de  Henrique  Diaz  com  pouca  ordem  ,  o  car- 
•egáraõcom  tanto  ímpeto,  que  vendo Francifco  Barre- 
:o  o  rifco  em  que  eítava  de  íer  desbaratado ,  o  mande  «j 
occorrer  com  os  500 .Infantes  que  havia  deixado  de  refer- 
va. Os  Capitaens  pouco  confiderados  achando  caminho 
nais  breve  de  chegar  aos  Holandezes  naõ  tratarão  de  fe 
incorporar  com  Henrique  Diaz  ,  que  fabia  melhor  man- 
lar  ,  que  elles  obedecer.  E  refultou  deita  deíordem  tanta 
:onfuíaõ ,  que  pôs  em  contingência  a  vicio  ria.  Porque 
Henrique  Diaz,  naõ  podendo  fuítentar  o  poder  dos  inimi- 
gos, íe  veyo  retirando ,  e  cahindo  para  a  parte  em  que  a 
nofía  gente  na  confiança  da  vicloria  eítava  defordenada. 
Seguirão  muitos  o  exemplo  dos  foldados  de  Henrique 
Diaz ,  e  cobrarão  os  Holandezes  tanto  animo  ,  que  tor- 
narão a  ganhar  a  artilheria  ,  e  muniçoens  ,  qfue  ja  haviaõ 
perdido.  Francifco  Barreto  acudio  valorofamente  a  re- 
mediar eíte  damno  ,  porque  oceupando  a  paíTagem  de 
hum  regato  ,  obrigou  os  foldados  que  íugiaõ >  a  fazerem 
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alto  ;  e  tornandoos  a  formar  ajudado  de  André  Vidal ,  e 
fAnno  Joaô Fernandes  Vieira,  inveítiraô  fegunda  vez  aosHo- 
•1648   landezes ,  levando  André  Vidal  a  vanguarda.  Porem  ain- 
da que  os  rompeo  com  morte  de  muitos  Officiaes ,  e  Sol- 
dados ,  tornarão  elles  com  mais  acordo  a  formar-fe ;  e  re- 
fazendo-íe  com  grande  fciencia  de  huma  ,  e  outra  parte 
vários  corpos  ,  durou  o  confli&o  mais  de  quatro  horas , 
obrando  os  Meftres  de  Campo  ,  os  Officiaes  ,  e  Soldados 
maravilhofas  acçoens.  Ultimamente  cederão  os  Holande- 
ses ,  e  retiraraõ-fe  a  huma  eminência ,  deixando  a  campa- 
nha coberta  de  mortos,    e  feridos:   Francifco  Barreto 
fez  alto  no  lugar  da  contenda ,  julgando  por  arrifcado 
apertar  mais  com  os  foldados ,  na  confideraçaó  do  muito 
que  haviaõ  trabalhado,   e  de  naõ  terem  *  dei  ca  nçado, 
nem  comido  porefpaço  de  24.  horas.  Recolheraõ-fe  33. 
.   .  bandeiras ,  em  que  entrava  o  Eftandarte  com  as  Armas  de 
da  vSo8  Holanda ' e  retiraraõ-fe  muitas  armas  ,  e  outros  deípojos, 
ria.         <lue  fatisfizeràó  o  trabalho  dos  foldados.  Tanto  que  cer- 
rou a  noite ,  fe  retirarão  os  Holandezes  para  o  Arrecife  , 
ficando  na  campanha  mais  de  mil  mortos  ,  em  que  entra- 
rão três  Coronéis.  Ficou  hum  prifioneiro ,  e  efcapáraò 
íó  dous ,  que  foraõ  Vandanden  Vander  ,  e  Brink  ,  dezoito 
Capitaens,  nove  Thenentes ,  e  dezefeis  Alferez.  Retira- 
raó-fe.^.  feridos ,  entrando  nelles  o  General  Segiímun- 
do ,  e  outros  muitos  Officiaes.  Ganhámos  huma  peça  de 
artilheria  de  bronze ,    perdemos  oitenta  foldados ,   en- 
trando neíles  quarenta  que  morrerão  no  alojamento  da 
Barreta  ,  e  ficáraõ  400.  feridos.  Porem  foy  de  qualidade 
a  vigilância  ,  e  o  cuidado  de  fe  lhe  applicarem  os  remé- 
dios neceífarios  ,  que  quaíi  todos  convalefceraÕ  depreífa. 
Nos  mortos  entrarão  o  Capitão  Joaõ  Rodrigues ,  e  o  Al- 
ferez Manoel  Francifco  de  Lemos.  O  procedimento  dos 
Francifco  Officiaes '  e  Soldados  foy  taõ  igual ,  que  todos  foraõ  di- 
Barreto^c  S'nos  de  particular  louvor.  André  Vida!  íuftentou  ama- 
dos mais  yor  parte  do  recontro  com  valor  iníigne  ,  Joaõ  Fernandes 
Cabos.    Vieira  procedeo  com  grande  acordo ,  e  bizarria ,  e  da 
mefma  forte  Henrique  Diaz ,  e  D.  António  Filippe  Ca- 
marão. Francifco  Barreto  moftrou  em  todo  o  conflicto 
tanto  valor,  aefividade  ,  e  prudência ,  que  ficarão  todos 
tic  os 
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ds  feus  foldados  dignamente  íatisfeitos  de  o  terem  por 
Seneral,  e  lhe  pronoíticáraô  mayores  vi&orias.  Marchou 
\  occupar  outra  vez  os  alojamentos  ,  entendendo  que  os 
Éolandezes  iiaõhaviao  ficado  capazes  de  os  defiro  irem. 
A.írim,comoimaginou.haviaÍuccedido  :  porem  achou  oc- 
upado o  Forte  da  Barreta ,  que  lhe  naõ  deo  pequeno  cui- 
dado i  e  da  meíraa  forte  a  Villa  de  Olinda.  Determinou 
Francifco  Barreto  reftaurá-la  ,  ena  noite  feguinte  orde- 
nou a  Henrique  Diaz  ,  que  com  o  leu  Terço,  algumas 
Companhias  de  D.  António  Filippe  Camarão  ,  e  a  Com- 
panhia de  António  tia  Rocha  Damas  do  Terço  de  João 
Fernandes  Vieira ,   guiando  eíta  gente  o  Capitão  Braz 
de  Barros ,  que  por  haver  governado  antes  da  batalha  a 
Villa  de  Olinda  ,  eftava  pratico  nas  entradas  delia  ,  que 
ao  amanhecer  inveíliílem   a  Villa ,   o  que  íizeraõ  com 
tanto  valor,  que  obrigarão  a  600.  Kolandezes,que  a  guar- 
neciaõ,  a  deiampará-la  ,  deixando  mortos  160. ,  e  levando 
muitos  feridos.  Recuperáraó-fe  cinco  peças  de  artilheria , 
que  íe  nao  pudéraõ  retirar  ,  quando  íe  retirou  a  guarni- 
ção da  Villa  ,  pelo  pouco  tempo  que  houve  para  a  pre- 
venção da  batalha.  Ficou  ferido  o  Capitão  Mattheus  Fa- 
gundes ,  e  cinco  íoldados.  Francifco  Barreto  mandou  re- 
tirar os  que  haviaõ  ganhado  a  Villa  de  Olinda  ,  e  desfa- 
zer oredu&ó,  e  trincheiras  ,  parecendc-lhe  a  conlerva- 
çaõ  deite  peito  pouco  conveniente.  Os  mais  alojamen- 
tos prevenio  ,  e  pôs  em  defenfa  ,'  como  pedia  a  impor- 
tância da  em  preza  que  determinava  continuar  ,  e  a  pouca 
gente  com  que  fe  achava.  Segiímundo  mandou  hum  bo- 
latim  a  Francifco  Barreto  ,  pedindo-lhe  que  fe  ajuílaíTe  o 
troco  de  priílcneircs  que  le  fizeíiem  de  hum  a  ,  e  outra 
parte ,  com  o  f  m  de  recuperar  os  que  haviaõ  11  d  o  prezos 
na  batalha.  Naó  admittio  Francifco  Barreto  eíla  prcpof- 
ta  ,  e  remettco  todos  os  prifioneiros  á  Bahia  ,  entrando 
nelles  o  Coronel  Kever,  e outros  Offktaes. 

O  enfado  ,  e  aperto  ,  em  que  fe  achavaõ  os  fi- 
tiadosdo  Arrecife  ,  alleviou  em  parte  huma  efquadra  de 
navios ,  que  fe  haviaõ  defgarrado  da  Armada  com  a  tor- 
menta que  teve  ,  quando  lábio  de  Holanda,  no  Canal  de 
Inglaterra.  Os  Cfficiaes ,  que  vieraó  de  novo  ,  condenarão 
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com  razoens  demaíiadas  o  pouco  valor  dos  que  fe  haviâi 
Anno  achado  naoccaíiaodosGuararapes.  Teve  efta  noticia  Se 
1 648    gifmundo,  e  querendo  valer-fe  deita  confiança  para  confe 
MandaSe*  guiralgum  bom  fucceífo,  e  quando  naõ  íuccedeíle ,  caíti 
giímundo  gar  ao  menos  a  vaidade  dos  que  havia©  chegado  ;  dec 
atacar      lhes  ordem  para  atacarem  huma  noite  o  alojamento  d< 
Henrique  Henrique  Diaz.  Marcharão  a  efta  empreza ,  e  fuccedeo 
rovofoS  ^les  ta(*  infelizmente  ,    que  duas  vezes  foraõ  rechaça 
corro.      dos  com  perda  de  alguns  OíEciaes ,  e  Soldados.  Retira 
•Retira. fe  raõ-fe  í,  e  mando u-lhes  advertir  Segifmundo ,  que  argu 
com  per-  mentaíTem  das  acçoens  dos  negros   o  valor  dos  brancos 
*k         para  naõ  fallarem  com  tanta  ouzadia  no  procedimento 
dos  que  lhes  haviaó  aífíítido  nas  occaíioens  antecedeu 
tes.  Perdeo  Henrique  Diaz  fere  foldados ,  e  retirou  vintí 
e  cinco  feridos.  E  como  deite  alojamento  recebiaõ  os  Ho- 
landezes ,  como  mais  viíinho  ,  o  mayor  prejuízo ,  rnan- 
dou  Segifmundo  tornar  a  atacá-lo  com  dou s  mil  Infan- 
tes. Empregarão  toda  a  refoluçaõ  em  confeguir  a  empre- 
za ,  porem  com  mayor  damno  foraõ  rebatidos.  E  o  mef- 
mo  fucceífo  tiveraó  outras  muitas  vezes  que  repetirão  ou- 
força,  tem  tros  muitos  aífaltos*  Era  grande  a  falta  que  nos  quartéis 
©  mefmo  fe  padecia  de  gente ,  e  mantimentos ,  e  por  eíte  rei  peito 
foy  recebido  com  grande  alvoroço  oMeítrede  Campo 
Francifco  de  Figueiroa  ,.  que  chegou  da  Bahia  com  tre- 
zentos Infantes,  e  quantidade  de  gado:  porém  cimi- 
,  nuio  eíte  contentamento  a  morte  do  Governador  dosln- 
D.Anto^  ^ios  í^  António  Filippe  Camarão ,  que  acabou  de  enfer- 
mo Filtp-  midade ,  e  nelle  hum  toldado  de  grande  valor,  eefpiri- 
pe  Cama-  to  verdadeiramente  Catholico ,  com  tanta  experiência  da- 
íaõ.         quella  guerra ,  que  diíficulto lamente  poderia  haver  outro 
mais  pratico,  nem  de  acçoens  mais  (inaladas.  Segifmun- 
do Vanefcop  vendo  que  nas  emprezas  da  terra  naó  acha- 
va favorável  fortuna ,  e  juntamente  por  alleviar  os  foiça- 
dos do  aperto  que  padeciao  ,  fe  embarcou  cosn  elles  em 
alguns  navios  da  Armada.  Navegou  para  a  coita  da  Bahia, 
faltou  em  terra  em  vários  lugares  ,  e  rettrou-fe  para  o  Ar- 
recife com  grande  defpojo ,  e  abundância  Je  mantimentos. 
Francifco  Barreto ,  ja  pratico  na  doutrina  daquella  guer- 
ra, fe  foy  difpoado  para  a  coittmuar :  o  que  executou 
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vos  annos  feguintes  com  o  aceito  ,  de  que  em  feu  lugar 
laremos  noticia  ,,  chamando-nos  outros  fucceílos  de  nao 
nenos  importância. 

Ja  referimos  como  Salvador  Corrêa  de  Sá  parti  o 
le  Lisboa  com  o  titulo,  de  Governador  do  Rio  de  Janei- 
:o ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  com  ordem 
!e  folicitar  por  todos  os  caminhos  o  remédio  daquelle 
iílado.  No  mez  de  Janeiro  deite  anno  chegou  á  barra  do  Cheg*  ^ 
lio  de  Janeiro  ,  e  achou  nella  Manoel  Pacheco  de  Mello  caJraea°^ 
:pm  cinco  navios,  que  o  Ccnda  de  Villa-Pouca ,  con-sáaoRio 
orme  a  ordem  que  havia  levado  delRey ,    remettia  a  dejaneiro, 
Salvador  Corrêa  para  oi  intento  da  jornada  de  Angola, 
íe  que  eraó  Capitaens  Luiz  Corrêa  de  Zuniga ,    Lou- 
enço  Barbofa  da  Franca  ,  Álvaro  de  Navaes ,  Alonfo 
^aítelhano  ,    e  Almirante  Balthazar  da  Coita  Bilroro. 
>alvador  Corrêa  faltou  em  terra ,  e  por  fer  dotado  de  ani- 
no  intrépido  ,  e  efpirito  vigorofo  ,  fem  interpor  dilação 
:hamou  a  Confelho  os  Officiaes  de  Guerra ,  Miniítros  de 
uftiça ,  e  peíloas  principaes  daquella  Praça  :  fallou  a 
odos  com  eflicazes  razoens  ,  moftrando  nellas  o  fim  para 
jue  EIRey  o  mandava,  que  era  acudir  á  deftruiçaó  do  Rei- 
10  de  Angola  ,  de  que  todas  as  Províncias  do  Brafil  fu-  deAngola. 
eitas  a  Portugal  eraó  taó  prejudicadas  ,  que  quafi  parecia 
mpoffivel  fuftentarem-fe  ,  icndo  os  moradores  do  Rio  de 
aneiro ,  a  quem  tocava  o  mayor  damno  ,  e  de  quem  El- 
ley  fazia  a  mayor  eítimaçaó ,  fiando  delles  as  difpoíiçóes 
!e  taó  grande  empreza.  E  que  ainda  que  EIRey,  obrigado 
la  paz  ,  que  tinha  feito  com  os  Holandezes ,  nao  manda- 
;a  romper-lhes  a  guerra  ,  era  certo  que  nao  devia  conde- 
&t  tornarmos  a  fazer-nos  lenhores,  íendo  poífrvel,  das 
neírnas  Praças  que  os  Holandezes  nos  tomáraõ  ,  rom- 
)endo   indignamente   os  capítulos  da  paz,  que  EIRey 
queria  obfervar.  E  que  quando  nao  conleguifle  reftaurar 
is  Praças  que  os  Holandezes  haviaó  ganhado  ,  que  cem  Refoi^, 
èvantar  hum  Forte  na  enleada  de  Quicombo  ,  que  era  o  fe  a  em- 
.]ue  EIRey  lhe  mandava  executar ,  abriria  o  pafio  para  preza  de 
uais  fácil  refgate  dos  negros  ,  de  que  tanto  todo  o  Brafil  Angola  ^ 
aeceííitava:  approváraô  todos  efta  propofta,  e  concor-o°mora~ 
Jeraó  os  natura  es  com  cincoenta  e  cinco  mil  cruzados  de  dores. 
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donativo,  promettendò  aífiítir  com  o  mais  que  faltaífe, 
Afino  Salvador  Corrêa  ,  vendo  taõ  bom  principio  naqueiJa  em- 
1648   preza  ,  animou-íe  a  fretar  féis  navios  ,  de  que  eraõ  Capi- 
Preven-    ^es  Joaõ  Sermenhio ,  Manoel  Lopes  Anginho  ,  Gaípai 
çõespara  Robin ,  António  Vaz  de  Oliveira  ,  Francifco  Fern-andeí 
o  intento.  Furna  ,  e  Clemente  Martins,  e  a  comprar  quatro  pata- 
chos á  fua  cufta.  Aliítou  900.  Infantes  divididos  em  22 
Companhias  :  repartio  pelos  navios  600.  homens  do  mar 
metteo-lhes  quantidade  de  muniçotns ,  e  féis  mezes  d( 
mantimentos  :  mandou  dar  crena  aos  navios ,  e  partu 
para  Angola  a  12,  de  Mayo  com  quinze  embarcaçoens ,  ( 
no  mefmo  dia  defpachou  para  eíte  Reino  a  frota  com  25 
navios.  Seguio  a  viagem  com  tempos  taõ  rigorofos ,  qui 
naõpudéraõ  os  patachos  acompanhá-lo,  tomou  terra  en 
18.  gráos ,  delles  voltou  correndo  a  coita  com  boa  viagen 
fempre  com  as  chalupas  em  terra ,  ufando  de  alguma 
commodidades ,  aífim  de  agoa  ,  como  de  caça ,  e  peixe 
Chegou  aQuicombo,  epafíbu  de  noite  porBenguella 
porque  os  Holandezes  naõ  tiveflem  noticia  da  Armada 
na  enfeada  deQuicombo  defembarcou  ,  e  reconheceo  < 
lítio ,  em  que  o  feu  regimento  lhe  ordenava  fizeífeafoi 
tiíicaçaó.  Paífados  cinco  dias,  chegou  áquella  enfeada; 
Almiranta  ,  e  dous  patachos  ,  que  fe  haviaõ  defgarrado 
ancorou  com  os  mais  navios  em  hum  rio  que  corre  pele 
meyo  da  enfeada ,  e  no  meyo  delle  eítá  fituada  a  Alde 
do  Sova  Quicombo  ,  que  fignifica  o  mefmo  que  fenho 
daquella  terra.  O  dia  feguinte  ao  que  chegou  a  Almiran 
ta  ,  fe  começou  a  revolver  o  mar  dentro  da  enfeada  con 
tanta  fúria,  quepareceo  a  todos  fobrenatural :  entrou 
noite  ,  e  naõ  havendo  vento  algum  ,  e  eítando  a  Lua  eh 
ra,  feouvio  pedir  da  Almiranta  foccorro ,  enomefnr 
inítante  fe  foy  a  pique ,  fem  fe  ver  algum  final  delia  at 
Pcrde-fe  a  o  amanhecer ,  que  na  praya  fe  achou  hum  pedaço  do  cal 
Almiranta  tello  de  proa  ,  e  27.  homens,  mas  delles  íe  falváraõf 
dentrono  ^ous  ,  e  perderaõ-fe  }6o.  naófe  achando  origem  algum 
1         para  fueceder  taõ  laftimofo  efpecLaculo  :  porque  no  meí 
mo  tempo  deite  fucceífo  eítavaõ  algumas  chalupas  for 
da  enfeada  pefeando  ,  nem  fentiraõ  vento ,  nem  mquie 
taçaõ  alguma.  Mas  vieraõ  todos  a  reconhecer  que  ei 
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fte  hum  dos  juízos  que  a  Divina  Providencia  naò  deixa 
enetrar  á  fragilidade  humana.  Salvador  Corrêa  nadlhe 
uebrantou   o  animo  eíte  infelice  accidente  :  chamou  a 
kmfelho  ,  e  propôs  ,  que  ainda  que  ElB.ey  lhe  mandava 
o  feu  regimento  confervar  a  paz ,  parece  que  era  na 
oníideraçaó    dos  Holandezes  viverem  fem  defaíocego 
ontentes  com  o  que  ha viaó  ganhado.  Porem  que  depois 
e  haver  chegado  áquelle  porto  ,  lhe  conítava  por  varias 
oticias  ,  que  os  Holandezes  faziaõ  guerra  aos  Portugue-  Reíblu- 
es  que  fe  haviaõ  retirado  pela  terra  dentro ,  e  que  neíle  çad  Ca.' 
intido  parecia  juílo  foccorrê-los ,  enaõ  deixar  que  pe-  gC^rc0af; 
2ceíTem  ás  mãos  de  inimigos  taõ  ambiciofos,  que  defpre-  de  SaUa- 
avaó  a  ley  natural ,  e  a  fé  publica  ,  naó  guardando  pala-  dor  Cor- 
ra ,  fociedade  -,  nem  conrefpondencia.  Approváraó  todos  re*  >^os 
parecer  de  Salvador  Corrêa ,  e  unidos  em  huma  íó  voz  $£ftla^o 
ritáraó  :    „  Ou  ganhar  Angola ,  ou  ao  Ceo  ,  deiarrei- 
gando  a  herezia  que  ha  fete  annos  femeaõ  os.  Holande- 
zes neítes  lugares  de  verdadeira  Chriílandade. 

Mandou  Salvador  Corrêa  embarcar  a  gente  ,  fez- 
3  a  Armada  á  vela  ;  chegou  á  barra  de  Loanda ,  e  naò 
onfentio  que  outro  navio  levantafíe  bandeira  de  Almi- 
anta  ,  para  dar  a  entender  que  aguardava  mais  navios, 
tfla  voz  fez  efpalhar  ,  e  outras  que  caminhavaó  ao  mei- 
10  fim ,  moftrando  a  experiência  que  todas  foraó  úteis, 
•orque  os  Holandezes  fe  enganarão  com  ellas  para  fe  en- 
regarem.  Logo  que  chegou  ,  mandou  tomar  língua : 
rouxeraò-lhe  hum  negro  vaílallo  delRey  de  Congo  ,  e 
xaminado  confeííou  ,  que  os  Holandezes  andavaò  em 
ampanha  com  trezentos  Infantes  da  fua  naçaó  ,  e  três 
lil  negros  vaíTallos  delRey  de  Congo  ,  e  outros  Sovas 
ue  dominavaó  o  diítriclo  de  íefíenta  legoas  ,  que  correm 
iaquella  Cidade  até  Maíangano  ,  lugar  em  que  os  Por- 
uguezes  alTiíHaõ  deforte  opprimidos  ,  que  nao  feria " 
loíllvel  ter  com  elles  communicaçaõ  alguma.  Vendo  Sal- 
rador  Corrêa  com  eílas  jaoticias  juílificadas  as  anteceden- 
es,  mandou  aterra  ajoaõ  António  Corrêa  Capitão  de  ^gjjjV 
nfantaria  ,  e  feu  Secretario ,  com  ordem  que  di fleífe  da  £t  çQ~m 
ua  parte  ao  Governador  da  Cidade  ,  que  Sua  Mageílade  rca  aoGo- 
>  havia  mandado  a  levantar  hum  Forte  na  enleada  deQui-  vemador. 

T  combó, 
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comho  ,  trinta  légoas  diítante  daquella  Cidade  ,  e  outra 
iVnno  trinta  de  Benguella  ,  íitio  até  aquelle  tempo  feparado  d< 
1648   Domínio  dos  Eítados  de  Holanda  ,  para  que  os  Portugue 
zes  ,  que  eílavaõ  retirados  pelo  Certaó  ,  iepudeíTem  cor 
municar  com  os  que  chegaílem  de  Portugal,  fem  altera 
çao  das  pazes  que  EIRey  lhe  mandava  guardar  inviolável 
mente  ,  na  íuppoíiçaó  de  que  elles  as  confervavaõ  :  porên 
que  achando  eíla  idéa  totalmente  encontrada ,  havend 
faltado  os  Miniítros  dos  Errados  a  todas  as  capitulaçóe 
l  ajuíladas  ,  com  tanto  exceíío,  que  o  íeu  Exercito  andav 

em  campanha  fujeitando  os  Sovas,  que  feguiaõ  a  voz  d 
Portugal,  e  opprimindo  os  poucos  Portuguezes  que  havi 
em  Mafangano  ,  e  nas  Fortalezas  de  Combambe ,  e  Amba 
ca  ,  com  tanta  exorbitância  que  quaíi  todos  havia  extincf» 
a  violência  das  fuás  armas  ;  por  eíles  juílos  refpeitos  í 
achava. obrigado  a  interpretar  o  feu  regimento,  rompend» 
a  guerra ,  .ainda  que  pela  deíbbediencia  arrifcaffe  a  lua  ca 
beça  :  e  que  havendo  tomado  eíla  reíbluçaõ  ,  nao  podi 
achar  occaíiaò  mais  opportuna  que  aquella  ,  em  que  Ih 
conítava  que  a  Cidade  eítava  taõ  deítituida  de  gente ,  qu 
feria  impoíiivel  defender-fe  :  eque  porefcufar  mortes  , 
incêndios ,  lhes  pedia  quizeflem  logo  entregar-fe,  que  lhe 
fegurava  todos  os  partidos  convenientes.  Tomou  eíla  re 
foluçaó  tanto  de  fobrefalto  aos  Miniítros  dos  Eítados,qu 
íem  exame  nem  outra  diligencia  recorrerão  íb  ao  remedi 
de  pedir  a  Salvador  Corrêa  oito  dias  de  dilação  para  ne 
les  refolverem  o  que  deviaõ  fazer.  Entendeo  Salvado 
Corrêa  que  eíta  demora  era  induítria  para  coníeguirer 
chegar-lhes  a  gente  que  andava  em  campanha  ,  relpor 
deo-lhes,  que  fódousdias  lhes  dava  de  prafo  para  fe  er 
tregarem ,  ou  padecerem  o  rigor  das  armas.  Acceitára 
eíla  condição  ,  e  recolherão  nosdous  dias  a  gente  qu 
'  puderaó  juntar  na  Fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel ,  qu 
fenhorea  a  Cidade  ,  e  o  Forte  de  NoíTa  Senhora  da  Gui 
que  eíla  na  marinha  ,  capazes  eílas  fortificaçoens  de  ale 
jarem  cinco  mil  homes  por  fer  a  Fortaleza  do  Morro  mu: 
to  dilatada.  Na  ultima  hora  do  termo  concertado  torno 
a  mandar  Salvador  Corrêa  o  feu-  Secretario  comorden 
que  íe -os- Holandeses  ferendeíTem,  çonfervaífe  naths 
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upa'  a  bandeira  branca  que  levava ,  e  que  fe  deternú- 
íaílem  defender-fe  ,  a  abateffe  ,  e  arvoraííe  outra  verme- 
la'.  Epornaó  perder  tempo,  em  quanto  foyoSecreta- 
ioprevenio  a  Infantaria,  que  conftava  de  6fo.  folda- 
.os ,  e  250.  marinheiros  :  armou-a ,  e  deo  a  todos  veíti- 
los  novos  i  que  generofamente  levava  prevenidos  para 
quelle  dia,  entendendo  que  osGeneraes  lograô  à  for- 
una  de  ferem  verdadeiros  alquimiílas,  íe  fabem  deícobnr 
1  thefouro  de  srangear  os  ânimos  dos  Toldados  que  go~ 
ernaô.  Os  Holandezes ,  cobrando  mais  alento  com  os 
ous  dias  de  prevenção  ,  refpondêraó  ,  que  elles  eílavao 
sfolutos  a  fe  defenderem ,  e  a  caítigar  a  ouzadia  com 
ue  Salvador  Corrêa  determinava  conquiítá-los.  O  Secre- 
ario  ,  obfervando  a  ordem  que  levava ,  tanto  que  fe  em- 
>arcou,  comefta  refpofta,  abateo  a  bandeira  branca  ,  e 
rvorou  a  encarnada.  Salvador  Corrêa,  que  eítava  ob- 
ervando  eíte  final ,  deixando  nos  navios  180.  homens ,  e 
auitos  corpos  fantafticos  com  chapeos  as  partes  em 
me  melhor  podiaõ  fer  viftos  para  moftrar  mayor  poder, 
fiandou  diiparar  huma  peça,  final  para  que  as  chalupas 
eguiíTem  a  em  que  elle  fe  embarcava  ;  e  executando 
odos  pontualmente  a  fua  ordem  ,  defembarcárao  njeya 
2goa  da  Cidade ,  e  naõ  achando  oppofiçaò ,  depois  de  le 
:elebrar  devotamente  o  Sacrifício  da  MifTa  ,  montou  Sal- 
tador Corrêa  em  hum  cavallo  que  levava  prevenido  ,  e 
aarchou  diante  dosfeus  toldados  a  ganhar  hum  Molcei- 
o  ,  que  havia  fido  dos  Padres  Terceiros  de  S.  Franciico, 
me  fica  em  huma  eminência,  que  domina  a  marinha  ,  e 
egurava  a  agoa  de  Mayan^a  ,  para  remédio  dó  exceíhvo 
•alor  daquelíe  fitio.  Os  Holandezes  com  alguns  negros 
noftráraô  querer-fe  oppor  a  efta  reíoluçaõ  :  porem  com 
>ouca  perfiftencia  voltarão  as  coitas ,  e  Salvador  Corrêa, 
linda  que  o  calor  era  infopportavel ,  por  íer  a  marcha  di- 
atada ,  e  chegar  áquelle  pofto  á  huma  hora  depois  do 
neyo  dia  ,  naõ  querendo  perder  occafiao  taô  opportuna, 
■by  feguindo  os  Holandezes ,  e  entrando  pela  rua  princi- 
sal ,  que  defemboca  na  Praça ,  em  que  eftá  o  Collegio 
los  Padres  da  Companhia,  chegou  aella,  e  ganhando  o 
x>rpo  da  guarda ,  e  a  cafa  dos  Governadores ,  recebendo 
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A  n        ^vifo-cjue  os  Holandezes  haviaõ  largado  o  Forte  de  Sant< 

6Q    "rnton.io  *  °  mandou  occupar ,  e  achou  elle  oito  peça 

I645    de  artilheria  ,  em  que  havia  íó  duas  encravadas.  Coina 

leis ,  e  quatro  rneyos  canhoens ,  que  mandou  defembat 

car  ,  formou  aquella  noite  duas  baterias  na  Igreja  Matriz 

gtio  que  fica  parallelo  á  fortaleza  do  Morro  de  S.  Miguel 

dividindo  as  luas  eminências  huma  quebrada  ,  accómodá 

da  pelos  moradores  para  íerventia  da  praya.  Logo  qu 

amantiecèq ,  começarão  a  jogar  as  duas  baterias  com  ad 

Foruícza  nura,Çrá.dos  Holandezes,  por  verem  em  poucas  hora 

do' Moíro  coniegli^as  muitas  operaçoens  ,  de  que  argumentara 

com  Pou-  Ç110  era  grande  o  poder  :  porem  a  artilheria  naõ  fazi 

co  effeito.  grande  damno  na  muralha  da  fortaleza  ,  por  ler  de  terrf 

e  faxma  a  que  olhava  para  aquella  parte. 

Naõ  ficou  Salvador  Corrêa  fatisfeito  deita  expe 

nencia  ,  e  menos  de  hum  avifo  que  recebeo  de  que  o 

Holandezes  haviaò  desbaratado  os  Portuguezes  de  Ma 

íangano  na  campanha  >  e  que  os  da  Praça  defefperado 

do  remédio  eítavaõ  reíblutos  a  fe  entregarem  ao  feu  ai 

vedrio.  Vendo  Salvador  Corrêa  reduzido  á  ultima  extre 

mídade  todo  o  Domínio  de  Angola  ,  determinou  arrojai 

ie  a  huma  acçaõ  prudente ,  e  valorofa  com  apparencia 

de  temerária.  Mandou  preparar  a  gente  ,  e  inveftir  a< 

S™í?hecer  a  Fort4eza  do  Morro  de  S.  Miguel ,  e  Fort 

fe™^3:  SenhoTíHa  Guia;  que  cõríi l  linhas  de  communica 

çaò  ^g^^^p^Pe^ãtlfeiqtje  reconhecia  a  diíficulda 

dedaèmprézà  pela  capacidade  das  fortificaçoens  ,  epo 

eítarem  guarnecidas  com  mil  e  duzentos  Holandezes,Fran 

cezes ,  e  Alemães ,  e  outros  tantos  negros  Mixiloanda 

moradores  dk  Ilha  deLoanda,  dous  tiros  de  mofquete  d 

Cidade ,  coníiderou  que  era  mais  fácil  perder-íe  no  inten 

todetaõ  generofa  empreza,  que  retirar-fe  depois  de  ex 

ceder  o  regimento  delRey  ,  deixando  perdido  totalment 

o  Reino  de  Angola.  E  pondo  em  Deos  verdadeira  confian 

AFalta"fe  í?  '  /e  ^eo  °  afíalto  por  differentes  partes  so  amanhecei 

zàfelâ"    Qrêm  como  °s  defenfores  eraò  tantos ,  as  fortificaçoen 

raWc  os  - tao"  capazes ,  e  osexpugnadores  taõ  poucos,  ainda  qu 

nofTos  cô  pelejarão  valorofamente ,  foraó  rebatidos,  deixando  mor 

perda,      tos  163.  foldados,  e  retirando  160.  feridos ;  em  que  en 
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r ou  Manoel  Pacheco  de  Mello  ,e  outros  Gfficiaes.  Sal- 
rador  Corrêa ,  ainda  que  de  animo  intrépido ,  e  refoluto,  Atino 
rendo  eífe  máo  iuceeíio  mandou  tocar  a  recolher  com  in-  1640 
ento  de  dar  fegundo  aílalto  :  porem  os  Holandezes  obri- 
;ados  da  juíUça  Divina  ,  entendendo  que  as  caixas  fa- 
;iaõ  fmal  de  legunda  invertida,  fem  mais  caufa  que  ha- 
urem perdido  alguma  gente  no  aílalto  ,  arvorarão  huma 
►andeira  branca,  e  mandára^Jium  trombeta  a  pedir Je- .,. 
jurcr,  £ara_  virem  dousiÇapitães  a  ajuítai.-  as  capitulações 
faerítrega  da  Fortaleza,  e  do  Forte  de  N.  Senhora  da 
júTá"atâcadõ  ãeílâ.  Sufpendeo-fe  o  fegundo  aílalto:  fa- 
lirão os  Capitães  •,  mandou  Salvador  Corrêa  outros  dous 
>ara  a  Fortaleza  com  ordem  que  declaraííem  aos  Holan- 
lezes  ,  que  fe  dentro  de  quatro  horas  íe  naõ  ajuftaílem  as 
apitulaçoens  ,  continuaria  a  guerra  ,  proteftando  naò 
>erdoar  a  vida  aos  que  fe  obílinaílem  em  continuar  a  de* 
ènia.  Sérvio  eíla  appãfeate  arrogância  Cpois* era  funda- 
laTó  em  quinhentos  homens  cantados  do  exceflivo  traba- 
ho  que  haviaõ  padecido  ,  porque  os  mais  eraõ  mortos, 
íeftavaõ  feridos)  de  introduzir  novo  temor  aos  Holan- 
lezes,  e  rendidos  fem  confideraçaõ  a  efte  receyo ,  man-  ta 

láraõ  hum  dos  Eleitores  com  as  capitulaçoens  legnintes:  )     .  , 

^ue  elles  fahiriaõcom  bandeiras  rendidas  ,  e  bala  em  bo-  Capítuia- 
:a  j.  e  quatro  peças  deartilieria  ,  comas  Armas  'dá  Com-  Ç°^  com 
?anhia  Occidental.  Que  poderiaõ  difpor  dos  bens  que  ti-  ^auned°zes  J 
íhaó  em  feu  poder ,  e  de  ametade  das  muniçoens.  Que  entregaõ 
"elhes  dariaõ  embarcaçoens  furHcientes ,  e  mantimentos  as  Forta- 
3ara  afua  paífagem  dos  que  tinhaõ  nosfeus  Armazéns.  ^Jj^ 
3ue  fefoltariao  os  priíioneiros  de  huma,  e  outra  parte.      s 
3ue  naò  fe  faria  moleftia ,  nem  fe  diriaó  palavras  injurio- 
fas  ás  peílbas  que  houveíTem  feguido  a  fua  parcialida- 
de, em  particular  aos  Mixiloandas  moradores  na  Ilha  de 
Loanda.  Qiie  os  Holandezes ,  que  andavaõ  em  campa- 
nha, querendo- gozar  das  capitulaçoens  ,  o  poderiaõ  fa- 
zer dentro  do  tempo  que  fe  lhes  fmalafíe  ,  e  que  para  efte 
sffeito  os  mandariaõ  notificar.  Approvou  Salvador  Cor- 
rêa eíles  capitulos,  eaccrefcentou  que  feentendiaõ  den- 
tro de  quatro  horas  •,  e  que  fuccedendo  o  contrario  ,  fi* 
cariaõ  fu  jeitos ,  aíTim  os  Holandezes ,  corno  os  Reys ,  e 
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Príncipes  alliados  com  elles ,  ao  rigor  das  armas ,  e  que 
?Anno  naõ  poderiaõ  ufar  delias  em  toda  a  Coíh  ,  e  Ilhas  \le 
IÓ48    Africa  Auftral ,  ainda  que  lhe  cheganem  novos  foccorros. 
Todas  eílas  condições  acceitáraõ  os  Holandezes  ,  e  abrin- 
Os  Holã-  do  as  portas  íahirad  da  Fortaleza  mil  e  cem  Infantes  Ho- 
hSTdas  ^anc^zes ,  Francezes ,  e  Alemães,  e  quaíi  outros  tantos 
Fortale-    llegros  >  pafíaraó  pela  noíTa  Infantaria  que  eílava  em  ala. 
zas  ,een-  Admirados  do  pouco  numero  delia  ,  e  com  inútil  arrepen- 
da a  naf- dimento  de  fe  haverem  rendido,  fe  embarcarão  em  três 
'"  navios  ,  que  Salvador  Corrêa  lhes  havia  mandado  apref» 
tar  íem  artilheria ,  todos  os  Holandezes.,  excepto  alguns 
Officiaes  mayores  que  aguardarão  a  refoluçaõ  dos  que  an- 
davaó  em  campanha.  Chegou  dentro  de  cinco  dias,  por- 
que oavifo  de  que  a  Cidade  eítava  entregue ,  os  colheo 
em  apreíTada  marcha  para  lhe  introduzir  íbccorro  com 
250.  Holandezes ,  e  2000.  negros  governados  pela  Rai- 
nha Ginga,  e  outros  VaíTallos  delRey  de  Congo.   Naò 
Acccitaõ  quizeraõ  os  Holandezes  romper  a  capitulação  ,  por  mais 
os  Hokn-  que  os  alentarão  a  Rainha  Ginga  ,  e  os  Officiaes  VaíTallos 
campa- a  DelRey  de  Congo  :  fujeitáraõ-le  ás  condiçoens  ajuítadas 
nhaas  ca-  Gom  os  da.  Cidade  ,  efeparando-fe  delles  os  negros  ,  que 
pituia-^     fe  refolvêraó  a  nao  acceitar  as  capitulaçoens ,  os  defarr- 
£qcs.        paráraõ  com  palavras  affrontofas.  Marcharão  elles  para 
a  enfeada  de  Caifandamá ,  que  íica  fazendo  a  barra  com  a 
ponta  da  Ilha  ,  porto  que  Salvador  Corrêa  lhes  fmalou, 
por  haverem  defembarcado  nelle  os  Holandezes  ,  quando 
tomáraõ  Angola ,  querendo  que  fahilTe  daquelle  Reino  a 
herezia  pelos  mefmos  paííos  por  onde  havia  entrado  a 
inficiona  lo.  Acháraõ  as  chalupas  preparadas,  que  os  in- 
troduzirão nos  três  navios,  em  que  os  mais  eítavaõ  em- 
barcados, fizeraõ-fe  ávéla,  e  Salvador  Corrêa  mó  que- 
rendo perder  hum  inílante  de  tempo,  por  fe_naó  fiar, 
|   /        como  Capitão  experimentado  ,  da  inconKailcia  dos  iuc- 
ceíTos humanos,  mandou  preparar  dous  navios,  quefo- 
raó  render  a  Praça  de  Benguella  ,  também  guarnecida  pe- 
los Holandezes.    Entregáraõ-fe  fem  refiítencia  ,  e  logo 
BeTÍèlla  clue  Salvador  Corrêa  recebeo  eíta  noticia ,  havendo  che- 
fem  refif-  gado  os  Portuguezes  que  eftavaó  pelo  Certaõ ,  que  bafta- 
tencia.     vao  para  guarnecer  a  Cidade,  mandou  preparar  três  na- 
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'los,  edous  patachos  comamayor  parte  da  Infantaria 

[ue  havia  trazido ,  e  ordem  que  panaíTem  á  Ilha  de  S.   Anno 

.home  a  ajudar  os  moradores  delia  a  defaíojar  os  Holan-   1648 

ezes ,  qué  haviaõ  occupado  a  Cidade  com  os  enganos 

ue  temos  referido.  Porem  naó  foy  neceíTaria  efta  dili- 

;encia  ,  porque  os  Holandezes ,  que  fahiraõ  rendidos  de- 

Lngola ,  paíando  por  S.  Thomé  fizera  õ  avifo  aos  da  Ci- 

ade  da  defgraça  que  haviaõ  padecido ,  e  baftou  effca  no- 

icia  para  largarem  aquella  Ilha  com  tanta  brevidade,  Deixaô  s: 

[ue  deixarão  na  Cidade  toda  a  artilheria  ,  e  a  mayor  par-  Thomé. 

e  das  muniçoens.  Os  moradores  vendo  eíla  naó  imagina- 

La  felicidade ,  fe  íizeraõ  fenhores  de  tudo  o  que  os  Ho- 

andezes  haviaõ  largado  ,  e  mandarão  aviíb  a  Salvador 

Corrêa ,  agradecendo-lhe  a  fortuna  que  logravaó  por  feu 

eípeito.  Comefta  noticia  mandou  Salvador  Corrêa  os 

lavios ,  que  eftavaõ  preparados  para  S.  Thomé ,  a  Ben- 

juella  a  Velha  ,  diílante   daquella  Cidade  trinta  legoas 

!ara  aparte  do  Sul,  a  Loango,  eaPinda,  eíla  feílenta 

egoas  ao  Norte,  aquella  mais  de  cento ,  a  defaíojar  os 

lolaudezes  que  aífiítiaõ  em  feitorias   tratando  de  feus 

ntereííes ,  e  veyo  a  coníeguir  em  dous  mezes  lartçar  os 

lolaudezes  de  toda  a  Coita  Auítralde  Africa  ,  fem  mais 

>oder  que  novecentos  homens  com  que  íahio  do  Rio  de 

íaneiro.  Mas  o  que  naó  acaba  o  coração  de  hum  homem 

jenerofo *  parece  que  nao  quer  Dqos  concedê-lo  aos  que 

jmprendem  acçoens  grandes  com  menos  animo,  e  mais  Louvor     1    1    / 

3oder.  E  muitas  vezes  tem  moílrado  a  experiência ,  que  de  ^r  /     \J 

Daítando  hum  fó  homem  para  conquiítar  todo  mundo,  dor  Cor-f 

ião  puderao  muitos  defender  huma  Cidade.  rea  deSái 

Livre  Salvador  Corrêa  do  cuidado  dos  Holande- 
ses, tratou  decaftigar  os  delidos  dei Rey  de  Congo ,  da 
Rainha  Ginga  ,  e  dos  Sovas  feus  alliados.  E  como  a  gente 
que  tinha,  era  taõ  pouca,  fe  valeo  de  alguns  Francezes 
que  perfil  adio  a  que  deixaíTem  o  ferviço  de  Holanda.Com 
eítes  ,  osPortuguezesque  andavaõ  pelo  Certaó  ,  e  quan- 
tidade de  negros  VaíTallos  delRey  de  Congo  ,  que  tinha 
a  fua  Corte  no  diílriclo  da  Fortaleza  de  Ambaca  ,  aonde 
chamaõ  as  Pedras,  íitio  que  era  julgado  por  inexpugná- 
vel até  o  anno  de  1672.  em  que  o  contraíW  o  valor  de 
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FrancifcO  de  Távora  Governador  do  Reino  de  Angola.Eí 
(ÂJino  te  Rey  de  Congo ,  e  o  Jaga  de  Ambaca  todos  os  iete  an 
1648   nos  que  osHolandezes  affiítiraó  em  Angola  confervárai 
Marcha    incorrupta  fidelidade  com  os  Portuguezes.  Formado  eífc 
meídí "  Exercito  9  o  entregou  Salvador  Corrêa  á  ordem  de  Bar 
Vafoon-  fckolomeu  de  Vafconcellos ,  valoroíb  ,  e  pratico  naquelli 
ceilos   a  guerra  ,  e  que  governava  antes  de  chegar  Salvador  Cor 
caftigar    rea  a  gente  do  Certaõ  por  commum  conlèntimento  de  to 
Ss^ne^"  ^os  os  moradores.  Marchou  Bartholomeu  deVaíconcel 
gros.  C    \°s->  e  facilmente  fujeitou  EIRey  de  Congo,  e  os  mai, 
kiobedientes.  Porém  como  EIRey  de  Gongo ,  eraoqu* 
tinha  mayor  culpa,  foy  condenado  na  Ilha  de  Loanda 
que  entregou  para  fe  encorporar  á  Coroa  de  Portugal 
e  em  outros  tributos  dos  géneros  de  mayor  valor  do  lei 
Reino.  Eícapou  fó  do  caftigo  a  Rainha  Ginga ,  por  f< 
aufentar  300.  legoas  corri  o  fen  Exercito  para  dentro  de 
Certaõ.  He  digna  de  memoria  a  extravagância  da  íua  vida 
Havia  íido  filha  de  hum  Rey  poderoíb  de  Angola ,  a  quen 
foy.  cortada  a  cabeça  no  tempo  que  governava  Fernão  âi 
/  Soufa  ,  por  vários  delictos  commettidos  contra  a  Coroa  de 
Portugal.  Eítimulada  defte  aggravo,  havendo  lido  pri 
meiro  bautizada,  fefez  falteadora  ,  feguindo-a  alguní 
Vafíàllos,  e  criados  defeu  pay.  Inventou  ,  para  engrof- 
far  o  feu  poder ,  a  arte  de  alíaltar  as  Aldeãs  ,  e  lavradores 
e  depois  de  degolar  os  velhos  ,  cativávamos  moços  de  boa 
difpoílçaò  ,  e  os  obrigava  a  ferem  fequazes  dos  íeus  iniul- 
tos,}  edamefma  forte  adquiria  as  moças  dedezaleis  att 
vinte  annos,  com  ordem  inviolável  que  aquellas  a  que 
fuccedeíTe  eítar  próximas  a  ter  fucceíTaò ,  fahiííem  do  alo- 
jamento ,  e  logo  que  nafeia  a  creatura ,  havia  cachorros 
enflnados  a  deipedaçá-la ,  e  comê-la  ,  trocando-fe  com  bar- 
bara gentilidade  a  ordem  da  natureza  ,  fervindo  ao  ani- 
mal irracional  o  racional  de  alimento.  Aílim  a  Rainha, 
como  os  mais  que  a  acompanha vaõ ,  ufando  ainda  de  ma- 
yor fereza,  fefuftentavaõ  de  carne  humana ;  e  era  tan- 
to o  refpeito  que  todos  os  negros  daquelle  Reino  tinhaò 
á  Rainha  ,  que  fendo  vencida  em  alguns  encontros  ,  naõ 
havia  negro  algum  dos  vencedores  taooufad o  ,  que  naó 
deixafle  antes  ihetiraíFem  ávida-,  que  levantar  para  eil  a 
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)s  olhos.  E  para  mayor  demonílraçaõ  deita  reverencia, 
odos  em  íua  prefença  fe  lançavaó  de  bruços.  Era  fumma-  Anno 
nente  ■  valor  ofa  ,  andava  em  traje  de  homem,  e  neíle   1648 
nefmo  habito  lhe  aíliítiaõ  trezentas  negras ,  e  outros  tan- 
os  negros  com  veítidos  mulheris.  Neftes  feifcentos  da 
ua  familia  era  o  mayor  delicio  a  fenfu  alidade  ,  e  com  ex- 
ravagante  delirio  os  expunha  ordinariamente  ao  perigo 
ie  defobedecerem  ao  feu  preceito  ;.eíe  acafo  achava  al- 
guns delinquentes ,  todos  erao  degolados  :  depois  de  per- 
manecer muitos  annos  nefta  abominável  vida ,  coníeguio 
)orimpulíb  fuperior  acabá-la  com  notáveis  demoníha- 
(ões  de  arrependimento  no  grémio  da  Igreja.  Bartholomeu 
le  Vafconcellos  fez  grande  diligencia  por  desbaratar  eíte 
ibominavel  Exercito ,  e  naõ  pode  confeguir  mais  que 
nandar  a  Rainha  Ginga  Embaixador  a  Salvador  Corrêa, 
Dedindo-lhe  paz  ,  ecommercio,queelleacceitou  ,  obriga- Pcde  a 
lo  dos  embaraços  em  que  fe  achava.  Recolheo-;e  Bartho-  Rainha 
«meu  de  Vaiconcellos  ,  deixando  caftigados  os  inimigos,  paz. 
2 os  amioos  fatisfeitos,  e  achou  que  Salvador  Corrêa, 
gualando.o  animo  Catholico  ,  e  politico  ao  valor  militar, 
lavia  reedificado  Conventos  ,  e  Igrejas  ,  fabricado  Ar- 
nazens,  e  quartéis,  feito  cinco  galeotas  para  conduzi- 
rem mantimentos  pelo  rio  de  Coanca  ,  e  três  barcos  para 
trazerem  agoa  á  Cidade ,  que  carecia  muito  delia.  E  com 
?ítas ,  e  outras  obras  dignas  de  grande  louvor ,  depois 
de  recuperar  aquelle  Reino  o  confervou  o  tempo  do  feu 
governo  com  tao  acertadas  difpof  çoens  ,  que  íervio  eira 
direcção  de  fe  perpetuar  na  obediência  deíla  Coroa  com 
oíocego,  e  utilidades  que  hoje  gofa. 

*  D.  Gaílaó  Coutinho  continuava  com  bom  fuccef-  succeíTos 
fos  o  governo  da  Cidade  de  Tangere.  No  principio  deile  de  Africa, 
anno ,  mandando  defcobrir  o  pofto  do  Facho  Velho  com 
eincoenta  Cavalleiros ,  a  que  elle  feguio  com  os  mau, 
que  palia vaõ  de  duzentos  ,  iahiraó  ,  a  correr  os  eincoenta, 
800.  Cavallos  Mouros  ,  que  eftavaõ  embofeados  cm  o  fi- 
tio  daAtalainha,  e  outros  tantos  Infantes  da  Serra.  Re- 
colheo  D.  Gaftaó  os  eincoenta  Cavalleiros  fem  perda, 
e  fuítentou  o  poílo.  Porém  como  os  Mouros  eraõ  muitos, 
depois  de.  unidos  todos  ,  chegarão  até  junto  da  Cidade 
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cora  D.  Gaítaó  ,  que  feveyo  retirando:  mas  tormndo  a 
Armo  fe  formar  no  Rebellim  ao  calor  da  Infantaria  ,  foy  grande 
1Ó48  a  perda  que  receberão  os  Mouros  da  mofqueteria.  Acha- 
rão dezoito  mortos  na  campanha  ,  fora  outros  muitos 
que  leváraó  feridos.  Ficou  da  noíTa  parte  ió  ferido  Dio- 
go Banha.  Os  Mouros  fe  retirarão ,  tornou-os  afeguir  o 
General  com  refoluçaò  louvável ,  até  os  obrigar  a  fe  reco* 
lherem  á  Serra.  Outras  efcaramuças  teve  D.  Gaítaõcom 
bom  fucceíTo.  Em  huma  eíteve  o  Adail  cortado  da  Cavai- 
laria,  e  Infantaria ,  porém  rompendo  com  valor  por  en- 
tre os  Mouros,  fe  íalvou  lem  damno.  O  pouco  poder 
eomque  fe  reíiítia  naquella  Cidade  a  tanto  numero  de 
Mouros  ,  nao  dava  lugar  a  mayores  progreíTos.  t 

Neíteanno  mandou  D.  FilippeMafcarenhas  na 
Succeflbs  Jndia  hua  Armada  á  Cofta  de  Coromandel,  de  que  era  Ge- 
dain  ia.  fleraj  ^m  Álvaro  de  Attaide,  afoccorrer  a  povoação  de 
Negapatao ,  que  teve  feu  principio  de  alguns  Portugue- 
zes ,  que  levados  dos  intereííes  da  mercancia  habitavaó  a- 
quelle  porto  ,  a  que  fe  forao  ajuntando  alguns  foldados 
velhos ,  cançados  da  guerra  de  Ceilão.  Coníiderando  eítes 
a  pouca  fegurança  com  que  viviaõ  entre  os  Gentios  ,  e  ad- 
vertidos juntamente  de  alguas  vifitas,  que  fem  neceílidade 
lhes  fazia  o  Naique  de  Tanjaor ,  de  quem  era  aquelle  dif- 
triéto ,  determinarão  fortifícar-fe ,  valendo-fe  dos  mate- 
riaes  de  hum  Pagode  pouco  diílante  daquella  povoação, 
chamado  dos  Chins.  Oppôs-fe  a  eíta  determinação  o  Nai- 
que. Compuzerao-na  primeiro  os  Portuguezes,  em  quanto 
s*'  fe  dilatava  hum  aviío  que  fizeraó  a  D.  Filippe  da  pouca 
fegurança  com  que  aíTiíliaó  naquelle  porto.  Chegou  D.  Ál- 
varo a  elle  ,  e  botando  a  gente  em  terra,  aífíítio  na  povoa- 
ção em  quanto  fe  contituava  hum  foílo ,  que  fortificava  a- 
quelle  pofto  da  parte  do  Sul ,  defendido  de  hum  braço  de 
mar  pela  parte  do  Norte.Tendo  o  Naique  eíta  noticia,jun- 
tou  hum  grande  Exercito  de  feus  VaíTallos  a  que  chamaó 
Bad  igas ,  e  mandou  impedir  a  obra  da  Fortaleza.  Teve  D.  * 
Álvaro  anticipado  avifo,  e  porque  era  arrifcado  alojar-fe  o  . 
Exercito  na  multidão  de  Pagodes  que  ha  naquella  parte, 
fahio  D.  Al  varo  com  ^oo.  Infantes  aefperar  o  Exercito  fó- 
-  ra  delles.Nao  duvidarão  os  Gentios  atacar  a  batalha, durou 
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nuitas  horas  com  grande  calor.  Fez  o  çonfíicTo  mais  fân- 
juinolento  ganharem  os  Bagadas  o  Eítandàrte,  em  que  hia 
untada  a  Imagem  de  Chriíto  crucificado.Reítaurou-a  com 
ralorofo  zelo  o  Capitão  Simaó  Gomes  da  Silva  ,  natural 
le  Palma  de  cima ,  termo  deita  Cidade  de  Lisboa  ,  e  pon- 
io-a  emfalvo  com  dezoito  feridas,  immortalizou  afua 
>piniaõ  ,  e  mereceo  o  favor  Divino  ,  farando  depois  das 
eridas.  Os  Portuguezes  animados  com  eíte  exemplo , 
ompêraõ  os  Bagadas ,  ficando  grande  multidão  mortes 
ia  campanha  ,  e  perdendo  D.  Álvaro  150.  foldadcs  ,  reti- 
ou-íe  a  Fortaleza ,  e  depois  de  acabada ,  voltou  para  Goa. 
>eíceo  neíte  anno  a  differença  entre  D.  Filippe  Mafca- 
enhas,  e^.Braz  deCaílro,  e  outros  Fidalgos  daquelJe 
filado,  osquaes  tendo  por  natureza  naó  viverem  com 
emito  focego  ,  ie  lhes  acerefeentou  a  eíte  natural  a  pouca 
irbanidade  com  que  D.  Filippe  os  tratava,  faltando-lhes 
om  aquella  cortezia  de  qne  devem  uíar  os  que  gover- 
iaõ  ,  para  ferem  mais  refpeitados  ,  e  melhor  obedecidos. 
LÍlimulados  deite  defprezo  ,  tomáraõ  defufada ,  e  im- 
pudente vingança  •,  formando  huma  eítatua  com  inii- 
;nias  vituperiofas ,  que  amanheceo  em  Goa  nas  Portas 
íeMandovim  defronte  da  cafa  doVice-Rey.  Enfadado 
uítamente  o  Vice-Rey  deite  defconçerto ,  e  defacato , 
>rocurou  averiguar  os  authores  delle.  Prendeo  parte  dos 
lelinquentes  ,  que  mandou  prezos  a  eíte  Reino ,  em  que 
ntrou  Francifco  de  Soufa  Chichorro  ,  que  morreo  de- 
pois ,  voltando  do  governo  de  Angola.  D.Braz  de  Cai- 
ro, vendo  taõ  próximo  o  perigo,  fe  aufentou  para  a 
erra  firme  ,  aonde  andou  todo  o  tempo  que  durou  o  go- 
verno de  D.  Filippe  Mafcarenhas.  Até  o  ultimo  anno  do 
eu  governo  ,  que  foy  o  de  1651 .  naõ  houve  acçaõ  c  igna 
le  memoria.  Neíte  anno  de  1648.  partirão  para  a  índia  o 
aaleaõ  S.  Roque  ,  Capitão  António  da  Coita  de  Lemos  \  e 
Janta  Catharina  ,  Capitão  António  Pereira  ,  que  arribou 
|  Bahia. 

Deixámos  o  Conde  de  S.Lourenço  continuando 
)  governo  das  Armas  da  Província  de  Alemtejo  com  acer- 
o  ,  e  felicidade.  Conftou-lhe  no  principio  deite  anno  , 
me  haviao  entrado  em  Badajoz  algumas  Companhias  de 
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Cavalíos  eílrangeiros  :  "mandou  lançar  vários  papeis  ef 
eritos  em  differentes  línguas  nos  alojamentos,  em  qu< 
lhe  conftou  que  eftavaó  aquarteladas  ,  que  continhaõ  lar 
gas  promeíTas  a  qualquerOfficial ,  ou  Soldado ,  que  paflaí 
le  a  eít2  Reino  com  o  teu  cavallo  ,  promettendo-íè  que 
fe  pagaria  por  feu  juíto  preço.  Foy  eíta  diligencia  d< 
grande  effeito  ,  porque  dentro  de  pouco  tempo  ficarão  a; 
Tropas  eítrangeiras  muito  diminuidas  :  porque  obíervan 
do-fe  pontualmente  com  os  prifio  neiros  foi  dados  ,  que  f< 
paíTáraó  ,  as  promeíTas  incluídas  nos  papeis ,  e  confeguin 
do  o  Conde  deS.  Lourenço  quechegaíTem  ásmaós  do; 
que  ficavaõ ,  as  cartas  dos  que  primeiro  fugirão  ,  em  que 
lhes  davao  parte  do  bom  tratamento  que  receberão ,  vie 
raõ  quafi  todos  a  procurar  igual  utilidade.  Os  Caftelha 
nos  mandarão  neíbe  tempo  hum  bolatim  ,  pedindo  que  fe 
Soltaô-fe]  deííè  liberdade  aos  Officiaes  até  o  Pofto  de  Capitão  de  In- 
os i  Prifio-  fantaria  ,  e  aos  toldados  prifioneiros  de  numa ,  e  outrí 
parte.  Aceeitou-fe  efta  propoíta  ,  e  teve  effeito  em  utili- 
dade de  ambas.  Entrou  o  mez  -de  Abril ,  e  começou  £ 
Primavera  a  facilitar  asemprezas.  Tiveraó  as  dos  Carte- 
lhanos  iufelice  principio  :  porque  chegando  avifo  ac 
Conde  de  S.  Lourenço  por  huma  intelligencia ,  que  o  Ba- 
rão de  Molinguen ,  que  exercitava  o  Poíto  de  Meftre  de 
Campo  General ,  e  General  da  Cavallaria  do  Exercito  de 
Caílella ,  convocava  a  Badajoz  as  Tropas  divididas  pe- 
los quartéis  ,  mandou  recolher  os  gados  ,  fuppondo  que 
em  damno  dos  lavradores  íe  fazia  efte  movimento:  e  or- 
denou aos  CommiíTarios  <?erâés  Tamericurt,  eDuquif 
né  ,  que  marchaílém  a  aíliíKr  em  Villa-Viçoía  com  doze 
Companhias  de  Cavallo»  ,  confiderando  que  efta  Praça 
ficava  em  fitio  difpoíto  ,  para  fe  acudir  delia  a  qualquèi 
das  partes  por  onde  o  inimigo  entrafle.  Logo  que  o  Con- 
de de  S.  Lourenço  defpedio  os  CommiíTarios  ,  mandou 
varias  partidas  fobre  Badajoz ,  e  brevemente  voltou  huma 
delias  com  avifo  que  os  Caftelhanos  fahiaó  daquella 
Praça  com  muitas  Tropas  ,  e  que  camtnhavaó  pela  eítra- 
da  de  Albuquerque  fem  interpor  dilação.  Mandou  o 
Conde  montar  quatro  Tropas  ,  que  eftavaó  em  Elvas, 
e  elereveo  a  Tamericurt  que  vieíTe  encorporar-fe  com  el- 
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s  entre  as  Villas  de  Fronteira  ,  e  Cabeça 
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o 
de  Vide,  fi- 
do que  íuppôs  que  os  Caítelhanos  haviaò  de  bufear  ,  pe- 
la quantidade  de  gados  que  andavaó  nelle.  Marchou 
ramericurt ,  logo  que recebeo  efta  ordem  ,  comas  doze 
Tropas,  e  encorporado  com  as  quatro ,  fez  alto  entre 
Fronteira,  e  Cabeça  de  Vide.  Poucas  horas  depois  de 
haver  chegado,  foube  que  os Caítelhanos  vinhaõreba- 
nhando  o  gado  de  Fronteira  com  600.  Cavallos.  Refoluto 
a  pelejar  com  elles ,  marchou  para  aqnella  parte  ,  fem  re- 
parar na  defigualdade  do  numero  ;  porque  as  noíTas  deza- 
íeis  Tropas  naó  íevavaõ  mais  que  400.  Cavallos.  Pouco 
havia  caminhado  quando  deo  vifta  dos  Caítelhanos ,  e 
conhecendo  em  todos  os  Oíficiaes  ,  e  Soldados  igual  defe- 
jo  de  pelejar ,  aconfelhado  do  confentimento  commum, 
que  coftuma  fer  o  confelheiro  mais  útil  das  emprezas 
grandes,  fem  mais  dilação  que  aquella  quejhefoy  ne- 
ceíTaria  para  compor  as  Tropas,  inveílio  taõ  valorofa- 
mente  ás  dos  Caítelhanos  ,  que  em  breve  eipaço  as  der- 
rotou totalmente  ,  ficando  mortos  cento  e  vinte ,  e  do- 
brado numero  de  priíioneiros  ,  e  feridos.  Retirou-íe  Ta- 
mericurt  com  400.  cavallos.  Perderão  as  vidas  nefta  oc- 
cafiaó  vinte  foldados  ,  em  que  entrou  o  Capitão  Francif- 
co  Latuche  :  vieraó  alguns  feridos.  Sinaláraõ-fe  nella  Ta- 
mevicurt ,  e  Duquifné ,  os  Capitães  de  Cavallos  Diniz  de 
Mello  de  Caílro  ,  e  Joaõ  de  Oliveira  Delgado  ,  Fernão  de 
Mefquita ,  e  os  mais  Officiaes.  O  Barão  de  Molinguen 
havia  feito  alto  junto  de  Arronches  com  vinte  e  quatro 
Tropas ,  aguardando  as  que  tinha  mandado  rebanhar  o 
gado.  Os  que  efcapáraõ  da  rota ,  lhe  deraõ  avifo  delia. 
Retirou-fe  a  Badajoz ,  e  brevemente  largou  o  poílo.  Suc- 
cedeo-lhe  no  de  Meíire  de  Campo  General  D.  Francifcò 
Tutavilla  Duque  de  S.  German  Napolitano ,  e  no  de  Ge- 
neral da  Cavallaría  D.  Álvaro  de  Viveiros ,  que  havia 
fafrdo  rendido  do  Caílello  da  Ilha  Terceira.  O  Conde 
de  S.  Lourenço  tinha  mandado  entrar  em  CaftelJa  as  Tro- 
pas de  Campo  Mayor,  e  Olivença,  quando  foube  que 
todas  as  do  inimigo  marchavaõ  para  Arronches.  Acharão 
eílas  Tropas  alguns  lugares  abertos  fem  defenfa ,  íizeraó 
confideravel  damno.  I)ço  o  Conde  conta  a  EIRey  deftes 
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lucceffos,  euíando  da  liberdade  que  com  grande  zele 
Anno  profeíTàvá ,  lhe  pedio  patente  de  Thenente  General  da 
1649   Cavallaria  para  Tamericurt ,  que  logo  lhe  concedeo ,  e 
Inftancia  para  Duquifné  huma  Comenda  :  e  que  declarava ,  que 
rreddd  ^e^m  numa  das  mais  pequenas  que  eftiveffem  vagas  ,  por- 
S.°Louré-  (lue  as  gran^es  bem  fabia  elle  que  as  levavaó  os  Cortezãos, 
çô  a  favor  e  que  naõ  era  coítume  darem-íe  aos  foldados  ,  em  manifef- 
dos  folda-  to  prejuízo  da  defenfa  do  Reino.  Deo  efte  fucceffo  grande 
alento  ás  noíTas  Tropas  ,  aífím  por  ficarem  melhor  re- 
montadas,  como  porque  começarão  os  Toldados  a  reco- 
nhecer que  vencia  o  valor  ,  naô  o  numero  (  axioma  que 
iêm  prefumpçaõ  lhes  podia  feguraras  vicTrorías. )  Repre- 
fentou  juntamente  o  Conde  de  S.  Lourenço  a  EIRey, 
quanto  importava  acereícentar-fe  o  numero  da  Cavallaria: 
porque  a  vantajem  ,  que  os  Caftelhanos  nos  levavaó  nef- 
te Corpo,  era  muito  prejudicial  á  confervaçaô  daquella 
Província.  Reconhecendo  EIRey  o  acerto  deita  adver- 
tência ,  e  achando  com  os  largos  difpendios  os  cabedaes 
muito  diminuidos ,  naõ  querendo  apertar  as  fazendas  de 
feus  VaíTallos  ,  porque  as  guardava  para  a  ultima  extre- 
midade, (  prevenção  de  Principe  prudentiílimo  )  mandou 
vender  quatro  mil  cruzados  de  juro  ;  e  do  dinheiro  ,  que 
refultou  ,  fe  comprarão  quantidade  de  cavallos  ,  que  au- 
gmentáraõ  o  numero  aos  das  Tropas.  E  para  que  ellas 
íe  naó  diminuiíTem  em  utilidade  dos  Capitães  ,  ordenou 
EIRey  que  naó  entraflem  partidas  pequenas  em  Caftella, 
é  as  gioíTas  naó  folTem  a  empreza  alguma  fem  ordem  ex- 
preíTa  dos  Governadores  das  Armas.  Tendo  o  Conde  dé 
S.  Lourenço  augmentando  as  Tropas ,  e  conduzido  os 
Terços,  e havendo  o  Marquez  de  Leganez  mandado  ar- 
ruinar três  Atalayas ,  que  guardavaõ  a  campanha  de  Oli- 
veiiça ,  determinou  tomar  íatisfaçaõ  deite  pequeno  dam- 
íio  ',  e  mandando  ajuntar  toda  a  Cavallaria  ,  e  os  Terços 
de  Olivença,  Elvas,  e  Campo  Mayor,  os  entregon  ao 
General  da  Artilheria  André  de  Albuquerque ,  e  lhe  man- 
dou interprender  a  Praça  de  Albuquerque  ,  de  que  teve 
origem  feu  Appellido.  Marchou  elle  a  executar  efta  or- 
dem ,    e  fem  refiítencia  entrou  no  Arrabalde  :  porém 
achando  g*ande  oppoiiçaõ  na  Villa ,  e  Caítellos ,  íe  reti- 
rou 
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rou  depois  demandar  pôr  fogo  ás  caías  do  Arrabalde, 
trazendo  os  foldados  fatisfeitcs  dos  defpojos.  O  Conde 
ie  S.  Lourenço  fez  reedificar  as  Atalayas  ,  que  o  inimigo 
javia  derrubado  na  campanha  de  Olivença.  AÍIiítia  nef- 
:a  Praça  André  de  Albuquerque  ,  e  deíejando  derrotar 
ruma  Tropa,  que  fahia  de  Badajoz  adefcobrir  acampa- 
iha  para  aquella  parte  ,  mandou  com  eíle  intento  o  Ca- 
3itaô  Joaõ  Homem  Cardofo  com  cem  Cavallos.  Mar- 
cou elle  em  taõ  máo  dia ,  que  acertou  a  fer  hum ,  em 
jue  o  Marquez  deLeganez  com  todaafua  familiaíahia 
ícaça.  Vinhaó  defeobrindo  a  campanha  quinze  Caval- 
os ao  amanhecer ,  e  davaò-lhe  calor  fete  Companhias. 
Sem  dar  viíta  delias,  inveftio  Joaõ  Homem  os  quinze 
Cavallos,  osquaes  comotraziaõ  taõvinnho  o  foccorro, 
ião  duvidarão  pelejar.  Acudirão  brevemente  as  Tropas 
^aítelhanas ,  derrotarão  Joaò  Homem,  tomaraò-lhe  60. 
Cavallos  ,  e  fizeraõ-no  priíioneiro.  Foy  tratado  com  tanta 
jrbanidade ,  que  a  Marqueza  de  Leganez ,  que  também 
havia  fahido  á  caça  ,  o  levou  para  Badajoz  na  fua  carro- 
ça. Sentido  o  Conde  de  S.  Lourenço  deite  fucceílb  ,  man- 
dou armar  a  féis  Tropas ,  que  eítavaó  de  quartel  em  Ta- 
avera.  Foy  o  Thenente  General  da  Cavallaria  Tameri- 
:urt  por  Cabo  de  novecentos  Cavallos  a  eíta  empreza, 
2  mandou  pegar  em  algum  gado  que  andava  na  campa- 
nha. Ao  amanhecer  difpararaõ-fe  em  Talavera .  algumas 
peças  de  artilheria  ,  que  era  o  final  concertado  para  acu- 
direm ao  rebate  as  Tropas  de  Badajoz.  Vieraó  ellas  com 
muita  brevidade,  e  encorporadas  com  as  de  Talavera, 
íahiraõ  a  recuperar  a  preza,  fuppondo  menos  poder  do 
que  acháraõ.  Naõ  duvidou  Tamericurt  pelejar, com  todas, 
durou  largo  efpaço  aoppofiçaò  dos  Caítelhanos  :  porém 
Foraõ  totalmente  desbaratados,  fem  embargo  de  alguma 
confufaó  que  houve  entre  as  noíías  Tropas  ,  que  pós  o 
fucceííò  em  contingência.  Perderão  os  Caílelhanos  25:0. 
Cavallos  ,  naõ  fem  damno  noífo  ,  porque  íicáraõ  mortos 
quarenta  foldados,  em  que  entrou  o  CommiíTario Geral 
Luiz  Gomes  de  Figueiredo  ,  que  dignamente  havia  con- 
feguido  a  opinião  devaloroío.  Trocou-fe  em  luto  a  ale- 
gria deite  fucceílb ,  chegando  ordem  delRey  ao  Conde 
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de  S.  Lourenço ,  para  que  mandaíle  fazer  demonítraçdeá 
Anno  de  triíteza  pela  morte  do  Infante  D.  Duarte  ,  que  laíH* 
1649   mofamente  acabou  no  Gaítello  de  Milão,  comojárefe- 
Chegaa  rimos.  Efta  Ordem  paffou  a  todas  as  fronteiras,  e  era  El- 
Elvas  a     Rey  taõ  attento  ás  commodidades  dos  foldados  ,  que 
morte  do  mandou  de  Lisboa  repartir  por  todos  os  Officiaes  os  lutoí 
Infante     de  que  fe  veítíraó  :  e  aflim  em  Lisboa  ,  como  em  todos 
D.  Duar-  os  lugares  principaes  do  Reino  fe  fizerao  grandes  demoní- 
trações  de  lentimento.  Rematáraõ-ie  os  fucceflos  da  Pro- 
víncia de  Alemtejo  efte  anno  com  cincoenta  Cavaílos  que 
o  The  nente  General  Tamericurt  tomou  ás  Tropas  de  Ba- 
dajoz ,  fahindo  a  comboyar  os  paizanos  que  vindimavac 
algumas  vinhas  daquelle  diítricto  ,  e  parte  delles ,  edas 
carruagens  íervírao  de  defpojo  aos  noflos  foldados.  Al- 
guns dias  ficou  Tamericurt  com  26.  Tropas  na  campanha, 
aíTiítindo  á  fabrica  dehuma  Atalaya  ,  que  levantou  com 
o  feu  Terço  o  MeUre  de  Campo  Conçalo  Vaz  Coutinho 
(que  havia  fuccedido  a  João  de  Saldanha)  em  o  fitio  da 
Enxara  deita  parte  de  Caya  ;  menos  de  huma  légua  de 
Badajoz. 

O  Conde  de  Caítello-Melhor ,  que  continuava 
SncceíTos  0  governo  da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho,  man- 
Doíuro"  dou  EIRey  chamar  á  Corte  pelo  haver  nomeado  para  o 
Minho  4  governo  do  Eítado  do  Brafil.  Ficou  a  Província  entregue 
governa  o  ao  Meítre  de  Campo  Francifco  Peres  da  Silva ,  em  quanto 
íe  nao  chegou  o  Vifconde  D.  Diogo  de  Lima  ,  que  El- 
Rey  nomeou  por  Governador  das  Armas  delia ,  aínm  por 
haver  occupado  em  Alemtejo  o  Poíto  de  Meítre  de  Cárn- 
eo com  procedimento  digno  da  fua  qualidade  ,  como  por 
ièr  em  Entre  Douro  e  Minho  fenhor  de  muitos  VaíTallos. 
Chegou  áquella  Província ,  e  achou  taó  pouco  viva  a 
guerra ,  que  quaíi  parecia  que  naò  havia  differença  en- 
tre as  duas  nações.  Teve  avifb  que  o  Conde  de  Santo 
Eítevaó  juntava  gente  em  Tuy ;  e  querendo  moítrar  o 
pouco  que  receava  aquellas  prevenções,  unio  dousmil 
Infantes  ,  e  duzentos  Cavaílos  ,  e  com  eíta  gente  laqueou 
o  Lugar  de  Bandeja  ,  depois  de  alguma  reííítencia  que  os 
moradores  fizerao.  Acudirão  os  Gallegos  a  foccorrer  o  lu- 
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sre Lindo fo.  Porem  achara Õ-notaó  bem  guarnecido,  que 
è  retirarão  com  algum  damno.  Multiplicou-fe  no  diítri-  Áiinò 
3:o  de  Caícro  Laboreiro:  porque  querendo  rebanhar  o  ga-  1649 
lo  que  nelle  havia  ,  lhe  naô  deixarão  coníeguir  efte  i£í~ 
:ento  os  noíTos  foldados,  Tornou  a  continuar  o  íòcego  de 
luma ,  e  outra  parte  ,  e  fendo  neceífario  ao  Viíconde  paf- 
íar  a  Lisboa  ,  lhe  concedeo  EIRey  licença  ,  e  ficou  a  Pro- 
/incia  entregue  a  D.  Franciico  de  Azevedo ,  que  havia 
ím  Alem-Tejo  occupado  o  poílo  de  Thenente  General  da 
^avaliaria.  Exercitou  o  Governo ,  até  que  o  Viíconde 
/oltou  ,  por  huma  carta  delRey ,  em  que  lhe  concedia  to- 
los os  privilégios  de  Governador  das  Armas.  Naõ  alterou 
3  focego  em  que  achou  aquella  Provinda,  porque  o 
íeu  animo  ,  ainda  que  valorofo  ,  era  prudente ,  e  mode- 
rado. 

Rodrigo  de  Figueiredo, que  governava  a  Provin- 
da de  Traz  es  Montes,  fez  deixaçaõ  delia  no  principio  SucccíTos 
áefbeanno  por  algumas  razoens  particulares.  Entregou-a  0gMor" 
EIRey  a  DJeronymo  de  Attaide  Conde  de  Atouguia  ,  em  tes  que 
quem  concorriaó  todas  as  virtudes  que  eoítumaõ  ennobre-  governa  o 
cer  os  Varoens  mais  finalados.  Parlou  a  Traz  os  Montes  Conde  de 
com  toda  a  lua  familia  ,  e  chegando  a  Chaves  começou  Atou§ul* 
prudentemente  ádifpor  tudo  o  que  julgou  maisconve-  ; 

niente  á  defení a  daquella  Província.  Achou  que  eítava 
muito  deílitiii.la  de  gente  paga:  procurou  emendar  eíla 
falta  com  Auxiliares ,  e  Ordenanças.  Mas  por  mayor 
que  feja  o  cuidado  ,  nunca  de  íoccorros  íimilhantes  le  ti- 
ra a  íegurança  conveniente  ;  por  lerem  fó  os  toldados 
\ agosa  alma  racional  do  corpo  formidável  da  guerra.  An- 
dando o  Conde  $e  Atouguia  ajuílando  eftas  prevençoens, 
lhe  chegou  aviíb  de  Miranda  de  que  o  inimigo  juntava- 
gente  de  C,amora  ,  e  mais  lugares  viíinhos ,  e  que  fe  fa- 
ziaó  prevençoens  taó  confideraveis ,  que  infmuavaõ  in- 
tentar-fe  grande  empreza.  Achava-íe  Bragança  com  2$õ. 
Infantes  pagos ,  Miranda  com  huma  Companhia ,  e  a 
importância  deitas  duas  Cidades  era  de  qualidade,  que 
pedia  muito  prompto  remédio.  O  Conde  de  Atouguia, 
fiando  fó  do  leu  cuidado  efta  prevenção ,  paliou  com  dili- 
gencia a  Bragança:  marchou  logo  a  Miranda,  e  com 
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mmU  preíía  guarneceo  as  duas  Cidades  de  gente  que  con- 
vocou para  eíle  effeito ,  acudindo-lhe  mais  facilmente 
que  a  feus  Anteceííbres ,  por  Ter  naquella  Provinda  fe- 
nhor  de  muitos  VaíTallos.  Chegando  ao  inimigo  eíta  no- 
ticia ,  íe  dividio  a  gente  que  eftava  junta,  e  ficou  a  Pro- 
vinda livre  do  perigo  que  a  ameaçava.  Na  au fenda  do 
Conde  de  Atouguia  governava  a  Praça  de  Chaves  o  Com- 
miíTa'rio  Geral  da  Cavallaria  Henrique  de  Lamorlê.  Dei- 
^cou-lhe  o  Conde ,  quando  íe  partio  ,  ordem  expreíía  que 
çonfervafíe  o  focego  de  todos  aquelles  Lugares  abertos 
viíinhos  a  Chaves ,  e  naô  fizeíle  operação  alguma  mais 
que  a  que  baítaífe  para  defender  aquelle  diítriclo ,  em 
caio  que  o  inimigo  entraífe  nelle.  Porem  o  CommiíTario 
pouco  lembrado  da  obrigação  de  guardar  eíle  preceito , 
havendo  fahido  a  hum  rebate  y  e  voltado  delle  com  a  Inr 
fantaria  muito  moleílada,  deliberou  faquearo  lugar  de 
Uimbra,huma  legoa  de  Monte-Rey.Sahio  de  Chaves  com 
?zo.  Infantes,  e  noventa  Cavallos ,  entrou  o  Lugar  ,  ía- 

3ueou-o  ,  e  pôs-lhe  o  fogo.  Retirou  algum  gado  ,  eos 
efpojos  do  lugar,e  podendo  voltar  fera  perigo  algum,deo 
voluntariamente  tempo  aos  Gallegos  para  juntarem  15-00. 
Infantes,  e  35*0.  Cavallos  i  e  fahindo  de  Monte-Reya 
Rompem  bufcá-io  ,  o  acharão  como  defejavaò  formado  na  Veiga 
°osLa-C~  Junto  ao  noTamaga.  Como  avantajem  e.a  taô  excef- 
íiva  ,  naò  duvidarão  os  Gallegos  inveítir  a  noíTa  gente ,  e 
fem  muita  reíiítencia  a  derrotarão.  Retirou-fe  Lamorlê 
com  muitas  feridas ,  íicáraò  mortos  140.  Infantes  ,    os 
mais  forap  priíioneiros,  muitos  delles  feridos:  dos  noven- 
ta Ga  vali  os  efcapárao  poucos.Chegou  a  Chaves  eíta  noti- 
cia ,  e  naô  havendo  na  Praça  Oíricial  algu  capaz  de  a  poder 
governar ,  aeudio  a  remediar  o  perigo  que  a  ameaçava  o 
Vedor  Geral  João  Rodrigues  de  Oliveira  :  e  coiiílqndo- 
lhe  que  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  aífííHa  em  hu- 
ma  quinta ,  cinco  legoas  de  Chaves  ,  lhe  fez  avifo  do 
rifco  em  que  aquella  Praça  ficava.  Açudio  elle  fem  dila- 
ção, trazendo  comíigo  toda  a  gente  que  pode  juntar  nos 
lugares  mais  viíinhos  ,  com  que  a  Praça  ficou  íegura.  E 
he  fem  duvida ,  que  fe  os  Gallegos ,  ufando  da  boa  occa- 
fiaò  que  tivsraõ  ,  marcharão  a  bufcá-la  depois  de  Lamot% 

lé 


morlé 
por  def- 
ordem. 


Joanne 
Mendes 
íbecorre 
Chaves. 


Amio 
1649 


PJRTE  l  LIFRO  Y.  \        307 

é  derrotado  \-  naõ  pudera  defender-ie ,  per  naõ  haver  nel- 
i  gèntery  ilem  Ofccial  algum  que  pudeíle  reíiftir.  Achou 
iba  noticia  ao  Conde  de  Atou  guia  em  Bragança  ,  paflou 
:om  brevidade  a  Chaves  ,  igualmente  fentido  da  perda  da 
rente,  eda  deíbbediencia  do  CommifFario.  Agradeceo 
•orno  era  jufto  a  Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  adili- 
rencia  com  que  acudio  á  legurança  de  Chaves ;  acereícen- 
ou  o  numero  da  Infantaria  com  novas  levas ,  e  as  Tro- 
cas .  mandando  comprar  quantidade  de  Cavallos.  Henri- 
jue  de  Lamodémorreo  das  feridas  :  elegeo  em  leu  lugar 
ilRey  ao  Capitão  de  Cavallos  Domingos  da  Ponte  Gal- 
ego y  e  tendo  o  Conde  de  Atouguia  fegurado  a  Província, 
ieípedio  alguns  íoccorros  dos  què  lhe  haviao  chegado 
5as  que  ficavaõ  vifinhas ,  e  mandou  fazer  varias  entradas 
:om  bom  fucceííò  depois  de  fe  lhe  defvanecer  a  interpreza 
la  Puebla  de  Senabria ,  que  teve  confeguida  >  e  fe  diver- 
tio  pelo  muito  tempo  que  em  Lisboa  fe  dilatou  a  ordem 
que  o  Conde  eíperavâ  para  a  executar. 

D.  Rodrigo  de  Caítro  voltou  ao  feu  Partido  ,  de  SucceíTbs 
que  havia  eítado  auíente  pela  fua  enfermidade  ;  e  poucos  JjJJjJJ; 
dias  depois  de  haver  chegado  a  Almeida  ,  paíTou  á  Cida-  d(/dc  a 
de  da  Guarda  com  intento  de  dàr  confiança  aos  Caftelha-  Rodrigo, 
nos  a  feguirem  algumas  partidas  ,  que  mandou  entraíTem 
pelos  feus  Lugares  fem  veceyo  da  íua  aífiítencia  naquella   . 
parte.  Voltou  brevemente  oceulto  a  Almeida  ,  e  fabendo 
que  os  Caítelhanos  haviao  corrido  as  partidas  que  entra- 
rão ,  mandou  ao  Capitão  D.  Franciíco  Naper  que  mar- 
chaííe  com  cem  Cavallos  a  fe  embofear  no  Porto  do  A- 
çude  do  rio  Águeda ,  duas  legoas  de  Ciudad  Rodrigo ,  e 
que  mandaíTe  huma  partida  pegar  na  preza  que  achate 
junto  daquelJa  Cidade ,  e  que  ainda  que  os  feguiílem  as 
quatro  Tropas  ,  que  havia  nella  de  guarnição  ,  pelejaíTe 
com  ellas  ,  porque  fendo  tao  larga  a  carreira  ,  confegui- 
ria  a  vantajem  de  inveítir  defeançado  aos  que  os  buicaf- 
fem  fem  alento  nem  forma.  Marchou  D.  Francifco  com 
efta  ordem ,  e  conrefpondeo  o  fucceíTo  ao  intento  :  por- 
que lançando  dez  Cavallos  ,  quefe  avançarão  até  junto 
da  muralha  de  Ciudad  Rodrigo ,  os  feguírao  três  Tropas, 
de  que  era  Cabo  o  Meítre  de  Campo  DJFrancifco  deHer- 
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rera.  Havia  D.  Franciíco  Naper  occupado  hum  alto  cor) 


D.  Fran- 


alguns  Cavallos  para  obfervar  a  refoluçaó  dos  Caítelha 
nos,  e reconhecendo  que  feguiaõa  partida,  baixou  d< 
monte  a  buícar  a  mais  gente  que  eítava  no  valle.  Obíer 
váraõ  os  Caítelhanos  efta  diligencia  de  D.  Franciíco,  1 
-deo-lhes  mayor  confiança  ,  entendendo  que  os  Cavallo 
-do  monte  eraò  a  reíerva  da  partida  que  havia  entrado 
,eque  fugiaó,  reconhecendo  que  vinha  carregada  con 
mayor  poder  do  que  imaginavaó.  Neíte  tempo  havia  D 
eifco  Na-  Franciíco  formado  três  Tropas  ,  e  chegando  os  Caítelha 
faeraSTrro-'nos  pouca  diílancia  do  poito  em  que  eítavao  ,  fem  dai 
Pas  de      ternP°  a  <lue  íe  compuzeííem  ,  os  inveítio ,  e  derrotou 
Ciudad     Ficáraó  trinta  mortos  ,  em  que  entrou  o  Capitão  de  Ca- 
Rodrigo,  vallos  D.  Jeronymo  Alemão  ,  dos  mais  fe  retirarão  pou 
cos  ;  cuítando  íó  eíte  fucceílb  algumas  feridas  que  rece- 
-beraõ  três  toldados.  D.  Rodrigo  de  Caítro  acudio  com  e 
Infantaria  que  havia  prevenido  ,  mas  a  tempo  que  ja  e 
inimigo  eítava  desbaratado ,  e  todos  fe  retirarão  para  Al- 
;.\,-       meida.  Os  Caítelhanos  bufcáraó  na  crueldade fatisfacac 
j    m        deita  perda :  porque  colhendo  partidas  fuás  alguns  pai* 
Rs      zano_s  noflos  ,  os  matáraõ  fem  lhe  refiítirem  ,  elhes  pu. 
Gattelha-  zerço  .cruelmente  o  fogo-,  íervindo  eíte  efpeclaculo  mais 
nos.         de  incitar  os  ânimos  daquelles  de  que  haviaò  recebido 
.    aoffenía,  que  de  reprimi-los.  Sentio-fe  D.  Rodrigo  por 
hum  bolatim  deite  exceílb  ,  e  vendo  que  continuava  ,  re- 
folveo  fer  author  do  remédio.  Pedio  a  D.  Sancho  Manoel 
xincoenta  Cavallos  ,  e  cento  e  cincoenta  Infantes  ,  e  ac- 
,crefcentando-os  á  Ca  valia  ria  ,  e  Infantaria  doíeu  parti- 
do, marchou  de  Alfayates  com  600.  Infantes,  e  duzen- 
tos Cavallos  a  queimar  o  lugar  de  Sabugo  ,  oito  legoas 
de  Alfayates,  e  duas  de  Ciudad  Rodrigo.  Foy  íentido, 
logo  que  paíTou  o  rio  Águeda  ,  das  íentinellas  que  os  Caí- 
telhanos tinhad  continuamente  nos  portos.  Alguns  Gm- 
D.Rodri-  £iaes  aconfelháraó  a  D.  Rodrigo  que  fe  retiraífe  ,  na  con- 
go  ganha,  uderaçao  da  marcha  fer  taá  dilatada  ,  que  podiaõ  os  Caí- 

'  ada  foíle  muito 


e  queima  telhanos  ajuntar  tanta  gente  ,  que  a  retirac 

feTt?rte^cultoía-  Naoquiz  D.  Rodrigo  portão  leve accidente 

ávifta  do  deixar  o  empenho  começado ,  continuou  a  marcha  ,  che- 

inimigo.  gou  a  Sabugo ,,  entrou  o  lugar ,  faquearaó-no  os  foldados, 
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rpuzerao  fogo  a  trezentas  cafas,  de. que  conftaf a.  D. 
lodrigo  fez  alto  algumas  horas,  e  vindo-fe  retirando 
:om  grande  preza ,  e  deípojo  ,  o  buícáraó  os  Caítelhanos. 
?on^fci  D.  Rodrigo  a  gente  com  refoluçaó  de  pelejar, 
ecèaraõ-na  os  Caítelhanos ,  retiraraó-fe ,  e  chegando-lhes 
nayor  poder  to:nárao  a  voltar.  Ufou  D.  Rodrigo  da  pri- 
neira  difpoíiçaó  de  aguardar  formado  o  intento  dos  Caf- 
elhanos:  tornarão  elles  a  voltar  as  coitas  ,  erecolheraó- 
~e  ao  Lugar  de  Bordão ,  e  D.  Rodrigo  parTou  o  rio  Ague- 
la  fem  embaraço.    Poucos  dias  depois  deite  fucceílo  , 
ijuítou  D.  Rodrigo  com  D.  Sancho  Manoel  unir em-fe  os 
ious  partidos,  e entrarem  em  Caítella.  Aiíim  o  fizeraõ  Une.feD: 
3or  Ciudad  Rodrigo  :  queimarão  muitos  lugares  abertos  ,  S^CJ,0   1 
:etiraraõ-fe  com  grande  preza  ,  e  depois  de  D.  Sancho  fe  R0<jrig0 ; 
recolher  para  a  fua  Província ,  vieraó  os  Caítelhanos  cor-  e  fazem 
•er  Almeida.  Oppôs-fe-lhe  D.  Rodrigo ,  e  retiraraó-fe  fem-grandc 
ilgiim  effeito.  O  Marquez  de  Távora ,  que  governava  pe 
is  Armas  de  Ciudad  Rodrigo, determinou  varias  vezes- 
augmentar  o  poder ,  e  fahir  em  campanha :  porém  todas 
fe  defvanecêraó ,  conítando-Ihe  eftarem  os  noífos  lugares 
prevenidos.  O  partido  de  D.  Sancho  Manoel  fe  confer- 
iu eíteanno  fem  hostilidades,  defejando  com  prudên- 
cia confervar.  os  lugares  abertos. 

Deo  EIRey  principio  a  eíte  anno  com  plaufivel 
refoluçaó  a  todos  feus  VaíTallos:  porque  reconhecendo 
no  Principe  D.  Theodoíio  annos  capazes,  de  mayores  ex- 
ercícios ,  e  mais  prudência  que  annos ,  lhe  deo  cafa  ,  fe-  Põem  EI- 
parada  do  Paço,  em  hum  quarto  fituado  na  Ribeira  das  ReycaI* 
Náos ,  que  fe  communicou  com  o  da  Galé.  Nomeou  por  ™  Dom'" 
feus  Gentis-Homens  da  Camará  a  Henrique  deSoufa  Con-  Theodo- 
de  de  Miranda  ,  hoje  Marquez  de  Arronches,  a  FernaÓ'fio«. 
Telles  da  Silva   Conde   de  Villar  Mayor,    a  Nuno  de 
Mendoça  Conde  de  Vai  de  Reys ,  e  a  D.  Gregório  de  Caf- 
tello  Branco  Conde  de  Villa  Nova.  Pouco  tempo  depois 
entrarão  a  fervir  o  Principe  com  eítemefmo  exercício  D. 
Luiz  de  Portugal  Conde  de  Vimiòfo  ,  Joaõ  Nunes  da  Cu- 
nha ,    D.  Thomaz  de  Noronha  Conde  de  Arcos ,   e  D. 
Joaó  Lobo  da  Silveira  Conde  de  Oriola ,  e  Barão  de  A1-: 
vito.  A  mais  famjjia  ficou  feparada  da  que  fervia  a  El- 
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Rey,  fem  differença  nas  occu paçoens,  nem  no  numero.  E 
como  a  grandeza  delRey  teve  igualdade ,'  começou  (  pela 
inveterada  defordem  do  mundo")  a  ter  emulação  ,  oppon- 
do-fe  os  ânimos  de  huma  familia  aos  didames  dajflírra : 
porem  a  prudência  delRey  ,  e  a  obediência  do  Príncipe 
mitigava  o  ardor  do  efpirito  dos  feus  criados.  Separou1 
EIRey  para  ofuífento  da  Cafa  do  Príncipe  todo  o  rendi- 
mento do  Ducado  de  Bragança,  e  deo-1  lie  outras  coníigna- 
çoens ,  que  excediaó  ò  computo  que  era  neceílario.  O 
Príncipe,  logo  que  teve  mais  largo  campo ,  começou  a 
moítrar  com  mayores  vantajens  a  fmgularidâde  das  fuás 
virtudes,,  e  porinítarttes  íeaugmentava  em  íéus  Vafial- 
los  o  amor,  e  em  íeus  inimigos  o  receyo.  Aififda  em 
todos  os  Côníelhos ,  ouvia  a.  todos  os  pertendentes  ,  e 
pezava  deforte '  os  negócios  ,  e  os  requerimentos ,  que 
nem  havia  acçaõ  defacertada ,  nem  parte  queixofa. 

Continuava  o  Marquez  de  Niza  os  negócios  de 
França,  e  começarão  com  o  novo  annp  novas  revoltas: 
do  Parlamento  dõPariz  :  e  achando  alguns  Príncipes ,  mal 
iatisfeitos  do  governo  da  Rainha ,  e  da  valia  do  Cardeal 
Maílarino ,  difpofiçoens  nos  ânimos  dos  populares,  por 
melhorar  os  feus  inter efíes  os  accendér ao  deiorte  que  fcb- 
levando-fe  com  defordenada  furiavr obrigarão. a  EIRey  a 
fahir  com  toda  a  Corte  de  Pariz ,  cedendo  a  fua  grandeza 
aos  defconeertos  de  hum  povo  mal  aconfelhado.  Retirou- 
fe  EIRey  a  S.  Germâen >  e  publicou  o  Parlamento  hum. 
Aréílo  contra  o  procedimento  do  Cardeal.  Juntaraò-íe 
Tropas  de  ambas  as  partes  ,  governava  as  delRey  o  Prin- 
cipe de  Conde ,  o  de  Conti  as  do  Parlamento.  O  Marquez 
de  Niza  feguio  a  Corte,  e  os  mais  Embaixadores  com 
permiílaó  do  Parlamento.  Fallou  o  Marquez  á  Rainha  , 
fez-lhe  grandes  offertas  da  parte  delRey,  que  ella  agra- 
deceo  como  pedia  o  aperto  em  que  fe  achava  ,  e  naó  fez 
menor  eílimaçaõ  de  lhe  fegurar  o  Marquez  que  EIRey 
havia  entregue  aLanier,  ofxancez  prezo  em  Lisboa  pç- 
las  culpas  acima  referidas*  Propôs  elle  <í  Rainha  que  fe 
ajuílaíTe  o  tratado  dos  foccorros ,  e  a  liberdade  do  infante. 
Segurou-lhe  que  brevemente  lhe  defiriria  ao  requerimento 
dos  i.òccorro's ,  e  que  na  liberdade  do  Infante ,  ajuítando- 
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fe  á  paz ,  naõ  haveria  duvida  alguma.  Da  audiência  da 
Rainha  paííou  o  Marquez  á  dò  Cardeal :  fez-lhe  as  meí- 
mas  offertas  ,  reípondeo-lhe  com  grandes  agradecimentos. 
Porém  chegando  ao  ajuítamento  do  tratado  dos  foccorros 
fe  moítrou  taó  alheyo  da  conclufaò ,  que  entendeo  evi- 
dentemente o  Marquez  ,  que  as  demonítraçoens  do  Par- 
lamento o  haviaó  perfuadido  a  defejar  a  paz  de  Caítella,  e 
alargar  as  conveniências  de  Portugal.  Brevemente  rec(> 
nheceo  a  certeza  deita  idéa  ,  publicando-fe  communicaçaó 
entre  o  Cardeal ,  e  o  Conde  de  Penharanda ,  que  de  Ple- 
nipotenciário do  CongreíTo  de  Muníter  havia  paffadoao 
governo  deFlandes.  Porém  os  Caftelhanos ,  na  confian- 
ça da  guerra  civil,  que  íuppunhaó  infallivel  entre  os  Fran- 
cezes  ,  propuzeraô  taõ  exorbitantes  condiçoens  de  paz , 
e  ufáraó  de  termos  taõ  indignos ,  mandando  ao  meímo 
tempo  tratar  o  Conde  de  Penharanda  com  o  Cardeal,  e 
©Archiduque  Leopoldo  com  o  Parlamento ,  que  os  meyos 
por  onde  intentarão  fomentar  a  guerra  ,  fervirao  para  a 
conclufaò  da  paz  entre  EIRey  ,  e  o  Parlamento:  porque  que  reful- 
abrindo  os  olhos  os  intereílados  de  hum,  e  outro  parti-  Jf  J°sCa; 
do,  fe  ajuítáraõ  todos  na  obediência  delRey  ,  para  todos  daes  J™* 
feopporem  ao  inimigo  commum.  O  Marquez,  parecen- gcricjaS 
do-lhe  que  era  própria  occafiaó  aquella  de  coníeguir  o  cavilofas. 
tratado  dos  foccorros  ,  fallou  a  Rainha  ,  ao  Cardeal,  ao 
Duque  de  Orleães ,  e  Principe  de  Conde.  Valeo-fe  também 
da  intervenção  do  Conde  de  Briana  Secretario  de  Eitado , 
fempre  addicFo  aos  intereíles  de  Portugal.  Mas  fem  lhe 
baítarem  todas  eftas  diligencias  ,  nem  a  fegurança  de  ef- 
tarprompto  o  primeiro  pagamento  dos  cento  efeflenta 
mil  cruzados,  que  eftava  ajuftado  que  EIRey  déíTeem 
cada  hum  aiino  pelos  foccorros  de  6000.  Infantes  ,  e 
2G00.  Cavallos  que  os  Francezes  haviaó  offerecido  ,  fe  re- 
folvéraó  a  alterar  eíte  concerto  ,  e  o  Marquez  a  fahir-fe 
da  Corte ,  defpedindo-fe  primeiro  da  Rainha ,  e  mais  Mi- 
niítros  ,  referindo-lhes ,  nas  audiências  ,  que  lhe  deraó ,  a, 
jufta  queixa  com  que  partia.  Porém  interioi  mente  efti- 
mou  ,  com  razaõ ,  desfazer-fe  naquelle  tempo  o  tratado  : 
porque  os  ânimos  de  muitos  Príncipes  eítavaõ  taó  exaf- 
•perados  com  o  governo  abibluto  do  Cardeal ,  que  come* 
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çiráó  de  novo  a  aíterar-fe ",  protelando  naõ  fe  íujeitaf 

obediência  delRey  fem.o  Cardeal  .fa hir  daquelle  Reyno.  I 

na  certeza  de  continuar  a  guerra  civil ,  eraó  pouco  firme 

aspromeíTas  delRey»  falrando-lhe  meyos  para  fatisfaze 

-las,  por  fe  achar  em  tempo  que  dependia  de  foccorro: 

alheyqs ,  por  lhe  ferem  neceíTarias  todas  as  fuás  Tropa 

para  fe  defender  de feus  inimigoSi  Deixou.  O  Marquei 

alfiítindo  aos  negócios  de  França  Chriítovao  Soares  d< 

Abreu  com  titulo  de  Refidente  ii  chegou  a  Lisboa  com  fe 

iiz  viagem  :  foy  recebido  delRey  com  pouca  ácceitaç ao i 

por  haver  fahido  de  França  fem  última  determinação  'fu a 

Iden-  Dilatou  dar-lhe  audiência  r  porem  reconhecendo  o  funda- 
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tovS"11"  mento  das  fi**»  razoens ,  e  a  qualidade  de  feus  ferviços  i 
Soares  de  ína  concedeo  ,  e  o  occupou ,  como  merecia  ,  npsmayoi 
Abreu,     res  lugares. . 

Em  Roma  continuavaõ  as  pertençoens  delRe) 
com  o  Summo  Pontifice  o  Padre  Nuno  da  Cunha ,  c 
Doutor  Manoel  Alvares  Carrilho,  eFr.  Manoel  Pacheco 
Porêni  eftavaõ  os  ânimos  dos  Miniítros  do  Summo.Ponti' 
iice  taó  alheyos  de  fe  perfuadirem  da  juftiça  delRey ,  que 
nem  pudéraõ  prevalecer  as  exa&as  diligencias  que  fe  fize-r 
rao  com  Dona  Olympia ,  cunhada  do  Summo  Pontifice ., 
havendo  moíkad o  a  experiência  que  fempre  tinhaó  bom 
fucceífo  os  negócios  políticos ,  que  corriaô  por  fua  conta. 
E  EIRey  fendo  perfuadido  com  varias  opiniões  de  gran- 
des letrados  de  toda  Europa  ,  que  na  falta  de  recurfo  á 
Sé  Apoítolica  ,  podia  ;ufar  dos  meyos  que  acima  ficao 
apontados  ,  nunca  acceitou  outro  caminho  mais  que  o  de 
ufar  de  fupplicas  ,  e  humildes  rendimentos  á  Igreja  ,  de 
quem  era  infeparavel  filho. 

Com  grande  trabalho  continuava  Francifco  de 
Soufa  Coutinho  a  aífiílencia  de  Holanda :  porque  toda  a 
injuíta  ira  dos  Holandezes  fe  defaffogava  em  raoleítia 
fua  ;  tratando-o  com  pouco  refpeito  ,  e  affirmando  os  Ze- 
landezes  que  fe  o  colhefiem ,  quando  voltaííe  para  Por- 
tugal,  o  haviaõ  de  lançar  ao  mar,  porque  nao  era  juíto 
que  houvelfe  no  mundo  memoria,  de  homem  taõ  enganqr 
io.  Temperava  ,elle  todas  eftas  demafias  com  grande  def- 
Ireza,,  e  deforte  confundia  as  refoluçoens  que  lhe  pre- 
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hidicavaõ,  que  muitas  vezes  foavaõ  a  feu,  favor 


3*3 

entre 


os  Miniítros  dos  outros  Príncipes.  Tanto  coítu ma  valer 
a  hum  Príncipe  a, íuffi ciência  ,  e  zelo  de  hum  bom  VaíTal- 
lo,  Naó.era  eíta  lo  a. contradição  que  Franciíco  de  Soufa 
padecia  ,  porque  lhe  dava  mayor  cuidado  a  pouca  acceita- 
çaó  com  que  EIRey ,  e  feus  Miniítros  eftavao  do  feu  bom 
procedimento  :  porque  como  as  fuás  diligencias,  pela  gra- 
vidade das  matérias  que  tratava ,  naõ  podiaõ  ter  ef feito 
prôrnpto  ,  e  as  deípezas  era  preciío  que,  foíTem  largas  , 
naõ  fe  contrapezavaõ  os  cuidados  preíentes  com  as  eípe-  , 
ranças  das  utilidades  futuras ;  e  deforte crefcia  .em  El-.; 
Rey  ,  e  feus  Miniítros  o  embaraço  ,  que;  por  muitas  ve- 
zes eíteve  reíbluto  largar-fe  Pernambuco  aos  Holande- 
zes  ,  ponderando-íe  que  naõ  podia  Portugal  fuítentar  a 
guerra  contra  dous  inimigos   taõ  poderoíos ,    como  os 
Caítelhanos ,   e  os  Holandezes :  e  com  eíta  commiíTaó 
paíTou  a  Holanda  o  Padre  António  Vieira.  Porem  o  Ceo 
olhando,  como  fua,  para  eíta  caufa ,  deomais  favorá- 
vel fentença  por  efteReyno.  Os  Holandezes  vendo  que 
Franciíco  de  Soufa  naó  chegava  a  conclufaõ  alguma ,  e 
fó  tratava  de  bufcar  pretextos  para  ganhar  tempo  ,  o  man- 
carão defpedir,  dizendo,  que  elles  haviaõ  por  todos  os 
caminhos  procurado  a  çoníervaçaõ  da  tregoa  celebrada 
jcom  Triítaó  de  Mendoça  em  12.  de  Junho  de  1 641. ,  e 
que  experimentando  tantas  vezes  a  pouca  fé  com  que 
eraõ  tratados ,  fe  reíblviaó  a  fatisfazer  com  as  armas  os 
aggravos  recebidos.  Nao  fe  alterou  Franciíco  de»Soufa 
com  eíta  refoluçap :  .refpondeo,    que  fe  partiria  tanto 
que  lhe  chegaffe-ordem.  do  feu  Principe.  E  moftrou  clara- 
mente aos  Eftados ,  que  fendo  elles  os  offenfores ,  fe  da- 
yaõ  por  offehdidos  , .  ip  porque  determinavaõ  dar  cor  a 
mayores  excefíbs.  Moítrou-lnes  tudo  o  que  haviaõ  exe- 
cutado em  darnno  deita  Coroa  depois  da  tregoa  ajuftada, 
eque  eraó.taõ  injuítas  as  fuás  queixas,  quenaopaílavaõ 
de  que  EIRey  lhes  naõ  fujeitaffe  os  moradores  de  Pernam- 
buco, que  elles  com  todo  o  feu  poder  naõ  podiaõ  extin- 
guir. GsEitados  íoccorrêraõbsda  Companhia  Occinen- 
tal  com  duzentos  mil  florins ,  que  empregados  em  muni- 
coens,  e  mantimentos  remettêraó  ao  Arrecife,  eaílentá; 
1  -  raõ 


Annò 
1649 


ST5^ 


Armo 
i 649 

Prepara- 
ções de 
guerra 
dos  Ho- 

landezes. 


Morte  de 
D. Joaô 
de  Mene- 
zes. 


Prizaó 

dclRey 
de  Ingla- 
terra. 


314        PORTUGAL  RESTÀURJDO^ 

raó  armar  doze  navios  com  2800.  foJdados  .-  que  manda*' 
raó  a  aífiífcir  na  Coita  do  Brafil ,  e  em  Zelanda  ,  e  Mi  riel- 
-burgh  fe  prepararão  vinte  e  cinco  com  ordem  que  fe  em- 
pregaíTem  em  fazer  a  Portugal  todas  as  hoftilidades  pof- 
fiveis.  Francifco  de  Soufa  havendo  tido  ordem  delRey 
•  para  fe  partir  de  Holanda  tanto  que  chegaííe  D  J03.Ó  de 
Menezes ,    que  lhe  havia  nomeado  -por  fucceflor ,  teve 
novo  avifo  dos  Eftados  que  pediííe  nova  carta  de  crença , 
para  tratarem  com  elle  importantes  matérias  que  de  novo 
naviaóíobrevindo.  Fez  Francifco  de  Soufa  eíte  avifo  a 
ElRey,  que  mandando  ver  no  Coníelfto  de  Fitado  eira 
proporia ;  foy  refoluto  que  D.  Joaò  de  Menezes  partiíTe 
com  brevidade ,  efperando-fe  da  lua  negociação  mayores 
progreílos.  Porem  atalhou  a  morte  a  fua  jornada  ,  e  aca- 
bou nelle  hum  varão  merecedor  de  muito  dilatada  memo- 
ria ,  e  Francifco  de  Soufa  ficou  continuando  a  fua  còmmií* 
faò  até  o  anno  feguinte  ,  aífiítido  algum  tempo  do  P.  An- 
tónio Vieira ,  que  naõ  pode  confeguir  a  jornada  de  Mun- 
ítér  comD.  Luiz  de  Portugal,  como  ElRey  havia  deter- 
minado ,  pela  feparaçaó  daquelle  Congreílo ,  entendendo 
ElRey  que  a  authoridade  da  peíloa  de  D.  Luiz  de  Portu- 
gal ,  conhecido  no  mundo  por  terceiro  Neto  delReyD. 
Manoel ,  poderia  remediar  a  falta  dê  authoridade ,  e  ef- 
timaçaó  com  que  aífiítiaõ  no  CongrelTo  os  feus  Plenipo- 
tenciários. 

As  guerras  civis  de  Inglaterra  crefcêraõ  com  tan- 
to exctfío,  e  a  defordenada  fúria  dos  Parlamentados  fe 
augmentou  com  tanta  demafia ,  que  ordenou  ELRey  D. 
■Joaó  a  António  de  Soufa  de  Macedo  que  fe  retirafle  da 
Corte  de  Londres ,  por  naó  querer  que  Miniftro  feu  fof- 
fe  teílimunha  do  mayor  delido ,  e  da  mais  execranda 
rui pa  que  inventou  (  recorrendo  por  todos  os  feculos  ) 
a  malícia  humana:  porque  o  infeliz  Rey  Carlos  Primei- 
ro ,  depoisde  experimentar  varias  fortunas ,  foy  vendido 
por  4C0IJ  libras  efterlinas  aos  Parlam entarios  de  Londres 
pelos  Efcocezès ,  que  o  haviaó  amparado  ,  e  paíT.do  de 
Efcocia  ao  Caítellò  de  Hombiy ,  cincoenta  legoas  de 
Londres,  com  guardas  do.  Parlamento ,  a  quem  difle, 
quando  toma  raó  entrega  da  fua  peífoa ,   que  de  melhor 
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Forttade  hia  com  os  que  o  haviao  comprado ,  do  que  k- 
:aria  com  os  que  o  tinhaõ  vendido,    tendo  juíbamente 
3elo  mayor  o  damno  que  fe  padece  debaixo  do  poder 
los  ambiciofos.  E  tirado  de  Hombiy  por  ordem  de  Far- 
raix  ,  o  tyranno  mais  poderofo  ,  e  mais  alentado  que  o. 
jetfeguia  ;  porque  ciofo  do  Parlamento  ,  mandou  rom- 
per as  guardas  que  feguravaô  EIRey ,  e  conduzí-Io  a  hum 
grande  Exercito  que  governava ,  unido  a  Cromuel  cavi- 
ofo  ,  edeílro,  artífice  nos  primeiros  annos  de  obras  me* 
;anicas ,  neftes  de  emprezas  íediciofas  ,  e  malévolas  :  e 
lepois  às  haverem  feito  guerra  com  eíia  refoluçaó  ao 
?arl.'.mento  ,  e  alcançado  delle  tudo  o  que  pertendêraó , . 
endo  a  liberdade  que  promettiaò  a  EIRey  torceder  dos 
ntereíles  de  ambos ,    fazendo-íe  abíolutos  íenhores  da 
/ontade  do  Parlamento  ,  por  haverem  entrado  fem  refif- 
;encia  còm  o  Exercito  dentro  em  Londres.  Euíando  da 
3eíToa  delRey  com  tanta  indecencia ,  e  cavilaçaó ,  quç 
iavendo  elle  recebido  hum  aviío  fecreto  de  que  o  queriaó 
natar ,  entendendo  alguns  que  fora  artificio  de  Cromuel  r 
he  foy  precifo  fugir  da  prizaõ ,  ,íó  com  hum  confidente  ,. 
Dará  a  Ilha  deVight,  governada  pelo  Coronel  Hamon  , 
jue  o  recebeo  com  generofa  fidelidade ,  e  pedindo-lho 
d  Parlamento,  o  naõ  quiz  entregar ,  parecendo-lhe  jun- 
■amente  que  ó  Exercito  de  Farfaix  finceramente  o  de- 
fendia. EIRey  podendo  nefta  occafiaõ  fahir-fe  daquelle 
Eleyno  ,  o  nac  quiz  fazer  ,  aiíim  por  fe  perluádir  que  as 
aias  defgraças  poderiaõ  ter  mudança ,  como  por^naó  dar 
irmãs  a  léus  inimigos ,  fabendo  que  havia  huma  ley  anti- 
auiífima ,  que  desherdava  os  Reys  de  Inglaterra  ,  que  con- 
tra vontade  dos  povos  fahiílem  fora  dos  limites  dofeuRei- 
ao.  A  eira  Ilha  mandarão  os  do  Parlamento  p  relentar  a 
EIRey  condições  da  paz  impoífiveis  de  conceder  :-  refu- 
tou-asj  e  como  efte  era  o  intento,  mandarão  imprimir  hum 
manifefto  infame  contra  afua  pefíba.  Irritou-fe  o  Reyno, 
e  arrependeraõ-fe  os  Efcocezes  de  o  haverem  vendido, 
accuíados  da  lua  própria  maldade  :  juntarão  hum  Exer- 
cito :  entregaraó-no  ao  Duque  Familton  :  entrou  em  Ii> 
glaterra  :  oppôs-íè-lhe  Cromuel :  deo-lhe  batalha  :  ven- 
ceo-o  ,  e  fê-lo  prifioneiro. .  Deíembaraçado  Farfaix  def] a 
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oppofí.çaô  mandou  prender  ElR ey  á  Ilha  em  que  aiiiítia  3 
Anno  corifeguio-o,  efòy  conduzido  áVindçor.  Neíta  confu- 
1649  ^  ^e  negócios  abrogou  a  íi  todo  o  poder  ;  animada  de 
Parfaix ,  a  Gamara  baixa  de  Londres  j  compoíta  da  gente 
mais  vil  de  todo  o  Reyno.  Elegerão  por  Prefidente  hum 
advogado  reo  de  atrozes  delidos,  chamado -Bradavu,  e 
por -meai  outro  de  fimilhante  naíeimeato  ,  e  coítumes 
por  nomeCook.  Refolveo  eíte  Conciliablo citar  EIRey 
eomo  reo,  determinação  deteítád a  até  dos  Presbyteria- 
nos ,  inimigos  mortaes  delRey.  Porém  compadecendo-fe 
todos  da  fua  defgraça ,  nenhum  fe  -refolveo  a  defendê-lõ  : 
e,prevalecendo  ultimamente  a  maldade  contra  a  juítiça  ,  e 
a  ambição  tj  e  tyrannia  contra  o  decoro  Real ,  *e  Mageíta- 
de  fagrada ,  appareceo  EIRey  em  pé  diante  deite  abomi- 
nável ajuntamento  ;  e  recuzando  com  razoens  infalli- 
veis ,  e  animo  confiante  refponder  a  cargos  dados  por 
Juizes  incompetentes  ,  fendo  Rey  fuccellivo  ,  e  fenhor 
abfoluto ,  foy  recolhido  á  prizaò  :  e  trazido  quatro  vezes 
ao  mefmo  Adto ,  períiítio  com  artimo  igual ,  e  generofo 
em  naò  reconhecer  por  Tribunal  gente  vil,  efedicioía. 
Enaõ  achando  em  hum  Reyno  tao  bellicof o  VaíTallo  al- 
gum que  fe  atrevefle  a  defender  a  fua  caufa ,  foy  conde- 
nado á  morte  ,  e  dizia  a  fentença :  Porque  Carlos  Stuardo 
aceufado  pelo  povo  de  tyrannia  ,  homicidio  ,  e  má  admi- 
niítraçaò,  como  traidor ,  he  reo  de  contumácia,  éreo 
também  deites  deli&os  que  fe  lhe  impõem,  fejao  dito 
Carlos  Stuardo  condenado  á  morte  ,  e  lhe  feja  corta- 
da ,  e  feparada  a  cabeça  do  corpo.  Pronunciada  eíta 
Rey  Car-  inaudita  fentença  ,  feíTenta  e  íete  Juizes  fe  levanta- 
os  '  ráò  em  pé,  em  final  de  a  approvarem  ,  os  mais  Juizes 
em  que  o  Farfaix  entrava ,  primeiro  móbil  de  tantas 
maldades ,  fe  retirarão  aquelle  dia ,  naõ  fe  atrevendo 
a  ver  a  cara  ao  deliòto ,  de  que  haviaò  fido  caufa.  Le- 
varão EIRey  para  a  prizaò  efearnecido  ,  e  ultrajado 
da  villeza  de  feus  VaíTallos  ,  e  fó  lhe  permittiraò.a 
aíTiítencia  do  Bifpo  de  Londres  ,  que  lhe  fervio  de 
inútil  companhia ,  exhortando-o  a  morrer  confeílando 
os  erros  da  Igreja  Anglicana.  A  noite  antes  da  fua 
morte  lhe  deraó  licença  para  ver  feus  filhos  o  Duque 
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le  XSlofcheíter ,  e  a  Princeza  líabel ,  ambos  de  pouca 
daçle  :  e  foy  eíta  piedade  huma  das  mayores  tyrannias 
me  ufaraõ  com  elle,    naõ  podendo  haver  golpe  mais 
eníitivo  ,  que  deixar  a  vida  á  viíta  das  prendas  que  fe 
imaõ.  Na  manhaa  que  fe  contavaõ  dez  de  Fevereiro, 
reyo  bufcàr  EIRey,  a  S.  Jacome  onde  eítava  prezo,  hum 
legimento   de  Infantaria.    Entrou    na  prizaó  o  Coro- 
íel  Tominfíbn  ,  e  dilfe-lhe  que  era  hora  de  fe  executar  a 
èntença.  Levantou-fe  íem  perturbação  alguma,  ereí- 
>ondeo-lhe  :  Vamos  em  nome  do  Senhor  á  morte  do  muti- 
lo ,  e  á  'vida  do  Ceo ,  que  pudera  alcançar  ,  conforme  a 
ua  paciência ,  fe  fe  retratara  dos  erros  que  feguia.  Mar- 
inou no  meyo  do  Regimento  ,  e  chegou  ao  Cadafalío  , 
me  eílava  levantado  em  a  Praça  Baíílica  Branca^ vifinha 
to  Senado.  Depois  de  huma  larga  Oração ,  em  que  mof- 
rou  a  ília  innocencia ,  e  a  tyrannia  ,  e  ambição  dos  autho- 
es  da  fua  defgraça  ,  a  fez  mayor,  proteítando  que  mor- 
ia  nos  heréticos  erros  com  que  íora  criado.  Pedio  tempo 
10  verdugo  (  que  impaciente  procurava  o  fatal  golpe  ) 
)ara  rezar  algumas  oraçoens  ,  que  lhe  naó  ferviraó  mais 
me  de  dilatar  a  vida  aquelle  inílante ,  e  fegurou  que 
ícabadas  ellas,  faria  final  ao  verdugo  para  a  execução. 
Vffim  o  fez  ,,e  foy-lhe  cortada  a  cabeça  mais  infeliz  ,  que 
ã.i dentou  no  mundo  Coroa.  Achava-fe  neíle  tempo  em 
rlolanda  o  Príncipe  de  Gales  ,  hoje  Carlos  Segundo ,  co- 
■oou-íe  na  Aya  no  apofento  em  que  aíl  ília.  Todos  os 
Vliniílros  dos  Príncipes  que  eítavaô  naquella  Villa  ,  fe 
fepararaò  defte  aclo ,  fó  Francifco  de  Soufa  Coutinho 
:om  louvável  refoluçaõ  fe  achou  prefente  nelle  com  toda 
i  fua  família  ,  de  que  EIRey  fe  moítrou  taó  obrigado  , 
juedifíe,,  Que  a  Coroa  de  Inglaterra  naó  conhecera  na 
,  fua  deljgraça  benefícios  iguaes  aos  da  Coroa  de  Portu- 
,-gal.  Alimentou  o  feu  agradecimento  acharem  na  cafa 
íe  Francuco-  de  Soufa  abrigo  ,  e  fegurança  dous  Gentis- 
ríomens  feus  ,  os  quaes  ,  naó  tendo  mais  efcolta  que  a  de 
outros  dous  ,  entrarão  com  valor  intrépido  em  huma  es- 
talagem^ que  havia  chegado  por  Enviado  do  Parlamente 
de  Inglaterra  Cook  ,  que  havia  ido  fifcal  no  proceílo  ád~ 
Rey  defunto,  e  eítando  ámela  rodeado  de  amigos  ,  c 
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criados ,  o  matarão  ás  punhaladas  r  e  íahiraó  á  rua  fem  ré* 
ceber  damno:recoÍheraõ-íe  a  cafa  deFrancifco  deSoufa;ef- 
condeo-os  deibrte,  queapezar  deexquifitas  diligencias 
que  os  Holandezes  fizeraó,  os  paílou  a  França,  antepondo 
a  razão  de  favorecer  taò  nobre  arrojamento  ,  ao  perigo 
que  corria  a  fua  Caía ,  fe  fe  defcobriíle  que  era  receptá- 
culo dos  delinquentes. 

Em  Suécia  aíFiftia  João  de  Guimaraens,e  experi- 
mentava tao  igual  conrefpondencia  na  Rainha ,  e  em  feua 
Miniítros,que  naò  quizerao  celebrar  a  paz  do  Império  aju- 
ítada  em  Munfter,  lem  nomear  exprelfamente  a  EIRey  D. 
Joa6,como  Rey  de  Portugal,  fendo  precifa  efta  declaração 
para  le  concluíram  huns  dos  artigos  das  Capitulaçoens ,  e 
inftando  os  Imperiaes  (  perí uadidos  dos  Gaítelhanos  )em 
que  a  Rainha  mudaíTe  de  eftylo  ,  naò  alterarão  os  Suecos 
efta  reíoluçaó  com  fé  incorrupta  á  conrefpondencia  de 
Portugal.  Exemplo  que  poucas  vezes  acontece  nos  Prínci- 
pes ,  por  mais  Gatholicos  ,  mais  obrigados  a  eftas  leys ,  e 
o  Autlior  de  todas  as  do  mundo  coftuma  pagar-fe  tanto  das 
virtudes  moraes  ,  que  fe  deve  efperar  que  obrigado  deita; 
e  das  acçoens  ,  que  a  Rainha  taõ  heroicamente  continua 
na  aíMencia  da  Corte  de  Roma ,  torne  aquella  naçaõ  a  fe 
reduzir  ao  verdadeiro  rebanho  do  grémio  da  Igreja. 
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QRMA-SE  em  Lisboa  a  Junta  do 
Commercio.  Sabe  em  Pernambuco  á 
Campanha  o  Coronel  Erink.  Torna 
a  pelejar  Francifco  Barreto  nos  Mon- 
tes Gararapes  ,  e  ganha  fegunda  ba- 
talha aos  Hclandezes.  Sabe  a  pri- 
teira  frota  da  Junta  do  Comnrercio  ao  Brajil ,  e 
ellao  Conde  de  Cajiello Melhor  a  governar  aquelle 
IJlado.  Breve  noticia  dos fuccejfos  das  Praças  de 
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Africa  ,  e  Alem-Tejo.  Pajfa  D.  João  da  Cofia  po} 
Meftre  de  Campo  General  do  Exercito  de  Alem-Tejo 
Marcha  com  hum  Terço  de  Cavallaria^e  Infantaria 
Avijla-fe  nas  Dos  HermanaS  com  asTropas  deCaftel 
la :  retirao-fefem  querer  pelejar.  Succeffos  das  Pro- 
vindas de  Entre  Douro  e  Minho ,  e  Traz  os  Alontes 
No  Partido  de  D.  Sancho  derrota  João  Fialho  <?j 
Cajlel banos  .Tormenta  da  Armada  de  António  Telles 
com  grande  perda.  EntraÔ  os  Príncipes  Palatinos  etr 
Lisboa.Chega  á  barra  a  Armada  de  Inglaterra:  pre 
vine  EIRey  Armada  em  foc corro  dos  Príncipes  :  fa 
he  a  pelejar.  Retira-fe *  a do  Parlamento',  depois  d( 
vários  jucceflos  toma  15.  navios  da  frota  do  Brafll 
Succeffos  das  Embaixadas. Recontros  em  Per  nambu 
Co.  Noticia  das  Praças  de  Africa ,  e  da  índia.  Pra 
grejfos  de  Atem-Tej  o. Inter  preza  de  Salvaterra.  Pa} 
fa  a  Elvas  o  Príncipe  D.  Theodoflo  encoberto :  emba 
raça  EIRey ,  efeus  Mini/Ir  os  aquella  afftftencia ,  < 
obrigao  ao  Príncipe  a  voltar  ahisboa. Varias  entra 
das  das  Provinciais  de  Entre  Douro  e  Minho  ^e  Traí 
os  Montes ,  e  dos  Partidos  da  Beira.  Noticia  das  di 
Hgencias  dos  Embaixadores.  Succeffos  de  Pernam 
buço ,  Praças  de  Africa ,  e  índia.  Nomea  EIRey  1 
Príncipe  D.Theodojlopor  Capitão  General  do  Reino 
Enco7itros  felices  em  Alem-Tejo.  Succeffos  de  Entr 
Douro  e  Minho ,  e  Traz  os  Montes  ^que  governa  Jo 
anne  Mendes  de  Vafconcellos. Noticia  das  Embai x a 
das.Continuafe  ofitio  do  Arrecife.  Encontros  da. 
Praças  de  Africa.  Morre  D.  Filippe  Mafcarenha. 
vindo  da  índia ,  e  o  Conde  de  Aveiras  indo  governa 
la.Paffa  o  Conde  de  Óbidos  por  Vice-Rey  d  que  lie  EJ 
tado.  Incita  D.  Braz  de  Ca/Iro  o  povo  de  Goa :  pren 
de  o  Conde  de  Óbidos ,  e  toma  o  Governo.  Chega  j 
Conde  de  Sarzedaspor  Vice-Rey:  prende  D.Brazy< 
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>emetteo-o  a  Lisboa.  Rompem  os  Holandezes  a  tre- 
\oa\  ganhão  em  Ceilão  a  Fortaleza  de  Calaturé.  A-  Anno 
notina-fe  o  povo  de  Colam  bo  :  depõem  do  governo  a  x^49 
Manoel  Mafcarenhas  Homem :  elegem  Governado- 
•es.  Desbarata  Gafpar  Figueira  de  Serpa  os  Holan- 
iezes  rompendo-  lhes  hum  alojamento. 

FLUCTUAVA  Europa  entre  os  accidentes  que 
havemos  referido  ,  contendendo  as  Monarchias 
fobre  ajuriídkçaó  de  poucos  lugares,  fem  atten- 
aõ  alguma  ao  rifco  de  tantas  vidas ,  ao  valor  de  tan- 
as  honras,  e  ádeltruiçaõ  de  tantas  fazendas,  que  ex- 
ediaó  o  preço  dos  mayores  Impérios  conquiítados ; 
lodendo  os  Príncipes  unidos  íacrificar  feus  VaíTallos 
lais  virtuosamente  ,  empregando-os  na  guerra  contra 
>s infiéis,  que  íabendo  valer-fe deita defuniaò ,  fe fazem 
>ouco  ,  e  pouco  fenhores  da  Chriítandade ,  fendo  ordi- 
lariamente  ascaufas  das  guerras  dos  Principes  Ghriítãos 
ao  leves,  que  depois  de  cangados ,  e  deítruidos ,  vem 
.  ajuítar  pazes,  reflituindo-íe  h uns  aos  outros  as  Praças 
jue  conquiítáraô  \  e  he  grande  defgraça  que  tantos  Mef- 
res  da  politica  naó  faibaó  prevenir  eíte  damno.  Mas  a 
:auía  verdadeira  he  ,  que  nunca  os  Principes  confegu em 
er  Minifcros  que  os  firvaõ  com  pura  attençaó  ao  bem 
ommum ,  coítumando  governar  osP^einos  lóporinte- 
efles  particulares  *,  livrando-fe'  deita  calumnia  os  que  fa- 
iem guerra  defenfiva ,  obrigados  da  ambição  dos  con- 
miítadores. 

Em  quanto  riois  contendiaò  as  Armas  de  Euro- Sucedias 
ja ,  naó  eítavaõ  ocioíbs  os  toldados  da  America  em  Per-  da  ficira* 
lambuco.  Havia  chegado  Segifmundo ,  como  diíTemos, 
10  Arrecife ,  e  alentado  deforte  os  ânimos  dos  fitiados, 
me  começarão   a  maquinar  novas  emprezas.  Francifco 
Barreto ,  ainda  que  com  pouco  poder ,  também  fe  alimen- 
:ava  de  grandes  efperanças ;  porque  da  Bahia  fe  lhe  pro-  Forma-tí 
nettiaô  íoccorros,  e  de  Lisboa  havia  recebido  avifo  de  ter  J™!^,0" 
SlRey  ajuítado  com  os  homens  de  negocio  a  Companhia  do  Com- 
2eral  á  imitação  da  de  Holanda ,  que  hoje  fe  conferva  mercio, 
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com  p  titulo  da  Junta  do  Commercio.  Neíla  fe  ajuntarão 
groíTos  cabedaes ,  e  concedendo-lhes  EIRey  grandes  privi- 
légios ,  comprarão  ,  e  fabricarão  navios  ,  fizeraó  numa 
Armada  ,  ordenando  EIRey  com  ley  irrevogável ,  que 
nenhuma  embarcação  paífaíTe  ao  Braíil ,  nem  viefíe  do 
Braíil  para  eíte  Reino  ,  fenaõ  em  frota  comboyada  pela 
Armada  da  Companhia  ;  refultando  deíle  arbítrio  gran- 
des utilidades.  E  tirou-fe  aos  Holandezes  o  continuo  in- 
tereífe  que  tinhaó  nas  caravelas  ,  e  navios  pequenos  ,  que 
ordinariamente  tomavaó  na  carreira  do  Braíil.  Em  quan- 
to eítas  utilidades  fe  dilatav ao  ,  prevenia  Francifco  Bar- 
reto tudo  o  que  julgava  neceflario para  confeguir  a  gran1 
de  empreza  a  que  caminhava.  Animava  os-íitiados  o  Co- 
ronel Brink  ,  foldado  de  reputação ,  e  que  governava  a 
gente  de  guerra ,  em  aufencia  ,  ou  impoíubilidade  de  Se- 
gii mundo.  Fugirão  dos  noífos  quartéis  alguns  Italianos, 
e  feguráraõ  a  grande  falta  de  gente  ,  mantimentos,  e  pa- 
gas que  havia  nelles.  Eíla  noticia  deo  mayor  vigor  aos 
penfamentos  do  Coronel  Brink.,  e  mais  forças  ás  inítan- 
cias  para  iè  lhe  conceder  permiííaõ  de  fahir  á  campanha  a 
confeguir  a  facção  que  intentava.  Alcançou  licença, 
deo-fe  ordem  para  que  fe  recolheílem  todos  os  navios,que 
ándavaó  a  corto ,  augmentou-fe  a  gente  com  a  queandava 
embarcada.  Teve  grande  cuidado  Brink  em  exercitá-la, 
è  armou  as  vanguardas  de  partazanas  ,  e  chuços ,  dizen- 
do que  era  defenfa  infallivel  contra  a  vigoro  ia  operação 
das  efpadas  Portuguezas ,  que  os  íoldados  Holandezes 
com  muita  razaõ  receavaó.  Chegou  a  noticia  deitas  pre- 
vençoens  a  Francifco  Barreto  ,  e  bufcando  primeiro  com 
^P^.^  rogativas  ,  jejuns,  econmToens  detodos  osfoldadosna 
Barreto  cõ  ^"ifericordia  de  Deos  o  mais  certo  foccorro  ,  difpôs  que 
a  noticia  fe  reconduziífem  os  foldados  aufentes.  Mandou  reparar 
a  mina  de  algumas  trincheiras ,  paítou  ordem  ao  Governa- 
dor de  Muribequa  ,  para  que  fortificaíTe  a  ponte  de  S.Bar- 
tholomeu  ,  que  o  inimigo  podia  bufcar  ,  fe  acaío  intentaf- 
fe  paliar  o  rio  \  e  a  todos  os  moradores  que  fe  alojavao 
fora  das  trincheiras ,  cultivando  as  campanhas,  fed.eo 
« -  ordem  que  acudiíTem  aos  quartéis  ,  que  lhe  ficaífem  mais 
vifmbos,  no  mefrao  inftante  que  ouvuTem  tocar  arma. 
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.  iS.  de  Fevereiro  fahio  do  Arrecife  o  Coronel  Brink 
om  cinco  mil  Infantes ,  fetecentos  gaftadores  ,  e  féis  pe-  Atino 
as  de  artilheria ,  que  conduziaó  trezentos  hemens  do    1 649 
lar.  Formou  efta  gente  em  doze  Efquadroens ,  e  levava  Sahe  a  cã- 
>ltos  trezentos  índios,  e  duas  Companhias  de  negros,  Panl™  ° 
com  grande  focego  ,  e  boa  forma  marchou  na  volta  da  B°™ko 
arreta.  Francifco  Barreto  havia  mandado  que  todas  as 
oites  flcaflem  fobre  a  Praça  algumas  partidas  :  ouvirão 
rumor  no  Arrecife  da  gente  que  lê  preparava  para  fahir, 
eraõ  avifo  a  Francifco  Barreto ,  mandou  elle  ajuntar  a 
ente  de  todos  os  alojamentos  ,  e  pelas  dez  horas  lhe  ef- 
reveo  Francifco  Barreiros  Governador  deMuribequa, 
ue  os  Holandezes  fem  fazer  alto  na  Barreta  ,  marchavaó 
elo  caminho  dos  Gararapes.  Chamou  Francifco  Barreto 
Confelho  ,  e  propondo  o  empenho  em  queeftavaó  ,  fe 
ífolveo  fem  controverlia  ,  quefeguiílem  os  Holandezes,  Reíblve 
pelejaílem  com  elles  j  porque  na  verdadeira  doutrina  mi-  ?^"e^fca° 
.tar  dos  lidadores  fora  fempre  naõ  efeufar  as  occafioens  peYcr[a°  a 
o  confliclo  j  e  que  no  eftado  em  que  íe  achavaõ  ,  fe  de- 
la obfervar  por  mais  forçofas  razoens  ,  fendo  impoíTi- 
el  defenderem-fe  feparados  ,  de  poder  taó  numerofo  de 
limigos  :  que  ,  eítando  unidos  ,  parecia  temeridade  a  op- 
ofiçaó  que  determinavaó  fazer-lhes  *,  porém  que  aquella 
;uerra  tinha  os  fundamentos  taõ  folidos  ,  que  começara, 
continuava  com  o  objeclo  em  agradar  a  Deos  ,  deftruln- 
lo  a  herezia  ,  e  que  efta  fé  devia  fer  fegurança  infallivel 
la  vi&oria.  Animados  deite  difeurfo  fe  puzeraõ  em  mar-  Numeroie 
ha  comdous  mil  efeifeentos  homens  Portuguezes  ,  In-  difpofi- 
lios ,  e  Minas.  Levava  a  vanguarda  o  Meftre  de  Campo  ça°  dos 
7ranciíco  de  Figueiroa  com  trezentos  Infantes  do  íeu    °^ 
Perco  :  feguiaõ-íe  os  Meítres  de  Campo  André  Vidal  com 
mtros  trezentos  ,  e  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão  com  tre- 
zentos e  vinte  índios  do  feu  Terço  ,  e  Henrique  Diaz 
:om  igual  numero.  Fazia  a  retaguarda  o  Meftre  de  Cárn- 
eo Joaó  Fernandes  Vieira  com  mil  e  trezentos  e  cincoenta 
íomens.  As  duas  Tropas,que  governava  o  Capitão  de  Ca- 
p allos  António  da  Silva  ,  naó  tinhaõ  lugar  certo  ,  defti- ; 
lando-as   Francifco  Barreto    para  acudirem  ao  mayor' 
:onflic1:o.  Os  alojamentos  íicáraó  guarnecidos  na  melhor, 
forma  que  foy  poíEvel.  X  ii  Pe*l 
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Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegou  Francifco 
Anno  Barreto  a  hum  dos  montes  Gararapes  ,  chamado  o  Tirei- 
XÓ40  ro  »  nome  4ue  lhedaõ  humas  arvores  que  nelie  le  criaõ. 
Havia  o  inimigo  a  efba  hora  occupado  outros  montes  vi- 
linhos  a  eíle ,  e  guarnecido  os  valles  que  ficavaõ  mais  per- 
to do  boqueirão ,  em  que  na  batalha  paliada  havia  fido 
a  mayor  contenda.  Obíervada  a  difpofiçaõ  dos  Holande- 
zes  ,  conferindo  Franciíco  Barreto  com  os  Mefcres  de 
Campo  a  forma  em  que  fe  havia  de  dar  a  batalha  ,  pare- 
ceo  aos  Meítres  de  Campo  André  Vidal ,  e  Franciíco  de 
Figueiroa ,  que  ufando-íe  do  primeiro  ardor  dos  foldados, 
fe  inveftilTem  logo  os  inimigos.  Foy  Joaõ  Fernandes  Viei- 
ra de  contrario  parecer,  dizendo  que  os  foldados  ca  nç> 
dos  da  marcha ,  ainda  que  tiveííem  efpirito  ,  naô  tinhaõ 
força  i  e  que  era nécefíario  que  os  Cabos  attendeííem 
igualmente  ahuma,  e outra  operação;  que  fe  devia  fa- 
zer alto,  defcançar  aquella  noite ,  aguardar  os  morado- 
res de  todo  aquelle  diílriclo  ,  que  naõ  haviaô  chegado, 
eque  o  Sol  do  feguinte  dia  lhes  daria  luz  para  fe  deter- 
minarem na  forma  emquehaviaó  debufcarosHolande- 
zes  :  e  que  fe  elles  naõ  variaíTem  a  em  que  eíravaó  ,  elle 
feria  de  parecer  que  pela  retaguarda  fe  atacaíTe  a  batalha. 
Approvou  Franciíco  Barreto  eíta  opinião ,  e  os  mais  a  fc- 
Aprova-fe  guíraõ  por  bem  fundada.  Continuando  o  intento  propoí- 
d  ^ò"?5  to  í  marcnara°  Para  °  Engenho  Novo ,  e  entre  efte ,  e 
Femãdcf  outro  ,  que  chatriaô  dos  Gararapes ,  ficarão  alojados.  Man- 
yieira.  dou  Francifco  Barreto  fegurar  todos  os  paflbs,  que  os  Ho- 
landezes podiao  bufcar  para  inveíbir  a  noffa  gente  de  noi- 
te ,  e  ordenou  aos  Capitaens  Francifco  Barreiros ,  e  Fi- 
lippe  Ferreira  ,  que  com  as  fuás  Companhias  tocaíTem 
toda  a  noite  arma  aos  Holandezes  por  varias  partes ,  pa- 
1  rà  que  o  defafocego  ostiveíTe  debilitados  o  dia  feguinte. 
Naquella  noite  fe  uniraó  á  noíla  gente  muitos  morado- 
res ,  que  eílavao  efpalhados  pela  campanha  ,  alguns 
delles  montados  ,  e  todos  com  armas.  Amanheceo  ,  e 
apparecêraõ  os  Holandezes  formados  no  mefmo  fitio  em 
que  ficáraõ  o  dia  antecedente.  Refolveo  Francifco  Bar- 
reto efperar  que  elles  fe  abalaífem  para  os  inveítir ,  e 
ordenou  ao  Capitão  António  Rodrigues  França ,  queef- 
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IveíTe  avançado  com  duzentas  bocas  de  fogo  ,  obíèr- 
rando  o  movimento  que  fizefTem  os  Holandezes  ,  e  que  Afino 
ião  perdeíTe  as  occaíioens  que  achafíe  de  lhes  fazer  dam-  I049 
10.  Até  a  huma  hora  depois  do  meyo  dia  naó  fizeraó  os 
lolandezes  mudança  alguma  do  poílo  em  que  eífayaõv 
>íefte  tempo  começarão  a  defoccupar  o  alto  dos  montes,  e 
Vntonio  Rodrigues  França ,  entendendo  que  íe  rettravaò 
3ara  a  Barreta ,  avifou  a  Francifco  Barreto.  Fila  noti- 
:ia  receberão  os  foldados  com  ardor  ,  e  alvoroço  ,  e  pa- 
'ecendo-lhes  que  na  dilação  de  pelejar  perdiaô  o  triunfo 
la  vicloria ,  com  repetidas  vozes  pedirão  a  batalha.  1  ran- 
:ifco  Barreto,querendo  com  grande  prudência  yaler-íe  da- 
melle  fervor,  mandou  tocar  a  inveftir.  Havia  lum  tiro 
le  mofquete  de  diftanc  ia  entre  hum  ,  e  outro  poder  ,  e 
obfervando  Francifco  Barreto  os  poftos  que  occu pavão 
)s  Holandezes ,  ordenou  ao  Meftre  de  Campo  André  Vi- 
lal ,  que  com  o  feu  Terço  ,  e  algumas  Companhias  de 
foaõ  Fernandes  Vieira  marchaífe  por  huma  meya  ladeira 
i  occupar  o  alto  delia.  Dava-lhe  calor  o  Meftre  de  Cárn- 
eo Francifco  de  Figueiroa  com  o  feu  Terço ,  e  o  Sar- 
mento mór  António  Diaz  Cardofo  com  trezentos  Infan- 
:es.  O  Meftre  de  Campo  Joaõ  Fernandes  Vieira  com  oito- 
:entos  homens  ,  feguido  de  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão, 
í  Henrique  Diaz ,  avançou  pelo  razo  do  boqueirão  %  e  o 
Meftre  de  Campo  General  Francifco  Barreto  ,  alhítido 
le  algumas  Companhias  pagas  ,  e  dos  moradores  da  cam- 
panha ,  tomou  lugar  em  todos  os  poftos  perigcfos,  e 
:onfeguio  o  intento,  remediando  ao  raefmo  tempo  com  Atnca-fel 
grande  valor  ,  e  induftria  accidentes  muito  diverlbs.  As  a  bauiiu 
iuas  Tropas,  que  governava  António  da  Silva  ,  mandou 
le  foccorro  a  André  Vidal ,  porque  na  meya  ladeira ,  an- 
tes de  occupar  o  alto  ,  fe  lhe  oppuzeraõ  os  Holandezes. 
juizeraõ  elles  ganhar  outra  vez  os  montes  ,  quehaviaó 
deixado  ,  mas  naó  lhes  deo  tempo  o  valor  com  que  foraõ 
rebatidos.  Joaó  Fernandes  Vieira  foy  dos  primeiros ^que 
começarão  a  pelejar :  pertendeo  ganhar  o  boqueirão ,  e 
achou  que  eftava  guarnecido  com  íete  Efquadroens ,  e 
duas  peças  de  artilheria.  Naõ  o  obrigou  a  grande  oppofi- 
§aõ  a  largar  o  intento ,  antes  valoioío  ,  e  refoluto ,  dei- 

X  iii  pre- 


An  no 


Morre  o 
Coronel 
Erink. 


326        PORTUGAL  RESTAJRJDO , 

prezando  o  perigo  ,  e  ajudado  de  algumas  Companhias, 
que  oceultas  havia  mandado  atacar  os  inimigos  pela  reta- 
guarda, depois  de  alguma  oppoíiçaõ  ,  e  de  perder  q  ca- 
vallo ,  e  montar  em  outro ,  os  rompeo ,  e  lhes  ganhou 
as  duas  peças  de  artilheria.  Naó  eltavaneíte  tempo oeio- 
ío  o  Meítre  de  Campo  André  Vidal :  porque  achando  na 
meya  ladeira  valorofa  refiítencia  dos  inimigos ,  lhe  foy 
neceíTario  valer-íe  de  todo  oíèuvalor,  e  do  íbecorro  de 
António  DiazCardoíb,  e  António  da  Silva  com  as  duas 
Tropas,  hum  pela  vanguarda,  outro  pelo  lado  efquer- 
do ,  e  do  Meítre  de  Campo  Franciíco  de  Figueiroa  pela 
retaguarda ,  para  desbaratar  os  Holandezes  ,  que  valoro-. 
lamente  refiítiaõ.  Porém  cedendo  á  reíbluçaõ  dos  noííbs 
Officiaes  ,  e  Soldados  ,  e  ao  valor  com  que  Francifco 
Barreto  em  todas  as  partes  dava  a  todos  exemplo  >  vol- 
tarão as  coitas  com  grandiffimo  eítrago.  A  eíta  hora  ha-; 
viaja  ganhado  Joaõ  Fernandes  Vieira  o  boqueirão  ,  efu- 
bia  a  hum  monte  que  lhe  ficava  vifinho  ,  em  que  eítava 
formado  hum  Regimento,  que  defendia  quatro  peças  de 
artilheria ,  c  fegurava  as  bagagens  ,  poíto  a  que  fe  havia 
retirado  o  Coronel  Brink.  Vendo  André  Vidal,  que  fe* 
guia  o  alcance  dos  Holandezes ,  que  naquella  parte  era 
mayor  o  perigo ,  marchou  a  foccorrer  Joaõ  Fernandes 
Vieira:  porém  antes  que  pudeífe  fubir  ao  monte ,  fe  lhe 
oppôs  no  valle  hum  Regimento  Holandez ,  que  desba- 
ratou depois  de  larga  oppofiçaõ.  Vencido  eite  perigo, 
entrou  em  outro  mayor  :  porque  os  Holandezes  ,  que  fe 
haviaô  retirado  ,  tornarão  a  refazer-fe ,  e  com  hum  grofíb 
efquadraõ  inveítiraõ  André  Vidal ,  e  puderaõ  desbaratá- 
lo,  anaõ  fer  foccorrido  dos  Capitaens  Franciíco  Beren- 
guer  ,  António  Borges  Uchoa,  Mattheus  Fagundes  ,  e 
Eítevaõ  Fernandes  ,  que  chegarão  a  taó  bom  tempo  ,  que 
o  ajudarão  a  rebater  eíle  primeiro  Ímpeto.  Porem  chegan- 
do o  Meítre  de  Campo  Francifco  de  Figueiroa  ,  que  pe- 
lejou em  todo  o  coníliclo  valoroíamente ,  com  a  mayor 
parte  do  feu  Terço,  foraõ  por  aquella  totalmente  d ef- 
baratados.  Joaõ  Fernandes  Vieira  achando  no  monte  va- 
loroía refiítencia  ,  revê  taó  bom  fucceíTo ,  que  tirou  hu- 
ma'!bála  ávida  ao  Coronel  Brink,  e  cedendo  aeílegol- 
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56  todo  o  valor  dos  Holandezes  ,  deiamparárao  o  cárn- 
eo ,  e  deraó  lugar  a  que  Joaõ  Fernandes  Vieira  fe  encor- 
jorafle  com  André  Vidal,  e  com  os  mais  que  eftavao 
;om  elle ,  e  juntos  acabarão  de  ganhar  a  batalha ,  guia- 
los  pelo  valor  ,  e  prudência  de  Francifco  Barreto.  Se- 
guirão aos  Holandezes  até  a  Fortaleza  da  Barreta  ,  e 
lurou  oconflido  das  duas  horas  da  tarde  até  as  oito  da 
íoite.  Naõ  cuftou  aviclroria  mais  que 47.  mortos,  em 
\le  entrarão  o  Sargento  mór  do  Terço  de  André  Vidal 
>aulo  da  Cunha,  o  Capitão  Thenente  dehumadasduas 
rropas  Manoel  de  Araújo  ,  e  o  Capitão  Coime  do  Rego 
le  Barros.  Sahiraó  feridos  do  Terço  dejoaò  Fernandes 
/ieira  os  Capitaens  Manoel  de  Abreu  ,  Paulo  Teixeira, 
oaõ  Soares  de  Albuquerque  ,  Jeronymo  da  Cunha  do 
imaral ,  e  Eftevaõ  Fernandes  ',  do  Terço  de  André  Vi- 
lal  os  Capitaens  Manoel  António  de  Carvalho,  ejoao 
U)pes.  Henrique  Diaz  teve  huma  leve  ferida,  e  os  fol- 
iados feridos  paíTáraõ  de  200.  de  que  poucos  deixarão  de 
ífcapar  ,  pela  grande  vigilância  com  que  foraõ  curados. 
Dos  Holandezes  íicáraõ  mais  de  dous  mil  mortos  na  cam- 
>anha  :  foy  hum  delles  o  Coronel  Brink  ,  que  governa- 
da aquelle  'Troço  de  Exercito.  Os  feridos  ,  e  prilionei- 
os  fe  contarão  em  mayor  numero.  Entre  os  feridos ,  que 
e  retirarão  ,  foy  o  Coronel  Guilherme  Authynt ,  e  entre 
>sfpriiloneiros  ficou  o  Governador  dos  índios,  que  íerviaõ 
:om  os  Holandezes  ,  Pedro  Poty ,  que  depois  de  dous  an- 
íos  de  prizaõ  veyo  a  morrer.  Perderão  os  Holandezes  o 
iítendarte  general ,  e  dez  bandeiras  ,  féis  peças  de  arti- 
heria ,  grande  quantidades  de  munições  ,  armas  ,  e  man- 
imentos.  O  valor ,  e  prudência  de  Francifco  Barreto  foy 
ao  fmgular  nefta  occafiaõ,  que  merece  eterno  louvor. 
Ds  Meitres  de  Campo  referidos,  o  Thenente  General  Fi- 
ippe  Bandeira  de  Mello  ,«  e  os  mais  Officiacs  ,  e  Soldados 
jè  particularizarão  com  acções  taõ  finaladas  ,  que  naõ  he 
Doffivel  individuá-las  ,  nem  encarecê-las  ;  e  todos  remata- 
do efte  felice  fuccelTo  com  a  melhor  acçaõ ,  que  foy  ren- 
ierem  com  publicas  demonílrações  a  Deos  as  devidas  gra- 
das deita  vi&oria.  Marchou  Francifco  Barreto  para  os 
auarteis,  eaodia  leguinte  lhe  mandarão  os  do  Supremo 
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Coníèlho  do  Arrecife  pedir  licença  para  íe  enterrarem  os 
mortos,  que  Ihesconcedeo.  Como  os Holandezes expe- 
rimentarão perdas  taò  confideraveis  ,  e  Franciíco  Barreto 
naô  tinha  mais  gente  que  aquella  ,  que  eícaíTamente  bal- 
tava  para  continuar  o  aíTedio ,  paíTou  o  reíto  do  anno  de 
49.  íem  íucceder  dehuma  a  outra  parte  acçaó  digna  de 
memoria.  Em  4.  de  Novembro  deite  mefmo  anno  partio 
de  Lisboa  para  a  Bahia  a  primeira  frota  da  Companhia 
Geral  do  Commercio  doBráfil.  Foy  por  General  delia  o 
Conde  de  Caílello-Melhor  ,  que  EIRey  nomeou  por  Go- 
vernador daquelle  Eirado:  por  íeu  Almirante  Pedro  ja- 
ques  de  Magalhães  ,  para  voltar  com  a  frota  ao  Reino, 
chegou  á  altura  de  Pernambuco  ,  deo  grande  cuidado  aos 
Holandezes  v  de  que  íe  livrarão ,  vendo  que  pafíava  á  Ba* 
Jna ,  aonde  chegou  a  falvamento.  Os  Holandezes  tive- 
raó  grande  fentimento  de  íaber  a  nova  forma  que  EiFvey 
na  via  dado  ao  Commercio  doBrafil,  pela  utilidade  que 
perdiaõ  nas  muitas  embarcações  que  todos  os  annos  to- 
ma vaõ. 

No  governo  da  Cidade  de  Tangere  deixámos  a 
D.  Gaftaó  Coutinho  ,  e  continuou  aquelle  nobre  exercí- 
cio dé  fazer  guerra  aos  Mouros  com  muita  acceitaçaõ  de 
todos  os  Cavalleiros.  No  principio  de  Março  de  49.  fa- 
tio ao  campo  ;  e  depois  de  entender  que  eftavaõleguros 
os  poílos  ,  começando  os  moradores  a  colher  as  utilida- 
des da  campanha  de  que  viviaõ ,  correrão  os  Mouros  do 
fitio  da  Boca  do  Fronteiro  :  e  foy  tanto  de  improvifo, 
que  os  Cavalleiros  ,  e  todos  os  que  trabalha  vaõ ,  ie  re- 
colherão com  grande  defordem.  Intentou  D.  Gaftaõ  fazer 
roílo  aos  Mouros  :  mas  achou  taõ  poucos  Cavalleiros  que 
o  acompanhaíTem  ,  que  lhe  foy  necefíario  retirar-fe  com 
muita  preíTa.  Foy  a  confufaõ  mayor  que  o  damno.  Tor- 
narao-fe  a  ajuntar  os  Cavalleiros  perto  da  Praça  ,  retira- 
raõ-fe  os  Mouros,  e  D.  Gaftaõ  rep  ehendeo  em  publico, 
como  merecia  ,  afperamente  aquella  defordem.  Pouco 
tempo  depois  ,  correrão  os  Mouros  da  mefma  parte  :  mas 
com  peyor  íucceíTo  ,  porque  os  Cavalleiros ,  advertidos  da 
reprehenfaõ  do  General,  pelejarão  valorofamente ,  aju- 
dados da  Infantaria,  de  que  os  Mouros  receberão  coníi- 
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leravel  perda.  O  ultimo  fucceíio ,  que  D.  Gaífaõ  teve  em 
Iangere  ,  foy  em  cinco  de  Junho;  porque  iahindo  ao 
-ampo  pela  porta  da  Traição  ,  ordenou  ao  Adail  que  ap- 
iarecendo  os  Mouros,  em  qualquer  parte  que  fcííe ,  os 
inveftifie ,  que  elle  o  ibccorreria.  Defcobriraõ-fe  ieflenta 
ícufta  da  vida  do  Atalaya  que  os  aviítòu  :  avançou  o 
Adail,  e  depois  de  alguma  refiíteneia  ,  os  desbaratou: 
matou  muitos  ,  trouxe  outros  prifioneiros  ,  cuílando  as  vi- 
das de  dous  Cavalleiros  chamados  Gonçalo  Barreto ,  e 
Domingos  Dias.  Sahiraõ  neíte  tempo  da  ierra  íeis  Mouros 
acavallo,  voltou  fobre  elles  o  Adail ,  e  facilmente  lhe 
largarão  o  campo.  Retirou-fe  13.  Gaítao ,  e  acabou  pfeu 
governo  aio.  de  Novembro  deite  anno.  Procedeo nelle 
com  o  valor  que  fica  referido ;  na  Cidade  fez  algumas 
obras  úteis  :  refoimou  as  muralhas,  abrio  o  foíTo  ,  e  ai- 
fentou.naquellaGiaade  a  Redempçaõ  dos  Cativos  ,  que 
antes  fe  continuava  na  Cidade  de  Ceuta.  Foy  o  primeiro 
Redemptor  o  Padre  Frey  Henrique  Coutinho  Religiofo 
da  Ordem  da  Santiífíma  Trindade  ,  que  com  louvável  ze- 
lo reígatou  muitos  Cativos.  Succedeo  aD.Gaítaõ  D.Luiz 
Lobo  da  Silveira  Baraõ  de  Alvito  :  chegou  a  Tangere  a 
vinte  de  Novembro;  epor  eítar  D.  Gaita  ó  doente,  lhe 
entregou  o  governo  na  cama  ,  e  mandou  receber  ao  Ba- 
rão com  grandes  feitas ,  e  regalos.    Porém  naó  achando 
nelle  a  conrefpondencia  que  lhe  merecia  ,  mal  convalei- 
cido  ,  e  com  tempo  afpero  fe  embarcou  para  Lisboa ,  aon- 
de chegou  a  íalvamento.  Começou  o  Baraó  a  exercitar  o 
feu  governo  ,  e  defejando  dar-lhe  principio  com  bom  fuc- 
cefíb  ,  mandou  o  Adail  Ruy  Diaz  da  Franca  com  140.  Ca- 
vallos  aos  Campos  daBenaiila,  aonde  tomou  quantida- 
de de  gado  groífo  ,  e  algumas  egoas.  No  mefmo  dia  vie- 
raõ  os  Mouros  a  armar  ao  Xarfe  com  cincoenta  Cavai- 
los,  e  d.i  cobri  ndo-fe  antes  de  fe  recolher  o  Adail,  cau- 
íaraô  grande  confufaó  na  Cidade  ;  porem  apparecendo  ao 
mel  mo  o  tempo,  fe  retirarão  os  Mouros,  eellefereco- 
lheo  com  a  preza.  Foy  a  fervir  com  o  BaraÔ  feu  filho  D. 
Francifco  Lobo  da  Silveira  ,  e  levou  em  fua  companhia 
ao  Doutor  Alberto  Paes  com  ordem  de  vifitar  as  frontei- 
ras de  Africa,  efyndicar  dos  que  astinhaò  governado. 
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dentro  de  poucos  dias  teve  com  o  Barão  tal  controversa  | 
Anno  que  fe  achou  obrigado  a  fe  recolher  a  Lisboa  com  pouco 
1649  effeito  da  íua  jornada. 

OsfucceiTos  deMazagaò  do  tempo  de  D.  Joaó 
Luiz  de  Vafçonçellos  havemos  referido.  Neíte  anno  naó 
houve  algum  outro  digno  de  memoria  mais  que  a  íua 
morte  ,  que  fuccedeo  no  mez  deMayo  ,  podendo  contá- 
Morte  de  la  por  muito  felice  ,  acabando  a  vida  em  gloriofa  guerra 
de  Va£    contra  ànãsiá  ,  e  havendo  merecido  digno  louvor  no  va- 
concdJos. Ior >  eiuftiça  com  que  procedera.  Deixou  nomeados  pa- 
ra Governadores  daquêlla  Praça,  até  ordem  delRey,  a 
Gonçalo  Barreto,,  que  fervia  de  Adail,  a  António  Diniz 
Barbofa ,  e  ao  Capitão  Gafpar  Rodrigues  ,  peííoas  autho- 
rizadas  da mefma  Praça.  Duráraó  no  governo  quatro  me* 
zes ,  e  chegando  avifo  a  EIRey ,  nomeou  Nuno  da  Cu- 
nha da  Coita  natural  da  mefma  Praça,  que  tomou  poíTe 
delia  por  carta  delRey  até  nomeação  do  Governador  ,  que 
fuccedeo  no  anno.  feguinte. 

O  mefmo  aconteceo  no  Eirado  da  índia ;  porque 
ps  Holandezes  continuavaò  o  focego  fem  alterar  a  tre- 
goa,  eD.  Filippe  Mafcarenhas  fuítentou  amigável  con- 
refpondencia  com  os  Reys  vifinhos  até  ofím  âofeugo-  • 
verno  ,  quefoy  no  anno  de  165:1. 
Anno  O  Conde  de  S.  Lourenço  continuava  o  governo 

loco  ^as^rmas  da  Provinda  de 'Alemtejo.  Alcançou  licença 
SucceíTos  ^el^ey  no  Principio  deite  anno  para  ir  a  Lisboa ,  e  ficou  ' 
d"  Akrn-  governando  em  íua  aufencia  o  General  da  Artilheria  An- 
dré de  Albuquerque.  Tratou  com  grande  cuidado  das 
fortíficaçoens  das  Praças ,  que  he  o  principal  objecto  dos 
que  fazem  guerra  defeníiva.  Andando  neíta  OccupaçaÓ, 
teve  noticia  que  os  Caítelhanos  faziaõ  coníideraveis  pre- 
vençoehs  para  a  campanha  futura.  Fez  prompto  avifo 
a  EIRey,  de  que  refultou  acudir  com  grande  fervor  a  re- 
parar o  rifco  em  que  eítava  a  Provinda  de  Alemtejo.  Paf- 
íbu  apertadas  ordens  a  todo  o  Reino  ,  aííim  para  fe  faze- 
rem novas  levas,  como  para  que  das  Provindas  fe  re* 
metteífem  á  de  Alemtejo  osímyores  foccorros  quefoííe 
poíTivel.  Mandou  ao  Conde  de  S,  Lourenço  que  voltaífe 
a  exercitar  a  fua  cccupaçaó  ,  e  deo  a  André  de  Albuq.11  •" 
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juè  patente  de  General  da  Cavallaria  ,  loílo  de  que  iè 
iavia  efcufado  D.  Joaó  Mafcarenhas  Conde  do  Sabugal,  Anno 
)or  íe  achar  impedido  com  forçofos  embaraços  da  lua  ca-    1650 
à.  Nomeou  EIRey  juntamente  por  General  da  Artilharia  Nomea 
1  Rodrigo  de  Miranda  Henriques,  que  havia  fido  Go-^«y 
amador  de  Olivença.    Chegou  a  Elvas  o  Conde  de  S .  A"burque* 
.ourenço  ,  e  tendo  verdadeira  informação  de  que  as  pre-  que  Ge- 
rençóes  dos  Caítelhanos  eraõ  menores  do  que  haviaó  af-  neral  da 
irmado  as  noticias  antecedentes  ,  mandou  o  CommiíTa-  9j*J^ 
io  Geral  Duquifné  armar  ás  Tropas,  que  aíTiítiaó  no^'^  £ 
martel  da  Fatia,  com  as  de  Olivença.  Derrotou  elle  hu-  Mkanda 
na  ,  de  que  tomou  alguns  cavallos.  Neíte  tempo  nomeou  da  Arti- 
ilRey  para  Meítre  de  Campo  General  do  Exercito  delheria-    - 
ilemtejo  a  D  Joaó  da  Coita  ,  que  havia  fido  General  da  ^D^f 
Vrtilheria  da  meíma  Provincia ,  em  quem  concorriaó  tan-  Weftre  de 
as  virtudes ,  como  temos  referido  com  menos  encareci-  Campo 
nento  do  que  merecerão.  Havia  EIRey  primeiro  refolu-  General. 
o  que  elle  governaíTe  a  Provincia  da  Beira}  porem  fo- 
lgadas algumas  duvidas,  queforaõ  caufa  deita  promo- 
ção ,  e  ficando  os  dous  partidos  da  Beira  outra  vez  entre- 
gues a  D.  Rodrigo  de  Caítro ,  e  D.  Sancho  Manoel ,  paf- 
?ou  D.Joaõ  da  Coita  a  Alemtejo  nos  primeiros  dias  de 
VIayo  ,  havendo-fe  também  efcufado  da  occupaçaó  do 
?oíto  de  General  da  Cavallaria ,  para  que  EIRey  o  no- 
rteou ,  pelo  embaraço  que  lhe  fazia  o  achaque  da  gotta, 
aue  fe  lhe  augmentou  deforte  ,  que  veyo  a  tirar-lhe  a  vi- 
la ,  merecedora  de  dilatada  duração.  Levou  D.  Joaó  da 
Coita  emfua  companhia  a  D.  Luiz  de  Menezes  Author 
ileíta  hiítoria.  Havia  fahido  do  quarto  da  Rainha  a  fervir 
3  Principe  D.  Theodofio  ,  e  tendo  feu  irmão  o  Conde  da 
EriceLa  refoluto  mandá-lo  fervir  á  Província  de  Traz  os 
Montes  com  o  Conde  de  Atouguia  feu  primo  com-ir- 
maõ  ,  ficou  em  Lisboa  impedido  de  alguns  achaques.  Im- 
paciente  do  defcanfo  determinou  paífar  á  índia  com  Joaó 
da  Silva  Tello  Conde  de  Aveiras  ,  a  fegunda  vez  que  foy 
governar  aquelle  Eítado.  Naõ  quiz  confentí-To  feu  irmão 
por  vários  intereífes  da  Tua  caía  ,  e  baldados  eítes  in- 
tentos ,  veyo  a  confeguir  na  doutrina  de  D.  Jcaó  da  Ccfta 
a  mayor  felicidade.  Apartou-íè  com  grande  díffiewldade  da 
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aiíiílencia  do  Priacipe,  por  haver  criado  grandes  raízes 
no  affe&o  a  communicaeao  de  noveamios^,  taõ  continua, 
eveníurofa,  que  nem  pode  "éhcarecer-fe ,  nem  a  magoa 
faudofa  deixa  rhetorica  para  exprimír-fe.  Logo  que  che- 
gou a  Elvas  ,  aííentou  praça  na  Companhia  do  Meítre  de 
Campo  António  delVIelIo  de  Cãftro ,"  que  era  da  guarni- 
ção daqueIJa  Praça.  D.  joaõ  dà  Cofta  começou  a  exerci- 
tar o  feu  Pofto  com  tanta  fciencia  ,  e  aélividade ,  quQ 
desbaratarão  os  fetrs  verdadeiros  axiomas  alguns  dogmas, 
que  falfas  ,  e  fàntaíticas  doutrinas  haviaó  deixado  naquel- 
le  Exercito.  Neíte  tempo  chegarão  a  Lisboa  os  Prínci- 
pes Roberto  ,  e  Maurício  ,  filhos  do  Conde  Palatino ,  fu- 
gindo de  Inglaterra  da  tyrannia  de  Cromuel ,  e  occupou 
a  barra  a  Armada  do  Parlamento ,  intentando  que  lhes 
naó  valeíTe  o  fagrado  dos  noíTos  portos.  E  refolvendo  El- 
Rey  heroicamente  defendê-los ,  mandou  ao  Conde  de  S. 
Lourenço  que  remetteííe  a  Lisboa  os  Terços  de  António 
de  Mello  de  Caftro,  Manoel  de  Mello  r  e  Martim  Fer- 
reira da  Camará  com  200.  Cavallos  á  ordem  do  Commif- 
fario  Geral  Duquifné.  Suppríraõ  os  Terços  Auxiliares 
das  Comarcas  do  Campo  de  Ourique  ,  e  Beja  a  falta 
deita  gente:  e  os  Caílelhanos  tendo  noticia  quefedinnV 
nuia  a  guarnição  das  Praças ,  armarão  ás  Tropas  de  Oli- 
vença com  toda  a  fua  Cavallaria.  Entrou  de  noite  nos 
olivaes  viíinhos  á  Praça  i  em  fer  fentida  ,  e  fahindo  a  def- 
cobrí-los  pela  manha!  a  Companhia  do  Capitão  Joaõ  Ho- 
mem Cardofo  (  que  já  eftava  livre  da  prizaõ  de  Badajoz  ) 
fe  achou  cortado  de  muitas  Tropas.  Naõ  defmayou  elle 
com  aquelle  accidente  naõ  imaginado ,  fez  cerrar  bem  a 
Tropa,e  unindo-fe-lhe  o  Capitão  Guilherme  Lamair  Fran- 
cez  ,  que  marchava  de  retém,  romperão  juntos  valorofa- 
mente-pelos  Batalhoens  inimigos  ,  e  voltarão  para  a  Pra- 
ça ,  fem  receberem  algum  damno.  Retiráraõ-fe  os  Cafte- 
Ihanos  para  Badajoz.  PaíTados  poucos  dias  mandou  o  Con- 
de de  S.  Lourenço  a  Tamericurt  a  armar  da  outra  parte  do 
Guadiana  ás  Tropas  dãquella  Praça  com  800.  Cavallos. 
Sahiraõ  as  Tropas  da  ronda  ordinária  de  Badajoz  ,  carre- 
gou-as  Gil  Vaz  Lobo  (  que  fervia  voluntário  )  com  cin- 
coenta  Cavallos,  de  que  íoy  por  Cabo ,  até  as  portas  da 
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Praça  ,  a  que  fe  recolherão  :  tomou  vinte ,  e  todos  fe  re- 
tirarão iem  outro  effeito.  Tamericurt  no  dia  feguinte  Anno 
derrotou  duas  Companhias  de  Gavallos ,  que  paílavaõ  de  1650 
Badajoz  para  Albuquerque.  Na  entrada  do  Inverno  tor- 
lou  o  Conde  de  S.Lourenço  a  alcançar  licença  para  vir  Volta  á 
í  Corte ,  e  ficou  governando  a  Provinda  deAlemtejo  o  Corte 
Meítre  de  Campo  General  D.  Joaó  da  Coita.  Poucos  dias  JjJ1? 
depois  de  dar  principio  ao  feu  governo  ,  foubepor  intel-  gov°c"n°  \ 
ligencias  ,  que  havia  grangeado  ,  que  -os  Caítelhanos  jun-  Provinda 
tavaõ  algumas  Tropas ,  eque  eítas  ameaçavaõ  a  campa- D-  Joaô 
nha  de  Caítello  de  Vide,  e  Portalegre.  Logo  que  rece-  da  Cofla- 
beo  eíte  aviíb  ,  mandou  marchar  de  Elvas  o  Capitão  de 
Cavallos  Lopo  de  Siqueira,  e deo-lhe  ordem ,  queexa- 
minaíTe  o  movimento  ,  que  havia  em  todos  os  lugares  de 
Caftella  vifinhos  a  Caítello  de  Vide  ,  e  a  Portalegre.  De- 
pois de  partido  de  Elvas  Lopo  de  Siqueira  ,  chegou  avilo 
no  meímo  dia  a  D.  João  da  Coita  do  Meítre  de  Campo 
Gabriel  d?  Caílro  Barboía  Governador  de  Caítello  de  Vi- 
de ,  de  que  os  Caítelhanos  entravaõ  pelo  Porto  dos  Ca- 
valleiros   do  rio   Sever  com  Infantaria  ,  e  Cavallaria  ; 
eque  ,  iegundo  o  caminho  que  levavaõ  ,  parecia  que  mar- 
cha vaó  para  a  Povoa.  Sem  dilação  ordenou  D.  Joaó  da 
Coita  ao  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque,  • 
que  com  oreíto  das  Tropas  de  Elvas ,  e  com  as  de  Cam- 
po Mayor  marchaíle  a  Portalegre  a  impedir  os  progreflbs 
que  os  Caítelhados  intentafíem ,  e  em  leu  feguimento  ao 
Meítre   de  Campo  Gonçalo  Vaz  Coutinho    com  o  leu 
Terço ,  para  fe  encorporar   com  Gabriel  de  Caítro ,  e 
ambos  com  o  Geperal  da  Cavallaria.  Neíte  tempo  ouvio 
Lopo  de  Siqueira  (que  havia  chegado  a  Arronches  )  hu- 
ma  peça  de  artilheria,  e  averiguando  que  fe  difparára 
em  Caftello  de  Vide ,  encorporou  com  as  Tropas  que  le- 
vava a  de  D.  Fernando  da  Silva,  que  eftava  de  quartel 
em  Monforte,  e  marchou  para  Portalegre ,  aonde  achou 
avifo  de  Gabriel  de  Caítro  que  os  Caítelhanos  andavaó 
rebanhando  o  gado  do  Crato  ,  e  Alpalhaõ ,  que  marchaí- 
fe  na  volta  de  Caítello  de  Vide ,  e  que  meya  legoa  da- 
quella  Praça  o  aguardava  com  o  feu  Terço  ,  e  a  Tropa 
de  Duarte  Lobo  da  Gamma.  Afilia  o  executou ,  e  encor- 
porar 
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porados  antes  de  cerrar  a  noite,  fe  emboícáraõ  emoíi- 
AnrtQ  tio  de  Melriílo  ,  fazendo  toda  a  diligencia  por  naõ  ferem 
1650  fentidos   dos  Caítelhanos.     Mandou  Lopo  de  Siqueira 
( logo  que  teve  aviío  das  fentinellas  que  os  Caítelhanos 
chegavaó)  dous  Alferez  com  quarenta  Cavallôs  ,  com 
ordem  que  carregaííem  os  batedores  dos  Caítelhanos  ,  e 
que  fendo  feguidos  das  mais  Tropas  ,  os  foccorreria  fem 
falta.  Avançarão  elles  valorofamente ,  e  mandou  oCom- 
muTario  Geral  D.  Joaõ  Jacome  Maílacan  ,  que  governava 
as  Tropas  Caílelhanas  ,  que  íizsílem  todos  alto  ,  naõ  que- 
rendo permittir ,  com  receyo  da  embofcada  ,  que  feguif- 
fem  os  quarenta  Cavallôs.  Obfervou  Lopo  de  Siqueira 
eíla  difpoíiçaò  ,  fahio  da  embofcada  :  e  feguido  das  mais 
Tropas  inveítio  valorofamente  com  os  Caítelhanos.  An- 
tepuzeraõ  elles  o  receyo  á  opinião ,  e  fem  reparar  quan- 
to excediaô  as  fuás  Tropas  em  numero  ás  Portuguezas, 
por  ferem  quatorze ,  e  as  noflas  fete ,  voltarão  as  coitas. 
Seguíraó-lhe  o  alcance  os  noífos  foldados  até  cerrar  a  noi- 
Besbarata  te  '■>  fizerao  1 24;  priíloneiros  ,  íicáraô  muitos  mortos  ,  e 
Lopo  de  tomarão  240.  cavallôs.  Foy  hum  dos  prilioneiros  o  Capi- 
Siqueira    taõ  de  Cavallôs  D.  Fernando  de  Godoy ,  e  entre  os  mais 
deCafteí  alguns  Ajudantes,  Thenentes,  e  Alferez,  MaíTacan  ef- 
capou  feguido  de  poucos  Cavallôs.  Dos  noffos  foldados 
morrerão  oito  ,  ficou  paliado  por  huma  perna  o  Capitão 
de  Cavallôs  Diniz  de  Mello  de  Caítro  ,  e  levemente  fe- 
rido Lopo  de  Siqueira.  Todos  os  que  fe  acháraõ  nefta  oc- 
cafiaõ  procederão  fem differença  no  valor,  e~difciplina 
militar.  A  preza  que  o  inimigo  levava  ,  que  era  gromlTi- 
ma,  fe  recuperou ,  ereítituio  aos  lavradores  que  a  ha- 
viaõ  perdido.  Com  efte  luílrofo  fucceíTo  deoD.Joaoda- 
Coita  principio  ao  feu  governo  ;  e  delejando  augmentar 
o  terror  nos  inimigos  ,  que  fe  defvanece  quando  fe  gaita 
inutilmenfe  o  tempo  em  fe  celebrarem  as  fortunas  coníe- 
guidas,  marchou  com  dous  mil  Infantes ,  e  mil  e  oito- 
Meftre  de  centos  Cavallôs  ,  quatro  peças  de  artilheria  ,  e  deixando 
Campo     çanip0  Mayor  na  retaguarda  ,  fez  alto  cinco  legoas  da- 
quella  Praça  entre  duas  colinas  chamadas  Dos  Hermanas, 
que  ficavaõ  quaíi  em  igual  diftancia  de  Badajoz,  e  Al- 
buquerque. Havia  defpedido  diante  o  Thenente  General 
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laCavallaria  Tamericurt  com  600.  Cavallos  a  faquear 
>s  lugares  de  Arroyo  ,  e  Malpartida  ,  dando-lhe  ordem,  Aiino 
me  ie  rètiraíTe  taõ  de  vagar  com  a  preza  ,  que  os  Caíte-    1650 
hanos  tiveíTem  tempo  de  ajuntar  as  fuás  Tropas.  Aílim 
>  confeguio  y  porque  quando  o  Thençntè  General  chega- 
ra  a  fe  encorporar  com  elle  (  que  era  ao  amanhecer ,  tra- 
;endo  dos  dons  lugares  huma  groffa  preza,  apparecêraô 
rinta  e  dous  Batalhoens  dos  Caftelhanos  ,  governados  pe- 
o  General  da  Cavallaria  D.  Álvaro  de  Viveros  ,  e  8co. 
nfantes  tirados  da  guarnição  de  Albuquerque.  Logo  que 
è  deo  vifta  dos  Caftelhanos  ,  formou  D.  Joso  da  Coita  a 
•ente  que  levava  com  grande  deftreza  •,  e  fumma  aclivi- 
lade,  e  exhortando-a  galhardamente  a  pelejar  ,  marchou 
bufcar  os  Caftelhanos  ,  que  coroávaõ  huns  montes, 
iiftantes  hum  tiro  de  moíquete  do  fitio  cmqueeftava. 
'orem  D.  Álvaro  de  Viveros,  ainda  que  trazia  apertada  Retira-fe 
>rdem  de' pelejar  ,    fendo  nelle  o  temor  preceito  mais  D.  Álvaro 
)oderoío  ,  voltou  as  coftas  ,  e  retirou-fe  a  Albuquerque.  de  Vlve" 
'oy  feguido  das  nofías  Tropas  com  pouco  effeito  ,  e  D. 
oaó  da  Coíba  íe  recolheo  a  Elvas  com  a  gloria  do  inten- 
o:  e>  o  rigor  do  Inverno  lhedivertio  continuar  outros 
nayores. 

A  Província  de  Entte  Douro  e  Minho  naõ  deo  ef-  succeflos 
e  anno  matéria  áhiftoria.  Voltou  oVifconde  a  gover- de  Entre 
ia-la  de  Lisboa  ,  aonde  o  deixamos ,  e  attendendo  á  cori-  Douro  e 
ervaçaó  dos  povos  ,  e  regularidade  do  governo  da  Pro-  Minho- 
rincia  ,  foube  que  o  Conde  de  Santo  Eftevaõ  determina- 
ra entrar  poderofamente  na  Provinda  de  Traz  os  Mort- 
es. Por  divertir  efte  intento ,  juntou  o  Vilconde  algu- 
na  gente ,  arruinou  huma  Atalaya  ,  e  fez  cara  a  atacar 
)  Forte  de  Filhaboa.  Voltou  o  Conde  de  Santo  Eftevaõ  a 
•eediíicar  aAHIayàT,  e  divertio^fe  da  deliberação  de  en- 
;rar  em  Traz  os  Montes.  Depois  defte  fuccelTo  ,  recu- 
sando o  Confelho  de  Grou  pagar  a  EIRey  o  tributo  ,  que 
ífte  ,  e  outros  lugares  de  Galliza  conttibuiaõ  por  aquella 
narte ,  o  mandou  o  Vifconde queimar  :  e  com  efte exem- 
d!o  continuarão  os  mais  fem  alteração  na  paga  do  tributo. 
Naquella  Provincia  fe  paffou    o  refto  defte  anno  com 
igual  focego  de  huma ,  e  outra  parte. 
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As  occaíióes ,  que  o  Conde  de  Atouguia  teve  em 
Traz  os  Montes  ,  naó  foraõ  também  muito  confideraveis: 
porque  a  Cavallaria  era  taó  pouca ,  que  lhe  naõ  deixava 
ufar  do  alentado  efpirito  de  que  era  compoíto.  Havia 
mandado  para  Miranda  fSo.Cavallos  á  ordem  do  Thenente 
Joaõ  Finto  :  teve  elle  avifo  que  huma  Tropa  de  íeííenta 
Gaftelhanos  entrara  no  lugar  de  Paradella  ,  marchou  com 
trinta  a  cortar-lhe  o  paílo.  Aviftou-os  em  Caílella  junto 
ao  lugar  dos  Fornilhos  :  inveílio-os ,  e  desbaratou-os. 
Ficou  priíioneiro  o  Capitão  da  Tropa  D.  Pedro  de  Bena- 
vides  ,  o  feu  Alferez >  e  os  mais  dos  foldados  :  parte  det 
les  ficáraó  mortos  na  campanha.  E  tornando  a  recuperar 
a  preza,  fe  retirou  para  Miranda.  OsGallegos  engroííá« 
raó  os  feus  preíidios  com  levas  novas ,  e  unio-fe  a  eíb 
gente  a  da  fronteira  de  Entre  Douro  e  Minho.  O  Conde 
de  Atouguia  informado  deitas  prevençoens  fe  preparou 
para  a  defenfa  com  grande  actividade.  Fez  aviíb  a  EIRej 
que  ordenou  a  todas  as  Províncias  vifinhas ,  que  o  foccor- 
relTem  com  amayor  brevidade  que  foífe  poffivel.  Acu- 
dirão os  foccorros  í em  dilação  ,  e  chegarão  primeiro 
que  o  Conde  de  Santo  Eftevaó  fahiíle  em  campanha.  Sa- 
hio  elle  de  Monte-Rey  com  hum  Exercito  poderofo ; 
porém  conítando-lhe  das  prevençoens  do  Conde  de  Atou- 

tuia ,  queimou  na  Torre  de  Arvededo.  dous  lugares  que 
aviaõ  outra  vez  fidodeftruidos,  e  tornou-fe  a  retirai 
fem  fazer  outro  damno.  Depois  de  desfeito  o  Exercito 
fahiraõ  de  Monte-Rey  300.  Cavallos,  G700.  Infantes  £ 
correr  a  veiga ,  que  banhada  das  agoas  do  rio  Tamagí 
com  deleitofa  fertilidade  continua  até  Chaves.  Tocárac 
arma  as  fentinellas  da  campanha ,  e  o  Conde  de  Atouguia 
que  coíhimava  fer  o  primeiro  que  íahia  aos  rebates,  mon- 
tou a  cavallo  ,  e  feguido  de  180, ,  e  de  200.  Infantes  mar- 
chou  com  a  brevidade  que  era  neceíTaria  para  naó  dei, 
compor  a  forma.  Topou  as  primeiras  Tropas  inimigas 
inveílio-as  com  grande  valor ,  ederrotou-as  facilmente: 
as  mais  fe  retirarão  deíbrdenadas  para  Monte-Rey  :  fica- 
rão mortos  ,  e  prifioneiros  alguns  Officias ,  e  Soldados, 
Retirou-fe  o  Conde  de  Atouguia  com  féis  feridos  ,  em  que 
entrou  o  Capitão  de  Cavallos  António  de  Almeida  Car- 
valhaes,  queprocedeo  com  muito  valor. 
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D.Rodrigo  deCaítro,no  partido  da  Beira  que  . 

ovemava  ,  fe  occupou  no  principio  deite  anno  na  aílif-  Aíln9 
sncia  de  grafias  levas  de  Infantaria,  que  remetteo  a  Alem-   1 6$o 
jejo  para  fupprirem  a  falta  que  fazia  naquella  Provinda  succefTbs 
gente  que  havia  parlado  a  Lisboa  em  oppoíiçaó  da -Ar-  da  Beira, 
tiada  de  Inglaterra.  Reeolhèo-fe  D.  Rodrigo  para  Almei- 
a,  e  ajuntando  logo  que  chegou  duzentos  e  trinta  Ca- 
-allos ,  e  duzentos  Infantes ,  fez  fem  oppofiçaó  na  campa- 
da de  Ciudad  Rodrigo  huma  grafia  preza.  Quando  vol- 
oupara  Almeida ,  apparecêfãÕl^g^Cáftelhanos  com  algu- 
aas  Tropas  que  D.  Rodrigo  rebateo  ,  e  fez  retirar.  Fal- 
arão alguns  dias  que  os  Caítelhanos  naó  vieraó  tomar 
íhgua  ,  e  fazendo  D.  Rodrigo  reparo  nefta  fufpenfaô  por 
er  eíla  diligencia  muito  continua ,  conítando-lheque  a 
omáraó  em  Vai  de  la  mula  ,  ordenou  ás  Praças  mais  vi- 
tnhas  que  o  dia  feguinte  ao  amanhecer  difparafle  cada 
ruma  delias  três  peças  de  artilheria.  Porque  ,  ^entendendo 
me  as  diípofiçoens'  antecedentes  caminhavaõ  a  fazerem 
ds  Caítelhanos  alguma  entrada  ,  quiz  prevenir  os  lugares 
ibertos  com  efté  avifo.  Foy  o  difcurfo  taó  útil ,  que  mar- 
chando os  Caítelhanos  com'  mil  Infantes ,  e  quatrocen- 
:òs  Càvallos  ;  ouvirão  o  eítrondo  da  artilheria  huma  le- 
50a  deMiucella,  lugar  aberto,  efó  defendido  de  hum 
pequeno  reduto ,  que  prefidiavaó  cem  moradores  de  quê 
o  lugar  confiava.  O  avifo  da  artilheria  os  obrigou  ape- 
gar nas  armas  ,  e  guarnecer  o  reduclo-,  e  alguns  a  defen- 
der a  entrada  do  lugar.  Suftentárao  eíleso  poíto  largo  es- 
paço ,  e  vendo  que  o  náó  podiaó  defender ,  fe  retirarão  RetíraS-fa 
pára  o  reduclro  ,  em  que  tiveraõ  melhor  íueceíTo:  -porque  ^^dc 
durando  '  ç>!  cqnfiiéto  Oito  horas ,  os  Caítelhanos  deienga-Miuceiia 
nados  dê  poder  cónfeguír  aempreza  ,  fe  retirarão,  dei- com  per- 
xando  alguns  mortos  \    e  levando  muitos  feridos.-  Com á& 
melhor  fucceífô  fízerao  depois  deita  outra  entrada  por  en-     * 
treEfcalhaõ,  e  Matta  de  Lobos;  porque  depois  de  4ef-Raodarigó 
truida  a  campanha,  recolhendo-fe  com  huma  grafia  pre-deCaftro 
za,  fahindo  D.  Rodrigo  a  querer  f  irar-lha,  o  Rao  pode  con-  á  Corte , 
feguir.  Pedio  elle  no  fim  deite  anno  licença  a  EIRey  para^0^^ 
poder  paíFar  a  Lisboa  a  curar-fe  de  algumas  enfermidades,  todaaac 
que  padecia.  Alcançou-a  >jj  e  ficou  em  fua  auferiria  o  par-  Provinda^ 

Y  tido 
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tido  ,  que  governava  ,  entregue  a  D.  Sancho  Manoel. 
Armo  D.  Sancho ,  em  quanto  fuccedeo  o  que  referimos  ,  tra- 
1650  balhava  com  grande  cuidado  por  moleftar  os  lugares  doí 
Caftelhanos.  Fabricou  huma  Átalaya ,  para  mayor  fegu- 
rança  dos  moradores  dos  campos  da  Idanha :  fez  logo 
huma  grande  preza ,  fem  lha  poderem  defender  as  Tro- 
pas inimigas ,  ique  o  intentarão  :  pafíbu  a  Vifeu  ,  a  def pe- 
dir huma  leva  de  gente  para  o  Eílado  da  índia  ,  deita  in- 
vencivel ,  e  maravilhofa  naçaõ ,  que  em  tao  pouco  efpa- 
ço  de  terra  produz  homens  ,  que  naõ  fó  a  defendem  dos 
poderofos  viíínhos  que  a  rodeaõ  y  e  que  tantas  vezes  em 
vaô  intentarão  conquiftá-la  ,  fenaõ  que  fe  dividem  a  con- 
tender com  varias ,  e  bellicofas  nações  na  Aíia ,  na  Afri- 
ca ,  e  na  América  ,  bailando  ordinariamente  a  noticia  de 
que  pelejarão ,  pára  a  certeza  de  que  vencerão. 

Afíiftindo  D.  Sancho  em  Vifeu  ,  vieraõ  os  Cafte- 
lhanos  com  trezentos  Cavallos  correr  a  campanha  de  Pe- 
namacor. Sahio  deita  Praça  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  Fia- 
lho com  o  feu  Terço ,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Manoel 
Furtado  com  a  fua  Tropa.  Adiantou-fe  efte  da  Infantaria 
intempefti vãmente  j  inveftiraõ-no  os  Caftelhanos ,  ma- 
taraõ-no  logo ,  e  ao  Ajudante  da  Cavàllaria  Francifco  de 
Figueiredo.  Acudio  Joaõ  Fialho  ,  retiráraõ-fe  os  Caftelha- 
nos, eforaõ  os  dous  mortos  geralmente  fentidos  ,  por 
haverem  íervido  com  grande  valor,  e  fatisfaçaõ.  To- 
mou a  D.  Sancho  com  melhor  fucceíTo ;  porque  mandou 
ao  Meftre  de  Campo  Joaõ  Fialho  com  quinhentos  Infan- 
tes pagos ,  e  Auxiliares ,  e  duzentos  Cavallos  a  correr 
a  campanha  de  Moraleja.  Foy  fentido  quando  entrava  , 
fahiraõ  os  Caftelhanos  abufcá-lo,  e  pelejou  com  tanto 
valor  ,  e  acerto ,  que  os  derrotou  ,  depois  de  mortos  cen- 
to ,  em  que  entrou,  o  Meftre  de  Campo  D.  Sancho  dts 
Monroy,  que  governava  as  Armas  do  partido  contrario, 
e  outros  Officiaes.  Recolheo-fe  com  muitos  cavallos  ,  e 
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grande  reputação ,  fem  perder  mais  que  dous  íòldados. 
EIRey  lhe  mandou  dar  por  efta  occafiaõ  hum  eícudo  de 
vantajem  ,  efez  amefma  mercê  aos  Capitaens  de  Cavai- 
los  Gafpar  de  Távora  de  Brito ,  Joaõ  de  Almeida  Lou- 
renço, e  ao  Sargento  mor  António  Soares  da  Cofta.  E 

fendo 
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etido  taõ  pouca  a  defpeza ,  com  grande  acerto  cofhimao 
far  os  Príncipes  deites  efcudos  para  defenla  dos  feus  Rei-  Anno 
os.  Os  Caftelhanos  fiz-raõ  huma  entrada  depois  deite    1650 
ícceffo  com  quatorze  Tropas :  mas  retiráraõ-fe  fem  al- 
um  effeito ,  pela  vigilância  com  que  D.  Sancho  lè  acau- 
slâva.  Porem  eftas  Tropas  uniraõ-fea  outras  de  Alem-Te- 
>,  e  juntos  mil  Gavallos  correrão  até  Caftello  Branco , 
deítruiraó  todo  aqnelle  contorno.  Fizeraõ  alto  na  Mo- 
aleja ,  e  como  eíte  Lugar  ficava  igualmente  diítante  dos 
ous  partidos ,    fez  D.  Sancho  avifo  a  D.  Rodrigo  de 
íaftro  (  que  convalefcido  dos  feus  achaques  havia  volta- 
o  de  Lisboa  para  Almeida)  do  perigo  que  ameaçava  a 
ualquer  dos  dous  partidos.  Veyo  D.  Rodrigo  aviítar-fe 
omelle,  e  depois  de  conferirem  o  que  era  mais  couve-  Uncm.fe 
iente  para  igual  defenfa ,    aflentáraõ  que  D.  Rodrigo  os  dous 
om  a  gente  do  feu  partido  alojaffe  no  Sabugal ,  fitio  don-  Generaes 
le mais  facilmente  podia  acudir  a  D.  Sancho ,  e  receber  o  ^^af;c 
eu  foccorro ,  íeiído-lhe  neceíTario.  Chegou  D.  Rodrigo  os  Cafte_ 
to  Sabugal ,  e  no  dia  feguinte  teve  aviíb  que  os  Caíte-  lhatlos. 
hanos  mar  chavão  pela   parte  de  cima  daquelle  Lugar. 
Viandou  promptamente  eíta  noticia  a  D.  Sancho :  e  logo 
lue  lhe  chegou ,  fe  pôs  em  marcha ,  e  em  poucas  horas 
e  alojou  no  Lugar  do  Souto ,     cinco    legoas  diítante. 
^onítou  aos  Caftelhanos  deita  diligencia  ,  e  ajuítamento 
los  dous  Generaes ,  e  confiderando  o  perigo  a  que  fe  ex- 
3unhaò ,  fe  depois  de  unidos  os  alcança flem ,  largarão  a 
preza ,  e  fe  retirarão  com  grande  preíia.  D.  Sancho  por 
fiaõ  baldar  o  trabalho  continuou  a  marcha  até  Alcântara 
:om  400.  Infantes ,  e  25:0.  Cavallos  :  fez  paíTar  quatro 
Impas  o  Tejo  por  hum  porto  de  que  os  Caftelhanos  fe 
naõ  receavaó  por  fer  muito  vifinho  de  Alcântara,  efi- 
cou-o  fegurando  com  o  refto  da  gente.  D.  Simaõ  de  Caf- 
tanhiças  Governador  de  Alcântara  ,  naõ  vendo  a  Infanta- 
ria, fahio   a  cortar  as  Tropas,  de  que  era  Cabo  Gaípar 
de  Távora ,  com  300.  Infantes ,  e  trinta  Cavallos.  Gafpar 
de  Távora  fem  aguardar  o  foccorro  da  Infantaria ,  invef- Gafpar  de 
tio  com  os  Caftelhanos  ,  e  totalmente  os  desbaratou  j  de-  *e™°£ 
colou  muitos  Infantes ,  e  trouxe  alguns  cavallos ,  e  as  hlums 
Tropas  conduzirão  a  preza  que  acháraõ  na  campanha  ,  Tropa*, 
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com  que  Dv  Sancho  fe  retirou  íem  encontrar  outra  oppo- 
JLntiQ  fiçaõ..  PaíTados  alguns,  dias  teve  avifo  que  Maflacan ,  Go- 
;'  $650   vernador  da Cavallaria  dos  Caítelhanos  fronteiros  áquel- 
le  partido ,  marchava  com  algumas  Tropas  na  volta  de 
Valença  ■  mandou  entrar  cinco  ,  governadas  pelos  Capi- 
tão Joaõ  de  Almeida  ,  a  correr  o  diítri&o  da  Galçadilha  , 
que  fe  une  aos  campos  de.  Goria  ,,  e  depois  de  fazer  gròíTa 
O  Capi-    preza ,  entrou  no  Lugar  de  Huelga  ,  e  f endendo-fe-lhe  os 
2a££í-  moradores  que  fehaviao  recolhido  a  huma  torre ,  quei- 
da  ganha  mouo  Lugar,  e  com  a  preza  veyo  bufcar  a  D.  Sancho  , 
Hus%a.    que  o  aguardava  com  a  Infantaria  no  porto  de  Silheiros. 
Retirou-fe,  e  paliados  poucos  dias  armou  á$  Tropas  dá 
Charca  com- boa-difpoíIçaQ  j  porém  naõ"  lhe  refultou  mais 
effeito  ,,  que  corre-las  até  a  Praça. ,  e  tornar-lhes  na  reta* 
guarda  alguns  cavallos. 

Cora  infeliz  principio  entrou  a  navegação  deite 
anno;  porque  voltando  cio  Brafrl  para  efte  Reyno  Antó- 
nio Telles  de  Menezes,  Conde  de  Villa-Pouca  ,  comos 
navios  da  Armada  ,  que  haviaõ  ,  pela  occafiaõ  referida,, 
paliado  áquelle  Eílado ,  deixando  entregue  o  governo  del- 
Ie  ao  Conde  de •  GaíteUo  Melhor  ,  navegando  para  eíle 
Tormen-  Rey^ònàraefmamonçaõ  Pedro  Jaques  de  Magalhães  Ge- 
ta  da  Ar-  n.eral  da  frota  da  Companhia  com  dezoito  navios  de  guer- 
Anto?   r?'  e  oitenta  mercantis,,  fe  levantou  -huma  tormenta  na 

TeikTde  -ra  ^lãS  I]^as '  e  QQm  tailta  furia  eombateo  o  vento  os 
MeneZes.  llavÍGs  <?&  Armada,  que  Unindo-íe  contra  elles  todos  os  ele- 
mentos, defappareceo  o  galeão  Santa  Margarida,  que 
governava  o  Capitão  Chamiíla,  fem  íe  faber  a  altura  era 
áSs*  q' I£  fe  Perdéra '  cora  defcredito  dos  Mathematicos  ;  por- 
*a  Marga-  qile  Pal:ece  que  huma  fo  conftelaçaô  naó  pode  conduzir 
rida,  "     tantas  creaturas  a  hum  mefmo,  naufrágio ,  e  vem  a  íer  fó 
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inramveis  os  juízos  Divinos.  &,  Pantaleaó ,  governado  por 
c>aía°a  fernaado  Telles Meíte  de  Campo  da  Armada,    fe 
s.  Panta-  Perdeo  nallna  de  S.  Miguel.  Affogou-fe  a.mayor  parte  da 
leão ,  e  a  gente,  perdendo-fe  muitos  Ofíiciaes,  e  foldados,   que  pe- 

APf™íol0i  feU ^^ejmeiito:  fora  grande- fortuna .fa-lvarem-íè  ,  e 
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de  Am,.    fa]V0l].fe  D;  Fernando  Telles  „  que„  pelo  defcòncerto  das 

**  V  .acÇ^s  que  executou,  fora  grande  felicidade  perder-íè. 

Fprêm  os  difcurfps  humanos,  naó  faó  capazes.de  acertar  na 


PARTE  I.  LIVRO  XI  m 

herdade  deitas  difpofiçoens  Divinas.  Deo  também  á  cof- 
a  na  mefma  Ilha  S.  Pedro  de  Amburgo  ,  de  que  era  Ca- 
ntão Francifco  de  Sá  Coutinho  :  falvou-feamayor  parte 
la  gente,  achando  commiferaçao  na  terra ,  tantas  vezes 
ngrata  á  implacável  ançia  com  que  a  folicitaó  os  nave- 
gantes. O  navio  NoiTa  Senhora  da  Conceição,  de  que 
ira  Capitão  Álvaro  de  Carvalho ,  e  em  que  vinha  em- 
>arcado  António  Telles  da  Silva ,  defarvorou  das  Ilhas 
?ara  a  terra,e  correndo  com  a  tormenta  fe  veyo  perder  na 
^óíta  de  Buarcos  *,  fendo  a  prevenção  de  António  Telles  , 
;  a  fegurança  com  que  havia  difpofto  paííar  a  efte  Reyno 
lefte  navio  ,  que  julgava  pelo  melhor  da  Armada ,  aguar- 
lando  largo  tempo  poreíta  monçaõ,  a  que  o  conduzio 
i  morte ,  que  pudera  efcufar ,  fe  fe  naò  detivera  no  Bra- 
il.  Mas  como  as  difpofiçoens  dos  homens  naõ  podem 
mcaminhar-fe  com  melhor  acerto ,  e  o  fuccelTo  depende 
la  vontade  de  Deos  ,  naõ  fe  deve  condenar  em  António 
relles  a  dei  graça  como  defacerto  ;  e  he  juíto  fentir-fe  aca- 
bar taõ  depreííà  quem  merecia  pelas  iu as  virtudes  vida 
nais  dilatada.  O  Conde  de  Villa-Pouca  com  os  mais  na- 
vios, e  Pedro  Jaques  com  todos  os  que  trazia  á  fu a  or- 
lem ,  chegarão  a  Lisboa  a  falvamento  ,  e  começou  a  in- 
:ereííar  ajunta  da  Companhia  doCommercioa  refulta 
los  grandes  cabedaes  que  havia  difpendido  ,  ea  animar- 
ão Eftado  doBraíil  com  a  efperança  de  confeguir  por  ef- 
:e  caminho  a  fua  liberdade.  Sentio  EIRey  a  defgraça  fuc- 
:edidâ ,  e  divertio-o  fenaõ  mayor  pena  ,  mayor^  embaraço  ; 
x>rque  entrarão  no  porto  de  Lisboa  o  Principe  Roberto 
Seneral  delRey  da  Grã  Bretanha ,  e  feu  irmaõ  Maurício, 
Slhos  do  Conde  Palatino ,  perfeguidos  dos  Parlamenta- 
los  depois  do  infeliz  fucceíTo  delRey  defunto.  Naõ 
í>aftou  toda  a  politica  de  alguns  Miniftros  delRey  para 
lhe  defviar  o  animo  da  juíta  commiferaçao,  e  amparo 
deites  perfeguidos  Principes,  prevalecendo  a  generoii- 
lade  Real  contra  o  temor  das  numerofas  Armadas  do  Par- 
tamento.  Permittio  EIRey  aos  Principes  o  amparo  do  por- 
to de  Lisboa  j  porém  naõ  deliberou  EIRey  que  pudef- 
fem  vender  as  fazendas  de  três  navios  mercantis  do  Par- 
lamento ,  em  que  haviaõ.feito  preza.  £  durando  a  çontro- 
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SgrJÍIa,  fpbre  çfte  ponto  até  vinte  de  Março  (  nao  havendo 
*Ânno  fido .  poUIvel  aos  Príncipes  acçommodar  neíte  tempo  os 
,165o  feus  navios  para  íahir  de  Lisboa  ,  diligencia  que  EIRey , 
por  atalhar  o  empenho  que  lhe  fobreveyo  ,  com  pruden- 
te ponderação  applicava)  a  vinte  de  Março  appareceo 
em  Cafcaes  a  Armada  de  Inglaterra  com  quinzenavios, 
de  que  era  General  Blac  ,  pratico  >.  e  vaíorofo  foldado. 
Cfegã      Crefceo  com  eíta  novidade  em  EIRey ,  e  feus  Miniítros 
BaC  C°T  a  Gonfafe®  y  na  Nobreza  o  deíejo  generofo  de  amparar  o* 
deiiSia^  Prmcipes,,  no  povo ,  fem  difcurfo,  o  receyo  dos  Parla-? 
íerra.&      mentarÍQs  ,  como  mais  poderoíòs.  Chamou  EIRey  a  Lis- 
boa promptamente  ©s  Terços  r  e  Tropas  de  Alem-Te]o> 
que  havemos  nomeado  ;,  mandou  prevenir  todos  os  Lu^ 
gares  marítimos ,  nomeando  para  o  governo  de  Peniche 
ao  Conde  da  Ericeira  >  para  o  de  Setuval  o  Conde  do  Pra* 
do ,  e  aiCaícaes  paíFou  com  a  mayor  parte  da  Nobreza  a 
Conde  de  Cantanhede.  Vaçtllavaô  m  difçurfos  dosMinift 
tros  ,  e  naõfe  rèfolviao  a  determinar  negocio  de  taó  re- 
levantes confequenciás  ;  porque  por  huma  parte  era  of- 
fender  a  fé  publica  ,.  e  a  hofpitalidade  defamparar  os  Prín- 
cipes, depois  de  admittidos ,  e  feguros  na  protecção  deJ-^ 
Rey;  ,e  por  outra  fedeviaattentar  aorifeo  infalJivel  de 
quebrar  corri  os  Parlamentarios  >  contendendo  em  Europa 
com  as  forças  de  Gaítella ,  e  na  América  comias  de  Ho- 
landa. Quando  eíta  duvida  parecia  que  ertava  mais  difficil 
de  decidir,  amanheceo  ás  fombrás  dos  difcurfos  dos Mi- 
niítros a  luz  do  Sol  da  razão  do  Príncipe  D.  Theodoíi o  ; 
porque  dilatando  os  rayos  da  lua  doutrina ,  em  breve  cur- 
ió havia  paflado  do  Oriente  ao  Zenith ,  admirado  de  feus 
Pays  >  venerado  de  féus  VaíTallos  >  e  eítimadô  das  Na- 
çoens^mais  remotas.  Eraò  as  fuás  excellentes  razoens  ref* 
peitadas  como  vozes  dé  Oráculo ,  e  aCiflindo  com  EIRey  r 
e  a  Rainha  em  hum  Confelho  de  Eítado  pleno  ,  referia 
eíta&  eloquentes }  e.bem  fundadas  razoens.. 

„Pèrfuadò-me  que  julgaria  fuperílua  qualquer  Va- 
„  raõ*  prudente  eíla  exhortáçao  a  hum  Rey  prudentiflimo  , 
„  e  a  fimilhantes  Miniítros  em  hum  negocio  manifeíto. 
„  Oxalá  fora  íuperfluaT  Mas  crefceo  tanto o.^lachavelif- 
n  mo  ,  que  ío  oè  feus  fequazes  ufurpaõ  o  titulo  de  pru- 
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, dentes.  Porém  deixando  efla  matéria,  tratemos  do  ne- 
,  gocio  que  fe  propõem.  Florecia  ha  pouco  tempo  o  Sce-  Anno 
,  ptro  Anglicano  debaixo  do  império  de  Carlos  I.;,digniffi-    165Ò 
,  mo  Rey  "da  Grã  Bretanha  ,  quando  por  varias  caudas  da 
-j  antiga  Religião  ,  e  de  mudar  juítamente  o  governo  ,  íe 
f;  levantou  a  furiofa  difcordia  dos  Parlamentarios.   De- 
„pois  de  diverfos,    e  duvido fos  fucceííòs  foy  prezo  o 
„Rey  legitimo  pelos  fubditos  rebeldes,  eno  principio 
„  dó  anno  paliado  com  horrivel  defatino ,  extraordinário 
„  furor  ,  viperina  raiva  ,  nunca  viíta  crueldade ,  em  Lon* 
„  dres  ,  em  hum  theatro  publico ,   fendo  authores  Far* 
„faix,  èCromuel,  (oh  cruel,  e  iaaudita  maldade!  )o 
#  Rey  da  Grã  Bretanha  pagou  com  â  cabeça  as  penas ,  que 
„  os  pérfidos  Vaffallos  mereciaó,  fó  com  razão  de  ler  pro- 
„prio  a  hum  Rey  taõ  grande  entregar  a  vida  pelos  deli- 
„  ãos  de  feus  fubditos.  Concluídos  eftes  íucceílbs  ,  todos* 
„  os  Príncipes  do  mundo  reconhecerão  a  Carlos  II.  por  le- 
,ygitimò  fucceííòr,  eRey  de  Inglaterra ,  o  qual  mandou 
„logo  a  efta  Corte  hum  Enviado  ,  chamado  Lisla  ,  que 
„  offereceo  cartas  de  Crença  do  feu  Rey ,  nas  quaes  lhe- 
„  dava  authoridade  para  tratar  com  EIRey  de  Portugal  as 
„  propofiçoens  feitas  em  feu  nome  pelo  Príncipe  Roberto 
„feu  fobrinho.  Confultado  efte  negocio,  deliberou  El- 
„  Rey  meu  fenhor  refponder  a  Lisla  com  a  fignificaçao  da 
„  amizade  aíTentada  com  todos  os  Inglezes  ,  eque  havia 
„  de  admittir  livremente  nos  feus  portos  as  náos^  djiquel- 
„  la  naçaõ  ,  fem  diítinçaò  alguma  t,  e  que  poderiaõ  ven- 
„ deras  prezas  ,e  tefazer-fede  qualquer  damno  ,  com  de- 
claração, que  as  que  entralfem  nos  portos  5  oufoflem* 
„  delRey,  ou  dos  que  feguiao  a  caula  do  Parlamento ,  - 
„  lhes  naõ  feria  licito  fahirem  delles  antes  de  paíTarem  três 
„dias.  Com  eíte  concerto  entrarão  no  porto  deita  Cidade 
„  os  Príncipes  Roberto  General  delRey  da  Grã  Bretanha , 
„  e  feu  irmão  Maurício ,  trazendo  em  fua  companhia  três  < 
„  navios  mercantis ,  tomados  aos  Parlamentarios ,  inten- 
tando vendê4os  para  iuftentar  os  que  os  feguiao.  Occa- 
„fionou  efte  negocio  grandes  confufoens,  pelo  receyo  - 
„  prevenido  do  Parlamento ,  e  duráraõ  eítas  duvidas  até 
„  o  mez  de  Fevereiro  paflado.   Nefte   tempo  eftando  < 
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„  apreílados  os;  Príncipes  para  navegar ,  apparèceo  a  vin^ 
.»  te  de  Março  em  Cafcaes  a  Armada  Parlamentaria  ,  que 
„  confiava  de  quinze:  navios  ;  e  BJac  feu  General  -decla- 
„  rou  por  cartas  que  era  o  feu  intento  pelejar  dentro  do 
„  porto  de  Lisboa  com  os  Príncipes  Roberto  ,  eMauri- 
,,  cio.  Viíía  maduramente  efta  propoíla  nos  mais  lecre- 
„  tos  Gonfelhos  delRey  meu  fenhor ,  fe  determino»  por 
„  votos  de  todos  ,  que  primeiro  fe  impediffe  com  íuavi- 
„  dade  aos  Parlamentarias  tao  temerário  intento  ;  porem 
„■  que  perfiítindo  nelle  ,  com  fogo  ,  e  ferro  ,  fe  lhes  reíií- 
„  tiíle  aeníracLa  da  barra»  Efteheofa&o,  ó  Prudentes» 
„  Attençaõ ,  e  perfeverança  no  deliberado,  folkitosda 
„  voífa  própria  utilidade.  Até  onde  chegará  a  voz  da  nof- 
„  fa  maldade  ,  fe  fe  permittir  a  entrada  da  barra  em  fom, 
„  de  guerra  contra  eites  Príncipes  ?;  Em  que  parte  fe  pori 
„  em  filencio  ?  Na  verdade  aonde  chegarem  as  acções  dos 
,.,  Parlamentarios  ,  ahi  foará  a  infâmia  dos  Portuguezes. 
„  Que  dirão  as  naçoens  eftrangeiras  ,  -quando  fe  lhes  pro- 
„pu"zer  fimilhante  cafo  ?   Aonde  ellá,   ó  Lufitanos,  a 
,s honra  antiga ,  e  o  valor  de  voflbs  progenitores?  Por 
»  temor  quereis  admittir  a injuítiça  dentro  de  vOÍTos  limi- 
,,tes,  eprezais-vos  de  exceder  a  todos  emfer  magnani- 
„  mos  ?■  Ja  perdeis  a  antiga  generofidade  de  vofTos  avôs? 
,*  Ja  vos  falta  o  brio  ,  e  ja  fe  aufenta  de  vós  a  fidelidade  ? 
,,  Nao  vos  envergonhais  de  entregar  nas  mãos  facrilegas 
„  dos  rebeldes >  dentrode  hum  rio  fechado  ,.  huns  Princi- 
5>pes  recebidos  como  amigos  ?  He  poffivel ,  que  fendo  os. 
.^primeiros na generofidade f  e fortaleza,  queirais  fer  os. 
,*.  primeiros ,  defde  o  principio  do  mundo,  que.  degene- 
„.reis  com  taõ  intolerável  permifíaõ ,!'  Pergunto  :  que  juf- 
,?  tas,  e  indignadas  palavras  lançaríeis  contra  aquelles,que. 
,,  lefleis  nas  hiitorias  antigas ,  que  foraô  compreliendidos 
„  em  tao  grande  maldade  ?*  Contra  vós  meímos  dais  fen- 
yy tença  condenatória,  naóattendendo'  ájufliça,  PorDi- 
n.reito  natural ,  e  gentílico  feprohibe,  que  dentro  dos 
„  portos  fe   intente  pelejar  r  e  pelo  divino  fomos  obri- 
„  gados  a  defender  os  hofpedes.,  Verdadeiramente  enten- 
do ,  que  aquelle  que  fe  atrever  a  fentir  o  contrario, 
&  deve:  ler  coki  razaõ  julgado  por  impio  MachaveliítíL 
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>  Conheceis  que  os  Parlamentarios  íaõ  rebeldes,  e  por 
„hum  vaó  temor  determinais  refiíbir.  á  verdade  ccnheci- 
!,da,  peccando  contra  oEfpirito  Santo  ,  culpa  de  que 
S  nefte  feculo  ílaó  fereis  perdoados  ,  e  no  outro  recebe- 
\  reis  caftigos  eternos  P-Affiigis-vos  com  o  temor  do  po- 
„der  dos  Parlamentarios ,  que  ámanhaã  fehadedefva- 
,neeery  e  grangeaisporinimigcs  \  EIRey  da  Grã  Bretã- 
,  nha ,  osReys  de  França  >f  Dinamarca  ,  e  Suécia ,  e  pó- 
,  de  íer  que  provoqueis  contra  vós  as  Armas  de  Holanda, 
i  Certo  que  fereis  dignos  de  vos  reputarem  por  doudos, 
,  iè  tal  executardes  :    pois  naó  fera  pofíivel  acharem-fe 

>  outros ,  que  figao  igual  defatino.  A  prova  deita  verda- 
de he  evidente.  Os-Francezes  tem  denunciado  guerra 
,  aos  Parlamentarios  1  ElP^ey  de  Dinamarca  he  primo  fe- 
cundo delRey  da  Grã  Bretanha  :  ajuda-o  a  Rainha  de 
T  Suécia  com  dinheiro  y  e  armas ;  ehe  voz  publica  que 
t  determma  cafar  com  o  Príncipe  Mauricio  :  os  Holande- 
,  zes  tiveraõ  muito  tempo  em  lua  companhia  EIRey  de 

>  Inglaterra  ,  e  he  notório  ó  efrreito  parentefco  que  tem, 
y  com  o  Príncipe  de  Oranje  :  clama  o  povo  que  fe  defen- 
são os  Príncipes  que  eítaô  debaixo  da  íbmbra  das  azas 
,do  noffo  Rey  Sereniffimo  ;  e  que  fe  naôbaftarem  os 
.termos  fuaves ,  íe  defendaõ  com  ferro  ,  e  fogo.  Quan- 
do ouviftes  que  os-  Príncipes  fe  detinhaô  contra  vqnta- 
t  de  do  povo  ,  o  quizeftes  feguir  ;  no  negocio  prefente 
f  naõ  fazeis  cafo  do  feu  voto  r  para  moftrardes  com  eyi- 

j  dencia  que  obrais  com  paixão  r  fazendo  eíta  opinião  in~ 
.falltvel  com  a  indigna  refpoíta  que  déíbes  ao  Enviado 
>delRey  de  Inglaterra ,  que  veyo  tratar  da  paz  \  e  que- 
rendo admittir  contra  a  lua  Armada,recolhida  nos  noííos- 
f  portos  r  a  dos  Parlamentarios..  Quereis  que  vos  diga  a 
.quehe  ifto  ?  He  arrojar-vos*  a  hum  preeipicio  ,  por  vos 
,  livrardes  de  hum  touro  que  vos  inveftejNaõ  tendes  que 
, temer  os  abomináveis  Parlamentados,  porque  vemos: 
i  manifeítos  todos  os  fmaes  ,  que  ameaçaõ*  a  íua  ruina  r 
,.  fendo  o  primeiro  o  terrível:  influxo  das  Eítrellas ,  e 
,  aquelíe  Cometa  infauíio,  que appareceo em  Londres, - 
►que  affim  como  preârou  a  grandeza  de  Carlos I.  ,eore- 
jíduzio  a  hum  funefto  theatrò ,  coitada  ,  e  dividida  a  ca-; 
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„  beça  ,  também  fignificou  que  o  Parlamento  íem  ella  mor- 
Amno  ,,  rerá  brevemente:  e  conítará  a  qualquer  Altrologo  me- 
I  ó^o   f»  diocremente  douto ,  que  com .  a  certeza  que  pôde  haver 
nos  difcurfos  humanos  quaíi  no  anno  de  1 65* i  .fera  dimir 
nuido  o  poder  do  Parlamento ,  e  até  o  de  1655:.  entrará 
em  Londres  triunfante  Carlos  II.,  E  tudo  iíto ,  que  affir, 
mo  ,  coriíta  com  evidencia  aos  que  temobfervado  o  nak 
cimento  delRey ,  e  da  nova  Republica ,  e  revolução  dos 
annos  do  mundo.  O  fegundo  íinal.foy  hum  grande  terre-, 
moto ,  de  que  fe  originou  huma  terrível  tempeítade  no 
mar  de  Holanda  contra  a  Armada  dos  Parlamentados., 
que  levou  muitos  navios  a  pique  ,  e  a  peite, -que  coítu- 
ma  íucceder  aos  terremotos ,  afíligio  em  Irlanda  de  tal 
forte  o  Exercito  de  Gromuel ,  que  naó  pode  continuar 
a  expedição  ,  que  intentava.  Platão  obferva  a  razão  do& 
números  feptenario,  e  novenario  ,  cujo  quadrado,  faõ 
49.,  eneíte  anno  começou  a  tyrannia  Anglicana  :  mui-, 
tiplicando-fe  fete  por  nove ,  ficaõ  63. ,  e  deite  numerot 
tirando-fe  o  quadrado  de  fete  ficao  14.  Bufque-fe  a  raiz*, 
deite  quadrado,  achar-feJia  menor  de  quatro.  Tantos, 
parece  que  durará  eíta  Republica.  Deixo  as  inteítinas, 
caufas  da  lua  ruina  ,  por  ferem  a  todos  notórias :  referi-., 
rey  fó  as  palavras  de  hum  politico  accommodadas  ao. 
governo  mixto  ,  qual  he  agora  o  de  Inglaterra.  O  Eíla^. 
do  mixto  (  diz  elle  )  perturba  fe  nao  for  temperado  no- 
modo  que  convém  ,  como  perturbaõ  a  harmonia  da  Mu-- 
fica  algumas,  vozes  diíTonantes,  fe  quizerem,  e  pude*, 
rem  mais  que  os  outros ,  aquelles  que  naó  convém  ,  fe  - 
forem  exceífivas  as  caufas  que  deviao  fer  moderadas  , . 
fe  elevadas  as  que  deviao  fer  iguaes.  Confideray ,  vos.  ■ 
peço,  que  vozes  ha  mais  diíTonantes  ,  que  as  dos  Par-., 
lamentados.  Sendo  infleis,  pedem  aos  Inglezes  jura- 
mento de  fidelidade :  mandão  ao  Summo  Pontífice  huma  . 
ridícula  embaixada ,  pedindo-lhe  que  ordene  aos  Hiber-. 
nios  fe  unaõ  com  elles ,  e  que  lhes  concederáõ  liberdade 
de  confciencia.  Pertendem  do  Sereniífímo  Rey  de  Por- 
,  tugal ,  contra  o  Direito  divino  ,  natural ,  e  das  gentes , 
livre  entrada  neíte  porto ,    como  inimigos ,  contra  os 

„  Príncipes  Roberto  ,  e  Maurício,  dando-lhe  titulo  de  obra 
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,íuíta  :  pratica  vergonho fade  fe dizer,  quando  mais  de 
,fe  executar.  Eftas  três  vozes  difíònantes  fe  contêm  no  Anno 
,  Tritono.  O  que  indica  que  pouco  mais  durará  de  três  an-  1650 
,  nos  a  Vida  deftã  desordenada  Republica .  E  neíte  fentido 
,vos  admoeíbo  nao  maculeis  a  honra  dos  Portuguezes 
ratégora  inviolada ;  porque  eíta  permiflaõ  pronoítica 
,  avoffa  ruina.  Para  que  naõfucceda,  peço  que  fe  con- 
,  fundão  os  Confelhos  de  Achitophel.  Tudo  experimen- 
ttaji   mas  elegey  ló  o  que  for  bom.   Prepondera^  as 
■,  caufes  ,  attendey  as  occafioens,  procuray  a  julliça.  Vós 
,  aadmittis  ,  eílaudo  pela  parte  dos  Príncipes  ,  e  delRey 
,  de  Inglaterra ,  fe  naõ  efíais  de  todo  íem  juizo.  E  fe  nao 
-,  podeis  favorecer  a  caufa  maisjufta,  ao  menos  naõ  a 
,  defampareis  -y  para  que  fe  naõ  diga  que  intentais  offen- 
>dê-Ia.  Chriíto  inculpável  perguntava  :  Que  dizem  de 
mim  os  homens  ?  E  vós ,  que  neíte  faclo  feguis  o  cami- 
nho da  maldade  >  naõ  quereis  confíderar,  quediraõos 
1  homens ;  naõ  vos  atemorizem  as  invençoens  dos  Parla- 
,-  mentarios :  fe  fe  forem  logo ,  fucceder-nos-ha  bem  y  fe 
I  quizerem  permanecer  ,  eu  vos  feguro  que  o  mar ,  e  o 
,  vento  os  lancem  dos  noíTos  portos  >  porque  a  razão  ha 
1  de  pelejar ,  pelo  que  fe  tem  deliberado  ,  e  re&a  ,  e  pru- 
,  dentemente  fe  confidera  tudo  aquillo  que  com  a  juítiça 
fe  confirma.  O  contrario  fó  fefuftenta  pelo  impio  Ma- 
,  chavelifmo.  Quando  alguém  diz  que  obra  com  redta 
>  razaõ  todas  as  couias  ,  e  naõ  fuccedem  conforme  á  ra- 
zão *  naõ  fe  ha  depaffar  adiante .  mas  perfeverar  no 
que  ao  principio  fe  decretou.  O  meimo  admoefta  hum 
1  prudentiíTimo  Capitão  ,  dizendo  que  em  quanto  hou- 
ver a  mefm  a  razaõ  y  ha  de  perfeverar  immutayel,  em 
quanto  durarem  as  mefmas  caufas  -,  porque  he  fentença 
de  huma  penna  excellente  ,  que  o  fabio  deve  confíderar 
,  huma  y  e  outra  parte  da  fortuna ;,  e  que  faõ  incertos  os 
,  fuccèífos  r  poíto  que  fejâõ  certos  os  confelhos.  Com  ef- 
i  tes  fundamentos  direy  o  que  finto.  Com  mil  obfequios  , 
,  e  termos  fuaves  fe  devem  abrandar  os  ânimos  dos  Parla- 
,  mentarios  ,   para  que  defiftaõ  do  intento  começado  r 
,  propoftos  conforme  o  Direito  commum  r  os  concertos. 
> celebrados  ha  pouco  tempo  entre  as  duas  Coroas  r  por- 
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„  que  ainda  que  elles  fé  coníUtuaõ  íucceíTores  doRèyno 
„  de  Inglaterra,  naó  nos  toca  decidir  eíta  matéria  entre 
„  os  Parlamentados ,  e  EIRey  ;  e  affim  fica  fó  licito  guar- 
„  darmos  os  concertos  feitos  com  ambos.  Se  com  tudo 
«9  pertenderem  entrar  no  porto  contra  noíTa  vontade ,  em 
^nenhum  caio  devemos  deixar-nos  opprimir  das  fuás  ar^ 
„  mas ,  antes  rebatê-las  ;  porque  fempre  foy  juílo  impu- 
„  gnar  a  forca  com  a  força ,  e  depois  nos  fica  tempo  para 
„  manifeítar  o  exceífo  dos  Gabos  da  fua  Armada.  E  fenda 
„  conítrangidos  á  defenfa  natural ,  efpero  infallivel  a  vi^ 
*,  âoria.  libo  he  o  que  julgo  mais  conveniente  ,  e  nunca. 
&  me  deixarey  vencer  de  más  opinioens  i  porque  fó  áquel- 
„  las  que  forem  boas  me  faberey  fujeitar.  Phocion,  fuc- 
„  cedendo  felizmente  hum  negocio  contra  o  que  elle  ha-. 
„  via  perfuadido  ,  perfeverou  tao  cónítante.  no  feu  pare* 
y,  cer,  que  diífeem  huma  elegante  Oração ,  quefe  ale- 
„  grava  muito  ;  porem  que  o  íeu  çoníelho  fora  mais  bem 
„  fundado ,  e  mais  prudente,  E  julgando  o  parecer  con». 
„  trado  por  mais  feliz ,  avaliou  o  íeu  voto  por  mais  fa-. 
„  bio.  As  mefmas  pizadas  figo  \.  porque  quando  fe  naôf 
„  conformem  todos  com  a-  minha  opinião ,  fuecedendo 
„  profperamente  a  contraria ,  efpero  íer  como  Phocion  , 
,, julgando  fempre  o  meu  voto  pelo  mais  bem  ponde- 
„rado.  --.-..-■-      .:-... 

Eíla  oração,  e  outros ,  papeis  elegantiífimqs , 
que  eu  tenho  em  meu  poder  da  própria  letra  do  Principe , 
perfuadirao  o  animo  delRey  á  protecção  dos  Príncipes 
Palatinos.  E  depois  de  differentes  propoílas  com  o  Gene- 
ral Blac,  períiítindo  elle  na  determinação  de  naõ  valer 
aos  Príncipes  o  fagrado  do  porto  de  Lisboa,  mandou 
EIRey  apparelhar  huma  Armada  de  treze  navios ,  de  que 
fez  General  a  Antoáio  de  Siqueira  Varajaó ,  antigo ,  e 
valorofo  foldado ,  e  elegeo  por  íeu  Almirante  a  D.  Pedro 
de  Almeida  irmaó  fegundo  do  Conde  de  Avintes ,  que 
havia  chegado  da  índia  por  Capitão  mór  das  náos.  Hiaò 
porCapitaens  de  Mar,  e  Guerra ,  de  Santa  Cruz,  João 
Saramenho;  de  S.Pedro,  eS.Joaó,  Joaó  de  Figueiredo 
Nápoles;  de  NoíTa  Senhora  da  Natividade,  D.  Fran- 
cifeo  de  Soufa ;  de  NoiTa  Senhora  da  Eílrella ,  Jorge  de 
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Mefquita;    de  Noíla  Senhora  da  Conceição  ,   Ignacio 
Gago  da  Camará  ;  de S.Lõtirenço  ,  Manoel  Pacheco  de~ An nô 
Mello  j  de  S-Francileo,  Simão  Corrêa  da  Silva;  deS.   1650 
Jorge,  Manoel  Lourenço-,  de  S. João  Bautiíta  Manoel 
HGRrãeres  Galvão  \  da  Candelária ,  Francifco  de  Brito  Frei- 
re \  e  de  N.  Senhora  da  Efperança  ,  Sancho-  Diaz  de  Sal- 
danha. A  Capitania  era  Santo  António  de  MazagaÓ,  a       ; 
fUmirantá  NorTa  Senhora  da  Luz..   Tcdas  as  mais  pre- 
irençoens  conrefpòndêrao  ao  empenho  deíla  empreza.  Os 
Drineipes  Roberto ,  e  Maurício  ,  alegres  com  efte  íoccor- 
b  ,  dadas  todas  as  ordens  neceílarias  ,  e  guarnecidos  mui- 
k>s  dos  feus  navios  com-  a  Infantaria  que  havia  chegado 
le  Aleín-Tejo,  fahiraó  as  duas  Eíquadras  a  buí  car  a  Arma- 
la  do  Parlamente  a  vinte  de  Julho,  com  ordem  quenaó 
Jâflaffem  álèm  dos  Cabos ;  porque  pelejando  entre  el-      . 
es  poderiàó  confeguk  mayores  vantajens.  Os  Parlamen-B]^cir^ 
arios ;  tanto  que  víraó  fahir  a  Armada ,  levantarão  as  an-  coihe-f^  é 
foras ,  e  fe  íizeraõ  ao  mar  ;  eíem  outro  progrefTo  fe  ter-  Armada 
iou  a  recolher  a  Armada.  E  havendo  algumas  peííbas  ^  s°- 
íella  daquellas  que  coílumaó  fundaras  efperanças  déÇ^JJ, 
ua  melhora  na  defgraça  alhea ,  attribuiraò  ao  defcuido  ,  de  siquei- 
r*omlfla6  de  António  de  Siqueira  ,  recolher-fe  a  Armada  «• 
em  pelejar ,  que  pudera  confeguir  (  como  diziaó  }  com 
nuitas  vantajens.  Dando  EIRey  credito  a  eíta murmura-- 
saõ  ,  depôs  António  de  Siqueira  do  governo  da  Arma- 
la,  (aggravo  de  que  elle  fe  fatísfez  com  a  fineza  de  feT 
ornar  a  embarcar  por  foldado  de  Francifco  de  Brito  Frei-  fahir  L0_ 
e)e  elegeo  emfeu  lugar  a  Jorge  de  Mello,  que  con-vemada 
ervava  o  titulo  de  General  das  Galés.  Ficou  por  feu  Al- Por  Jorge 
airanteD.  Pedro  de  Almeida.  Dentro  Éii^efe^is.dias &• ^f^jjp, 
eraõ  as  duas  Armadas  fegunda  faliidá,  nap  com  melhorDerrota- 
ueceíTo  >  porque  ainda  que  os  Parlamentados ,  que  ha-  fc  a  noíTa: 
iao  dado  fundo  outra  vez  na  boca  da  barra  ,  fe  fizeraô  Armada 
Dgo  ao  mar,  fe  levantou  hum  temporal,  taõ  rijo ,  que^^nta 
fpalhou  toda  a  noíla  Armada  ,  de-que  alguns  navios  fo- 
aõ  dar  ao  Algarve ,  e  padecerão  os  mais  delles  grandes  ?orré. P- 
ncommodidades   pela  falta  de  prevençoens  ,  %  fnantr-  Jsouí0 
lentos  com  que  fahiraô  do  rio. Correndo  tormenta  encon-  perdefe 
rou  D<  Francifco  de  Soiifa  parte  da  Armada  do  Parlamen-  «  ft«  «»t 
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to  ;  porem,  naõ  reparando  na  grande  defigualdade  do  po- 
der^; pelejou  tzó  valoro! amente  ,  que  o  navio  fe  naõ  ren- 
deo  em  quanto  elle  teve  vida ,  que  acabou  com  a  mayor 
parte  dos  que  o  acompanhavaõ.  Teve  melhor  fuccefíb 
Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  porque  achándo-fe  na  boca  daj 
barra  entre  a  Armada  do  Parlamento  ,  teve  tanto  acordo  , 
que  ligado  o  navio  á  ponta  de  huma  eípia  ,  mandou  a  ou- 
tra  pata  terra  ,  e  deita  íorte  pelejou  largo  efpaço  com  a 
artilheria  ,  fem  os  Parlamentados  fe  atreverem  a  atracá-lo, 
com  o  temor  de  que  tilando  da  prevenção ,  que  elles  vi- 
rão que  havia  feito  ,  obrigaria  fem  falta  a  darem  acoita 
os  que  o  atracaflem.  Socegada  a  tormenta  ,  e  dividida  a 
Armada  ,  deraó  os  Parlamentarios  vifta  da  frota  do  Bra^ 
lil ,  de  que  leváraó  quinze  navios  ;  e  começando  o  Inver-, 
no  a  entrar  com  grande  rigor  ,  largarão  os  nofíbs  mares  f 
e  defembaraçáraõ  afahida  aos  Príncipes ,  que  fegu-íraó  a 
fua  derrota  ,  partindo  com  o  devido  reconhecimento  dos 
grandes  benefícios  que  receberão  neíte  Reyno  :  pois  de-, 
pôs  EIRey ,  (  3  inftancia  do  Príncipe  D*  Theodofto)  fó, 
por  foccorrê-los ,  muitos ,  e  relevantes  intereíTes  políti- 
cos. 

Os  negócios  de  França  naõ  tiveraõ  eíbe  anno  mu- 
dança. AífííHa  naquella  Corte* ,  depois  de  fe  aufentar  del- 
ia o' Marquez1  de  Niza,  Chriítovaó  Soares  de  Abreu, 
como  fica  referido ,  e  as  alteraçoens  daquelle  Reyno ,  que, 
occafionou  o  demafiado  poder  do  Cardeal  MaíTarino ,  nao 
davaô  lugar  amais  negociação,  que  a  de fuítentar-fe  a 
amizade  contrahiçla  ,  e  ajuftada  por  tantas  confequencias 
relevantes. 

As  diligencias  deRomaJiaviaõ  fido  por  todos 
os  caminhos  taô  infelices ,  que  defenganado  EIRey  de 
que  era  impoííivel  confeguir  o  recurfo  que  defejava  ,  fe 
difpôs  a  obedecerão  Su^mmo  Pontifice,  como  fempre  ha- 
via executado  ,  em  todas  aquellas  matérias,  que  nao  o£ 
fendiaõos  privilégios  da  Coroa  ,  que  em  confciencia  ef- 
tava  obrigado  a  defender ,  conforme  os  pareceres  dos  ma- 
yorcs  Letrados  de  toda  Europa  ,  e  a  ufar  de  todas  as  inf- 
tancias  qus  em  Roma  lhe  podiaó  fer  permittidas  :  porém 
abíteve-fe  das  negociaçoens ,  que  entendeo  podiaõ  mo- 
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leftar  ao  Summo  Pontífice.   E  como  neíta  matéria  naó 
houve  mudança  ,  poucas  vezes  teremos  occafiaõ  de  tratar  Anilo 

delia.  '  ■         1650 

Francifco  de  Soufa  Coutinho ,  por  lhe  naó  haver 
chegado  ainda  í  ucceíTor ,  continuava  em  Holanda  os  mais 
importantes  negócios ,  que  neíle  tempo  toca vao  á  Coroa 
ie  Portugal.  Os  Hólandezes  ,  fentidos  dos  léus  artifícios  , 
tmícavaó  os  caminhos  mais  extraordinários  para  decifrar 
is  luas   propoíiçoens ,   a  que  difficilmente  iè  atreviaõ  lnt™**6 
1  dar  credito.  Para  fahirem  deita  duvida ,  ganharão  hum  ^zes  cc£ 
3apitaó  de  Cavallos  FraneeZ  por  fer  caiado  com  huma  romp«r  o 
íelandeza  ,  e  o  períuadíraõ  a  que  intentaíTe  corromper  a  Secretario 
idelidade  de  hum  Secretario  de  Francifco  de  Soufa  ,  tam-  Jj^j1" 
)em  Franeez  ,  promettendo-lhe  grande  fatisfaçaõ,  fe  aca-  g0^a>  c 
o  confeguiííe  entregar-lhe  o  Secretario  as  cartas  queEl- 
ley  lhe  eferevia ,  para  que  examinadas  ,  e  tornadas  a  pôr 
10  mefmo  lugar ,  pudeflèm  averiguar  os  termos  a  que  po- 
lia chegar  com  as  propoílas  de  Francifco  de  Soufa  a  cre- 
lulidade  dos  Eílados.  Tomou  o  Franeez  por  íua  conta  a 
liligencia,  obrigado  daspromeílas  quelhefizeraó :  bu£ 
ou  o  Secretario  de  Francifco  de  Soufa ,  offereceo-lhe , 
onfórme  a  commiíTaõ  que  trazia  ,   larguilfima  recom- 
>enía.  DiíTe-lhe  que  lhe  daria  moldes  para  fallifiear  as 
haves  ,  e  que  a  importância  da  matéria  era  a  melhor  fian- 
a  do  fegredo  ,  com  que  nunca  podia  perigar  a  fua  repu- 
açaô.  Refpondeo  o  Secretario  ,  que  o  negocio  que  lhe 
iropunha  era  taõ  grave ,  que  era  neceílario  tempo  para 
oníiderar  nelle  •,  que  brevemente  lhe  daria  a  refpoíla. 
.ogo  que  o  defpedio  ,  procedendo  como  devia ,  deo  con- 
3  a  Francifco  de  Soufa  :  e  vendo  élle  aberto  o  caminho ,  Defcobre 
ílim  de  tomar  juíta  fatisfaçao  do  engano  que  os  Eílados  oSecreta- 
he  queriaõ  fazer  ,  como  de  ufar  de  novos  artifícios  para  t"nto,u?a 
Tipedir  os  foccorros  do  Brafíl ,  deo  ordem  ao  feu  Secre-  ddlc  o 
ario  (  depois  de  lhe  agradecer ,  e  remunerar  a  conftan-  Embaixa- 
ia  da  fua  fé)  para  que  refpondefíe  ao  Capitão,  que  o  d°í';n\ 
avia  tentado  ,  que  perfuadido  das  fuás  razoens  ,  dando-  fa.  nL^. 
ie  chaves  por  moldes  (  que  lhe  entregou  )  fe  obrigava  cios. 
lhe  dar  todas  as  cartas  que  EIRev  eferevia  a  Francifco 
te  Soufa.  Contente  deita  refpolta  íe  partio  o  Capitão ,  e 

o  tem- 
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o  tempo  que  fe  gaitou  em  fe  forjarem  as  chaves  3  em- 
AflllO  pregou  Francifco  de  Soufa  em  lançar  fobre  finaes  em  bran- 
lóVo  co »  clue  ím^a  delRey,  ás  ordens  que  podiaõ  fer.  maU 
-.ajuftadas  aos  feus  intentos ,  e  mais  forçofas  para  perfua- 
dir  aos  Holandezes  a  darem  credito  ás  fuás  pròpofiçoeiw. 
Vieraõ  as  chaves ,  entregarac-fe  as  cartas;  efoytaõutil 
■eíte  nao  imaginado  accídente,  que  fez  fufpender  huma 
Armada,  que  eftava  prevenida  para  o  foccorro  de  Per- 
nambuco. 

Francifco  de  Soufa  nao  attendia  fóaos  cuidados 
que  tocavaõ  a  íua  comniiíTaõ :  porque  confeguindo  ver- 
dadeiras intelligencias  de  varias  negociaçoens,  que  os 
Caftelhanos  faziaõ  contra  efte  Reyno  em  todas  as  partes 
de  Europa,,  alcançou  .que  a  Armada  dos  Parlamentados, 
que  eíteve  fobre  a  barra  dé  Lisboa ,  fora  fomentada  pela 
diligencia  dos  Caftelhanos ;  e  que  para  iegurar  a  empre^ 
•za ,  .haviaó  dado  a  entender  aos  Inglezes ,  que  huma  Ar- 
mada que -prevenirão  ,  e  depois  fitiou  Porto  Longon  ) 
era  contra  Portugal.  Ao  continuo  trabalho  \  que  Francifco 
de  Soufa  padecia  em  Holanda ,  fobreveyo  hum  accidentey 
que lhe  pôs  em  contingência  a  vida  ,  e  a  de  toda  a  lua  fa* 
milia.  Filando  huma  -manhaãern  lua  cafa  com  o  Refiden- 
te  de  França ,  fuccedeo  que  parando  á  lua  porta  hum  co- 
cheiro,  Hoiandez  ,  que  havia  lido  feu  criado  ,  Iheapon-^ 
tou  por  zombaria  hum  mochila  Portuguez  huma  eípin- 
garda  ,  perguntando  fe  queria  que  lhe  atirafle.  Reipon- 
deo-lhe  o  cocheiro  que  fim  ,  entendendo  que  eítava  def- 
Amotina- carregada,  Difparou-a  o  mochila  ,  ignorando  que  tinha 
fe  o  povo  huma  carga  de  munição  ,  ferio  o  cocheiro  na  cabeça  ,  e 
contxa  o  rofl-0,  e  ao  eítrondo  fe  ajuntou  tanta  gente,  que ,  fem 
mais  caufa  que  verem  as  feridas,  inveítíraõ  a  caía.  de 
Francifco  de  Soufa.  Refiítio  elle ,  e  os  feus  criados  o  pri- 
meiro impeto  ,  e  mandou  cerrar  as  portas.  Creíceo^ a  gen- 
te, ena  força  do  combate  fòy  foccorrido  do  Capitão  da 
Guarda  do  Príncipe  deOranjecom  huma  Companhia,  e 
querendo  focegar  'os  amotinados  com  palavras ,  creíceo 
o  perigo  •,  porque  o  fizeraó  retirar  ás  pedradas  da  janella , 
e  começarão  a  bater  com  tanta  fu ria  as  portas  com  hum 
maftro  ,  que  reconhecendo  Francifco  de  Soufa  que  nao 
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rao  capazes  de  reíiíbir  ,  mandou  abri-las.  Sahio  contra  a 
iria  do  povo  o  Thenente  da  Guarda  com  alguns  íblda-  Armo 
os ,  fez  retirar  o  tumulto  ,  e  recolheo-fe  com  alguas  feri-   165Q 
as.  Tanto  que  cerrou  a  noite  ,  tornou  o  povo  com  ma- 
or  fúria  :  porém  havendo-fe  reforçado  a  guarda  de  caia 
o  Embaixador ,  e  fahindo  a  rebater  o  alTalto  dos  amotina- 
os,  os  maltratarão  deforte,  que  matando  huns  ,  efe- 
indo  outros  ,  os  obrigarão  a  defiftir  de  todo  daempreza. 
)s  Miniftros  dos  Eftados  mandarão  aconíelhar  a  Francif- 
o  de  Soufa  ,  que  fahiíie  alguns  dias  da  Corte  para  diver- 
ir  o  defafocego  do  povo  :  porem  elle  refpondeo ,  que  o 
ucceífo  paffado  naó  fora  accidente  de  qualidade,  que  o 
izeffe  retirar  de  fua  cafa.  Poucos  dias  afiíítio  nella  ,  por- 
ue  afete  de  Setembro  chegou  aHaya  António  de  Sou- 
a  de  Macedo,  que  EIRey  navia  mandado  fucceder-lhe 
om  titulo  de  Embaixador  Ordinário.  Francifco  de  Soufa  PaffaFrã- 
>aíTou  brevemente  á  embaixada  de-Erança ,  como  vere-^°ra^r 
aos  ,  e  os  Eftados  tiveraõ  duvida  cm  receber  António  de  Enibafxa_ 
!oufa  ,  fem  moftrar  ordem  para  concluir  os  últimos  capi-  doraFrí- 
Ulos  da  paz ,  aílentada  ,  como  diziaó  ,  com  Erancifco  de  ça ,  fi« 
>oufa  \  e  depois  de  varias  queítoens,  foy  admittido.  Pou-  J™  ™SSl 
os  dias  depois  de  chegar  áquella  Corte ,  morreo  nella  o  nio  "de 
}rincipe  de  Oranje  de  bexigas.  Soufa  de 

Em  Londres  naõ  havia  Miniftro  deTRey  depois  Macedo, 
le  fe  retirar  daquella  Corte  António  de  Soufa  de  Mace- 
lo  :  e  affim  tornaremos  a  bufcar  na  America  os  fitiadores 
lo  A_rrGcire 

'  Com  o  félice  fucceííb  da  fegunda  vicToria  ,  ga-^CBrafiL 
ihada  nos  Montes  Gararapes  aos  Holandezes  ,  deixámos 
*m  Pernambuco  o  Meftre  de  Campo  General  Francifco 
Barreto.  Sentido  Segifmundo  de  tantos  cafos  adverfos  , 
Colicitava  todos  os  caminhos  de  reítaurar  a  perdida  opi- 
nião :  e  entendendo  que  a  vigilância  dos  fitiadores  eftaria 
menos  activa  ,  na  confiança  do  pouco  poder  dos  fitiados,  sortida 
ordenou  que  fahiffe  hum  groíto  de  Infantaria  a  atacar  o  dos  Ho- 
alojamento  do  Mendoça ,  que  governava  o  Capitão  An-  la£d^erse' 
tonio  Borges  Uchoa.    Antes  de  amanhecer  chegáreõ  os  -g^  com 
Holandezes  ao  alojamento  ;  porem  acháraõ  taó  differen-  pada. 
te  vigilância  da  que  fuppunhaõ ,  que  encontrarão  antes 
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de  chegar  ás  trincheiras  o  Capitão  António  Borges  com  a 
AnilO  fua  Companhia,  e  outras  que  fe  lhe  aggregáraõ  ;  porque 
1650  prevenido  do  avifo  de  duas  fentinellas  ,  que  tinha  íbbre  a 
Praça  ,  fahio  fora  das  trincheiras  a  aguardar  os  Holande- 
zes. Recebeo-os  com  taó  repetidas  cargas,  que  facilmen- 
te ôs  obrigou  a  voltarem  as  coitas  ,  deixando  na  campa- 
nha fete  mortos  ,  e  levando  quantidade  de  feridos.  Ou- 
tras fahidas  fizeraó  os  Holandezes  de  menos  importância, 
de  2$,  de  Agoíto  ,  em  que  eíta  fuccedeo  ,  até  fete  de  Ou- 
tubro ,  dia  em  que  Segiímundo  mandou  fahir  toda  a  In- 
fantaria da  Praça  com  intento  de  ganhar  o  alojamento  ,  a 
que  dava  nome  de  Aguiar  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar, 
que  o  governava  ,  fituado  defronte  da  Fortaleza  dos  A£ 
fogados :  e  naó  podendo  confegui-lo  ,  roça-lhe  o  mato, 
que  fe  interpunha  na  diítancia  que  havia  de  huma ,  e 
outra  fortificação,  para  ficar  deíembaraçada  avilta,  e 
poder  laborar  a  artilheria  da  Fortaleza  contra  o  alojamen- 
to ,  de  que  os  filiados  recebiaò  muito  damno  pelas  con- 
tinuas embeiçadas  que  fazia  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar. 
Forao  os  Holandezes feritidos  das  fentinellas  ,  recebeo-os 
o  Capitão  fora  do  alojamento  ,  e  fez  nelles  tanto  eítrago, 
que  voltarão  as  coitas,  e  fe  recolherão  á  Fortaleza  dos 
Affogados  arrependidos  do  intento.  Sufpendêraó  alguns 
dias  as  fahidas  :  a  15;.  de  Dezembro  uníraó  a  mayor  parte 
das  guarnições ,  e  feembofeáraó  de  noite  em  hum  mato 
junto  ásfalinas  deFrancifco  do  Rego.  Entenderão  que 
naó  haviaó  fidofentidos  aporem  fuccedeo  pelo  contrario 
porque  tendo  avifo  os  Capitães  António  Ferreira  Ma- 
chado ,  e  Apollinario  Gomes  Barreto  ,  com  a  gente  das 
fuás  guarnições  inveítiraó  os  Holandezes ,  que  eítavaò 
naembofeada,  e  ainda  que  acharão  valorofa  refiítencia, 
afuperárao,  depois  de  durar  o  conflióto  largo  efpaço, 
íeguindo-os  até  as  fuás  fortificaçoens.  Morreo  neíta  oc- 
cafiaõ  o  Capitão  Apollinario  Gomes  ,  ficáraò  alguns  fol- 
dados  feridos  ;  os  Holandezes  levarão  muitos  mais,  e 
deixarão  na  campanha  quantidade  de  mortos.  Faltava 
aos  fitiados  o  foccorro  de  Holanda  ,  que  havia  tempo  ef- 
peravaó,  porque  a  induítria  de  Francifco  de  Soufa,  e 
os  poucos  cabedass  da  Companhia  Occidental  haviaó  í  uf- 
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endido  as  refoluçoens  de  Holanda  ,  como  f  careferico. 
,ra  também  de  grande  prejuízo  aos  íitiados  a  nova  forma  Anno 
Lie  LIRey  havia  dado  ao  Ccmmercio  com  a  Companhia    1650 
oBraíil:  porque  como  todos  os  navios  mercantis  nave- 
avaô  em  frota  ,  haviaõ  os  Holandezes  perdido  as  utili- 
ades  ,  que  tiravao  das  muitas  prezas  que  faziaõ  antes  def- 
i  bem  ordenada  difpofiçaó.Achava-fe  Segiímundo  emba- 
açado  ,  naó  fó  deites  inconvenientes  ,  ienaò  também  da 
iriiculdade  de  fe  valer  dos  fru&os  da  campanha  ,  pela 
ontinua  vigilância  de  Franciico  Barreto ,  que  lhe  ata- 
hava  todos  os  caminhos  que  pertendia  íeguir  para  lo^ 
rar  o  intento  propofto.  Reconhecendo  que  era  pela  par- 
2  da  terra  infru&uofa  toda  a  diligencia  ,  embarcou  qui- 
hentos  Infantes  ,  com  ordem  que  íahiíTem  em  terra  no 
Lio  de  S.  Franciico  ,  e  conduziílem  a  mayor  preza  que 
tiesfoffe  poflivel.  Deraó  ávéla  nos  últimos  dias  deite 
nno.  Teve  Franciico  Barreto  noticia  do  intento ,  e  do 
lumero  da  gente  ,  e  cem  toda  a  diligencia  ordenou  ao  Sar- 
;ento  mór  António  Biaz  Cardofo ,  que  marchaííe  com 
[uinhentos  Infantes  a  impedir  efta  refoluçaõ.    Chegou    . 
:31e  a  tempo  ,  que  os  Holandezes  informados  da  lua  jor- 
iada  fe  haviaõ  retirado  fem  preza  alguma.  O  meíino  fez 
António  Diaz  ;  e Franciico  Barreto,  vencendo  grandes 
iifficuldades  com  generofa  conftancia  ,  continuou  o  afie* 

lio. 

Deixámos  governando  a  Cidade  de  Tanpere  ao  Reeon- 
3araõ  de  Alvito.  Ecomo  a  confervaçaõ  daquella  Cidade  £os  ^ 
;onfiftia  nos  intereííes  que  fe  tiravao  da  campanha  ,  man-  i  anScre' 
íou  aos  Almocadens  eípiar  a  Mefquita,  parte  em  que 
ds  Mouros  com  mayor  defeuido  traziaõ  quantidade  de 
gados.  Feita  efta  obfervaçaõ ,  fe  armáraó  féis  barcos  com 
feflenta  homens  ,  faltarão  em  terra ,  fizeraó  grtífià  preza, 
-recolhêraõ-fe  pela  praya,  aonde  os  fahio  a  receber  o  Adail 
com  a  Cavallaria ,  e  chegando  até  a  Boca  de  Almargem, 
nàó  foy  viílo  dos  Mouros  que  andavaõ  no  campo  em 
grande  numero  ,  com  que  toda  a  preza  chegou  á  Praça. 
Seguiraõ-fe  a  efta  outras  entradas  ,  de  que  eftimulados  os 
Mouros  entrarão  com  grande  poder  no  campo  deTan- 
gere  :  corrêraõ-no  depois  dos  noííbs  Cavalleiros  o  darem 
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porfeguro,  e  querendo  o  Adail  recolher  a  gente  que  ef- 
tava^  dividida  ,  o  executou  com  grande  trabalho.  A  con- 
fufaõ  accrefcentou  o  receyo ,  e  feguidos  os  Cavalleiros 
dos  Mouros ,  paffáraô  da  Tranqueira  Nova  á  Tranqueira 
da  Fome ,  e  fazendo  o  Adail  valorofa  refiítencia  ,  lhe  pôs 
hum  Mouro  a  lança  nos  peitos ,  e  nao  podendo  paííar-lhe 
o  colete  o  derrubou  do  cavallo.  Intentou  cortar-lhe  a  ca- 
beça, e  o  executara,  conforme  o  temor  dos  Cavalleiros, 
fe  lhe  naó  acudira  Joaõ  Feanandes  Caravela  ,  e  a  feu  ex- 
emplo^ alguns  que  o  acompanharão.  Livrarão  o  Adail 
das  mãos  dos  Mouros  ,  e  os  fizeraô  retirar.  Parlados  al- 
guns^dias  >  tomando-fe  lingua  na  Mef quita  ,  conítou  ao 
Bar  ao  que  nos  lugares  deGreguiz,  eCacidnude  traziaò 
os  Mouros  quantidade  de  gado.  Mandou  ao  Adail  Ruy 
Diaz  de  Franca  com  cento  e  cincoenta  Cavalleiros ,  de 
que  feu  filho  D.  Francifco  Lobo  levava  a  vanguarda  ,  a 
que  naquella  guerra,  fegundo  o  idioma  antigo  ,  chamaò 
dianteira.  Entrou  o  Adail ,  e  achou  os  Mouros  taó  def- 
euidados  nos  Aduares  r  que  cativou  alguns  ,  e  fe.  retitou 
com  hum  a  groífa  preza. 

Também  deixámos  governando  a  Praça  deMa- 
SacceíTos  zagaõ  a  Nuno  da  Cunha  ,  ecomo  era  pratico  naquelle 
de^  Maza-  terreno ,  conílando-lhe  que  os  Mouros  padeciaõ  grande 
§ao*         falta  de  mantimentos ,  fez  huma  entrada  com  todos  os  Ca- 
valleiros, e  chegando  a  alguns  Aduares  íem  fer  fentido, 
matou  mais  de  trezentos  Mouros,  e  trouxe  cativos  qua- 
renta e  fete.  E  foy  de  qualidade  o  aílombro,  que  os  Mou- 
ros tiveraõ,  vendo-fe  repentinamente  aíTaltados,  que  conf- 
iou que  hum  fó  dos  Cavalleiros ,  que  forao  com  Nuno  da 
Cunha,  matara  dezafete.  Recolheo-fe  com  preza  muito 
coníideravel  ,   e  dentro  de  poucos  dias  chegou  áquella 
Praça  D.  Francifco  de  Noronha  com  feu  filho  D.  Marcos. 
D.  Fran-  QuizD,  Francifco  que  D.  Marcos  tiveífe  a  primeira  dou- 
cifco  de  trina  em  os  Aduares  dos  Mouros  ;  mandou-o  com  feííen- 
ta  Cavallos  7  e  como  os  Mouros  padeciaõ  ainda  a  falta  de 
mantimentos,  os  achou  taô  defanimados  ,  que  depois  de 
mortos  quantidade  delles ,  e  outros  priíioneiros  ,  fe  re- 
colheo  com  huma  groífa  preza  ,  matando  D.  Marcos  hum 
Mouro ,  e  cativando  outro ,  procedendo  na  entrada  com 
valor  >  e  prudência.  Dn- 


Noronha 

governa 

MazagaJ. 
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Durava  na  Índia  o  governo  deD.Filippe  Maí- 
arenhas,  e  como  era  tile  anuo  o  ultimo  da  tregoa  dos  Armo 
íoiandezes ,  começarão  a  ir.oítrar  o  defejo  que  tinhaõ  de   1650 
-omper  a  guerra ,  e  determinarão  cccupar  antes  da  tregoa  Succetios 
ícabada  o  Reino  dejafanapataó  ,  pela  parte  doSulcon-dalndia- 
tracoíta  da  Ilha  de  Ceilac.  Mandou  D.Filippefoccorrê- 
0  com  huma  Armada ,  de  que  era  Capitão  mor  D.  Rodri- 
go de  Monianto  ,  filho  natural  do  Marquez  deCafcaes. 
beívaneceo-ie  a  noticia  da  guerra  de  Holanda  ,  e  retirou- 
íeL.  Rodrigo  íem  mais  íucccfio  que  huma  pendência  que 
teve  com  o  íeu  Almirante  Agoítinho  íerreira  ,  e  cem 
pouca  cauía  lhe  ceo  algumas  cutiladas  ,  de  que  o  Almiran- 
:e  ricou  aleijado,  lendo  ioldado  de  valor ,  nasdefortu- 
ia  intelice  ,  pelo  coítume  de  fe  apartar  do  merecimento. 
Partirão  eíte  anno  para  a  índia  o  Galeão  S.  joao  Evange- 
lifta,:  Capitão  Joaó  da  Ceita.  (Fõy  nelTe  emtarcado  o  o  Conde 
CTònde  de  Aveiras,  íegunda  vez  eleito  Vice-Rey  daquel- de  Adiras 
le  Eítado ,  fem  embargo  dos  muitos  annos,  e  acraques™)'  a  Ia" 
}ue  padecia  :  fez-lhe  EÍRey  varias  mercês ,  e entre  ellas  c  ylcel.Rey 
litulo  de  Marquez,  chegando  ao  tilado,  que  naõ  lo- 
grou por  morrer  na  viagem.)  O  Galeão  S.  Jorge  ,  Capi- 
:aõ  mór  Luiz  Velho  }  c  Galeão  S.  Francifco  ,  Capitão  Luiz 
Corte  Real  ;  N.  Senhora  de  Nazareth  ,  Capitão  António 
Barreto  Pereira-,  e  as  Caravelas  N.  Senhora  de  Nazareth, 
Capitão  António  de  Lemos-,  e  S.  Francifco,  Capitão  o 
Padre  Manoel  da  Fonfeca  da  Coita. 

Entrou  o  anno  de  1651. ,  e  governava  as  Armas  Armo 
na  Provinda  deAlemtejo  D.  Joao  da  Coita,  porque  o    j^-j 
Conde  deS.  Lourenço  divertido  com  as  occupcÇões  poli-  Slccj|jog 
ticas  naó  voltou  a  governar  as  Armas  até  o  anno  de  1657. ,  de  Aiem. 
equafi  todo  eile  tempo  eíteve  aquella  Província  entregue  tejo  .que 
á  direcção  de  D.  Joao  da  Coita,  que  conieguio  em  tedo  governa _o 
o  tempo  do  feu  governo  florecerem  em  Alemtejo  em  íeu  Jf^re0 
inteiro  vigor  o  valor  ,  e  a  juítiça  :  e  íuppoíto  que  pelo  General 
tempo  adiante  fe  lograrão  as  mayores  facçoens  militares,  D.  Joaõ 
aíua  doutrina,  edifpofrçaõ  foy  abafe  que  asfegurou.da  Coita; 
Entrou  a  governar  o  anno  antecedente  ao  que  continua- 
mos ,  com  os  bons  fucceíTos  que  referimos  :  porem  a 
falta  de  mantimentos  originada  da  pouca  diligenciados 

Z  iii  AÍTen- 


^e^« 


Armo 
1Ó51 


Preza  "dos 
Caftelha- 
nos  em 
Villa 
feoim. 


Ganha 
André  de 
Albuquer- 
que Salva- 
terra. 


558        PORTUGAL  RESTAURADO , 

Aílentiílas,  era  de  qualidade  que  para  fe  fuílentarem  as 
Companhias  de  Cavallos  ,  foy  precifó  retirarem-fe  algúas 
de  Elvas  ,  e  Campo  Mayor  para  lugares  interiores  da  Pro- 
víncia. Alcançarão  eíla  noticia  os  Caílelhanos  ,  e  anima- 
dos da  pouca  oppoíiçaõ  que  coníideravaõ ,  fahiraó  de  Ba- 
dajoz com.  1200.  Cavallos,  e  600.  Infantes,  e  leváraó 
de  Villa  boim  huma  groífa  preza  ,  naõ  fendo  poffiveíim-' 
pedir-fe-lhe  pela  vifmhança  de  Badajoz ,  a  que  logo  fe  re- 
colherão. Era  ardentiííimo  o  efpirito  de  D.  João  da  Coíta, 
enaó  íocegava  fem  a  fatisfaçaõ  dos  mais  leves  acci den- 
tes que  o  moleílavaó.  Fez  melhorar  a  falta  de  mantimen- 
tos, e  tendo  noticia  que  na  Villa  de  Salvaterra  ,  fituada 
huma  legoa  da  Cidade  de  Xerez ,  e  íeis  de  Olivença  ,  el- 
tava  alojado  oCommiífario  Geral  Joaò  de  EÍozales  com 
algumas  Tropas,  ordenou  ao  General  da  Ca vallaria  An- 
dré de  Albuquerque  ,  que  com  mil  Cavallos  ,  e  oitocentos 
Infantas ,  qua  fe  retirarão  dos  Terços  de  Olivença ,  mar- 
chaíTe  a  ganhar  Salvaterra  ,  e  que  puzeíle  grande  cuidado 
em  que  naò  fahiíTem  daquella  Villa  as  Tropas  que  nella 
fe  alojavao.  Em  Olivença  ajuntou  André  de  Albuquerque 
as  Companhias  deílinadas  para  a  empreza  ,  e  continuou 
com  tanto  fegredo  a  marcha  até  Salvaterra ,  que  antes  de 
fer  fentido  dos  Caílelhanos ,  haviaó  as  noíías  Tropas  oc- 
cupado  os  poílos  convenientes ,  que  impoílibilitavaõ  po- 
derem fahir  da  Villa  as  Tropas  Caílelhanas.  Com  pouca 
reíiítencia  entrou  nella  a  Infantaria ,  e  com  a  mefma  faci- 
lidade ganhou  oCaílello,  que  fe  levantava  em  hum  fitio 
pouco  defviado.  Foy  grande  o  defpojo  ,  porque  a  Villa 
confiava  de  quatrocentos  fogos.  O  CommiíTario  Geral 
eílava  aufente ,  e  ficarão  fó  rendidos  cem  foldados  mon- 
tados de  duas  Companhias  de  Cavallos  co  m  dous  Thenen- 
tes  que  as  governavaõ.  Cuílou  a  empreza  ávida  a  três 
foldados  no (tos.  Retirou-fe  André  de  Albuquerque  a  Oli- 
vença ,  e  algumas  Tropas  dos  Caílelhanos  que  acudirão 
ao  rebate,  naò  deraô  viíla  mais  que  do  incêndio  de  Sal- 
vaterra. Foy  efta  a  primeira  empreza  em  que  fe  achou 
D.Luiz  de  Menezes,  erecolheo-fe  levemente  of fendido 
em  hum  braço ,  effeito  de  alguma  refiílencia  que  ao  en- 
trar dás  cafas  da  Villa  fizeraò  os  Caílelhanos ;  e  obriga- 
do 
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do  do  efcrupulo  cia  moderação  que  deve  profeíTarqutm 

fe  acha  forçado  a  eícrever  entre  as  acçoens  ccrxmuas  íuc-  Annô 

ceífos  próprios,  lru  parece  o  advertir  que  a  et rigrçao  da   1651 

hiítoria  o  empenhara  muitas  vezes  a  alterar  as  leys  da 

modeília  ,  referindo  as  acçoens  em  que  teve  parte ,  como 

fe  lê  em  graves  Authores  antigos  ,  e  modernos. 

Poucos  dias  depois  de  chegar  a  Elvas  o  General 
da  Cavallaria  ,  o  tornou  a  mandar  D.  Joaõ  da  Ccíla  cem 
as  Tropas  de  Elvas  ,  e  Campo  Mayor  a  armar  a  Cavalla- 
ria de  que  confiava  o  prefidio  de  Badajoz.  Coíhmava  ef- 
te  Troço  no  principio  .da  Frimavera  íuítentar-fe  da  ferra- 
gem do  Rincão,  íltio  muito  fértil  entre  es  rios  Caya,  e 
Guadiana.  Sahio  de  Elvas  André  de  Albuquerque ,  e  fez 
alto  junto  ao  Forte  de  S.  ChriítovaÕ ,  encoberto  com  hum 
monte,  chamado  a  Gafa  delRey ;  e  D.  Joaõ  da  Coita, 
que  íahio  de  Elvas  ao  meímo  tempo  ,  ficou  junto  ao  rio 
Caya ,  huma  legoa  de  Badajoz  ;  e  havia  Quitado  com  An- 
dré de  Albuquerque ,  que  logo  que  as  Tropas  fe  apartaf- 
fem  daquella  Praça  ,  lhe  faria  final  para  que  fahilTe  a  cor- 
tá-las entre  a  Cidade ,  e  Caya  :  porque  Guadiana  fe  nao  va- 
deava com  as  muitas  agoas  do  Inverno.  Cs  Caítelhanos 
cafualmente  deixarão  de  fahir  aquelle  dia  á  forragem,  com 
que  fe  livrarão  do  perigo  que  os  ameaçava.  Só  caLiraõ 
uelle  vinte  e  cinco  Cavallos  ,  e  algum  gado  ,  que  D.  Joaõ 
da  Coita  mandou  reítituir  aos  Conventos  de  Badajo-/  ,  de 
quem  confiou  que  era.  Retirou-fe  D.  João  da  Ceita,  e 
-mandou  ordem  a  Manoel  de  Saldanha  para  armar  ás  Tro- 
pas da  guarnição  de  Albuquerque.  Executou- a  ,  erom- 
peo-as  ;  porem  em  fitio  taõ  eítreito ,  e  vifmho  a  Albu- 
querque ,  que  lhe  ficáraô  fó  vinte  e  cinco  cavallos ,  e 
entre  os  foldados  prifioneiros  o  Capitão  D.  Francifco  Ca- 
raíTas.  Continuava  a  falta  de  mantimentos,  e  por  eíle 
refpeito  fe  achava  incapaz  de  trabalho  a  mayor  parte  da 
cavallaria.   Impaciente  D.  Joaõ  da  Cofta  deite  forçofo 
embaraço  aosfeus  difignios ,  bufeou  caminho  de  confe- 
guir  com  pouco  empenho  a  utilidade  de  cecafonar  gran- 
de prejuizo  ás  Tropas  inimigas.  Conílou-lhe  que  os  Caf- 
telhanos  haviaõ  mandado  dar  verde  a  quatrocentos  cavai- 
los  aos  prados  deMedelhim,  dezafeis  legoas  de  Campo 
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Mayõr ;  deo  ordem  ao  Capitão  Manoel  de  Saldanha  ,  que 
mandaíTe  matar  eftes  cavallos.  Fiou  elle  do  feu  Thenente 
Francífco  Lobo  a  dificuldade  deíta  empreza  :  efcolheo  o 
Thenente  dez  Cavallos  ,  e  duas  vezes  que  intentou  a  jor- 
nada ,  o  obrigarão  a  retirar-fe  partidas  do  inimigo  que  en- 
controu. Naõ  defiítio  da  empreza ,  e  na  terceira  jornada 
logrou  o  fim  pertendido.  Guardava  os  cavallos  do  prado 
huma  partida  de  quinze  ;  rompeo-a  o  Thenente  ,  e  gaitan- 
do a  mayor  parte  do  dia  em  matar  os  cavallos  que  anda- 
vao  prezos  *  fe  retirou ,  deixando  mortos  quaíi  todos. 
No  caminho  encontrou  híía  partida  de  dezafete  foldados, 
que  fez  prifioneirosj  e  na  falta  de  remonta  perderão  gran- 
de augmento  as  Tropas  Caítelhanas.  Suppriraó-na  breve- 
mente com  groíTas  levas  ,  e  accrefcentáraõ  deforte  os 
apreítos  ,  e  diípofiçoens  ,  lançando  voz  que  o  noífo  Ex- 
ercito fahia  em  campanha ,  que  pôs  eíta  noticia  em  gran- 
de cuidado  a  D.  João  da  Coita  ;  porque  a  noffa  Infantaria 
erapouca  ,  os  cavallos  com  a  falta  de  mantimentos  eíta- 
vaõ  inúteis ,  as  fortificaçoens  das  Praças  principaes  pou- 
co capazes ,  e  totalmente  faltas  as  Praças  de  baítimentos, 
que  as  obrigava  a  infallivel  perigo  ém  qualquer  fitio  que 
padeceíTem  ,  por  mais  breve  que  foíTe.  D.  Joaó  da  Coita 
fez  a  EIRey  apertados  avifos  do  eítado  em  que  fe  achava 
aquella  Província ,  e  ponderada  a  importância  deíta  ma- 
téria ,  por  ordem  delRey ,  petos  Confelheiros  de  Eítado, 
e  Guerra  r  achando-fe  hum  dia  juntos,  íizeraó  huma  ele- 
gante confulta  a  EIRey ,  de  que  refultou  mandar  a  Alem- 
tejo  quantidade  de  dinheiro  ,  e  prevenirem-fe  foccorros 
taõ  coníideravéis ,  que  fe  deívanecêraô  os  apreftos  dos 
Caítelhanos,  fundados  na  politica  de  entenderem  juíta- 
mente  que  nós  intentaríamos  alguma  diverfaõ  que  em-, 
baraçaíTe  o  íitio  de  Barcelona  ,  a  que  dava  principio  D. 
Jqaó  de  Auítria  filho  illegitimo  de  Filippe  IV. ,  e  que  ren- 
deo  pouco  tempo  depois  em  grande  damno  da  noíTa  con- 
fervaçaó ,  fendo  a  períiítencia  da  guerra  de  Catalunha 
huma  das  mayores  feguranças  de  Portugal ,  e  que  com 
pouco  fundamento  deixamos  de  fomentar.  Mas  como 
Deos  difpunha  as  noíTas  vidtorias  por  caminhos  mais  glo- 
riofos r9  divertia  os  meyos  da  arte ,  para  que  fó  refplan- 
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decefíem  nos  Portuguezes  as  virtudes  herdadas  da  natu- 
reza. Animadas  com  os  novos  íoccorros  as  fronteiras  de 
Alemtejo ,  eípeculava  D.  Joaõ  da  Ceita- com  grande  vigi- 
lância todos  os  movimentos  dos  Caítelhanos ,  para  pro- 
porcionar conforme  as  noticias  as  guarniçoens  das  Fracas. 
Reíultou  deita  diligencia  tomarem  muitos  Cavallos  as 
partidas  que  continuamente  afílítiaõ  fobre  as  Praças  de 
Caifella.  Huma  ,  que  fahio  de  Moura  de  trinta  Cavai- 
los  ,  teve  mais  gloriofo  que  felice  fucceííb.  Era  Cabo  del- 
les  o  Alferez  EítevaÕ  da  Rocha  ,  e  achando-íe  cortado  de 
fete  Batalhoens ,  fe  retirou  a  huma  cafa ,  que  encontrou 
no  campo  arruinada  com  a  falta  de  habitadores.  Sitiaraõ- 
na  os  Caítelhanos  ,  offerendo-lhe  quartel ,  que  naõ  quiz 
acceitar  ,  avançáraõ-no  ,  e  rebateo-os  :  puzeraõ-lhe  varias 
vezes  fogo  á  cafa  ,  de  todas  o  extinguio  ;  e  ultimamen- 
te levarão  os  Caítelhanos  os  cavai! os  que  ficáraõ  defmon- 
tados  em  hum  pátio  da  cala  ,  e  o  Alferez  ,  e  foldados  com 
dous  mortos  ,  e  alguns  feridos  fe  retirarão  a  Moura. 

Entre  eítes  ,  e  outros  encontros  de  pouca  confi- 
deraçaó  deo  fim  o  Outono  ,  e  quando  começava  a  entrar 
o  Inverno ,  em  hum  dos  primeiros  dias  de  Novembro 
amanheceo  á  Provinda  de  Alemtejo  o  Sol  mais  útil ,  e  res- 
plandecente que  pudera  fertilizá-la,  fe  a  inveja,  e  ambi- 
ção de lifongeiros  politicos,  em  todos  os  feculos  pedero- 
ia  deítruiçaõ  das  Monarchias,  naó  coniVguíraefcurecê-lo. 
Entrou  em  Elvas  o  efclarecido  Príncipe  D.Theodofio  fem 
mais  companhia  que  a  de  D.  Luiz  de  Portugal  Conde  do 
Vimiofo  ,  e  Joaõ  Nunes  da  Cunha  feus  Gentis  homens 
da  Camará.  Deliberou-fe  o  Príncipe  a  eíta  jornada,  fó 
aconfelhado  do  feu  valor  5  porque  vendo  que  entrava  em 
dezoito  annos ,  e  que  havia  coníeguido  no  breve  periodo 
da  lua  forecente  idade  as  melhores  feiencias  ,  eamayor 
eloquência  das  línguas  mais  eítimadas  ,  quiz  que  o  reípei- 
taíle  Marte  armado  na  campanha  ,  como  fabio  o  venera- 
va Apollo  na  Corte  ,  e  que  as  viclorias ,  que  efperava  con- 
leguir  dos  Caítelhanos  ,.  foliem  as  azas  com  que  voalTe  a 
fama  a  úmmortalizá-lo  entre  as  Naçcens  mais  remotas. 
Alguns  mezes  antes  havia  o  Príncipe  intentado  fazer  cita 
jornada  ,  de  que  teve  avjJò  D.  Joaõ  da  Coita ,.  epara  que 
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havia  feito  grandes ,  e  occultas  preyençoens  \  porém  di- 
latou-a  com  o  temor  de  que  EIRey  prevenido  de  alguma 
noticia  a  defvaneceíTe.  Chegou  a  executá-la  o  íegundo  dia 
de  Novembro.  Tomou  Joaó  Nunes  da  Cunha  por  íua 
conta  a  prevenção  da  jornada  ,  fem  receyo  da  indignação 
del-Rey  ,  de  quem  era  muito  favorecido.  O  Conde  do  Vi- 
miofo  -,  ainda  que  o  Príncipe  lhe  havia  a  nticipadamente 
communicado  ofeu  intento  ,  acompanhou-o  com  o  traje 
de  Cortezaõ  ,  por  moftrar  a  EIRey  que  cooperava  na  de- 
liberação do  Príncipe  ,  mais  como  criado  ,  que  como  Con- 
felheiro.  Sahio  o  Príncipe  do  íeu  quarto ,  lituado  fobre 
o  Tejo  ,  pafíbu  a  Aldeã  Gallega  ,  e  tendo  Joaó  Nunes  da 
Cunha  cavallos  prevenidos ,  marchou  com  diligencia ,  e 
antes  de  chegar  á  Venda  do  Duque  ,  achou  o  General  da 
Cavallaria  com  dez  Cavallos  na  Venda ,  e  a  Tropa  de 
Diogo  de  Mendoça ,  que  baítava  para  fegurança  daquel- 
le  tranfito  ,  naquelle  tempo  pouco  arrifcado.  DeEítre- 
moz  a  Elvas  aguardarão  o  Príncipe  quinze  Tropas ,  ena 
Fonte  dos  Qapateiros  três  Terços  de  Infantaria  ,  viftaem 
que  fe  lhe  conheceo  génêroíb  alvoroço.  Entrando  na  Ci- 
dade lhe  offereceo  as  chaves  André  de  Albuquerque  ,  e  o 
levou  de  rédea  debaixo  de  hum  pallio ,  D.  Joaó  da  Cofta 
fazendo  o  Officio  de  Alcaide  mór ,  em  lugar  do  Conde  de 
S.  Lourenço.  Foy  univerfal  o  contentamento  dos  folda- 
dós ,  porque  naó  havia  algum  taõ  humilde,  quefenaó 
imaginafle  author  dehuma  vi&oria.  Sinalava-la  com  ra- 
zão entre  todos  D.  Joaó  da  Coita  ,  coníiderando-íe  Meftre 
de  Campo  General  do  feu  Príncipe ,  e  de  tal  Príncipe , 
fiando  juítamente  das  fuás  virtudes,  quehaviaódefaber 
defempenhar  as  fuás  obrigações.  Naó  era  D.  Luiz  de  Me- 
nezes o  que  menos  applaudia  a  íua  fortuna  ,  vendo  que 
começava  a  principiar  o  exercício  da  guerra  ,  com  quem 
havia  aprendido  os  primeiros  rudimentos  da  doutrina  po- 
litica ,  e  a  quem  na  afíiftencia  infeparavel  de  oito  annos 
devera,  os  mayores  favores.  O  dia  íeguinte  á  noite  em  que 
o  Príncipe  fahio  da  Corte  ,  amanheceo  nella  grandemen- 
te confufo  j  porque  chegando  a  EIRey  a  noticia  da  fua 
jornada,  fentio  aauíencia  comoPay,  epublicou-fe  que 
a  temera  como  Rey.  Chamou  a  Confelho  de  Eítado ,  fo- 
rno 
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ao  varias  as  ideais  dos  Coníelheiros  ,  e  os  mais  delles  fui> 
átaõ  o  feu.  voto  no  intereííe  que  lhes  refultava  em  fe  ef-  Aflíia 
snder,  ou  diminuir  ajurifdicçaõ  do  Príncipe  ;  porem  a    1651 
oncluiaõ  foy  que  EIRey  efcrevefe  a  íeu  filho  ,  moítran- 
o-lhe  a  queixa  com  que  ficava  de  lhenao  haver  commu- 
icado  o  íeu  intento  ,  para  lhe  mandar  prevenir  mais  de- 
orofa  affiítencia  para  a  jornada.  O  Conde  de  Miranda ,  e 
1  Conde  de  Arcos  feguiraó  ao  Príncipe  em  beneplácito 
lelRey,  e  todos  os  mais  de  que  fe  compunha  alua  fa- 
nilia.  Gmefmo  executou  amayorparte  da  Nobreza.  O 
:onde  de  S.Lourenço  ,  que  ainda  confervava  o  titulo  de 
Governador  das  Armas  de  Alemtejo  ,  por  naó  ter  fuccef- 
or,  intentou  feguir  o  Príncipe „  querendo  em  occafiaõ 
ao  luzida  tornar  a  continuar  o  exercício  de  feu  poílo. 
vJao  lho  permktio  EIRey.  Entendeo-fe ,  que  levado  da 
articular  affeiçaõ  que  tinha  á  grande  prudência  ,  ezelo 
le  D.  João  da  Cofia ,  e  que  naõ  quiz  que  entre  o  Princi- 
)e,  eD.joao  fe  interpuzeííe  outro  poder.  Com  o  novo 
ixercicio  começarão  a  refplandecer  as  virtudes  do  Prínci- 
pe ,  emoílrando  ajuítica  guiada  pelos  caminhos  da  pru- 
lencia  ,  igualava  o  ardor  de  foldado  ao  primor  politico. 
>íaò  achando  occafiaó  de  mayor  emprego ,  ordenou  a  An- 
iré  de  Albuquerque  marchaíTem  com  a  Cavallaria  a  armar 
is  Tropas  de  Badajoz.  Executou  elle  a  ordem  ,  e  conle- 
guio  corrê-las  até  as  portas  da  Praça ;  Retirou-fe  deita  oc-  Mortc  de 
;afiaõ  tao  mal  ferido  o  Capitão  de  Cavallos  Lopo  de  Si-  Capitão 
aueira  ,  que  brevemente  acabou  em  Elvas  a  vida.  O  Prin-  de  Caval- 
cipe,  informado  do  valor  com  que  havia  procedido  era  va-  J^T 
rias  occafioens ,  o  honrou  com  tantos  favores  ,  que  le  naó  ra% 
tiveraó  poder  para  lhe  reítaurar  a  vida  ,  tiveraó  virtude 
de  lhe  immortalizar  a  opinião ,  de  que  os  Príncipes  com      * 
accoens  fimilhantes  coftumaõ  fer  os  mais  próprios  Chro- 
niftas.  PaíTou   o  Príncipe  a  ver  Villa-Viçofa  ,  e  voltou 
brevemente  a  Elvas  \  e  o  mefmo  tempo,  que  gaitou  neítes 
exercícios  ,  difpendeo  em  perfuadir  a  EIRey  quizeíTe 
mandar-lhe  dinheiro  para  fatisfazer  as  muitas  pagas  que 
fe  deviaõ  aos  foldados  \  porque  parecia  acçaõ  indecente 
bàldarem-fe  ao  Exercito  asefperanças  bem  fundadas ,  que 
havia  concebido ,  de  fer  aquella  occafiaó  mais  própria  de 
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íâhir  da  eftreiteza  ,  em  que  até  aquelle  tempo  paíFava. 
Mandou  EIRey  António  Cabide  ,  Secretario  da  Caía  de 
Bragança  ,  e  criado  de  que  muito  fiava  ,  a  aíílítirao  Prin- 
cipe,  ou  a  examinar  (  conforme  fe  entendeo)  os  inten- 
tos a  que  caminhavao  as  fuás  acções.  Levava  quantida- 
de de  dinheiro  ,  porém  com  ordem  fecreta  que  o  naõ  en- 
tregaííe  ao  Principe  ,  fenaó  em  cafo  que  elle  refolutamen- 
te  fe  deliberaíle  a  naõ  voltar  á  Corte.  António  Cabide, 
que  defejava  muito  confervar  em  ÍI  os  cabedaes  delRey, 
obfervou  a  ordem  ainda  mais  apertadamente  do  que  Ei- 
Rey  lha  havia  dado  ;  porque  vendo  que  o  Principe  care- 
cia até  do  cabedal  que  era  neceííario  para  luílentar  o  ef- 
plendor ,  e  migniíicencia  defua  caía,  naõ  houve  reme* 
dio  para  ceder  ás  repetidas  inftancias  que  o  Principe  lhe 
mandou  fazer ;  e  confeguio  voltar  para  Lisboa  quali  com 
todos  os  cabedaes  que  havia  levado.  De  Villa-Viçoía  re- 
metteo  o  Principe  a  EIRey  dous  porcos  montezes  que  ma- 
tou na  Tapada  \  parecendo-lhe  eíta  própria  offerta  parali- 
fongear  o  feu  génio  ,  inclinado  á  caça  das  feras  mais  ro-. 
buítas ,  e  com  efpecialidade  ás  da  Tapada  de  Villa-Viçofa. 
Refpondeo  EIRey  a  efta  offerta ,  que  íem  a  fua  compa- 
nhia nada  lhe  era  agradável,  e  que  o  deíaflava  para  a  guer- 
ra dos  porcos  de  Salvaterra  -t  que  era  jufto  fazê-la  nos  boí- 
ques ,  em  quanto  era  razaõ  fufpender-fe  nas  fronteiras, 
vendo  o  Principe  que  lhe  naõ  era  poííivel  vencer  a  deli- 
beração delRey  por  nenhum  caminho ,  e  que  prevaleciaõ 
os  que  emulos  da  fua  grandeza  achavaõ  dilpofiçaõ  na 
vontade  de  feu  Pay ,  para  encontrar  o  feu  defignio  ,  naõ 
podendo  perfuadi-lo  nem  com  diligencias ,  nem  com  ra- 
zoens  carinhofamente  difpendidas  em  muito  eloquentes 
cartas ,  determinou  voltar  a  Lisboa  com  intento  de  faci- 
litar peíToalmente  os  embaraços ,  que  a  induítria  dos  Mi- 
niítros  delRey  (incentivo  dos  feus  ciúmes)  haviaõ  le- 
vantado. Comeílaidéa  partio  o  Principe  de  Elvas  os  ul- 
íílNn!fea  timos  dias  de  Dezembro  com  taõ  efficaz  deliberação  de 
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voltar  brevemente  a  continuar  o  exercício  da  guerra  ,  que 
me  diífe  ,  fallando-me  na  ultima  defpedida  neíla  ,  eem 
outras  muito  importantes  matérias  ,  que  a  garganta  (em 
que  pôs  a  maõ  )  tiveffe  cortada ,  fe  naõ  voltalía  a  Elvas 
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mtes  de  entrar  aQuareíina.  Porem  como  hetalafragi- 
idade  dos  homens  ,  que  nem  íoffrem  os  vicios  ,  nem  to-  Anno 
eraõ  as  virtudes,  amando  fó  as  acçoens  que  refultaó  em  1651 
ntereíles  próprios  ,  ainda  que  pelas  confeguir  cortem  pe- 
as  utilidades  commuas  ,  íuccedeo  que  prevalecendo  con- 
ra  as  generofas  idéas  do  Príncipe  as  diligencias  dos  que 
eoppuzeraô  á  fua  grandeza  ,  veyo  a  largar  com  a  vida  o 
impenho  de  voltar  a  Alemtejo  ,  como  em  feu  lugar  com 
mpLicavel  magoa  mais  particularmente  referiremos.  Fi- 
:ou  D.  João  da  Coíba  continuando  o  governo  da  Provin- 
da de  Alemtejo  ;  e  foy  o  Príncipe  tao  fatisfeito  das  fuás 
virtudes ,  que  naó  perdoava  para  encarecê-las  aos  mayores 
encómios.  Mas  na õ  durou  muito  eíte  favor  ;  porque  co- 
mo as  redes  ,  e  enredadores  das  Cortes  coílumaõ  fer  tan- 
:os ,  que  nem  os  filhos  eítaõ  feguros  das  idéas  dos  pays, 
linda  que  fejão  Príncipes ,  e  Reys ,  pois  a  arte  maliciofa 
nílituío  no  mundo  a  ambição  do  império  mais  poderofa 
}ue  a  natureza  j  naó  foraò  poucos  aquelles  ,  que ,  fendo 
3e  condição  fimilhante  ,  levantarão  taó  injuíta  cizânia 
sntre  o  Príncipe  ,  e  D.  Joaõ  da  Coita ,  que  deite  princi- 
pio fe  começarão  a  tecer  os  grandes  infortúnios  que  ex- 
perimentou, ainda  que  com  algum  intervallo,  até  o  fim 
da  vida. 

A  Província  de  Entre  Douro  e  Minho  parece  que  SucceíTbs 
fe  poupava  para  fuílentar  a  grande  guerra  que  tolerou  os  de  Entre 
últimos  annos  delia.  Continuava  o  feu  governo  o  Vifcon-  Douro  ,  e 
3e  de  Villa  Nova  ,  confervando  os  povos  com  a  pruden-        °' 
cia  que  lhe  iníinuava  o  grande  entendimento  de  que  era 
dotado  ,  cultivado  muitos  annos  na  Univerfidade  de  Co- 
imbra com  a  fciencia  Theologicaj  em  que  fe  formou  Dou- 
tor. Çonítou-lhe  que   os  Gallegos  aquartelavaõ  as  fuás 
Tropas  nos  lugares  da  Portela  ,  e  Vieiía  ,  nas  occafiôesem 
que  fe  uniaô  os  foldados  daquelle  difiriclo  com  os  de 
Monte-Rey  j  e  querendo  tirar-lhes   eíla  commodidade , 
mandou  queimar  eíles  lugares  peloThenente  deMeítre  de  Luiz  de 
Campo  General  Luiz  de  Oli veiros  Farnel  com  oitocentos  Oliveiros 
Infantes,  e  fetenta  Cavallos.  Confeguio  o  intento  fem  queima a]- 
reíiítencia  alguma  ,  e  retirando-fe  com  grande  prez?,  j  per-  fc"ns^'eSa" 
tenderão  os  Gallegos  tirar-lha.Fez  alto  com  intento  de  pe-  Galliza. 
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lejar;  porem  os  Gallegos  naó  querendo  tentar  a  fortuna,^ 
Anno  o  deixarão  retirar  fem  embaraço.  Neíle  tempo  fe  li aviaõ 
IÓ51  levantado  os  Fortes  de  S^^^^Ê^poST^filèôiioaj 
e  Fiolhedo.  Perfuadíraõ  Os  Gallegos  aos  moradores  dos  lu- 
gares abertos  daquelle  diílri&o  ,  que  tomaílem  a  povoá- 
los;  (  por  haverem  quafi  todos  fido  deílruiJos  ,  depois  que 
o  Conde  de  Caftello-Mélhóf  tornou  Salvaterra )  porque 
o  amparo  dos  Fortes  os  fegurava  de  todo  o  perigo.  Dan- 
do os  paizanos  credito  ás  perfuasõcs  dos  Toldados  ,  que 
neíla  vifinhança  fundavao  o  feu  intereíle  ,  tornarão  a  ha- 
bitar alguns  deites  lugares ,  e  entre  elles  o  de  Gandarella, 
que  era  o  de  mayor  povoação.  Pareceo-lhe  ao  Viíconde 
precifo  defvanecer  eíle  intento  ,  mandou  queimar  Ganda- 
rella  pelos  Capitães  de  Infantaria  Manoel  de  Barbeitos, 
e  Vicente  de  Baílos.  "Executarão  elles  a  ordem  fem  oppo- 
íiçaõ  ,  e  os  Gallegos  dos  outros  lugares  com  eíle  aviío  os 
defpovoáraó.  Tornarão  os  Soldados  dos  Fortes  a  perfua- 
dí-los ,  e  rodearão  com  huma  trincheira  os  lugares  de  Tor- 
toreos  ,  Porto  Pedroíb  ,  Linhares ,  e  Outeirinho.  Pare- 
cendo-lhes  eíta  baítante  defenfa,  fe  deixarão  enganar.  Des- 
baratou-lhes  o  Vifconde  a  fegunda  confiança  :  mandou  in- 
veítir  eíles  lugares,  foraõ  entrados,  e  totalmente  def- 
truidos  :  com  que  os  foldados  dos  Fortes  naõ  puderao 
confeguir  a  utilidade  da  vifinhança  dos  paizanos. 

O  Conde  de  Atouguia  pafíou  eíle  anno  na  Pro- 
vinda de  Traz  os  Montes  com  grande  íocego  ;  porque 
os  Caílelhanos ,  empenhados  na  guerra  de  Catalunha , 
tes,  e  Bei-  faziaõ  toda  a  diligencia  por  naõ  provocar  as  noíTas  armas, 
defejando  efcufar  neceílitarem  de  novos  foccorros  para 
oppoíiçaõ  das  noíías  emprezas.  Foraõ  pouco  coníidera- 
veis  as  de  D.  Rodrigo  de  Caíiro  no  feu  partido  da  Beira. 
Entrarão  os  Caílelhanos  nos  campos  de  Caílello  Rodrigo, 
e  levando  huma  groíTa  preza  ,  lha  tirou  Pedro  de  Mello, 
que  havia  chegado  a  exercitar  o  Poílo  de  Meílre  de  Cam- 
po ,  com  o  feu  Terço  ,  e  quatro  Tropas  ,  e  obrigou  os 
Caílelhanos  a  que  fe  retiraílem  ,  tomando-lhes  alguns 
cavallos.  O  mefmo  fucceílb  tiveraõ  humas  Tropas ,  que 
entrarão  ?pelo  termo  do  Sabugal ,  derrotando-as  em  hum 
paffo  eílreito ,  quando  fe  retira vaõ ,  os  paizanos  do  lugar 
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e  QiiadraíTaes.  Chegou  neíte  tempo  por  Governador  das 
trinas  Calíelhanas  a  Ciudad  Rodrigo  o  Marquez  deTa-  Anno 
ora,  e  confiando  a  D.  Rodrigo  deCaítro  que  fazia  no-  1651 
as  levas  ,  da  Guarda ,  onde  eílava  ,  paliou  a  Almeida  ,  a 
g  oppor  aos  primeiros  intentos  do  Marquez  de  Távora, 
ifalliveis  íempre  em  Generaes  que  entrao  de  novo  ago- 
erna.r  as  Armas  dehuma  Província,  deíejando  que  os 
oldados  das fuás  difpofiçoens  augmentem  o  feu  preíli- 
110.  Porém  naò  fuccedeo  aíTim  nefla  occaíiaó  ;  porque  du- 
ou  poucos  dias  o  Marquez  de  Távora  neíle  governo  ,  e 
cou  entregue  delle  o  Meílre  de  Campo  D.  Franciíco  de 
Miro.  D.  Rodrigo  ,  íolicitando  novas  emprezas  entre  a 
tilidade  das  pilhagens  ,  ajuntou  quatrocentos  Cavallos, 
j ndados  de  alguns  do  partido  de  D.  Sancho  Manoel ,  e 
nindo-lhes  cento  e  vinte  moíqueteiros  ,  marchou  a  quei- 
aar  o  lugar  de  Bocacara  ,  três  legoas  áJèm  de  Ciudad  Ro- 
rigo  ,  e  mandou  partidas  roubar  os  campos  do  diílriclo 
e  Salamanca.  Recolhéraõ-íe com  groifíllma  preza,  eD. 
vodrigo  ,  depois  de  queimar  Bocacara  ,  marchou  a  bufcar 
irio  Águeda  com  pouca  preíla  ,  por  dar  lugar  a  que  os 
,aítelhanos  intentaílem  tirar-lhe  a  preza.  Conrefpondeo 
effeito  á  determinação,  e  appareceo  D.  Franciíco  ce 
^aílro  formado  com  algumas  Tropas ,  e  Infantaria  na 
ralda^  de  huma  ferra ,  único  palio  que  os  noílos  foldados 
laviaó  de  bufcar.  Formou-feD.  Rodrigo  ,  e  marchou  con- 
ra  os  Caílelhanos  :  mas  elles  coroando  com  diligencia  o 
Ito  da  ferra  ,  deixarão  livre  o  caminho  ,  que  D.  Rodrigo 
eguio  até  Almeida  fem  outro  embaraço.  Era  entrado  o 
nez  de  Novembro,  tempo  em  que  o  Príncipe  D.  Theo- 
lofio  paliou  a  Alemtejo  ,  e  publicando  D.  Rodrigo  de  Caf- 
ro  que  queria  mollrar  aos  Caílelhanos  o  novo  eípirito, 
[ue  infundira  em  todos  os  foldados  a  galharda  reíoluçaó 
ío  Príncipe  ,  ajuntou  mil  e  duzentos  Infantes  a  òrdémdo 
víeftre  de  Campo  Pedro  de  Mello ,  e  trezentos  Oaváí- 
os^  de  que  era  Cabo  o  CommiíTario  Geral  daCavallaria 
oaõ  de  Mello  Feyo  ,  e  marchou  a  cueimar  a  Villa  de 
Sodaô,  que  confiava  de  feiicentos  vifinhos,  rodeada  de 
ui ma  trincheira,  e defendida  de  hum  Forte,  queeílava 
perf jiçcado  ,  e  com  dous  torreões  que  defcortinavaó  a 
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Villa.  Chegou  D.Rodrigo  aella  antes  de  amanhecer  •,  e 
em  quanto  três  Caítethanos  ,  que  ferviaó  nas  noíías  Tro- 
pas ,  entretinhaó  as  fentinellas  do  Forte  ,  dizendo-lhesque 
deíTem  parte  ao  Governador ,  de  que  vinha  alojar  naquel- 
la  Praça  a  Cavallaria  de  Ciudad  Rodrigo  para  entrar  em 
Portugal ,  arrimou  á  porta  do  Forte  o  Sargento  mór  Fran- 
ciíco  Soares  hum  petardo  com  taõ  bom  effeito  ,  que  deo 
lugar  á  Infantaria  ,  que  levava  prevenida  para  o  afíalto, 
a  entrar  no  Forte  com  pouca  reíiílencia.  Foy  degolado  o 
Governador ,  e  quarenta  foldados  que  fe  puzeraõ  em  de- 
fenfa  :  entrou-fe  a  Villa  ,  faqueou-fe  ,  e  queimou- fe.  Re- 
tiráraõ-fe  os  foldados  com  grande  defpojo  ,  paíTáraõpor 
Ciudad  Rodrigo  á  viíta  das  Tropas  ,  e  Infantaria  inimiga, 
que  nem  provocada  com  fe  render  a  D.  Rodrigo  a  guar- 
nição de  huma  Atalaya  viíinha  da  Cidade  ,  fe  refolvêrao 
a  pelejar. 

Tanto  que  o  Inverno  deo  lugar  a  fe  poder  mar- 
char pelas  campanhas ,  mandou  D.Sancho  Manoel  o  Capi- 
tão de  Cavallos  D.  João  Flux  com  duzentos  aos  campos  de 
Coria.  Correo-os  i  e  faqueou-os  livremente  ,  e  fentindo 
naó  poder  provocar  os  Caílelhanos  a  que  fahiíTem  a  ti- 
rar-lhe  a  preza ,  que  nelles  fez  ,*fe  recolheo  com  o  allivio 
de  a  pôr  em  falvo  ,  de  que  muito  fe  ufava  na  guerra  da- 
quelle  tempo,  Recolhido  D.  Joaõ  Flux ,  mandou  D.  San- 
cho fahir  de  Almeida  (  que  eítava  á  fua  ordem  em  aufen- 
cia  de  D.  Rodrigo  de  Caftro  )  ao  Sargento  mór  Francifco 
Soares  Homem  com  cem  Infantes  ,  e  cincoenta  Cavallos, 
a  armar  a  huma  Companhia  de  Infantaria  com  que  os  Caf- 
telhánOs  guarneciaõ  o  lugar  de  Freixeneda.  Sahio  ella  ao 
rebate  como  fe  pertendia  i  foy  inveftida  ,  e  derrotada ,  fi- 
cando mortos ,  e  feridos  quafi  todos  os  foldados  de  que  íe 
compunha.  Animado  o  Sargento  mór  do  bom  fucceífo, 
correo  a  campanha  ,  e  fe  retirou  com  huma  groíTa  preza. 
Satisfizeraõ  os  Caílelhanos  depreífa  eíte  damno  na  ambi- 
ção do  Sargento  mór  António  Soares  da  Coita,  que  go- 
vernava a  Praça  de  Salvaterra  ;  porque  delejando  fazer 
huma  preza ,  vicio  que  os  Cabos  indignamente  haviaò 
introduzido  no  valor  dos  foldados,  mandou  fem  ordem 
de  D,  Sancho  ao  Capitão  de  Infantaria  Simaó  Heitor  fa- 
zer 
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zer  a  preza  com  a  íua  Companhia.  Foy  fentido  ,  e  alcan- 
çado de  algumas  Tropas  Caftelhanas ,  que  o  derrotarão  Atino 
com  pouca  reilfteneia.  Foraó  priíioneiros  o  Capitão,  os  165I 
mais  OHiciaes ,  e  quarenta  foldados  '■>  alguns  ficarão  mor- Dcrrota5 
Cos  na  campanha.  Mandou  D.  Sancho  prender  António  0&Caftc- 
Soares  :  e  intentando  pouco  depois  interprender  a  Praça  lhanoa 
da  C,arça ,  pedio  a  ElRey  que  lhe  déffe  licença  para  o  h^a 
Coitar  ,  dizendo  que  fiava  do  íeu  valor  que  emendalle  na-  ^aor  deibr- 
quella  em  preza  o  erro  paííado.  Naó  quiz  ElRey  permit-  dem. 
ti-lo  ,  e  eicreveo  a  D.  Sancho  ,  que  naó  podia  haver  utili- 
dade alguma  ,  que  recompenlaíie  o  damno  que  refultaria 
a '  íeu  íerviço  ,  em  ficar  lem  câftigo  a  deíbbediencia ,  e 
ambição  de*  António  Soares.  Asemprezas  de  huma  ,  e  ou-  Solta^-fe 
tra  parte  haviaô  povoado  as  cadêas  de  priíioneiros :  ajuí-^P^1^ 
tou-íe  darem-lhes  liberdade  com  intereíie  de  ambas  ,  e  lo-  huma  ■;  e 
dos  depois  de  íbltos  tornarão  com  mayor  ódio  a  íblicitav  outr»  p-sm*- 
novas  contendas.  D.  Sancho  tendo  noticia  que  o  Conde  de  *c- 
Torreíana,  Governador  do  partido  de  Alcântara,  unia 
às  Tropas  daquelle  diftrfdo  com  as  de  Ciudad  Rodrigo  , 
e  havia  aquartelado  duas  na  Moraleja  ,  mandou  recolher 
os  gados ,  e  ordenou  ao  Medre  de  Campo  Joaó  Fialho  , 
que  com  trezentos  e  cincoenta  Infantes ,  e  trezentos  Ca- 
vallos  ,  de  que  era  Cabo  o  Capitão  Joaó  de  Almeida  de 
Sovreiro  ,  entraíle  na  campanha  de  Ciudad  Rodrigo  ,  e 
íizeffe  nella  o  mayor  damno  que  foíle  poílivel ,  para  di- 
vertir o  intento  dos  Caftelhanos.  Fez-fe  a  entrada  ,  reba- 
nhou-fe  o  gado  ,  e  retirando-fe  Joaó  Fialho  com  a  preza  , 
lhe  fahiraó  os  Caftelhanos  com  a  Cavallaria  de  Ciudad 
Rodrigo  a  procurar  tirar-lha  na  paílagem  do  rio  Águeda. 
Sem  aguardar  a  Infantaria,  avançou  Joaó  de  Almeida  íb 
com  as  Tropas,  atacou  a  efcaramuça  com  alguns  bate- 
dores que  andavaó  largos  das  fuás  Tropas  ,  carregou-os 
e  faltando-lhes  o  foccorro  ,  voltarão  as  eólias ,  havendo 
feito  o  mefrno  as  Tropas  com  tanta  brevidade  ,  que  ainda 
que  foraó  feguidas  até  Ciudad  Rodrigo ,  perderão  poucos 
cavallos ,  retirou-fe  Joaó  Fialho  com  a  preza ,  e  as  Tro- 
pas de  Alcântara  fe  feparáraó.  Os  Caftelhanos ,  fentidos 
dosdamnos  quepadeciaó,  fulminarão  indigna  vingança. 
Havia  em  Penamacor  hum  Capitão  de  Gavallos ,  chama- 
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do  Joaõ  Cordeiro ,  que  tinha  moítrado  em  -varias  empre- 
Anno  zas  grande  valor ,  e. felicidade.  Havia  travado  conrefpoa- 
,1651    denciacom  hum  Caítelhano  da  C,arça  por  ordem  de  D. 
Sancho  Manoel,,  e  promettendo-lhe  a  iníerpreza  deita 
Praça  r  fedifpunha  D.  Sancho  para  a  executar.  Arrepen- 
dido o  Caítelhano  ,  deo  parte  aos  feus  Ofhciaes  :  deraõ- 
Iheelles  ordem  que  procuraffe  matar  Joaõ  Cordeiro ,  e 
offereceo-íe  para  o  executar  huma  noite ,  comboyado  de 
algumas  Tropas.  Chegou  á  Penamacor  ,  e  entrando  por 
hum  íitio  que  JoaÕ  Cordeiro  lhe  havia  fí nal ado  ,  lhe  fez 
avifo  ,  e  levando-o  para  o  lugar  por  onde  havi^rentrado , 
divertindo-o  com  lhe  communicar  a  fingida  entrega  da 
j^a*odh0-.C,arça  ,  lhe  difparou  humapiítola  nos  peitos,  de  guelo- 
Caíteíha"  S°  cahio  morto.  Ao  final  da  piítola  avançarão  as  Tropas 
inimigas ,  e  entre  a  confufaô ,  e  eítrondo  fahio  o  C,arçe- 
nho  de  Penamacor  fem  perigo  ,,  e  os  Caítelhanos  fe  reti- 
rarão com  grande  demonítraçaõ  de  alegria  ,  como  fe  hou- 
verão  coníèguido  alguma  licita  victoria ,  e  naõ  tiveraa 
offendido  com  o  faífo  trato  a  «opinião  das  armas  do  leu 
Príncipe ,  e  provocando  o  valor  dos  nolíos  foldados  a  to- 
marem mayor,  emaisfuíta  fatisfaçaõ  deita  vileza*  Sen- 
tio-a muito  D.  Sancho  r  que  fe  achava  em  Penamacor  r  pe- 
dio  licença  a  EIRey  para  naõ  conceder  quartel  aos  Caíte- 
lhanos que  fe  rendeflem  r  porém  EIRey,  amando  as  vidas 
dos  íeus  VafTallos  que  podiaõ  padecer  igual  damno ,  a 
naõquiz  permittir  ;  adverttindo  a  D.  Sancho,  que  quan- 
do fe  lhe  offerecefTe  occafiaõ  íimilhante ,  fe  preveniííe 
com  mayor  cautela ,  porque  eíta  defattençaô  fora  a  cau- 
ía  da  deíordem  fuccedida.  D-  Sancho  Manoel  defejando 
fatisfazer  a  morte  do  Capitão  Joaõ  Cordeiro  ,  ajuntou  fe> 
tecentos  Infantes ,   e  trezentos  Cavallos ,  e  entrou  em 
Caítella  pela  parte  de  Salvaterra..  Correrão  as  partidas  os 
lugares  de  Cáchorrilhas ,.  e  Pef cueca  ,.   íitio   aonde  até 
chaeoin  aquece  tempo  naõ  ha viao  chegado.  KecoJheraó-fe  com 
Jmraaprc-  grande  preza  ,  e  D.  Sancho,, que  os  aguardava ,  fe  retirou 
*a,Itf^a*por  junto  da  C,arça  com  tanto  vagar,  que  deo  lugar  a 
nSatret"  Maíkcan  yCommiâario  Geral  da  Cavallaria ,  a  que  chegaf- 
ve  a  gele- íè  á  C,arça  da  Moraleja  aonde  eítava  alojado.  Moftrou 
m         elle,  que  defejava  pelejar :  mas  vendo  que  D.  Sancho  fa- 
zia 
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zia  alto  com  o  mefmo  intento  ,  depois  de  recolher  alguns 
Câvalios  ,  retirou  os  batedores  ,  e  D.  Sancho  fe  recolheo  Ânuo 
a  Penamacor,  aonde  achou  hum  Caftelhan.o  fugido  do   1651 
lugar  de  Robleda ,  por  huma  morte  que  havia  feito.  Era 
caiado ,  e  defejando  conduzir  a  familia  ,  e  movei ,  pro- 
pôs a  D.  Sancho  o  interefie  de  fe  queimar  o  lugar,  fe  fe 
sfiafle  da  fua  condução ,  e  fegurou-lhe  que  tirana  delle  con- 
fideravel  deípojo.  Conítou  ler  verdade  a  cauía  com  que 
fe  havia  paíTado  a  Portugal,  e  D.  Sancho  com  efta  noti- 
cia encommendou  a  empreza  ao  Capitão  de  Cavallos  Joaõ 
de  Almeida  de  Loureiro,  que  a  confeguio  com  facilida- 
de. Queimou  o  lugar ,  que  era  de  trezentos  vifmhos  ,  e 
retirou  a  familia  ,  e  movei  do  Caítelhano.  O  melmo  Jo?o 
de  Almeida  com  a  fua  Tropa  ,  e  a  de  Manoel  Freire  de 
Andrade ,  derrotou  huma  dos  Caítelhanos  que  com  vinte 
e  cinco  Infantes  levava  algum  gado  do  termo  do  Sabugal. 
Os  Caítelhanos ,  defejando  contrapezar  os  damnos  rece- 
bidos, ajuntarão  quatrocentos  Cavallos,  efizeraò  huma 
grofía  preza  na  campanha  de  Penamacor.  Sahio  D.  San- 
cho ao  rebate  com  cento  e  quarenta  Cavallos ,  e  trezen- 
tos Infantes,  deo  viíta  dos  Caítelhanos  junto  de  Idanha 
a  Velha  :  era  perto  da  noite ,  e  naô  lhe  dando  lugar  a  que  Tira  D. 
marchaííem  pelo  receyo  da  confufaó ,  pela  manhaã  de-  Sancho 
pois  de  huma  bem  travada  efcaramuça,  em  que  fe  per-^gj". 
deraõ  alguns  cavallos  de  huma ,  e  outra  parte ,  fe  retira-  fteftàfe 
raó ,  deixando  a  preza ,  que  haviaõ  feito.  Pouco  tempo 
depois ,  fizeraó  os  Caítelhanos  outra  entrada  com  oito- 
centos Cavallos  nos  campos  de  Caítello  branco :  foraó 
fentidos  quando  panarão  o  Tejo  algumas  Tropas  que 
vieraò  de  Badajoz ,  recolheraõ-fe  os  gados ,  fahio  D.  San- 
cho ao  rebate  com  trezentos  Infantes ,  e  cento  e  cincoen* 
ta  Cavallos,  e  depois  de  queimar  hum  lugar  pequeno, 
fe  retirarão  fem  outro  effeito. 

Depois  de  Francifco  de  Soufa  Coutinho  acabar  ã 
embaixada  de  Holanda  ,  e  lhe  íucceder  António  de  Soufa 
de  Macedo ,  como  havemos  referido ,  lhe  ordenou  EIRey  £heS*  t 
que  paífaífe  a  França,  por  necefli tarem  as  matérias  con-™™- 
trahidas  com  aquella  Coroa  da  aífiítencia  de  Miniítro  taó  Sou&    • 
capaz  como  era  Francifco  de  Soufa  Coutinho.  Partio  de  Coutinho 
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Brilha  o  primeiro  de  Janeiro ,  e  ainda  que  arribou  dtia 
Anno  vezes,  chegou  a  dezeíete  a  Pariz.  Teve  logo  audienci 
l6$i    do  CurdealT^aflarina  >  o  qual  fendo  roayor  o  aperto  eu 
que  fe  achava.,  originado  cia  oppeíiçaõ  que  faziaõ  á fu, 
valia  os  Príncipes  do.  Sangue,  foraõ  mais  vehementes  a 
queixas  que  lhe  fez ,  de  que  EIRey  naõ  continuava  coii 
o  vigor  que  podia  a  guerra  de  Caftella ,  e  juntamente  a 
iníbancias  deíelhe  acudir  com  a  mayor  quantidade  dedi 
nheiro  que  foíTe  polFivel  ,  pe;  tendendo  moílrar  ,  que  eft; 
era  a  principal  eaufa  dos  máos  fucceíibs  que  na  campanhí 
Satisfaz    a-Ptecedente  haviaó  tido  as  armas  de  França ,  Itália ,  < 
ris  queixas  ^ata^llnna-  Francifco.  de  Souía  com  bem  ponderadas  r a 
do  Car-    zoeris  y  de  que  era  grande  meftre  ,,  lhe  fez  largas  offertas 
deal.        porém   nao  chegou  com  o  Cardeal  a  ajuramento  algum, 
porque  o  poder  de  feus  inimigos  ,  muito  a  pezar  da  Rai- 
nha Regente ,  o  abrigou  a  fahir  de  Pariz ,  e  paíTar  a  Ale« 
manha  a  íolicitar  foccorros ,  que  depois  vieraõ  a  fer  o  feu 
total  remédio.  Eítas  revoluçoens  naó  erad  em  utilidade 
noíía  \  porque  a  guerra  civil  dividia  as  forças  de  França, 
ea  eíta  feparaçaõ  eraó  fuperiores  as  Armas  de  Caftellâ. 
E  como  em.  damno  de  Portugal  caminha vaõ  todas  as  ne- 
gociaçoens  ao  intento  da  paz ,,  a  guerra  civil  era  a  mais 
própria  medianeira  para  feajuftar. 
Negócios;  Os  negócios  de  Roma  ,  nao  era  poderofo  o  tem- 

deíioma.po  para;  os  fazer  mudar  de  condição ,  nem  os  accidentes 
aconteciao  a  leu  favor  ;  porque  alíiíHhdo  naquella  Cúria 
o  Cardeal  de  Eíte,  e  dilatando-fe  nella  mais  do  que  o  Pon- 
tífice entendia  que  era  juíto  >  lhe  ordenou  humdia  que  íe 
partiíie  para  a  lua  Igreja ,  porque  lhe  fazia  grande  eferu- 
pulo.  o  tempo,  que  havia  eítado  fora  delia.  O  Cardeal , 
que  era  moço  ,  erefolufo,  lhe  refpondeo  ,  que  o  eíeru^ 
jiulo  de  Sua  Santidade  era  muito  juítificado  :  porém  que 
aíiim  coroo  o  tinha  da  coníervaçaò  de  huma  íó  Igreja., 
naó  devia  faltar-lhe  para  o  reparo  de  tantas ,  como  em 
Portugal  eftavaòieroBifpos  ;  eque  aff?m  lhe  protefíava 
do  Car»a$  'diante  deDeos,  e  da  parte  delRey  de  França ,  de-  quem 
dcaj'de"    tinha  commiííaõ  para-  o  fazer ,.  quizeíle  dar  logo  Biípos 
Fik.        a's  Igrejas  de  Portugal.  O  Pontífice  ficou  taó  embaraçado,, 
.       que,  fero  Hie  refponder  ,  lhe  voltou  as  coitas , .  dizendo  z 
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Eutirarey  oCapello  aeftemoço.  A  que  reípondeo  o  Car- 
deal :  Eu  porey  outro  de  ferro.  Recolhec-fe  a  fua,  caía ,  en-  Aíino 
cheo-a  de  gente  armada,  plantou  nasjanellas  peças  de  165Í 
artilheria.  Ajuítou-fe  eíte  movimento  ;  porem  naõ  ti  ve- 
rão melhor  recuríb  as  pertençoens  de  Portugal. 

António  de  Soufa  de  Macedo  ,  que  fuccedeo  na  Negócios 
embaixada  de  Holanda  a  Francifco  de  Soufa  Coutinho,  deHoian- 
pelos  feus  meímos  pados  foy  encaminhando  as  negocia- 
çoens  com  as  Provincias  unidas.  Os  máos  íucceííos ,  que 
as  luas  armas  experimentavaó  em  Pernambuco ,  faziaõ 
crefcer  o  fentimento.  dos  Eftados.  Em  hum  Congreffo  fez 
huma  larga  Oraçàõ  o  Preíidente  de  Zelanda ,  chamado 
Vet ,  em  que  perfuadio  a  guerra  contra  Portugal  fem  fe 
admittir  novo  Tratado.  Seguirão  o  mefmo  parecer  as  Pro- 
vincias de  Utrech  ,  Vuricel  ,  e  Friza ,    accrefcentando  , 
que  fe  mandaffe  fahir  daquella  Corte  António  de  Soufa. 
Foy  dé  contrario  parecer  a  Provinda  de  Holanda ,  e  redu- 
zindo ao  feu  voto  as  três  Provincias  nomeadas  ,  fe  ajuf- 
tou  que  ao  Embaixador  fe  déíle  prazo  limitado  para  o 
ajuftamento  da  paz  ;  e  que  fe  dentro  nelle  fe  naó  concluif- 
fe  na  forma  que  os  Eftados  pertendiaõ  ,  fe  declarafle  a 
Portugal  a  guerra.  Eftas  interlocutórias  eraõ  em  grande 
beneficio  noífo ;  porque  ,  na  forma  daquelle  governo ,  co- 
mo era  neceíiario  para  fe  ajuítar  qualquer  matéria  grande 
concordarem  muitos  votos  ,  e  parte  delles  intereíTados  nas 
mercancias  de  Portugal ,  ordinariamente  fe  defvanecia  a 
refoluçao ,  que  fe  íuppunha  mais  firme ,  e  indiíibluvel. 
António  de  Soufa  vendo  moderados  os  impulíòs  de  Ho- António 
landa,  fe  applicou  ás  negociaçoens  de  Inglaterra  5  por-'jJj^ 
que  até  aquelle  tempo ,  depois  da  morte  delRey  ,  naôha-n       ia. 
via  chegado  áquella  Corte  Miniftro  algum  defte  Reyno.ç0cns  em 
Efcreveo  António  de  Soufa  a  alguns  mercadores  que  ti- Inglaterra 
nhao  parte  no  governo  do  Parlamento ,  com  quem  havia 
tido  amizade  no  tempo  que  havia  aíTiftido  em  Londres  , 
que  elle  queria  ler  infírumento  de  fe  accommodarem  as 
duvidas  que  fe  offereciaõ  entre  P  ortugal ,  e  o  Parlamento. 
Admittiraõ  osinglezes  a  pratica  :  pedirão  a  António  de 
Soufa  carta  de  Crença  delRey ,  remetteo-lha  ,  havendo-a 
lançado  fobre  huma  de  algumas  firmas  que  levava  em 
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branco.  Efteve  eíta  pratica  muito  adiante  \  porem  emba- 
Anno  raçada  com  as  diligencias  dos  Caftelhanos ,  foy  neeefTa- 
1651    rio  e&forçar-fe  mais  o  noíTo  partido ,  e  paliou  a  Londres 
D.Manoel  Pereira irmaó  fegundo  de  Gonçalo  Vaz  Cou- 
tinho ?  em  quem  concorri  ao  partes  dignas  da  íu  a  qualida- 
de ,  ainda  que  as  embaraçava  alguma  extravagância ,  que 
o  fazia  mais  eítimado  para  Cortezaõ  que  para  Miniitro. 
Andava  fora  do  Reino  obrigado  de  alguns  iuccefíbs  que  a 
juítiça  delRey  naõ  tolerava  :  chegou  a  Londres .,  e  achan- 
do que  os  Inglezes  queriaó  vender  as  caixas  de  açúcar, 
que  haviao  tomado  na  barra  de  Lisboa  da  frota  do  Brafil 
o  anno  antecedente ,  embaraçou  eíta  refoluçaõ  ,  e  fuílen- 
Gulma.    tou  a  Pratica  da  concórdia  até  chegar  áqueíla  Corte  João 
raens  Eu-  &?  Guimaraens ,  que  EIRey  havia  mandado  a  ella  por  En- 
viado dc    viado.  Foy  nella  admittido  ,  e  teve  principio  o  tratado 
Inglaterra  de  accommodamento. 

SueceíTos  ^om  a(ímiravel  coniiancia  continuava  Francifco* 

úo  BxaCiiK  Barreto  a  guerra  de  Pernambuco  *  e  ao  mefmo  paíTo  que  fe 
*  augmentava  a  refoluçaõ  de  lhe  ver  o  remate  ,  fe  diminuía 
nos  Holandezes  o  vigor  >   e  deforte  fe  deixava  conhe- 
cer a  debilidade  dos  feus  ânimos  nas  oecafions  que  fe  of- 
fereciaõ  r  que  chegou  a  ponderar  Francifco  Barreto  r  que 
podia  fer  indufíria ,  para  que  os  nofíbs  foldados  na  con- 
fiança 9  e  defprezo  do  feu  pouco  valor  fe  arrojaiTem  com 
pouca  prevenção  a  algua  temeridade.  Eílasí  ídéas  de  huma, 
e  outra  parte  faziaõ  as  occaíioens  pouco  coníideraveis.. 
No  principio  de  Março  mandou  Franciíco  Barreto  a  Ja- 
come  Bezerra  Sargento  mór  do  Terço .  de  Francifco  de 
Figueiroa,  que  ieemboícalTe  com  trezentos  Infantes, ef- 
colhidos  entre  as  Fortalezas  das  cinco  Pontas ,  Affogados, 
eBarreta ,  em  hum  fitio,  que  era  paffagem  forçola  por 
onde  as  Fortalezas  fe  communicavaô  com  o  Arrecife.  De- 
pois de  amanhecer ,  vio  o  Sargento  mór  que  fahia  do  Ar- 
lecife  hum  barco  com  a  proa  na  Ilha  do  Cheira  dinheiro. 
Ammáraõ-fe  doze  foldados  com  deíufado  valor  á  empreza 
de  ganhar  o  barco ,  lançando-fe  a  nado  com  as  efpadas  na 
boca.  Approvou  o  Sargento  mór  ©  intento  ,  e  ainda  que 
duvidou  da  execução  ,  lhes  deo  licença,  vendo  a  gloria 
que  ganhava©  aos  meyos  de  emprender  o  que  parecia  imr 
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'pófíivel  de  confeguir.   Brevemente  moítrárao  elles  que 
era  errado  eíbe  diícurfo  •,  porque  lançando-fe  áagoa,  e  Anno 
nadando 'os  braços  mais  que  os  remos  do  Barco ,  chegarão   165 1 
a  elle,  e  depois  de  mortos  íeis  Holandezes  o  renderão  , 
trazendo  outros  tantos  prifioneiros ,  e  a  mulher  do  Go- 
vernador da  Fortaleza  da  Barreta.  Qiiiz  elle  acudir-lhe 
com  íoccorro  ,  mas  reconhecendo  a  embofeada  ,  antes  de 
entrar  no  perigo  delia  íe  tornou  a  retirar ,  e  o  Sargento 
mór  ,  recolhidos  com  merecido   applauíb  os  dwQ  lolda- 
dos  do  barco  ,  voltou  para  os  quartéis  íem  outro  effeito. 
Pairados  alguns  dias ,  íahiraó  trezentos  Holandezes  da  Atacaá 1  os 
Fortaleza  dos  Affogados;  atacarão  vigorofamente  o  alo-  ™1^' 
jamento  do  Mendoça  :  foraõ  rebatidos  ,  e  deixando  leis  poft0, fo- 
rno rtos  ,  e  levando  alguns  feridos  ,  íe  retirarão.  Conílou  raõ  reba- 
~a  Francifco  Barreto  que  no  Rio  Grande  tinhaó  os  Holan-  tidos, 
.dezes  quantidade  decanaviaes,  e  roças,  dequebreve- 
vemente  eiperavaó  tirar  o  fra&o : ordenou  ao  Capitão  João 
Barboía  Pinto  que  marchaíle  com  trezentos  Infantes  a 
deftruir  eítes  eanaviaes.  Executou  elle  a  ordem  com  mui- 
to bom  fiicceííò  ;  porque  depois  de  deftruida  ,  e  queima-      w 
da  toda  aquella  campanha ,  conftando-lhe  que  quantidade  JjJJ?  £**- 
de  Holandezes  ,  e  índios  fe  haviaõ  recolhido  a  huma  for-  to  quei. 
tiíicaçaó  ja  deftruida,  que  tinhaó  reformado  nas  Guarairas,  ma  os  ca- 
marchou  a  atacá-la.  Porem  os  Holandezes ,  íem  querer  de-  navíaes.e 
iender-fe,  íe  entregarão ,  ejoaõ  Barbofa  fe  retirou  para  £"rt*  d™ 
os  quartéis  com  oitenta  prifioneiros ,  e  quantidade  de  ga-  Hotonde- 
do.  Segifmundo  defejava  com  algum  progreílo  animar  os  zes. 
lidados ,  e  vendo  que  naó  podia  confegui-lo  por  outro  ca- 
minho ,  determinou  com  a  mayor  parte  do  leu  poder  ro- 
çar o  mato  ,  que  encobria  o  alojamento  do  Aguiar  da  For- 
taleza dos  Affogados  ,  para  que,  dei  coberto  delia  ,  pudef- 
fe  o  damno  da  artilharia  deíalojar  os  nolfos  foldados  da- 
quelle  fitio.  Reconhecendo  o  Capitão  Manoel  de  Aguiar, 
que  o  governava ,  efta  determinação,  convocando  todos  Fa2em  os 
os  Officiaes  ,  e  Soldados  dos  alojamentos  vifinhos ,  fahio  Holande- 
do  quartel ,  e  inveftio  taõ  valorofamente  aos  Holandezes ,  z„es  h"ma 
que  os  rompeo  ,  e  os  fez  retirar  com  tanta  perda  ,  que       fere„ 
paffáraó  leis  mezes ,  íem  que  fe  refolveíTem  a  intentar  tiraõ  cem 
outra  fahida,  Francifco  Barreto ,  íegurando-lhe  eílas  cir-  perda. 
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cunílancias  o  feliz  fucceílo  daquella  em  preza ,  fazi; 
Armo  apertadas  diligencias  com  EIRey ,  com  o  Conde  de  Caí 
1651.  tello  Melhor,  que  continuava  o  governo  do  Brafil  ,  c 
Diiigen-  com  os  moradores  de  Pernambuco  ,  para  que  na  debilida 
cias  dç  de  das  forças  dos  Holandezes  fe  augmentaíTem  de  qnali- 
Baímo  ade  asnoffas>  que  confegu iíl emes  íer  duas  vezes  pode 
pira  fer  r°fos  ,'•  huma  pelo  augmento  do  noíío  Exercito .  outra  pe- 
la diminuição  dos  fitiados  :  nao  fendo  juílo  darmos  tempe 
a  que  os  Eftados  livres  dos  embaraços  de  Europa  ,  inten- 
tafíem  deítruir  na  América  taó  úteis  defpezas  ,  e  taó  glo- 
riofos  trabalhos. 

Governava  Tangere,  como  j a  referimos  ,  o  Ba- 
rão de  Alvito  ,  eluecedendo  padecerem  naufrágio  alguns 
navios,  que  de  Lisboa ,  e  das  Ilhas  carregados  de  trigo  paf- 
favaõ  áquella  Cidade ,  foy  deíorte  o  aperto  a  que  fe  re- 
duzirão os  moradores  delia ,  por  falta  de  mantimentos , 
que  chegarão  a  tei\por  fuílento  as  hervas  do  campo.  Acu- 
diooBaraõ  generoíam ente  a  elta falta  ,  ecom  larga  dei- 
peza  da  fua  fazenda  fuftentou  os  enfermos ,  e  quantida- 
de de  meninos ,  que  por  falta  de  mantimento  pereceria© 
fem  o  feu  foccorro.  Como  eíte  prejuizo  chegava  também 
aos  cavallos ,  e  naõ  bailava  fó  a  herva  para  os  íuftentar  , 
era  muito  difficil  fahir-íe  ao  campo  fem  grande  perigo.  O- 
brigados  da  ultima  neceílidade  fahíraõ  a  eíle,  e  defcobrindo 
hum  Atalaya  a  SiJada  das  Figueiras ,  a  inveílíraó  os  Mou- 
ros ,  e  dando-lhe  com  huma  bala,  correrão  a  cativá-la.  Foy 
foccorrida  de  trinta  Cavalleiros,    e  livre  das  mãos  dos 
Mouros  á  cufla  de  muitas  lançadas.  No  fim  defte  anno 
fahindo  o  Baraó  a  ganhar  o  fitio  dos  Pomares,  correrão  da 
Âtalainha  cincoenta  Cavallos  ,  e  naó  achando  oppoíiçaõ  , 
entrarão  pela  Trincheira  Nova ,  e  chegarão  até  a  da  Fo- 
me ,  aonde  matáraõ  hum  criado  de  hum  Cavalleiro.  O 
Adail ,  querendo  remediar  o  impulfo  dos  Mouros ,  acom- 
panhado de  alguns  Cavalleiros  ,  os  inveítio  ,  e  os  fez  re- 
tirar, deixando  quatro  mortos ,  e  hum  Guiaõ ,  que  fe- 
guem  ,  e  defendem  até  o  ultimo  da  vida  ,  e  com  o  nome 
de  Guiaõ  explicaõ  as  noífas  bandeiras.  Seguio  o  Adail  os 
Mouros  até  a  Abobada  ,  parte  em  que  haviaõ  deixado  a 
lua  referva.  Conílava  de  grande  poder  >  voltou  a  nofià 
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gente,  e  recolhida  á  Trincheira  foy  a  contenda  muito 


travada.  Morrerão  três  Cavalleiros,  edoús  Herbolarios 


Anno 

de  Vcal"a  do  General  ;  ficáraó  outros' feridos.  Os  Mouros  1651 
receberão  grande  perda ,  e  pudéraõS padecê-la  com  menos 
damno  noílo  ,  fe  os  Cavalleiros  naõ  fahiraõ  á  campanha 
livre.  Sinalou-fe  nefta  occafiaõ  o  Ouvidor  Francifco  da 
Fonfeca,  aquém  matáraó  o  cavallo ,  porque  os  livros 
das  leys  também  muitas  vezes  enfinao  a  pelejar.  O  Barão 
mandou  todos  os  foccorros  convenientes ,  e  hum  Moura 
chamado  Gaylan ,  que  era  Cabo  da  empreza ,  lhe  man- 
dou dizer  que  a  vitoria  forafua,  e  que  efperava  coníe- 
guir  outras  mayores.  Mas  eíla  arrogância  naõ  pode  des- 

luzir  a  oçcafiaõ.  _ 

O  Governo  deMazagao  continuava  D.  Prancií-Succefíbs 
co  de  Noronha  fempre  com  feliz  fuccefio,  affiíHdo  de  de  Maza- 
feu  filho  D.  Marcos  ,  que  muitas  vezes  no  campo  foy  ex-  Saa 
emplo  aos  Cavalleiros  para  o  naó  largarem  fem  reputação. 
Teve  boa  conrefpondencia  com  EIRey  de  Marrocos,  a 
quem  mandou  hum  granHe  prefente  por  António  Furta- 
do criado  de  fua  caía ,  que  foy  delRey  recebido  com  mui-      . 
tas  demonítraçoens  de  contentamento ,  fatisfazendo  com 
largueza  o  prefente  que  recebeo.  Durou  o  governo  de  D. 
Franciíco  até  o  anno  de  54. ,  e  como  naõ  houve  no  decur- 
fo  deite  tempo  acçaõ  digna  de  memoria  ,  nos  naõ  fica  lu- 
gar de  tocar  neífces  annos  eíla  matéria. 

D.  Filippe  Mafcarenhas  ,  que  governava  o  Eíla-  Succeffbs 
do  da  índia,  foyefteo  ultimo  anno  do  feu  governo,  e  da  índia. 
foraó  poucos  os  fuccefíbs  de  que  fe  pofla  dar  noticia.  Só 
a  teve  de  que  haviaò  occupado  o  Morro  de  Chaul  os 
Chanderráos  ,  homens  de  baixa  esfera  ,  que  fe  fuílentaó 
com  os  roubos  que  fazem  nas  terras  do  Idalcao ,  com 
quem  confinaó.  Fez  o  Vice-Rey  promptamente  avifo  a 
D.  Álvaro  de  Attaide  ,  que  íe  achava  em  Baçaim  ,  e  orde- 
nou-lhe  que  com  a  gente  daquella  Praça  ,  e  a  mais  que 
pudeíle  ajuntar  ,  marchaííe  a  lançar  fora  os  Chanderráos 
do  Morro  de  Chaul .  Executou  D.  Álvaro  a  ordem  ,  e  os 
Chanderráos ,  tendo  noticia  que  elle  marchava  para  aquel- 
la  parte  ,  defoccupáraó  o  Morro.  Foy  eíle  anno  por  Ca- 
pitão mor  á  índia  em  o  Galeão  S.  Thomé  Luiz  de  Men-  - 
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doca  Fintado  ;  o  Galeão  Santo  António  de  Mazagaò  ,  de 
que  foy  por  Capitão  joao  de  Salazar  de  Vaíconcellos  ,  e 
o  Patacho  'N. Senhora  do  Soccorro  ,  de  que  foy  Meítre  Ca- 
pitão jõad  Vicente  Catado:  ,e  entrou  em  Lisboa  o  Galeão 
:S.  Fílippe  feito- na  índia  ,  de  que  era  Capitão  Gaípar  Si- 
nel 

O  Príncipe  voltou  de  Elvas  a  Lisboa  no  fim  do 
anno  antecedente  a -eíte  ,  cujos  fucceííbs  começámos  a  ef- 
crever,  obrigado  das  razoens  que  ficaó  referidas.  Empe- 
nhou toda  a  tua  eloquência  em  perfuadir  a  EIRey  leu 
Pay ,  quanto  convinha  á  coníèrvaçaó  do  Reyno  permittir- 
Ihe  que  voltaíTe  a  aífíítir  na  Provinda  de  Alem-Tejo,ou  na 
Praça  de  Elvas ,  ou  em  Évora ,  ou  na  parte  que  parecef- 
fe  mais  conveniente.  Apontava  páraconfeguir  o  feu  in- 
tento com  verdadeiro  difeurfo  os  progreffos  que  os  Caíte- 
liianos  confeguiaõna  guerra  de  Itália  ,  o  remate  que  pro- 
noíticava  a  commoçaó  de  Gatalunha  ,  e  que  o  íbcego 
deites  dous  embaraços  era  certo  vaticínio  do  perigo  de 
Portugal ,  parecendo  infallivel ,  que  EIRey  de  Caítella 
havia  de  appíicar  todas  as  Tropas ,  que  efeufava  nas  ou- 
tras fronteiras ,  á  guerra  deite  Reyno,  em  que  tinha  os 
olhos,  como  mais  nociva,  e  de  mayor  reputação  :  e  que 
o  verdadeiro  caminho  de  divertir  os  progreífos  dos  Caíte- 
Ihanos  ,  era  a  fua  afíiítencia  em  Alem-Tejo  ,  para  que  as 
peífoas  ,  e  os  cabedaes  de  todos  feus  Vaíiallos ,  nao  po- 
dendo efeufar-fe  a  eíte  exemplo  ,  ferviíleui   deconítante 
muralha  ás  forçofas  invafões  dos  inimigos.  Eítas ,  e  ou- 
tras finceras ,  e  virtuofas  propoíleoens  difpendia  o  Prín- 
cipe fem  utilidade  ;  porque  o  animo  delRey  fortificada 
com  erradas  politicas  de  alguns  Miniítros ,  nao  fe  dei- 
xou penetrar.    £  para  que  fe  julgaífe  prudência  o  feu 
ciúme  ,  declarou  ao  Príncipe  por  Governador ,  e  Capitão 
General  das  Armas  de  todo  o  Reyno  ,  de  que  lhe  mandou 
parlar  patente ,  ficando  todos  os pofeos  militares,  econ- 
íultas  ,  que  tocavaó  á  guerra  ,  fubordinadas  ao  feu  poder, 
Eíte  remédio  exterior  acerefeentou  o  damno  intrinieco. 
Mas  os  toldados ,  que  nao  penetravao  idéas  politicas ,  ce* 
lebráraó  com  exceífívas  demonítraçoens  afortuna  do  Ge- 
neral que  confeguíraõ.  Remetteo  o  Príncipe  a  patente  a 
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D.  João  da  Coita,  para  queamandaííeregiííarna  Vedo- 
"ia  Geral  do  Exercito,  eo  mefmo  fe  executou  nas  mais  Anuo 
Provindas  do  Reyno.  D.  João  da  Coita  com  o  novo  Gene-   1652 
at  cobrou  novo  eípirito  ,  e  ainda  que  o  atormentava  mui-  succefib» 
o  a  repetição  da  moleítía  do  achaque  da  gatta  T  parecia-  de  Aiem- 
he  que  o  valor  dos  braços  baítãva  para  fupprir  a  falta  Teio. 
fospés.  Varias  vezes  mandou  armar  ás  Tropas  de  Badaj- 
oz ,  e  outras  Praças :  mas  naó  refultou  dos  primeiros  in. 
entos  mais  effeitos  ,  que  remontarem-fe  as  noíTas  Tropas         ; 
:om  muitos  cavatlos  dos  Caítelhanos,    Mandarão  eUesJggJ^ 
em  a  tomar  língua  a  Olivença ,  perderaõ-fe  quafi  todos  <xm  ^ 
»or  induítria  do  Commifíario  Geral  Duquízné.  Os  Ca&e-  vallos. 
hanos,  ainda  que  haviao  baldado  muitos  intentos,  naó 
leixavaõ  de  procurar  novas  emprezas.  Fizeraõ  com  ^ijj*jj 
umas  Tropas  frua  grande  preza  nos  campos  deTelena.  n^JJ* 
feve  avifo  o  Thenente  General  Tamericurt ,  marchou  preza  de 
lie,  e  Duquizné  com  as  Tropas  de  Olivença:  mas  osTelensu 
^aítelhanos,  levando  horas  devantajem,  íe  recolherão 
om  a  preza  a  Barca-Rota.  Ficava  diante  da  Praça  hum 
rande  campo  ,  que  dei  cortinava  a  artilheria  ,  e  mofque- 
iria  delia  ,  rodeava-o  huma  trincheira  com  porta  que  o 
errava.  Pareeeo  aos  Caítelhanos  eíte  fitio  ieguro  para 
eixar  nelle  a  preza  que  haviao  feito.  Naõ  conrefpondeo  T 
fucceflb  á  confiança  ;  porque  Tamericurt  chegou  a  Bar-  CUrtmtir""a 
a-Rota ,  e  ctefprezando  o  perigo  com  o  deíejo  da  vingan-  preza  de 
a,  fez  defmontar  algumas  Tropas  ,  e  abrindo  os  Ofli-  Barca  &©- 
aes  ,  e  Soldados  a  porta  do  campo ,  tiráraó  a  preza  com ta* 
ouça  offenfa  das  balas ,  por  haverem  executado  eíle  in- 
jnto  ao  romper  da  manhaãV  Sahíraõ  os  Caítelhanos  ao  re- 
ate y  e  tornarão  logo  a  recolher-fe ,  deixando  quarenta  Rompem 
ivallos.  Retirou-fe  Tamericurt  a  Olivença,  e  reítituío  asnoflas 
preza  aos  lavradores  ,  que  a  eítimáraó  como  quem  a  ha-  JrgPjSaa 
ia  perdido  fem  efperança  de  reítaurá-Ia.^Naõ  foy  menos  }OZ  C0^ 
rofo  ofuccefíb,  que  as  mefmas  Tropas  tiveraõ  poucos  prizaõ  d» 
ias  depois  deite '$  porque  armando  ás  que  aíliítiaõ  em  Thenen- 
adajoz  r  as  carregarão  com  tanto  vigor ,  que  ficou  'ÇáJfÇ^SjJ*" 
oneiro  o  Thenente  General  da  Cavalíaria  D.Franeifco  Ea^eou-~ 
ibarra,  outros  Capitães,  e  Oirlciaes  ,  e  cento  e  vinte  trosQfà- 
ivallos,  fem  recebermos  maisdamrto  que  retirarem-fe ciae* 
-      -  afgu;ns> 
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alguns  foldados  feridos.  As  muitas  virtudes  de  D.  João 
da  Coita  ,  e  os  bons  fucceííbs  que  confeguia  ,  ateavaô  o 
fogo  da  inveja  de  ieus  inimigos  ;  e  communicando-íe  os 
da  Corte  com  os  do  Exercito ,  fulminavaõ  por  todos  os 
caminhos  a  fu a  ruina.  Porém  elle  fundando  no  defprezo 
dos  emulos  a  fatisfaçaó  dos  aggravos  ,.  e  tendo  por  único 
objecto  a  reputação  das  Armas ,  e  confervaçaõ  do  Reyno , 
cada  dia  com  mayores  vantajens  augmentava  a  gloria. 
Huma  das  ordens  que  o  Príncipe  diítribuio  ás  Pròvin- 
cias  do  Reyno  ,  depois  de  correr  por lua  conta  o  governo* 
das  Armas,  foy  que  fe  naõfizeflem  entradas  em  Caítel» 
la ,  nem  fe  pudene  trazer  gado  ,  nem  queimar  Aldêas  i 
Que  os  Auxiliares  fe  naõ  convocaííem  para  eíte  fim  ,  e 
que  fe  trataíle  com  todo  o  cuidado  das  fortificações  das 
Praças.  Efta  ordem  podia  fer  mais  própria  para  as  outras 
Provincias ,  que  para  a  de  Alem-Tejo ,  por  fer  differente  a 
forma  da  guerra,  e  o  terreno  j  porem  para  todas  trazia 
grandes  inconvenientes  :  porque  os  bons  fucceffos  que  fe 
alcançavaó  nas  fronteiras,  refultavaõ  dos  Lugares  que  fe, 
queimavaõ ,  e  prezas  que  fe  faziao ,  e  os  Caitelhanos  naõ 
fe  abítiuhaõ  de  roubar  aos  noílos  lavradores ,  ainda  que 
nós  perdoaíTemos  aos  feus ,  efem  contrapezar  eíte  dam- 
no  ,  era  perigofo  ,  e  difficil  de  confervar  a  Cavallaria ,  af- 
fim  porque  os  foccorros  naõ  eraõ  baítantes  para  fazer  per- 
fiítir  os  foldados  ,  como  porque  as  remontas  naõ  eraõ  fuf- 
íicientes  para  fe  confervarem  as  Tropas  ,  fendo  tantos  os 
cavallos  que  fetomavaõ  aos  Caitelhanos,  que  havendo 
ío  hum  anno  ,  e  dez  mezes  que  D.  Joaõ  da  Coita  gover- 
nava o  Exercito  de  Alem-Tejo  ,.  tinhaõ  perdido  os  Caite- 
lhanos no  decurfo  deite  tempo  1400.  cavallos,  e  nos  pou- 
cos mais  de  cento;  e  depois,  nos  annos  que  durou  o  gover- 
no de  D.  Joaõ ,  foy  muito  mayor  o  damno  que  os  Caite- 
lhanos padecerão  \  porque  a  prudência  deite  Fábio  Por- 
tngu.eznaõ  deixava  lugar  afortuna  para  lhe  divertir  as 
diípoiiçoens.  Sentio  elle  deforte  o  pretexto  que  lhe  pro- 
hibia  as  entradas  em  Caftella,  e  lhe  mandava  que  tiveíTe 
cuidado  com  as  fortificaçoens  a  que  tanto  fe  havia  appli- 
cado  ,  mudando-fe  pela  fna  induítria  a  forma  da  receita  , 
e  deípeza  com  tanta  utilidade  do  dinheiro  applicado  ás 
iê  f°rtL" 
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fortificacoens,  que  jaós  baluartes  de  quafi  todas  as Pra- 
çaserao  firmes  efcudos  daguella. Província .,  ejuftadeí-  Annp 
confiança  dos  Caftelhanos-  Havendo  recebido  D.  João  a  165a 
carta  do  Príncipe ,  que  continha  eiras  novas  difpofiçoens , 
e  accrefcentando-lhe  o  fentimenro  maiidar-lhe  que  íeregi- 
ftaffe  na  Védoria  Geral  do  Exercito  ,  refpondeo  prompta-  IWm 
mente,  moílrando  com  elegantes  razoens  quanto  preju- ^ ajoao 
dicava  áconíervaçao  defte  Reyno fufpenderem-feasen-para  fc  ■ 
tradas  em  Caftella,ejufti ficando  com  toda  a  clareza  o  pou-naõexe- 
cointereíte  que  tirava  delias  ,  naó  admíttindo  outro  ai-  cutar  a  or- 
gummais  que  aquelle,  que  fe  chamava  joya,  queElReyd£f*fc 
havia  difpenfado  aosGeneraes.  Moftrava  também  o  queré  preza5 
havia  obrado  afua  diligencia  nas  fortificacoens  das  Pra- 
ças ,  e  ultimamente  ,  como  o  feu  animo  era  grande ,  e  fo» 
gofo,  enaõpertendiadofeu  Príncipe  mais  que  o  louvor 
do  feu  zelo,  (  único  ob jeito  dos  Varoens  virtuofos  )  attri- 
buia.  a  novidade  que  fe  ufava  com  elle  á  induftria  de  feus 
inimigos,  csquaes  dizia  haverem  confeguido  artificio- 
famente  com  o  Príncipe  efte  modo  de  detcompor  o  íeu 
procedimento  :  pois  fiando-lhe  o  Príncipe  o  governo  da- 
quella  Província ,  lhe  tirava  os  meyos  de  confeguir  pro- 
greffos  fimilhantes  aos  que  até  aquelle  tempo  havia  al- 
cançado ,  e  outros  mayores  que  fabricava  •,  e  que  para 
que  coníraffe  aos  feculos  futuros  a  defconfiança  que  Sua 
Alteza  havia  concebido  do  feu  procedimento  ,  lhe  manda- 
va que  regiftaffe  a  carta  ,  que  continha  eftas  ordens  ,  na 
"Védoria  Geral :  e  que  conhecendo  que  naó  convinha  alua 
honra  lervir  com  efte  defcredito ,  pedia  a  Sua  Alteza  foí- 
fe  fervido  de  lhe  permittir  licença  para  fe  recolher  ao  fo- 
cegodefua  cafa.  O  Príncipe  ,  como  naõ  obrava  aeça©  aí- Revogae. 
guma  por  refpeito  particular ,  conhecendo  o  zelo  ,  e  dei-  prinoip& 
interefle  de  D..  João  da  Coita ,  mandou  revogar  a  or- a  ordem., 
demque  fe  lhe  havia  paliado .,  e  efcreveo-lhe  huma  carta  J  "J™ 
taõ  ornada  de  louvores ,  que  o  deixarão  fatisfeito  dafua  deDjoaâ. 
queixa ,  e  novamente  empenhado  em  amar ,  e  fervir  o  da  Cofta. 
Príncipe.*  EIRey,  aquém  eraó  prefentes  todas  eftas  ma- 
térias;, e eftimava ,  como  era  jufto ,  as  virtudes,  e fide-  Fá-IbEi- 
lidade  de  D.  JoaÓ  da  Cofta ,  o  premiou  com  otitulo  de£eJc^£ 
Conde  de.Soure,  de  que  elle,  por  íerefta  mercê  imme- re. 
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diáta  á  queixa  referida  ,  fe  deo  por  mais  obrigado. 

Aperta  va-fe  o  fitio  de  Barcelona ,  que  D.  João 
de  Auftria  eftrettava  com  mais  induílriofa  conítancia  qu( 
poder ,  e  os  Franceses  opprimidos  das  guerras  civis  nac 
foccorriaõ ,  fendo  que  por  todas  as  razoeris  politicas  lheí 
convinha  fuítentar  aquella  Praça  feparada  do  governo  de 
Gaítella.  Formarão  novas  Tropas ,  reenchêraõ  de  Infan- 
taria os  Terços  com  numerofas  levas  em  todas  as  frontei- 
ras de  Portugal ,  e  eítas  diligencias  que  nos  puderaõ  fervii 
de  avifo  para  nos  animarmos  á  Conquiíla ,  tendo  certaí 
noticias  do  perigo  de  Barcelona,  nos  acerefeentáraó  c 
receyo  ,  e  naó  íervíráó  mais  que  de  adiantarmos  algumaí 
prevençoens  para  a  defenfa  das  fronteiras ,  como  fe  o« 
Caítelhanos  as  houveram  de  conquiftar  em  tempo  que  to- 
da a  fua  felicidade  era  o  noíTo  focego.  Originava-ie  eíta 
defattençàó  de  naó  ter  o  Principe(  que  era  de  parecer  con- 
trario) mais  poder,  que  odeaífinar  coníultas,  e  pafiai 
patentes ,  que  fervia  fó  de  lhe  acerefeentar  o  trabalho  ; 
porque  as  deliberaçoens  da  guerra  pendiaó  da  vontade 
delRey,  entranhado  na  refoluçaó  de  paffardias,  e  ga- 
nhar tempo,  por  lhe  haver  moítrado  a  experiência  de 
doze  annos,  que  por  efte  caminho  fe  podia  confervar  , 
como  íe  as  regrasdo  mundo  correrão  fempre  direitas  pela 
mefma  linha  ,  a  que  as  encaminha  quem  pertende  gover- 
ná-las á  medida  dos  feus  intereííes  ,  e  naó  fe  experimenta- 
rão ordinariamente  taõ  errados  os  pontos  da  fantafia ,  que 
he  necelTario  pedir  foccorro  ao  Sol  para  emenda  dos  feuí 
defacertos.  Accrefcentava  a  confufaõ  ,  e  o  embaraço  em 
matérias  taô  importantes  ,  ter  principio1  em  o  Principe  a 
larga  enfermidade  ,  que  veyo  a  tirar-lhe  a  vida  ,  e  ao  mun- 
do a  honra  de  o  dilatar  em  íi  mais  feculos.  O  Conde  de 
Soure ,  naô  tendo  poder  para  confeguir  os  progrelfos  que 
defejava  ,  valia-fe  da  prudência  ,  e  da  induítria  ,  em  que 
fempre  achava  venturoíos  effeitos.  Convocou  as  Tropas 
dos  quartéis  mais  vifinhos  com  tanta  diíiimulaçaõ ,  que 
naó  cnegou  eíta  noticia  aos  Caítelhanos.Ajuntaraó-íe  1 500 
Cavallos ,  e  dividiraó-nos  entre  fi  Tamerícurt ,  e  Duquiz- 
iíé ;  porque  o  General  da  Gavallaria  André  de  Albuquer- 
que fe  achava  naquelle  tempo  em  Lisboa.  PaíTáraÓ  os 

dous 
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íous  Cabos  Guadiana ,  e  ficáraõ  emboícados  dentro  no 
Alcornocal  vifinho  a  Badajoz.  Amanheceo ,  e  fahindo  da-  Armo 
nuella  Praça  hua  efquadra  de  Cavallos  a  defcobrir  a  cam-   1652 
panha  (  como  era  coftume  )  a  correrão  alguns  noííos.  Foy 
íòccorrida  das  Companhias  da  fqa  guarda ,  e  teve  tempo  Recontro 
íe  acudir  ao  rebate  D.  Álvaro  de  Viveres  com  todas  as  £mj£ 
rropas  de  Badajoz.  Metteo-as  em  batalha ,  efoy-fe  alar-  ^a<f« 
rando,  com  perigo,  da  Praça,  (que  era  o  intento  per-  Badajs>2o 
-endido )  porém  ainda  em  menos  diílancia  da  que  era  ne- 
;eíTaria.  Duquizné  ,  que  eftava  mais  vifinho  ,  parecendo- 
"he  o  tempo  conveniente  ,  fem  deixar  que  os  Caftelhanos 
fe  alargaffem  mais  de  Badajoz  y  avançou  com  valor ,  e 
'em  ordem.  Compôs  o  General  as  Tropas  ,  fez  alto,  e 
jo-uardoU  o  choque  >  e  como  as  noflas  inveítiraò  desfila- 
las  ,  fuítentou-o  com  muito  valor.  Recebeo  na  primeira 
nveftida  Duquizné  três  feridas,  eahio  morto  o  Capitão  Morre  Sá- 
le  Cavallos  Sancho  Diaz  de  Saldanha  ,  e  alguns  íoldados  ,  "«^J» 
is  mais  Tropas  faltando-Ihes  Cabo  ,  edifpofiçao,  avan- nhjU 
;áraõ  com  pouco  vigor ,  e  retiraraõ-fe  com  muita  prefía. 
/endo  Tamericurt  efta  defordem ,  carregou  impetuofa- 
nente  com  os  feus  Batalhoens  :  -mas  Ievando-os  menos 
rompaíTados  do  que  convinha  ,  fizeraó  os  da  vanguarda 
)ouco  effeito  r  porém  os  da  retaguarda  ,  queeraõdeD. 
oaõ  da  Silva  ,  D.  Pedro  de  Alencaltre  ,  Duarte  Fernan- 
les  Lobo,  eFernan  de  Mef quita  ,  inveítiraò  juntos  tao  Desbara- 
ralorofamente  com  os  Caftelhanos  ,  que  depois  de  lhe  c*^9 
íaverem  refiítido  largo  efpaço  ,  mortos  huns ,  feridos  ou-  ria  a  je 
ros ,  os  desbaratarão.  As  Tropas  do  Troço  de  Duquizné,  Caftella? 
:  alguma  de  Tamericurt ,  cegas  do  exceffiv©  pó  que  fe 
evantou  ,  e  perturbados  com  a  deíordem  ,  fe  retirarão  a 
)livença ,  fuppondo  que  deixavaó  todas  as  mais  perdi- 
las.  Tamericurt  formou  as  que  lhe  ficarão ,  fez  retirar 
>s  feridos,  recolheo  os  prifioneiros  ,  em  que  entrava  e> 
Haprtaõ  de  Cavallos  D.  Guilherme  Tutavilla  y  íobrinh© 
lo  Duque  de  S.  German  Meftre  de  Campo  General  que 
;overnava  as  Armas  deCaftella,  e  outros  officíaes,-  fi- 
:ando  muitos  mortos  na  campanha  ,  e  retírande-fe  ferida 
►  General  da  Cavallaria  r  e  outras  peíibas  de  importância, 
Recolherão  as  noflas  Tropas  mais  de  duzentos  cavallos  z 
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fiçeu  ferido  D.  Pedro  de  Aleneaftre ,  Diniz  de  Mello  de 
Caítro ,  e  D.  Joaó  da  Silva  com  huma  perigofa  eftocada 
pelo  pefcoço  :  havia  pouco  tempo  queoccupava  o  poítc 
de  Capitão  de  Gavallos ,  e  em  varias  occaíioens  tinha 
moftrado  grande  valor,  e  fumma  prudência  ,  quedepoi: 
exercitou  taõ  largamente ,  como  veremos.  As  fuás  mui- 
tas virtudes  inclinarão  deforte  o  animo  de  D.  Luiz  de 
Menezesi fua  amizade ,  que  negandò-Ihe' ÊlRey  humí 
Companhia  de  Infantaria ,  em  que  o  coníultou  D.  João  dí 
Coita  ,  parecendo-lhe  que  era  de  poucos  an-nos  ,  pedio  í 
D.  Joaó  da  Silva  nombramento  de  Sargento  fupra  da  fui 
Companhia,  que  exercitou  muitos  mezes,  depois  de' ha- 
ver íido  Cabo  de  Eíquadra,  exemplo  que  naõ  defagradoí 
aos  foídados :  è  neíte  tempo  ,  em  que  D.  Joaó  da  Silva  fo] 
ferido ,  era  ja  D.  Luiz  Capitão  da  mefma  Companhia ,  e 
foy  a  primeira  patente  que  firmou  o  Principe  D.  Theodo 
íio  V  nonrando-Q  com  lhe  repetir  muitas  vezes  eíle  favor 
O  Conde  de  Soure  era  taõ  applicado  á  ordem ,  edifcipli 
na  militar,  que  lhe  diminuio  muito  o  contentament( 
do  bom  fucceífo  da  Cavallaria  o  defaeordo  das  Tropa 
que  foraò  parar  a  Olivença ;  e  aílim  como  engrandecei 
com  muitos  louvores  os  que  procederão  com  valor ,  aífin 
também  prendeo ,  ereprehèndeo  feveramente  os  quef 
defviáraõ  da  occaíiaõ.  E  porque  o  Principe ,  em  razão  d; 
íua  doença,  naõ  exercitava  ainda  a  fua  occupaçaõ  ,  fe: 
diftindtamente  avifo  a  EIRey  do  merecimento  de  huns ,  1 
culpas  de  outros ,  com  que  igualmente  confeguio  no  fei 
governo  a  affeiçaõ ,  e  ref peito ,  pólos  em  que  o  credifc 
dos  Generaes  coftuma  fuftentar-fe.  O  Duque  de  S.  Germa 
alleviou  a  perda  das  Tropas  com  a  nova  de  fe  entregar  Bai 
celona  a  D.  Joaó  de  Auítria  ,  e  em  Itália  Cazal  de  Monfei 
Barlcloru  rat0  ao  Marquez  de  Carafena  ,  huma,  e  outra  felicidad 
e  Cazal.  de  grandes  coniequencias  para  a  Monarchia  de  Caftella 
e  de  grande  perigo  para  a  confervaçaó  de  Portugal.  Pc 
rêm  a  Providencia  divina  fempre  foy  difpondo  os  Cafte 
Succeffoi  lhanos  a  que  naõ  tiveífem  defculpa  com  que  diffimular  a 
de  Entre  nofías  vicíorias. 

Douro  e  sem  alterar  o  focego ,  continuava  o  Vifcond 
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re  Douro  e  Minho ,  e  naó  houve  nella  eíte  anno  mais  en- 
contro ,  que  avançar  fem  ordem  o  Capitão  Labarta  va- 
oroíb  Francez  com  poucos  Cavallos  alguns  dos  Caíte- 
hanos,  que  eftavaó  junto  do  Forte  de  Santiago  de  Ayto- 
ia ,  jwjSxaho  a  Salvaterra.  Cuítou-lhe  a  defordem  à  vida, 
etírando-fe  feridos  a  mayor  parte  dos  loldados  que  o 
icompanhavaõ. 

O  Conde  de  Atouguia  havia  confervado  na  Frq- 
rincia  de  Traz  os  Montes  ,  á  inítancia  dos  Gallegos  ,  mui- 
:osmezes  a  conrefpondencia  de  fenaõ  fazerem  pilhagens, 
íem  damno  algum  aos  Lugares  abertos  dehuma-,  e  ou- 
sa parte  j  porem  os  Gallegos,  que  artificio  lamente  fize- 
■aõeíta  propoíla  com  ordem  de  Madrid,  em  quanto  du- 
rava o  embaraço  da  guerra  de  Catalunha  ,  tanto  que  ti- 
ireraó  noticia  que  Barcelona  fe  naó  podia  defender ,  fem 
íovo  avifo  quebrarão  o  concerto ,  e  entrarão  com  as  fuás 
Fropas  nos  lugares  de  Barrofo ,  de  que  levarão  huma 
^roila  preza.  Logo  que  o  Conde  de  Atouguia  recebeo  ef- 
:e  avifo ,  marchou  a  Vinhaes ,  Villa  de  que  era  Senhor, 
:om  outros,  e muitos  Lugares  naquella  Província,  por 
antiga  mercê  feita  á  fua  Caía  pelos  Reys  deite  Reino.  De 
Vinhaes  mandou  entrar  cem  Cavallos  com  outros  tantos 
[nfantes  em  Mefquita  ,  e  Frieira  •,  fizeraô  grande  damno, 
í  trouxeraõ  mayor  preza  da  que  os  Gallegos  havia õ  leva- 
do ;  e  paliando  neíle  tempo  por  Embaixador  de  Inglater- 
ra o  Conde  de  Penaguião  Camareiro  mór  delRey  ,  elegeo 
BJRey  para  ficar  fervindo  o  feu  officio  ao  Conde  de 
Atouguia  cunhado  do  Camareiro  mór.  Partio  elle  a  exer- 
citar efta  occupaçaõ  ,  e  ficou  a  Provinda  entregue  ao 
IVÍeítre  de  Campo  António  Jaqnes  de  Paiva ,  que  a  go- 
vernou poucos  mezes  ,  nomeando  EIRey  por  Governador 
das  Armas  delia  a  Joanne  Mendes  de  Vaícbncellos  ,  que 
havia  fido  Meftre  de  Campo  General  da  Provi neia  de 
Âlemtejo.  Porem  em  todo  o  decurfo  deite  anno  fe  nao 
offereceo  occafiaõ  digna  de  memoria. 

No  partido  de  Almeida  folicitava  D.  Rodrigo  de 
Caílro  continuamente  occafioens  de  prejudicar  aos  Caíte- 
Lhanos.  Ajuntou  110  principio  deite  anno  900.  Infantes  ,  e 
300.  Cavallos ,  e  deixando  a  Infantaria ,  que  governava 
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6  Meftre  de  Campo  Pedro  de  Mello ,  em  huma  ponte  de 
Àm3  rio  Águeda ,  paffou  a  queimar  com  a  Cavallaria  a  Villa  d< 
lóvi  Martiago  ,  que  confiava  de  300.  vifmhos.  Executou-o  fen 
contradição  ■,  e  retirou-fe com  huma  groffa  preza.  Quan 
do  voltava  apparecèrao  três  Tropas  dos  Caftelhanosi  cor 
reo-as  até  Ciudad  Rodrigo,  tomou-lhes  alguns  cavallos ,  < 
retirou-fe  a  Almeida.  PaíTados  poucos  dias  marchou  par; 
a  Cidade  da  Guarda  a  armar  áquell as  meírnas  Tropas  qu< 
havia  corrido  -,  mas  naò  fahindo  ellas  3  huma  partida  qU( 
lhes  lançou,  e  averiguando  queasavifára  huma  das  fen 
tinallas  que  tinha  íobre  os  portos ,  a  mandou  caftigar 
como  merecia  a  gravidade  do  leu  delido.  Tornou  a  vol 
tar  para  Almeida  ,  e  achou  que  nos  dias  que  fe  deteve  n; 
Guarda  havia  derrotado  Francifco  Martins  de  Amaral  Ca 
pitaó  de  huma  Companhia  de  Cavallos  da  Ordenança 
ajuntando-íe-lhes  alguns  pagos  <  hu  ma  Tropa  do. inimigo 
que  havia  entrado  a  correr  a  campanha.  Com. os  Cavai 
los  pagos  fe  havia  achado  o  Alferez  Manoel  Lopes  ,  qu» 
poucos  dias  depois  derrotou  com  trinta  outra  mais  nume 
rofa  Tropa  dos  Caftelhanos.  Defejando  elíes  fatisfazer-fe 
entrarão  com  quatro  Tropas  no  campo  da  Vimiofa.  Go 
vernava  Almeida  o  CommifTario  Geral  da  Cavallaria  Joaí 
de  Mello  Feyo  em  auíencia  de  D.  Rodrigo,  que  havi 
voltado  á  Guarda :  fahio  ao  rebate  com  a  guarnição  d 
Praça ,  tirou  a  preza  aos  Caftelhanos,  e  tomou-lhes  algun 
cavallos,  com  que  deraó  fim  por elteanno  os  encontro 
daquelle  partido.  Bem  conheço  que  eíles  lucceíTos  de  ta< 
pouca  coníideraçaõ  ferviráò  de  faílio  á  quem  ler  efta  hif 
toria  :  porem  nem  eu  pofío  deixar  de  referi-los  pela  obri 
gaçaó  queobfervo  de  dar  conta  todos  os  annos  de  toda 
as  Provindas  ,  nem  me  parece  que  podem  fer  contado 
com  mayor  brevidade.  As  hiítorias  verd  adeiras  naõ  fe  ir 
ventaô ,  contaó-fe :  deve  dizer- fe  oquefoy,  naooqm 
dsfejamos  que  feja.  Se  eu  confeguir  d^r  fim  a  eira  primei 
ra  parte  ,  nafegunda  achará  o  Leitor  em  cinco  batalhas 
SucceTos  e  outros  grandes  fueceífos  largo  campo  em  que  emprega 
^  P^j."  a  fua  curioíidade. 

teHaBraa"  ^*  Sancho  Manoel  no  feu  partido  fazia  grand< 

c^         diligencia  pox  naô  poupar  os  Caftelhanos.  Soube  que  eí 

tav 


PARTE  I.  LIVRO  XI.  387 

ava  huma  Tropa  aquartelada  no  Lugar  de  Lobeiros ,  com 
ntento  de  impedir  as  entradas  que  faziaô  por  aquella  par-  Anno 
eos  toldados  da  Ordenança  de  Pena-Gareia ,  e  que  lhes   1652 
íaviaò  tirado  duas  prezas  ,  mandou  armar  a  eíla  determi- 
íaçao  pelo  Alferez  Domingos  Homem  ,  da  Tropa  de 
aaí  par  de  Távora  ,  com  quarenta  Cavallos  efcolhidos  de 
odas.  Lançou  elle  diante  quatro  dos  meímos  pilhantes, 
me  haviaõ  fido  corridos  pela  Tropa  •,  pegáraõ  em  algum  Domin- 
ado ,  íeguic-os  a  Tropa  ,  fegurando-íe  ,  por  fer  o  iltio  s<»  Hô- 
íipero,  com  huma  Companhia  de  Infantaria,  que  de-™mh°^ 
erminou  occupar  huma  tapada  á  viíta  do  Alferez.  Naõ  Tropa ,  e 
hedeo  elle  lugar,  inveílio-a :  ajuntou-íe-lhe  a  Tropa ,  hua  Com- 
lerrotou  ambas  ,  degolou  os  Infantes,  fez  prifioneiros J?an|!í*ft 
ious  Capitães  de  Cavallos,  hum  da  Tropa,  outro  quejj^*  * 
3  acompanhou  por  eftar  feu  hofpede ,  e  a  mayor  parte 
los  lbldados  della.Teve  grande  defconto  a  eftimaçaõ  que 
D.  Sancho  fez  deite  fucceíTo,  (antiga  propriedade  dos  con- 
tentamentos do  mundo  ,  )  porque  tendo  noticia  ,  pelas  in- 
telligencias  que  conlervava  entre  os  Caftelhanos ,  de  que 
ílles  determinavaõ  entrar   nos  lugares  abertos  daquella 
parte  com  groflb  poder ,  paliou  a  Segura  com  350»  Infan- 
tes ,  e  200.  Cavallos ,  intentando  entrar  em  Caftella  ao 
neímo  tempo  que  os  Caftelhanos  entraílem  em  Portugal, 
para  que  a  arma  que  ie  tocaíle  nos  léus  lugares  os  obri- 
^aíle  a-deixar  os  noííbs  ;  fiando-feem  que  era  a  diftancia 
:ao  Jarga  ,  que  primeiro  a  noíla  gente  fe  poderia  retirar 
em  lugar  feguro ,  que  os  inimigos  encontrá-la.  Porém  ef- 
tesjuizos  naó  fe  podem  fazer  certos  pelos  accidentes  que 
coftumaó  ter^ontra  fi  i  e  quando  ie  contende  com  mayor 
poder ,  he  neceiTario  que  nas  diverfoens  haja  muita  cau- 
tela ,  e  que  os  diícuríos  com  que  fe  difpuzerem  ,  fe  apar- 
tem totalmente  da  ambição.  Logo  que  D.  Sancho  chegou 
a  Segura,  ordenou  ao  Capitão  Gaípar  de  Távora  que 
com  140.  Cavallos  marchaíTe  a  correr  a  campanha  de  Sa- 
cravim ,  e  que  fazendo  a  preza  que  lhe  folie  poíli vel ,  fe 
foííe  encorporar  com  o  Meftre  de  Campo  João  Fialho, 
que  com  a  Infantaria ,  e  feffenta  Cavallos  o  eítaria  aguar- 
dando em  hum  fitio  chamado  o  Salto ,  que  ficava  no  rio 
Lagaõ ,  em  que  João  Fialho  havia  de  ter  feito  huma  pon- 
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te  para  pairar  a  Cavallaria.  Executou  Ga í par  de  Távora 
a  ordem,  eretirou-fe  ta*o  brevemente  com  huma  grande 
preza,  que  ao  meyo  dia  eítava  encorporado  com  João 
Fialho  ,  o  qual  havia  rendido  huma  Atalaya  dos  Caíte- 
lhanos fabricada  naquelle  íitio.  Os  Caítelhanos  ,  parece 
que  avi fados  da  marcha  de  D.  Sancho ,  havendo  já  entra- 
do em  Portugal ,  voltarão  outra  vez,  e  caminharão  para 
a  fua  Praça  de  Qarça  ,  por  onde  forçofamente  havia  de 
paífar  a  noífa  gente.  Joaò  Fialho  quando  menos  o  imagi- 
nava fe  achou  inveíttdo  de  600.  Cavallos  ,  e  outros  tan- 
tos Infantes  •,  mas  naô  perdeo  com  o  perigo  o  acordo:  por- 
que cobrindo  os  duzentos  Gavallos  com  os  Infantes,  e 
deixando  na  retaguarda  três  mangas  de  mofqueteiros,  que 
governava  o  feu  Sargento  mór  António  Soares  ,  fe  veyo 
retirando  mais  de  huma  legoa  ,  fem  os  Caítelhanos  fe  atre- 
verem a  pelejar..  Porém  mudando  de  intento  ,  por  acha- 
rem íitio  accommodado  ,  fe  adiantarão ,  e  formarão ,  ef- 
perando  que  João  Fialho  por  naó  ter  outro  caminho  por 
onde  paílar,  foííe  obrigado  a  inveíti-los..  Naó  duvidou  el- 
le  deita  refoluçaõ,  porque  fe  arrojou  com  tanto  valor  aos 
600.  Infantes  que  totalmente  os  desbaratou;  mas  deíunin- 
do-fe-lhe  da  Infantaria  com  o  impulfo  os  duzentos  Cavai- 
los  ,  carregados  das  Tropas  Caítelhanas,.  ainda  que  fe  de- 
fenderão algum  efpaço  ,  como  o  numero  era  taó.  inferior, 
foràõ  desbaratados.  Seguiraõ-nos  os  Caítelhanos ,  ejoao 
Fialho  tornando  a  refazer  a  Infantaria ,  ganhou  hurn  fi- 
tio  mais  accommodado  para  fe  defender.  As  Tropas  Caf- 
telhanas ,  que  feguiaó  as  noíTas ,  deixarão  o  alcance  del- 
ias ,.  obrigados  do  cuidado  da  fua  Infantaria  que  ficava  ro- 
ta ,  é  voltarão  a bufcar  João Fialho ,  que  acharão,  ainda 
que  melhorado  de  poíto ,-  femmuniçoens  ,  nem  remédio, 
e  reconhecendo  a  ultima  extremidade,  fe  rendeo  aos  parti- 
dos que  felhe  offerecêraõV  Ficarão  prifioneiros  todos  os 
Officiaesda  Cavallariat e Infantaria^ entre  elles  Joaõ  Ro- 
drigues Cabral  herdeiro  da  Cafa  de  Belmonte,  que  fervia 
fem  poíto  com  muita  reputação.  Sal váraõ-fe  140.  Cavai- 
los,  os  mais,  e  quafi  todos  os  foi  dados  Infantes  forac 
mortos ,  e  prifioneiros.  A  Infantaria  dos  Caítelhanos ,  co- 
mo foy  rota,,  teve  também  grande  perda  ,  quefe  defeon- 
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ou  com  a  felicidade  do  fucceííò.  D.  Sancho,  vendc-fe  def- 
ituido  da  mayor  parte  da  guarnição  paga  das  fuás  Fracas,  Armo 
e  retirou  áldanha  Nova,  puxou  pelas  Ordenanças ,  pa-    165  a 
•a  guarnição  das  Praças ,  e  pedio  foccorro  ao  Príncipe, 
}ue  lho  mandou  dar  promptamente  da  Província  de  Alem- 
ejo.  Os  Caílelhanos  havendo  antesdeftefucceíTo  capitu- 
ado  com  D.  Sancho  a  reítituiçaõ  de  todos  os  prifioneiros 
lo  huma  ,  e  outra  parte ,  incluindo  oPoílo  de  Meílre  de 
Dampo  ,  alterarão  eíte  concerto  com  pretextos  fantaílicos.  Quebraó 
ilemettéraõ^Joaõ  Fialho  a  Badajoz,  e  durou-lhe  a  prizac  °8  Caftc" 
ité  qne  emAlemtejo  feíizeraõ  prifioneiros  tantos  CfE-Jh*í[°ss  °5 
;iaes  Caílelhanos ,  que  os  obrigou  a  tornarem  a  inflar  pe- a,U  CS 
o  ajuílamento  antecedente.  D.  Sancho,  que  defejava  def- 
jmpenhar-fe  deita  defgraça  ,  depois  de  compor  os  Terços, 
;  Tropas,  e  lhe  chegarem  oitenta  Cavallos  deAlemtejo, 
rommunicou  com  D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  que  unida  a  gen- 
:e  das  duas  Provincias ,  deixando  as  Praças  bem  guarneci- 
das, marchaííem  a  interprender  a  Cidade  de  Coria  ,  que  IntcntaD: 
içava  oitolegoas  dos  últimos  lugares  da  Raya.  Concor- Sancho  a 
3ou  D.  Rodrigo  com  efte  intento  ,  e  com  mil  e  quinhen-  &  c^ 
tos  Infantes ,  e  fetecentos  Cavallos ,  petardos ,  e  outros 
inílrumentos ,  marcharão  a  executá-lo.  Como  a  diítancia 
2ra  taõ  larga  ,  por  mayor  que  foy  a  diligencia  ,  naõ  pudé- 
raõ  aviítar  a  Cidade  ,  fenaõ  depois  de  amanhecer.  Havia 
chegado  aquella  noite  a  ella  o  CommiíTario  Geral  Mafa- 
can  com  quatro  Tropas  :  porque  havia  fentido  a  marcha 
na  Moraleja  ,  aonde  eftava  alojado  ,  e  entendendo  que  o 
defignio  da  jornada  era  fazer  preza  ,  determinava,  pondo- 
fe  diante ,  romper  as  partidas  que  fe  alargalTem  do  Grof- 
fo.    Obrigado  deíla  determinação  ,  fahio  da  Cidade ,  e 
defviou-fe  tanto  delia  ,  que  quando  (  conhecendo  o  defi- 
gnio)  quiz  foccorrê-la  ,  o  não  pode  confeguir  ,  por  lhe 
cortar  o  paiTo  a  noífa  Cavallaria  ,  aíTíítida  de  D.  Rodrigo 
de  Caílro  ,  que  por  divertir  o  intento  de  Mafacan  ,  rece- 
beo  da  muralha  huma  cerrada  carga  de  mofqu etária.  Divi- 
dio-fe  a  noífa  Infantaria  em  duas  partes  ;  governava  hum 
Troço  o  Meílre  de  Campo  Pedro  de  Mello ,  outro  Antó- 
nio Soares  da  Coíla  Sargento  mór  de  António  Fialho; 
atacarão  a  muralha  por  duas  partes ,  nao  valendo  aos  Cai- 
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telha  nos  a  grande  refiítencia  que  fizeraó  ;  entrarão  no  Ar- 
rabalde ,  mas  reconhecendo  que  para  forçar  a  muralha  da 
Cidade  era  neceílario  mayor  poder  ,  depois  do  Arrabalde 
laqueado  ,  e  queimado  ,,fe  retirarão  fem  perder  a  ordem. 
Ficarão  mortos  dez  íbldados ,  e  retirarão ~íe  dezaieis  feri- 
dos ,  em  que  entrarão  os  Capitães  de  Infantaria  Paulo  de 
Andrade  Freire  ,  Álvaro  Saraiva  da  Gamma  ,  o  Capitão 
reformado  Marcos  da  Foníeca  ,  e  o  Ajudante  Rafael  de 
Siqueira. Alojáraô-fe  os  dous  Governadores  das  Armas  jun- 
to ao  rio  Arrego  ,  huma  legoa  de  Coria  ;  o  dia  feguinre  fe 
dividirão  ,  e  chegarão  fem  embaraço  ás  fuás  Provindas. 

As  revoluçoens  de  França  occaíionadas  da  oppo- 
fiçaõ  que  os  ^rincipes  do  Sangue  faziaõ  á  valia  do  Car- 
deal Maílarino  ,  alterarão  deíorte  todas  as  difpoíiçoens 
politicas  daquella  Monarchia  ,  que  julgou  o  Embaixador 
Francifco  de  Sou  ia  Coutinho  ,  era  neceííario  paffar  a  Lis- 
boa a  communicar  a  EIRey  os  muitos ,  e  diverfos  acci- 
dentes  ,  que  faziaô  duvidoía  a  amizade  de  França  a  todas 
as  luzes  preciza  para  a  confervacaó  de  Portugal.  Conce- 
deo-lhe  EIRey  licença  pára  fazer  eira  jornada  ,  e  ficou  af- 
fiílindo  em  Pariz  o  Doutor  Feliciano  Dourado  Secretario 
da  embaixada.  LogO  que  partio  Francifco  de  Soufa ,  cref- 
cêrâo  de  qualidade  as  controveríias  de  Pariz  ,  que  inten- 
tando os  Duques  de  Orlea.ns  ,  e  de  Beaufort  na  cafa  do 
Parlamento  r  que  os  Minifíros  delíe  fe  unhTem  para  aex- 
ctufaõ  do  Cardeal ,  pedirão  elles  para  fe  refolver  oito  dias 
de  prazo  ,  fem  admittirem  em  oiitra  forma  a  propofiçaó 
dos  Duques.  Enfadados  elles  de  naô  conleguirem  o  leu 
intento  ,  fahiraó  do  Parlamento  ,  dizendo  ao  Povo  ,  que 
bufcaífem  os  meyos  que  lhes  pareceílem  para  obrigar  os 
do  Parlamento  á  uniaõ  pertendida.  O  Povo,  que  fó  defeja 
a  revolução  para  confeguir  latrocinios ,  e  vinganças ,  fen- 
do o  do  Reino  de  França  hum  dos  mais  ardentes  por  natu- 
reza ,  inveíHo  a  caía  do  Parlamento  ,  e  achando-a  cerra- 
da ,  ajuntarão  lenha ,  e  lhe  puzeraõ  fogo.  Os  do  Parla- 
mento ,  vendo-fe  nefta  extremidade ,  lançarão  por  huma 
janella  bandeira  branca ;  apagou-le  o  fogo  depois  de  mui- 
tas mortes.  Vendo  a  Rainha  que  era  neceífario  mitigar 
impulfo  taõ  poderofo  >  obrigou  ao  Cardeal  a  que  paífaíTe 

a  Ale- 
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a  Alemanha  ,  o  que  elle  executou  logo  ,  e  de  que  lhe  re- 
fultoumayor  felicidade.  Porém  paliando  a  mayores  inten-  Anno 
tos  a  ambição  dos  Príncipes  ,  fe  reíolveo  EIRey  (  a  quem  1652 
ia  oufo  da  razaõ  hia  moílrando  os  íeis  interefíes  )  a  fahir 
do  Paço  com  grande  acompanhamento  ,  e  entrando  no 
Parlamento ,  fentado  na  cadeira  da  Juítiça ,  deo  ordens 
muito  convenientes  á  confervaçaô  do  feu  Reino.  Felicia- 
no Dourado  ufava  neíte  taõ  grande  empenho  de  todos  os 
meyos  poííiveis  por  concordar  os  ânimos  alterados,  conhe- 
cendo que  a  guerra  civil  de  França  era  em  total  beneficio 
dos  interefíes  de  Caftella  ,  e  por  coníècuencia  manifeíio 
rifco  da  confervaçaô  de  Portugal.  Neíte  tempo  fe  havia 
ajuntado  em  Pariz  húa  Congregação  dosBifpos  de  Frai> 
ça  a  tratar  graviíTimos  negócios  Eccleíiafticos.  Tendo  EI- 
Rey D.  Joaõ  eíta  noticia  ,  naõ  quiz  perder  occafiaõ  de  juf- 
tiíicar  com  o  Pontífice  o  damno  que  padeciaõ  as  Igrejas  de 
Portugal ,  a  fua  juftiça  na  forma  em  que  lhe  procurava  o 
remédio  ,  ea  fua  obediência  nas  repetidas  vezes  que  ha- 
via folicitado  que  admittilTe  os  Embaixadores ,  que  fo- 
raõ  a  dár-lha.  Fez  propor  na  Congregação  os  meyos  ,  que 
poderia  ter  para  facilitar  os  embaraços  que  em  Roma  fe 
lhe  offereciaõ  ,  fomentados  pela  induftria  dosCaftelha- 
nos  ,  para  confegulr  o  fim  pertend ido  de  conceder  o  Sum- 
mo  Pontifice  ás  Igrejas  de  Portugal  os  muitos  Prelados 
que  nellas  faltavaõ.  Pérfuadidos  os  Prelados  ,  que  fe  acha- 
vaõ  na  Congregação  ,  de  taó  jufto  requerimento ,  manda- 
rão a  Roma  a  Chriftovaó  Biípo  Belemitano  a  eftes ,  e 
outros  importantes  negócios  ,  que  fubftanciados  conti- 
íihaõ  as  razoens  feguintes  : 

„  O  anno  parlado ,  achando-fe  juntos  em  Pariz  Dillgén; 
,i  os  Bifpos  de  França,  efcrevêraõ  a  VoíTa  Santidade  fobre  cia  em 
„  certos  neeocios  graviíTimos.  E  como  naó  recebefíem  ref-  R°mados 
„  poíta  alguma  :  Nós ,  que  por  bem  de  noíias  Igrejas  vie-  ^Franca, 
j,  mos  ao  Congreflo  ,  naõ  enviamos  já  cartas  a  V.  Santi- 
„  dade,  fenaõ  ao  Bifpo  Belemitano  ,  o  qual  proporá  li- 
„  vremente  a  V.  Santidade ,  como  Paftor  dos  mais  Paílo- 
„  res  ,  a  quem  toca  o  cuidado  de  todas  as  Igrejas ,  noílos 
„  grandes  incommodos ,  e  perigos.  Eíte  he,  Beatiífímo 
„  Padre ,  aquelleque ,  ou  por  feu  grande  talento  ,  e  mui- 
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ta  piedade ,  ou  pela  grande  experiência  que  tem  de  ne- 
gócios, e  grande  opinião  em  que  he  eitimado  entre 
Nós ,,  nao  poderá  deixar  de  ler  muito  acceito  a  V.  San- 
tidade. Efperamos  mais  confiadamente  ,  que  alcançará 
com  facilidade  o  fim  dos  noflbs  defejos  ;  porque  eítes 
naó  fó  refpeitaó  noíla  eítimaçaò ,  e  bem  efpiritual ,  fe- 
naõ  também  afama,  e  dignidade  da  Sé  Apoítolica.  E 
na  verdade  Nós  defejamos  ardentimmamente  renovar  a 
antiga  conrefpondencia  da  Igreja  Gallicana  com  a  Ro- 
mana, May  ,  e  Meítra  das  mais,  a  qual  conrefpondencia 
fe  criava ,  nao  fó  com  continuas  cartas  com  que  noífos 
PredeceíTores ,  nas  duvidas  que  fe  lhes  offereciaó,  recor- 
riaó  á  Santa  Sé  Apoítolica ,  mas  com  muitas  embaixa- 
das dos  mefmos.  E  nenhuma  coufa,  Beatiífimo  Padre, 
nos  poderá  fucceder  mais  útil ,  nem  mais  agradável, 
que  unir^nos  com  muy  apertado  vinculo  de  continua 
comunicação ,  e  coní ultar  mais  livremente  a  V.  Santida- 
de, e  ouvir  muitas  vezes  que  nos  refponde ,  éYeguiro 
caminho  que  nos  moítrar ;  porque  nos  achamos  em  tao 
infeliciíTuno  tempo ,  em  que  a  authoridade  da  Igreja  he 
accommettida  com  tantas ,  e  tao  esforçadas  maquinas, 
que  temos  grande  neceífídade  do  firmamento  Apoítoli- 
co.  Efe  nos  he  concedido  fallar  ingenuamente,  tam- 
bém a  mefma  Authoridade  Apoítolica  fe  nao  pôde  eítar 
fegura  em  noífas  mãos  ,  ao  menos  poderá  fer  defendida 
por  ellas  ;  porque  na  verdade  neíte  particular  nunca  fal- 
taremos a  noíTa  obrigação ,  e  nenhuma  coufa  em  tempo 
algum  fera  para  nos  primeira  que  a  dignidade  da  Santa 
Sé  Apoítoliea ,  e  o  refpeito  de  V.  Santidade.  Todo  o 
referido  proporá  mais  commodamente  a  V.  Santidade 
noífo  Irmaô  oBifpo  de  Belém.  Eíperamos  que  alcan- 
çará tal  lugar  para  com  V.  Santidade ,  qual  requere  a 
Authoridade  Epifcopal ,  a  Dignidade  da  Igreja  Gallica- 
na ,  e  a  importância  dos  negócios  de  que  ha  de  tratar. 
No  Ínterim  pedimos  com  grande  affeclo  longa  vida  pa- 
ra V.  Santidade  em  utilidade  da  Igreja.  Pariz  nas  Calen- 

..  das  de  Fevereiro  de  1652.  E  aífinavaó-fe  os  Arcebifpos, 

g  Bifpos  Congregados  em  Pariz. 

Dizia  a  carta  que  o  Bifpo  [Embaixador  levava  a 

favor 
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Favor  da  pertençaõ  de  Portugal.    „  Outra  vez  recorrem 

„  aVoffa  Santidade  os  Bifpos  da  Igreja  de  França ,  per-  AnilO 

„  guntados  pelo  SereniíTimo  Rey  de  Portugal  fobre  o  que   IÓ52, 

„  deve  fazer,  para  que  entre  feus  VaíTall os  íe  naõ  perca 

„  de  todo  a  Religião  Chriítaã  ,  achando-fe  as  Igrejas  de  Carta  dos 

„  todo  o  feu  Reino  viuvas  de  Paftores  ,  querendo  que  em  Bifpos  »áe 

„  razaõ  da  conrefpondencia  que  fempre  houve  no  Èftado  p^j-^ 

L  Ecclefiaíbico  de  hum,  e  outro  Reino,  lhe  declaremos  f0bre  os 

-  nofío  fentimento  acerca  deíle  particular.  Eíle  he  ,  Bea-  negócios 
tiílimo  Padre,  o  eftado  da  Igreja  de  Portugal ,  o  qual d^  Poítu* 
nem  pôde  ler  mais  damnofo  ao  povo  ,  nem  mais  peri-ga  ■ 

„  gofo  á  Religião  ,  nem  mais  a  propoíito  para  exercitar 
„  contra  V.  Santidade  a  inveja  dos  máos.  Naõ  ignoramos 
„  que V. Santidade,  comoaquelle  que  goza ide fagaciilj- 
„  mo ,  e  experimentadilFimo  talento  ,  antevio  eftes  peri- 
„  gos  ,  e  retém  a  refpeito  da  Igreja  de  Portugal  animo  de 
L  verdadeiro  Pay  ,  pofto  que  razoens  de  grande  coníider 
„  raçaõ  defviáraõ  atégora  a  V.Santidade  de  alleviar,e  con- 
„  folar  taõ  mileravel  viudez.  Porem  Nós  ,  que  naõ  pode- 

-  mos  deixar  de  nos  commover  com  os  grandes  damnos, 
e  immenfa  dor  de  nclTa  Irmaã  cariíTima  ,  nos  persuadi- 
mos que  he  obrigação  noíTa  importunar  fegunda  vez  a 
V.  Santidade ,  inflando  com  muito  mayor  vehemencia, 
para  que  finalmente  fe  chegue  ao  deiejado  fim  de  orde- 
nar Bifpos  para  Portugal.  Naõ  enviamos  já  pois  a  VolTa 
Santidade  cartas,  fenaõ  ao  Bifpo  Belemitano ,  o  qual 
por  feu  grande  engenho  ,  e  piedade ,  e  pela  eftimaçaó 
que  tem  entre  Nós ,  naõ  poderá  deixar  de  ler  muito  ac- 
ceito  a  V.  Santidade.  Ouvi  ,  Senhor,  a  Igreja  de  França, 
que  vos  roga  que  ,  acudindo  aos  perigos  da  de  Portugal, 
queirais  também  attender  á  Dignidade  da  Sé  Apoítolica, 
e  atalhar  hum  ieifma  ,  que  he  o  mayor  de  todos  os  ma- 
les. Apartay  os  lobos,  quefem  caftigo  algum  eftragaõ 
o  rebanho  Portuguez,  em  quanto  faltaõ  os  Paftores  que 
vigiem  a  faude  de  fuás  ovelhas.  Aquelle  foy  na  verdade 
fempre  o  primeiro  cuidado  dos  Summos  Pontífices ,  o 

,  crear  novos  Bifpos,  que  preparaíTem  o  povo  para  Deos, 

ou  dar ,  quanto  mais  brevemente  lhe  folie  pcílivel ,  ef- 

,  pofos  ás  Igrejas  viuvas,  para  que  a  Religião  naopade- 
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„  ceife  detrimento  comoccafiaò  de  falta  delles.  Porque  fe 
,,  (  como  diz  Cipriano  )  a  origem  das  herezias  he  chegar 
o  Bifpo,  que  he  hum  f ó  ,  a  fer  defprezado  de  alguns 
fubditos ,  facilmente  poderá  V.  Santidade  antever  quam 
grande  perigo  de  herezias,  efcifma  ameaça  o  Reino 
de  Portugal ,  em  o  qual ,  de  tantos  ,  naó  ha  mais  que 
hum  fó  Bifpo  velho,  e  achacado.  A's  razoens  delRey 
de  Hefpanha  fe  pôde  refponder  com  huma  fó  palavra: 
porque ,  que  ha  de  V.  Santidade  fazer  ,  fe  élle  para  fem- 
pre  oppuzer  inconvenientes  á  nomeação  dos  Bifpos, 
fenaó  que  cobre  por  armas  o  que  avalia  por  feu  ,  e  que 
EIRey  de  Portugal  defenda  com  as  meímas  o  Reino, 
que  por  beneficio  de  reítltuiçao  alcançou.  Vós,  que  pe- 
lo Príncipe  dos  Prelados  fois  conftituido  Summo  Ponti- 
íice  da  Igreja  ,  ufay  do  Officio  de  tal ,  e  conítitui  Paf- 
tores  ás  Ovelhas  Portuguezas  ,  para  que  reduzaõ  ao  re- 
banho as  que  andaô  defviadas  delle,  e  as  livrem  das  gar- 
gantas dos  lobos ,  que  bramindo  fobre  ellas  as  procuraò 
tragar.  Porem  para  que  naõ  fejamos  mais  moleftos  a  V. 
Santidade ,  remettemos  o  mais  ao  Bifpo  Belemitano, 
que  em  noífo  nome  tratará  com  V.  Santidade  efte  nego- 
cio, Efperamos  qu«  elle  alcançará  diante  de  V.  Santida- 
de o  lugar  devido  á  Grandeza  Epifcopal ,  á  Authorida- 
de  daquelles  que  o  mandão ,  e  ao  refpeito  que  os  mef- 
mos  tem  á  Santa  Sé  Apoítolica.  Entretanto  defejamos 
a  V.  Santidade  longa  vida  por  bem,  e  utilidade  da  Igre- 
ja. Pariz  no  anno  de  1652.. 

O  Bifpo  Belemitano  antes  que  partiífe  para  Ro- 
ma, efcreveo  a  EIRey  huma  carta  do  theor  íeguinte: 
O  Eítado  Ecclefiaftico  de  França ,  achando-fe  em  Con- 
greflo  Geral  em  Pariz,  e  lendo  perguntando  pelo  Embai- 
xador de  V.Mageftade  fobre  o  Eílado  da  Igreja  de  Por- 
tugal ,  condoendo-fe  de  feu  defamparo  ,  tratou  com  ar- 
dente zelo^,  e  procurou  meyos  com  que  pudeíle  ajudar 
afualrmaã  cariífíma  que  lhe  pedia  foccorro.  Efcreveo 
ao  Summo  Pontífice ,  fez  muitos  officios  com  feu  Nun- 
e  fendo  agora  finalmente  perguntado  íegunda  vez 


cio 


„  em  nome  de  V.  Real  Mageítade,  reíòlveo  enviar  hum 
K  Bifpo  a  Roma ,  o  qual  em  nome  do  Clero  de  França  tra- 
te 
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te  prefentemente  com  íua  Santidade  eíte  tao  grande  ne- 
gocio com  aquella  reverencia,  prudência,  e  zelo  que  AíMO 
convêm  ,  e  cuidadola  ,  e  diligentemente  lhe  faça  as  inf-  1652 
tancias  necellarias  ,  até  que  proveja  as  Igrejas  deíTe  Rei- 
no. E  acordou  o  Errado  dos  Biípos  eleger-me  para  eíta  ' 
função  ,  e  pôr  fobre  meus  hombrcs ,  poílo  que  fracos, 
o  pezo  de  toda  eíta  negociação.  Eu  pois  ,  Sereniííimo 
Rey,  que  íou  aquelle  que  muito  tempo  ha  choro  o 
deíamparo  de  tantas  Igrejas ,  e  os  damnos  que  delle  fe 
podem  ieguir  ás  almas,  acceitey  com  grande  golfo  o 
que ,  para  bem  deite  negocio  ,  me  era  mandado  ,  como 
quem  achando-fe  o  anno  paliado  em  Roma  ,  naó  receou 
reprefentar  a  Sua  Santidade  huma  ,  e  muitas  vezes  ef- 
tes  prejuízos  das-almas.  Eíefó  com  o  impulio  da  ca- 
ridadeChriítaã  fSy  tao  lblicito  do  que  convinha  ás  Igre- 
jas de  Portugal ,  com  quanto  mais  esforço  ,  agora  que 
fou  mandado  a  ifto  meímo  ,  proíeguirey  empreza  de 
tanta  importância.  Tenho  por  certo  que  he  eícufado  en- 
carecer mais  eíta  verdade.  Prefente  he  ao  Embaixador 
de  V.  Mageítade  quanto  em  Pariz  trabalhey  por  vencer 
as  difficuldades  que  fe  offerecêraõ,^  quam  finceramen- 
te  me  houve  neftes  particulares  com  toda  a  verdade.pi- 
go  em  poucas  palavras  ,  que  guardarey  em  tudo  a  in* 
violavel  fé,  que  devo  a  V.Mageítade,  e  quenaõ  perdoa- 
rey  a  cuidado  algum ,  ou  trabalho  ,  até  que  minha  em- 
baixada obre  odefejado  effeito ,  eeu  faça  notória  a 
minha  fidelidade  naõ  fó  com  palavras  ,  fenaõ  também 
com  obras.  Parti  de  Pariz  a  6.  deite  mez  ,  para  que  com 
mais  brevidade  poffa  executar  os  mandados  de  V.  Ma- 
geítade ,  que  em  Roma  efpero  receber.  Sou  com  tudo 
conítrangido,  para  evitar  os  embaraços  com  que  os  Hef- 
panhoes  poderiaõ  procurar  impedir  meu  caminho,  a  fa- 
zer mais  larga  jornada  ,  paliando  com  a  brevidade  pof- 
fivel  asaltimmas  montanhas  dosGrifoens,  efperando 
fer  em  Roma  pelo  fim  da  Quarefma.  O  Author  de  todos 
os  bens  ,  em  cuja  maô  eftá  o  direito  de  todos  os  Reinos, 
feja  íervido  de  favorecer  aos  defejos  de  V.Real  Mageí- 
tade, para  que  ofrudo  queefpera  de  minha  diligen- 
cia poffa  eu  com  o  favor ,  e  virtude  da  meímo  publicar, 
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A«™  "  P^&onaíua,  coníòlaçaò  de  V.  Mageílade  ,  paz  de 
AMO  „  todo  o  Remo  de  Portugal,  e  bem  efpiritual  das  almas. 
IOja   „  Licrita  &c.  a  28.  de  Fevereiro  de  i6p. 

T7tti  Co^eguida  eíta  negociação  ,  e  parecendo-lhe  a 
J^lRey  que  havia  alcançado  muy  efficaz  meyo  de  perfua- 
dir  o  animo  do  Pontífice ,  lhe  moílrou  a  experiência  que 
nao  era  chegado  o  tempo,que  á  vontade  Divina  havia  def- 
tinado  para  conceder  a  Portugal  eíta  felicidade ,  evieraò 
atiçar  os  negócios  de  Roma  na  mefmafufpenfaóemque 
de  antes  eíta vaõ.  n 

-     .  .  Eni  Holanda  aíTiftia  o  Doutor  António  Rapofo, 

SSSS?  V^í  emtelligente  nas  idéas  daquella  NaçaÓ ,  efoy 
de  Hohn- eleito  delRey  poreíte  refpeito  ,  depois  de  haver  conce- 
dido licença  ao  Embaixador  António  de  Soufa  de  Mace- 

u9  PiSrja  caufas  que  aP°nt°u,  para  fe  retirar  a  Lis* 
fcoa.  JNeite  tempo  havia  oParlamento  delnglaterra  de- 
clarado guerra  a  Holanda  ,  por  differença  que  tiveraò  as 
duas  Republicas  fobre  utilidades  de  mercancia  ;  e  em  to- 
dos os  encontros  que  haviao  tido  por  mar  as  duas  Nações, 
tinnao  íahidò  os  Inglezes  com  tanta  vantajem ,  que  fe 
achava  Holanda  com  menos  cincoenta  navios.  Eíteacci- 
dente  foy  em  grande  utilidade  da  conquiíta  de  Pernam- 
buco;  porque  os  Eftados  opprimidos  com  a  guerra  Vffi- 
nna,  epoderofa,  fe  defcuidárao  dos  foccorros,  de  que 
neceffitava  o  Brafil  >  e  chegando  a  Holanda  três  Commif- 
iarios  do  Arrecife  a  pedir  foccorro ,  o  nao  puderao  confe- 
guir,  por  mais  apertadas  diligencias  quefizeraó,  e  An- 
tónio Rapofo  com  muita  induítria  divertia  quanto  lhe  era 
ES  Pjíare??  foccorros  ao  Brafil,  e  fomentava  a  du- 
ração da  diícordia  entre  os  Eftados ,  e  os  Inglezes  por  to- 
dos os  meyos ,  a  que  podia  chegar  o  fua  intelligencia. 

Confiderando  EIReyque  a  guerra  de  Inglaterra, 
•  Holanda  era  huns  dos  caminhos  mais  próprios  para  al- 
cançar a  amizade  dos  Inglezes,  embaraçada  pela  protec- 
ção dos  Príncipes ;  eque  juntamente  podia  ferhum  dos 
motivos  mais  úteis  para  confeguir  o  intento  de  ganhar 
Fernarnouco ,  determ  nou  eleger  por  Embaixador  de  In- 
glaterra hum  tal  fujeito,  que  pudefle  feguramente  fiar 
tto  leu  tatoto  açonclufaq  detaõ  importantes  negócios. 
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Depois  de  varias  propofiçoens  ,  veyo  a  nomear  por  Em- 
baixador Extraordinário  de  Inglaterra  ajoaõ  Rodriguez 
de  Sá  Conde  de  Penaguião  ,  feu  Camareiro  mór ,  de  que 
fazia  merecida  eftimaçaò ,  porfe  ajuntar  na  fua  pcffoa  in- 
ferne valor ,  muito  juizo ,  e  grande  fidelidade.  Deo-lhe 
por  Secretario  da  embaixada  ao  Doutor  Jeronymo  d£  Sil- 
va de  Azevedo  ,  Dezembargador  da  Caía  da  SuppHcaçac, 
em  quem  concorriaõ  todas  as  partes  neceííarias  para  a  oc- 
cupaçaó  que  felhe  entregou.  Levou  com  figo  o  Conde  leu 
Irmaô  Pantaleaò  ds  Sá  de  Menezes  ,  e  outras  pefíoas  par- 
ticulares ;  acompanhou-fe  de  numerofa  família ,  conrei- 
pondendo  a  efte  luzimento  o  adorno  da  Cafa  ,  que  foj 
hum  dos  mais  luftrofos  qtie  até  aquelle  tempo  havia  fahi- 
do  defíe  Reino.    Nomeou-o  EIRey  do  feu  Confelho  de 
Eftado  ,  e  qualquer  mercê  fora  pequena  a  refpeito  da  fi- 
neza que  fazia  em  deixar  o  feu  lugar  ,  em  que  com  gran- 
des vantajens  havia  grangeado  o  favor  delRey ,  que  naõ 
querendo  que  elle  nefta  matéria  levaíle  o  menor  eicrupu- 
lo  ,  nomeou  em  íua  aufencia  por  leu  Camareiro  mór ,  co- 
mo já  referimos  ,  ao  Conde  de  Atouguia  feu  cunhado. 
Partio  o  Conde  de  Lisboa  ,  chegou  a  Londres  ,  depois  de 
vencidas  algumas  dificuldades  ;  foy  folemnemente  rece- 
bido ,  e  começou  a  difpor  os  negócios  a  que  era  mandado.' 
Continuava  o  Meítre  de  Campo  General  Fran- 
cifco  Barreto  com  generofa  conftancia  o  fitio  do  Arreci- 
fe ,  e  fem  alterar  a  forma  trabalhava  por  reduzir  a  contu- 
mácia dos  íitiados,  fundada  nas  efperanças  que  tinhaó  nos 
foccorros  de  Holanda  ,.  que  os  accidentes ,  que  concorriaõ 
para  a  fua  ruina ,  desbaratavaõ.  Os  primeiros  mezes  def- 
te  anno  naõ  houve  empreza  de  huma  ,  e  outra  parte  di- 
gna de  memoria.  No  mez  de  Mayo  determinou  Francif- 
co  Barreto  ,  por  naõ  ter  ociofos  os  foldados  ,  intentar  a 
empreza  de  trazer  a  guarnição  das  Fortalezas  dos  Affoga- 
dos,  eBarreta  a  huma  embofcada  de  400.  Infantes ,  go- 
vernados pelo  Sargento  mór  António  Diaz  Cardofo.  Mar- 
chou o  Sargento  mór  ,  e  havendo  confeguido  occupar  en- 
coberto opoíloque  felhe  ti  nha  finalado.,  lançou  alguas 
mangas  acorrer  a  eítrada ,  com  o  fim.de  provocarem  aos 
das  Fortalezas,  a  fahirem  delias.  Succedeo-lhe  como  havia 
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diípoíto  \  porém  foy  mayor  o  numero  dos  Holandezes 
quefahiràõ  das  Fortalezas ,  do  que  íè  tinha  imaginado. 
Soccorreo  o  Sargento  mór  as  mangas  ,  e  travou-fe  a  con- 
tenda com  tanto  valor  de  ambas  as  partes,  que  durou  mais 
de  huma  hora  fem  íe  conherer  vantajem  em  alguma  del- 
ias: cedéraõ  ultimamente  os  Holandezes ,  e  deixando  a 
campanha  coberta  de  mortos ,  e  feridos  ,  fe  retirarão  pa- 
ra as  Fortalezas.  Depois  deíle  fucceífo ,  teve  noticia  Fran- 
cifco  Barreto  ,  de  que  os  Holandezes  haviaõ  ajuntado  no 
Rio  Grande  quantidade  de  páo  Brafil ,  que  intentavaó 
remetter  a  Holanda.Para  osdefenganar  de  que  naõ  haviaõ 
de  confeguir  nem  eíla  pequena  utilidade ,  mandou  ao  Rio 
Grande  ao  Meftre  de  Campo  André  Vidal  com  300.  Infan- 
tes a  queimar  elle ,  e  os  mais  géneros ,  que  naquella  cam- 
panha lhe  foíTe  poííivel.  Marchou  André  Vidal ,  e  exe- 
cutou eíte  intento  com  taó  bom  fuccelTo ,  que  depois  de 
queimar  o  páo  Brafil ,  e  todos  os  mais  géneros  úteis  ,  que 
havia  naquella  campanha  ,  fe  retirou  para  os  quartéis  com 
grande  preza  ,  e  quantidade  de  priíioneiros.  Os  Holande- 
zes traziao  naquelles  mares  ^o.  navios  de  24.  até  30.  pe- 
ças ;  porem  taõ  mal  apparelhados  com  a  falta  dos  foccor- 
r os  de  Holanda ,  ecom  os  poucos  intereíles  que  tira vaõ 
das  prezas  ,  depois  da  nova  ordem  ,  que  reduzio  os  noffos 
navios  mercantis  a  marcharem  na  frota  ,  que  por  miran- 
tes diminuiaõ  o  numero ,  e  a  força.  E  conheceo-fe  mais 
claramente  a  fua  debilidade  j  porque  chegando  a  frota  ao 
Gabo  de  Santo  Agoítinho  ,  e  intentando  pelejar  com  el- 
la  ,  acharão  taõ  galharda  reíiftencia  ,  que  íè  retirarão 
com  damno  coníideravel :  e  a  frota  fez  fua  viagem,  e  com 
71.  navios  entrou  em  Lisboa  a  25*.  de  Outubro. 

Em  Tangere  deixámos  governando  o  Baraõ  de 
Alvito  com  grande  falta  de  baítimentos.  Entrou  eíte  an- 
no fem  haver  confeguido  foccorros  de  Lisboa,  e  chegan- 
do efta  noticia  a  Ceuta ,  qtie  governava  naquelle  tempo 
D.Joaõ  Soares  ,  e  parecendo-lhe  que  uíando  daoccafiaõ 
da  neceíTidade ,  poderia  achar  mais  i èqu azes  no  feu  deli- 
&o ,  armou  dous  bargantins ,  e  huma  barca  com  ordem 
cpiQ  foífem  á  bahia  de  Tangere ,  e  que  ficando  os  bargan- 
tins fora,  entrafte  dentro  a  barca  ,  e  introduziíiè  o  Cabo 
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ella  na  Cidade  cartas  para  o  Barão  ,  e  outras  peíToas  prm- 
ipaes.  Chegarão  os  bargantins  a  Tangere  ,  entrou  na  bó- 
ia a  barca  ,  remetteo  o  Cabo  as  cartas  ao  Baraõ ,  e  aber- 
as,  vio  que  cõtinhaõ  grande  laftima  dp  aperto  em  que  èf- 
ava  aquella  Praçi  ,  largas  promeíTas  de  foccorros,  e  mer- 
ês',  fe  íereduziíle  á  obediência  delRey  deCaflella  ;  e 
[ue  naò  querendo  o  Barão  acceitar  taõ  útil  partido ,  lhe 
oncederia  livre  pafíagem  para  Portugal.  OBaraõ,  logo 
[ile  recebeo  as  cartas  ,  nao  podendo  perfuadir  aos  da  bar- 
a  a  que  chegaíTem  a  terra  ,  mandou  armar  outra  ,  em  que 
é  embarcarão  alguns  Cavalleirosvalorofos  com  armas  de 
bgo  ,  e  leváraõ  ordem  para  que  ao  tempo  que  os  da  bar- 
:a  de  Ceuta  chegaíTem  a  receber  a  carta,  que  aguardavao, 
)sinveíUílem.  Áflim  fuccedeo ,  difparáraõ  as  armas  ,  ma- 
áraõ  três ,  os  mais  leváraõ  priíioneiros  a  Tangere.  "Sen- 
idos  os  Caftelhanos  do  máo  f ucceíío  defta  empreza ,  man- 
lárad  á  bahia  de  Tangere  três  navios ,  com  ordem  que 
mpediíTem  qualquer  embarcação  que  intentafíe  foccorrer 
t  Cidade.  O  Baraõ ,  prevenindo  o  damno  que  podia  íucce- 
ler  ,  mandQU  ao  Algarve  o  Alferez  Thomé  Tavares  , 
;om  ordem  que  detiveíTe  as  caravelas  que  de  Lisboa  hou- 
yeíTem  chegado  áqnelle  Reino,  até  íegundo  avifoieu. 
Em  breves- horas  paflbu  o  Alferez  de  Tangere  ao  Algar- 
ve ,  e  achou  que  efravaó  para  dar  á  vela  cinco  caravelas  , 
que  ElRey  mandava  de  foccorro  a  Tangere  •,  deo-lhes  or- 
dem que  fe  detiveííem  ,  voltou  com  efta  noticia ,  e  os  Cal- 
telhanos  vendo  que  era  impoífivel  reduzir  a  conftancia^,  e 
fidelidade  do  Baraõ  ,  edos  Tangerinos,  fe  recolherão  a 
Ceuta  ,  e  deraó  lugar  a  que  as  caravelas  chegaíTem  a_toc- 
correr  Tangere.  Depois  deite  íbccelTo  ,  teve  o  Barão  no- 
ticia, que  alguns  Mouros,  queeílavao  cativos  naquella 
Praça,  haviao  confeguido  intelligencia  com  os  da  cam- 
panha ,  e  eítavaõ  concertados  para  no  Domingo  mais  pró- 
ximo, ao  meyo  dia  fe  lançarem  pela  muralha  da  Villa 
Velha  por  cordas  que  tinhaó  prevenidas  ,  e  que  os  de  fora 
os  aguardafíem  em  hum  pofto  encoberto ,  junto  a  hum 
dos  vallos  ,  em  que  eftava  hum  chafariz  chamado  do  Al- 
mirante. Acautelado  o  Baraõ  comeíta  noticia,  mandou 
veftir  três  Toldados  no  mefmo  traje  em  que  andavaõ  os 
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Mouros ,  e  pondo-lhes  apparentes  prizões  ás  que  os  Mou« 
ros  trazia© ,  os  mandou  á  hora  concertada  lançar  pela  mu- 
ralha ,  na  forma  do  avifo  que  os  Mouros  da  Praça  haviao 
feito ,  e  aíleftada  toda  a  artilheria ,  e  guarnecida  a  mura* 
lha  com  os  Infantes  encobertos,  aguardou  que  os  Mou-; 
ros  fe  defcobriílem  a  foccorrer  os  que  fuppunhaõ  fugidos 
da  Praça.  Teve  eíta  difpofiçaó  taó  bom  íucceííò  ,  que 
avançando  os  Mouros  com  grande  fúria,  e  fem  algum 
refguardo  a  libertar  os  que  le  haviao  lançado  pela  mura-; 
lha ,  cahiraó  fobre  elles  tantas  bailas  de  artilheria ,  e  moí- 
queteria  ,  que  íicáraõ  na  campanha  muitos  mortos ,  e  mo- 
ribundos. Retirados  os  Mouros,    defejando  tomar  latis* 
façaò  deíle  damno ,  fe  embofcáraó  dous  mil  na  Villa  ve- 
lha. Teve  o  Baraõ  avifo ,  fez  jogar  a  artilheria  contra 
aquella  parte  ,  receberão  damno  os  Mouros  ,  retirárao-fe, 
e  tornarão  a  voltar  contra  a  Cidade  com  mayor  poder. 
Detiveraó-íe  dous  dias  em  arrazar  os  vallos ,  e  deítruir  al- 
gumas hortas,  dando,  e  recebendo  muitas  cargas:,  no 
cabo  delles ,  fe  recolherão  os  Mouros  fem  outro  effeito  : 
e  fendo  tempo  de  femear  os  campos ,  fe  refolvêraò  a  fa- 
zer lavouras  entre  a  ribeira  ,  e  a  Praça ,  intento  que  até 
aquelle  tempo  naõ  haviao  pofto  por  obra.  Animava-os 
Gaylan ,  a  que  muitos  obedeciaõ  por  fer  pratico  ,  e  valo- 
rofo.  O  Baraó,  naó  achando  outro  camiaho  de  atalhar  efte 
damno,  logo  que  asfementeiras  eftiveraõ  capazes  de  fe 
fegarem ,  lhes  mandou  pôr  fogo  :  atalhou-o  Gaylan  com 
dous  mil  Cavallos  ,  e  carregando  os  noílos  Cavalleiros  até 
amuralha ,  recebeo  delia  grande  perda.  Naõperdoavaó 
os  Mouros  a  diligencia  alguma  ,  e  por  todos  os  caminhos 
procuravaô  prejudicar  aos  da  Praça.  Chegarão  dous  hua 
noite  aporta,  e  dizendo  que  traziao  hum  negocio  de 
importância  que  communicar  com  o  Barão ,  mandou  elle 
abrir  a  porta  pelo  Sargento  mór  Francifco  Soares  com  al- 
guns foldados  ,  em  que  entrava  António  Diniz  ,  que  fer- 
via de  lingua.  Sahindo  efte  foldad  o  pelo  poítigo  fe  abraça- 
rão alguns  Mouros  com  elle  ,  pertendendo  levá-lo  cativo: 
foccorreo-o  o  Sargento  mór  com  tanto  valor  ,  que  obri- 
gou   aos  Mouros  a  que  o  largaílèm ,  e  fez  retirar  alguns 
com  muitas  feridas ,  fem  lhes  valerem  os  muitos  que  os 
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guardavaô,  intentando  poreíte  caminho  introduzir-le 
l  Cidade.  O  Baraõ  fez  mercê  ao  Sargento  mor  de  trinta 
il  reis  de  tença ,  e  fendo  eíle  anno  o  ultimo  do  feu  go- 
jrno ,  pedio  a  EIRey  licença  para  fe  retirar  a  fuaca- 
,  porque  lhe  impedia  fahir  ao  campo  o  achaque  da  gotta: 
as  naõ  confeguio  partir  para  Lisboa ,  fenao  no  anno  íe- 
íinte ,  como  veremos. 

Havia  acabado  D.FilippeMafcarenhas  o  governo 
1  índia  ,  e  alcançado  licença  delRey  para  fe  partir  para 
te  Reyno  ,  o  que  executou  com  infeliz  fucceíío  ,  por- 
\é  acabou  a  vida  na  viagem  ,  deixando  os  groííos  cabe- 
ies ,  que  havia  adquirido  na  índia,  a  fua  íobrinha  Do- 
a  Elena  da  Silveira  ,  com  quem  eíbava  concertado  para 
ifar ,  e  inítituido  hum  morgado  no  filho  fegundo  da  ca- 
1  de  feu  irmaõ  mais  velho  o  Conde  da  Torre  ,  que  hoje 
)gra D.  JoaòJMafcarenhas Marquez  de  Fronteira,  e  em 
ue  hadefucceder  D.  Francifco,  Conde  de  Coculim  feu 
lho  fegundo.  Nomeou  EIRey  por  fucceífor  de  D.  Filip- 
e  fegundavezao  Conde  de  Aveiras  ,  que  carregado  de 
nnos  ,  e  achaques  fe  embarcou  para  a  índia  ,  e  acabou  a 
ida  na  Coita  de  Africa  no  Cabo  de  Chilimane  ,  e  chegan- 
o  eíta  nova  a  Goa ,  abertas  as  vias  ,  fe  achou  que  lucce- 
ia  no  governo  da  índia  o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Fran- 
ifco  dos  Martyres ,  Francifco  de  Mello  de  Caílro  ,  e  An- 
onio  de  Soufa  Coutinho.  Logo  que  tomáraó  poíle  do  go- 
'erno  prepararão  huma  Armada  de  duas  fragatas,  e  vin- 
e  navios  de  remo  ,  de  que  foy  por  General  António  de 
>oufa  Coutinho  ,  hum  dos  três  Governadores.  EraCapi- 
aõ  de  huma  das  fragatas  Luiz  Affonfo  Coutinho  ,  da  ou- 
ra António  Barreto ,   e  Capitão  mór  dos  navios  de  remo 
3.  Francifco  de  Soufa.  Fez-fe  a  Armada  á  vela  com  inten- 
:o  de  recuperar  a  Fortaleza  de  Maícate :  chegou  aella  ,  e 
íiitráraõ  dentro  da  bailia  as  duas  fragatas ,  a  que  feguíraó 
ilguns  navios  de  remo  :  porem  obrigados  do  damno  que 
iheSoccafionou  a  artilheria  da  Fortaleza  ,  fahiraò  para  fo- 
ra ,  e  foraó  ancorar  ao  rio  Lafette  ,  que  ficava  cem  legoas 
de  Mafcate.  PaíTados  alguns  dias ,  eítando  fobre  ferro , 
osveyobufcar  huma  poderoía  Armada  dos  Árabes,  de 
que  era  General  bum  Mouro  chamado  Ali.  Prevenio-fe 
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António  de  Souía  com  taõ  boa  difpofiçaõ  para  a  batalha  j 
Anno  que,  depois  de  durar  muitas  horas,  coníe-uio  a  vidoria 
1652   com  morte  de  mais  de  5000.  inimigos.  Perdêrac-íe  alguns 
Antoni    nâVÍ9s  ^e  remo  >  e  entre  elles,  mais  valoro io  que  Gatholi- 
Lobo11"  'm ■'» *e  refolveo  o  Capitão  António  Lobo  da  Gamma  a  pôr 
queima  o  togo  ao  payot  da  pólvora ,  com  que  ofeunavio,  e  os 
ieu  navio  dos  inimigos,  todos  voarão  a  immortalizar  para  o  mundo 
traTcfo""  a  Sloria  de  António  Lobo.  Com  efta  vitoria  voltou  An- 
jnimigos.  tonio  de  Soufa  para  Goa ,  aonde  achou  D,  Vafco  Maíca- 
O  Conde  renhas  Conde  de  Óbidos  ,  que  EIRey  havia  nomeado  Vi- 
de dbi-    ce-Rey  com  a  noticia  da  morte  do  Conde  de  Aveiras. 
rcs  VÇQ~  ^entro  de  poucos  dias  fe  começarão  a  alterar  os  ânimos 
inSa. a     da  mayor  parte  dos  Três  Eftados  daquella  Cidade ,  em  tal 
Altera.     Wíraa  ,  que  veyo  a  fer  António  de  Souía  hum  dos  menos 
coensêm  Polutos ,  lembrado  mais  das  fuás  obrigações  que  de  al- 
Goacon.  gumas  queixas  que  tinha  do  Conde  j  porque  formanda 
çra  o  vi-,  pretextos  fantafticos ,  vierao  bufcá-lo  a  fua  cafa  Nicoláa 
cie  Moura  de  Brito  natural  da  índia  ,  e  António  Barreto 
Pereira ,  que  havia  ido  por  Almirante  o  anno  anteceden- 
te ,.  e  o  qtiizera©  perfuadir  a  que  acceitaíTe  o  governo  da-* 
quelle  Eítado..  Rejeitou  elle  a  offerta,  dizendo,  que  nao 
queria  ouvir  íimilhante  propofiçao  j  e  nao  podendo  con- 
;      vftro  tyffi  focegá-los  vpafíárao  a  bufear  D.  Braz  de  Gaílro,  em 
ufurpa  o.  quem  concorriaó  todas  as  difpofiçoens  para  huma  fediçaô, 
governos  que  acceitou  logo  a  offerta.  Unidos  os  parciaes,  manda- 
taz  prçn-  ra£  prencjer  0  Conde  ao  Collegio  dos  Reys,  aonde  eífava  * 
<te,°    °"  Por  Luiz  Margulhaõ  Borges  Juiz  dos  Cavalleiros  ;  e  o 
Conde^que  nao  havia  dado  mais  caufaa  taõ  indigna  ioble- 
vaçaõ  ,  que  querer  curar  com  remédios  brandos  achaques 
D.Manoel  ^uepediaõ  medicamentos  rigorofos ,  fe  fujeitou  fem  re- 
íwafcarc'   fiftenda  á  prizao ,  parecendo4he  que  fazia  acçaõ  mais  útil 
nhãs  jhe.  £  faude  publica  em  í  o  ff rer  o  opprobrío,que  em  çontradize- 
«Ôitu?-  •*  '  *°  '  e -..levado,  deite  diícurfo  nao  quiz  aeceiíar  o  offereci- 
çad.que     mento  "que  lhe  fez  D»  Manoel  Maicarenhas  irmaô  terceiro 
naó  apeei,  do  Conde  de  Palma ,  Capitão  mor  da  Armada  do  Norte , 
tn  pelo  Co*  qye  havia  fido  na  Província  de  Alern-Tejo  Meftre  de  Gam- 
Éifa°do!>    P°  ^ ^U!m  Terço  de  Infantaria ,  e  Governador  de  Praça 
■:  1  deCaftelTo  de  Vide  r  que  lhefegurou,  Que  com  quatro- 
-  centos -homens  que  tinha  i  lua  ordem  t  o  metteria  de  pei- 
te 
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fe  do  governo.  Prezo  o  Conde ,  e  occupando  o  feulugar 
D.Braz  deCdr.ro  com  indignas  acclamaçoens,  logo  no 
srincipio  do  feu  governo  moftrou  Deos  (  em  começarem 
lelle  os  mayores  trabalhos  da  índia)  os  caftigos  que  coi- 
rmã dar  aos  ânimos  ambicioíbs  j  porque  os  Holandezes,. 
antes  de  acabada  atregoa,  romperão  a  guerra  de  mavor 
prejuízo  que  padeceo  aquelle  Eítado ,  depois  deiujeito 
ao  dominio  de  Portugal. 

Refolutos  os  Holandezes  a  quebrantar  a  tregoa  ,  Rompem 
fe  embarcou  Joaõ  Maníucar  com  dez  navios  á  fua  ordem  ^2™ÍS 
fahio  de  J acatará ,  e  entrou  no  porto  de  Tutocorim  ,  íal-  treeSca. 
tou  em  terra ,  e  roubou  todo  o  dinheiro  que  achou  ,  que 
eftavaem  depoíito  para  fe  comprar  tudo  o  procedido  da 
pefearia  do  aljôfar.  No  mefmo  tempo  tomáraõ  no  mar 
de  Malaca  hum  navio  de  Diogo  de  Amaral  de  Caítello 
Branco  ,  que  paíTava  de  Cochim  á  China.  D.  Braz  de  Caf- 
tro  vendo  eítas  demonftraçoens  fe  começou  a  prevenir 
para  a  defenfa.  Era  a  Ilha  de  Ceilão  a  parte  que  dava  ma- 
yór  cuidado,  aííim  por  fer  a  mais  importante ,  e  a  mais 
útil,  como  pela  viíínhança  dos  Holandezes,  e  as  muitas 
demonítraçoens  que  juítificavaõ  fer  efta  Conquilla  alua 
mayor  ambição.  Governava  naquelle  tempo  Ceilão  Ma- 
noel Mafcarenhas  Homem  ;  e  tendo  avifo  de  que  os  Ho- 
landezes fe  prepara vaõ  para  a  guerra,  mandou  quatro 
Companhias  para  o  porto  de  Calaturé ,  por  fer  o  poíto 
principal  em  que  confiítia  a  d efen ia  de  Columbo.  Porém 
naõ  tendo  effeito  eíta  refoluçaõ  ,  fe  feguio  o  damno  irre- 
parável de  ganharem  os  Holandezes  a  Fortaleza  de  Cala-  G&npó 
turé ,  pela  acharem  fem  defenfa  :   e  deite  máo  fucceíTo  re-  [^a  ^ 
fultou  outro  prejudicial  effeito  $  porque  recolhendo-íe  á  talezade 
Cidade  todos  os  que  andavaõ  na  campanha  com  o  receyo  Calaturé. 
dos  Holandezes,    crefceo  a  difficuldade  de  fe  defender 
Columbo,  por  ferem  taõ  poucos  os  mantimentos ,  que 
com  menos  numero  de  hoípedes  fe  receava  extinguirem- 
fe  em  breves  dias.  AíTiftia  em  Manicravaré  Lopo  Barriga  , 
genro  de  Manoel  Mafcarenhas ,  por  Capitão  mor  do  Cam- . 
po  ,  e  tinha  naquelle  íitio  o  mayor  poder;  porque  nelle 
reprimia  as  invafoens  delRey  de  Cândia.  Diílava  nove 
iegoas  de  Columbo >  e  chegando  noticia  de  que  os  Ho- 
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landezes  eítavaõ  fenhores  de  Calaturé ,  fentidos  os  Capi* 
tães  ,  e  Toldados  de  taõ  prejudicial  defordem  ,  reíblveraó 
todos  naò  obedecer  á  ordem  que  Manoel  Mafcarenhas 
mandou  a  Lopo  Barriga  dele  retirar  para  Columbo  ;  e 
com  efla  determinação  entrarão  na  barraca  de  Lopo  Bar- 
riga ,  e  lhe  diíTcrao  que  feu  fogro  ,  e  elle  entendiaõ  pou- 
co das  operaçoens  militares ,  e  encontravaõ  com  tantos 
Amoti-     erros  a  confervaçaó  do  Eirado  da  índia ,  e  íerviço  delRey , 
?3m  ^  °S  ^lie  Por  con*entimento  commum  lhe  advertiaõ  £e  retiraf- 
contra°S  *e  V'àl~ã  Cohmíbo ,  porque  eílavaõ  determinados  a  eleger 
LoppBar-. 'quem  os  governaííe  com  mais  acerto.  Quiz-fe  oppor  a  ef- 
riga.        ta  determinação  Luiz  Alvares  íbbrinho  de  Lopo  Barriga  > 
e  o  Capitão  António  de  Madureira  •,  porem  naõ  podendo 
reíiíbir  ao  Ímpeto  dos  amotinados  ^  foraò  mortos,  e  o  Ca* 
pitaómór  mandado  para  Columbo.  Sahiraô  os  amotina- 
dos de  Manicravaré  ',  e  tendo  noticia  EIRey  de  Cândia 
dá  defordem  fuccedi da  ,  mandou  rriarchar  para  aquella 
parte  quantidade  de  gente,  e  propôs  aos  Capitães  que: 
lhes  faria  largas  pagas,  fe  quizefíem  paíTar-fe  a  feu  fervia 
Contínua  Ço.  Foy  a  refpoíta  com  as  armas,  na  maõ  j  e  depois  de  pe- 
©motim  lejarem  muitas  horas,  fe  retirarão  para  o  Arrabalde  de 
Sibo?'  Cblumbo.  Manoel  Mafcarenhas  tendo  noticia  deite  fuc- 
ceflb  ,  recolheo  na  Cidade  toda  a  Infantaria  dos  outros 
alojamentos ,  efe  prevenio  para  fe  defender  dos  amotina- 
dos. Chegarão  elles  em  dous  Batalhoens  á  viíta  da  Cidade , 
e  Manoel  Mafcarenhas ,  que  eftava  refoluto  a  tratá-los  co- 
mo inimigos,  lhes  mandou  diíparar  três  peças  deartilhe- 
ria.  Difpuzeraó-fe  elles  para  a  vingança  ,  havendo-íe-lhe 
aggregado  duas  Companhias  de  Infantaria ,  que  fugirão 
da  Cidade  j  porem  os  Rei igiofos ,  e  moradores  delia,  co- 
nhecendo que  todos  os  partos  ,  que  fe  davaõ  neíta  difcor- 
dia  ,  caminhavaõ  á  ultima  mina ,  determinarão  cortar  an- 
tes pela  authoridade  do  General ,  que  pelas  vidas  dos  fol- 
Hctmvfe  dados  ,  e  trazendo  por  verdadeiro  Mediador  o  Santifíim o 
Manoel     Sacramento  em  prociíTaô  ,  abrirão  a  porta  da  Cidade,  que 
nhzTUle-  ^cavâ  fronteira  á  porta  em  que  fe  haviaõ  formado  os  amo- 
ge  o  povo  tiiiados,  e  os  recolherão  dentro  deite-,  Manoel  M afear e- 
Gx)vcfna-  nhãs  ,  vendo  eíba  refoluçaô,  fe  retirou  a  hum  Convento, 
dotes.      0  os  »pres  E^£ta.dos  da  Cidade  elegerão  por  Governadores 
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Gafpar  de  Araújo  Pereira,  D.  Francifco  Rohm,  e  Fran- 
cifco de  Barros  da  Silva  ,  e  nomearão  por  Capitão  moí- 
do Campo  Gafpar  Figueira  de  Serpa  pratico  *  e  valoroío 
foldado.  Logo  que  o  elegerão  ,  teve  avifo  de  que  huma 
efquadra  de  Holandezes  ,  a  que  fe  haviao  unido  muitos 
dos  naturaes  da  Ilha,  andavaõ  faqueandoos  lugares  do 
diítri&o  de  Nigumbo ,  e  cortando  canella  ,  que  conduziao 
ás  fuás  Fortalezas.  Marchou  promptamente  a  bufcá-los 
Gafpar  Figueira  -r  porem  elles,  tendo  anticipado  aviío  ,  íe 
retirarão  fim  mais  perda  que  de  quatro  foldados ,  e  algu- 
mas bagagens.  Gafpar  Figueira  depois  de  reduzir  á  obe- 
diência delRey  alguns  dos  lugares  levantados ,  fe  reco- 
lheo  para  Columbo.  Chegou  nefte  tempo  avifo  aos  Go- 
vernadores de  que  pela  parte  de  Calaturé ,  em  o  poíto  de 
Angratotá,   haviao  osHolandezes  fabricado  huma  trin- 
cheira para  darem  principio  a  mayor  fortificação ,  reco- 
nhecendo aquelle  poíto  por  muito  capaz  para  dominarem 
os  lugares  vifinhos  a  Columbo,  e  correrem  livremente 
até  as  portas  de  Mapane ,   que  faó  as  que  olhaó  para 
aquella  parte.  Reconhecendo  os  Governadores  o  grande 
prejuízo ,  que  fe  podia  feguir ,  fe  eíte  poílo  fe  fortificaf- 
fe,  èfcolhêraó  quinhentos  Infantes,  e os  mandarão á or- 
dem de  Gafpar  Figueira  para  atacar  a  trincheira  que  eíta- 
va  começada.  Com  o  reíto  da  gente  ficou  guarnecida  a 
Cidade,  eoccupados  fora  delia  os  poftos  convenientes. 
Marchou  Gafpar  Figueira  ,  e  dividindo  a  Infantaria  em 
dous  Corpos ,  entregou  hum  delles  a  António  Mendes 
Aranha  ,  e  brevemente  chegou  ao  alojamento  dos  Holan- 
dezes.  Era  neceílario  vadear  primeiro  hum  rio  ,  o  que 
confeguio  fem  dilflculdâde  ;  fegurou  os  caminhos  por  on- 
de os  Holandezes  poderiaó  fer  foccorridos ,  e  fazendo  le- 
vantar terra  ,   chegou  com  trincheira   aberta  taõ  perto 
da  fortificação  ,  que  fazendo  levantar  huma  plataforma  , 
plantou  nella  huma  peça  de  artilheria  \  e  fendo  o  fitio  taó 
conveniente ,    que  delcortinava  todo  o  alojamento  dos 
Holandezes  ,  lhes  fez  tanto  damno  ,  que  no  fim  de  dez 
dias ,  depois  de  vários  ,  e  valorofos  combates ,  fe  rende- 
rão os  Holandezes  ,  falvas  as  vidas.  Ficáraõ  prifioneiros 
cento e dez,  quarenta  Jáos,  e  trezentos  Chingalás,  etr. 
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que  fe  executarão  grandes  caffcigos ,  por  ferem  a  mayor 
parte  deíles  Vaflallos  delRey.  Retirou-fe  o  Capitão  mor 
para  Columbo,  e  no  mefmo  tempo  defle  fucceífo  havia 
alcançado  outro  denaõ  menos  confequencias  Joaõ  Bota- 
do (  a  que  chamavaõ  Dizava  ,  por  fer  Cabo  de  hum  Cor- 
po de  Infantaria,  íeguindo  os  termos  com  que  fe  expli- 
cava© os  naturaes  da  Ilha.  )  Aíliíliaelle  pela  terra  dentro 
com  huma  Companhia  de  Infantaria  ,  e  alguns  negros. 
EIRey  de  Cândia  vendo  que  os  Holandezes  rompiaô  a 
guerra,  e  confiderando-os  mais  poderofos,  determinou 
-ter  parte  na  vicio  ria.  Paraeíte  effeito  mandou  por  Dizava 
hum  parente  feu  com  três  mil  homens  a  bufcar  Joaõ  Bo- 
tado. Chegarão  de  noite  ao  íitio  em  que  eítava  alojado ,. 
e  ao  romper  da  manhaã  o  inveítirao  com  tanto  vigor,  que 
lhes  cuítára  pouco  trabalho  a  vi&oria  ,  por  ferem  fó  trin- 
ta os  Portuguezes  que  atacarão  ,  (  fugindo  a  Joaõ  Botado 
os  negros  que  levava  )  a  naó  ferem  taõ  valoroíos  eíles  fol- 
dados.  Porque  feguindo  o  exemplo  do  feu  Capitão ,  e 
.  matando  elle  eom  as  próprias  mãos  o  Dizava  contrario , 
obrigarão  com  aeçoens  maravilhofas  aos  inimigos  a  vol- 
tarem as  coitas,  e  fendo  eâreitos  os  pafíbsda  retirada  f 
foraõ  tantos  os  mortos ,  que  os  que  viraõ  a  campanha  âer 
pois  da  viétoria ,.  naõ  crerão  que foíle  taõ  pouco  o  nume- 
ro dos  vencedores.  Retirou-fe  Joaõ  Botado  a  Columbo 
com  os  poucos  que  efcaparaõ  mal  feridos ;  mas  fendo  bem 
curados  fe  IJies  dilatarão  as  vidas  para  iguaes  empregos ,. 
de  que  a  feu  tempo  daremos  noticia,  por  acontecerem 
eíles  íiicceíTos  nos  últimos  dias  deite  anno.  As  náos  que 
rielle  paiTáraõ  á  índia  foraõ  N.  Senhora  da  Graça  ,  S.  Joaõ 
Pérola  ,  Santiago ,  e  S.  Filippé ,  de  que  eraõ  Capitães  Ál- 
varo de  Novaes  ,  e  António  de  Abreu  de  Freitas  ,  e  a  Ca- 
ravela N.,  Senhora  de  Nazareth  Capitão  Lourenço  Bote- 
lho ;<  e  entrarão  em  Lisboa  os  Galeões  Santa  Elena  ,  eS. 
Franciíco. 
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A         ft/e  fe  celebrou.  Morte  da  Infanta  D.  Joanv a.  No- 
T,  tWà  das  embaixadas.  Prizao ,  e  morte  de  D.  Panta- 
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nambuco.  Prepara-fe  Frandfco  Barreto  com  o  ultimo 
esforça  contra  o  Arrecife.  Noticia  das  Praças  de  A~ 
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Encontros ^  das  Praças  de  Africa  Succejfos  de  Ceilão. 
Breve  noticiados fucc  elfos  da  guerra  das  Provindas 
doReyno.  Sitio  de  Columbo  ;  admirável  defenfa  da- 
quella  Praça.  Perde-fe  com  todas  as  mais  cia  Ilha  de 
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das do  Reyno7edas  Conquiftas*  Ultimas  acçoensdeL- 
Rey  na  doença  de  que  morre  \  difpojiçoens  dofeu  tef- 
t amento ,  efeu  Elogio. 


O  CORPO  da  hiítoria,  que  inclue  em  íi  todas  as 
prerogativas  de  racional ,  vive  como  os  mais  cor- 
pos humanos  fujeito  i  jurifdiçaó  do  tempo.  Temos 
pafíado  onze  livros ,  em  que  vimos  as  difpofiçoens  da  pue- 
rícia ,  a  diverfidade  dos  iuccefíbs  da  mocidade.  Agora  he 
preçifo  que  cheguemos  aos  trabalhos  da  velhice. 

Três  annos,  e  nove  mezes  que  compreheodemr 
as  noticias  deite  livro  ultimo  da  primeira  parte  deita  hif- 
íoria  ,^a  que  determinamos  dar  fim  com  a  morte  deJRey 
IX  João,  gaitou  elle  em  contínuos  achaques  >.  originados, 
tanto  da  pouca  attençaa  com  que  tratava  de  confervar  hu- 
ma  faude  taò  robuíla  ,  quepromettia  quaíi  infisúta  dura- 
ção, comendo  juíto  fentimento  queíhecaufcu  a  intern- 
peítlva  moitfe  do  Príncipe  D.  Theodcfio  >  que  neíle  anno , 
que  continuamos ,  chorou  Portugal ,  e  todo  o  mundo  , 
como  a  mais  lamentável  tragedia/  Porém  riaõ  eraó  pode- 
tofos .os*  achaques ,  nem.  «sdefgraças  para  divertir  a  £]- 

Rey 
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Rev  da  direcção  do  governo  i  porque  aem  no  Remo,  #k 

wfava  na  Europa,  faltavaó  foldados ,  nem  nas  Praças,  -Anu» 
qu?  poíTufa  na  Africa  ,  Cavalleiros,  nem  nas  Frov^  ^53. 
3a  América  foccorros ,  nem  nos  Reynos  da  AfiaExeiu- 
tos    nem  ca^aes  aoa-Miniftros  que  affiftiao  nas  Cortes 
teEmZl  NaProvinciade  Alen^Iejo ,  que  governava  o  Succeflb. 
SSE,  fe conheciSo  por  inítantes  as  melhoras ,  *£* 
affim  na  doutrina  politica,  como  no  exercício  militar, 
Sr^e  affuas  muitas  virtudes  fer til izaVaõ  todos  os  âni- 
mos em  que  cahiaó.  NaÓ  era  a  guerra  minto  vigoioía, 
forque EIRey  havia affentado,  como  ultima,  determina- 
çaõ,  que  o  melhor  meyo  de  fe  confervar  reinando ,  era 
aUgmentar  os  erários,  fortificar  as  Praças,  fabricar  na- 
v  <l ,  e  deixar  que  as  forças  de  Caftella  íe  enfraquecerem 
deforte  com  as  guerras  de  Itália  ,  e  França ,  que  por  hum 
e  outro  refpeitS  chegaíTe  tarde  a  Portugal  o  perigo.  Por 
efta  caufa  nao  havia  em  Alem-Tejo  mais  poder,que  a  guar- 
nição ordinária  •,  porem  com  ela  trabalhava  o  Conde  de 
Soure  de  prejudicar  aos  Caftelhanos  ,   quanto  lhe  era 
poííivel.  Eííava  de  quartel  no  lugar  da  Nave  huma  Com- 
panhia  de  Cavallos  ;  derrotou-a  Nicoko  Diaz  ,  Thenente  **£ 
Sa  Companhia  de  D.  Fernando  Henriques  ,  e  fez  pníio-  panhias 
neiro  o  íeu  Capitão  chamado  D.  Patrício.  Omeímoiuc-  deCav.1- 
ceíTo  teve  outra  Tropa ,  que  eftava  alojada  em  Valença  de  ^ 
Alcântara ,  que  derrotou  o  Meftre  de  Campo  Diogo  San- 
ches    e  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Fernando  da  Silva  , 
e  Duarte  Lobo  da  Gamma,  Em  Moura  ,  qre  governava  o 
Meftre  de  Campo  Manoel  de  Mello,  fuccedeo  quaíi  no 
mefmo  tempo  huma  entrada  que  mandou  fazer  por  Dmiz  Diníz  ^ 
de  Mello  de  Caftro  com  a  fua  Companhia  ,  e  leis  Tropas  Mdio 
mais  á  fua  ordem.  Conduzirão  huma  groíía  preza ,  e  per-  gjgf. 
tendendo  tirar-lha  os  moradores  de  Cumbres ,  e  outros  lu-  ^  e  ft- 
gares     os  derrotou  Diniz  de  Mello ,  e  entrou  no  lugar  de  queíl  Ca.- 
Canhabrales,  que  faqueou  ,  e  gueimou.  nhabrak* 

O  Conde  de  Soure  havia  coníegu ido  licença  pa- 
ra paffar  aLisboa,  que  pedio  obrigado  do  fentimento  de 
Jhe  tirar  oPrincipe  da  guarnição  de  Elvas  o  lerço  do 
Meftre  de  Campo  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  com  o 
pretexto  de  afliítir  á  fortificação  da  Cidade  de  fcvora ,  íen- 
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do  a  caufa  principal  vencerem  as  diligencias  de  Diogo  Go- 
mes (que  havia  eaíirrado  o  Príncipe  ajugar  aefpadaO 
apartar-fe  por  efb  caminho  da  afllítencia  do  Conde  deSou- 
re ,  com  quem  por  antigas  differenças  vivia  encontrado  : 
e achando  os  emulos  do  Conde ,  que  eraó  muitos,  occa- 
liao  de  o  defgoítarem ,  deraõ  titulo  de  defobediencia  á 
juíta  replica  que  o  Conde  fez  ao  Príncipe,  para  que  o 
1  erço  naõ  fahííTe  de  Elvas,repreíentando-lhe  que  as  guar- 
das ,  e  guarnição  das  muralhas  naõ  podiaó  íubílíHr  fem  o 
1  erço  ,  por  ler  o  trabalho  grande ,  e  a  gente  pouca.  Po- 
rem depois  de  varias  contendas ,  marchou  ao  mefmo  tem- 

P£  ^cc  Evom '  e  °  Gonde  Para  Lisboa  ;  e  veyo  a  partir 
elta  dirrerença  o  poder,  e  tyrannia  da  morte  ,  que  arre- 
batou o  excellente  Príncipe  D.  Theodofio  dos  braços  de 
léus  Pays,  e  dos  olhos  de  ieus  Vafíallos  com  taô  maravi- 
Inoías  circunftancias  ,  como  largamente  ern  feu  lugar  re- 
feriremos. Logo  que  o  Príncipe  acabou  a  vida ,  mandou 
£JKey  ao  Conde  de  Soure  exercitar  o  feu  Poílo  :  e  ordem 
para  fe  recolher  a  Elvas  o  Terço  de  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo ,  de  que  elle  por  efta  caufa  fez  deixaçao ,  e  feu 
nino  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  do  poílo  de  Sargento 
mor  que  exercitava.  Em  quanto  o  Conde  de  Soure  affiltio* 
em  Lisboa,  governou  a  Provinda  de  Alem-Tejo  o  General 
da  Artilhem  Francifco  de  Mello ,  por  aíTiftir  neíte  tempo 
também  em  Lisboa  o  General  da  Cavallaria  André  de  Al- 
buquerque. Nos  mezes  que  durou  o  feu  governo ,  naõ 
nouve  iLiccelíos  de  importância.  Chegou  a  Elvas  o  Conde 
de  àoure ,  eAndré  de  Albuquerque ,  e  quafi  nos  mefmos 
dias  correrão  os  Caítelhanos  aquella  campanha,  eleva- 
rão delia  algum  gado.  Naõ  foy  poffivel  a  André  de  Albu- 
querque nem  pelejar ,  nem  tirar  a  preza  aos  Caítelhanos  , 
pela  d  hgualdade  das  Tropas  :  e  recolhendo- fe  da  campa- 
nha ,  lhe  difle o  Conde  de  Soure  em  publico,  com  mais 
cólera  que  razaõ  ,  que  era  neceíTario,  para  fe  naõ  degene- 
rar dos  antigos  Portuguezes ,  feguir-fe  o  exemplo  de  pe- 
lejar poucos  contra  muitos,  para  fe confeguirem   iguaes 
vicjonas  áquellas  que  em  todos  os  fecu los  "havia  efta  Na- 
ção alcançado.  Naô  refpondeo  André  de  Albuquerque  , 
masconiervou  eílas  palavras  no  animo  valoroío  de  que 

era 
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era  dotado,  até  que  fe  defpicou  delias  com  hum  muito  ■ 
ajroíb  iucceííb.  O  dia  feguínte  á  entrada  que  os-  Cafrelha-  An  no 
nos  fizeraõ  em  Elvas  ,  perderão  a  Companhia  de  Cavai-  1 653 
los,  de  que  era  Capitão  D.  Diogo  Gol  fim  ,  que  lhe  der-  ^^ 
rotou  Duquizné ,  ficando  o  Capitão ;  e  mais  Oífíciaes  pri-  DuqLllzné 
fioneiros.  Duquizné  moftrava  repetidamente  o  leu  valor,  ehúa  Tro- 
zelo.  Poucos  dias  depois  de  derrotar  efta  Companhia ,  pa- 
lhe  chegou  avifo  por  hum  foldado  Pòrtuguez ,  que  fugio 
das  Tropas  Caítelhanas ,  de  que  o  Thenente  General  Hi- 
barra  (que  ja  eâava  livre  daprizaõ ,  por  íe  haver  ajuíla- 
ào  troco  geral  de  priíioneiros  )  marchava  a  interprender 
-a  Praça  de  Alconchel ,.  empreza  fomentada  por  Manoel 
da  Cunha ,  Pòrtuguez ,  que  fervia  de  Capitão  de  Cavallos 
em  Badajoz.  Tanto  que  Duquizné  teve  eíla  noticia ,  foc- 
correo  tao  promptamente  Alconchel,  que  confiando  a 
Hibarra  a  fu a  diligencia  ,  fe  retirou  fem  intentar  a  empre- 
za. Recolheo-fe  Hibarra  a  Badajoz  ,  e  dentro  de  poucos 
dias  fahio  daquella  Praça  o  Duque  de  S.  German  M  eftre  de 
Campo  General,  que  governava  as  Armas  de  Caftella, 
comdpus  mil  e  quinhentos  Cavallos  y  e  mil  Infantes,  e 
ficou  alojado  fobre  o  rio  Caya  ,  huma  legoa  diítante  de 
Badajoz ,  em  as  Ladeiras  de  D.  Vafco.  Fabricou  nelle  hu- 
ma Atalaya  para  fegurança  de  vinte  e  cinco  Cavallos  que 
ficarão  guarnecendo  aquelie  pofto ,  útil  para  refguardo 
dos  lavradores,  e  gados  ,  que  andavaõ  entre  Caya,  e 
Guadiana.  O  Conde  de  Soure  ,  tanto  que  recebeo  efta  no- 
ticia,  deo  conta  a  EIRey  ,  e  teve  ordem  para  deixar  fabri- 
car a  Atalaya  fem  oçpofiçaõ  ,  que  era  o  que  convinha  y  e 
o  que  havia  acontecido  em  muitas  que  tínhamos  levanta- 
do. Entrou  o  mez  de  Novembro  ,  e  eítando  ainda  a  cam- 
panha livre  do  embaraço  das  agoas  do  Inverno  ,  fe  ajuítá- 
raõ  ,  em  defgraça  dos  Caítelhanos  ,  as  içléas  dos  Generaes 
de  huma,  e  outra  parte.  Ordenou  o  Conde  de  Soure  a 
André  de  Albuquerque ,  que  com  as  Tropas  deEIvas, 
Campo  Mayor,  e  Olivença  fahiffe  a  armar  ás  Tropas  da 
guarnição  de  Badajoz ,  e  ao  mefmo  tempo  mandou  ao  Ca- 
pitão de  Cavallos  Fernan  de  Mefquita,  que  com  eineo> 
Companhias  pagas,  e  as  Tropas  de  pi-lhantes  marchaâé 
st  correr  duas  Tropas  que  fe  aquartela vaó  em  Valença  r  & 
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S.  Vicente ,  lugares  taó  viílnhos,  que  facilita vaõ  hum  ,  e 
Ánno  outro  intento.  No  mefmo  dia  que  fe  efperavaó  confe- 
IÓ53  guirasduas  emprezas ,  mandou  o  Duque  de  S.  German 
ao  CommiíTario  Geral  da  Cayallaria  Buítamante ,  que 
com  dezoito  Companhias  dos  partidos  de  Alcântara ,  e 
Albuquerque,  entrafíe  a  roubar  os  campos  das  Comar- 
cas de  Portalegre ,  Curato  T  e"Svt2T ;  e  que  marchaíle  com 
a  preza ,  que  íizeíle ,  a  fe  ajuntar  com  o  reíto  da  Cavalla- 
ria ,  que  o  lia  via  de  aguardar  entre  Alegrete ,  e  Arronches. 
Neíte  tempo  Fernan  de  Meí quita  ,  que  efperava  occafiao 
de  correr  as  duas  Gompaiíhias  de  Valença  ,  e  S.  Vicente  > 
deo  yifta  de  improviío  de  íeis  Batalhões  ,  que  era  a  van- 
guarda de  Buítamante  ,  e  formadas  brevemente  em  cin- 
co as  nove  Companhias  ,  que  levava  ,  com  valorofa ,  e 
ãrrifcada  reioluçaõ  inveítio  os  féis  Batalhoens.  Com 
pouco  trabalho  os  obrigou  a  voltarem  as  coitas ,  e  tendo 
a  victoria  por  certa  os  foy  feguindo  fem  forma ,  fendo 
precifo  perder-fe ,  quando  fe  chega  a  eítes  termos  com  tao 
Derrota^  poucas  Tropas.  Acudio  Buítamante  a  remediar  com  a  re- 
Buílamã-  ferva  0  damno  padecido  na  vanguarda ,  e  naõ  foy  poííi- 
âe  ulc-m  ve*  a  fernan  de  Mefquita  refiítir  a  tantos  inimigos  :  po- 
rém antes  de  fer  roto  ,  fe  defendeo ,  e  os  que  o  acompa- 
nhavaó  taõ  valorofamente  ,  que  fizeraõ  quaíi  igual  eítra- 
go  ao  que  padecerão.  Foraò  priíioneiros  ,  e  feridos  os  Ca- 
pitães Fernan  de  Mefquita  ,  e  Duarte  Fernandes  Lobo  , 
dous  Thenentes  ,  dousAlferez  ,  e  cincoenta  e  oito  folda- 
dos.  Os  muitos  corpos  de  Caftelhanos ,  que  ficáraõ  na 
campanha ,  teftimunháraõ  a  fua  perda  :  leváraõ  quanti- 
dade de  Officiaes ,  e  foldados  feridos.  Entrou  nelles  o  Ca- 
pitão de  Cavallos  D.  Álvaro  de  Luna  filho  do  Conde  de 
Montijo  ,  e  acharaô-fe  taó  derrotadas  as  Tropas  de  Buíta- 
mante, que  naõ  lhe  foy  a  elle  poííivel  executar  a  ordem 
que  levava  de  fe  encorporar  com.  a  Cavallaria ,  que  o  efta-> 
Va  aguardando  entre  Arronches  ,  e  Alegrete.    . 

André  de  Albuquerque  efperou  todo  o  dia  de 
íeis  de  Novembro  ,  que  fahiíiem  as  Tropas  de  Badajoz  > 
com  o  intento  de  as  correr.  Ao  pôr  do  Sol ,  quando  deter- 
minava retirar-fe ,  defenganado  de  que  naõ  fahia  a  ronda 
çoítumada ,  (  o  que  havia  acontecido  a  reípeito  de  fe  naõ 
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abrirem  as  portas  de  Badajoz ,  por  fe  evitar  o  perigo  de 
fe  romper  o  fegredo  da  jorna  ia  )  obíervou ira  iahia  da- 
ouella  Praça  muito  mayor  numero  de  Gavallaria  ,  da<rae 
Sppunha ,  e  que  caminhava  para  a  parte,  de  Campo  Ma- 
yôV:  Seguio-lhè  a  marcha  com  toda  a  brevidade  ,  e  fez  avi- 
fo  ao  Conde  de  Soure  daquelle  fucceflo .,  de  quem  rece- 
beo  outro  do  encontro  de  Fernan  de  Mefquita  3  e  em  reí- 
pofta  da  noticia  que  lheremetteo  lhe  mancou  apertada 
ordem  que  pelejaíle  com  os  Caftelhanos ,  mandando-lhe 
todos  osCavallosqnelhefoypoíTivel  ajuntar  emElvas. 
NaÕ  erao  neceíTarios  a  André  de  Albuquerque  muitos  eí- 
timulos  para  pelejar  :  porque  álèm  do  grande  valor ,  de 
que  era  dotado ,  trazia  na  memoria  as  palavras  que  o  Con- 
de de  Soure  lhe  havia  dito  poucos  dias  antes.  Chegou  a 
Campo  Mayor ,  defcançou  pouco  tempo  os  cavallos ,  pos- 
fe  em  marcha  ao  amanhecer,  e  achando  apiíta  das  Iro- 
pas  Caftelhanas,  afoyfeguindo  com  toda  a  diligencia, 
e  das  partidas  que  levava  avançadas  recebeo  no  caminho 
vários  aviíbs ,  de  que  os  Caftelhanos  marchavao  pouco 
diítantes.  Chegando  junto  de  Arronches,  mandou  tirar  da- 
quella. Praça  cem  Mofqueteiros  á  ordem  d^os  Capitães 
Baltazar  Pereira  de  Caílello  Branco,  ejoao  da  Ponte, 
e  encorporados  pôs  em  marcha  as  Tropas ,  de  que  tez  on- 
ze Batalhoens,  levando  féis  de  vanguarda  com  cincoen- 
ta  Mofqueteiros  em  cada  hum  dos  lados ,  cinco  de  reter- 
va ,  e  em  todas  fe  contavaó  novecentos  e  cincoenta  Ca- 
vallos. Governava  o  General  os  da  vanguarda  ,  aííiítido 
dos  CommilTarios  Geraes  Duquizné,  eRocier:  manda- 
va a  retaguarda  o  Thenente  General  da  CavallanaTame- 
ricurt ;  e  neíta  forma  em  hum  fitio  pouco  diftante  de  Ar- 
ronches apparecêraõ  os  Caftelhanos  formados  com  quin- 
ze Batalhões  ,  em  que  havia,  como  depois  confiou  ,  mil 
e  trezentos  Cavallos.  Sete  Batalhões  da  vanguarda  go- 
vernava o  Conde  de  Amarante ,  Thenente  General  da  Ca- 
vallaria:  ao  Thenente  General  Hibarra  obedecia  a  referva, 
edous  Batalhões  tirados  da  Ordenança  flanqueavaõ  os 
dous  lados  direito,  e  eíquerdo  r  e  fe  acafo  ufáraõ  delles, 
conforme  a  difpofiçaõ,  ti veraõ  melhor  fuçeeíTo.,  Logo 
que  aviftáraõ  a&noíTas  Tropas,formárao  as  fuás  entre  dur.s 
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fanjas,  que  lhefeguravao  os  lados,  ecom  a  frente  em 
hum  pequeno  ribeiro.  -Era. todo  o  fitio  muito  accommo- 
dado  para  receber  a  invertida;  das  noílas  Tropas  ;  e  pude- 
rao  lograr  o  militar  intento ,  fe  a  prudência  de  André  de 
Albuquerque  naó  prevenira  o  damno  que  as  ameaçava  • 
porque  vendo  a  vantajem  que  os  Caftelhanos  tinhaõ  no 
útio  que  occupavaó,  fez  alto  vêem  quanto  os  batedo- 
res de  huma  >  e  outra  parte  atacavaõ  a  primeira  efcaramu- 
ça,  mandou  adiantar  os. cem  Mofqueteiros ,  e  maltrata- 
rão deforte  com  repetidas  cargas  as  Tropas  Caftelhanas , 
que  as  obrigarão  a  largar  o  pofto  vantajoíb  em  que  eíta- 
yao  formadas ,  e  a  ferem  as  primeiras  que  fe  arrojarão  à 
ínveítir.  Foy  grande  o  feu  impulfo,  porém  mayor  a  nof- 
ia  conitancia  ;  porque  depois  de  durar  largo  efpaço  a  con- 
tenda ,  cedeo  a  vanguarda  dos  Caftelhanos,  e  voltando 
as  coftas ,  carregados  dos  nofíbs  foldados ,  os  foccorreo  a 
fuareíerva.  Era  o  partido  muito  fuperior: ,  eopprimidas 
as  noílas  Tropas  da  vantajem  ,  voltarão  com  excellente 
ordem  >  e  fahindo'  pelos  claros  da  reíervá. tornarão  a  for- 
mar-fe  na  fua  retaguarda.O  Thenente-  GeneralTamericurt 
que  com  impaciência  confiante  aguardava  efta  occafiaõ* 
atacou  os  Caftelhanos  taõ  valorofamente  com  osBata- 
lhoens  da  referva  ,,  que  os  obrigou  a  cederem  á  vicloria. 
Forao  os  primeiros  que  defampararaõ  a  campanha  os  dous 
Batalhoens,  que  fora  da  -forma  fia nqueavao  os  lados  : 
feguiraô  os  mais  efte  exemplo ,  e  quaíi  todos  íicáraõ  no 
alcance  prifioneiros.  André  de  Albuquerque  com  militar 
diípofiçaó  havia  introduzido  a  pelejar  as  Tropas  da  van- 
guarda-,  mas  recebendo  huma  ferida'  no  rofto  .  e  huma  ef- 
tocada  pelo;  lado  efquerdo ,  cahio  matando-lhe  o  cavai- 
lo  , ;  e  atropellado  de  todos  os  que  pelejavaó.  Padeceo  taô" 
grave  perigo , .  que  fendo  julgado  por  morto ,  foy  defpo- 
jado  de  hum  trombeta  da  fua  Companhia ,  fem  fer  conhe- 
cido \  porém  acudindo-lhe  alguns  Officiaes  o  levarão  fem 
acordo  a  Arronches  ;  e  tornando  em  feu  juizo  com  os  re- 
médios í  foy  a  primeira  palavra  que  pronunciou  pergun- 
tar fe  vencera ,  credito  grande  do  generofo  ,  e  invencível 
coração  que  o  animava.  Ficáraò  no  lugar  do  encontro  du- 
zentos Gaítelhanos  mortos,  fora  outros  que  fe  acharão 

I  em 


PARTE  I  LIVRO  XII.  415 

em  vários  lugares  :  entre  elles  o  Conde  de  Amarante  1  he- 
nente  General   da  Cavallaria  ,    que  governava  aquellas  Anno. 
Tropas,  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Guilherme  Totavil-:  L^j 
la  ;  ibbrinho  do  Duque  de  S.  German ,  D.  Sancho  &*$&  Morre  0 
Villa  Manares  ,  D.  Joaõ  Sarmento  ,  e  outros  muitos  Of-Condede 
íiciaes.  Os  feridos  que  ficarão  em  Arronches  paliarão  de  Amaran- 
400.,  em  que  entravaó  os  Capitães  de  Cavallos  D.  Tho-^™- 
ribio  Pacheco,  D.  Chriítovaó  de  Obando  ,  D.  Luiz  deciacStC 
Obando  ,  treze  Thenentes  ,  dezefete  Alferez ,  e  quantida-  Soldados 
de  de  reformados.  Os  cavallos  com  que  fe  remontarão  as  deCaf- 
noflas  Tropas  panarão  de  fetecentos.  A  perda  que  tive- ^^ 
mos  conílou  de  vinte  enove  mortos,  em  que  entrou  oprif5one^ 
Capitão  de  Cavallos  Henrique  de  Figueiredo  ,  que  haven-,ros. 
do  pelejado  com  grande  valor  neíla  ,  e  em  outras  muitas.  Morre  o 
occafioens  ,  aíTim  na  Provincia  de  Traz  os  Montes ,  como  Capitão 
na  de  Alem-Tejo,  acabou  com  muitas  fendas.  Recolherac-j^ Cavai. 
fe  a  Arronches  cento  e  treze  foldados  feridos  •,  entre  el-  r°qsuç  *£ 
les  o  CommuTario  Geral  Rocier ,  e  o  Capitão  de  Cavallos  Figueire.' 
Francifco  Pacheco  Mafcarenhas,  O  procedimento  dos  Of-  do. 
ffciaes ,  e  Soldados  ,  que  fe  acharão  neíla  occafiaò ,  foy 
taó  igual ,  que  fera  offender  a  todos  ,  particularizar  qual- 
quer delíes.  Em  André  de  Albuquerque  fe  reconhecerão 
todas  as  circunílancias  de  valorofo ,  e  experimentado  Ca- 
pitão ,   devendo-fe  ás  fuás  difpofiçoens  as  confequencias 
deite  iucceíTo  ,  que  fora 6  muito  grandes  ;  porque  naó  fó 
fe  logrou  nelle  a  gloria' de  feconfegu ir ,  e  o  intereiíe  da 
grande  remonta  que  entrou  nas  Tropas  com  diminuição 
das  Caftelhanas  ,  fenaò  que  igualando  o  valor  á  fciencia  , 
ficou  a  Cavallaria  de  Alem-Tejo  >reíhttúda  do  credito,  que 
em  algumas  occafioens  dos  anrrw  amíeçed entes  havia  per^ 
dido  ,  efo^eíle  ef feito  fatisfaçaõ  da  diligencia  com  que 
o  Conde  deSoure  tinha  folicitado  roelhorar-fe  a  difciplina. 
Logo  que  recebeo  a  noticia  deíteTucceííb  remetteo  a  Ar- 
ronches Médicos",  e  Cirurgiões  ,  e  todos  os  medicamen-  p™^}* 
tos  neceííarios,  para  ferem  curados  como  mayor  cuidado,  do  Conde 
aíhm  os  feridos  Pòrtuguezes ,  como  os  Caítelhanos»  E  de  Soure 
fuccedeo  que  curando  os  Cirurgiões  aos  Caítelhanos  com  ®°5  **"• 
o  experimentado  ,  e  útil  remédio  do  óleo  de  ouro  ,  para  *™n$™ 
cujo  effeito  he.  preeifo-efiarem  as  feridas  defcobertas  ao  cuidado. 
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ar,  Vendo  os  Òfficiaes  que  andavaõ  fãos  o  efpéctaculo 
(  a  feu  parecer  )  dòs  corpos  defpidosxao  frio  do  Inverno  , 
íe  queixarão  com  grande  exceíTo  da  impiedade.com  que 
eraõ  tratados  em  terra  de  Chriítaós.  Por  fe  lhes  tirar  eíte 
horror  os  levarão  a  que  viílem  André  de  Albuquerque  ,  é 
aos  mais  Portuguezes  que  eílavaó  na  raefma  forma  ,  por 
haverem  neceífrtado  as  fuás  feridas  de  óleo  de  ouro.  Con- 
vencidos com  eíta  experiência  trocarão  o  pezar  em  agra- 
decimento,  e  pedindo  depois  ,  quando  fe  partirão  para 
Caílella ,  alguns  delles  o  oleò  de  ouro  ,  fe  lhes  concedeo , 
para  que  curados  das  feridas  que  recebeffem  das  noílas 
mãos ,  mais  depreíla  tornaílem  a  dar  novas  occaííoens 
aos  noííos  triunfos.  Logo  que  as  feridas  deraõ  lugar  a 
André  de  Albuquerque ,  e  aos  mais  feridos  ,  paffárao  a  El- 
vas ,  e  com  eíle  fucceífo  tiveraõ  fim  eíle  anno  os  da  Pro? 
vincia  de  Alem-Tejo. 

O  Vjiconde de  Villa  Nova  paíTou  eíle  anno  na 
Provinda  de  Entre  Douro  e  Minho  femoccafiaõ  que  defíe 
matéria  á  hiíloria ,  tendo  por  conveniente  o  fo cego  para 
a  cultura  dos  campos,e  os  Gallegos,aconfelhados  dos  -dam- 
nos  padecidos ,  feguiraõ  igual  politica. 

O  mefmo  eítylo  obfervou  Joanne  Mendes  de 
Vafconcelíos  na  Provinda  4e  Traz  os  Montes.  OsCaíle* 
jhanos  depois  de  reftaurada  Barcelona  accrefcentárao  as 
Tropas  por  aquellá  fronteira  ,  e  fizeraó  variòè  movimen- 
tos ,  que  puzeraõ  a  Joanne  Mendes  em  grande  cuidado  : 
mas  todos  fe  defvaneceraó.,  e  nem  as  entradas  de  huma  , 
nem  de  outra  parte  perturbarão  o  focego  dos  lavradores. 
D.  Rodrigo  de  Cait.ro ,  que  governava  hum  dos  partidos 
da  Beira  ^ajuntou  gente- para  foccorrer  Joanne  Mendes  : 
tornou  a  aquartelá-la  por  fe  defvanecerem  os  intentos  dos 
Caítelhànos  ,  e  com  algumas  prezas  de  pouca  importais 
cia  paíTou  todo  eíle  inno.  D.  Sancho  Manoel  padecia 
grande:  incommodidade  com  a  falta  do  Meílre  de  Campo 
João  Fialho*,  Òfficiaes,  e  Soldados  que  eílavaó  prifionei- 
rosem  Badajoz,  Tinha-fe  valido  o  Duque  deS.  German 
de  pretextos  apparentes  para  lhes  naò  dar  liberdade  ,  fali- 
tando  ao  que  D.  Sancho  havia  ajuítado  com  o  Conde  de 
Tronfan  Governador  do  partido  de  Alcântara,  que  era 
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feílituirem-fe  todos  os  priiioneiros  ,  incluido  o  Feito  de 
Meílre  de  Campo  ;  e  o  mefmo  ajuítamento  tinha  ceie-  Armo 
brado  o  Conde  de  S.  Lourenço  com  o  Marquez  de  Lega-  1653 
nez  ,  quando  concorrerão  no  governo  das  Armas.  Lraa 
efcuia  do  Duque  de  S.  German  dizer  ,  cue  o  aji  íl?.  mento 
feito  pelo  Conde  delronían,  naõ  tinha  força  y.ornaõ 
preceder  o   confentimento  do  Marquez  deLeganez,  a 
quem  era  íubordinado  ,  e  diffimulava  a  razaõ  de  que  o 
concerto  celebrado  entre  o  Conde  de  S.  Lourenço ,  e  o 
Marquez  de  Leganez  desfazia  eíta  apparente  propofiçaó; 
pois  incluía  o  partido  de  Alcântara,  que  citava  á  lua  or- 
dem. Todas  eítas  duvidas  fe  facilitarão  depois  do  í tecei- Renovas 
fo  de  Arronches  ,  em  razaõ  dos  muitos  piifioneiros  queosCafte- 
íicáraõ  em  Elvas ,  e  tornando-fe  ao  primeiro  ajuítamento,  lha"os  oi 
vieraõ  por  eíte  caminho  a  ter  liberdade  os  Gfíiciaes,  e  Sol- a,u 
dados  do  partido  de  D.  Sancho.  Advertido  D.  Sancho  das 
muitas  entradas  que  os  Caítelhanos  faziaó  entre  Monían- 
to  ,  e  Pena  Garcia  ,  fabricou  neíte  diítrióto  huma  Atalaya; 
e  para  ter  tempo  de  coníeguir  eíta  obra  fem  embaraço  , 
mandou  armar  ás  Tropas  que  íe  alojavaõ  na  Moraleja. 
Naõ  confeguio  rompê-las:  porem  o  rebate  difí  -irulou  o 
intento  da  Atalaya  ,  e  naó  tiveraõ  os  Caítelhanos  noticia 
delia,  fenao  depois  de  fabricada.  Foy  de  grande  utilida- 
de  aos  moradores  daquella  campanha  :  retircu-k  L.San- 
cho, e  alcançando  licença  ddRey  para  paliar  á  Corte, 
ficou  governando  o  íeu  partido  Nuno  da  Cunha  de  Ataí- 
de ,  que  oceupava  o  Pofto  de  Thenente  Género!  da  Caval- 
laria.  Os  mezes  que  durou  o  íeu  governo  paíiou  iem  ac- 
ção digna  de  memoria. 

Lograva  EIRey  fel  icem  ente  em  todas  as  Provín- 
cias do  Reino  os  fuccelTos  referidos,  e  as  matérias  politi- 
cas pela  mayor  parte  conreipondiaó  no  effeito  ao  fim  per- 
tendido  da  coníervaçaò  do  Reino  ;  porem  como  as  fortu- 
nas da  vida  faõ  taõ  pouco  duráveis  ,  que  quando  íe  íup- 
põem  mais  firmes ,  caducaó  mais  depreílá.  Neíte  tempo, 
em  que  EIRey  entendia  que  tinha  logrado  o  merecido  fru- 
clo  da  generoía  empreza  que  abraçara,  experimentou  o 
golpe  mais  fenfitivo  que  havia  tolerado  no  decurfo  da 
lua  vida ,  nem  podia  experimentar  todos  os  ânuos  Que 
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lheduraíTe:  porque  o  Príncipe  D.  Theoáofio  (a  quem 
dignamente  amava  mais  que  a  fua  própria  vida)  haven- 
do padecido  alarga  enfermidade  de  que  temos  dado  noti- 
cia, enao  chagando,  depois  de  paliada  a  primeira  for- 
Agrava-fe  ça  delia  ,  a  lograr  inteira  faude , 
a  doença  riUpS  achaques  hum  grande  eílillicidio  ,  que  > 
0  c"eC1  P"^to  na^  puderaô  extinguir  repetidos  remédios  ,  antes  ie 
entendeo  que7  alguns  lhe  apreíTáraó  a  morte  j  (principal- 
mente os  que  o  Príncipe  elegeo  por  rilofoiia  própria )  por-» 
que  fuccedendo  ferem  demaíiadamente  cálidos ,  er ao  to- 
talmente encontrados  ao  feu  achaque.  Vendo  os  Médi- 
cos que  fe  ag cravava  cada  dia  mais  a  enfermidade  ;  poi> 
que  já  o  peito  offendido  começava  a  arrojar  Tangue  pela 
boca  ,  receitarão  ao  Príncipe  na  mudanda  de  fitio  a  unç ao 
dos  remédios.  Elegeo-fe  huma  quinta  em  Palhavaâ  ,  que 
em  pouca  diílancia  da  Corte  hoje  logra  com  nobre  fabri- 
ca ,  devida  á  fua  difpoíiçaõ ,  D.  Luiz  da  Silveira  Conde 
de  Sarzedas  :  porem  ainda  que  o  fitio  era  muito  fadio,  co* 
mo  eftava  o  mal  mais  poderofo  ,  naõ  conhecendo  o  Prín- 
cipe melhoria  alguma  voltou  para  Lisboa  \  e  brevemen- 
te paífou  a  aíliítir  em  huma  quinta  de  Paulo  de  Carvalho, 
que  no  lugar  de  Alcântara  fe  communica  com  a  delRey, 
que  também  parlou  a  habitar  a  fua,  porfer  o  tempo  da 
Paícoa ,  em  que  coílumava  fazer  eíla  jornada.  Entrou  a 
mez  de  Mayo  ,  e  deforte  fe  foy  augmentando  a  enfermi- 
dade do  Príncipe ,  que  totalmente  defcoTníiárao  os  Médi- 
cos daseípsranças  da  fua  vida.  Naõ  foy  neceííario  ao  Prin-p 
cipe  o  derradeiro  defengano ,  porque  tanto  de  antemão  fe 
havia  prevenido  para  aquella  ultima  hora ,  em  que  a  bre- 
ve carreira  da  vida,  ou  para  o  triunfo  da  gloria  eterna 
pára,  ou  para  o  precipício  da  pena  immortal  corre  ,  que 
ainda  antes  que  o  diícurfo  pudeífe  formar  as  diítinçóes 
mats  verdadeiras  ,  havia  procurado  voar  o  efpirito  a  aiiií- 
tir  na  prefença Divina,  e  depois  que  o ufo da  razaõ  che- 
gou a  aperfeiçoar-fe  ,  naó  houve  acção  naquelle  Régio, 
e- devoto  animo  ,  que  naõ  foíTe encaminhada  (como  fe 
pôde  prefumir  )  para  agradar  ao  mefmo  Senhor ,  a  quem 
devia  taõ  incomparáveis  benefícios.  Multiplica va-fe  por 
iaâantes  a  enfermidade,  e  conhecendo  o  Príncipe  que 
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eraõ  chegados  os  últimos  pafios  da  lua  vida  ,  reforçou  vi*, 
vãmente  contra  os  combates  da  morte  as  arrras  defenfivas  Annò 
da  alma.  Mandou  que  nos  Conventos  ,  Freguezias :,  e  1653 
Oratórios,  em  que  aíliília  o  povo  pedindo  aDcos  com piligcn- 
fervoroías  lagrimas  lhe  dilataífe  a  vida,  que  fejidgàrò0*1**** 
pela  única  eíperança  do  Reino  ;  ie  mudaíle  de  rogativas, ™°l*s "^ 
e  íe  intercedeíTe  com  Deos  lhe  concedeíTe  eficazes  auxi-ia  faude 
lios  para  alcançar  a  íalvaçaó  da  fua  alma.  De  todo  íe  en*  do  Prm- 
tregou  ao  leito  a  três  de  Mayo  ,  íeis  dias  deixou  que  os  CIPe# 
Médicos  apuraíTem  os  remédios  para  a  faude  do  corpo  •, 
a  neve  recebeo  os  Sacramentos ,  e até  quinze ,  em  que  aca- 
bou ,  gaitou  em  continuos ,  e  fervoroíos  exercidos  eípi- 
rituaes  ,  naõ  havendo  quaíi  inítante  algum  ,  em  que  naõ  kãos  Ca- 
eítiveíie  emamorofos  colloquios  com  Deos  crucificado, tholicos. 
e  com  fua  May  SantiíTima.  Obrigados  alguns  Religioíos  d°  Princl" 
das  lagrimas  laílimoías  de  feusPays  ,  o  perfuadíraõ  a  quepc* 
pediíie  a  Deos  lhe  (Iqí^q  vida  para  íe  empregar  em  íeu  ían- 
toíerviço.  Reípondeo  :  „  Que  tal  naõ  faria  \  porque  ef-  ultimas 
„  tava  de  todo  o  coração  refignado  na  vontade  Divina  ,  e  razões  aos 
„  fó  deíejava  ver-fe  na  gloria.  E  voltando  para  os  Reys  Reys  fsus 
ièus  Pays ,  lhes  diíTe  :  „  Que  íe  naó  entriíteceílèm  ,  por-  Pays* 
„  que  eílava  com  grande  confiança  em  Deos  ,  entenden- 
>,  do  que  a  fua  morte  convinha  para  a  fua  íalvaçaó ,  e 
„  que  lhes  promettia  fer  íeu  interceíTor  quando  íe  viile  na 
„  Pátria  Celeítial.Notou-fe  que  todas  as  vezes  que  o  Con* 
feílor  lhe  fallava  na  morte  ie  alegrava  com  excefio ,  e 
quando  lhe  tratava  da  formofura  de  Deos  ie  traníporta- 
va,  eabílrahia  totalmente  os  fentidos.  Na  ultima  hora 
mandou  :  „  Que  ie  pediiTe  ao  Reino  perdão  dos  defeitos 
„  do  íeu  governo  ,  e  pedio  a  EIRey  que  pagaíTe  logo  os 
•„  ferviços  dos  feus  criados,lembrando-lhe  juntamente  eme 
„  mandaíTe  Pregadores  Evangélicos  ás  Conquiítas  da  Co- 
.„  roa ,  encõmendou-lhe  que  o  defempenhaíle  de  hum  vo- 
„  to  que  havia  feito  á  Rainha  Santa  Ifabel,  quando  pai» 
„  fou  porEítremoz,  de  lhe  levantar  hum  Templo  no  lu- 
„  gar  em  que  falleceo.  DiíTe-lhe  hum  Religiofo  que  bre- 
vemente havia  de  fazer  a  infallivel  jornada  dos  mortaes. 
-Reípondeo  rindo  :  „  Nunca  entendi  que  tanto  íe  dilatafle. 
E  abraçado  com  huma  Imagem  de  Chriílo  na  Cruz  ,  re- 
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.pétindo  fervorofamente  :  -Prabs  mihi  cor  tuum ,  &  ego 
traào  tih  cor  mewn  :  Sicut  àefiderat  cervus.adjontes  aqua- 
rum ,  ím  àsfiierat  anima  mea  aà  te  Deus.  Elevado  em 
profunda  contemplação  rendeo  oforvorofo  efpirito  nas 
mãos  do  feu  Redemptor  a  quinze  de  Mayo,  dia  em  cue 
efperava  a  morte  ,  como  havia  referido  muito  tempo  an- 
tes. O  í entimento  dos  Reys  feus  Pays  íubio  ao  exceíío  a 
que  podia  chegar  a  caufa  delle ,  as  íagrimas  de  feus  Vaf- 
fallos  corriaõ  com  a  abundância  que  coílumao  lançar  os 
mais  laftimados  corações:  porque  vendo-feosReysfem. 
hum  filho ,  por  todas  as  virtudes  merecedor  do  Ceo ,  e 
tia  eítimaçaó  do  mundo ,  eos  VaíTallos  fem  hum  Princi- 
pe ,  por  todas  as  qualidades  digno  de  mayor  Império  ,  nao 
deviao  perdoar  ás  demonítraçoens  mais.  exceííivas  defentl- 
mento ; 

Foraó  as  inclinaçoens  do  Príncipe  D.  Theodofio 
aquellas  ,  que  faó  neceíTarias  para  formar  hum  Príncipe 
perfeito.  Logo  que  teve  juizo  de  razaõ  fundou  o  edifício 
da  fua  vida  íobre  a  fegura  bafe  do  temor  de  Deos  ,  e  oito 
annos  .que  continuamente  lhe  afíiíli ,.  dos  fete  até  os  quin- 
ze da  fua  idade  y  admifef  nelle-emíiimmográo  osdoens 
de  piedade  geríerofa  ,  modeítia  foberana ,  admirável  jui- 
zo ,  e  iníigne  valor.  Cultivava  eflas  virtudes  com  pruden- 
te arte  feu  Meítre  D..  Pedro  Poeros:.  de  poucos  annos  o 
inclinou  a  dar  efmólas  com  tanto  fervor  ,  que  diítribuía 
com  os  pobres  todo  o  cabedal  que-  alcançava.  Antes  de 
ter  fete  rezava dememoriao Orneio  de  N.  Senhora  ,  ex- 
ercício em  que  o  acompanhey  todo  o  tempo  ,  em  que  lhe 
aííifti.  Ouvia  Miíla  com  tanta  devoção ,  que  derramava 
ordinariamente  copiofas  lagrimas;  o  tempo  que  durava. 
Deforte  fe  offèndía  de  qualquer  palavra  obfcena  ,  que  ja- 
mais tornou  a  converfar  voluntariamente  com  aquella 
peíToa  a  que  ouvio  termos  immodeílos.  Era  de  qualidade 
o  refpeito  ,  e  veneração,  com  que  tratava  aos  Reys  feus 
Pays ,  que  ordinariamente  facrificava  o  feu  entendimento 
á  fua  obediência.  De  poucos  annos  foube,  efallou  per- 
feitamente a  lingua  Latina  :•  teve  noticia  da  Grega ,  e 
da  Hebraica  :  entendia  a  Franceza  ,.  e  Italiana  ;  a  Caíle- 
Ikana  fallava-a.Soube  com  grande excellenciaFiloíofla,  e 
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antes  de  dezafete  annps  foy  admirável  Theologo.  Eipe- 
culou  os  termos  da  Medicina,  do  Direito  Canónico ,  e  AllttO 
Civil.  Aprendeo  o  que  lhe  era  necefíario  para  a  adminif.   1653 
traçaõ  do  governo  do  Reino  ;  porem  a  fciencia  a  que  mais 
fe  applicou  foy  á  Mathematica ,  em  que  teve  por  Meílre 
ao  Padre  João  Ciermans  ,  vulgarmente  chamado  Cofman- 
der ,  que  coiHrnáva  dizer  que  quando  entrará  à  lhe  dar 
líçjaõ ,  achara  nelle  mais  meftre  de  que  aprender  ,  que  dif- 
cipulo  que  eníinar.  Foy  muito/deítro  no  jogar  das  armas,1 
e  manejo  dos  cavallos ',  as  fortificaçoens  delmiava  per- 
feitamente.  Nas  artes  mecânicas  era  tao  pratico  ,  que 
obrava  relógios ,  e  torneava  hovados.  Aprendeo  a  pintar, 
e  por  fua  induítria  fe  fabricavaõ  folhas  de  ef pada ,  e  our 
trás  invétivas  que  íilofofava  o  f eu  grande  engenho.  Foy 
fummamente  applicado  áliçaõdas  hiítorias  humanas,  e 
rias  f  acras  era  tao  erudito,  que  apontava  nellas  os  luga- 
res mais  feleclos ,  e  colhia  o  fru&o  da  mais  alta  doutrina. 
Nos  livros  que  enfinaò  a  arte  de  Reinar  efcolhia  a  politi- 
ca Chriftaá  ,  e  abominava  todos  aquelles  que  a  encontra- 
vaó.  Deixou  compoftos  alguns  livros  de  fumma  erudição, 
e  outros  difcuríos  de  grande  eloquência.  Eítimavacom 
fumma  attençaõ  aosvaroens  doutos  em  qualquer  facul- 
dade, ou  arte  liberal.  Aosfoldados  de  conhecido  valor 
favorecia  com  animo  tao  generofo  ,  que  coftumava  dizer, 
que  era  o  feu  mayor  fentimento  ver  algum  íbldado  bene- 
mérito fem  igual  premio  ao  que  merecia.  Era  amantilíl- 
mo  da  Nobreza  ,  clementifíimo  com  o  povo  ,  e  amava 
tanto  o  de  Lisboa  ,  que  poucos  dias  antes  de  morrer ,  cha- 
rlou ao  Juiz  delle,  e^lhediíle:  „  Dizey  ao  meu  povo, 
„  que  fe  Deos  me  der  vida  ,  toda  hey  de  gaitar  em  fua  de- 
„  fenfa  ;  e  que  fe  for  fervido  levar-me  para  fi ,  com  mais 
„  efficaz  diligencia  lhe  aíhítirey  na  gloria.  E  muitas  ve- 
zes coílumava  repetir  :  „  Que  fe  naõ  houveíTe  de  ver  feus 
„  VaíTallos  livres  das  oppreíToens  que  padeciaõ  ,  que  naó 
„  queria  ferRey  de  Portugal.  De  treze  annos  começou  a 
aífiílir  nos  Coníelhos  de  Eftado  j  e  deforte  eraõ  elevados 
osíeus  difcuríos,  que  íe  obfervavaõ  as  fuás  opinioens 
como  vozes  de  Oráculo.  O  governo  das  Armas ,  que  El- 
Rey  feu  Pay  lhe  entregou ,  adminiítrou  com  a  prudência, 
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que  liaremos  referido  ,  o  dia  que  tomou  poffe  deite  fez 
a  íeguinte  Oração  ,  que  todos  os  dias  recitava  de  joelhos 
diante  da  Imagem  de  Chrifto  cucificado. 

Domine ,  qui  poteftates  ,  &>  regna  toti  terrarum 
Orbt  difpjnfãf ,  prms  exercitibus ,  &  Dei  Sabaoth  nomi- 
'ne  dignar  ir  ,  Tu  de  tua  immenfa  bonitape  mihi ,  etfi  vilijji- 
mh  crèaturs  tu*  ,  Regnum  ijlud  Lufttanum  tuendum  deâif- 
ti ,  qUoâ  &  ad  maior  em  laudem  tuamfufcepi,  &procha- 
ritdts •',  qua  tua  gratia ifretus  intendo -,  nílaliudvolo  ,  quam 
quod  tuo  fanai  ffimo  nomini  glorio  fins  &  decentiusfuerit. 
Unde ,  potentijfime  Deus ,  qui  omnia  àiligenti  Te  in  bonum 
seffura  prom^fifti ,  qui  Salomoni  regenãi  fcientiam  âedifti , 
Davidi ,  &Jofue  militarem  fortitudineminâuifti*  Te  pre- 
tor perUmgemtum  Filium  tuúm  Dominum  meum  JESUM 
Chrijlum ,  'ut -dum Mccemet  numere fungi  velis  ,  fie '  for- 
tem  &  fapteritem  me  geram ,  ut  plurtmas  inde  Tibirefe- 
ram  gratias  r  quòd  de  me  ,  fpondeo  ,  femper  faãurus» 
Amen* 

Com  eíte  exercício  começava  o  dia,  e  muitas 
horas  delle  gaitava  em  profunda  contemplação ,  perfuã- 
diudo  â  todas  as  peíToas  com  quem  familiarmente  tratava, 
a  que  coníideraíTem  que  coufa  era  Deos  ,  e  a  que  repar- 
tiflèm  as  fuás  infinitas  perfeiçoens  pelos  grãos  de  área  do 
mar,  e  muttiplicando>as aa  gaíarim  tudo  quanto  podia 
fubir  o  difeurfo  humano ,  chegando  ao  ultimo  ponto ,  di- 
zia :  „  Quem  haverá  que  poífa  comprehender  efte  impoí- 
„  íivel  ?  Por  ventura  viráõ  todas  eílas  perfeiçoens  a  fazer 
„  hum  limitada  rafeunho  das  que  ha  em  Deos  ?  Nao  por 
sy  certo;  pois  logafe Deos hetaô  infinitamente  perfeito, 
com  que  perfeição  deve  fer  amada  dos  homens ,  ecom 
que  defvelo  bufeada  t  Ás  palavras,  que  ordinariamente 
repetia  ,  eraô  :  nQne  grande  Deos  temos,  que  immenfa 
^,  formofura  he  a  fua  \  Todas  as  vezes  que  dava  horas  o 
relógio  fazia  hum  a6to  fervorofo  de  Contrição  :  confef- 
fava-fequaíi  todos  os  dias  \  commungava  todos  os  Domin- 
gos ,  e  nas  feftas  mayores  do  armo.  Nos  três  annos  últimos 
da  fua  vida  fez  treze  confTnxiens  geraes.  Continuou  a  pe- 
nitencia defde  os  primeiros armos-  com  taò  admirável  im- 
pulíb,  que  os  extractos  da  lua.  recreação  eraó  tratar-íè 
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como  heremita ,  os  mezes  que  aíTiília  na  quinta^  e  caí- 
tigar  os  affeclos  humanos  com  diciplinas^  e  jejuns.  Í3u«   A  fiflÒ 
ma  das  mayores  demonítrações  ,  com  que  Deos  quiz  mof-    1652 
trar  que  havia  deiatisfazer  as  virtudes  do  Príncipe  com 
o  premio  da  gloria  eterna ,  foy  que  adoecendo  nos  últi- 
mos dias  da  íua  vida  o  Padre  Fr.  Miguel  de  S.  Jeronymo 
Carmelita  Def  calço  Varaó  de  íingular  virtude,  e  com 
quem  o  Príncipe  coítumava  communicar  o  feu  eipirito, 
o  mandou  viíitar  pelo  Conde  de  Miranda ,  feu  Gentil  Ho- 
mem da  Camará,  e  achando  que  eítava  110  ultimo  paro- 
ciímo  ,  depois  de  agradecera  mercê  que  o  Príncipe  lhe  fi- 
zera ,  diiíe  ao  Conde :  Que  podia  fegurâr  a  Sua  Jllteza 
que  deprejja  je  haviaÕ  âe  ver.  E  brevemente  íuceedto : 
porque  Fr.  Miguel  acabou  a  19.  de  Abril ,  e  o  Principe  á 
quinze  doíeguinte  mez  deMayo,  aos  dezanove  annos 
da  íua  idade  ,  três  mezes ,  e  íete  dias ,  elpirando  nelle  o 
melhor  compofto  de  virtudes  que  produzirão  os  feculos 
prefentes.  Èçy  o  Principe  D.  Iheodofio  deeítaturapro-Suadifpo- 
porcionada  ,  e  de  galharda  preiença  ,  o  roíto  grave ,  bran-  çaó ,  e  en- 
co  ,  e  corado  ,i  olhos  ,  e  cabellos  negros  ,  o  corpo  robuí-terro* 
to  ,  antes  que  os  achaques  o  debilite  ílem.  Foy  a  iepultar 
áCapella  mór  do  Convento  Real  de  Belém  cem  magni- 
fico apparato  ,  e  taõ.  copioias  lagrimas  de  todo  o  concur- 
fo  que  aííiftio ,  que  naó  ha  memoria  nas  hiítorias  de  ma* 
yor ,  nem  de  mais  juíto  fentimento  na  morte  do  leu  Prin- 
cipe. A  nova~  deita  infelicidade  recebi  eu  D.  Li  iz  de  M  e- 
nezes  na  Praça  de  Moura  muitos  dias  depois  de  iuccedidn, 
prevenção  de  alguns  amigos,  querendo  dilatar  eíle com- 
bate á  vida ,  ameaçada  naquelle  tempo  cora  o  perigo  de 
três  grandes  feridas  que  havia  recebido  em  huma  pendên- 
cia ;  e  efta  amigável  attençaó  parece  que  dilatou  mais  ân- 
uos a  vida,  por  ler  neceíTario  grande  vigor  para  ref  ÍHr  tao 
fenfi ti vo  golpe  >  poisnaõ  pôde  explicar  o  encarecimento 
o  muito  que  deve  ás  memorias  deíle ,  fobre  todos ,  vir- 
tuoíb ,  eexcellente  Principe. 

Logo  que  b  Principe  morreo  chamou  EIRey  aCHama 
Cortes,  para  fernellas  jurado  por íucceíTor  deites  Rei-* -ElRey  a 
nos  feu  filho  o  Principe  D.Affonío.Foraó  eleitos  por  Fro-  CorUS* 
curadores  de  Cortes  deita  Cidade  Martim  Affcníb  de-' 
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Mello  Conde  de  S.  Lourenço  ,  e  o  Defembargador  Jorge 
de  Araújo  Eítaço ,  por  Secretario  da  Nobreza  Sebaftiaõ 
Çefar  de  Menezes  >  Bifpo  eleito  de  Coimbra.  Depois  de 
jurado  o  Príncipe  D.  Affonfo  com  as  ceremonias  coftuma- 
das,  feparados  os  Eftados  ,  Ecclefiaftico  ,  Nobreza  ,  e  Po- 
vo nos  Conventos  de  S.  Domingos ,  S.  Roque ,  e  S.  Fran- 
ciíco  ,  íe  aílentou ,  precedendo  grandes  conferencias ,  que 
para  a  defpeza  da  guerra  fe  contribuiffe  por  todos  os  Efta- 
dos com  a  decima  direita  dos  bens  Eccleíiaíticos  ,  e  Secu- 
lares  j.  e  gue  em  cafo  que  os  Caftelhanos  íitiafTem  alguma 
Praça  principal  accreicentariaõ  a  quarta  parte  mais  da 
importância  defte  tributo  :  e  que  fe  os  Caftelhanos  fe  es- 
forçaíTem  a  entrar  nefte  Reino  com  Exércitos ,  e  Arma- 
das poderofas  ■>  nefte  cafo ,  por  fe  evitar  a  ultima  ruina,  of- 
fereciaõ  a  Sua  Mageftade  todos  os  bens  que  poííuiaó , 
antepondo  generofamente  a  faude  publica  aos  intereffes 
particulares.  Antes  de  fe  acabarem  as  Cortes  padeceo  El- 
Rey/  novo  golpe  na  morte  da  Infanta  Dona  Jòanna  lua  fi- 
lha mais  velha ,  que  depois  de  dilatada  enfermidade  aca- 
bou a  vida  a  17.  de  Novembro ,  defenganando  a  mortali- 
dade, de  que  naó  era  ifençaó  da  natureza  a  grande  for- 
mofura  que  lograva.  Conheceo  a  morte,  e  entregou-fe- 
Ihe ,  como  fe  naõ  deixara  tanta  grandeza.  Eftá  fepultada 
110  Cruzeiro  do  Convento  de  Belém. 

Continuava  a  afliftencia  de  França  Feliciano  Dou- 
rado ,  e  como  naô  havia  voltado  de  Lisboa  o  Embaixa- 
dor Francifco  de  Soufa  Coutinho  ,  naõ  ti  verão  os  negó- 
cios entre-  aqúella*  eefta  Coroa  mudança  alguma.  Era 
com  mais  poder  que  em  outro  algum  tempo  Arbitro  de 
todos  os  de  França  o  Cardeal  Maílarino ,  depois  de  haver 
felicemente  triunfado  daoppoíiçad  defeus  inimigos  \  e 
com  tanto  exceífo  fe  achava  valido  da  fortuna  ,  ta 6  cega 
para  osinfelices,  como  para  os  venturofos  ,  que  a  Rai- 
nha ,  que  havia  íido  a  mais  empenhada  na  lua  grandeza  , 
começou  a  recear  deforte  a  affeiçaó  que  feu  filho  lhe  ha- 
viacobrado ,  que  faltando  EIRey  alguns  dias  na  afiiílen- 
cia  que  coftumava  fazsr-lhe ,.  fabendo  que  eftava  em  cafa 
do  Cardeal ,  o  foy  bufcar,  e  diante  do  mefmo  Cardeal  lhe 
difle  f  que  era  fucceíTo  muito  extraordinário  íer-lhe  necef- 
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fario  t>ara  o  ver  pedir  licença  ao  Cardeal.  E  efte  era  o 
mefmo 'Túlio  MaiTarino ,  que  pouco  tempo  antes  havia  Anno 
fahido  de  França,  mendigando  aiMeneias  alheyas  ,  que   1653 
a  outro  menos  venturoío  parece  forao  ímpefliveis  :  taes 
coftumaófer  os  defconcertos  do  mundo  com  tanta  anciã 
bufcado  dos  mefinos  a  que  tyrannizao  as  luas  delordens. 

Os  negócios  de  Roma ,  como  EIRey  .conheceo  PeríWera 
que  naõ  mudavaõ  de  condição  com  as  diligencias ;dc |Bi    MUy 
60  Belemitano  ,  perdeo  quafi  aeiperança  deconíegun  oaasaoPa. 
íuitificado  intento,  que  com  tao  efficazes  inftancias  havia  paremef. 
felicitado  de  alcançar  Paflores  para  as  Igrejas  ,  vMgg 
tantos  annos  dos  eípoíos  deque  fummamentenecelnta^e^to, 
vao;  porém  nao  baftavaõ  todos  os  defenganos  para  EI- 
Rey perder  oíio  dafua  pertençaÒ  ,  querendo  moftrar  a 
fervorofa  obediência ,  e  íubmiiTaÕ  com  que  refpeitava  os 
disfavores  do  Pontiíice. 

O  Doutor  António  Rapofo  aíliitia  em  Holanda  succefib» 
com  muita  utilidade  do  ierviço  delRey ,  entretinha  os  ag-  de  H.has- 
cravos  dos  Holandezes.  Porem  era  a  mais  poderofa  nego-    ' 
ciaçao  para  divertir  os  íbccorros  do  Arrecife  a  guerra, 
que  os  Holandezes  tinhaô  com  Inglaterra,  em  que  ex- 
perimentavaò  taõ  infelice  íucceíTo ,  que  encontrandc-íe  Batalha  \ 
no  Canal  as  duas  Armadas  dehuma,  e  outra  Republica,  ™a^c£ 
depois  de  pelejarem  muitas  horas  perderão  os  Holandezes  g]ezes  (  e 
vinte  efete  navios.  Delle  accidente  íe  valia  em  Inglater-  Holanda 
ra  o  Conde  Camareiro  rr.ór,  e  negociava  com  grande  in-  zcs. 
duftria  a  confirmação  da  paz  perturbada  com  o  generoí-o 
patrocinio  ,  que  EIRey  ,  á  inílancia  do  Príncipe  D.  Iheo- 
dofio ,  como  fica  referido  ,  deo  aos  Principes  Roberto, 
e  Mauricio.  Naó  lhe  era  fácil  confeguir  efte  intento  ;  por- 
que o  natural  de  Cromuel ,  defvanecido  com  o  grande 
poder  que  a  tyrannia  lhe  tinha  facilitado  ,  defviad o  dos 
caminhos  da  razaó  ,  fó  approvava  o  que  julgava  conve- 
niente para  eftabelecer  o  leu  governo  á  cufta  das  honras^ 
vidas ,  e  fazendas  dos  Inglezes  inclinados  a  feguir  o  par- 
tido delRey.  Eftadefordem  dos  affeclos  de  Cromuel  ex- 
perimentou o  Conde  por  hum  infelice  accidente  que  nao 
pudéraô  remediar  todos  os  privilégios  da  fua  occupaçao. 
Huma  tarde  íahio  apaffearD.PantaleaédeSáinnaõca 
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Conde  (que  conto  referimos  o  havia  acompanhado  neíta 
jornada)  com  Guilherme  Ludovico  peíloa  principal  da- 
quella  Corte,  que  profeíTava  eíbreita  amizade  com  D. 
Pantaleaõ  ,  e  com  outras  peílbas  da  família  do  Embaixa- 
dor. Logo  que  cerrou  a  noite  entrarão  em  Niúchens  ,  ou 
Bolfa  Nova  ,  íitio  aonde  coítuma  a  Nobreza  daquella 
Corte  dívertir-fe  algumas  horas  da  noite.  Pouco  haviaó 
caminhado,quando  em  hum  dospafíeyos  encontrarão  hum 
moço  ,  chamado  Thomás  Au  ,  irmaò  do  Conde  de  Cur , 
que  paílou  por  entre  elles  com  taó  pouca  cortezia  ,  que 
íe  achou  obrigado  Guilherme  Ludovico  a  lhe  advertir, 
que  fe  devia  mais  refpeito  aífim a  elle ,  como  a  D.  Panta- 
leaõ irmaó  do  Embaixador  de  Portugal.  Reípondeo  Tho- 
más Au  taó  defeoncertadas  palavras  em  Francez  contra  a 
.  peflba  de  D.  Pantaleaõ ,  que  entendidas  por  elle  o  inveftio 
com  as  mãos  por  naó  trazerem  efpadas ,  e  acudindo  alguas 
peflbas  da  familia  do  Embaixador  recebeo  Thomás  Au 
duas  feridas  de  armas  curtas.  Recolheo-fe  D.  Pantaleaõ 
a  cafa  do  Conde ,  e  havendo  quem  deffe  noticia  de  que  o 
Inglez  contava  a  pendência  a  favor  da  fua  opinião ,  nao 
querendo  o  Conde  que  ficaíTe  em  duvida  entre  os  Ingle- 
zes  o  fueceflb  antecedente ,  coítumando  eítimar  mais  as 
acçoens  militares  que  as  politicas  ,  ordenou  afeuirmaó, 
que  a  noite  feguinte  voltaíTe  á  Bolfa  armado ,  eaíTiítido 
da  fua  familia  ,  e  da  mefma  peíloa  do  Conde  em  habito 
diilimulado ,  determinando  que  no  mefmo  lugar  publico, 
em  que  havia  fuecedido  a  pendência ,  manifeílaííe  D.Pan- 
taleaõ  as  circunílancias  delia.  Entrou  D.  Pantaleaõ  na  Bol- 
ía ,  e  antes  que  tiveíTe  lugar  de  confeguir  o  intento  ,  que 
levava ,  o  inveítíraó  alguns  parentes  de  Thomás  Au ,  que 
o  eílavaõ  efperando  para  tomarem  fatisfaçaõ  do  fucceíro 
paílado.  Naó  reculbu  D.  Pantaleaõ  o  encontro ,  e  como  fe 
achava  aíTiftido  do  valor  do  Conde ,  de  feus  camaradas, 
■  e  familia,  facilmente  rebaterão  todo  o  poder  dos  contrá- 
rios,  e  depois  de  mortos  dous ,  e  feridos  muitos  ,  lhes  lar- 
garão o  campo,  e  acudindo  o  Embaixador  de  Holanda 
ficou  a  pendência  de  todo  focegada ,  e  tornando  o  Con- 
da,  e  D.  Pantaleaõ  a  bufear  as  carroças  as  nao  acháraõ, 
por  haverem  fugido   ao.  primeiro  rumor  da  pendência. 

Foy 
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F07  precifo  recolher  em-fe  apé  para  fua  caía  com  taó  máo 
fucceífo ,  que  encontrados  de  hum  Corpo  de  Cavallaria,  Annò 
queCromuel  com  a  noticia  da  pendência  havia  mandado    1653 
iegurar  o  fitio  da  Bolfa  ,  e  reconhecidos  do  Cabo  ,  levou  Prizaó  de 
prezo  D.  Pantaleaõ  ,  e  algumas  peíibas  da  familia  do  Cori-  p.  fanta- 
de.  Deo  conta  aCromuel,  que  ordenou  o  levaffeácadêa  cao' 
publica.  Havia  o  Cabo  entregue  em  confiança  a  D.  Panta- 
leaõ ao  Embaixador  •,  porem  obrigado  da  reíoluçaõ  de 
Cromuel ,  e  o  Conde  da  fua  palavra  ,  executou  a  ordem,  e 
levou  D.  Pantaleaõ  ácadêa.  Namanhaã  feguinte  fahio  o 
Conde  afallar  aCromuel  aífiítido  de  todos  os  Embaixa- 
dores, fem  fe  exceptuar  D.  Affbriíb  de  Cardenas  Embai- 
xador delRey  de  Caílella ,  parecendo-lhe  que  preferia  a 
razaõ  commua  á  controvertia  particular.  Expuzeraõ  todos  inftancía 
aCromnel  aimmunidade  dos  Embaixadores 'violada  no  aCromuel 
prefente  cafo  ,  e  o  direito  das  gentes  corrompido  fo  mais  c*£gr. 
que  puderaô  confeguir  ,  foy  ,  pafíaíTe  D.  Pantaleaõ  para  a  ro  mór  >e 
torre  de  Londres  ,  que  era  a  prizaõ  mais  decente.  A  pou-  mais  Em* 
cos  dias  de  aíhítencia  nella  achara  no  generofo  efpirito  de  ^xado- 
Madama  Mom  fácil  caminho  a  fua  liberdade  ,  fe  naô  fora  xi 
mais  poderofa  a  fua  defgraça.    Refolveo-fe  efta  Dama 
com  valorofa  commiferaçaõ  a  entrar  no  Caílello  acompa- 
nhada da  fua  familia  a  vifitar  D. Pantaleaõ  ,  uíando  do  ho- 
neíto  privilegio  que  tem  para  eftas  funçoens^  as  Damas 
daquella  Corte.  Como  naõ  era  poffivel  prevenir  a  fufpei- 
ta  o  efpirito  da  fua  refoluçaõ  ,  facilmente  permittiraõ  as 
guardas  que  entrafle.  Deteve-fe  ella  até  cerrar  a  noite ,  e 
fazendo  retirar  todos  os  que  affiftiaõ  na  cafa ,  diíTe  a  D. 
Pantaleaõ  :  , ,  Que  obrigada  do  feu  valor ,  da  fua  qualida- 
5,  de,  edajuftiça  com  que  padecia  o  imminentc  perigo  Cõpeten- 
,,  da  morte,  havia  deliberado  dar-lhe  liberdade ,  fem  at-  ^  s«nt£ 
,,  tenderão  rifeo  a  que  fe  expunha  pela  confeguir  ,  que  c  Madama 
„  caminho  era  trocarem  os  veílidos  ;  porque  elle  adorna-  Mom,e  p. 
„  do  de  todos  os  que  ella  levava  ,  ecom  o  roíto  coberto  Pátaleag. 
„  como  ella  havia  entrado  acompanhado  da  fua  meima  fa- 
milia ,  naõ  era  poffivel  que  as  guardas  o  conhecefíem, 
nem  lhe  embaraçaíTem  a  liberdade.  Depois  de  hum  lar- 
go ,  e  cortez  agradecimento  refiftio  D.  Pantaleaõ  á  primei- 
ra offerta ,  dizendo  :  n  Que  feria  comprar  a  liberdade  a 
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„  muito  cuíto  ,  moftrartdo  ao  mundo  que  lhe  pagava  ta5 
„  mal  a  fineza  que  pertendia  ufarporelle,  queodefejo 
„  de  fe  ver  livre  o  obrigafíe  a  deixá-la  na  prizaó  arrifeada. 
„  Que  neíle  fentido  ef colhendo  antes  a  morte  que  o  def- 
„  credito  ,  lhe  pedia  quizeífe  deixá-lo  na  prizaõ  ,,  quefa- 
„  hindo  delia  proteftava  dedicar  eternamente  a  vida  a  feu 
„  ferviço.  Reípondeo-lhe  Mddama  Mom  :  „  Que  naó  era 
„  tempo  dedifeurfos  largos,  que  ella  pelas  leys  deln- 
„  glaterra  naó  eítava  fujeita  a  grande  caítigo  por  aquella 
„  culpa,  e  que  tinha  parentes ,  efegurança,  quepodiaõ 
„  livrá-lo  de  qualquer  efcrupulo.  Com  eíta  certeza  trocou 
D.  Pantaleao  brevemente  a  traje  ,  e  como  era  muito  gen- 
til homem  naó  ficoií  com  o  veítido  de  mulher  taô  mal  ade- 
reçado ,  que  pudeíTe  fer  facilmente  conhecido.  Sahio  com 
a  familia ,  e  tochas  de  Madama  Mom  ,  entrou  na  fua  car- 
roça ,  achou  o  Conde  leu  irmaô  ,  que  eítava  prevenido 
com  avifo  anticipado  deita  Dama.  Levou-o  a  cafa  de 
hum  Medico ,  que  havia  comprado  para  o  ter  encoberto, 
em  quanto  lhe  prevenia  navio  para  paíTar  a  França.  O 
Medico  ,  como  fe  havia  deixado  comprar  ,  foy  fácil  em 
vender  :  déõ  parte  a  Cromuel ,  foy  levado  D.  Pantaleao 
á  prizaó  de  que  havia  fahido ,  ficando  em  todo  efte  fuecef- 
fo  fó  em  Madama  Mom  a  gloria  de  emprender  ,  e  confe- 

fuir  o  que  havia  intentado.  Sahio  ella  do  Caítello ,  e  foy 
e  toda  a  Corte  applaudida ,  e  eítimada  a  fua  refoluçaç. 
Nove  mezes  eíteve  D.  Fantaleao  no  Caítello  fem  valerem 
ao  Conde  Embaixador  as  grandes  diligencias  que  fez  pela 
fua  liberdade  i  no  fim  delles  deliberou  a  tyrannia  de  Cro- 
muel (  depois  de  haver  promettido  ,  que  o  havia  de  remet- 
ter  ao  feu  Príncipe  com  o  proceílo  da  fua  culpa ,  para  o 
fentenciar  )  fer  elle  o  author  da  fentença  ,  e  de  repente  a 
fez  lançar ,  para  ter  execução  dentro  de  três  dias :  Àcudio 
o  Conde  ,  e  os  Embaixadores  com  exadtas  diligencias , 
porém  todas  fem  remédio.  Notificada  a  fentença  a  D.  Pan- 
taleao tomou  elle  os  três  dias  que  lhe  davaó  para  prepa- 
ração da  alma  ,  e  foube  defórte  refignar-fè  na  vontade  de 
Deos ,  e  com  tantos  adtos  de  entregar  a  vida  entre  here- 
ges ,  naó  pela  culpa  ,  mas  com  animo  de  fer  pela  Fé  ,  que 
juítamente  fe  inferio  lograria  o  premio  da  fua  refignaçaó. 

Corta- 
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CortáraÓ-lhe  a  caleça  emi:im  th  tatio  ]  1  W  ico  ,  e  no  mel- 
mo  dia  degolarão  1  hçn.ás  Au,  cr.e>.\ia  fcc  autrcr  da  Aima 
pendência  ,  entendeu  d  o- ie  que  Crcmuel  degolara  a  DJar-  1653 
tileâo  por  tirar  a  vida  aMhomás  Au  ,  que  com  honrada  E*«uça5 
poria  fegaia  o  partido  delRey.  Sentio  o  Conde  Embaixa-  daalce^p" 
dor  com  o  extremo  que  era  jufto  ,  eira  grande  mfelicida-  pantaieaõ* 
Je  .  'e  tratou  logo  de  abbreviar  os  negócios  da  íua  embai-  e  Thoma» 


t«*  rlp  rarr.ro  General  Franciíco  Barreto  com  tao  louva- dor  da 

tie    Qe  OttH'1-u  ^  _  Corte 

vel  conftancia  í  que  ío  a  vidona  que  coníeguio  podia líer-  ^ffoÈ 
premio  dos  trabalhos  que  íotíreo  ,  alleviacos  cõ  a  alliiten-r  de  Braíii. 
cia  dos  ânimos  invencíveis  dos  Ofíiciaes  ,  e  Soldados  que 
o  acompanhavao.  A  falta  de  íoccorros  diminuía  a  gen- 
te    e  coníumia  os  cabedaes  j  porem  a  teloluçaô  uniforme 
de  vencer  ou  morrer  facilitava  os  mayores  impoíliveis. 
•Nao  era  menor  o  aperto  dos  iitiados  :  porque  a  Compa- 
nhia   cue  fomentava  a  guerra  ,  com  a  falta  dos  intereífes 
da  campanha  ,  fe  achava  quafi  exhaufta  ,  e  os  do  Supre- 
mo Confelho  impacientes ,  já  chegavao  a  appellar  para  re- 
médios deíefperados.  Huma  das.idéas  que  lhes  occorreo 
fov  4  perfuadir  a  Segifmundo  que  interprendeíTe  a  Forta- 
leza doArrayal.  Conhecendo  Segifmundo  a  dificuldade 
aleita  empreza ,  determinou  dilTuadí-los  :  mas  experimen- 
tando que  eraõ  baldad?s  as  fuás  razoens  ,  lhes  declarou 
que  fem  fe  ganhar  primeiro  o  Alojamento  do  Aguiar,  nao 
era  poífivel  intentar-fe  o  defignio  propofto  ;  porque  como 
cortava  o  caminho  ,  que  forçadamente  havia  de  fazer  pe- 
la Fortaleza  dos  Affogados',  havendo  de  fer  fem  duvida 
ientidos  muito  tempo  antes  da  execução,  infallivel men- 
te ficaria  baldada  com  o  rifeo  manifefto  de  todos  os  que 
fe  arrojaíTem  a  queré-la  confeguir.  Os  do  Confelho  ,  co- 
mo intentavaõ  chegar  ao  fim  fem  difputar  os  meyos  ,  fe- 
guiraõ  a  opinião  de  Segifmundo  acreditada  com  as  expe- 
riencia  do  feu  procedimento  ,  e  lhe  dera  s  ordem  para 
que  fahiífe  a  onze  de  Março  da  Fortaleza  dos  Affogados 
com  a  mayor  parte  da  guarnição  daquelles  prefidios  ,  ar- 
.tiiheria  ?  e  quantidade  de  gaíladores ,  e  que  em  quanto 

duraí- 
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duraffe  o  coníildto  roçaííem  o  mato  ,  que  embaraçava  jo 
Anno  gâr  a  artílheria  da  Fortaleza  contra  os  noflbs  quartéis. 
16c 2   Governava  o  Capitão  Affonlb  de  Albuquerque  o  Aloja- 
~  mento  do  Aguiar ,  deícobrio  os  Holandezes  pelas  íete  ho- 
Ataca  Se-  ras  da  manhaã  :  e  parecendo-lhe  menor  acçaó  aguardar  o 
ginnundo  aílalto  coberto  com  as  trincheiras ,  fahio  fora  delias  íe- 
J  ^uar|el  gaiio  dosfoldados  que  governava  ,  e de  outros  quedos 
rç0tirf.Ufer'  Alojamentos  viímhos  acudirão  ao  rebate  ,  e  com  tanto  va- 
com  per-lor  inveftio  os  Efquadrões  Holandezes  ,  que  em  breve  ef- 
da._         paço  os  fez  voltar  as  coitas  com  grande  perda  ,  fendo  ma- 
yor  o  eftrago  que  fe  fez  nos  gaitadores  ,  que  íem  defen- 
fa  padecerão  o  caítigo  da  oufadia.  Naõ  havia  penetra- 
do Francifco  Barreto  o  intetno  com  que  os  Holandezes  fe 
empenhavaõ  em  ganhar  o  Alojamento  do  Aguiar ;  porém 
aconfelhado  da.fua  porfia  reforçou  com  cinco  Compa- 
nhias aquelle  pofto  ,  edeo-lhe  por  Cabo  ao  Capitão  Pau- 
lo Teixeira.  Os  Holandezes  ignorantes  deita  prevenção, 
paliado  algum  tempo  tornarão  a  bufcar  eíte  quartel ,  fa- 
zendo huma  embofcada  em  fitio  tao  vifinho  a  elle  ,  que 
pudefle  cortar  facilmente  todos  os  que  fahiíTem  a  pelejar. 
•Paulo  Teixeira  prevenido  de  algumas  fentinellas  perdidas 
fahio  do  quartel ,  inveftio  os  que  eítavaõ  na  embofcada , 
derrotou-os ,  e  os  que  fugirão  puzeraõ  tanto  terror  nos 
que  marcha  vaõ  para  atacar  o  Alojamento,  que  todos  fe 
recolherão  á  Fortaleza  dos  Affogados.  Corridos  de  tao 
pouca  conftancia  voltarão  ás  três  horas  da  tarde  a  atacar 
o  mefmo  porto  juramentados  a  apurar  o  ultimo  esforço  ; 
porem  achando  em  Paulo  Teixeira  igual  alento  ,  ediípo- 
fiçao  ,  depois,  de  durar  muitas  horas  o  confLiíto  ,  foraô 
com  grande  perda  desbaratados.  Eítas  experiências  que 
cada  dia  achavaõ  mais  cuftofas ,  e  a  falta  de  mantimentos, 
que  por  inítantes  conheciaõ  mais  prejudicial ,  obrigou  aos 
Holandezes  a  fufpenderem  as  fortidas  ,  empregando  a 
Procuras  mayor  parte  dos  prefidios  na  empreza  de  conduzir  man- 
osHokn-  timentos  do  Rio  de  S.  Francifco.  Embarcarão  a  gente  del- 
dezes  tirar  ies  emalgumas  fragatas,  e  chegando  ao  Rio  de  S.  Fran- 
Tl  doRiò  c^co  í^^raô  em  terra ,  e  unidos  aos  foldados  da  Fortale- 
àc  s.  Frã- za  ■>  que  fuitentavaõ  naquelle  diítricTo  ,  marcharão  a  dar 
eifco.       á  execução  o  intento  que  levavaó.  Aífiítia  no  Rio  de  S. 

Fran- 
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Francifço  por  ordem    de  íranciico    Barreto  o  Capitão 
ÇrancifcQ  Barreiros  com  cem  Infantes-,  e  alguns  negros  ,  Armo 
com  ordem  de  impedir  que  fe  aprcveitaflem  dos  man-   1653 
timentcs  daquella  campanha.  Teve  noticia  de  que  es  Hc- 
landezes  dei  embarcava© ,  e  ainda  que  lhe  confio  u  que  tra- 
zia© major  poder  do  que  elle  tinha  para  felhesoppor, 
íe  refolveo  a  buícá-los  ,  e  encontrando-os  em  hum  lítio 
chamado  Santa  -li  abei ,  os  inveítio  com  grande  reíoluçao;  Os  Holá- 
porêm  acertando-lhe  huma  bala  pelos  peitos  cahio  morto,  Jg"  *j* 
ecsíeus  Toldados,  variando  ocoftume  de  deímayarem  dos  pJ]o 
com  a  falta  do  Cabo  ,  e  incitados  com  o  deiejo  da  vmgan-  Capúaõ 
ca  ,  inveíKraõ  os  Holandezes  com  tanto  valor ,  que  bre-  Francifço 
vemente  os  derrotarão  com  grande  eferago  ,  e retirando- freires, 
íe  para  a  Fortaleza  os  que  puderaõ  falvar-fe  ,  íe  tornarão  re  vencen. 
a  embarcar  nas  fragatas  menos  dos  que  vierao ,_  e  vol-  do., 
táraô  ao  Arrecife  fem  levar  os  mantimentos  que  intenta- 
rão. Havia©  os  do  Supremo  Confelho  eleito  hum  dos  que 
afíiítiaò  nelle,  chamado  Vangog  ,  para  ir  a  Holanda  a  dar 
conta  aos  Citados  do  aperto  em  que  fe  viaõ.  Fez  elle  a 
íua  jornada  ;  porém  fendo  na  occafiao  em  que  os  Holan- 
dezes foraõ  vencidos  dos  Inglezes  no  Canal  de  Inglaterra, 
naõ  coníeguio  mais  que  brumas  efperanças  de  íoccorro 
taô  dilatadas  ,  que  parecendo  aos  fitiados  impoíTiveis  de 
confeguir ,  lhe  fervíraõ  fó  de  ultimo  defengano. 

Naõ  eraõ  eftas  noticias  oceultas  a  Francifço  Bar- 
reto ,  e  defejando  naõ  perder  occafiao  taó  opportuna  ,  que 
quafi  promettia  o  pertendido  fim  daquella  empreza,  exco- 
gitou  o  caminho  mais  útil  de  a  poder  confeguir ,  porem 
naõ  quiz  tomar  refoluçaõ  alguma  fem  o  parecer  dosares 
Meíires  de  Campo  ,  experimentando  ,  que  da  uniaõ  ,  e 
conformidade  com  que  fe  havia  confervado  com  elles , 
lhe  haviaõ  refultado  os  melhores  fucceflos.  Acbava-feno 
Pontal  de  Nazareth ,  e  hum  dia  montando  a  cavallo  com 
os  três  Meíires  de  Campo  ,  os  levou  largo  efpaço  daquel-  propGfta 
le  fitio  ,  por  fe  apartar  do  perigo  da  curiofidade  dos  que  de  Frãdf- 
Ihe  afíiíliaõ  ,  e  chegando  a  huma  Hermida  da  invocação  <£  ^arre- 
de S.Gonçalo,  entrarão  todos  quatro  nella,  eFrancííco{JJ€fta°* 
Barreto  comunicou  aos  Meíires  de  Campo  :  „  Que  tendo  de  Can> 
„  noticia  do  aperto  em  que  os  Holandezes  do  Arrecife  íe  po. 
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„  achavaô  ,  por  falta  de  gente,  e  de  mantimentos  ,  e  às 
Anno  „  poucas  efperanças  com  que  eítavaò  de  ferem  ibceorri- 
lóçz  »  dos  dos  Eítados  de  Holanda  ,  por  fe  acharem  oppri- 
„  midos  com  a  guerra  de  Inglaterra ,  julgava  por  eíta  ra- 
„  zaõ  fer  aquelle  o  tempo  mais  próprio  de  applicar  áquel- 
„  la  tao  árdua ,  e  trabalhofa  empreza  o  ultimo  esforço. 
„  Que  fe  chegava  o  tempo  de  apparecer  naquelles  mares 
„  a  frota  da  Companhia  Geral  do  Comercio  ,  de  que  era 
,,  General  Pedro  Jaques  de  Magalhães,  que  em  igual  gráo 
„  lograva  as  duas  mavores  prerogaM  vis  de  valor  ,  e  for- 
„  tuna :  que  determinava  propor-lhe  quizefle  furgir  no 
„  porto  do  Arrecife  ,  e  que  efperava  com  eíte  foccorro  ,  e 
„  com  a  impoffibilidade  ,  e  defefperaçaó  dos  Holandezes 
„  render  aquella  Praça ,  e  as  mais  Fortalezas  daquella- 
„  Provinda  á  obediência  delRey.    OMeítre  de  Campo 
Francifco  de  Figueiroa ,  julgado  eíte  negocio  por  duvido- 
fo  deconfeguir ,  propôs  inconvenientes ,  que  quaíi  o  fa- 
ziaõ  impoííivel.  André  Vidal  foy  de  contraria  opinião ,  di- 
zendo ,  que  fó  o  dilatar-fe  a  execuçió  de  tao  generofo  in- 
tento p  o  clia  fer  prejudicial.  Joaõ  Fernandes  Vieira  deílro, 
e  prudente,  e  que  já  havia  communicado  com  Francifco 
Barreto  eíte  mefmo  negocio  ,  ex:pôs  largamente  todas  as 
razões  que  moítravao  fer  eíta  diligencia  a  mais  útil ,  de 
que  fe  podia  ufar  na  occaíiaô  que  a  fortuna  lhes  offerecia 
da  grande  debilidade  das  forças  dos  íitiados,  e  fe  offereceo 
Francifco  a  Francifco  Barreto  para  anticipar  todas  as  prevençoens, 
Barreto     que  era  neceffario  eítareni.difpoítas  com  cautela  ,  antes 
delibera    qae  a  Armada  chegaífe  a  dar  fundo  no  porto  do  Arrecife. 
corn.°A íf"  Alegre  Francifco  Barreto  de  achar  dous  votos  tao  princi- 
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maisaper-  pães  que  concordavao  com  a  lua  opinião  ,  reíolveo  pro- 
tar  o  fitio.  curar  todos  os  caminhos  de  executá-la. 

A  quatro  de  Outubro  havia  fahido  de  Lisboa  o 
comboy  da  frota  da  Companhia  Geral,  de  que  era  General 
Pedro  Jaques  de  Magalhães ,  é  Almirante  Francifco  de 
Chega  a- Brito  Freire.  Em  Cabo  Verde  recolherão  os  navios  mer- 
vifo  dePe-  cantis  dos  portos  de  Entre  Douro  e  Minho  ,  que  os  elpe- 
dro  jaques  mya-  naqueile  porto  ,  e  com  toda  a  frota  encorporada  na- 
co Ban-eto  vegou  para  Pernambuco  ,  e  mandou  diante  aviíb  a  Frau- 
da frota,   cifco  Barreto  que  tiveífe  promptos  os  navios  dos  portos 
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âo.feu  dominio  para  ie  encorporarem  com  elle ,  e  os  mer- 
cadores preparados  para  a  cornmiitaçaódos  géneros,  por-  Anno 
que  determinava  paliar  por  aquellã  altura  iem  nella  fazer  1653. 
detença.  A  fete  de  Dezembro  fe  recebeo  em  Pernambuco 
efle  avifo ,  ecauíando  em  todos  os  intereiTados  na  mer- 
cancia alvoroço ,  occafionou  em  Franciíco  Barreto  ,  e  nos 
Meflres  de  Campo  mayor  alegria  pelo  intento  aíTentado  » 
deíe  fazerem  Mercadores  de  mayor  credito,  e  melhor Apparcce 
negocio.  Appareceo  a  frota  treze  dias  depois  do avifo.  afreta,  e 
Mandou  Segiímundo  reconhecê-la  por  hum  a  pequena  Ef-  [er^Uraf. 
quadra  prevenida  para  eíte  fim :  porem  inveítida  dos  nof-  quadra  " 
los  navios  de  guerra  íe  fez  ao  largo.  Franciíco  Barreto  koian- 
mandou  logo  em  hum  barco  efquipado  dar  o  parabém  da  dcza- 
chegada  ao  General ,  e  Almirante  ,  em  quanto  elle  os  naõ 
hiiDufcar,  o  que  logo  faria,  Pedro  Jaques,  e Franciíco 
de  Brito ,  por  eicufarem  mayor  dilação ,  fe  metteraó  nos 
bateis  das  luas  nács ,  e  faltarão  em  terra  ra  barra  do  Pão 
Doce,  aonde  os  veyo  buícar  Franciíco  Barreto  com  os 
três  Meítres  de  Campo.  Depois  das  primeiras  ceremonias  5 
e  de  grandes  obiecuios  ,  cAue  como  amigos,  e  dependen- 
tes renderão  os  da  terá  ;  es  que  deíembarearaó ,  j  ropôs  confultaâ 
Franciíco  Barreto  a  Pedro  Jaques ,  depois  de  lhe  dar  cen-  JjíJ^* 
ta  dos  fucceíTos  daquella  guerra,  e  do  eirado  em  que  íe  iuu 
achavaõ  os  Holandezes ,  a  grande  conveniência  que  re- 
íultaria  ao  ferviço  delRey  ,  e  a  glorioía  acçaõ  que  confe- 
guirla  ,  fe  íe  reiolveíle  ajudá-lo  a  acabar  de  vencer  a  con- 
tumácia ,  com  que  os  Holandezes  haviaõ  defendido  aquel- 
la  Praça  em  notável  prejuízo  da  Religião  Catholica ,  e 
das  honras,  vidas,  e  fazendas  dos  moradores  daquella 
Provinda.  Pedro  Jaques  ainela  que  o  feu  animo  o  levava 
a  eíla  deliberação,    com  tudo  ligado  aos  preceitos  do 
Regimento  delRey,  e  ponderando  a  contingência  daquel- 
le  iuccelTo  ,  e  que  em  caio  que  fe  malograíle ,  ficavaõ  cor- 
rendo por  íua  conta  todas  as  perdas ,  e  damnes ,  que  fuc- 
cedefíem  na  frota  ,  que  erao  infalliveis  paliada  a  monção 
de  navegar.  Dilatou  a  reípoíla  de  taó  importante  negocio 
£ara  huma  conferencia  de  todas  as  peííoas  princifaes  da 
Frota ,  e  do  Exercito ,  que  ajuítáraó  fe  fzeíle  na  Villa 
de  Olinda,  para  onde  logo  marcharão ,  ecom©  iílofuc-, 
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cedeo  nos  últimos  diars  de  Dezembro  ,  e  naô  devemos 
apartar-nos  da  ordem  da  hiítoria ,  nem  privar  ao  armo  íe- 
guinte  de  5-4.  da  gloria  de  fe  confeguir  nelle  eíta  fma- 
lada  empreza ,  deixaremos  para  feu  lugar  o  ultimo  fuc- 
cefío  delia. 

No  governo  da  Cidade  de  Tangere  fuccedeo  aa 
Barão  de  Alvito  D.  Rodrigo  de  Alencaítre.  No  mez  de  Ja- 
neiro deite  anno  chegou  a  ella ,  e  nos  primeiros  exerci- 
cios  da  fua  occupaçaó  moítrou  que  a  fua  muita  prudên- 
cia defmeatia  o  receyor  que  a  gente  daquella  Praça  havia 
concebido  da  fua  pouca  idade.  O  primeiro  dia  que  fahio 
ao  campo:  correrão  0.9  Mouros  a  gente  que  andava  nelle ; 
íez-lhes  roíto  oAdail  Ruy  Diaz  da  Franca  ,  efeguio-os, 
mais  tempo  do  que  convinha  á  fegurança  dosGavallei^ 
ros.  Eítranhou-lhe  D.  Rodrigo  eíte  exceílb  ,  fem  embargo 
da  deículpa  ,  de  que  a  occafiaõ  fora  de  repente  ,  e  mais 
largo  o  privilegio  do  primeiro  dia  em  que  íahia  ao  cam- 
po. Havia  neíte  tempo  entre  os  Mouros  fome,  e  guerra, 
inimigos,  muito  a  favor  da  confervaçao  de  Tangere.  O  va- 
lor deGaylan  lhe  havia  grangeado  tanto  poder,  que  re- 
ceofo  o  Governador  de  Tetuaó:  fazia  diligencia  pelo  def- 
trair* Deita  guerra  ,  eàã  fome  refultava:  acudir  quantida- 
de de  Mouros,  a  trazer  avífos  importantes  a  D.  Rodrigo. 
Entre  as  noticias  que  teve  foy  mama  ,  que  para  a  parte~de 
Gibalxaaro  havia  muitas  Alxaymas  ,,  que  he  o  mefmo  que 
tendas. de  Aldeãs; portáteis ;  porque  a  gente  de  que  fe  com- 
põem eítas  'Aldeãs  ,  conforme  as  eítaçoens ,  e  os  poftos  ^ 
fe  mudaõ  para  os  fitios  que  lhes  parecem  mais  férteis.  Pa- 
ra fecertiÉcar  da  verdade  deite  avifo  mandou  tomar  lín- 
gua pelo  Almocadem  Manoel  Duarte  com  féis  Cavallos  f 
fez  elle  hum  moço  priíioneiro  que  aíRrmoU  o  mefmo  que 
as  efpiashaviâõ  deícoberto^  Com  eíta  certeza  determinou 
D.  P^oirigo  deítrair  as  Alxaymas ,  e  fer  elle  o  Cabo  que 
governaíle  os  Ca valleiros,  deixando  governando  a  Cidade 
ao  Alcaide  mor  André  Diaz: da  Franca: porem  como  os  an- 
mos  lhe  nao  ha  viao  enfraquecido  o  valor ,  naó  foy  p  oíii  veí 
reduzi-lo  D.  Rodrigo  a  que  fícaíTè  na  Cidade,fahindo  elle  á 
campanha.,  Obrigado  deita  refoluçaó  reíblveo  D.  Rodrigo 
mandar  o  Adail  ás  Alxaymas,  com  noventa  e  dous  Ca  val- 
leiros 
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leiros  cotn  ordem  que  as  inveítifle  de  noite,  Marer.çu  o 
Adail ,  aviítou  as  Alxaymas  ,  e  ainda  que  rói  ve.  parece-  AnnO 
res  que  aguardaíte  a  manhaã  \  porque  íeria  maycr  o  effei-  1653 
to ,  por  naó  romper  a  ordem  que  levava  ,  e  naõ  fe  arris- 
car a  fer  fentido  de  hum  groílo  deCavallaria  çue  fe  alo- 
java no  Farrobo ,  lugar  nouco  diílante  de  Gibaíxaro  i  íii-aSíIrÍí 
veílio  as  Alxaymas  de  noite ,  matou  quantidade  deMcu-Diaz  as 
ros ,  fez  dezenove  prifíoneiros ,  e  recolheo-fe  para  Tan- Alxaymas 
gere  com  huma  groíTa  preza,  em  que  entrarão  féis  ca-deGll>al" 
mellos ,  que  por  extraordinários  D.  Rodrigo  remetteo  a  xaro* 
EIRey.  Outro  fucceííò  de  naó  menos  utilidade  teve  D. 
Rodrigo  em  Guadaliaõ  ,  fendo  Cabo  de  alguns  Ca vallei- 
ros  o  Almocadem  André  Lourenço.  Os  1  angerincs  com 
as  experimencias  do  intereffe  fe  achavaõ  íatisfeitos  com  o 
novo  Governador  ;  a  guerra ,  e  fome  de  Barbaria  trazia 
a  renderem-fe  voluntariamente  muitos  Mouros  a  D.  Ro- 
drigo ,  outros  vinhaô  vender  cavallos  ,  e  boys  ,  cem  que 
o  íeu  governo  era  feliz  por  todas  as  crcunítancias.  Gay- 
lan  nelle  tempo  eítava  mais  poderofo  por  fer  morto  o  Co- 
vernador  de  Tetuaõ  ;  e  como  lhe  faltou  competidor  ,  vol- 
tou todo  o  poder  contra Tangere  :  mas  naò  lhe  luccedeo 
como  imaginava  a  primeira  vez  que  armou  á  fahida  coí- 
tumada  da  gente  da  Praça  •,  porque  D.  Rodrigo  teve  ante- 
cipado aviío ,  e  naõ  tomou  campo  aquelle  dia.  Pcucos 
dias  depois  correo  fó  com  duzentos  Cavallos  ,  defejcu  o 
Adail  fuílentar  o  campo  ,  e  pelejar  com  Gaylan  ;  porém 
D.  Rodrigo  receando  xnayor  poder  o  naó  conlentio  ;  e  ain- 
da que  depois  com  as  noticias  fentio  perder  taó  bom  fuc-, 
ceifo ,  naó  fe  arrependeo  da  cautela;  porque  a  perda  dos . 
Mouros  nunca  podia  deítrui-los  >  e  a  noíla  fe  os  Mouros 
foliem  em  mayor  numero  era  irreparável. 

No  Eílado  da  índia,  que  cem  violência  go  ver-  Sucoefíbs 
navaD.  Braz  de  Caftro,  crefeia  por  horas  o  cuidado  da  daIliula* 
guerra  ,  que  os  Holandezes  faziaõ  em  Ceilão ,  e  íe  eíien- 
dia  a  todas  as  mais  partes  em  que  podiaõ  prejudicar  ao 
noíío  Domínio.  Em  Columbo  adminiílravaõ  o  governo 
os  três  de  que  dêmos  noticia  no  fim  do  anno  antecedente  ; 
ajuntarão  o  poder  que  tinhaó ,  que  naõ  parlava  de  nove- 
centos Infantes.  PagáraÕ-lhes ,   para  que  mais  animados 
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continuaífem  os  grandes  trabalhos  a  que  eítavaò  expof- 
tos,  e  havendo  na  Cidade  falta  de  mantimentos , orde- 
narão ao  Capitão  mor  Gafpar  Figueira  de  Serpa  ,  fofle  pe- 
los lugares  da  Ilha  a  conquiíti-los ,  por  eílarem  levanta- 
dos  a  mayor  parte  delles,  e  a  coníeguir  por  eíte  caminho 
-os  mantimentos  neceíTarios.  A  gente  delRey  defamparou 
as  Aldeãs  pela  parte  que  chama vao  Pebaixo  ,  e  levantan- 
do huma  groffa  trincheira  em  hum  íitio  forte ,  determina- 
rão impedir  que  Gafpar  Figueira  paííafíe  ás  terras  deci- 
ma. Com  efta  noticia  caminhou  Gafpar  Figueira  para 
aquelía  parte  deVedávola,  e  amanhecendo  fobre  a  trin- 
cheira a  inveftio  com  muita  refoluçao  j  porem  como  era 
grande  a  multidão  dos  inimigos  ,  foy  a  noífa  gente  recha- 
çada. Animados  os  delRey  faltarão  fora  da  trincheira  pa- 
ra ajudar  a  confufaõdos  foldados ,  e  acabar  de  deílruí-los, 
na  fua  def ordem.  Defvaneceo-lhes  Gafpar  Figueira  efte  in- 
tento ;  porque  animando  os  feus  foldados  á  viíta  de  Chrif- 
to  crucificado ,  voltarão  com  tanto  impeto  fobre  os  Chin- 
galás ,■  que  naõ-fó  desbaratarão  os  que  fahiraó ,  fenaõ  que 
leguindo  o  impulfo  montarão  a  trincheira ,  e  derrotarão 
grande  numero  de  Chingalás ,  cuítando  a  refiítencia  as  vi- 
das á  mayor  parte  delles.  Efte  fucceífo  facilitou  a  obediên- 
cia de  muitos  levantados  ;  retirou-íe  á  Cidade  a  canella 
delRey ,  cobraraó-fe  todas  as  penfóes  que  fe  lhe  deviaó ,  e 
recolheo-fe  grande  quantidade  de  mantimentos ,  armas  , 
e  bagagens  de  grande  utilidade.  Poucos  dias  depois  deíbe 
íuccerTo  fahiraó  dez  Companhias  a  Interprender  huma  Al- 
deã das  fronteiras  de  Cândia ,  em  que  confiou  haver  gran- 
de quantidade  de  mantimentos.  Foraõ  fentidos  ,  e  per- 
tènderad os  foldados  delRey  impedi r-lhe  a  marcha  nospaf- 
fos  eftreitos ,  por  onde  caminhavaõ ;  ecomo  ja  eíravad 
deílros  em  atirar  com  os  mofquetes,  foy  o  aperto  de 
qualidade  na  entrada  de  huma  ferra.que  durou  o  conílidlo 
das  oito  da  manhaa  até  as  quatro  da  tarde  ,  por  contende- 
rem as  dez  Companhias  com  mais  de  dez  mil  Chingalás. 
Largarão  elles  o  poíto  com  grande  perda ,  e  os  noíios  fol- 
dados fe  retirarão  com  o  mantimento  que  pertendiaõ  ao- 
fitio  de  Arandoré ,  aonde  vieraõ  todas  as  Aídêas  circun- 
tifinhâs  íujdtar-íe.  a  Gafpar  Figueira  cie  Serpa.  A  onze 
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de  Mayô  chegou  a  Columbo  Francifco  de  Mello  de  Cal- 
tro  com  oito  navios  ,  e  cento  e  cincoenta  Infantes.  (  Ha-  Anno 
via  D.  Braz  feito  eleição  da  fua  peffoa  para  General  de  1653 
Ceilão  ,  por  concorrerem  nelle  as  partes  neceíTarias  para  chega  a 
huma  occupaçaode  tanto  empenho  )  Levava  para  Cam- Columbo 
taomór  do  campo  a  D.  Álvaro  de  Ataíde,  e  chegou  eíte  o  <**> 
foccorro  a  tao  bom  tempo  J  que  o  dia  de  antes  haviao  da-  cltco  dc 
do  á  vela  nove  navios  de  guerra  Holandeses ,  e  a  Cidaoe  Mello, 
por  difcordia  •  e  falta  de  mantimentos  padecia  aperto  con- 
fideravel.  Entrou  nella  Francifco  de  Mello ,  e  depois  de 
focegar  as  diffençoens  mandou  D.  Álvaro  de  Ataíde  para 
o  alojamento  de  Arandoré  a  tomar  poífe  da  fua  occupaçao 
de  Capitão  mór  do  campo  ,  que  lhe  entregou  Gaspar  fi- 
gueira de  Serpa,  retirando-fe  para  Columbo.  O  tempo  que 
D.  Álvaro  de  Ataide  efteve  no  campo  foy  de  muito  ioce- 
go  ,  e  naó  podendo  a  fua  idade  ,  e  achaques  com  aquelle 
exercicio,  occupou  Francifco  de  Mello  a  feu  fobrmho  An- 
tónio de  Mello  de  Caítro  no.pôíto  de  Capitão  mor  do 
campo.  EIRey  de  Cândia,  provocado  dos  damnos  que  ha- 
via recebido,  determinou  lançar  António  de  Mello  do  alo- 
jamento em  que  eftava  :  ajuntou  quarenta  mil  homens  , 
e  marchou  com  elles  a  alojar-fe  entre  Columbo  ,  e  o  lítio 
em  que  eftava  António  de  Mello ,  para  que  elle  le  nao 
pudeíTe  retirar  fem  pelejar  com  o  feu  Exercito.  1  eve  An- 
tónio de  Mello  efta  noticia  ,  e  paffou  hum  no  caudololo 
primeiro  que  a  gente  delRey  :  alojou-fe  junto  do  leu  Ex- 
ercito ,  e  perfiftio  nefte  pofto  alguns  dias  ,  fem  mais  etrei-  Retira-fc 
to  que  confumir  os  mantimentos  que  levava ,  e  fftUP-k  A^omo 
para  Columbo  com  pouca  reputação.  Francií  co  ae  Mello  J^ 
vendo  efte  máo  fuccefio  ,  e  que  o  povo  acclamava  Galpar  cito  del. 
Figueira  de  Serpa  para  a  fatisfaçao.  deite  aggrayo  ,  lheRCydc 
entregou  duzentos  e  cincoenta  Portuguezes  ,  edous  mil  Cândia. 
Chingalás,  e  o  mandou  afazer  guerra  a  EIRey  de  Cân- 
dia. Executou  Gafpar  Figueira  efta  ordem  com  tao  feliz  . 
fucceffo,  que  trazendo  EIRey  taó  confideravel  Exercito    ■  • 
pelejou  com  elle ,  e  o  derrotou  tantas  vezes  ,  que  o  obn-  Jj^ 
gou  a  fe  retirar  á  Cidade  de  Cândia  ,  junto  da  qual  le  alo-  obriga  a 
jou,  e  perfiftio  muito  tempo  com  feliz  fuccelio  ,  tendo  retirar 
álèm  de  muito  valor  tanta  induftria ,  que  ganhando  algu-  EIRey. 
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.  mas  peffóas  das  que  familiarmente  aíTiftiao  a  EIRey ,  lhe 

j\nno  feztaõ  fuípeitofos  muitos  de  feus  Vaflallos  ,  queoobri- 
J  ^53   &ou  a  degolar  os  feus  mayores  validos.  Nefte  tempo  que- 
rendo Francifco  de  Mello  fazer  guerra  aos  Holandezes 
antes  de  lhes  chegar  mayor  foccorro,  ordenou  ao  Capi- 
tão mór  Joaó  Botado  de  Seixas  que  foflepor  huma- parte 
com  nove  Companhias,  e  o  Capitão  mór  António  Men- 
des Aranha  marchaíTe  por  outra  parte  com  féis ,  e  que 
aírbosíeembofcaíTem  o  mais  perto  que  foííe  políivel  da 
Fortaleza  de  Negumbo  ,  a  examinar  íe  podiaõ  ganhá-la  , 
colhendo  os  Holandezes  em  algum  detcuido.  Marchou 
Joaó  Botado  pelo  caminho  da  praya,  António  Mendes  pe- 
la terra  dentro  :  embofcaraó-fe  fem  ferem  fentidos  ;  po- 
rém como  os  Holandezes  viviaõ  em  continua  vigilância , 
naõ  fortio  defte  trabalho  mais  effeito  que  deftruirem  al- 
guns palmares,  e  retirarem-fe  para  Columbo.  Francifco 
de  Mello  acudia  com  todo  o  cuidado  a  remediar  os  muitos 
inconvenientes  que  por  horas  fe  multiplicarão  naquella 
infeliz  guerra  ;  porem  como  o  poder  dos  Holandezes  era 
muito   íuperior ,    EIRey  de  Cândia  grande  inimigo ,  e 
poucos  os  foccorros  de  Goa, -todas  as  diligencias  fe  balda- 
vaõ.  Naõ  havia  nefte  tempo  paífado  D.  Braz  de  Caftro 
com  menos  cuidado ,  porque  os  Holandezes  confedera- 
dos com  hum  Capitão  do  Hidalcaõ ,  para  que  fitiaífe  Goa 
por  terra  ,  promettendo-lhe  ,  que  ganhada  a  Cidade  feriaõ 
feusosdefpojos,  vieraó  com  huma  Armada  aoccupar  a 
barra  :  porem  faltando  a  gente  de  Hidalcaõ  fe  tornarão  a 
retirar.  Nefte  anno  paíTáraõ  á  índia  a  náo  Santiffimo  Sa- 
cramento da  Trindade,  Capitão  mór  Luiz  de  Mendoça 
Furtado;  e  o  Galeão  S.Jozé,  Almirante  Francifco  Ma- 
chado de  Sá.  A  naveta  N.  Senhora  da  Penha  de  França 
que  vinha  da  índia  ,  de  que  era  Capitão  Lourenço  Bote- 
lho ,  tomáraõ  os  Holandezes  na  altura  de  Pernambuco. 

Depois  do  fucceífo  de  Arronches ,  que  foy  o  ul- 
1654  t*010  ^o  anno  antecedente ,  mandou  o  Conde  de  Soure  ao 
Succeffbs  Thenente  General  da  Cavallaria  Tamericurt,  pelo  emba- 
cie Alem-  raço  das  feridas  de  André  de  Albuquerque,  com  as  Tropas 
Tejo.      de  Elvas ,  Campo  Mayor ,  e  Olivença  ,  as  mais  dos  quar- 
•     teis  vifinhos-,  e  parte  dos  dous  Terços  de  Infantaria  da 
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Àu-amíçao  de  Olivença,  áordem  de  Manoel  de  Saldanha 
Meftre de  Campo  de  hum  delles  ,  a  queimar  dous  luga-  ftg£ 
res  vifmhos  á Cidade  de  Xerez,  chamados  osJValles  de   1054 
Mata-Moros,  e  Santa  Anna.  Ajuntaraõ-íe  as  Tropas  em 
Olivença  ,  fahirao  daquella  Praça  pela  manhaa  ,  nzerao 
alto  em  Alconchel,  gaftárao  ;toda  a  noite  namarciia,  e 
ao  amanhecer  chegarão  aos  Valles  ,  a  que  íehaviaore- 
colhido  todos  os  Paizanos  da  campanha  ,  e  porefta  cauk  ^ 
le  defenderão  algumas  horas,  ultimamente  toiao  enua-  curtos 
dos,  e  laqueados,.  Retirarac-fe  as  Tropas  a  Olivença,  e  Valksdc 
voltarão  para  os  íeus  quartéis  ,  e  ficou  prezo  D.  Luiz  de  MataMo 
Menezes  em  Olivençapor  ordem  do  Conde  de  Soure,  por  ^ 
haver  íahido  de  Elvas  a  efta  occafiao  fem  fua  licença,  íen- 
do  rapitaõ  de  Infantaria  ,  e  ficando  a  fua  Companhia  de 
Suarda  a  huma  das  portas  de  Elvas  :  durou-lhe  vinte  dias 
ocaftíeo,  e  efta  aufteridsde  do  Conde  de  Soure  fazia  an- 
dar o  Exercito  tao  regulado,  que  parece  pronofticava 
as  vitorias  que  depois  confeguio.  Paffados  poucos  dias 
f e  logrou  outro  fuccefíb  de  mayor  importância.  Era  a.  y íl- 
ia de  Oliva  grande ,  e  rica ,  defendia-íè  com  hum  Caftello 
antiso  ,  mas  bem  obrado  ,  ficava  pouco  diante  da  Cida- 
de de  Xerez,  ecom  efte  receptáculo  comao  os  Caílelha- 
nos  a  nofla  campanha  fem  embaraço.  Determinou  o  Con- 
de  de  Soure  livrar  aos  lavradores  deita  oppreílao ,  epre- 
fidiando  Oliva  occafionar  aos  Caftelhanos  mayor  prejuí- 
zo  Deò  a  execução  eíte  intento  o  General  da  Cavallana 
André  de  Albuquerque ,  fem  embargo  de  andar  ainda  mal 
convalefcido  das  feridas  que  recebeo  na  occafiao  de  Ar- 
ronches. Sahio  de  Elvas  com  as  T  ropas  daquella  Praça  ,  e 
as  mais  dos  quartéis  vifmhos  ,  e  o  Terço -do  Meltte.de 
Campo  joao  Leite  de  Oliveira  :  paffou  a  Olivença  ,  een- 
corporou-fe  com  elle  o  Meftre  de  Campo  Manoel  de  Sal- 
danha com  o  feu  Terço ,  e  as  Tropas  daquella  Praça.  An- 
tes de  chegar  a  Oliva  o  efperava  o  Meftre  de  Campo  Ma- 
noel de  Mello  com  ofeu  Terço,  ê  as  Tropas  do  leu  par- 
tido Com  efte  Troço,  que  conftava  de  dous  mil  infantes  , 
e  mil  e  quinhentos  Cavallos,  chegou  a  Oliva  pela  madru- 
gada ,  entrou  facilmente  a  Villa ,  mas  naó  teve  execu- 
ção a  empreza  do  Caftello  ;  porque  rebentarão  dous  pe. 
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tardos ,  que  fe  arr ínaraò  ás  portas  delles.  Todos. os  Caíle- 
Anno  Ihatios  que  eraõ  capazes  de  tomar  armas  fe  recolherão 
1654  dentro  do  Gaílelho.  Aquartelaraõ-íè  os  Terços  junto  da 
muralha  ,  ficando  Manoel  de  Mello  mais  vifinho  a  ella  : 
arrimaraõ-fe-lhe  algumas  mantas ,  e  naó  podendo  arruiná- 
las  os ■inftnimeiítós  que  os  fitiãdos  lhes  lançarão  ,  em  vin- 
te e  quatro  horas  fe  atacarão  duas  minas  ,  que  reconheci- 
das pelos  fitiãdos  pedirão  tregoas  para  tratarem  de  fe  en- 
tregar. Durava  o  combate  em  quanto  •fenaó  ajultáraóas 
Ganha      duvidas  ,  que  de  huma,  é  de  outra  parte  fe  offereceraó. 
André  de  Ultimamente  fe  fufpenderaõ  as  armas,  mandaraó-fe  re- 
Albn-      fòns,  e  no  cabo  de  três  dias  fe  entregou  o  Câítello  á  mer- 
querque    ^  ,  deixando-f  é  livre  a  roupa,  que  as  famílias  pudeíTem  le- 
var comfigo.  O  deípojo  foy  muito  grande ,  porque  na- 
quelle  lugar  fehaviao  recolhido  muitos  moradores  de  ou- 
tros ,  que  fe  davaõ  por  feguros  nelle.  Cuítou  a  empreza 
a  vida  de  quarenta  e  dous  foi  dados ,  a  mayor  parte  delles 
do  Terço  de  Manoel  de  Mello  >  aquém  coube,  como  o 
perigo ,  a  gloria  :  ficarão  feridos  Manoel  Nunes  Leitão , 
e  Luiz  de  Efpinola  Capitães  do  mefmo  Terço.   André  de 
Albuquerque  com  grande  valor  ,  e  fciencia  difpôs  o  ata- 
que:  deteve-fe  dous  dias  em  reparar  a  ruina  do  Câítello  > 
que  confiava  deBarbacaã,  cobellos,'  e  torre  de  homena- 
gem. Accrefcentou-íe-lhe  huma  efta cada ,  è  algumas  de- 
fenfas  :  deixou-o  André  de  Albuquerque  guarnecido-,  vol- 
tou a  Elvas ,  e  ficarão  as  guarniçoens  nas  Praças  de  que 
as  havia  tirado. 

Retirado  André  de  Albuquerque ,    alcançou  o 
Conde  de  Soure  licença  para  paffar  á  Corte ,  e  ficou  a  Pro- 
vinda entregue  a  André  de  Albuquerque.  O  primeiro  fuo 
ceifo  que  fe  confeguio  tocou  a  Pedro  Cefar  de  Menezes , 
que  poucos  dias  antes  havia  entrado  no  poílo  de  Capitão 
deCavallos ,  fendo  parladas  no  mefmo  dia  a  fua  patente , 
e  a  de  D.  Luiz  de  Menezes  ,  ficando  efte  de  guarnição  na 
™^JJp- Praça  de  Elvas ,  aqueile  na  de  Campo  Mayor.  Marchou 
com  cem  Cavallos  a  armar  a  huma  Tropa  que  eflava  de 
quartel  em  Montijo  :  derrotou-a ,  ef capando  poucos  Caf- 
telhanos  dos  quefahiraó  ao  rebate.Chegou  neíte  tempo  or- 
dem delRey  a  André  de  Albuquerque,' para  fe  naó  fazerem 
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entradas  emCafteila  fem  licença  íua ,  com  pena  de  cafo 
mayor,  efó  concedia  permhTaÕ ,  para  que  em  cafo  que  Atmo 
entraffem  os  Gtftelhanos  em  Portugal ,  fe  pudeflem  amn-   1654 
tar  as  Tropas  para  lhes  tirar  a  preza,  eque  ás  partidas 
que  foffem  tomar  lingua  fe  prohibiâe  poderem  trazer  ga- 
do, ou  preza  alguma  ,  mais  quecavallos,  quelervillem  na 
guerra.  Obedeceo  André  de  Albuquerque  a  efte  preceito  j 
porem  repreíentou  a  EIRey  os  graves  damnos  que  haviao 
de  refultar  afeuferviçp ,  fe  efta  deliberação  fenao  iufpen- 
âe^Q ,  ufando  quafi  das  mefmas  razoens  que  o  Conde  de 
Soure  havia  offerecido  ao  Príncipe  D.  Theodolio  .quan- 
do' mandoua  todas  as  fronteiras  do  Reino  outra  ordem  fi- 
milhante  a"  efta.  No  Confelho  de  Guerra  fevio  a  carta 
de  André  de  Albuquerque ,  e  confultando-a  a  EIRey,  fe 
ajuftáraõ  com  elle  os  Confelheiros  com  acertadas  ponde- 
raçoens.    Nao  quiz  EIRey  admittir  eftas  advertências , 
períuâdido  erradamente  de  que  a  diípofçaõ  mais  con- 
veniente a  feu  ferviço  era  o  focego  das  Tropas ,  e  feguin- 
do  efte  difcuríb  ,  pairou  fegunda  ordem  para  que  fe  exe- 
cutafíe  a  primeira.  Chegou  a  Badajoz  efta  noticia  ,  e  co- 
mo a  utilidade  era  toda  dos  Caftelhanos  ,  veyo  a  Elvas 
hum  Cónego  de  Badajoz  ,  chamado  D.  Joaõ  Solano  ,  com 
pretexto  de  lhe  haver  huma  partida  tomado  hum  cavallo  , 
que  por  ajuftamento  de  huma,  e  outra  parte  fe  coftuma- 
vareftituir  aos  Ecclefiafticos.  Propôs  o  Cónego  a  André 
de  Albuquerque  da  parte  do  Bifpo  de  Badajoz  ,  que  ten- 
do noticia  da  ordem  que  elle  havia  paífado  para  fe  naò 
fazerem  entradas  em  Caftella  ,  deíejava  que  efta  ley  fof- 
fe  commua  a  ambos  os  Reinos  ,  entendendo  que  era  jufto 
ferem  os  lavradores  ifentos  dos  eftragos  da  guerra  j  e  que 
o  Duque  de  S.'German  lhe  havia  fegurado ,  nao  encontra- 
ria as  condiçoens  que  fe  encaminhaíTem  a  efte  accommo- 
damento.  Refpondeo-lhe  André  de  Albuquerque ,  que  a 
noticia  de  íe  haver  paíTado  a  ordem  que  referia  era  certa  , 
que  ao  mais  que  propunha  nao  podia  refponder  por  ferma- 
t  ria  que  pedia  madura  confideraçaõ.  Voltou  o  Conero  a  Pro    »a 
Badajoz  ,  e  tornou  brevemente  com  hum  boktim  do  Du-  dos 'Caf. 
que  de'S.  German  ,  em  que  offerecia  toda  a  fegurança  telhanos. 
neceffaria  em  cafo  que  fe  ajuftaiTe ,  que  de  huma ,  e  outra 
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parte  riaõ  pudeílem  fer  offendidos  mais  que  os  Toldados 
que  íe  encontrariam  ,  nem .  fazer-fe  mais  preza  que  em  ca- 
vallos ,  armas ,  e  muniçoens.  Deo  André  de  Albuquer- 
que conta  a  EIRey,  e  tomou  a  repetir-lhe  as  muitas,  e 
forçofas  razoens  que  fe.lhe  offereciaó  para  fe  naõ  celebrar 
eíte- contrato,  affim  pela  utilidade  das  noílas  Tropas ,  que 
quaíi  todas  íe  compunhaó  de  tantos  cavallos  Caítelhanos  , 
quebra  f rafe  entre  elles  dizerem ,  quando  lhes  chegava 
remonta,  que  vinha  para  Portugal ;  como  pelo  exercicio 
dos  íoldados  ,  que  fe  faziaó  deitros  nas  occaíioens ,  e  fe 
alimentavaõ  das  prezas ,.  coítumando  fupprir-lhes  a  falta 
das  pagas  :  e  que  contra  taõ  certa  experiência  naõ  podia 
haver  argumento  forçofo  ;e  que  ultimamenre  a  grande 
diligencia  que  os  Caítelhanos  fazíap  por  fe  confeguir  ef- 
te  ajuítamento  ,  era  o  mais  certo  teítimunho  de  fer  a  uti- 
lidade fua,  e  o  damno  noíTo.  Ampliaraõ-fe  (.no  Confelho 
de  Guerra  eítas  razoens  de  André  de  Albuquerque  com 
outras  naõ  menos  convenientes.  Convenceo-fe  EÍRey  da 
força  delias,  mandou  revogar  as  ordens  que  havia  pafla- 
do  ,  eco  ntinuou-fe  a  guerra  fem  mudança  no  exercicio. 
Os  Caítelhanos ,  querendo  moítrar  que  todo  o  intereífe 
era  noílb  ,  no  ajuítamento  quepropunhaõ ,  fizeraõ  huma 
preza  nos  campos  de  Monfarás.  Sahio  ao  rebate  o  Capi- 
tão de  Cavallos  Diniz  de  Mello  de  Caftro ,  que  eítava 
de  quartel  naquella  Praça,  e  Joaõ  Ferreira  da  Cunha  que 
affiítia  na  de  Mourão.  Encontrarão  as  partidas  que  vinhaò 
avançadas  çom  quarenta  CaVallos :  inveítiraõ-nos ,  e  rom- 
perao-nosj  porem  foccorridos  de  oito  Companhias  os  qua- 
renta Cavallos ,  desbaratarão  facilmente  os  dous  Capitães. 
Levaraõ-nos  prifioneiros ,  e  trinta  e  quatro  foldados  :  al- 
cançarão todos  logo  liberdade  ,  naõ  fe  havendo  quebran- 
tado a  capitulação  feita  depois  do  fucceíTo  de  Arronches. 
Diniz  de  Mello  logo  que  chegou  de  Caítella  paíTou  ao 
poíto  de  Meítre  de  Campo  do  Terço  de  Gonçalo  Vaz 
Coutinho,  que  elle  largou  a  refpeito  dos  achaques  que 
padecia  em  Elvas  ,  que  era  o  feu  quartel,  e  fem  outro 
fucceíTo  fe  rematou  eíte  anno. 

Sem  alteràro  focego  dos  annos antecedentes  con- 
tinuava o  Vifconde  de  Vilía  Nova  o  governo  das  Armas 

da 
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da  Província  de  Entre  Douro  e  Minho.  Divertio  eira  cUÍ- 
pofiçao  humCoílario  Inglês  chamado  D.  João  Colarfe  ,  Armo 
que  coítumava  recolher  as  prezas  ,  que  fazia ,  nas  Rias  de  1654 
Galliza.  DiíTimularaÕ  os  Gallegos  a  hofpedagem  , ,  ate  que 
achando  occaííao  fe  pagarão  delia ,  e  ufando  do  tabuloio, 
provérbio  ,  de  que  he  merecimento  furtar  aos  ladroens  , 
fe  levantarão  com  o  melhor  das  prezas.  O  Coílario  eiti-  Batem  os 
mulado  deíle  aggravo  bateo  a  Ria  de  Vigo  com  a  artilhe-  ingka» 
ria  de  fete  fragatas.  Entenderão  os  Gallegos  que  le  havia     *  • 
ajuftado  corn  o  Vifconde  ,  e  que  eíta.  demonítraçao  era 
arte  para  que,divertindo-fe  elles  em  le  opporem  ao  Inglez, 
tiveíTeo  Vifcondeoccafiaò  de  lograr  alguma  empreza  pre- 
meditada. Obrigados  deita  idéa  ajuntarão  toda  a  gente 
paga  ,  e  em  grande  numero  a  miliciana  ,   e  alojarao-fe  na 
campanha  de  Salvaterra.  Entendeo  o  Vifconde  o  íeu  re- 
ceyo ,  e  querendo  fazê-lo  verofimil ,  e  uíar  deita  utilida- 
de ,  fah-io  de  Salvaterra  com  quinhentos  Infantes ,  outros 
tantos  gaftadores  ,  e  oitenta  Cavallos  ,  e  arrazou  huma 
dilatada  trincheira ,  que  os  Gallegos  haviao  levantado  en> 
tre  os  Fortes  de  Aytona  ,  e  Fiolhedo  ,  de  que  lhes  reíul- 
tava  grande  conveniência  ,  aííim  para  a  defenfa  dos  feus 
lavradores,  como  para  o  abrigo  das  fuás  partidas.  Nao 
fizer ao  os  Gallegos  ma^or  oppofiçaó  que  difpararem  a  ar- 
tilheria ,  e  mofqueteria  dos  Fortes ,  de  que  ló  ficou  feri- 
do Bartholomeu  Pereira  Capitão  de  Auxiliares.    Reco-pa{raá 
lheo-fe  o  Vilconde  por  fe  haver  retirado  D.  Joaô  Colarte  ,  Corte  0 
e  paíTado  algum  tempo  confeguio  licença  delRey  para  fa-  Vifconde, 
zer  jornada  á  Corte :  ficou  a  Provinda  entregue  a  D.  Fran-  deixa  a 
eifco  de  Azevedo  com  a  mel  ma  autlioridade  do  governo  dra°av ™" 
que  havia  tido  ,  quando  em  fimilhante  occafiaõ  a  ficou  Frandf- 
governando.  codeA- 

Em  Traz  os  Montes  pafTou  Joanne  Mendes  de  zevedo« 
Vafconcellos  eíle  anno  com  ip^ial  focego  ao  que  houve 
em  Entre  Douro  e  Minho  ,  e  EIRey  com  repetidas  ordens 
lhe  encommendava  que  o  naõ  alteraíle  ,  o  que  obrigou  a 
Joanne  Mendes  a  procurar  ,  e  confeguir  que  por  aquella 
fronteira  le  naõ  fizeílem  hoítilidades.  Òs  Caítelhancs  op- 
poítos  ao  partido  da  Beira  ,  que  governava  D.  Rodrigo  de 
Caibro }  defejáraõ  ajuílar  as  mefmas  conveniências  que  fe 
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pratica  vaõ  em  Traz  os  Montes.  Para  efte  fim  mandarão  a 
Almeida  o  Ajudante  dá  Cavallaria  D.  Pedro  de  Arce ,  a 
propor  a  D.Rodrigo  que  feria  juíto,  que  os  lavradores 
naó  padeceíTem  os  aggravos  da  guerra,  e  que  para  fica- 
rem feguros  os  de  huma,  e  outra  parte,  fe  devia  concordar 
eíta  matéria  por  bolatins.  Refpondeo  D.Rodrigo ,  que  el- 
le naó  duvidara  de  admittir  eíta  pratica ,  fe  fe  naõ  lembra- 
ra de  que  havendo  no  anno  de  ió^o,  celebrado  na  forma 
propofta  o  mefmo  ajuítamento,  o  quebrarão  os  Cafte- 
lhanos  fem  mais  caufa ,  que  terem  dividido  o  poder  da 
fua  Provinda  ,  por  haverem  mandado  algumas  Tropas 
de  foccorro  a  Alem-Tejo,e  que  fe  de  prefente  quizeílem  os 
Caftelhanos  que  ceílaílem  as  extorfoens  dos  lugares  aber- 
tos ,  que  havia  de  fer  a  fegu rança  firmada  pelo  Marquez 
de  Távora ,  (  que  naquelle  tempo  governava  as  Armas 
oppoftas  a  D.Rodrigo  )  e  por  elle  ^porque  de  outra  forte 
ficava  ao  arbitrio  de  ambos  arruinarem  os  lugares  aber- 
tos ,  quando  eítiveíTem  mais  defcuidados.  Reípondeo  o 
Ajudante  que  aquella  propofta  naõ  era  praticável ;  por- 
que a  naõ  permittia  nem  a  qualidade  da  guerra,  nem  a 
igualdade  dos  poítos.  D.  Rodrigo  ,  a  quembaftavaõ  me- 
nos incentivos  para  desbaratar  o  foffrimento ,  defpedio  o 
Ajudante  com  as  demonílraçoens  que  merecia  a  fua  arro- 
gância ,  ê  marchou  logo  com  a  Infantaria ,  e  Cavallaria 
que  mais  brevemente  pode  ajuntar,  e  fem  contradição 
queimou  asVillas  de  Sanzelhe,  Barroco   pardo,  e  Vil- 
veftre.  Vendo  os  Caftelhanos  que  a  vaidade  dasrazoens 
era  infrucTruofa  fem  execução ,  tornarão  a  mandar  a  Al- 
meida fegu  nda  embaixada,  por  hum  Capellaõ  doBifpo 
de  Ciudad  Rodrigo  ,  com  ordem  que,  para  facilitar  a  duvi- 
da de  D.  Rodrigo  de  Caítro  ,  eílava  prompto  o  Marquez 
de  Távora  para  dar  palavra  a  hum  Orlicial  Portuguez ,  o 
qual  D.  Rodrigo  efcolhefíe  ,  dando-a  D.  Rodrigo  a  outro 
Caítelhano ,  que  elle  lhe  remetteria ,  de  que  fe  naó  faria 
damno  nos  lugares  abertos  de  huma ,  e  outra  parte  ,  fem 
preceder  anticipado  avifo.  Acceitou  D.Rodrigo  o  concerto 
mais  facilmente  do  qiie  fe  podia  fuppor  ;  porque  o  pri- 
meiro  reparo  que  o  Marquez  de  Távora  fez  ,  de  nao  fe 
paíTarem  efcritos  pela  qualidade  da  guerra,  edeíigualda- 
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dedos  poítos,  parece  que  naõ  dava  lugar  a  outra  forma 
deaiuftamento.Pedio  D.  Rodrigo  trinta  dias  de  prazo  pa-  Anno 
ra  dar  conta  a  EIRey  ■•,.  concederaõ-nos  os  Caftelhanos ,  e   1654 
antes  de  fe  acabarem  ,  com  nova  ordem  de  Madrid ,  mu- 
darão de  parecer,  e  fizeraô  outro  aviíb  que  íe  puzeíle 
cuidado  nos  gados,  e  lugares  abertos-,  porque  a  guerra 
havia  de  continuar  fem  fe  alterar  a  forma  antecedente. 
Nefte  tempo  querendo  EIRey  dar  fatisfaçaó  aos  povcs  da 
igualdade  com  que  adminiftrava  juftiça  ,  fem  attençaó  aos  Mandria 
poderofos,  mandou  tirar  devaíía  dos  procedimentos  de -xJ„dc 
D  Rodrigo  de  Caftro  ,  e  dos  Officiaes  ,  e  Soldados  do  leu  D.Rodri- 
partido    por  ChriftovaÕ  Pinto  de  Paiva  Deíembargador  gode 
dos  Aggravos  da  Gafa  da  SupplicaçaÕ  ,  com  ordemque  ^alt'°> 
loeo  que  entrafle  nos  primeiros  lugares  daquelle  partido  , 
fahiífe  D.  Rodrigo. AíTim  fe  executou ,  e  ficou  governando 
em  íeu  lugar  o  Meftre  de  Campo  João  de  Mello  Feyo, 
que  continuou  o  governo  fem  acçaó  digna  de  memoria. 
Ao  partido  de Caftello  Branco,  que  em  aufencia 
de  D  Sancho  governava  o  Thenente  General  da  Cavalla- 
ria  Nuno  da  Cunha  de  Ataide,mandou  EJReydevaftar  dcsFaz-feã 
procedimentos  dos  Cabos ,  Officiaes  ,  e  Soldados  ao  Del-  »«£^ 
embargador  João  de  Brito  Caldeira.  O  tempo  que  durou  cia*0 
a  devaíla  naó  entrou  D.  Sancho  no  leu  partido  ,  Nuno  da  partido 
Cunha  oconfervou  adiantando  as  fortificaçoens  ,  admi- de CafteU 
niftrando  juftiça,e  fomentando,como  era  vontade  delRey,  w™'0- 
o  focego  dos  povos  ,  fem  fazer  entradas  em  Caftella ,  e 
experimentou  igual  conrefpondencia  ,  pelo  intereffe  que 
reíultava  aos  Caftelhanos  deita  fufpenfaõ  de  armas. 

Naõ  perdoavaõ  os  Caftelhanos  a  d iligenm  algu- 
ma ,  que  lhes  parecefíe  útil  para  confeguir  o  defafocego 
delRey ,  intentando  por  todos  os  caminhos  mettê-lo  em 
defeonfiança  com  feus  VaíTallos  ,  para  que  duvidofo  dos 
que  devia  fiar-fe ,  embaraçados  os  diícurios ,  e  corruptos 
osGonfelhos,  foliem  todas  as  refoluçoens  era  prejuizo 
da  confervaçaõ  da  Monarchia.  Introduzio-fe  em  muito  Negada» 
occultas  negociaeoens  António  de  Andrade  de  QBví 
tural  de  Lisboa  ,  que  havia  fido  Peligieío  deS.EráncHcÒ  d< 
da  Provinda  dos  Algarves ,  e  buicandc  varies  pretextos ,  ^ade, 
fefahio  daReligiaÕ,e  empregou  em  outros  txercicies  nui  i- 

10 


çoens  de 
António 


m 


Anno 
1654 


Manda 
ElRey  pe- 
lo Rege- 
dorD.Ro- 
drigo  de 
Menezes 
prender 
Sebaftiaó 
Cefar. 

He  prezo 
Fr.Diogo 
Cefar. 


446        PORTUGAL  RESTAURADO, 

to  diverfos  ;  e  como  era  de  efpirito  inquieto  ,  ambiciofo  , 
e  reíòluto ,  propôs  a  ElRey  vários  arbítrios ,  e  coníeguio 
paíTar  a  Caiblla  iera  offender  eíta  deliberação  a  natural 
fui  peita ,  de  que  os  homens  de  ílmilhantes  inclinaçoens  J 
ecoftumes  ordinariamente  enganao  a  ambas  as  partes. 
Naó  refultáraò  das  fabulofas  propofiçoens  de  António  de 
Andrade  effeitos  alguns  que  foííem  convenientes  ,  e  vie- 
raó  íb  a  cahir  em  dam  no  de  Sebaftiaó  Cefar  de  Menezes , 
e  de  leu  irmão  Fr.  Diogo  Gefar  Relígiofo  de  S.  Francifco 
da  Província  dos  Algarves  ;  porque  entendendo  ElRey 
das  informaçoens  do  António  de  Andrade,  que  osdous, 
irmãos  fe  conrefpondiaó  com  os  Miniftros  delRey  de  Caf- 
tella,  determinou  prendê-los.  E  para  que  efte  intento  ti- 
veíTe  execução ,  mandou  chamar  D.  Rodrigo  de  Menezes  , 
que  fervia  de  Regedor  da  Juítiça ,  e  justamente  Sebaftiaó 
Cefar ;  e  fazendo  entrar  D.  P.odrigo  na  cafa  em  que  áííif- 
■  tia  ,  lhe  deo  ordem  para  que  prendeflè  Sebaftiaó  Cefar 
em  hum  dos  apofentos  interiores  do  Paço.  Pertendeo  D. 
Rodrigo  efcufar-fe  com  o  parentefco,  appellido  ,  e  amiza- 
de ,  naó  lhe  admittio  ElRey  a  defculpa  ,  mandou  que  en- 
traííe  Sebaftiaó  Ceíar ,  e  recolhendo-íè  a  outro  apofento  , 
antes  delle  entrar  ,  o  deixou  entregue  a  D.  Rodrigo ,  que 
com  grande fentimento  o  levou  para  a  cafa  ^o Forte,  que 
ElRey  lhe  havia  deftinado.  No  mefmo  dia  foy  prezo  Fr. 
Diogo  Cefar,  e  trazido  dofeu  Convento  para  o  Forte, 
ea  ambos  durou  a  prizaó  dilatado  tempo,  que  depois  cu- 
rou com  a  dilação  todos  os  males. 

Voltou  efte  anno  a  França  o  Embaixador  Fran- 
cifco deSoufa  Coutinho ,  e  continuou  naquella  afliftencia- 
femaccidente  digno  de  memoria.  Em  Roma  também  nao 
houve  novidade.  Em  Holanda  ,  onde  affiftia  António  Ra- 
poío  ,  com  a  noticia  do  aperto  do  Arrecife  fe  prepararão 
alguns  navios  para  foccorrer  aquella  Praça  ,  e  as  mais  de 
que  eraó  fenhores  os  Holandezes  em  Pernambuco  ;  po-; 
rêincomo  os  Eftados  fuftentavaó  a  guerra  contra  osln- 
glezss,  e  nao  ajuítaraó  a  paz  ,  fenaó  depois  de  perdido 
o  Arrecife,  ea  Companhia  Occidental  naó  tinha  cabe- 
daes  para  continuar  taó  larga  defpeza  ,  defvaneceraó-fe  as 
prevençoens  dos  foccorros  ,  e  tudo  conçorreo  para  a  reí- 
tauracaó  de  Pernambuco.  O  Goa- 
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O  Conde  Camareiro  mór ,  que  deixámos  no  an- 
no  antecedente  com  o  juíto  fentimento  damcrtedefeu  Anno* 
irmão  D.  Pantaleaô  de  Sá ,  naô  lhe  permittindo  o  vabrofo    1654 
animo  ,  de  que  era  dotado  ,  ver  Cromuel  o  author  da  fua 
ôffenia ,  entre  a  difficuldade  dos  meyos  de  fatisfazé-la  ( ley 
que  a  maldade  dos  homens  introduzio  contra  os  preceitos 
divinos  )  determinou  abbreviar  os  negócios ,  que  o  leva- 
rão áquella  Corte  ,  e  firmada  a  paz  volto n  para  eíte  Rey-< 
no  nos  últimos  mezes  deite  anno.    Nao  ficou  naquella 
Corte  Miniítro  algum  \  por  eíte  reípeito  logo  que  che- 
gou a  Lisboa  mandou  EIRey  a  Franciíco  Ferreira  Rebel-1 
lo  por  Enviado  a  Inglaterra ,  e  levou  a  confirmação  da 
paz  ,  que  o  aperto  do^tempo  fez  tolerável ,  fendo  depois 
as  confequencias  taó  graves  ,  que  ainda  fe  experimentaó* 
em  damno  deita  Monarchia. 

Deixámos  na  Villa  de  Olinda  ,  no  fim  do  anno  Succeflo*_ 
antecedente  ,  o  Meftre  de  Campo  General  Franciíco  Bar-  d°Bram*; 
reto  ,  e  o  General  da  Armada  da  Companhia  do  Commer- 
cio  Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  reiblutos  a  empenhar 
todo  o  poder  com  que  fe  achavaó  r  para  confeguir  a  em- 
preza  gloriofa  de  lançar  de  todo  Pernambuco  as  ultimas 
faizes.de  hofpedes  taó  prejudiciaes  r  como  haviaõ  fido  os 
Holandezes  naquella  Província ,  eem  todo  aquelle  Eíla-. 
do.  Chamarão  a  Confelho  ao  Almirante  da  Armada  Fran- 
cifco  de  Brito  Freire ,  aos  três  Meftres  de  Campo  João 
Fernandes  Vieira,  André  Vidal ,  e  Francifco  de  Figuei- 
foa  ,  e  a  todos  os  Officiaes  ,  a  quem  o  largo  exerci  cio  mi- 
litar tinha  feito  mais  práticos  ,  e  mais  intelligentes.  Pro-  Propofla 
pôs  Franciíco  Barreto  neíte  Confelho  oeítado  daquella  & LFran" 
guerra  :  diífe  que  naõ  duvidava  da  fortaleza  da  Praça  que  fr?^?*' 
pertendiaõ  expugnar ,  nem  o  estorço  ,  e  experiência  dos  confdho 
defeníbres  delia  ,  exercitados  nas  guerras  de  Europa  ,  e  dosCabos 
naõ  menos  práticos  nas  da  América  ;  porém  que  os  gran- 
des trabalhos ,  padecidos  naquella  Conqniíta  ,  naõpodiaõ 
achar  occaíiaõ  mais  opportunaque  aquella  ,  que  a  Provi- 
dencia Divina  de  prefente  lhes  havia  facilitado  ;  porque 
os  fitiados  com  a  defefperaçaó  dos  foccorros  de  Holanda  r 
embaraçada  com  a  guerra  dos  Inglezes  ,  parece  que  nao 
attendiaõ  mais  que  a  bufcar  pretexto  decorofo ,  para  fe 
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livrarem  das  exceilivas  molèítias  padecidas  por  elpaço  de 
nove  annos,  e  que  elles,  como  quem  melhor  conhecia  as 
diíiicultofas  circunftancias  daquelle  íitio  ,  naó  podiao  du- 
vidar ,  que  deívanecida  a  occaíiaó  preíente ,  tarde  fe  po- 
deria alcançar  outra  íimilliante  \  pois  nas  peífoas  dos  Ca- 
bos ,  Officiaes ,  e  Sol  lados,  que  com  taõ  valorofo  ani- 
mo fe  offerectao  aos  perigos  daquella  acçaõ ,  pela  parte 
que  haviaô  de  ter  na  gloria  confeguida  ,  íe  feguraya  a 
certeza  de  a  ver  lograda.  Eílas  razoens  de  Francifap  Bar- 
reto foraó  taó  poderofas ,  que  .fizeraõ  eíquecer  a  todos  os 
que  aíliíciao  no  Confelho  da  pouca  gente,  e poucos  in- 
ííru mentos  com  que  fe  arrojavao  a  taò  dihicil  empreza  ,  e 
todos  conformes  íe  offerecerao  a  naó  perdoar  a  diligencia 
alguma ,  por  confeguir  tap  generofo  intento.  E  difcur- 
fando-íe  largamente  fobre  a  forma ,  e  parte  por  onde  fe 
havia  de  atacar  a  Praça  ,  refolvêraô  ,  que  o  primeiro  ata- 
que fe  devia  fazer  ao  Forte  das  Salinas  ,  que  chamavaò 
a  cafa  do  Rego,  affim  porque  o  inimigo  ie  temia  menos 
daquelle  íitio ,  como  por  ler  aquelle  Forte  muito  impor- 
tante para  apaífagem  do  rio  Beberive,  e  ficar  expoíto  ás 
fuás  baterias  o  Forte  do  Perrexil ,  que  fegurava  o  Buraco 
de  Santiago  ,  e  o  do  Brum  ,  em  que  íe  confeguia  hum  alo- 
jamento de  grande  utilidade.  E  álèm  deitas  razoens  ,  co- 
mo o  Forte  das  Salinas  era  pequeno  ,  e  mal  guarnecido  , 
defejavaó  os  Cabos  que  osfoldados,  até  aquelle  tempo 
pouco  exercitados  em  abrir  trincheiras,  e  atacar  fortifi- 
caçoens ,  cevaffem  o  feu  valor  em  empreza  fácil  de  con- 
lèguk.  Recolheo-íeá  Armada  Pedro  Jaques  de  Magalhães, 
e  Francifco  de  Brito  ficou  em  terra  governando  a  gente 
da  Armada,  que  fe  retirou  delia,  difpendendo  em  o  feu 
fuítento  groílb  cabedal.. Foy  Pedro  Jaques  com  refolu- 
çaa  de  cerrar  de  tal  forte  a  barra  do  Arrecife  ,  que  nem 
íahir,  nem  entrar  por  ella  pudeífe  embarcação  alguma  ,  e 
com  tanto  calor  fe  adiantarão  as  prevençoens  para  o  fitio  , 
que  a  cinco  de  Janeiro  ficou  cerrado  novo  cordão  ,  que 
com  menor  recinto  eítreitava  o  fitio  do  Arrecife.  Ficáraõ 
os  alojamentos  cobertos  de  arvoredo,  para  impedir  as 
pontarias  da  artilheria  dos  Holandezes.  Vifinho  ao  Forte 
das  Salinas  fe  alojou  o  Meílre  de  Campo  André  Vidal, 
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e  na  mefma  diítancia  do  Forte  de  Altanar  ficáraó  alcjauos 
osMeftres  de  Campo  Joaõ  Fernandes  Vieira ,  e  Henri-  AníiO 
que  Diaz.Fabricou-le  huma  plataforma  contra  o  Forte  das1  1654 
Salinas  de  nove  pecas  de  artilheria  ,  em  que  entravaõ  cin- 
co meyos  canhoens  ,  huma  peça  de  vinte  libras  ,  huma 
de  dezoito  ,  e  huma  de  quatorze.  Naõ  haviaõ  os  Plolan- 
dezes  até  aquelle   tempo  entendido  o  fim  de  tantas  prepa- 
raçoens  ,  e  íó  imaginavaó  que  a  caufa  de  ie  dilatar  a  Ar- 
mada devia  ler  o  aíialto  de  algum  Forte ,  e  por  eíte  reí- 
peito  tinhaõ  em  todos  a  mayor  vigilância  que  lhes  era  pof- 
fivel.  Ficáraò  deíenganados  delta  imaginação  com  a  con- 
fhTao  de  dons  toldados  que  fizeraõ  priíioneiros ,  que  de- 
clararão ler  a  determinação  de  Franciico  Barreto  p afiar  do  ' 
aíledio  á  expugnaçaõ  daquella  Praça.  Verificou  a  confif. 
fâõ  dos  íoldados   verem  os  Holandezes  que  Pedro  Ja- 
ques,  por  le  chegar  a  monçaó,deipedia  para  a  Bahia,  e  Rio 
de  Janeiro  os  navios  mercantis  ,  e  ficava  com  dezefete  fur- 
to naquella  barra.  Eítas  demonftraçoens  obrigarão  aos  fi- 
tiados  a  tratar  com  mayor  attençaõ  da  defenla  do  Arreci- 
fe s  iiippondo  que  naõ  podia  ler  pequeno  o  ioccorro  que 
viera  na  Armada  ,  pois  animara  a  Franciico  Baireto  a  to- 
mar taó  arrojada  reloluçao.  Franciico  Barreto  , conheçén^ 
do  .que  a  diligencia  ,  e  brevidade  eraõ  os  caminhes  mais ' 
feguros  de  confeguir  aquella  emprega  ,  nao  deixava  paf- 
far  inítante  ,  que^naõ  empregaíle  em  utilidade  do  fim  per-' 
tendido.  Depois  deajuftadas  as  prevençoens  nea  fiarias 
reconheceo  a  onze  de  Janeiro  os  poítos  ,  por  onde  havia 
de  atacar  o  Forte  das  Salinas  ,  chamado  do  Rego ,  acom- 
panhado dos  três  Meítres  de  Campo ,  e  do  Engenheiro 
Pedro  Garfin  •,  e havendo  guarnecido  com  mil  toldados  os! 
poílos  do  Páo  amarello  ,  Villa  de  Olinda  ,  Arrayal  ca  Fer- 
reta, e Forte  dos  Affogados  ,  marchou  com  teus  mil  e 
quinhentos  Infantes  para  o  fitio  das  Salinas ,  cm  ene  tila- 
va o  Forte  do  Rego  que  pei  tendia  atacar.  Flia  de  van- 
guarda o  Meílre  de  Campo  João  Fernandes  Vieira  com  o    . 
leu  Terço,  e  lèguido  de  André  Vidal.  Com  grande  di- 
ligencia levantarão  duas  baterias  ,  huma  de-  fiete  peças-,, 
outra  de  cinco,  oitocentos  pés  diftante  do  Forte ?  éfor- 
tiíicando-as  com  huma  groffa  trincheira ,  alojarão  a  Infan- 
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taria  nos  poílos  que  julgarão  mais  convenientes  para  con- 
Anno  tinuar  os  aproches ,  fortificando-os   com  mayor  deftreza< 
1654  [  da  C3US  fe  podia  efperar  do  pouco  exercício  que  até  aquel- 
le  tempo  haviao  tido  daquella  forma  de  guerra, 

Deo  principio  aos  aproches  o  Sargento  mor  An- 
tonio  Jacome  Bezerra  com  trezentos  Infantes  de  todos  os 
Terços ,  e  ficou  aquella  noite  alojado  menos  de  tiro  de 
arcabuz  do  Fort-  do  Rego  ,  e  occupou  poíto  taó  conve- 
niente, que  nao  podiao  os  Holandezes  do  Arrecife  loccor- 
rer  o  Forte ,  fem  primeiro  os  romperem.  Ao  amanhecer 
de  quinze  de  Janeiro  começou  a  jogar  a  noíTa  artilheria , 
empfqueteria  contra  oForte,efoy  relpondido com  mul- 
tiplicado eítrondo  da  artilheria  dos  Fortes  do  Brum  ,  do 
Mar  j  de  Altanar ,  do  Forte  Velho  ,  e  Portas  do  Arreci- 
fe, Jogarão  as  baterias  de  huma  ,  e  outra  parte  até  as  três 
horas  da  tarde  y  e  os,  Holandezes ,  ao  calor  das  muitas 
hálas  que  atirava  a  artilheria  de  todos  o  s  poítos  referidos , 
ínteofcaã  intentarão  metter  foccorro  no  Forte  atacado.  Sahiraô  do 
dez€s°íbc-  arrecife ,  e  embarcarão,  em  três;  lanchas  os  foldados  de 
correr  o    qne  ellas  eraõ  capazes;  paílaraõ  o  rio  que  feparava  o  For- 
Forte.      te  da  Praça.  Saltarão  em  terra  vinte,  com  outros  tantos, 
barris  de  pólvora  ;  porem  viílos  pelos,  foldados  que  eíta- 
va o  nos  aproches; ,  fahiraõ  delles  comasefpadasnamaõ 
dei  prezando  as  muitas  balas  que  dei  cobertos  os  offendiaõ , 
e  obrigarão  aos  Holandezes  a  largarem  as  m.uniçoens  que 
m  ^    traziaõ,  e  matando  huns ,  e ferindo  outros,  íe retirarão 
ftdcSa-  os.  m_ais  ^S^ros  o^tra  vez  ás  lanchas..  Ficou  ferido  o  Ca- 
f atados,    pitaõ  Sebaftia o  Ferreira •,  e  nao  houve,  naquelle  dia  outra 
perda  ,  difparando  os  Holandezes  fobre  os  aproches  mais 
de  feifcentas  balas  de  artilheria.  Aquella  noite  entrou  de 
guarda  aos  aproches  o  Meílre  de  Campo  André  Vidal ,  e 
o  Capitão  que  governava  o  Forte ,  Hugo  Naquer ,  vendo 
Entrega-  mais  certo  o  perigo  que  o  foccorro ,  tratou  de  íe  render. 
fe  o  Forte  Capitulou  fahir  afua  gente  armada,  econcedeo-fe-lhe  pai- 
do  Rego.  fagem.  fegura  para  Portugal :  fahio  huma  hora  antes  de 
amanhecer-  com.  fetenta  foldados  ,  em  que  entrava  hum 
Ajudante,  hum  Alferez ,,.  e-dòus  Sargentos..  Cuílou  ga-: 
nhar  o  Forte  a  vida  a  cinco,  foldados  ,  e  íicáraò  quinze  fe- 
ridps ,  pequena  perda  para  as  grandes,  coníequencias  que 
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refultavaõ  de  fe  ganhar  j  porque  ficava  o  do  Perrexillem' 
defenfa ,  por  naó  fer  poííivel  cobrir-fe  dos  golpes  da  arti-  AiHIO 
lheria  a  que  eítava  expoíto  ,  e  o  do  Buraco  de  Santiago  165%* 
pouco  feguro,  aííim  por  eíte ,  como  por  outros  inconve- 
nientes.   Mandou  Francifco  Barreto  guarnecer  o  Forte 
com  duas  Companhias  de  Infantaria  ,  e  como  os  Holan- 
dezes  do  Arrecife  naõ  haviaõ  tido  noticia  da  entrega  do 
Forte  por  fer  de  noite  ,  armou  com  militar  induítria  âo 
ibccorro  que  haviaõ  de  procurar  introduzir  nelle.  Mandoti 
que  continuaílem  as  baterias  como  fe  naõ  eítiverá  rendi- 
do :  poiém  hum  Capitão  que  vinha  da  Praça  para  o  For- 
te ,  marchou  com  tanta  cautela  ,  que  adiantam  dous  tol- 
dados a  reconhecê-lo  ,  e  examinando  o  engano  a  que  efta- 
vao  expoítos  ,  fizeraõ  final  ao  Capitão ,  que  fe  retirou  fern 
mais  perda  que  a  de  íete  foldados  feridos.  Entregue  o 
Forte,marchou  aquelle  pequeno  Exercito  para  taõ  grandes 
emprezas  a  fitiar  o  de  Altanar  ,  que  ficava  na  campanha  Sítíaõ  » 
íem  emminencia  que  o  dominaíie  ,  e  duzentas  braças  em  ^a^I* 
roda  haviaõ  os  Holandezes  cortado  todas  as  arvores  que  nar. 
podiaõ  cobrir  os  que  intentaíFem  atacar  o  Forte.  Mar- 
chou de  -  vanguarda  Joaõ  Fernandes  Vieira ,  e  ao  calor  de 
duzentos  elpingardeiros  confeguio  com  incrível  diligen- 
cia que  quantidade  de  gaítadores  abriíTemhum  fofo  mui- 
to profundo ,  que  começando  na  margem  do  rio  Beberi- 
ve  que  corria  por  hum  lado  do  Forte  interpoíto  ao  Arre- 
cife ,  acabava  menos  de  tiro  de  arcabuz  na  parte  oppoíla 
em  outro  fimilhante  lítio,  e  ria  meíma  noite  por  numa 
eftrada  coberta  communicár  ao  o  foíTo  com  o  mato,  aíff- 
tindo  a  todo  eíte  trabalho  Joaõ  Fernandes  Vieira  ,  André 
Vidal ,  e  Pedro  Garfin  com  generofa  emulação.  Amanhe- 
ceo  ,  e  os  Holandezes,  vendo  os  alojamentos  mais  vifinhos 
do  que  imaginavaõ ,  fatisfizeraõ  a  cólera  da  noíía  diligen- 
cia com  incefTantes  cargas  de  artilheria ,  que  de  vários 
portos  fe  difparáraõ  contra  os  aproches ,  e  com  mayor  ef- 
feito  do  Forte  de  Santo  António,  Arrecife,  e  Cafa  da 
Boa  vifta.  O  Meftre  de  Campo  General  pafíbu  aquella  ma- 
nhaã  o  feu  quartel  para  huma campina  taõvifmha  aos. 
aproches  ,  que  quaíi  continuamente  aíiiftia  com  os  folda- 
dos ao  trabalho ,  e  ao  perigo ,  e  deo  feliz  principio  a  el- 
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ta  empreza  com  a  noticia  dequç  os  Holandezeshaviaa 
defoccupado  três  Fortes ,  o  do  Buraco  de  Santiago ,  e  dous 
fituados  na  Rarreta  ,  deixando  nelles  oito  peças  de  arti- 
lheria,  e  algumas  muniçoens. 

Sagifmundo  confiderando  que  na  fubítanciado 
forte  atacado  coníiftia  huma  das  mayores  feguranças  do 
Arrecife,  achando  favorável  o  vento ,  ea  maré/intro- 
(Juzio  no  Forte  quatro  barcas  com  Infantaria  j  e  muni- 
çoens ,  foccorroquefe  lhenaó  pode  impedir  por  defem- 
bocar  o  rio  na  porta  do  Forte.  Em  anoitecendo  mandou- 
o  Meítre  de  Campo  General  dar  principio  a  huma  bateria 
que  fe  levantou  quatrocentos  pés  diítante  do  Forte  de  Al- 
tanar  :  jogarão  nella  quatro  peças  qué  igualmente  labo- 
ravaó  contra  as  defenfas  do  Forte  ,  e  barcos  do  íbccorro 
que  intentavao  introduzir-fe  nelle.  Os  Holandezes,  vendo 
que  a  artilheria  começava  a  arruinar  as  defenfas  ,  engroí- 
fáraó  o  terrapleno  ,  e  reformarão  os  parapeitos  ,  e  fazen- 
do jogar  a  fua  artilheria  ,  emofqueteria  contra  os  apro- 
ches ,  e  plataforma  ,  receberão  alguns  foldados  noflos 
perigofas  feridas ,  mas  forao  taó  poucos  que  parecia  ef- 
fejto  milagrofo.  Ó  Meítre  de  Campo  General  continuan- 
do O  intento  de  que  na  boa  diligencia  coníiítia  toda  a  fe- 
licidade daquella  empreza  ,  deo  ordem  a  que  caminhaíTem 
dous  aproches  ,  hum  contra  a  porta  do  Forte ,  outro  con- 
tra ofoílo,  para  que  igualmente  fe  pudeflem  impedir  os 
foccorros  do  Forte  >  e  aílaltá-lo  havendo  brecha  capaz ,  ou 
miná-lo  como  prometia  Dumon  Francez  Capitão  deminei- 
ros.  Anlítiao  com  grande  valor  a  todo  eíte  trabalho  os 
JMeítres  de  Campo  João  Fernandes  Vieira ,  André  Vidal  V 
e  Henrique,  Diaz  ,  e  foy  taó  útil  a  fua  actividade ,  que  na 
manhaã  de  dezenove  ,  achando-fe  os  íitiados  com  duas 
brechas ,  huma  na  face  de  hum  meyo  baluarte  ,  outra  na 
cortina  com  as  eítaeadas  perdidas ,  e  aproches  viíinhos  ,  á 
^ifla  de  três  lanchas  que  vinhaõ  foccorrê-los  levantarão 
bandeira  branca.  Cèífáraó  as  baterias ,  mandarão  emrer 
fens^com  titulo  de  Capitão  hum  Ajudante  chamado  Va- 
iai, e  receberão  ao  Capitão  Alexandre  de  Moura, 
Capitularão  lahirem  com, armas,  e bagagens,  palTagem 
livre  para  Portugal ,  e  entregarão  o  Forte  com  artilheria  , 
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e  municoens.    Sahiraõ  delle  hum  Sargento  mor  que  o 
governava,  três  Ajudantes,  dousAlíerez,  o  Engenhei-  Anílè 
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ro  do  Arrecife ,  e  oitenta  e  cinco  Toldados  ,  dez  índios 
por  naò  terem  quartel  parlarão  o  rio  a  nado  ,  e  ie  ialvaraõ 
no  Arrecife.  Acharaõ-íe  mortos  no  Forte  trinta  Holande- 
ses ,  e  vinte  feridos.  Cuftou  a  conquiíta  delle  a  Tida  do 
Alferez  Jacome  Rodrigues ,  que  o  era  do  Capitão  Manoel 
Lopes,  morrerão  mais  quatro  íoldados  ,  e  ficar  ao  deze- 
feis  feridos.  O  Forte  era  compoíto  de  quatro  meyos  ba- 
luartes com  todas  as  defenfas  neceíTarias  ;  acharaõ-íe  nel- 
le  nove  peças  de  artilheria  de  bronze ,  e  huma  de  ferro  , 
c  ficava  expoíta  ás  fuás  baterias  a  Praça  de  Arrecife,  e 
o  Forte  das  três  Pontas  ,  que  os  Holandezes  haviao  repa- 
rado da  ruina  occaíionada  elo  ímpeto  das  agoas  que  o  ro- 
deaõ.  Francifco  Barreto  logo  que  ganhou  o  Forte  de  Al- 
tanar  mandou  abrir  torneiras  para  bater  o  das  três  Pontas  , 
ainda  que  nao  era  o  feu  deíignio  continuar  a  empreza  por 
aquella  parte.  De  muitas  jogavaõ  os  Holandezes  a  arti- 
lheria contra  o  Forte  j  porém  os  foidados  animados  com 
o  pouco  damno  que  recebiaõ  ,  por  valorofos ,  e  pouco  of- 
fendidos  deiprezavaõ  as  balas.  Antes  que  o  Meílre  de  Dcfam_ 
Campo  General  acabaíle  de  relolver  a  parte  por  onde  fe  para()OS 
haviao  de  continuar  os  ataques  ,  lhe  chegou  avilo.de  que  Holande- 
os  Holandezes,  com  mais  prefla  do  que  fe  podia  imagi-  KSft°^lros 
nar  ,  haviao  deíoccupado  o  Forte  dos  Affogrdos  ,  «  duas  P° 
cafas  fortes,  que  também  guarneciaõ  entre  títe  lorte, 
e  o  das  cinco  Pontas.  Deo  ordem  ao  Sargento  rrór  Antó- 
nio Diaz  Cardofo,  que  com  trezentos  Íoldados  marchaí- 
fe  a  cortar  o  paíTo  aos  Holandezes  que  fe  retiravaó  do 
Forte  5  porem  elles  ,  applicando  o  receyo  a  diligencia.,  fe 
rec  olhêraõ  á  Praça  primeiro  que  elle  chegaíTe.  Neíte  tem- 
po havia  Segifmundo  mandado  occupar  as  rumas  de  hum 
Fortedefmantelado  ,  chamado  Milhou  ,  duzentas  braças 
diftante  do  das  cinco  Pontas  para  a  parte  da  Ilha  Cheira 
dinheiro  ,  e  pafíagem  da  Barreta.  Deo  eíTa  refoluçaó  cui- 
dado a  Franciíco  Barreto 5  porque  nefte  poíTo  determina- 
va alojar  o  Exercito  para  atacar  o  Forte  das  cinco  Fontas  , 
que  avaliava  pelo  mais  importante  para  confeguir  a  em- 
preza do  Arrecife, -e  ia  com  eíle  defignio  havia.  come. 
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çado  lentamente,  a  bater  o  Forte  das  três  Pontas  f  para 
Anno   que  os  Holandezes  empenhados  na  íua  defenfa  íe  diver- 
1654    tinem  de  occupar  eíte  poílo.  Logo  querecebeo  efteavi- 
ío  ,  que  o  achou  em  Coníélho  com  todos  os  Meítres  de- 
Campo,  (porque  ja  Francifco  de  Figueiroa  afíiftia  com1 
o  feu  Terço  mal  convalefcido  de  humas  cezoens ,  tendo 
chegado  o  dia  que  fe  rendeo  o  Forte  de  Altanar  )  e  o  En- 
genheiro Pedro  Garírn,  marcharão  todos  a  reconhecer  o 
poílo  r  erefolverao  que  antes  que  os  Holandezes  tivef- 
fem  mais  horas ,  para  lhe  adiantar  as  defenfas  ,  os  inveí- 
tiffeatodo  o  rifco  oMeftre  de  Campo  André  Vidal  com 
mil  Infantes.  O  Forte  vellio  do  Milhou  conítava  de  qua- 
tro baluartes  ,  e  hum  foffo  r  que  na  preamar  fe  enchia  de 
agoa  i  tinha  dentro  huma  praça  capaz  de- alojar  oitocen- 
tos homens,  e delia  fe.  podia  bater  com  effeito  confidera- 
vel,  aífim  a  Praça  r  coma  a  porta  do  Arrecife  ,  e  da  mef~ 
ma  forte  ficava  emminente  ao  Forte  das  cinco  Pontas , 
que  havendo-lhe  dado  eítenome  outros  tantos  baluartes, 
de  que  primeiro  fe  compunha ,  feconfervava  fó  com  três, 
cortando  os  Holandezes  os  dous  por  lhe  parecerem  pouco 
neceflarios.  A  forma  em  que  elles  determina vaõ  defen- 
der o  Forte  do  Milhou ,  era  levantando;  hum  redu&o  no 
meyo,  formando-o  de  taboado  cheyo  de  arêa  a  prova  de 
mofquete ,  para  que  defcortinando  efte  pofta  aos  mais 
baluartes ,  ficaífe  mais  fácil  reduzi-los  a  melhor  defenfa. 
Porem  com  manos  cuidado  do  que  pedia  taó  importante 
matéria  deixarão  fó  no  reduto  huma  Companhia  de  In- 
fantaria ,  e  avançados  em  dous  pofíos  fora  delle ,    em 
hum  dez  Holandezes ,  em  outro  dez  índios  ,  e  com  eíla 
pouca  prevenção  os  achou  o-Meítre  de  Campo  André  Vi- 
dal r  porque  logo  que  anoiteceo  marchou  com  o  Sargento, 
mor  Antotiio  Diaz  Cardoíb ,.  e  os  mil  Infantes  que  levava 
á  fua  ordem,  e  entrando  na  campina  do  Taborda  ,  aonde 
eílava  o  Forte  do  Milhou ■■„  forinou  a  Infantaria  á  clarida- 
de do  fogo  da  huma  cafa  forte  da  Ilha  do  Cheira  dinheiro , 
que  -os  Holandezes  naquella  mefma.hora  haviao  defoccu- 
pado  ,  e  pegado  o  fogo  a  tudo  o  que  podia  ler  matéria 
do  incêndio.  Aguardou  André  Vidal  hora  e  meya  que 
vasaue  a  maré  j.  porque  o  caminho,  que  defoccupavaa 
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*goa^  era  íó  o  que  tinha  paia  paliar  ao  afl alto  do  Foi te. 
Vencida  cila  dificuldade  ,  fuperou  também  a  de  marchar 
por  junto  do  Forte  das  cinco  Pontas,  por  entender  que 
por  aquella  parte  lhe  ficaria  a  empreza  mais  fácil ,  e  in- 
veítindo  o  Forte  pelas  efpaldas  ,  pofto  de  que  os  defen- 
fores  menos  fe  receavaõ  ,  na  fé  de  eílarem  cobertos  por 
ella  com  o  Forte  das  cinco  Pontas.  Os  dez  Holandezes, 
que  eítavao  fora  do  Forte  ,  foraó  os  primeiros  que  íenti- 
raò  André  Vidal ,  e  com  brevidade  fe  recolherão  para  o 
Forte  das  cinco  Pontas,  os  índios  cem  peyor  fuecefíò 
para  o  de  Milhou.  André  Vidal  entrou  femoppofçaõ  no 
Forte ,  e  valorofamenfe  avançou  o  reduclo ,  defenderaõ- 
fe  os  Holandezes  largo  efpaço  ,  ajudados  de  duas  peças 
de  artilheria  carregadas  de  balas  de  mofquete,  que  do 
Forte  das  cinco  Pontas  jogavaõ'  contra  os  nofíos  foldados. 
Porem  elles,  que  haviaò  atropellado  mayores  impoíllveis , 
defprezando  efte  perigo  ,  inveftiraó  o  Forte ,  e  rompen- 
do com  machados  os  taboões  de  que  era  formado  ,  íe  des- 
lizou a  arêa  que  lhe  fervia  de  terrapleno ,  e  dando  lugar 
a  brecha  á  execução  doimpulfo  dos  foldados,  entrarão 
no  redu&o  ,  e  depois  de  mortos  cinco  Holandezes ,  e  al- 
guns índios,  fe  rendeo  o  Capitão  Brinc  ( filho  do  Coronel, 
que  perdeo  a  fegunda  batalha  dos  Gararapes  )  com  trinta 
<e  fete  foldados  da  lua  nação  ,  e  fete  índios.  Morreo  no 
aííalto  o  Capitão  Joaõ  Barbofa  Finto  ,  que  foy  geralmeR- 
te  íentido  pelo  valor,  e  induílria  de  que  era  dotado  :  mor- 
rerão mais  dons  foldados  ,  íicáraó  vinte  e  quatro  feridos  , 
em  que  entrarão  os  Capitães  D.  Pedro  de  Soufa ,  e  Gregó- 
rio de  Caldas  ,  e  o  Alrerez  reformado  António  de  Barros 
Rego  ;  ao  Meílre  de  Campo  André  Vidal  ceo  r  i  ma  bala 
em  huma  perna  fem  damno  confideravel.  As  horas  que 
lhe  ficarão  da  noite  gaitou  em  fortificar  o  alojamento,  cue 
havia  ganhado,  e  em  levantar  huma  efpalda  que  defen- 
defle  os  foldados  das  baterias  do  Forte  das  cinco  Pontas. 
Amanheceo ,  e  fahio  do  Forte  António  Mendes  yclcrofo 
índio  ,  que  fervia  aos  Holandezes ,  com  alguns  loldadcs 
que  o  feguiraõ  ,  entendendo  achar  fem  prevenção  os  que 
trabalhavaõ  ;  porem  foy  rebatido ,  e  voltou  para  o  For- 
te com  cinco  foldados  menos.  Con  maycr  poder  intentou 
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o  General  Ssgifmundo  fazer  huma  fortida  ;  porém  che- 
gando ao^Forte  das  cinco  Pontas  ,  e  reconhecendo  a  boi 
diípoíiçao  do  noííò  alojamento  mudou  de  parecer  ,  efe 
retirou  para  o  Arrecife.  Logo  que  anoiteceo  fe  avançou 
o  aproche  duzentos  paífos  ,  e  fe  fortificou  com  hum  alo- 
jamento capaz  de  cem  mofqueteiros. 

Amanheceo  ,  e  começando  a  jogar  as  baterias  do 
inimigo,  entendendo  Francifco  Barreto  que  o  Forte  das 
cinco  Pontas  lhe  havia  de  cuítar  mayor  trabalho  ,  deo  or- 
dem para  fe  conduzir  a  noífa  artilhem  para  o  Forte  de 
Milhou  ,  e  para  fe  adiantarem  os  aproches.  Porém  os  Ho- 
landezes ,  que  confideravaõ  dilatadas  efperanças  do  foc- 
corro  de  Holanda  ,  defejavaõ  falvar  as  vidas  ,  e  as  fazen- 
das fem  as  expor  aos  contingentes  perigos  da  guerra.  Por 
eíte  refpeito  mandarão  os  Governadores  do  Arrecife  ao 
Capitão  VouterVanloo  Governador  ,  ou  Comendor  (  co- 
mo elles  chamaó  )  do  Forte  das  cinco  Pontas  com  huma 
carta  para  o  Meílre  de  Campo  General  Francifco  Barreto , 
em  que  lhe  pediao  ouvhTeao  Capitão  Vanlo o  ,  e  quizef- 
fe  deferir  ao  negocio  que  'da  fria  parte  lhe  h ia  propor. 
Julgou  Francifco  Barreto  conveniente  ouvir  eíta  propof- 
ta  :  deo  licença  a  Vanloo  para  que  lhe  fallaífe :  aguar- 
dou-o  na  campina  do  Taborda.  DiíTe-lhe ,  que  os  do  Su- 
premo Conlel.ho  lhe  pediao  que  nomeaffe  três  peffoas  pa- 
ra que  pudeíTem  tratar,  com  outras  tantas  que  elles  remet- 
teriaô ,  matérias  de  muita  importância  ,  que  apontaííe 
dia ,  e  lugar  para  a  conferencia  ,  e  que  o  tempo  que  ella 
duraíie  houveíTe  ceífao  de  armas  de  huma  ,  e  outra  par- 
te. Refpondeo  Francifco  Barreto  que  elle  eítava  prom- 
pto  para  executar  o  que  lhe  pediao  ,  que  no  dia  feguin- 
te,  que  fe  conta vaó  vinte  e  quatro  de  Janeiro,poderiao  vir 
as  peífoas  nomeadas  pelo  Supremo  Confehho  com  toda 
a  fegurança  para  fe  dar  principio  á  conferencia  ,  e  que  á 
ceífao  de  armas  fe  obfervaria  em  quanto  ella  duraíie  da 
Villa  de  Olinda  até  o  Forte  das  cinco  Pontas,  e  exce- 
ptuou a  barra  ,  por  ter  noticia  que  Segifmundo  havia  man- 
dado ordem  ao  Coronel  Autin ,  para  que  com  a  gente  da 
Paraíba  ,  aonde  aífíítia  ,  fizeífe  por  fe  introduzir  no  Arre- 
cife a  todo  rifco,  Partio  Yanloo.  com  eila  refpoíta ,  deo 
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conta  Franciíco  Barreto  a  Pedro  Jaques  da  propofiçaõ  dos 
Holandezes,  advertindc-lhe  mandalle  ter  particular  cm-  Alino 
dado  ,  era  que  naó  refultaffe  effeito  da  deliberação  do  Ce-    1 654 
ronel  Autiii  entrar  no  Arrecife.  O  dia  íeguinte ,  cerro  ei-  ^]vm^ 
tava  âjúfbadoí  ie  ajuntarão  na  campina  do  Taborda  forfeosCó- 
pàrte  de  Franciíco  Barreto  o  Capitão  de  Cavallos  reíor-  rRlfl-ti0S- 
mado  Affonfo  de  Albuquerque  ,  o  Capitão  Manoel  Gon- 
falves  Corrêa  Secretario  do  Exercito  ,  e  Franciíco  Alva- 
res Moreira  ,  Ouvidor ,  e  Auditor  Geral  daquella  Provín- 
cia. Da  parte  dos  Holandezes  vieraó  Gisbert  \Vith  pri- 
meiro Coníelheiro  do  governo  politico  do  Arrecife,  Vov> 
ter  Vanloo  Comendor  do  Forte  das  cinco  Pontas  ,  e  Breít 
Preíídente  dos  Efcabinos  ,  e  Diredor   das  fragatas  Pechi- 
lingas.  Depois  de  paliadas  as  primeiras  ceremonias  ,  difle 
Gisbert  With  ,  por  ler  mais  pratico  na  linguaPortugueza  , 
que  elles  vinhaõ  da  parte  do  Supremo  Coníelho  a  atalhar 
os  dei  contos  que  a  guerra  coíhima  trazer  comfigo  ,  que 
ao  Supremo  Coníelho  havia  chegado  noticia,  que  os  Eira- 
dos Geraes  haviaó  mandado  hum  M  iniftro  aajuítar  com 
ElRey  D.  Joaó  conveniências  de  grande  utilidade  para  Per-  offcn>, 
nambucorporêm  que  ainda  que  parecia  juíto  aguardar  a  re-  ccm  os 
foluçaõ  de  matéria  taò  importante  \  que  por  motivos  mui-  Hoiande- 
to  fuperiores  dependia  mais  dos  Príncipes,  que  dos  Vaílal-  «»  «n- 
los  ,  como  o  Meítre  de  Campo  General  Franciíco  Barreto  Pcfnam, 
fe  achava  com  oExercito  formado  fobre  aquella  Praça  para  buço. 
a. ganhar ,   attendendo  elles  aos  forçoíos  eítragos  da  guer- 
ra ,  e  querendo  evitar  mortes ,  e  calamidades ,  fe  reíblviaõ 
a  entregar  a  Praça ,  ajuítando-le  primeiro  as  Capitulações 
que  foífem  convenientes  a  ambas  as  partes.  Com  grande 
alegria  ouvirão  os  Deputados  Portuguezes  eira  propofi- 
çao  ,  tomando-os  tanto  de  fobrefalto  que  a  receberão  nos 
ânimos  como  nova  de  grande  prejuízo  :  porque  muitas 
vezes  faz  nos  coraçoens  o  meímo  effeito  o  pezar ,  e  o 
alvoroço.  Pedirão  que  logo  tiveíle  execução  aquella  pro- 
poíla  ;  porque  fó  para  efte  effeito  traziao  ordem  do  Mef- 
tre  de  Campo  General  Refponderaõ  os  Holandezes  ,  que 
para  chegar  á  ultima  concluíaó  de  negocio  de  tanta  im-, 
portancia  ,  erao  neceílarias  muitas  horas  de  cuidado ,  e 
pedirão  dous  dias  de  prazo.  Os  noííos  Deputados  conhe- 
cendo 
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cendo  que  o  receyo  havia  triunfado  no  animo  dos  íitia- 
Antlo  dos ,  com  relbluçaó  diíferaò ,  que  ou  logo  havia  de  ter 
1654  PrinciPio  a  Pratica  das  Capitulaçoens  ,  ou  tem  dilação  al- 
guma continuarem  os  progreííos  das  armas.  Vendo  os  Ho- 
landezes  cerrados  todos  os  outros  caminhos  ,  pedirão  li- 
cença With ,  e  Breít  para  irem  dar  conta  ao  Supremo 
Confelho  deita  refoluçaò  ,  e  ficou  o  Capitão  Vanloo  com 
os  noíTos  Deputados  aguardando  no  meímo  íitio  a  refpof- 
ta.  Antes  de  paílar  huma  hora  lhes  chegou  avifo  que  os 
Capítulos  fe  ficavao  fazendo  ,  e  pelas  três  da  tarde  volta- 
rão os  dous  com  dous  Notários  práticos  na  lingua  Portu- 
guèza  para  a  traducçaò  do  que  feajuítafíe.  Deo-íe  par- 
te afy  Meítre  de  Campo  General-,  e  depois  de  ventiladas 
algurhas  propofiçoens  difficultofas ,  deixando  autentico  o 
ultimo  ajuítamento  do  que  pertendiaô ,  pelas  dea  horas 
da  noite  fe  recolherão  os  Deputados  Holandezes  para  o 
Arrecife.  Logo  que  fe  partirão  chamou  Francifco  Barre- 
to a  Confelho  os  Meltres  de  Campo ,  e  os  Officiaes  Mayo- 
res  do  Exercito ,  e  com  elles  os  dous  Prelados  das  Reli- 
gioens  da  Companhia  de  JESUS  ,  e  S.  Francifco  ,  porque 
as  propofiçoens  dos  Holandezes  continhao  algumas  ma- 
terias^para  a  confciencia  efcrupulofas ,  e  na  mefma  noite 
ficarão  refpondidas  todas  as  capitulaçoens  dos  Holande- 
zes, humas  concedidas  ,  outras  negadas  ,  conforme  a  qua- 
lidade delias.  Gaítaraõ-fe  as  poucas  horas  que  ficarão  da 
noite  em  geral  alvoroço  de  todo  o  Exercito  ,  confideran- 
do  quaíi  chegado  o  tempo  por  tantos  annos,  e  com  tantos 
trabalhos  folicitado.  Amanheceo  ,  e  Francifco  Barreto , 
que  qualquer  iníhnte  lhe  parecia  larga  dilação ,  mandou 
os  mefmos  três  Deputados  da  Conferencia  ao  Arrecife 
com  as  Capitulaçoens  que  havia  concedido  aos  Holande- 
zes. Voltarão  elles  com  huma  carta  de  Segifmundo  para 
Francifco  Barreto  ,  em  que  cortezmente  pedia  lhe  conce- 
deífe  licença ,  para  mandar  hum  Thenente  Coronel  a  tratar 
com  outro  Official  noíTo ,  qual  elle  efcolheíle ,  as  maté- 
rias militares.  Refpondeo-lhe  Francifco  Barreto  com  igual 
cortezia  ,  e  nomeou  para  a  conferencia  o  Meftre  de  Cam- 
po André  Vidal ,  em  quem  concorriaô  todas  as  quali- 
dades para  eíte ,  e  majores  empregos.  Veyo  do  Arreci- 
fe 
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fe  hum  Thenente  Coronel ,  chamado  Valdre ,  com  os  três 
Deputados  ,  acharão  André  Vidal ,  e  os  noíícs  Deputados 
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três  dias  em  ajuftaf  as  capitulaç^oens ,  no  cabo  delles  íe 
concluirão  com  as  condiçoens  feguíntes  ; 

Que  o  Meitre  de  Campo  General  Francifco  Bar- 
reto   em  nome  delRey  D.Joaõfeu  Senhor,  efquecido  de 
todos  os  damnos  paffados  ,  ajuftava  paz  firme,  evaliola 
com  o  Supremo  Confelho  dos  Holandezes  que  affifha  na 
Praça  do  Arrecife  •,  e  concedia  a  todos  os  Holandezes  ai- 
fiítentes  naquelia  Provineia  todos  os  bens  moveis  que 
poíTuiíTem.  Que  lhes  daria  as  embarcaçoens  para  paílarem 
a  Holanda  das  Holandezas  que  eítavaó  no  porto  com  al- 
guma artilheria  de  ferro  para  fua  defenfa.  Que  os  Holan- 
dezes que  quizeíTem  ficar  naquelia  Província  feriaò  trata- 
dos como  os  Portuguezes  r  e  no  tocante  á  Religião  vivi- 
riaõ  como  os  queaíTiítiaó  em  Portugal.  Que  o  Forte  das 
cinco  Pontas  ,  Caía  da  Boa  viíta  »  Kate  da  Villa  Mauricéa, 
o  das  três  Pontas  ,  o  Brurn  com  feu  reduclo  ,  o  Caílello 
de  S.  Jorge  ,  o  do  Mar  com  as  mars  Cafas  fortes  ,  íe  en- 
tregariaõ& com  a  artilheria,  e  muniçoens  que  nelles  fe 
achaíTem.  E  que  logo  que  neítes  Fortes  entra íle  a  guarni- 
ção Portugueza  ,  fe  introduziria  a^&arniçaõ  neceífaria  na 
Praça  do  Arrecife  ,  e  Cidade  Mauricéa ,  e  nella  poderiaó 
ficar  por  tempo  de  três  mezes  os  Holandezes  que  quizef- 
lem  ,  fem  arma  alguma  para  fua  defenfa  ;  e  que  para  a 
decifaõ  de  feus  pleitos  ,  fe  lhe  concediaõ  Miniítros  de  juí- 
tiça,  que  os  fentenciaíTem  pelas  leys  de  Portugal.  Que 
os  navios  que  vieífem  de  Holanda  fem  noticia  da  paz  no 
termo  de  quatro  mezes  ,  ou  os  que  andaflem  na  Coita  pu- 
deffem  entrar  naquelles  portos  fem  cffenía  alguma ,  e 
que  fe  acafo  antes  da  noticia  deitas  capítulaçoens  fe  hou- 
veíTe  celebrado  algum  ajuítamento  entre  EJRey  D.  Joaõ  , 
e  os  Eítados  Geraes  ,  fe  haviaõ  por  inválidas  ,  e  de  ne- 
nhum vigor ,  e  naó  poderiaó  alterar  em  cafo  algum  a  me- 
nor circunftancia  deite  Tratado. 

Foraõ  as  condiçoens  ajuítadas  com  Segiímundoj 
Que  os  Oíficiaes  ,  e  foldados  de  todos  os  prefi cios  fahiriao 
com  armas,  e  que  depois  de  paílarem  pelo  Exercito,  as 
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êrítrsgárlàó  nos  Armazéns  para  felhes  tornarem  a  dar 
Armo  quando  fe  embarcaílam.  ,  ficando  lo  com  as  armas  ordina- 
1654.  rasTs  os  Officlaes  de  Sargento  para  cima.  Que  fe  dariaó  re- 
féns ,  para  fe 'entregarem  logo  todas  as  Praças  ,  e  Forta- 
lezas do  Rio  Grande  ,  Paraiba  ,  Itamaracá  ,  Siará ,  e  Ilha 
de  Fernan  de  Noronha  ,  com  toda  aartilheria,  emuni- 
çoens  que  tiveílem  ,  excepto  vinte  peças  de  bronze  de 
quatro  até  dezoito  libras, que  fe  concediaó  a  Segiimundo  ■, 
e  que  aíTim  a  elle ,  como  aos  mais  Oííiciaes  de  Guerra  ,  fe 
lhes  concediaõ  todos  os  bens  moveis  ,  e  de  raiz  ,  que  juf- 
tamente  lhes  pertenceffem.  Que  aos  índios ,  Mulatos ,  Ma- 
malucos  ,  e  Negros  íe  lhes  concedia  perdão  ,  mas  que  fa- 
hiffem  fem  armas ,  e  que  todos  os  moradores  aíilítentes 
nos  lugares  fora  daquelle  diítriclo  gozariaõ  das  condições 
acima  declaradas.  Continhaó  as  Gapitulaçoens  outras  ma- 
térias menos  importantes  :  rlrmaraõ-fe  de  huma  ,  e  outra 
parte  a  vinte  e  íeis  de  Janeiro.  O  dia  feguínte  amanheceo 
taõ  alegre  a  todos  os  Oníciaes ,  e  Soldados  daquelle  Exer- 
cito ,  como  merecia  a  venturofa  gloria  que  haviaó  alcan- 
çado. Marcharão  os  Meílres  de  Campo  a  guarnecer  os 
portos  mais  importantes  ,  e  acharão  na  Praça  ,  e  Fortes 
cento  e  vinte  e  três  peças  de  artilheria  de  bronze ,  cento 
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de  hum  anno ,  e  grande  quantidade  de  outros  inftrumen- 
tos  ,  e  maíTame  para  o  apparelho  dos  navios.  Tomavãó 
armas  1 200.  foldados  Holandezes ,  fora  300.  que  fe  haviaó 
paífado  ao  Exercito  naquelles  últimos  dias  ,  300.  índios, 
e  Negros  ,  álèm  de  perto  de  mil  que  fe  haviaó  paífado  ao 
Siará  ,  e  grande  numsro  de  moradores.  Entrou  na  Praça 
Francifco  Barreto ,  e  triunfando  dos  Holandezes  ,  os  ven- 
ceo  também  em  cortezia  ,  naô  havendo  acçaó  de  urbani- 
daie  que  naó  exercitaííe  com  todos  os  Oníciaes ,  e  Solda- 
dos daquella  Nação.  A  noite  que  íe  entregou  o  Arrecife 
fugio  em  huma  jangada  em  traje  de  marinheiro  hum  The- 
nente  Coronel ,  chamado  Nielas  ,  e  fem  mais  ca  ufa  q>ue 
a  de  querer  tirar  da  confufaó  algum  intereíTe ,  paílbu  á 
Ilha  de  Itamaracá  ,  e  publicou  que  haviaó  as  noíias  Ar- 
mas ganhado  os  Fortes  do  Arrecife  ,  e  que  fem  diítinçaó 
de  fexo ,  ou  idade ,  degolavaó  tudo  o  que  colhiaõ.  Perlua- 

didos 
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didos  alguns  moradores  deita  noticia  fe  embarcarão  com 
elle  em  duas  fragatas  ,  e  o  íizeraõ  depofitario  dos  feus  ca-  Armo 
bedaes  ,  que  era  oquepertendia.  Fez-fe  á  vela  para  a  Pa-  165  4 
raiba  aonde  chegou  ,  e  efpalhando  a  mefma  noticia  ,  lhe  Dcfampa-. 
deraõ  es  íbldados  taô  inteiro  credito ,  que  fem  ie  deixa- raiaõ  es 
rem  vencer  das  períuaíoens  do  Coronel  Autin  que  os  rc-  JJíii*" 
vernava,  o  obrigarão  a  ie  embarcar  emhumanáo  da  In-  n,sracá,e 
dia  cue  havia  arribado  áquelle  porto ,  e  deixou  o  Forte  a  Paraíba, 
entregue  a  cincoenta  Portuguezes  que  eítavaó  prifionei- 
ros  ,   por  haverem  também   arribado   em  huma  naveta 
noífa ,  que  hia  para  a  índia ,  encommendando-lhe  que  naò 
deixaílem  entrar  na  Fortaleza  Holandez  algum  ,    e  em 
hum  inítante  ficarão  os  eicravos  ienhores  dos  que  os^do- 
minavao  ,  fendo  os  próprios  donos  os  que  lhes  entregarão 
as  liberdades  (  exemplo  atégora  nunca  viíto  nas  hiílcrias.)  Q     „ 
Havia  marchado  a  tomar  poíle  do  Rio  Grande,  Paraíba  ,  de  Cam_ 
eltamaracá  o  Meítre  de  Campo  Franciico  de  Figueiroa  p0Fran- 
com  850.  Infantes  :  chegou  a  Itamaracá  ,  tomou  poííe  da  cifeo  de 
Fortaleza,  que  lhe  entregou  o  Thenente  Coronel  Lubrech .  f^l,aeiroa 
Eítavao  nella  350.  Íbldados,  e  duzentos  moradores,  osf°™spo" 
índios  todos  fe  tinhaó  retirado  para  o  Sertão.  Na  Paraíba  ,  mais  Pra- 
Rio  Grande  ,  e  em  todas  as  mais  Fortalezas  dos  Holande-  ças. 
zes  naõ  houve  dificuldade  ,  nem  foy  neceílario  mais  dili- 
gencia que  a,de  lhes  mandar  guarniçaojp  orque  com  a  noti- 
cia do  Thenente  Coronel  Nielas  todos  os  Holandezes  dos 
prefidios  fe  embarcarão  para  Holanda. Eíta  noticia  acabou 
de  coroar  a  gloria  de  Franeiíco  Barreto  (  porque  fem  obf- 
taculo  algum  ficava  toda  aquella  Provincia  ,  e  todo  o  Ef- 
tado  do  Brafil  livre  das  poderofas  mãos  dos  Holandezes  , 
que  por  efpaço  de  trinta  annos  ,  tomando  o  principio  no 
de  16 ?4.em  que  forao  áBahia,tyrannamente  o  dominarão) 
e  dos  mais  OíKciaes  ,  e  Soldados  que  em  taõ  gloriofa  em- 
preza  o  acompanharão,  fendo  jufto  igualar  a  todos  no  va-  Elogio 
lar  militar.  Porem  no  valor  politico  ,  na  induítria ,  re-dosCa- 
foluçaô ,  zelo  ,  e  magnanimidade  deve  fer  particulariza-  ^  r^ 
do Joaó  Fernandes  Vieira  pelas  acçoens  acima  declaradas , 
que  o  conílituíraó  pedra  fundamental  deite  nobre  edifí- 
cio. André' Vidal  foy  também  digno  de  grande  louvor , 
por  fuítentar  valorofamente  a  guerra ,  a  que  Joaó  Fernan- 
des 
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des  Vieira  deo   principio,   acompanhado  do  Meílre  de 
Campo  Martim  Soares  Moreno  ,  que  naó  teve  mais  falta 
que  deixar  aquella  guerra  antes  de  .lhe  ver  o  fim  ,  e  de- 
pois do  Mate  de  Campo  Franciíco  de  Figueiroa  ,  ede 
Henrique  Diaz ,  que  com  gloriofo  remate  ,  querendo  dei- 
xar mais  clara  memoria  que  açor,  havia  fido  hum  dos 
principaes  inítru mentos  de  fe  ganhar  o  Forte  de  Altanar  , 
e  de  todos  os  mais  Ofiiciaes ,  e  Soldados  ,  que  para  deícre- 
ver  as  fuás  acçoens  era  neceíTario  eícrever  particLdar  vo- 
lume ,  fendo  alma  do  corpo  deita  empreza  o  valor ,  a 
coaii anciã  ,  e  a  induítria  de  Franciíco  Barreto  ,  que  de 
pois  de  vencer  tantas  ,  e  taò  infuperaveis  dificuldades  , 
como  havemos  eferito  ,  veyo  a  triunfar  na  América  das 
formidáveis  armas  Holandezas ,  que  tantas  vezes  haviao 
refiílido  a  todo  o  poder  de  Hefpanha  ,  devendo  o  feliz 
fim  deíla  género fa  acção  a  Pedro  Jaqu es  de  Magalhães  j 
porque  fora  quaíl  impoífiyel  confegui-la,  fe  Pedro  Jaques, 
vencendo  infuperaveis  inconvenientes,  ie  naõ  refolvera  a 
cerrar  a  barra  do  Arrecife ,  o  que  coníeguio  com  taõ  útil 
diligencia,  que  naôf òy  pofiivelaos  Holandezes introdu- 
zirem na  Praça  foccorro  algum  ,  porque  as.náos  de  guer- 
ra prolongadas ,  e  furtas  tomavaõ  a  Barrete,  e Barra  do 
Arrecife.  Junto  á  marinha  franqueavaó  o  mar  alguns  bar- 
cos, e  em  reciato  mais  largo  eítavaõ  as  caravelas,  e  pa- 
tachos ligeiros  ;  e  o  efpaço  que  havia  até  o  furgidouro 
tios  navios  mayores  oceupavaó  em  continuo  movimento 
cinco  fumaças  com  artilheria ,  e  gente  efeolhida ,  e  ao 
mar  andavaõ  também  algumas  embarcaçoens  ligeiras  ,  pa- 
ra darem  avifo  de  todos  os  accidentes  que  fobrevieííem. 

Huma  dascaufas  principaes  de  entregarem  os 
Holandezes  o  Arrecife  com  taó  pouca  refiílencia ,  foy  o 
tumulto ,  e  o  medo  dos  Judeos  ,  que  aíTiítiaó  naquella 
Praça  em  mayor  numera  que  o  de  cinco  mil  almas ;  porque 
i  atro  iuzindo-fe  nos  ânimos  daquella  Nação ,  eternamente 
vil ,  e  meiroía  ,  o  receyo  da  morte  ,  e  perda  doscabedaes, 
que  coílumaó  fer  nos  Judeos  a  melhor  vida,  começarão 
a  perturbar  com  defeoncertadas  vozes  os  ânimos  dos  Mi- 
lilitros do  Supremo  Confelho  ,  e  a  publicar  falfamente 
que  Segií  mundo  ,  os  Qíficiaes,  e  Soldados  determinavaõ 
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antes  de  entregarem  a  Praça  ,  rcubar-lhes  as  fazendas  a  ti-» 
tulo  de  íediciofos.  Fita  confufao  ,  a  povjca  efperança  dosrAnr!C* 
íoccorros  de  Holanda  ,  e  a  falta  defoídados  para  aguar-   1654 
niçaõ  de  tantas  fortificaçoens ,  por  íe  haverem  paliado 
muitos  para  o  Exercito  ,  perfnadidos  das  premei! as  que 
Francifco  Barreto  lhes  mandou  fazer  em  repetidos  papeis, 
que  fe  lançarão  ás  portas  da  Praça ,  foraõ  eíiimulos  for- 
çpfos  que  obrigarão  aos  Holandezes  a  ceder  da  fua  con- 
tumácia, nâõ  fendo  poderofas  as  muitas  razoens  que  of- 
fereceo  contra  eíla  opinião  o  General  Segifmundo  Vanf- 
cop.  E  a  refoluçaó  de  entregarem  as  Ilhas ,  e  Fortalezas 
fubordinadas  ao  Arrecife  ,  foy  por  entenderem  (  como  era 
certo  )  que  perdida  aquella  Praça  de  que  fe  animavaõ, 
era  impoííivel  a  fua  confervaçaõ.  Succedeoareítauraçaõ 
de  Pernambuco  oito  dias  depois  de  haver  tomado  poííçna 
Bahia  jdo  governa  do.  Eílado  do  Brafil  D.  Jeronymo  de  O  Conde 
Ata  ide "Conde  de  Atcuguia  ,  que  iuccedeo  ao  Conde  de  ^e At°u" 
Caftello-Melhor ,  e  com  eíla  grande  fortuna  deo  principio  fernader 
ao  fetrfelice  governo ",  eternamente  decantado  das  vozes,  do  Brafil. 
eapplaufos  de  toda  aquella  parte  da  America.  Francifco 
Barreto  mandou  a  EIRey  a  nova  deite  fucceílo  pelo  Meí- 
tre  de  Campo  André  Vidal ,  para  que  foíle  o  primeiro  que 
ganhaíTe  taõ  bem  merecidas  alviçaras.  Teve  na  viagem  Chega 
taõ  bom  fucceífo  que  havendo  chegado  aCafcaes  outra  Ant,reVi* 
embarcação  primeiro  que  a  fua  ,  em  que  Pedro  Jaques  fa-  ^^1. 
zia  a  EIRey  o  mefmo  avifo  ,  por  ligeiro  accidente  fe  de-  RCy  da 
teve  as  horas  que  baítáraó  para  André  Vidal  entrar  pe!atomac!» 
barra  ,  e  deiembareando  fem  dilação  cheecu  a  dar  a  nova  de  p[r" 

„.„  1.        1     o     t  nr»  1       narrbuco 

a  EIRey  dia  deS.  Joze,  que  era  o  em  que  EIRey  ceie-  no  dia  da 
brava  o  feu  Nacimento.  Foyjuítamente  geral  o  contenta-  feu  Naf- 
mento  de  toda  a  Corte  ,  e  Reino  ,  e  EIRey  premiou  com  cimento, 
largas  mercês  ,  aílim  a Franciíco  Barreto, como  aos  mais,  FazEi- 
que  tiveráó  parte  em  fucceílo  taõ  gloriofo ,  e  a  Joaõ  Fer-  Rey  mer* 
nandes  Vieira  nomeou  Confelheiro  de  Guerra  ,  e  lhe  deo  õájás. 
a  flitura  fuccellaõ  do  governo  de  Angola» 

D. .Rodrigo  de  Alencaíire  continuava  felicemente  Succeflos 
o  governo  de  Tangere.  Mandou  no  principio  deite  anno  fc  ^ an" 
o  Adail  com  cento  e  cincoenta   Cavallcs  a  Penamagrás, & 
em  que  teve  notícia  andava  hua  grande  preza  :  recclr.ee- 
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íe  com  ella  fem  prejuízo  ,  e  Gaylan  querendo  tomar  fatis- 
facaó  cléfta  perda  ajuntou  dous  mil  Cavailos.  Correo  o. 
caiVtoo  dêTangere;  porém  achou*  tanta  refiítencia  que 
fe  retirou  ,  deixando  na  campanha  quantidade  de  Mou- 
ros, ecavallos  mortos.  Paíiaraõ-íe  alguns  mezes  em  que 
D.  Rodrigo  naó  quiz  permittir  aos  Cavalleiros  mais  ope- 
ração que  a  íegurança  da  campanha  ;  porque  conhecen- 
do que  o  poder  de  Gaylan  era  muito  maycr  ,  naò  queria 
arfifcar  fera  fim: a  Cavallaria  da  Praça.  Os  Cavalleiros ,  naó 
tendo  capacidade  para  eítimar  a  prudência  do  feu  Gene- 
ral ,  a  murmurarão  como  cobardia.  Teve  D.  Rodrigo  eíta 
noticia ,  e  recatando-a  ,  aguardou  a  primeira  occafiao  que 
foy  em  dezefeis  de  Dezembro  :  iahio  ao  campo ,  corre- 
rão os  Mouros  com  cincoenta  Cavallos  do  fitio  da  Boca 
do  Fronteiro.  Efpalharaõ-fe  os  Cavalleiros  ,  que  era  o  in- 
tento dos  Mouros  ,  e  D.  Rodrigo  ma  idou  dizer  ao  Adail 
André  Diaz  da  Franca  ,  que  por  morte  de  Ruy  Diaz  da 
Franca  havia  íuccedido  naquelle  pollo ,  que  elle  determi- 
nava rebater  os  Mouros.  O  Alcaide  mór  ,  e  outros  Ca- 
valleiros prudentes  advertirão  ao  General .,  que  a  forma 
era  que  os  MourdS  haviaó  avançado  ,  moílrava  que  lhes 
ficava  referva.  Pórêm  elle  ,  que  havia  trocado  a  prudência 
em  defconfiança ,  quanto  mayor  lhe  enfinuava  o  perigo  , 
tanto  mais  appetecla  bufcá-lo :  fez  final  deinveítir,  fe- 
guiraó-no  todos  os  Cavalleiros.  Os  Mouros  confiderando 
lograr  o  feu  intento  fe  foraó  retirando  até  a  embofcada  , 
que  havia  ficado  na  Atalainha :  brevemente  foraõ  foccor- 
ridos ,  e  era  taõ  grande  o  numero  ,  que  foy  neceílario  a  D. 
Rodrigo  grande  diligencia  para  fenaõ  perder :  porem  me- 
tendo-íe  entre  os  Mouros  com  grande  valor  ,  appellidou 
muitas  vezes  aos  que  fabia  que  haviaó  murmurado  da  fua 
prudência  ,  mas  elles  ,  que  eraó  melhores  para  arguir  que 
para  pelejar  .  já  neíte  tempo  eftavao  na  Praça.  D.  Rodri- 
go pelejando  fe  recolheo  aos  valos  ,  que  achou  fem  guar- 
nição de  Infantaria  por  culpa  do  Sarmento  mórFranciíco 
de  Lacerda  ,  naó  bailando  as  inílancias  de  Lopo  Fernan- 
des Lopes  para  o  obrigarem  a  fahir  da  Praça,defculpando- 
fe  que  naó  tinha  ordem  ,  como  fe  todos  os  luccef  os  mili- 
tares puderaó  eftar  prevenidos  com  difpofiçoens  antece- 
dentes. 
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gentes.  No  mayor  conflicto  cahio  o  Adail  morto  de  humá 
bala  ,  perda  de  grande  ccnfideraçao ,  por  fer  moço  com-  Alino 
yjofto  de  muitas  virtudes  ,  e  de  grande  valor.  D.  Rodrigo  1654 
fuitentou  a  trincheira  da  Abobada  a  pezar  de  toda  a  refo- 
luçaò  dos  Mouros.  RetiraraÓ-fe  elles  com  alguma  perda  , 
ficáraõ  mortos  três  Cavalleiros ,  e  feridos  Joaõ  Carvalho 
Corrêa,  e  Franciíco  Corrêa.  Retirou-fe  D.Rodrigo,  e 
nomeou  para  o  peito  de  Adail  a  Diogo  Corrêa  Almoca- 
dem  delRey.  Depois  deite  íucceílo  apparecendo  no  mar 
huma  caravela ,  quele  julgou  fer  tomada  pelos  Mouros,  a 
mandou  D.  Rodrigo  reconhecer  por  huma  fetia  Francezá 
que  eltava  naquelie  porto ,  em  que  fe  embarcou  o  Sar- 
gento mór  Franciíco  dtLacerda  com  trinta  mofqueteii  os. 
Os  Mouros  da  caravela,  naò  querendo  aguardar  pela  letia, 
varáraõ  em  terra  na  praya  de  Guadaliaô :  entrou  a  nclTa 
gente  na  caravela  ,  acháraõ  três  Mouros  que  naò  puderaò 
falvar-fe  com  os  mais  que  faltarão  em  terra  j  tiráraõ  da 
caravela  quantidade  de  armas  ,  e  muniçoens  ,  e  deixáraô- 
na  carregada  de  azeites  ,  e  outros  géneros  que  levava  de 
Lisboa  para  o  Brafil. 

No  Eítado  da  índia  naó  eraõ  taõ  felices  os  íuc-  succefTos 
ceflbs  das  noflas  armas  como  na  Europa ,  na  América ,  e  da  Índia. 
em  Africa  :  porque  parece  que  eraò  os  peccados  mayores , 
etaõ  envelhecidos  que  mereciaõ  caítigades.  Continuava 
D.  Braz  deCaítro  o  feu  governo,  por  nac  haver  cheí-ado 
Vice-Rey  que  lhe  tomaíle  conta  das  fuás  exorbitâncias  y 
e  como  attendia  áfégurança  particular,  naõlogravaõ  o 
expediente  neceíYario  os  cuidados  públicos,  ecsHolan- 
dezes  livres  de  todo  do  pequeno  embaraço  da  tregoa,  pro- 
cuiavaõ  por  todos  os  caminhos  melhorar  o  feu  partido. 
A4  guerra  de  Ceilão  applicavaõ  o  mayor  esforço  ,  coníi- 
derando  juítamente  no  dominio  daquella  Ilha  a  mayor  uti- 
lidade. Franciíco  de  Mello  General  delia  tratava  de  a  de- 
fender atropellando  grandes  inconvenientes.  No  principio 
deite  anno  ordenou  ao  Capitão  mór  António  Mendes  Ara- 
nha ,  que  com  quatrocentos  Infantes  em  dez  Ccrrpanhias, 
e  alguns  Chingalás  marchaíTe  para  o  diítriclo  do  M  orro  5 
e  que  procuraíle  paliar  a  Calaturé ,  parte  em  que  feria  pof- 
fivel  pelejar  com  os  Holandezes ,  que  era  o  que  todos  de- 
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lejavaô  ,  e  da  que  os  Holandezes  fugiaò ,  confiderando 
que  a  falta  dos  foccorros ,  e  mantimentos  era  o  caminho 
mais  fácil  de  nos  deítmir.  Ficou  Joaõ  Botado  com  nove 
Companhias  alojado  para  a  parte  deNigumbo  no  íltio  de 
Vergampetim,  António  Mendes  antes  de  chegar  a  Galai 
turé  achou  |iuma  trincheira  guarnecida  de  negros  \  que  fa- 
cilmente desbaratou ,  e  marchando  á  viíta  da  Fortaleza 
dos  Hol indezes  ,  lhe  atirarão  com  algumas  balas  de  arti- 
lharia ,  de  que  a  noíla  gente  nao  recebeo  damno.  E  fendo 
neceíTario  a  António  Mendes  paffar  o  rio  que  hia  cauda- 
loíb ,  e  naô  tendo  porto  mais  viíinho  que  o  de  Diagaõ, 
marchou  pelo  rio  acima  a  bufcá-lo  :  achou-o  guarnecido 
com  duas  Companhias  Holandezas  ,  e  grande  quantidade 
de  Chingalás,  Tomou  poíto  ávifta  da  fortificação  ,  e  le- 
vantando trinclieira  eíleve  por  eípaço  de  dez  dias  em  ba- 
teria continua  com  os  Holandezes ,  no  fim  delles  haven- 
do prevenido  barcos  para  paliar  dâ  outra  parte ,  os  Ho- 
Ganha  o  landezes  receando  o  aífalto largarão  o  poíto.  Occupou-a 
Hol°nd°-  ^tltoa'1°  Mendes,  e  gaitou  trinta  dias  em  correr  aquella 
2e°  Anto-  campanha ,  fazendo  grandes  diligencias  por  obrigar  aos 
Holandezes  da  Fortaleza  de  Galaturé  ,  a  que  íabinem  del- 
ia a  pelejar  comelle.  Ultimamente  formou  toda  a  gente 
que  levava ,  e  amanheceo  junto  á  Fortaleza.  Sentido  das- 
fentinellas  Holandezas,  tocarão  arma  ,  e  ouvindo  Antó- 
nio Mendes  rumor,  e  caixas,que  infmuavao  fahirem  os  Ho- 
landezes ,  exhortou  os  ".f eus  foldados  a  pelejar  :  porem 
naõ  fahindo  os  Holandezes  fora  da  Fortaleza  ficou  balda- 
da eíla  generofa  refoluçaõ.  Com  eíte  d  efengano  marchou 
pelas  terras  de  Aíicaõ  ,  fujeitas  ao  domínio  dos  Holande- 
zes ,  e  deftruindo  tudo  o  que  encontrou  r  faqueou  o  lu- 
gar de  Alicaõ  ,  e  voltou  para  o  alojamento  que  havia  dei- 
xado com  prefidio  ,  e  mantimentos.  Neíte  tempo  lhe  che- 
gou ordem  deFrancifco  de  Mello,  para  que  raarchafle 
pela  terra  dentro  abufcar  mantimentos  para  Columbo; 
porque  nao  havendo  chegado  o  foccorro  de  Goa,  era 
grande  a  falta  delles  ,  que  os  do  preíidio  padeciao.  Com 
eíla  ordem  marchou  António  Mendes  a  quatro  de  Mar- 
ço ,  alojou  aquella  noite  na  Serra  deMacuné,  antes  de 
amanhecer  chegou  áquelle  íitio  huma  ef quadra  Holande- 
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za  ,  que  vinha  de  Gale  ,  que  facilmente  desbaratou.  Con- 
tinuou a  jornada,  porém  com  pouco  effeito  :  porque  os  Armo 
Chingalás,  medroíos  dos  caftigos  que  os  Holandezes  de-   1654 
pois  lhes  davaó  ,  retirarão  os  mantimentos  para  o  interior 
do  mato.  Vinte  e  dous  dias  gaitou  António  Mendes  nef- 
ta  diligencia  com  tao  exceíTivo  trabalho  dos  foldad os  ,  e 
com  tanta  falta  de  mantimentos,  pornaõ  acharem  mais 
que  alguns  palmitos  ,  e  fructas  do  mato  ,  que  apenas  po- 
diaó  íuftentar  asmuniçoens  quelevavaó  ás  coitas.  Naó 
era  occulto  aos  Holandezes  a  debilidade  da  rxíla  gente  ,  e 
entendendo    que  era  opportuna  occafiaõ  para  desbaratá- 
la,  antes  que  António  Mendes  paíiaíTe  o  rio,  como  de- 
terminava ,  para  com  menos  rilco  fazer  avilo  a  Colum- 
bo dos  apertados  termos  ,  a  que  a  fua  gente  eítava  redu- 
zida. A  vinte  e  féis  de  Março  occupáraõ  o  caminho  por  Occupaõ 
onde  António  Mendes  forçoiamente  havia  depaiTar,  e^Hoian- 
formáraõ-fe  em  o  fitio  de  Tebuna.Recebeo  António  Men-  £"{"  ° 
des  efte  avifo  ,  e  julgando  o  feu  valor  por  felicidade  con-  Ant0nio 
traítar  os  perigos  pelas  pontas  das  armas,  tendo-cs  por  fendes 
mais  fáceis  que  vencer  a  dificuldade  da  falta  de  n  anti  Pcr  trazer 
mentos  ,  marchou  com  grande  diligencia  íeguindo-o  qila-  ^5S- 
trocentos  foldados  ,  quafi  rendidos  aos  trabalhos  c^e  ha-  da. 
vemos  declarado.  No  fitio  de  Tebuna  achou  os  Holande- 
zes formados    com  fetecentos  Infantes    da  íua  Nação, 
grande  numero  de  Chingalás  ,  ehuma  peça  de  artilheria, 
iegura  a  frente  com  hum  grande  pântano  ,  palTagem  que 
facilitava  huma  ponte  que  elles  guarneciaô.  A  vantajem. 
que  fó  confeguio  António  Mendes  foy  ficarem  os  Holan- 
dezes formados  em  huma  eminência  ,  e  por  efta  razaõ  ex* 
poítos  aos  golpes  das  armas  de  fogo  dos  nolTos  íoldados, 
que  íe  formarão  em  fitio  mais  coberto.  Começou  a  con- 
tenda pelas  nove  horas  da  manhaã  ,  e  intentando  alguns 
Officiaes  de  huma ,  e  outra  parte  arrojar-fe  á  ponte ,  e 
pântano  pára  fatisfazerem  de  mais  perto  o  ardor  com  que 
eftavaõ  de  pelejar,  o  naõ  confentio  António  Mendes, 
conhecendo  que  na  vantajem  do  fitio  ,  as  armas  de  fogo 
lhe feguravaó  a  victória.  Conrefpondeo  o  effeito  aeíte  Qbrí^aõ 
bem  fundado  difeurfo  •,  porque  os  Holandezes,  naó  po-  a  que*  fe 
dendo  tolerar  o  grande  damno  que  recebiaõ  das  balas,  retirem. 
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voltarão  as  coitas  ,  e  António  Mendes  fe  deteve  em  fe- 
guí-los  ,  receando  que  foíle  arte  para  o  obrigarem, a  panar 
a  ponte  ,  e  a  cahirem  na  em  boleada  de  mayor  numero  de 
gente.  Tirou-o  deita  duvida  hum  Chingalá  que  fugio  aos 
Holandezes  ,  e  fegurou  que  elles  fugiaõ  de  medo ,  e  nao 
de  induítria.  Com  eíta  noticia  paíToU  António  Mendes  a 
ponte  pelas  três  horas  da  tarde  ;  porém  naó  lhe  foy  poíli- 
yel ,  como  defejava ,  o  alcance  dos  Holandezes.  Porque 
álèm  dos  Holandezes  lhe  cortarem  o  paíío ,  arruinando 
huma  ponte  de  madeira  ,  que  forçofamente  havia  de  pai- 
far,  eítavao  osfoldados  deforte  rendidos  ao  grande  tra- 
balho que  haviaõ  padecido,  e  pouco  mantimento  de  que 
fe  haviaõ  alimentado ,  que  lhes  nao  foy  poffivel  paliarem 
adiante  •■,  porém  fem. embargo  deita  dificuldade  perderão 
os  Holandezes  grande  numero  de  foldados  da  fua  Nação, 
e  Chingalás,  e  ficarão  na  Campanha  muitas  armas ,  e  def- 
pojos  :  morrerão  na  contenda  três  Capitães  noílos  r  hum 
Alferez,  e  quatro  foldados,  e  ficarão  dezoito  feridos. 
António  Mendes  panou  o  rio  para  procurar  mantimento 
em  Columbo ,  e  fazer  curar  os  feridos.  No  caminho  rece- 
beo  avifo  de  Francifco  de  Mello ,  que  haviaõ  chegado  á 
barra  cinco  galeões  de  foccorro  de  Goa,que  fervio  de  tan- 
to alento  aos  foldados ,  que  fe  efqueeêraode  todas  as  mo- 
leítias  que  haviaõ  padecido.  Porém  durou  pouco  eíte  con- 
tentamento •,  porque  a  infelicidade  deite  foccorro  acabou 
de  desbaratar  todas  as  efperanças  do  foccorro  de  Ceilaò.. 
Era  Capitão  mór  delles  António  Barreto  Pereira  ,  e  Almi- 
rante Agoítinho  Freire  Guerra.  Chegarão  defronte  de 
Gálej  foraõ  inveítidos  de  três  navios  Holandezes ,  atra- 
cou hum  a  Capitania ,  outro  a  Almiranta ,  eítando  quafi 
rendidos  recebeo  António  Barreto  ,  e  Agoítinho  Freire 
tantas  feridas ,  que  foy  precizo  retirarem-nos  para  fe  ha- 
verem de  curar.  Com  a  fua  falta  mudou  o  fueceno  de  con- 
dição,  e  começando  a  haver  duvida  fobrequal  dos.  Capi- 
tães (  que  eraõ  Urbano  Fialho ,  D.  António  Sotomayor, 
e  Francifco  Machado  )  havia  de  governar ,  fe  dividirão  ,  e 
deixando  livres  os  navios  Holandezes  chegarão  a  Colum- 
bo ,  ficando  algas  foldados  priftoneiros  nos  navios  Holan- 
dezes. Antónia  Barreto  logp  que  faltou  em  terra  morreo 
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das  feridas,  e  as  que  recebeo  o  Almirante  foraotaope- 
rieoias-,  que  lhe  nao  deraõ  lugar  a  deter  os  três  Capitães,  Anno 
nem  a  ajuftar  a  contenda  que  entre  íitinhaõ  ,-.  tobrequal.  1654 
havia  de  governar.  Deílinidos  íe  fizeraõ  á  vela  ,  nao  dei- 
xando em  Columbo  mais  foccorro  que  algum  arroz.  De- EiFeito 
preffa  experimentarão  ó  prejuízo  dos  teus  deiconcertosi  P^- 
porque  D.  António  Sotomayor  íe  apartou  das  quatro  ,  edcfunia5te 
encontrando  onze  náos  mercantis  Holandezas  provocando  dcfconfiã- 
oreceyo  a  temeridade     porque  ^^^"^^t^ 
Holandezes  o  navio  lhe  lançou  primeiro.fogo./rancUco  ^^ 
Machado  com  o  feu  navio ,  edous  deque  fe  mtroduzio 
Cabo,  encontrou  as  meímas  onze.  náos ,  e  nao  ie  atre- 
vendo a  pelejar  comellas  ,  fez  dar  á.coíta  os  três  navios 
napraya  de  Salfete.  O  terceiro  navio  deque  era  Capi- 
tão Urbano  Fialho  padeceo  comas  mefmas  onze  nãos 
igual  delgraça  •,  porque  encontrando-fe  damelma  íorte 
com  ellas  pelejou  largo  efpaço  ,  e  os  foldados  deíconhan- 
do  do  fucceffo  prenderão  o  Capitão  ,eo  Meítre,  nao  que- 
rendo que  os  Holandezes  íefizefíem  fenhores  do  navio, 
lhedeo  hum  furo  com  que  fefoy  a  pique,  e  a  gente  íe 
falvou  em  Cananor. ,  mp\      ■__.,. 

António  Mendes  fez  alto  no  fitio  de  Vidiagama 
pouco  diitante  da  Cidade  ;  mandou  para  ella  os  feridos, 
erecèbèo  refrefco,  que  reftitiú.o  aos  foldados  os  elpi- Ddampa- 
ritos  de  que  eílavaó  quafi  desfallecidos.  Parlados  três  dias  jaoosHo- 
deíta  affiílencia  teve  avifo.  António  Mêndeç,  de :que  os  Cakturd  ? 
Holandezes  com  a  noticia  de  que  eiurroílava  o  prefidio  de  que  occu* 
Goa  com  agente  do  Reino,  fendo  neíte  tempo  mais  de  pa  Anto- 
três  mil  os  foldados  que  havia  na  índia  ,  haviaó  defampa-  ™°  m*»*: 
rado  a  Fortaleza  de  Calaturé  para  engroffarem  os  prefi- 
dios  de  Gale  ,  Nigumbo  ,  e  Paliacate ,  porque  avaliando 
eíles  poftos  pelos  de  mayor  importância  para  a  conquifta 
daquella  Ilha,  queriaõ  antes  coníervar  poucos ,  que  ar- 
riícar  muitos.  Marchou  António  Mendes  com  toda  a  dili- 
gencia ,  e  ao  caminho  oveyo  a  receber  quantidade  de 
gente  de  todos  os  lugares,  que  coftumavaõ  obedecer  a 
quem  dominava. Calaturé.  Chegou  á  Fortaleza,  que  achou 
defoccupada  dos  Holandezes  com  algumas  muniçoens ,  e 
mantimentos ,  mas  fem  artilheria.  Defpedio  com  toda  a 
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diligencia  dnzemos  homens  aoccuparo  porto  de  AUcaÔ* 
Anno  três  legoas  de  Gale ,  por  fer  a  porta  de  hum  rio  caudalo- 
l6$4.  ío,  que  facilitava  aos  Holandezes  a.  entrada  das  noíías 
povoaçoens.  Naó  valeo  a  António  Mendes  o  valor,  e 
.  Tira-fe  o  prudência  com  que  governava  em  tempo  de  tanto  traba- 
sovcrno  a  iao  f  e  aperto  ,  que  era  neceílàrio  dobrar-íe  o  agradeei- 
McSs°   mento  aos  que  ferefolviaõ  a  tomar  por  ília  conta  as  ac- 
por  bcrici  Çoerís  militares :  porque  prevalecendo  em  Columbo  a  in- 
nierito,  e  duílda  de  feus  inimigos  o  obrigarão  a  entrar  em  tanta 
ÍGarlf  ^el^onfianÇa  *Pe  &  retirou  para  Columbo ,  e  fe  entregou 
ScaS,  °  governo  daqueiJas  Tropas  aGafpar  de  Araújo  Pereira, 
que  onaõ  a  quem  falta vaõ  todas  as  virtudes  que  eraô  louváveis  em 
merecia.    António  Mendes ,  havendo  íido  o  feu  principal  objecio 
attender  com  pouca  confeiencia  aos  intereíTes  da  mercan- 
cia 4  jque  naó  lhe  tefpondendo  como  folicitava  a  fua  am- 
bição ,  afpirava  a  fatisfaze-la  com  o  poder  do  governo  da 
campanha.  Marchou  para  Cai  ature,  e  achou  noticia  que 
Intentas  os  ^olandezes  arrependidos  de  haverem  largado  aquella 
osHoianj-^Drtaieza,  intenta vaó  déialojar  a  Infantaria  que  eitava 
dezes  *e-  no  porto  de  Alicaõ ,  único  caminho  de  poder  recuperar  a 
Fortaleza.  Brevemente  apparecêraõ  da  outra  parte  do  rio 
com  quinhentos  Infantes  da  fua  Naçaò ,  muita  gente  da 
terra ,  e  três  peças  de  artilheriâ  ,  e  como  o  rio  corria  ain- 
da profundo,  e  eítreito-',  levantarão  híía  trincheira  com 
huma  plataforma ,  -em  que  às  taes  peças  começarão  a  jo- 
gar contra  a  noíla  fortificação,  que  fe  defendia  fócom 
huma  peça,  e a  mofqueteria  de  huma  ,  e  outra  parte  qua- 
ú  continuamente  pelejava.  Durou  quinze  dias  eira  forma 
de  combate  ,   e  nos  primeiros  de  Agoiro  teve  aviio  © 
Capitão  mor,  de  que  os  Holandezes  haviao  perfuadido 
aos  ChlngaJás ,  que  com-algumas  Companhias  fuás  fizef- 
fem  guerra  no  interior  das  noíl  as  povoaçoens,  para  que 
dividida  a  noíía  Infataria  lhes  ncaíle  mais  fácil  a  paílagem 
do  rio.  Confeguiraõ  efte  intento  ,  e  tendo  o  Capitão  mor 
•efta noticia,  mandou  para  Piticalgor,  e  paffo  Dumcorla 
féis  Companhias  á  ordem  de  Francifeo  Antunes  j  e  como 
efte  era  lo  o  intento  dos  Holandezes  brevemente  fe  re- 
colherão ,  deixando  dèfembataçadas  as  noílas  povoações. 
Vendo  os  que  determinava©  panar  o  rio  logrado  o  primei 
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ro  intento  ,  paffáraó  ao  principal  de  nos  deíaloiar  daquei- 
le  porto.  Fingirão  huraa  noite  que  fe  retíravaõ  y  eappa- 
recendo  ao  amanhecer  o  feu  quartel  defocctipado  ,  man- 
dou Gafpar  de  Araújo  Pereira,  menos  aftuto  nas  artes 
militares  que  nas  da  mercancia  >,  paíTar  a  outra  banda  do 
rio  a  Infantaria  em.  algumas  jangadas.  Os  Holandezes dil- 
fimulando  menos  tempo  do  que  lhes  era  neeeffario,íahirao 
da  emboícada,  naõ  havendo  faltado  em  terra  mais  que 
vinte  e  cinco  foldados  com  o  Alferez  Vicente  da  Coíla 
Freire.  Na  o  perdeo  elle  ,  e  os  que  o  acompanha  vaõ  o 
acordo  com  o  perigo ;  porque  com  tanto  valor  pelejou 
largo  efpaço,  que  á  culta  de  muitas  vidas  dos  inimigos, 
mortos  nove  foldados  ,  feridos  quatro  ,  e  o  Alferez  que 
íicáraò  prifioneiros  ■,..  os  mais  fe  falváraó  a  nado  ,  tornarão 
para  terra  os  que  navegavaò  nas  jangadas  ,  e  recolhe- 
raò-fe  ao  Forte  de  Alicaõ.  Continuarão  as  baterias  por  el- 
paço  de  cinco  mezes ,  e  nefte  tempo  chegarão  aos  Holan- 
dezes vários  foccorros  com  que  engroíTáraõ  o  poder ,  ao 
mefmo  paílò  que  o  noífo  fe  diminuía.  Os  OfHciaes ,  e 
Soldados  confiderando  a  importância  daquelle  poíto  ,ea 
pouca  capacidade  de  Gafpar  de  Araújo  Pereira  ,  pedirão 
com  grande  inftancia  a  reftituiçaó  de  António  Mendes 
Aranha,  aquém  cedeo  facilmente  D.  Álvaro  de  Ataíde 
nomeado  por  Capitão  mór  :  porque  amava  menos  os  pe-  Toma 
rigos  que  António  Mendes.  Partio  António  Mendes  de  Ainomo 
Columbo  ,  chegou  a  Alicaó  a  tempo  que  os  Holandezes  tarde  a0 
pod^rofos  com  os  foccorros  haviaó  por  outro  lugar  facili-  feu  pofto. 
tado  a  paffagem  do  rio.  Coníiderando  com  eftes  dous  ac- 
cidentes  deívanecida  a  importância  daquelle  porto,  de- 
terminou retirar-fe  ,  e  querendo  dar  efte  intento  á  execu- 
ção a  dezafeis  de  Dezembro  ,  veyo  a  fer  no  mefmo  dia, 
em  que  os  Holandezes ,  havendo  paíladoorio,  determi- 
navaò  atacar  aquella  fortificação.  António  Mendes,  tendo 
poucas  horas  antes  anticipada  noticia  ,  fe  pôs  em  marcha  : 
mas  como  era  neceífario  conduzir  a  peça  de  artilheria  que 
com  trabalho  levavaó  os  foldados ,  primeiro  chegarão  os 
Holandezes  que  elle  pudeííe  confeguir  a  retirada.  Nao  le 
delalentou  com  eíle  fucctífo  ,  porque  eílava  cpítumado 
a  vencer  impofiiveis  :  íèparou  quatro  Companhias  ,  que 
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deixou  na  retaguarda ,  e  marchou  com  toda  a  diligencia 
Anno  a  ganhar  a  praya  ,  conhecendo  que  fe  os  Holandezes  con- 
1654  leguiffem  occupar  primeiro  eíle  poílo  ,  lhe  ficava  impof- 
fivel,  por  naõ  haver  outro  caminho ,  a  retirada  de  Cala- 
turé  a  Columbo.  Tanto  que  chegou  á  praya  com  a  peça 
de  artilheria,  puxou  com  toda  a  diligencia  pelas  qua- 
tro Companhias  que  havia  deixado  na  retaguarda  :  porem 
já  nefte  tempo  haviaõ  chegado  os  Holandezes  ao  íitio  em 
que  elíes  eitavaõ ,  e  haviaó  começado  a  pelejar  com  as 
Companhias  da  fua  vanguarda.   Vieraõ  as  noflas  conti- 
nuando a  marcha  com  taõ  boa  ordem ,  que  chegarão  a  en- 
corporar-fe  com  António  Mendes ,  que  havia  feito  alto 
em  hum  íitio  que  lhe  fegurava  a  retirada,  fe  o  naõ  defalo- 
jaíTem  delle ,  chamado  Calvamondrá ,  guarnecendo  a  par- 
te que  lhe  ficava  viíinha  a  hum  mato  ,  que  os  Holande- 
zes quizeraó  romper  :  mas  foraõ  rebatidos  com  a  morte 
de  alguns  Oííieiaes  ,  e  Soldados.  Os  Holandezes  ,  que  vi- 
nhaõ^refolutos  a  naó  perder  occaíiaõ  taõ  opportuna  ,  for- 
marão os  feus  efquadroens  com  três  peças  de  artilheria , 
e  depois  de  difpararem  muitas  balas,  inveítiraõ  com  gran- 
de refoluçaõ  a  pouca  gente  que  fe  lhe  oppunha.  António 
Mendes  animou  com  muito  valor  osOfficiaes,  e  Solda- 
dos que  o  acompanhavaõ.  Para  lhes  influir  o  mayor  ef- 
pirito  IhesdiíTe,  que  a  todos  armava  Cavalleiros ,  para 
que  com  eíle  novo  titulo  fizefiem  naquella  occaíiaõ  ma- 
yores  maravilhas  das  que  atéaquelle  tempo  haviaõ  exe- 
cutado. Conreípondêraô:os  foldados  ás  efperanças  do  Ca- 
Valorofaj  pitão  ,  e  durando  a  contenda  da  manhaã  até  as  três  horas 
dos  nof- °*a  *"      e  '  nlmca  os  Holandezes  pudera Õ  ganhar  ánoíla 
iosV^da-S011*0  num  íó  paíTodofitio  que  haviaõ  occupado    Neíle 
dos.        tempo  ,  favorecidos  da  caufa  Divina  que  defendiaõ ,  acer- 
tou hum  dos  tiros,  da  peça  com  que  atiravaõ,  entre  as  mu- 
Arde  a     niçoens  dos  Holandezes ,  e  accendeo  a  pólvora  com  tal 
?lvu!i-  effetto,  que  "mortos  mais  decincoenta  do  feu  impulfo, 
dezcs,c  fe  voltarão  os  mais  as  coitas  ;  porem  António  Mendes  ,  co- 
mo o  íitio  era  muito  coberto ,  com  o  receyo  de  embofea^ 
da  os  naõ  quiz  feguir.  Retirou-fe  para  Calatnré,  deixan- 
do na  campanha  mais  de  duzentos  Holandezes  mortos ,  e 
perdendo  entre  mortos ,  e  feridos  cincoenta  e  dous  iòlda- 
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dos,  alojou-fe  junto  da  Fortaleza.  Fez  avifo  ao  General 
que  íheremetteo  alguma  gente,  e munições  :  porem  tu- 
do em  pouca  quantidade,  por  haver  mandado  amayor 
parte  comGafpar  Figueira  de  Serpa,  a  refiftir  ao  grande 
poder  com  que  EIRey  de  Cândia  tinha  entrado  pelas  not- 
fas  povoaçoens.  Partirão  efte  anno  de  Lisboa  para  a  Índia 
as  náosN.  Senhora  da  Graça,  Capitão  mór  D.  Fernando 
Manoel;  S.Thomé,  Capitão  Carlos  de  Araújo  de  Vai- 
concellos ,  e  Satòa  Elena ,  Capitão  Manoel  de  Pina  da  Cu- 
nha ,  que  fe  perdeo  na  barra  de  Goa. 

Aberta  por  todas  as  partes  em  Portugal  era  tao  Anno 
pouco  vigorofa,  que  fó  obrigado  da  ordem  dahiítona    I655' 
vou  referindo  os  breves  encontros  que  neíles  annos  acon- 
tecerão •  porque  parece  que  os  ânimos  de  numa  ,  e  outra  SucceíTos 
parte  ,  pronoíticando  os  fucceflbs  futuros  ,  fe  preparavao  de  Alem- 
para  tolerar  os  exceífivos  trabalhos  que  os  ameaçavao.  te,o. 
O  General  da  Cavallaria  André  de  Albuquerque  ,  que  em 
aufencia  do  Conde  de  Soure  governava  as  Armas  do  Ex- 
ercito de  Alemtejo,  logo  que  ceifou  o  vigor  do  Inverno 
mandou  feíTenta  Cavallos  á  ordem  dos Thenentes  de  Fran- 
cifco Pacheco  Mafcare  nhãs ,  ejoao  Ferreira  daCunha. 
Armáraõ  a  numa  Tropa  que  eftava  alojada  em  Encinaíola. 
A  noite  que  marcharão  a  efta  empreza  encontrarão  com  o 
Capitão  de  Cavallos  D.  Francifco  deGufmaõ,  que  com 
igual  intento  vinha  armar  á  Tropa  que  afíiítia  de  quartel 
em  Mourão.  Inveíliraõ-fe  ao  mefmo  tempo  Portuguezes, 
e  Caftelhanos  ,  e  brevemente  foy  D.  Francifco  desbarata- 
do •  perdeo  parte  dos  Cavallos  que  trazia ,  e  achando  o 
efcuro  por  foccorro  efcapou  do  perigo  com  alguns  íol- 
dados  que  o  acompanharão.  Pouco  tempo  depois  deite 
fucceífo  marchou  oThenente  General  Duquifné  comas 
Tronas  de  Olivença  :  mandou  avançar  com  feíTenta  Ca- 
vallos o  Capitão  D.  Luiz  da  Coita,  fahiraó  de  Talavera 
cinco  Tropas,  e  trazendo  trinta  Cavallos  defcobrin do  a 
campanha  ,  D.  Luiz  os  inveítio  ,  e  derrotou  ,  fem  as 
Tropas  os  foccorrerem  com  receyo  de  mayor  defgraça, 
Retirou-fe  Duquifné ,  e  nefte  tempo  paíTou  á  Corte  An- 
dré de  Albuquerque,  eiicou  governando  aquella  Provín- 
cia Francifco  de  Mello  General  da  Artilheria.  Mandou 
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varias  vezes  fazer  entradas  em  Caítella ,  refultou  delias 
Anno  trazerem  fe  gr oífas  prezas  ,  efem  mais  fuccefTo  digno  de 
1655    memoria  paflbu  eíte  anno. 

OVifconde  deVilIa-Nova  por  lhe  naõ  fer  poílí- 
Entrega  vel  largar  algumas  conveniências  da  fua  caia  ,  naõ  voltou 
D  Akara  a?  g°  verno  das  Ar^as  da  Provincia  de  Entre  Douro  e  Mi- 
de'  Abran.'nho'Succede°-lhe  D.Alvaro  de  Abranches  da  Camará,  en- 
ches o  go-  tregando-lhe  EIRey  juntamente  o  governo  da  Relação  ,  e 
vemo  da  Cidade  do  Porto  ;  e  como  os  exercícios  eraõ  taõ  incom- 
d^Po?t°or5atl:Xeí^  ecom  objedtos  differentes,  mal  fe  podem  pro- 
©  das  Ar- d«ztr effeitos proporcionados,  experimentou  EIRey  neí- 
masdeEn-ta  nova  eleição  infelice  fucceíTo  como  adiante  veremos, 

*rM?n°hT1neíle  armo  mô  houve  no  governo  de  D.  Álvaro  accao 
cMinno.  de  que  dar  noticia. 

Joanne  Mendes  de  Vafconcellos  havia  os  annos 
Renovaõ-  atltecedentes  coníervado  a  Província  de  Traz  os  Montes 
.nofocego  que  EIRey  pertend ia.  Porém  conhecendo  EI- 
Rey ,  que  o  damno  da  ceífaõ  de  armas  era  da  lua  Coroa, 
reíolveo ,  que  em  todas  as  Províncias  fe  continuaíle  a 
guerra  ,  pêra  que  os  povos  dos  Reinos  de  Caítella  conhe- 
ceiiem,  pelos  males  que  experimentaíTem ,  quanto  lhes 
convinha  a  felicidade  da  paz.  Continuáraõ-fe  as  entradas, 
e  os  Caílelhanos  folicitando  os  intereíTes  delias  entrarão 
com  Cavaílaria ,  e  Infantaria  no  lugar  deParadelIa,  que 
ficava  na  Raya  do  Termo  de  Miranda ,  e  leváraõ  todo  o 
gado  que  paítava  naquelle  diftri&o.  Teve  aviíb  o  Meftre 
de  Campo  António  Jaques  de  Paiva,  que  aíiiftia  em  Mi- 
randa ,  mandou  fahir  ao  rebate  a  Companhia  do  Cariitaõ 
deCavallOs  Fernão  Pinto  Bacellar  ,  e  a  de  Popoliniere. 
Fez  Fernão  Pinto  taõ  boa  diligencia ,  que  naõ  fó  obrigou' 
aos  Caíteíhanos  a  largarem  a  preza  ,  mas  rebanhou  do 
lugar  deSamil  outra  confideravel.  AíTiítia  nefte  tempo 
Joanne  Mendes  em  Bragança  ,  e  querendo  confeguir  rae- 
Antonio  mor  íucceffo,  mandou  ao  Meítre  de  Campo  António  ]a- 
jaques     quês  com  duzentos  e  cincoenta  Cavallos  ,  e  duzentos  In- 

ViíhTde*  •  ntGS  armar  á  ?uarni9aó >  que  aíIiítia  no  luçar  de  Carva- 
Tavora%Íale^  com  ordem  que  naõ  tendo  execução  •  fte  intento , 
outros  lu-  Hzeílem  o  damno  que  lhes  foííe  poífivel.  Entrou  António 
gares.      Jaques ,  e  naõ  podendo  provocar  os  da  guarnição  de  Car- 
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vajales  a  que  íahiffem  ,  panou  a  diante  ,  queimou  a  Villa 
de  Távora,  de  que  era  Marquez  o  Governador  das  Ar-  Anno 
mas  daquella  fronteira  ,    e  dezanove  lugares  circunvi-  !(>$$ 
finhos,  e  retirou-fe  fem  contradição  com  grande  preza, 
e  defpojos.  Os  Caftelhanos  pouco  tempo  depois  deite  íuc- 
ceíTo  paffáraò  o  rio  Negro  com  quinhentos  Iníantes  ,  e 
incorporados  com  cento  e  cincoenta  Cavallos  ,  que  eita^ 
vao  alojados  em  Carvajales  ,  entrarão  pela  parte  de  Iranes 
arebanhar  o  gado,  que  eftava  na  aipereza  dos  montes 
que  por  aquella  parte  rega  o  rio  Douro,  Teve  eira  noti- 
cia o  Meftre  de  Campo  António  Jaques ,  e  tem  dilação  ta- 
hioabufcar  os  Caftelhanos  com  duzentos  Infantes ,  eas 
duas  Tropas  de  Fernão  Pinto  ,  e  Popoliniere  .;  encontiou- 
os  conduzindo  huma  groíla  preza  ,  e  í em  reparar  na  dei- 
igualdade  do  poder  (  que  igualou  aíTiílido  de  valor ,  e  re- 
foluçaó)  inveftío  os  Caftelhanos  ;  e  ainda  que  achou  porRampe 
grande  efpaço  galharda  refiftencia  ,  confeguio  desbarata-  «*  Cafte. 
los  com  tanto  deftroço ,  que  os  quinhentos  Infantes  fica-  h^s 
raõhuns  mortos,  outros  prifioneiros ,  eas  Tropas  forao^11" 
feguidas  das  noíTas  de  Brandilhães  atéFuenfua,  aonde  íe^ 
retirarão  poucos  Cavallos  delias.  CsOfficiaes,  eSolda- 
dos  prifioneiros  remetteo  a  Joanne  Mendes  ao  Porto  1  An- 
tónio laques  cobrada  a  preza  fe  retirou  a  Miranda,  re- 
munerado no  applaufo  dos  povos  o  bom  fucceílo  que  ha- 
via confeguido,  O  Marquez  de  Távora,  que  aífiíha  em 
Ciudad  Rodrigo  ve  D.  Vicente  Gonzaga  ,  que  governava 
o  Reino  de  Galliza  ,  prepararão  Tropas  ,  e  ameaçarão  to- 
da aquella  fronteira,  que  confinava  com  ajuriídiçaode 
ambos.  Prevenio-fe  Joanne  Mendes  com  efta  noticia ,  e 
procurou  foccorros  das  Províncias  vifinhas  :  porem  os 
Callegos  ,  que  coftumavaó  experimentar  mayoresdamnos 
dosquefaziaõ,  tornarão  a  propor  novas  praticas  de  cef- 
fao  de  armas,  offerecendo  ,  que  qualquer  accõmodamen- Faô 
to  que  fe  ajuftafle  feria  firmado  porD.  VicenteGonzaga.  mittí.m- 
Acceitou  Joanne  Mendes  efta  pratica  com  prafo  de  vinte  jiey  que 
dias,  que  tomava  para  dar  conta  aEIRey;  affim o  exe- patota 
cutou  ;  e  a  reipofta  que  teve  foy  eftranhar-lhe  EIRey  mui-  £*»£*■ 
to  o  procedimento  que  havia  tido  nefta  imatena _«,  lem-  c^ew^ 
biando-lhe  a  refolu^ao  çue  linha  íomadode  nao  admittir  ms. 

ákn> 
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fimjlhaiites  propofiçoens  ,    advertido  da  cavilaçaõ  dos 
Anno  Caíteíhanos  ém  varias  occaíloens  experimentada.  Ainda 
165  $  que  Joanne  Mendes  com  a  ordem  delRey  feparou  a  pra- 
tica de  concórdia  ,  naõ  continuou  D.  Vicente  Gonzaga  a 
refoluçaõ  de  entrar  em  Portugal,  e  com  a  noticia  certa 
de  fe  feparavem  as  Tropas  que  havia  ajuntado  ,  defpedio 
Joanne  Mendes  os  foccorros  das  outras  Provi ncias. 
>  J°aõ  de  Mello  Feyo,  que  governava  o  partido 

de  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  naõ  querendo  que  por  aquella 
parte  eítiveíTem  as  armas  ociofas  ,  ajuítou  com  Nuno  da 
Cunha  mandar-lhe  cento  e  cincoenta  Cavailos ,  divididos 
em  quatro  Tropas,  á  Ordem  do  Capitão  Gafpar  de  Tá- 
vora , -as quaes  unidas  a  féis  do  feu  partido,  governa- 
das pelo  Capitão  de  Cavailos-  Bartholomeu  de  Azevedo 
Coutinho,  e  hum  Terço  de  Infantaria,  marchou  João 
de  Mello  a  Villa  Velha  ,  nove  legoas  da  Raya  para  a  par- 
te deCiudad  Rodrigo.  Foy  fentiáo  quando  entrava,  e 
tivera 6  os  Caftelhanos  tempo  de  ajuntarem  as  guarnições 
de  Infantaria ,  e  Cavallaria  daquelle  diftriclro  ,  e  de  'oc- 
cuparem  o  fitio  da  Mata  de  Villar  de  la  Yegua  huma  legoa 
do  rio  Águeda.  Recebeo  Joaõ  de  Mello  efta  noticia ,  e 
fem  alterar  a  refoluçaõ  que  levava  continuou  a  marcha, 
v     e  depois  de  fazer  em  Villa  Velha   huma  groíía  preza, 
-\^  caminhou  com  ella  ,  e  chegando  a  Villa  delRey  o  avif- 
tárao  os  batedores  dos  Caíteíhanos ,  e  fem  poderem  con- 
feguir  tomar  lingua,  mudáraõ  de  poíto  ,  epaíTáraõafe 
formar  em  hum  valle  ,  que  fica  do  rio  Águeda  para  a  par- 
te de  S.  Felices.  Fizeraõ  huma  fó  linha  de  trezentos  Ca- 
vailos que  levavao ,  e  guarnecerão  os  claros  com  trezen- 
tos Infantes.  Chegou  Joaõ  de  Mello  a  aviltá-los ,  e  pare- 
cendo-lhe  perigofa*a  refoluçaõ  ;  porque  o  difcurfo  da  dif- 
ferença  do  poder  naõ  fizeíTe  nos  foldados  algum  receyo 
dilatando-fe  ,  ordenou  a  Gafpar  de  Távora  que  com  três 
Recontro  Companhias  formadas  em  hum  fó  Batalhão  foíTe  o  pri- 
dejoaódemeiroque^inveítiíTe  com  os  Caftelhanos.  Avançou  elle 
Mello  cô  fem  dilação ,  porém  recebendo  cerrada  carga ,  de  que  pa- 
fhanõs  q'  d?ce0  &ríVlde  dam«o ,  querendo  os  Caftelhanos  accrefcen- 
ficaõ  des-^"10»  oinveftíraõ  com  todos  osBatalhoens  deCavalla- 
barawdos,  ria.  E  vendo  Joaõ  de  Mello ,  e  Bartholomeu  de  Azevedo 

que 
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que  em  naõ  deixarem  desbaratar  Gaipar  de  Távora  con- 
liília  a  lua  confervaçaó  ,  o  íoccorrêraõ  com  todas  as  Tro-  Afino 
pas  ;  e  fuccedendo  lerem  as  primeiras  que  encontrarão  as    1655 
mangas  de  rrofqueteiros  dos  Caílelhanos  ,  defanimadas 
da fua Cavallana  as  degelarão  fem  refiílentia  alguma,  e 
com  o  meírno  ardor  inveítíraó  os  Batalhoens ,  e  depois  de 
larga  contenda  os  desbaratarão ,  eobrigando-os  a  voltar 
ss  coitas  os  feguiraó  ate  S.  Felices.  Retiráraõ-fe  com  cem 
feridos,  deixando  alguns  mortos,  em  que  entrarão  Ma- 
noel de  Mello  de  Quadros,  o  Çapitaõ  Francifco  Barboía 
de  Almeida,  e  o  Thenente  Miguel  daFcnfeca.  Ficou  fe- 
rido Joaõ  de  Mello  Feyo,  que  havia  pelejado  com  mui- 
to valor,  affiftido  com  igual  procedimento  deBartholo- 
meu  de  Azevedo  ,  do  Capitão  Simaó  de  Oliveira  da  Gam- 
ma,  edeTriítao  da  Cunha,  que  fervia  de  Thenente  da 
Tropa  do  Thenente.  General  da  Cavallana  Nuno  da  Cu- 
nha ,  e  depois  oceupou  outros  poftos  mayores  com  igual 
merecimento.  Os  Caílelhanos  perderão  muitos  Omciaes 
de  reputação;  ficou  morto  D.  Jozé  do  Prado  Governa- 
dor da  Cavallaria ,  os  Capitães  de  Cavallos  D.Thomrs 
de  Matos  ,  e  D.  Pedro  de  Arfi ,  André  Alonfo  ,  e  D.  João 
deAyta:  vieraó  muitos  Officiaes  prifioneiros  ,  e  eícapa- 
.  raõ  poucos  íoldados  deCavallo.  A  preza  feconduzio  a 
Almeida,  e  as  Tropas  de  Penamacor  fe  tornarão  a  reco- 
lher ao  feu  partido.  ,;.•  r.j 

Poucos  dias  depois  deite  fucceiTo  intentarão  os 
Caílelhanos  interprender  o  Caílello  de  Salvaterra ,  que 
governava  o  Sargento  mór  António  Soares  da  Coíla  ,  e 
aquelle  partido  o  Thenente  General  Nuno  da  Cunha  em 
aufencia  de  D.  Sancho  Manoel.  Conreípondia-fe  António 
Soares  na  fé  da  liberdade  da  Aduana,  e  privilegio  mili- 
tar que  diípenía  fora  das  occafioens  eíles  cortezes  eítylos, 
com  D.  Affonfo  de  Sande ,  em  quem  concorriaõ  qualida- 
de ,  e  valor.  Crefceo  a  familiaridade  deforte ,  que  deo 
confiança  a  D.  Affonfo  para  propor  a  António  Soares  lar- 
gas conveniências  ,  fe  entrega  ÍTe  a  EIRey  de  Caftella 
aquella  Praça.  Moílrou  António  Soares  ,  que  naõ  deipre-  ^ 
zava  aquella  pratica  ,  e  para  animar  a  diílsmulaçaó  pecao  So&KSq 
fégurança  das  mercês.  Nao  tardou  hum  alvará  delRey  ae 
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Gaílella  ,  e  huma  carta  de  D.  Luiz  de  Haro  com  larguiífí- 
Anno  mas  promelTas  ,  fe  tiveífe  effeito  eíte  defignio.  Deo°a  en- 
1655   tender  António  Soares  que  fe  deixava  enganar,  e  mais 
arabicioib  da  gloria ,  que  de  intereíTe ,  recolheo  os  papeis, 
edifpôs  a  fatisf  içaõ  deita  oífeníà  ,  que  padecia  a  lua  fide- 
lidade. Com  éfla  demonílraçao  fe  facilitarão  os  receyos, 
e  reparos  de  D.  Affoafo,  e  enganado  do  credito  que  gran- 
geava  em  confeguir  aquella  empreza  ,  ajuítou  "com  An- 
tónio Soares  introduzir-fe  noCaítello  de  Salvaterra  com 
trinta  Oíficiaes ,  e  peflbas  particulares,  em  diífimulado 
habito  de  mercadores ,  deixando  as  Tropas ,  e  Infanta- 
ria do  partido  d  2  Alcântara  ,  embofcadas  para  o  fóccorre- 
rem ,  em  pouca  diítancia  daquella  Praça.  Signalou-fe  o 
dia ,  e  preparou-fe  o  facrificio  de  horrendas  victimas  ,  per- 
tendendo  António  Soares  comprar  com  innocente  langue 
de  homens  valorofos  o  credito  dafua  fidelidade,  que  a 
menos  cuílo  pudera  manifeítar  ,  repulfando  a  primeira 
offerta  de  D.  Affonfo.  Chegou  elle  infauítamente  a  Salva- 
terra ,  abrio-fe  o  poíligo  do  Caítello  ,  fignal  que  fó  aguar- 
dava ,  por  eíiar  anticipadameiite  concertado  ,  e  o  pri- 
meiro que  entrou  pelo  poíligo  ,  que  era  o  que  fe  contava 
por  mais  felice ,  na  fuppoíiçaõ  de  lograr  a  empreza  ,  foy 
o  primeiro  que  padeceo  o  fupplicio ,  fendo  hum  maço  com 
que  lhe  deraó  na  cabeça,  rigorofo  inílrumento  dafua 
morte.  Seguiraõ-fe  os  mais  ,  fendo  fó  hum  o  que  entra- 
va ;  porque  a  eílreiteza  do  poíligo  naõ  difpenfava  lugar 
mais  dilatado ,  e  todos  com  a  mèlma  tyrannia  acabarão  as 
vidas,  merecedoras  de  mayor  duração  pelo  valor  com 
que  íeexpuzeraõ  a  confeguir  aquella  empreza.  Ficou  fó 
vivo  D.  Affonfo  de  Sande  para  padecer  mais  cuíloio  tor- 
mento ;  porque  depois  de  António  Soares  haver  dado 
conta  a  EIRey  de  todo  eíle  eípeílaculo ,  e  referido  que 
deixava  vivo  D.  Affonfo  de  Sande,  fe  refolveo  a  mandá- 
lo  ligar  na  boca  de  huma  peça  de  artilheria  ,  e  mandando- 
lhe  dar  fogo  ,  foy  o  miferavel  corpo  de  D.  Affonfo  o  pri- 
meiro emprego  da  ira  da  pólvora  ,  e  do  impulfo  da  bala, 
que  o  dividirão  em  taó  diítindlas  partes  que  veyo  ater 
por  urna  o  mefmo  ar ,  que  coíluma-  extinguir  as  cinzas. 
Avaliou-fe  comnuimmente  eíta  acção  (  fe  pôde  ter  eíle  ti- 
tulo 


PJRTE  I.  LIVRO  XII.  479 

tulo  taõ  grande  tyrannia)  cgiti  a  abominação  que  mere- 
cerão as  circuníhncias  delia  ;  porque  a  igualdade  do  ani- 
mo .,  e  a  lijura  do  trato  deve  ler  taõ  diípenfavel  entre  os 
naturaes  ,  como  entre  os  inimigos.  Podem  os  homens  pro- 
curar corromper  os  corações  dos  contrários  á  Republica, 
pelo  que  intereíTaõ  na  fua  ruina  ;  mas  naõ  devem  em  caio 
algum  moítrar-fe  corrompidos  ,  por  naò  deixarem  o  me- 
nor inftante  efcrtipuloia  a  fua  fidelidade.  E  a  ignorante  fa- 
tisfaçaõ  dos  que  cahem  nefte  erro  ,  he  o  feu  mayor  caíli- 
go  :  porque  entendendo  que  os  naó  condena  o  juizo 
dos  inimigos  ,  nomeímo  ponto  em  que  per  tendem  enga- 
ná-los ,  Ob  conflituem  juizes  da  fua  culpa  ,  e  quando_a  fen- 
tença-que  daó  hejuíta,  foa  aos  defmtereilados  tao  bem 
na  boca  dos  amigos  ,  como  na  dos  contrários.  Eíte  foy  o 
remate  da  guerra  deite  anno  ,  e  parece  que  pronoíacou 
a  infelicidade  do  futuro  ,  em  que  perdeo  Portugal  no  ma- 
yor Rey  a  melhor  fegurança. 

Franeifco  de  Souia  Coutinho  alTiília  em  Pariz  ,  e 
ainda  que  lhe  cuítava  menos  embaraço  efta  commiílaó 
que  a  de  Holanda ,  naò  deixava  de  padecer  grande  traba- 
lho ,  quando  queria  chegar  á  conclufaõ  das  matérias  mais 
importantes  ;  porque  como  os  ânimos  dos  Miniílros ,  e 
^Nobreza  de  França  andavaô  taõ  encontrados,  naõ  queriaõ 
fujeitar-fe  a  tr  atado  algum  ,  que  os  ligalTe  a  naõ  poderem 
uíar  das  conjecturas  que  o  tempo  lhes  offereceíTe.  Man- 
dou o  Cardeal  MaíTarino  a  Lisboa  por  Enviado  o  Caval- 
heiro de  Sant :  foy  a  propofta  que  fez  a  EIRey  ,  que  Fran- 
ca firmaria  a  liga  offenfiva ,  e  defenfiva,  como  EIRey 
pertendia  ,  obrigando-fe  EIRey  a  fazer  guerra  viva  a  Caf- 
tella  ,  e  dando-llie  dinheiro  para  o  gaito  daquella  Campa- 
nha. Accrefcentando  a  efta  propofiçao  varias  queixas  , 
do  pouco  que  Portugal  attendia  aos  interelles  de  França, 
e  das  muitas  cecafioens  em  que  íe  havia  quebrado  a  Ca- 
pitulação ajuftada  entre  as  duas  Coroas  no  anno  de  16-41. 
Nomeou  EIRey  o  Bifpo  Capellaõ  mór ,  e  ao  Marquez 
de  Niza  para  conferirem  com  o  Enviado  y  e  depois  de  va- 
rias conferencias,  querendo  chegar-fe  á  conclufaõ,  buí- 
cou  o  Enviado  vários  pretextos  para  o  ultimo  ajuítamen- 
to,  eveyoamanifeílar-fe  aíufpeita,  que  ie  ha  via  conce- 
bido, 
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bido ,  de  que  elij  mo  viera  a  Portugal  mais  que  a  averi- 
guar huma  incerta  noticia  que  fe  tinha  divulgado ,  de 
que  EiRey  tratava  de  íe  ajuílar  com  Caftella  ,  o  que  íe. 
havia  originado  da  cavilaçaó  com  que  os  Caftelhanos  pu- 
blicarão ,  que  EIRey  naõ  queria  ajuítar-íe  na  paz  que  lhe 
offereciao ,  enganado  da  induftria  de  feus  Miniítros  ,  que 
por  mtereííes  próprios  queriaõ  fuftentar  a  guerra.  EIRey 
trianifeftou  claramente  a  falíidade  deita  calumnia  ,  e  man- 
dou a  França  Fr.  Domingos  doRoíario  Religiofo  da  Or- 
■dem  de  S.  Domingos ,  Irlandez  deNaçaô,  avaliado  por 
'  fu jeito  de  virtude  ,  e  letras ,  que  depois  foy  eleito  Biípo 
de  Coimbra.  Chegou  a  Pariz ,  e  inítando  pela  concluíaó 
da  liga ,  lhe  foy  reípoiídido  ,  que  trataífe  Portugal  da  paz 
de  Caftella ,  fem  cuidar  na  liga  de  França.  EIRey  ,  eíti- 
mulado  da  gueixa  deita  refpofta ,  ordenou  aos  feus  Minií- 
tros que  reipondeíTem  aos  de  França ,  que  determinava 
confervar  na  memoria  para  feu  tempo  efta  reíoluçaó ; 
porque  fe  nao  achava  taõ  deftituido  de  forças ,  que  com 
a  opulência  de  Portugal ,  de  novo  augmentada  com  a 
reftauraçaò  de  Pernambuco  ,  fe  naõ  pudeiTe  defender  das 
armas  de  feus  inimigos.  Os  negócios  de  Roma  por  nao 
mudarem  de  condição  naõ  deraõ  matéria  para  fe  tratarem 
com  individual  noticia  efte  anno. 

Em  Holanda  aííiffcia  António  Rapofo,  e  com  mui- 
to trabalho  tolerava  a  impaciência  dos  Holandezes  na 
perda  de  Pernambuco  ,  principalmente  os  intereflados  na 
Companhia  Occidental.  E  fendo  a  mais  empenhada  a 
Provincia  de  Zelanda ,  armou  trinta  navios  em  damno  do 
Comercio  deite  Reino  ;  porem  recolhendo-fe  fem  preza 
alguma ,  lhes  accrefcentou  a  defpeza ,  e  a  ira  ,  mas  a  Di- 
vina que  experimentarão  no  caítigo  da  peite  que  pade- 
cerão ,  de  que  morreo  grande  numero  de  pefíbas  ,  os 
obrigou  a  fufpenderem  a  deliberação  de  fe  vingarem  em 
Portugal  dos  damnos  padecidos  no  Brafil.  A  Holanda  ha- 
viaõ  chegado  duzentos  e  fetenta  Portuguezes  ,  que  os 
Holandezes  haviaõ  feito  priíioneiros  na  índia  ,  e  fizeraó 
de  defpeza  a  EIRey  pormaõ  de  António  Rapofo  175U. 
cruzados  ;  porque  EIRey  naõ  coítumava  perdoar  a  dií- 
pendio  algum  pela  liberdade  de  feus  VaíTallos. 

A  In- 
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A  Inglaterra  mandou  EIRey  por  Enviado  Francif- 
co  Ferreira  Rebello  com  as  pazes  firmadas  ,  que  ajuítou  AniM* 
o  Conde  Camareiro  mór  •,  porem  havendo  levado  algu-  1655 
mas  emendas  nos  capitules ,  tornou  Cromuel  a  remettê- 
las  a  EIRey  por  Enviado  particular,  que  mancou  fó  a  efte 
negocio  ;  e  o  aperto  daquelle  tempo  obrigou  a  EIRey  a 
confirmá-las  áfatisfaçaõ  doslnglezes,  com  tanto  prejui- 
zo  ,  que  ainda  hoje  ie  experimenta. 

O  Eftado  do  Brafil  governava  o  Conde  de  Atou-  Governo 
guia  com  tanto  acerto  ,  e defintereiTe  , "que  conhecida- <J° Braíll 
mente  fe  via  fiorecer  por  inftantes  ,  depois  dos  triunfos  d°  Atou- 
militares  ,  com  o  governo  politico  ,  e  he  axioma  fem  con-gUia; 
tradição,  que  naó  he  neceíTario  mais  a  Portugal,  para 
fer  hum  dos  ricos  ,  e  opulentos  Reinos  do  mundo  ,  que 
acharem-fe  homens  que ,  como  o  Conde  de  Atouguia ,  vao 
aos  governos  Ultramarinos  a  tratar  dobem  publico  ,  e  nao 
das  conveniências  particulares  ,  que  coftumaó  fer  inimi- 
gas mortaes  do  género  humano.  Em  Pernambuco  fel  o  Entra  «a 
grava  o  merecido  defeanfo  depois  de  taó  largo  trabalhe .psfca°»a 
A  frota  da  Junta  do  Comercio  fahio  de  Lisboa ,  e  voltou  Brr°afii.  ° 
aeíleporto  com  prof pêra  viagem. 

Foy  eíte  o  ultimo  anno  do  governo  de  D.  Rodrigo  Succeflos 
de  Alencaftre  na  Praça  de  Tangere ,  e  defejando  naó  ma-  de  Tan- 
lograr  com  algum  máo  fuecefío  os  que  tinha  tido  fel  ices,  Scre' 
tratava  de  fazer  algumas  entradas  de  pouco  empenho. 
Os  Mouros  vendo  eíta  fua  refoluçao ,  e  que  naó  podiaò 
fatisfazer-fe ,  armando  nas  fuás  próprias  terras ,  fe  ajunta- 
raõ  Gaylan ,  e  Sid  Algazuani  Bembucar ,  irmão  de  outro  ^bu_'c 
deite  nome  ,  íenhor  da  mayor  parte  daquelle  difiriclo  ,  e  car  vem 
entrarão  no  campo  de  Tangere  fem  ferem  fentidos  ccmfobreTa- 
dezmilhomensdepé,edecavallo.  Sahio  D.  Rodrigo  aoêerc<     ., 
campo ,  os  primeiros  que  foraó  a  defcobnr ,  deraõ  viíla 
dos  Mouros  que  os  correrão ,  e  faltou  fó  o  efeuta  Joaõ 
Vieira.  Quiz  D.  Rodrigo  foccorrê-los  j  porem  reconhe- 
cendo o  grande  poder  dos  Mouros ,  fe  recolheo  á  Porta 
da  Traição  por  onde  havia  fahido.    Marcharão  elles  até 
junto  da  Cidade  ,  e  fem  fazer  cafo  do  damno  que  rece- 
biaó  da  moíqueteria ,  eartilheria,  perfiítíraõ  três  diasá 
viíta  delia ,  iem  outro  effeito ,  que  difpararem  continua- 
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mente  as  efcòpetás  ,  inútil  bateria  ás  muralhas  da  Cidade. 
AílílO  Gaitada  a  pólvora,  e  mantimentos  le  recolherão  ,  naó  fà1- 
1655    zéndo  mais  damno  que  a  algumas  hortas  ,  que  eftavaô  fo- 
ra da  Cidade.  O  efcuta,  que  fe  julgava  perdido,  appareceo 
depois  delles  retirados  :  porque  teve  conftancia  para  per- 
íiftir  todos  os  três  dias  debaixo  de  hum  penedo  ,  que  os 
Mouros  occupavaõ  ,  naó  comendo  .  nem  bebendo  em  to- 
dos elles  ,  tendo  por  mais  barato  èíte  breve  cativeiro,  que 
o  a  que  fe  expunha  ,  fendo  fentido  dos  Mouros.  Paílados 
alguns  dias ,  entrou  no  porto  de  Tangere  huma  fetia  com 
bandeira  Genoveza  .-porem  tendo  D.  Rodrigo  noticia  que 
era  de  Caftelhanos  a  tomou  por  perdida  ,  e  o  mefmo  fuc- 
cedeo  com  outra  de  Galliza ,  refultando-lhe  da  carga  de 
ambas  grande  utilidade.  E  havendo  chegado  áquella  Praça 
Rcfgate^  oRedemptor  Fr.  Henrique  Coutinho  ,  deo  ordem  D.  Ro- 
do Rede-  drigo  para  paííar  ao  reígafte  de  Teruaõ.  Deo  liberdade  a 
Henrique  cento  e  cincoenta  cativos  ,  e  D  Rodrigo  gaitou  os  mezes 
Couti-     que  fe  lhe  dilatou  fucceflbr  em  reparar  o  cães,  ealgu- 
pho*        masruinas  da  Praça  ,  e  em  outras  obras  merecedoras  de 
grande  eftimaçaõ ,  como  o  foraó  todas  as  acçoens  do  feu 
governo. 

D.  Francifco  de  Noronha,  que  deixámos  gover- 
nando a  Praça  de  Mazagaõ  ,  alcançou  licença  delRey  pa- 
ra voltar  a  Lisboa  por  haver  aíliftido  no  exercicio  do  leu 
poíto  perto  de  quatro  annos  com  tanta  fatisfaçaõ  de  todos 
os  Cavalleiros  daquella  Praça  ,  que  na6  houve  algum  que 
ficaífe  queixofo  do  feu  procedimento.  E  porque  EIRey 
lhe  naó  havia  nomeado  fucceflbr ,  ordenou  que  tornaíTe 
Nuno  da  Cunha  a  governar  aquella  Praça.  Partido  D.Fran- 
cifco  de  Mazagaõ,  continuou  Nuno  da  Cunha  aquelle  go- 
verno algum  tempo  ,  e  acabando  nelíe  a  vida  de  huma  en- 
fermidade,nomeou  EIRey  para  o  governo  daquella  Praça 
Sueeede    a  Alexandre  de  Soufa  Freire ,  em  quem ,  concorriaó  todos 
Alexãdre  os  requi fitos  neceffarios  para  eíta  occupaçaõ.  Chegou  a 
de  Soufaella,  e  como  os  Mouros  coítumaó  experimentar  a  dif- 
*i?<fde*  pofiçaô  dos  novos  fronteiros ,  fahindo  ao  campo  cm  vinte 
Noronha  e  dous  de  Março  ,  lhe  carregarão  as  Atalayas  com  mais 
em  Maza- de  três  mil  Cavallos  :  foccorreo-as  Alexandre  de  Soufa, 
gaõ.        ç  havendo-fe  empenhado  defarte ,  que  os  Mouros  perten- 
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dêrao  çortar-lhe  o  palio  para  a  retirada  da  Praça.  Adverti- 
do dos  Cavalleiros  que  fe  retira iTe ,  valorolamente  fez 
cara  aos  Mouros,  e  inveítindc-os  com  a  lança  narraó, 
feguido  dos  Cavalleiros ,  lhe  matáraó  o  cavallo.  Livre 
daquelle  embaraço,  tirou  pela  efpada  ,  e  cem  grande  refe- 
luçaó  pelejou  a  pé ,  até  que  os  Cavalleiros  com  o  impul- 
fo  do  leu  perigo  íizeraò  retirar  os  Mouros  do  palio  que 
ha  viaó  tomado  ,  ficando  muitos  mortos  na  campanha,  e 
montando  em  outro  cavallo  Alexandre  de  Souía  foy  ap- 
plaudido  geralmente  de  todos  com  o  encarecimento  que 
havia  merecido  o  leu  valor.  Acompanhou-o  leu  iimaõ 
Bernardino  de  Távora,  que  o  imitou  com  tanta  igualdade, 
que  em  defenfa  lua  pelejou  largo  efpaço  ,  ecem  as  pró- 
prias mãos  matou  dous  Mouros.  Recolheo-fe  Alexandre 
de  Souía  ,  e  naõ  teve  eíie  anno  mais  occaíi&õ  de  continuar 
a  boa  fortuna  do  principio  do  leu  governo. 

Nomeou  EIRey  efte  anno  por  Vice-Rey  dalr- 
dia  ao  Conde  de  Sarzedas ,  eleição  que  pronoílicava  o 
remédio  daquelle  Eítado  ,  por  concorrerem  na  pef  oa  do 
Conde  todas  as  virtudes  ,  e  qualidades ,  que  puderaõ  re« 
fufeitar  as  memorias  mortas  dos  antigos  Vice-Bey s  ,  a 
quem  dignamente  a  fama  fez  immortalmente  celebres  no 
mundo.  Chegou  a  Goa  com  felice  navegação  ,  e  para 
moílrar  ,  como  era  jufto  ,  a  igualdade  da  fua  juíliça,  r  ren- 
deo  D.  Braz, de  Caibro  ,  e  a  todos  os  fequazes  que  haviaò 
concorrido  na  tyrannia  do  feu  governo  ,  e  prizaó  do  Con- 
de de  Óbidos  ,  e  os  remetteo  prezes  a  eíle  Reino  ,  para 
que  foliem  íentenceados ,  conforme  as  fuás  culpas  mere- 
ciaõ ,  o  que  naõ  fuecedeo  em  gravhTmo  prejuízo  da  con- 
fervaçaó  daquelle  Eirado.  Começou  o  Conde  a  querer 
pôr  em  ordem  os  muitos  defeoncertos  a  que  achava  de- 
via acudir,  naõ  encontrando  muitos  meyos  proporciona- 
dos para  os  emendar.  O  negocio  que  lhe  dava  juítamen- 
te  mayor  cuidado  era  o  aperto  em  que  fe  achava  a  Ilha  de 
Ceilão ,  e  obrigado  das  muitas  circunftancias  que  acredita* 
vaõ  eítâ  noticia ,  começou  a  fazer  varias  prevenções  pa* 
ra  mandar  a  Ceilão  hum  grande  foccorro  ,  que  fe  defva- 
necêraõ  com  a  fua  morte ,  de  que  parece  fe  originou  a 
ultima  defgraça  que  padecemos  naquella  Ilha ,  que  he 
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precifo  referirmos,  ainda  que  com  grande  magoa  ,  com 
Ánno  verdadeira  noticia  daquelle  íucceflò  ;  e  por  naõ  ficar  trun- 
${$$$   cado -o  concluiremos  neíte  anno  ,  fuppofto  ler  a  entrega 
de  Columbo  no  feguinte  de  1656. 

No  principio  deite  anno  fez  Gafpar  Figueira  de 
Sacceflbs  Serpa ,  de  cujo  valor  já  rizemos  memoria  ,  tào  afpera 
de  Ceilão.  gUerra   a  ElRey  de  Cândia  ,  que  o  reduzio  ao  focego , 
de  que  o  tinhaò  divertido  as  iiegociaçoens  dos  Holan- 
dezes.  Perfídia  António  Mendes  Aranha  no  alojamento 
que  havia  feito,  junto  da  Fortaleza  ■  de  Calaturé.    Deíe- 
javaõ  os  Holandezes  reftaurá-la  ,  e  para  eífce "fim  man- 
darão alguns  navios,  que  lançarão  gente  em  terra  per- 
to da  Fortaleza  :  caminharão  para  o  alojamento  de  An- 
tónio Mendes,  e parecendo-lhe  a  elle  aquelle  poílo  pou- 
co feguro,  depois  de  o  defender   algumas  horas  ,  fe  re- 
tirou   para    a  Fortaleza.   Períiítíraõ    fobre  ella  os  Ho- 
landezes dez  dias  ,    e  conhecendo  que  para    contraftar 
Sítiao  os  o  valor  dos  defenfores  era  neceífario  mayor  poder  ,  fa- 
Hplaade-  bendo   juntamente    que    haviaó   entrado    na  Fortaleza 
tur/^cfe  c*nco -"Compa nhias  de  foecorro  ,  levantarão  ofitio,  efe 
fetiraõ.     embarcarão    nos  navios    que    os  aguardava©.    D.    Braz, 
de  Caítro  ,    que  ainda    neíte   tempo  governava   a  In-* 
dia  ,  havia  mandado  a  António   de  Soufa  Coutinho  a 
fucceder  no  Governo  de  Ceylaõ   a  Francifco  de  ■  Mello» 
de  Caítro.  Partio  de  Goa  com  féis  galeotas ,  e  dous  pa- 
taxos,  em  que  levava  quantidade  de  dinheiro  ,  muni- 
çoens  ,  e  mantimento 9.    O  defacerto  dos  Pilotos  o  le- 
vou a  aviftar  a  Fortaleza  de  Gale.  Os  Flolandezes  re- 
conhecendo  as  embarcaçoens  por  noífas  ,  e  defprezan- 
do-as  por  pequenas  ,  fahirao   com  dous  navios  a  buí- 
cá4as.    António  de  Soufa  que  era  coftumado  a  defpre- 
«Quer  pc-  zar  mayores   perigos  ,    paííbu  ordem  que  o  feguiítem 
3ejar  A»-  aos  Caoitaens  das  embarcaçoens  que  levava  ,  e  tocan- 
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Soufa  ,  e^°  clarins,  e  caixas  pos  aproa  aos  navios  inimigos  que 
4>ela  frâ-  o  bufcavaõ ,  osCapitaens  menos  animofos  o  naõ  fegui- 
<jueza  dos  ^5.  Deo  elle  a  primeira  carga  ,  e  vendo-íe  defamparado* 
Capitães  ^  fe^  na  volta  do  mar )  e  ajudando-fe  de  velas ,  e  remos 
«V©  ii"  aportou  em  Jafanapataó  quarenta  legoas  de  Columbo^ 
íeníe.  das  mais  embarcaçoens  da  fua  conferva  derao  duas  á  cofta , 
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çluas  entrarão  em  Columbo  ,  e  huma  foy  a  Jafanapataó 
com  António  de  Soufa.   A  defgraça  deAe  íbccorro  au-  Annb 
gmentou  o  animo  aos  Holandezes  ,  e  desfalleceo  as  eípe-    1655 
ranças  dos  noílos  foldados ,  lamentando  todos  o  infelice 
eítado  a, que  fe  haviaó  reduzido  os  Portuguezes  detento- 
res da  índia ,  procedidos  dos  valorofos  conquiíiadores  que 
haviaõ  fido  terror  da  Africa ,  e  afíbmbro  do  mundo  ,  e 
todos  com  infallivel  difcurfo  affentavaõ  ,  que  naó  fe  ha- 
via diminuído  nos  Portuguezes  o  valor  herdado  de  tantos 
feculos  ,  que  era  impolTivel  extinguir-fe ,  e  verificado  em 
muito  continuas  emprezas  ,  em  que  o  esforço  pefíòal  de 
cada  foldado  era  hum  vivo  exemplar  ás  Naçoens  mais  re- 
motas :  porem  que  a  cauía  da  adverfidade ,  que  fe  experi- 
mentava em  varias  occafioens  ,  era  procedida  da  relaxa- 
ção dós  coítumes ,  que  havia  totalmente  eítragado  a  obe- 
diência ,  voto  ,  que  iuccedendo  quebrar-fe  na  eftreita  re- 
ligião dos  foldados  ,  naõ  ha  apoícafia  a  que  naõ  fiquem 
expoftos.  António  de  Soufa  vendo  dilatar-íe  poder  chegar 
a  Columbo,  por  fer  .parlada  a  monção  de  navegar  para 
aquelle  porto ,  fez  avifo  por  terra  ao  General  Francifco 
de  Mello,  pedindo-lhe  quizeíTe  mandar  ao  porto  dePute- 
laô  ,  quinze  legoas  de  Columbo  ,  ao  Capitão  mór  António 
Mendes  Aranha  com  algumas  Companhias  que  o  combo- 
yaílem.   Francifco  de  Mello  fez  logo  avifo   a  António 
Mendes  que  eftava  em  Calaturé  :  acceitou  elle  com  gran- 
de goíto  a  empreza  ,  ainda  que  era  difficultofa  ,  por  lhe 
fer  precizo  paliar  muitos  rios ,  e  romper  a  afpereza  de 
muitas  ferras  á  vifta  da  Fortaleza  de  Nigumbo ,  e  por 
muitos  lugares  delRey  de  Cândia.  Efcolheo  fetenta  fol- 
dados ,  chegou  a  Columbo  ,  e  feguindo-o  voluntários 
muitos  dos  Portuguezes  cafados  naquella  Cidade  ,  partio 
delia  nos  primeiros  de  Julho.  Em  oito  dias  chegou  a  Pu- 
telaõ,  aonde  aíTiítia  fó  hum  Portuguez,  e  hum  Padre  da 
Companhia  de  JESUS,  fez  aviío  a  António  de  Soufa  da 
fua  chegada.  Havia  elle  prevenido  com  grande  trabalho 
vinte  e  três  navios  de  remo  ,  que  fez  carregar  com  man- 
timentos ,  e  roupas ,  e  prompto  eíle  foccorro  partio  para 
Puletaõ  ,  aonde  chegou  a  cinco  de  Agoíto  acompanhado 
de  António  de  Amaral  General  de  Jafanapataó ,  de  duzen- 
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tos  Portuguezes  ,  mil  negros  a  que  chamavaõ  de  guerra, 
e  trinta  mil  Xerafins  ,  e  outras  prevençoens ,  de  que  pre- 
cizatnente  neceílitava  Columbo.  Dous  dias  fe  deteve  em 
Putelaõ,  edefpedido  António  de  Amaral  com  a  gente  da 
fua  Fortaleza  ,  partio  António  de  Soufa  para  Columbo  : 
m  chegou  áquella  Cidade  dezanove  dias  depois  da  fua  parti- 
foccon-oa  da.  F°7  recebido  nella  com  grande  magnificência  ,  e  ap- 
Colunq-    pi aufo  ,  por  fer  o  primeiro  General  que  havia  confeguido 
entrar  no  feu  governo  rompendo  aquelle  fertaõ  ,  e  ven- 
cendo taô  grandes  trabalhos  y  e  difíiculdades.  Cedeo-lhe 
Francifco  de  Mello  voluntariamente  o  governo  ,  porque 
fe  achava  muito  opprimido  dos  cuidados  da  contingência 
daquella  guerra. 

O  primeiro  fuccefio  do  governo  de  António  de 
Soufa  foy  receber  avifo  de  huns  Capitães  da  gente  preta 
deNigumbo,  a  que  chamavaõ  Araches ,  de  que  eftavao 
conjurados  com  outros  Officiaes,  e  Soldados  para  haverem 
de  paílar  a  Columbo.  Refolvendo-fe  António  de  Soufa  a 
mandar  bufcá-los,  encomendou  eíba  empreza  a  António 
Mendes  Aranha,  advertindo-o  da  vigilância,  e  cautela 
com  que  devia  proceder  ,  por  naó  haver  cauçaó  que  fegu- 
raífe  o  avifo  dos  Araches.  Partio  António  Mendes  ,  e 
amanheceo  embofcado  junto  da  Fortaleza  deNigumbo. 
Teve  avifo  porhuma  fentinella  que  os  Araches  íahiaõ  :. 
defcobrio-fe  da  embofcada  para  os  receber  a  tempo  que 
havendo  fido  fentidos  ,  íahiaõ  os  Holandezes  a  bufcá-los. 
O  temor  lhes  fez  apreílar  a  marcha  deforte  ,  que  antes 
de  padecerem  prejuízo  algum ,  fe  encorporáraõ  com  An- 
tónio Mendes,  Recebeo  elle  o  Ímpeto  dos  Holandezes , 
e  ajudado  valoroíamente  dos  que  fugirão ,  pelejou  largo 
«fpaço,  é obrigando  aos  Holandezes  a  fe  retirarem  com 
algum  „damno ,  fe  recolhe©  a  Columbo  com  os  que  fugi- 
ra© ,  que  por  todos  eraõ  cincoenta.  Foraõ  muito  bem  re- 
cebidos de  António  de  Soufa  por  ferem  valo rofos  ,  e  prá- 
ticos nas  difpofiçoens  dos  Holandezes.  Como  as  preven- 
çoens pedia  õ  toda  a  brevidade,  partio  logo  António  de 
Soufa  avifitar  a  Fortaleza  de  Calaturé  acompanhado  de 
António  Mendes,,  e achando  haver  na  Fortaleza  grande 
falta  de  fortifícaçoens  7  e  mantimentos  t  lhe  applicoa  o 
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remédio  poffivel,  Voltou  para  Columbo ,  e  dentro  de  pou- 
cos dias  chegarão,  á  ordem  de  Nicoláo  de  Moura,  de  Jafa-   Anno 
napataõ  os  vinte  e  três  navios  ataõ  bom  tempo  ,  que  na    1655 
mefma  tarde  occupáraõ  osHolandezes  a  barra  com  doze  Occupaõ 
navios  de  guerra ,  com  que  tinha  íahido  deBetavia  Gerar-  ^zHso1^" 
do  Huld  (  que  havia  fuccedido  a  João  Manfucar  )  defron-  huz^sa  A°r. 
te  da  Fortaleza  de  Titueíery ,  tomáraõ  em  hum  barco  mada  a 
hum  Portuguez ,  que  lhes  deo  noticia  de  todos  os  fucceí-  barra  de 
fosdeColumbo.  Deraõ  fundo  no  porto  da  fu a  Fortaleza  Coiumb» 
de  Nigumbo  dez  navios  ,  porque  os  dous  ficáraô  guar- 
dando a  cofta,  e  delles  defembarcáraõ  onze  Companhias, 
dez  de  foldados  ,  e  huma  de  marinheiros.  O  General  aju- 
dado da  guarnição  de  Nigumbo  ,  e  da  gente  preta  de  que 
fe  ferviaõ  ,  que  era  em  grande  quantidade  :  e*ordenando 
que  marchaífem  de  vanguarda  duas  Companhias  com  a 
gente  preta  a  ganhar  o  paíTo  de  Betai ,  por  fer  muito  im- 
portante para  o  íeu  intento  ,  partio  a  dar-lhes  calor  com  o 
reíto  da  Infantaria.  Foy  tanta  a  quantidade  de  agoa  que 
choveo  ,  que  naò  lhe  fendo  poíTivel  executar  eíte  intento, 
fe  tornou  a  retirar  para  Nigumbo,  e  dentro  de  poucos  dias 
tornou  a  embarcar  toda  a  gente  ,  a  que  fe  uníraõ  dous  na- 
vios mais  que  vieraó  de  Gále.Neíte  tempo  haviao  chegado, 
a  Columbo  três  galeotas,  que  Simaõ  Gomes  da  Silva  Capi- 
tão de  Coalim  mandou  de  foccorro ,  carregadas  de  manti- 
mentos. Promptamente  ordenou  António  de  Soufa  que  íe 
introduziíTem  em  Calaturé  os  que  eraõ  neceíTarios  para 
baftecer  aquella  Fortaleza  ;  porem  as  grandes  chuvas  ha- 
viao deforte  multiplicado  as  agoas  dos  rios ,  que  naõ  foy 
poffivel  entrarem  em  Calaturé  todos  os  baftimentos  que 
eraõ  neceflarios  ,  de  que  depois  injuftamenre  fizeraõ  culpa 
a  António  de  Soufa ,  como  fe  elle  eftivera  obrigado  a  ven- 
cer a  oppofiçaõ  do  tempo.  Chegou  nefte  tempo  a  Colum-£ntrano. 
bo  hum  grande  foccorro  deTutucori,  que  conítava  de  vo  íbecor- 
vinte  e  três  embarcaçoens  carregadas  de  muniçoens  ,  e  |°  «nCo-. 
mantimentos:  naó  faltou  delias  mais  que  huma  galeota  ura  °* 
de  Cochim  que  arribou  a  Manar ,  livre  dos  Holandezes, 
porque  a  crefeida  corrente  das  agoas  os  naò  deixava  fahir 
de  Nigumbo  ,  e  pela  mefma  caufa  íalváraó  os  Calias  hum 
pataxo  que  fe  defgarrou ,  trazendo-o  á  toa  para  Colum- 
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bo. ,.  diligencia  que  António  de  Souía  lhe  mandou  toaçat 
Armo  com  duzentos  Xerafins.  Recolhidolefte  foceorro  ,appare- 
1655  ceo  avilta  de  Columbo  a  Armada  Holandeza ,  e  deixan- 
do iobre  aquella  barra  féis  navios ,  paíTáraó  os  mais  a  Ca- 
laturé j  e  confiderando  António  de  Souía  quanto  lhe  era 
neceíTario  procurar  todos  os  meyos  de  fe  defender  do  gra- 
de poder  que  o  ameaçava  ,  mandou  retirar  para  Columbo 
das  fronteiras  de  Cândia,  aonde  affiítia,  ao  Capitão  mordo 
campo  Gafpar  Figueira  de  Serpa  com  toda  a  gente  que  eí- 
tava  á  fua  ordem ,  por  lhe  naô  ler  pofíivel  rebater ,  dividi- 
do ,  dous  inimigos  taõ  poderofos  >  como  os  Holandezes; 
eElRey  de  Cândia.  A  vinte  e  três  de  Setembro  chegarão 
os  Holandezes  a  Calaturé.  Sahio  a  Infantaria  em  terra  em 
a  Serrinha  de  Macune  :  Unio-fe  ao  General  o  Governador 
de  Gale  com  toda  a  guarnição-  daquella  Fortaleza.  Com 
grande  diligencia  levantarão  trincheiras ,  e  fizeraó  bate- 
rias, ainda  que  com  pouco  numero  de  peças,  porque 
erao  íótres,  e hum  morteiro.   Chegou  eíte  avifo  a  Antó- 
nio de  Soufa  Coutinho ,  e  com  grande  diligencia  mandou 
foccorrer  a  Fortaleza  pela  gente  da  Armada  ,  e  três  Com- 
panhias que  pertenciaò  ao  mefmo  prefidio.  Sahio  eíta 
gente  deColumbo,anoiteceo-lhes  no  Morro,aonde  íizerad 
alto  ,  e  intentando  Manoel  Gil  embarcar  no  porto  de  Pa- 
nituré  com  doze  foldados  em  huma  pequena  embarcação, 
a  que  chamao  cataponel ,  antes  de  chegarem  á  outra  par- 
te do  rio  ,  receberão  algumas   cargas  dos  Holandezes , 
que  eítavao  oppoítos  a  eíte  intento  -r  e  ficando  alguns  mor- 
tos ,  e  outros  feridos  r  os  que  efcapárao  puzeraõ  taõ  gran- 
de terror  nos  foldados  que  ficavaô  no  porto  ,  que  todos 
íem  aguardar  outra  refoluçaó  fugirão  para  Columbo.  Eíta 
defordem  foy  a  primeira  caufa  dasdefgraeas  de  Ceilão. 
Havia  chegado  a  Columbo  Gafpar  Figueira  de  Serpa ,  tra- 
tou-fe  com  todo  o  calor  do  foceorro  de  Calaturé,  ainda 
que  com  pouca  efperança  de  fe  confeguir  y  por  terem  os 
Holandezes  fortificado  o.  palio  do  rio  de  Panituré  ,  que 
era  o  caminno  mais  fácil  para  fe  confeguir  o  foccorro  da- 
quella Fortaleza.  Ajudou  a  eíta  refoluçaó' a  entrada  no 
porto  de  Columbo  de  quatro  galeotas  que  vinhaô  de  Goa,, 
de  que  os  navios  Holandezes  naô  deraõ  viíla  pelos  enco- 
brir 
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ferir  huma  névoa.  Traziaõ  muniçoens ,  mantimentos ç  e 
'duzentos  homens  que  haviao  chegado  do  Remo  :  porem  Armo 
como  a  mayor  parte  delles  eraó  degradados  por  graves  de-  1655 
liclos ,  huma  das  principaes  caufas  da  deítruiçao  do  Jiita- 
do  da  Índia  ,  vieraõ  a  íer  mais  úteis  á  conqmfta  dos  Ho- 
landezes  oue  á  noíla  defenfa.  Com  eíte  ioccorro  prefez 
Gafpar  Figueira  feiscentos  Infantes ,  e  alguns  Chmgalás, 
e  marchou  a  dezafeis  de  Outubro  a  foccorrer  Calaturé. 
Nefte  tempo  haviao  os  Holandezes  íuf pendido  as  bate- 
rias que  jogavaõ  contra  a  Fortaleza  ,  por  terem  infallivel 
noticia,  que  na  Fortaleza  fe  padecia  tanta  falta  de  man- 
timentos ,  que  era  impoffivel  deixar  de  fe  render  ,  fe  naõ 
foíTe  foccorrida.  Com  eíte  avifo  applicaraõ  todo  o  cuida- 
do ,  e  diligencia  em  fortificar  os  paíibs ,  por  onde  podia 
introduzir-fe  gente  na  Praça.  Aguardou  António  Mendes 
o  ioccorro  que  fe  lhe  havia  promettido  até  chegar  á  ulti- 
ma miferia  ,  naõ  perdoando  para  o  fuftento  dos  íoldados 
aosanimaes  mais  immundos.  Depois  de  chegar  á  ultima 
extremidade  ,    e  naõ  fe  rendendo  o  ieu  invencivel  valor 
com  a  debilidade  das  forças  corporaes ,  propôs  aos  Offi- 
ciaes ,  e  Soldados  ,  que  feria  mais  útil  fazer  huma  forti- 
da  em  que  rompendo  pelos  Holandezes  fe  pudeíTem  fal- 
var  nos  matos  vifinhos.  A  dificuldade  daempreza,  eo 
pouco  vigor  a  que  o  muito  trabalho,  e  falta  de  manti- 
mento haviao  reduzido  aos  fitiados  os  impoíTibilitou  a 
confentir  na  propoíiçaõ  de  António  Mendes,  e  todos,  com 
os  coraçoens  taõ  feridos  comos  os  peitos ,  concordarão  em 
que  fe  entregaíTe  a  Fortaleza  aos  Holandezes.  Fizeraõ  fi- 
nal com  os  tambores  da  fua  refoluçaõ  :  alegres  admittí- 
raõ  os  Holandezes  a  propoíla .,  fahio  a  tratar  das  capitula-  Capitula- 
çoens  o  Capitão  Marcello  Fialho  Ferreira  ,  e  vencidas  ai-  ç^s  com 
gumas  duvidas,  que  de  huma,e  outra  parte  fe  propuzeraõ,  J^  *n" 
fe  ajuftou.  QueíahiíTem  os  fitiados  com  armas  ,:e  bandei-  Fortaleza 
ras  ,  que  os  cazados  paíTaííem  a  Columbo,  os  Íoldados  a  de  Cala- 
Portugal,  os  OfTiciaes  a  qualquer  dos  noíTos  portos  da  tíirè- 
Cofta  da  índia  que  os  Holandezes  elegeílem  :  que  as  reli- 
quias ,  e  imagens  paiTariao  com  toda  a  veneração ,  e  a 
roupa  que  os  Toldados  levaílem  feria  refervada  de  todo  o 
prejuizo*  Na  Fortaleza  ficáraõ  cinco  peças  de  artilheria, 
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quantidade  de  municoens  ,  e  alguns  Cafres  cativos  :  fahi- 
Aíitt0  rao  delia  os  fitiados  a  quinze  de  Outubro  ,  forao  remet- 
165$  tidos  a  Gale  ,  naô  fe  fufpeita  de  haverem  tido  riíco 
de  ferem  degolados  ,  de  que  fe  affirmava  os  livrara  o 
Capitão  Joaõ  Fias  antigo  naquella  guerra  ,  e  que  ha- 
via tido  grande  communicaçaó  com  os  Portugue» 
zes.  & 

j  ™Gaí"par  FiSueira  de  Serpa,  que  havia  ficado  aloja- 

do no  Morro  com  intento  de  foccorrer  Calaturé ,  naõ  fa- 
bendo  que  fe  havia  rendido  ,  mandou  ao  Capitão  Domin- 
gos Sarmento  com  féis  Companhias  a  impedir  que  os  Ho- 
landezes  paíTaíIem  o  rio  para  a  parte  de  Columbo  ,  como 
Ine  affirmou  que  intentavaõ  hum  Chingalá  que  trazia  en- 
tre ell  es  :  marcharão  com  diligencia ,  e  achanbo  mayor 
poder  do  que  confideravao ,  forao  rebatidos.  Chegou  ef- 
ta  noticia  a  Gaíjpar  Figueira ,  marchou  a  foccorrê-los ,  e 
havendo  caminhado  pouco  efpaço  r  deo  viíta  ao  amanhe- 
cer dos  Holandezes  qu»:  marchavaõ  a  bufcá-lo  com  três  ba- 
talhoens  que  conítavaô  de  1600.  Holandezes,  6400.  Bande- 
nezes,  e  grande  numero  deChingalás.  Eraõ  fó  quinhen- 
tos Portuguezes  os  que  feguiaó  em  hum  Batalhão  a  Gaf- 
par  Figueira  :  porém  elle,  que  era  íummamente  valorofo, 
e  coitumado  a  vencer ,  naó  reparando  na  defigualdade  do 
numero ,  marchou  a  pelejar  com  animoía  confiança  de  al- 
cançar a  vi&oria.  Chegando  a  qnerer  atacar  os  efqua- 
droes  contrários  ,  do  centro  delles  (  abrindo-le  a  vanguar- 
DcsW  da  )  ie  difparárao  três  peças  de  artilheria  ,  carregades  de 
íaand°ezcrbálasmiudas'  empregadas  com  tanto  effeito  ,  queama- 
Gafpar  y°r  P^te ;  dos  Soldados  ,  e  Officiaes  da  vanguarda  de  Caí- 
Figueira.  par  Figueira  cahiraõ  mortos  ,  e  feridos.  Naó  defmayou  el- 
le comefta  infelicidade ,  tornou  a  unir  o  Efquadraò  :  po- 
rêm  o  tempo ,  que  gaitou  em  formar  os  foldados  tiveraõ 
os  Holandezes  para  carregarem  fegunda  vez  as  peças  de 
artilheria.  DifparáraÓ-nas  com  igual  effeito  ,  e  fov  de 
qualidade  o  eítrago  que  a  noífa  gente  recebeo  ,  quefem 
valer  a  Gafpar  Figueira  a  grande  diligencia  que  fez  pelos 
tornar  a  unir,  a  mayor  parte  dos  que  elcapárao  voltarão 
as  coitas ,  e  os  que  acertarão  a  eííxada  de  Columbo  pa- 
rarão nas  portas  de  Mapane ,  que  ficavaõ  para  aquella  par- 
te. 
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pêlos  matos  vifinhos,  e  Gafpar  Figueira  ajudado  dos  Ca-  Armo 
pitães  Sebaftiao  Pereira,  e  Jozé  Antunes,  que  ío  eka-  1655 
páraõ  de  onze  que  levava,  ainda  que  com  ai gumas  ten- 
das tao  leves,  que  lhesderaó  lugar  a  poderem  marchar, 
e  dos  Capitães  reformados  Manoel  Fernandes  de  Mi- 
randa ,  e  Manoel  de  Santiago  Garcia ,  retirou  os  feridos 
que  lhe  foy  poíTivel ,  pelejando  valoroiamente  na  reta- 
guarda até  as  portas  de  Mápane.  Os  Holandezes  voltarão 
fobre  os  que  ie  recolherão  ao  mato,  e nao  perdoando  a 
extoríao ,  ou  crueldade ,  paliarão  à  efpada  os  vivos  ,  e  aca- 
barão de  matar  os  moribundos  ,  fendo  João  Has  autnor 
fanguinolento  delia  tragedia ,  por  fer  mortal  inimigo  da 
Naçaó  Portugueza,  enafcer  a  piedade  uíada  com  os  ren- 
didos deCalaturê  de  induflria,  para  chegar  mais  facil- 
mente ao  fim  pertendido  da  noffa  deílruiçaõ.  t orao os  que 
experimentarão  mayor  damno  os  que  novamente  haviao 
chegado  do  Reino,  padecendo  ordinariamente  na  guerra 
os  menOs  animofosos  mayores  eftragos;  porque  deiampa- 
rando  as  fileiras  ,  e  defunindo-fe  dos  corpos  formados  ^co- 
mo partes  corruptas  ,  e  defanimadas  delles ,  padecem  fem 
refiftencia  a  ultima  extremidade.  Ficou  João  Fias  ferido 
em  huma  fonte  ,  e  perd  êraõ  os  Holandezes  quantidade  de 
gente.  Entre  os  mortos  deíla  occafiaõ  foy  a  mais  fentida 
a  de  Francifco  Antunes ,  por  fer  muito  pratico  em  todo  o 
fertao  daquella  Ilha ,  e  por  haver  logrado  em  varias  oc- 
cafioens  acçoens  maravilhoias.  Ao  primeiro  rebate  quele 
deo  em  Columbo  acudio  António  deSouía  Coutinho ,  e 
Francifco  de  Mello  aporta  deMapane,  e  reconhecida  a 
perda  ,  e  o  eítrago  da  gente  de  Gafpar  Figueira,  foy  defor- 
te  o  terror  de  todos  os  da  Cidade,  que  a  julgarão  entregue 
aos  Holandezes,e  acudirão  a  reparar  o  damno  que  a  amea- 
çava naó  fó  os  íoldados  ,  mas  também  os  Religiofos  ,  de- 
crépitos, e  enfermos.  Retiraraõ-fe  os  Holandezes ,  foce* 
garaõ-fe  os  da  Cidade ,  e  no  dia  em  que  fe  perdeo  Gafpar 
Figueira  ,  que  foy  a  dezalete  deOutubro  ,  .até  .a  quarta 
feira  feguinte  entrarão  nella  foldados  que  na  efpeííura  do 
mato  efcapárao  das  mãos  dos  Holandezes.  António  de 
Soufa,  reconhecendo  o  aperto  em  que  fe  achava,  deter- 
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minou  aviíar  ao  Conde  de  Sarzedas  novo  Vice-Reyda 
ÂnriO  índia,  fiando  juítamente  dofeuzelo,  e actividade,  naô 
1 655  dilataria  o  ibccorro  áquella  Praça,  fem  controvertia  a  mais 
importante  do  Eftado  da  índia.  Offereceo-fe-lhe  para  efta 
commiíjaó  o  Padre  Damião  Vieira  da  Companhia  de  JE- 
SUS ,  íciente  na  profifíaõ  da  Theologia ,  pratico  em  va- 
rias linguas ,  e  taõ  valorofo  como  veremos  em  varias  oc- 
caíioens  em  que  fe  achou  neíte  fitio.  Naõ  lhe  acceitou  An- 
tónio de  Souíã  o  offerecimento  ,  e  elegeo  a  Francifco  Sa- 
raiva, natural,  e  cafado  em  Manar,  que  com  mais  pro- 
meflas  que  execução^  acceitou  fazer  a  jornada  ;  porque 
chegando  a  Manar ,  perfuadido  do  deícanío  de  fua  cafa, 
naõ  paílou  adiante ,  e  mandou  as  cartas  a  JafanapataÕ, 
advertindo  que  com  toda  a  diligencia  íe  remetteífem  a 
Goa  ao  Conde  Vice-Rey.  Creicia  o  aperto  de  Columbo, 
aílim  pela  falta  de  mantimentos ,  como  de  remédios  para 
os  feridos  ,  e  enfermos  ,  e  fendo  muitos  os  que  havia  nos 
hofpitaes  padeciaõ  laílimofas  incòmodidades  que  á  ma-? 
yor  parte  delles  tirarão  as  vidas.  Os  Holandezes  fegu in- 
do a  fortuna  da  yicloria ,  chegarão  á  viíla  da  Cidade  ,  e 
com  tanta  refoluçaó  avançarão  alguns  poftos  exteriores 
delia ,  que  eftiveraó  em  rifco  de  ferem  prifioneiros  Antó- 
nio de  Souía  ;  e  Francifco  de  Mello  que  feachavaó  no  íl- 
tio  de  S.  Sebaítiaõ,  que  determinavaõ  fortificar ,  por  fer 
aquella  parte  a  que  o  inimigo  pormayor  commodidade 
havia  de  bufcar  ,  como  fuccedeo  ,  para  dar  principio  ao 
fitio  da  Cidade.  Retiráraõ-fe  a  ella  os  dous  Generaes  com 
demafiada  preíTa  ,  por  fer  aquelle  pofto  capaz  de  fe  de- 
fender com  pouca  gente.  Ganhado  elle ,  íe  fizeraó  os  Ho- 
landezes  fenhorès  de  toda  a  circunvalaçaó  da  Praça,  que 
ficava  fora  dos  golpes  da  artilheria.  António  de  Souía  paí- 
fou  com  brevidade-moílra  a  toda  a  gente  que  havia  na  Ci- 
dade ,  reencheo  como  lhe  foy  pofiivel  as  Companhias  que 
forao  desbaratados  com  Gafpar  Figueira  de  Serpa ,  e  ele- 
geo novos  Gfficiaes  para  todas  as  que  os  haviaõ  perdido. 
Mandou  occupar  dous  póítos  exteriores  ,  eminentes  á  Ci- 
dade ,  pelos  Capitães  Manoel  Caldeira  ,  e  Álvaro  Rodri- 
gues Borralho :  guarneceo  Manoel  Caldeira  a  horta  do 
Mota ,  e  Álvaro  Rodrigues  a  Hernúda  de  S.  1  home ,  af- 
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fiítido  do  Padre  ikmiaõ  \itira,  que  trazia  comfgo  três 
ideados  cem  varias  armas  de  fego  ,  e  quantidade  de  mu- 
niçoens,  e  com  anima  intrépido  era  valorolo  defeníor 
dosróftos  em  que  fe  achava.  Quatro  dias  íe  defenderão 
eítes  póílos ,  e  naõ  fendo  polUvel  fuílentá-los  mais  temp o,  Difrofi- ' 
recolheo  o  General  a  Infantaria  para  a  Cidade.  Era  grau-  ^,da 
de  a  diligencia  com  que  nella  íe  trabalhava  ,  lendo  es  Re-   c 
Jigioics^os  primeiros  que  conconiaõ  a  eira  virtuoja  de- 
fenfa  :  augmentárfc-íe"  nos  baluartes  os  terraplenos  ,  en- 
groííaraó-ie  os  parapeitos  ,  e  toda»  as  mais  difpcfçcens 
conreíbondiaõ  á  grandeza  da  acçaó  a  que  fe  difpunhaõ. 
Gaípar  Figueira  de  Serpa  acudia  com  grande  diligencia  a 
todas  eftas  operaçoens.  Nove  dias  gaitarão  os  Holande- 
zes em  levantar  plataformas,  e  preparar  as  baterias  que 
haviaõ  de  jogar  contra  a  Prsça.    Os  que  aííiftiaõ  nella 
pouco  praticou  neítas  dilpoíi çoens  ,  eftavaõ  perfuadides 
a  que  os  Holandezes  naõ  traziaó  artilheria  groíTa  para  ba- 
ter os  baluartes  ,  e  que  fem  ella  feria  fácil  a  defenfa  da 
Cidade.  Porém  na  manhaã  de  vinte  e  oito  de  Outubro  fe 
defenganáraó  deita  imprudente  efperança ,  começando  a 
jogar  doze  pecas  de  três  baterias ,  fabricadas  nos  fitios  Baterias 
NoíTa  Senhora  de  Guadalupe  ,  S.Thomé,  eS.  SebafUaÓ,  dosHolâ- 
íendo  o  calibre  das  menores  balas  de  dezoito  libras  ,  as  ou-  dezes- 
trás  de  vinte  e  quatro  ,  e  trinta  e  dous.  Ficavaõ  eiras  ba- 
terias duzentos  pálios  diítantes  da  Praça  :  e  ao  dia  feguin- 
te  levantarão  outra  em  huma  eminência  ,  menos  de  cem 
paííbs  do  baluarte  de  S.  Joaõ.  Foy  grande  o  eítrago  que  as 
balas  da  artilheria  fizeraõ ,  naõ  fó  nos  edifícios  da  Cidade, 
fenaõ  também  nos  baluartes  ,  fendo  neceflario  em  breves 
dias  reformar  todos  os  parapeitos  a  que  ellas  chegavaõ. 
António  de  Soufa  Coutinho  aífítido  de  Francifco  de  Mel- 
lo ,  de  Manoel  Marques  Capitão  mór  da  Praça  ,  e  de 
Gafpar  Figueira  de  Serpa  ,  em  continuo  movimento  ,  fem 
fe  render  a  feterita  annos  de  idade  em  que  fe  achava  ,  alíif- 
tia  em  todos  os  poítos  mais  arrifeados ,  e  em  todas  as  par- 
tes em  que  mais  fe  neceífttava  da  fuapeíloa.  Naõ  era  me- 
nor dam  no  ,  que  o  dos  Holandezes,  o  que  fazia  a  ambi- 
ção de  muitos  naturaes  ,  que  coítumados  a  viver  de  onze- 
nas ,  e  latrocínios  ,  nem  o  perigo  imnúnente  que  os  amea- 
çava,. 
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cava ,  os  fazia  abfter  da  corrupção  deites  vícios  taó  noci- 
vos ,  e abomináveis  aos  íoldados,  que  os  contava õ  por 
1655  mayores  inimigos  que  os  Holandezes  :  porque  pafíaraò  a 
tinto  exceífo ,  que  introduzirão  na  Praça  moeda  de  ouro 
falfa ,  e  a  de  prata,  que  valia  huma  tanga  ,  a  faziaõ  correr 
por  quatro.  A'lèm  deitas  incòmodidades  foy  cauía  outro 
accidente  de  feeoníiderar  mais  duvido fa  a  confervaçaõ  da 
Praça  :  porque  ao  fegundo  dia  das  baterias  ,  fugio  para  o 
inimigo  hum  Holandez  chamado  João  da  Rofa  ,  criado  de 
Santa  Mané  Engenheiro  da  meíma  Naçaó,  que  havia  aílif- 
tido  ás  fortificaçoens  daquella  Praça  ,  com  todas  as  plan- 
tas delia.  As  noticias  que  levou  deraó  luz  aos  Holande- 
zes a  que  encaminhaíTem  as  baterias  aos  baluartes  S.  Joaõ, 
e  Santo  Eítevaó ,  de  que  erao  Capitães  Manoel  Corrêa, 
e  Lourenço  Ferreira  de  Brito.  Refaziaõ  elles  com  gran- 
debrevidade  o  prejuízo  que  recebiaõ  nos  baluartes  ,  fa- 
zendo novos  parapeitos  de  faxina,  barro,  e  palmeiras; 
ea  mefmá  diligencia  fe  fazia  em  toda  a  circumvallaçaó  da 
Praça.  O  baluarte  que  primeiro  padeceo  mayor  ruina  foy 
S.  Francifco  Xavier ,  de  que  era  Capitão  Manoel  Caldei- 
ra de  Brito  :  aífíítio  ao  reparo,  por  ordem  do  General,  Ma- 
noel Rodrigues  Franco ,  que  o  reformou  com  tanto  cui- 
dado ,  que  ficou  mais  defeníavel  do  que  antes  eftava. 
Com  a  ruina,  deita  primeira  brecha  fizerao  os  Holandezes 
a  primeira  chamada:  mandou  António  de  Soufa  faber  o 
qu3  perteridiao  ,  e  recebeo  huma  carta  do  General  Gerar- 
do Huld ,  que  continha  arrogantes  razoens,  para  que  lo- 
go fe  lhe  entregaífe  aquella  Praça ,  e  ameaços  fe  fe  diffe- 
riífe  a  entrega  delia.  Refpondeo-lhe  António  de  Soufa  pe- 
los msfmos  termos ,  e  irritados  os  fitiados  ,  e  expugnado- 
res,  jogáraõ  com  mayor  fúria  as  baterias  de  huma ,  e  ou- 
tra parte ,  recebendo  da  noíTa  os  Holandezes  confideravel 
dezes  ga-  dam  no.  Ao  romper  da  manhaã  de  doze  de  Novembro  en- 
tref  na-71  trára°  Pel°  porto  três  navios  dos  mais  poderofos  da  Ar- 
viosoFor-m^a^°landeza  >  e  navegando  para  abahia  com  vozes, 
te  de  San-  caixas  ,  e  tiros  ,  emprendêraõ  ganhar  o  Forte  de  Sant  a 
ta  Cruz.  Cruz.  Eíta  naõ  imaginada  refoluçao  deixou  confufos  os 
fitiados  :  animou  a  todos  com  grande  valor  o  Padre  Da- 
mião Vieira  j  e  foy  o  primeiro  que  entrou  no  Forte.  Com 
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o  feu  exemplo  acucíraõ  á  defenla  delia  muitos  Officiaes  , 
e  Soldados,  e  fazendo  jogar  algumas1  peças  de  artilhem  Anno 
contra  ansoCivitas,  que  vinha  diante,  em  breve  efpa-  165$ 
ço  a  deíapparelhársõ,as  duas  ficáraõ  mais  longe,  mas  tam- 
bém padecerão  grande  damno.  Os  da  náo  Civitas  ,  que  ef- 
capáraõ  das  balas,  femettêraó  emhuma  lancha  quetra- 
ziaó  para  faltarem  em  terra  ,  e  foraó  defembarcar  defron- 
te de S.l home.  Vendo  Joaõ  Fias,  queeftava  comfete- 
centos  Infantes  apparelhado  para  ajudar  quinhentos  que 
hiaõ  nos  três  navios  fe  confeguiífem  ganhar  Santa  Quz, 
o  máo  fucceffo  delia  empreza ,  naô  defmayou  do  inten- 
to a  que  fe  encaminhava  ,  e  aíTaltou  furiofamente  o  folio, 
obrigado  os  foldados  a  que  marchafTem  a  ganhar  a  coura- 
ça. Ao  primeiro  Ímpeto  íe  retirarão  para  Mapane  alguns 
dos  noíTos  foldados,  porém  Gafpar  Figueira  de  Serpa,  que 
aíliítia  na  porta  de  S.  Joaõ  que  ficava  daquella  parte  ,  acu- 
dio  valorofamente  a  defendê-la,aíhftido  do  Padre  António 
Nunes  da  Companhia  de  JESUS,  de  Joaõ  Cordeiro,  e 
Manoel  de  Almeida  ,  que  recebeo  onze  feridas  neíra  occa- 
íiaõ.  Suítenton  o  poíio  a  que  os  Holandezes  caminhavaõ, 
e  a  leu  exemplo  acudirão  de  outras  partes  outros  foldados 
valorofos,  que  obrigarão  aos  Holandezes  a  fe  retirarem  , 
deixando  todo  aquelle  diítricto  coberto  de  mortos.  Co*  Retiraõ- 
mo  a  diverfaõ  para  o  aílalto  de  Santa  Cruz  eftava  difpof-  \ln°^^ 
ta  por  toda  a  circumferencia  da  Praça ,  inveftio  o  General  caonic  per. 
de  Holanda  pela  porta  da  Rainha  com  oitocentos  Infan-  da. 
tes  elcolhidos  que  traziaõ  efcadas  ,  e  outros  inílrumentcs  T°njaõ  a 
de  expugnaçaõ  j  era-lhes  necelTario  paíTarem  huma  ponte, inveftir- 
e  naô  lendo  larga  receberão  grande  damno  dos  baluar- 
tes S.  Sebaftiaõ  ,  e  Santo  Eftevaõ.  Aíliftia  na  porta  da  Rai- 
nha o  Capitão  Álvaro  Rodrigues  Borralho  :  guarnece© 
com  diligencia  huma  banqueta,  que  de  novo  fe  havia 
fabricado  ,  e  acabando  os  Holandezes  de  paliar  o  perigo 
da  ponte  fe  formarão  diante  da  porta,  e  como  eftavaõ 
deícobertos  receberão  coníideravel  perda  da  artilheria,. 
e  mofqueteria ,  que  dos  baluartes ,  e  cortinas  contra  el- 
les  fe  jogava.  Três  vezes  fe  retirou  o  General  de  Holan- 
da ,  e  outras  tantas  tornou  a  inveítir ,  na  ultima ,  dando 
credito  a  huma  noticia  de  que  no  baluarte  de  S.  Joaõ  eí- 
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rava  arvorado  o  Eílandarte  de  Holanda ,  com  valoroía  re* 
foluçao  chegou  até  ás  portas  da  Cidade  ,  aonde  recebeo 
hiu  bala  em  numa  perna  ,  e  nos  braços  de  alguns  Oíiiciaes, 
e  poucos  Soldados  que  o  íeguíraõ  ,  fe  retirou  para  o  feu 
quartel.  Ao  mefino  tempo  dos  três  aíTaltos  referidos  ,  in- 
veítiraó  por  huma  lagoa ,  que  defembocava  na  Cidade, 
oito  paráos  com  duzentos  e  quarenta  Toldadas:  fahio  a  re- 
cebê-los Domugos  Coelho  de  Ayala  Capitão  mór  das 
manchuas  com  algumas  que  o  Íeguíraõ ,  pelejou  valorofa- 
mente ;  e  vendo  que  os  Holandezes  faltavaõ  em  terra, 
fez  a  mefma  diligencia,  e  oceupou  primeiro  huma  trin- 
cheira que  defendeo  com  poucos  íoldados.  Vendo  os  Ho- 
landezes aquella  refiílencia ,  entrarão  na  Cidade  por  huma 
guarita  que  acharão  defoceupada  :  porém  reconhecido  o 
perigo  fe  acudio  áquella  parte ,  fendo  os  primeiros  Ma- 
noel Rodrigues  Franco  ,  e  o  Padre  Francifco  Rebello  Pa- 
Ihares  ,  Vigário  da  Vara  ,  em  quem  deraõ  com  duas  bá- 
las ,  e  o  Capitão  Manoel  Fernandes  de  Miranda  ,  fem  em- 
bargo de  fe  achar  na  cama  com  tantas  feridas ,  que  depois 
de  pelejar  largo  efpaço  cahio  defmayado  de  muito  fangue 
que  lhe  fahio  delias.  Os  Holandezes  vendo  aquellefitio 
com  pouca  defenfa  marcharão  pela  rua  :  porém  deteve  ef- 
tarefoluçaõ  o  Padre  Damião  Vieira,  que  com  a  noticia 
deíTe  fucceíTo  chegou  áquella  parte  com  alguns  foldados, 
e  ufando  das  varias  armas  de  fogo  que  trazia  fez  grande 
damno  aos  Holandezes  ,  principalmente  com  hum  baca- 
marte a  que  ,  por  fer  grande  ,  e  o  ultimo  com  que  atirava, 
chamava  o  feu  refpeito;  porque  como  as  balas  que  levava 
eraó  muitas  ,  e  a  rua  eftreita  ,  poucas  houve  que  deixaf- 
fem  de  fe  empregar,  e  tomando  a  carregá-lo  fegunda  vez  o 
difparou  com  o  mefmo  effeito  ,  naõ  fem  prejuízo  feu  por 
lhe  fazer  taò  grande  bateria  que  cahio  no  chaó  muito  mal 
ferido  na  maõ  direita.  Tornou  a  levantar-fe  ,  e  acudio-lhe 
António  de  Mello  de  Caftro  com  a  fua  Companhia  ,  e  ou- 
tros muitos  Officiaes  ,  e  Soldados :  porque  nefte  tempo  fe 
tinhaô  os  Holandezes  retirado  de  todos  os  poftos  por  on- 
de haviao  avançado  ;  e  os  que  eítavaò  na  Cidade  deleípe- 
rados  do  foceurro  fe  renderão  ,  fendo  fetenta  fó  os  que  eí- 
capárao  ,  quafi  todos  taõ  mal  feridos  ,  que  poucos  deixa- 
rão 
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raõ  de  perder  as  vidas  ,  alguns  delles  foraõ  felicemente  re- 
duzidos ao  grémio  da  Igreja  pelo  Padre  Damião  Vieira. 
Perderão  os  Holandezes  nefte  affalto  mais  de  mil  homens; 
dos  fitiados  entre  mortos  ,  e  feridos  faltarão  fó  trinta.  O 
terror  que  havia  caufado  o  Ímpeto  das  primeiras  horas  do 
aíTalto  ,  fe  voltou  em  alegria  com  o  fel  ice  remate  delle, 
naõ  havendo  faltado  nos  Holandezes  todas  as  acçoens  va- 
lor oías  que  podiaô  fer  úteis  á  gloricía  empreza  que  inten- 
tarão. O  dia  leguinte  ,  que  íe  contavaõ  três  de  Novembro, 
fe  enterrarão  os  mortos ,  efe  retirarão  trinta  peças  de  arti- 
Iheria,  e  quantidade  de  mantimentos  do  navio  que  os  Ho- 
landezes perderão  ,  e  tudo  fcrvio  de  grande  utilidade  aos 
fitiados ,  e  em  todas  eítas  operaçoens  teve  grande  parte  o 
Padre  Damião  Vieira.  Os  Holandezes  caminharão  cem 
hum  aproche  ao  baluarte  de  S.  Joaõ  ,  e  levantarão  hum  re- 
duclo  menos  de  quarenta  paílbs  delle ,  em  que  plantarão 
fete  peças  de  artilheriá  j  e  receando-íe  o  General  de  nu  ma 
cortina  ,  que  corria  da  Couraça  a  S.  Joaõ ,  fez  com  gran- 
de diligencia  terraplená-la.  O  mefmo  íe  executou  em  ou-, 
tra ,  que  íe  eftendia  por  mais  de  400.  braças  do  baluarte 
de  S.  Joaõ  ao  de  Santo  Eítevaõ ,  por  haverem  os  Holande- 
zes levantado  outra  plataforma  contra  aquelle  f  cito  ;  e 
como  era  taõ  importante  a  defenla  delle ,  eraõos  rrimei- 
ros  ,  que  acudiaó  ao  trabalho  de  fortificar ,  o  General ,  e 
Francifco  de  Mello,  e  a  feu  exemplo  osCfficiaes,  e  Sol- 
dados ,  peíloas  Ecclefiaíticas ,  e  Seculares.  Adiantavaò  os 
Holandezes  os  aproches  ,  e  baterias  com  tanta  brevidade, 
que  em  o  fitío  de  Pé  da  Cruz  eftavaõ  alojados  íobre  o  fof- 
fo :  porque  como  a  falta  de  experiência  dos  fi tiades  os 
naõ  havia  enfmado  a  fazer  fortidas ,  nem  contra  aproches, 
naõ  ficavaõ  difficeis  todas  eítas  operaçoens  ,  porconíiftir 
em  faber  pleitear  os  poftos  exteriores  toda  a  defenía  das 
Praças  íitiadas.  Nefte  tempo  entregou  o  General  algumas 
Companhias  vagas  a  fidalgos  ,  e  pelToas  particulares  que 
fe  achavaõ  no  fitio  :  acceitáraõ-nas  com  condição  de  naõ 
eftarem  á  ordem  do  Capitão  mor  Gafpar  Figueira  deSerpa, 
como  fe  o  feu  valor  o  naõ  tivera  habilitado  a  fer  obedeci- 
do daspefíbas  de  mayor  esfera.  Confeguíraõ  efta  perten- 
çaõ ,  e  Gafpar  Figueira  eftimulado  deííe  aggravo  largou 
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o  Poflo,  e  aflèntou  praça  na  Companhia  do  Capitão  Diogo 
de  Soufa  de  Caftro  ,  dando  exemplo  a  todos  com  o  feu  va- 
lor, e  obediência:  foy  eleito  em  feu  lugar  António  de 
Mello  de  Cãílro  ,  menos  experimentado  que  Gaípar  Fi- 
gueira^, mas  muito  vai  oro  fo.  Como  osHolandezes  efla- 
vaõ  taõ  vifmhos  ao  baluarte  de  S.  João  na  íuípeita  de  po- 
derem miná-lo,  mandou  o  General  fabricar-lhe  hum  caval- 
heiro, e  fazer  huma  contramina:  mas  todas  eítas  obras 
erao  imperfeitas  ,  por  naó  haver  Engenheiro  que  asdefe- 
nhaííe.  Os  Holaniezes  ,  naó  querendo  perdoar  a  moleflia 
alguma  contra  os  fitiados  ,  puzeraô  em  hum  redutto ,  que 
eítava  defronte  do  baluarte  de  Santo  Eílevaõ  ,  a  Imagem 
do  Apoítolo  S.  Thomé  ,  e  com  facrilegas  mãos  apurarão 
na  Sinta  Imagem  todos  os  opróbrios  ,  e  depois  de  corta- 
das as  mãos  ,  narizes ,  e  orelhas  ,  cravado  o  corpo  de  pre- 
gos ,  e  crivado  de  balas  ,  o  mettêraó  em  hum  morteiro, 
e  dando-lhe  fogo  cahio  no  foíTo  ao  pé  do  baluarte  de  San- 
to Eiteva5.  Concorrerão  os  Religiofos ,  Soldados ,  e  Pai- 
zanos  ,  a  trocar  em  veneraçoens  os  defacatos  dos  hereges, 
e  levarão  (  derramando  muitas  lagrimas  )  o  Santo  em  pro- 
ciíTao  ao  Collegio  dos  Padres  da  Companhia. 

O  aperto  dos  fitiados  crefcia  por  inílantes ,  dila- 
tou-lhes  a  defenfa  fugir  para  a  Praça  hum  Portuguez  ,  que 
andava  entre  osHolandezes,  chamado  Simão  Lopes  de 
Bailo  ;  porque  fendo  pratico ,  e  intelligente  deo  verda- 
deira noticia  ao  General ,  de  que  osHolandezes  caminha- 
vaô  com  huma  mina  do  Pé  da  Cruz,  e  que  intentavao 
paliar  o  foílb  por  baixo  da  terra  ao  baluarte  de  S.  João. 
Com  eíla  noticia  fe  começou  huma  contramina ,  para  def- 
embocar  ás  dos  Holandezes.  Tomou  por  fua  conta  eíla 
obra  Domingos  Coelho  de  Ayala  ,  e  deo-lhe  por  nome  o 
Dique  da  reíiílencia  :  fortificou-a  com  grande  cuidado  ,  e 
na  noite  de  onze  de  Janeiro  romperão  os  Holandezes  o 
foíTo  por  duas  partes ,  fahindo  as  bocas  das  minas  huma 
defronte  do  Dique  ,  outra  mais  acima  delle ,  e  apparecê- 
raõ  em  huma  ,  e  outra  parte  todos  os  inítrumentos  necef- 
farios  para  refiílir  á  noífa  oppofiçaó.  Oppuzeraõ-fe-lhes 
galhardamente  os  Capitães  Domingos  Coelho ,  e  Ma- 
;Xioel  Guerreiros ,  e  aggregaado-íe-lhe  a  gente  que  guarne- 
cia 
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cia  os  poftos  mais  vifinbos ,  inveílíraõ  as  becas  das  minas, 
dequeeraõ  tantas  as  balas  ,  granadas,  e  artifícios  defe-  Ann© 
co  que  fahiaõ ,  que  pudera  fazer  terror  a  elpintos  ,  que    165$ 
naõ  eftiveraõ  taò  deíoceupados  do  receyo.  Durou  a  peri- 
cofa  contenda  do  quarto  da  prima  até  o  quarto  da  alva ,  e  t 

multiplicando-íe  os  foccorros  de  huma ,  e  outra  parte, 
vieraò  porconclufaó  a  ceder  os  Holandezes  os  poítos  ,  eGanhaS 
larcáraõ  as  minas  com  todas  as  armas  , ,  einílru mentos  JjgjJJ» 
que  trouxeraõ  para  as  fortificarem  ,  nao  lhes  iervmdo  na- 
quella  occafiaõ  mais  que  de  fepultura  aos  murtos  corpos, 
que  nella  ficáraô  enterrados  ,  nao  deixando  de  fazer  guer- 
ra aos  da  Praça  com  a  refpiraçaõ  nociva,  que  fahia  das  bo- 
cas das  minas.  Cuftou  eíte  encontro  íó  a  vrda  de  dous  Tol- 
dados ,  e  alguns  feridos.  Os  Holandezes ,  venço  os  máos  Mudaó  os 
fuccelTos  que  experimentavaõ  nos  aíTaltos,fundáraõ  no  aí-Holande- 
íedio  as  eíperanças  da  vi&oria,  animande-es  muito  a*J  *«J 
gente  ,  que  todos  os  dias  ie  paíTava  da  Praça  ao  leu  Exer-{;m*  affc. 
cito  ,  obrigada  da  ultima  miieria  a  que  tinhaõ  chegado  os  dio, 
áitiados.  Porque  experimentando  quafi  extin&os  os  man- 
timentos faudaveis  ,  haviaõ  paiTado  a  fe  alimentar  dos  no- 
civos ,  ufando  para  feu  fuftento  dos  animaes  mais  immun- 
dos  ,  de  que  lhes  reíultáraó  forçofas  ,  e  agudas  enfer- 
midades ,  ièndo  fó  o  pouco  efpaço  que  havia  do  princi- 
pio da  doença  ao  fim  da  vida  ,  o  allivio_que  achavaò  as 
muitas  ,  e  grandes  moleíHas  que  padeciaõ.  E  nem  o  lafti- 
mofo  elpeclaculo  de  experimentarem  vigorofamente  as 
três  mayores  perfecuiçoens  de  peíle  ,  fome  ,   e  guerra 
abrandava  os  ânimos  dos  ufurarios,  e  ambiciofos  para  dei- 
xarem de  perfeguir  com  avareza  ,  e  maliciofo  engano  aos 
que  naõ  haviaõ  chegado  á  ultima  miferia.  O  General  por 
nao  faltar  a  todos  os  termos  da  regularidade  ,  e  conítan- 
cia  ,  mandou  lançar  pela  porta  de  Mapane  trezentas  pef- Lança  6 
foas  inúteis  ,  confiderando-lhes  menor  perigo  entre  os  ímV  General 
migos  que  na  Cidade.  Foy  fentida  efta  gente  das  fentrnel-  bpcas 
las  dos  Holandezes,  e  conhecendo  elles  a  caufa ,  obngarao  inutejs; 
aos  que  fahiraõ  da  Cidade  a  voltar  para  ella ,  dizendo-lhes 
que  foflem  acabar  degaftar  os  poucos  mantimentos  que 
tinhaõ  os  fitiados.   O  /General  neceifitado  deita  mefma 
caufa  tornou  a  lancá-lòs  fora  ,  e  mais  de  duzentos  eferpá- 

li  ii  rao 


Anno 
1655 


vos 
Corro s 


500        PORTUGAL  RESTJURADQ, 

rad  das  mãos  dos  Holandezes  ,  que  acháraò  naai"p~reza 
do  mato  o  íeu  remédio  ,  havendo  padecido  a  ultinu  def- 
graça  da  terem  ig.ua!  perigo  entre  os  amigos  ,  e  inimigos. 
Chegarão  aos  Holandezes  novos  foccorros,  e  com  eles 
Recebeu  tornarão  a  continuar  com  mayor  vigor  os  aproches  ,  e  ba- 

d«M°n"ò"  ÍfÚ1S'  Crofcendo  °  aPerto  i  íe  augmentava  nelle  o  perigo 
foc-  aos  vai  oro íos  defeníòres ,  e  receando  que  o  effeito  das 
minas  lhes  eítreitaífe  o  terreno ,  fizerao  cavalleiros  a  al- 
guns baluartes,  e  cortaduras  em  todos,  fortiíicando-os 
com  amduítria,  que  lhes  havia  enfmado  o  perigo,  e a 
experiência  de  cinco  mezes ,  porque  já  neíbe  tempo  era 
entrado  omez  de  Março.  Porem  como  as  efperanças  do 
foccorro  fe  hiaó  quaíi  extinguindo ,  pareciaó  já  inúteis 
todos  os  caminhos  que  fe  buícavaõ  para  livrar  a  Praça  do 
ultimo  perigo  :  mas  nem  eíte  def engano  era  baítante,  nem 
a  falta  de  tolos  os  mantimentos,  que  os  hia  reduzindo  á 
ultima  debilidade,  para  deixarem  de  acudir  a  muitos  lu- 
gares que  arruinavao  as  continuas  baterias  dos  Holande- 
zes^ Continuavaó  os  foldados  a  fe  paíTarem  ao  Exercito,! 
obrigados  da  neceffidade  que  padeciao.  O  General  atalhou 
eíte  clamno  >  porque  confcando4he  pela  confiíTaò  de  hum 
de  cinco  ,  que  eílavao  concertados  para  fugir ,  enforcou 
os  quatro,  e  premiou  largamente  ao  que  os  defcobrio. 
Na  noite  de  dezafete  de  Março  eítiveraó  taô  vivas  as  ba- 
terias dos  Holandezes  ,  que  entenderão  todos  os  da  Praça 
que  era  eíte  infallivel  final  de  darem  fegundo  aílalto  ,  e 
foy  taó  grande  o  contentamento  de  fupporem  que  eíte  fe- 
ria o  caminho  de  fe  livrarem  de  tantos  trabalhos  ,  que 
muitos  enfermos  fe  levantarão  ,  dizendo  que  quenaò 
ter  parte  na  vi&oria  que  efperavaó  alcançar.  Poremos 
Holandezes  como  fe  naó  viaõ  apertados  de  íortidas  da  Pra- 
ça ,  que  he  hum  dos  remédios  mais  efficazes  de  que  os  íi- 
tiados  devem  ufar  contra  os  fitiadores ,  deixavaó  correr 
o  tempo ,  entendendo  que  com  o  foffrimento  haviaó  de 
acabar  de  apurar  os  poucos  baítimentos  que  havia  na  Pra- 
ça. O  General  mandou  duas  embarcaçoens  a  Goa  a  ma- 
nifeítar  o  aperto  em  que  feachavaó:  porém  ainda  que 
chegarão,  como  era  >á  morto  o  Conde  de  Sarzedas  ,  naó 
iervioeíleavifomais,  que  de  multiplicar  a  pena ,.  porfe 
|ne  naõ^achar  remédio.  Ef- 
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Eftando  os  fitiados  no  aperto  referido ,  teve  a  vi- 
fo  o  General  que  com  permifíaõ  dos  Holandeses  eftavaõ  Atino 
i  porta  de  Manane  dons  Embaixadores  delRey  de  Cândia-    i  6$$ 
Deo  ordem  que  entraílern,  e  recebendoos  com  as  cere- Formada 
monias  de  largo  tempo  inveteradas  ,  queeraó  ,  trazerem  ^  £**: 
os  Embaixadores  com  as  cartas  na  mao  debaixo  de  nua  ter-  ,Rey  dc 
ma  de  pallio  coberto  de  pannos  brancos  ,  a  que  chamavao,  Cândia. 
Talapete  com  doze  tochas  diante.  Âguardon-os  o  Gene- 
ral na  Igreja  do  Coflegio  da  Companhia  acompanhado  dê 
to^as  as  peffoas  principaes  da  Cidade ;  entregáraõ-lhe  as 
cartas  delRey  ,  que  fubftanciadas  continha© :  Que  íem 
4ilaçaõ  alguma  entregaííem  aquella  tidade  nasíuas  Impe- 
riaes  mãos  ,  por  ferem  as  def graças  que  padeciao  caííigo 
<ia  ingratidão }  com  que  haviaó  violado  os  benefícios  que 
toda  a  Nação  Portugueza  tinha  recebido  da  grandeza  de 
íeus  Avôs ,  e  da  fua  ;  porém  que  refoluto  a  uíar  da  Im- 
perial clemência,  e  benignidade,  efquecido  dos  aggra- 
vos  paliados,  concedia  aos  Cidadãos ,  que  tinhao  aldeãs, 
ampla  licença  para  que  viveflem  nellas,  e  aos  que  as  nao 
tiveflem ,  lhes  faria  mercê  de  todas  as  que  foílem  neceí- 
iarias  para  feu  fuftento,    Vinha  nefta  carta  aflinado  bl* 
Rey,  e  o  General  de  Holanda,  para  juftificarem  que  el- 
ta  inftancia  era  de  confentimento  de  ambos*  Lida  a  GaJta»  áefetò* 
fem  o  General  refponder  aos  Embaixadores ,  os  mandou  çaó  do 
lançar  fora  da  Praça  ,  e  iòbrando  o  valor  aos  que  quali  ca-  General» 
reciaõ  dos  remédios  humanos ,  clamarão  todos  os  que  ou- 
virão ler  a  carta  ,  que  voaíTem  os  dous  Embaixadores  nas 
bocas  de  duas  peças  ;  e  entenderão  que  o  Ceo  approvava 
a  fua  refoluçao ,  porque  ao  mefmo  tempo  foraó  muitos 
ostrovoens,  e  relâmpagos,  ecahio  quantidade  de  agoa> 
havendo  muitos  mezes  que  carecia  delia  aterra.  Creíciao 
aperto  ;  e  os  mortos  eraó  tantos ,  que faltando  fepulturas 
para  os  enterrarem  ,  os  lévavaó  ao  campo  ,  e  abrindo-fe» 
pela  pouca  gente  que  afliítia  a  eíte  miniíterip ,  as  covas  - 
pouco  fundas  ,  os  corpos  corrompidos  faziaó  mais  noci- 
vos  os  ares  ,  com  que  até  os  meímos  que  vivos  foraò  de-» 
fenfores  da  Praça,  mortos  feconjuravaó  contra  êlla*  E 
ainda  com  acabarem  tantos  a  vida  >  como  a  Cidade  era 
muito  populofa,  chegarão  os  fitiados  a  tanto  extremo* 

n  iu  qu* 
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que  na i  ficou  na  terra,  animal  immundo  r  nem  nas  arvores^ 
Armo  e  ervas  âmago  ou  folha  y  de  que  naõ  ufarTem  para  feu  fuf- 
^55  tent°r  prevalecendo  q  valor  r  econítancia  contra  o  peri- 
go dos.  afíaltos  ,,e  aperto  tio  aíledio.  Paíloutaa adiante  a 
falta  de  mantimentos ,  que  os  Cafres  deíefperados  da  fo- 
me furtavad  os  meninos  de  pouca  idade ,  e  defpedaçados 
aquelle  innocentes  ,.  eternos  corpos  fuítentavaõ  com  el- 
Ies  as  tyrannas  ,.e  barbaras  vidas.  Ao  meí "mo  tempo  cahiao 
os  travezes  dos  baluartes  com  a  continuação  das  baterias,. 
O  deSanto  Eíievaô  padeceo  o  mayor  damno  :  porém  os 
valoroíbs  defeníbres »  inconítrataveis  aos  combates  da  na- 
Conflan-  tureza  •>  e  da  arte,  acudia©  ás  ruínas  com  cortaduras,  ás 
SoTj-  ^mas  com.contramínas,.  e  aos  aíl altos  com  os  peitos ,  é 
«rawmj  braços  de  que  os  Holandezes  recebiaò  inexplicável  d am- 
yores  ca-  "°-  Mas  para  que  em  nenhum  lugar  achafíein  ailivio  >  nem 
fcmida.-    legu rança  >  cahiao  continu amente  do  ar  bombas  >  e  pedras, 
íançadas.  dos  morteiros  dos  inimigos \  que  a  muitos  dos. 
Receber»   -$5^1^*?*  %ziao  em  pedaços.  Chegarão,  aos  Holandezes; 
©sHoian-  ^a^s  treze  navios  ,que  fervio  de  nova  deíefperaçaõ  aos  íi- 
dczes  no-fradbs,.  e cora  agente  deitas  embarcaçoens  continuarão; 
vo  foccor-  os  aproches  para  o  Forte  de  S.  João ,  a  que  os  fitiados  pro- 
taóVgS."  f?!?í*?  refiítir  r  fazendo  huma  contrâmina  para  deíem- 
çsu-  bocar  outra  r  que  por  aquelía  parte  o  inimigo  vinha  fabri- 

cando.. A  eíte  trabalho*  que  era  grande,  e  perigofcyafliíHá 
o  Capita©  mór  António  de  Mello  de  Cait.ro  y  o  Sargento 
mór  António  de  Leão*  e  outros  Officiaes»  e Soldados;, 
porem  como  todas  eiras  obras,  erao  fabricadas fem  Enge- 
nheiro que  lhes  defTe  forma  j.quafi.  todas  fahiao  infru&uo- 
ías-,  eíerviao  fó  deaccrefcentar  ©trabalho  aos  fitiados^ 
etudo  por  inílantes  concorria  á  fua  ultima  deítruiçaõ^ 
Chegiã    eneiÇftdo  a  fome  a  fer  tad  defordenada ,  que  conítou  que 
as  mãysa  ss  mays  com  inaudita  temeridade  matavaõ  >  e  comiaõ  ieus 
g>met      próprios  filhos..  Os  Holandezes  pelo  contrario  ioccorri- 
pSs.  S°*  ^os  tot^os  os  dias  de  differentes  partes  naõ*  tinhaõ  mais 
iW        perda  que  a  dos  mortos  l  e  feridos  ,  que  fe  fuppria  íeom  a 
Mocre  ãe .  m'llfta  gente  que  lhes  chegava.  Entrou  no  numero  dos 
iníiBaisáJa  portos  o  feu  General  Gerardo  Huld  ,  que  acabou  de  huma. 
oGeyraj  bila  que  Ihedeo  pela  cabeça,  e  ficou  governando  o  Ex- 
dcZv  erclK>  em  feu  lugar  o  Governador  de  Gale  >  o  quaí  enteia 

dendo 
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êenflo  que  poderia  ter  íuperior  que  vieíle  da  Bstavia  a 
roXr-L  a  gloria áaquella  emprega,  nfltophcou  defor-  Afiír© 
te  as  baterias,  que  a  muitos  baluartes  abria  brechfscap£-  16.55 
^esdefeaíTaltarem,  Eraõ  vinte  de  Abril f^^l 
enumero  dos  rnortos  ,  que  já  paâ^ap:#:f|te^ U  ?W 
«ao  havia  deigraça,  nem  eipeclaculo  R^M^^ 
o  invencível  animo  de  António  de  Soula  Coutoho  da 
conítancia  com  que  determinava  defender  aquella imça 
até  a  altima  extremidade  ,  e  quanto  mais  íe  apertava  o  tei- 
mo da  entregada  Praça,  pelo  effeito  das  baterias,  e  deita 
gano  dofoccorro,  tanto  niayor  era  a  diligencia  com  que 
ospoucos  Qrnciaes,  e  Soldados,  a  que  ba?iao  perdoado 
"as doenças,  efome,  trabalhavao  por  acudir  aos  aciden- 
tes ,  e  perigos  que  por  mirantes  fobtevinhao.  P«WJg* 
no  Padre  Damião  Vieira  o  fervor  taó  igual  como  no  pru> 
cipio  do  fitio ,  e  ufando  continuamente  das  armas  rereri- 
das,  era  occafiao  dafepultura  de quafi  incrível  numero 
deHolandezes.  O  primeiro  deMayo  fizeraõelles i  ftuau 
chamada ,  e  averiguada  a  caufa ,  recebeo  o  General  numa 
carta,  em  que  o  General  do  Exercito  lhe  pedia  troce >de 
■prifioneiros.  Acceitou-fe  a  propoíb ,  e  naõ  havendo  eica* 
pado  mais  que  oito  dos  fetenta  Ho1andezes>  que  ncarao 
vivos  dentro  da  Praça  na  occafiao  doafíalto,  le  trocarão 
por  outros  tantos  Portuguezes  que  o  General  nomeou , .  e 
era  tal  o  aperto  da  Praça  ,  que  mais  podia  parecer  eira 
eleição  caftigo,  que  premio.  Os  Holandeses  naviao  ra- 
brlcado  huma  nova  plataforma  para  bater  em  pouca  dil- 
íancia  o  baluarte  da  Madre  de  Deos  ,  de  Santo  Litevao, 
e  S.  SebafUaÒ.  Dava  grande  cuidado  aos  fitiados  eira  vili- 
nhanca  :  refolvêraó-fe  valorofamente  a  atalha4oo  f  aure 
Damião  Vieira,  Simão  Lopes  de  Bailo,  Franciíco  Va- 
lente de  Campos  ,  António  Madeira  ,  Manoel  Pereira 
Matofo,  João  Pereira,  Affonlb  Corrêa,  Manoel  Ferrei- 
ra Gomes,  Manoel  Nogueira,  eThomé  Ferreira  Leite.  çanha5 
Aguardarão  que  o  Sol  íubifle  ,  para  que  alluminando  a  to-  pouco» 
das  as  partes  com  igual  luz  pudeíle  haver  mais  certas  teí-  *»  ^ 
timunhas  da  fua  reibluçaô.  Armados,  e unidos  marena- tflfornfa 
raõ  para  a  bateria  :  entrarão  dentro  :  degolarão  oS  HoJan*  dos  Holá. 
a**,'**  n,i^  o  AofonrUi*    q  ufando  das  deíeniàs  que  primei-  dexei» 
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ro  encontrarão  ,  fe  oppuzera©  ao  foccorro  que  dòs lufares 
mais  viíinhos aetidk-  aoalíalto  da  bateria:  difparárao  os 
bacamartes,  e  fizeraó  retirar  aos  Holandezes :  desfizera© 
toda  aquelía  maquina  :  puzeraò  fogo  ás  palmeiras  com 
que  eítava  tecida,  e  amparados  da  eípeíTura  do  fumo  fe 
retirarão  fem  damno  algum. DeprefTa  tomara©  os  Holande- 
zes fatisfaçaõ  defta  pequena  perda  ;  porque  na  manhaã  de 
lete  de  Mayo  inveílírao  o  baluarte  de  S.  Joaó  ,  por  have- 
rem, as  baterias  facilitado  o  caminho  ,  enaò  achando  nelle 
mais  que  o  Capitão  D.Diogo  de  Vafconcelíos  queode- 
íendia  ,  e  dous  ioldados  de  pouca  idade,  matáraó  a  D.Dio- 
Entras  os  g° !  %a  JlUH1  dos  foIdad<DS ' '■  Gamado  Conílantfno  de  Mene- 
Hoiandc-  Zes*  banhado  °  baluarte,  entrarão  os  Holandezes  no  Forte 
zes  o  ba-  ^ue  ae  novo  fe  havia  fabricado  :  voltarão  a  artilheria  con- 
luarte  de  tra a -Cidade  r e determinando  paliar  peias  ruas  a  ganhá-la. 
sâõ 5fa-  reee¥ra6  dam no  coníideravel  da  artilheria ;  e  dos  baluar* 
tidos,  da'  tes  vifmhos.  Tornara©  a  unir-fe,  equerend©  continuar  a 
Cidade  cõ  meímo  intento  fe  lhe  oppuzera©  com  tanto  valor  alguns. 
Offieiaes  ,  e  Soldados ,  que  ficando  a  rua  coberta  de  mor- 
tos os  obrigara©  a  fe  retirar  para  o  Forte ,  fignaíando-fe 
ent^re  todos  os  defenfores  ©Capita©  mor  António  de  Mel- 
lo de  Caftro*  e  o  Capita©  Manoel  Marques  j  e  vendo  todos 
que  os  Holandezes  feretiravaõ  comreceyo,.  de  quedava 
i-nayores  moam  a  multidão  de  Chingalás  que  os  acompa- 
nhava©, inveítira  6  ©Forte,  lançarão  delle  os  Holande- 
zes ,  leváraó-nos  até  ©  baluarte  velho  ^  e  obrigarão  a  ma- 
yor  parte  delíes  a  fe  precipitarem  dos  parapeitos..  Porém 
fendo  foccorridos  fuílentáraó  o  baluarte,  e  durando  a  con- 
tenda até  cerrar  a  noite,  foraõ  tantas  as  acçoens  valorolaa 
que  os  fitiadbs  executara©  ,  quehe  difícil  referi-las  pelo 
grande  numero  delias  ,  e  pela  drffieuídadé  que  pode  ha- 
Ter  a  fe  dar  credito-  a©  muito  que  excederão  ao  feu  mel- 
mo-  valor  eíles  Heroes  quafi  moribundos.  Perdera©  os  Ho- 
landezes mais  d ©400.  foldadosdafua  naçaô ,  e grande  mw 
mero  de  Bandenezes  :  da  Praça  na©  faltarão  muitos  \  ma& 
entre  os  mortos  ficou  ©Almirante  Manoel  de  Abreu  Godi- 
nho y  e malferido- o  Capita©  da  Cidade  Manoel  Marques^ 
Elege©  em,  feu  lugar  o  General  a  Gafpar  de  Araújo,  o  qual 
ajuntando  a  mayor  quantidade  de  gente  que  lhe  foy  poffi- 

vely, 


PARTE  I.  LIVRO  XIL  ** 

vel  a  formou  aporta  de  S.Domingos,.  por  feraqtielleo^u- 
VÊ1'  a  to   JZ  ti  inimisos  podiaôentrar  na  Praça,  e  íuíbea-  Anno 
gar  P°r  ^.^^f^debaíxo  das  baterias  do  inimi-  165  5 
To  ôt  fèlutoe  fefortificárao  os  Holandeses  noba- 
Wte  dè  S  feao  que  baviaÕ  ganhado ,  e  os  filiados  traba- 
luarte  de  i>.joao  4  &     fe entrincheirar  nellas ;  e 

o^ue^S Si ,  que  nao  fizeifelaffimofo  efte 
FriftTefoecWo  ,  confiando  ao  General  que  duas  mulhe- 
res havS  morto,  e  comido  naquella  noite  dou*  filhos 
res  naviao  ínuit»  i      iuítamente  voar  nas  bocas  Caíug» 

feus  de  tenra  idade ,  as  mandou  Jult*™£%?  m  t  d  exemplar, 
de  duas  Pecas  ,  para  que  nem  cinzas  neailem  na  terra  ae 
exemp  o SaLnal.  Deo-fe  aquella  noite  fogo  a  huma 
^  mata  por  fe  nao  poder  defender  ,  antes  que  os  Ho- 
I  *ndezTs  a  «nhaffem  ,  e  por  todos  os  caminhos  fe  procu- 
xavalftendfr  o  prazo  á  entrega  da  Praça  com  tao  varonil 

Saneia ,  que  íem  a  &^^^ 
rêm  prevalecendo  o  temor  da  ira  Divina ,  porque  paiecia 
defeíperacaõ  forcejar  contra  impoffiveis  ,  chamou  o  Ge- 
nera  a  Confelho  trinta  e  quatro  Officiaes  ,  e  peffoas  parti- 
culares  E  ainda  neíte  ultimo  conflito  achou  treze  votos, 
Guediíferao  que  a  Praça  fe  nao  entregafle,  para  que  os 
Ôolandezes  nao  achafiem  nella  mais  que  as  paredes  por 
teítimunha*  da  fua  defgraça  :  votarão  vmte  e  hum  que  era 
impoffiveldefenderem-fe,  e  que  fe  devia  tratar  dascapi- 
tukcoens.  O  General  vencido  defte  ultimo  parecer ,  por- 
ei ueaílim  o  pedia  o  eftado  a  que  fe  via  reduzido  ,  eícre- 
veo  huma  carta  ao  Cabo  do  Exercito  :  entregou-a  a  Ma- 
noel Cabreira  :  fez-fe  huma  chamada :  fufpenderao-íe  as 
armas  :  recebeo  a  carta  JoaÕ  Elas ,  que  eftava  por  Cabo  da 
o-ente  que  aíTiítia  no  baluarte  de  S.  João  ;  e  depois  de  gaf- 
taremosHolandezesaquelle  dia  em  conferencias ,  ao  fe. 
guinte  reípondêrao,  que  podiao  fahir Com iffartos -a  tra- 
tar das  capitulaçoens.  Elegeo  o  General ,  recebida  a  car- Sahcm 
ta     a  Diogo  Leitão  de  Souía ,  Jeronymo  de  Lucena ,  e  Cômiff^ 
Lourenço  Ferreira  de  Brito st)  fahirao  logo  da  Praça.  Con-  rios  »  ca- 
forme  a  ordem  que  levavao pedirão  quinze  dias  de  "prazo*  p^» 
„.r?  _t t, j^  «no»  fn/^A!Tíi  -zVrac.a-  fe  entregaria.  ."„»'* 
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A™^f  armas"  Vend°  °  Geaeral- que  era  neceffario  ceder  ao 
AtHio  tempoj,  comparecer  dos  mais  que  ha  vi  ao  votado  na  en- 
Í6Í5  trega  dal  raça-,  tornou  a  mandar  os  Commiílarios  com  a 
reioluçao  de  que  a  entregava,  concedendo-lhe  os  Holan- 
dezes íanirem  os  íoldados  com  armas  ,  osReligiofos   e 
paizanos  livres,  e  as  Imagens,  Relíquias,  e  Ornamen- 
tos iagrados  íntados.  Naó  duvidarão  deita  pequena  per- 
niiflaó,  e  entre  lágrimas,  e  fufpiros  dajfmulheres ,  eme- 
ÍSpSÍ  mT'  qUS  haviaô  ^capado ,  fahio  ô  General  a  doze  de 
laçaô,  e  May°  ucoin  noventa  e  quatro  Officiaes ,  e  Soldados  pagos . 
faheoGe-e  cem  homens  caiados.  Admirados  os  Holandezes  dever 
^?  w!a£?  P°UCO  .numero  dedefenfores  applaudiraõ  com  tran- 
cos foTda".des  encarecimentos  o  valor  dos  Portuguezes ,  tendo  quafi 
dos .  q  ad-  Por  oponível  poderem  fahir  de  taõ  poucos  foldados  tan- 
mira   aos  tas  acçoens :  heróicas.  Entrou  na  Praça  o  Governador  de 
itícôr    a  e  J°aoFÍas  com  toda  a  Infantaria,  e  depois  deoccu- 
tancia      fad?s  °s  P^os  que  a  íeguravao ,  largarão  a  maò  á  info- 
lencia  dos  íoldados^  e  marinheiros  ,  e  foraõ  taõ  excedi- 
vos  os  iacntegios,  e  taõ  extraordinárias  as  exte-rfoens, 
Infokn-  4ue  nem  a  certeza  de  que  erao  nao  fó  hereges  os  que  en- 
cias.efa- travão  na  Praça,  mas  hereges  dehumanacaõ,  em  que 
do! foTã  a  ,N(?brS?a  he  regularidade  ,  foy  baítantepara  que  fe  nao" 
dezcs.      acmuraiiem  os  ânimos  dos  que  virão  a  extraordinária  in- 
lolencia  com  que  ufáraó  os  Holandezes  do  íagrado  ,  e  do 
protano  daquella  Praça,  Porfua  defgraça  acharão  ainda 
vivo  a  Simaõ  Lopes  do  Bailo ,  que  havendo  fugido  de 
Goa  para  Batavia  por  hum  crime  ,  paflou  do  Exercito  pa- 
ra a  Praça ,  e  em  todo.  o  decuríb.  do  fitio  executou  acções 
angulares.  António  de  Soufa  Coutinho  com  pouca  atten- 
çao  deixou  de  incluir  a  íua  liberdade  nas  capitulaçoens  : 
pedirao-lho,  e  entregou-o.  Enforcáraô-no  logo,  e  dous 
Holandezes  de  cinco  que  haviaõ  fugido  para  a  Praça ,  e  o 
Chatur  Atache,  que  de  Gale  com  os  mais  da  íua  naçaõ,  co- 
mo  referimos ,  paíTou  a  Columbo.  Feito  eíte  caítigo ,  de- 
ra õ  ordem  para  que  todos  fe  embarcaílem  em  differen- 
tes  dias ,  com  o  fim  de  roubarem  tudo  o  que  havia  naquel- 
Ja  Cidade  ,  e  chegou  a  tanto  exceílo ,  que  houve  poucos 
Religiofos ,  Soldados,  e  Payzanos,  que  naõ  chegaílem  def- 
pidos  aos  lugares  em  que  os  lançarão ,  padecendo  as  mu, 
Ineres  eíta  mefma  calamidade.  Eíle 
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Efte  foy  o  infelice  fueceíTo  de  Columbo ,  em 
eme  padeceo  oEftafto  da  índia  a  mayor  extremidade  ,  e 
rnfallivelmente  ie  deve  crer  \  que  permittio  Deos  efte  caí- 
tico  pelos  vícios,  einfolencias,  de  que  naquella  Ilha  uia* 
ião  por  muitos  annos  os  Portugueses  habitadores  nella.  £ 
Porém  nao  foy  poderofa  efta  defgraça  a  efeurecer  a  fama  ■ 
dos  eloriofos  defenfores  de  Columbo  ,  digna  por  todos  os 
títulos  de  memoria  immortal:  porque  nao  houve  experiên- 
cia euftofa  a  que  nao  refiftifTem  aquelles  valorofos  peitos, 
até  o  alento  ultimo  da  vida.  A  fome,  extmclos  os  manti- 
mentos ,  lhes  facilitou  ufarem  fabçrofamente  de  quantos 
animaes  immundos  produz  naquelle  clima  a  natureza  ,  e 
de  comprarem  apezodeouro  as  folhas  ,  e  âmago  das  er- 
vas ,  e  plantas.  A  peite  tirou  a  vida  a  grande  parte  deites, 
acabando  huns  de  repente ,  outros  de  deformes  ,  eexquiÍN 
tas  enfermidades.  A  guerra  fuítentáraõ  poucos  dias  menos 
de  oito  mezes ,  nao  havendo  acçaõ  de  valor  que  deixai- 
fem  de  executar ,  nem  diligencia  defènfavel  a  que  nao  acu- 
diflem.  Víraõ  batidos ,  a  arruinados  os  baluartes,  polias 
pof  terra  as  cortinas  ,  chea  a  Praça  de  bombas  ,  e  minados 
os  fofíbs.  Em  todas  as  partes  das  ruinasfizeraócortadiiras, 
as  bombas  delprezavaô ,  chamando-lhe  ruído  í  em  etreito, 
as  minas  defembocáraô  por  muitas  vezes  ,  pelejando  de- 
baixo da  terra  ,  é  fuperando «•  femtire  o  valor  dos  contrá- 
rios. RefíftíraÕ  dous  aííaltos  -com  tanto  ardor  que  lança- 
rão de  dentro  da  Praça  os  Holandezes  precipitados  das 
muralhas  ,  feridos  das  efpadas ,  e  defpedaçados  das  balas, 
âfíiílindo  a  todos  os  conflito'  o  General  António  de  Sou- 
fa  Coutinho  de  fetenta  annos ,  Francifco  de  Mello  deCaf- 
tro  ,  os  mais  Officiaes ,  e  Soldados  que  havemos  referido, 
e  muitos  que  deixamos  de  particularizar ,  por  nao  fazer  ef- 
te fueceíTo  fem  limite  ,  ficando-nos  nefta  defgraça  o  alli- 
vio  de  poder  moftrar  com  verdade  ao  mundo  ,  que  heáe 
tal  qualidade  o  valor  dos  Portuguezes ,  que  até  das  in- 
felicidades fahem  gloriofos. 

Havia  chegado  a  Goa  ,  como  acima  referimos*  Motí€  a© 
o  Conde  de  Sarzedas  ,  e  dando  no  principio  do  feu  gover-  Conde  *& 
no  generofas  moftras  do  íeu  procedimento ,  e  conheceu-  Swzed». 
do  que  na  conf ervaçaó  de  Columbo  coníiíria  a  íubíiftencia 
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mais  fegúra  do  Eítado  da  índia ,  tratou  com  todo  o  calor 
Anno  de  procurar  todos  os  meyos  ao  íòccorro  de  Ceilão.  Porém. 

1655  havendo  dado  principio  a  ajuntar  dinheiro  ,  gente,  e  na- 
vios ,  atalhou  a  morte  eíta,  por  todos  oreipeitos,  útil 
reíblueaõV  e  acabou  nelle  por  todos  os  títulos  hum  Va- 
rão exceli eate ,  de  quem  dignamente  íe  eíperava  a  melho- 
ra das  infelicidades ,  e  deíconcertos  do  Fitado  da  índia. 
Abertas  as  vias  com  as  folemnidades  coítumadas,  íe  achou 
quefuccedia  no  Governo  Manoel  Mafcarenhas  Homem:, 

no^noei^116  havia  fido  ^neval  de  Ceilão,  e  expulíado  daquelle 
Maicare-  governo  pelas  caufas  acima  referidas.  Obrigado  dos  cla- 
mores communs  ,  preparou  alguns  navios  de  remo ,  e  com 
pouca  gente  ,  e  mantimentos  os  entregou  ao  Capitão  mór 
Franciíco  de  Sêyxas.  Depois  de  navegar  alguns  dias,  obri- 
gado doreceyo  de  hum  navio  Holandez,  ferecolheoao 
porto  de  Titucorim  ,  e  fem  outro  effeito  le  retirou  a  Goa. 
Naô  tornou  Manoel  Maícarenhas  a  intentar  introduzir 
outro  foccorro  em;  Çeilaó,  epadeçeo  poreíte  refpeitoa 
iufpeita  çommíía,  de  que  eíta  omiflaó  fora  vingança  da 
affronta  recebida  em  Columbo.  Porem  eíta  murmuração 
naó  he  digna  de  credito  ;  porque  fe  naõ  pôde  preíumir  de 
hum  animo  Catholico  ,  que  por  huma  paixão  particular 
fearrojaíTe  a  incorrer  na  perda  de  tantas  vidas ,  edetan* 
tas  fazendas,  e nas  infelices  coníequencias ,  que  depois 
refultárao ,  a  toda  a  Coroa  de  Portugal  da  entrega  de  Cei- 
lão aos  Holandezes.  Asnáos,  que  eíteanno  p^íTáraó  de 
Lisboa  á  índia ,  foraõ  :  Sacramento  da  Trindade ,  Capitão 
mór  António  de  Souía  de  Menezes;  Bom  JESUS  da  Vi- 
digueira,  Capitão  Jerony mo  Carvalho  ;  o  Galeão  S.  Fran- 
ciíco ,  Capitão  Balthazar  de1  Paiva  Brandão ,  e  a  naveta 
Santa  Therefa ,  Capitão  Manoel  de  Caítro  Favila.  Em 
cinco  de  Máyò  partio  a  caravela  N.  Senhora  da  Boa  Via- 
gem, Meítre  Capitão  o  Padre  Manoel  da  Foníeca. 

A  perda  de  Ceilão  foy  nos  primeiros  mezes  def* 
Anno  te  anno  de  i6$6.  (ultimo  da  primeira  parte  deita  hiíto- 

1656  ria  )  funeíto  Cometa ,  que  ameaçou  a  Portugal  na  morte 
delRey  D.  João  a  mayor  defgraça.  Por  inftantes  crefciaõ  a 
EIRey  os  achaques :  porem  naõ  lhe  impediaõ  acudir  igual- 
mente a  todas  as  obrigaçoens  do  governo  do  feu  Reino. 

O  Ge- 
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O  General  da  Artilheria  1  ranciico  de  Mello  continuava  o 
governo  das  Armas  da  Província  de  Altmíejo,  e  conhecen- 
do que  a  inclinação  delRey  pendia  para  livrar  a  ieguran- 
ca  da  guerra  que  o  ameaçava  nasprevtnçoensdo  ten  po 
em  que  a  naõ  padecia  ,  ci  idava  ió  Trancilco  de  Mellt  t  m 
adiantar  ás  fortiíkaçoens  v  (íciencia  em  que  era  muito 
pratico  )  em  aceveícentar  o  trem  ,  e  nas  reclutas  ,  e  exercí- 
cios dos  Terços,  e  1  ropas.  Mandou  fazer  algumas  en- 
tradas em  Caftella  mais  úteis  que  gloriofas  ,  em  hum.a 
delias  derrotou  Manoel  Luiz ,  Alferez  da  Tropa  de  Diniz 
de  Mello ,  a  Companhia  da  Guarda  do  General  da  Caval- 
lariadeCaítella,  que  eílava  de  quartel  emLobon;  ma- 
tou o  Thenente  dous  Capitaens  reformados  ^  e  alguns  íc]- 
dados ,  os  mais  trouxe  priíioneiros.  Vieraõ  os  Caftelha- 
nos  tomar  fatisfaçaò  nas  Tropas  de  Campo  mayor ,  e  pa- 
decêtaõ  igual  damno.  Emboícarac-fe  junto  áquella  Praça 
algumas  Tropas  ,  e  entrando  huma  partida  a  tomar  lín- 
gua ,  a  vieraó  correndo  até  junto  a  Campo  Mayor.  Sahio 
a  foccorrê-la  o  Thenente  Nicoláo  Diaz  com  os  primeiros 
cem  Cavallos  que  montarão  ao  rebate  :  foy  com  tanta  di- 
ligencia, que  derrotou  cincoenca  Cavallos  que  vinhao  a- 
vançados  ,  fem  poderem  ferfoccorridos  da  referva ,  f  cou 
prifioneiro  o  Capitão  de  Cavallos  D.Joac  de  Freitas  ,  hum 
Thenente,  alguns  reformados,  e  os  mais  dosioldados. 
Naõ  fe  imaginava  em  Alemtejo  em  outra  forma  de  guer- 
ra ,  nem  os  Caftelhanos  a  appeteciaó  :  porem  com  a  mor- 
te delRey ,  que  fuecedeo  nos  últimos  dias  deíle  anno  ,  fe 
alterarão  todas  as  difpofiçoens ,  e  fe  mudarão  todas  as 
ideas  ,  de  que  refultou  a  guerra  fanguinolenta  ,  de  que  ef- 
pero  com  o  favor  Divino  dar  noticia  na  fegunda  parte  def- 
ta  hiftoria 

D.  Álvaro  de  Abranches  governava  do  Porto  a 
Província  de  Entre  Douro,  e  Minho ,  ecomo  osGalle- 
gos  defejavaõ  o  focego  que  elle  appetecia  ,  naõ  teve  até  a 
morte  delRey  occafiaõ  digna  de  fe  referir. 

Joanne  Mendes  apertou  com  algumas  entradas 
os  moradores  da  Raya  inimiga  ,  e  tornarão  os  Cabos  da- 
quella  parte  a  tratar  de  concórdia  ,  apontando  as  mefmas 
jrazoens  que  antecedentemente  haviaõ  offerecido.  A  mor- 
te 
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tedelRey  atalhou  todas  eftas  praticas  ,  e  atê  eíle  tempo 
Anno  naò  houve  em  traz  os  Montes  occaíiaó  digna  de  memo- 

Joaõ  de  Mello  Feyo  governou  com  igual  foce- 
go  o  partido  de  Almeida  ,  e  da  mefma  forte  Nuno  da  Cu- 
nha o  de  Penamacor :  porque  fuppofto  quê  das  deváílas 
quefetiráraõ  de  D.  Rodrigo  deCaftro,  edeD.  Sancho 
Manoel  naô  refultou  culpa  relevante ;  com  tudo  até  a 
morte  delRey  naõ  voltarão  ás  fuás  Provincias  a  exercitar 
os  feus  Póftos.  Nuno  da  Cunha  alguns  mezes  antes  que 
EIRey  morreíTe  paíTou  a  Lisboa  ,  e  ficou  governando  o 
partido  de  Penamacor  o  Meftre  de  Campo  Joaõ  Fialho  ,  e 
poucos  dias  depois  de  entrar  no  governo  teve  noticia  que 
os  Caftelhanos  com  algumas  Tropas  haviaõ  feito  huma 
groíla  preza ,  e  marchavaõ  com  ella  por  huma  eítrada  que 
joaõ  Fía-  caminhava  ao  lugar  de  Valverde  :  lahio  com  as  Tropas, 
lho  derro-  e  Infantaria  da  guarnição  de  Penamacor ,  encontrou  os 
1  Caftelhanos  junto  a  Valverde,  houve  pouca  dilação  en- 
tre inveíti-los ,  e  derrotá-los  ;  fez  prifioneiro  o  Cabo  das 
Tropas  D.  Martin  de  Cabrera ,  e  a  mayor  parte  dos  Offi- 
ciaes  ,  e  Soldados  que  o  acompanhavaó.  Eíte  foy  o  ulti- 
mo fucceíTo  dos  que  contêm  a  primeira  parte  deita  hifto- 
ria.  O  focego  ,  que  os  Caftelhanos ,  e  os  Portuguezes  ap- 
petecêraò  neftes  últimos  annos ,  foy  cauía  de  ferem  as 
occaíioens  de  todas  as  Provincias  tao  pouco  coníideraveis, 
que  era  penofo  referi-las  na  certeza  de  ferem  pouco  agra- 
dáveis aos  Leitores.  Efpero  emendar  efte  accidente  do 
tempo  na  fegunda  parte  defta  hiftoria  ;  porque  trocando- 
fe  com  a  morte  delRey  totalmente  as  idéas  dos  Caftelha- 
nos, naó  achará  5  os  Leitores  paragrafo  fem  novidade, 
folha  fem  acção  ,  livro  fem  viítoria. 

Affiftia  em  Pariz  o  Embaixador  Francifco  de  Sou- 
fa  Coutinho ,  e  com  a  fua  grande  prudência  fuftentava 
fem  mudança  a  amigável  conrefpondencia ,  que  fempre 
efta  Coroa  experimentou  na  Coroa  de  França.  Porem  EI- 
Rey conhecendo  que  os  achaques  por  inftantes  o  debilita- 
vao ,  e  defejando  naó  acabar  a  vida  fem  ver  admittido  Em- 
baixador feu  do  Summo  Pontiíice ,  ordenou  a  Francifco 
de  Soufa  que  paífaífe  de  Pariz  a  Roma ,  parecendo-lhe  que 

fó 
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fó  a  actividade  ,  e  zelo  cieíle  Miniit.ro  era  capaz  de  coníe- 
çuir  taõ  ardúa  empreza  ,  efcreveo-lhe  T e  recõmendou-lhe  Anno 
com  grande  effkacia  efta  diligencia.  Recebida  a  ordem,   1656 
partio  Franciíco  de  Sónia  de  Pariz  :  chegou  a  Roma,  e  le- 
vando todas  as  aííiftencias  de  França  ,  naõ  pode  conieguir  chega 
ler  admittido  do  Pontífice  como  Embaixador.  Porem  cem-  Francifc© 
pondo  a  lua  família  com  a  meíma  authoridade,  e  luzimen-  fRs™fa 
to,  que  tinhao  nacuella  Cnria  os  dos  outros  Príncipes, môchc*£m 
começou  a  difpor  cem  taõ  apertadas  propefçoens  c  let;  mittido 
requerimento  ,  que  entrou  o  Pontífice  em  mais  profunda  comoEm- 
confideraçaô  na  juftiça  delRey,  do  que  até  aquelle  tempo:  bamdor. 
mas  naõ  permittio  a  vontade  Divina  c-ue  EIRey  coníe- 
guiíTe  em  fua  vida  efta  felicidade. 

Em  Holanda  affiília  António  Rapofo  com  tanta 
fidelidade,  c.ue  recebendo  hurra  carta  do  Archiduque  Fidclida- 
Leopoldo,  em  que  operfuadia  quizeííe  fazer-lhe  aviío  <le  de  An- 
dos  negócios  deite  Reino  que  corriao  por  íua  conta ,  offe-  *°J}£  Ra* 
recendo-lhe  por  eílc  beneficio  larguiffma  recompenfa  ,  a 
remetteo  a  EIRey  fem  refponder  ao  Archiduque ,  fineza 
que  EIRey  lhe  agradeceo  com  as  demonítraçoens  que  me- 
recia. Os  Holandezes  com  as  repetidas  noticias  que  rece- 
biaõ  dos  bons  fucceiTos  de  Ceilão,  lehiaõ  efquecendo 
da  perda  de  Pernambuco  ,  enaóeraõ  taõ  mal  admittidas 
as  propofiçoens  de  António  Rapofo ,  como  nos  annos  an- 
tecedentes. 

Em  Inglaterra  aíliftia  Francifco  Ferreira  Rebel- 
lo  ,  e  como  havia  chegado  a  ratificação  da  paz  á  fatisfa- 
çaõ  do  Parlamento  ,  naõ  havia  matéria  digna  de  memo- 
ria. 

O  Governo  do  Brafil  continuava   o  Conde  de 
Atouguia  ,  e  com  tanto  definterelTe  procedia  ,  e  eraõ  tan- 
tas as  acçoens  generofas  que  executava  ,  que  com  publi-  Nomea 
cos  applaufos    fatisfaziaõ  todos  os  moradores  ^aSue^e  çfuaõ 
Eftado  os  muitos  benefícios  de  que  fe  lhe  confenavrõ^j^j 
devedores.  de  Tfígc- 

Nomeou  EIRey  no  principio  deite  anno  Capitão  le  D;¥"' 
General  de  Tangere  a  D.  Fernando  de  Menezes  Conde  da  JJJ,^^ 
Ericeira  ,  achando  na  fua  capacidade,  valor  ,  e  grande cwáe da 
prudência,  todas  as  qualidades  neceííaiias  para  aqueJkinccua., 
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emprego.  Pardo  de  Lisboa  a  dezafete  de  Fevereiro  com 
Áíino  a  ConieíTa  íua  mulher,  huma  única  filha ,  e  toda  afua 
1656  família,  fendo  o  primeiro,  que  depois  da  Acclamaçao 
delRey  fe  animou  a  arrifcar-fe  com  tantas  prendas  ,  e  em- 
baraços na  difficil  paíTagem  do  Algarve  a  Tangere  entre 
as  duas  Coitas  inimigas  de  Mouros  ,  e  Caltelhanos.  Che- 
gou a  Faro,  aonde  foy  magnificamente  recebido  do  Con- 
de de  Vai  de  Reys  Governador  do  Algarve.  Deteve-fe  al- 
guns dias  aguardando  onze  caravelas  que  chegarão  de 
Lisboa  guarnecidas  de  Infantaria  com  roupas  ,  mantimen- 
tos ,  e  cavallos  ,  íoccorro  de  que  muito  neceffitava  a  Pra- 
ça de  Tangere.  Em  huma  delias  fe  embarcou  ,  e  com  prof- 
pera  viagem  chegou  a  Tangere  ao  amanhecer  de  fete  de 
Março ,  havendo  deiarmado  na  viagem  hum  barco  Caíte- 
lhano  que  encontrou.  Logo  que  d eo  fundo  chegou  a  vi- 
íitá-lo  da  parte  de  D.  Rodrigo  de  Alencaítre  D.  Lourenço 
feu  filho  mais  velho.  Sahio  o  Conde  em  terra  ,  aguarda- 
va-o  na  praya  D.Rodrigo,  que  lhe  entregou  o  governo 
com  as  cerem  o ni as  coítumadas ,  e  lhe  prefentou  hum  ca- 
vallojaezado  ricamente  com  hum  traçado ,  e  mais  adere- 
ços militares ,  de  que  fe  ufava  naquella  guerra.  Infor- 
móu-o  do  eítado  delia ,  e  dos  Cavalleirus  de  mayor  valor, 
e  fatisfaçaó  ,  e  o  Conde  vifitou  as  muralhas ,  e  armazéns, 
reparando  ,  e  acudindo  com  grande  difpofiçaõ  ,  e  acerto  a 
tudo  o  que  julgou  que  neceííitava  deita  diligencia.  En- 
tregoH-o  Poíto  de  Adail  a  Simaô  Lopes  de  Mendoça ,  em 
que  EIRey  novamente  o  havia  occupado  ,  por  haver  fido 
de  feu  pay  Jorge  de  Mendoça.  O  dia  feguinte  fahio  o 
Conde  ao  campo  ,  e  como  havia  fido  criado  nas  formali* 
dades  da  guerra  de  Itália  ,  e  adquirido  noticias  das  Cam- 
panhas ,  em  que  fe  achou  em  Alemtejo  ,  e  o  feu  natural 
era  inclinar-fe  a  que  todas  as  acçoens  foífem  graves ,  regu- 
lares, epontuaes,  chegando  ao  Rebellim  rallouaosCa- 
valleiros  na  fubítancia  feguinte  :  „  Que  Sua  Mageítade 
„  fora  fervido  de  o  encarregar  do  governo  daquella  Cida- 
„  de,  eque  quanto  mayor  fora  a  mercê  que  recebera  da 
„  fua  grandeza  ,  tanto  mayor  era  o  empenho  em  que  fe 
„  achava  de  acudir  particularmente  ás  obrigaçoens  do  feu 
„  oíiicio  ,  que  Sua  Mageítade  lhe  encommendára  com  tao 
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:;  particular  cuidado,  que  moftrára  bem  o  amor  que  tinha 

a  tao  leaes  VaíTallos.  Que  pelo  que  lhe  tocava  ejperava  Atino 
"  que  moítraflem  as  experiências  ,  que  naò  havia  de  fal-  1656 
"  tar  em  lhes  fazer  juítiça ,  e  em  os  acompanhar  nas  oc- 
j    cafioens  militares.  Que  efperava  o  aconielhaílem  nellas 
','  com  zelo,  e  atenção  ;  porque  reconhecia  lerdifferen- 
"  te  a  guerra  de  Africa  em  tudo  da  guerra  de  Europa  ; 
\  porque  as  acçoens  eraõ  mais  repentinas  que  regulares, 
'    os  inimigos  encobertos  eraõ  práticos  no  poder  da  Fra- 
■/  ca  ,  e  os  Cavalleiros  delia  nunca  podiaó  ter  noticia  dos 
"  inimigos  com  que  pelejavaõ ,  que  le  os  rompiaó ,  com  a 
'„  ligeireza  fe  falvavaõ  ,  e  fe  melhoravaõ ,  com  a  multi- 
dão •,  e  que  ao  contrario  os  Cavalleiros  da  Fraca  huma 
"  vez  cortados  nao  lhes  íicavaõ  novas  forças  a  que  recor- 
'  rer ,  mais  que  ao  valor,  e  obediência  que  efperava  achar 
','  em  todos  ,  avaliando  portão  rrave  culpa  ferem  remif- 
"  fos,  como  demafiados  na  refoluçaõ.  E  que  aílim  ordena-» 
u  va  aos  Atalayas  defcobriíTem  ,  e  afíiftiflèm  nos  feus  póf- 
tos  com  vigilância  :  aos  Almocadens  vigiaíTem ,  edeí- 
11  íem  conta  de  qualquer  erro  ,  e  aos  Meirinhos  naó  dila- 
\  taflem  os  avifos  de  qualquer  novidade  :  aos  Cavalleiros 
1  fe  naõ  delmandaííem  ,  obedecendo  promptamente  ás  or- 
"  dens  do  Adail.  Rematando  ,  que  haviaò  de  achar  nelle 
'„  taõ  igual  favor  ,  e  premio  os  beneméritos ,  como  feve- 
\  ridade  ,  e  caíligo  os  culpados.  Todos  os  Cavaleiros  fe 
fatisfizerao  muito  deitas  advertências,  e  fe  animarão  a 
executá-las  com  pontualidade.  Tomcu-fe  o  campo  ,  e  os 
mais  dias  feguintes  íem   novidade  alguma  ,  conterindo 
fempre  o  Conde  com  D.  Rodrigo  de  Alencaítre  tudo  o  que 
julgava  necerTario  para  o  bom  governo  da  Fraca  ,  e  pafTa-f 
dos  alguns  dias  ,  que  fe  gaitarão  em  defcamgar  as  cara- 
velas ,  fe  embarcou  D.  Rodrigo  em  huma ,  e  com  as  mais 
chegou  afalvamento  a  Lisboa.  Aguardava  o  Conde  que  chega  d: 
Gaylan,  que  governava  na  Barbaria  todos  aquelles  Lu- Rodrigo 
gares  mais  vifinhos  ,  com  a  noticia  da  fua  chegada  (  como  a  *-lsboa' 
era  eoítume  )  fizefTe  oftentaçaõ  do  feu  poder ,  e  defejava 
alentar  com  o  primeiro  fucceíTo  felice  os  Cavalleiros  da 
Praça,  edefanimar  os  inimigos :  a  melhor  prevenção  era 
o  cuidado  dos  atalhadores ,  a  que  trazia  muito  pontuaes 
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com  as  efperauças  da  grande  premio.  A  vinte  e  três  de 
Março  lhe  rizarão  avifo  que  eítavaó  os  Mouros  no  cam- 
po :  montou  o  Conde  com  todos  os  Cavaleiros  :  fahio  ao 
campo  >  e  tomando  o  íitio  do  Palmar,  mandou  lançar  abro- 
lhos pelos  caminhos  ,  por  onde  entendia  que  os  Mouros 
haviao  deinveftir,  e  ordenou  que  nas  trincheiras  princi- 
ãioaros.  paes  da  Silveirinha ,  e Chafariz,  fe  plantaffem  algumas 
peças  de  artilheria  ligeira  ,  carregadas  de  bala  miúda ,  que 
efliveíTem  abatidas  mangas  de  mofqueteiros  com  referva 
de  alguns  Cavalleiros  para  os  foccorrerem ,  e  ao  Adail 
ordenou  que  carreg mdo-o  os  Mouros,  recolheífe  a  Ca- 
vallaria  á  tranqueira  da  fome  ,-para  que  livremente  jogaí- 
fe  a  artilheria  ,  e  Infantaria  das  muralhas,  e  a  mais  que 
eítava  repartida  pelos  póíbos  referidos ,  e  o  Conde  Gene- 
ral ficou  no  Rebellim  com  cincoenta  Cavalleiros  para  acu- 
dir aonde  lhepareceíTe  que  era  maisneceíTariaafua  pef- 
foa.  Parece  que  aguardavao  fó  os  Mouros  que  fe  ajuftaf- 
fem  eítas  prevençoens  :  porque  logo  que  eftiveraõ  dif- 
poílas ,  havendo  começado  a  fazer  erva  alguns  Cavalleiros 
que  fahirao  com  o  Adail ,  correrão  os  Mouros  da  parte  da 
Atalainha  com  quinhentos  Cavalios  os  mais  delles  eícope- 
teiros ,  daado-lhes  calor  Gaylan  com  dous  mil ,  e  alguma 
gente  de  pé.  Derao  rebate  os  Atalayas ,  montarão  os  Ca- 
valleiros que  andavaó  na  campanha ,  e  occupáraó  os  pof- 
tos  que  fe  lhes  haviao  íinalado.  Os  Mouros  avançando 
fem  attençaô ,  e  com  grande  fúria ,  os  que  vinhaõ  de  van- 
guarda maltratarão  muito  os  Cavalios  nos  abrolhos  que  fe 
haviao  femeàdo  :  defviaraô-fe  delles  os  que  os  íeguiaõ, 
chegarão  á  primeira  tranqueira ,  que  era  a  Nova  ,  e  achan- 
do nella  de  indultada  pouca  reíiítencia  pafTáraó  tanto  adi- 
ante ,  que  foraó  emprego  de  toda  a  mofqueteria  ,  e  artilhe- 
*econtroria,  que  eítava  para  eílefim  prevenida,  e  foy  tao  gran- 
am os  ^e  °  damno  que  receberão  ,  que  com  a  mefma  preíTa  com 
Mouros  4  que  avançarão ,  fugirão  ,  feguindo-os  as  balas  tudo  a  que 
fe  retirao  pode  chegar  a  pontaria ,  e  elevação.  Foraò  os  Cavallei- 
conci  per-rog  OCCUparido  os  póítos  que  elles  larga vaõ ,  e  depois  de 
huma  leve  efcaramuça  fe  retirarão  os  Mouros  com  mui- 
tos feridos ,  deixando  na  campanha  quantidade  de  mortos* 
Recolneo-fe  o  Con.de,  e  os  Cavalleiros  alegres  de  taô  bom 
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principio ,  e  paíiados  quatro  dias  tornou  Gaylan  a  ar  pare- 
cer  naquelle  campo  ,  e  mandcu  recado  ao  Conde  pedindo-  Armo 
lhequizeíie  ajuítar  os  Cortes  ,  que  era  o  eítylo  que  íe  cof-  1656 
tumava  obiervar  com  todos  osGeneraes  que  vinlac de  Forma 
novo.  Admittio  o  Conde  a  propoíta  ,  mandcu  guarnecer  &*  Cor- 
as muralhas  ,  e fegurar  os  peitos ,  e  defceo  á  porta  de  cem-  fa  *-  of 
po  acompanhado  de  todos  os  Cavalleiros  ,  e^agu  ardeu  em  Muwos. 
huma  caia  mata  ,  que  mandou  adereçar  ,  o  Secretario  de 
Gaylan  chamado  Adul  Caderíeron ,  e  alguns  Almocadens 
que  o  acompanhavaô ,  para  afliitirem  ao  ajuítamento  dos 
Cortes  ,  havendo  paliado  no  mefmo  tempo  em  reféns,  pa- 
ra o  poíto  onde  eítava  Gaylan,  o  Contador  Duarte  da  I  ran- 
ça com  igual  numero  de  Cavalleiros.  Eítava  o  Conde  ar-? 
mado  aíTentado  em  huma  cadeira ,  havia  aííentos  preveni- 
dos para  o  Secretario, e  Almocadens.  Ajuítáraó-íe os  Cor- 
tes:  rlrmou-os  o  Conde  ,  foraó  a  firmar  a  Gaylan  com  hum 
prelente,que  o  Conde  lhe  mandou.  Logo  que  renettec  os 
capitulos  firmados ,  defpedio  o  Conde  os  Almocadens  ,  e 
Secretario  ,  fatisfeitos  de  vários  prefentes  que  lhes  fez, 
e  voltou  o  Contador,  e  Cavalleiros  para  a  Praça,  lit 
fuecefíb  deixou  Gaylan  menos  refoluto ,  e  paíláraõ-le  mu  te 
tos  dias  em  que  íe  recolherão  para  a  Praça  os  intereííes  do- 
campo  fem  dificuldade. 

Entrou  omez  deMayo,  appareceo  defronte  de 
Tangere  a  Armada  do  Parlamento    de  Inglaterra  ,  que  Arp»«cc 
confiava  de  quarenta  navios,  de  que  eraõ  Cabes  com  iguâJ  1™^ZJ£ 
poder  o  Marquez  de  Montagfi  ,  e  Roberto  Blac  :  entra-  ^ada  \nm 
raó  no  porto  ,  falváraõ  a  Cidade  :  for  ao  refpond  idos  cem  gleza.  ^ 
igual  cor tezia,  Mandarão  hum  Oíhcial  a  terra  com  carta 
ao  Conde ,  em  que  lhe  pediaõ  licença  para  fazerem  ? goa- 
da,  efe  voltarem  para  a  Bahia  de  Cadiz  ,  que  era  a  lua 
derrota  ,  por  haver  Cromuel ,  Prcteclor  da  nova  Republi- 
ca de  Inglaterra,  declarado  guerra  aos  Caítelhanos.  P.ece- 
beo"o  Conde  a  carta  ,  concedeo-lhes  a  licença  c\ve  pediaô, 
e  permittio  que  alguns  Officiaes  entrafíem  na  Cidade :  po- 
rém com  tanta  cautela,  que  naõ  pudeíTe  o  defeuido  fer  def- 
culpa  de  qualquer  accidente ,  que  fobrevieííe ,  fendo  jui- 
to  o  receyo  ,  tratando  com  humaNaçac ,  que  havia  fdo 
infiel  ao  leu  próprio  Príncipe ,  com  a  acçaõ  mais  horrenda 
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que  admirarão  todos  osfeculos.  Ao  dia  ieguinte  mandou 
Anil  O  o  Co  ide  aos  Generaes  hum  gra.nnde  refreíco ,  e  confiando 
IÓ56   a  Gaylan  o  poder  daquella  Armada ,  receando-o  mandou  o 
OíFerece  feu  Secretario  offerecer  ao  Conde  todo  o  íbccorro  que  lhe 
pareceíía  neceííario  para  fe  livrar  do  receyo  que  lhe  devia 6 
caufar  viíinhos  taó  poderofos.  Agradeceo-lhe  o  Conde  a 
offerta^,  avaíiando-a  por  mais  perigofa  que  qualquer  ou- 
tro perigo.  Os  Inglezes  começarão  a  fahir  á  prava  íem  re- 
ceyo dos  Mouros ,  e  Gaylan  examinando  eíle  defcuido  os 
correo  hum  dia ,  e  os  obrigou  a  fe  embarcarem  ,  deixan- 
AíTaitaõ    do  alguns  mortos ,  e  outros  feridos.  Fez-fe  a  Armada  á  vé- 

tof^u- la  na  volta  de  Cadiz  '  e  reíultou  da  affiítencia  que  fez  na- 
giezes.    "4uelle  porto  grande  prejuízo  aos  Caítelhanos  :  porque 
perdera 5  muitos  navios  de  importância.  Defembaraçado 
o  Conde  do  cuidado  da  Armada,  tornou  a  applicar-íe  á 
guerra  do?  Mouros ,  e  vendo  que  chegava  o  tempo  de  re- 
colherem as  fuás  íementeiras ,  que  na  confiança  do  grande 
poder  de  Giylan.  h avião  fabricado  muito  perto  dalPraçai 
e  parecendo-lhe  que  em  lhes  tirar  a  ganância  os  divertiria 
detaò  prejudicial  refoluçaó  ,  determinou  mandar  pôr  o 
fogo  aos  trigos  maduros  ,  e  feccos.  E  fuppoíbo  que  alguns 
Cavalleiros  lhe  diffícultáraó  eíla  opinião  ,  havendo  man- 
dado examinar  por  atalhadores  os  fitios  de  Benamagrás,  e 
deC,afra,  ordenou  a  treze  de  Julho  aoAdail,  que  com 
duzentos  Cavallos  fe  embofcaffe  em  hum  poílo  da  Moura 
de  Leão  ,  eque  ao  amanhecer  lançaíFe  duas  partidas ,  hua 
á ordem  do  Contador  Duarte  da  Franca,  outra  de  Je- 
ronymo  de  Freitas.  Entrou  o  Adatl  com  tad  bom  fuccef- 
fo  ,  que  depois  de  matarem  os  Cavalleiros ,  e  cativarem 
muitps  Mouros,  e  depor  fogo  ás  fementeiras,  d^  que 
reíultòu  eítander-fe  por  toda  aquella  campanha  hum  nota- 
AdaO^su  Val  *acendio  ,  de  que  os  Mouros  receberão  muito  grande 
sna5  l£  damno  i  fe  veyo.  retirando  com  a  preza.  Juntáraô-íe  os 
pcs a cam- Mouros ,  e  antes  de  pafíar  o  Adail  o  rio  pertendêrao  tirar- 
panha,  re-  lha  :  aíacou-fe  huma  groífa  efcaramuça,  e-o  Conde  Ge» 
tirando-fe  nerai  tendo  eíta  noticia  fe  levantou  da  cama ,  aonde  eítava 
pelejai  doente  havia  dias ,  e  mandou  que  ,em  huma  cadeira  o  li- 
os Moa-  vaíFem  á  porta  do  campo ,  e  ordenou  ao  Alcayde  mór  An- 
*os.        dréDiaz.  da  Franca,,  que  com  alguns  Cavalleiros  >  que  fi- 
carão 
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carão  na  Praça ,  e  cem  mofqueteiros  á  ordem  do  Sargento 
mor  Gafpar  Leitão  marchaílem  a  foccorrer  o  Adail.  Nef-  Atino 
te  tempo  fe  virão  baixar  cemCavallcs,  que  paliando  a   l6$& 
ribeira  deMagoga  fevieraõ  encorporar  com  os  que  pele-  . 
javaó  com  o  Adail.  Avivou-íe  em  ambas  as  partes  a  con- 
tenda :  porem  chegando  o  Alcaide  mór  deita  parte  do  rio, 
o  Adail  inveítio  com  os  Mouros  ,  e  os  fez  retirar  ,  dei- 
xando morto  o  Almocadem  de  Guardares ,  e  outros,  que  o 
acompanharão  ,  e  panou  o  rio  com  os  cativos  ,  e  parte  da 
preza.  A  outra  parte  haviaó  defviado  alguns  Cavalleiros 
do  caminho,  e obrigados  do  medo,  fem  haver  Mouros 
que  os  embaraçaííem ,  a  largarão  j  e  tendo  o  Adail  noticia 
deita  defordem  determinou  voltar  a  conduzir  a  preza  per- 
dida :  porém  advertido  dos  que  o  acompanhavaõ  ,  do  pe- 
rigo a  que  fe  expunha  ,  mudou  de  reioluçaó  ,  e  fe  reco- 
Iheo  á  Cidade,  cuítando-lhe  o  fucceíTo  amoite  de  António 
Domingues  Atalaya ,  e  de  hum  Cavalleiro  chamado  Dio- 
go Gomes ,  e  outros  íeis  feridos.  A  perda  dos  Mouros  foy 
confideravel :  porque  os  mortos,  e  feridos  foraõ  muitos, 
os  cativos  trinta,  três  guiões,  e  alguma  preza,  o  incên- 
dio do  trigo  chegou  até  á  Ribeira  do  Porto  largo  ,^  duas 
legoas  diítante  da  parte  em  que  começou.  Sentidos  os 
Mouros  deite  máo  íucceíTo  entrarão  muitas  vezes  no  cr.m- 
po  de  Tangere  com  pouco  effeito.  O  Conde  ,  querendo 
multiplicar-lhes  as  incommodidades,  fabendo  que  na  ierra 
de  Benamagrás  havia  quantidade  decolmeas,  de  que  os 
Mouros  coítumaõ  tirar  o  leu  mayor  regalo ,  lhes  manecu 
poro  fogo  :  ardeo  a  mayor  parte  delias  ,  e  com  a  mel  ma 
•diligencia  teve  igual  effeito  o  fogo,que  o  General  mandou 
pôr  á  ferra  :  aíhm  para  que  ficando  o  fitio  mais  deíceberto 
ie  ufane  com  menos  cuidado  das  commodidades  da  cam- 
panha ,  como  para  ficar  mais  fácil  o  corte ,  e  condução  da 
lenha  de  que  fempre  na  Cidade  havia  grande  falta.  Gay- 
lan  eítimulado  deites  máos  fucceiTos  veyo  muitas  vezes 
armar  os  Cavalleiros ,  que  fahiaó  ao  Campo  :  porém  era. 
taó  fingular  o  cuidado,  e  vigilância  do  Conde  General,  que 
fempre  eraõ  os  Mouros  fentidos  antes  da  execução  do  íeu. 
intento.  Entrou  o  mez  de  Setembro  ,  tempo  emquecoí- 
tumaõ  celebrar  a  Pafchoa  que  chamaõ  do  Carneiro  \  por- 
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queMafoma,  formando  de  muitas  Leys  Santas  híima  ley 
Anno  injufta,  tomou  efta  ceremonia  da  antiga  ley  dos  Judeos, 
1656    e  era  obrigada  cada  família  a  matar  hum  carneiro.Gom  ef- 
te  motivo  fe  recolherão  todos  do  Campo ,  e  Gaylan  dif- 
curfando  que  o  Conde  General  fe  havia  de  valer  defta  oc- 
cafiao  para  fazer  alguma  entrada ,  fe  emboícou  com  900. 
Cavai-los  em  oíitio  de  Barj acamar ,  que  fica  entre  a  Ri- 
beira ,  e  o  Farrobo ,  com  fentinellas  em  todos  os  póítos 
mais  luperiores  ,  para  que  com  fogos  lhe  fizeífem  avifo 
da  parte  por  onde  entraífem  os  Cavalleiros.  Porem  o 
Conde ,  nao  querendo  mandar  fazer  entrada  íem  feguran- 
ça ,  deo  ordem  a  oito  Almocadens ,  para  que  cada  hum 
eoai  feu  companheiro ,  divididos  por  varias  partes,  entraí- 
fem na  Barbaria  a  tomar  noticiado  que  paliava  nsllá.  Foy 
hum  dos  Almocadens  Agoftinho  Coutinho  natural  de  Far- 
robo, que  em  varias  occaíioens  havia  procedido  com  gran- 
de valor ,  depois  de  fe  haver  convertido  á  Fé  de  Chrifto. 
Foy  nafta  jornada  o  peyor  livrado ,  porque  encontrando 
huma  partida  de  Mouros  ,  depois  de  pelejar  valoroíamea» 
Morte  do te  >  foy  niorto  Agoftinho  Coutinho  ,  e  ficou  cativo  Ma» 
Almoça-  noel  Borges.  Leváraõ-no  a  Gaylan ,  e  a  cabeça  de  Agofti- 
softinhô  n^°  Goutmllc>  i  de  que  fez  tanta  eftimaçao  que  com  bar» 
Coutinho  kara  crueldade  a  mandou  ligar  á  cabeça  de  Manoel  Bor-> 
ges ,  e  deo  ordem  para  que  foíle  levado  efte  trifte  efpe- 
Tyrannia  Maculo  a  vários  lugares ,  mandando ,  que  em  quanto  Ma- 
de  Gay:  noel  Borges  nao  foíle  reígatado  padeceíTe  o  tormento  de 
fe"s         trazer  atada  á  fua  a  cabeça  corrupta  de  Agoftinho  Cou- 
tinho. Tendo  efta  noticia  o  Conde  General  mandou  Ioga 
refgatar  Manoel  Borges,  o  que  Gaylan  nao  podia  duvi- 
dar a  reípeito  dos  cortes  que  fe  haviaò  celebrado.  Efta 
defgraçafoy útil :  porque  divertio  ao  Conde  General  do 
intento  que  tinha  demandar  entrar  na  Barbaria ,  aonde  o 
Adail  pudera  padecer  rifco  mantfefto  na  deliberação ,  e 
prevençoens  de  Gaylan ,  que  com  900.  Ga  valias  o  aguar- 
dava em  Barjacamar.Outros  fucceííbs  de  menos  importân- 
cia acontecerão  nefte  anno  em  Tangere  :  porem  em  todos 
Succcflbs  experimentou  o  Conde  General  a  felicidade  que  perten- 
ce Maza5  dia. 

£»õ.  Alexandre  deSoufa  cfue  governava  a  Praça  de 
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Mazagaó  com  a  difciplina  daquella  guerra ,  que  havia 
aprendido  lendo  fronteiro  em  Tangere  ,  tomava  o  cam-  AflílO 
po  fem  receber  damno  dos  Mouros.  Juntarão  elles  mayor  1656 
poder  do  que  coftumavaõ  ,  e  correrão  alguns  Cavallei- 
ros  até  as  trincheiras :  foccorreo-os  ,  e  pelejando-fe  mui- 
tas horas,  íe  retirarão  os  Mouros  com  perda ,  e  a  Bernar- 
dim de  Távora ,  que  havia  pelejado  com  muito  valor ,  lhe 
matáraÓ  o  cavallo.  Poucos  dias  depois  deite  íucceíTo  ap- 
pareceo  hum  navio  de  Salé  íobre  o  porto,  e  andando  nelle 
alguns  dias  para  impedir  que  cntraffem  as  caravelas 
com  mantimento  ,  em  huma ,  que  eítava  armada  ,  mandou 
Alexandre  de  Soufa  embarcar  a  Manoel  de  Azevedo  Cou- 
tinho com  cincoenta  mosqueteiros.  Naõ  quizeraò  os  de 
Salé  experimentar  a  reíoluçaô  de  Manoel  de  Azevedo  : 
pertendèraõ  retirar-íe  •,  porém  achando  o  tempo  contrario 
os  obrigou  Manoel  de  Azevedo  a  darem  á  coita ,  e  ficou 
•a  barra  livre  daquelle  embaraço. 

Os  fucceíTos  da  índia  havemos  referido  o  anno 
antecedente  no  governo  de  Manoel  Mafcarenhas  Ho- 
mem. As  náos,  que  eíte  anno  paíiaraó  áquelle  Eirado  ,  fo- 
raõ  :  Bom  JESUS  do  Carmo  ,  Capitão  mór  Bartholomeu 
de  Vafconcellos  da  Cunha  •,  NoiTa  Senhora  da  Nativida- 
de ,  e  Santo  A  ntonio  Capitão  António  Pereira. 

No  eitado  referido  fe  achavao  as  matérias  politi- 
cas ,  e  militares  ,  que  em  Europa  ,  Alia  ,  Africa  ,  e  Ame- 
rica fe  governavaô  debaixo  da  obediência  delRey  D.Joaò. 
A  vinte  e  cinco  de  Outubro  deite  anno  de  1656.  quando 
amanheceo  na  luz  deite  dia  a  Portugal  ef  cura  íombra  ,  em 
que  vio  eclipfada  toda  a  gloria  até  aquelle  tempo  confe- 
euida  ,  padecia  EIRey  repetidos  achaques  ,  que  fe  haviaó 
anticipado  aos  annos  da  velhiíie ,  parecendo  que  a  princi- 
pal cauía  de  o  maltratarem  taõdepreíTa,  era  a  defcrdem 
com  que  vivia  ,  aílim  nos  mantimentos  de  que  uíava ,  co- 
mo em  outros  intempeítivos  exer cicios  que  fazia.  Coítu- 
mava  (  como  havemos  referido  )  tomar  todas  as  fomanas 
hum  dia  para  fahir  a  lográ-lo  na  Tapada ,  que  fe  continua- 
va a  fua  quinta  de  Alcântara  ,  experimentando  que  deita 
recreação  lhe  refultava  mayor  vigor  no  efpirito ,  para  fop- 
portar  os  grandes  cuidados  do  Governo.  No  dia  referido, 
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que^cahioá  quarta  feira  ,  fahio  EÍRey  do  Paço  á  Tapada  • 
porem  fentindo-fe  moleftado  dehumadorem  humailhar- 
ga,  tomou  a  voltar  antes  domeyodia.  Acudirão  os  Mé- 
dicos, e  fendo  EIRey  coílumado  a  informá-los  íemprea 
ravor  da  laude ,  nao  dsfcobrindo  os  pulfos  o  mal  interior, 
llieapplicírao  leves  remédios.  Pafíou  até  oíabbado  íe- 
guinte  com  alguns  ameaços  de  accidentes  de  pedra ,  e  gor- 
ra, que  obrigarão  aos  Médicos  anão  ufar  de  remédios, 
mais  que  aquelles  que  erao  proporcionados  para  eítes 
achaques.  Porem  reconhecendo-fe  evidentes  fmaes  de  que 
os  males  le.  conjuravaô  contra  avidadelRey  comomef- 
iuo  furor,  de  que  haviam  uiado  dous  annos  antes  eítando 
em  Salvaterra,  em  que  chegou  dehumafuppreíTaõ(que 
era  o  meímo  mil  que  o  ameaçava  )  aos  últimos  parocif- 
mos  ,  le  reíolvêrao  a  fangrá-lo  nos  braços.   Sentio  com  ef- 
ta  deícarp  pouca  melhoria  :  mudáraó  as  fangrias  para  os 
pes ,  mostrarão  melhor  effeito ,  de  que  foy  tao  geral  o  con- 
tentamento, que  da  grande  triíteza,  a  que  toda  a  Corte  ef- 
tava  reduzida ,  fepaííbu  a  extraordinárias  demonítraçóes 
de  alegria  ,  que  eíta  he  a  melhor  fatisfaçaò  que  Beos  coí- 
tum  ir  dar  aos  Príncipes ,  que  á  imitação  ília  trataõ  de  dar 
na  balança  da  prudência  igual  pezo  á  brandura  da  Miferi- 
a ia,.q.u,e  *ú  rlS°r  dajuítiça.  Nao  durou  muitas  horas 
elta  telicidade  :  porque  tornou  o  mal  a  embaraçar  deforte 
a  evacuação ,  que  conhecendo  EIRey  o  perigo  em  que  ef- 
tava ,  e  entrando  Pedro  Vieira  da  Silva  a  commiinicar-Ihe 
alguns  negócios  pertencentes  ao  governo  do  Reyno  ,  lhe 
diíle,  que  o  de  que  primeiro  queria  tratar  era  de  fazer  o 
leu  teítamento.  Pertendeo  o  Secretario  animá-lo  ,  dizen- 
dp-lhe  que  nao  eítava  o  mal  em  termos  de  The  fer  neceíTa- 
xio  tratar  da  morte :  refpondeo-lhe  que  os  remédios  da  al- 
ma nao  diminuiao  os  alentos  da  vida  ,  e  que  Deos  era  tef- 
timunha  de  que  elle  lhe  nao  pedia  mais  quejuizo  para 
acertar  no  verdadeiro  caminho  da  falvaçaó  da  fua  alma. 
Corri  lagrimas  lhe  obedeceo  o  Secretario ,  e  por  inírantes 
perdiao  os  Médicos  a  confiança  da  fua  vida:  porque  nem 
de  nuns  banhos  com  que  melhorou  da  fuppreffaò  de  Salva- 
terra refultou effeito  algum,  quedefTe  efperanças  de  me- 
to^ e  m^ltipUçaado-fc  os  jemedios  até  ofetimo  dia 
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dá  doença  ,  já  naò  ierviao  a  EIRey  mais  que  de  lhe  accref- 
centar  a  moleítia  ,  porém  com  tao  inalterável  foffnmen-  Armo 
to     e  corfhncia ,  lendo  aafflicçaõ,  e  dores  exceflívas ,    16^6 
que  nao  íe  lhe  ouvia  palavra  alguma  de  queixa  ,  e  todas    Confiar,-: 
Is  que  repetia  eraõ  de  ref  gnaçao  ,  e  conformidade.  Afff-  «gg 
tia-lhe  com  grande  cuidado  o  Conde  Camareiro  mor    e   figJaça6 
ouerendo  obrigá-lo  a  quecomefíe  ,  lhe  diíle  que  o  dilatai-  navonta- 
íe  por  fer  depois  da  meya  noite  ,  porque  queria  comungar  cie  Dm, 
á  quinta  feira  ,  que  era  o  dia  feguinte.  Perfuadio-o  o  Con-  na- 
de  acue  comeííe,  dizendo-lhe  que  o  haver  comido  nao 
embaraçava  o  Viatico  fendo-íhe  neceííano:  reconhecendo 
a  verdade  deita  opinião ,  fendo  grande  o  faítio,  íeiujeitou 
a  comer     como  o  Conde  lhe  advertia.  Paliou  a  noite  íem 
algum  focego  ,  amanheceo  ,  e  propenda  o  Conde  Cama- 
reiro  mór  to  Secretario  de  Eftado ,  e  Médicos  o  defejo 
com  que  EIRey  eílava  de  commungar  ,  aíMtindo  o  Con- 
feíior  delRey  que  era  o  Padre  André  Fernandes  da  Com- 
panhia de  JESUS  Bifpo  eleito  do  Japão:  foraõ  varias  as 
opinioensj  porque  os  Médicos  naõ  queriaõ ,  reconhecen- 
do o  perigo  ,  chegar  a  demonftraçoens  do  ultimo  defen- 
gano,  advertindo  quea  defconíiança  de  poder  melhorar 
feria  em  EIRey  novo  achaque  que  lhe  ameaçaífe  ávida. 
Porem  repetindo  o  ConfeíTor  a  grande  refignaçaõ  com  que 
EIRey  eílava ,  e  a  fé  de  que  nao  efperava  nem  a  faude  da 
alma  ,  nem  a  do  corpo  fenao  das  mãos  do  Verdadeiro  Me- 
dico JESUS  Chriíto;eaccõmodando-feo  Camareiro  mór, 
eo  Secretario  a  eíta  melhor  opinião  ,  fe  deo  recado  para 
as  cinco  horas  da  tarde  vir  o  Viatico  da  Freguezia  deS.Ju- 
liaõ.  As  horas  que  íe  interpuzeraò  a  eíte  catholico  adio  , 
gaitou  EIRey  emajuítar  o  teítamento ,  que  havia  feito-  AjuIíaE]. 
em  Salvaterra  com  o  Secretario  de  Eirado,  emendando  Rey  o  feu 
o  que  lhe  pareceo  mais  conveniente.  Chegou  a  hora  de  tefiamen- 
receber  o  Santiííimo  Sacramento ,  que  lhe  miniítrou  o  Bif- t0- 
po  Capellaõ  mór  D.  Manoel  da  Cunha  ,  aíliltido  da  Rai- 
nha ,  Príncipe,  e Infantes  ,  que  pediaõ  a  Deos com  lagri- 
mas copioías  na  faude  delRey  o  remédio  do  Reino.  Repe- 
tio  EIRey  com  o  Capellaõ'  mór  a  ConfilTao  ,  e  Froteítaçaò 
da  Fé  ,  com  tantos  finaes  de  verdadeira  contrição,  que  pa- 
recia indubitável  lograr  a  affiílencia  do  auxilio  Divino  ,  e 
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depois  de  affirmar  que  em  todo  o  decurfo  da  íua  vida  ti- 
Anilo  vera  a  menor  duvida  em  tudo  o  que  crê,  eeníina  a  Santa 
1656  Igreja  Gatholica ,  de  que  dava  a  Deos  infinitas  graças , 
Recebe    recebea  o.  Santifíimo  \  e  depois  de  hum  grande  efpaço  de 
devota  Oração  chamou  o  Capellaõ  mór ,  e  lhe  diíle  ,  que 
elle  eftava  refignado  na  vontade  de  Deos  ,  e  lhe  naó  pedia 
mais  vida,  que  a  que  foffe  neceílaria  para.  falvaçaó  da 
fua  alma,  eque  na  certeza  de  que  fe   achava  nos  últi- 
mos termos  da  vida ,  lhe  pedia  declaraíle  a  todos  íeus  Vaf- 
falos  :  „  Que  em  todo  o  tempo  do  feu  .Governo  tivera 
„  fempre  tenção  de  obrar  o  que  lhe  parecera  mais  conve- 
„  mente  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  confervaçaõ  do  feu  Rey- 
„  no.  Que  nas  matérias  Eccleíiaíticas  procurara  fempre  fe- 
„  guir  as  opinioens  das  peíToas  de  letras  de  mayor  virtu- 
„  de ,  e  que  para  juíliíicaçaó  deita  verdade  deixava  entre- 
„  gue  ao  Capellaõ  mór  todos  os  papeis  pertencentes  a  ef- 
„  tas  matérias.  Apartou-fe  o  Bifpo  ,  chamou  EIRey  aos 
Duques  de  Aveiro,  e  Cadaval,  e  abraçando-os  lhes  deo  do- 
cumentos, que  depois  foraõ  melhor  obfervados  do  fegun- 
do  que  do  primeiro.  Pedio  lhe  trouxeílem  o  feu  teilamen- 
to,  que  queria  apprová-lo.Feita  efta  diligencia,mandou  en- 
trar os  Confelheiros  de  Eítado,  Prefidentes  dos  Tríbunaes, 
e  mais  Miniítros ,  e  depois  de  pedir  a  todos  perdaõ  de  al- 
gum efcandalo  que  tiveíTem  recebido  feu  ,   declarou  : 
Que  Deos  lhe  havia  feito  mercê  de  lhe  dar  animo  para 
perdoar  hua  offenfa ,  que  havia  tido  de  alguns  de  feus 
VaíTallos  ,  por  lhe  conítar  prefumiraò  que  elle  por  ac- 
crefcentar  thefouros  ,  divertira  os  cabedaes  da  Coroa, 
que  ifto  procedera  da  regularidade  com  que  fempre  a- 
„  juílára  as  defpezas  pelas  receitas;  e  que  a  morte  que  cof- 
„  tuma  defcobrir  os  fegredos  da  vida,  faria  manifeíta  eíla. 
„  certeza.   Que-fobre  tudo  lhes  encomendava  muito  a. 
j,  uniaõ  ,  e  obediência  á  Rainha ,  que  eraõ  os  únicos  me- 
„  yos  da  confervaçaõ  do  Reyno.  Toaos  lhe  beijarão  a 
maõ  banhando-lha  em  mares  de  lagrimas  ,  e  quando  che- 
garão o  Camareiro  mór ,  Luiz  de  Mello ,  e  Gafpar  de 
Faria  Secretario  das  mercês,  agradeceo  a  cada  hum  em 
particular  o  bem  que  haviaó  fervido.  Recolheo-fe  EIRey, 
e  paíTou  a  noite  em  continuos  colloquios  com  huma  Ima- 
gem 
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«em -da  Conceição  ,  que  tinha  á  cabeceira,  de  quem  era 
devotiffimo,  e  uíando  dos  muitos  remédios ,  que  lhe  ap- 
plicavaõ  ,  mais  por  efcrupulo  de  que  devia  iujeitar-fe  a 
ellespara  aconíervaçaó  da  vida,  que  por  eíperanças  de 
alcançá-la,  offerecia  a  moleftia,  que  lhe  davaõ,  em  fatisfa- 
çaõ  das  culpas  de  que  fe  confeílava  delinquente.  Ao  dia 
ieguinte  chamou  EIReypela  manhaã  Diogo  de  Soufa  ,  e 
feíurou-lhe  que  lembrado  mais  do  feu  merecimento,e  dos 
ferviços  defeuPay,  elrmaõ,  que  de  algumas  queixas, 
que  tinha  fuás  ,  deixava  muito  recomendado  á Bainha  as 
luas  melhoras.  Diogo  de  Soufa  lhe  beijou  a  maõ  fem  po- 
der refponder-lhe:  porque  lhe  fervíraõ  as  lagrymas  derhe- 
torica.    Mandou    EIRey  logo  entrar  Ruy  Lourenço  de 
Távora,  epedio-lhe  que  tornaíle  a  exercitar  o  Porto  de 
Meítre  de  Campo,  que  havia  deixado  por  algumas  leves 
defconfianças  :  prometteo  Ruy  Lourenço  obedecer-lhe,  e 
cada  huma  deftas  prudentes ,  evirtuofas  acçoens,  quefe 
communicava  aos  que  alliítiaó  no  Paço ,  e  por  elles  aos 
da  Cidade ,  era  hum  novo  eítimulo  ao  fentimento  da  per- 
da que  receavaò.  Apertava  com  EIRey  delbrte  o  faítio  , 
que  foy  neceffario  vir  a  Rainha  ,  Príncipe  ,  e  Infantes 
obrirarem-no  a  que  comeíTe  :  obedeceo  violentado  aos  ro- 
gos de  taó  amadas  prendas ,  e  teftimunhando  alguas  lagri- 
mas que  lhe  cahiraõ  ,  os  affeclos  de  efpofo  ,  e  Pay.  Deo  ao 
Príncipe ,  e  Infantes  prudentes  ,  e  neceííarios  documen- 
tos, para  a  forma  em  que  haviaõ  de  proceder  depois  da 
ília  morte  ,  encõmendando-lhes  muito  a  uniaõ ,  e  confor- 
midade ,  e  foraó  tantas  as  vezes  que  lhes  repetio  eíta  inf- 
tancia,  que  pareceo  vaticínio  dos  fucceílos  futuros.  Def- 
cançou  EIRey  algum  efpaço  ,  e  naò  lhe  cançando  o  efpi- 
rito  de  acudir  a  tod^s  as  obrigaçoens  de  Chriítaõ ,  e  atten- 
çoens  de  Príncipe ,  depois  de  fazer  vários  afros  de  amor 
de  Deos ,  ordenou  ao  Secretario  de  Eftado  efcreveíTe  aos 
Governadores  das  Armas  encòmendando-lhes  a  obediên- 
cia ao  Príncipe  feu  filho  ,  depois  da  lua  morte ,  e  advertin- 
do-os  das  prevê nçoens  que  deviaõ  fazer  para  refiítir  qual- 
quer invafaõ  que  os  Caftelhanos  intentalTem :  e  mandou 
ao  Conde  de  Soure  ,  a  André  de  Albuquerque  ,  e  aos  mais 
Officiaes  que  aíTiítiaõ  na  Corte,  partiffem  logo  ao  exercí- 
cio 
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cio  dos  feus  Póílos  ,  e  chegando  nelte  tempo  o  Conde  de 
Anno  Soure  acompanhando  nua  Imagem  de  NoíTa  Senhora  das 


Ordena, 
ao  Conde 
de  Soure 


Neceflidades ,  que  veyo  em  prociífaõ  á  Camará  delRey, 
chamando-o  ElRey  lhe  diílè ,  que  fe  Deos  naó  foífe  fervi-, 
do  levá-lo  aquella  noite ,  lhefallaíTe  pelamanhaã.  Veyo' 
o  Conde  na  manhaã  feguinte  ,  que  era  fabbado ,  fallou-lhc  ; 
ElRey  largo  efpaço  ,  e  advertio-o  de  todos  os  accidentes 
que  entendia  que  podiaõ  fucceder  depois  da  fua  morte , 
apontando-lhe  prudentiffimos  meyos  para  os  atalhar,  e  de- 
pois delhefegurar  a  grande  confiança  que  íèmpre  íizera 
do  íeu  zelo  ,  valor ,  e  prudência  ,  lhe  ordenou  partiíie  lo- 
go para  Alem tej o.  O  Conde  brotando-lhe  pelos  olhos  en- 
,;  tre  °  pouco  rumor  da  corrente  das  lagrimas  a  confonancia 
parta  a  A-  deitas  virtudes  ,  que  juítamente  ElRey  lhe  repetia  ,  com 
íemte/o,   fideliflímos proteífcos  da  fua  obediência,  e  do  íeu  affe-  '■ 
€to  ,  feparado  delRey  fem  interpor  dilação  pardo  para  A» 
lemtejo.  ElRey  vendo  que  lhe  crefcia  a  febre,  e  quaíi  total- 
mente fedef enfreava  o  Ímpeto  dos  males,  mandou  que 
chamaífem  a  Rainha,  Principe,  e  Infantes,  e  depois    de 
abraçar  fuavemente  a  todos  ,  lhes  diííe ,  que  defejando  fe- 
guir,  e  imitar  a  vida  ,  e  morte  do  Verdadeiro  Meílre  JE- 
SUS Chriíto  ,  lhes  dizia  o  que  elle  na  Cruz  encommen- 
dáraa  fua  Mãy  Santiffima,  e  a  íeu  Difcipulo  S.  João  ,  e 
continuou  com  eítas  palavras  :  AL  Rainha  encomendo  crie 
Ãdvcrten- ao  Príncipe  como  afilho  de  ambos  ,  efio  delia  o  fará  muito  ca* 
cias  que  mo  convém  ;  e  ao  Príncipe  mando,  refpeite  fempre  fua  Mãy, 
^r" ey  h3Z  t em  tU^°        dedique  a  obediência  que  lhe  deve  como  feu  fi- 
eaoSaprin-^*  e  Pe3aíldo  com  llun[ia  ma^  aa  do  Príncipe,  com  outra 
gipes,     " na  do  Infante  D.  Pedro ,  diíle  ao  Infante  :  Pedro,  naõ  fabes 
o  que  perdes:  a  ambos  recomendo  que  trateis  fempre  de  fer 
muito  zelo f os  da  Religião  Catholica ,  miúto  obedientes  a 
vofja  Mãy  ,  muito  amigos  ,  unidos ,  e  conformes  ,  porque' 
efle  he  o  único  caminho  de  vos  confervardes ,  e  ao  Reino  em 
paz ,  uniaõ ,  e  jujliça.  A  Rainha  ,  ainda  que  era  ornada  > 
de  efpirito  varonil ,  naõ  podendo  deter  o  impulfo  das  la- 
grimas ,  pedio  a  ElRey  lhe  deixaíTe  levar  feus  filhos  ;  por* 
que  receava  que  o  featimento  lhe  aggravaíTe  os  males  que 
lne  via  padecer.  ElRey  o  permittio  ,  e  agradeceo  á  Mar- 
queza  de  Atou  guia,  Aya  dos  Príncipes  que  os  acompanha- 
va, 
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va  o  amor,  e  prudercia  cem  que  troava  da  %a  .ena- 
çao  ,  e  diíle-lhe  :  j?«f  efcrevjfe  ajeufili:o  o  Conde  de  A~  <ftnno 
tomwa,  eme  eftava  no  Brafil ,  a  grande  efmwçoõauefzera    155o 
íewpre  do  (eu  procedimento.   Recclheo-Í e  a  Rainha 1 ,  e  deo 
EIRey  ordem  que  lhe  vieííe  fallar  o  Cabido  da  Se  ,  e  o  Falh  ao 
Senado  da  Camará.  Chegou  primeiro  c  Cabicorepre-^"10- 
feriado  nas  pelicas  do  Deaõ  André  I  iirtado ,  do  Chantre 
D  Rodrieo  da  Cunha,  e  dos  Cónegos  fNuno  da  Cunha 
Dáça,  e D.  Luiz  daGsmma.  Depois  ddRey  lhes  encare- 
cer o  que  os  eftimava  ,  e  lhes  agradecer  as  rogativas  que 
haviao  feito,  e  mandado  fazer  pela  lua  íaude :,  lhes  eticS- 
mendou  o  zelo  do  culto  Lkmo  ,  -uiftm  de  tecle Jwjiucs  ,  e 
reformação  de  coftumes  :  per  que  cor f  der  ando  que  com  ajm 
jalta  poderia  fermayor  a  liberdade ,  j ena  çreafoquejej- 
fem  duplicadas  as  çrètm -çecns.  Todos  íatishzerao  a  citas 
propoíicoens  virtuofas,  e  heróicas  com  repetidas  promet- 
ias da  lua  obediência.  Sahio  o  Cabido  ,  e  entrou  a  fallar  a 
EIRey    o  Senado  da  Camará,  de  que  era  Prefidente  D.  Falia  ao 
Joaó  de  Soufa  da  Silveira,  EIRey  esforçando  a  voz  ,  que  Senado 
já  tinha  muito  debilitada,  „  fignificou  o  grande  defejo  ,ra^ 
„  que  fempre  tivera  de  adminiftrar  juítiça ,  e  de  que  o 
„  governo  de  Lisboa  foíTe,  como  cabeça  do  Reino,  o  me- 
„  lhor  regulado,  para  que  deite  exemplar  fahiíTem  todos 
„  oseffeitos,  que  fempre  trabalhara  conreí ponde íTem  ás 
„  difpofiçoens.  Que  era  tempo  de  lhe  pagar  o  povo  o 
„  amor  que  fempre  lhe  tivera ,  e  que  na  certeza  ac  qiae 
„  havia  de  acabar  a  vida  muito  depreíTa ,  rogava  a  todos, 
„  que  naõ  faltando  ao  agradecimento  que  lhe  deviaõ ,  nao 
„  diminuiílem  o  zelo  de  adminiftrar  juíliça  ,  nem  o  amor 
„  da  confervaçaó  do  Reino.  Que  lhes  entregava  a  Rainha,, 
„  Príncipe  ,  e  Infantes  ,.para  que  osfervifíem  ,  e  guardaí- 
„  iem  da  incutiria  ,  e  poder  de  feus  inimigos.  O  Prefiden- 
te  de  poucas  palavras  ,  e  muitas  lagrimas  formou  hum 
breve  proteíto  de  obedecer  tedo  o  povo ,  até  o  ultimo 
alento  ,  ao  preceito  delRey,  e  todos  os  que  eftayaôpre- 
fentes  com  igual  demonftraçaõ  o  confirmarão.  Nao  fe  de*-^^  ao 
cuidou  EIRey  de  fallar  ao  Juiz  ,  eEfcrivaó  do  Povo  ,  eJuJZ>eEÍP 
chorando  elles  o  deíamparo  em  queíicavaó  ,  os  esforçou,  cmao-  do 
dizendo  :  „  Que  elle  tinha  grande  confiança  na  Miíericor-  Povo. 
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„  dia  de  Deos ,  que  lhe  havia  de  conceder  a  gloria  eterna, 
„  e  que  nella  efperava  alcançar  mais  íègura  protecção 
„  deite  Reino  da  que  neiba  vida  lograra.  Parece  que  os 
males  por  permiíTao  Divina  davaõ  tempo  a  EIRey  de  ex-^ 
exercitar  aAos  virtuofos ,  e  heróicos.  Deo  ordem  que  lhe 
EIRey  os  c{lama£em  aos  Condes  deVimioío,  S.  Joaõ  ,  S.  Louren- 
prezofpe-Ç°  *  Caítello-Melhor ;,  e  Ruy  Fernandes  de  Almada  prezos 
la  morte  pela  pendência  infelice  dojogo  da  pela  ,  em  que  foy  mor- 
doConde  to  D.  Luiz  de  Portugal  Conde  de  Vimioío,  e  ferido  o  Con- 
deVimio-  fe  de  S.  Joaõ  feu  cunhado  ;  e  porque  as  partes  naó  haviaò 
3S  cedido  ao  perdão  da  morte  do  Conde  ,  eítavaó  todos  em 
varias  prizoens.   Chegarão  á  prefença  delRey  ,  menos  o 
Conde  deS.  João  ,  que  íe  dilatou  por  eítar  prezo  na  Tor- 
re Velha.  EIRey  logo  que  os  vio  os  chamou  junto  ao  lei- 
to em  que  eítava  deitado ,  e  com  femblante  mais  íereno 
do  que  íe  podia  efperar  das  dores  que  padecia ,  lhes  diíie: 
Que  havia  fentido  muito  o  tempo  que  haviaõ  faltado 
da  fua  prefença  ,  eacaufa  deita  feparaçaõ  :  porem  que 
naõ  queria  acabar  ávida  femosver,  e  os  deixar  ami- 
gos, que  os  havia  mandado  chamar  para  confeguir  hum, 
e  outro  effeito  :  e  que  para  que  tomaíTem  nelle  exem- 
plo de  quanto  convinha  perdoar  aggravos  ,  proteítava 
•,\  que  morria  fem  ódio  ,  nem  querer  fatisfaçaò  alguma 
„  de  feus  inimigos ,  que  por  muitas  vezes ,  como  era  no- 
„  tório  ,  o  haviaõ  mandado  matar  ;  e  que  álèm  deita  obri- 
,,  gaçaõ  Catholica  ,  os  devia  convencer  quanto  neceffttava 
„  o  Reino  com  a  fua  falta  da  união  de  todos  feus  VaíTallos 
„  para  a  defenfa  de  feus  filhos  ,  e  confervaçaõ  da  Coroa 
„  em  feus  Defcendentes.  O  Conde  de  Vimiofo,  haven- 
do herdado  de  feus  AntepaíTados  o  amor  do  feu  Príncipe, 
diífe  a  EIRey  que  perdoava  a  todos  os  que  haviaõ  concor- 
S  vCSio-  rido  na  morts  de  feu  Irmaó.  EIRey  lhe  agradeceo  eíta  ge- 
fo  dá  ex-  nerofa  demonítraçaõ  ,  e  chegando  o  Conde  deS.  Joaõ 
emplo  aos  neíte  tempo  ,  EIRey  lhe  repetio  tudo  o  que  havia  paífa- 
mais  para  do  com  os  mais  que  eítavaõ  prefentes  ,  e  o  Conde  conhe- 
«  per  ao.  ceíKi0  qUe  era  naquella  occafiaõ  o  mayor  valor  ceder  to- 
Refpofta  c*os  os  ít^pulfbs  do  feu  alentado  efpirito  ao  preceito  del- 
do  Conde  Rey ,  lhe  diffe  :   „  Que  naõ  era  elle  o  VaíTallo  ,  que  dei- 
dss.joaõ.  „  xaffe  de  obedecer  a  Sua  Mageítade  para  taõ  juíto  ,  e  ne- 
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ceííario  fim  ,  como  o  que  lhe  propunha  da  confervaçaõ 
do  Reino.  Continuou  ElRey  dizendo  :  „  Dou  muitas  Anno 
graças  a  Deos  que  á  imitação  de  Chriíto  pcílo  dizer-vos    1 65 6^ 
na  ultima  hora  :  Pacem  relmquo  volh ,  pácem  mec.m  ão- 
vobis  ,  eu  vos  dou  paz  ,  eu  vos  deixo  em  paz  ,  eu  vos 
rogo  naõ  queirais  ir  contra  efta  minha  vontade ,  pois  he 
„  taó  conveniente  para  a  vofia  quietação,  e  do  Reino. 
E  ajuntando  entre  as  fuás  mãos  as  de  todos  eftes  Fidalgos,  TomaEl- 
Ihes  mandou  que  repetnTem  diante  da  Rainha  ,  ciueefta-*0esya*t0" 
vaprefente,  que  em  nenhum  outro  tempo  fe  lembrariaó  m°ãs0gSpa- 
mais  das  paixoens  paliadas.  Aííim  o  promettêraõ  ,  e  bei-  ra  firmeza 
jando-lhe  a  maô  fe  fahiraõ,  cobertos  os  roflos  de  lagrimas,  do  q  Pro- 
e  os  coraçoens  de  fentimento  de  verem  que  perdiaõ  taó  "*""££ 
excellente  Príncipe.  Moftrou  ElRey  com  alegres  finaes^j^" 
quanto  ficara  íatisfeito  deita  diligencia,  e mandou  quenha. 
lhe  chamaíTem  D.  Rodrigo  de  Menezes  Regedor  dasjuf- 
tiças.  Entrou  a  fallar-lhe ,  e  depois  de  lhe  agradecer  o  Falia  ao 
bem  que  exercitava^  aquella  occupaçaõ  ,  lhe  encomendou  ^jÍíu, 
diffeíie  da  fua  parte  aos  Defemhargadores :  „  Que  lhes  ças. 
„  lembrava  quanto  em  todo  o  tempo  que  reinara ,  tratara 
„  da  fubfiftencia  da  juftiça  ,  e  que  affm  lhes  encõmenda- 
„  va ,  que  naõ  faltaííem  á  obfervaçaõ  delia  :  porque  ,  fen- 
„  do  hum  dos  attributos  Divinos ,  era  hum  dos  principaes 
„  fundamentos  da  confervaçaõ  das  Monarchias.  D.  Ro- 
drigo ,  que  devia  a  ElRey  particular  favor  ,  naõ  pode  rel- 
ponder-lhe  mais  que  com  lagrimas.  ElRey  ,parecendo-lhe 
que   havia  fatisfeito  a  tudo  o  que  convinha  para  o  Gover- 
no futuro  do  Reino  que  deixava  ,  fe  entregou  de  todo  á 
negociação  do  Reino  da  Gloria,  que  pertendia.   Man- 
dou chamar  Fr.  Domingos  de  Santo  Thoma's  ,  e  Fr  Mar- 
tinho daFonfeca  Meftres  emTheologia  da  Ordem  de  S.  f^ama 
Domingos,  efeus  Pregadores,  e  defois  de  lhes  commu-  Thtoio- 
nicar  matérias  muito  importantes  para  a  feguranca  da  fua  gcs  para 
confciencia  ,  IhesdiíTe:  „Que  com  toda  a  verdade  affir-*juftar* 

.     ,  >  /tl    /  3     •  -  f         »ua  coní- 

„  mava  ,  que  ainda  que  fempre  moltrara  grande  inclina-  cjencjaí 
,,  çaõ  á  juftiça  ,  e  aos  Miniftros  que  a  guardavaó  ,  que 
,,  nao  fe  lembrava  que  executaffe  acçaõ  alguma  de  jufti- 
,,  ça  entendendo  que  a  encontrava  -,  porém  que  efte  zelo, 
„  .e  ainda  outras  virtudes  muito  menores  bem  fabia  que 
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„  procediaó  da  Divina  Mifericordia,  pois  em  íi  naó  podia 
Anno,,  termais  que  defeitos.  Admirados  de  tanta  conílancia, 
1656  depois  de  varias  exhortações  ,  fe  defpedíraõ  eíles  Religio- 
ibs,  eElRey  intentando  defcançar,  pafíbu  a  noite  com 
pouco  focego  ;  porque. já  a  natureza  naõ  podia  reíiftir  ao 
duplicado  ímpeto  dos  males.  Amanlieceo  ao  Domingo, 
fahido  do  onzeno  dia  da  doença  ,  e  parecendo-lhe  aos  Mé- 
dicos ,  pela'propeafaò  que  tinha  ao  íomno,  que  começava 
a  padecer  a  cabeça,  advertirão  que  era  neceíiario  o  Sacra- 
mento daUnçaõ'.  Perguntou  o  Gapellao  mór  a  EIRey  fe 
queria  recebê-lo  ,  refpondeo-lhe  que  de  muito  boa  voata- 
de.  Dilatou-fe  algum  efpaço  a  preparação  deite  Sacramen- 
Pede  a     to  ,  diííe  EIRey  ao  Camareiro  mór  que  queria  que  o  un- 
Unçaó.    giílem.  Advertio-lhe  elle,  que  já  Sua  Mageftade  o  havia 
dito  i  refpondeo  :  Quando  mo  perguntarão 'fatisfiz,  ao  que 
fe  me pr opas  ,  e agora  quero  m^ftrar  que  eu  peço,  e  defe* 
jo  ejle  Sacramento ,  parabém  daminha  alma.  Miniflrou- 
lho  o  Capellaó  mór  ,  e  recebeo-o  com  profunda  devoçaój 
depois  de  ungido  chamou  o  íeu  Confeífor ,  e  lhedifle, 
que  tinha  devoção  de  comungar  fegunda  vez.  Tornou-fe 
a  reconciliar  ,  diffe  o  Confeíibr  Miíía ,  e  commungou  EI- 
Rey com  affeftos  tao  vivos  ,  e  lagrimas  taó  copioías ,  que 
parecia  que  o  coração  abrazado  em  Amor  Divino  queria 
dividido  em  pedaços  juíHficar  o  feu  arrependimento.Nel- 
te  tempo  fe  repetiaõ  em  toda  a  Cidade  orações  ,  epeniten- 
Demonf-  cias  pela  faude  delRey ,  e  de  huns  Templos  para  os  ou- 
traçoens   tros  fahiaó  em  prociíiaó  Imagens  milagrofas  ,  vindo  todas 
deiVOt£?    primeiro  á  Capella ,  e  algumas  fubindo  á  Gamara  delRey. 
Foy  ademayor  concirno  a  dos  Religioí os  de  S.  Domin- 
gos,  em  que  trouxeraó  a  Imagem  deChrifto  Crucifica- 
do ,  que  perpetuamente  conferva  no  lado  aberto  o  Sacra- 
mento da  Euchariítia ,  que  delle  fahio  para  remédio  dos 
homens.  Foy  geral  a  fé  que  todos  tiveraó  nefta  demo nf-. 
traçao  poucas  vezes  fuecedida,  e  accrefcentoli-fe  moítran- 
do  EIRey  tanta  melhoria  nos  pulfos,  que  feapplicárao 
novos  remédios,  mas  naò  baífcáraó  a  livrá-lo  da  ultima  íen- 
tença,  que  elle  aguardava  taõ  confiante,  erefignadona 
vontade  Divina ,  que ,  por  mais  que  o  alentavaõ  com  eípe- 
ratieas  de  vida ,  firmemente  repetia  a  certeza  de  que  aguar- 
dava 
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dava  a  morte.  Antes  dos  últimos  pareci im es  cb a m ou  ao 
Conde  de  Abrantes  D.  Miguel  de  Almeida  para  íe  defpe-  Anna 
dirdelle:  chegou  o  venerável  velho  a  beijar-lhe  a  mao  1656 
com  as  caas  mais  brancas ,  por  ellarem  banhadas  de  gran-Fal|a  ao 
de  abundância  de  agoa  que  lhe  fahia  dos  olhos  ,  e  com  fer-  Condede 
vorofo  affe&o  ,  e  razoens  íingelas  aprendidas  em  menos  Abrantes 
polida  ,  e  mais  íincéra  idade  lhe  diíle :  Be  pojjizel  meu 
Rey  ,  e  meu  Senhor  que  ides  vos  de  tadpcucos  ar.ncs ,  e 
que  fico  eu  de  noventa  t  EIRey  laEÇando-lhe  05  braços  ao 
pelcoço  lhe  diíle  :  Vou  com  grande  âefeanço  ,  percue  vos 
deixo  para  ajjiftires  d  Rainha,  e  a  m  eus filhos.  Á  todos 
fallavá  EIRey  cem  eíte  defengano  na  certeza  da  lua  mor- 
te, fó  á  Rainha,  por  lhe  evitar  a  magoa  ,  animava  com 
fcíperanças  de  que  podia  ter  vida  ,  e  ella  fazendo ,  do 
grande  amor  que  tinha  a  EIRey ,  eícudo  contra  os  golpes 
do  deíengano  de  que  podia  faltar-lhe,  fu&uava  o  coração 
afíliclo  na  reíiílencia  de  chegar  aos  apertados  termos  da  ul- 
tima defpedida.  EIRey  chamou  o  Confeílor ,  e  difíe-lhe , 
que  como  fe  hia  chegando  a  hora  da  morte,  naó  queria 
tratar  imis  de  negocio  algum  da  vida.  Ordenou  ao  Ca- 
marareiro  mór  que  o  mudaííe  daquella  cama,  porque  eíla- 
va  pouco  aceada  com  os  remédios ,  para  outra  mais  com- 
poria, em  que  queria  aguardar  a  morte  :  a íiim  fe  execu- 
tou. Tornou  a  chamar  o  Confeifor ,  recebeo  das  fuás 
mãos  varias  indulgências  ,  repetio ,  eouvio  repetir  devo- 
tas oraçoens ,  pedio  muitas  vezes  abfolviçaô  de  fuás  cul- 
pas ,  e  deo  íinaes  ,  para  que  entorpecida  a  falia  ,  moítra- 
ria  que  pedia  abfolviçaô  até  o  ultimo  alento  da  vida  ,  que 
teve  fim  namanhaã  defegunda  feira  féis  de  Novembro  ,  Morre  El- 
.rematando  em  huma  convulíaó  de  nervos ,  e  repetindo  Rt>" 
fervo rofamen te  o  nome  Santiíhmo  de  JESUS  ,  e  da  Vir- 
gem Immaculada  da  Conceição.  Separarão  a  Rainha  de 
chegar  áquelle  ultimo,  elaítimoío  termo,  e  eclipfado 
aquelle  grande  Planeta  ,  lhe  cerrou  os  olbos  o  Conde  Ca- 
mareiro mór  ,  e  depois  de  o  encommendarem  a  Deos  todos 
os  que  eítavao  preíentes ,  lhe  beijarão  a  mao.  Sahio  o  Con- 
felTor  da  Rainha  a  dar-lhe  a  nova  ,  e  aíliílir-lhe  naquella 
grande  dor ,  que  naó  admittia  allivio ,  e  a  meíma  diligen- 
cia fez  com  o  Príncipe,  e  Infantes  feuJVieítre  o  Bifpo 
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eleito  da  Guarda.  O  Camareiro  mór  cerrou  a  porta  da  Ca» 
mara  em  que  EIRey  eítava,  e  amftido  dos  moços  da  Guar- 
da roupa  ,  compôs  o  corpo  delRey  de  todas  as  iiifienias 
Reaes  ,  e  veítido  em  hum  habito  dos  Capuchos  da  Pieda- 
de ,  que  cobria  o  manto  Militar  da  Ordem  de  JESU  Chri. 
'  fto ,  ficou  o  corpo  fobre  o  leito ,  e  depois  de  ornada  toda 
acafa  com  a  magnificência  conveniente,  entrarão  os  Offi- 
ciaes  da  cafa  ,  e  alguns  Religiofos  a  deitar  agoa  benta  a 
EIRey ,  beijar-Jhe  a  mao ,  e  ficar-lhe  amítindo.  E  logo  que 
a  demonftraçaô  das  janellas do  Paço  cerradas,  e  os  íinaes 
das  Igrejas ,  e  Conventos  fizeraõ  publica  a  fua  morte , 
foou  em  toda  a  Cidade,  mais  que  o  clamor  dos  finos  ,  o 
rumor  lamentável  das  lagrimas  ,  e  fuípiros  de  todos  feus 
Vaílallos,  a  que  chegava  a  noticia  da  fua  morte.  Na  mef- 
ma  tarde  fe  ajuntarão  no  Paço  os  Conlelheiros  de  Eftado  » 
alguns  Títulos  ,  e  Oífíciaes  da  Cafa  ,  e  em  prefença  de  to- 
dos abri  o  o  Secretario  de  Eítado  o  teflamento  delRey ,  e 
fe  achou  que  deixava  n  orneada  a  Rainha  Dona  Luiza  por 
Tutora ,  e  Curadora  de  feus  filhos ,  Regente  ,  e  Gover* 
nadora  do  Reyno ,  e  que  depois  de  huma  fingular  juftifica- 
ça5  de  todas  as  acçoens  do  leu  governo  ,  ordenava  que  fe 
acabaíTe  a  Capella  Real  na  mefma  conformidade  que  a 
deixava  traçada  ,  que  fe  profeguiíTe ,  e  aperfeiçoafTe  o 
Moíteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra ,  que  fe  dividiflerr* 
varias  tenças,  que  importavaõ  fomma  coníideravel  por  peí- 
foas  que  deixava  apontadas,  e  que  logo  fe  repartinem  vin- 
te mil  cruzados  de  efmólas  por  Moíteiros  pobres ,  que  fe- 
pultaíTem  o  feu  corpo  na  Capella  mór  da  Igreja  deS.  Vi- 
cente de  fora  no  lugar  que  a  Rainha  elegeíte ,  e  fe  iníti- 
tuiíFem  quatro  Miflàs  quotidianas,  eque  em  Lisboa,  e 
todo  o  Reyno  fe  diíleílem  com  a  brevidade  poiíivei  o  nu- 
mero de  MiíTas ,  que  depois  de  cem  mil ,  a  Rainha  achaf- 
fec[ue  era  conveniente.  Lido  o  teítamento  ,  e  cerrada  a 
noite,  paíTáraõ  os  Oífíciaes  da  Cafa  o  corpo  delRey  para  a 
Sala  dos  Tudefcos ,  que  eítava  magnificamente  armada  9 
e  alcatifada  ,  e  no  meyo  delia  levantado  hum  throno  ,  em 
que  fe  ppí  o  corpo  delRey  em  hum  caixão  de  brocado  , 
e  depois  de  accommodar  nelle  o  Camareiro  mór  o  corpo 
€kfunto9  o  cobrio  oRepoífceiro  mór,  GíEçio  que  exer- 
citava 
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citava  Manoel  de  Soufa  da  Silva ,  com  hum  panno  do 
mefmo  brocado.  Arnanheceo,  e  em  hum  altar,  que  fe  Ánno 
levantou  no  topo  da  fala  ,  que  eftava  debaixo  de  hum  do-   1656 
cel ,  celebrou  o  Capellaõ  mór  Miíla  de  Pontifical ,  e  em  Ceremo. 
outros  que  rodeavaõ  a  cafa  fe  difleraõ  quantidade  de  Mif-  nías  que 
fa,  revezando-íe  os  Capellães  da  Capella  em  oíflciar  em  alUfcufa- 
voz  baixa  o  Gfficio  de  defuntos ,  continuando  nefte  de- raõ* 
voto  exercicio  todo  o  tempo ,  que  o  corpo  delRey  eíteve 
naquelle  lugar ,  aflentados  no  degráo  inferior  de  três  de 
que  fe  formava  a  tarima.  No  dilatado  corredor  que  fahe 
do  forte  á  fala  dos  Tudefcos  ,  que  eftava  armado  ,  e  al- 
catifado ,  fe  levantarão  muitos  altares,  em  que  os  Prela- 
dos ,  e  Frades  authorizados  de  todas  as  Religioens  difle- 
raõ Miíla.  Na  fala  dos  Tudefcos  aíTiftiaó  os  TitulosOf- 
íiciaes  da  cafa  ,  e  mais  Nobreza  nos  lugares  que  lhe  toca- 
vao  quando  EIRey  era  vivo.  Naó  pode  a  diligencia  das 
guardas  deter  o  concurfo  do  Povo  ,  e  rotas  da  torrente  das 
lagrimas  que  derramava ,  entrou  todo  o  que  pode  caber  na 
lala  a  rogar  a  Deos  pela  alma  de  hum  Rey  que  todos  ti  ve- 
rão por  Pay.  Pelas  oito  horas  da  noite  defcêraó  á  fala  dos 
Tudefcos  o  Príncipe  D.  Affonfo  ,  e  o  Infante  D.  Fedro 
acompanhados  de  alguns  titulos  ,  e  Officiaes  da  cafa ,  no- 
meados para  efta  função ,  trazendo  a  fralda  do  capuz  que 
o  Príncipe  levava  veftido  Garcia  de  Mello  Monteiro  mór 
do  Reyno ,  porque  o  Conde  Camareiro  mór  aífíftia  ao 
corpo  delRey  ,  e  a  do  capuz  do  Infante  Ruy  de  Moura 
Telles  do  Confelho  de  Eítado,  Vedor  da  Fazenda ,  e  Eftri- 
beiro  mór  da  Rainha.    Chegarão  ao  Tumulo ,    fizeraõ 
oração ,  e  lançarão  agoa  benta  a  EIRey  feu  Pay :  fubio 
logo  o  Repofteiro  mór  ao  alto  da  tarima ,  defcobrio  o  cai- 
xão, e  chegarão  a  pegar  nelle  os  Duques  de  Aveiro,  eF(5rmatío 
Cadaval ,  o  Marquez  de  Niza  ,  os  Condes  de  Odemira , eIUerr0j 
Cantanhede,  Villa  Pouca  de  Aguiar,  e  Villar  Mayor, 
D.JoaÓ  de  Soufa  Prefidente  do  Senado  da  Camará  ,  e  Ve- 
dor da  cafa  da-Rainha ,  e  Jorge  de  Mello  do  Confelho  de 
Guerra ,  levarão  o  caixão  até  a  liteira ,  que  eftava  no  pa- 
teo  da  Capella  cuftofamente  adereçada  ,  e  da  mefma  for- 
te o  coche  de  refpeito  que  a  feguia.  Rodeavaõ-na  os  moços 
da  Eftribeira ,  que  eraõ  em  grande  numero ;  com  tochas 
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de  cera  amarélla  ,  que  largarão  aos  Moços  da  Gamara  tan- 
Ánno  to  que  entrou  na  liteira  o  corpo  delRey.  Accommodárao 
165 6  nella  o  caixão  os  OíKciaes  da  cafa  a  quem  tocava  ,  com  as 
meímas  cer  emonias  coítumadas  na  vida  delRey ;  e  o  Prín- 
cipe ,  e  Infante,  que  o  acompanharão  até  aquelle  lugar,  fe- 
naó  apartarão  clelle  em  quanto  a  liteira  fe  naô  perdeo  de 
viíh.  Caminhou  o  enterro  com  grande  pompa  ,  e  magef- 
tade,  hiaó  diante  os  Porteiros  da  Cana  feguidos  dos  Cor- 
regedores do  Crime  da  Corte ,  e  em  duas  alas  toda  a  No- 
breza, eOSciaes  da  cafa  ,  entre  elles  os  Ca pellaens  del- 
Rey rezando  em  voz  baixa,  e  entoada.  Todos  os  referi- 
dos hiad  a  cavallo  diante  da  liteira  ,  que  rodeavaô  feífen- 
ta  moços  da  camará  com  tochas,  efeguiaó  os  Capitaens 
da  Guarda  Portugueza  ,  e  Alemaã  com  todos  os  íoldados 
delias ,  aílitiudo  com  luzes  accezas  de  huma  ,  e  outra  par- 
te ,  do  Paço  até  S.  Vicente  todas  as  Religioens  ,  e  Cléri- 
gos da  Cidade.  No  terreiro  de  S.Vicente  efíava  a  Irman- 
dade da  Mlíericordia  ,  e  aos  Irmãos  delia ,  tirado  o  cai- 
xão da  liteira  pelos  mefmos  que  nella  o  haviaõ  introduzi- 
do ,  fe  entregou  ,  e  o  levarão  com  toda  a  Irmandade  até 
o  coro  da  Igreja,  que  fica  detraz  da  Capella  mór,  for- 
man  lo  o  retabolo  em  que  eTá  o  Sacrário  duas  faces ,  hu- 
ma que  olha  para  a  Igreja  outra  para  o  coro  ,  fabricada 
com  magnifica  architeflurafobrehum  grande  arco  :  eíle 
decente  ,  e  magnifico  lugar  elegeo  a  Rainha  para  lepultu- 
ra  do  corpo  delRey.  Aberto  o  caixão  pelo  Secretario  de 
Eítado  na  aíliítencía  dos  Officiaes  da  caía ,  fez  hum  afta 
em  que  todos  os  prefentes  fóraõ  teítlmunhas ,  e  jurara» 
que  era  aquelle  o  mefmo  corpo  delRey  ,  e  que  na  forma; 
que  fahira  do  Paço  o  entregava  ao  Prior  daquelle  Conven- 
to que  eítava  prefente ,  que  fez  hum  termo  de  o  haver  re- 
cebido ,  e  cerrado  o  caixão  foy  me  ttido  no  tumulo  a  fervir 
fó  Je  poica  porção  á  terra  ,  aquelle  mefmo  Monarca  que 
com  foberano  poder  havia  pouco  antes  dominado  nas  qua- 
tro partes  delia  Ç  e  alcançando  em  todas  prodigiofas  viclo- 
rias. 
Elogio  Foy  EIRey  D.  João  o  IV.  de  meaã  eítatura,  mui- 

ddRey.    to  genHWiom:ii  antes  das  bexigas ,  que  lhe  mudáraó  o 
primeiro  femblante ;  o  cabello  era  louro ,.  os  olhos  azues» 
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alegres  ,  e  agradáveis ,  a  barba  mais  clara  que  o  cabello , 
o  corpo  groflb  ,  mas  taô  robufto ,  que  fe  a  deforckm  com  Annô 
que  o  alimentava   o  naõ  deícompuzera  ,  prometia  muito  1656 
mayor  duração.  A  pompa  dos  veítidos  defeítimava  deíor- 
te  ,  que  fazia  galla  de  trazer  os  menos  alinhados  ,  appli- 
cando  grande  diligencia  porque  ienaõ  alteralTem  os  trajes, 
nem  foííem  as  outras  Naçoens  ,  (como  dizia)  fenhoras 
das  vontades  de  ieus  Vaílallos ,  obrigando-os  cada  dia  com 
Invençoens  novas  a  mudarem  de  opinião.  Naconverfa- 
çaõ  foy  taõ  difcreto ,  que  ,  naõ  fendo  as  palavras  as  mais 
polidas,  ufava  delias  com  tal  arte,  galantaria,  e  agude- 
za ,  que  parecia  fazia  eftudo  do  que  em  outros  pudera  fer 
defeito.  O  entendimento  era  proporcionada  para  os  negó- 
cios grandes  :  porem  algumas  vezes  querendo  confeguir 
o  impoíTivel  de  que  todos  applaudiíTem  as  fuás  refoluções, 
dilatava   deliberálas  em  prejuízo  dos  negócios.  Compu- 
nha-fe  de  taõ  invencível  valor  ,  que  intentou  ,  e  confe- 
guioamayor,  e  mais  virtuofa  empreza  ,  que  fe  reconhe- 
ceo  em  muitos  feculos  ,  com  poucos  meyos  de  a  confe- 
guir. Mudando  do  exercício  da  caça  para  o  do  Governo 
de  hum  Reyno  combatido  das  Naçoens  mais  poderofas  ,  e 
das  negociaçoens  mais  difíceis  do  mundo  ;  foy  vencedor 
em  Europa  ,  defendeo-fe  em  Africa ,  pelejou  na  Afia , 
triunfou  na  América.  Amou  a  juítiça  deiorte ,  que  fe  atre- 
verão os  delinquentes  ao  culpar  defevero  :  mas  em  mui- 
tas occafioens  defmentio  eíta  opinião  com  a  Mifericordia. 
Nunca  paliou  de  liberal  o  pródigo ,  e  deita  virtude  toma- 
rão motivo  os  ambiciofos  para  divulgarem  que  fazia  the- 
íburo  doscabedaes,  que  devia  diípender  ,  prefumpçaõ  , 
que  defvaneceo  o  pouco  dinheiro  que  deixou.  EÍHmou  a 
Mufica  ,  e  amou  a  caça ,  e  em  hum ,  e  outro  exercício 
foy  excellente.  Venerou  deforte  a  Religião  ,  que  naõ  per- 
doou ,  por  eítabelecer  a  Fé,  ejuílificar  a  obediência  á 
Igreja,  ás  diligencias  mais  poderofas.  Naõ  teve  valido 
que  o  governaíe  ,  mas  deixava-fe  governar  dos  Miniílros, 
em  que  reconhecia  mais  virtuofa  direcção.  Logrou  com 
tanta  eminência  a  prevenção  dos  futuros,  que  naõ  houve 
invafaó  dos  Caftelhanos  ,  nem  invenção  dos  Holandezes  , 
que  lhe  prejudicaífe ,  e  fe  em  algumas  occafioens  prevalr- 
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çerao  os  Eílados  contra  as  fuás  Armas,  fòy  mais  culpa  dos 
qiis  governou,  que  do  íeu  governo,  E  finalmente  pro- 
feífou-a  mais  heróica  virtude  que  foy  antepor  as  leys  divi- 
nas aos  intereffes   humanos. 

Creou  EIRey  de  novo  os  Títulos  de  Príncipe  do 
queElReig.raíii?  e  Duque  de  Bragança  em  íeu  filho  mais  velho  o 
ícz'  Príncipe  D.  Theodofio  ,  e  depois  da  morte  do  Príncipe  , 

fez  doação  a  íeu  filho  fegundo  o  Infante  D.  Pedro  do  titu- 
lo  de  Duque  de  Beja ,  e  do  fenhorio  daquella  Cidade  com 
todas  as  fuás  doaçoens  ,  e  rendas.  De  Duque  do  Cadaval 
de  que  fez  mercê  a  Nuno  Alvares  Pereira  filho  do  Mar- 
quez de  Ferreira.  A  D.  Álvaro  Pires  de  Cait.ro  Conde  de 
Monfanto  deo  o  Titulo  de  Marquez  de  Cafcaes  ;  a  D.  Af- 
fonfo  de  Portugal  Conde  de  Vimiofo  de  Marquez  de 
Aguiar,a  D.  Vafco  da  Gama  Conde  da  Vidigueira  de  Mar- 
quez de  Niza.  A  D.  Fernando  Mafcarenhas  filho  do  Mar- 
quez de  Montalvão  fez  Conde  de  Serem  ;  a  Mathias  de 
Albuquerque  Conde  de  Alegrete ;  a  D.  joaó  da  Coita  Con- 
,  de  de  Soure ,  a  D.  Luiz  Lobo  Barão  de  Alvito  Conde  de 
Oriola  j  a  D.  António  de  Noronha  Conde  de  Villa  Verde, 
A  D.  Francifco  de  Soufa  confirmou  a  mercê  de  Conde  do 
Prado r;;qué  Teu  tio  D.  Luiz  de  Soufa  feu  AnteceíTor  no 
mefmo  titulo  tinha  alcançado  delRey  D.  Filippe  para  el- 
le  o  lograr  por  fua  morte  ;  e  pelas  mefmas  razoens  confir- 
mou a  D.  Fernando  de  Menezes  o  itulo  de  Conde  da  Eri- 
ceira, msrcê  que  havia  alcançado  em  Caílella  pelos  fervi- 
ços  feitos  no  Eílado  de  Milaõ  áquella  Coroa  ,  e  pelos  de 
feu  tio.  D.  Diogo  de  Menezes  Conde  da  Ericeira.  A  D. 
Fernando  Mafcarenhas  reítituio  o  Titulo  deC  onde  daTor- 
re,  que  EIRey  D.  Filippe  com  pouca  razão  lhe  havia  ti- 
rado. Fez  doação  á  Rainha  fua  mulher  de  muitos  lugares 
que  ficarão  por  fucceíTaõ  a  todas  as  Rainhas  que  houver 
neíte  Reyno.  Levado  da  grande  devoção  que  tinha  a  S« 
Bernardo  reftituio  aos  Religiofos  de  Alcobaça  a  grande 
Commsnda  que  fe  lhes  havia  tirado  muitos  annos  antes. 
Fez  outras  grandes  mercês  de  Officios,  Comendas,  e  tenças 
1  ... defumma  importância,  mas  em occafioens  tao  opportu- 
iias ,  e  com  tanta  regularidade,  que  defempenhou  a  Coroa 
ú* coofid^raveisquaatias  a que.  eítava obrigada. 
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Foy  caiado  huma  lo  vez  com  a  Rainha  Dona 
Luizade  Gufmaõ  filha  dos  Duques  de  Medina  Sidónia  D.  Annfl 
Manoel  de Gulmaô    e Dona  Joannade  Sandova 1,  osfi-   i654 
lhos  que  de  ambos  nafcêraõ  foraõ  o  Pnncipe  D.  lheodquo  geu  cafa. 
oue  morreo  em  Lisboa  de  dezenove  annos  ;  D.  Manoel ,  e  roento  e 
Èona  Anna ,  que  morrerão  meninos  em  Villa-Viçola  antes  tacdfco. 
ddRey  tomaiVfie  doReyno  ;  D.  Affcnfo  que  fucçedeo 
noReyno,  depofto  da  Coroa  pelos  Tres_  Eftados  delle  , 
por  ler  incapaz  do  Governo  ,  e  de  luccefíao ;  D.  Fedro  que 
Lie  governa  ,  Dona  Joanna  que  morreo  em  Lisboa  de 
S •annos  ,  Dona  Catharina  Rainha  de  Ing Uaterra >  por 
.-alar  com  EIRey  daquelle  Reyno  Carlos  Segundo,  iora 
do  matrimonio  Dona  Maria  recolhida  no  MoSeiro  de  Car- 
melhas  Deícalças ,  fituado  em  Carnide  pouco  apartado  de 
ISsboa  Nefta  Cidade  falleceo  EIRey  legunda  feira  Íeis :  de 
Novembro  do  anno  de  mil  e  leiscentos  e  cmcoent e  f», 
tendo  de  idade  cincoenta  e  dous  annos ,  e  lete  mez es , ^e- 
r^Hrfn  f-  em  vinte  e  íeis  annos  que  foy  Duque  de  Bar- 
celiòídez  Duque  de  Bragança  ,  e  dezeleis  menos  hum 
mez  Rey  de  Portugal. 
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